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Epiftola. 
ncuk typk excuffum. Sed cum intus 
& incutéid fcrutdtí effmns, non hbmt 
deftálere db tncepto, qmn hoc ipfo pro' 
penfiores fdñt fumus dd ipfum dcnuo 
excudendum, nec ideo noliram operam 
ingratdmforeputduimm. Qnodopiis 
cui potim qudm tibí dicandum eíjet, pd-
Ur dmplifimc, qui tot nomimlius ipfum 
illujlrdbps^tfold ttii nomim duthon^-
tequdtwisperfe probdtum non ejjetyprb^ 
bdtifiimum redderetun Qudre honeftvs 
condtibm ddfs &folitd m ómnibus hu* 
mdnitdteinhunc dttthorem etidm ytere-, 
Wtuhdujpicijs excufus, omnesJiudio* 

fos ddfe (y t fo le t ) dlliciat, & quem 
ipfefi yiueret, nunc pdtromm digeret̂  
te prceíles > Sed quid ego kec f quafí 
yeréqui nunqudm priudto hominiftéjl-
dium implorantifubtraxit, nunc pubíu 

d 3 cdtn 



t 
EpiHola. 

cdm cdufdtnproditurmfit* QmdJlhac 
operam ttbigratam refciero, ddbo 

operam yt dlidfub tuo nomine 
excuddntur* p^díegenc' 

m nobilitdtk decus* 



I N D E ' % i 
E O R V . M Q Y A E I. N 

hac Sümmaíractanturjiuxta 
ordinem literarum. 

B O R S V S q u a n d ó 
fitpeccatú , & qi ian-

. do inducat irregulari ta-
tem. 

Abfolut io á peccatis á parte 
formíe . 

Abfolut io aparte a b í b l u e n 
r.- |tw; .. .• ~ Jí?..:'.. . 1 
A b í b l u t i o n i s i m p e d i m é t a . 
Abfolut io ab excommuni-

catione. 
Abfolut io ab excommunica 

t ione ex parte poteftatis 
- abfo lu tor i í e . 
Abfolut io ab excommuni -

I catione minore..^ 
Acceptio perfonarum. 
A c e d í a . • . 
A d u l a d o . 
A d u l t e r i u m . 
Adubcat i & p r o c u r a t o r í s oi-j 

fto iniquitates. 
A l c h i m i a quando fitpecca^ 

í u m . .;„'' 
A m b i t i o . 
Apoftafia. 

Arrogant ia . • • • 
Aíílifsinus. 
Afl-rofum ob feuua t í o , . •: 
Af tut ia . 
A u a r i t í a . : : n ' 
Audacia^.- i 
Arufpic ium. 
A u g u r i u m . • ' 
A u í p i c i u m . 

B . n u A i h ^ , r , : j 
E l l u m . 
Beneficiú ccclcfiafticií. 

Beftialitas. 
B l a í p h e m i a . 

C 

CA l u m n i a . 
Ca fus r e í e rua t i . 

Chorcarum peccatum. 
C lc r i co rum peccata. 
Cogitat ionis peccata. 
G o í l u í i o . 
C o l ü b a r i ü Kabere qubmo-

do & qdahdo liceat. 
C o m m u n i o í a c r a m t n t a l i s . 
Concubinatus . 
C o n c u f s í o n i s cr imen. 
Confefsionis f icramentalis 

a 4 x v j . 



I N D E X . 
xvj.condiciones. 

Confe f s i c^a«ando fít i tera
da . 

Confe í for i s q u i n q u é condi 
t ioncs. 

Confi rmat ionis facramcn-
tu,quod cíirifma dici tur . 

C o n i u r a t i o . 
Confc ien t ia . 
Contemptus peccatum, 
Conteptus c a u í ^ p e c c a t i . 
Cont r i t ion i s q u i n q u é con-

l í d e r a n d a . 
C o n t u m á c i a . 
Con tume l i a . 
C o n u i t i u m . 
Cofrecl ionis qua f u b d i t i á 

. fuperioribus corrigi de* 
íaentjomirsio. 

Corref t ionis fraterne omif-
fio. ^ 

Crudel i tas . 
Curiof i fas . 

D . 

DE c i m a r u m f o l u t i o n í s 
. omifsio. 

Defenfio manua l i sdup l i c i -
ter r e d d i t u í i l l i c i t a . 

D e l e £ i a t i o morofa. 
D c i i f i o f e u i r r i f io . 
D e í p e r a t i o . 
Det raf t io . 
Detrahere fibijpfi. 

D i í p u t a t i o n i s de fide d y b i -
tando de veritate' fidet 
peccatum. 

Difcord ia . 
Di fpcnfa t ion í s inlege í i u c 

voto 8c í ím i l i bus pecca» 
t u m . 

D i u i n a t i o . 
Doftore fierijaut faceré no-

tabiliter infufl icientem. 
D o l u s . 
D u e l l u m . 

E . 

EBrietas. 
Elef t io Ecclefiaílicí pa 

ftoris. 
Elef t io fecularis officialisí 
Eleemofynam non faceré i n 

duobus cafibus eft pecca 
t u m . 

Emere re minor is iu í lo pre» 
';cro:. . . 'n\nA 

Emere xura aliena bonoru 
teraporalium. 

Empt io quot modis í í t i l l i - . 
c i ta . 

Emulat io* 
Ep i í cop i peccata pecul iar ia 
Erubcfccnt ia . 
Euagat io m e n t í s . 
E x c ó m u n i c a t i o n í s n o t í t i a 

i nqu ibus f i t cófefíbri ne-
ceflaria» 

C a f u t 



Excommunicatio. 
Cafus excom municationis. 

Et primó contra 
heréticos. 

T N h e r é t i c o s & fautores eorum.&c. caP«Í' 
JL I n d ó m i n o s temporales circa ncgocium í n q u i f i t i o n i s 

contra h e r é t i c o s deficientes. cap. i j . 
I n inqu i í i to rcs contra h e r é t i c o s non procedentes,v.elfal-

fo hxrc'.nn imponentes. c a p . i i j . 
I n incjinfitores & vicarios iplíbrum, ve l Epifcoporum3feu 

cap i tu lo rum, fede vacante pecuniam i l l i d t e extor-
quentes.&c. . cap . i i i j . 

I n fraticellos feu biíbchoSjfeu beghinos. cap-v. 
I n mulieres ftatú beghinatus aírumptufe¿l:átes.&; c. ca .vj . 

Contra fchifniáticos. 
I n pertinaciter fe ab obedientia R o m a . Pontific. fubtra-

hentes. c a p . v i j . 
I n prffifumptuofé tenentes q u ó d ordinationes ab O f t a -

u i ano&Guidone fa f t s e fun t r a t s .&c . c a p . v i i j . 
I n e u m qu i de tertise partis C a r d i n a l i u m nominat ione 

confifus,Papse í íb i nomen yfurpat .&c. cap . ix . 

Contra manum violentam. 
I n eos qu i i n C l c r i c u m v e l monachum manus violentas 

in i je iunt . - . -. cap.x. 
I n e u m qu i Cardinales hoftiliterfueric infecutus ve lper -

cu í l e r i t .&c . cap .x j . 
I n iniuriofe Pontificem percutientes.&c. cap .x i j . 
I n offcndgntes Romipctas . c k p . x i i j . 
I n c o s q u i ad Apoftolicam fedem venientes vc l r ccedcn -

tes ab cadem c a p i i i n t , f p o l i a n t , & d c t ¡ n c n t . & c . c a p . x i i i j . 
a | I n cor 



Excommunicatio. 
l n cosqmadRoma.cu r . fupc i ruiscaufisrecurrentcs.&c. 

oitenclunt. cap.xv. 
I n e u m q u i al iquem Chr i f t ianum per aíTafsínos interfece 

r i t jvel interfíci manclauerit.&c. cap .xv j . 
I n eos qui térras R o a i a . E c d e offcndunt. cap .xvi j . 
In la t rones mai i t imos . c a p . x v i i j . 
I n eos qui federa Apoftolicam i n fuis v i f tua l ibus offeri-

^unt* cap .x ix . 
I n eos qui contra Chr i f t ianum principatum opem ferunt 

in imic i s crucis Chr i f t i . cap .xx . 
I n effraftores & fpoliatores locorura facrorum. cap .xx j . 
I n incendiarios. cap .xx i ) . 
I n eos qui n a u f r a g o r ü C h n f t i a n o r u bona rapiut .ca .xxi i j . 

Contra offendentes Apo
ftolicam fedem. 

I n cardinales i n eleftionc P a p x fimoniam committen-
tes' c a p . x x i i i j . 

I n appellantes ad futurum conc i l ium. cap .xxv . 
I n l i terarum Apoftolicarum falHirios.&c. cap .xxv} . 
I n ofFcndcntcs Apoftolicam fedem tara i n fuis fuorumq; 
1 l i ter is , procefsibus, & executionibus, q u á m i n i t í r i fdí-

ñ i o n u m j f r u f t u u m , rcd i tuumj&prouen tuum vacan -
t iumvfurpat ione . c a p . x x v i j . 

I n impugnantes literas e l e í t i i n Papam a n t e q u á r a coro-
f ? ' " 1 " ' c a p . x x v i i j . 

I n inhibentcs nefine ipforum a u t p r i n c í p u m b e n e p l á c i 
to mandentur e x e c u t i ó n i l i t e ra Apoftolicae. cap .xx ix . 

í n offendétes Apoí lo l . fedé i n cognitionc caufarü . c a . x x x . 

Contra oíFendentes Eccle^ 
liafticamliberíatcm. 



Excommunicatio. 
I n eos qu i Ecclefiafticam libcrtatcm poft ftatuta feu con-

fuetudines offendunt. cap .xxx j . 
I n eos qui reprsefalias aduerfus pe r íbnas Ecclefiafticas 

concedunt. cap .xxx i j . 
I n eos qu i c o m p e l í u n t per íbnasEcclcf iaf t icas ad í u b m i t -

tendum Ecclefias , bona immobil ia , f cu iura i p í a r u m 
la ic i s .&c . , cap.xxxiij» 

I n offendentes pe r íbnas Ecclcfiafticas, pro eo q> cum pro 
quo rogabantur,eligere noluerunt . c a p . x x x i i i j . 

I n eos qui litigantes i n foro Eccleí iaí l ico i m p e d í u n t . 
cap i tu .xxxv . 

I n granantes i l l o s q u i i n ipfos aut alios í c n t c n t i a m c x -
communica t ion i s , f u í p e n f i o n i s , v e l i n t e rd ié t i protu-
lerunt . cap.xxxvj* 

I n d ó m i n o s t épora les í u b d i t i s inliibentes neperfonis E c -
deí iaf t ic is v e n d a t , e m a n t , c o q u á t m o l á t . & c . c a . x x x v i j . 

I n ofFcndcntcs Ecclefiafticam l ibcrtatcm i n Ecclef iarura 
vacan t ium bonis. c a p . x x x v ü j . 

I n offendentes eandem quantum ad exemptionem á pe-
dagi js&guidagi js . cap .xxx ix . 

I n offendentes eandem quantum ad immUnitatem a co l -
le f t i sac exaf t ionibus, & vfurpantcs i u r i f d i é l i onem 
Pradatorum. cap .x l . 

I n offendentes eandem , quantum ad aftum abfoluendi 
• feu reuocandi pcenas excomraunicat ionis , fuípenfio-

nis ,vel interdif t i . c ap .x l j . 
I n offendentes c a n d é in c l a u í u m off ic io ,cIaudent iü d i u i -
- n u m cul tum excommunicatis & in te rd i f t í s . cap.xl i j . 
I n offendentes eandem i n certo cafu fequeftri. c a p . x l ü j . 
I n cosqu i monia l ium.&c. vifitatores i n fuoofhcio impe

d í unt. cap .x l i i i j . 
I n fepelientes i n loco facro h ser é t icos . &c. cap.xlv . 
I n co» qui i n cosmeterijs tempore interdif t i quofeunque 

/ i n c a í i b u g 



Excom municatio. 
i n c a í l b u s n o n concefsis, au tcxcommunica tospub l i . 

* ce.&c.fepclireprserumunt. cap .x lv j . 
I n e o s q u i m gradibus prohibitis aut cum monialibus* 
• aut ttí reIigionc3veI facris c o n f t i t u t Í 3 m a t r i m o n i í i c o n , 

trahunt.&c x k ^ 

l n hmphccs religiofos5qui déc imas Ecclcfijs debitas v fu r , 
parepra^fumunt.&c. • cap .x lv í i j . 

l n rdigiofos & elencos fceulares fepultura: l ibertatcm 
rollere cenantes. cap .x l ix . 
J n rehgiofos & presbyteros, ac alies elcricos perfonatus 

habentes3qui Icges & medicinara modo prohibito au -

T • rr cap . I . 
I n commumtatum officiales^uibufdam fuis ftatutisvíu-

ramfouentes. c j -
l n elencos minores Epifcopis vfurariam praui tatcm i n 

ternsfuisfouentes . cap . l i i . 
I n eos qu i vrbis R o m a dignitates fcii officia V f u r i 
t i " " ' - . . cap . I i i j . 

- In dominum ahosq; reclores 8c officiales c iu i ta t ¡ s , in qua 
Ro.Pont .elef t io eclebranda eft, fibi in iunf ta d i l igcn-
ter non adimplentcs.&c. cap . l i i i j . 

i n mittentcs feripturam y e l nunc ium Card ina l ibus i n 
conclaui exiftentibus, v c l a l i c u i ipforum í c e r e t c l o -

T ^ r " ? ' . cap . lv . 
l n rdigiofosmedicantes , immodcratehabitacula acqui-
. rentes v c l dimitientes. cap . ]v i . 
I n feienter communicantcs i n crimine criminofo c u m 

nominat im excommunica to , ei confi l ium impenden-
. do ,auxi l ium,ve l fauorem. cap . lv i j . 

l n dericos quiexcommunicatos á P a p a recipi imt ad d ú 

T U m a - . cap . lv i i j . 
l n eos q m ad hoc v t mdex perfonaliter vadat ad mul ie -

rem pro t e í l i m o n i o , fiaionem feu fraudem commit-

tun t . 



Excommunicatio. 
tunt . 

•w . . cap. l ix . 
l n eos qui conferuatorcs iud íc i a l em v c x a t í o n c m procu

ran r. ^ j . 
Inrc l ig iofos t emeré habitum fuum d ími t t en t c s / v d - j d 

q u s u i s ftudia fine debita l icent ia accedentes,^ in do
l o r e s qui religiofos habitu fuo dimiíTo, Icges vel mc-
d icmam audicntcs , feicnter d ü c e r c , a u t í n f t hu l i s í u i s 
r e t i ñ e r e pra-fuinunt. cap I x i 

I n fimplices monachos & canón icos regulares, ad curias 
pnnc ipum vt damnum aliquod inferantfuis P r d a t i s 
aut monallerio fe conferentesi, cap ¡x¡j 

I n monachos infra lepea monafterij fine l icent ia A b b a t ü 
í u o r u m a r m a t e n e n t e s . cap Ixiií 

I n religiofosparochialeofficium cirea extremam yñcVo^ 
nem.&c.vfurpantes. c ]x¡1¡ 

l n religiofos q m a d retrahendum debitores á f o l u t i o n e 
_ decimarum al iqua proferrepnefumunt. cap I x v 
l n religiofos negligentes primo circa debitas Ecclefiis de l 

cimas,& pr^fumptuefe portea predicantes. cap. Ixvi 

feriantes mte rd Í f tUm 4111011 feruat matr ix E " l e f i a n 6 

I n cum qu i i n ciuitatcfeu dicrcefi vb i funt populiPd¡uVel* 
faruml.nguarumhabentes fubynaf ide varios ritus 
vfurpatprefula tum. j ; 

I n contemnentem fe prefentare quamprimum corneo Jé 
poteft ei a quo c e ñ a n t e p e r i c u l o v d impedimento ab-

. foluidcbebat.&c. ca j " 
I n eos qu i corpora defunclorum ad al ia loca t r a n s f é r e n l 
_ da e x e n t e r a r c , i n c i d e r e . & c . p r í d a m u n t . cap I x x 
I n eos q u i ,n terr isfuisnoua pedagia imponunt ,ve l p . o l 

nibi ta exigunt. ca ] 
I n f a n t e s & r^ ip ien tc$ i n fimonia ordinis v e f b é n e f i l 

cap . Ixx i j , 
I n l i ngu» 



Excommunicatio. 
Inf inoulares perfonasal iquid ex p a a o dantesaut r ec i 

pientes pro ingreíTu re l igionis . cap . lxxuj . 
In religiofosmendicantes ad al iquem monaftienm^ordi-

ncm(Car tu f i e i í . excep to ) abfq; fedis Apof to l ics l i c en -
t i a fpeciali conuolantes. c a p . l x x i i i j . 

I n eos qui bona Eccleííaftica a l ienant , & illos qui ipfa 
a l ienatarecipiunt . cap . lxxv . 

In facerdotem officium vieccomitis aut prspofi t i fécula-
rishabentem.&c. cap . l xxv j . 

In confcíTorcs q u i i n d u o d e c i m e a f i b u s á Xyf to quarto 
referuatis,&generaliter i n cafibus Coenae D o m i n i a l i 
quem abfoluere,autquatuor excepta vo t a c o m í n u t a r e 
attentant. cap . lxxv i j . 

In eos qui afferunt tcnentesbeatam Vi rg inem ab ong i -
n a l i peccato fuiíTe pr^fefuatam,Ksrerim,autpcccatum 
mortale incurrcrc,& éconuer fo .&c . c a p . l x x v i i j . 

In impedientes legatos ve l nuncios Apoftolicos nc rec i -
p iantur &faciant ea ad qua: mifsi funt. cap . íxx ix . 

I nvoca tos addir igendum monialcs non abftinentesab 
eis vnde or i r i ve l nu t r i r i pofsit difeordia i n eleft ioni-
busfacient ibus. cap . lxxx. 

I n eos qui o rd in i Pr3edicatorum,aut M í n o r u m , i n m r i a m 
infeptem cafibus faciunt . cap . lxxxj . 

I n Cardinales rendantes a l iqu id inconfiftorio geftum, 
aut dif tum á Papa vet i tum reuelari . cap . Ixxx i j . 

I n imprefíbres l ib rorum fine debita Ücen t ia impr imen-
tes, cap.lxxxiij .-

I n eos qu i faifa miracula , aut incer ta , v e l prophetias i n -
certas p r a d i c a n t , feu Epifcopis aut fuis fuperioribus 

- detrahereprjefumunt. , c a p . l x x x i i i j . 
Quse fint vcf ita e x e ó m m u n i c a t o . 
D e peccatis par t ic ipant ium cum excommunicatis . 
E x c o r a m ü n i c a t i o minor . 

F . 



I N D E X . 

4 

Alfar ius tara trsonctse, 
menfurarurn & pon-

de rum, quam fcriptura-
rum,&c. 

Famam propriam falfo cre-
pram negligcre. 

Feftos d íes violare . 
F i l i j peccata. 
Fornica t io . 
Fraus. 
F u r t u m . 

G . 

CLoriae humanae appe-
ti tus. 

G u l a . 
H . 

Abi tus debí t i omif-
fio v e l occukat io. 

Haf t i lud ium. 
Hare f i s . 
Hif t r ionatus. 
H o m i c i d i u m . 
H o r a r u m canonicarum o-

mifsio. 
Hypocbr i l i s . 

I . 
Aftan t ia . 
I d o l o l a t r í a . 

l e i u n i j Eccíefiaítici o m i f 
fio. 

Ignorancia; psccatuífi.1 
I m a g i n u r n p u r é a f t ronomi» 

caruin vfus. 
I m m u n d i c i a . 
Immnni tas Ecclefiaftica. 
Impedimenta matr imonij * 
Itnpietas. 
I m p u d i c i t i a . 
Incanta t io . 
Incendiar ius . 
Inceftus. 
Inconfideratio ag ib i l iú hnm 

manorum. 
Inconftant ia . 
Incont incn t ia . 
Tndipnatio. 

o 
Infidelitas Chriftianje fidei 

oppofita. 
Inf idcl iumconucrfat ioncm 

habcre. 
Infidelitas v t e í l y io la t io 

promifsionis. 
Ingrat i tudo. 
Inhumani tas . 
In iu f t i f i a . 
I n o b e d í e n t i a . 
I n q t s r e t ü d o ment í s* 
Infenfibil iras. 
Inf ip ient ia . 
In t r rd i c t i Ecclefiafclci vio« 

l a t i ó . ' 
• Interrogationes pcenitcn -

t ium á t o n f c í i o r i b u s fe« 
c u n d u m 



I N D E X . 
cundum ordineradecem 
preceptor um. 

In t imid i t a squa homo non 
t imetper icula vitse. &c . 
quando ,vb i , cur ,&f ic i iC 
oportct. 

I n t r u í i o . 
I n u i d i a . 
Ira» 
I ron i aé 
Irregulari tas . 
ludaizare . 
ludseorum conuerfatio. 
ludic ispeccata . 
l u d i d u m temcrarium de 

animo feu intentione 
p r o x i m i . 

l u r a re . 

L . 

LAruarumvfus . 
.La t roc in ium. 

L e n o c i n i u m . 
L e x iniufta. 
Libcl lusfamofus . 
L i t c r a r u m al ienarum í igi l -

ia tarum apertio inu l to 
domino. 

L í t i g ium-
Li t igare i n iudic io pro tem 

poralibus re bus í ibi i u -
fís debitis pcccatum e i l 
quadrupliciter. ' 

Ludere ex dupl ic i capite eft 
pcccatum. 

L u x u r i a . 

M . 
Agiftrorum peccata. 

. Maledift io qaa quis 
í m p r e c a t u r a l i cu i m a -
l u m . 

Malef ic ium. 
Maleficium al io maleficio 
foluere. 
M a l i t i a . 
Mat r imonium quantum ad 

peccata qu^ i n i l l i u scon 
traftu & v f u oceurrunt. 

Medic i peccata. 
Mendac ium. 
Mercatura. 
Meret r ic ium. 
M i l i t u m peccata. 
M i n a r i . 
MiíTíe celebrat ioé 
Mol l ic ies . 
Monachorum & m o n i a l i ü 

peccata. 
Mul ie r i s peccata. 
Murmuracio . 
Mut i l a t io . 

N . 

NEcromant ia . 
Nemefis. 

No ta r io . 



I N D E X . 
Notar io rum peccata. 
Nup t i a rum peccata. 

O . 

OBÍ l Iha t ío . 
O c i u m feu ociofum. 

O d i u m b o n i . 
O d i j efFectus feu fignapro-

h ib i t a . 
Off ic iorum íéc i i l a r ium ve-

« a l i t a s . 
O p i n r o t r íp l i c i t e r i n u e n i -

t u r u l i c i t a . 
O p i n i o n e v t i v t regula ope 

r u m í n t e r i o r u m & exte-
r i o r u m . 

O r a t i o ex i n t e n t í o n c fine 
attentione. 

O r d i n a n t i u m 8t b r d i n a n » 
dorum peccata. 

Organorum vfus. 
Orna tu s exterioris pecca -

t u m . 
O f c u l u m b e n e u o l e n t Í K & 

l i b i d i n i s . 

P. 

PE c c a t u m mortale & ve
n í a l e . 

Pedagium i l l i c i t u m . 
Poená fubire ftatutam <juan 

do quis teneatur a b í q u c 
a l i a declaratioe iud ic i s , 

Percufsio quaproximus y e r 
beratur. 

Perfidia. 
Periculo peccandi fe expo» 

nere quando í i t pecca* 
t u m . 

P c r i u r i u m tr iplex. 
Permifsio. 
Permutat io. 
Pert inacia . 
Pignus accipere t r í p l i c i t e r 

redditur i l l i c i t u m . 
P ig r i t i a . 
P i ra ta ; 
P laceré hominibus . 
Pol lu t io qua í e m e n h u m a » 

n u m fundi tur quando 
fit peccatum. 

Prjecepti tranfgrefsio quale 
& quantum p e c c a t ü Ht. 

Pr íec ip i ta t io . 
Prjedicatorum peccata. 
Pradatorum peccata. 
P ra fc r ip t io . 
Prsefumptio. 
Praeuaricatio* 
Procuratorum c r imina . 
Prodigali tas. 
P romi f s ion i sv io l á t i o» 
Proxeneta . 
Fu l i l l an imi tas . 



I N D E X . 
R . 

A p i ñ a . 
.Raprus . 

Rel igioforum peccata, 
Repr^fa l iarum in iqui tas . 
Reft i tut ionis ofto capitum 

coí idera t io j fc i l ice t quis , 
quidjquantum, c u i , v b j , 
quado5quomodo,& quo 
o r d í n e . 

R i x a . 

S . 

SAcr i l eg ium. 
Sagittarij ars íéu offi -

c ium 
Satisfaftio í a c r a m e n t a l i s . 
Scanda lum. 
Schifnia. 
S c r u p u l o í b r u m medicínae . 
Scurr i l i tas . 
Sedit io. 
S i m o n í a . 
S i m u í a t i o , 
Societas rnercaturse í éu ar-

tificij dupliciter rcdd i -
t n r ¡Il ícita. 

S o d o m í a . 
S o m n i o r u m o b í é r u a t i o . 
Sors tr iplex. 
Sort i legium, 

Speftacula impud ica , c r u -
dcl ia aut irreligiofa. 

Sponforum per verba de fu 
turo t r ip l ic ia peccata . 

S tuprum. 
S u p e r b í a . 
Superft i t ioqua circa d i u i -

n u m cultura erratur. 
Superftitio o b í e r u a t í o n u m 

quadruplex. 
Suípenf io qua homo exc lu -

di tur ab executione or-
d in is v e l officij Ecc le -
fiaftici. 

Su íp i t i o qua exleuibus i n -
dici js m a l ú de p r ó x i m o 
opinamur . 

Sufurratio. 

T . 

TE m é r i t a s . 
T e n t a t i o D e i . 

Te f t imon ium falfum. 
T i m o r p e c c a t u m , 
T y r a n n i s . 
To rneamen tum. 

V . 

V Ef t íga l i a quot modis 
í i n t i n iqua . 

Venat io quando í i t p e c c a -
t u m . 



Epiílola. 
vcxatus totdoftoribusLeñorjeon-
fufus, perplexus, aut certe inanis re-
linqiutur.Quocirca rogatus á mul-
tis, Summula colligcre decrcui de 
peccatis,Alphabcticoordinc5pofl:ha 
bitis no folü difputationibus ac opi 
nionibus propriis & alicnisjfcd etia 
doftoribus ómnibus tacitisivt nul 
lus semulatione alioua á veritatis fc-

í 

quela retrahatur.Et quanuis hic, fi-
cut & vbicg,nullam mihi authori^ 
tatem tribuí velim , fed raíioni vel 
authoritati quae cfFertur ( & pro-
ptcrea nihil abfcp appofita ratione, 
niíi forte omnino manifeftum alias 
eflet, afferam 5vt do€ti librare pof-
fint quse dicuntur:minus autcm ca
paces á doftoribus difcendioccafio 
nem habeant, & vel íic rationum 

b i vires 



Epiftola. 
vires percipiant)beatitudinistameii 
tuse iudicio, vt par eft, omniafubii-
cio.Sufcipe itacp humanifsime Pater 
cxiguum ferui tui opuículum, vt 
quivnica inter ChriíHanos princi
pes pacis & reformationis Ecclefiae 

es fpes: laborantibus quoque 
ínter obfeura peccato-

rum/plendor cen-
fura fias. 

Fodix Vale. 



ftKREPERTORIVH 
Alphabeticum,quo fententiae 

in hoc traftatu fparfx 
faciliter alle^ 

gantur. 

D e l i tera A . 

Bla t ío re i cuiufcunq; inu l to d ñ o 
peccatumeft. fo l io . 147 

Aborfus d i u e r í i m o d é commit t i 
d i c i t u r , & quam poenam i n -
ducat. 1 

Abfo lu t ío á p e c c a t o incendianj 
Papse referuatur. 8 á 

Abfolutio peccatorum facramen-
t u m poenitcntise concernens 

debetefle fo rmal i s : & hoc tam ex parte abfoluentis, 
q u á m abfoluendi. I 

Abfolut io poeni ten t ia l i spkra ex parte abfoluentis p r x -
fupponit. z 

Abfolut io nonnul l i s circunftantijs indebitis impeditur 
tam ex parte abfoluentis q u á m abfoluendi. 4 

Abfolut io excommunicationis t r i a prsefupponit. 6 
Aftus vindicat ionis quandoq, virtuofus3quandoq5 v i t i o -

fus eífe poteft. ^ ^ 4 
Af tus exterior p r s e c i p u é o r n a t u s an & quando vertatur 

inpecca tum. 
A f t u s permutationis poteft tr ibus concurrentibus eííc v i -

t iofus. 2.19 
b 4 A c l u s 



Repertorium 
A ^ u s a l íqs quare ci ica^mortal ís jvel pecca tú mortale. 115 
A ñ u s inconftantiae v i t iof i funt & damnabiles. 1 7 1 
Aduocatus poteft oé lo modis i n i n officio pcccare. 1 1 
Adula t ionispeccatum tr ipl ici ter c o m m i t t í t u r : c í l q j h u 

m a n a fragili tati v a l d e n o c i u u m . t © 
Adul te r iumfempere f tpecca tum,&mul ta inducerepo

teft í n c o m m o d a . j j 
Acciperc ad vfuram an & quando íit p r o h i b í t u m . i j S 
A l c h i m i a quando fit v i t í o ra ,& quando non , 1 z 
A m b i t i o quandoq; i n mortale, quandoq; i n v e n í a l e pec

catum imputatur. I s 
A n i m i mol ] i t í csv i t ¡o faef l :&pur i I Ian ími ta t i a t t r ibu i t .2 2 j 
Aperiens literas alienas inu i to domino peccat. 1 8 8 
Apoftafia tr ipl ici ter confideratiir,& an femper excommu 

nicat ionem inducat . í z 
ApoftoIic9 nuncios q u ó m i n u s f u ü exequanturoff i -

c i u m impedientesexcomunicationi fub i i c iun tu r . i 3 5 
Appellantes á f e n t e n t i a , o r d i n a t i o n e v e l mandato S u m m i 
Pont i f ic isexcommunicantur . 88 
Arrogant ia quandoqj venial is ,quandoq,mortal is eí l . 15 
A r s fagittarij an & quando fit i l l i c i t a . 2 4 0 
AíTaísinus nomen qu id í lgnificet . 13 
Af tu t ia quo cafu vertatur i n peccatum vel mortale vel 

v e n i a í e . ^ 
A u a r i t i a d i u e r í i m o d e confideranda. 14. 
Audaces an & quare dicantur v i t iof i . 15 
A u t h o r i t a t é 5 i u r i f d í a i o n e ve l qual i tcrcunqjfedisAporto 

licas domin ium ofFendentes anathema incur run t . 9 0 
D e l i tera B . 

BE g h i n a r u m ftatusfufpeáus tribus medijs excommu 
nicat ioni fubiacet. y z 

B e l l u m quando dicaturiuftum y e l iniuílum,Iicitum vel 
i l a c i t u m . — 

Scnefícium 



Alphabeticum. 
Bencficium Ecclefiafticum i n d e b i t é procurans fi i n d e b í t é 

intrudatur fibi damnationem incur r i t . 1 8 1 
Beneficia Ecclefiaftica appetere & procurare quan.o fit H 

c i tum ve l i l l i c i t um. i ? 
Beneficia Ecclefiaftica femper funt dignioribus&fufficie-

t ioribus conferenda. i * 
Beneficij fequeftrationcm poft fententiam contra poíTefíb 

rem p r o m u l g a t á impedientes e x c ó m u n i c a n t u r . 10 5 
Beftialitas in moribus agnofcitunbeftialisenimhomo n o 

p e r c i p i t q u í e D e i funt. *3 
Bla fphemiaDeumhabenspro obieftofemper eft p e c c a t ú 

mortale. 
B o n a Ecclefiaftica a l ienans& alienata recipiens excom-

munica tur . i-l0 
Bonorum Ecclefiafticorum dilapidatoresj&fede vacann-

tepriui legi jsEcclcf iaf t ic is abutentes excoramunican-
tu r . 7 l 

D e l i tera C . 

C Api taoc io i n m a t e r i a r e f t i t u t i ó í s c o f i d e r a n d a . z z á 
Capi t a t r ia c i rca fimoniam examinanda. 145 

Ca rnb ium quadrupliciter confiderandum. 1 4 
Ca rd ina l ibus i n conclaui exiftentibus literas ve l n u n c i u 

mittentes excommunicantur . 115 
Cafus mul t i fpeciales funt áconfeíToríbus i n materia refti 

tu t ionis nonnegl igendi . a 57 
Gafuum referuatio fuos gradus obtinet. 2-0 
Caufas ab Apoftolica fede cognofeendas í n a l i am cur iam 

transferens: v e l ne de eis dicta, fedes cognofcat impe-
diens excommunicationem incur r i t . 9 l 

C e r e m o n i a r ü fuperftitiofa o b f e r u a t i o p e c c a t ú eft. 1 8 4 
Genfurse Ecclefiaftica exequutorem damnificantes excom 

mun ican tu r . 99 
Chr i f t i an i naufragantes non debent í p o í i a r i , fub pcena 

b j excom-



Repertorium 
cx ' communíca t ion í s . 

C h r í f t í a n u m per affafsinum interficere aut ín te r f ic iendú 
curare peccatum eft excommunicationis puniendum 
fcntentia. g ^ 

Chr i f t i anorÜ cum l u d á i s couerfatio p roh ib í t ae f t . 1 8 4 
Chorea quibuscafibus l ic i ta f i t au t i l l i c i t a . 2 4 
C i r c u n f t a n t i ^ q u i n q i i n c a n o n í c a r Ü h o r a r u m celebratio-

n is omifsionc confideranclse. ! 34 
C l a u i u m beneficium ve l officium Ecclefiafticis cÓccíTum 

turbantesvel i m p e d i c t e s e x c o í c a n t u r . 1 0 4 
C le r i c i exc5munica tun i fcienter i n í m s n e g o t i j s ve lo f f i -

cijs recipientes excornmunicantur. I 1 7 
Cle r i c iEp i fcop i s minores v f u r a s i n f u í s loc í s fuftinentes 

excommunicat i funt. l l z 
C I e r i c ¡ i n m u l t i s d i f F c r r e d e b e n t á l a i c i s , q u i b u s d e f i c í e n -

t ibuspeccatum committunt . z ^ 
C o í t u s carnalis í n t e r confanguineos commííTus damnabi-

l i s e í t q u i a n a t u r a l e m d e ñ r u i t honorem. i 7 o 
C o l u m b a r i u m quo cafu l ici te tcneatur. z j 
Compe l l ensEcc le f i a f t i cú fe cum fuisbonis temporal! do

mino fubmittere excommunicatur. 9 7 

Communicans fcienter cum nominat im excommunicato 
excommunicationis pondus fibi acquir i t . 1 j 6 

C o m m u n i c a t i o c u m excommunicat i squibus cafibusfit 
omnino i l l i c i t a . I 3 9 

Concubi tus fo lu t i cum folutafemper e f tpecca tü . 1 4 7 
ConfeíTor qualiter interrogare debeat confitente circa v u 

t í a cap í ta l i a . l 8 l 
ConfeíTores qualiter fe habere debeant círca pcenitentia-

lem í n t e r r o g a t i o n e m . t - £ 
Condi t ionesquatuor ex parte vouentis i n af tu confefsio, 

m s e x a m í n a n d í e . 
Coniura t io feu c o n í p i r a t í o yi t iofa eft. 4 3 

Confc ien -



Alphabeticum. 
Confc ient ia l icét e r rónea femper obligat. 5 1 
Confecratio v í r g i n ú q u a n d o q i e f t i l l i c i t a . 16$ 
Confideranda t r ia circa l i terarum figillatarum f u r t í u a m 

apertionem. 1 8 9 
Confuetudo i n fcftorü o b í e r u a t i o e fe ruáda eft. 1 4 7 
Conteptus extrema vnc l ion i s peccatu eft. a 66 
Contemptus i n moralibus dupliciter eft confideran -

dus. 4 ^ 
Contemnens auditum verbi D e i infidelis d i c i t u r , & pec-

cator mortal is . 1 7 1 
Contcn t io verbalis quando fit v i t iofa . 4 7 
Conten t io contra p rox imum qua quis nequiter p r o x i m u 

inuadi tpeccatum eft mortale. Z 3 9 
Contraf tus matrimonij poteft ex fcptem capitibus d i c i v i 

tiofus. 1 9 5 
Con t r i t i o peccatorum quce prsefupponat. 4 S 
C o n t u m a x poteft excommunicar i . 4 ? 
Con tume l i a quando fit peccatu mortale. eodem 
C o n u i t i u m duplicem importat i n i u r i a m . eodem 
Corpora l i s indecentia re ípef tu ftatus poteft i n peccatum 

v e r t í . 1^4. 
Corref t io fraterna eft de necefsitate. 5 o 
Corref t ione debita omittensgrauiter peccat. 50 
C r i m e n incendiari) v o l u n t a r i é commiíTum mortale eft, & 

c i u i l i p o e n a m u l é t a n d u m . 1 7 0 
C r i m e cócufs iois r e í p e ñ u officiarij í é m p eft mortale. 5 1 
C r i m i n i s faifa impofitio femper eftpeccatu mortale. a 5 
Crude l i t as excefsiua peccatum caufat. 5 1 
Crudel i ta tem i n h u m a n a corporaexercensprxcipucchr i -

ftiana excommunicatur. i z 6 
C u l t u s d iu inus debet omni fupcrftitione carere. z 54 
Cur iof i tas diuerforura obicftorum refpeftu d i c i poteft v i 

t iofa. 5 x 
D e l i t e ra 



Repertorium 
D e l i tera D . 

DEbitorcs decimarum ab earum folutionc retrahen-
tesexcommunicantur . I 1 

D é c i m a s v f u r p a n t c s a u t d c t í n e n t e s cxcommunicat i cen-
fentur. * i o 8 

D e c i m a r u m nonfolut io pern ic íofa facrilegium reputa-

Defcnfio manualis immoderata vit iofa eft, moderata pe r l 
mi í l a . r 

Delef ta t io debct efTc d í rcre ta :& fi modum excedat,vitiora 
e l t &d amn ab i l i s . 

D x m o n i s i n u o c a t í o manifcfta q u s p r o p r i é incantatio d i 
c i tur peccatum eft grauifsimum. j 6 9 

Der i f io i np rox imum ver fa^uemadmodum d i u e r f i m o d é 
fienpoteftjita d iue r f imodé damnanda eft. s 5 

Defpcratio v tob ic f tum fidci damnabil is eft. 5 i 
D c t r a f t i o n i s v i t i u i n quo diíFerat á m u r m u r a t í o n e . zo6 
D c u m tentansgrauiter peccat. z ? 7 
^ | | 5o rc J i a d iue r f imodé fumi poteft. j 7 
Di fcord iam i n aftu e lea ion is feminantes vel nutrientes 

excommunicantur . I 3 4 
Difpenfatio non debet eíTe leuis , nec abfq; caufa ra t iona-

b i l i - . 58 
D i u i n a t i o ruperftitíofa eft & Chr i f t iana í r e l ig íon i aduer, 

D i u i n u m officium d e u o t é & a t t e n t é & í n t e s r e celebran-
dumef t . b 

D i u i n u m officium quocunque i n l o c o p r i u a t ú celebran 
permit t i tur : p u b l í c é autem iu ra iubent ¡nEcclef ia t a n 

D i f p ü t a n s de fide tanquam i n ea dubius & íuefitans mor-
tahter peccat. ^ 

Diuinatio inquantum diabólico innitens auxilio pecca-
turn 



Alphabetícum. 
tummortaleef t . - 58 

Dof torar i n ó poteft quis infufficiens abfq; peccato. j 9 
D o l í exequutio p r ó x i m o nociua v ¡ t i o f a e f t & d a m n a b í -

l i s . 60 
D o m i n i t é p o r a l e s v e l p r o u i n c í a r u m r e ñ o r e s quade cau-

í a f u n t e x c o m m u n i c a n d i . 6 9 
D u c l l u m non poteft l ic i té ve l iufté i nd i c i . é o 

D e li tera E . 

E Brietas quando íit peccatum mortale. 60 
Ecclefiarum vacant ium L o n a vfurpantcs cxcommu 

nicantur . l o o 
E c c l e f i a f t i c i q u a r a t i o n c p o í s i n t l ic i té organis i n f u i s E c -

clef i j svt i . a n 
Ecclefiaftici an Se quando ad pedagia folueda teneantur, 

v e l non. 1 0 1 
Eleemofyna d u o b u s c a f i b u s e f t n e c e í l a r i ó non omi t ten-

da. 6% 
E l e f t i i n fummum Pontificem literas impugnaos excom-

municatur . 9 1 
El igendus i n P ra l a tum Ecclefiafticum duabusdebet po l -

lere v i r tu t ibus . 6 1 
E m p t i o debet efíe difereta & modo debito exercenda, 6i 
E m p t i o mul t i sex caufis dici tur i l l i c i t a . 64. 
Epifcopum in iu r io fé t r a ñ a n t c s , aut in iur iant ibus opem 

praftantes tanquam facrilegí i n v i n c u l u m inc idunt ex-
communicat ionis . 7 6 

Epifcoporum peccata pecul iar ia q u ^ fint. í 5 
Exal tansfe ipfum fupra id quod eft fuperbi^ peccatum i n 

curr i r . 2 j 5 
E x c ó m u n i c a t i o minor d iue r f imodé conf íde ra tu r , 1 3 9 
Excomunica t io minor quse i n c ó m o d a inducat . 1 4 0 
Excommunica t io i n m a t e r i a a b í b l u t i o n i s q u a l i t e r f í t con 

í i d e r a n d a . S 



Repertorium 
E x c o m m u n i c a t í o d iu id i tu r i n maioré &minorem}8c m u ! 

t ipl ici ter eftram r e f p e ñ u excomunicantis quam exco-
municat i&abfoluent isconfideranda. 66 

Excomunica to plura lunt i l l í c i t a^áqu ibus non abftinens 
peccatum excommunicationis aggrauatur. 137 

Exponere fe periculo corporis v e l aíj£ an íit l i c i tú . 2 1 4 
D e l i tera F . 

FA l f e vocis í ígnif icat io cum intentione fa l l cnd í pecca 
tumeft . zzx 

Falfum i n iudicio teftimonium proferens graui fs imé de-
l i nqu i t : a58 

F a m a p x i m i q u a l i t c r c ú q , d e t u r p á s mortaliter peccat. 5 6 
Fefta populo Chrif t iano indi ta qua: l int . X4.6 
Feftis diebus bellum exercere an fit peccatu. 1 g 
F i l i u s poteft t r ip l i c í t e r in parentespeccarc, 14-7 
F r a u s a n fempcr inducat i n peccatum. 1 4 7 
F r a u d é c o m m i t t é s quatenus iudex pro teftimonio mul ie-

rem adeatperfonaliter exco í ca t i one incurr i t . 118 
D e l i tera G . 

GR a t i a D e í curantur í c rupu lo f i . z ^ 
Gradas pro acceptis bcneficíjs non referens aut re-

f e r r e c o n t é n e n s p e c c a t u incur r i t i n g r a t i t u d i n í s . 173 
Graui f s imum peccatum c ó m i t t i t u r i n l ibe l l i famoriemif. 

fione. l g g 
G u l a q u i d dicatur,& an femper fit peccatum* 1 4 9 

D e l i tera H . 

HA e r e t í d d í u e r í l m o d é á canoniftis cofideratur. 6% 
H e r é t i c o s i n loco facro fepeliens ipfofafto excom-

municatur . 
Hiftr ionatus exercitiu an Se q u á d o fit peccatu. 1 ? * 
H 5 piger & pufil lanimis p5t i n va r i a delifta cadere. z 19 
H o m i m s occifio a c c i d « a l i s dupliciter confiderari p o t e í t 

ad hoc vt i n peccatum occidentem inducat . 1 j 3 

H o m i n i » 



Alphabeticum. 
H o m í n i b u s p l a c e r é n i t i an fitvitiofum. sio 
Horse c a n o n i c í e í l i n t l u x t a Ecclefise p ropr ÍEer i tum cele-

b r a n d í e . i j j 
D e l i tera I . 

IDoIoIatr i íE crimen p l u f q u á mortale dici tur . i j 9 
I c i u n i u m quibusperfonis incxcu íab i l i t e r fit obligato-
r i u m . 1^0 

l e iun i j necefsitas tria inc lud i t neceífaria. 1 5 9 
Ignoraa t i a quo cafu vertatur i n pecca tü . 1 ¿ 4 
Immuni tas Ecclefiaftica mult is modis ofFcnditur. 165 
Impcenitens i n aftü abfolutionis cxco í ca t i on ¡ s , denuó ex-

communicationis v i n c u l o regrauatur. 125 
Impius i n parcntcs ve l alios quofcunqj vitiofus eft & pee-

cator. 1 ¿¡"j 
I m p r u d e t i í e p e c c a t ü ex incofideratione i n d u ñ u negligen 

t i ^ poteft attribuijquapropter damnabile eft. 1 7 0 
I n a n i s gloria; appetitus an í c m p i n pecca tü ducat. 1 4 9 
Induccntcs al iquem ad c l i gédum apud í e f c p u l t u r a m , v c l 

ad hoc vouendum v e l promittendum í e n t e n t i a m i n -
curruntexcommunicat ionis . 1 0 9 

Infamiani proprics perfonse non impedienspeccat i n fei-
pfum)& crudelis dic i tur . 1 4 1 

Ingre íTum reí igionis ementes,aut pro ca a l i q u í d recipien
tes excomunicationis incurrunt ex i t ium. i z ? 

I n h u m a n us dici tur qu i feipfum n i m i s c ó t e m n ¡ t , & i n h o c 
peccare poteft. 175 

I n i u r i a m ordin i prsedicatorum v e l minorum inferentes, 
quibufdam cafibus excommunicantur. 1 3 4 

In iu f t i t i a femper eft peccatum mortale. 1 7 4 
Inquifi tores hsercticíe prauitatis dupl ic i de cau ía excom-

municat ionera t ione officij fui poíTunt incurrere. 7 0 
In f í p i en t i a i n quantum oppofitum eft fapientix caufac 
* peccatum» , 17 y 

In te rd i f tu iB 



Repertorium 
In te rd i f tum matr icis Ecclefije non feruantes excommuni 

ca t ionisyinculo obligantur. i 
In te rd i f t i tempere terram fanftam indignis aperientes 

excommunicantur . 106 
I r a q u a n d o í i t p e r m i í r a , & q u a n d o p r o h i i > i t a . 183 
I r regular is non fempea dic i tur peccator,fed posnam ferré 

peccati. 1 8 4 
I n d e x p o t e í l d u p l í c i t e r i n i u d i c i j s oíFendere. 18 j 
Ind icas leu i te r & per íu fp i t íone peccato fubiaceC. 2 5 ¿ 
l u r a dies ie i i in iorum ftatuerunt & c ó r u e t ü d o 160 
l u r a m e n t ü c o m t n i n a t o r i ü quado p e r i u r i ü indncat 2 1 7 
l u r a r n e n t ú falfum femper eft pecca tü mortale. 215 
luramento l ic i to d ú o c r imina c ó t r a r i a n t u r . i 8 ¿ 
lu r i fd icHoncm P r í e l a to rum Ecclefiafticorum in iuf té vfur 

pantos^ y e l eos colleftis ve l t r ibutis onerantes excom-
munica t ion i snexu premuntur . i c i , 

D e l i te ra L . 

L Atrones vnde í b r t i a n t u r d e n o m i n a t i o n é 187 
. Lcnones dicuntur per íbnse infames & deteftabiles r a 

tione peccati. 187 
Liber ta t i s Ecclefiaílicje v io la t io í é m p e r p e c c a t ü eft. 16$ 
L i b é r t a t e abfoluendi ve l p o s n a s e x c o í c a t i o n i s v e l interdi 

¿H r c u o c á d i á Príelat is Ecclefiafticis v i v e l metu c o r r ú 
pentesexcomunicationis morbo fer iuntur . 105 

Li te ras Apoftolicas falí;.ficantes,vel al iter cjTunt exponen 
tesjvinculotenentur excomunicat ionis . 8 9 

L i t e r a ruum Apoftol icarum excquutioncm impediens ,ex« 
communicatur . 9 1 

L i t i g a n s iudicia l i ter pro teporalibus quadruplici ter pee* 
carepoteft. 1 8 9 

Li t igantes i n cur ia R o m a n a non funt í p o l i a n d i , nec a l U 
q u a l i t e r i m p e d i é d i / u b p o s n a e x c o í c a t i o n i s 8 £ 

Li t ig iofus d ú p l e x p e c c a t ü incurrere poteft. 18 y 
Loci 



Alphabeticum. 
L o c i í a c r i f r a í l o r í c u í p o l i a t o r p c e n a m e x c o m m u n í c a t í o -

n í s i n c u r r i t . 
L u c r u m ex mutuo an íemper fit i n iquum. 272, 
L u c r u m v í u r a r i u m d ú o pr^fupponit ad hoc v t l i c í t u m 

reddatur. 2 7 J 
L u d u s ad v i r i u m oftentationem ex quo fequi pofsit mor-

t i sex i t iumprohib i tusef t . 2 j g 
L u d u s dupliciterconfideratur. 
Luxur iaconf idera tur re rpedu venereorum fuper f íu i t a tu , 

quse d ú p l e x efíepoteft . j g ^ 
D e li tera M . 

MAgiftri fcholaru tripliciter pcccare poflunt. 1 9 1 
Maleficij crimen qualitercotnmittatur. i c )2 

M a I ¡ t i o r u s q u i s d i c a t u r J & q ñ m a l i r i a í í t v i t i o f a . 193 
M a l í a l icuius a f tü permitiere an a l i q u á d o fit l i c i tü . 218 
M a l ü a l icui imprecas agit có t r a cha r ¡ t a t e ,& peccat. 1 9 1 
Mandata Papalia contenentes, y e l i n eis f r audé commit-

tentesexcommunicantur. 
M a n u s v i o l é t a s i n c l e r i c ú i n i j c i e n s e x c ó m u n i c a t u r . 7 4 
Mater ia v o t i d i u e r f i s r e f p e f t i b u s e f t c ó f i d e r a n d a . x66, 
Mcdiator ín t e r negociatorespoteft iniquitatem mul t ip l i -

citer committere. zze 
M e d i c u s p o t e f t m u l t i p l i c i t e r i n í l i a P r a ñ i c a p e c c a r e . zox 
Membr i mut i lado poteft eíTe l ic i ta & í l i i c i t a , refpeftu d i -

uerforum cafuum. ZO£ 
Mendacium & f i m u l a t i o « q u i p a r a n t u r . 2 , 0 
Mendicans non poteft abfq; cenfura e x c o m m u n i c a t i o n í s 

ad a l ium ordinem finefpeciali fedis Apoftolícíe difpo-
ntione tranfmutari . 

Mens humana debetab inquietudine vacafc3ne fol l ic i tu-
d i ñ e n imia labatur i n peccatu r a t i o n é o m i t t é s . 17 j 

M e n t í s d i f t raa ioveleuagat io fecundum a p p r e h e n f i o n ú 
naturam eft iudicanda. 6 ¿ 

c M e r c a n t i l 



Repertorium 
Mercada fo IP luc r i grana cxercitata vitupcra&ilis c í l . i o j 
Mcrc t r ic ium fcmpcr cft pcccarum. 2 0 ? 
Mcrci raonia l is focíeras duobus cafibus cíl i l l i c i t a . 250 
Mi les poteft t r ip l id tc r peccare. 2 o 5 
Mini f tc r comunionisfacramentalis mult is poteft i n u o l u i 

peccatis. ; o 
Modus cft i n reftitutionibus o b í c r u a n d u s . 2 3 3 
Mqnach i & monialcs p o ñ u n t mu l t i p lk i t e r in fuo ftatu 

delinqucre. 20 
Monach i m f i i ¡ s c 1 a u f t r i s a b % 4bbat i s l icent ia arma ten

tantes excommunicantur. I l z x 
Muta t io vcftis debiti & c o n u c n í c n t i s ví t iofa cft: nifi cau-

farat ionabi l is interueniat . l 6 o 
De l i t e r a N . 

NOtanda in materia vef t igal ium. z ¿ 0 
Notar ins poteft fuum ofí icium cxcrcendo d iucr f i , 

m o d é peccare. 2 0 ^ 
D e ¡i tera O . 

OBloquu t iopc rquam amici t ia y c l pax i n t e r r u m p í -
tur,peccatura eft. , ^ 

Obferuatio fonioru diucrfis r e í p e ñ i b 3 reddit i l l i c i t a . 2 51 
Obferuatio aftrorum an & cpiando fít v i t iofa . ' 1 4 
Obferuationu í l iperft i t io poteft éfle quadruplex. 15 j 
Ociofitaspericulofa eft ,qu¡a v i t i o rü nut r i t iua . 208 
Odi re bonum peccatum eft in rp i r í t um ñ n ñ u m J & o m n í -

nora t ion i&natursecon t ra r ium. 2 0 § 
Officiú propr iÜ cornipens praruaricator eft iu f t i t i s . 2 2 4 
Off ic ia fcu dignitates vrbis Roma: v í u r p a n t e s excommu-

nicat ionisonerc prcmuntur . I I 3 
O f i c i a l e s ftatuta in f o m e n t ü v í u r a condcntes excommu-

nicationis nodo v inc iun tu r . I l x 
Officij parochialisyfurpatio e x c o m m u n í c a t i o n i s p reñan* 

meretur. l z z 

O p i n i o n i s 



Alphabeticum. 
Opinionisvfus quandoq; licituSjCjuandoq; i l l i c í tus . zof 
Opas vl t ra füam facultatem aggredies tanquam pra4um-

ptuofus m á x i m u m i n c u r r i t v i t i u m . 224 
Orat io perfefta prsfupponit attentioncm : & alitcr fiac 

attentioneirreuerentia: v i t i u m eft. 210 
Ord inand i ve l ordinati iñ Ecdcf ia í l ic is dignitatibus m u í 

t ip l ic i teroffenderepoíTunt , 210 
Ordinat ionesab haereñarchis inditas approbantes v c l re

cipientes excoícat ionis v incu lo innodantur . 7 3 
O r d o debet in reftitutionibusobferuari. 2 34 
Ofcu lü po tc f i ehone f tú v n a cauíli ,& v i t iosú altera. zz 

D e litera P . 

PAgas certas mutis G e n u e n í i s emere an fit v í u r a . 278 
Participatio cumexcommunicat isquibuscafibus i m 

pune perraittatur. 138 
Pecca tü ftupri quod dicatur,& q, femp cft mortale. 253 
Peccatum fodomiticum grauifsimum cft. 251 
Peccatum quare dicatur venia le ,& in quo di fiera t á mor

ta l i . 215 
P e c c a t ü fortilegij grauifs imú cft & h s r c í i s f i m i l e . 2 5 a 
Peccatum indignationis filia cft f a p c r b i x , & ideo morta

le d ic ipo té f t . 
P e c c a t ü mol l i t ie i d iue r f imodé c o n í i d e r a n d ü . ao 5 
Pecca tü infenfibilitatis qualiter c ó m i t t a t u r . 175 
Pecca tü prxfumptionisgrauifsimum cft. 2 24 
Pecca tü inobed ien t i í e dupliciter incurr i rur . 174 
Pecca tü i n u i d i ^ ta á D e o c| ab h o í b u s d á n a t u r . 182 
Pecca tü hypocr i í í s dupliciter incurr i tur . 15 8 
Pecca tü iaci;itic fex circüftiítijs quale fit agnofei pot. 1 5 8 
Pecca tü impudicitise diuerí is aftibus cómi t t i pot. 168 
Pecca tü infidelí tat is quibus m o d i s c ó m i t t a t u r . 116 
Peccatum bomicidij dupliciter poteft incurr í - 151 
Peccatum an pofsit i n h a ñ i l u d i o committ i . 15 o 

c z Peccatum 



Repertorium 
Peccatum acediíe dup l i c í t e r con í i de r a tu r . A 
Peccatum collufionisqualiter committatur . 27 
Peccatum falfi m u l t í p l i c i t e r cómi t t i poteft. 140 
Peccato pertinaciter inhcerens tanquam o b í l i n a t u s dam-

nationis iter ambulat . xog 
P e c c a t a m u l i e r í s p e c u l i a r i a mul ta funt& diuerfa. zo6 
P d a mul ta pofsüt i n MiíTaru ce lebra t ióe c ó m i t t i . 204 
Peccata mcntal iaquinc^ modiscommittuntur . z6 
Pedagia prohibita v e l infolita ab incolisfuis exigentes cx-

communicationis mucrone veniunt feriendi. 117 
Per icu lumvi ta ; propria-non timens peccatum poteft i n -

currere oppofitum ra t ioni . I32, 
Pe r iu r iu ^mi í fo r i u duobuspot cómi t t i teporibus. z 1 j 
Pcr fequés eü qu i rogat3 a l i q u é i n a l iqua d i g n i t a t é E c c l e -

fiafticá eligere & n ó eligit exeo íca t ioné incurr i t . 9 8 
Perfonarum acceptio quando íit vi t iofa. 9 
P i r a t f <&curfores aut pdonesmarit imi ana themat i zá f . 8 3 
Po l lu t io dupliciter confideranda. 220 
Prarceps i n fuis aftibus periculo ruínse fe exponit. 2 2 3 
Prasdicatores i n quibus communiter delinquant. 222 
Praedicatores ab ofiício prxdicatíonis ob negligentiam i n 

cófefs ionibus refpeftu decimam íblu.cómiíTam fufpéfi 
excommunicanturjf i negligentia n o n purgata p r a d i -
ñum officium reaíTumpíeri t . 123 

Pr^do marin9 grauifsimo pecca to rü v incu lo tener. 220 
P r s l a t i p o í í u n t p e c c a r e fuum grege v Hitando. zé<¡ 
P r s l a t i ó i s nome indebitefibi a í íumes v c l v f u r p a s : & fub 

i l l ius p rs tex tu falfum feminás exeoícatusef t . 7 3 
Pra»latos Ecclc.hoft i l i tcr infequentcs anathematis v i n c u 

lo innodantur. ^ 
PríBfcriptioquandoq,licita,quandoq; i l l i c i t a . 224 
Pra-fulatus ofhciii vfurpans excommunicatur. 12 j 

ProceíTus foro Ecclefiaftico competcns non poteft abfq; 
excom-



Álphabeticum. 
c x c o m m u n i c a t i o n í s cenfura i m p e d i r í . 98 

PromiíTura n ó obfenjans an í e m ^ peccatu comittat. 1 1 4 
D e li tera 

Q u a n t í t a s cft i n materia reftitutionis confideranda. 1 3 1 
D e li tera R . 

RApiñadi f fer t a raptu:in eo q u ó d raptus re íp ic i t per-
ronam,rapina vero rem. zz6 

Religiofus temeré fuse religionis habitum d imi t t ensve l 
mutans excommunicatus habetur. 119 

Re l ig io í í có i te r folentin tribus offendere& pcccare. zz6 
Reprs fa l i a fpecies eft belli par t icular is ,&in ea poteftfre-

* quentcr in iqu i tascommit t i . zz6 
Religiof i P r i n c i p ü curiasob fui ftatus v c l re l ig ió i s perfe-

c u t i o n é infequétes excó i ca t i on i s ca thena t e n é t u r . 1 2 1 
Rel ig iof i ve l religiofae matr iraonium c o n t r a h é t e s c x c o m -

municat ionis v incu lo innodan tu r , í imi l i te r qu i i n 
gradibus prohibitis. 107 

Rel igiof i fumptuofa loca acqu í r e r e ve l cis c o n í l i t u t a de-
£• rere fub anathematisposna prohibcntur. 115 

Rel ig iof i clauftrum exeuntesvt phyficá v e l Icges audiant 
excomm un icantur. n o 

Reprs fa l ias conccdentesvel extendentes i n p rc iud ic ium 
Ecclef iaexcommunicat ionis b á c u l o feriuntur. 97 

R e s proprias fuperfiué difsipans & prodigaliter confu-
mens v i a m fequitur pcrdit ionis. 2 2 4 

R e i aliena í iufta detetio rapiñaef t}& pftm iniufti t ie. 215 
R e m publ icam t y r a n n i c é occupans peccato tenetur gra-

u i í s imo . 2 j g 
R o m a d i Pontificis eleftiones pnster fimoniacam impe-

dientes ipfofafto excommunicat ionemincurrunt . 87 
Romana; c u r i ^ inobedientes v i n c u l u m excommunica-

tionis indubitanter incurrunt . 70 
Romanam curiara pctcntcs,aut ab carecedcntcsfub pcr-

- c 3 na excom-



Repertorium 
a a excommunicationis imped i r i , v c l qualitercunque 
tnolc í la r i prohibentur. y j 

B-omipetas qualitercunque mutilantes v e l perfequentes 
excommunicantur. 8o 

Rcf t i tu t io cui í i t f ac i enda , 231 
Rc f t í t u t i o v b i fieri debeat. 2 3 z 
Rcft i tu t io non debet differri , fedeitius q u ó f i c r i pofsiü 

incipienda. 2 3 2, 
Reft i tut ionis cafus quafi inf ini t i funt. 2 5 á 
Reft i tut ionis faciendo d ú p l e x cft ratio. zzj 
Refti tut ionis effcét0cft circa quidditate cóf ideradus . 230 

D e l i tera S. 

SAcerdos feculare exequés officiú e x e ó i c a t ' haber. 131 
Sacerdos á cafi bus per federa Apoftolicam fpecialiter 

referuatis ablolucns excommunicatur. 151 
Sacramcntum confirtnationis contemnens peccat. 46 
Sacrametalis coio quatuor pfupponit ex parte fumetis.27 
Sacramcntalis confclsio multas ex parte confitentis pra> 

fupponit c o n d í t i o n e s . 3 % 
Sacramentalis confefsio mul t i sde caufis tam ex parte c ó -

fefioris q u á m confefsi veni t iteran da, 3 9 
Sacrametalis cófcfsio qre ex pte cófefíbris fit iterada.41 
Sacramentaliscofefsioquasdebeathabere codit iones.4i 
Sacri lcgij crimen tr ipl ici ter confideratur. 240 
Sarracenis arma ve l a l ia Chri f t iani ta t i nocitura deferen 

tes excommunicantur . 84 
Satisfaftio facramétal is an pofsit per a l iü adimpleri . 242 
Satisfaftio v t pars poeni tent i íe d i u c r i i m o d é cftconftdc-

randa. 240 
Schifmatis cr imen dupliciter incurr i tur . 245 
Scurrae infames d i c u n t u r & v i t i o f i . 245 
Scftarum semulatorcsvel opinionumfaepc rcprehcnfibi-

Icshabcntur . 2o9 

Scditiofi 



Alphabeticum. 
Jccíitiofi vnitatcra bonam diíToIuentes pecca ío m o r í a l í 

í c o b l i g a n t . 
Sentent is ve l o p i n i ó n ! proprije pc r t í nac i t c r ính íe rens 

peccare poteft. ZIy 
Sexmo indiferetuspot i n peccatu ínckiccre p f e r e n t é . i ($4 
Scrui t ia v c l o b í c q u i a communia perfonis Eccleííafticis 

exhiberi impeelientes anathematemulftantur. 1 0 0 
S imoniac i i n beneficiorura collatione y c l adoptione i n - ' 

dubitanter funt excommunicati . 12 g 
Sol l ic i tudinem falutis c o n í e m n e n s peccatum i j icurr ic 

grauifsimum. 20^ 
Sors d^monúfoc i c t a r i inn ixa (emper damnabil is cft. 2 5 j 
Spccracii lum diuerí is modis,& caufis prohibetur. a j 3. 
Spon ía l i a tripliciter p o í í u n t eíTc v i t io fa . 2^5 
Statuta obloruarefub pecna an fit obligatorium. 213 
Sccular ia officia v e n d e r é ye i cmere turpe eft, & p e r n i -

ciofum. z 0 9 
Statuta v c l confuetudines contra Ecc le f i s l i bé r t a t e con

tentes excomm unicatur. 
Superftitiofa imaginum obferuatio damnabilis eft. 164. 
Suípe f tusdéhse re f i t r ibus concurrentibus excommuni-

cationem incurrit* ^% 
Sufpenfio á d iuinis officijsnon ícmperef t peccatum, fed 

posna peccati. 
D e l i tera T . 

TE m é r i t a s dupliciter coní iderar i poteft. z jy 

Teraer i tas i n iudicijs euitanda eft, & poteft ver t i i n 
peccatum. n 6 

Tempus qualiter f i t l n horarum canonicarum celebrado 
nc confiderandum. 

T é r r a s & poíTefsiones Ecclefia: R o m a n a & impugnantes 
excommunicantur. 

T i m o r poteft mult ipl ic i ter peccatum cffici. 2 j g 
T r a n í g r e f s i » 



Repertorium Alphabeticu. 
Trá íg re í s iocu iu f l i bc tpcep t i l i c i t i s&honef t i j p f tm eft .zzo 
T r i f t i d a de altcrius bonovel profperitatedamnabilis eft, 

& p r o p r i é vocatur ncmeí is . 207 
D e litera V . 

V Ef t íga lpo te f t diuerfisrefpeftibus dici i n i q u ú . i 
Venat ionis vfus an & q u a n d ü pecca tü inducat. z6z 

V e n d i d o poteft mult is refpeclibus elle viciofa . 263 
Verberado proximi dupliciter c o n í í d e r a t u r . 214 
V e r e c ü d i a p ó t i n b o n á , & i n mala parte interpretar!. 66 
V i t i ú i roniequoddica t ,& anfemp vertatur inpftm.18 3 
V i t i u m concubinatos deteftandum,& quarc. 31 
V i t i u m í canda l i dupliciter committi tur. 242 
V i f t u a l i a ve l a l ia Romanas curiae neceí íar ia íb l l i c i t an tes 

nonfunt fub anathematisposria impediendi. 84 
V i n c u l u m ad i e í u n i u m aftringens quale fit, 164 
V i n d i c a t i o í e m p e r eft peccatum,& quid de m i n a . 204 
Viola t io in te rd i f t iEcc le f ia f t ic i femp eft prohibita. 175 
V i o l a t i o votorum femper damnabilis eft. 2 66 
V i o l a d o feftorum i n honorcm D e i í anf t i f i ca to rum v i -

tiofa ef t ,&punibi l i s . 141 
V i r g i n e m Mar iam a í l e r en t e so r ig ina l i macula fu i í f econ -

taminatam excommunicat ionisoncrc p r e m i í t u r . 133 
V o t i d i fpen ía t io feu i r r i tado cui competat. 249 
V o t o r u m omifsio quandoq; viciofa,qiiandoq; non . 269 
Vfura mental i s dupliciter confideranda. 27Ó 
V f u r a i m p l i c i t é commiíTa d iue r f imodé cofideranda. 274 
Vfurpat io iudicial is vexationis per conferuatores m u l -

ftam m eret u r excomm u n i c a t i o n i s. 1 1 ^ 
Vfus necromantia: quo dannonisinuocatur a u x i l i u m om 

n i ñ o prohibitus eft. 20 Í 
Vfus l a rua rum quibus medijsreddatur i l l i c i tus . 187 
Vfus matr imonial is coiugij mult ipl ici ter v i c i a r i p ó t . 198 

F I N I S k E P E R T O R I I 

A L P H A B E T I C U 



Aborfus. 
^gP E C C A-
t o r u m S u m m u l a T h o -

m í e d e V i o C a i e t a -

n i , C a r d i n a l i s 

s . X I S T l . 

itfh Aborfus d i u e r í í m o d é 
committ i dici tur , & 
cjuam poená inducat. 

B O R S V S V O -
. luntarius, eft peccatú 

homic id i j : perfefti q u i d é , 
íi foetus crat animatus an i 
m a ra t ional i . E t incurr i tur 
¿ppterea irregularitas:quia 
occiditur tune qu i ve ré eft 
h o m o . Impe r f e í t i vero, fi 
foetus adhuc non erat ani 
matus anima r a t i 5 a l í : q u i a 
tune occiditur h o m o : non 
qui eft, fed qu i generaba-
tur^qui no eft adhuc aftua-
l i ter homo.Et eft peecatum 
mórcale : qui a quantum i n 
fe eft, ad hoc tendit v t tol-
lat v i t am h o m i n í s iam i n -
choa tá . N o n t a m é incur r i 
tur irregularitas homicidi j , 
quia non eft adhuc aé tua l i -
ter homo qui occiditur. 

A b í b l u t í o pecca to rü 
í a c r a m é t u m posniten-
t i ^ concernentium dc-
bet eííe formalis ,&hoc 
ex parte tam abfoluen-* 
tis g. abfolucndL 

Ab s o l y t i o ápecca-» 
tis qu^ i n í a c r a m e n t o 

poeniteritiae fit, eft forma ía 
cramenti poenitentise.Et c ó 
í i f t i t (vt i n C o n c i l i o F lo ren 
t ino fub Eugenio quarto 
legitur ) i n his v e r b í s : E g o 
te a b í b l u o . A i t enim,Forma 
huius fa cramenti, funt ver 
ba ab fo lu t ion í s , q u x facer-
dos profer í q u ü dicit > Ego 
te a b í b l u o . 

V b i circa neccfsitatem, 
feito non eííe de neceís i ta te 
formae i l lud p r o n o m é , ego: 
ficut etiam no eft de nece t 
fitate i n forma b a p t i í m i : 
quoniam fub in te l l ig i íu r i n 
ly ab íb luo -

E t l i c e t a d formam a b í b 
lut iois fufriciat dicere. A b -
foluo te : decectamen q u í 
dam antecedentia & c o n í e -
quentia apponere dicendo: 
D ñ s nofter Icfus Chrif tus 
te abfoluat: & ego auf tor i -

A , tatc 



Abfolutio ex parte for. 
tatc ipfius te abfoluo á pec-
catis tuis?in nomine patris. 
Se filijj& ípús f a n í l i . A m e n . 
P a í s i o D o m i n i noftri leí l i 
Chrift i jác meri ta b e a t « M a 
rite femper v i r g i n i s , & om-
n i u m fanf to rü j& q u i c q u í d 
b o n í feceris , & ma l i fuftí-
nuerisjfint t ib i i n r emi l s ío -
nem peccatoru tuorum i n 
augmentum grati íe, & pra:-
m i u m vitae íe te rna : , A m e n . 

C i r c a mutationem feito, 
q u ó d fi mutat io fieret, i ta 

loco pronominis t e , po-
neretur pronomen yos^cau 
ía honoris (puta íi audiens 
confefsionem Ep i í cop i v e l 
R e g i s , d i ca t , Ego a'ofoluo 
Vos:& í imi l i tc r íi E p i í c o p u s 
aíTuetus l o q u í i n numero 
p lu ra i i i n pr ima p c r í b n a , 
aud iem confersionem a í i -
cuius diceret, Nos a b í b l u i -
Iftüste) i n v t r o q ; cafu &:fi-
mi l ibus non fit fine pecca-
to buiufmodi mu ta t i o : q.a, 
r e c e d í t u r á verbis per Ecc le 
í i am determinatis i n forma 
Kuius facramét i . A b í b l u t i o 
tamen fafta tenet,quoniam 
ex a e c ó m o d a t i o n e vfus idé 
fígníficatur per huiufmodi 

verba,quod í ign i f íca turper 
formam facramenti, Abfol 
uo te. 

C i r c a appofitionem con 
d i t i ona lem, aduerte t r i p l i -
citer poíTe condit ionali tcr 
proferri formam abfolutio. 
nis . P r i m ó , re ípef tu c ó d i -
t ionis p r íe te r i t a : : v t ü con-
feífor dubitatfe pro tu l i í fe 
Verba abfolutionisj&dicat: 
S i no es a b í b l u t u s , ego ab
foluo te .Et h u i u í m o d i con-
dit ionalis abfolutio i n cafu 
dubij ex fuo genere non eft 
i l l ici taif icut nec b a p t i í í n u s 
i n dubio fie datus, i l í i c i tus 
eft. Secundo, referendo ad 
conditionem fu tu ram: pu
ta íi diceret confeíforjSi re-
ft¡tueris,aut fi feceris talem 
posni tent iam, a u t a l i q u i d 
huiufmodi ,abfoluo te. E t 
huiufmodi cod i t í ona l í s ab
folutio cu i n t e n t i o n e p r s e c í 
f á n i l a l i ud f ac i end i , n i í i 
quod dic i t , n i l v a l e t : qu ia 
n o n eft i n poteftate cófeífo 
ris minif trant is í á c r a m e n -
t u m , conferre nunc facra-
mentum,& fuípédere i l l i u s 
e í f e d u i n a l iud tempus i m -
p l e n d a c ó d i t i o n i s . Sacri le-
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Abíblutio ex parte fon 
gus crgo eft abufus ifte for-
mx. í ac ramenta l i s : fie enira 
i n i u r i a íacramentOjdú per-
jficitur modo exeludéte f ru-
ctum facramenti ex indebi-
ta intcntione miniftrantis. 
E t eadem ratione no poteft 
facrametalis ab íb lu t io im-
pedi fub ratihabitionetquo 
n i am quod fub ratihabicio-
nis ípe fit,quáuis voce tune 
fíat, re t a m ¿ v t pendens fít, 
i ta v t pofsic & ratificar! & 
irr ifari .Conftat autem non 
efíe i n poteftate abfoluéris 
conferre nunc fac ramentñ , 
& fufpedere efFeftum i l l ius 
i n tempus fu curse ratifica-
t ionis , & exponere diferirai 
n i v t nu i l um ñ t íi irrifetur. 
T e rt iójí i referatur ad codi-
t i o n é praefentemjputa fi ve
ré promittis reftituere, aut 
príefentare te fuperiori ab-
foluo te.Et huiufmodi con-
d í t i ona l i s abfolutio cü pr^-
cifa í lmi l i te r intcntione íi 
fiat, fafta tcnct, ftante tune 
condirione.Errat tamen ía-
cerdos fie faciens^quia praz-
fumit fub forma dubia tra-
dere.quod Chriftus manda 
u i t fub forma certa m¡m« 

ftrari.Dc nul lo e n í m m a g í s V v o 
debet curare abfolucns, c | * * 
de cotritione & íatisfaftio-. 
nc pcen i ten t í s : & t a m é E c -
clefia abíq ; c o n d í t í o n e a l i -
qua credit pernitcnti d icen 
t i le c o n t r i t ü : & habere pro-
p o í i t u m fatisfacicnc'ij&ab-
folutionis beneficíü impar-, 
t i tur abfq, condi t ional i n o 
ta . V n d c exterminanda e í l 
huiufmodi fuperíl icio ab ce y 
c le f iaDei , i n t a n t u m quod fó(f 
ñ a l icu i commi í l a fit á fu pe • > 
r ior i poteftas abfoluendi á 
cafib9 referuatis fub a l iqua 
c6dit ione(puta concedo t i 
b í facultatem a b í b l u e d i ab 
homic id io , í i a b f o l u c n d u s 
fecerit talcm pteni tcnt iam, 
puta peregrinat ionis , aut 
tanta: elcemoíina; . &c . ) dc-
bet confefibr n ó c o n d i t i o -
naliter,fed fimpliciter SÍ ab 
folut^abfoluere poen i t en t é 
prxccptantem ta íem posni-
tentiam : qu ia nu l l a com-
mifsio poteft alterare for^ 
mam facramenti. 

C i r c a reiterationem ab-
folut ió is nota, q u ó d poteft 
iterari fuper omnino cade 
peccata, fed non poteft i te -
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Abíblutio ex parte abfol. 
tari fuper o m n í n o eandem 
confers ioné :qu ia fuper ean 
dem materiam proximam 
nu l l ius facramenti , forma 
iterabiliseft í m e i n i u r í a f a 
cramenti :quia ipfa iterado 
atteftatur infufíiciétise prio 
r i s f o r m a r l i e n i m pr ima ve 
fufficiens h a b e r e t u r j n ó ite-
raretur. A c per hoc quu có -
fefsio teneat l ocumprox i -
m u m materice i n í a c r a m e n -
to p o í n i t e n t i c ( v t i n eodem 
C o n c i l i o Florent.habetur) 
niñ mult ipl icetur cófefsio, 
non poteft mu l t i p l i can ab-
folutio . E t quia poteft ho
mo pluries confiteri eadem 
peccata, poteft quoq, p l u 
ries ab eifdem abfolui. 

Abfolutio posnitetia-
l i s p lura ex parte abfol 
ué t i s pr^fupponit,qui-
bus deficientibus ina -
nis efficitur. 

ordinar iam,vcl ex commiC 
fione fuperioris: y t i n e o d é 
F lo ré t .Conc i l . f ub Eugenio 
quarto habetur. 

V b i circa necefsi taté ad-
uerte n ó fufíicere ad m i n i -
ftrandumfacramentum poe 
nitentise eíTe f a c e r d o t é , fed 
v l t r a facerdotalem poteftá-
té requir i auftoritate a l i á . 
E t h o c e f t q u o d communi-
ter d ic i folet, q u ó d fcilicet 
requir i tur d ú p l e x poteftas, 
videlicet «& o r d i n i s ^ i u r i t 
diftionis.Poteftas e ñ i m or-
dinis ha*betur ex facerdo-
tio : poteftas autem iur i fdi -
ftionis habetur ve l ex offi-
cio paf toral i , v e l ex coniif-
fione eius qü i eft paftor pee 
n i t en t i s . In tan tum autem 
vtraq; ifta poteftas requir i 
tur, v t íi altera defit,abfolu-
tio facramentalis ílt nu l l a 
propter defeftum minif t r i , 
k a q u ó d fi no facerdos ab-
foluit ápecca t i s j n ih i l f i t :& 

ABfolutio á pecca t í s ex fimiliter fi facerdos abfol-
parte abfoluentis3exi- í u i t 

g i t v t abfolués m i n i f t e r í i t j l o i 
• ! i 

t cu qu i fibi fubditus n u í 
>modo eft,nihil fit. 

facramenti poeni tcnt ix , ac ¡ C i r c a modos, quibus fa-
per hoc fit facerdos habens cerdos habet poteftatem iu 
a u t h o r i t a t é abfoluendi,Yel r i fd i a ion i s i n foro paeni té* 



AbfQlutio ex parte abíbl. $ 
t i a l í , aduerte v l t r a d ú o s 
jnanifeftos modos ex parte 
authoritatis príeíocatse i n 
ipfo abfoIuente(fcilicet v e l 
cxof í ic io o rd inar io , v t eft 
epifcopatus & parochiarvel 
ex cornmifsione,vt ali) á P a 
pa v e l Epifcopis , ve l C u r a -
t is , v e l eorum Officialibus, 
au t vicar i js folitis commit-
tere audientiam confefsio-
n u m habentes auftoritate 
audiendi cófefs iones) inue-
n i ú t u r quinq; ali j mqdi feu 
cafas quibus facerdos forti-
tur fubdicum:ita q u ó d po-
teft pcenitentem facramen-
taliter abfoluere á peccatis: 
& funt, necefsitas, libertas, 
facultas3licentia}& c o n í u e -
tudo.'DecIaro í í n g u l a . 

Necefsitas d ú p l e x eftrfci 
l icet v e l ratione mortis, v e l 
ratione comunionis . Q j j a n 
do i n art iculo mortis défi
cit confeíTor^poteft qui l ibct 
facerdos i l l u m abfoluere ab 
ó m n i b u s fuis peccatis í lb i 
confefsis,vt habctur i n cap. 
Paftoralis3de o f f i . o rd .Qua^ 
do vero imminet a l i cu i ne?) 
cefsitas c ó m u n i c a n d i ^ & d e - ^ 
ficit ei confeíTor^non potcft' 

Ü 

propterea abfolui á quolí-
betfacerdote:quia necefsi
tas celebrandi miííam, quíe 
maius quid importat quám 
necefsitas communicandi, 
no babet hoc priuilegiumj, 
fed dimittit conílitutum in. 
tali necefsitate intra térmi
nos non habentium copia 
confeííbris. 

Libertas in propofito fi-
gnicat non fubieftione ali
cui particulari, vt proprio 
facerdoti.Ettripliciter inue 
nitor. Vel qina perfona nu í 
l i íubdi tur , vt períona Pa-
p?:&propterea cu i fe fubij-
c i t , ille poteft ipfnm abfol
uere á peccatis. Vel ratione 
ílatus, cuia íciliet n'.mqua 
in eodem loco periiianent: 
ac perK»c aulli paídculari 
miniftro íacratiie- ' i pceni-
tentíís íabduntur ,cuü non 
fie maior ratio r-uód fubij-
ciantur vni mapis ouám al 
ternvt funt vagabun.di,qui 
fciíicetvel nuílibi habitat, 
fed vagantunvellicet alicu 
bi domiciliu cu vxore&fi--
lijs habeátjComuniter tamé 
funt in cótinuo motUjita q» 
ctiá in Pafchate extra inue-
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) 
n o 

n i r í confueuerunt r í i i en im 
pcrindc ac vagaburuli q u ó 
ad facramenía posní tent íse 
& euchariftise cenfcntur, & 
a b í b l u i á quolibet conte í ío 
re poííunt-.Vcl ratione mate 
r i ^ q u i a fcilicet i n tali ma
ter ia m i l l i eft fubieftus co-
feí ibri :vt cotingit m pecca-
tis ven i a l i bus , qu ia nul lus 

'ftiífín"7 tenetur i l l a confiteri,ac per 
i A j f t t a l ^oc n i 1 ^ ' Propter i l l a cofeí-. 

S fori fubditur á i u r c : & ideo 
«juí l ibet poteft á quolibet 
facerdote de peccatis vení?i 
l ib5 í ac rameta l i t e r abfolui . 

Facultas eligendi cofef-
fore á iurc coceíTa eft Epif? 
copis, & tam inferipribus ^ 
fuperioribus,pr^latis exem-
pt i t .v t i n capitu.Ne pro ^ ' i -
Iatione.de pcEniten.& re.& 
conceditur mul t i s ex ípec ia 
J i grafía á Summo Pontif i . 
i n confefsionali bus propte-
rca no eft dub ium hos pof-
fc abfolui a quo maluer in t 
facerdote. 

Licé t ia dupÜci tc r datur. 
V c l ¿ x p i i c i t ¿ : quu curatus 
i n communi d ic i t populo 3 
Q u i l i b e t vadat ad cofiten-
clu cu i y u l t : aut ípecia l i ter 

a l icui dicit, Gonfi tear ís cu l 
v i s .& hoc n i h i l a l iud eft, <| 
da r é l icent ia eligendi í i b í 
confef íbrem.Vel i m p l i c i t é . 
E t boc cotingit p r i m ó l í c e n 
t iando fübdi tos ad peregri-
nandum. I n hac enim pere-
g r ina t i on i s l i c en t i a j imp l í c i 
té c l aud í creditur l iecnt ia 
c o h f í t e n d i : qu ia confefsio 
comes eíTe debet v ia to rum. 
E t boc intelligo cu duabus 
l imi ta t ion ibus . pi tera eft, 
q u ó ad confcfsiones,& com 
mUniocs necefíarías,vt Paf ' 
chales, aut í b l i t a s , q u ó ad 
eos qui fepe eonfueuerunt 
confiteri & comunicare aut 
celebrare. E t hsec l imi ta t lo 
intel l igi tur ampleftedo t u -
t iorem par tcm. Q u i a en im 
ifta l icé t ia á doftoribus po-
tius q u á m á iurc proficiíci 
VÍdctur ,r ímeo i l l a extende» 
re v k r a fblita t a n ^ p r ^ c o g í 
t a t a , A l t e r a ) q u ó ad cófeí lb-
res, qui fcilicet in locis i l l i s 
cófeííibres f u n t a l i o r ú . k u i u f 
rnodi enim impl íc i t a l iccn-
t i a n ó v idetur amplianda, 
Vt faciat viatores me l io r í s 
c ó d i t i o n i s ^ ínco las , vt íci» 
licct pofsint f ibi eligere i n 
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Abfolutio ex parte abíbí. 4 
confefTorequem velírit-fed fe inuen te r in t j f i cu t í í ccn t ia -
fuff ic i tquadprouic leatvia t i ; ! ! & v b i curatus confue-
to r ibusquum extra funt,vc u i t fcru tar i quis parochia-
pofsint tanquam incolse co ñ u s defucrit posnitentias & 
fifcri & communicare. V n - c o m m u n i o a i , & v i a t ó r u m 
de SÍ i n iure prouicietur de dicentium fe v b i fe inuene-
miniftro eucKarift.iíe pro pe r u n t , confeífos fuifíe & co-
r e g r i n i s p í o e u l d u b i o l icen TnunicaíTejfaftum probare: 
t i a t i s á r u i s cura t í s :v tpa tGt atteftatur fiquidem huiuC-
i n capit. Presbyter.de cele- modi confuctudo impl ic i t^ 
bratione miíTa. licentise, & pise ment i cura-

S e c u n d ó , feiendo & ta- t i ,qua v o l u i t impl ie i t é fuos 
cenda : v t quum Epifcopus confiteri & c ó m u n i c a r i ex-
íc i t confuetum efiejVt cano t r á i n cafu quo fefta Pafcha 
n i c i feu curati fu.i inuicem l i a c o n t í n g e r e t extra pera-
fe abfaluantj& tacet.Qu,an gere.Memini alias m e l e g i t 
u is enim n u l l a có fue tud i - fejEugenium quartUíR con 
l ie introduci polsi t ,vt quis cef&iíTe feu declaraffe v i -
poisit fibi eligere confeí íbré use vocis o r á c u l o , viatores 
( v t dici tur i n capit .Si Epif" v b i fe inucr in t i n Pafcha-
Copus.de poen i t é t .&remi f - t e , ccn íendos tanquam ade 
l ionibus in .vj . )ex hoc tame 
q u ó d Epifcopus feit & t a -
cet > tenetur prouidere i l l i s 
de confeírore:& tacita e p i f 
copalis l i c e n t i a , r o b a r d a t 
abfo! u t i o n i bu s,& confuetu 
d a non concu r r í t n i ñ v t te-
ftlslicentie impl ic i t c .E t ob 
huiufmodi impl í c i t a l icen-
t i a m , viatores fine l icent ia 
curati p o í í u n t i n Pafchatc 
confiteri & comunicare v b i 

ptos incolatum q u ó ad ía-
cramenta poenitentise Se 
eucbariftiae : & fecunduni 
hoc non eft opus i n Pa í cha -
te huiufmodi interpretati-
ua l icent ia , fed p o í í u n t t ú c 
ab illís c o n f e í í b r i b u s á q u í -
bus Íncola; abfoluuntur , 
abfolui etiam á ca f ibusE-
pifcopalibus, prout E p i f 
copus loci d i fponi t . I n rc -
l iquis autem ó m n i b u s fu-
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pradiftis líceritijs exp l ic i té 
v e l impl ic i té ab Epifcopis 
feu C u r a t i s , non á p p r o b o 
potfe liceftciatos abfolui á 
cafi btís r e í e m a t i s epi fcopo: 
q u i a boc eft cotra iur is dif-
pofitionem, in .vj . de poeni-
t e n t & remí í : capit. S i Epif-
copus .vbi d k i t u r , q u ó d E -
pifcopo d a á t e l icent iam a l i 
c u i qiiÓÉÍTC(Sttfiteatur, non 
propterea coced it cafus re-
íer natos. S i ergolicentia ex
p l í c i t a non comprebendit 
cafus referuatos, m u l t ó m í -
nus l icent iá impl í c i t a ad i l 
los fe c x t e n d i t . C o n í u e t u d o 
non eligendi confeíTorem, 
fed babendi curam anima-
r u m p'rsfcriptajoperaturjvt 
t am Cardinales curam ha-
beant famtlíae f i i^&de eo-
r u m l icentia fui familiares 
confiten pofsint cui ve l in t , 
q u á m quicunq; alij buiuf-
modi-curam habentespoC 
fint fimiliter abfolutionis 
beneficium per fe v e l a l í -
u m ftüs impart i r i :. poteft 
e n i m b u i u í i n o d í íur i fdíf t io 
non minus q u á m alise, ha-
beri exprafcr ipta confuetu 
d í n e . 

Abfolutio impedí. 
<3ff)Abfolutio n o n u l l í s c í r 

cüftanti js indebitis i m 
peditur,ta ex parte ab-
fo luent í s g ab fo luéd i . 

ABÍbluÉíonis i m p e d i m é 
ta mu l t a funt .Et ideo 

a d ú e r t e n d ú eft poffe i l l a i m 
ped í r i ve l ex parte a b f o l ü é -
t i s jvelex parte a b f o l u e n d í . 
I m p e d i t a u t é ex parte abfol 
ué t i s Ecclefiaftica cenfura , 
no q u a c ü q j fed irritas i n d i 
cis í e n t e n t i a : ita v t quadiu 
í e l i q u a gefta per confeíforé 
tenentjabfolutio valeat. E c 
propterea l icét excomunica 
t í o aut f u í p e n í i o , íi confef. 
for fit excommunicatus aut 
fuípenfus, annul let abfolu-
t ionem a b í b l u t é l o q u e n d o : 
qu ia tamen a l iqu i funt ca
fus, i n quibus geíla per con 
feíTorem ííc innodatum te-
nent.ideo íc i to q u ó d ex i u -
re communi fecundum co-
munem fententiam ( e x . l . 
Barbarius.fF.de offic.príeto-
ris ) tenent gefta per huiuf-
modi iud icé , v b í d ú o fimuí 
concur run t , fcilicet com-
m un í s e r r o r f a á í j & t i t u l u s . 
Ve rb i gracia : l i fecerdos 
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Abíblutio impedí. 
a í c o m m u n i c a t u s datus e í l 
ib Epifcopo i n curatum3 & 
communiter non habetur 
i l l e pro excGmunicato,pro* 
p t e rhoc , q u i á nefcitur i l lü 
efleexcommunicatum', ge-
fta omnia per ipfum t e n é t . 
C o n c u r r ú t eniffl ib i ambo 
í l m u l / c i l i c e t t i tulas pub l i -
c i o f f i d i , q u í a inftitutus eft 
ab Ep i fcopo , & communis 
error f a í t i : q u í a ne íc i tu r í-
pfum eíle excomunicatum. 
E t h i n c habes, q u ó d ab íb lu , 
tus á legitimo alias confe í^ ' 
fore habente i m p e d i m e n t ü 
oceu l tum, quod íi feiretur, 
impediret a b f o l u t i o n é , eft 
Veré abfolutus & eorá Deo. 
& coram Ecclef ia . 

E x e x t r a u a g á t i vero con 
c i l i j C o n f t a n t i e ñ . confenfu 
.Vtentium c ó p r o b a t a , i n fo
ro poenitetiali tenent gefta 
per cófeíTores irretitos q u i -
bufeunq^ Eccíefiafticis cen-
furis etiam no oceultis, ni f i 
i n duobus ca l ibus , íci i icet 
propter notoria percu ís io -
nem clerici ,vel propter p u 
blicara nominat im denun-
tiationem. N a m ibi conce-
di tur receptio facraraento-

r u m ab e x e ó m u n i c a t i s m i -
niftris, n i f i altero di^torum 
modorum fuerint excomu-
nicat i ,& hoc í n f a u o r e á n i -
mar i im&innocen tum,noi i 
i n rcleuamcn i p í b r u m c x c ó 
municatorum. L i c é t en im 
ipíí minif t r i e x e ó m u n i c a t i 
ab íb luen t e s damnationem 
incu r r an t : posni té tes t a m é 
abfolutionis beneficiü con-. 
fcquuntur .Ethoc quantum 
ad f r u d ú abfolutionis fpe-
ftat, in te l l ige , fi & quando 
poenitens excufatur á pec-
cato i n d u c é d i confeíTorcm 
excommunicatum ad facra 
menti miniftrationem,nam 

> non licet í ibi inducere i l lü 
ad peccandum. Impedi tur 
autem ex parte a b í b l u e n d i 
abfolutio exdup l ic icap i t c , 
feilicet ab in t r in íeco ex ía -
crilegio ñmulatse v e l d i m i -
d ia teve l impoenitentis con 
fefsionisjboc eft fiquis l i m u 
lat íe confiten', qu ia tuc de-
eft confefsiorfimulata en im 
confefsio,non eft confe ís io . 
E t fimiliter íi quis ex veré-' , 
cundia , aut alias i r ra t iona-
b i l i caufa aduertcnterdimi 
diat confefsionem,quia t ü c 
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Abfolutio.impedí. 
n o n proponitur pecca tü v t 
iremifsible.nam impium eft 
á Deo & eius í a c r a m e t o d i -
m i d í a m ípcrarc veniam. E t 
cademrat ionefi quis impce 
ni tcntem ex intetione pro-
poni t fe ipfum, quia v t non 
a b f o l u b i l é miniftro Chr i f t i 
fe prsefentat. ab íb lu i é u i m 
nequit ,quem non posnitet. 
E t propterea i r r i ta eft i n his 
ca í ibus abfolutio ex parte 
pcenitentis. A b extrinfeco 
Vero i m p e d í t u r abfolutio 
ex parte a b í b l u e d i / i pceni-
tens íít e x c ó m u n i c a t u s raa-
io r i , ve I minor i e x c o m m u n í 
catione. nam commune eft 
Vt r iq , excomunica t ion i^x^ 
cludere a pafsiua participa-
t ione facrametorü . Nec hoc 
eft v e r t e n d ú i n d u b i u m . V n 
de grauiter e r r á t cofeíTores 
a b í o l u e t e s prius á peccatis, 
& remittetes ab fo luédos po 
ftea ab excommunicationc. 
eft cnim hoc contra dífpoíi-
t i o n é iur is cois, exprefsé d i -
c e n t é textu,de fen ten .excó . 
cap. á nobis eft fepe. q u ó d 
l ice t reputetur a l iquis per 
figna pcenitentie abfolutus 
á Deo , qu ia tame apud E c -

cleíiá adhuc a b í b l u t u s n o s 
e f t j cómunicandu ei non eft 
i n d i u i n i s : & m u l t ó minus 
impendenda funt ei facra-
menta,a quibus pr inc ipa l i -
ter eft exclufus.Nec excu íá -
r i poteft hoc faftü propter 
diftam e x t r a u a g a n t é conci 
l i i C o n f t a n t i e ñ . q u o n i á i b i 
exprefsé d ic i tur ,excomuni-
catos i n nul to fubleuari ob 
d i f t a m g r a t i a m : m u l t ú a u t é 
fubleuarentur, fi participes 

jeíle poí fent facramentorum 
\finte a b f o l u t i o n é . N o n ergo 
y)Oteft abfolui a l iquis á pee 
rcatisjantequam abfoluatur 
iabexcomunicat ione t a m a 

| ior i q u á r n minor i . 
| S í | jV t rü a u t é fi de faclro fiae 

contrariumjabfolutio fafta 
tencat,alia quíe í l io eft jmul 
ta enim fieri p r o h í b e n t u r , 
qu íe tamen fafta tenent. 

E t dicenda funt ad hanc 
qu^f t ioné t r i a . P r i m ú , q u ó d 
abfolutio á peccatis, de fa-
£to ab excomunicato fuíce-
pta, non tenet quantum ad 
prsfente fruftu : quia ip íb 
aftu fufeipiédi a b f o l u t i o n é , 
ó b i c e a b í b l u t i o n i poni t ex
c ó m u n i c a t u s . n a m per af tu 

i f tum 



Abfolutio.impedi. 6 
l í lum íngcr i t fe pafsiuc fa-
c rame to , á quo exclufus per 
feuerat, q u á d i u eíl e x c ó m u 
n¡ca tus :& facrileglú c ó m i t -
t i t , contaminando q u a n t ü 
i n fe eft facrametum poeni-
tent ise .Licét enim e x c ó m u -
nicatus pofsit initiare facra 
m e n t ú p o s n í t e n t i ^ c x e r e e n 
do aftus qu i í un t facrameti 
mate r ¡a ,con te rédo ,cof i t en-
do?& farisfaciedojnó p o t e í l 
tame perfeftioni facrameti 
( q u ? i n forma abfolutionis 
cOnfiftit) fe immifcere : qm 
á í a c r a m e n t o eft exclufus, 
n o n a u t é á faeramenti m a 
ter ia . Q u i a igitur excómu^ 
n íca tus j ip fo aclu fuícipicn-
d i a b í b l u t i o n e contra a b í b -
lu t ione pugnat , cófequcns 
eft , v t n ó abfoluatur á peo 

to offerenti fe n ó ponendo 
o b i e e x ó f t a t au t é huiufmo-
di ptEnitcntcm non p o n e r é 
ób ice , ex hoc q> ponitur ip -
fum laborare i g n o r á t i a ex-
cu í an t e á facrilegio, q> exeó 
municatus f ac ramen tü fuf-
cipiés incurri t .Etpropterea 
quanuisteneatur i f t e q u s -
r e r e& obtinere abfolutio-
nern ab excomunicatione, 
nec pofsit interim immifce
re fe d iu in is , n ó tenetur ta -
me ad hoc v t i te rü abfoluat 
á pecGat¡s:& hoc propter ef 
ficaciá fufeeptí faerament i» 
Vt d ich i eft.iteratio enim fa 
c r amé t i nOn nifi propter ef 
fccKi facrameti fieri debet. 

E t h inc habes, vnde m u í 
t o r ü timoratas confeicntias 
cófolari pofsis i n m u l t í s f in 

catis fi l is , ^ec imdum eft, 3. gularibus caftbus, qui p r u -
per acc ídens i n a l iquo cafu dentio eonfeíforis r e l i n q u ü 
h u í u f m o d i abfolutio r a ñ a 
tenct q u a n t ü ad príefentem 
f r u ñ ü , q u á d ó feilicet exeó-
municat9 ve ré p o s n i t é s , ob 
ignorantiam juris v e l faft i , 
non qualecunq; , fed excu-
fan té eú , ab fo lu t ioné á pec-
catis fufeipit: quia í ac rame-
t ü g ra t i á cófert omni adul -

tur examinandi , & iud ican 
di fecundum praedifta d ú o , 
feilicet q u ó d f u e r i t v e r é pos 
nitens, & laborans ignoran 
l i a aut obliuione excufan-
te ip fum.Ter t ium e f t , quód 
abfbluté loquendo, abfolu
t io facrametalis impe ía ex-
c ó m u n i c a t o v a l c t : qa licéc 

hu iu i^ 



Abíblutio ab excomu. 
huiufmodiabfolutio í i t í u -
re prohibita & i l l i c i t a , n u l -
Jo tamen jure fancitum i n -
uenitui-j q u ó d í i t nu l l a . ex-
communicatusenim eft ex-
clufus a facramentis, quan
tum ad h o c , q u ó d no poteft 
l i c i t é fufcipere facramenta: 
non autcm q u a t ü m ad hoc, 
q u ó d fi fufcipit, fufceptum 
fie n u l l u m . S i enim excom-

" t municatus fufeíperet Hicra-
mentum ordinis , confirma-
t i o n í s , m a t r i m o n i í , autex-
tremae v n f t i o n í s , non pro-
pterea i r r i tü eíTet facramen 
t u m furceptum.Pariefgo ra 
t ione non eft i r r í t u m íac ra -
mentum pcenitentia ab ex-
communicato fufeeptií. E t 
fimiliter q u í a excommuni-
cati^participario i n d i u i n i s , 
dicedo horas c a n ó n i c a s i n 
choro cutn al i is ,non eft i r r í 
ta (fat isfeci tcnim precepto 
deperfoluendo horas) con-
fequens eft, ve íacraraé t i par 
t í c i p a t i o non fit i r r i ta . E t l i 
cet huiufmodi abfolutio i n 
a l i q u o n o n habeat cífcclú, 
t u n c p r o p t e r i n d i í p ü í k i o n é 
recipientis perfeuerantis i n 
peccato morta l i , habebit ta 

men effeftum recedéte pee-
cato: & hoc propter v i m ía-
c rament i , iuxta doftr inam 
Auguf t in i . 

E x c o m m u n í c a t i o n i s 
abfolutio triaprsefup-
ponitjquibus non e x i -
ftentibus neefequitur 
abfolutio. 

ABfolutio ab excommu 
n i c a t i o n e , q u a n t ü m a d 

confefíbres í p e t l a t , ex parte 
f o r m £ e , t r i a h a b e t confide-
randa. pr imo, fubftantiam. 
f e c u n d ó , a n n e x a . t e r t i ó , m o 
dum connexionis. E t q u ó 
ad pr imum fc i to ,quód n u l 
l a habet determinata verba 
Poteft enimdicere ab íb lues . 
Se, Abfoluo te, &, Benedico 
te, & í imi l i a : debet tamen 
fecundum Ecclefise confue-
tudinem dicere , Abfoluo 
te , & estera. Q u ó ad fe
cundum f c i t o , q u ó d folénis 
abfolutionis f o rma , mu l t a 
requiri t ,quorum al iqua re-
quiruturfemper: v t a l i q u i s 
pialmus pcenitentialis cum 
precibus,&verficulis,& ora 
t ione .Al iqua vero r e q u i r ü -

tu r 



Abfolutio ab excomo. 
tur quandoq;, & quandoq; 
non:vtvcrberatio,dum h^c 
t l ¡ c u n t u r , o m i t t i t u r e n í m i n 
mulieribus & i n locis p u b l i 
cis. N o n enim decet mul ie -
res verberari quum confi té-
tunf imil i ter nec quofcunqj 
alios i n publico fscreté con 
fitentes.Similiter iuramen-
t u m de parendo mandatis 
Bcclefise ve l abfoluentis, i n 
quibufdamtantum ca í íbus 
requiri tur. E t f i m i l e eft de 
emenda iudic ium.iuramen 
tum enim i l l u d in magnis 
t a n t ú m cr iminibus locum 
habet: emendam a u t é (hoc 
cft fufficientem fatisfaftio-
nem ) quando pro notoria 
ofFenfa i n aliquem excom-
municatus quis cftjprcftare 
ante a b í b l u t i o n e m tenetur: 
& ñ m i l i t e r v b i e x p e n í a r u m 
aut damnira t io habetur.Et 
íi fatisfacerc nequit,tenetur 
da ré idoneam cautioncm, 
hoc ef t ,p ignora t ¡ t iam v e l fi-
deiuíToriam. A t fi nec horij 
aliquod poteft, det cautio-
nem iurator iam fatisfacien 
di ,quum poterit. 

É t hsec oportet confeflb-
1cm feire, no folüra propter 

communes, q u í po í fun t ac-
cidere cafus^íed propter c u i 
tandas céfuras X i f t i qviarti , 
quum contingit i n mortis 
art iculo ab íb lue re á c a ñ b u s 
referuatisjin coena domin i , 
&c.vt inte l l igat terminos}& j 
feiat í e c u n d u m híec íe regu ^ t t ) 
l a r e . í g i t u r f o l e n n i t e r a b f o - ' , 
lu turus excommunicatum, 
príemiífo aliquo h o r u m , íl 
opus eft, aut praemiísis ó m 
nibus, fiomnia requir i coa 
tingit ,dicat confeíTor v n u m 
pfa lmü poenitcntiale, cum 
G l o r i a patr i jKyrie ter,& P a 
ter nofter, & quatuor ver í í -
cul is : fe i l icet , Sa luum fac, 
N i h i l proficiat , Efto c i , &, 
D o m i n e e x a u d í , & oratione 
Deus cu i proprium , rau
ta nd o l y de l i t to rum, i n l y 
excommunicat ionis , & po
rtea ab fo lua t ,d i cés .Ego ab-
foluo te á v incu lo excoro-
municationis,& reftituo co 
mun ion i fidclium,& poftea 
mandet e i , q u ó d mandatu-
rus eft. 

Q u o ad ter t ium dift in-
guendum eft de a n n e x i s . 
N a m annexorum qusedatn 
funt ceremonialia,vt ora-io 
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Abíblutío ab excomu. 
« e s : quaedam iudicialía ,vc 
cautiones. E t de ceremonia 
l ibus <juidem c o n f t a t , q u ó d 
funt annexa y t debita ferua 
r i j n o n tamen vtsíubftantia-
l i a . E t propterca l i is cu i c ó -
mifsü eft v t abfoluat i n for
m a Ecclefiíe, a l iquem exco-
m u n i c a t ü fineceremoniali-
bus abfoluat, peccat quide 
abfoluen^ fine ra t ionabi l i 
caufa ceremonialia omittes 
a b í b l u t i o tamen valetrquia 
ceremonialia i n t e l l i g ú t u r , 
t am in f t i t u i , q u á m c ó m i t t í 
Vt ceremonialia , hoc eft, v t 
debita fe ruar i : non autem 
vt neceflaria ad fubf tá t iam 
abfolutionis. 

D e iudic ia l ibus vero t r ia 
diciraus. P r i m u n i j q u ó d re-
gulariter funt annexa v t ne 
ceí íar ia necefsitate iuftitise, 
ita q u ó d no poflimt omit t i 
fine in iu r i a : qu ia in preeiu-
d i c i u m Ecclel ise , feu pa r t í s 
l i u i u í m o d i omifsio vergit . 
Secundum^quod iudic ia l ia 
dupl ic i ter inueniuntur an 
nexa abfolutioni. Pr imó^ex 
folo debito iur i s c ó m u n i s , 
VC qa agitur de intereíTe ter 
t i j , cui eft fatisfaciendum. 

v e l a l iqu id fimile. E t f i c í i 
per abufum fuse poteftatis 
ordinarius potens abfo íue-
re abfoluat, tenet abfolutio 
f;ifta,quanuis m a l é & i n i u -
ftéfa£ía:caia abfolutio t ü c 
fit contra ius t e r t i j , & non 
contra ius conft i tut ionis: 
Vt habes i n capí tu . Venera-
bilibus,dc fenrentia excom 
municat ionis j in .vj . Secun-
dó^ex debito i l l ius canonis, 
v t canon i l le dat certu mo-
dum feu exc ip i t : ita q? ni í l 
concurrente ta l i couditio* 
ne íeu o b í e r u a t i o n e impen 
datur abfolutio.Et hoc m u í 
t iplici ter contingit. V e l per 
verba negatiua potetif a f t í 
use ; v t fi dicatur^quod non 
pofsit abfoluere ante íatisfa 
ftionem. V e l per verba ne
gatiua potentiig i m p e r í b n a -
liter: v t fi dicatur, q u ó d no 
poteft imped í abfolutio an 
te fi t istaclionem. E t i n bis 
duobusmodis etiam yerba 
ipfa canonis teftantur l i m i -
ta tameíTe potentiam ord i -
narii ,ac per hoc irri tara eíle 
a b í b l u t i o n e m , fi aliter í ia t . 
V e l per yerba negatiua po 
tentise pafs ius t a n t ú m : v t fi 

dicatur 



Abíblutio abcxcomu. 8 
dicatur quod qu i incideri t 
iñ tale quid , non pofsit ab-
folui^nifi fatisfaciat.Velper 
verba negatiua non potcn-
tiaSjíed a f t í on i s , y t dicatur: 
nullatenus abfoluatur ante 
ía t i s fa f t ionem, feu nifi la t í s 
fecerit. E t in bis duobus & 
fimilib5 m-odís ambigua v i -
dctur qu^f t io .Exverbisqui 
d e m , q u i a n ó l í m i t a t u r p e r 
i l l a potcftas ord inar ia : ac 
per hoc videtur r e i i nqu i l o 
cusabufui poteftatis ad i l l i 
ci tam abfolutionem. E x r a -
t ione v e r ó , q u i a poteftas orf' 
d i ñ a r í a videtur p o t í u s re-: 
guiar i , ftatuendo fibi r e g « i | 
l a m , fecundum quam abíbl '^ 

' uere d e b e a t , q u á n i l i m i t a n , 
ne facilé ordinarise potefta-
ti d e r o g e t u r . O p p o í í t u m au 
tem fuadet textus allegatus 
c x . v j . dicens, A b í b l u t i o te-
ne t , l í cé t for f i tan fit i n i u í l a : 

4 quoniam & ñ contra íus l i -
tigatoris,non tamen contra 
ius conftitutionis abfoluit. 
Vnde videtur vn íue r fa l í s re 
gula habcri d ú p l e x . P r ima 
c f t , q u ó d a b f o l u t i o contra 
ius tertij & non conftitutio 
Ris,tenct. Secunda eft3quód 

abfolutio contra ius c o n í l i -
t u t í o n i s non tenet. E t qu i a 
hxc eft tu t ior ,&tcxtui con* 
formior v i a , ideo banc fe-
quendam puto. E tp rop te -
rea i n í ingul i s canonibus 
e x c o m m u n i c a t í o n u m con-
fideret abfolutor condit io-
nem ib i ftatutam, v t ferue-
tur circa íud ic ia l ia , & fer-
ue t i l l am nc crret,aut d í í c r i 
m i n i fe comittat. T e r t i u m , 
quod i n duobus c a í i b u s o b 
feruatio iud ic i a l iú eft adco 
manifef té annexa abfolu-
t í o n i , y t a b í b l u t i o fine i l l i s 
i r r i ta fit & inanis . P r i m u s 

i eft, quando íus feu decrctu 
expl ic i té irri tat a b í b l u t í o -
nem fine bis, v t fecit S ix tus 
i i i j . i n extrauagan. & fi do-
m i n i c í gregisjdicens. E t a l i 
ter impenfa a b í b l u t i o n o n 
valeat.Secundus c f t , q u á d o 
ab bomine a i i cu i commit t i 
tur poteftas a b í b l u c n d i , c u 
verbis conditionalibus v e l 
í equ ipo l l en t i bus de bu iu l^ 
modi cautionibus b a b é d i s : 
tal is enim c o m m i í í a r i u s ^ í i 
exeundo fines mandat i ab 
foluat ,nihi i facit . 

E x c o m 



Abíblutio ab cxcornu. 
•jf> E x c o m m u n i c a t í o i n 

materia abfolutionis 
quali ter fit c o n í i d e r a n 
da. 

ABÍblu t ío ab cxcommu 
nica t ione , q u á t ú m a d 

confeí lbres ípef ta t , ex parte 
poteftatis abfolutorise, d í -
í l i n f t i o n e eget. D i í c e r n e n -
d u m cft enim i n p r i m i s , a n 
i l l a e x c o m m u n i c a t í o fit l a 
ta á i i i rc ,ve l ab homine .Vo 
catur a u t é á iurc,qu3ecunq; 
a perpetuo ftatuto la ta eft3á 
quocunq; ftatutu i l l u d í i t . 
Se í iue contineatur i n iure 
c o m m u n i , í i ue i n extraua 
g a n t i , fiue i n legibus fyno-
da l i busve l fpecialib'.Quse 
-vero ab homine eft, non cft 
perpetua/ed íp i ra t cum a u -
tho re . E t f i eft á i u r e , dif-
cernendum eft, an fit refer-
uata eius a b f o l u t í o , & c u i : 
& tune no poteft confeíTor 
ab i l l a abfoluere,nili de gra 
t i a fpeqiali fuerit coceíTum. 
S i vero n ó cft referuata, cer 
t u m cftpoífe confeíToré a u -
r o r i t a t c E p i í c o p i a b i l l a ab-
í b l u e r e , fi Epifcopus concef 
ferit omnes cafusfibi refer-

uatos.Si a u t é eft ab homine 
(fiue fit generalis, v t quum 
excommunicatur quicunq; 
fciuerit ve l fecerit talequid, 
fiue fingularisjvt quum ex
communicatur Sor tes) re-
feruata rcgulariter eft i l l íus 
abfolutio latori,durante i l -
l i u s iur í íc i ic l ionervndc fine 
eius ve l ipfius fuperior ís gra 
t i a non poteft a b í b l u ü Eü 
í c i to h íc religiofura pra-fu-
mentem de fafto abfoluere 
ab excommunicatione la ta 
á iurcj incurrere excommu-

% nicat ioncm: v t ha be tur i n -
jíra. i n cen íu r i s . 

A b excommunicatione 
ve ro minore qui l ibet con
feíTor, non autem quiiibeC 
facerdos, poteft abfoluere. 
Pr i raum horum pntct ex ca-
pitu.Nuper,de fenten. exeó 
m u . Secundum vero m a n i -
feftatur, q u í a excommuni
ca t ío minor eft v i n c u l u m 
Ecciefiafticum,& propterea 
exigit i n abfoluente facul-
tatem Ecclefiafticíe iur i fd i -
ftionis: purus autem facer-
dos habet folam poteftatem 
o r d í n i s : & ideo non poteft 
abfoluere á v incu lo Ecc le -

fiaftice 



Acceptio perfo. 
fíaftícse c x c o m m u n i c a t i ó i s 
jninoris. V n d e l icét q u i l i -
bet pofsit íe í u b d e r e cuicu-
que facerdoti pro abfolutio 
ne venia l ium, non tame po 
tcft fubdcre fe cuiq , lacerdo 
t i pro abfolutione ab exco-
municatione minore : quia 
ad v c n i a l í a remittenda fuf-
ficít ex parte ab íb iuen t i s po 
teftas o rd in í s^que eft i n quo 
l i b e t í a c e r d o t e í q u i a i p í a fu-
bieftio operatur iurifdift io 
nem ta l ium q u a n t i í ad po-
te í la tem ordinis . A d abíbU 
uendum autem excoramu-
n i c a t i ó n i s v i n c u l u m r e q u i -
r i tur poreftas i iuifdif t ionis 
Ecc le í i a f t i c^qu te non con-
uenicfaccrdotijCxhoc q u ó d 
vnus fubdit fe i l í ¡ , í e d ab 
Ecdef la í l i ca p é d e t au tor í* 
tate. 

A b í b l u e r e demum á v i n 
culo fuípenfionis ve l inter* 
d i f t i , ít quando confeílbrí 
c o m m i t t í t ü r , poteft v t i hu-
iufmodi v e r b i s , Ego abfol-
uo te á v incu lo fuípéí ionis , 
&c. Ñ u l l a c n í m funt dcter-
minata verba pro huiufmo 
di forma. 

9 

Perfonarum acceptio 
quando l i t vi t iofa. E c 
q u ó d i n tribus poteft 
eíTe perniciofa. 

AC c e p t í o perfonaru cft 
peccatum, quia tolliti 

í equa l i t a t em iuftitise.Eftau 
tem pecca tü mortale,quan-. 
do eft pe rn ic io ía . Frequen-
ter y e r ó eft pern ic io ía i n 
t r ibus , h o c ef t in d i ñ r i b u -
tione communium bono-
rum,& beneficiorum Ecc le -
i iaf t icorum, & in i u d i d i s . 
Q u ü m enim c o m m ü n i a re-
gni ve l ciuitatis officia, d i -
gni tá tes j feu honores diítri-
buuntur, i ta q u ó d amic i t i^ , 
Vel con íangu in i t a t i s jve l fa -
ftionis,aut alterius i m p e r t í 
nentis ratio prxfcrt mi ñ u s 
d ignos , ruit commune bo-
n ü m . Nec minUs ru ina E c * 
clefiíe manifefta eft, quum 
in beneficiis ac dignitat i -
bus Eccléfiafticis minus d i -
gni prseferütür: quia a m i c i 
í eu familiares v e l c ó i u n f t i 
a u t í e r u i t o r e s &c.funt.vni-: 
üe r fum quoq-, b u m a n ú ge-
nus grauifs imé offendit, ex 
co auftor aut reus in i u d i 

B cijs 



Acedía. 
cijs i n í u r e p ra fe r tu r , q u í a 
potes, aut diuesj aut amic9, 
¿cc .Peccatü hoc n o n í b l u m 
anime mors eft,fed ad re í l i -
t u t i o n é obligat iuxtaref t i -
tu t ionu regulas : pro q u á t o 
i n i u f t é i m p e d i t d i g n ü f e u d i 
gn ¡orem:& prxter hoc t e ñ e 
t u r acceptor perfon^ de da-
n is c ó f e q u e n t i b u s h u i u f m o 
d i jpmotiones íeu in iur ias . 

£jh Peccatum acedía: du-
pliciter confideratur. 
E t q u ó d bona íp i r i t ua -
l i a fint bifariam dift in-
guenda. 

A Cediadupl ic i te r fumi 
t u r : v e l communiter: 

V t e í l n o m e n commune ad 
multas peccatorum fpecies: 
v e l p r o p r i é , v t efl: ^ e c í a l e 
peccatum. E t communiter 
qu id t í fumpta,íignificat t r i -
ftitia de fpiritali bono: pro
p r i é autem fumpta, fignifi-
cat t r i í l i t i am de fpiritali bo 
no d iu ino , hoc eft ad char i -
tatcm pertinente. 

"Ad q u o r ü clar i f icat ioné 
diftingue bona í p i r i t a l i a . 
E t yide p r i m ó íp i r i t a le bo-

num d i u í n u m confiHere i n 
amici t ia inter D e u m & ho-
m i n e m : ac per hoc i n idem 
yelle,& idé nolle cum D e o , 
i n conuerfari cíí Dco5in co-. 
uiuere & colloqui cu D e o , 
& í i u i u r m o d i . Etpropterea 
quu quis eft i n t a n t ü elon-
gat 'abamore eoeleftis pfis 
& pat r ia , v t q u ú aud i t au t 
cogitat ftatutum fibi eífejVt 
fit ciuis fanf to rü ,& domefti 
cus D e i &c. de hoctriftatur 
tune peccat p r o p r i é pecca-
to acedise.Et fi cum coíenfti 
ra t ionisef thuiurmoditr i f t i 
tia3peccatu eft mortale gra-
uifsimum, pr .op inquü odio 
D c i . S i vero de hoc non t r i -
ftatur fecundum affeftum, 
fed f c a í d u m cfFeftum, qu ia 
parum de huiufmodi a m i c í 
t i a; bono c ú r á t , negligens 
adipifei i l l a m , q u i a vacac 
deleAabilib9 humanis, pec
catum acediae non incurn ' t , ' 
í k u t nec plus amans carna-
l ia quam Dcú , i i i cu r r i t pec
catum odij D e i . 

V í d e deinde bonu fpir i -
t a l ecu íu fq ; vir tut is cólifte-
re i n acribus & exercitatio-
ne i l l ius :vcrbigra t ia : b o n ú 

íp i r i t a l e 



Adulafio. í o 

í ipir i talc íuft í t i^ i n voluta te 
reddete ius vnicuiq^tempe 
r a n t i s i n v o l ú t a t e modera-
t é v té te de le f tab i l íbus fecú 
dura feníum , & fie de alíjs. 

, E t propterea q u ú quiscogi-
tat reddendu efíe ius,aut ab 
í l i n e n d u m ab immoderatis 
delef tabi l ibusjaut al iquo 

. huiufmodi , & de hoc trifta-
turjpeccat quide,quia trifta 
tu r de bono vir tut is . E t efl: 
peccatum h o c a c e d i ^ c o m ü 
niter dift(j:quia huiufmodi 
trifti t ia f p e í í a t a d vipiu con 
t rar iu i l l i v i r t ud , de cuius 
bono triftitia efrrputa ad i n 
iuftitiam^ve] ad i n t e m p e r á 
t¡am>& ííc de al i js .Et cft hu 
i u í m o d i triftitia peccatum 
morta le j í i eft de bono v i r t u 
tis neceftario ad faliite3& cu 
coníenfu rat ionis .Si autem 
fine cofenfu rationis eft, de 
quocunq^ bono íit , peccatu 
veniale conftat cíTe: & fimi-
liter íi eft de bono no necef 
fario ad í a l u t e m : p u t a de.Ii-
beralitate ad quam non te-
netur^deveritate iocofa ve l 
officiofatantum: quia ficut 
d e l i b é r a t e refutare haic, n ú 
eft peccatií mortalej ita nec 

de l ibé ra te tr íf tarí de hiu 
N a m deleftationes & tr if t i -
tiíe funt bone ve l malg mor 
ta l i te r , ficut eleftiones: & 
propterea íi d e l i b é r a t e refu 
tationes non í u n r peccata 
mor ta l i a , nec triftitia: íunC 
mortalia peccata. 

E x his habes, quod q u u 
quis triftatur de i e i u n i o , 
orationejfeftorum o b í c r u a -
t i o n e ^ huiufmodi : & pro-
pter h u i u í m o d i triftitia ne-
gligit ieiunarejOrarejautfe-
fta feruare, peccat peccato 
acediae: non v t eft Ipeciale 
peccatum, fed acediae com 
muniter d ic ta , quse n o n 
trahit peccatum i n a l i am 
ípec iem. 

Adulat ionis pecca tú 
tripliciter c ó m i t t i t u r : 
efteji h u m a n s f rag i l í t a 
t i valde nociuum. 

Du la t i o eft peccatum, 
_ quia eftexcefsiua laus 

feu complacentia verbis v e l 
fadis í n c ó m u n i couedatio 
he. E t tripliciter poteft efie 
peccatu mortale. P r i m ó ro 
ñe materia; laudata^vt fi qs 
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Adulatio. 
l á u d e t al iquem de af tu ,qui 
cftpcccatum mortale. V e l 
ratione finís, v t fi quis l a u -
det á l i q u é ad hoc v t noceat 
i l l i corporali ter , ve l fpirí-
tuali ter . V e l ratione |occa-
lionis5Vt quum quis laudan 
do fit alteri prseter intentio 
n c m fuam occalio p e c e á d i 
mortal irer. 

E t p r imi d ú o niodi ,quia 
funt manifef té contra chari 
t a tem, funt íncxcufabi les . 
T e r t i u s au t é cum grano fa-
l i s intelligendus eft,menfu-
randi? occafioné p e c c a n d í , 
a n fit data ve l acceptajác an 
fit c o g n i t ú & cog i t a tü á l a u 
i d á t e ^ u o d is qu i laudatur, 
ex huiufmodi laude rucre 
folitus fit i n mortale pecca-
t ú m . & rurfus an ex debito, 
a n í p o n t e laudans laudet. 
I n i is e n í m quse funt ex fuo 
genere refta, & prjeter í n t é -
t ionem operá t i s al ius ru i t , 
nonmod icam hsec faciunt 
difFerentiam, v t in materia 
de fcandalo declarabitur. 
Qu.um enim al iquis debet 
ex ofíicio al i qué de bono al i 
quo opere laudare, etiam íí 
f c i a t l a u d a t ó i n fuperbiam 

mortalem fe c l a t u r ú m , non 
tenetur propterea defiftere 
á debito offic¡o:poteft tamc 
& debet deponere h u i u í m o 
di feient iá de futura r u i n a 
i l l ius ,^a .x¡ j . hor^ funt d i c i , 
&poteft i n inftanti homo i ! 
luminar i & m u t a n á d i u i -
na mifericordia. 

Eft au t é adulatio pecca-
tum valde graue, & propter 
n o c u m é t a m á x i m a , quse af-
fert humano generi ( h i n c 
enim faci lé ,vtHiero.ai t , f f lé 
t e s h o m i n ü c o r r ü p ú n t u r : & 
ad ca,qu5 Iaudantur ,quan-
uis c r iminof i accenduntur 
& a f i u e í c u n t , in tantum VÉ 
mala non folú defmanf ha-
beri v t turpia,fed habentur 
Vt bona,& laude,honore,ac 
prsemio dignatquo qu id pe 
ius? ) & propter excefsú d i -
uinse offenfe, iuxta i l l u d , 
Q u o n i á laudaturpeccator 
i n defideriis aíse fuae, & i n i -
quus benedicitur, exacerba 
u i t d ñ m peccator. Eft a u t é 
pecca tü v e n í a l e , q u á d o v e l 
laudatur al iquis de ma l í s 
v e n í a l í b u s , v e l de bon i s , íb -
la complacendi intentione, 
abfque r u i n a , vel etiam ob 
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Adulterium. S I 

aliquam v t í í i t a t cm confe-
quedam ve l non impedien-
dam: v t de fe patet. 

4f> Adu l t c r iü femper c í l 
_ pecca tü : & multa indu 
• eere poteft i n c ó m o d a . 

AD u l t e r i u m , quantum 
ad cr¡mcn,cft manife-

fte peccatum mortal^: quan 
tum vero ad damnificatio-
ncmjcóf idera t ione cget .Du 
plex e n í m h a b e t , q u a n u í s 
non femper^annexurn dam-
n u m a l i c n u m , ve l fueceílb-
ris ,ví ; lhorpitaIis, N á f i pro
les ex adulterio fufeepta ma 
n tomat r i s fucecdi t , v e l ab 
eo dotatur ,damnificantur 
heredes legi t iml.Etpropte-
rea vterq,- adulter,quia dam 
n i h u i u s c a u í a exiftit, tenc-
turfecundum vires ad fatis-
faftio,nem:aut man i fe f t é , fi 
nego t iú id p a t i t u r í aut fub 
a,liquovelamine>donando 
líeíisper interpofitam per íb 
nam,autpcr fe quod poteft. 
V e r ú m , circa huiufmodi 
maniféf ta t ionis negorium, 
d ú o penTanda funt : fcilicet 
periculum & ípes . S i enim 

perieulum e x m a n í f e f t a n d o 
adulterio imminet , occu l t é 
fatisfiat v t melius poteft: & . 
rel iquum diu ina í mi í e r i co r 
d i x referuetur: ix ta cap ¡ tu . 
Off ici js . de poeniten. & re-
m i f i í o q u i a l i c u t cellantc i u 
dic iar ia coaccione, non te-
netur homo pe rde ré v i t a m 
aut libertatem , v t fatisfa-
ciat debito pecuniar io : i t a 
nec tenetur pe rde ré famam. 
aut v i t am i n propofitOjvbi 
de íb la pecuniaria re agU 
tur. Cc í l an t e autem pericu-
lo & vitaí , & famíe, & huiuf--
mod i j f tnon poteftaliteria 
t i s f i e r i , fpes f ru f tus fu tur i 
exmanifeftationc adulterij 
pehfanda eft: puta fi fpera-; 
t u r , q u o d m a r ¡ t : u s p o f t q u a m . 
fcietprolcm non eííe íua ra , 
dotabit i l lamj aut haeredem, 
inf t í tue t rau t íi iperarctur,^. : 
proles aud iens , prbpterea 
ingredietur monafterium);. 
aut al iquod a l iud r e m e d i ú 
proueniet . N a m ñ fruftus 
nul lus fperatur, quia de i u -
re nec maritu^ nec proles te 
nc tu rma t r i adul tera crede 
re i n bu i u í lno d i , vana cííct" 
manireftatio adulterij . 
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Aduocatus. 
Q u ó a d ho íp i t a l i ü vero 

¿amnif icat ioneir i jc luo con-
í íde rada funt, P r i m ü j q u ó d 
n u l l u m peccatum eft pro-
l e m exponere v t i n Iiofpíta-
l i alaturjad o c c u l t a n d ú hu -
iufmodi adul te r ia , h x c em 
eft v n a ex r a t i o n i b ü s , q u a r e 
loca haecpia inft i tuuntur. 
Secundu i t l , q u ó d fi pater 
au t mater proiis non eft i n -
d í g e n s , deber & fatisfacere 
l io íp i ta l i (qu ia bona buiuf . 
jnod i hofpitaliuin non i n 
d iu i t um, fcd pauperum ad
m i n i c u l a funK & quantum 
confumitur á non pauperi-
fcus, tantum indigentibus 
ad imi tu r ) &prouiderepro-
Üj v t bené inft i tuatur. tene»-
t u r enim parentes non fo-
l u m alere & veftire , fed i n -
ñ r u e r e per fe, v e l aiios,pro-
l em propr iam» 

Aduocatus potcft o-
fto modis i n officio 
peccare. 

ADuoca t i & procurato-
ris in iqú i t a fes lunt o-

fto.Prima eft^aíTumere cau-
fam ihiufta d e f e n d e n d á , i t a 

q u ó d nouit eíTe i n íu f t am. 
Nec excu ía tü r íi non ad yin 
cendum,fed aut ad difieren 
d u m , aut ad concordandu, 
íeu pafta a l iqua i n e ü d a hoc 
facit :quoniam hec oía con-
ftateíTc in iqua . É t r i m i l i t e r 
non excufatur , fi i n iquam 
caufam i n pr incipal i h a b é s , 
vexat a d u e r í a r i u m aíTumen 
do aliquod caput iuftum: 
Vtfub hac iuf t i t iá gradien-
doj principale iuftum impe 
diatjaut differat, aut etiam 
peruertat: oportet enim no 
íb lum m e d i ú , íed finem eíle 
non i n i q u ú . Sedjbei^apud 
mundanos bonus aduoca
tus eft, qui de mala cau ía fa 
cit bonam. Secunda eft^nol 
le , aut negligere í c ru í a r i 
merita caufe a í T u m e n d * , 
íed q u a l i í c ü q u e íit , affume-
re i l l am tuendam: quia hoc 
eft non cura re , a n i d , cjuod 
facit,fit iuftum v e l in iu f tü : 
quod eft manifefté cont ia 
charitatem. 

T e r t i a e f t ,p rofequí cau
fam in iuf tam, quam á p r in 
cipio putauit iu t t am: quia 
b u i u í m o d i p r o í e q u u t i o i n i 
qua eftj vtpotc in iu r iam i n -

fercns 



Alchímia. 12 

ferens aclueríárioj dcbctem mortal i bus cíetcrís imperfc 
deferere cau í am, & monere ftio excu í a r eá mortal i non 
par tera , v t cedat íeu proui - dubitatur. Of taua eft, no l -
deat fibi. le , aut negí igere aduocare 

Qu,ar t ;ae í l , negligereftu i n cau ía i u f t a p a u p c r i s : q u ü 
dere , ñ u e fcrutari m e r í t a ipfe aduocatus pofs i t , nec 
caufe , & adh íbe re debita appareataliusj,qui aduocet, 
remedia : ignorantta en im, & f i n e é i u s adiutorio^pau-
tunc tantum ípfum excu- per opprimi c r e d i t u r . I n b u 
fat, quando & quod potuit i u í m o d i enim cafu tenetur 
& q u o d debu i t , non omi- ipíe aduocare feuprocura-
í i t . Q u i n t a eft,tacere i n i q u i r e , í icu t medicus medicare, 
tatem propofits caufe fuo f i i n f i m i l i p e r f c u l d e f í e t p a u 
c l i e n t u l o , q u ¡ putatferatio- pe r i s fón i t a s , 
ncm fouerc. Semper autcm 
credendum eft putare cl ien 
t u l u m fe fouere iuftam cau 
íam,ni{i conftct oppofitum: 
qu ia q.libct pr^fumitur bo-
nus&c . Huiufmodi em taci 
t u rn i t a s , dolofá eft & i n í u -
riofa c l i é tu lo & aduexfario. 

^ f » Alch ímia quando 
íit v i t io fa , & quan
do non» 

Lcbimíf ta ru ars, no cfl: 
i l l i c i ta fine fraude^ qa 

n i h i l repugna ns rec% ratio-
Sexta eftjdocere cliente pro n i habet íécüiídüift á . L i c é t 
p o n e r é aut dicere f a l í u m , mul t i abutunturca,aut i m -
aut dolóse & Huiufmodi. pruciéter n o u í s compofitio-
Septima eft^exigere á cl ien- nibus-fe occupeut,aut f a t u é 
tule plus q u á m debet.Et i n facultares in fumu conuer-
bis ó m n i b u s cafibus Ínter- tant, N e c p c c c a t ú eftjvende 
uenit peccatum mortale ma re rem per Alch imiam f a í t a 
mfefté^quía c á t r a iuílitiam pro re qúss eft ,fícut esteras 
charitatemq, fit, nií l imper- res quocunque artificio fa-
feftio aftus íeu nocumenti ¿fasyí ic i tüm eft védere pro 
excufet á mertal i : i i cu t i n his , quse i n veritaíe fúnt. 

B 4 lu iquú 



Ambitio. Ápoftafia." 
I n i q u u m aytem eflét vende 
re i l lam pro r e 3 q u ^ a p p a r é t , 
&noncí1;jquoniam hoceft 
decipere p rox í m u m . 

Ambi t io q u a m í o q u e 
i n mor ta lc , quandoqj 
i n vcn ia le pecca tü i ra-
putatur. 

AMbit io , hoc cíl inordi -
natus appetitus hono-

ris,eft manifcfté peccatum. 
N o n eftautem mortalc pec
ca tum, n i f ive l ex parte r e í , 
i nquaappe t i t u rhononpu . 
ta fi quis v u l t honorari ob 
cr imen a l í q u o d . V e l ex par
te í ínis : v t íi conftituatur 
i n honore v l f imus finís, p u 
ta f iob c ó í e q u e n d u m hono 
rem non curat quis offen-
dere D e u m mor t a l í t e r j pu t a 
q u i a v u l t habed v t D e u s , 
Vel praferr i al i js , quibus no 
cftprxferendus i n dif tr ibu-
t ionc communium dignita 
t u m : ve l v u l t ob honorem 
quodeunqj a l iud mortalc: 
V«l é contra honor de í idcra-
t a r ad fceíus a l iquod per-
petrandum ,pu ta ad tyran-
n í d e m . 

4f> Apoftafia t r ip l i c í t e r 
cofideratur: & an fem-
per excommunicat io-
nem inducat . 

APoftafia eft triplex: á fi-
d c , á r e l ¡ g i o n c , a b o r d i 

ne. E t pr ima quidem man i 
fcfté pcior eft hserefi, vtpotc 
excedens ipfam , totalitcr 
tollendofidem,Et ideo füb-
duntur proculdubio apo-
ftatx a fide^xcomunicatio-
n i & r e l i q u i s posnis h^ re t i -
corum, Apoftata: autem á re 
l ig ione , & excommunicat i 
funt ob habitus d i rn i rs ioné , 
& i n damnationis ftatu per-
f c ü e r a n t j c t i a m f i a b excom 
municatione abfoluantur, 
donce ad religioncm regre-
d i á t u n q u o n i a m talis ftatus 
d i re f té contrar iaturrcl igio 
nis ftatui, ad que conftat de 
necefsitate f á l u t i s t e n e r i r e -
ligiofum ex fuo folcnni v o -
to .Te r t i a vero Apoftaf iatüc 
p r o p r í é i n c u r r i t u r , quum 
ab ordine í ac ro quis rctrocc 
dit^ad fccularcm rediensfta 
tu : quod cóftat fine mortal i 
peccato non ficrijob c ó t e m -
ptum iuris canünici,<& voti^ 
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Arrogantia. 15 
Se ípíius or í l in ls íacrijex fu o ñt pc rn íc io íá . l u r a fiqqidé 
nomine manifefté mancipa hoc permittunt, fecundum 
t í s Komincm ad facri m i n i - indulgentiam ^votum n u l -
fteri) ftatum. Qu,um autem l u m eft.Et fi ex natura ope^ 
aliquis n o n ex contemptu, ris a&us effet contra char i -
á m i n o r i b u s ordinibusfeu t a t e m , n u n q u á p o í T e t q u i s 
pr ima tonfura recedit, abij- l ici té á c ler ícatu & benefi» 
ciens v i tam & habitum ele- c ió recedere, ficut n u n q u á 
ricalemjnon propr ié aporta licet m e n t i r i . I m ó plus te
t a dici tui jquia non eftapo- quitur , q u ó d n ó poífet boc 
ftata:quianon retrocedita abfqj offenía De t morta l i 
ftatu firmiter macipante d i fierijVt de fe patet. 
u in i s j fedquaf i ambulato-
rio,ex indulgentia c a n o n ú . <Jf> Arrogantia quandoq; 
E t fi ex ra t ionabi l i caufa i d venial is jquadoqjmor- . 
facit (puta quia cogitur du talis eft. 
cere v iduam i n vxoremjVel 
a l iqu id repugnans cler ica- A Rrogant ia , qua fibí 
t u i perficere ) non peccat: X J L q u i s q u ó d fupra fe eft, 
quia nu l lus e r ra tduref ta tribuit(riue i l l u d pertincac 
rationem fequitur. S i vero ad fdcntiam,fiue ad poten-
ex humana fragilitate id fa tiam,fiue ad bonam v o l u n -
cit}venialc peccatum incur t a t é , fiue ad authoritatem) 
r i t propter fuam inconftan peccatum eft, qu ia contra 
t iam.Nec huiufmodi pecca re£lam r a t i o n é eft.Sed mor 
tum efficitur mortalc,ex eo tale n ó eft, nif i v e l id quod 
quod deferitur Ecclefiafti- f ibivfurpat,fi t contra d i u i -
cum beneficiura fimul cum nam reuerentiam : v t , rex 
minoribus ordinibusrquia T y r i , D e u s ego fum.Aut c ó 
nec ex canonici iur is , nec tra proximum : v t tyrannis 
ex vot i a l icu i5vinculo , nec v e l finis v l t imus i n huiuf-
ex natura operishabet hu - modi i l lat ionc p o n a t u n q á 
lufmodi retrocefsio vnde cxeoapparet ,quódparatu8 

B f eft ©fe» 



Aflafsiiius. 
eft ob i l l am non curare <íe 
dsuinis á u t Ecclefise prace-
p t i s . V d i n dcfpedionc con 
liftat a l i o r u m : f icu tPhar i -
fkm. N o n fum ficut cjeterí 
hominum : ve lu t etiam hic 
Publicanus.Licethocact íe -
cundum, modum poís i t re? 
ánci i qu ia ex affeftü arro-
g a n t i s , q u a n u í s non ex par
te r e i , vfurpatur rupcr-iori-
tas defpeéí íua p r o x í m i . E í l 
ergo arrogada morta l is ,vel 
ex parte a r r ó g a t e rei con
t r a d c ü , a u t p r o x i m ü r v e l ex 
parte finís i n h u i u í l n o d i e la 
t ipnc conftituti:vel ex par
te afFc¿íus intorquentis ar-
rogantiam contra afios. Eft 
autefrequcntervcnial is ar-
r o g a n t í a , dum abfqi pr íe iu-
d í c i o proximi seftimat quis 
fe jílus fcientia:,aut bonita-
tis,aut a u t h o r i t a r í s habere, 
g habeat. &c. Nec inter le-; 
u i a pcccata computandum 
eft, q u ú quis fe jeftimat me-
l iorem quam fit: quoniam 
Se ípecieseft fuperbis ( d e 
qua feriptum eft,Et munda 
bor a delifto m á x i m o ) & 
obiccra ponit ftudio ad gra 
d i e n d ü iux ta menfu rá í l ia 

i n v i a D c i r f í c u t q u u m q u í s 
^ftimat fe d ó & u m , non cu-
rat d i ícere . 

^ AíTaísinus nome q u i d 
" fígnificat. 

ASfaísinus n o m é eftaj-
q u í u o c u , eft e n í m no-

men proprium quorunda 
í n f i d e l i u m , qui facilé í n -
ducebantur ad occidendos 
Chrif t ianos. E t contra non 
ipfos vtpote infidelesjfed có 
t ra mandantes per ipfos a!i 
quem C h r i f t í a n u m occidi^ 
Inrtocen.4. in C o n c i . L u g d . 
excommunicationem p r o -
m 'ü lgau i t rv t habes in .vj .de 
homicid io .Prohumani . Ef t 
etiam n o m é v i t i j ,p ro quan 
to apud quofda iunftasjfeu 
vulgari ter d i c u n t u r a í í a f s i -
n i jqui pro pecunia occidúü 
b o m i n é j a d a l í cu ius ínftat l . 
t í a m . E t ht non comprehen 
duntur fubcenfura d i f t a , 
q u a n u í s d í g n i fint morte & 
temporali & aetcrña r q u i a 
conditor canonis deprimis 
tantum Ioqu i tu r3v t fáci le 
deduci potcí íJ& ex eo q u ó d 
fine additione al iqua illos 

nomiaac 



Obferuatio. 14 
nominnt (vtpotc tune tem-
poris notos) & meminit eo-
rüm domini, & ex eo quód 
meminit opprobrijChriftia 

dignitatisj&nullius pre-
cij íeu mercedis. 

^fíObferuatio aftrorü a 11 
Se quando fit vitiofa. 

AStrorü obferuatio ad 
natiuitates hominum 

& oceurrentia humana , tr i-
plicíter peecato fubijeipo-
teft. Primó, fi ea quíe fidei 
Ghriftianíe myfteria funt, 
tanquá fubíínt cceleftíbus 
caufis habeantur.SeGundó, 
íi futura contingentia quíe-
rantur5íeu habeanturvt cer 
ta ex cceleftibus caufis. Ter 
t¡ó , fi eleftiones íuas quis 
fubijeiat coeleftibus caufis 
vt legi illarü:íta quód vita 
fuam aftionesq, fuas regu-
let fecundu coslos.Etquod-
libct horu tfiü eft ex fuo ge 
nerepeccatu mortaIe:quia 
primum eft contra fpirítali 
tate Ghriftianae religionis, 
qu£e íúper coslos eft, immu-
tare potens etiam ¡píos CCE-
lorü curfus: iuxta id quod 

feríptum eftjConfefsio eius 
fuper ccElnm& terram ,¿k 
experientia teftata eft. Se-
cundum vero eft cótra veri 
taté doftrine Chrift¡an£e,& 
liben arbitrij, quo domini 
fumus noftrorum operum. 
Tertium eft cótra dignitaté 
gratise diuinselegis, achu-
man^ mentis,qua fuper om 
nia corporalia fumus cófti-
tuti.Et ficut errarem" fubij-
ciendo nos pafsionibus irej 
odij,ípei, tirnoris, ita quód 
haberemus ímpetus pafsio-
nñprolegenta vilificamus 
nos,fi inclinationes coeloru 
habemus pro lege: corpora 
enim funt,&per modú pat 
fionú inclinant nos.Si quis 
autem coeleftiú influxuum 
caufasvt inclinatiuas ad ea 
quíe ex corporibus pendent 
humana,fuícipiat:nec errat 
nec peccatnta quód ex cófi 
deratione aftrorum timerc, 
cauere, audere.&c. aliquid 
quatenus ex corporibus pé« 
det ? nullum peccatum eft, 
feruato moderamineconie-
ftur£e:vt feilicet homo, non 
pro certo, fed coniectura 
habeat quicquid ex coelo 

dicitur 



Aílutia. 
dicitcirca humanas aíl io-
ncs:non ea racione quiaca-
remus feicntia aftrorú : fed 
quia no fubíjcíuntur aélio-
nes humana cáelo , nifi per 
indíreílam inclinationera, 
iioc cft nifi pro quanto pen 
dentácorpor ibus . Sccun-
dum h^c igitur iudicare po 
tes eos , qui aftrologorü iu-
dícia lequútur circa huma-
na.Deaftroru auté iudicijs 
círca corporales cffeftus(pu 
ta íanítatisjvel infirmitatis, 
fcrtííitatis v e l fterilítatis, 
plmjía^velíiccitatís) nulla 
e& quxftÍQ , quia hac abfq; 
peccato fiunt:qm efFeftus 
qu?runtur, & reducutur in 
fuas caulas naturales. 

4f> Aftutia quo cafu ver-
- tatur in peccatum vel 

Hior ta íe vel veníale. 

A Stutía(hoc eftprogref-
J L \ fus per íímulatas, do
ló las , ac fraudulentas vias 
ad efFe¿lum feu finem ali-
quein) eft manifefté pecca-
tum.Etiuxta fubieftam m a 
teriam inuenitur vel raor-
takj ve l vtniale peccatum. 

Auaritía. 
fi enim nociua eft pximo r 
ínter mortalia compu tatur,-
ricut& mendacium perni-
cíofumtfi autem contra cha-
ritatem non militatíed of-
ficioía tantúm eft, interyc-, 
nialia computatur. 

4#» Auaritia diuerfimode 
confideranda. 

AVaritia dupliciter fu-
mitur. Vel vt opponi-

tur iuftitia:, & fíe fignificat 
iniuftam voluntatcm acci-
píendi íeu retinedi alienú: 
& eft manifefté peccatum 
mortale.Et iuxta hunc fen-
fum,vfíirarioSj fures, latrb-
ncs^negociatoresfraudulen: 
tos.&c.auaros dicimus. Vel 
Vt contraríaturliberalitati;' 
&ric fignificat inordínatií. 
appetitum pecunia: & fie 
communiter eft peccatum 
ventale.Iuxta hunc fiquide 
fenfum auari vocantur te
naces, & parei in dando:dc 
quibus dicitur, quód aua-
ro decft tam quod habet, 
quod non habet. Et fimili-
terqui in tota die ac noftc 
in anguftijs aut laboribus 

funt. 

I 



Audacia^ 
{üñt yVt acquírant quibüs 
non egcnt. Dico autem có-
munitcr, quia tantus poflet 
cfíe afFeftus ad acquirendu 
aut rednenclum,quócl eíTet 
peccatum morralc: puta fi 
aftualiter pr^poneret acqui 
litioné aut retentíoné falu-
t i animce fuá?, non curando 
propterea tráfgredi dei aut 
Eccleíiíe prscepta.Simpiici 
ter autcm & abfolutc no eft 
peccatu mortale ex íuo ge-
nere,quia non eft cotra, fed 
prxter charitatem. 

$9) Audaces an & quare 
dicanturvitioíi. 

AVdacia nomen eft pa£ 
fionís animalis, ficuí 

& ira 6c timor.Et íuxta húc 
fenfum dicítur, quód forti-
tudo eft circa timorcs & au 
dacias.Sed tranílatú eft au
dacia nomen ad vitium op 
poíitum fortitudínis virtu-
ti per excefíum.Tuxta quem 
fenfum audaces reprehendi 
inus3qui fcilicet immodera-
té audent. Et fi pura eft,c5-
muníter eft peccatú venía-
le:ficut immoderata iracua 

día & imnioderatm t ímor : 
quia non cótrariantur cha-
r i ta t i , fed á rcfta cxorbitát 
rationis regula. 

«JtvDiuinatio fuperftitío-
faeftj&Chriftian^rcli 
gioni aduerfa. 

Rufpiciíí, Augorium, 
Aufpicium,Tria hsec, 

pro diuinátionibus fuper-
ftitiofis fumpta Chriftianx 
-religioni aduerfantur,vtpo 
té ad facrilegas artes diui-
nator¡as,quibus idololatra: 
Vtebatur/peftantia:& pro* 
pterea conftat eíTe non folu 
contra charitatem,íed quo-
dammodo cótra fidcm.Dif-
ferentia tamé inter hxc eft, 
quód Arufpicium iniquita 
tem fuam fonatjpro quanto 
Á Cicrificio feu ara non rece 
dit. Auguriu auté & Auípi-
cium lifine damnaris arti-
bus fiant, capiendo cóicfta 
ram futuri eucntus abau-
dito garritu, aut infpcdo 
motu auium.&c.quandoqj 
tolerari poífunf.vcl vt non 
mala, fidebitse adíintcir-
cunftantise: puta quód ex 

bis non 



Bellum. 
iiis non fumatur nifi fufpi-
cio feu con¡eftura,& de his 
tantum quse cceleftia corpo 
ra poíTunt fe extendere : & 
quod ficut in eseteris fuípi-
cioníbus prudéter fe Rabee 
homo, ita & in iftis. Vel vt 
venial¡a:íi aliqua circunftá 
tia defit: puta quia nimis 
credit aut timet {¡pter hu-
iufmodi figna. Quiautem 
his íígnis adeó deditus eft, 
vt pro lege fuorum openim 
habeat huiufmodi íigna, fi
ne caufa Chriftianus eft. 

Bellum quando dica-
tur iuftum,yel iniuftü, 
licitum vel illicitum. 

E L L V M inuiftum, 
1 ex propria ratione con 

ftat eíTe peccatum mortaíe. 
•Circa quod primó vidend^ 
funt conditiones ex quibus 
belium eft iniuftü. Et quia 
ad iuftum bellum tria exi-
guntur ( feilicet primó iu-
fta caufa bellandí:fecundó 
authoritas indicendi bellú: 
tertió refta intentio) ideo 
tcllum tripliciter cótingit 
inueñiri iniuftü: vel ex de» 

feñu iuftít iaíincaufa,vel 
ex defeftu authoritatis i n 
capite, vel ex defeftu re<fti-
tudinis in intentione : qui-
cunq; fiquidem borumde-
feftuum acciderit, bellum 
redditur iniquum . Et qui-
dem de íufta cauía Auguft, 
dicit. xxii j . q. i j . Dominus 
nofter.Iufta bella folent dc-
ííniri , quibus vlcifcuntur 
iniurias: fi gens vel ciuitas 
pleclenda eft, qus vel v in
dicare neglexerit quod á 
fuis improbé fañum eftjVel 
reddere quod per iniuriam 
ablatum eft.De authoritate 
veróprincipura. xxii j . q. j , 
quid culpatur. ídem dicit : 
Ordo naturalis mortalium 
paci aecómodatus hoc pof. 
ci t , vt fufeipiendi belli au
thoritas atq¿ confilium pe
nes principes fit.De reftitu 
dinc auté intentionis idem 
dicit ibidcm:Nocendi cupi 
ditas,vlcifcendi crudelitas, 
implacabilis aíus,fer¡tas bel 
ládi,libido dominandi,& lí 
qua funt fimilia,h^c funt q 
in bellis iure culpantur. 

T u autem confcíTor, qu í 
iuftá caufam bclli certa ra 

tionc 
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tione Inuenirc nequis, ñde 
dignis credere potes.Princi 
pis autem nomine in propo 
ñco intellige rempubiicam 
perfeñam : hoc eft Papam , 
Imperatorem, Kegem domi 
n i um 1 i ber um jhoc eft,quod 
fuperiorem non habet, fcd 
eft vcJut princeps. Intentio 
nem quoq; mala, vitiofum 
reddere bellum íecundum 
alias coditiones iuftumin-
tellige: ficut latronis quoq; 
iufta punitio virioía reddi-
tur, íi ex odio iuftitia exer-
ceatur, peccatur enim ex 
praua intentionein opere 
iufto.Et ideo íbla poeniten-
tia aboleturjneceftopusrc-
ftitutione: quoniam Isfus 
latro vel debellatus, eíl iu-
fte Lxfus, in nullocv iniufté 
danjficatus,quanuis ex par 
íeaoimi iuftitiam exercen-
tismajitia aíFucrit/in fu se 
animx damnationé nolens 
iuftum íufté efticere. 
, Caufa vero iufta aut au-
thoritas íi defucrit in bello, 
i io bellú, Ted inuafio de fa-
¿l:o}cedcs,rapinaq;eft. Sccii 
do demilitantibusin bello 
.dubio coníidcrandu efl,di-

cendo quód bello iufto ope 
férre,niillum peccatum eílc 
conftat,fi certum eft eíle iu 
ftum. Siveró certum non 
eftjfubditi principis indi-
centis bellum cxcuíántur, 
obedientes dnmino fuo:di-
cente Auguft.xxiij.q.j.quidí 
culpatur. Vir iuftus íi forta 
etiamfub Rege &hominc 
íiicrilcgo miJitet, refte po-
teft illo iubente bellare, fi 
,quod íibi iubetur, vel non 
efle contra Dci praceptum 
certum eft,vel vtrum íit^cer 
tum non eft: ita vt fortaíle 
reum faciat Rcgem iniqui-
tas imperandiannpecntem 
aute milité oftendat ordo 
feruiendi. Excufatur erg© 
íubdit9 in bcllojdequo.ncC. 
cit an íit iuftu, ratione obc-
dientigdicut etiam excula-
tur minifter iudicis occides 
.damnatáper fententia/i no 
cótinet errore manifeftü.Ec 
Vniuerfalis ratio quare obc 
diécia in dubijsexcuíatjeft: 
quia nó eft fubditoru difeu 
tereconíilia deíinitionesq; 
dominorü fuorüríed prjefu-
menda funt iufta,niíi maní 
feftá cótmeant iniquitatc. 

Non 



Béllum. 
Non fubditi autcm non cx-
tuíanf. Nec excludo á fub-
ditisinilíresillos mercena
rios , qui fub contínuis fti-
pcndijs Regís alicuius de-
gunt, tam pacis quám belli 
tcmporc: hi fiquidem tang. 
fubditi hal^endi funt. Sicut 
riiiniílri códufti ad exeqim 
tionem iuftitiíe, non opor-
tetefíe fubditos, fie quód 
fint inde oriudi: íed íat eft, 
quód inuenianturcódufti 
ad officium iuftitiíe, ad hoc 
vt excufentur, fi contingat 
ignoranterexequi iniuftam 
lententiam. 

Fac ergo confeflbr difFe-
rentiá Ínter extráñeos , quí 
tempere dubij belli inue-
niuturprius ftipendiati ad 
bellica exercitia talis Regis 
abíbluté ,& illos qui tune 
conducuntur. Nam primi 
reputantur tanquam codu-
£ti ad iufti belli minifteriú: 
& ordo feruiédi quo fubeí-
fe Regi nofeuntur, facit vC 
non fit eorú difeufere ada-
mufsim iuftitiam belli. Se-
cundi autem fimiles funt i l 
l is,quiíubdubio iudice có-
duci yellent: quos conftat 

no tuteexponere fe pencu* 
lo iuftiti^ exercendae. Q u i 
autem fme fubditi fiue n ó 
fubditi, audito belli nomi 
ne no curantes de belli iü-
ftitia,ad pecunise fonitum 
currunt: extra confeientiaé 
fcrupulos funt : manifefté 
cnim funt in ftatu damna* 
tionis íeternse doñee refi-
piícantrficut qui curríít ad 
clades& predas, nó folicití 
de iuftoveliniufto.Tertió, 
de reuocatione belli foluen 
da eft quseftio illa:an poft 
inchoatiíbellum hofte in i -
quo ofFerete fatisfacerej te-
neatur habens iuftum bel-
lum defiftere á bclIo.Dici-
mus fiquidem diftinguen-
do tres ftatus belli (feilicet 
prindpui,medium,& quafi 
finem ) quód in principio 
belli (hoc eft poftquam bel 
lum eft indiftum, congre-
gatum.&c.ante tamen coñ 
fliftú)ex quo vindiétíe tie-
gocium adhuc eft integrü, 
tenetur princeps admittere 
íatisfañioné,&reuocare bel 
lum.Et ratio eft,quia bella-
re nó eftvoluntatis,fedne-
cefsitatis,YtAugu.dicit.i 3. 

qu^ftio 
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qu^ftio. 1 .noli.In propofito 
auté ceííat necefsitas bellí 
ex eo quód oífertur fatisfa-
ftioji-c adhuc refiftentc in
tegra. Sed eílofanus leftor, 
& intellige h x c de fatisfa-
ñioncplcnathoc eft non fo 
liim iniuria; íeu rerum, íed 
fumptuum & damnoru.&c. 
Poftquám autem femiprar-
liatum eft, & mortes homi-
num hincin de interceííe-
runt, no tenetur habens ¡u-
ftum bciíü rcuocare bellü, 
propterea quia hoftis nunc 
ofFert ratisfacere. Ec ratio 
cftjquia habens iuftum bel-
lunijgerit perfonara iudicis 
criminalitsrprocedentis.Et 
quód gerat perfonam mdi-
cis,patet ex eo quod pr^Iiü 
iuftuHí eft aftus vindicati-
use iuftitixrquie proprié eft 
virtusprincipisfeu iudicis. 
non enim eft priuatse perfo 
nse opus vindicare. feriptu 
eft cnim : Mihi yindiftam. 
Qu^ód vero criminaliter p-
cedentis: patee ex eo quod 
procedit ad esedem, ad fer-
uitutemqi perfonaruni , & 
damnum rerum: hsec enim 
©mnia iuftu bellum infert. 

quanuis Iiodie á feruitute 
Ínter Chriftíanos abftínea-
tur. Manifeftatur quoque 
idem, quod habens iuftum 
bellum, non eft pars/ed ex 
ipfa ratione necefsitante ad 
bellum cfficitur iudex ho-
ftium íuorum, ex eo quód 
eadem ratione poteft prin
ceps in perturbatores fu se 
reipublicse intráneos & ex
tráñeos vti gladio propria 
authontate : feilicet ex ra-, 
tionc pcrfeélíe rcipublicíe. 
Non enim eft perfefta reC-
publica, cuí deeft poteftas 
vindicatiua iuftitia medían 
te, fuic contra perturbato
res reipublicae intriníécos, 
fiue contra perturbatores 
cxtriníécos. Etnif i ficíit, 
quum par in parem non ha 
beat imperium, bella om-
nia iniufta eílent niíi defen 
íiua.Qu,ia igitur habens iu
ftum bellum, gerit períb-
nam iudicisprocedenris fe-
cundum vindicatiua iufti
tia adueríus extráñeos per
turbatores rcipubli. & in 
medio belli iam efFeftus eft 
dominus cauíie, non exi-
ftcnte amplius integro nc-

C gocio 
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g o c í o vincli^jpoteft ( nifi 
mifericortlia vti vel i t ) pro-
fequi bellum, & vindicati-
uam excrcerc iuftitiam gla-
<Jio bellico. Sibi autcm ho-
ílís imputet , quód reduxit 
í eadeum ftatú, in quoiu-
ftitia vindicatiua poteft ab 
alicnis contra fe excrccri. 
fuit enim in poteftate fuá 
ofFerrc prius fatisfaftione. 
E t fi contra hoc inftetur, <j> 
continuatio belii inhoc ca 
fu non eíTet necefsitatisj fed 
voluntatis:quoniam inter-
rupta eft necefsitas bellan-
di ex noua oblatione fatif-
faftionis: refpódetur quód 
huiuímodí nOua oblatioía 
tisfattionis non habet v im 
interrumpendi necefsitaté 
belli iam ferniafti : quia 
non amplius ípcftat ad ha-
bentes iníuftum bellurrijfa-
tisfacere: fed fpcítat ad eos 
íatiípati íecundum iudiciü 
liabentis iuftum contra eos 
bellum. E x eo namq, quód 
ipfimet habetes iniufti bel
l i caufam,noluerunt quum 
pofient & déberent fatisfa-
cere,fed bellum commitcre, 
tranllati funt á iure ratio-

nisreñíedc ordíne íátisfa" 
ciendi in ordinem íatilpa* 
tiendi á iufto bello: & pro» 
pterea ex re¿be rationis dí-
¿lamine, non ex par e reo» 
rum, fed ex parte iuftitiam 
vindicatiuam exercentium 
pendet, an vindifta conti-
nuanda fit gladio bellico, 
fubijciendo libihoftcs&tcr 
ram eormrx(quod eft faceré 
hoftes fatirpati)an vía refti-
tutionis feu fatisfaftionis. 
Eadem crgo necefsitatc qua 
cceptum eft bellum, conti-
nuari poteft, fi principit y í -
detur expediré:quia necef-
litas illa non eft interrupta 
reípeftu coeptí belli contra 
nolentes fatisfacere inftatu 
fatisfaftorio.Licétenim mu 
tata fit voluntas rcorum, & 
velint poftea fatisfacere, 
quia tamen non funt am
plius in ftatu fatisfaftorio, 
fedvoluntarié fubiecerunC 
fe ftatui fatiípaflorio ( vt fie 
loqui líceat) ideo perfeue-
rat prima necefsitas & au-
thoritas debellandi : ficut 
apud dominum perfeuerat 
poft habitum feruum pro 
debita pecunia authoritas 

retinendi 
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íetlnencU feruu, quantum-
cunque ille vcllet foluere 
quod debebat. Et hinc pa-
tetj quód multó magis ex 
arbitrio principis iufté bel-
lantis pendet continuatio 
belli3quum bellum eft qua-
lí in fine, licét ofFerant ho-
ftes fatisfacere. 

Q u a r t ó , de damnis ex 
bello illatis fcito quatuor. 
Primó quód damna omnia 
ex iufto bello illata non fo-
lumpugnantibus/ed cuilí-
bet membro reipublicae ce
tra quam eftiuftum bellú, 
abfq; peccato funt: néc ad 
reftitutioncm tenentur qui 
íntuleruf,etiam fi innocen
tes contingat per accidens 
damnificari. Verbi gratia : 
fi ciuitasaliquaex iufto bel 
lo in praedam daretur, lice-
ret cuiufq; ciuis bona diri-
pere,licét aliquis corum for 
té eííet innocens: quia fen-
tentia iuftitiíe bcllicc non 
teneturdifeutere^an aliqua 
pars reipublicsefibi iniufté 
hoftisjfit innocens : quia 
pr^rumiturtotahoftis^ to-
tamhabet pro hofte:& pro-
ptercatotá damnat ac d i r i . 

pit. Et per fe loquendo, ille 
iufté accipir,quáuis aliquis 
innocens per accidens iniu
fté patiaturiquse enim funt 
per accidens, extra regulas 
fuiit:fecus autem eííet, fi ex 
intentione ageretur contra 
innocentem.Notanter auté 
nominan i mébra illius rei-
publicaeíquoniam perfoha» 
Ecclefiafticx, quse non funC 
partes populi, non iufté di-
riperentur. Vbi fecundum 
prsetereundü non eft, q u á t 
damperfonas eíTe á íure ca
nónico exemptas á damnis 
bellicis:quas habes extra de 
pace &treuga.c.Innouam9< 
vbi dicitur, Innouamus vü 
presbyterijTnonachi,c5uer-
fi^peregrini, mercatores,ru-
ftici cuntes vel redeuntes, 
& animalia quibusarantác 
femina portant ad agrum, 
fecuritate cogrua l^tcntur. 
Et.xxiiij.q.iij.cap. Paterna-
rum. explieantur etiam ora 
tores. Qups canonesratio-
nabiies ae fanftos quantú 
ad id quod pofitiuí íuris 
continent,an abufusdeleuc 
rit,neício.Verüro per merca 
toresJntelligo non negocia 

C a tores 
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tores qui ibi refident,ícd i l -
los qui hoíijitantur aut trá-
feunt:quon¡am mercatores 
Íncolas non video ínelioris 
cííe conditionis,quám arti-
fices.Tertium eft^quod bel
lo exiftente iniufto teñen» 
tur omnes de damnis illa-
tismifi ex ignorantí a legiti
ma excuíentur: qüíe tatnen 
non excuíat á reftitutione 
ablatarñ rerum apud fe ma 
nentium, poftquám coper-
tumeftfuifle bellum iniu-
í lum.Quartum cft,quód fi-
uc iuftum fiue iniuftum fít 
bcllum,debcnt feruare bel-
latorcs regulam loanis Ba-
ptiftse illis data:fcilicet,Ne-
minem concutiatis,neq; ca
lumnia faciatis,& eftote có-
tenti ftipendijs veftris. Pec-
cant fiquidé mortaliterjop-
primendo rufl:icos,& hofpi-
tantes ad difcretionem,imó 
ad deftruftionem, & alia 
huiufinodi latrocinia com-
mittendo. Nec excufantur, 
qui a non datur eis ftipcn-
d íü : quoniam ex hoc rufti-
corum & ciuiü res non obli 
gantur illis. Nec difsimula-
tioaut authoritas capitaneí 

aut principisexcufaf,niÍ3 in 
posnam rufticisaut ciuibus 
iufté inflifía hoc fiercnquo 
nia princeps debet expro-
uentibusquos totus ftatus 
proportionaliter tribu¡t,mi 
litibus ftipendia fufficiéter 
tribuere: & non debent iíH 
particulares vexari. Lcx em 
iniufta eft ex forma,que no 
fecundum proportioné gra 
uat populum.Si tamen pro 
bata confuetudo obtinuir, 
vt ligna,& paleas militibus 
hofpites gratis tribuant, nó 
damno : quafi enim íbrts 
quadam contingit ob hoc 
quafdá térras feu villas pras 
alijs grauari. 

«J*)Diebus feftis bcllú cx-
crcere an ñtpeccatum* 

BEllum excrcerc in die-
bus feftis abfq; nccefsi-

tate peccatura eft, propter 
inquietudinem diuertcntc 
á fanclificatione feftorum. 
Non tamen eft mortale pee-
catum, fi diuina non omit-
tantur,puta MiíTa : quía nó 
eft opus feruile.Etfimile eft 
iudicium de alijs diebus, 

quibus 
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quibus prohibitum eft á fa^ modi appetítu peccaf: ideo 
críscanonibuspradiarufci- Apoftolus ftatim fubdit de 
licet in aduentu & quadra- circunftantia quis,appone-
gcfima.&c.vt in cap, Treu-^ do coditioncs requifitas ex 
gas:extra de treuga & pace. 
ü tamen iura h^c fubfifte-
rent:nam abrógala per non 
VÍumdicuntur. 

^jEcclcfiaftica beneficia 
appetere & procurare 
quádo licita fit vel no. 

BEneficium Eccleíiafti -
cum cóíiderandum eft 

primo quó ad ingreíFum , 
tam de appetitu quám de 
procuratione. Appetere íi-
quidem Ecclefiafticum bê  
neficiunijfiue curatum fiuc 
abíqi cura, nullú ex fuo ge
nere peccatum eft: quoniá 
huiuCmodi obieftum eft in -
tra ordinem appetibilium 
refta rationc . & propterca 
apoftol' abíbluté díxit.Qui 
Epifcopatum defiderat, bo-
num opus defiderat . Pec-
catum autem contingitex 
defeftu alicuius circuaftan 
tix requirite:puta quis^cur, 
quomodo.&c. Et quoniam 
freqijcntifsimé fecunda pri 

parte perfonje ad reftü ap-
petitum EpiícopatuSjdicés: 
Oportet autem Epifcopum 
eífe irreprchenfibilem. &c. 
Et quoniam peccata ex par 
te drqunftantiarum facilé 
patere poíTunt applicati ad 
fubieclam materiam : nos 
ad ípecialia. deícédendo di-
cimus, quód beneficiii ple-
né curatum (quale eft E p i t 
copatus)tunc tantu ex par
te perfons licite appetitur, 
quando appetens noui t íc 
habere conditiones requ ifi-
tas ad Epifcopum:& fimili-
ter no píené curarum(qua-, 
1c parochia eft) quum quis 
habet conditiones requifi
tas ad presbyterum paro-
chialsm, <5cíicdealijs. E t 
hoc concurrentibus etiam 
ex parte perfoníc alijs cir-
cunftantijscoparatiuis de-
bitis. Vbi fcito}qnód perfo-
na appetens det*:t feipfim . 
meníurare per reípeftú ad 
tria:fc¡Iicetad rcpimenani 

mam circunftantia in huiuf marum, nc prsef imptuoíe 
C j ad 
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ad artemartíum relatum fe 
inueniat:& ad ouqs quibus 
pafeendis vacaturus eft, yt 
tantilm diftet vita fuá ab i l -
lis, quantum vita paftoris á 
grege:& ad alios quibus tri 
bul poteft aut debet tale be 
jiencium,tie fe dignioribus 
aut sequt dignis anteponat. 
E th i c tcrtius rcfpeclus ha-
bet locum etiam in appeti-
tu beneficiorum fine cura, 
debet enim íbcundum fe-
¿iam rationem appetitum 
íic moderari, vt abfq; vitio 
acceptionis perfonarum ap 
petat fibi prouideri de be
neficio in común i veljioc. 
De circunftantia quoq; íi-
aiis,aduertendum ^ñ}ne hcr 
neficium appetaturpropter 
finem malum : puta delica-
tam & opulentam aut Iplen 
didam vi tam ex Chrífti pa,. 
trimonio. &:c. & fie de alij§ 
circunftantijs. Difccrncre 
autem ínter peccatum mop 
tale & veniale in deordina-r 
to appetitu beneficij, non 
cft difficilejpríeíerrím íi be? 
neficium cft curatum « .& 
máxime fi eftperfcfté cura-
tummamíi appetcns parui-

facit comenfurare íéípfum 
adartem artium(hoc eft cu , 
ram animarum)& alias có-
mefurationes poftponit ob 
appetitum beneficij,procuI-
dubio; mortale peccatum 
irt tumtur:quía contra cha-
ritatem ouium Chrifti ap»-
petitur fi benefictum eíl: cu
ratum, & contra iuftitíám 
diftributiuam faltem appe-
titur, íi beneficium non eft 
curatum. Intellige leftor 
quaídico : nam fí quis ap-
petitfimplici intentione be 
neficium communiter auü, 
fine cura , non cogítans de 
dignioribns fe, non peccat: 
quia fubintelligitur, quód 
appetat habere licité . Jn 
hoc autem quód eft habere 
licité, includitur quod de-
tur fibi fine Deí offenfa. Ec 
fimiliter fi quis cogitat de 
dignioribus Íe,&n0n inten 
ditillos impediré, fed pro 
feipfo procurare vthabeae 
lic¡té,non peccat eadem ra? 
tione.poteft enim continge 
re vt fuperior íanclé det ilíi 
quimínus dignus videturj 
/& eft abfoluré propter ali-
^uas circunftaíiíia? íipgula 

res 



Bcnefi.EccIefiaíK 
íes tune oceurrentes, effi- pro honore Deí,& falute E c 
cientes vt dignior pro nunc clefi£e)non eft pernicíoíum, 
poílponendus fit. quanuis fit vcniale,nífi cha 

Beneficium auté quoel- ritas moueát:quoniam hoc 
cunq; pro fe petere aut pro- non eft petere, fed ofFerre íe 
curare, eiufdem moris eft, fie opus eft.Et l i cliaritas ve 
cuius eft appetere ¡lliid. E t re mouet3meritorium eft:íl-
pvoptereaquandoappetere cutEíáias, Ecce ego: xnitte 
;eft damnabilejpecere quoq; nie.& Martinus, Domine íi 
damnabile eft. Eget tamen adhuc populo tuo fum ne-
aliqua circunftantia pete- ceílarius, no recufolabore, 
re, qua non eget appetere: Memento quoq^ non verfa-
quia eft a (flus exterior qvi r i in magno periculo , quí 
poteft fcandalizare j & pro- indigens & idoneus eü tre-
pterea egetmaiori reftitu- . more. & efe offert: petendo 
dinc.Et íciasjquód á doclo- fecundum quid beneficium 
ribus petere régimen ani- vacans cum cura animara 
tnarü ideo damnatur: quia imperfefté, putaparothia ; 
v ix pofsibile eft vt homo in- quia cura animarum pro-
tegri íenfus & r-eftsementís, pvié Se plene, foliusEpifco-
reputet feipfum haberefu- pi cft.ln cuius fignum & fo 
pradiftos tres reípeci;iis per- lus íponfus eft Ecclefis:, & 
fonales: fine quibus petere non poteft Ecclcfia deferere 
fimpliciter Se abfoliue ,cft eundo ad religioncm.Reli-
pri,cfiimptuofum,a<;per hoc qui cnim funt adiutores E -
indignum reddit pétente. pifeopi ad curam animara. 
Dico autem fimpliciter Se Contingit autem ( &vtina 
abfoluté-.quiatam appetere non farpe ) appetentibiiü& 
quám petere fecundé quid petcntibus bcncficia,procu 
(hoc eftfi fuperiori vide- ratiofimoniaca permunus 
tur expt-diens, cognofeen- á í ingua vel ab obfequio: 
do fcindigníijcum tremore de quibus inferías patebit, 
cómitteudo negociú Dco quum de fimouia dicetur. 
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Benefidum Ecclefiaftícum 
fecundó confideranciüquó 
ad progrefliim eft, & quan-
tum ad feruitium perfona-
l e , & quantum ad prouen-
tus. In beneficio fiquidem 
deiure requirentereíiden-
t iam, peccatum eft fine ra-
tionabili caufa non refide-
re.Etfi bcneficium eftcura-
tum ? non refidere abfqj ra-
tionabili caufa, peccatum 
cómuniter mortale eft: pro 
quánto damnum ínfert ani 
wianim, nifi propter ímper-
feftionem aftus excufetur 
a mortali: infert enim con-
trariu natural! íuftítise qua 
tenetur ípftmet ex fufcepto 
officiogerereouíum Chrí , 
fti curam : qua regularitcr 
fine refidentia non poteft 
habed vt debct, quum etia 
pr^fentes &foIicité ftuden 
tes círca animasjvix regnát 
vt tenentur Jniuftitia ením 
ex fup genere mortale pec
catum eft; quanuis propter 
imperfeftione aftus fit qua-
doq; vcnialís. Eft ctiam co-
tra debitam charitatc Chrl-
fto. Nam amor cius non eft 
apud eum3qu¡ paruipendit 

qux máxima funt Chrifth 
falutem fcilicct animarum 
fibi commiíTarum. Etenim 
experientia teftatur, quám 
maléfe habeant infpirita-
libus &in tcmporalibus Ec 
clefia; Chriftianíe propter 
abfentiampaftorum, Anti-
quum prouerbium eft, tam 
quód ocultis domini impin 
guat equum , quám opti-
mum fimum veftigia domi-
ni . Excuíaretamen poteft 
abfentiam fine rationabili 
caufa amortali imperfeftio 
aftus, vel propter paruitaté 
tempor i s,vel propter par u í-
tatera damni: &íi quid eft 
eiuímodi, Peccatum quoqj 
eft , beneficij Eccleíiaftici 
prouentusmalé expenderé, 
vtpatet.Mortale autcm eft, I 
fi eó quód fuperfiuif necef. 
fitati naturse Se perfonK,ma 
la diípeníatoris ííde abuti-
tunyt fi inde ditat propin-
quos,aut in pompis & Iux i . 
bus exponit,& alia huiut 
modí exorbitantia, & enor-
míafacit: quia non domi-
nus, fed diípeníátor eft Ec-
clefiafticoru prouentuñ: & 
debet primó fuijdeindeEc-

clefiéB, 
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dcíííe, & propínquorum, & 
inaliorú indigentiü cura ge 
rere:non vt diuites alij fiat, 
fed ne indigeant.Beneficm 
Ecclefiafticum ter t ió , quó 
ad multiplicationem confi. 
derandú eft, quando eft pee 
carurrij &quantü. Adquod 
difeernendum nofle opor-
tet3quód multiplicare in v-
no beneficia, non eft ex fu o 
genere peccatum:quia íí ef-
fet ex fe peccatú, nulla vn-
quámratione licerethabe-
re plura beneficia. Neq; eft 
ex fuo genere bonu aut in-
difFerensmoralitenquia fo-
nat quandam difTonantiá, 
feilicet plura ftipendia dar i 
vni-Regulare quippc eft,vC 
vnum yní detur. Sed eft de 
genere uociuorum quíe ex 
adiüfta ratione poíTunt ho-
neftari, ficut percutere ho-
miné,quod nec ex íe pecca-
tum, nec bono, nec indiffe-
rens moraliter eft̂ fed fonat 
malu hominis quod poteft 
ex adiunfta iuftitia propter 
bonú publicú.&c.honeftari 
Accipere fiquidem plura be 
neficia, fonat quid nocimx 
Ecclefiae,& diminuendo mi 

niftros cultus diuiní , & oc-
cupando quod multoru de-
beret efle,& animaríí quan-
doqi cura debita impedien
do : haec enim nocumenta 
conftat expluralitate bene-
ficiorü inferri Qincix Eccle-
fise.Poftettamentalis neceí^ 
fitas aut ratio fuperuenirc, 
quae aut tolleret huiuímodi 
nocumenta,aut efficqret no 
elle inconuenicntia : & fie 
cedderet pluralitatem bene 
ficiorum licitam.Et h x c ra
tio máxime ex parte Eccle-
fiarum penfanda eft : nom 
enim propter bonum períb 
n^, íed propter bonú Ecclc-
fiarum tolluntur huiufmo-
di inconuenientia. 

Mortale aute peccatú ira 
huiufmodi pluralitate i n -
teruenit, quando non pro
pter rationabilécaufam ob-
tinet quis multa beneficia 
incopatibilia : &vnusqui-
dem oceupat loca multo-
rum:alij autem efuriút,&c. 
quia Kuiufmodi pluralitas 
eft iniufta contra aqualita-
té iuftiti^diftributiu^.Nec 
excuíaturpeccatum morta
le propter diípeníationem 
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Pnp^ímcrationabilí cáüíá: 
quoniam tiiípenfatio Papse 
cadit fuper ius pofitiuu , & 
nonfuper ius diuinumaut 
moralerpluralítas autem be 
neficiorum fine rationabili 
caufa, eft contra ius diuiníi 
& moralc^quo comuniaEc-
clelix bona diftríbni iuftc 
debenc partibus Ecclefise . 
Nec obftat,c|uód benefició
la plura dicuntur licité da-
r i vni:quoniam in omni ge 
nere proptcr imperfe¿lione 
aélus mínima excufantur. 
Beneficium fiquidem adeó 
tenue quod non fufficit ad 
íuftétandum miniftrú, non 
eft beneficium nifi imperfe 
fté:quoiiiam non potcft 
naratione infl:¡tui,vt vnum 
fit in vnius ftipediú.Et pro-
prerea de bis minimis fit vt 
mclius fien" poteft ^quoufq; 
miniftcr habeat fufficicnter 
Vnde viuat: quoniam pro-
pter miniftros funt benefi-
cia>$c non é contra. 

Si iftetamen híccofeífor 
pedem, circa iudiciü Ülius, 
qui iam cum diípenílitione 
fine rationabili tamen cau
fa habuit 6c poíTedit plura 

incompatibilia, ne prxccp» 
ncges abfolutíoné: oportee 
em difcernerejan iftetenea-
tur de necefsitate falutisre* 
nuncíare reliqua, referuato 
fibivnorquodnonfacile eft 
quando beneficijs benepro 
uidetur per vicarios, 

Vbi fcitOjduo eífe in hoc 
potifsimum penfanda. Prí-
mum eft damnum Ecclefia-
rum. Secundum eft insequa 
litas diftributorum benefi-
ciorum. Et quidé damnum 
Ecclefiarü quantum ad tem 
poraliaj&í-cparationé opor 
tunam, fiue templi, fiue pa-
ramentorum &c. & nume-
rum miniftroru diuini cuí-
tus3&ipfumdiuinü cultum 
Se miniftrationem lacrame-
torujfacilé cognofei poteft: 
quoniah^c fubiacent fenfi-
bus. Sed quantü ad curam 
animamm, fi beneficia funt 
curata,oportct hominé non 
íeipfüm fallere j qui a quum 
ifte det opera rei illicitíe, fei 
licct coferuationi plurium 
incópatibiliú abíq; rationa 
bili cauía,non excuíatur ex 
illa caufa illicita á refidsdo, 
ad yacandu curse animaru: 

ac per 
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* " ac per Koc fibi iraputatur 

coja Deo etiá leuis culpa in 
daño animarü.Ecpropterea 
& fi pofsibile eft, difficile ta 
men ac rarü videtur, quod 
abíqj notabili damnoEcde-
ííaru huíufmodi pluralitas 
continuctur. Et quando fie 
accidit, neganda cfTct abfo-
lutio : quoniam notabilis 
damni Ecdefise conferuatio 
voluntariajabfq; rationabi-
l i caüía,non eftabfqjpecca-
to mortali. E x parte autem 
iniquaj diftríbutióts aduer-
tendumeft,quod noeftide 
iudicium de diftributione 
quando fit, & poft faclum: 
nam quando fit, darum cft 
iniuriam fieri dignioríbus, 
quipoñponuntur , &pecca»-
tum ¡niuftitiie diftributiuse 
committi. Poftquam autem 
diftributio licét malafafta 
cft, §c Epifcopatus datus cft 
niinusdígno,non peridita-
tur amplius diftributio, íed 
res diftributa, puta Epifco
patus. I n cuius íignum con 
ñat non teneri iftum ra i ñus 
dignum ad renuntiandum 
Epifcopatum : fed ad bgne 
regendüm &c. 

Exhoc autem quód nos 
ad diftributionéjícdad be
neficia diftributa ípeftan-
dum cft poft faftumjpenílm 
da veniunt tfia.Primójdam 
num Ecdefiarum quasba-
bet: de quo dañino iam di-
ximus. Secundo, damnum 
clericorum bene meritoríí 
in illis partibus, vbi funC 
bac beneficia: qui deberec 
ex bis beneficiís& bonorari 
& pafci, Tert ió , fcandalum 
bonorum virorum, quivi -
dent buiufn>odi exorbitan
tes diftríbutiones toníerua 
t i ab i)s,qui in formam gre-
gisCbriftiani dati funt. in-
de enim alij fimilia audé t : 
& fie in prseceps ruit Eccle-
fiaCbrifti.Et propterea qui 
haec paruipendit , quia fie 
communiter á tot fit?& quia 
forte Papa difsipando diC-
penfeuit, nóeíTet abfoluen 
dus : vt abfque alia proba-
tione daré patet. Qui vero 
hsec ajftimat, prouideat ope 
re & veritatc , vt bsec ̂ nala 
nonfint: aíioquin tepidus 
cft&euomendus: 

Beneficia 
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^9* Beneficia Ecclefiaftí-

ca femper funt dígnío-
ribus &magisfufHcíeix 
tibus conferida. 

BEneficíum demum Ec-
deliafticumjnon íbliím 

idóneo & digno, fed etiam 
itavtdignior non poftpo-
natur,conferri debet fecun-
dum Deum & confeientia, 
quanuisfecundum iurafuf-
fícíat eligerc dígnum.Et ra-
tio eft, quia vitiu acceptío-
nis eft períbnarum poftpo-
nere digniorem, nun^hic, 
& íecundum cuteras circun 
ftátias.Et hoc intcllíge,quá 
do collator liberé babetin 
fuá poteftate prouífionem.' 
nam vbí íbla cófirmatio cíe 
ñ i aut prafentati apatro
no rpeftat1 ad cuín , fufficit 
quód detur digno : quonia 
ex hoc ipfo quód eleft* aut 
prarfenfatus eíl,tanquam di 
gníor habetur. Etfimilitcr 
quum renunciatur benefi-
cium ín fauorem alicuius, 
fufficit collatori quód ilíe 
fit dignus : quonia «quitas 
pr^fert alijs illum tune pro 
fie vacante bencficio-In cu-

íus fignum nullus conque-
ritur, quando perviam re-
nunciationis digno confer-
tur beneficium, quantum-
cunq; digniori conferendú 
fuifle^fi aliavia vacaflet.Ec 
h x c omnia intellige de be
neficio formaliter: hoc eft, 
quatenuseft beneficiú ho-
noris, & prouentus bonorií 
temporal i um: nam fie ad re 
gulas diftributionis comu-
nium bonorum reducitur. 
Dico autem hoc, quia fi ad 
principale íecundum veri-
tatem in beneficio inuentu 
(hoceftofficíum paícendi, 
miniftrandi díuína, perfol-
uendi &c. ) fpeftetur, non 
eííct díftributio bonorum, 
íed malorum,hoccftoneru. 
Et fufficeret eligere dignü: 
quoniam ccílat ibi ratio ac-
ceptionis perfonarum, qua 
in bonis dignior poftponí-
tur. 

Conferrc autem puerís 
Ecclefiaftica beneficia, exi-
ftcntibus alijs adultis ido-
neis,non folum inexcufabi-
Ic/ed intolerabile vídetur. 
tum quia pucri funt folum 
idonei inípe,adult i autem 

inre; 



Beílialitas. 
ín rcttum quia officium ¿l 
«inú denoté & ftudiose per-
foluere ncqueunt: quú nec 
humana officia valeát exer-
cere,nifi vt pueri: & tamen 
bcneficiatorum nullus cx-
cufatur ab ofíicio cliuino. 
.Nec cft veriim5quóti fecun-
dum iura canónica conce-
datur beneficia pueris: imó 
exprefse bocrcprchcnditur. 
extra de príeben. ca. fuper 
inofdinata.Etfialicubi funt 
ordinati« aliquse príebcndx 
pro pueris,vide illorum fta-
tuta: & vt puto ¡nuenies, <j> 

^ non funt beneficia Ecclefia 
ftica, fed qusedam prouiíio-
nes ad fuftentandos & alen-
dos pueros in feruitio Eccle 
fiaftico, Vnde non tenehtur 
tales ad officium diuinum: 
fed ad id^ad quod funt qua-
íi conducli. 

%9y Beílialitas in moribus 
cognofeitur , beftialis 
enim homo non perci-
pit quse Dei funt. 

BEÍHalitas in mortal i bus 
eftgenusvitij plufqua 

humani. Et multis materijs 

communis eft,in quibus cf-
ficitur homo ficut bcftia,vcí 
in cóueríandojvcl in comc-
dédo,vcl in coitu,vel in per 
fequendo leu occidendo.Es 
cóftatpropterea íemper cííc 
peccatum: fi tamen mentís 
compos fít. Et communiter 
cft mortalifsimum,niíi pro-
pter imperfeftionem aftus: 
yt fi quis ambulet manib* 
& pedibus. Beílialitas enim 
h x c venialis eíl, turpifsima 
tamen, nifi ioci gratia fiat. 

£fih Blafphemia Deum ha 
benspro obieélo íetn-
per eíl peccatum mor
íale. 

BLafphcmia, peccatum 
mortale grauifsimum 

cft: quia eíl contra Deum. 
Etconfiílit in dicendo ali-
quid^quod Dco non conuc 
nit:puta Deum efie iniuílú, 
V c l negando aliquid quod 
Deo conuenit: puta Deum 
non curare de noílris. V e l 
attribuendo quod Deo folí 
conuenit creaturse : puta 
Diabolus eíl omnipotens: 
aut quod fatú regit omnia. 

V c l 



Calumnia* 
V c l Dco autfanñis iniuria 
irrogando:puta malediftus 
fit &c. Et ad hunc modum 
reducitur blaíphcmia irro-
gantium íniuriam Deo aut 
fanftisjdumindignad reíb-
«ant memora eorum pudcn 
da:fiue quse habét /mc qua: 
non habent. Et fcias, quód 
licét blaíphemia multosha-
beat gradus ( dum grauíor 
cft contra D e u m ^ u á m con 
tra beatam Virginem:& h^c 
grauior quam contra fan
gos : & rurfus grauior cft 
quíE ex affeftu detcílatiuo 
D c i aut íanftorum,qua qu^ 
ex paüstoeextranea aut ma
la confuetudine: quafi non 
íit virilis an imi ,qu i loqu í -
turfine blaíphcmia ( vt v¡ -
detur apud multos inolcuif 
fc) omnes tamen funteiuf-
dem fpecíei. Nec vnquam 
excufaturquis á mortalí , fi 
ñ t mentís compos, niíi inad 
uertentia eííet ín cauía: hoc 
eftfí ex lapfu linguíe protu-
lít verbum blaíphemá, non 
aduertendo fenfum yerbo-
rum : ita quód íi aduertif-
fet, cerus eft quód non di-
xifíet, tune enim fuit h h C 

pbemia non formalíter, fed 
materialiter tantúm. Scito 
qüoq, , quód dicere ad fan-
guinem Dei vel ad Corpus 
Dei:fiuc inuocando per mo 
dum iniuriantis: fíue refo-
nando in rixa aut turbatio-
nc contra aliquem, non eft 
blafphcmia: quoniam poft-
quam verbum caro fachim 
eft, Deus habet & corpus & 
fanguinem : Se non dicitur 
per modum iniuriatis, quá-
uis irreuerenter3 quum fe
cundo modo dicitur.Etpro 
pterea peccatum eft graue, 
non tamen mortaíe : quía 
non contra, íed prseter Deu 
eftjác tanto grauius, quantd 
frequentius. 

Críminisfalíá impo-
íitio fempereftpeccatíi 
mortale. 

CA L V M N I A (boc 
eft faifa ¿¿malitiofaim 

pofitio crimims)peccatü eft 
in proximum,quód no foía 
pqjnitetia abluit jíed opor-
tet fatisfacere oifenfo proxi 
mo. Si auté ex errore impo-
nitquis falso alicui crimé: 

calúnie 



Camtium. 2 4 
calumnia quidé vitiüfor-
inaiiter no incurritjíed ma
terial i ten &tenetur tam ad 
pcenitentiá peccati, quá ad 
iátisfaciendü ofFenfo&lefo: 
quoniain culpa fuit erran-
do.Non enim debebat aííer 
tiué proferre i d , in quo er-
raíle fe poftea cóperit: & in-
cautus prarcepsq, fuit,añ'ere 
do illudjquod nó coftat efle 
vcrunijin pr^iudicium pr^-
fertim proximi. 

Cambiü quadmplici 
ter coníiderandum. 

G Ambioru genera funt 
quatuor.Qu.£edá vera 

& realia ,quibus moneía in 
vno loco actempore recipi-
tur , & alio loco actempore 
redditur, prout in loco red-
ditionís tempore reftitutío-
nis marca auri valet. Ec in 
Kis nullü eft peccatum, ced
íante omni dolo & fraude. 
Veruntamen quum hsc ad 
prolixius tempus fiuntaut 
protrahútur, vt ex diftantio 
xi tempore plus lucri babea 
tur,ad vfurádeclinát: quia 
•um temporis, quopecunia 

oceupata tenetur, ratio ba-
betur: ad cum vfurje modu 
digreditur, quo tempus ven 
di dicitur. Quacdam vero 
funt non vera, fed palliata. 
Se folo nom¡nccambia:qui» 
bus indigens Roma» pecu-
nia,accipit pecuniam refti-
tuendam non Lugduni,íed[ 
Romse, iuxta valorem cam-
biorum Lugduni iníequéti 
feria: feu quouis alio modo 
fiítio cabij fíat. Et ha:c funt 
.manifefté iniqua:quum ve-
re fit ibi contra¿lus mutui 
cum tal i intcreííe. 

Qmedam vero funt, quí-
bus pecunia Rom^ datajper 
literascambij íbluitur alibi 
Et híec funt licita, íl íerua-
to folito, modérate tamen 
lucro nummularioru fiunt. 
Quárdam dcmumíunt cam 
bia ad minutum: puta quü 
pro ducato dantur decem 
argcntei,auté contra. E t i n 
his moderatum quoque lu 
cí um non damnatur: iuxta 
diucríarum patriarum con» 
fuetudinem. 

^ Cafuü reícruatio fu os 
gradus obtinct, 

C íls 



Caíus referuati. 

CAÍúsreíeruatiíédiapo 
ftolicse clarifunt. Na 

íuntfolij quos Ecclefiaftíca 
cenfura (hoc eft cxcoramu-
nicatio) referuar apoílolic^ 
fecUjquosinfráhabes in ver 
bojExcommunicatio. 

Cafus vero reíeruati epíf 
copo ambigui funt. Et pro-
pterea fequendo regulam, 
dimitte incertü, & tene cer-
tum.EEnifipriuilegíatusm 
boc fis, conforma te in qua-
ÜbetdicEcefi confuetudini, 
feu ftatuto illius Eccleíía», 
quoniam confuetudo dat & 

J tolKt iurifdiftionem in hu-
yyfy iuímodi.Etfcito,quodíi. cx-
• • communicatus ob llmoniáj 

verbi gratia, obtinuit á Pa
pa ablolutioncm abexcom 
municatione, poterit con-
fefior limplex ipfum abfol-
«erc á pcccato fimonia: qa 
ex quo ratío referuatíonis 
ceííatjConíequens eft vt ipía 
reíeruatio annexi peccati 
ceíTet. Et fimiliter fi quis íe-
inclabfolutus cftáreíerua-
t i s ^ u á u i s inefficaciter quó 
ad íalutem animar fuse ( pu 
ta quia incótritéjpoteftpo-
ftea iterum cófitendo a iim 

plici confeíTorcabfoIuijCtiá 
ab illis reíeruatis : quia ex 
quo femel beneficium abfo 
lutionis conceíTum & exe* • 
quutioni mandatum eft le
gitimé in foro Ecclefise, ra-
tionabile eft vt non habea-
turamplius pro reféruato: 
Vtpotefemelcognitum & iu 
dicatum ante tribunal, cui 
eratreferuatum. 

í » ) Chorea quibus ca-
ííbus licita autillicí 
tafit. 

CHorearum peccatum 
cauté coníiderandura 

eft: quoniam choreas duce-
re ex fuo genere non eft pee 
catum. Nam fi ex fuo gene
re eíTet peccatum , femper 
formaliter loquédo elíetpec 
catum,quod conftat eíTe fal 
fum : nam in nuptijs & pu-
blicis Isetitiis licita func 
choreíe. 

Quia igitur choréis pec
catum non ineftperfe3fed 
per accidens^on funt dam 
nandse chórese: fed acciden 
tia mala, qua; á malis abu-
tentibusbono immifcétur. 

Et quo-



Chorearum pee. a y 
Etquonía infinita poíTunt 
vni accicíere, extra rationé 
feientifiex doftrins éft de 
accidentibus docere. 

Proptcr inftruftioné ta-
men pufillorum fcito,quód 
ex tempere (puta die fefto) 
chorea no fit mortalistquia 
no eft opus fcruilerimó irn-
prudenter arcentur á cho
réis ruftici feftisdíebuscho 
rizare aífuetirqui nifi oceu-
parentur choréis vacare nt 
ocio & malis machinatio-
nibus perturbatiuis reipu-
blicae. Et íimilc eft de íimi-
libus iudicium. 

Ex frequentia quoq; cho 
rea no fit mortalis,vt patet: 
íicut nec frequentia conui-
uij facit illud mortalc. 

E x perículo vero prouo-
cationis ad libidincm v imí-
quifq, fcipfum mcnruiet,& 
videat íi exponit fe pericu-
Jo. Ego ex genere a chis pe-
riculum nó cognoícorquo-
niarn aftus chórese non eft 
libidinis, fed Isetitite. E t 
,ppterea fi ex qualitate per-
fons periculum alicui im-
minet,proiiideat fibificut 
debet cauerc fibi ab afpe-

¿lu mulicris/i ex afpcchi fi
bi cognofeit imminere pe
riculum. Exaftibus deinde 
leuitatis, qui quandoq; ibi 
immifeentur ( dum aliquis 
iritorquet dígitos mulieris 
cum qua choream duxit ) 
non plus quám veníale pee 
catum incurritur. Etfimile 
eft iudicium de multisva-
nse letitise aftibus & ver bis, 
fi contingit choréis immi-
fceri. Ex praua autem in-
tcntione(pufa ad inceftum 
aut adulterium prouocan-
di)&l;militcrex impudicí-
tijsjnon folüm choreas : fed 
clecmofynas & Ecclcfiafti-
caofficia conftat eííe pecca 
ta mortalia.Conelude ergo 
choreas non effe ex fe ma-
lasdicét fsepe afferant pecca 
ta venialia vanitatis. 

«Jf^Clerici in multis dif-
ferre debent á laicís j 

• qui bus deficientibus 
peccatur. 

C Lericorü peccatalpe-
cialia ex tranfgrefsio-

ne iuris pofitiui,funt tot̂ vC 
yix numerari queát.Tenen 
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Clericorumpec. 
tur fiquidem quo ad habi-
tum, deferrerafuráj hoc cft 
clericam : & tonfuraiti, hoc 
eft non nutriré comam, & 
non nutriré barbara : & dc-
ferre habitil clericalem clau 
fum defuper,non nimia bre 
uitatcaut longitudine no-
tabilem,abíc}, palíiodifiibu 
lato : abftinere á viridis& 
rubri coloris veftibus&ca-
ligis. Caligae quocj; íacca-
ta:,&vcftis virgata íeu par-
tita,manicíe,rotuiáriaq; có-
futitia , epithogium, ínfu
la linea,fibule,corrigÍ£e au-
res vel argentcss, annuli, 
nifi quibus ex dignitate co-
uenit, frena, fellíe, pcñora-
lia,calcariáuc-aurata eis in-
hibentur. 

Quo ad artes, Artes ma-
cellariorü íeu carnificum, 
tabernariorum, ioculato -
rum, íeu hiftnonum, go-
liardoruin & bufFonum , & 
chirurgicorunij ab eistol-
luntur. 

Q u ó ad officia,Officiafe 
cularia, & fpccialiter iudi-
cís in caufa íanguinis, prse-
poíiti baliírarijs, praepofiti 
officialisfeu miniílrifub do 

mino temporali,tabeIlionis 
feu nótarijj&aduocati feu 
procuratoris in placitis fe-
cularibus, niíí in quibufdá 
cafibus. 

Q u ó ad aftioncs, Arma 
pórtare,ad tabernam iré n i -
íi in itincre,aues,canesqj íe-
qui ad venandum, accipi-
tres, canesái pro venationc 
haberc,coducere á fecularí-
bus agrosjad aleas vel taxil-
los ludere, ludis buiufmodí 
interelTcjnegociationcsjhoc 
eft mercantias cómerciaq; 
fecularia exercere, habita
re dcmum curn muíieribus 
( niíi matre, íbrorc & ami-
ta ) clericis cft prohibitum. 
Mandaturquoq, cifdcm, vt 
bcncditftionem meníse pre-
ponant, & gratiarum Deo 
actionibus tcrminétjlcctio-
ne femper interiefta conui-
uio,& vt vinum iibi tempe
ren t. 

Vcrum borum & huiuf. 
modi tranfgrefsio:fi temeri-
tas/i contumacia, ll cótem-
ptus deíir,ñoneftpeccatum 
mortale iudicíomeo,quan-
tü ex precepto poíitiui iuris 
pédet. Q u p d ideoadiunxi, 

quia 



Clericorumpec. z¿ 
tjuia non loquor de pecca-
to,quo res Ecdcliaftics ma 
le confumunturjncc de pee 
cató fcanuali & mali exem-
pl i , nec de auaritia, inaní-
gIoria,aut lux'uriaj&íimili-
büs j'mmixtis, nec de pecca-
tfs quibus fe irregulares red 
dunt conílituti in facris ex 
aftu proliibito,aut excomu 
nicationem quicüq, elcrici 
incurrerent.Reddo rarione 
corum qua; d i x i , & primó 
deípeíbntibus ad liabitum 
dericalcm:nain clerici non 
plus arcentur a iurc ad ha
bitó clcricaic,q religiofi ad 
liabitum fux rcli?ionis:fcd t- • r 0 reiigiolus non arectur, niíl 
temeré dimittat íiui liabitü, 
Vt patet: ergo clericus niíl 
temeré ea qua- fui íunt ha-
bitus tranígrediatur, nó eft 
posmsmortis anima; í'ubie-
¿tus.Et feito, quód in habi-
tu clerical i tanquám íub-
ílantiale eft clcrica:reliqua 
ílmt concomítantia. 

Nec obftat diftis, quód 
cxcómunicandusíitjfi quis 
ex dericis comam relaxauc-
ri t : quoniam non incurrit 
poenarn excomunicationis. 

non dice lata fed ferendas 
fententia-j niii monitus con 
tumax fueritrquoniá quic-
quid fit derigorc iuris^equi 
tatisramen ratio babet, ve 
non fit excommunicandus 
niíi praemonitus a iudice 
fuo.Tum nc quaíi ex impro 
uífo tanta talisq, pama in-
feratur pro ijs qua nó funt 
ex fu o genere criminofa : 
tum propter rantam multí-
tudinem impune íblitá hec 
tranfgredi: i ta vt non pro 
magno peccato tranígreísio 
reputecur,qua ex fu o gene
re mala non eft/cd expoíl-
tiuo iure:cxcommunicatio 
en¡m nó niíi pro magno crí 
mine inferenda cít.Et pro-
pterea non incuirit,iudicio 
mco,mortale peccatum an
te contemptú feu contuma
cia. Et propter hanc rationé 
(qusa TciliceípcEníe graues, 
grauiores ac grauifsimé i n 
iurc appofitíe,except¡sexc5 
municationibus late fenten 
ti?,aut íunt talesyt fine pee 
cato mortal i incurrí pol-
fint;aut fi fine peccato mor 
tali incurrí nó poíiunt, exí-
gere yidentur monitionem, 
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Gogitationis pee. 
vr non niíi in contumaccm 
ferantur)extendi iuclicium 
meú ad omnia clericis pro-
hibita, & dixi quód fi dclit 
temeritas, contemptus, & 
contumacia,nó video ex v i 
pr^cepti peccatum morra-
le.Non dubito tarnen mul
ta interuenire grauia pee-
cata venialia in huiufmodi 
tranígrefsionibus ex Icni -
bus cauíis aut pafsionibus 
humaní'Sj non curantibus 
Pradatis obuiare & oppone 
re femurü ptó" iure íeruan-
do. Non putes. íamen inter 
grauia computandii/i clcri 
cus beneficiatus, aut in ía-
crisjComa paululú infra au-
res attingenté portat, quia 
aliter quafi derideretur,aut 
quia fie confuetum cft i b ¡ : 
aut quia habet collü longií, 
& minus g decetjapparcret: 
autproptcr aliquam aliam 
á ratione non aliena.,quan-
uis iníufficientem caufam: 
nullumenim, autleue in 
huiufmodi peccatü eft ,vb i 
monñrat ille lafto, etfi non 
ad vngucnveuercri tamen 
acferuare iura. Qui autem 
putat omnia precepta obli

gare ad mortale, eget lumi-
nej quovideatnec natura-
lis, nec diuini, nec humani 
iuris prascepta omnia ad 
mortale obligare: íed ea fe
lá quorum tranígrefsio con 
tra charitatem eft. Et hsec 
fint pro timoratis confeien-
tijsdifta. 

í « i Pee cata métalia quinq; 
modis committuntur. 

COgitationis peccata 
qninq; modis inueni-

untur.Primo,dum mens va 
na aliqua cogitationeoecu 
patur.Et eft peccatü venia-
le,vtpatet. Secundójquum 
confentitur abfoluté in pec
catum aliquod perpetran-
dum,aut placet perpetratií. 
Ettuncconftat efíe morta
le , fi peccatüpatratum aut 
patrandum eft mortale :& 
fimilitereílc veníale, fi pec
catum faciendum autfaftú 
cftvenialc, Tcrtió,quando 
conditionaliter cófentitur 
in peccatum:puta fi abfque 
infamia, periculo. &c.poP 
fem,furarer, aut raperé rn l i 
le áureos: aut fi poíTcm vo-

5 v**-*1' 
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Cogitationis pee. 2 7 
lare,ocdcierem talem. &c. 
&íic ííealíjs c o n d i t i o n a l í -
bus. Etinteruenit peccatü 
in iftis coníenfibus condi-
tionatis tam moríale quám 
veniale,ficut i n cóíenfu ab-
íbIuté:hoc eft quód fi opera 
tio i n coníequentef igni f ica 
ta^n quam coiíditionaliter 
conient i tur , eft peccatum 
mortale:coníenfus ille con-
ditíonalis eft quoq; pecca
t u m mortale:& fi eft pecca
tü venial ejConfoifus quoq; 
eritvenialis, Etratío eft:ya 
Ücét conditionalis n i h i l po 
nat ín efle, ponit tamen i n 
appetitu rationali) qualis 
eft volutas ) affeftü colead i 
peccatü i l lud: Nec impedi-
mentü peccato affert volun 
tas n ó peccádi/cdconditio 
n ó exiftes.Nec referían có 
ditio interpófita fit pofsibi
lis vel impofsibiiismó min3 
enimpeccat mortaliter qui 
vellct deftruere Paradífum 
fi pofle^quám qui abíoluté 
cupitParadiíi deftruftioné. 
Excufarcntur autem a mor 
taii huiulmodi conditiona-
les confenfus, fí codítio in
terpófita tolleret ab accio

ne volita rationem peccati: 
puta fi quis diceret: Ego, fi 
non eilet peccaturtijoccide-
rem,raperé. &c. vel fi Deus 
príeciperet, occiderem. &c. 
quia tune voluntatis con
fenfus freno rationis a pec
cato rctrahitur. 

Quartó,quando confen-
titur códitionaliter in opus 
non malum,fcd fibi illicitü 
pr^pter fuumftatü autvo-
tum:puta fi religiofus appe 
tat ducere vxorem fi eíTet l i 
ber:& fimilifer quum quis 
poft votum ieiunij vellet 
non ieiunare fi eííet liber, 
&fic de alijs. Inhuiufmodí 
enim peccatum veníale co-
muniter interuenit propter 
re mi fia m volúntate ab in-
cboato bono . Et ad huno 
peccandi modum fpcétat, 
quum quis confentit quód 
fi ingrcffurus eífet rcligio-
nem, non ingrederetur: ex 
quo tamen profeífus eft, in-
tendit feruare eam : maní-
fefté llquidera apparet re-
mifsio voluntatis á feruo-
reprius habito: quiatame 
confenfus infra limites l i 
ben' temporis coníiftit,mor-
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Columbaríum. 
tale peccátüffl non intcrue-
nit.Er fcico omncs códitio-
nales fcGundum hunc mo-
clüm,& multó magis fecun-
dum prccedcntcm modum, 
efíe opera & tcntationes fá-
tuas (Scdiabolicasínam dia-
bolicum cfr, quenquam ín 
tentationem feau t aliiim 
prsecipitare/i eñc t ,n fu i ílet, 
faccrcm,dicercm.&c. ad ni-
hi lením hxc ducunr, rhíi 
ad peccatum. 

Quinto,quando in cogí 
tando intcmenit dcleft.uio 
morofa. De qua vide infrá 
i n YerbojDclcftatio. 

Pcccatura collufionis 
qu.üiter commitcatur. 

01 luí;o (hoc eíl ínter 
' aftórcm & reum lates 

Se fraudulenta conuentio ) 
eft manifefté pcccaüum in 
Vtroc];:quia vtcrq; colludés 
fraudi confentit.Et eft pec-
catum mortale proejuanto 
iniqué contra debitam ten-
ditiuftitiam. 

Columlxariumqui l i 
cite tcncant. ; 

Olumliarium habere, 
vel contra municipal 

lia fíatuta diíponcntia cer^ 
tam teme menfuram opor-
t'ere ibi habere eurá qui co-t 
lumbarium tenet, vel vbi 
ftatutum nuilum eft contra 
corum qui damnincantur 
qu creías, peccatum eft, niíi 
ex confuetudine aut pra-
feriptione legitima ius hoc 
habeat:Et á mortali peccato 
non excuíafur, íi notabile 
infert damnú alteri, quod 
prudcntiiE quiE circa íingu-. 
laria verfatur, relinquitur 
iudicandum, attento loco, 
paftujmultitudine.&c. 

< ^ Sacramental is cómu-
nio quatuorprgfuppo-
nit,ex parte fumentis. 

Ommunio qua lacra-
mentum Euchariftise 

fumitur,cx parte fumentis 
exigit quatuor, fine qui bus 
peccat cómunicans. Primü 
eft, vt fit rnundus a peccato 
mortali: hoc eft vtfccundií 
fuam coñ{cientlam,premif. 
fa diligenti conüntionc, & 
confefsionc credat fe mu n-* 

dum 



Communio facranoen. z8 
dum ápeccato mortali. E t 
fine contritione quidé mor 
talis pcccati cogniti cómu-
nicans peccat mortaliter : 
quia indigné íumit , ac per 
hocreuseft corporis domi-
n i , inquit enim Apoftolus, 
Probet feipfum homo3& lie 
de pane illo edat:qui enim 
mand u ca t i nd i gné^re u s er it 
corporis domini. 

Sinc confefsione autem, 
•fi ratíonabilis fubeft eauía 
non confirendi, excuíatur 
comunicanstquia pr^ceptú 
de confefsione praemitten-
da común ion i no eft de iu-
re diuino, nec de iurepoíí-
tiuo : quü nullibi inuenia-
tur,niíifemeí inanno.Si au 
tcm cómoditas adeft confi-
tendi, &habens confeicn-
tia peccati mortalis difFerrc 
vultcófersioncm, & nihiio-
• m i n u s com m u n i c a re, quia 
oportct ipfiim cu alijs cómu 
nicare, aut oportet ipfum 
celebrare, peccare viderur 
valde grauitenquia mi ñus 
digné voluntarius accedir, 
Vtpote ad Ecclefiaftiq: vnio 
nisflicramentü íine Eccle-
fiaftica recódliatione abfq. 

ratioi^ábíli cxcuíafcjonc ac-
cedens.Non damnp tamen 
ipfum peccatimef talis,pro-
pterrationem diítam. Se-
cundumeft, vt fit ieiunus 
ieiunio natur3£:hoc eft q> á 
media nofte nihil fumpferit 
permodum cibi vel potus : 
ita q u ó d non folüm debet 
eííe ieiunus á cibo & potu 
communi, íed ab ómnibus 
etiam medicinalibiís quíe 
perosfurauntur. 

Si autem feiens & aducr 
tensaliquis non ieiunus có 
jnunicaueritjmortisarticu-
lo dumtaxat excepto , mor
taliter peccat, vtcommuni-
tertenetur. Dix i aute feiés, 
non propter ignorantiá in
ris de ieiunio comunican-
d i , tjuam hoc ab Omnibus 
.fciaturjíed; propter ignoran 
ti.i qi;a fallitur aliquis pu
ta ns fecíTe is iunú, qüú ve
ré n ó fit ieiunus. Contingic 
enim aliquos bonos vifos 
credere, quod fumpta ali-
quarearomatica^putacii a 
momo, vel nuce mufeata, 
vel aliquaciuimodi ) no llt 
fraftum iciuniü, propter ca 
forte quia non frangstur ex 

D 4 bis 
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hh ieiunium Ecclefiíe. Imá 
á fide dignis accepi quend.^ 
bonum facerdotem multo 
tempere pro reucrentia ía-
cramenti príeaccepiífe nuce 
muícatam, vt bonum odo-
rem ftomachi Euchariftise 
prsepararet. Sciebat ille q» 
oportebat ieiunium cómu-
nicarej fed nefeiebat fe non 
eífe ieiunium poíl fumpta 
nucem mufeatá pro rcuere-
tia facramétíjiiefciés diftin-
guerc inter ieiuniu Ecclc-
íi^j&ieiuniu naturaí. Excu 
fatur ille á peccato mortaíi 
cótra ius poíitíuu5quiaplus 
nefeiebat, in fuá íimplicíta-
te gradiens, & arbitrans fe 
feire quod omnes fciunt/ci 
licec quód iemni tantüm 
bebent cómunicare:&; pro-
pterea nó erat foíicitus de 
fuganda ignoratía i lIa.Dixi 
aduertens: quia íí cotingat 
aliquemícicnté omnia,poft 
fyrupum fumptú comunica 
re, nó recolendo de fumpta 
potione3excuíatur á morta
íi viólatione inris pofitiui, 
»on enim voluntarle com-
municauit nó ieiünus: qui 
ex obliuione huiufmodi có 

municauit. Ncc funt tam 
arftépofitiui iuris vincula 
interpretada,vt inuolunta-
rias,&quas nullo pafto fcíés 
& prudés vir bon^ cófeien-
tig ageret opeYationes,impu 
temusad morté « terna ex 
obliuione, autfimplicitate 
tranfgredienti materialiter 
tantüm ius pofitiuü , vt in 
vtroqj cafu &íimilibus con 
tingit.Dixi quoqjpcrmodú 
cibi autpotus,aut diíFeren-
tia eoru qux trahuntur feu 
defeendüt ad ftomachú per 
modum faliu^, vt funt reli-
quiíe cibi interdentesrema 
nentcs, &alia huiufmodi. 
H^cenim nóviolát ieiuniu 
naturs/icutnecfaliua. 

Tertium eft,tempus. De 
quo tria dicenda oceurrut: 
feilicet quantum ad átate, 
quantum ad Pafcha, quan
tum ad mortis articulum. 
Aetas peccantis fi non com 
municctjcft quum ad an-
nos diferetionisperuenerit, 
Vt pacet in cap.Omnis vtri-
ufqj fexus.de pceni.&re. Et 
habetur communiter pro 
peccato mortali huiufmodi 
omifsio, Áduerte tamen híc 

quód 



Comunio facramen. 29 
quód cófuetudo óptima 1c-
gUtn interpres, diftíguit í n 
ter annum difcretionis ad 
conhtendum,& annum dif
cretionis ad communican-
dum : quaíi ad cofitendum 
quselibet diícretio fufficiat, 
ad communicádum autcm 
cxigatur difcretio deuota& 
reuerentialis. Nam paren-
tes curam puerorú &puel-
larum gerentes, ad confiten 
dum paruulos decem anno 
rum cogunt: ad communio 
nem autem cómuniter non 
mittunt nifi poft plures an-
nos.Et licet praceptum Ec-
clefise ad ipfos pueras diri-
gatur: quia tamen tetas illa 
medijs parétibus inris prse-
cepta fufeipit , ideo pueri, 
qui exparétum iudicio an
num diícretionis determi-
nandum expeftant quó ad 
communione, non funt reí 
prscepti violati , fi non co-
municát etiá in quarto dé
cimo aut quinto décimo an 
no: inferiora cnim per me-
dia^diuina prouidentia gu-
bernat,& gubernanda dií-
pofuit. Deberet tamé puer, 

. 11 tantíe prudcntia; cft, debe 

rent & parentes eiusquum 
dubitantjconfeílbrem pueri 
cófulerejii videtur ei quód 
ad communionem fit difere 
tus.Excufantur quoqj pare-
tes ávíolatione Ecclefiaftici 
prtecepti, fi ob reucrentiam 
facramenti íeruant confue-
tudinem patri£e,vbi confue 
uerunt tardius pueri ad co-
munionem admittijquia v i 
dentur non debitam reuc
rentiam deuotionemq; ha-
bere. E t ratio excuíans efti 
quia lex ifta quó ad hoCjnó 
cft ibi coníenfu vtentium 
G6probata,& Pr^lati fciunt, 
&non reprehendunt. Teñe 
tur igitur omnis vtriufque 
fexus, quü ad anuos difcre
tionis peruenerit^communi 
care femel in anno, hoc eíl 
in Pafcha. Et quantum ad 
hoc príeceptum fpeftat, in-
telligir Pafcha durare dua-
bus hebdomadis, vt Eugc-
níus quartusdeclarauit: ita 
quód communicans in he
bdómada fanfta, vel in he
bdómada Pafch^aut i n do 
minica immediat é fequéte, 
fatisfacit precepto Eccleíi^. 
Potell tamé de confilio pro-

D $ pr i) 
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> prij niccrclotís,cx rationabi 
íi caufa difFerre ací tépus ali 
cjuod huiufmodi comunio-
nem3 vt in Decretali patet. 
Gmifsio auté comimionis 
Pafchalis, peccatú mórcale 
eft propter EccleíiEe prasce-
ptum conccmprum. 

Vtrum a i', té in mortis ar
ticulo teneatur fidelisquit 
q, comunicarejin dubiú no 
eft ve.rtcndu:quonia conftic 
tudo Ecclcfiaí hox mandat: 
& proculdubiopeccat,quia 
fine rationabili cauía ab% 
viatico recedit. Sí tamé con 
tcmptus defifjnon video ra-
tionem peceati mortaíis >n 
liuiufmodi omifsioejex quo 
pafchalem comunioncm im 
píeuit. Nec video criam ra-
tionem dubitandi de pecca 
to mortali: quoniá viatica 
Vt fie non eft ncccfsitatis fa-
cramentum ex Eccleíise prce 
cepto y quia non inuenitur, 
aut ex natura víat¡ci,qiium 
fineillopcenicétia íufficiaf, 
ficut fine extrema vnftione: 
eft enim ncceílarium viati-
cum ficut equusaditer,& 
non ficut nauis ad franfeun -
dum mare.Quartum cft,rc' 

facramen. 
uerentía & dcuotio.Et rcue 
rentia quidé confideranda 
ac feruanda eft, vt nec poft 
pollutionem nofturna, nec 
poft coi tum coniugaléjcom 
municet quis illo die. Nam 
nifi ex rationabili caufa eo-
dem die alíquis comunica-
ret, peccaret, venialiter ta-
men: quia non debitara ex* 
hiberet lacramento reueren 
tia. Et multó magis peccat, 
qui poft continuata peccata 
mortalia hodic conterütur 
& confitentur,& eras com. 
municant.Parum fiquidem 
curare fe monftrantde dif. 
ponenda mente ad tantura 
facramentum,qui quafi re
pente de aíTueta cibatione 
animi ex mundo &carne,in 
vnionem Chrifii permodú 
cibi prafiimunt accederé, 
quafi fpimalis guftus ftatím 
fit acquiíitus ab eis: non ta-
men peccant mortaliter. Sí-
mili quoq, peccato inuoluü 
t u r q u í omittunt contrítio-
nem venialium } ex quibus 
actualis feruor feu deuotío 
impeditur: quia non fepa-
rant vt. debent ad hae íacra 
üieatum. Rcucrcatia quoqj 

corpo-
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corporalis adcflc debet: vt 
íciiícct genu ñexus comrau 
nicet qui no cclcbr;it,& po-
ílea non ftatim expuat,nec 
ftatim comedat.Deuotio ve 
ró aftualisexígíturquó ad 
alíquid de necefsitate, fcili-
cet quó ad appetitum huiuf 
modi facramentí : oportet 
enim vel tune appetere, vel 
prius appetiuiffe fuícipien-
tem hoc íacramétum. Dice 
aute prius appetíuiíTe > pro-
pter fuperuenientem s£gri-
tudinem: puta dementiam, 
autphrenefim,aut infenfibí 
litatem,cum periculo mor-
tis: nam mentís copetes de-
bent aCtualitcr appetere.Et 
hceedicimus quóadEccle-
íiam.Coram Deo autem te
ñe ntur mentís compotes ad 
deuotionerft aclualcm, non 
per íblam voluntatem com-
municandijícd per medita-
tioncm & voluntatem paC 
cendí anima íuam de Chri-
fto,hoc eft demortc Chrifti, 
de vitaChrifti, de imitatio-
nc Chriftí j de humilí tate, 
patientia, conílantia,charí-
tate&cJ Chriftí: quia ñ de-
uotio actualis non procura 

tur,non fjparat homo.qü.-.n 
tum in fe eft , ad hoc facra-
mentum vt debet:quia non 
feparat ad aftualíter mafti-
licandum fpiritalí maftica-
tióne cibumanim^qui cor 
pus Chriftí eft, 

t£9> Miniftcr comunionis 
facramétalismultis po 
tqft ínuoluí peccatís. 

COmmunio ex parte 
miníftri multis poteft 

peccatís ínuoluí. Et primo, 
l i ipfequí dat íacramentum 
nonlit facerdos curatus,aut 
ab eo vel fuperiore lícen-
tíam habens. Oportet enim 
nífi necefsitatís articulo vr-
gente ( in quo diaconus de 
licentia Epifcopi vel pref-
byteri ftipplere potcíbvt ha 
betur diftinift. xcii). ín cap. 
pridente:^ íinclicétia, íllís 
abfentibus • vt in capit.dia-
concs,cadem.xciii.d)ft.) mi 
niftrantcm effe facerdotem: 
Vt in cap, pemenit. de con» 
fe.d!ft¡ncrt.¡j,& curam illius 
habente,vel de illius licéria: 
vt in clc.religiofi.depriuilc. 
Cómunicans aur¿ alien uní 

parro-



Comunionis minifter. 
parrodiíanum, peccat, íus 
Violansjiiiíi fub ratihabita-
tionísfpe hoc faciat. Et Ti re 
lígiofus cñ} cxcómunicatus 
cífet: de quo tamen^vt infrá 
ínter excómunicadones ha 
bes/entias. An autem a feí-
pfo extra facrificium miíF« 
liceatfacerdoti fumereEu-
charíftiam, íicét fancítum 
legiífe non meminerim, pu
to in necefsíratis articulo l i 
cerejvtíifacercíos fit pefte 
laborans, vbi alij timent eí 
appropinquare, qui tamen 
ei deferrent corpus ChriíH 
ad locum propinquum. Se-
cundójfi vbinoneft confue 
tum, pr^fumit daré Eucha-
riftíam fu b vtraq, fpecierpec 
caret fiquide & mortaliter, 
ratione contemptíu^ prs-
lumptíonis. 

Tert¡ó,íi pueris ante dif-
cretionis annos, aut á nati-
uitate amentibus, aut indi-
gnis>vt íunt excommunica-
ti,¡ntcrdifti3in publico pec-
cato exiftentes (quales funt 
meretricesjlenones, in cocu 
binatu morátesjpublici vfu 
rari j , pugnantes in duello, 
&• alij huiufmodi) Eucharí-

ftiamtribuat fciens. Infan-
tes enim & nati amentes no 
fuñtdigni}quia riunquam 
fuit in eis deuotio : 6c pro-
ptereapeccatum interuení-
ret: & nifi fíe fieret quód á 
contemptu tam explicite q" 
implícité excufaretur, mor-
tale eífet. I n reliquis vero 
diftispeccatü mortale ma-
nifefté interuenit,cóíentien 
do & cooperando vt Eucha 
riftia ab indignis fumatur, 
imó fanftú dando canibus. 
Quartó/iEuchariftiam det 
inloco interdiftorquia con 
tra prohibitionem Eccleíie. 
Aduerte tamen, quód quan 
docunq„& rbicunq^ác qui-
bufeunq; poteftdari facra-
mentum poenitenti^poteft 
etiá dari fí in articulo mor-
tis eft, viaticuiñ : quia pro 
eodem computan decernic 
ius.de pi32nitcn.& remif.ca. 
quod in te. Debet tamen 
prius prouideri fcandalo,vt 
fcilicetpublicetur cum ope 
re dimiíTum concubinatu, 
aut vfurá &c.alioquin fcan 
dali peccato ofFendit popu-
lum facerdos daus Euchari-
ftiara. Qu.intó/i det irreue-

rentiam 
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rcntíam cxhibentibus facra 
mentó , yt funt phrenetici, 
expuentes &c. cllet enim fa 
crilegij peccatum,& fibi, no 
i l l i extra íe conftituto impu 
tandum. Sexto, íi iníirmus 
víaticumj&ijsquibusdebet 
facramentum hoc miniftra-
re omifit: raro enim hsc 
abíq; peccato eueniunt ne-
gligcntis. 

^«5 Vitium concubinatus 
cleteílanclum,& quare. 

COncubinatus non fo-
lüm includit peccatú 

mortale fornicationis, fed 
addít ílatum peccati morta 
lis. Et propterca ad fui verá 
posnitentiá exigit noníblu 
omifsiAnem aftus carnalis, 
fed receíTum á tali ftatu. 

«Jf̂  Crimen concufsionis 
reípeftu officiarijfemper 
eft mortale. 

Oncufsionis crimen 
(quo quis habens po-

teftatem vel officium,pecu-
mam accipit ad iudicandü 
aut deccmendum, quo ma-

gis vel mínus faciat quod 
debetj vel per minas cogic 
aliquem ad faciendum vel 
non faciendum)eft manife-
fté mortale peccatum cótra 
iuftitiam. 

Sacramcntalis con • 
fefsio multas ex parte 
confitentis prsefuppo - . 
nitconditiones-

COnfefsio íacramcnta-
lis ex parte tonfitétis 

multis poteft defeftib5 fub« 
iacere: quoniam multas cxí 
git conditiones,qux his ver 
íibus eontinentur. 
Sit fimplex,hümilis,confef" 

fio,purajlidelis. 
Atq; frequensjnuda, diferc-

tajlibens, verecunda. 
Integra,íécrcta, lachrymabi 

l¡s,accelerata. 
Fortis, & aecufans, & fit pa-

rere parata. 
Quas,quoniam libellus iftc 
propter cófefsionem fit, de
clarare intendimus. 

Prima ergo conditio cft, 
vt confcfsio fit fimplexjhoc 
eft non compofita.Eflet au-
tem compoíitajquando arti 

ficiose 



Confefsio. 
fíciose narrantur commifía: 
ira vtvera quidem dicátur, 
fed ea arte vt vel non pode-
rentur á confeíibrc,vel dele 
ftet fuauitate van^ eloque-
tise : hoc enim manifeílum 
pcccatum concíncrct. 

Secüda,humilis: quantu 
ad inrelíééiuní, recognofcé-
do 1c milerum peceatore, & 
indignum venia: quántum 
ad affeftum,afFcci:ando per 
luciectione qua confifendo 
fe fubijctt confcílbrijfubijce 
re fe ipíum intus diuino iu-
dicio, non in furorc, fed in 
iuftitia leía Chn'ftt crucifi-
x¡ propternos: quantum ad 
l inguáin modo cíiá loqué-
d i , vt exponat fuá peccata, 
Vt rcus cü reuerentia & tre-
morc quafi cora Xpoiquan-
tum ad a ¡Tí us exteriores^vt 
gemí íicxus omnis vtriufqj 
fexusJ& capite(íi finitas pa 
t i tur) difeooperto vir confi 
teatur ob reuerentiá Chri-
'fti & facraméti. Omifsío fí-
quidem cuiufcunq; horum 
fine peccato nócíbnifi cau-
farationabilis ab cvteriori-
bus excuíet reuerentijs. 

Teríia,pura: hoe eíl non 

mixta in pertinentibus ad 
peccata propria : peccat cm 
falté peccato vaniIoqu¡j>qui 
alia immifcet vltra irreue-
rentiam, quá ex huiufmodi 
admixtione éxhíbet tanto 
inyfterio.Et magis debet c f 
fe pura ab admixtione alic-
norum peccatoru,fi propria 
pofiuncíine alienis iufíide-
ter exprimí. Qiiod fi aliter 
fieri nequit, & confeíTor vir 
eft boaus ( i t a quod nuila 
fitfaípicio futura infamise 
aut cuiufcunqj periculi)ex-
plicári potcfl.Vbi autéperi 
culum fama: alieníe vel alte 
rius mali timeretur, confef 
for alter adeundus eft, qui 
cófitenténó nofcat:aut ipfe 
confites obuolutus feu traf 
formatus vadat ad cofeííoré 
qui ex voce eum non difeer 
nat: & tácito fuo nomine di 
cat, Ego peccator potes con 
fiterijtibi dice mcam culpa 
&c.Nonenim teneturpcEni 
tens manifeftare feipfum f̂ s 
eft,n¡fi quantum ad ea, que 
funt neceííaria ad íacramé-
turn hoc: ad quod no opOr-
tet feire quo nomine voca-
tur, nec ybi habitat, nec fi 

eft con-



Confefsio* 
cft coniugatusjíi contra ma 
trimonium no offend¡t,nec 
dequa patria autparochia 
cft,n¡fi vt íciatur ñ poteft 
hic cófeílor illú audire&ab 
íbluerc. Etad hoefufficit vt 
posnités dicat,vel quod i píe 
poteft fibi eligcre oonfeflb -̂
rem , vcl quod habet liccn-
tiam áíuo fiipcriorc jvcl q> 
feit quod poteft ipfum abfol 
uere ficut dios de illa dioe-
ceíi íeu parochia, íi curatus 
efteonfefibr. Quod fi nihiQ 
horum ficri pofíet, vtedum? 
cfTet regula de non habentej 
copiara confeflbris q u ó a d 
illam circunftanfiam: quia 
confefsio cum aliena iaftu-
xa non debet eílc: & poteft! 
confitendo omnia peccata | 
& illud abfqj illa circúftan-? 
tia abfolui. Et hoc dico, fij 
diíFerri non poteft cófefsio: 
puta quia oporcet commu-
nicare aut celebrare, iuxta 
dicenda inferiusín decima 
conditione. 

Qu:arta,fide1is:hoc eft3ve-
i-ax.Mcntiri fiquidé in con-
fefsióe per fe (hoc cft de per 
tincntibus ad confefsionc) 
cft peccatú mortale: quia cít 

mendaciú perniciofum: qa 
eft mendaciú in íudicio, no 
qualicunqj/ed facrametali. 
Et licét peius fít mentiri dé 
al iq uo m ortal i,tamcn men
tiri quoqj de venialijperní- 1 
ciofumcft. Etbocínteliigc> ¿ y 
cum grano íalis: feiliect fup7 - ' 
pofito q, poenitens ftibijciat^ 
fe confefsioni quo ad illa ve[ 
nialia:quon¡am exboc ipíb \ 
quod poenitens aílumít ve-
niale ilíud vt materia con- i 
feísionísjíacit íllius confet | 
fioné materia facramenti& \ 
iudicij, ac per hoc tcnctur i1' 
faceré illú confitédi aftii ve > 
racc,alioquin iniuria infett I 
facramento & iudido,tolles 1 
quantum in iceft,vtriuíq-
verackatcm : cjiiod conftat 
efie mortale. Sicut íi prar-i 
dicator aíTumat vt mate-' 
riam predicationis aliquod i 
miraculum,vel aliquod gc-
ftum alicm'us víri í l iná í , ! 
mortaliter peccat fi mentía | 
tur: quanuis geftu illud íeu i 
miraculú non fpcftet fecuní 
dum fe ad prxdicationis nc 
ccfsitaté. Éx hoc cnim ipfo 
quod aííuraitur vt materia 
predicationis, nafeitur, vtv 
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1 

aiendacium de illo ín aftu 
pr^dicandifitpernicíoíum: 
quia quantum in fe eft,ener 
uat veracitatem prsdicatio 
nis.Vnde 11 pcenitcns confi-
tendo metiturfe commifiC-
fe aliquod veníale, peccat 
mortaliter: quia mentitur 
i n iudicio : & propterea in-
iuriamfacit i u d i c i ^ in pro 
poíuo,Chnílí vices gerenti. 
Si autcm poenitens non inA 
tendat confitcri,niíi de pec-̂ ) 
catis mortalibus, & interroy 
gatus a confeiTore dealiquo 
venialij negando mentitur, 
ea ratione,quia non vult de 
illo peccato cofiteri: peccat 
quidenijfed non mortaliter, 
cjuia non mentitur de perti 
nentibus ad iudiciú, ac per 
hoc non mentitur in iudi
cio. Etíimilitcr fi intéderet 
confiteri de illo,& pr^ vere
cundia negaret mutans vo-
luntatem confitendi de i l 
lo: vtpote quia non tenctur 
de illo confiteri,non menti-
returin iudicio. Memento 
tamen confefsionis iudicio 
non fubdi qiuecunq; imper 
tinentia funt ad peccata: & 
propterea de impertinenti-

nentibus mentírí in confeft 
fione, non eft perniciofum. 
Ad veracitatem quoq, con
fefsionis fpec la t jV t peccata, 
quorum quis p l e n a memo-
riam non babet/ed pro du. 
bijs habet,vt dirbia confitea 
tur,non vt certa aíTerat, nec 
quaíi nulla omittat:fed talé 
fe narret ore, qualis eft in 
corde : puta, videtur mihi 
quod in tale quid confenfe 
rim, non tamen fum certus. 
Aduerte híc,quodquii raen 
tiri requirat non folum fai-
fam vocis fígnificationem, 
fed etiam intentionem faU i 
lendi: ñ períbna confitens 
putatfebenefacerejfalso ac 
cüíetíe coramiíiíTe aliquod . 
veníale, vel affirmet aliquá 
circunftantiam,vel aliquod 
peccatum dubiumpro cetr 
to, non ea rationc vt racn-
tiatur aut vt fallat confefio 
rem,fedtanquamputansfe ' 
cligere tutiorem parrc!ii,vo 
lendo le faceré reum, etiam 
íi non eilct reus,errat quide 
& peccat: quia árecla difee 
ditra^ione:quiatamen non 
dicit medacium fed falfum, 
non peccat mortaliter, fed 
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Confefsio. 33 
fed yenialiter: vtpote indif-
creté fe accufans. 

Quinta,frcqLicns:hoc cft 
vt qui frequenter cadit,fre-
quenter cohtcatur.Et eft me 
dicina h^c valdeconferua-
tiua hominis in timore Deí. 
Non inuenio tamen pnecc-
ptum de maiorc frequentia 
qiui fcmcl in anno:li taraen 
poteftdici frequentia. E t i i 
cét pneceptum per fe non 
inueniatuninrerropet tamé 

o 
íeipfum quilibct Chriftia-
nus, quantií detrimenti in 
anima patitur extam rara 
confefsione, quod cuitaret 
íi frequenter coníirerctur: 
& lude percipiet íi per acci-
dens (hoc eft propter tollen 
das occafiones obliuionum 
peccatorum, & infirmitatü, 
feu confuctudinum in pec-
cando ) debeat frequentius 
confiten. Confiteri autenV) 
frequenter eadem peccata^ 
&laudabile& vituperabifej. 
quandoq, eft. Nam ex l l r i j J 
pulofa & inquieta phanta-
fia cadere in confeientiam 
iterandae & reiterando- plu-
ries confcfsionis, vitupera-
bile eft; quoniam procuran 

da eft paxanima: & coícicn-
tÍ£e,quíE cum huiuímodi i te 
rationibus non ftat.Et quá-
do hoc accidit in vcritatCj 
deberet talis poftqua fcmcl 
itacófeífus eft &ablblutus, 
Vt tam ipfc quám confeífor 
doftus fufficientem iudicct 
confefsionem,quicícere: & 
íi poftea fcrupulus aliquis 
oceurrit de aliquo tanquam 
non conferfo, íi f bi videtur 
quod fuerit cófeífus, quicí-
catj&nonamplius confitea 
tur. Nec propterea exponic 
fe ifte pcriculo,quia non eft 
certus fe eíTe cofeiTum: quo
niam hoc reputandum cft 
huic bono viro infirmo ve 
certum, quod apud aliü cC-
fet opinio. Eftenim pafsio 
h x c , infirmitas corporalis, 
tollcns feu impediens pro 
tune firmitatem iudicij: & 
ti mor & motus píiantaiice 
in tantum operantur,vt n i -
fi quiefcat, confurgent toe 
ambigua , v t nunquam y i ~ 
deatur confelTus. Cuius l i 
ga um eft , Se quod idem 
centies cófitentur, & quod 
ifti feraper in dubium rc-
deunt confcfsionis : quum 
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fortedilígentiusc^teriscon vcl non percipíatur (hoc 
fefsi fucnnt. Nec eft in po- enim eííet non cófiteri) vel 
tefrate talis, retiñere modií minus confideretur graui-
.pKantaliíe, nifi in principio tas aut turpido peccati. Ad 
comprimatur: vndefequun cuius oppofitum refta ten-
tur pericula corporis & ani- dit confefsiojexpeftando iu 
m x ad tollendum vel im- ílum iudiciura á Chrifti vi-
pediendum vtriufque bo- ees gerente, propterea maní 
na. D i x i autem in veritate, fefté peccatur. 
propter perfonas iterantes. Séptima, difereta : hoc 
confefsiones,non q u ó d i n eft,prudens. Et quantum 
Veritate fcrupulofe íintjfed ad verba , vt honeftis voca-
quia nunquam in veritate bulis explicet fuá peccata. 
confitentur r ita quód fem- Et quantum ad circunftan-
per colitcntur)& nunquam ti as: vt non nilí neceíTarias 
funt confeífe: tanquam dee- inpeccatis carnis explicet, 
mones femper pcenitentes, fifcitdifcernere neceíTarias 
Se nunquam fe corrigentes. á non neceíTarijs. Et quan-
Confiteri autem ex deuo- tum ad modum narrandi; 
tionc pluries eadem pecca- vt quíe fimul exprimí pof 
tacum confeíentia quieta, funt, nondiuifim dicantur, 
fine moleftia confeíforum, autecontra. Verbi gratia, 
non conterendo in hoctem poteftdici, Comifi furtum 
pusin alijs magis pijs aut decies: non dicatur, Semel 
ytilibus expendendum, & furatus fum,&dcinde i te 
breuiter feruatis pruden- rum furatus fum,& póft co« 
ti£e conditionibus , lauda- mifi vnum aliud furtum, 
bile eft. Se esetera. Hoc eft enim in-

Sexta,nuda: hoc eft non difereté confiten, & tsdio 
Veftita coloribus, aut locis afficere confelíorcm,& pro-
cooperientíbus grauitatem pterea vt difereta lit confeí-
peccati:&multo minus ob- fio, debet confeífurus prs-
feurantibus peccatum : yt meditari Se preordinare quo 
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modo dicet ,5c qnsc i lmul , 
&o(ine diuiínr),& csetera. E t 
quantum ad quasrendum 
idoneum confellorcm: non 
enimtuteqmfquefe poteft 
creciere cuilibet confclTori 
oceurrenti: quoniara mul
ta apparct multitudo con-
fefforum ignorantium &c. 
fed debet quercre idoneum 
feientia & authoritate: & 
bonum : hoc eft qui ere -
datur eíle in Dei gratia. De 
quibus confefíbris conditio 
nibusinfráerit Termo. Niíi 
enim difereta fucrit confel-
fio , conftat peccatum íal-
tcm imprudentiíe incurrí. 

Oftaua, libens: hoc eft, 
non ex metu posme, fed ex 
amore fanitatis animaer íie 
enim proprie voluntaria eft 
confefsio, E t quia timor in-
troducit cbaritatcm íleut 
feta filium: ad minorem ípe 
¿lat dcuotionem , prcepara-
tionem feu diípofidonem, 
quod aliquis malé libenter 
confitetur : ex quo tamen 
vincit feipfum, §c confite-
tur , fufficit ad falutem im
perfecto ruin. 

Nona,Ycrccunda:hoc eft 

erubefeés apud fcmctipfurti 
pcenitentem, dum non lo-
lum ad memoriara icd ver-
ba,reüocatur turpirudo,fce 
ditafque propriaí anima!. 
Erubcícens quoq; apud con 
fefíbrem, hoc eft non quali 
laclando , non quaíi nar
rando hiftoriam , fed { l i 
mando turpitudincm pec-
catorum fuorum confitea-
tur per modum erubefeen-
tispropriam turpitudinem. 
Verecundia autem proprie 
difta ( hoc eft timor oppro-
brij, id eft, defeftuofum in
do haberi á confeíTore) pai-
fio toncomitans eft: qua: ex 
Dei gratia imputatur ad 
partem fatisfaclionis, íi pro 
Dei amore ampleétendo fa 
peratur. 

Dccima,intcgra: quantu 
ad peccata mortalia,alias 
non confeíía tam certa qua 
dubia,& eorum circunftan-
tias neceííarias. Confefsio 
enim non integra non eft 
confefsio > qus eft materia 
facramenti paenitentiií, fed 
confefsionis íimulatio : 
quia ex propria ratione re-
pugnat facramenti fonníe, 
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hoc cíl abfolutioni.Impium 
cft enim á Deo dimidiam 
íperarc veniam. Duplicíter 
autem contingit confefsio-
nem non eífe integrara: vel 
per fe , vel per accidens. 
Tune eft confefsio per íe 
non integra, quando ex in-
tentionc feu voluntaric di-
midiatur , & fie truncata 
confefsio non valet: immo 
eft nouum peccatum mor
íale lacrüegij contra facra-
mentum poenitentias.Tunc 
autem confefsio eft non in
tegra per accidens, quan
do non voluntarié dimidia-
tur,puta quia per obliuio-
nem relinquitur aliquid, 
quodneceíTariófuiííet con-
fitendum : & confefsio fie 
non integra valetrquoniam 
eft per fe & formaliter in
tegra , & per accidens ac ma 
terialiter dimidiata : a chis 
autem i u di candi funt for
ra al i rer & per fe, & non per 
accidens & materialiter* 
Opus eft autem h'ic non 
paruo íenfu, ad diícernen-
dum inlingularibus, fi per 
fe aut per accidens confef-
íio ab integritate recedat: 

quia multipliciter vtrun. 
que euenire poteft. Dimi. 
diatur fiquidem confefsio 
per fe & formaliter vel d¡. 
refí:é,vt quurii intendit con 
fitens faceré aliquod necef. 
farium : fiue hoc occafio* 
nemhabeat ex verecundia 
fiue ex pufillanimitate, fiue 
ex quacunque alia illicita 
caufa. Vel indirefté: vt quií 
coníitens negligit diícutere 
confeientiam fuam,parui. 
faciés in fno affeftu aut val 
de notabiliter in affeftu, fi 
aliquid neceílarium confef 
fioni omittatur.Tunc enim 
redít aftus in naturam fus 
forran, 8c perinde eft ac íí 
formaliter fuilTet intentus: 
quia ficut aftus virtuofus 
eft, non folüm qui centrum 
attingit,fed etiam qui pro-
pe centrum : ita non folüm 
vitiofuseft qui direfté in-
tenditformamvitii:fedqui 
prope illam ex obliquo ten 
dit. Claré fiquidem liquet, 
qued qui tam parum curat 
de integritate confefsionis, 
vt vel in aífeftu paruifaciat 
fi non fit integra,vel in effe-
du,hoc eft, inaclu difeu-
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Gonfefsio. 
ticndi ita fe habcat, ac íi 
paruifaceret integritatem, 
( hoc enim eft valde nota-
biliter in efFeftu ) tendit ad 
dimidiandam confefsioné, 
tanquam per íe & formali-
ter dimidians: &propterea 
Vtroque modo dimidiatio 
eftperniciora,&facit con-
fefsionem non valere.Dimi 
diatur quoque per accides 
& materialiter tantúm con-
felsio,vel ex obliuione, vel 
ex ¡nfufficiente difcufsione, 
quanuisdiligéter (fiuehoc 
contingat ex ignorantia iu 
r i s , fiue fafti: & breuiter 
quomodocunque contin -
gat pneter intentionem con 
firentis, faéla iuxta condi-
tionem fuam diligentia: ita 
Vt veré credat fe diíigenter 
confiten"- Nam tune con-
ftat confefsionem non eíTe 
per fe dimidiatam, nec ex 
propinquo afFectu ad for
mara dimidiaté reduci) vel 
quia ordinarias confeífor 
fuperior non audit niíi con 
fefsioncm cafuum referua* 
torum. Confefsio fiquidem 
illa,quaquis habens muí-
ta mortalia, coniitetur Epi-

fcopovel eius vicario vnü 
mortalereíeruatum, eft con 
fefsio non integra , ac per 
accidens & materialiter: 
quia non ex volúntate pde-
nitentisprouenitnon inte-
gritas: fed ex partetalis con 
feíforis referuantis, & esete-
ra. Et propterea huiufmo-
di confefsio, quanuis non 
integra, fanfta eft: fie nam-
que íanclíe matris Ecclefia; 
vfus habet, nec oportet fa-
pere plus quám oportet, fed 
fapere ad fobrietatem. Ca -
ue autem ne erres, dicendo 
abfolutionem illam, quam 
intendit Epifcopus huiuf-
modi peccatis, non eííe fa-
cramentalem. Ex hoc nani-
que quód confefsio illa par 
tialis eft facramétaI¡s(quod 
patet, & ex eo quód figil-
lum confefsioilis illius eft 
íacramentale, poteft enim 
Ep i feop9 íí c u t q u i 1 i bet con
feífor, iurare fe nihil feire, 
& ex eo, quód aliter posni-
tentes eífent delufi:quia no 
intendunt nifi confiten,nec 
tenentur niíi confefsione ía 
cramentali iré ad Epifco-
pum) confequens neceífa-
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Confcfsio. 
riócíljVt abíolutio quoq, fit 
facramentalis: ncc cft hoc 
Vertendumin dubium. 

Nota diligcnter híc ex 
hoc vfu Ecclefi« haberi mi
randa , fcilicet quód aliqua 
confefsio non integra aduer 
tenter5eft falutaris: & quód 
aliquod peccatum cft quan 
doquc bis confitédum,quia 
pcenitens debet proprio fa-
cerdoti, non lacerdotibus, 
omnia fuá peccata integré 
confiten: depoenitea. &re-
mif.omnis vtriuíquc fexus; 
&niliilominus teneturcon 
fitcri referuatum peccatum 
Epiícopojfi non confort au-
thoritaté proprio facerdoti. 
Vtrunquc autcm horum de-
íinit eíTe mirabüe, confide-
rantibus vtrunquc euenire 
per acudes. Confefsio nan-
tpie fuapte natura debet eíTe 
integra, ac per hoc vni ílx-
cerdoti: alioquin non eííet 
confefsio, fed confcfsiones: 
fed quoniam per accidens 
eft, quod i acérelos iftc, cu i 
hic confitetur, non nabet 
poteftaté abfolucndi ípfum 
ab ómnibus quscommiíi t , 
ideo per accidens & peoca* 

tum referuatum buíc con 
feífum, reconfitendum eft 
Epifcopo: & confefsio par-
tialiseuenit falutifera. V I -
traprsediftos aute tres mo
dos, quibus confefsio per 
accidens non integra inuc-
nitur, quartus queque eft, 
quo etiam per accidens nó 
integra admittitur confef 
fio : quum quis non poteft 
explicité cofiteri peccatum 
fuum abfque reuelatíone 
confefsionis, yel abfque pe-
riculo famse, vcl v h x alie-» 
nse. Tune enim aut difFe-
rat confefsionem vfjuequo 
confeiTor habeatur abfque 
huiufmodi fcquelis ( quo
niam perinde fehabet acfi1 
non haberet copiam confef 
fóris: quia non reputatur 
confefior , qui non poteft 
omnia audire) aut fi opus 
fuerit,confiteatur cum rcli-
quis explicite , illud íeu i l -
lius circunftantia implici-
té,cum animo confitédi ex
plicité de hoc, quum copia 
confcíToris ad hoc idonei 
crit.Et túc cofcfsio ifta eíícü 
non integra per accidens; 
quia non ex intentione pta 
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nitentis/ed ex carencia con te: nam ly tCjdemoftrat prc-
feíToris integri.Hanc doftri fentem perfonam: ficut in 
nam ego non approbarem, confecratione Euchariftias 
nifi viderem in íupradiclo lyhoc,demonftrat contenta 
Ecclefis vfu confefsionem íub prsefenti hoftia. E t pro-
non integram per accidens pterea non poteft quisfacra 
quandoq, admitti, & ratio- mentú pcEnifenti íepcrpro-
nem fuffragari: quia eft per curatorera íufcipere , nec 
accidens non integra : me- per ícriptura: ficut nonpo-
liusq,videturprouideri co- teft baptizan quis perpro-
fcicntijs comunicantiú fific curatorem, nec per fcriptu-
confiteátur, q fi comunicét ram. Verü aducrtehic per-
dilata tota confclsionc. fpicaciter dúo. Pr imó,quo 

Memento hic poneré in ad confefsionem per inter-
pratlicam ea quaí diximus pretem, quód licct in cafa 
in tercia condicione confef- quo non proprialingua in-
ílonisde occultaCo habitu, tclligitur, pofsir ficri cófcl-
íifieri poceft,antequám pre- fio per interpreté:non carné 
cipites fententiam quód de- tenetur aliquis ad hunemo 
ficit confeifor inCegré potes dum confitendi:quia no te-
omnia audire. netur nifi facerdoti cófiteri 

Vndecima , fecrcta : ex- per feipfum: & tanto mi ñus 
clufionc internuncij, epifto quantó interpres q u ü non 

teftis. Ex cociñ, quod feteneatexparte íacerdotis, 
confefsio fie lacerdoci in cui vt Deo peccaca reuelan 
perfona Dei , cxcludunCur tiir,fcd ex parce ptfnicentis, 
teftcs;ex eo vero quód fa- excuius ore loquitur, non 
cramentalis ta ni a el i o quá tenetur íigillo confefsionis 
pafsio perfonalis eft, exclu- propríé difto, fed iigillo fi-
dunturtá epiftote q inter- delitatis tenere fecreca con-
nuncij.Monftrát autem hoc fitetis peccata. Secüdó,qud 
veritas formíe ficramenca- ad feripeura, quódliccr mu 
lis quum dicitur, Abfoluo tus no yalens ligáis cófiteri 
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pofsítper fcripturam pasni-
tentialiter manifeftarc fuá 
peccata , non tamen tcnc-
turad Kunc modum confi-
tendi: quia fcriptura ex fui 
natura cft publica: confeí-
íioautcm ex fui natura cft 
fecreta. Etíifiat pcrniteria-
liter,dcbet posnitens tcnere 
fcripturam in man i bus fuis, 
& non tradere in l i bertatem 
confeíToris, vt fu: minus ha-
beatde publico.Habcrc au-
tem peccata fcripta ad fuc-
currendum memoria: con-
fitentis, & ex fcriptura le-
¿rionc confiten , laudabile 
eft adminiculum humana: 
memoria: ad integré confi-
tcndum. Abíblutio autem 
millo pacto potcft fieri in 
fcripturis tantú: 6c fiíiat,íi-
ue i n praríei) t i a, fi u e in ab-
fcntia,nulla eft: licutfi ver
ba forma: Euchariftis aut 
baptifmi in fcriptis propo-
Cta lint, nihil operantur ad 
íacraraentum. 

Expedit autem aduerte-
rc, quód mu tus á natiuitate 
confiten' tenctur per nutus 
& figna, vt meli us potcft. Is 
autem <ju¡ pofteu factus eft 

mutuSjfi fcitlegerc, tenctur 
confiteri modo quo potcft. 
Potcft autem fine pcriculo 
vilo pubíici ligni confiteri 
hoc modo,vthabcat vnum 
folíunv'nquoíintáquocun 
que fcripta nomina omniu 
fpecierú peccatorum mona 
]ium,&circunftantiarü nc-
ceflariarú, & vnum aliud in 
qua lint numeri: & rurfus 
babeataliquasfcbcdulasnn 
vna cótineaturjCÓmiíit: in 
alia.^ftimofeu credo,inaIia 
dubitOjin alia,no recordor. 
Et fie poífet copíete confite-
ri,monftrado d igito in folio 
peccatum de quo remordet 
ipfum cófcientiaj& fimiliter 
eius circunftantiam)& fimi
liter numerum : & fi eft nu
meras non certus, fed afti-
matus,potcft fimui móftran 
do numeru monftrare fche-
dulájaftimo. Et iuxta Kunc 
modú etiam fi interloquen-
dum fubito morcretur, mil
la | 0::cft fequi manifeftatio 
cuiufque peccati jVt claré 
patet. Etpropterea non ex. 
cufarctur á pracepto con-
fi tendí mutus negligens fie, 
yel alio modo cohteri, ñ per 
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nutus impotens eft confef-
fionem perficere intcgram. 

Duodecima,lachrymabi 
lis-.hoc eft contrita : hoc cft 
cum difplícentia omnium 
peccatorum mortalium có-
miíTorum fupra omne odi-
bilej&cum propofito vitan 
di omne peccatum moríale 
fupra omne vitabilc. Has 
enim duas conditiones exi-
gitcontritio Kumana:alio-
quin contritio non eft. Ve. 
rúm quia de contritione in 
ordine ad confefsione pr^-
fens eft doftrina, fcito mul-
tipliciter admitti confefsio-
nempro lacbrymabili. I n 
primo gradu lachrymarum 
funt confitentes cum vera 
contritione : hoc eft huma
na, formata charitate : imi
tantes illum qui ait, D i x i , 
cofitebor aduerfum me in-
iuftitiam meam domino, & 
tu remiíifti impietatem pee 
cati mei:& illam de quadi-
ctú eft. DimilTa funt ei pec-
catamulta, quoniá dilexit 
multúm. Infecundo gradu 
funt confitentes veré contri 
ti contritione humana:quí 
Ikut nihü fibi confeij funt, 

¡ta nec olei in proprijs vafis 
funt confeij exeuntes obuia 
fponfo &fponfa^.Ethoscre-
dimus fieri de atritis cótri-
tos contritione formata vir 
tute clauium:itaquód fi co 
tingit bos confiten infor-
mes,abfoIuti támen forma-
ti regulariter funt.In tertio 
gradu funt confitentes cum 
attritionc quidem laudabi-
li,contritione autem ambi
gua. Et hi funt tam i l l i qui 
dicunt difplicere fibi oíFen-
fas patratas in Deum, & in-
fendere in futurum cauere 
á peccatis mortalibus fecun 
dum polTc fuum, quám illí 
qui ita fe habent ad Deum 
confitendo, Ikut fe habent 
ad bomines maiores oíFen-
fosquum petuntveniam,di 
ce n te s,D i fpl i ce t m i h i q u o d 
te offendi,ampliuste no of-
fendam, parce mihi. Vtriq-, 
enim dolent de prseterito^ 
intendunt vitare in futunu 
Sed quoniá poteft animus 
corum dupliciter efle affe-
ftus ( vel ita vt virtualifer 
intendant peccata vitare fu 
pra omne vitabile,& fimili-
t e rquód virtualiter difpli-

E 5 ceaC 



Confefsio. 
ceat cís mortale cómiíTum 
fupraomneodibile: vel ita 
vt virtualiter non fe exten-
dat adhscrquia necdile-
ñ i o deí acquifita fcu huma 
na tantú dominatur in cor-
de, vtpr^ponat veré dei amo 
rem & obedíentiam ómni
bus dclcftabiIibus,honora-
bilibus)& vtilibus)ideo du-
bia efthorü contritio.Nam 
fi primo modo funt afFccli, 
eíTent contriti contritione 
faltem humana:íi vero fe
cundo modo, no eíTent ctiá 
bumana contritione cótri-
t i . Vtrorumq;tamé confcf-
fio ab Ecclcfia vtlachryma-
bilís admitritunnon audeo 
tamen d¡cerc,quod vlrimo 
modo diípofiti regulariter 
fiant vi rt ute clauium de at-
tritis contriti.Non funt au-
tem pcenítentes in tcntatio-
nem prxcipitandi á confef-
fore nimis zelante,«& impru 
denter inueftigante, an dif-
pliceatfibi commiífa fupra 
omne odibile inparticuia-
r i , puta mortcm, pauperta-
tcm.&c.aut íi intendit vita
re mortal i a fupra omne vi -
tabile: puta direptionc,oc-

cifíonem. &c. multos enim 
hniufmodi interrogatio in-
duceret in tentationé. Sed 
fidubitat rationabiliterte-
nui diíplicentia velpropo-
fito vitandi , declaret íibí 
quid importar peccatü mor 
tale.f refutare Deum pro v i 
timo fine : quod quantum 
ad faílum, licét non quan
tum ad afFeci:um,perinde eft 
vt refutare Deum pro Deo: 
ac proinde vidéat quod fi 
dixiílet Rcgi,NoIc> in te Re-
gem , quantum eífet dolen-
dum & cauendum, fi femel. 
impetraret veniam,& quám 
fortiter & firmiter propone-
ret fe omnem fuam diligen-
tiam adhi biturum,vt m fu-
turum non incideret in tan 
tutu excelTum:ita in propo-
fíto compareat coram Deo 
petendo veniam, dolcndo 
quod toties Deum refuta-
uitpro vltimo fine, ac pro 
Dcofquia ex fuá deitate eft 
vltimus finís om ni urn & c¡-
uium cceleftium) & propo-
nat non fe fafturum fimi-
lem iniuriam Deo. Et lior-
tetur eum ad amorem Deí 
fuper omnia , & quod ex 

amore 



Confefsio. 5 
amore huiufmodi debeat extra depcsn.&rc.c.g? quí-
dolere de pre tér i to , & pro- da. fed funt crebris & falu-
ponere virationem de futu- bribus monitis ad pecniten 
ro-.feriptum cft en i n i , quexi tiam veram inducendi. 
chantas operit multitudine Tertiadccima,accelerata: 
peccatorum.Etík accendec Koc cft poft cómiflum mor-
cor u CE ni te ntis, & non po- tale no dilata, f i cómodiras 
net in periculum tentatio- confitendi adeft.Et fie inteí 
nis.Inquarto gradu funt co lefta h x c conditio, quantú 
fitentes cum attritione fola, a d c x c q u u t i o n é c ó fe fs i o n i s, 
quia eorum contritio incer cofílij eft^nopríEccptítquan 
ta eft:quibus feilicetdifpli- tú aute ad propofml confi-
ect peccata prsterita,&vel- tendi,pcriculi eft,ne fubitó 
lent vitare furura peccata, prcoecupatus mor te no lia-
fed in verítatehoc non vo- beat fpaciurapocnitcndi.Et 
lunt: habent ílquidem vel- quantum ad vitatíonem ha 
leitatem vitandi futura,l jd ius periculi, feu quantum 
non habét voluntatcm de- ad receífum á ftatu peccatí 
liberatam ad vitandum fu- mortalis, tenetur homo fta-
tura peccata.Tales funt vfu tim haberc propolitum con 
rarij,aut alias tenentes alie-
num, qui nolunt reí ii tu ere, 
& fimíliter oranes in concu 
binatu exiftentes: & pirata; 
qui nolunt ftatum ilium 
deferere,&vníucríaliterqui 
non funt parati intcntionc 
& propoí'ito veré delibéra
te deferere peccare mortal i -
ter.Horum confeísio adtni t-
titur abEccleílajfed non ad 
abíolutíonem: tales enim 
no funt abfol uendi:yt patet 

fitendi: non auté quantum 
ad vitandum nouum pecca 
tum moríale : hoeeft, íi ho
mo vult aíTequi receífum á 
peccato mortalij&ápcricu-
lomoriendi fine poeniten-
tia,tenetur ncceíTarió ad fta 
tim habendum propofitum 
confitendi.& ext . Si ta mea 
poft cómiflum mortale hoc 
non proponit , non pro -
pterea peccat de nono mor-
taliter.Et ratio didorú cft: 

quia 
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«juia prseceptum tam de co-
fefsione quám de illius pro-
pofito, eft pr^ceptum afíir-
matiuú: pracepta autem af 
firmatiua obligant quidem 
fempcr, fcd non ad femper, 
fed pro loco & temporerhoc 
efttempore necefsicatis. E t 
propterea íí articulas necef-
fitatis non occurrit, fufficit 
ad falutem femel in anno 
confiten, i uxta Ecclefise de-
terminationem : ita quód 
nunquam contemnat con-
fiteri, proponat auté quan-
do ncceísitas exiget.hoc eft, 
quando tenetur, confiten. 
De quo vidc infrá de cotri-
tionis temporc. 

Tcmpus aurem necefsi-
tatisrefpeftu aftualis con-
fefsío nefcio alíud gtem-
pus periculi mortís ex díui-
no iure,& femel in anno ex 
determinatione eccleHc.Ad 
miniftrandum autem facra-
menta fine nouo peccato 
mortali3eamdeq, fufcipien-
da,& alia ciuímocii qug mu 
dam exiguntconfcientiam, 
contritionem fufficcre con-
ftat,d Ícente Apoítolo de fu-
premo facraraento, Probec 

autem feipíum homo, & fie 
de pane ¡lio edat: &nullo 
diuini aut humani iuris vin 
culo ad confefsioné cogen» 
te fu b precepto peccati mor 
talis apparente. 

Quartadedma,fortis:hoc 
eft fuperans timorem retra-
hentem á confitendo & ex
plicando peccata.Et licet t i 
mor debeat ita fuperari, vC 
posnitens audeatper femet-
¡pfum peccata fuá dicere:fi 
tamé fortitudo tanta eft, yt 
velper femetipfum dicen-
do, vel interroganti confef 
fori refpondendo,omnia co 
fiteri deliberet, & opere co-
pleat/ufficies fortitudo eft: 
quia timor non dominatur 
in animo ad dimidíandam 
confefsionem.Et licétperfo 
na aliqua nunquam aude-
ret dicere aliqua peccata, 
nifi interrogata : ex quo ta-
men intendit: non cóplerc 
confefsionem nifi explica-
tisomnibus,& tantümface 
re vt interrogetur ita &ta-
liter quód dicet omnia,fuf-
ficieter fortis eft vtmulicr. 
Si autem potius facrilegiú 
diraidi^ cófeísionis mauult 

incur-



Confefsio. 
incurrere quam explicare 
peGcata:quia cofeííbrabíqi 
interrogatione de illís con-
cludit confefsionem, & ab-
íblutionem impenditjíeter-
nse damnationis morté i n -
currit ex fuá timiditate. 

Qmntadecimajaccufans: 
hoc eft fibijpíi imputas pec-
cata,non ccElo^nódiabolo, 
nó mu ndo, no carni,nó fo-
cijSjnó cóplexioni.&c.Simi 
líter aecuíans fe, non excu 
fans:ná circúftanrias aggra 
uantes debet explicare: ex-
cufantes autem debet tacc-
re:imperfeftionisfiquidem 
eft has adferre:criminis au
tem non parui eftjreijcere 
iniquitatem fuam in alias 
caufas. 

Scxtadecíma ac vltima 
cft,parere parata: hoc eft q> 
poenitens íit paratus ad la-
tislactionc pro peccatis fuis 
debitara iuxta arbitriú con 
fcficrisjalioquin facramen-
tumpomitentic imperfeftu 
eííctjcarens tertia fui parte, 
qnx eft fatisfaftio.Intellige 
autem hanc conditionc ap-
pofitam fecundum commu 
nem poenitentium curfum: 

communiterenim confiten 
tes de mortalibus, veniunt 
non vt qui fatisfecerint;íed 
íatisfacluri de fuis peccatis. 
Si conftaret enim aliquem 
íatisfeciíTc/ufficcret ei qt fe
cundum pra-'parationé ani-
mi eíTet fie diípoíitiis,quód 
eft parere paratus fi debet 
fatisfacere : & hoc includi-
tur in hoc quód dicitur pa
rere paratus ad fatisfaftio-
nem debitara. Si quis auté 
tara parum difpofitus eft ad 
paenitentiam,vt nullam ve-
íit acceptare áfe agendam 
in haevita íatisfaftionem , 
fedabfolui petit remitten-
dus ad pcenam purgatorij: 
abfolui poteft,tanquámpa
rere paratus per fatisfaftio-
nem purgatorij,ne deípera-
tus in infernum fe prsecipi-
tet á quo no multilm difta-
revidctur,qui in huiuímo-
di pertinacia períiftit. Ec 
tune confeíibr abfolueret á 
peccatis, & non ligaret ad 
poenam3fed ligatura ad pos-
narelinqueret foro acérri
mo diuina: iuftitiepunien-
dumtemporaíi ter . Necia-
cramentum pcenítentiíc ef-

feí 



Confefsio. 
fet omnino pcrfeftü lecun-
dü fuá: materise partes inte
grales: quiafacramenta om-
ni a ad pr^fenté vitAm ípe-
fíantjin quaíat!¿'A.ab vál
ele manca eííet. i lie tamen 
defeétus non annullaret ía-
cramentum: quia eííentia-
l ia faluarentur. - . ̂  

Confefsio facramenta 
lis multisdecauíistam 
ex parte confefioris, ^ 
ex parte confefsi venit 
iteranda. 

COnfeísio iteranda co-
fiderari debet, vcl ex 

parte pcEnitentis,velex par 
teconfeííbris.Etquia in có-
fitente quatuor inueniun-
tur(fcilicctc6tritio, confef-
fio, fatisfaftio,& habilitas 
ad fa cramen t u m (i d co figil-
latim pertranfire luec opor-
tet,vt clarior fit doctrina. 

Contritio igitur ex duo-
bus intesratur: feilicet ex 

o 
diíplicentiaprsteri tom, & 
propofito vitandi futura.Si 
totaliter deficeret cótritio, 
cífet fine dubio iteranda co 
fefsio:^uianec coafefiio cf. 

fct,fcd confefsioms fimula-
tiojvbi total iter cótritio de
ficeret. Impofsibile liquidé 
eft, vt confiteatur quis fine 
aliqua difplucntia peccati. 
nam qui confitetur, propo-
nitfuum pe cea tura vtma-
lum proprium quo deíidc-
rat carero : & quantum ap. 
petit cxoncrar¡,tantum fibi 
difplicet peccati onus. Qu,i 
aute folúm narrandi gratia 
confiteretur^nou niíl a;qu¡-
uoce cófiteretur. Confefsio 
cnim ficramcntalis, detefta 
tiua eft peccatorum cofiten 
tis. Quód l i ai tritio pro par 
te inuenitur (puta qa difpli 
cet oftendiíle Dcum,fed no 
babet propoíitum vitandi 
futura,quanu¡s habeat vel-
lcitatem, puta nó habet ani 
mum reíiituendi aliena^no 
habet animum relinquendí 
concubinam j quanuis vel-
let non ofFendére Deum)ex 
tali defeftu contrítionispeg 
nitentia redditur non vera: 
Vt patct de pee. & re. cap. 
quod quídam. 8c ablolutio 
neganda eft. Etproculdu-
bio facrilegium cominittic 
tarn tonfeflbr talem abfol-

uens, 
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uens, quám pcenitcns abíb-
lutionem fufcipiésrquia in-
iuriam inferunt facramen-
to pcEnitentise.Etquoniam 
talis fie coíitens5ficut in fuf 
attrinonis defeftu propo-
nitfeDeovt impefnitcnté 
( quia vt perfeuerantem in 
peccati mortalis ftatu feien 
ter Se aduertenter)ita Eccle 
fisclauíbus proponit fe fi
ní il i ter vt impetnitcntem, 
explicando fuum animum 
non deferendi ftatum pec
cati mortalis: ideo cófefsicj 
huiulmodi eft indicio meol 
iterada de necefsitate quan^ 
tumcunq; integra fueritrnó 
quiafuit informis/ed quia 
per fe fuit contra formam 
facramenti : nam feiens & 
prudens propoíuit fe vt in-
abíblubiiem.Si demum có-
tritio ambas partes habet: 
feilicet difplicentiam prje-
teritorum^ propofitum v i 
tandi futura, fed imperfe-
fté (puta fie fe habet acfi 
bominem oífenfum placa-
ret: puta, parce prseteritis, 
de estero non te offendam) 
exhuiufmodi irnperfeélio-
nibus contritionis non eft 

iterandaconfefsiorquía per 
fefta contritio etfi exigitur 
ad deletioné peccati apud 
Deum, non tamen exigi
tur ad deletionem peccati 
apud forum pcsnitcntiale 
Ecclefia',potcft enim noftra 
vera confefsio efíe infor-
mis.Et ni 11 poíTeteíTeinfor-
mis, nullus efíet certus íe 
eííe veré confeflumt&opor-
teret hominem femper de 
iteranda confefsione folici-
tarÍ5& nunquám confeísio-
ni finem imponere : quód 
Ecelefie aures pias oíiendit. 
Rurfus nifi confefsio poííet 
eíTe i nfonu is,oporterct pro
bare bañe exceptionem fa
cramenti pCEnitentiíEjquód 
folüm inter facramenta no 
poteft eííe informe:nam re» 
liqua omnia facrametapot 
funt eííe vera & informia fi-
líiul 3 vt patet difeurrendo 
per fingula.Poteft igitur fa-
cramentum po-nitentig ve-
rum eíTe & informe fimuL 
Exconfefsionis autem vní-
cotantúm defeftu redditur 
confefsio neceílarió iteran
da : feilicet fi non eft inte
gra. Et hoc etiá imclligitur 

í iper 
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íí per fe Se formaliter ( hoc 
cft fi voluntarié)non eft in
tegra ex parte confitentis: 
Vt íuperius declaratum eft. 
Contingit autem hoc ( v t 
ctiam praídiftum eft) dupli 
citcnvel quum confitens ex 
verecúdia.&c.tacet aíiquid 
neceííarió dicendum : vel 
quumtam craíle cogitat de 
coníkendis, vt omittat ea 
qua: communiter omnes có 
fitentur: puta íi non habet 
animutn abftinendi a mor-
talibus,quod etiammini-
tníe mulierculae explicare Ib 
Ient:h^c enim & íimilia re-
ducunt confefsionem dimi 
di am material iter,ad dimi-
día formaliter.propter pro-
pinquitatem animi ad incu 
riam de integritate confef-
íionis.Ex fatisfaftionis auté 
defeftu, nullum fcio cafum 
quo rite confeífus & abfolu 
tus teneatur neccííatio con 
fefsionem iterare.Nam li fa 
tisfaftione a confeftbre im-
poíitam,in peccato mortali 
perfecit^nopropterea itera
re tcnetur confefsionc: c¡ uo-
niam fine pecnitentia lunt 
dona Dci:vt clicitur ad Ro

manos. X I . Etíifatisfaftío 
informis non valet vt fatif-
faciat Deo/ufficit tamé Ec-
clefi^nonminus quám có-
fefsio informis.Si quoq; la. 
tisfaftionis iniuncta: pceni-
tés eft oblitus, no propterea 
tenetur iterare confelsioné: 
T u m quia fine poenitentia 
funt dona Del. T u m quia 
poteft commutarijcftiman-
do quód fatisfaftio oblita 
non excedebat tria pfalte» 
ria, aut annum ieiunij, aut 

^eleemofynam centum duca 
t torum, & huiuímodi. Tum-
quia ptEnitens non tcnetur 
adperagendam iniunftara 
fatisfaftionem,nili vt íatif 
faciat foluendo temporalé 
pcenam á le debitam, iam 
taxatam, & acceptatam : & 
propterea íi omittat illam 
abfq^ cóteraptu, nihil aliuci 
niíi peccatii omifsionis in-
currit, & in reatu tempora-
lispcen^ non folutsepcrfe-
uerat. Ex millo autem ho-
rum conftatfequi quód de-
beat iterare confersionem: 
fed quód debeat peniten-
tiam delicti agere, & fatisfa 
cere illam vel íequiualente 

foluendo 
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foluenclo posnam. E x inha
bilítate dcmum confitcntis 
íid luíccptionem facraméti, 
ppter Ecciefiafticas céíuras 
( quiaX eft excomunicatus 
íiucmaiore íiuc minore cx-
communicatione: vtraq; l i -
quidem excludic á pafsiua 
participatione facramento-
rum ) impedir i facramentü 
poteít dupliciter intclligí. 
Primó,vt iacramentum nul 
lum íit. Et iuxta hunc fen-
futn no verificatanquonia 
licut estera facramenta ab 
excommunicatis fumpta, 
funt vera facramenta ata & 
íacratnentum pcEnitentia?. 
Secundó, vt iacramentum 
in iudiciú fibi fumatur. E t 
bic eft fenfus verus : quia 
excommunicatus ab ómni
bus excluditur íacramétis, 

s &ni)Iium Iacramentum ab 
I excommunicato fufeipitur 
\ abfq; íacrilegij crimine. E t 
• quoniam alia eft quceftio, 
• an excommunicatus i l l ici-
? cité & indigne immifceat fe 

facramenris:& alia quceílio, 
• an excommunicatus fu fe i -
piat verura Iacramentum, 

• luodcunq, fie illud:& yeri-
4 

tas noftri propoíiti cxfccim 
da pendet qua-ftione : ideo 
íi veru m iacramentum ptE- C 
nitentia» fufeipitur ab ex- , ^ 
communieato, non habet0anr¿/b{r', 
excomraunicatio vnde c o - ^ n y r 
gatad ficramenti poenitcn v ^ C V e , 
t ix iterationem.li autem famum'trii > 
cramentum ab cxcommuni&éífy?**1* 
catione annullaretur,opor-CJ/p W f*1 
terct faeramentum iteran". 
E x iure autem excommuni-
cationem annullare fuíee-
pta facramenta, non habe-
turrquum tamen multa ex
communicatis fint fie inhi
bí ta, quód fafta funt irrita: 
Vtaequirere beneficia,eli
gí.&c. Vnde conícquens eft 
Vt exeomnumicati confef. 
fio integra/i fubfequuta eft 
de fafto abfolutio facramé-
talis, non fit neceílarió ite-
randa : ficut non eft iteran-
da pcrfolutio horarü cano-
nicarum,quas excommuni
catus exoluit cú alijs foléni-
ter in Ecdef¡a,& tamS á par 
tieipatione aliorü qui me-
dietaté dixerút, erat per ex-
comunicationem excluí us: 
& ficut no eft iterandum la-
cramentü matrimonijquod 

V excom-

n 
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excommumcatus cotraxit, 
&ficut non eft iterandum 
facramcntum extrema vn-
¿lionisquod excommunica 
tus fumpfit. 

i j f ) Confefsio íacrameta-
lisquare ex parte cou-
feíToris iteranda. 

EX parte autem confef-
foris iteranda confefsio 

propter defeftum potefta-
tiSjVtfcientise, vcl volunta-
tis eft:qiioniam h x c omnia 
ad perfeftionem facramen-
t í cxiguntur.Etde poteftate 
quidem conftat lecundum 
iura,quód íi déficit, confeC-
fori poteftas ordinis, quia 
non eft facerdos : aut pote
ftas iurifdictionisj quia nec 
ordinariam nec deiegatam 
iurifdiftione quouismodo 
Kabet: aut vfus poteftatis, 
quia eft excommunicatus 
maiore excóraunicatione , 
aut fuípenfus ab huiufino-
di vfujCÓfefsio iteranda eft: 
quia abíblutio nuIiafuit.Et 
ideo facramentü n u l l ü fui t : 
quia defuit ipfius forma, 
qucc eft abfolutio. Memen

to tamen Kíc fupradiftoru 
de abfolutione:fcilicet quá 
do geftatenétrationepubli 
ci officij propter communé 
errorem fafti cum titulo: 
quia tune tenet etiam abfo-
lutio facramentalisj nili de-
ficeret poteftas ordinis : 
poteftas ifta non poteft fup-
pleri á iure pofitiuo : Kodie 
quoq, propter conftitutio-
nem Concilij Conftantieñ. 
fub Martino.V.non eft ite
randa confefsio abíbiutoríí 
ab excommunicato.&c.niíi 
fuiíTet denúciatusj aut pro
pter notoriam percufsioné 
clerici excomunicatusrquia 
canon Ule cócedit receptio 
nem facramentorum ab ex-
coinmunicato,non reuelan 
do excommunicatum.Con-i 
ftat autem quód abfolutio 
no eft in fauorem abfoluen 
tisjfed abíbluti.Si vero con 
feíTori poteftas defuit abfol 
uendi á íbliscafibusaliqu 
bus referuatis, de quibus 
posnitens ei eft confeíTus 
de fafto abfolutus ab eo 
dem, quando fibi conftabifi 
hic confeííbris crror,non te 
netur iterare confefsionem 

totara: 
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toram : fed confiten de illis 
rcícruatis tantum, licut íi 
tuncfuiíTet mi flus ad Epif-
copum pro abíblutione i l -
lorum. 

Ex dcfcctu verófcicntic, 
quando confefsio eft iteran 
da vel non iteranda, relin-
quo prudcntis arbitrio, vt 
fmgularibus coditionibus 
pGenitentis& cofeíTorispen 
fatis j iudicet íi confefsio fit 
iteranda. Hoc autcm dito; 
quia ad facramentum hoc 
fufficit, vt íacerdos intclli-
gat quís confitetur pceni-
tens, eífe peccatí? & morta-
lia quó ad communia:& iu
dicet iftú eíTe abfoluendú: 
& fciat abfoIuere.& c^t.Sed 
refpeclu iftius vel illius pee 
nitentis, poteft tanta eífe 
ignorancia, vt ipfemet pes-
nitens cognoícatfc no con-
fcííum . Et poteft eííe fine 
feientia , tanta practica, vt 
fuerit fufficientior mukis 
doftis confefforibus.Expar 
te derhü voluntat¡s,fi íinxic 
abfolucre, & non abioluit: 
aut íi non erat tune ni caris 
compos ( quia deficiente ei 
VÍu liberi arbitrij) aut quia 

noluit abíblucrCjConfcfsio» 
nem iterare oportetrquia fi
ne vera abfolutione lacra-
mentü nullum eft.Memcn-
to ínter omnia hsec, quód 
quando oportet iterare con 
fefsionem, fi eidem confeí^ 
fori perfona confitctur,non 
oportet iterare particulari-
ter replicado,fedfufficit di-
cererDíco mcamculpam de 
illis ómnibus qu<£ alias dixi 
Pa.V.& poenitentiam taxa-
tam ab eodem ín memoria 
rcuocare faltem modo fu -
perius expIicato:vt fie con
fefsio olim fafta perficiatur, 
& continuetur cu noua co-
tritionejfatisfafnouc, & for 
ma facramenti. 

«|f> ConfeíTor facramen-
talis quas debet habe-
re conditiones. 

Onfcfíor debet habe-
're quinq; códitiones, 

poteílatcm, feicntiam, pru-
dentiam,bonitatemjfigilIíi. 
Et de poteftate quidem tam 
ordinis quám iurif.iictio -
nisdiftüeft & pauló ante, 
& in Yerbo,:\bfülutio. D e 
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fcientia autéjín cap.Omnis 
Vtriufq, rexuSjdep(En.& re. 
dicitur.Sit difcretus & cau-
tus, vtmore peritimedici 
fuperinfundat vinñ & oleü 
vulncribus lauciatiidiligcn 
ter inquirens & peccatoris 
& pcccati c¡rcunftatias,qu¡-
busprudéterintell igatqua-
Ic debeat ei pra:bere confi-
lium,& cuiufmodi remedia 
adhi bcre,d¡ueríis ex-pcrimé-
tis vtendo ad faluandum 
segrotuin. 

Vndeeuidenter apparet, 
confeíTorem oportere habe-
re fcientiam inquifiduá de 
drcunftantijs peccatoris & 
peccati, & fcientiam medi-
catiuam anímx asgrotíe. E t 
prima quidem fcientia nc-
ceíTaria eft fimpliciter con-
feíTori ad cognoícendum & 
iudicandum: quód conftat 
eííe officium cofelíoris^quu 
veré & proprié íit iudex in 
foro pcEnitentiali. Secun
da autem fcientia requirí-
tur ad confeíTorem, quate-
nus fe habet vt medicus aní 
m x . Etquiahocnon con-
uenit confeíTori nifimeta-
phoricé,nec totaliter nifi fit 

paftor : ideo ifta fecunda 
fcientia minus requiritur 
quám prima. Oportet ergo 
fecundum facros cañones 
confeíTorem habere tantam 
fcientiam, vt feiat circun-
ftantias peccatoris &pecca 
ti:liue h«c feiat latiné, ímc 
vulgariter. Et quoniam Ín
ter circunftantias peccato
ris & peccati conftat com-
putari, íi excommunicatus 
eft peccator, & fí tenctur ad 
reftitutionem, & fi eft in fta 
tu períéuerandi in peccato 
mortali, & fí quid aliud eft 
fímile, & fi peccatum eft re-
feruatum fuperiori,&fí con 
íitenseftfibi fubditus quó 
ad hocrideo feire prima tria 
borum tenetur quilibet co-
feíTor: quartum vero (fcili-
cet cafus referuatos ) quili
bet impotes abfoluere á fc-
feruatis:quintum auté qui
libet qui non vniueríalisto 
tiusmundi confeíTor eft. Et 
fi confeíTor haec nefeit, & 
alias eft idoneus:antequam 
audiat poenitcntem, prsedi-
cat ei vtliquidetfe cum do-
ftis, fiinciditinalíquaex-
cómunicationcm, & quód 

det 
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dctfibi notitiam cafuuibi 
referuatorum. &c. Sine an
te hac prima ícientia nefcio 
excuíare ápeccato mortali 
audientem confeísionesjni-
fi per accidens: puta quia 
posnitens fupplet fcientia, 
aut praélica,aut cófcientia: 
quia fcitur cfíe perfonam fi
ne huiufmodi laqueis. Hac 
autem fcientiam nó ita in-
telligo exígi, vt omnia pee-
cata , &excómunicatíones, 
& dreunftantias in próptu 
habeat/ed quód feiat fic^vt 
audiendo confefsioné/ciat 
dubitare de excommunica-
tione,dereferuat¡one,de fta 
tu,de reftitutione.&c. vt ha 
bíto confilio velrccuríu ad 
librumfeiatiudicare. R a -
tio autem necefsitatishuius 
fcienticefi::quiafinc illa of-
ficium iudicis exercet, oe-
cus c^co ducatum prebens: 
& non nifi á caíu refté indi 
cabit.Secunda autem fcíen 
tia debet fe extédere ad mi-
nus ad boc, vt feíat oleo di-
uin^ mifericordise, vel v i 
no diuins iuñitiíe impoe-
nitentem emollire,defpcra-
tum exigere, pufillanimem 

confortarejáutremittere ad 
melíorem confeíTorem : & 
breuiter in remedijs necet 
farijs ad faíutem3aut per fe-
ipfum feiat prouidercjauc 
remittere ad alium melío
rem íeu do¿riorem,vel íalté 
feiat feipfum exonerare, di-
cenSjFili qu^re alium con-
feflore pro faluté tu a : quia 
ego non pofTum mese con-
feientis fatisfacere de cafi-
bustuis. Tertium neceíía-
rium confeíIbrijCÍl pruden-
tiatqua poft admiífum pos-
nitentem pro fubdito, hor-
tetur vt dicat,vtfcit peccata 
de quibus ipfum confeien-
tia remordet, & prsecipué 
grauiora:permittatq;dicere 
etiam crafsifsimo modo:vC 
velficipfe confefíbr feiat, 
quibns cft inuolutus pecca 
tis illc poenitcns, & de qui
bus interroga tu rus eft. De-
inde interroget prudenter 
circapropofita3&íiqug alia 
verifimiiiter putataut dubi 
tat omiíTa: dereliquis non 
interroget. Interrogado au
tem non 111 moleftus, nimis. 
exactéqussrésnumeru sfti-
matum:non fit fcandalofus 
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ñ h i aut poenitcnti nimis 
c|U£erens circunftantias ve-
ncrcorum.Hoc nami], vltra 
peccatum fupcrfliiiracís, cft 
precipitare fe aut pcEiiiten 
tem in tentationcm. Nimis 
auté quamtur, quaaulo ha
bita peccati ípecíe adhuc 
Cju^ritur. Verhi gratia rfi m u 
lier confitetur fe cognitam 
extra vas naturale, fufficit, 
& no qugratur in qua parte 
corporis: imoinftruaturvt 
omnes vi ees quibus extra 
naturale vas cíl cognita, íi-
mul adunet: & no al i ter ex
plicando dicat. Peccaui ex
tra toties: nec ad plus tene-
tur.Etfipeccatum eft mol-
licici voluntari^no quera-
tur quomodo,& ííc de alijs. 
Necexcufentíe confefiores 
fuper ignorantia aut defola 
fcione poen¡tentis:quoniam 
ííc declararetur poenitentí, 
quód fufficit dicerefpecié, 
& quód non expedit dice-
re, nec ad raemonam reuo-
carehuíufmodi ob feosnos 
modosj fed doíeat de oíFen-
ía Deijfugatur ignorantia, 
& aduenit confolatio . E t 
í|uod de his d i x i , intcllige 

de reliquis fuperfluis. De-
bet quoq;cííc prudés invo-
cabulis,vt no nominec tur-
piter que turpe eft audire: 
vt íl demodo naturalis vfus 
coniugij inftrucndus cft poe 
nitens,potcft dicere quód 
eftjvtmulierfadcm habeat 
verfüs coelum, & vir ver fus 
terram:& fe intelliget fi op 
pofito modo fuerit, aut 11 
fpatulas habuit mulicr ad 
virum. Et fie honeftis; voca-
bulis, quando oportet, in-
ftruat pa-nitentcm cófiteri, 
&fc¡pfuni interrogare. Et 
h x c fine difta caufa exem-
pli.Multa opuseftconfcíío-
r i prudentia circa media, 
quibus pcenitentem indu-
cere debet ad dúo potifsi-
m é : feilicetad diíplicentiá 
maximam offenfarum De i, 
& ad propofitum firmum 
mutandi vitam : ita quód 
amplius no offendat Dcum 
mortaliter, Et ad primum 
quidem ex parte ipfuis Dcí 
fu mm ijopt im i3crea tor i s,re-
demptoris^benefaftorisjgu-
bernatoris.&c.cxpedit pro
cederé. Ad fecundum vero, 
excidendo caufasquarece-

cidit: 
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ciditrputa malam focietaté, 
frequétatione talis loci.&c. 

operibus mííérícordie cxer« 
:quetatione talis Loa.ecc. ceantur. Non cognofto hac 

proponendo quoq; pericu- prudentiam eíTe, fed caute-
lum mortis repentina, gra- lam non fecundum virtute. 
uitaté ingratitudinis in re- Non eft forum pomitentia? 
cidíuo,exempIa de térra fíe- foro mercium ad fimilan-
pe compluta & infruéluofa: dum. Non funt confefíbres 
Ad Hebr9,v).& fimilia. His vt mercatores, vt diípendiú 
enimduobus debet prsci- patiantur fi ad forum non 
puéconfeífor ftudere:quo- concurritur.Non egetChrt 
niam omnis fruftus eft} vC ftus noftris imprudentijs. 
auferatur peccatum:&me- Qu.artum ad confeííore rc-
liuseftaudire dúos bene, quifitum eftbonitas:vtfci-
quám viginti perfunftorié. licet fit fine peccato morta-
Sic demum prudés circa fa- li:hoc eft,vt nullum babeat 
tisfaftionem imponendam: mórcale peccatum , de quo 
Vt commenfurata fit pffini- non fit contritus formalí-
tenti magisquám peccatis, ter vel virtuaíiter. N a m í i 
Declaret quidé quanta peer 
catis fiiis debetur, impona-
tur fruftuoía,exbortetur ad 
reliquam per feipfum exol-
uendam, Nec laudo impo-V 
nentes brcuifsimam íatisfa 
ftionem tune explendam 
quafi folam íacramentale; 
teftis fiquidem efthuiufmo 
diaftio animi minimé pte-
nitcntis, minims reuerfio 
nis ad Deum,cuius oppoíi 
tum fupponcre debet cófef-
fonimó tal ¡bus eft differen-

quis in peccato mortali ex-
iftcns,miniñraret facramen 
tum pcEiiitentiae, incurre-
ret crimen facrilegij: quo-
niam indigné traftat facra» 
mentum : & quantum in Ce 
eft, poliuit íacramentum 
fu a iniquitatc, E t ideo qui 
acceditad audiencias con-
fefsiones, debet prius pro
bare feipfum , faltem in ge-
nerali: dicendo veré fuam 
culpam de ómnibus com-p 
mifsis, cum vero propoíi-

dacoramuniojYt interim ¡a to amplius non peccandi 
F 4 m o r í a " 
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mortalíter, & fatisfocíendi 
Deo.&c.& fie contri tus mi-
nifteríacramentum. Quin-
tünrí cofeílori neceíTarium, 
eftíígillum cófcfsíonisrhoc 
eftdebitum efficax fecreta 
tenendi confeísionem audi-
tam. Reuelans ením con-
fcfsionem, mortaliter pec-
catiquiafacrilcgíj íniuriam 
infertílicramento: exxuius 
natura eft, vt confeíTor ni-
íiil feiat vt homo, Vbifcito 
figillum confefsionis obli
gare ita ad fecrctum,vt nuF-
loprecepto^nullo mctu^nul 
la v i excufari pofsitnmó po 
teft iurarc fe nihil fcire,fi de 
alicuíus peccato quod in 
confeísionetantum ftit, in-
terrogetur. Etfí-interroga-
tus ftierit, an in confcfsio-
nc fciattalcm furtum fecif-
ícjpotcftlibere iurare. Ego 
nihil feiorfed non addat, in 
confefsionernec teneturre-
fpondendo addere, nee re-
fpondere fecundum men-
tem interrogantis. Et nota 
quód fi ego feiam cum toto 
populo Magdalenam con-
cu binam:&Magdalena mi-
hi confefla fit de peccatis 

fui.s& fpccialiterde concti-
binatufuo3fi egopoftea di-
xero, Magdalena confeíTa 
eft mihi pec cata fuá,non re-
uclo confdsionenirquia co-
fefsio non fit niíi de pecca-
tis. Sed fi dixero, Magdale
na confeíTa eft mihi de con-
cubinatu fu o, iam re u el o 
confeísionem: quia concu-
binatus vt cognitus per có^ 
fefs i o ncm ,m a n ife fta t u r : & 
fimile eft de vfurarijs, & de 
alijs peccatis. Et propterea 
confeílor, cúm audire eum 
contingit cófefsiones publi 
corum peccatorum3licentia 
petat á poenitente loquendi 
deiftis publicís ,ad diecn-

. dum quod ifte confcfíus eft 
de tal i peccatOj& reliquít i l 
ludySc petit veniam de fcan 
dalo,& mandat reftitui.&c. 
Poteft tamen fine omni l i -
centia dicere,Ego audiui 
confefsionem iftius:r¡té co-

^feflus eft abfolutionis bc-
'neficium impendí : Hac 
enim bona generalia poteft 
dicere. Sed íi non abfoluif, 
& oporteat reípondere in-
terrogantibus debet dicere. 
Ego feci officium meií, vcl 

al i quid 
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aliquid luiiufmodi.Si tame 
diceretjEgo illum nó abfol-
u i , non eíTet de iurisrigore 
reuelator confcfsionis-.quia 
ifta negatio nullum manife 
ftat pcccatum confitentis 

fefté confefsionem reuelat. 
Curatusauté quum ad com 
mumcandum concubina-
r¡os,vrurarios,&huiufmodí 
Vocatur,non petat á confef-
fore íi eft abíblutus: fcd ctiá 

quia poteftexpluribuscan- íi ipfcmet illius confcfsione 
fis prouenire. Exparte qui- audiflet, &non abfoIuiíTet, 
dem confefsionis:puta quia habeat fe tanquam íi nihil 
confefsio non eft completa: in confefsione fciret: & di-
vt contingit inproducenti- caf, Qu,ia iftc haotcnus fuit 
bus vnam confefsione per & eft, quantum apparet, in 
multosdiesj&ex alijscaufis tali peccato publico: & pec-
Ex parte vero confeíforis: catum publicum debet pu-
quia noluit abfoluere : vt blíca pcenitentia apud ho-
contingit ijs qui proprij ca- mines purgari propter fcan 
pitis funt. E x parte quoque dalú: ideo niíipublicé con-
posnitentis:quia posnitentif ftet te vel illü reliquiífe pee 
non íatisfacit confeíforj&í catum3nolocommunioncm 
expluri^alijscaufis. Qi^ia' ciare,nec adEcclefiafticáfe-
tamen fuípicio non irratio-^lpulturam admittere. E t íic 
nabilis, impeenitentias con-; abfq, boc quód ipfe rcuclet 
fitentisexhis verbis quan-
doq, generatur: non eft di-l 
cendum,Ego illum non ab-
folui; fed,Égofeci officium 
meum. Nullo autem modo, 
excufari poífetjíi diceret cau 
fam:puta5non abfoIui,quia 
non vult reftituere:quía eft 
impoenitensfeu obftinatus: 
quia nó vult reí inquerc con 
cubinam. Hoc cmm maní-

confefsionem,negabit com
munioncm &c. iufte & fan-
clé.Si quoq; diceret,Ego nó 
poírum,autpotui ipfum ab
foluere, quia non video pae 
nitentiam publicara de pee 
cato publici concubinatus, 
apoftafise, vfurae &c.non re
uelat confefsionem: quia ni 
hil dicitquodfciat per con
fefsionem, fed quod tá ipfe, 

V 5 quárn 
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quám alij vident/cilicct no 
poenitcrc publicé de pecca-
to publico: quú debcat pu
blica posnitentia precederé 
abfolutioncm fi peccatu eft 
publicum : ita quód íaltem 
debet pcenitens publicé fa-
tisfacere publico Eccleíííe 
ícandalo, docendo publicé 
quodrcliquitconcubinam, 
quód reftituit,quod.& cxtc 
ra. Aliud quippe eft diccre, 
l i le nonfacit autfecitpoeni 
tentiam p u b l i c é ^ aliud eft 
dicere, Ifte non vuit posni-
tcrc. Ifte eft obduratus in 
peccatofuo. Hoc enim con-
feííbr per confefsionem fcit: 
quia illc dixit confitendo, 
Ego nolo relinquere ftatum 
meum malum . Illud vero 
confeiTor videt fícut exteri: 
& ideo hoc tacendum, & il-, 
lud dicendum eft. Extendí-
tur autem confefsionis figil 
lum non folum ad oceultan 
dumpeccata in confcfsione 
audita,quatenus íuntpecca 
ta illiusqui cofeíTuseft: fed 
etiam ad oceultandum om-
nia in confcfsione audita, 
quatenus per illorü al i quid 
poííet percipi, ycl in fuípi-

cionem duci peccatum ali-
quodi l í iusquí cofeíTuseft. 

Et obligatur cófeflbr figil 
lo cófefsionis,fiue abfblue-
ritjíiue non:quoniam pecca 
ta funt ei diftajnon vt homi 
ni/ed vt Deo:fiue fubfequu 
ta fucrit abfolutio, fiue nó. 

Sed fi non in íacramétalí 
confefsione/cd fecretü com 
mittédo dicatur alicui. Hoc 
tibi dico in poenitentia feu 
fub ligillo confefsionisrnon 
propterea obligat ibi figillu 
confefsionis, quonia figillu 
confefsionis no poteft inue 
niri fine facrametali confef-
lione:quoniá non eft huma 
^9 authoritatis/ed folius di 
uiníe inftitutionis vincula 
acramcntale. Et feito q>hu-

iufmodi íecreta extra íacra-
mentalem confefsionem di-
cía fub figillo &c.íi audiens 

/ non acceptat fe recipere fub 
\ íígillo3non tenetur: íi vero 

acccptat,tenetur ex promif-
_ ííonefuaiuxtaaliorumiura 

Í
íecretorum, minus quám fi 
iurafiet tencrefecretu: quia 
iuramentum eft raaius vin-
culuin q promifsio afsimilá 
di figillum confefsionis. 

Sacra* 
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£f> Sacramentum confir-

mationis contemncns 
peccat. 

^fy Confcientia lícéterro 
nea femper obliga t. 

Onfcicntiactiam erro 
nea obligat, in tátum COnf.rmationis facra-

mentum (quod Chr i f quód fi confcientia alícuius 
ma vocatur) negligens acci haberet, quódfpuere in Ec -
pere,peccat: quia debet eííe clefia^íTet peccatü mortale, 
fibi follicitus de íacrameto & tamen contra perfeueran 
communi ómnibus chriftia temtalem confcientia fpuc 
nisad robur fidei á Chrifto ret in Ecclefia,peccaret mor 
inftituto. Non peccat tame taliter: quía quantum in fe 
mortaliter, f» defit contem- cft,confentiret in peccatum 
ptus: quia facrametum hoc mortaleformaliter. Et fimi-
neceftnecefsitatis abfoluté liter fi confcientia diftat, 
nec ex exaftione Ecclefi^,. quód eft veniale, & tamen 

facit,peccat venialitcr:quia 
$9) Coniuratio feu confpi- quantú eft ex parte fui,con-

ratio yitiofa. fentit in peccatum veniale 
formaliter. Deponat autem 

COniuratio.quae & co- huiufmodi erroneam con-
fpiratio dicitur(qua fcientiamjexfevel aliorum 

plures fidefibi inuicem pr^- cofilioj&fic liberé operetur 
ftita conueniunt ad malum vt alij operantur. 

tyh Contcmptus in mora-
libus dupliciter coníi-
derandus. 

al i quod patrandú, vel ad fe 
tuendu contra publicam po 
teftaté,vel nó ad parendum 
inaliquo)comuniíereftpec 
catum mortale & fcandalo-
fumtquia comuniter eft con Ontéptus dupliciter 
trabonü publicum vel al i - in moralibusfumitur 
cuiuspriuati: licét rari^hoc P r imó^ t eft peccatü, quo.f. 
VÍdeaturaccidere. aliquis ípernit proximum. 

Et vt 



Et vt eft cauía peccati, pro 
ut ciicitur vnus peccare ex 
contemptu, alius ex infirmi 
tate, alius ex ignorantia. Et 
primo qu Ídem modo íi pro-
prié & formaliter intelliga-
tu^eft peccatum mortale ex 
fuo genererquia eft aftus in 
iuriofus próximo , kdens 
quantum in fe eft, notabili-
ter proximum.Contemnere 
enim proximum, importat 
affeftum deprimentem pro
ximum áfua ^ftimabilitate: 
opponitur fiquidécontem-
ptus proximi,íeftimationi i l 
lius.Etquantum bonumeft 
homini sftimárijtant^ma* 
lum ei infert cótemni.Con-
ftatautem hominem á mul-
torum confequutione bo-
norum impediri ex hoc q> 
defpicicur, & multum fe fen 
tire oíFenfum quicunqjfen-
titfedefpici: teftantur hoc 
i r ^ r i x s , pugnar, fchifmata, 
bel]a,& innúmera mala qu^ 
homo cómittitex hoc quód 
deípici no fuíFert. Quia igi-
tur notabilis próximo irro-
gatur iniuria, ex hoc quód 
dcfpicitur, patet quód con
temptu s proxirai eft pecca-

Contemptus. 
tum mortale, formaliter lo. 
qucndojhoc eft ex intentio-
ne cont¿nendi;nulIuscnim 
formaliter contemnit proxi 
mum,nifi qui fpernit proxi-
mum vt fpernatproximum: 
ficut nullus detrahit forma-
liter,nifi qui detrahit vt de-
trahat: & nullus contiime-
liam formaliter d ic i t , nifi 
qui dicit vt contumelietur, 
& fie de alijs. Qui vero de-
fpicit proximü non vt íper-
nat^materialitertatúm con-
temnit.Nec peccat mortali-
ter,niíi notabiíiter ofFenda-
tur proximus:tunc enim re-
d it aftus in naturam fue for 
m x : ficut in detraftione & 
fimilibusaccidit. Eft quoq; 
proximi contemptus pecca
tum veníale propter imper-
fectioncm a tí tus, vel ex par
te ímperfefti aftus fpernen-
di,vt cótingit in primis mo-
tibus: vel ex parte reí in qua 
fpernitur,quia mínima eft: 
quiaparum pro nihilo repu 
tatur. Et íi paululum fubíi-
ftes,videbispeccatum hoc 
materíaliter fumptum val-
de commune eífe humano 
generi : vtpote á fuperbia 
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procedens, á qua nifi fpe-
ciali priuilegio nullns ex-
pcrs vídetur. 

Contemptus aute fecun
do raodo (hoc eft vt connu-
meratur ípecialis caufa peo 
cati5diftinfta contra iníirmi 
tatem &c. ) eft nolle fubijci 
cui oportet fubijci. Et hoc 
quoq, formaliter intcllcctú, 
ex fuo genere peccatü mor
íale eft: peccatum quidem, 
quia contra reftam rationé 
eft:mortale vero, quia con
tra diíeftioné Dei vel pro-
ximi e ñ , nolle fubijci cui 
oportet fubijci.Nam contra 
dileftionem Dei eft nolle 
fubijci Deo , feu prjeceptis, 
& mandatis, & cofilijs eius, 
quibus oportet fubijci:& có 
tra diíeñionem proximi eft 
fi oportet i l l i fubijci, nolle 
ei hoc debitum exhibere, 
quod eft fubijci i l l i . Etpro-
pterea ex contemptu pecca-
re,formaliter loquendo, eft 
peccare mortaliter.Vnde di 
cere verbum otiofum ex c5-
temptu , eft mortale pecca
tum. Imó nolle fequi confi
lia Chrifti (puta nolle in-
gredi religioncm ex cotem-

ptu confilij Chrifti) eft pec
catum mortale:hoccnim i ñ 
hil aliud eft,quá nolle fubij 
ci Chrifti confilijs vt confi-
lijs : quod tamen eft de ne-
cefsitatefaíutis:quanuisad-
implere confilia Chrifti, fit 
non necefsitatis}íed perfe-
ftionis.Et dicere verbu otio 
fum ex contemptu, eft dice-
re verbum otiofumjVtfaciac 
contra legem Dei,quae inhi 
bet verbum otiofum., Hsec 
autem máxima peccata ra
ro accidunt,nifi pefsimé di-
fpofitisíeuhabituatis intan 
tumvt ex odio legum&le-
giílatorum operentur: con
temptus enim formaliter co 
tra fuperioritatem legis vel 
legiílatoris directé tendit. 

Aduerte hic duas diftin-
ftiones. Prima eft ínter con 
íblationem & fubieftione. 
Propter quam puella indí
gnala parata ex fe veftire pu 
erum , qu^ dicente matre, 
Indue pucrunijiion vult ve
ftire illum,ne mater habeat 
confolationem de bene in-
dutopuero: non peccat ex 
contemptu, íed ex indigna-
tionc: nec indignatio ducit 
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illam ad contemptum:quia 
illa no cligitnó (ubijci, fcd 
non confolari.Nec prseterit 
mandatum vt non obediat, 
fed vt non coníbletur. Et fi
ní i le cft delimilib9 iudiciú. 
Secunda eft ínter contem-
ptura íimpliciter,vel lecun-
dü quid.Propter quam íub-
ditus qui diccntc Prxlato, 
claude oftiunrijVt non faciat 
verbuPraelatijin hoc tamen 
mín imo, paratus abfoluté 
obedire , omíttit claudere 
oftium)non peccat mortali-
ter:quí a non contemnit íim 
plidter,íed íecundum quid 
mandatum Praelatí: hoc eft, 
quia nópr^terít íllíus man
datum vtfaciat cotraillíus 
mádatumabfoluté,íed cum 
hac additíone ín mín imo; 
i t aquód ly m í n i m u m , m i -
nuit rationem manda t í , ac 
per hoc minuit ratíoné con 
tcmptus : vt tanquam ím-
pcrfeclus af tusnoní i t con-
temptus íimpliciter, ac per 
hoc nec peccatum mortaíe. 
E t ex hoc capite veríficatur, 
quód peccarc vcnialiter ex 
contemptu ínfra limites ve 
aial is^on eftpcccatu mor

íale : hoc enim cft ex con. 
temptu íecundum quid pee 
care vcnialiter. Quum enim 
íimplicíter & abíbiuté quis 
contemnit mandatum, non 
modíficat illud ex mínimo 
opere. Et ecótra,quumquis 
ex hoc quód de mínimo agi 
tur, in contemptum tendit, 
non ruit in contemptum, 
fed fuftentatur affeclus á mi 
nimo tanquam non contera 
nat: ñcut in mínimo furto 
fuftentatur accipiens occul-
té mínimum tanquam non 
furetur. 

Í9> Contentio vcrbalis 
quando vitíofa. 

COntentio vt eft nomé 
peccati jíignificat pu

gnara loquutionis nofecun 
dum racione, vel quantü ad 
modü,vel quantü ad re, de 
qua eft contétio. Vndc quan 
doq, eft peccatum mórcale, 
& quádoq, veníale. Nam fi 
contentio pugnat contra ve 
ritatem cognitam,erit iuxta 
yeritatis naturam iudícan-
da : hoc eft, íi veritas impu-
gnata, eft yerítas fideí, aut 
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ncceíTaria adí falutem alicu 
i us fiuc quantum ad anima 
íiue quantum a<\ Corpus, fi-
uequantú adrcsíeu fama: 
& brcuiter ü ver ¡tas eft ta-
¡ i s , quód eius mendacium 
eílctpcrnicioíum,contcntio 
pugnans contra talem veri-
tatem eíl pernicioía j ac per 
hoc mortale peccatií. Si ve
ro huiufmodi veritas nocft 
talis ve oppofitum menda
cium fit perniciofum, con-
tentio contra iliam pecca-
tum veníale eft. Ethsecin-
tellige formaliter/cilicet in 
pugnante contra veritatcm 
ex intentione contra veri ta 
tem. Namfi ex alia inten
tione fit (puta propter exer-
citium aut diíputationem) 
contcntio non niíi materia-
liter eft, quae poteft cíTc, & 
eft fepe laudabilis. Si vero 
contetio á ratione diícedat, 
qaia immoderata eft ( puta 
clamando5& csctcra.íic com 
numiter videtur peccatum 
veníale: nifí forte fcandalu 
luberet anncxum trahens 
ad mortale. De quo dieye 
infrá defcandalo. 

í#> Contritío peccato-
rum quíepr^fuppo-
nat. 

COntrítionis quinqué 
funt conííderanda: fei 

lícet dííFeretia ab attritionc, 
materia, modus, necefsitas, 
8c tempus. Contritio tria 
exígít: dííplícétiam de com 
mí (sis peccatis fupraomne 
odibile, propoíitum vi tan-
di peccata fupra omne v ¡ -
tabile, & propoíitum confi-
tendí feu fatisfaciendi. Hoc 
tertium requírítur, fi homo 
non eft confeílüs: dúo au-
tem prima íimplicíter & ab-
folute exiguntur. Ita quód 
hinc habes differcntíam ab 
atfritíone . Nam fi alicui 
diíplícet peccatum quodfe-
cítjfcd non fupra omne díf. 
plicibile, non eft contritio, 
fed attritío.Et fimíliter fi in 
tendit vitare peccatum, fed 
non fupra omne vitabile, 
non eft cotritio,fed attritío. 
Ec feito q> huiufmodi vera 
contritío dupliciter ínueni-
r i poteft, fcílícet formata, 
vel informis: hoc eft cü gra-
tia & charitate Icfu Chrifti, 

&fine 



Contritio. 
& fine illa. Et homo quidé 
potefteífe cernís fe habere 
contritionem veram, dubi-
tando an íitformata vel in-
formis: quoníam poteft eííe 
certusde aíFeclu fu^ volun-
tatis,c |uódplus difplicetli-
bí offendiííe Deum morca-
liter, quam quodeúq; aliud 
malum: & limilitcr quód 
plusintendit vitare morta-
lem ofFeníam De¡,qua quod 
cunqi aliud : non tamen eft 
certas propter hoc fe eííe in 
charitate & gratia Dei . V n -
de debet quilibet eííe certas 
decontrítione humana^hoc 
eft quantum ex nobis pen-
det:non autem de contritio 
ne formata diuina gratia. 
Híec de primo. 

Materia vero cotritionis 
(hoc cft de quo deber homo 
conteri) conílat principali-
ter efle peccatum mortale^ 
fecundarlo veníale. Et quia 
impium cft dimidiú a Deo 
Iperare veniam,oporict con 
teri non de vno peccato fie, 
& de alio non , fed de omni 

, peccato mortal i proprio. 
Modus autecontritionis 

iuffi cicas ad falutera cft, vt 

homo qui multa habet mor 
ta l ía , in general i deteftetur 
omnem íiiam mortalcm in 
Deü offeníam, cum animo 
vitandi de cutero,vt diftum 
eft: hoc cft, vt diíplicentia 
h x c odio habeat commiíla 
fupraomne odibile, &pro-
pofitum vitandi intendat 
fupra omnevitabile.Sic na
que contritio generalis, eft 
contritio virtualiter attin-
gens omni a «Se íingula com
miíla etiam oblita. Nec exi-
gitur ad falutem habere íin-
gulas contritiones iuxta fin 
gulapeccata,nec fecundum 
numerum,nec fecundú ípe-
cies peccatorú, teftante hoc 
domino dicente de Magda
lena, D imilla funt ei pecca-
ta multa, quoniam dilexic 
raulturft: & non dixit, quo
niam dilexit multoties. 

NeceíTaria autem eft con 
tritio peccatori ad falutem, 
quoniam iine posnitentia 
peccatum non remittitur: 
pcEnitentia autem princi-
paliter coníiftit in contri-
tionc, qus neceílaria fuit 
ante legem, fub lege,& tem
pere gratia. 

Tempus 



Contritio. 
Tempus aute quo tene-

tur poftcoinrniflum morra-
lequis conteri,cjuantum ad 
íurgeiulú á morte peccatijé!!: 
yitandü periculum repenti-
ne mortis ac dánationis^ie-
tcrminatum eft ad ftarim: 
quia nec per momentum tu 
tum cft, licitumquc ftare i a 
ftatu oíFenf^ & ir^ Dci .Quá 
tum autem ad virandum no 
uumpeccatum tranígrefsio 
nispríecepti de contritione, 
tempus cft dctcnninatú ad 
articulum neccfsitatisrlicut 
inalijs affirmaduis pra;ce-
ptis conringit. Dúplexauté 
necefsitas ex le cogit ad con 
tritioacni.Prima eft pericu
lum mords:quia teneturho 
mo in hac vita conreri. Se
cunda eftfuíceptio velad m i 
niftratio íacramentiJ& vr.i-
ucrfaliter exercitaüio cuiuf-
cunq, aftus exigcntis neccf-
fario homincmíinc pee caro 
mortali: quia nifi contera-
tur tune homo, mortalcpec 
catum incurrcret.Tcrtia ve 
ro necefsitas/cilicet ex pre
cepto Ecclefis fcmel in au
no , feilicet tempere confeí-
fionis, non tute affirmatur: 

4 9 
quia f\ attrítus (vt praediifiu 
cft) fuícipit íacramcntú poe 
nitentis & Euehari í t is , ía-
tisfacit precepto Eccleíis. 
Exhoc autem quod pecca-
ta memori^ occurrunt,ficuc 
non tenctur ad tune conti-
tendum^ica necad tune con 
terendum. Vtrunquc cnim 
eftpiu'ccptum affirmatiuu, 
obligans tempore necefsita-
tis:quod non conftituit me
moria. Ssd tenctur femper 
ad non approbandum, ad 
non complacendum : quia 
ifta funt pr^cepta negatiua 
quarobligant lemper &ad 
femper. Dies quoq; feftos 
fanc^ificare noua contritio
ne peccatorum, fanétú con-
i'iliumac omni obferuatióe 
di gnu 111 eft,non ramen pre-
ceptum : quia nec ex parte 
contritionis praxeptum de 
cótritione determinatur ad 
dien feftum, nec ex parte 
diei feftipríeceptum de fan-
ftificatione feftorum3deter-
minatlibl cótritionem pec-
catorum. 

^f> Contumax poteft ex-
communicari. 

G Contu-



Contumacia. 

COntumaciajpro quan tantiim contumelia cft: nifí 

to contra obediétiam forte notabilis líeíioproxi» 
iudicidebitamtenditjpec- mi indeíi t . 
catum eft mortale. I n cuius 
íignum potefteontumax ex- $9) Conuitium dupliccm 
communicari. importatiníuriam. 
$f> Contumelia quando 

íít peccatum mortale. 

GOntumelia (qua quis 
malü culp» iniuriosé 

in proximú coram proferí: 
puta. T u esfur ) peccatum 
mortale eft formaliter fum-
pta:quia quantum infe eft, 
Isedit proximü in bono ho-
noris. D i x i formaliter, hoc 
eft ex intétione dehonoran-
d i : quia materialiter (hoc 
eft non ex intentione deho-
norandi) poífunt verba con 
tumeliofa etiam abfque v i 
lo peccato dic i , rcpreheíio-
nisgratia, vel cum peccato 
veniali exleuitate.Memen
to quoq; bíc&vbiq, , quod 
huiuímodi peccata morta-
lia ex fuo genere funt venia 
lia propter impcrfeclionem 
aftus,vel quia primi motus, 
vel quia contumelia in mi-
nimo, yel quia materialiter 

COnuitiüduplicis iniu 
riae nomen eft. Quan-, 

doq; enim generalem fonat 
iniuriam in proximum, co
ram illatá verbis: íiueligní-; 
ficetur malum culpse,vt efíe 
facrilegum, ficarium &c. íi-
ue malum pc£nse,vt eííe cíe-
cum,velclaudum: ita quód 
contumelia eft ípecies con-
uiti). Qu,ádoq; autem fonat 
iniuriam plurium íimul vo 
ciferantium iniuriosé cótra 
proximum,vt dicatur conui 
cium quali conuociu á muí 
t í tudinevocum: vt contin-
git íkpe tranfeunti pauperi 
á leuibus perfonis iocosé ta 
men fieri. Et vtroque modo 
ex fuo genere formaliter 
(hoc eft ex intentione deho-
norandi faftum^^nftat cf-
fe peccatum mímale : quia 
quantum eft ex intentione 
aftus& loquentis,la;ditur 
proximus in honore. Verun 

tamen 



Correftio. 5 o 
tamcn propter imperfcftio-
nem aáus ( puta quia ma-
tcrialiter tantum conuitiú 
dicirurfine notabili detri
mento honor iSj aut quia nó 
veré coníeníit vt dehono-
randi gratia conuitiarerur, 
fed quaíl primus motus fuit 
quóad hoc, aut quia ínmi-
nimo non curauitdcíiono-
rare) veníale tantum pecca 
tum incurritur. De exem-
plo autem dicto conuician-
tium iocosé?diximus: vt in-
telligaturconuitijílgnifica-
tio,nó quod iocosé factura, 
fitmortale:cómuniíerenim 
veniale cft conuitium ioco-
fum } fed quod íerió & for-
maliter fit,mortaIe cft ratio-
ne difta. 

%9> Debita omittens cor-
reftionem grauiter pee 
cat. 

COrreftionis, qua fub-
ditiáfupcrioribuscor 

rigi debent (í iue puniendo 
faftis, fine increpando ver-
bis, fiuefuperioresíuitPrs-
lati Ecclefiaftici/me domi-
m reculares) omifsio quan-

do,íicut,vbi &c.oportetjpró 
culdubio peccatum cft mor 
tale : nili propter imperfe-
ctionem aílus íit veniale: 
quia prxccptum de huiuíl 
modi coireftione,eftpr£ece-
ptum de a ñ u iuftiti^ ncceC 
íariíE, adpublícü prscipué 
bonú.Scd perípicere infin-
gularibus cafibus oceurren-
tibus/i nunc huius h x c cor 
rcftioeftde necefsitate iu-
ftiti^nó cft facilerita quod 
ín generaii conftat corre-
¿"tionem de qua loquimur, 
non poíTeíine peccato mor
tal i omitti, quado eft neceí^ 
faria adrempub.fi. cor rec l ío 
incumbit propter bonü pu-
blicum : vel ad perfona pri-
uatam, fi correftio exigitur 
propter bonum alicuiuspri 
uati: tenctur cnim fuperior 
ad exercendáiuftitiam pro
pter vtrunqj bonií-Sed quo 
niam cótingitquandoq4pu 
ni t ioné, q u x propter bonü 
publicü cñetabfoluté necef 
íliria, propter incidétia non 
expediré tunc/cd eííc di í te-
rendá (vt Dauid diftulitpu 
nitionc loab, qui occidcrac 
d u os pri nc ipes) a u t rcm i t té-
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Correftio fraterna. 
clam(vt Dauid pepercit Ab^ 
falon qui interfecerat fratré 
& pepercit Nabal) aut ali-
ter commutandam &c.ideo 
prudentia qu^ circa lingu-
laria verfatui-jinaximum lo
cura habet circa huíufmodi 
correctionis praccptu exe-
quendú.Nec facilé damnan 
di funt, qui non oía corri-
guntrationabiliter aliquas 
correñionesomittcutes (If-
boíeth^quiaminus canté in-
crepauit Abnerquód ad có 
cu binara patris introiílet, 
regnüperdidit .Dauid quia 
nunqua increpauit Amon 
fuum primogenitum de ftu 
pro fororis, reprehenditur 
á ícriptura) nec facilé excu-
íandi funt omittenres corri-
gere. Ex parte íiquidem cor 
recloris, íi conatur fecundü 
prudentiam implere corrc-
cHonis pr^ceptum , in tuto 
a raortali peccato confcien-
tia eft, etiam ñ quandoque 
crraret, elfet enim tune ma-
terialiter tantüm tranlgref-
for,fciIicet non ex intentio-
neomittendi correfíioncm: 
Se venialiter peccaret, íku t 
& leuium corredionem o-

mittendo, propter imper-
feftioné adus ex parte má
tense. 

<3f#) Corrcftio fraterna eft 
de necefsitate» 

COrreñionis fraterna 
(qua quifqi tenef pro. 

ximum fuum corrigere ver-
bojquando oportet &c.) o-
mifsio poteft efle peccatum 
mortale3& veniale.Eft enim 
pr^ceptum huius correíftio* 
nis de pjíeceptis charitatis 
& elecmofyníe ípiritalis : & 
ideo non quilibetvenitcor 
rigendus, fed indigens cor-
re í t ione: cleeraofyna enim 
non nifi indigéti danda eft. 
Et quia eftpríeceptum affir-
matiuum, obligat pro loco 
& tempere necefsitatis:quá 
dofcilicet aliquismortepec 
cati detentus^probabiliter 
creditur mea correétionc l i -
berandusütaquódfi credo5 
quód fine mea correftione 
refurget (puta quia eft ho
mo fuíe confeicntiae feruta-
tor) aut nullam habeo pro-
babilitatéjquód ex mea cor 
rectione refurget (puta quia 

nullam 



Correñio fraterna. 5 1 
nullam habco illius notí-
tíam)aut*dub¡tOjquód ^gré 
ferctcorreftionem ,8c hhC-
phemabitjvel nihil prodero 
non teneor ad correftione 
fraternam: quoniam tune 
non fundís in cafu necefsi-
tat¡s,quando feilicet aliquis 
mortepeccati detentas, pro 
babiliter creditur mea cor-
reftione liberandus : quia 
deeft velprobabilis creduli 
tas liberationisjvel deeft ne 
ceísítas mea: correftionis. 
Imó ftante ifto cafu necef-
fitatisj ñ non ex intentíone, 
fed ex quadam tepidítate 
omitteretur correftio,non 

x eíTet peccatum mortale, fed 
veníale: quiainaffeclu non 
prjeponitur bono fratris o-
mifsio correftionis, ex quo 
non intendit omittere illa, 
fedmaterialitcrtantu omit-
teret,niíí tanta eííet necefsi-
tas peccatoris ob ignoran-
tiam fortéjquód ratione no 
tabilis damni imputanda 
efifet omifsio ifta ^ & redirct 
in naturam fu^ formíe ac íi 
füifletex intcntiane, v t í n 
alijspeccatiscontingit. Eft 
cr&0 omifsio fracerníe corre 

fttoniscircapeccata morta» 
lia túc tantum mortale peo 
catum,quando ex intencio
ne fit, in cafu quo creditur 
opuseífe illius correftione 
ad liberandu á peccato mor 
t a l i ^ proba biliter creditur 
liberatio inde futura: quia 
tune tantum fit formaliter 
cótra praeceptum correftio-
nis fraternas: veníale autem 
quum velmaterialiter omit 
titur, nifi emergens damnu 
inmortalis iiaturam redu-
ceret, vt diftu eft (raateria-
liter autem omíttit quícun-
que in animo fraterna cha-
ritatis bonii prseponés qui-
bufeunq, bonís & malísmu 
d¡jOmittit:quoniátalís non 
intendit íubtrahere bonum 
necelíarium ad faluté pro-
ximi) vel inalijs non mor-
talib usomitntur. 

Nec mírerís,quód in hoc 
precepto diximus requiri 
probabilem opinionem de 
fruftu correftionis: quoniá 
correftortenet locumagen 
t í s ,& corrigendus patien-
tis: aftus autem aftiuorum 
íiunt ín paciéte benc difpo-
íito.Et pprereaíkutoporcec 
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Curiofítas. 
correílorcm non ex volun-
tatCjfed rationc accipcrc te-
pusj&locum, & alias oceu-
pationes& difpofitióes cor-
rihendi: ita non ex volunta 
te^íed rátione debet haberc 
íi eft fruftuosé fufceptiuus 
fus correftionis : quod eft 
liabereprobabilem opinio-
«em de futuro fruftu.. 

Crudelitas excefsiua 
peccatum eft; 

'Rudelitas(boc eft atro 
citas animi in pcenis 

exigendis) peccatü eft mor-
talc^pro quanto exceííum in 
puniendo ponit: crudelis 
enim caufam puniendi ha-
betjfed modum non habet, 
peccatque manifefté con
tra proximum, plus punicn 
do quá mercatur: vltra ma-
lam difpofitionem proprij 

k animi,qua fcipfum foedac 
crudelitate. 

Curiofitas fecun-
dum diuerla obie-
í ta dici poteft y i -
tioía. 

CVriofitas,quií immo-
deratum ponat appe-

titum cognofeendi fiuc per 
intelleclum,íiucper fenfum 
peccatum eftrquia plus quá 
refta ratio diftat, appetitú 
cognofeedi protrahit. Non 
eft autem moríale peccatü 
fi nuda fitjhoc eft nifi ex ad-
iunfto fíat mortalis 5 vtfi 
curiofitas intantúm exorbi-
tet: vt dsmonibus vti velic ^ 
magiftris, vel ad periurium 
íeuperfidiam inducere ve-1 
litliabentem aliquid infe-
cretOjác fie de alijsjqu^ pof-
funt adiügi criminibus tra-
hentibus curioíitatead pe^ 
catum mortalc. 

^Decimarumnonfolu- I 
tio pernicioía facrile-
gium reputatur. 

E C I M A S foluere 
omittens vbi confue» 

tum eft íblui, peccat morta-
liter peccato íacrilegii:quia 
non reddit debitas resEc* > 
clefiée, cui tcnetur rcddere • 
de necefsitate íalutis: con' 
ftat enim hoc ex fuo genere 
eíTe peccatum mortale , ,& 

facri» 
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íácrilcgium, nifi propter im 
perfcftionem aftus , vt in 
ali)s contingit. Vbi autem 
non eft confuetum folui de 
cimas, non peccat omittens 
foluere, falúa tamen cura 
paftoris fui , vt habeat vnde 
viuat honefté : íi non habet 
reditus vnde viuere fécun-
dum quod fibi congru it,pof 
fit: quia ad hoc pro fuá ra
ta quilibet ei fubditus te-
ncf ur , nulla ipil confuetu-
dine fuffragante, 

<ífi> Dcfenfio manualis 
immoderata vitiolá eft 
itioderata vero permita 
titur, 

DEfenfio manualis, ih 
licita dupliciter reddi 

tur. Primójex intenrionc, fi 
fcilicet animo kedédi oífen-
forem fit. Nam defenfio de-
bet efle fuo fine contenta,fci 
iicetvt defendat: & prseter 
intentioné defendetis, íii ali 
ter no poteft defenfio fieri: 
nifi Isdatur inuafor, dcbet 
illiim líederenta quód Isfio 
féquatur ex neceííaria defcn 
fione.Et hinc pe<;cát morta-

l í ter , qui non curant íeraa" 
re illsefos inuaforesquum 
poífunt aliter defenfionem 
exercere.Secundójex immo 
deramine tutelse, vim cnim 
v i repeliere licet,fed cum 
moderamine incúlpate tu
telas. Et intelligitur de ím-
moderamine ex propofito t 
qui enim putat modérate 
defender-e:,& prazter propoii 
tum non aduertédo aliqua-
líterexcedit,aut no peccat, 
aut leuiterr quum humana 
actio in cxercitatione exte-
riori accenfa,non omnimo-
dx fubdatur menfunc. 

^«5 Dcleftatio debeteííe 
difcreta: quod fimodu 
excedat ,vitioía ,eft 8c 
damnabilis, 

. Ele<íi:atiomorofii(hoc 
eíl voluntaria dele-

ña t io de aftu malo cogita-
to fine volúntate excquedí 
cogitatum aftum illum ma-
lum) exigit ex duplici capí 
te difcrctionem : fcilicet ex 
parte confónílis, & ex parte 
aftus de quo eíl: deleftatio: 
qui aftus dicitur&cftobic-

G 4 ¿tum 
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ñ u m dcleclationis. Ex: par
te fiquidem añus obiefti, 
iuxta naturam aciusdcquo 
eftjcieíeftatto iudicanda eft: 
ita qucid ñ aftas de quo gs 
cogitado delcftatur,eft pec-
catum mortale ( puta adul-
terium^furtumjhomicsdiu, 
&c.) ipía quoqí tnoroía de-
leftatioeft peccatum mor
tale: & 11 aftus de quo quís 
cogitado deleftatiir3eft pec
catum veníale (puta iocari 
verbis l a t í s , comedere lau-
té &c.ípra quoq; morofa de-
leftatio eft peccatum venia 
le. Exparte vero perfonar, 
iuxta veritatem deliberatí 
cofenfus indicada eft. Nam 

, /í perfona cogitado deaftu 
quantuncunquemalo dele-
ftetur, non aduertendo ad 
id de quo deleélatur ( i ta q> 
íi aduerterct, non approba-
ret)non eft ibi peccatum 
mortale, etiam fi per vnum 
diemfic inaduertenter co-
gítaret& deleftareturíquia 
non poteft eíTe mortale pee 
catum fine rationabili con-
íenfu,qui ín propofito deeí-
fet. Si vero aduertere ince-
pi t ,& pra^ualentc ímpetu 

concitatse pafsíonis non 
plené aduertií:fed antequá 
plené aduertat, deleftatio 
facit curfuin íiuim: peccatú 
non mortalc/ed veníale in-
teruenit: quia ficut inad-
uertentia excufat á mortalí, 
quiaoxcufat a deliberatio-
ne: ita non plena aduerten 
tía excufat á mortalí ,ppter 
eandem rationem, feilícet, 
quia cxcuílit á dehberatío-
ne: fine plena cnim aduer-
tentía non habet humana 
mens vt delíberet. I n cuius 
teftimonium excuíantur á 
forano pollutíonís furgen-
tes fiquid malí eís compla-
cet, doñee plené aduerrant 
quid eís incumbit : quod 
ením il l i patiuntur propter 
fomnum,ífti patiunturpro-
pterpafsioné inuoluntaria. 
Si autem plené aduertit, & 
pofitiué confentít in íllara, 
peccatum iam patet: & limi , 
líter fí pofitíué diíícntit3vir-
tus íam patet. Sed íi pofití
ué nec confentít, nec diílen 
tit,& tamé in illa cogitatío-
ne delecta bil i perfeuerat,c5 
uincítur confentire ex ipfii 
cotínuatione deleftatíonis 

non 
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non prohibí á voluntatís 
imperio quando potuit, & 
tlebuit:quia tune mens ho-
minis operam dabat aftui 
peccati mortalis, quantum 
eft ex parte aftus, fed excu-
íabaturá mortali, exeo ^ 
non eratvoluntarius. Acce
dente autem tempere quo 
voluntas poteft prohibere 
mentem a cotinuationehu-
iusmali aftus,teneturvo
luntas prohibere:íicuttene-
retur manü cobibere á pro-
fequutione alicuius aftus 
malí ínchoati in fomno, 
alioquin íibi imputaretur 
tanquam voluntarius.Et ve 
re eííet voluntarius negati-
ué &ex negligentia : quia 
potuit&debuit prohibere. 
Se non prohibuit. 

Magna tamen híc opus 
eft diferetione, quum de ti-
moratis confeientijs agítur. 
Difcernere íiquidem opor-
tet cauíam.,quare continua-
tur illa cogitatio deleílabi-
lis.Nam 11 ex complacentia 
deleftationis illius proue-
nitjquód negligitprohibe-
re contimiatione illam, vo
luntaria fit delcdatio3& ye-

re morofa, vt diftum eft. Si 
autem non ex complacen
tia, fed ex non seftimationc 
cÓmotíe cogitationis &de-
leftationis negligentia pro-
uenit(puta quia fcitvolun-
tatem fuam conftantem, & 
cófiditquódpropter huiuf-
modi commotiones phan-
tafi^&concupiícentiíe, no 
ruet in confenfum malum) 
peccat quidem:qu¡a poteft 
& debet conari ad repellen 
dum huiufmodi intima bel 
la & pericula máxima, 6c 
quantum in íe eft, implere 
illud : Pcrfequar inimicos 
meos,& non conuertar, do
ñee deficiant. Non peccac 
tamen mortaliter: quia in 
veritate iftediíTentitjVÍrtua 
literfaltem:iraóputatíe no 
aftiué continuare cogita-
tionem íllam deleftabilem, 
fed fe pati iílam: & tanquá 
tentationem,non tanquam 
propriam'operationem ap-
prehendit illam: ac per hoc 
confidensde nonconíenfu 
fuo,paru!facit illam cogita 
tionem deleélabilcm tana 
dcbilem hoftem ad fui im-
pugnatíonem. Vndc ncgli-
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gcntia ifta non cadit fuper 
aftu iutr¡ní¿co voluntatis, 
fcilicet confenfu vel diííen-
fu advellecontinuationem 
talis deIeftation¡s:fed cadít 
fuper conatu ad repellendü 
illam tanquam hoftem. Et 
propterea ifte non períeue-
rat in cogitando deleftabi-
literde illoafturféd phan-
taíia deleftábilis moleftan-
do ipfum períeucrat in i l -
3o,formaliter loquendo. E t 
h x c ex parte confenfu s fuf-
ficiant. 

Rurlus ex parte reí de 
qua eft dclcélatio, diíccrnc-
re oportet quatuor. Primú, 
an deleftatio fit de opere co 
gitatOjVel de ipía cogitatio-
ne.Verbi gratiajíi cogítatur 
bellum alíqúod cum dele-
¿tationejVtroq; modo cotin 
git delectari : aliqui enim 
deleOantur de operibus co-
gitatis:puta de bomicidijs, 
Vulneribus, pr^lijs, incen-
dijs.&c. E t hi funt qui funt 
affeélí adhuiufmodifacino 
ra- Aliqui autédeleftantur 
de ipfa cogítatione:delecla-
tur enim nátüraüter anima 
noftra in coícrcndo, & pi se» 

cipue nona aut mira, vt te" 
ftantur comcedia. Tcftan-
tur & multorum otia, dum 
ingrediuntur hortos ftulto-
rum.Et fícut diximus de bel 
lo cogitatorita contingit in 
materia venérea & alijs:qui 
dam enim cogitátes de tur-
pibus, non deleftantur de 
aftu cogitatu/ed de cogita-
tione:dum oceurrit aliquis 
íubtilis modus maleoperá-
di : ita quód cogitatio illa 
tanquam fubtilis aut mira 
feu noua inhserens animar, 
parit deleftationem.Et boc 
videtur a ce id ere pr^cipue 
curiofis & afFeclisad fubti
les inuentiones. Aliqui au-
tera dcíeftantur devtroq,: 
ícilicet de cogitatióe & adu 
cogitato . E t licét difFicilé 
alicui videbitur difeernere 
vnde deleftatio infurpat: 
non debet tamen difficile 
videri,vtd¡fcernatquid mo 
uet ipfum ad complacen -
tiam illius deleftationis. 
Nam íl fentit fe moueri ab 
opere cogitato, iam habeC 
morofe deleílationis natu-
ra:fi vero á cogitatione no
ua aut mira,aut fubtüi.&c. 

Iam 
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lam habet quód uon eft de-
Icílatio morofa: quoniam 
morofa dcleftatio eft de ope 
re malo cogitato. 

Secundum an deleftatio 
íit de ipfo opere malo cogi
tato, an de modo operandi 
concogitato. Verbi gratia: 
occurrit cogitatio de furto 
vel rapina,á: concurrunt co 
gítanti muid miri modi ra-
picndi vel furandi. Nam ñ 
deleftatio fit de furto vel ra 
pina, eft morofa. Si vero de 
miris & fimilibus modis, 
non eft deleftatio morola: 
quum modi ifti fint admi-
rabiles, & naturaliter delé-
¿labiles cogitanti animíe. 
Tertium eft inter cogita -
tum malum opus fimplici-
ter & abfoluté, vel relatum 
ad cogitantem . Stat enim 
quód opus efiet peccatum 
alicui,& aíteri non.Ethinc 
difcerne tria. Primó,quód 
vidua quse dclcftatur de 
prseterkis aftibus coniugij, 
nópeccat mortaliter: quia 
deleélatur de operibus fibi 
Ücitis pro terapore quo fuc-
ruat l ici ta. Plus eft enim 
expiieité approbarc, quám 

delcclari: fcdconftat,quód 
vidua licité approbat fr&* 
teritas deleftationes: ergo. 
Peccat tamen venialiter in 
huiufmodi memoria: quia 
caret tam necefsitate quám 
pietate huiufmodi delefta-
tio. Secundó, quód quan-
uislicité cupiat quis dele
itan cum aliqua mulie-
re conditionaliter , fcil i-
cet íx eíTet vxor fuá ( quia 
tale opus tali conditioije 
relatum adfic cupientem, 
eft licitum ) deleftatio ta
men voluntaria, quam ifte 
in prafenti acciperet de ta
l i opere cogitato cum illa , 
eflet deleftatio morofa : ga 
prxfens deleftatio non fer-
tur cum conditione, íed de 
fació habetur fine condí-
tione:defiderium autem eft, 
quod cum conditionali fer-
tur fuper opus. Vnde reli-
giofus, & fi non peccat mor 
taliter cupiendo deleita-
ri cum mullere fi eflet fuá 
vxor , peccat tamen morta
liter voluntaria fe deleftan 
do in aftu carnali cogitato 
cu illa fi eílet vxor fuá, pro-
pter diclam rationem:quia 

conditio 
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cóclitío excufat deíidcrium 
futuri/ed non delcftationé 
prefentem.Tcrció,quod v¡r 
cogitaos de vxorc abfcnte, 
& afta coniugij, & volunta 
rié dclcftatnr deillo, non 
incídit in moroík delefta-
tionís crimenrquia de aftu 
fibi licito tune deleftatur 
ab{bluré:quanuispcccetve 
nialitenquia nec necefsitas 
nec pietas fuadet fibi talem 
ínentis oceupatíoné. Quar-
t u m c f t ( q u ó d á principio 
diximus) inter obieftum,& 
obieftum. Nam fi opus co-
gitatum deleftas eft venia-
le, deleftatio erit venialis: 
& fi mortale, mortalis. Et 
hincfitjvt voluntaria dele
ftatio de muliere pulchra 
vifa vel videnda, non nifi 
veniale peccatum í l t : quia 
videremulierempulchram, 
non plus quam veniale pee 
catü eft, quádo peccatü eft. 
Voluntaria autem delefta
tio de muliere pulchra íibi-
dinosé amplexata ,fcu oícu 
lata,vel amplexanda/eu of-
culanda,peccatum mortale 
eft : quia huiufmodi am-
plcxus & ofcula , peccata 

mortaíia conftat eíTc. 
Aduerte demum diíigeu 

terpic Leftorjvt h x c quae 
diximus, formaliter intelli, 
gas: non decet enim loqui 
docédo nifi formaliter. Ex-
cufamusfiquidé multa ftan 
do infra términos, de qui-
bus eft fermo, qua: tamen 
aliunde poíTent damnari. 
Verbi gratía,dicimusquód 
memoria deíeftabilis in v i -
dua excufatur:verum eft, fi 
nihil aíiud adiungatunfed 
fi adiunxeris, quód hinc in 
vidua infurgunt in concu-
pifcibüi appetitus, aut in 
dirne commotiones, opor-
tet ad regulas de annexis 
malis aut periculis recurre-
re. Etfimilceftdcalijsm-
dicium. 

Circa morofas delefta-
tiones notato adhuc tria: 
feilicet occaíionem,libcrta-
tem, & intentionem. Poteft 
fiquidem occafio deleftatio 
nis eíTe voluntaria & licita: 
Vt quum quisgratia compo 
nendi,pr^dicandi,diíputá-
di,cófulendi,veí ex audien-
tia cófefsionum cogitat ali* 

o 
qua vnde deleftatio íurgit. 

V e ! 
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Vel voluntaria & non l ic i 
ta: vtquum quisex vanis& 
fenfualib'vcrbis diétisaut 
auditis,vel exvanovifuaut 
tactu incidit in huiuímodi 
deleftationes.Vel inuolun. 
tariarvtquumfefe offcrunt 
prseter inrcntioncm huiuf-
modi pnantafise deleftabi-
les. Hinc enim fit3 vt quum 
homo aduertit fe huiufmo-
dideleftabiíibusinuolui,& 
negligcns eft,magis impute 
tur negligentia il l i qui ex 
occafione voluntaria & i l -
]icita,qurím ill i qui ex inuo 
luntaria,&minimé impute 
tur illi qui ex occafione nc-
ceíTaria aut pia in delefta-
tiones huiuímodi incidit. 

Inter íubie¿lione quoqj 
corporisvel partís fenfualis 
adrarionem,difFerentia eft: 
quód corporis partes (puta 
manus & pedes) obediunt 
feruiliter, hoceftabfq,liber 
tate. Moneo enim manum 
quando voló, & verfus par
tera quam vo ló , nulla exi-
ftentein manu libera exi-
ftentia. Appetitus auté fen
fualis obedit quidem ratio-
ni, fed politicé, hoc eft cum 

libértate reíiílendi. Habet 
enim proprium motum ac 
impetum quo concupifcic 
aduerfusípiritum. Ethinc 
fit vt non ita imputetur mo 
tus deleftationis homini,fi-
cut imputatur motus ma-
nus:& non fit fignum fuffi-
ciens adprobandum cóíen-
fum tacitum fola perfeue-
rátia deleftationis poft ad-
uertentiam: ficut perfeue-
rantia motus manus fufficit 
ad conuincendum coníen-
fum aduertentis : nam pars 
fenfualis poteft perfeuerare 
exproprio impetu:quod no 
habet locum inmanu:vnde 
fimilitudo quse data eft fu-
perius inter continuationé 
motus manus, & continua-
tionem motus deleftabilis 
poftquam homo plené ad
uertit , intelligitur quate-. 
ñus ifte motus pendet ex ra 
tione:ita quód poftquá ho
mo plené aduertit,& adhuc 
pfeuerat in cogitatione dc-
leclabili & opere malo vt 
fie, conuincitur confentire 
in deleíi;ationem,pro quan 
to dclcñationis motuspen-
det ex rationc, & non abfo-

luté. 
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late. Inteníio deniq; homi-
nis contuencia cft quo ten-
di t.Nam poftqua plene ad-
uertit/i negligit vt delefte-
tur de illo malo operc,com 
mitrit formal iterpeccatum 
deleftationismorofe.Si au 
tem negligit quidem, fed 
non vtdcleftetur de illo ma 
lo opere cogitato , fed cx 
quaclam tepiditate feu ali-
quo huiuímodi, non incur-
rit formaíiter deleftatíoné 
ínorofam : ac per hoc non 
peccat raortaíiterjniíi exor-
bitatio fuerit tanta:vt qua-
fi ideo neglexerit vt delefte 
tnr.Nam ficut detrahens no 
intentione detrahendi^non 
peccat mortaliterjnifi Iseíio 
fams fuerit tanta vt quaíi 
intenderit iíle detrahere, 
dum non curauit tantam 
l^fionemfama: inferre: ita 
qui negligenterac per hoc 
materialiter delecíatur de 
malo opere cogitato n ó v t 
deíeftetur de illo, non pec
cat morraliter, niíl ¡nuolu-
tio fuerit tanta vt redcat in 
naturam fuá; form^: vt qua-
fi ideo neglexerit vt delc-
detur j dum non xftimauic 

tam notabiliter fe tali dele-
ftabili inuolui.Etbincha-
bes, vndepoft plcnam ad-
uertentiam multas ncgli-
gentías excufes á peccat® 
mortalí,quia parux funt,in 
his pr^cipue qui habituali. 
ter in animo gerunt fe po-
tius velíe morí quám pecca 
re mortaliter. Sí enim con-
tingit hos elle negligentes 
in huiuíinodi cogitationi-
bus deleftabiiibus, non eft 
eorum negligentia ex affe-
ftu ad deleftationem de i l 
lo malo opere quod cogita-
tur. Nec detinentur á tali 
delecbbili vt f ie , fed magis 
ab aliqua pafsíone concu-
pifeentis ,.qu^ fine tali de-
leftabili det¡neret.Et,vtpu 
to, nunquam aut rarifsime 
fie habituati,in antediftam 
negligentiam mortalemin-
cidunt.Ethsc ita accipian-
turad excufandum,vtnon 
foueant ad negligendum. 

^ > Deriíío in proximum 
vería quemadmodum 
diuerfimodé fieri po- ' 
teft : ita.diuerfimodé 
damnanda eíl. 

Dcrifio 
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DErifio feu írrifio quse 
verbisaut cachinnis, 

fubfannatio quae nafo ruga 
tOjillufio qu£e faftis fit, pro 
quanto quandam deípeélío 
sicm proximi importat,pcc-
catum eftrquia rationi reft? 
aducríiitur,vt ad hoc parui-
pendatur proximus vt eru-
befcat.Eft autcm quandoq^ 
veníale petcatunr.vt quum 
iocosc quis parum aut de 
paruo derideretur : parua 
enim erubefeétia quaíi pro 
nnlla reputatur. Et quan-
doq; mortak:vt quü in io-
cum deducitur quis, quafi 
non fit tanti vt debeat xñi-
mari, Interuenit fi quidem 
tuncmaximusillius cótem-
ptus,&; maior qunm in con 
tumelia & detraftione:quia 
licet contumeliofus depri-
mat honorem, & detraftor 
famam,ncuter tame ad tan-
tum períbnse contemptum 
peruenit ad quantum venit 
irriíbr.pro fatuo aut nihilo 
habcns& haberi yoles cum 
quém irridet, vt erubefcat 
cóparere inter homines; E t 
hoc etiá peccatü graue vaí-
de,intellioc ctiáformalitcr. 

hoc eft quando fit ex intén* 
tionc írndendi:quodeft ta
to grauiuSjquátó devirtute 
maiore, aut períbna maior 
deridetur:vt quú deridetur 
iufti fimplicitas, aut perfo-
na in exemplü Eccleíi^ poíi 
tíe.&c. Qu,od fi in Deum & 
ílinftos fiar, non eft íímplcx 
irrifiojíéd blafphemia,vt pa 
tet ex fupradiftis. 

^®)Defperatio eíl obícclú 
fidei:&per coníequens 
damnabilis. 

DEfperatio, qua quis 
defpcrat, (cu non fpe-

ratconfequi futuram bea-
titudinemjpeccatum morta 
le eft:quia eft omifsio aftus 
necefTarij ab falutem aeter-
nam : impofsibilc eft enim 
fine Ipe operari ad tam ex-
celfum pr^mium cofequen-
dura,ficut fine fide. 

^ ) Famam proximi qua« 
litercunque denigrans 
mortaliter peccat. 

DEtraftio, qua quis fa
mam abfentis deni-

grat. 
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grat,pcccatum mortale eft: 
quia cóti:a magnum proxi-
m¡ bonum, famam fciíicet, 
tendit forraaliter fumpta: 
hoc eft ex intentione Iseden 
di famam: fiue fíat dicendo 
verumjííuefalfumjfme aííe-
rendo, fiue rcfercndo, fiue 
addendojíiue minuendo/i-
ue interpretado, fiue tacen-
doj& quouis alio modo. Si 
vero nó formal itcr quis de-
trahat (hoc eft non ex inten 
tione Isededi fama proximij 
fcd exloquacitate^aut.&c.) 
non eft peccatum mortale, 
quianon nifi materialiter 
dctrahitrniít adeó notabili-
ter inde l^datur fama proxi 
míjVt aélus redeat in natu-
ram fu^ form£S,dum non 
curauit cauere á tátaproxi-
mi íseíione.Simüiter pecca
tum veníale eft/i detraftio 
íi t formal i Sjfed in mínimo: 
quia minímum quaíi pro 
níhíío accipitur á ratione. 
Simile autem eft iudidum 
deauditione dctradoris/cí 
licet quód fi ex complacen-
tia infamia proximi audit, 
peccatum eft mortale. E t f i 
non malo animoaudit,vel 

peccatum non eft: vt fi ne-
cefsítateaut pictate audit, 
vel eft pcccatü veniale:vt fi 
ex leuitate audit:níli ipíius 
auditio famam proximi no 
tabilíter l^deret:quod tune 
poflet contingere, quando 
auditio eius caufa eííet au-̂  
ditionis aliorú, vnde nota» 
biliter laderetur'fama pro. 
ximi. I n hoc autem & fimi-
libus caífbus valde per acci 
deiis(quoniam & ipíe mate 
rialiter tantüm aud¡t,& ma 
terialiter tantúm cauíiitau-
ditionem aliorum) fifte pe-
dem Se noli praecipítare íen 
tentiam,etiam fi proximi fa 
manotabiliter fuerit líefa: 
quoniam fi ipfius audientis 
animus purusfuit, non ap-
paret huiufmodi negligen-
tiamortalisjCuiusmalum fi 
aduertiíTetjeffugaííet. 

Ponitur quoqi triplex ca 
fus,in quomateriaI¡ter(hoc 
eft non malo animo)aud¡re 
detra¿f ioncm,pofeft perac-
cidens eíTe peccatum mor
tale. Primus eft, fi audiens 
poreft & debet ex officio 
vel corrigere detraftorem, 
Ycl obuiare detraítioni.Sc-

cundus 



Detraftio. 57 
cundus cftjfi audicnspeteft 
& dcbet obuiare, íbd ex ri
mo re humano omittir.Ter-
tius cft, f i arriculus necefsi-
tatis alicuius magni malí 
ex huiuíinodi detraftionc 
fublcqucndijob]igar ad ob-
uiandum,qu¡cquidfitiliud 
magnum maiunijíiuc infa-
mi;e,fiue dáni in rebus rcm 
poralibusjfiuc vulneró.&c. 
Tune cnim audicns, tcnc-
tur obuiare íl poteft^excom 
muñí racione quaquis te-
netur paícere fanie morien-
tcm,& eos qui aftuaÜter op 
primuntur íiibleuare: prse-
cipué quum folo verbo rc-
íiftatur detractionis gladio. 
Et in bis caíibusrecle ratio-
nis indicio relinquitur de-
terminandura quando,vb¡j 
cu i , & quomodo reíiftendü 
cftrquoniam de prsecepti af 
íirmatiui exequutione agi-
tur . Et Prslati prudencia 
opus eft in-primo caíu. I n 
fecundó vero timor huma-
nus oportet quod fit mor ta 
l is / i mortalc peccatum cric 
tacerc. I n tercio quoque & 
necefsitaspéfanda cft qua* 
lisfit^&refütendi facultas. 

& fruflus: & fi cónftat dc« 
trañionem elle falíam : ne 
íl vera fit, dum arguitur in 
peius emergat, dum vel nó 
falía vcl vera comproba -
bitur. 

Detrahere fibijpfi (hocJ 
eft infamare feipfum) pec-i 
catum eft mórcale ex íuo ge 
nerc grauius, quám detra
here próximo, quantó ma-
gis tenetur diligerefamam 
fuam propcer Deum &com 
muñe bonum,qudm proxi-
mi. Nec excufatur á pecca-
to morcali propter metum 
aut tormenta: quoniam l i -
cut nullus metus nullumq; 
tormentum excuíat á vu l -
neratione autoccifionefuí, 
ita nec ab infaraatione fui. 
Quanüis enim pati detri-
mentum ñimse propria;, fie 
in proprio arbitrio confti-
tutum,fi i n aliorummalum 
non redundar, íicut parí 
vulnera & mortem: inferre 
tamen fibijpfi damnuffl fa
ma , criminofum eft, licúe 
vulnerare aut occiderefe. 
Et fi in indicio propter tor
menta hoc fit-,: duplicatur 
iniquitas: qui a adiungitur 

H men^ 



Difputatio de fide. 
mendacíum in iudícioper- Difcordia diucrfimo 
niciofum. dé fumi poteíl. 

i*> Diíputas de fide tan-
quamin ca dubitás & 
h^fitásjTnortaliter pec-
caf 

, líputnre de fide,dub¡-
tando de veritate fi-

dei, peccatum eft mortale : 
quia dubius ínfide, infide-
lis cft.Ad confutandos vero 
errorcSjiiííi rátionabiliscau 
fa ñibíit3velgratia exercitij, 
coram fimplicibus pecca -
tum eft iraprudentiíe: quia 
periculofum eft ne in vacil-
lationé inducantur3ex hoc 
ipíbquód audiunt aliquid 
apparens cótra ea q u x íunt 
fidei. Etiaicis nihilominus 
peccatum eft diíputare de 
fidcpublke vcl occulté.ca. 
quicunq;,de b^ret.lib.vj.Et 
quia contrafaciens ex com-
inunicari mandarur, pecca
tum mortale eííet, fi laicus 
feiens fibi fubtali tantaq, 
ce n fu ra illicitam reddítam 
difputationem huiufmodi, 
nihilominusprítfumcrct de 
fide diíputare. 

Dlfcordiajqua quis vo« 
luntati alteriusde bo 

no diuino aut humano cui 
debet confent irc,fc i enter & 
ex intentionc contrariatur, 
peccatú eft mortale ex fue 
genere:quia contra cbarita 
tis concordiara direfté eft. 
Notanter auté dicitur cui 
debet c5íeniire:quia difeor 
d i x completum peccatum 
tollit concordia, no quam» 
cunq^fed debitam, qu^ feí-
licet ex debito eft aut eíTe 
debet inter prüximum & fe, 
aut aisum.Si enim nolitcó-
cordare cum próximo ad bo 
num íupercrogationis (pu
ta ad ingrediendum íimul 
religionem) no pertinet ad 
difeórdiee vítium:quia non 
tcnetur confentire ad tale 
bonum . Inuenitnr tameri 
difcordia: peccatum venía
le propter imperfeftionem 
acíus:vcl ex parte volentis: 
vt in primo motu difeor-
die: Ve! ex parte materia:, 

% t ü tollat concordiam in 
minimis.Mínima autem in 

propofito 



Difpenfarc. 
propofito funt, quíccunquc 
non funt neccííaria ad íiilu 
tem: yt ñ difcordet alíquis 
á volúntate dicendí verí-
tatcm puré ofíkiofam, hoc 
eft cuius mendacium cfíec 
peccatum veníale, & fie de 
alijs. 

Inuenitur rurfus difeor-
dia per accidén^hoc cft nó 
ex intentionc:hoceft qüuiíi 
quisdifeordatquidem ab al 
tero^íed nó vt difcordetjfed 
Vt non ttiínus redé aut vt 
reftius velit íeu operetur. 
Interuenit fiquidem tune 
folummodo difeordia ma-
tcrialitcr : quia formaliter 
Vtcrq; tendit ad bonutn. E t 
tune aut nó eft pcccatuiTijíí 
Vterq; prüdenter fe habet, 
Aut contingit peccatü , vel 
ex parte volentis quantam 
ad modum,fi nimis inherct 
propriig fentétip.Vel ex par
te materia:,fi erraretnr in ijs 
qusefuntde neceísirate fa: 
lutis. Et in vtroq, cafil tan» 
tumciilp^vel excuíationis 
iudica,quantum culpa; vel 
excufationis habet indura-
tic in primólaut error in fe
cundo : fienim pertinacia 

illa eíl venialisjiió nifi.pec* 
catü incurritur ven ¡ale. E t 
fimilitee ñ error i lie excuía 
bilis cftpropter ignorantiá 
excufatam ( puta quia non 
tenebatur illud feire) excu
ía ta eritdiícordia hmuímo-
di.Confidcrandü demü eft 
in ijs quíe funt per a ce i des, 
dafnnum feu nocunicntum 
confequens (ficut de detra-
¿tione materiaiifcr dictum 
eft) antequam iudicium fe-» 
raíur de mortali peccato. 

^-^Difpeiifetio non debcC 
cííc Ictiis & ablcji cauía 
rationabili, 

Dlípenfare ín lege fine 
vero & fimilibus, ab£ 

que rationabili caufa, pec
catum eft: quia aftus eftvo-
luntarius, diífonus rationí 
t e ñ x . Eft autem venía
le liuiufmodi peccatum i n 
paruís¡ 

In ijs autem que notabi-
lia funt, confiderandum eft 
fi aliquid interuenit cótra 
diuina príecepta, íeu bonos 
mores, vel nó;& fie indican 
dum eft de mortali,vel non 

H a mor-



Diuinatio. 
tnortali. Vcrbi gratia:fiabf- bet poteftaté ín deftruftio. 
que rationabili caula diípe- ncm^fed íedificationem cor 
fetur qüis,vt babeat multas poris Ghrifti. 
Ecclelias,& patet aut credi-
íur velprobabílirer dübita-
tur inde prouenire,^ Eccle 
íiae priuantur dcbitis curis 
animarumj peccatum tnor-
tale proculdubio incurri-
tunquia contra dininúius 
eft, vt príuetur Ecclefía de-

Í9> Diuinatio inquantü 
diabólico innititurau-
xilio,peccatum moría
le eft. 

lu inat ío , pro quanto 
fisnificat indebitam 

bita cura animarum. Et í í - vfurpationem eognitionis 
militer ñ abfq, rationabili futurorum cuentuum, vcl 
caufa diípenfareturyVt muí- prsteritorum, aut prsefen-
ta Ecclefiaftica beneficia cu tium occultorum 3 peccatu 
excefciuis prouétibus vnus eft : quia contra reftam ra-
haberet, peccatum mortale tionem eft. Et eft ex fuo ge-
eft: quia cótra naturale lus nere mortale inquantü df, 
eft, vt cómunia boiva (qua- moniaco innititur auxilio, 
l ia funt beneficia Eccleíiafti Contingit tamen frequen* 
ca) ita iniqué diftribuatur, ter eííe veniale propter im-
Vt vnus ebrius fitj& infiniti perfeftioné añus . Vel quia 
eíuriant. aítus dsemoniacus non eft 

Idem autem eft iudicium fecundum fe, nec ex inten-
de diípefatione in voto feu t-ione tacita vel exprefla ex-
iuramento: quia ex diuino ercentis illum:vt contingit 
iure obl¡gant:Nec eft tutus in multis vanis , puta libro 
i n confeientia quó ad Deú, fortuna, ómnibus. &c. Vel 
quidirpenfaturiniftís fine quia nonputatur aftusds-
rationabili caufaetiam áPa moniacusrvt contingit muí 
pa motu proprio & certa tis^in quibus fola vanitatis 
feientia, & de plenitudine deformitas apparet:puta in' 
poteñatis:quia Papa nó ha- apertionc libroru, & fimili-

• '-• " bus. 
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bus,qu2e ex fortuna, feu ca-. 
fu crcduntur. Pro generalt 
fiquidé regula habendü eft, 
quód vbi nulla ínteruenit 
tf^monis inuocatio,nec ex
plícita nec tacita5&.non eft 
mala intentio,nQn incurri-
tur mortale peccatuni' E x -
Gluditur autem ta-dta dse-
monís inuocatio, quando 
nulla re aut verbo;qui^yti-
tur, vt inflituta ab aliqua 
íecreta cauíiiiquod tune fic-
ret, quando quis vteretur 
aliqua réau t Yerbo , qugíi 
habéte virtutem ad effeftu 
aliquem, ad quem conftat 
nec naturalcm nec di nina 
babere virüuté. Tune enim 
tacité cofentit indíemonia-
cum auxiliumtquia ad vir
tutem ilííus tacité recurrit, 
dum fie vtitur re aut verbo 
illo.Vbi quoq; tacita inter-
uenit darnionis inuocatio, 
fx cognita, aut credita, aut 
dubia eft,peccatum eft mor 
tale-.yt patet. Sí vero igno
ta cft^ cum hqc fi credere-
tur eíle, non fieret, non eft 
mortale peccatü: quia pro-
prié loqueado non inuocat 

' ifte dxmoné tacité, nifi ma-

terialiter & ínuoluntarie: 
quód nOn facit hominem 
focium dsemonioru.Et iux-
ta has regulas iudicaetiam 
fortes. 

Í 9 i Doctorari non poteft 
; quisinfufficiens abfq; 

peccato. 

DOftorcm fieri aut fa
ceré infufficientéjno-

tabiliter peccatumeíhquia 
aítus voluntarius caret de
bita fibimateria:& quia in-
iuria per hoc fit ómnibus 
quibus ille proptér doctora 
tum prseponitur, & qup ad 
bonorem,& quo ad locum. 
Exhistaraen quia non no-
tabiliter alij inde Iseduntur 
(non multüm enim viden-
tur homines seftimarc hoc) 
non video peccatum mor
tale. Sed gracia maceris v í -
detur peccatum mortale: íi 
de Medicina vcl Theolo-
gi^ doñoratu fit fermo: 
quia eft faftú perniciofum 
quantum eft ex fer quoniam 
eo ipfo quód aliquisconftí-
tuit aliquem doftorcm in 
Medicina,approbat Se pro-
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Doftoratus. 
jsonít illum vniueríb mun
do in medicum, doírorare 
€nim,efi" appíobare públicé 
ícicntiam in illa facúltate. 
E t .pprerca quantü eft in fe, 
publicat, teftatur3& appro-
bat coram ómnibus , quód 
ad illum vt medicum om-
ncs pro íanitatc confugcre 
poífuntj ac per boc menda-
cium perniciofum fafto co-
mittitjexponendo periculo 
Vitse cbrporalis.&e. Omnes 
recurrentes ad illum igno-
rantcm. Et fimile eft de do-
í torc in Theologia, qtii eft 
Velut medícus animarura: 
approbatur namq;5quód o-
mnes ad illum vt ad docto
ro Thcologix rccurrere pof-
funt.Et lie non foklmpopu 
lares, fed prcsbyteri haben-
tes curam animarum confi-
dü t de feientia illiusmagi-
giftri ( 8c inde deciduntur 
enroñes caíus confeicntiie, 
inde doccnturfolla.&c.) & 
dicunt pro autboriratc,Ma-
fter in Theologia dixit. &c. 
Qvna ergo quantü in fe eft, 
j n perieulum corporum yel 
animarum agitur, & datur 
©pera reí illicítse coílitu^a-

do infufficientem docVo» 
rem, ideo peruiciofumfa-
ftumhíc inuenitur : fieuC 
eííet perniciofum meada « 
ciü teftificari populo,quód 
bic eft fufficicns ad meden-» 
dum, & ille ad inftrucndu 
animam. 

De doftoratu yero i n a-» 
lijs matérijs non apparetfi-
mile perieulum - Nam de 
doftoratu in artibus , nul--
l i yidetur imminere perw 
culum. De doftoratu ve» 
ro ii^ iure, raro yidetur pe«» 
riculum : qüia niíi aliter 
fciatur eíTe doí lus , non fa« 
cilé credit quis ' i l l i fuam 
cáufam : medicum autem 
quum infirmus audit, pro-
pter ingente fanitatis fpem 
& miferiam infirmitatisfta-
tim rogat . Et rurfus in 
caufis ciuilibus poteft ad-
hiberi remedí um li aduoca-
tuscrrauif.fcd in caufa^gri 
tudinis agitur de vita aufe 
íanitate irreparabili.& c;et. -
Graue tamenpeccatum in-
curritur in Inris doftoratu 
buiuíínodi.Etquanuis mor 
tale no dcíiniam, non tamo 
oranino excuíb á mortali: i 

ijuia 



Duellum. 6o 
quia quantum In fe cft,pcr-
iculo exponit clientulos. 

^tfs Dolí exequutio proxi 
mo nociua, vitiofa eíl 
& damnabilis. 

DOlus ( hoc eft aftutiai 
exequutio, fiue per 

verba, fiue per fafta ad de-
cipe ndum ordinata)pecca-
tum eft,ver£c prudentise có-
trarium.Et iuxtaíubieftam 
materiam poteft cflc mor
íale vel veníale, ficut dece-
ptío ad quam aftutia machi 
natur» Si enim intendítur 
deceptío pernicíofa,eft pec-
catum mortale:fi vero offi-
eíofa aut iocoía, eft peccatú 
Veníale, 

«|f> Duellum no poteft l i 
cite vel íufté índíci. j 

Vellijm(hoc eft fingu 
lare bellú & códifto) 

indicere,peccatum moríale 
eft: quia eligitur pcrcufsio 
proximi, & cxpoíitio pro-
pris & alien^ vite pcriculo 
morris, abfqj iufncicntc ta-» 
lis belli caufa. 

Sufcípere autem íeu ac
e i tare duellum , vel pro . 
manifeftatíone veritatis , 
peccatum mortale eft:quia 
contra rationem reftam e-
ligitur percufsio proximi, 
periculum vitse, & diuiní 
fit vfurpatio iudicij cum 
tentatione D e i , & induci-
tur in teftimonium quod 
non eft tcftimon¡iim,& dia
bólica adinuentio imple-
tur, Vel ad oftentationem 
víriura, peccatum quoque 
mortale eftrquia" contra rc-
ftam rationem eligitur per
cufsio proximi cum pcricu
lo vitse;vt patet.Et per ean-
dem rationem peccant mor 
taliter belíantes dece hinc 
i& decé inde : vt quandoq; 
fpeftaculigratiatépore bel
l i fit. Non enim excufantur 
propter tempasbclli, quaíl 
fitpartialis cofiiílus cu ho-
ftfbustquia no,!! haber, loca 
finís beíli ín huíufmodi par 
tiali certamins . Non enim 
ordinatur conílkclus ífte ad 
debelíandu vel m ínuendu 
hoftis virtute ,fed ad oñen-
tationé hominü.Vel ad cuii 
tvitioae-a ígnemiaÍ3s(quaíi 
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Ebrietas. 
vilis & clegeneris animi rc-
putetur nifi acceptct ducl-
Jum) pcccatüm quoq; mor-
tale eft eadefn rarionerquia 
contra rcftam rationcm no 
Vulgariü fed fapientú^eíigi-
tur pcrcufsio, periculü. &c. 
Vcl ad terminandamliteci-
uilem vcl crimínalem, pec-
catum quoquc mortale eft: 
quia non eftproportionatu 
mcdium ad tcrminandum 
litem armata pugna perciií-
fiua. &c. Licitum tamcn eft 
íufdpercducllum authori-
taté pr¡ncipis,quando accu 
fator materiali gladio íudi-
cis iniufté me pctit mutilan 
do vel ocddendo:qnoniam 
inuafus gladio, poíTum me 
gladiotucri.Etíimiliterlici 
tum eft refoluere bellu iu-
Icurn in duellii, quado pars 
Labens iuftum bcllii vidct 
íe aliter fuecumbereivtitur 
cnim viribus fuis vt melius 
poteft, Et fi IIÍCC fie breuiter 
difta non penetras , vide 
diffufe á nobis ícripta in 
commentarijs fecunda fe
cunda; diui Thoma; in fine 
x c v . queft. Vnde principes 
conccdentcs duellum ( yt 

communiter accíderc vide. 
tur ) patet peccare mortal i -
ter.Secus autem eílet, fi ex 
rationabili caula permitce-
rent, ficut pcrmittunt me
retrices, quoniam non pec-
carent. 

"JfS Ebrietas quando fíe ' 
peccatum mortale. 

" P B R I E T A S praco-
X i ^ gnita &voljta propter 
dekftationem in potu vi ni 
immoderato, peccatú mor
tale v í d e t u n q u i a contra re-
ftam rationem violenté ira 
ponit quis fibijpíl necefsí-
tatevinculi toilentis vfum 
rationis, Ebrius enim non 
folxlm eft abfq; aftuali vfu-
rationis , vt ociofus : & 
abfq; foluta ratione,vt dor-
miensifed necefsitatera ha-
bet permanendi in vinculo 
rationis, propter quam dif-
fert á dormiente, á quo eti-
am differt: quiafomnus eft 
priuatio naturalis , ebrie
tas vero violenta , vtpote 
íEgritudinalís perturbatio 
cxiftens.Notanter autem di 
citurpriEcognita & volita: 

quia 



Ebrictas. 6 1 

quia ebrictas nifi intéta fit, 
non eft cbrietas formaliter, 
fed materLalitertantum. D i 
citar q úáqi pxopter dclcfta-
bilcm potum vi n i : quia íi 
quis ex intcntioac incbria-
retur ex clifpofitione artis 
medicina propter. fanitaté, 
no eílet ebrictas peccatum, 
etiam veniale: quia no efíet 
ebrietas formalitennec eíTet 
¡bi immodera^potus: quia 
bomini fie difpoíito potus 
inebrians eíTet moderatus. 
Et rurfus refta ratio babet, 
vt homo imponat fibi necef 
íitatem permanendi ad bre-
ue tempus (puta diem,&c.) 
fub vinculo violento ratio-
nis ufus, vt poíleapofsit ra-
tione in corporc fano diu-
tiusvti, quam babet corpus 
innrmum : ficut liceret vti 
opio & alijs Ihipefacícnti-
bus, impedieritibus ratio-
nis vfum. 

Ebrietas inculpabilis ex-
cuíat á peccatis ex ebrietate 
commifsis: quia tune inuo-
luntaria funt. Siautemeft 
culpabilis, alleuiat quidem 
peccata ex i pía fequentia, 
quia funt miuus voiücaria. 

fed diuerfimodé : nara pec
cata prseuifa., quia folitus eft 
ebrius talia peccata comit-
tere^excufautur á tanto, fed 
non áfuis ípeciebus: quia 
voluntaria funt infuácau-
ftjfciíicecebrietate.Nó pr^-
uifa auté, excufantur á fuis 
fpecieb5jfed>aggrauat ebric-
tatis peccatumivtpotc il l i us 
mali eíFeftus. 

Ebrietas nó plena (quan 
do aliquis potu v i ni reddi-
tur nimis Iset9, aut turbatur 
in phantaña: dum videtur 
ei quód domus gyretur, auC 
huiufmodi aliquid incur-
ri t : non tamen perdit vfum 
rationis) peccatum procul-
dubio graue eft, nifi caufa 
medicina: fiat:quia immode 
ratus eft potus fecundum 
quantitatcm vcl- qualitaté, 
& hoc fi aduertenter aut nc-
gíigenter accidit. Peius ta
men íí ex intétione:eft enim 
tune prope mortalemon ta
men eft mortalcrquia nec ac 
tingitad completara ebrie-
tatisrationem: nec notabi-
liter damnum rationis cl i-
gitur. 
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ElefHo Prarlati. 
Eligentlus in Pr£ela-

tum Ecdeíiafticú dua-
bus debet pollcre yir-
tutibus. 

ELeftio Ecclcíiaílicí pa-
ftoris debet in foro con 

fcienti^ fieri de homine ha-
bentc duas conditioncs.Pri 
ma cft, quód fit bonus, hoc 
cftíincpcccato morral i ; pro 
pter Koceiiim dominus ter 
Petrum ¡ntcrrogauitfihabe 
m charitatem. Secunda eft, 
quód fie melior c^teris co-
gnitisjqui poflet eligí & ha-
beri.Melior auté,hon quan 
tüm adbonitatem virae, fed 
quantum ad régimen illud 
nunc & hic refpcctu talium 
ouium, & reliquis particu-
laribus oceurrentijs penía? 
tis. Exiguntur autem intan 
tum ambse conditiones, vt 
neutra earum poísitíciéter 
omitti fine peccato mortali. 
Scíenter autem dico,hoc eft 
íceundum confeientiam eli 
gentis: tcnetur enim eliges, 
ü abfque peccati mortalis 
incurfu vulteligere, tcncre 
fecundum fuam coafeien-
tiam,quód ille qycm eligit, 

fit in gratiaDeí, & quód fit 
ad tale officium in hoc lo. 
cohoc tempore, &c. melior 
ómnibus, quos nouit, poíTe 
haberi pro tali cura.Et ratio 
primi eft,; quia exiftens in 
peccato mortali eft indi-
gnus pr^latione Ecclefiafti, 
ca,vtpote uon diligés Chri. 
ftum fuper orania : ac per 
hoc impotens paícere Chri, 
fti oues ex fuá vita , quod 
pracípué exigitur in paílo. 
re. Ratio fecundi eft: quia 
poftponere meliorem mi. 
ñus bono in huiufinodi, no 
eft fine crimine acceptionis 
perfonarum, dum perfona 
prepon itur caufx% 

Et feito híc ídem cífe im 
dicium deprouiforejhoceft 
de illo, qui perviam proui. 
fionis abfque eledione facit 
paftorem. Secus autem eft 
de confirmatorc: quoniam 
confírmaror non eligit pa-
ftorem, fed eleftionern fup-
ponit. Et f i dignus cleílus 
eft,niftic.!t ci . Et melior ex. 
teris ille haberi poteft ex 
hoc ip íb , quód clccioribus 
folus ifte p t íE csteris gratus 
nunc eft; eft liquide codicio 

lila 
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ifta multum faciens ad cau-
fam. Prelatus ením minus 
idoncus, gratus tamcn oui-
bus, melior eft illis Prselato 
magis idoneo,&tninüs illis 
acccpto: quonia ibi claritas 
coaIefcit,liíc periculum ope 
rádi exitietu&c.Sivéíóplu 
res funt nominati, & libera 
eft cofirmatori eligere ínter 
illos in qué confentiat^tene 
tur ínter ilíos mcliorem ad 
hoc prsferre: vt de eleclore 
diftu eft eadem ratione. E t 
h^c quó ad íecundá eondi-
tioné intellíge, confidcrato 
afFeélu Se refpedu ad bona 
temporalia (gradu ítilicet, 
ceííitudinejbonorSjdiuitias 
&c.) quatenus funt cómu--
nía Ecclefug bona diftribu-
enda ínter Ecclefiae mébra: 
fie enim habet in h u i u í m o 
di clectionib5 locü acceptio 
perfonarüjqua íniuria írro-
gatur digniori íi poftbabe-
tur. Et bsee díco propterea, 
quia ñ in elccrionibus ípe-
ftaretur ad fpiritale tantü 
ofíicium ad quod eligitur, 
quum,elígaíar ad onus,ccA 
fat ratio ijiiurííererpeftu di 
gmoiis: & fufficeret eligere 

dignüjficutín c^terls onero 
lis ofhcijs credimus fufíicié-
tcrprouídiíle,íi eligimus di 
gnu. E t ratió quare poftpo-
nérétdighioré,eíret:quiano 
teiietlir eligere dígniórem, 
qüartuis melius faeeret,íi di 
gniofé ad hoc eligeret. Vn» 
dePaüíus Apoftólus quales 
debéat pañores eligijdefcri-. 
bens ad Ti tü ScTimo.nun-
quam meminit conditionis 
cóparatiuse/cilicet c¡¡> fit ce-
teris magis digñus: féd tan* 
tum conditionú pofitiuarú 
quserequiruntur ad hec 
fit idoneus Epifcopus: quia 
tune Epifcópi no beneficiú, 
fed officiü babebát: & quia 
ad id quod eft per fe, rcfpi-
ciebat Apoftolus.Ex quibus 
patet non éíTe ex fuo genere 
peccatum mortale, poftpo-
lito dignioreeligere veré di 
gnum in Ecclcíiafticü pafto 
rem:quiacx ijsquc funt per 
fe iudicándo,fufíicit eligere 
fufficienté ad onus tale ípi-
ritale & ad diípenfindu tem 
poralia: quoniam íecundá 
veritate etia ad onerofum 
ofticiu refpeftu temporal i i 
eligitur cpnfequenter. 

Eleílio 



hlecmoíyna. 
Eleftío fecularis officía-

lis ( v t príetoris &e. ) debeC 
<le perfona. ad officiú illud 
idónea ficrí: ita qyód oppo 
fitum fcienter aut negligen-
ter facíens, peccat raortalí-
te^propter nocumentu rci-
publí.guod ex íijfepto reño-
yeincurrerepportet.Adeli-
gedum autgp^ndioreiTi ad 
hoc, quanxjis foité, teneatur 
gui potcft^nontamen video 
yincalum peccatí mortalís 
ftplacet fibi fufficere ido-
neum: quoniam non video 
híc acceptionem perfojia-
rum: quia nec video habere 
híc locura iuftitiam diftri-
butiiiamj quü officium hoc 
non detur ciui ve partí cpm 
munitatis. Etfímiliter non 
exigitixr, qdód credatur abf 
quepeccato mortali: quum 
non fiatpaftor ourum Chri 
fti/ed cu.ftos pacis humaníe 
in república. 

Eleftiones qua? in com-
munitatibus fecularibus fi-
unt de fuis ofhcijs diftribu-
endis fuisciuibus ( fiue fie 
p r s tu ra , í i ue quodeunque 
aliudnotabile) regularí de-
bentfecundum regulas iu-

ftitiíédiílributiuíe. 
Et l i non vu l t errare quí 

nefeit huiufmodi regulas, 
detvotum fuum il l i quima 
gis idoneus eft ad hoc ínter 
eos, qui dígni funt & pofsut 
pr^poní. Qupd ideo dico: 
quia fí is , qui v e r é eft di. 
gn iornon poteft_ prsponí 
quia alijsnon plaGet,eligen 
duseft dignior ínter ¡líos di 
gnos qui poflunt haberi. 
Qui autera contra iuftitiara 
diftríbutiuam vo tum dat, 
peccat mortaliter, nifi pro-
pter imperfeaionem aftüs 
excufetur: licut in alijs vi-
tijs contingít. 

Í9> Eleemofyna duobus 
. cafibus eft neceíTarió 

non omittenda. 

ELeemofynam non face 
re,eftpeccatum morta-

le in duobus tantummodo 
paíibus.Pr¡museft,íiquisha 
bet de fuperíluo natura & 
perfonte. Et tune quia prece 
ptum hoc (fcilicet,quod fu-
pereft, eleemofynam daré) 
eft affirmatiuum, & oblipac 

1 ' o 
pro loco Se tempere &c.pro-

pterea 



Emere« ^ 5 
pterea fideíacprudcnti^ i l -
lius qui fuperfluum haber, 
cómiíTum intelligitur: quñ-
4,io& quíbus añualiter dif-
penfet illud fuperfluum, f i -
mul vel fucceís¡ué,vtme-
liusíibí videbirur. 

Secundus eft, quum ap-
parcrpauper iu extrema ne-
cefsitate conílitutus, iuxta 
illud AmbroíijjPaícc fame 
moricntcm :íi non pauifti, 
occidifti. Et in primo cafu 
intellige dúo. PrimOjfupcr-
fluum non conííftere in pú-
éio : quoniam ficut multis 
ablatis abaliejuo, non cen-
fetur quis indigens: ira muí 
tis adiunftis non propterea 
luperfluit. Secundó,quód 
fuperfluum intali latitudi-
ne confiftens, iudicandum 
eft coníideratis fumptibus 
honorabilibus etiam filio-
rum,famili£e, ftatus munifi-
centia,magnificentia, com-
munibus euentibus,}i£eredi 
busj&alijseiufmodi: ita yt 
rar ó videat ur conti ngere,vt 
homo fecundum fíatú glo
rióse vi uens, fuperfluum ha 
fceat. In fecundo quoq; ca-
lu intellige extrema nccefsi-

tatcm, non quando emiíTu-
rus eftípiritum:fed quando 
ob defeftum neceíTariorum 
apparet, quód illc moritur, 
nifi e¡ fuecurratur de necef-
farijs modo, quado poíTunt 
ipfi prodelíe íubuentiones, 
antequám deíperetur de v i 
ta illius. 

Emptio debet cííe d i£ 
creta, & modo debito 
exercenda. 

EMerercm mínoris íu-
ílo precio ex intentio-

neemendiíeu folucndi mi-
nus iufto precio , tune hoc 
&c. peccatum mortale eft: 
quia contra iuftitiam líedi-
tur proxímus,minus haben 
do quám haberedebeat.Cir 
ca iuftum autem precium 
quid fit,oportet non falli: 
quoniam iuftum precium 
nonfolú eft illud quod com 
muniter in illa patria cur-
rit,fed illud quod nunc,híc, 
fub hoc vendendi feu emen 
di modo poteft communi-
ter inueniri: ita quód licéc 
res aliqua Romse á mercato 
ribus vendatur centum, íl 

eadem 



Emere. 
en dcm res Romc vltró expo 
íita venditioni, fmc fubha-
ñandojfiue per proxenetas, 
non inuenit emptorcm nifi 
pro feptuaginta (tura quia 
vltroneíc ra crees vilefcunt: 
tu quiaemptorespauci in-
ucniutur protuncraut quia 
non indigetre illaraut quia 
non habent pecunia prom-
ptá pro re iíla:autquia non 
curant habere i l la ) iuftum 
tune ibíbuiusrei precium 
conílituiturfeptuagintanta 
-quód non peccant i l l í , qui 
ex eoquod vident,quód res 
i l la vcenalitati expofita po-
teft haber i tal i precio, puta 
fcptuaginta,inducuntur ad 
emendum.Ncc redditur in-
iuftum precium excauíii,pu 
ta quia necefsitate d u á u s 
ac per hoc non voluntarié 
Vcnditrquia inopia qua co-
gí turquis ad vendendum, 
non reddit venditionem in-
uoluntariam: alioquin ctiá 
h r í g i d o precio venderet, 
inuoliítaria rcdderctur ven 
ditio: quod conftat cíTc fal-
fum.Eadem fiquide ratione 
iuftum preciü eft5quod nüc 
Me íub hoc modo yenden-

dí vc l emendi iñucm'tur 
communiter,qua racione iu 
ftum quoq, eftpreciu^quum 
poft bella, aut peftes,do. 
mus,agri,horti,&c.emcntur 
Vilifsimé, quia non inue. 
niuntur emptores.Et eadem 
ratione gemma; q u x empta 
fuerant mille, modo emun, 
tur centum, quia non inue. 
niuntur emptores.Et 11 mili, 
ter tranfeunte ñau i al ¡qua 
videmusemi resvilius qua 
ibi valeant, quia non inue. 
niuntur emptores tune pro 
alio precio. Et fie de fimili. 
bus.Et fi híec latius difculía 
cupis videre cura fuisfun. 
damentis,vidc commetaria 
noftra in primo articulo, 
quíeílione. Ixxvi j . fecunda 
fecunda. Et pro nunc vida 
diíFerétiam preci)}inter reffl 
expectante emptorcm, & fe-
ipíam non expeftanté cm-
prorcm: & clarificabitur in-
teileftus tuüs.Domus cnim 
expeftans emptorcm, vendí 
tur quantum valet abfolu-
té : domus autem non ex* 
pcí'tansjvcnditur quantum 
inucnitur.Et tune veré ven 
ditur quantü yalet nüc fóc 

expofita: 



Emptio. 64 
expoíita: quauis non venda 
tur quantum valeret expe-
fíans emptorem. laílum au 
xcm precium eft, non quan
tum yaieret fi expeftaretur: 
ícd quantum vaiet nunc, 
Mcj&reliquis fingularibus 
quse tune oceurrunt penfa-
tis: vt patet in pignoribus, 
que authoritatecuri^ ápau 
peribuspropter debita ab-
ía ta , exponuntur fub hafta 
pIusoíTercnti. Et fcitoquód 
emensminoris iufto precio, 
circa tamen mcdietatem:Ii-
cét excuíetur s i jre ciuili , 
non tamen exculatur á iure 
diuino. Pcrmirsiué fiquide 
iureliumano dicitur íicitu 
deciperecitra dimidíú iufti 
precij:íedle.\ Dominiimma 
culata eíljíecundu quá pec-
catií mortale cft Isedere pro-
ximum in quacunq^ re no-
tabili.Emere iura aliena te-
poralium bonorum licéf in 
fe nuilum peccatum fit,fi ta 
men litigiofa íint, aut futu
ra credanturjturpe videtur: 
quum non deceat bomine 
lites quxrere. Et íi minoris 
iufto precio emar,peccat: & 
non tcnetur ei fecundü cU 

uilia iura debitor plus daré 
quám emerit. E t l k u t alia 
iura, ita iuraquoq-, credito-
rum (quibusfcilicetdeben-
tur pecunise mutuatíe auü 
céfuales:& breuiter ex quo» 
cunq; contraftu licito , í íue 
debeantur inprsefenti, fiuc 
in futuro certo tempore) 
pofiunt licité emi, dummo-
do iufto precio emantur.Iu 
ftum autem talium iurium 
precium eft, quod común i -
ter inuenitur abfque dolo, 
fraude, &c. ficut in cateris 
vsenalibus tantü vaiet res, 
quáti vedi pót &c. Contin-
gitautéhuiuímodi iura par 
uo vendij & tamé iufto pre
cio: quia paucos inueniunt 
emptores:vilefcüt enim res, 
qu^ ápaucis emütur,&pro-
pter penuria pecunia: ficut 
esteras res vilefcút, quando 
& vbi rara currit pecunia. 

Emptio multis cauíis 
dicitur illicita. 

EMptioeft illicitamultf 
pliciter. Primó ex frau 

de iufti precijrvtli gscognof 
cens prccloílim gemmam, 

de manu 



Emptio. 
de manu ruftici non cognof 
cenris quid luibet,cmat vno 
carlino.Nam voluntaria có 
mutatio ex notitia proue-
nit. Simileeftenim acfi au-
rumpro aurichalco ab igno 
rantcr véndente quis eme-
ret* Et tenctur huiuímodi 
emptor ad reftitutioné dam 
nijvltra peccatum.Secüs au 
tcm cflctjíi tam emente qua 
Véndente ignorati bus,com-
mittuntle íbrtunae, valeat 
quantum valoatrtunc enim 
bona lides vtriufq„& volun 
tas commutandi cum incu
ria difcufsionisjtransfert do 
rninium licite. Si quisquo-
que emptor cognolcit pre-
cium gemmse: & monet ru-
fticum,quód ipfe vult cum 
bona cófeieritia fiabere abC-
que fcrupulo, etiam íi vale-
retmille áureos, & claré ex-
plicat quód pro donato Ra
bea tur quicquid a-nplius 
eft,non videtur iniuixé crac 
re: ex quo dominus rei mo-
nitus cum proteftatione,n6 
curat difeutere rem fuam, 
propterea quia mon erait, 
íed inuenit eam. Et emptor 
non tenctur ci explicitc af-

firmare quantum valetrquú 
habeat alios vndepofsit in-
quirere&fcire. 

Secüdó,ex fraude in fub> 
ftantia,quantitate, aut qua. 
lítate: vt fi quis ab ignoran
te emeret quafi aurichalcú 
aurum: aut in magno pon-
dere proparuo: aut quafi v¡ 
tiodim rem, quum effet abf. 
que vitio, 

Ter t io , ex antidpata fo 
lutionc : vtfi quis mmorii 
emit quiapriusfoluitrvt fa. 
ciunt ij qui emendo fruges 
afsignandasprimo tempore 
pr^foluunt minus.Aduerte 
tamenquód in huiuímodi 
emptkme ípeftatur ad sefli-
matuín precium. tépore afsi 
gnationisfrumenti. Et pro
pterea fi verifimíliter credi-
tur fromentum valiturum 
meníl lunij decé vcl circa, 
licét nüc valeat quindedm, 
licité ego exnunc emo pro 
menfe lunij decem:vt patet 
exea. nauigantijdevru.Nec 
obftat quód in Augufto ere 
ditur valiturum duodecim 
aut quindecim : quoniaffl 
emptor non emit pro Augu 
ílo/cd pro lunio.Sedfi eme 

retpro 



Emptio. 6 $ 

rct pro Augufto deccját crc-
ditur valicurú rmndecim, 
iniqua eft emptio ex antici-
pata folutione iuílitiá vio-
lans. Nota táiné,quód quia/ 
precia rerum no confiftunt 
inpunítOjfed diftinguúrur' 
in pium^oderatum, & r i - | 
gorofura; fi ex huc quód ho ' 
mo orius aut tUüC foÍuir,ad 
precium piu.m dedücit em« 
ptionc, nullum peccatü eft. 
Et hinc fit, vt abfq; peccato 
candé rem vnus emat decé 
modoíbluens ,& a l i i . po-
fteafoluturus emat duode-
cim : quia ille precio miti, 
ifte rigorofo emit. Quartó , 
ex pacto de retrouendendo, 
& quandoq; etiam cum pa-
fto de locando vedi ori fub 
annuo cenfu moderato, íi 
precium quo emiturminus 
eftquám resvaleat. Habct 
cnim tuneípecie mutuipal 
liatifub nomine cmptionis, 
& vfurs palliatíe fub nomi
ne eenfus. Vnde fi precium 
cft iuftum, cotraftus licitus 
reputatur, & frequenter fir. 

Aemulatio (hoc eft trifti 
tia de alieno bono, nó quia 
iüe alius bene habct, ícd 

quia ipíé non babet) necea* 
túm quandoque eft. Ve! ex 
modo, quando feilicet im-
moderatus eft dolor ex n i 
mio amore,fui temporalis 
boni>& communiter cft ve
níale. Veíex bono affecba-
to , quando ícilicet impro-
portionatum libi bonum 
concupiícit: ve fi plebeius 
altero fació principe trifta-
tur, quia ipfe non eft prin
ceps. Etcomuniter aut ftul-
tifunt tales aut ambuioíl, 
& tune iuxta qualitaté am-
bitionis iudicabis hác x m u 
lationem» Et f i ínEcclefia-
fticis dignitatibus aut bene 
ficijs smulatio inueniatur, 
indica illam íecundum ap-
petitum semulátis: i taquód 
11 appetitus illius ab bene-
ficium aut dignitatem eft 
bonus,íemulatio eftbona: 
&fi appetitus eftmalusvc-
nialitcr , armulatio cft ve
nial i s : & íi appetitus eft raa 
lus mortaliter, asmulatio eft 
mprtalis. Csetcrü in fpirita-
l i bB íemulatio tato eft lauda 
bilioi-jquató appetit5 cft me 
lioris boni: iuxta iíludj^mu 
laraini charifmata meliora. 

I Epiíco* 



Epifcopipeccata. 
^Epifcoporum peccata 

peculiaria quae íunt. 

EPifcopi peccata pecu
niaria íunt,conferre or-

dines indignís, coriíecrare 
non virgines vtvirgines, có 
ferré beneficia Ecclefiaftica 
iridignis,npn réfidcre in Ec 
clcfia & cathcdra fuá abíl|; 
rationabili cauía, nó inter-
cfTc diuinis officiis diebus 
dóminicis faltem, non yiñ-
tarc íingulis antiis fuS dioe-
ceíin^ & in vifitatione non 
íeruare iura , tam de inqui-
Tendis& prouidédis, quám 
de predicando,quá de pro-
curationibus &c. non iníli-
tuerepr^dicatores feu poté-
tes in opere & fcrmone in 
Eccfefiá cathedrali 8¿ con-
ucntualibus: non celebrare 
fynodum ímgulis annis, no 
prouidcredc idoneis miní* 
ílrisjvicario, afíeííorcj nota
rio, (reononio non propin-
quo, neefauore coniunño , 
íed clerico de gremio Eccle 
íise idóneo, & esetera. Hegli» 
gere executionem legato-
rum propter negligentiam 
uliorum ad ícdcuulutorum 

quó ad executionem í non 
corrigere verbo & fafto vt 
opuseftíubdítos, non con» 
ficere chrifma annis fingu» 
l i s : non difpénfáre reditu* 
fuos pauperibus & Ecclefia» 
vt debet í negligere vt ma-
gíftri inftituantur ad docen 
dum oportuna & artes libe 
rales íubditosr&vniuerfali 
ter negligere ca qujeadpaA 
cendü Chrifti oucs fibi ere-
ditas oportuna funt. 

Inter hxc autem & íími-
lia dífFerentia confideran-
daeft dúplex» Prima eft, 
qüód quíedam funt fecun* 
dum fe mala, vt confecrare 
non virgines , vt virgínes; 
conferre ordines feu bene
ficia indignis jquia actus 
cadit fuper materia repu
gnante > negligere curam 
animarum, quia pernicio-
ík infidelitatis eft manife-
fté: Ecclefiafticos prouen-
tus difsipare,quia eiufdem 
eft v i t i i : non curare de ido 
neisminiftris, quia ad boc 
tcnetur omni iure, & teñe-
turdedamnis omnibuSj& 
fimilia. C^ua:dam vero funt 
mala propter aliud, hoc eft, 

propter 



Embefccíitia-. 
proptcrmala qw^ indc nata 
funt, fcqui: vt non rcfidcre, 
no vifitare, no celebrare fy-
nodos , & ^uíufmodi: hxc 
enim:omnia mala pro tan
to funt,pro quanto ex eis 
ouium paftus-a^t tollitür, 
aut minuitur , aut impedi-
tur & estera. Secunda eít, 
quód quaedatn ftatuta funt 
perpetua durationis, vt de 
refidendo,.viíitandp,pr£edi-
cando -&c. Qu ŝedam vero 
cum prseterito tempore ftu-
xa videntunvt de inftituen 
do nsconomo , de predican 
do in vifitatione, Et multa 
forte funt alia, quíe aut per 
non vfura,:aut alias abolirá 
videntur in locismultis.Si-
cut; etiam iiiftitutLo hcími-
numpotentum in,opere & 
fermone pro prsedicationis 
:o£fidio;, aut negfcfta aut no 
recepta i.n ,m«lQs locis yide 
• tu r,vbi n ulla. i nu e n i t y r pi-^ 
benda pro .Kutiufmodi yiris 
inftituta ; Jk íoñé hoc acci-
•dicinoEccIefiis-, ybitenues 
funt prsbend». Et-propte-
rea errantes in;primis (quse 
feilicet ftint ex fe mala) poc-

'cant mortaliter : nifi pro» 

pter imperrectÍQnpíTi tictqs 
(puta quia paruulus erre • 
t i rea fidelitatem aur d^»-
gentiam interuenit) cxcu« 
fentur. Errantes awtcnf i i i 
fecund i s,qu antu m peccent^ 
ex caufi Se ex malo quod fé« 
quitur, & ex bono qup pri-
uantur oues , peníandura 
eft.Circa illa veró^qua? n o á 
eñ in memoria hominum, 
quód feruata fuerit in ali* 
qua Ecdefia (vt de cecono-' 
mis&fimilibus) non video, 
peccatum aliquod , modo 
ad fincm aut fruftum pro-
pter quem ftatuta illa erat, 
ftudeat Epifcopus quatum. 
in reeftjdirigcrcrputa quód 
reditus Eccleíue bené ac ri-
deliter traftétur, quód pro-
moueaturin canónicos mc-
liores feu ma'gis digni &c4 
Hoc enim cft ad idem ten* 
dcrc,fcd alia yiz hodíe cor¿ 
ucniente. 

Verecundia porcíl I n 
r ;bona& in:iTíalam,par«(, 

tcmfumí. ,. 

^ Rubcfcentía pro quán 
to yerecundiam de bo* 

I x no 



Excommunicatio. 
nbffflportat,peccatum eft: 
quia aftus timoris caciit fü-
per materia repúgnate: non 
cnim timidum eft, bonürh.-

Et eft qúailcioqüe Venia-
le : vt quum quis erubefeit 
Voluntaria orationi vacare 
propíeríücietatem. Quán-
ooque autem mortale : vf 
quum erubcfcit confiten 
peceátum fuum mortale, 
aut confiten Chriftum &c. 
iuxta i l l u d ^ ^ i me erubue-
rit corámliominibus, hurc 
& filius hora i n i s erubefeet 
coráangeiis Dei . Difccrne 
ergo criibefccntiain morta-
í em á veniali ax materia. 
Nam íi quis erubeícitde ne« 
ceífarijs ad falutem, peccat 
mórtaliténíi autem de alijs, 
venialis commiiniter eft. 

$9) Mentís diftraclío vcl 
euagatiofecundum ap-
prehéfionum naturam 
eft iudicanda, 

EVagátio ftientis tt fue 
nomine á rcfla racione 

declinat, &: propterca pecca 
tum eft. Sed íi nuda eft, ve
nialis eft. Si autem ad il l i-

citas materias exeat, iuxta I 
illarum naturas iudicanda 
eft: ita quód íi ad Venéreas 
delecíatióhes declinat .9 ex 
Veneréórum reguíis iudica 
tur,& ñ c de alijs. Et. h x c in- [ 
teil'ige de mentis euagatio. 
hé fecündü fe. Nam de ipfa 
fflet vt coniunfta mift^ora. 
tionijife alijs qu^ atteta men 
te tehetur homo perfoluere 
aliud eft iudicium propter 
iniuriam annexam, yt in. 
frápatebit. 

«£fi Excommunicatio di-
uiditur in maiorem & 
minorem: & multipli» 
citer eft tam refpe&u 
cxcommunicantisjqua 
excommunicati ,& ab-
foiuentis cófideranda. 

EXcóraunicationis, tam 
maioris quám mino» 

ris notitia neceííaria acfuf* 
ficiénS cófeíTorij in quatuor 
confiftit. Primcij in cafibus 
quibuseft quis excommu» 
nicatus: vt feiat difeernere, 
an pcenitens fit excoramu-
nicatus. Secundo,incafi» 
bus quibus excommunica* 

tus 



Excommunicatio* # 7 
Sus peccat, propterea quía 
excommunicatus dicit, fa-
cít,autíurcipit aliquidjVt 
fciatpeccata quibüs inuoí-
iiitur quis, poftquam eft ex
communicatus.. Terriójin 
quibus cafibus aliqs pecca-
re contineit occafion'alíter 
ex altero excommunicato: 
hxccnim peccata confeílor 
c!ircernerei non poteft, niíi 
nouerit excommunicatio-
nisefficacíam ineos qui cx-
communicati non funt. 
Qa,artó, ín quajitate vincu 
lijan íit afFeftum referuatio 
ne: vt.hinc difcernatur, qui 
abboc,& qui ab illo íint ab 
íbluendi... Et, propterea de 
vtraquc excommimiíatio-
ne hxc quatuor dicentur: 
prius de maiore, dcindo de 
minore: ita taménvtpt imü 
&quartum fimul loccntur3 
& in fingulis yerba in íen-
tentia pofita referantur, an-
pofita ybi opus yidebitur, 
dcclaratione.H^cenim cum 
fuprad.iftis de abfolutionej 
&infrá dicendis. de prece
pto, fufíicere credimus con-
feíTori. 

Ante omnia autem circa 

intelleélum excommuníca» 
tipnum,fiue: á iure,fiue á iu 
dice "fint, prseríol'anda íuiic 
dúo. Primum,iri éxcommu 
nícationc qualibet dúo in-
ueniri , fcilicet pefíonartí, 
quse excommunicatur j & 
aftíonem , pro qua excom» 

'munifatur. ' ' " ' '- ^ ' 
Et pcrfonas qíiidem, ad f\jC 

quas fe extendit excommu-
- nicatio, facilé eft difcernere 
perípiciendo an cpmprehen 
dat omnes, an aliquós vel 
aliquem. Difcernere autem 
aétiones non tam facile eft, | 
Oportet iiquldem aftioáe 
confiderare & ex parte tcr« 

, minij^: ex parte ágentis: & 
fcire qiíod ex parte termini 
aftio excómunicationi fub-
iefta, íntelligitur cbnfum-
mata: ita quód fegulariter 
loquendo nifi aftio illa Í16 
cpnfümm'atá^'ñon eft locus 
cxxommunicatibni. Verbi 
gratia: fi excommunicatur 
quicunque occid'erit Cbri-
ftianum : cjuantumcunque 
aíiqiíis animo" pccidendí 
m ille vülnera Ictbalia Chri 
ftiano inflixiri t : niíi mors 
fequatur, non erit cxcom-

I 3 - ' muni-



ExcbmmunicaíiD. 
«mnicátus ' ; qü ía ñon cft 
^Kriftíáni occffio corifuríi-
.pata: vnHequañtühíctincj; 
conctur aliquis percutere 
CÍericum'lancearfagittis la-
yidibus: nifi l á n c e ^ autíii-
gi t tó, aut íapiciis íctüs per-
tinga t áH'elerlcf perioñam, 

f¿.>,-- >tion íQcurrítex'comniunica 
tienen) larain contra percu
tientes derlcósí^uíá mánus 
Violenta ín ice tío non eft 
Confumraata:confummatur 
cnim tañione ipiius ctetici, 

" ) & non aliter : ̂  íic cle alijs. 
yiJQ „ E x parte autem agentis.á 

* * quo egreditur a¿tio 3 exigí-
tur quód fie ágens, elícicns 
íéu isxerces ilíam añioncm: 
ita cjuod fi excomunicafur 
©ccidens Cíunftianüm , ex-
communicatm eft qui occi 
dignen auteni ilíe qui man 
datiít occidere, Et ratio eft: 
quia ín iurc non dicuntur 
Veré agere, nili i l l i qui fa-
ciunt , hoc eft exercent feu 

, cxcquütur aclioncm illatn, 
: <qu^ exeómunicationi fu!>-
ijeitur. Cóíiilcnsautem aut 
mandanSjíblum di( ¡tur iu-
terprctatiué faceré.Incuius 
fi^uum quando canonum 

conditor vult comprelien. 
derc no folum facientcs fed 
cooperañteSjexteñditappo. 
nendo quanddq;,& quieun 
que dederit coníilmux, auxi 
liümjVel fauorciti, quando. 
que, &' quicünqüe' mandií-
tíerit; quaíidoqj>&; qui fue-
rit meclíator.Ex h'is cnim & 
. fim ili h u s'appoíitíoní B u s íi-
gníficatur, quod ttifíáppdfi 
tiones liuilííÍTiodi ficrent, 
ioli facicntes efient excom-
municati. Et rjprereá opor. 
tet ledrorem Se confeíiorem 
efle cantara, nc fit prceceps 
ád iüdícíindürn cooperato-
res excommunicatos. L'egaE 

" diligeiíter igitür "verba tex« 
tus feu íenrenti^, &'videat 
quas áclio'ñcs excortim imi-
xat : c¿ íolds fácibífés illas 
acliones iüdicet excommü-

'•nícátos": níñ fíiít'Ctiám -ct-
commüñicátf danttís confi-
liuin,auxiliü,fauorcm &c. 

Nec obftat dictis excom-
múnicatio iüris edmmunis 
contra participantes in,cri« 
mine criminólo cum excom 
mühicatis: qúia ílíaloqui-
turde participio cum iaín 
cicommunicato; ita quóa 

; prxíup 



Excommunicatio. t g 
prsefupponit iam cxcommu 
nicatum tvt infrá in loco 
fuo declarabitur. Secundú, 
ouód aftíones coopcratori^ 
duplieiter cxcómunicatio-
nifubijcíuntur. Primójper 
modum extcnfionis fcu cp-
operationis: vt quum excór 
rnunicantur inijcientesmá 
JIUS violentas in clericum, 
& omncs qui ad KOG dcde-
rint mandatunij confiliuro-j 
auxilíújfauorcm Scc. Et fie 
quantumcunq, alíquís man 
det,confulatrauxiHetur,fa-
«eau fi no íeqiiitur efteelus 
feilicet violentíe manus in 
clericum, no incurritur ex-
communicatio: quia aftio-
nes ift<g fie non excommuni 
cantufjniíl quatenus coopc 
ratona: funt.Non fu nt auté 
quatenus cooperatorie con 
fummatíe jnifi terminentur 
ad opusprincipale excom-
municatu: feilicet iniectio-
nem manus in clericum. Et 
fie de fimiIib5inteIlige.AliV 
modo per modum propriía 
aítionis : vt quum excom-
niunicatur relioiofus dices 

alíqurd, vt retrahat audien« 
tes á folutione debitarum 
Ecclefus decimarum: non 
enim exigiturj vt illud di-
cere confummetur adeffe» 
ftum retraftionis a folutio
ne decimarum: vt feilicee 
ex illo dicereaudiens rctra-
hatur á folutioneífed con-
fummatum cft in lioc ipfoj 
quód dicere illud fit cura 
•tali intentione: quia tale di 
cere exeómunicationi fub-
ijeitur per modú, cuíufdam 
aftionis fecudum CeP8c non 
per modum extenfionis feu 
Gooperationis. Fuilfct aute 
per modum extenfionis,íi 
canon excomunícaretprin. 
cipaliter non foluentes de-
cimas, Se acceíTorié dicentes 
ad rcÉrabendum,Et fie de fi-
milibus intcllige, 
- His igiturpríEmirsis, fer» 
uada funt quatuor promifi 

fa,fncípíendo ab excom 
municatiohibus la

tís contra repu» 
giwntiafidei 

Chrifti. 

I 4: C O N -



Cení y 

In heréticos. 
C O N T R A ac?uerte' qu^í? iílum ca. 

i . nonc'.n,ciuus abfolutio nó 
n 3 e r € t Í C 0 S . f^uaturPapaj/uperuenit 

/ iugis canon in cecna domi. 

r ^ r f í o w , dC dV/^/orcx ccptatorcs,& defenfores co, 
eorum. 

C A P . I . 
Hsretici diiicrf.modé 

a canon.confideratur. 

E X C O M M V N I C A 
mus omnes hárcticos 

-raaderntác referuatur abfo. 
hxtva Papx'.Et propterca ho 
die folusPapaprediftos ab-
foluerepoteft. Sunt autera 
verba canonis in ccena do-
mi ni, hice. Excommunica-
mus & anarhematizam5 om 

Vtnníquc fexus, quocunq; nes ha-rcticos. Cazaros, Pa 
nomine cenfeantur, & fau- tarcnos,Paupcresdc Lugdu 
torcsj&rcceptatorcs, & de- no^Arnaldiftas, Speroniftas 
fenforeseorum.Hono.iij.de PaílagcrioSjVuiclcfsiftasfcu 
fcn.cxcom.nouerit. feu Hufsitas, Fratricellos de 

opinione nuncupatos, nec 

CAnonis iftíus materia non Martini Luthcri hsere-

cft hxreíls. Etef tquó íim fequentes, ipíkj, Marti-
ad pfonasvniucrlalis. Q u ó no quó minuspuniri pofsie 
ad actiones vero cóprchen- quomodolibet fauentes: & 
dit quatuor: vnam princi- quoílibet alios heréticos 
palem, & tres accefíbrias. quocunqj nomine cenícan-
Vna principalis eft ipía ha- tur:ac omnes fiuitorcs,rcce-
refiSjhoc eft pertinax adhíe- ptatores, & defenfores eo-
íio ad aliquid contraria fi- rundem. 
dei. Secunda eft fauor.Ter-, Aduerte quoq; inueniri 
tiarecepdo. Quartadefcn- alium antiquum canonem 
fío: i ta quód omnes funt ip- Gelafij Papa contra hxreti-
fo fado excomunicati. Vbi cos,dicentcm. Quicunque 



Excommunicatio. 6$ 
ín Iiccrcíim ferael damnatá 
labitur, eias damnatione fe 
jpfum inuohut. xxiiij.qua' 

temporales, & t ú r u m o f f í * 
cides circa negoiwmtnqui 
fttionis contra herét icos de* ftioneprima Achatuis,e! pn J r , 

mo.Et efteanon ifte cü dúo petentes: omnts qui m 
bus capitulis ícqueribus di- hoc dederi/tt conj l l i im , du-
refteíignificans firmitatem 
& authoritatem lententi» 
femeípromúlgate de aliqua 
Iicsrefi : eft enim tantse cffi-
cacia^vt ínuolaac oes imita 
tores ín íecula fecuíorum. 
Siuc igitur antiqua íiue no 
ua lit hserefisjíi quís veré lie 
retíais eft, exeómunicatus 
eft cum fautoribus &c. tx? prauitatemad Dei gloriam 
quod proprié loquedo/au- & auginentum fidei, noftris 

xihum-fvel fauorem. 
C A P . I I , 

<J*> Doraini temporales, 
vel prouinciarum re-
ftores , qua de cauía 
fint excommunicandi. 

VT ínquifitionís negó» 
tiuna contra herética 

tor híeretici tolus cft,qui fa 
u ct herético vt hseretico.Et 

teporib us profperetur, &c, 
I n qua conftitutione ofto 

fimiliter defenfor haretici feruntu.r exeoínmunicatia-
folus eft,qui defendith^re- nes. Primó enim omnes po 
ticum quatenus h^retícunu 
Et fimiliter receptator hazre 
tici folus eft,qui recipit h^-
reticum quatenus h^reticu: 
quoniam ex intcntione & 
propofito maleficia diftin-
guútur apud iura,& forma-
literfunttermini intelligé-
di apudfapientes in quali-
bet facúltate. 

teftatesj domíni temporales 
&reftores (qiiibuícunq,-di-
gnitatibus vel offic.ijs & rio-
minibus ceníéantur) & eo-
rum officiales Se ba;lliui,quí 
dia;cefanís, vel E.pircopjs, 
vel iuquifitorihus Iisereticac 
prauitatis non obediunt:in 
hajreticorum, vel ipformn 

» credentium, vcldefenforü, 
rcceptatorum,£autorum in« 

in dommosfeu rettores ucftigatione5capt;ione & cu 
I < ftodia 



jExcommunlcatio. 
í b a i a dilígentí cura ab cis 
fucrintrcciuiíki3cxcommii, 
jfiicantur. 

Secundó, Omncsprsdí -
«Hrcétorcs/i prcdictas pcr-
fonis peñiferas non duxe-
r ín t vel duci fecerint fine 
mora poftquám fuerint rc-
quiílti, i a poteílaté feu cár-
cerem Epifcoporum íeu in -
cjuiíitorumjvel ad aliquem 
aíium locura dequo ipfi ycl 
aliqui ex ipfis mandaucrinc 
Safra eorum dominoru vél 
reí torum diilriclum ; vbi 
per viros catholícos á prse-
fatísEpircopis vel inquiíl-
í o r i t u s vel eorundcm alí-
cjuo deputatos, fub arela & 
¿ííígentí cuftodia tcneatur, 
doñee eorú negociura per 
lüdicium Ecclefiíe termine^ tt̂ "̂0mmríc«i- . ^ n t - v e l d í a W n Y ¿ ¿ i i 
r e l o r ^ f n-CSSPnidiai ^Írit<?rÍS ^diciü/cnccntia 

Tvllf F f epifCO ¡^pediré pra.-fumár, 
F s vel inqaifitonbus con, funt excommunicatu 

^ . ^ n 0 ^a t I" ! ca:Pcr '^ q pr?fato fidei negocio.epí-
f o u l ' 1 ? UCrfi0r adcbÍ' W o v e U n q u i í u o n ¡ U Í 

ta PuniCÍ dos, no obftanti- . b¿Ci fe opponcre prefumpíc 
bus appcllat.on.bus pr^di- rít,vel ipfura a l iquakrfm 
« o r u m / u n t cxcomunicati. pediré, funt exeómunicatí. 

OCtAüÜ, 

• Qiiarfo,Omne5, rupradí. 
íti reftores & ofncialcs {¡ 
captos pro crimine h^refis 
ab% diciorü Epifcoporum 
feu inquifitorú aut faltcm 
alterius eorum licencia ve! 
mandatOjá capticn ; ycl car 
ccre liberauerint, funt exco 
municaÜ, 

Quintó,Omnes predifti 
reftores ipforuraq, officia, 
•íes, íi de crimine haerefe 
(quummeré fit Ecdefíaíli, 
cum) cognouerint quoquo 
modo vel iudicauerít, íímt 
exGommunicatí. 

S.extó,Omnes fupradifti 
íi exequutionem prohuiuf-
modí crimine á dicEccfanís 
Ve! inquifitorc inmn^atíj 
própté (prout ad fuum fpe-
fíat ofhcium) faceré detrá-



in inquiíiiniquos. 
GftauójOmhes qul fcien 

tcrín pra'didis vcl aliquo 
crceüictorú dtioérint auxi-
liü^bnñliüjvel fauoré/unt 

• excoñimunicatüextrá de 
'reti.vt inquiíitionis. 

Anones ifti vfquead 
oclauuni non contra 

ómncs fed officiales in ma
teria h^rcfis^/t dari iüdici-

• bus reiinquuntur.Oéíauus 
auterii contra omnés eft. 
; Eteft abfolutio omnium 

"líórum Epifcopalis quantü 
cft ex íílo canone. Q ü ó d 
'ideó appoiioiquía pro quá» 

^íb ifti^nnumerum fautofú 
aut! defeñíbrum bsreticorú 
tranfircntjfaciendó alíquíd 
horum vt faucrcnt aut dc-
fcadercnt haereticos, incur-

^rercnt fententiam latam in 
. ctena dom-ini , 8c abíolueii» 
' tii cfliac afolo Papa. 

^ . . I n i n q u i l í t o ^ s ^ ditos 
(¡fpcHinquifitmpít excquu-

, vOTís-itmt'M háret icpscon* 
fní eo/tjcicntid/n fuctm pro" 
cederé omttentes, y d j k l f h 
hsrcfím imponentes» 

C A P . Xiív 

4 » ínquiíitorcs bxrcticaí 
prauitatis duplici de 
caufa excomunicatío» 

• ncm ratione officij fui ' 
poíTunt incurrere, 

T N Q V I S I T O R E S , 
JL & aiij ad inquiíitionis o£ 
ficij exequutionem fubílitu 
tí ab EpifcopO vel inquiíi-
torejíi odij,graríar vel ama^ 
risjlucriaut GOfnmodi tcm» 
poraíis obtentucontra iu* 
ílítiam & confcíentíam fu» 
am omiferint contra quén» 
quam procederé, vbi fue-
rit fu per prauitatc hxretica 
procedendüm, aut obtenta 
eodem prauitatem ipíani 
aut impeditínentum officij 
fui alicui imponendo, eura 
fuper boc prsfumpícrina 

- quóq uomódo vexaré": pr^-» 
ter alias-pcEnas, exeommu» 

- nicatioñis íententiá eo ipíb 
incurrant. A qua nilVper 
ROÍ Pont, neqüeant (príg« 

• terejuam in mortis articü» 
'ldj& tune íiitisfaclione pr^« 
miífa) abfolui:nullo in bac 

• parte priuilegio fuffragan» 
1 te. Cie.de baere.cap.muko» 
rum.in ele. 

Canonis 



Excommunicatio. 
CAnonisiftius materia 

eftíniuft¡t¡a3cumma 
la confcicntia inquifitorum 
hxreticae prauiratis. Q u ó 
ad perfonas , ligantur dúo 
genera pcrfonarum: fciíicec 
ínquifitóres :&al¡j ad difti 
offieij cxcquurionem depu-
tati. Qup ad aaioncs,po-
nuntur du^iftilicet omifsio 
procedendi vbi fuerit pro-
<redendum: & vexatio inno 
€0111$,, imponendo i l l i yel 
hajrefimjvelquod impedi-
ret inquilitionis officium. 
E t debet vtraq, aftio v^ftiri 
pbtétu odij,grati?,vel amo-
ris,.lucn aut commodi. Et 
pr«ter hoc prima aftio de
bet eííe contra-,iuftitiam & 
confeicntiam: ¡ta quód hu-
iufmodi omiCsio ad hoc vt 

.huicpcEn9fub}ace.atjrequí-
í i t , v t ü t non.folum contra 
iuftitiam j fed etiam contra 
conreientiam. Noluit enim 

• códítorcanonisligare ornit 
tentem contra íuftitiá igno 
ranter, fed voluit vt cfTet o-
mifsio contra confeicntiam 
fuam: hoc eft contra feien-
tiam fuam appíicatam ad ta 
l e m omifsionem : ita quód 

etiam confcicntia fuá diftei 
non effe omittendum.quan 
uis amor y d odium &c.tra. 
hat ad omittendüm. Cate-
rum inloco ifto videre fací, 
le potes/ubEcdefiaftico iu 
dicio cadere aftus interio
res odij vel araoris, non ab. 
foluté vt oceulti funt/ed vt 
ad extra procedunt:vc feili. 
cctfunt rationes exterioris 
commifsionis vel omifsio. 
nis. Excommunicantur fr 
quidé hic inquifitoxes, qui 
ex odio vel amore omirtut 
procederé Scc E t eft Papa-

; lis abfolutio, niíi cura fatif. 
fa¿iion<: pr^miíTa in mortis 
artículo, , ,-. . ' •*< 

/ iM- inquí foores i&ipf i ' 
rum -ré Epifcoporum, [cu 
Cdpítulo'um fede yucantc 
commjjpnos.pecunkm % 
^cíte extorquentcs^fiien 
fer Écdefídrum h o m ob ele-
rkorumdel iBum fifeo etii 
Eceiefiákpplkdre ditenün* 
ies, 

C A P . I I H . 
Bonorá 



[n inquiíitores. 
^ Bonorum Ecclcfiafti-

corum dilapidatores & 
fedevacate priuilcgíjj 
EcclclíaíHcis abutétes 
cxcommunicantur. 

í N Q V I S I T O R I B V S 
&tam ¡pforumquáEpi-

7 1 

Anonís iílius materia 
partim quafi rapiña, 

& partim íacrilcgium cft.Et 
,quó ad períbnas dúo gene
ra períbnarum ligantur. 
Primum eft inquiíitorum. 
Secundum, commiílariorü 
quorumcunque : liuc lint 

ícoporumjquam capitulorü commifiarij inquifitor¡s,íi-
fede vacante fuperhoedepu ue Ep iílop i f i ue capi tuli fe 
tatis comiíTarijs cHítriftius 
iníungimusjuc pretexta of-
ficij inquifitioñis quibufuis 
modis illicitis ab aliquibus 
pecuniam extorqueant, nec 
fc(enter attentent Eccleíia-
rum bona ob clericorum de 
liftum /prsediftí occaiione 
ofíici) fifeo etiam Ecclefiíe 
applicare. Qiiód fi fecus in 
his veleorü altero fecerinr, 
excommunitationis íenten 
tix eos íubiacere decerni-

de vacante. Qup ad actio
nes explicantur du^.Prima 
eft extorlio pecunia á quo-
cuncjuc modis illicitis pras-
textu ofíicij inquifitioñis. 
Secüda eft applicatio feien-
ter bonorum Ecdefie ad fií^ 
fum etiam Eccleiiae ob delí 
«Ttum elerieij pnetextu fimí-
Jitet difti ofneij, Vbi difeer 
nere potes, quód prima a-
¿lio tribus contenta eft con 
ditionibus. Secunda autem 

musipfo faao.,Aquancxn exigit quinq;. conditiones: 
pofsint abfolui ( pr^terquá .vtpatet computando illas, 
inmortis articulo)doñee i l - Nota hic,quod appcllatióc 
lis áqüibusextorferint,ple- commiííariorum in propo
ne fatisfecerint de pecunia fitoveniunt etiam vicari): 
fKextorta:nulIispriuilcgijs quoniam vicarij cpmraiíTa-
paftisaut remifsionibusíu rios agunt. Appellationc 
per hoc valituris. Ciernen, quoque pecunia venit om-
dehxreticis.capit.nolentes, ne quod pecunia vicem 
lü c ^ lupplct: yt frumentum , v U 

- x n u m . 



Excommmiicatio. 
«um,&líUÍuímodi q u x pe
cunia tneníurantur. Eteft 
excomunicntio ifta Epifco-
palis poíl plcnam fatísfa-
crionem,& no aliteí niñ in 
snortis articulo. 

InfufyeÜos dehterejlVrd 
triedlos •> BifochosJtueBe' 
ghinos.zyc. 

C A P . V . 
*S9) Sufpcftus de hxrcCi 

tribus concurrentibus 
excommunicationem 
incurrir. 

FR A T R I C E L L I S , 
feu fratribusde paupe-

re vita,autEi(bchis fiucBe-
gliinis, & alijs quibufeunq; 
fub posnaexcommunicatio 
nis (quam eos, íi fecus fece-
r int , incurrerc volum'ipío 
faflo ) iniungimus expréC-
fe^ne ítatum íiüe feftam hi> 
iufmodi ab ipfis aíTumptii 
fefíenturvltcriusjvelipfum 
de nouo aíTumere quoquo-
modo pnefumant. 

Epiicopos quoque 8c eo-
n i fiiperiores & ctiam alios 
P' xlatos quofeunque, qui 

prardictis períbnis Vel alijs 
ritum viuendi & babituni 
fupradiftos prseter ípedals 
ApoftolicíE fedis authorita. 
tem deinceps cónceííetint, 
prsdicte excommunicatio» 
nis poeníe ipfo iure decerni 
mus fubiacere.Ioan.xxij.in 
extra.ca.íanfta Romana. 

CAnonis iílius materia, 
eft rulpccla debserdi 

fecta EraíricelIorum.& c t̂. 
Q u p ad períbnas eft vniuer 
falis. Quo ad aeftiones tres 
explicantur. Prima eft, per. 
íe uerare in illa íeña. Secun 
da cft,afrumere dietse fefe 
ritum.Tertia eft̂ concedere 
ritum & habitum huiufmo 
di.Et h^c tertia aftio limi. 
tatur ad Epiicopos & eorü 
fuperiores & aliós Pra l̂atos 
qüóícunq-,:ita q) tam perfe* 
ueranteSjquám de riouo af« 
ñímentes, quá Pr^lati con-
fedentes funt ipíofaftcex. 
communicati .Et eft Epifco* 
palis abfolutio , Et nota 
quód ex h ú c Extrauaganti 
non Kabetur , q u ¿ dkituf 
excommunicatio cotra in» 
ueriietes nouum ordineffl) 
habitum.&c. quoniam (v* 



Beghímrum flatus filf. 7 2. 
•pacet íntucnti) ifta excom 
municatio non cxcedit fe-
¿iani,ritum,habitumqj par» 
ticularem ícilicet Fratriccl-
iorum. 

ln molieres jldttm Beghi 
Kdtm affumptum fcttuntes, 
yd ipfum de nono <t̂ hmcn-
tcs'.ac rcliglofos quoquomo 
do e<is íidmittcntcs-yLitntes in 
hoc duxilium conJ;hum,ycl 
fduorm. 

C A P . V I . 
^>Beghinarü ftatus íu-

ípecrus tribus medijs 
' excómunicationi íub-
iacet. 

S A C R O A P P R O -
bante Concilio ftatum 

Beghinarum perpetuó pro-
liibendum dudmus,&á dei 
Eccleíia penitus abolcn -
dura, eifdem & alijs mulie-
ribus quibufcunq; fub poe-
naexcomunicationís (quá 
contrarium facientes incur 
rere volumus ipfo faño ) 
iniungentes exprcfle, ncfta 
tum huiuímodi dudum for 
le ab ipfis aíluraptum fe. 

¿lentur vltcrius, vcl ipfuia 
aíiquatenus de nono aííu-
mant. Religiofis vero per 
quos cedem mulieres in hii 
iufmodi ftatu Beghinali fo-
ucri, & ad ipfum íufeipíen-
dum duci dicuntur, fub fi-
mili exeómunicationis pes 
na ( quam eo ipfo fi fecus 
egerint, fe nouerint incur-
furos ) diftridius inhibe-
mus, ne mulieres aliquas 
praediftum ftatum aífum-
ptum ferrantes, vel de no
no aírumentcs,quoquomo-
do admittant, prsbentes fa 
per hoc auxilium, coníi-
lium^vel fauorem. dere-
lig.do.c.j. 

CAnonis ifdus materia 
eft fuípeftus ftatus Be 

ghinarum . Quantum ad 
perfonas, dúo genera com* 
prehenduntur: feilicetmu-
líeres & religiofi, Quan
tum ad aftiones vero tria 
genera. Primum.eí^íeftari 
vlterius huiufmodi ftatum 
afTumptum. Secundum cft, 
de nouo dichim ftatum af. 
fumere. E t hírc dúo refpí-
ciunt mulieres.Tertium au 
tem quod rcípicit rcligio-



Excommunicatio. 
{ o s , cft prx-bcre vilo modo 
auxiliunijconfilium, vel fa-
uorem fupcr dicto ílatu fe-
ftando vel afíumendo. Ad-
ucrte deinde appellatione 
Beghinarum no vcnirc mu
lleres denotas, quse alicubi 
Bifochse vocantur : qua: m 
domibuspaternis demiífe, 
á nuptijsabftinent,nullam-
que regulara profitcntur, 
nulliqi modo viuedi fcad-
ftringunt/ed Dco famulari 
infua puritate malüt,prou,C 
Spiritufiancius illas iufpi-
rauerit. Sed Beghiníe, quse 
híc excommunicantur/unt 
aut infideles, de quibuslo-
quitur Cíe. ad noftrum. de 
bíereticis. aut funt fuípefhe 
de fide: vt in bac Decretali 
infmuatur. E t eft Epiícopa-
l is . 

C O N T R A 
íchifm áticos. 

ÍT'lmjxrtmdcherfe dh ohe* 
dientidKo, Pont.fuhtrdhen-
tesifeu quomodollbct recede 

C A P . V I I . 
h Romanse curiar inobc 
dientes vinculum ex- > 
communicationis in -
dubiíanter incurrunt. 

Xcommu n icamus & a. 
nathematizamus ora. 

nesillos, qui in animarum 
fuarmn perieulum fe á no-
ftra,& Ro; Pótificis pro tcm. 
pote obediencia pertinad 
ter fubtrabere, ícu quomo 
dolibet rccedcrc praefumut; 
& qui per fe, vel alium, feu 
alios direfté vel indirefte 
prsedifta exequi vel procu 
rare^aut in cifdcm confiliú, 
auxilium, vel fauorem pr» 
ílare non verentur. I n pto» 
ceflu c cense domini. 

G Anonis iílius materia 
eft fcbifma. Qn,ó ad 

píbnasjeftvniueríalís. Quo 
ad aftiones explicátur dúo 
genera actionum : icilicct 
principalium & acceííbria-
rum.Et principales quidem 
funt duae. Prima eft fubtra
bere fe pertinaciter ab obc-
dientia Ro.Pon.Secüda eft, 
quomodolibec prsfumerc 

rccedcrc 



In rebcllesRo.Pont. 
fcccdcrc ah eacíem obcdicn 
tia.AcceíTori^ autem válele 
difperguntur & dilatantur, 
dum multiplicanturper tot 
modos,per fe vel per aliuxn 
direfté vel indireífté.&c. 

Vbi nota, quód aliud eíl 
recedcre'ab obcdientiaRo. 
Ponti. & al i tid eft traiiígre-
diprscepía ciuíllem ctiam 
ex contempto.Narn receue-
re ab obedientia, eft nolle 
recagnofeere ipfum vt (upe 
riorem , vt pairé fpirimaléj 
vt Chrifti vícarium, & cst. 
tranígredi autem prsecepta 
ipfius etiam in defpefturñ 
eius, ftat cum re -oíinitione 
ipíius vt PómificiSjfapcrio-
rís. & C^t. Et propterea íu 
hunc canonem non inci-
dunt contemptores prsce-
ptorum,nifi Roma. Pon.no 
lint recognofeere vt caput 
totiusEcclelia;vice Chrifti. 
Et eft canon ifte referuatus 
Papar. m • 

lnfT<z[umptuoJc yohn~ 
ies-, quod ordimtiones <tb 
oBduiano <¡y Guidone f d -
Üx-, y el dh ordmaíts ab cts, 
[ tn trc iu . z j c . 

7? 
C A P . V I I I . 

^•») Ordinationes ab herc 
liarchis inditas appro» 
bantes vel recipientes 
exeómunicationis v in • 
culo innodantur. 

í~\ R D I N A T I O N E S 
\ i ¿ / ab Octauiano & G u i 
done hkcrcíiarchis i"aclas,& 
ab ordinatis ab eis irritas 
eiTe cenfemus : ad ¡je i entes 
VC qui dignitates eccíefiafti 
cas íeü beneficia per dicios 
fcliifmaticos acceperiní,ca-i 
rent impetratis. Alienatio» 
nescjuoq, quaepereofdem 
fchiímati'cos leu per laicos 
fafta ímit de rebus Eccle-
fiafiieis, omni careant fir-
mitate, & ad Ecclefias fine 
omni enere reuertantur. S i 
quis autem eontraire prse-
fu mpfer i t,excomm u nicat i o 
ni fe nouerit fubiacere. ex
tra de fchiCcj. 

Anonis iftius mate
ria partira eft fchif-

ma, partim íacrilegium cir-
ca alienationem rerum E c -
cleíiíe . Et quó ad perfonas, 
vniueríalis eft. Qup ad 
acciones ponitur vna : quas 

K tamen 



Excommunicatio. 
«amen multiplicatur iuxta 
materias. Afti o eft príefume 
re contraire contra hocfci-
l icetquód ordinatióesílnt 
irrit£e,& quód beneficia ac-
cepta non retineantur,& cj> 
alienatio faftaá fch i fm a ti
co vel laico careat firmita-
te,& a uód fine onere reuer-x 
tatur ad Ecclefiatqui enim 
voluerit, quód ordinatio-
nes fint ratc^aut quód bene 
íicia retineaatur, aut quód 
alienatio fit firma,aut quód 
redeat ad Ecclefiam cü one 
rejexcommunicationem in-
currit. Epifcopalis tamen 
cft feclufo fchifinate. 

Nota tamen hic , ^ alie-
natío de qua hic eft íermo, 
iuxta litera fonum intelli-
genda eft v-t expofuimus, 
hoc eft, de íacrilega aliena-
tione: quoniá alienatio fa-
fta a laico/acrilega eft:&li 
teradiftinguit á fdiifinati-
cislaicos.Non damno tame 
exponentes laicos nóqua -
litercunq;,fed fultos autho-
ritate fchifinaticorú. Ratio-
nabilis videtur hsec expofi-
tio: quia de fchilinaticis eft 
canon ifte:vt per ipfos fchif-

maticos,EcclcfiaftIcos: per 
laicosveró,innixos illorum 
autoritati laicos fignifiect. 

In cum qui de tenia p<tr 
tps Cítrainalium mmin<tím 
ne confifm, ?áp¿e[thi nomí 
yfurpdtf cosqui ifjum 
rccipunt'.itemin eum mi i 
paucionhus qudm dmhm 
pdrtihm Cardinaliu ekffius, 
niji n¡dior concordia Ínter* 
cejjcritgentfe pro P^pd. 

C A P . I X . 
^IhPrclationis nomen in-

debite fibi aítumés vel 
v íurpans, & fub ilíius 
prsetextu faífum femi* 
nans, excommunica-
tus eft. 

ST A T V I M V S } V T 
fi forte inimico homine 

fuperfeminante zizaniá in« 
ter cardinales de íubftituen 
do Summo Pont.non pote-
riteííe plena concordia, & 
duabuspartibus cocordan* 
tibus,tertia pars concorda
re noluerit, aut fibi aliuffl 
prsefumpferit nomina^ille 



Iii Papam no rite clec. 7 4 
abfqi vlla exceptione ab v-
hiuerfali Ecclefia Rom.Pon 
ti.habeatur, qui á duabus 
partibusfucrit eleñus & re-
ceptus.Si quisautemdeter 
tiíe partís nominatione có-
fifus, fibi nomen Epifcopi 
vfurpauerit:tam ip fe^qü i 
eum receper¡nt,exc6ixiiini-
cationi fubiaccát.Et infrá. 
Si á paucioribus quarn dua 
buspartibus aliquis fucrít 
clcchis ad Apoftolatus oíli-
cíu,m:iiiíi maior concordia 
intcrceílcrit, nullatenus aC-
füiTiatur:& prasdiítíe pcense 
fubiaceat^íibumiliter no-
luerit abftinere : extra de 
eleft.c.licét. 

Anonum iftorum ma 
teria eft fchifma aut 

fchifmatis init ium.Quó ad 
perfonas, funt vniueríales. 
Qu,ó ad a£tiones nota duo^ 
cafus. Primus eft, i l quis de 
tertise partís Cardínalíum 
nominatione confiílis,Pap^ 
fibi non en vfurpaucrit: & 
tune tam ipfe quám íj qui 
eum receperint/unt excom 
munícati. Secundus eft vni 
uerfalis cafus,boc eft ü á 
paucioribus quám á dua

bus partibus Cardínalíum 
clectus, nifi maior concor
dia interceíTeritjgeratíe pro 
Papa : tune enim prsediftas 
pcxna; fubiacet. Et eft abíb-
lutío ícclufo fcbifmateEpi« 
feopalís, 

SáS Contra ma -
ñus violentas. 
ln eos qui fuadaite dk* 

hola tn chrtcum yet mo* 
n<ichum mmm -Violentas 
inikiunp. 

C A P . X . 
Manus violentas ín 

clericum inijeiens ex-
communicatur. 

1 O V I S S V A -
dente diabolo buíus fa-

crilegij yitium vel crimen 
incurrit,^ in ckricü vel mo 
nachú manus violentas in-
ieterit,anathcmafisvincuIo 
fubijeiatur. Etnullus Epiíl 
coporü príefumat illü abfol 
uere ( niíi mortis vrgente 
pcriculo)donec Apoftolico 
conípeílui prsfentetur, & 

K x cius 



Excommunícatio. 
elus mandatum fufcipiat. 
Indecre.xvij. qó. iiij.cap.fi 
quis.&eftlnnocen.ij. 

CAnonis iftius materia 
cll íacrilcgium, quo 

manusviolcnta in clericum 
inijcitur. Et quó ad perfo-
naseft vniuerfaiis. Q u ó ad 
aftioncs vero vna eíl prin-
cipalis: fcilicet manus vio
lentas in clericum íuadente 
diabolo inijcere. Etc í lPa-
palis. Aftiones vero acceílo 
lisc ( fcilicet mandare, daré 
coníiIíum,auxilium vei fa-
uorcm ad huiufmodi manú 
yiclcntam) ex ali;s canoni-
busha'oentunquos breuita 
ti? cauía omittd. 

Circa lianc excom'muní-
cationem punientcm facri-
legium manui violentse in 
clericum vcl monachum, 
nota feptem. 

Primó,qucd quia manus 
cft organum organorü, ap-
pellatione manus violenta: 
venit non foliim qu^cunq, 
pertufsio, fed etiam pulue-
ris aut aqui£ inieftio: imci 
& cóíputio, ac violenta ac-
cepíio cuiui'cunq, de manu 
feu perfona clericianfuper 

captio, detentio, & carcer. 
Nonautem praecipere exi-
lium aut cófinia intra quse 
fe contincat : quia in illis 
violenta manus(hoc eft ex
terior violentia)in iftis fola 
prsecepti vis interuenit.Per 
inferentem quotji violen, 
tiam clerico intellige non 
folüro exequutoré,fed man 
dantem 3¿ dantein ad hoc 
confilium, auxilium, fauo-
rcm, coníenfum:imo etiam 
ratum habentem poft factú, 
íi nomine fu o faftum eft. 
Appellatur etiam á iure iri 
propofíto confentiens aefa 
ciens, qui quum debeat& 
manifefté pofsit,definit ob-
uiare.Et propterea pari pee 
na punitur : quia (iuxta 
Apoftoli fententiam) digni 
funt morte non foliim qui 
faciunt, fed & qui confen-
tiunt facientibus. Et quia 
dúplex eft genus debentiú: 
fcilicet vel ex officio, vt of-
ficiales:(&ifti proculdubio 
ligantur,fi manifefté pof-
funt obuiare,& non curant) 
vel ex cafu necefsitatis:quo 
tenemur fuecumbenté one-
ri fu bleu are, quum non fie 

altcr 



Inpercutien.clericu. 11 
altpr fubleuans.Et ifti fi ma ^ Nota temo,quóa violen, 
nifcfté poílunc, ex interprc- tía lioc ¡a loco plus deho-
tatione inris lígantur : ve tat quám fignificet.Nara lí-
patet in ca. guante, cié fen. ecc fignificet quod fit ih i n . 
excommunicatio. Credide- uitum(quia hoc proprié eíl 
rimego iftos tune tancum v¡olcntum)intclJigimus ta-
ligan", quum ex intentioae men per hoc etiam iniurio-
nolunt obuiare, cognofeen fam manum: ita al icct ele-
tes fe abfq; periculo ac dam ricus confentiatvt verbere-
no polle obftare.-tales enim turrfi iniuriofa eft verbera, 
mexcufabiles funtá confen tío, excÓmunicatus eft ver-
fu, ex quo necefsitatisarti- bems.Ethac eadem ratione 
culus obligat eos ab obftan clericus percutios feu verbe 
dum ficut officiaíes obli- ras rcipfura iniuriof^per fe 
gant deb.tum fui officij. vel alium exc5mumcatus 

Nota íecudo^uod quia eíret,n6minus q fí aliÜ cle-
violcntia d^nnguitur ab ricú fie percufsiífet aut per-
aítibus fubdolis/raudulcn cufi procuraí t t .Et hincre-
tis&humfinodi, & rapiña rpodctUrquefito,anmonia. 
a.ftmgu.turafurto : ideo lis procurans aborm potio-
hcet manus violenta eíTet, nevel phlebotomia, inci-
hquisvi acc.peret aliquid dat in hunecanonemf Dic i 
quod tenet c lericus in ma- tur enim quod non incidif 
nu íeumper fona , non ta- quia manus h?clicét fit vio 
meneíTet manus violenta, lenta natura, n5 tamen eft 
fiqu.sfurto tolleret num- violenta perfon^ confen-
m0S " ?cu o §eftato ^ tienti, nec eft iniuriofa fta-
nco.Et fimiluer fi quis ci n- tu i Ecclefiaftico. 
gulum quo aftualiter cin- Nota quarto, q, manus 
geretur furtiue toíleret,eti5 violenta poteft eíff facrile-
n £ f n nrternenÍat:C1UO- SaduPlld "tionervel abfo 
len 0- 3 rnVÍO- l u ^ w l « iurispofitione. 
lenta fed furtiua eft. Appellatur autem & eft fa-
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Excommunicatio 
facriícgm'abíbluté, iniqua 
percufsto clericí. Vocatur 
vero & eft facrilegiü exiu-
ris poritione,clcr¡ci meren-
tís mille mortes occiíio per 
ícntcntiá iudlcislaici: íioe 
cnira Se fimilía quíe fecun-
dum fe funt ¡ufta,& funt io 
lúm mala quia prohibita 
ex iure pofitiuo, íacriiega 
quidem funt, fed ex poílti-
uo iure originé trahentia. 
E t hoc modo facrilegium 
eft, fi monach5 cauCi corre-
¿lionis verberatur per lai-
cum, aut ncccTsitate nó vr-
gente per aiium clericum 
Vel monachumab Abbatc: 
Vt in capit. vniuerfitatis.de 
lentcn.excom. 

In pr^fenti igítur cenfü-
ra íácrilegiüfumitur vtroq, 
jnodorita quod excommu-
nicationi fubiacct manus 
violenta facrilega^ue abíb 
luté,fiue ex iuris pofitione. 
E t propterea quicunq; zelo 
iuftitiíe laicus homo vel do 
«linus moueatur eótra cle
ricum pefsimé meritum , 
non excuíatur á facrilegio 
manus violentae:niíi in ca-
fu libi á iure permiííb. l'cr-

mitti autem creditur a iure 
ofiicialibus laicis capere ac 
detinere clericum (prsefen-
taudu quára citius füo Príe 
lato) inuéntum in crimine 
patrato vel patranJo.Et n k 
hilorainus cuilibet cuius 
intereft, permittitui recupe 
rare violenter á clerico res 
furto fu blatas vel raptasen 
té quám fur vel latro ad ali i 
diueitatjhoc eft, ante quam 
adipifeatur poííefsioné qua 
íi quietara rerum ablatarú: 
íicut etiam licitura credi
tur debitorcm clericum fu-
gi ente ra vel fugara para li
tera detinere pradl-otandu 
fiio Prslato. I n bis enim & 
fímilibusquum conftet fa
crilegium non interuenire 
ex natura fafti ( quia non 
ad iniuriam clerici, fedad 
iuftitiam tenditur)& expo 
ñtiuo iure non íit prohibi-
tio,non eft locus facrilegio, 

Nota quintó cafum, in 
quo manus violenta in cle
ricum veré íacriiega non 
punitur hacexcommunica 
tione, Et eft fi clencus tur-
piter operans cura vxore, 
matrejHiiajYcl forore inuen 

tus 



In percutientes cleri. 7 6 
tus oercutítur: vt patet in afficientes eos-qui pertur-
cap.fivero.de fénten. exeó- bant diuini officij cultu^Ee T i 0 
mu-Percutien s enim ex yin ficut facra eíl horum corre-
difta, lícet peccet mortali- ft{o3itafacrilega efficeretur 
ter,& facrilegus fit: iure ta- eorunde aftio,'íi ex odio & 
jnen humano compatiente iniquitate clericos colHeni 
íuftodolort, impunis eua- verberaret:acperhoceíIenC 

excómunicati.Secüdus eft. dit. Si tamen dolus interne 
niat(puta quia vir confen-
t i tv t vxor clericum admit-
tat ad hoc5VE percútete eum 
pors¡t)excommunicatus eft 
percutiendo:quia dolus in-
terueniens compafsioncm 
legis tollit, 

. Nota fextó, manum vio-
lentam in clericum non fa-
crilegum quinq, modis in-
ueniri.Primus eft}quum eft 
fácra : vt puta quum corre-
¿Honis caufa ab habente le
gitimara poteftaté legitimé 
exercetur. Si enim Epifco-
pus per clcr¡cum,infcriores 
Vero Praelatí per feipfos cle
ricum verberant, detinent 
autem & capiunt per quof-
cunq;, Et ad hunc modum 
fpeftat verberado, qua na-
turalis pater corripit filios 
clericoSj& magifter difeipu 
los} & maiores íeu íeniores 
Ecclefiíe pueros: clerici 

quum eft licita : vt quum 
quis defendendo fe autfua, 
aut aliosjvim v i repellit cu 
moderamine inculpatíe tu-
telse.Nec arftatur licita h^c 
defeníio ad cafum, qno in-
uafusnon poteft a l i te r íe , 
autfuajautaliosíaluarc:fecl 
rationabiliter extenditur e* 
tiam ad cafum^in quo tamé 
vituperabiliterfugiedo pof 
fetlefaluarerquia no teñe- . 
tur ignominiofam fuga pa-
ti laicus á clerico inuaíbre, 
fed poteft fuü íaluando bo-
norem íicut & cuteras res , 
vim v i repcllerc.Non intcl-
ligastame licereei propter 
hoc ácceptare duellú á ele-
rico prouocante i l l u : quia 
alíud eft velle pugnare,& 
aliud fe & fuá tuendo,cófra 
clericum no minis,fcdfafto 
inuadentem pugnare* Eü 
ad hanc licitara defenfioné 

K 4 redu-
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Excommimicatio. 
reducuntur fuperius d iña 

\ in tertio notabili de captio 
ne licita, quoniá in defefio. 

y¿y% nem iuftiticfiunt.EtquunT 
ft/v no minuscaftitatcm q reli-
* * quabona tueri debeamus, 

ü mulier autpucr impeta-
turde tutpitudine á d e r i -
co , & pro euadendo raole-
ftiam, non verbo fed facto 
inuadctisjpcrcutic aut mor 
det ( quia nec fugcrclicet, 
clamare poteft^aut infamia 
putat)nullam incurritccn-
furamrquia defcnlio cu mo 
deratione incúlpate tutele, 
tal i fexui íea setati vidctur. 
E t í i exceííus interueniret, 
excmptus eft á canone, qui 
excufat paf rem,mar itü, fra-
trem & filium, vt príedictú 
eft. Et multó magis excufat 
agentem pro períbna pro-
pria in materia turpitudi-
nisiniuriofe. Sicnimlicet 
mihi impune percutere in-
iuriantcm mihi in turpitu-
dine meorum,mult6 magis 
impunisíum percutiens in-
iuriantem mihi in turpitu-
ne proprie perfonc.Etíicut 
fufficit ibi inchoatio aftus, 
ira hic : qui enira attentac 

violare, iam turpem añum 
inchoat. Tertiuseftyquum 
manus violenta eft imper-, 
fefta exdefeclu delibcratio 
nis: v ' coníingit in prímis 
motibus.5i quisenim abfqj 
deliberatione ex fui ira paf. 
fonc manum in elcricum 
inijeit, ita quod aduertens 
quid fac¡t,retrahit manum, 
non eft excommunicatus: 
qnia ma nu s v i ol en ta, n ó eft 
perfefte aftas humanusrac 
per hoc nú eft íacrilega nifi 
impcrfcclérfícut primus mo 
tus adulterij eft adulteriú. 
-Excommunicatio auté híec 
prsfupponit íacrilcgiú fim-
plicitcr,& non fecundum 
quid tantüm,quale eft hoc. 
E t ad hunc modum redu-
cútur percufsiones tam do 
fcnfuice quám correftiux, 
quando modicum excefsi* 
uaí funt: quia non ex deli
beratione fit exceífus ille, 
fed quafi ex impercepta pat 
fionc impeliente. Qu^artus 
eft, quum violenta manus 
eft imperfefta ex defeítu 
exterioris aftus: puta quia 
tam leuis ae leuiter iniecta 
eft,ye pro nulla habenda 



In percutientes cleri. 77 
ík & vt vnico verbo dica- turam fuse formíe : vt quía 
tur^ouanclo manus violen- dcbu it & potuit fiirc,ncc cu 
ta eft ica íeuis, vt fi effet in rauitfcire. Etadhuncmo-
laicuíX5,noa coftitue/etpee- dura red ucuntur cafas om-
catum mortale: propter hoc nes,in quibus non formali-
quoci eft in clericum, non terfed materialitcr tantútn 
fubiacct buic excommuni- manus violenta in clcricum. 
catíoni.Et ratio eft,quia no inijeirnr: vt contingit offi-
eftíacrilegium: canon auté ciaíi Principis arcenti tur-
ifte exprcísc fupponit focri- bam,in qua funt clerici. Ad 
Jegium fecundum complc- hunc etiam modairi redu-
tam fácriiegij rationem, & cunturcafcsjquibusabfque 
nonfecundum quid : quale animo iniuriandi violcntia 
eft veníale facrilegium,vt rationabiliter infertur cle-
fidiceatloqui.Quintuseft: rico : vtfi quisfugiens per
ejil um manus violenta eft fcquentes,clcricum ex cabal 
imperfecta' ex defectu for- lo neceífarió fugienti tollaC 
míCjhoc eft intétionis: quia vt velociter íe faluet: ficuC 
fcilicet non per feintendi- enim non eft reas rapiña: 
tur,íiue quia violcntia non equijita nec violcntia; facri 
intenditur: vt quum quis legae: quia non animo iniu 
caftigando clcricum, modü riandi,fed necefsitate feipsú 
excedit eximprudentia,pu- íaluandi totum fitáncafu, 
tans fe non excederé : fiue in quo ñ lex vina adeííét, 
quia non intenditur quód ceííare fe diceret, Et fraile 
fif in clericum : vt quum ex cft,(i in cafu defenfionis, oc 
ignorantia elcricus percutí currentem gladium de late-
tur aut capitur: quoniam re clerici tolleret vt poífet fe 
per feloquendo non incur- tueri.Et fie defimilibus. 
ritur faceilegíum nifi fub Nota fcptimó,appellatío 
intentione cadat.Et hoc in- nc clerici feu monachi ve ni 
tellige, nifi ignorantia cul- re non folúm omnes haben 
pabilis reducat acta in na- tes primam tonfuram,&om 
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Jies vtsiufqj fcxus profeííos 
aliquam approbatam reli-
gionem, fed ctuím ca'ruade 
religionem nouitios&con 
ueríosjhoc eft qui fe & fuá, 
mutatohabitu }alicui reli-
gioni dedicauerimt perpe
t u ó . E t hoc intellige, nifi 
fintpriuiíegiQ clericali pri-
uatüvt funtdegradatir&fe-
cundum quofdam hseretici 
& bigami: 8c coniugati fine 
liabitu &tonfura:& apofta-
tíefeu enormitatibus feuis 
Vacantes &c. Tertianorum 
autein genus ( qui fciliceC 
Vocantur de tercio habita 
alicuiusreligionis) ex hoc 

iblo quód funt tercia rumión 
gaudét hoc priuilegiorquía 
nec funt religiofi (quil non 
habeant folénem profeísio-
nem, qua religiofi á non re-
ligiofis diftinguuntur) nec 
conuerfi religionis, nec no-
uitij religionunijnec clerici 
Iniure autcm quatuorhsec 
genera tantúm ponuntur, 
ytpatet intucnti. 

Demum circacalcem hu 
iuscanonis, vbí rcferuatur 
Papae abfolutio ab hac cen-
fura/cito tria exceptionum 

geneta habere htc locum. 
Primam, ex qualitate faftr. 
Secundum,ex qualitate per 
fonarum. Tertium,ex acci. 
dente impediméto. Ex qua-
lítate quidcm fafti. nam tri 
pliciter imicnitur mamis 
haec violenta, Q^uandoque 
enim eft iniuría leu!s,quan 
doque grauis, quandoque 
enormis. Etf i eftleuisjpo-
teft Epifcopus abfoluere: fi 
grauis vel enormis , Papse 
vel Legato de íatere referua 
tur regulariter abfolutio. 
Difcernere autem & indica 
re leuem,vel grauem auü 
enormem, ad iudicem (hoc 
eft EpifcQpum)pertinet. Ec 
deenormi iniuriajex iure 
canónico manifeftú eft muí 
tipliciterinueniri. 
Pr imó, ex magnitudine fa-
fti: vt fi peruentum eft ad 
mutilationem membri, aut 
fanguinis effufionem ( qua: 
abundantiam fignífic^re yi 
detur) aut graue vulnus. 
Secundó, ex perfona I^fa: 
ve fi in Epifcopum, aut Ab« 
batetn. 

Ter t ió^x períbna Isedente: 
VC fi laicas oíHcialis autho-

ritatiué 
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ritatiué percutiat clerieum. 
Quartó, ex fcandalo : vt íi 
monachus percutiat cleri
eum fecularem : quod pon-
íicrabis. Ex iurc vero ciuili 
&doíi:oribus tapenidclitis, 
ex perfona Isefa, fi Cicerdos 
indutus íiicrisveftíbusper-
cutiatur. Et ex irreuerentia 
Vt fi ín confpeftu Prselati 
percufsio fíat. Ex hoc loco: 
vtfiin Ecclefia ve lm pla
tea. Ex lioc loco vulneris: 
puta íi vulneratus in oculo 
Et ex notorio , & fpecíaliter 
temporís: puta mague fefti-
uitatis. E x qualitate yero 
perfonarum: nam pueroru 
intra pubertatis annos ex-
ceíTus quicunque commif-
fuSj&mulierum,poteft ab 
Epifcopo femper abfolui, 
etiam fi pueri poíl puberta-
tem abfolutionem petant. 
Similiter religiofi in clau-
ftro fe inuicem percutien
tes 5&;ad religionem tran-
feuatesjnííi difñcíli? & e-
normis fuerit excefTus i vC 
rautilatio, aut effufio fan-
guinis:aut in Epifcopum 
Vcl Abbatem fuerit. capit. 
^uum illorum.de fententia 

excomraunicatíonís. Qut 
etíam fui iuris non funfi 
(quaíes funt ferui,& filij fa
milias, & huiufmodi) ab
folui poíTunt ab Epifcopis 
in duobjas can bus. Primus 
eft,fi deliquerint in fraudé: 
hoc eft vt fubtrahant fe ab 
obfequio debito dominis, 
veniendo ad fedemApofto-
licam. Secundas eíljfi ipil 
domini fine culpa fuá gra
ne damnura propter hoc in-
currantcnifi exceífus fit tam 
grauis & enorraisjVt pro
pter vitandum fcandaluiu 
& tollendum exemplü alio-
rumjdebeant ad fedem Apo 
ílolicam deftinari.Exinter-
ueniente demu impedimen. 
to abfolui inprimispoíTunG 
P quocunq; exceífu omnes 
in mortís articulo conftitu-
ti.Infirmi quoque feu vale-
tudinarij quacunque cor-
poris impotentia impedití, 
& fenes impotentes accede-
re,& fimilirer qui ob inimi-
citias quas habent, aut o h 
inopia quam patiuntur, nó 
poflunt accederé, & demura 
quocunq; canónico impedí 
mentó retrahátur, vt nec ad 

fedem 



Excommunicatio. 
fedem Apoftolicá, nec cius 
Legatum iré polsint, abfol-
ui poííuac ab Epidopi^fcr-
uata duplici moderatione. 
Prima eft vt fatisfociat cleri 
cis iniuriam pafsis. Secüda 
eft,vt iurcnt quod cédante 
temporali impcdiméto,prc-
fentabuntíe Apoftolicá-fc-
d¡3paritur¡ illius mandato. 
De nobilitatis aute magna 
potentia difponit iiis,c]uod 
tahum dominorum ac deli-
catorum exceírus,fignifican 
dus eft anteg abfoluatur, 
fedi Apofcolicíe: & fecundu 
illius conídium poftea fíat 
abfoluciomifipericulum fit 
in mora : tune enim iuxta 
impedimentorum canoni-
corum rationem agendum 
eílet. 

Iftfequemes Cdrdmdh, 
y e l munm yiokntdt ín eos 
inücicntes. Item in dóminos 
tempordes conftitutionem 
cip.felicisM.ó.contm pr¿ 
fumptores prrfatos feruari 
Xonfcicientes. 

C A P . X I . 

PrcIatosEcclefiafticos 
hoftüiter inícquentcs 
anathematis vinculo 
innodantur. 

I quis in hoc facrilegii 
genus irrepfcrit, quód 

fanfta Ro. Ecclefis Cardi-
nales hoftiliter fuerit infe-
quutus jvel percuíTerit aut 
cepérit.vcífocius fuerit Fa-
cient!s,autfieri mandaue-
ritjautfaftiím habueritra-1 
tum, aut confdium dederit 
vel fauorem,aut poftea rece 
ptauerit vel defenfauerit 
rcientereundem,íicutcrimi 
nis lefe maieftatis reus,per. 
petuó fit infámis. Et infrá. 
Ex infequutione prsediíb, 
ficut ex inieftioe manuum 
violenta, iplb laclo fenten-
tiara excómunicatióis quis 
incurrat jtam ipfeinfequu-
torjquám ali) fupradifti táti 
malí participés.Uec ab alio 
quám á Ro.Pont. pofsitbe-
neficium abíblutionisobti-
nerejiiifi in articulo morcis. 
Et infrá. Si Princeps, Sena-
torjCofuíjPoteftaSjVel alius 
dominus liue recio r, contra 
pr^fumptores prediceos prc 

lentis 
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fentis conftitutionis tcnorc 
nonfecerit obferuari: tam 
ipíe quám officialis eius in-
tra meníem poftquam res 
ad corum notitiam vcnerir, 
eo ipfo fententiam excomu 
nicationis incurrant. Boni-
facius extra de pee. ca. ícii-
cis.lib.yi. 

" Atería iftius canonis 
.eft facrilegium infe-

quutionis & manus violeta: 
in Cardinales fanets Ro. Ec 
clefise. Qu,o ad perfonasjca-
non eft vniucri'alis.Quo ad 
«ftiones3 comprehendit dc-
cem aftiones: fciiicet infe-
qui,pcrcuterejcapcrc3íbda-
re facientem3mandare, ratú 
habcre,LOiiíulcre,fauerc re
ceptare , defenfare feienter: 
jta tpiod quicquid horum 
aliquis commiferit, eft exco 
municatus.Etrcferuaturab 
folutio Papse.In fecundo au 
tem canone íi Princeps &c. 
materia eft omifsio feruan-
di dietam confticufioncm, 
tanquam quaíi probans fa
crilegium faftum. Perfonas 
Vero excommunicatse funt 
íeptcm:fcilicct Princeps^Se-

natoi-jconfulj poteftas,aIÍuí¡ 
domi nus;)rector,& eius offi» 
ciales, Actio qus excommu 
nicationi fubijcitur3eft vna: 
fciiicet non faceré feruarí 
diclam conítitutioncm in-
tramenfem ádie noriti^ có-
putandum.Et eft excommu 
nicationis huius abfolutto 
Epifcopalis. 

In iniuriose Vontificcm 
percutientes i capientes, y d 
hcütnkmcs. 

C A P . X I I . 
<5*) Epifcopum iniuriose 

tractateSjaut iniurian-
tibus opem príeftantes, 
tanquam facrilegi y in-
culum excommunica-
tionis incidunt. 

I quis fuadente diabolo 
in hoc íacrilegii genus 

proruperit, quod quanuis 
iniuriose vel temeré Ponti-
ficcm perculferit, aut cepe-
rit,banniuerit,yel hoefieri 
mádaueritjautfaftaab alijs 
rata habuerit, yel focius in 
hísfueritfacientis,aut con-
filium in his dederit vel fa-

uorcm^ 



Excommunicatio. 
tiorenijíeu ícienter dcfeníli-
uerit eundera : in illis caíl-
bus de príediftis, in quibus 
excommuní catión é per iam 
editos cañones non fubiret, 
íit huius noftrc confcitutio-
nisauthoritatcanathcmatis 
mucronc pcrcuflus: ac non 
qucar nifi per fummü Pon-
tificem (prseterqua in inor-
tis articulo abfoluij&c. 

Potefbs verójConñliarij, 
balliiii,{cabini,adiiocati,rc-
clores, confnlcs & officiales 
ciuitatis,quc in Epiícopum 
ílium commiferit aliquid 
prjediftorum, in prsemifsis 
culpabilesexiñentesjfimili-
tcr excommunicationis fcn 
tentiae (á qua non nifi vt 
pra:mittitur, valeant benc-
ficium abíblutionis obtine-
re) fintíubiefti. Cíe. extra 
de poeniten. capit. íi quis. 
i n Cíe. 

CAnones duoíímul bíc 
ponuntur: & vtriufq; 

materia eft íacrilcgium in 
Epiícopum. Etprimus qui-
dem quó ad períbnas, vní-
uerfalis eft. Qup ad aclió-
nesvero, coprehendit dúo 

genera acHonum, feilicet 
principalium & accefforia» 
rum.Et principales quidem 
funt tres/cilicet percutere, 
capere ,vel bannirc Epifco. 
pum qucmcunq,. Aftiones 
Vero accefíbriís funt fcx:fci, 
licet mandare, ratificare/o* 
ciare, confulcrc, fauere, vel 
ícienter defenderé. 

Secundus autem canon 
ípecialiter loquens de hoc 
facrilegio perpetrato áciuí 
tate(quse non exeómunica-
tur: quia vniueríltas non 
excommunicatur) particu
lar i s eft quó ad perfonas: 
pro quanto íeptem genera 
officialium:& oftauo gene-
rali nomine omnes illius of 
faciales excommunicat. Sed 
quó ad aftiones extenfifsi-
museíbpro quanto culpam 
omnem circa boc íacrilegiú 
comprebédit. E t eft vtriut 
que abfolutio Papalis. Ad-
ucrteb'íc, quód appelíatio-
ne Pontificis íeu Epifcopi 
non venit nifi coníecratus 
Epifcopus: quia eleñus & 
non coníecratus , non eft 
Epifcopus, licétfitadm ini-
ñrator& Epifcopus eleftus. 

Etfcito 



• In perg.Ro.infequc. S 
Bí fcíto quód prjeter hos ca tas & peregrinos ad vrbcm 
nones, ad ídem extat alius cania dcuotionis icu pere-
incoenadominijdicens.Ex- grinatíonis accedentes, & 
communicamus & anadie- in ea morantes,vel rcceden 
matizamus omncs temeré tes ab ipfa: & in his dantes 
mutilantes, vulnerantes,¡n- auxilíum,conrilium, velfa-
tcrlicie:ucs,capicntcs,incar uorem.In proccllcoenc dñi . 
tcrant ZÍ , & detinentes Pa-
triarchas,Arch¡cpifcopos,& Anonis iftíus materia 
Epifcopos, eorumq, manda eft facrilcgium, quo 
tores.Vbividerepotes cano inuaduntnr ad (anftam vr-
ncm vniucrfalem quó ad bcm pergenies. Et quó ad 
perfbnasJ& comprchcndcn- perfonas , eft vniuerfalis. 
tem aciones fex piícipales, Q u ó ad acliones, compre-
& vnam accefíbriam , fci- hécíitfex pr¡ncipales,& tres 
licet mandare. Et eft Papa- acceíTorias. E t principales 
lis/icutcoetcr^ in coena do- funt,mutilare,vulnerarc,iii 
mini. tcrficere, capere, dctinere, 

deprseciari. Acceflbriíe aute 
Infdcrilegos ddyrhe Ro funt,confulere,auxiIiari,fa-

M<m pergenies-, tnuadentes. uerc.-Et no£a cIuóíl oportets 
C A P . X I I I . 

$ f ) Romipetas qualiter-
cunqi mutilantes yel 
períequentes , cxcom-
municantur. 

perfonas ad quas principa
les aíliones terminantur,ha 
bere multas conditiones. 
Prima eft in qualitate,quód 
fint Romipet^ íéu peregriní 
Secunda eft in caufa, quód 

EX C O M M V N I C A caufa deuotionis vel perc-
mus & anatbematiza- grinationis. Tertia eft i n 

mus omnes mutilantes, vul poíit ione, quód ad yrbem 
nerantes , & interficientes, accedant, vel in ea moren» 
feu capientes & detinentes, tur, vel inde recedant.Et ex 
feu deprsedantes & Rom ¡pe defeftu tertiae conditionis, 

í iquis 



Excommunicatio. 
ü quk tales percufíerit ante 
cjuá íint inacceíru,autpoft-
cjuam redicrint, non incur-
rit hunc canonem. E x cleie-
fíu vero íecundíe conditio-
n is / i quis habitatorem Ro-
m:c euntem ex Hiípania Ro 
mam yt in domum fuam va 
dar, pcrcuíícrir, non incur
rir hunc canoncmrquia ncc 
caufa deuotionis, nec caula 
peregrinationis ad vrbem 
accedit. Exdefeftu autcm 
priinse conditionis l i quis 
percuííerit habitanrcm Ro
ma: cauía deuotionis, non 
incidi t jn hunc canonem: 
quia habitator no cft Rom i 
peta, autpcregrinus moras 
invrbe.ínrercauíamaurem 
deuotionis & peregrinario-
nis nilnl intereífe video in 
propoílto, niíi quantum ad 
exteriorcm manifeftatione: 
deuotio enim interior cft: 
pcrcgrinano vero exteriora 
folita cft habere figna. Ec 
vulgariter vocantur pere-
grini,qui deuotionis cauía 
pergunt. Vcrum ínter Ro-
mipetas & peregrinos ad vr 
bemjdifreféntia eft,in quan 
tum communius cft Romi-

petse nomen, nam cdmpre<i 
hendit ctiam Romanum ci> 
uem ad vrbem cauí;VHcUCl, 
tionis accedentem. 

Ét nota,,quod canon ifte 
refpicit non Papam^on cu 
riam/ed vrbem Romarañta 
quod íi Papa c u í n curia ali 
bicííct, nihilominus canon 
ifte ligaret ofFendentes cun 
tes ad vrbe cauía deuotio. 
nis. Aduerte quoci;, quód 
ifte canon mutatuscíjupia 
in proceííu cxnx domini 
temporc Martini compre-
hendebantur etiam pere-
grini ad Hieraíalem. Eteft 
Papal i s. 

Jn eos quiadfedem Apo-
flolicdm yementes-) & ren
dentes ab eddem̂  teme'ritdti 
proprk capiuntjfpoikntiO 
dctincnu^jc, 

C A P , I I I I . 
Romanam curiam 

petentes, aut ab ea rc-
ced entes fub pcena ex-
communicarionis im
pediré yel qualitercú-
q u e mol eftate prohi be 
tur. , -

E X C O M -
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EX C O M M V N 1 C A 
mus & anathematiza-

mus omnes illos qui ad fecíé 
Apoílolieam venientes. Se 
rcccdcntes ab eadem.necnó 
omnes illos qui íurifdiclio-
nem ordinariara vel delega 
tam aliquam non liabctcs, 
in caclem curia morantes te-
meritate propria capiunt, 
fpoliant, & detinent, a«t ex 

ex litera difrerentiá. Et muí 
tiplicando primas tres aclio 
nesjdicito quod caperejípo-
liarevci detinere tam venié 
tes ad Apoftolicam fedem,. 
quam recedentes ab ca, pri
mó excommunicantur: de» 
indo quód capere, ípoliare, 
yel detinere propria tcmeri 
tate (hoc eft authoritatiué) 
morantes in curia Apoñoli-

propolito deíibertatoverbe ca,excommunicantur. Ter-
rare^mutilare ,vel interfice- tk),quod verberare^mutila-
re pía fuman t : & qui talia 
fierifaciunt feu mandant. 
In procef.ccenas domini. 

CAnonis iftius materia 
eft íacrilcgium , quo 

oíFenditur íedes Apoftolica 

re, vel interficere ex propo-
íito delibérate tam venien* 
tes quam recedentes quam 
morantes, excomm unican-
tur. Et eft Papalis. Sed funt 
Me aduertenda multa. Pri-
raum,quod non efthíc 1er-

jn ijs qucfubproteftióc fuá mo de Roma, íed de fede & 
funt.Et quó ad perlbnas,eft curia Apoftolica : ac per 
Vniuerfalis. Quo ad aftio-
nes vero coprehendit aftio 
nes principales fex, & duas 
accefíbrias, Etquoniam in 
canone ifto aliter modificá-
tur prima; tres aíliones prin 
cipales, quando terminan-
tur ad venientes vel recede 
tes, & aliter quando termi-
nantur ad morantes in cu
ria Romana : ideo aduerte 

boc oportet períbnas fie of-
fenfas ad íedem Apoftoli
cam venirejaut ab illa rece-
dere, aut in illius curia mo 
rar i : ita quód non fufficic 
morari Romje vbi eft curia, 
fed oportet in curia morari. 
Secundum eft jquód fi mo-
rantem in curia quisípoíiat 
autdetinet, auteapit furti-
ué & per modum raptoris, 
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Excommunicatio. 
Se non authoritatiué, non 
incurrir hunc canonem: fa-
¿tus eft enim hic canon con 
traeosqui incuria autho-
ritatcm libi de fafto vfur-
jant. Proptcrea enim dici-
tur,qui iuriídictioncm ordi 
nariam vcl dclegatam non 
habentes propria temerita-
te&c. Tcrtium eft, quod íl 
quis exorta tune i ra , rixa, 
controucriia, & brcuíter nó 
animo quieto, prarraedita-
tusprorumpit in verberan-
dum aut occidendum cu-
rialem in cufia, non iucur-
rit hunc canonem; quia no 
vocatur in propofico ex pro 
pofito deliberato facere,qui 
ex no priemeditatione quie 
t i animi facit: alioquin fu-
peíflué apponcretürexpro-
poílto delibérate, íi dclibc-
ratío fufficíens ad peccatu 
moríale fufíkeret ad hunc 
canoné incurrendum:cora-
mune íiqüídem eñ omni ex 
cómunicationi fubefie pec
catu ra mortale. Et femper 
hoc fubítelligitur, niíi quís 
adeo infipiat, vtputet ali-
quemex aftu non delibera-
te cxcommun¡catum,aiitin 

hoc folo canone explicatu, 
quod in casteris fubmtellu 
gitunquod irratioabiJe eñ, 
Q^arrum eft,quod vltimiis 
cafus (fcilicet de percuti.cn-, 
tibus morares in curia) foi 
ptus quidem cft, & iam per 
centum annos quotannis 
promulgatur, & tamé á nul 
lo aduerti autpraciicari v¡. 
detur tam in foro iudiciali, 
quám posnitentise: nullus 
fiquidem (ni fallor) ex hoc 
feautaliumreputat cxcoin-
municatum. Aftiones aute 
acceííoris du£e funtjmancia 
re fcilicet, 8c faceré herí ali. 
quid dicT:orum:ita quod nó 
folum qui mandato,fed qui 
alia via qua mandato faqit 
aliquid horum fieri,excom» 
municat5 eft. Eteft Papalis, 

Jn fdciilegos, liñgdnm 
in Ro. curid quomodolikt 
offendmes. 

C A P . X V . 
Litigantes in curia 

Romana non funt ípo-
liandi, nec aliqualiter 
impediendi: & hoc fu Ir 
poena excommunica-
tionis. 

E X C O M 



Excommunicaíio. 8 

EX C O M M V N I C A 
mus & anaíhematiza-

mus omnes illos qui per fe 
vcl aliumfeualiosjquafcun 
que períbnas Ecclcllafticas 
vcl fecularcs ad Roma, cu-
riarnTuperfuis cauíis& nc-
gotijs recurrentes, illaq; in 
«adem curia profequentes 
aut procurantes, negotio-
rumq; geílorcs, aduocatos, 
ve! procuratores ipíorum, 
vcl ctiam auditores feu iu-
dicesfuper dictis caufisfeu 
negotijs depntatos,occaíio-
necaufarum vel negotioru 
huiufmodi verberant5«iu-
tilant vcl occiduntjfeu bo-
nis ípoliant. Vel qui per fe, 
vcl alium feu alios direclé 
vel índirefté prsedifta exe-
qui vel procurare, aut in 
cifdcm confilium,auxilium 
ycl fauorem pra:ftarc non 
verentur: cuiufcunqj prse-
cminentÍ£e,dignitatis,& e x -
tcra,fucrint.In proceíicíen^ 
domini. 

CAnonis iftius materia 
eft facrilegium, quo 

ex certa fpeciali caufe (feili 
ect litis vel negotij) offen-

duntur qui íub protcaíc* 
ne Apoílolics fedisfunt. Ec 
quó ad períbnas ofFendétes 
eft vniueríalis. Quo ad per-
fonasveró oífenías, cótinec 
octo genera pcrfonaruin;fci. 
liectad Roma.curiam fuper 
fuis caufis recurrentes, pro-
fequentes,procurantes, nc-
gotiorum gcftores, aduoca-
tos,procuratores,auditores, 
iudices.Qiidadaftionesau 
lera principales , explicad, 
quatuor: verberare,mutila« 
rejoccidere, bonis fpoliare* 
Oportettamé añionesiílas 
non ex quacunq; cauía, íed 
occaíione caufarum vel ne-
gotiorum huiufinodi fierijíi 
incurrenda efteanonishu-
ius ce n fu ra. Quo ad aftio-
nes yero acceííbrias, multi-
plicatur valde, vt patet intu 
enti.Et eft Papalis. 

In eum qui quempidm 
Chnfltmorum per rfftpi" 
nosinterfeccritj ye! merfi-
ct mandduertt, aup eos recé" 
pdueriTydcfenderh •) y el oc-
culuuerit. 

C A P . X V I . 
L 4 Chri-



Excommunicatio. 
^rCliriftianumperaíTaf-

fimum interficere,aut 
ínterficiendum curare 
peccatum eftexcommu 
nicatiónis puiiiendum 

• fcntentia. 

ST A T V I M V S , v t ( ] u i 
cuhqüe princeps^prala-

tus,feu qüseuis alia Ecdefia 
ftica feclularisve perfona 
quempiam Chriftianorum 
per aíTáfsinos ¡nrcrfecerit 
vel interfici mádaucrit(quá 
uis mors forfitan ex hoc no 
fequatur} aut eos non rece-
ptaueritjdefenderit^vel oc-
cultauerit, excommunica-
tionis lentcnf iarnJ& depofi-
tionis á dignitate, ordinc, 
honore,off]cio,& beneficio, 
incurrat ipíb fafto. Innocé. 
iiij.dc homicidio, capit.pro 
humaní.lib.yj. 

t : 

c 
Anonis iftius materia 
eft homicidmm, non 

qualccunq;,rcd íacrilegum, 
conditus eft enim contra 
quandam facrilegam viam 
occidendi Chriftianos. Et 
quó ad pcríbnas,eftvniuer-
falis.Quóad aftiones yero, 

comprehendit qulnq; añio. 
nes: prima eft, Chriftianum 
per aflafsinos intcrficcrc: fe. 
cunda eft mandare, etiam fi 
non fequatur effecius: tenia 
eft, eos allafsinos receptare: 
quarta eft,eos. defenderé; 
quinta eft,eos oceultare. 

Vbi primó nota,qucdaf-
fafsini nondicútur hic qui 
vulgariter vocantur aííaísí 
ni: íed qu^dáípecialis gens 
infidclis(vt litera innuif 
habens luurn dominíi, qua 
hodie ignota videtur. Dein 
de aduerte quód in hoc câ  
none mandati aftio non pa 
nitur vt acceflbria, fed vt 
principalis: &proptereapu 
nitur etiam fi efteftus no i'o 
quatur: & fimile eft de alijs 
tribus aftionibus fequenti' 
bus: ita quód receptatores, 
defenfores, oceultatores af-
fafsinorum etiam li non oo 
ciderint aut occifuri fint 
Chriftianum,funt exeómu1 
nicati: quia fie iusdiíponit, 
Et eft Epifcopalis, 

lnfctcrikgos Yicdeft* Ro 
man* tendí offendentes, 

CAP* 



Excommumcatio. 8 
C A P . X V I I . 

$9) Térras & poíTefsiones 
Eccieíise Romanx im
pugnantes cxcomighi-
nicantur. m 

alias ciuitatcs,terras & loca 
vcl iura ad ipfam Ro.Eccle-
fiam fpeftantia & adhseren-
tia^acfautores & defeníbres 
eorumrfeu in his dantosau-
xilium, confiliújvcl fauoré. 

EX C O M M V N I C . A InproceíTucoEn^dñí. 
mus 8c anathematíza-

raus omnes ¡líos, qui per le Anonis iftius materia 
yelaliumícu alios dircetc V _ > efl: facrilcgiam , quo 
vel ¡ndircfté fub quocunq, olfendimtur terrse Ecclefise 
titulo vel colore oceupant, Romanse. E tquó adpcrfo-
detinent, vel hoftiliter de- nas,eft vniuerfalis. Q u ó ad 
ftmunt feu inuadunt, aut actiones vero principales, 
oceupare, detinere vel de- numeratquatuonfeilicetoe 
ftruercaut ¡nuadere hoftili cupare, detinere, hoftiliter 
terpra:fumuntin totum vel deftruere feu i nuadere, tam 
inpartem,almamvrbem,rc- inprefentiquáinfuturo.Ec 
gna Sicilia feu Trinacie,in- modificátur diáíe aílioncs 
fulas Sardinia & Coríics, mulripliciter: feili cetper fe 
terram cirra Pharum, patri- Velalium,&dire^é uel indi 
moniumbeatiPetri inTuf- rcété: & cxcladistur colores 
cia,ducaíum Spoletanu,co- &c. AcceílTíi-iíe autem funt, 
mitatum Venayfmum,Sab¡ faucrc,defciidcre, cofulcre. 
nénfem,Marchiffi Anchoni- Qn* auté fíat teme & loca 
tan^Maíl^Trebari ic , Ro- Ecclefia Ro . in litera expli-
ffiandiok',Cáp4ni?,& mari catur.Et eft ?ap dis. 
timx prouincias, ac térras . Adiiertc híc,quód quum 
fpecialis cómifsioais.Arnul ¡nterris Ecclefe contingit, 
forü ciuitatesq; noftras,Bo- ^ pars exiftens extra arma-
.iioniam,p¿rraria, Bcnéueri- ta manu volens intrare, in-' 
t«m,Perufiá,Au¡nioné,ciui uadit ciuitáte nonv:fubtra 
íaccm caftellijTudertum,& hat eam Eedefise/ed vt ipfa 
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Excommumcatio. 
parslbí rcgnct eo modo quo fpoliarc príefumpferurit ha, 
partes i te regnarc confue- ftenus & praTumút: ac om. 
ucrunt, canonem iftum nesreceptatoreseorundem; 
curritrquia terram Ecclefiaj & eis auxilium dantesjcon. 
in parteíaltcm hoftiliter in- Iiiim,vel fauore. I n procef. 
«adit fub coloremant-di in ccene domini. 
domo fuá. Imó (vt a ce mu-
niter accídentibus patet) 
liuiuímodi inuafio tedie ad 
fubtrahendum Ecclefi^ Ro
mana; terram qüó ad libe-
rum régimen. Romana fi-
«juidem Ecclefia in terris 
vbi faftio regnat, titulare 

CAnonis iftius materia 
eft latrociniü mariti. 

mum. Et quó ad perfonas, 
ynum genusperfonarü no» 
minatur diuérfis nomini. j 
bus.Nam pírate ijdem funt, 
qui vulgariter coríarij ap» 

dominium potius habet, <| pellantur: latrunculi quo 
Cum effe&u. que maririi, parui pirata 

funt. Totum ergo genuspi 
ratarura excommunicatur, 
& prsecipué intra mare Ec
clefia; Romanee difeurren-
tium. Aftioncs principales 
funtquinq;: depra.'darijtna 
tilarejinterficere, bonis fuís 
ípoliare, & receptare cofclé. 
AcceíToriíe autem funt tres, 
coníulere, auxiliari^fauerc. 
EteftPapalis. 

ín ¡atronés md rit irnos, 
C A P / X V I I I . 

*¡&> Piratse & curfores aut 
pidones maritími ana 
thematizantur. 

X C O M M V N I G A 
(mus & aháthematiza-

ínus omnes piratas, curía-
rios, latrüculos maritimos: 
& illo^prsecipué, qui marc 
noftrum á monte Argenta-
río vfq; ad Tarracinam dif-
currere, & nauigantes in i l -
los deprgedarijrautilare, in» 
terficcre,acreb9&: bonis fuis 

Infdcriícgosfedemkp' 
flolícdkjn JuisyiBtüilihus 
offendentes, 

C A P , X I X . 



Excommunicatio. 84 
Vi^uália vel alia neccílárfa 
ad vfüm Romana curiíe. 
Secunda vero combinatio, 
eft impediré vel perturbare, 
ne praedifta adducantur ad 
curia: ita qüód primó pro* 
uidetur hominibus addu-
centibus : fecundó , re bus 
adducendisi Qi^ó ad aftio» 
nc^ veró accesorias, ponun 
tur dus aíliones : fciliceC 
defenderé , vel faceré fieri 
talia : quanuis errore feri-

^ Viílaalia vel alia Ro
mana: curiae ncccílaria 
folicitantes , non ílxnt 
fub anathcmatispceua 
impediondi, 

EX C O M M V N I C A 
mus & anathematiza-

mus omnes impedientes feu 
inuadétes viftualia feu alia 
ad vfum Romana; curicnc-
ceílaria adduecntes: velqui 
ne ad Rotnanam curiara i -
pfa adducantur vel deferan ptorum ly fieri jOraiíTuni ílfc 
tur,imped¡unt feu pertur- in textü etiam plurobato. 
bant:& qui talia ficri fa- EteftPapalis. 
ciunt vel defendunt: cuiuf- -* Aducrte hic,:quod quum 
cunque fucriiuürdiim3pre ex volúntate & propofito 
cminentiíE &c. InprocQÍTu maleficia diftinguantur: íi 
ctpníE dominí. quisnó gratia impediendí 

vel perturbádi ea qxi% funt 
Anonts iftius materia ad curiam ,fcd confulendi 
eft {iicrilegium , quo próprte patrie commodita-

•offendit fedes Apoftolica in ti5iiibibcat ne quis extrabat 
fuis viftualibus. Et quó ad de patria fruges &c. quánis 
perfonas eft vniuerfalis . indefí;quatUr,quód nopof-
Quoad aciones principa- funt'deferri ad curiam Ro. 
les/unt quatuor: fed diftin- n ó propterea incidiriii Imc 
ftssinduas combinationes canonem. SimiKtcr fi quis 
propter diuerfitatém termi- íempore peftis in cari% in-
nomm.Nám prima combi- hibet fuis nc quis vadat 
natío eft impediré vel inua- Romara reucrfimis & cetc. 
dere homines ad duecntes .nori incidit in huc canojié: 
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Excommunicaíio. 
& fie de íimilibus: quia no 
per fe agitur contra curiam, 
ícd pro necefsitate, pro la ni 
tatcpatrie,&huiufmotlipcr 
fe agitur jlicét per accidens 
reciqndet in damnií curia:, 
fed posníe ac cenfurc intelli 
gendse fu nt penes id quod 
cfl;perfe, & non penes id 
quod eft per accidens. • 

In fdcrilegos ChrijlLu 
num prlmpaPtm offendeñ-
teŝ opcm ferendo mimiets 
cructsChrifti. 

C A P . X X . 5» 
Sarraccnis arma vcl 

aliaChriftianitati no-
citura deferentes exco-
municantur. 

EX C O M M V N I C A 
mus & anathematiza-

mus illos, qui contra Chri-
ftum & populum Chriftia-
num, Sarracenís armajfer-
rum,& lignamina deferunt 
galcarum: eos etiam qui ga
leas eis vendunt vel n^ues: 
quique in piraticis Sarrace 
nerum nauibus curam vel 
gubernatíonem cxcrccnt. 

aut machínis, aut quibufli. 
bet alijs aiiquod eis impen-
dunt confilium vel auxilia 
indiipendium térra ílincl:?, 
Ipíbsq; rerum fuarum priua 
tiene mulcbri, & capicntiú 
feruos foreceníemus: prse. 
cipientes, vt per omnes vr-
bes marítimas in diebus do. 
miniéis &feftiuis Kniufmo 
-dí íententia publice inno-, 
uetur. Ettalibus gremium 
non aperiatur Ecclefi^nifi 
totum quod ex commercio 
tam damnato pereeperint, 
Se tantúdem de fuo,in ílibíi 
dium terrx fanftae traními-
ferít, Et infrá. Qu,ód íi forte 
foluédo no fuerint, fie alias 
reatus talium caftigetur, g» 
in pesna ipforum alijs inter 
dicatur audacia fimilia pra 
fumendi.Inno.in conci. ge
neral i . extra de ludáis capi. 
ad liberandum. 

GAnonis iftius materia 
eftfacrilegium contra 

Chriftianura principatum 
comiffum.o pem ferendo int 
micis crucis Chrift. Et piul-
tis inlocisrcpctitus diucríi 
modé inuenítur: & in iure, 

Scin 



Excommunicatio. 8y 
& in Extrauagantibus,& in 
proceíTu qui fit in cocna do 
mini. 

Vt autcro claré pcrcipia-
tur quid,quanclo,&vbi pro 
hibitum íitjdiftingue tém
pora & loca. Etfcito!, quód 
íccundam omne tempus, & 
fecundum omnem locum 
infidelium,excommunicati 
funt deferétes equos, arma, 
fcrrum, lignamina, & alia 
proliibita, quibus Chriftia-
nos impugnandvt patct in 
cosna domini: vbi lie dici-
turjExcómunicatus & ana-
thematizamus omnes illos, 
qui equos, arma, ferrum, 
lignamina, & alia prohibi-
ta deferunt Sarracenis,Tur 
cis,& alijs Cbrifti nomínis 
inimicis, quibus Chriília-
nos impugnant. Tempore 
vero guerras excommunica 
ti funt deferétes etiá quod-
cunq; mercimoniura:vtpa' 
tet in cap. quod olim.de lu 
dads & Sarracc.Et omni r ur 
fus tempore deferentes etia 
viclualia & qusecunqi mer-
cimonia in Alexandriam, 
Yel alia loca Sarraccnorum 
terrx Aegypti^cxcoramuni-

cati funt:vt patet in Extra-
uag.cle.v.multa mentís.po 
fita inter communes Extra-
uagantes, intitu.de ludazis 
& Sarrace.Et tam h^c tertía 
quám prima excommunica 
tío referuatur Papas. Secun
da auté quatcnus ab vtraqj 
harum feparatur, ab Epifco 
po abfolui poteft. Aducrtc 
deinde, quód appellationc 
armorum vcníunt nonio» 
lüm ofFenfiua, fed defeníi-
ua , ex quacunque materia 
fint.Per ferrum autem & l i -
gnamina,praecipuam mate» 
riam intclligc armorum, & 
galearum,ac nauiü. Et per 
alia prohibí ta , accípc non. 
folúm ñaues & galeas ipfas, 
fed quafeunq; íecundarias 
proprias materias armoru, 
galearum, nauíumrvt fuñe 
íarti£e,vela galearum:& bre 
uíter qu^cunq; ad hoc funt 
vt ex cis Chriftianí itirpug-
nehtur: fie enim proceíTus 
coense domini explicat. Ví-
ftualía autem &coramunís 
vfus merces (vt panhi linei 
vellancij&aliahuiufmodi) 
nóveníút appellationc pro 
hibitorú;vt latifsime patee 
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Exconimunicatio. 
é x t o quótí in tÜfta E x t r a -
uagante poflquam diclum 
teftjferrüj^cquosjarraa, & 
alia vetita/ubñungitur^ncc 
non viftualia & trrcrcimo-
¿ i a . Vndcfcquitur, g, talis 
excóicatio in canone co&n̂  
«Iñi, non cxcenditur ad de
ferentes vi Anal ¡a & cómu-
nes merecí ad infideles. Ec 
% c bene nota.Vndc has om 
nes m erees deferentes non 
funt excommunicati , nifi 
tempore guerr^aut nifi in 
Alexandriamjvcl partes Ac-
gypti deferant:quum exco-
munícátio contra illos non 
inueniatur , nifi vtdiftum 
cft. Et qiiilibet canon cft 
Vriíueríalis quó ad perfo-
nas. Sed qiió ad aftiones 
diftant:quia in hoc canonc 
explicantur quinqué aftio-
mcs. Prima eft deferre : fe
cunda venderé: tertia cura 
exefcere:quarta confulere: 
quinta auxiliari:vtpatetin 
tcxtu.In canone vero coene 
domini Tola vna aftio po-
tTitunfcilicet deferre. Et eft 
nonTolüm PapaJis, fed poe-
iialis ábfo.íutió : vt in iure 
recitato vides. 

In effr<tBorcs heoruk 
fdcrorum. 

C A P , X X I . 
^ Xoci facri fraélor feu 

ípoliator poenam cx-
cpmmunicatioms in-
currit. 

\ | E M O R A T O S 
i V i facriIegos(qui fcili. 
ect confregerant violenta 
quafdam ecelefias, & expo. 
iiaoerat) excommunicatos 
nuncietis : & faciatis ficut 
exeómunicatos arftius eui. 
tari, doñee paíTus iniuriam 
congrué fat¡sfaciant,& dam 
nadatarefarciant, & cura 
literis vefiris rei veritatem 
continentibus Apoftolico 
fcconfpeftui reprefentenc 
extra de fent. excommuni, 
conquefti. 

G Anonis iftins matera 
cft facrilegium, quo 

frangitur Ecclelia & fpolia. 
tur, Et quó ad perfonas vni I 
uerfalis cft. Qupad acio
nes vero cópreKendit duas 
fimül: feilicet frangere & I 
expoliare. Vbi nota primó, 
duorequiri fimul vt fit lo-
cus canoni:ícilket effi-aftio i 



Excommunicatio* s 6 
jiein,& fpoliationcm. Et ef-
fradio quidem ad templü 
(fme frangatur paries, fiue 
ianua/uie fera/iuc teftum 
& c|t.)rpoliatio aute ad res 
qus tolluntur, refertur. E t 
propterea íiquis aperiret EC 
defiam &fpoliaret,autFran 
gcret5fed nonípoliaret, no 
fubijeeretur huic canoni. 
Nota fecundó,quód hic ca
non nullam infert excom-
municatíonéjfed latam fup 
ponit, & denunciationem 
mandati,ac denunciati ab-
íblutionetn Apoftolicc fedi 
referuat.Sed vbi lata fit ifta 
fententia qusebie fupponi-
tur,nOn facilé patetmifi dí̂ -
cendo quód canon iftc per 
hsec.fua verba interpreta-
tur,quó ad hunc cafum fuif 
íe anathema late íententise 
canoncm Lucij Pape in dc-
cretis.xvij.q.iüj.cap.omnes 
Ecclcfix.Indubie íiquidcm 
tcnctur huíufmodi Eccle-
fiarum effraftores cum ípo-
liojCÍTe ipíb iure excommu-
nicatos ex hoc textu : quia 
mandantur denunciati cx-
communicad . non poteft 
cnim denunciariexe.omíBu 

nícatus, nifi quiiam eftcjc-
communicatus.Et eíl Papa-
lis poft denunciationem. 

In incendidrios. 

C A P . X X I I . 
^tf) Abfolutio a peccato 

incendiarij Pap^ refer-
uatur. 

I N C E N D I A R I I 
ex quo funt per Ecekfia2 

fentcntiá publicaci,pro ab-
folntionis beneficio ad íe-
dem Apoftolicam funt mit-
tendi. Cle.iij. extra de.fen-
ten.excom.c.tua. 

GAnonis iftius materia 
eíl iniuriofum incen-

diü. E tquó ad perfonas eft 
vniuerfalis. Quó adaclip-
nesvna folam punit aítio-
n c i n : feilicet iniurios é in-
cendere, no qualitercunq,, 
fed pofi: fententiam. 

Vbi nota nullá in h$9<a-
none excoicationis féáten-
tiaferri: fedfi pef Ecclefiíe 
(hoc eft Prelatoni) ün ten -
tia funt non folií excoicath 
fed publicati, tuc abfolutio 
referuatur fedi Apoftolica. 

E c 



Excommmiicatio* 
Et quía no arftat fe canoa 
ad incendiarios Ecclcfiarü, 
ideo de quibufcunq; incen 
diarijs intclligo. Et intclli-
gitur in propoíuo incendia 
rius non ab aftu inccndcn-
di /edávi t iorqui cnim ma
lo ftudio incendie domiim, 
fegetem,oliuetñ.&c. inecn-
íliarij crimen incurrit. 

E t feiro Excommunica-
tionem contra incendiarios 
Ecclcfiarum latam, nulíibi 
inuentam á me elfe, quáuis 
quaifierim quse allcgantur 
loca:& propterea no babeo 
eos pro cxcommunicatis.Et 
fi qui forré fundent excom-
municationcm hanc fuper 
canone quihabctur.xj.q.iij 
cap.Canonica.aduertát pri 
mó canoncm illumcommu 
nem eíTe ómnibus violato-
ribus Eccleíiarum, deinde 
quód no vidétur ligare om 
nes Chriftí fideles:quia v i 
détur canon nec cófilijvni-
0eífáIis3nec Pap^fed partí-
cularisfynodi, feilicet Au-
rifiacen.Conftat autem hu-
iufmodi canonesjorefercim 
pcenales, nec ex fe nec ex 
Gratiani compilatoria au-

tboritatc vim fuam exten. 
dere ad vniuerfas Chriftí 
Ecclefias. 

In eos qui Chríftüms 
ndujragStes rchmfumfpo. 
lidnt. 

CAP. X X I I I . 
$»>Chriftiani naufragan 

tes non debent fpolia- . 
ri:& hoc fub poena ex-
communicationis. 

T L L I Q V I C H R I . 
X díanos naufragium pa-
tientes ípoliant rebus fuis: 
liifi ablata reddiderint, ex-
cómunicatíoni fe noucrinü 
fubiacere. Ex ConcilLate-
raneñ.de ranroribus.capit. 
excommunicationi. 

CAnonisifti us materia 
eftfurtum feu rapiña 

bonorum naufragorum. Et 
quó ad perfonas vuiucría. 
lis eft.Quó ad aciones vna 
punir, feilicet fpoliare bo-
nis parientes naufragiuffl. 

Vbi aduerte canoncm 
hunc cótra iniquam deten-
tionem rcrum Chriftiano-

rum 



Excommunicatio. S7 
rnm naufr.igorum,confidc-
rafle dúo concurrerc in hac 
initjiiitatc.Primó ácceptio-
nem r e r u m ex naufragio : 
deinde yfurpationé earun-
dem rerum vt propriarum. 
Etquia primus aftus(hoc 
eft accipef e huiulinodi res) 
poteft bene & male fieri, & 
habet fpeciem boni ( quo-
niara eft faluatio rerum pe
riclitan tí u i n ) & poteft fieri 
ex jjia charitate, ad opé fci-
licet ferendam domims re
rum illarum: & poteft fieri 
exauara iniquitate ad ap-
propriandum fibi res illas: 
ideo non eftpunitus aftas 
iftc acceptionis ab hoc ca-
none. Secundas autc aftus 
(qui eft dctentio rei alienas 
inuito domino ) quoníam 
manifeftam & inexcufabilé 
con ti net in i qu itatem,p u ni-
tus eft ab hoc canona exco 
municationis fcntentia .* Et 
quia aftuá ifte(fcílicetdeti-
nere res naufragorum ipíis 
inuitis)conrummatur in o-
mifsione reftitutionis, pro-
ptcrca canon ifte non pcr-
cutit huiufmodi quafi ra« 
ptorcs feu furcs^nifi quum 

vcnerint ad omifsioncm re
ftitutionis debita. Et quia 
tempus reftituendí determi 
natum eft ad ftatim ( quia 
obligat femper & ad fem-
per ) ideo ftatim incurritur 
hac excommunicatio quü 
quiseft in mora : hoc eft, 
quum quis poteft reftituc-
re, & non reftituit. Nec eft 
opus monitione: tu,m quia 
tempus reftitutionis deter-
minatum eft ipfo iure, vt 
diftum eft: tum quia fal-
fum eft cenfuras cótra omic 
tentes, exigere monitio-
nem : vt patct ex eo quód 
inquiíitores odio vel amo-
re. & cíet. omittentes, abfqj 
alia monitione funt excom 
municatiriuxta cap.multo-
rum.deha'rcti.in Ciernen. 
Et eft Epalis. 

Aducrte confeílbr leges 
aut confuetudines alícubí 
de confifeatione bonorura 

naufragorum, efíecor-
ruptiones legum & 

bonorummorúj 
addentes af-

fiiftiones 
afBic-
t io . 

Contra 



Excommunicatio. 
Contra ofFendcn 

tes ApoftoU-
cam fede. 

ln Cdrdimlcs Cede ya-
Cdnte conftiPutioni de Kom<t 
mPonti .prtter Jmomam 
fddcndd elcBionc-, quouts 
modo eontrauenientes, 

C A P . X X . I I I T . 
Roraani Pckificis ele-

ctioné príeter fimonia-
cam impedientes ipfo 
fafto pcenam exeómu-
nicaíionis incurrunt. 

I N H I B E M V S O M -
nibus & fingulis fanft^ 

Ro. Ecclefis Cardinalibus 
qui pro tempore crunt. Se 
eoru íacro collegio:ne Apo 
ftolicafede vacante prsedi-
ftis(fcilicctde Rom. Ponti. 
prseccr iimoniam facienda 
elcclionc)contraucnirCjVcl 
cetra príemiíla vcl aliquod 
premiíTorura ílatucrCjdiípo 
ncrc, ordinare, vel aliejuo 
modo faceré feu attentare 
pr^íumantjíjtrocuníj; cx^u.i 

ílto colore vel cauía/ub ex* 
communicationis latse fen-
tentise poenatquam ipfo h-
ü o ¡ncurrant.Et a qua non 
niíí per Ro.Ponti.canonicé 
eleftum abfolui pofsint,nifi 
in mortisarticulo.Iulius.ij, 
in Extra uagant i,qu u m tam 
díuino . &fuit per Latera, 
nenfe Conciliü approbata. 

CAnonis iftius materia 
eft fimoniajnon quse» 

cunq;, fed circacleclionem 
Papse. Et quó ad perlbnas 
eftparticularis:vtpotefolos 
Cardinales cóprchendens. 
Qu.0 ad actiones vero nu-
merat fex aftiones: prima 
cftjConueníre; fecunda, fla« 
tuerettertia^dilponereiquar 
tajordinare: quinta,aliquo 
modo faceré: fexta aliquo 
modo attentare.Etb^c om̂  
nía intelliguntur fede va
cante: ita quód fi Cardina
les contra ordinatadePapa 
pr^ter fimoniam elefHo-
ne 3 contraueniant aut fta-
tuant.&c.funtexcommuni-
cati. Et eft Papalis. Vbi ho-
ta^quod licét fecundum an-
tiqua i u ra no potuiíTet ex-

cip1 



Excommunicatio. 8 8 
cipí contra Papam íimonia-
cé elc¿tum(qu¡a quantum-
cunq; íimoniacus, erat vc-
tus Papa) poft hanc tamcn 
conftitutioncm Papa fimo-
niacc cícctus non cftPapa 
inveritate. Et Cardinales 
fede vacante iurant feícrua 
turos hanc conftitutioncm. 

ln eos qui ah ordimtio-
mhmiftntentipsfcumandd-
tps Ko.Vonti. ad fut¡mm co 
ciíium dppelhnt: dutfíuo-
rem, confilium-, tuxiliumúe 
4d OOCprcefidTít. &c. 

C A P . X X V . 
•Jt» Appcllantcs á fenten-

ti a3otd inationc vcl má 
dato Summi Pontiikis 

, «xcommunicantur. 

A NE O L I M F E R E . 
Pius Papa. i), pracdcccl-

íor noftcr de fratrutn fuorü 
íanfts R o . Ecclcfia: Cardi-
nalium cunftorumqj Prsela 
toriim,ac diuini & humani 
inris interprctum curiam 
Roma.fequcntium in dicta 
feu cógregatione Mantua-

nacxiftcntium approbatío-
ne, matura prius & grauí 
praemiiTa dircufiione;)& de 
corundem congregatorum 
vnanimí confilio & aíTcníu 
ac ex certa feicntia prouo-
cationes ad futurum confi
lium cfficacifsimís & palpa 
bilibus rationibus tanqua 
erróneas & dcteftabiles da-
nauit: ac fub excommuní-
cationis lata fententise & 
interdicti posnis prsecepit, 
fie quaperfona cuiufuis di-
gnitatis, fiuc etiam vniuer-
fitasaut collcgium quouis 
quajfito colore ab ordina-
tionibus/ententijsjíeu man. 
datis quibufeunque fuis & 
fucceííbrum fiiorum,appel-
lationetn huiulmodi inter-
ponere audeat:& contra fa-
cientes yna cum fautoribus 
feis,& confiliú, auxiliumuc 
príeftantibus ( fiuc tabel-
liones fint > fine teftes, fiuc 
aduocati, fiuc alij quicun-
que ) non folum poenis & 
cen-furispraxiicHs, fed eti» 
am ijs quie Ixíse maieftatis 
& hxrctica: prauitatís rcis 
imponuntur, obnoxios cC-
fe ñatuit.Ec infrá. Diftasq; 

pcenas 

É 



Excommunicatio. 
j>oenas & carum quamlibcc 
omncs illosipíbfafto incur 
rere volumus ( cuiufcunq, 
conditionis cxiftanr,& gra-
dus prserogatiua pr^ful -
gcant)qui in íenatu, conci-
lijsjparlamcntis, congrega-
tionibus etiam fynodalibus 
Se prouincialibus vcl alias 
cjuomodolibettacitével ex-
p r e í i e , vocc vcl feripto, per 
íe vel alium, cuiufcunq; t i-
moris vel reuerentise vela-
inine, vcl prstenía excufá-
tionc, & fuperioris manda
to non obftan.decreuerint, 
confuluerint ícu delibera-
uerint3vel aliorum dífta ap 
probaucríntjconlilium aut 
vocem dederíntjVt ad futu-
rtim vniuerfale concilium 
ánobísvelfucceíToribusno 
ftrís Rom* Ponti.cotra prje-
diftam conftitutionemrap-
pellare liccat,pofsit, vel de-
beat di ¿tas p ornas ad ipíbs 
& corü quemli bet contraue 
nientem in pramiísisjteno-
xc prelcntiü dantcs&eStcn 
dentes & locü habere decía 
rantes omni ambiguitate 
cefíante. Iulius.ij.in Extra-
uag.fufcepti regiminís. 

CAnonis iílius materia 
eíl íacrilegium cótra 

fedís Apoftolic^ primatum. 
Et quó ad períbnas eft vni. 
uerfalis, Quó ad aftiones 
vero principales > conftitu-
tio Pijponitvnam tantura: 
ícilicet appellatíoné adfu. 
turum concilium ah ordi-
nationibus, íéntentijs ícu 
mandatis Ro. Pont, fed ac-
ceílbriasponittres: faucrc, 
confulere,auxiliari. Exten-
fio autem lulij additíexa-
ftiones pr¡ncipales:rcilicet 
decernerejconfulerejdelibe 
rare,approbare aliorum di-
fta, confilium daré , vocem 
darevtad futurum conei-
lium contra diclam confti-
tutionem Pij appelíari li-
ceatj pofsitj veldebeat. Ec 
quadibet aftio multiplica-
turpermodosjtacité uel ex-
prefséjvocc Vel feripto, per 
fe vel alium. Vbi nota pri
mó, quód licet omnes iftse 
aftiones tanquam aeccílb-
risfuerint excommunica-
tioni fubiefta per conftitu 
tioncm Pij, non erant tame 
per cóftitutionem illam ex-
eommunicationi fubiert* 

tanquam 

É 



Excommunicatio. 8 9 
tanquam principales añio-
nes:& propterca non erant 
ifti dantes cófilium aut vo-
cem,verbo vcl fcripto^ exco 
municati, nifi fubíéquuto 
efFeñu (hoc eft niíifubfe-
quuta principali aftionc, 
qua: eft appellare ad futu-
rum concilium) fcd per ad-
iunftam exteniionem lul i ) , 
quilibetliorum eft excora-
municatus ftacim vt dat vo 
cem icu confilium vrpofsir, 
liccat, íeu debear appeilari, 
etiam fi effeftus nonfubfe-
quatur, quia lie diíponit 
Dccrctalis ifta. Alioquin 
fruftra eííet exteiiíio ifta ad 
eafdem aftiones vt accefíb-
rias & concomitantesrquo-
niam iam per Pium com-
prebenfe fie erant fub no
mine dantium confilium, 
auxilíum^velfauoremíNo-
ta fecundo differentiam Ín
ter confuientes quód fíat 
hsec appelIatio5& confuien
tes quod fieri pofsir, aut l i -
ceatj aut debeat hax appel-
latio : nam primi non funt 
excómunicati3niíifequatur 
appeIlatio:quia per Pi) con 
ftttutionem excommunicá-

turvteooperatores. Secun-
di autem funt excommuni-
cati ipfo faño '. vtpíitetper 
exteníioné lu l i j : Neciftius 
difFerentiíe qu^renda eft a-
lia caufijiiifi quia D.ecreta-
lisfic difponit:& pcen^ non 
funt cxtGndcndarjvItra pro 
prios cafus. 

ln literdrum hpúflolkd* 
nm fiílfdrios & jpforunt 
[autora. 

C A P . X X V I . 
«J-f) Literas apoftolicas fal 

fificantes, vel aliter q 
fint exponentes vincu
lo tenenturexcoramu» 
nicationis. 

NO S O M N E S f a l -
farios literarum Apo 

ftolicaram , qui per fe vc l 
alios vitium falfitatis exer-
cent, cum defenforibus 8c 
fautonbus íuis anathema» 
tis vinculo decernimus in-
nodatos.& c^t.Innocen.iij, 
Extrauagan. de cri. fal. ad 
falfariorum. 

CAnonis iftius materia 
eft facrilegium, quo 

M oifcíi» 



Excommunicatio. 
offcnclitur Apoílolica fcdes 
in falfitate fuarum litera-
rum.Et quó ad perfoñaseft 
Víiiuerfalis. Qu,ó aci aftio-
nes principales cótinetdu-
as. Prima cft, excrcere v i -
tium falfitatis in Apoftoli-
cis liferis per feipfosjfecun-
da eft,exercerehocídem per 
alios:& diias acceííbriastfci 
licet fauerc Se defenderé. 
Adueñe primó, cjuód cano 
cxcomftmnicationis no ex-
tendit fe ad omnesquomo-
dolibetfalínricsjhoc tftqui 
quouis modo poíTunt dici 
falfarij Apóílolicarutii lite-
raruur. Vnde ñon compre-
héridit fubreptitias feu ob-
íebtitias literas Apoftolicas 
impetrantes & edentes:quo 
niam litera! tales non íunt 
faííx, fed vera litera Apo-
ftolicíe. Nec comptehendit 
VtentesfcienterliterisApo-
ftolicisfallís : qnia canon 
ipíe diftinguit vtentes con
tra exercentcs per íe vitium 
faifjtatis huiulmodi, at per 
boc aperit vtentes non vc-
nire appellatione exercen-
tiumper fe vitium falfitatis 
íiuiuímodí. Et quum cóftet 

quod non oportct vtentes 
comprehendi fub appella, 
tionc exerecntium peraliií 
(q lmm per feipfos vtantur 
iiteris falfis)coníequens eft 
Vt non comprehendantur 
vtentes fubhac cenfura.No 
ta fecundó in eodem capi. 
tulo fubiungi excommuni. 
cationem cótra laicos vten-
tes Iiteris Apoftolicis falfis: 
ita quód prima excommu. 
nicatio sft communis laicis 
& clericis : íecunda autera 
eft propria lai cis: quia tex-
tuís diíponit aliam posnam 
clei-icis.Prima quoqjexcom 
teünicatio comprebendit 
Apoftolicarum literarü fal> 
farios omncSj qüi vitium 
falfitatis exercent per fe ve! 
alios : fecunda autem folos 
vtétcs.Aduerte f ertió,quó<l 
licet ñeutra Karum excom-
municationum fit Papse re-
feruata exhoc texturexpro-
ceíTu tamen coena; domini 
referuatur prima: & exteil-
ditur excommunicatio pri-
ma abfque limitatione ali-
qua ad omnes falíarios li-
terarum Apoftolicarum, & 
fupplicationú gratiam vel 

iuftitíaffl 



Excommunicatío. $ o 
ñ Epifcopus tulit contra ta iuftitiam conccrncntiura. 

Et diciculTic: Exeommuni 
camus &ana:hematizamus 
omnes falfarios bullarum 
feu literarum Apoftoiicarü, 
& fupplicationum gratiara 
vcl iuftitiam concerncnfiü 
per Roma. Ponri. vcl vicc-
caaccllarium fcu gerentes 
viecs eorum auí officium 
vicccanccllarij íanctíe Rá-
ma. Ecclefise tic mandato 
ciufdem Roma, PontiKcis 
íignatarum ; aut Tu^nomi
ne eiufdem Rom. Pontific. 
vicccanccllarij aut gereri-
tium vícem prsdiftorum, 
fignates fupplicationes caí-
dem.Vbi videre potes quód 
canonis iftius materia eft 
latior cpd ad acciones & 
quo ad aftionum materias. 
Qu,ó ad actiones quidem : 
quia ibi íbla falfatio, híc 
falíiitio & fignatio, Qijp ad 
materias vero : quía ibi fo-
lüm de literis Apoftolicis, 
híc de literis & íupplicatió-
nibus agitur.Aduertc quar 
tó quód in cap.dura.de cri. 
fal.rcícruatur Papse abfolu-
tio tenentis literas Apofto-
licas f.üíaspoft vigiad di es, 

les in commuhj exeómmu-
nicatio'ncni, Rctoíito que
que quód fam vténs fallís 
quám tenens íalíájper íe lo* 
quendo non eft niJí qui ex 
intentione ytitúr falfis auC 
tcnet faifa, hi cnim folí di-
refte crimen hoc incurrüf. 
Vuele vtentes aut teneñtes 
ignoranter non ligantur: 
nifi forte ignorantia tara 
culpabilis fuerit, vt redeaü 
adus in naturam fui vit i j : 
quod rcgularirer non eft, 
qiiando fi íciuifiet, nullo 
pafto vfus fuiíTce aut te-
nuiíret& hocin foro con* 
feicntic. Adueñe quintó, 
quód (y t refert íán&us A a 
tonius archi.Flo.intertia 
parte ex Hoftien.)literis do 
mini Papa; nec in magno 
nec in módico quisraanum 
apponerc poteft, etiam lí-
teram vcl punctum corri
gendo : ita quód ipíó fació 
excommunicationis ícntea 
tiara incurrit, referuatam 

fedi ApoftolicCjCxccptis 
officialibus quibus 

Koc com-

petit. 
M z 
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Excommunicatio. 
l n ofjhtdcnteshpoflotí- & proceíTuum cxcquutionc 

cafedfs Mtho r immum in i n í ^ ^ v d confi. 
r r ' i ^ cere, autconiecta parri cu-

fu f s fuo rmqyh te rv^ ro - iusintereft tratkr¿fub ra 
<efiíbus & exequmombmj uifs¡mis, p ^ j s prohibere, 
qudm in iurifdiBionum-ifm ftatuerc, ícu mandare pra, 
$UUM,ndÍtUUm <&proum fumunt, quive iurifdiaio-
tuumnon yacantwmyjur- nesfcu ^ i t u s & 

C A P . X X V I I . 
^fíAutlioritatcmjiurifcli-

ctioncm vel qualiter-
cünqi fedis Apoftolie^ 
dotninium oíFenden-
tes anathematis poená 
incurrunt. 

E X C O M M V N I C A 

proucntus ad Eccieíiallicas 
perfonas rationc eccleíiaru, 
luonafteriorum & aliorum 
beneíiciorum ecclefiaftico-
ruiTi per eas obtentorü per
tinentes víurpant vel arri-
piunt:,feu quauis occafionc 
vel eaufa f i n e Roma. Pont, 
exprcíla licentiafequeftrát: 
vel qui per fe velalium feu 
alios direfté vel indireñé 

tus & anathematiza - pradifta exequi vel procu-
nrns illos qui ne literis át rare,aut¡n eifdem confiliú, 
mandatis Apoftolic^ fedis auxiliura^velfauorem prce-
& legatorum ac nuncioru fíarenon verentur : cuiuf-
& iudieum delegatorum cunq;pr£een?inenti£e,digni« 
ciufdem gratiamvel iufti- tatis.&c.fuerínt. Inprocef. 
tiam concernentibuSjdecre c c e n s domini. 
tisq; fuper illis & csteris iu Anonis iftius materia 
dicatis, procefsibus &cxe- V - V eft facrilegium, quo 
quutonaíibus , non ha- ofíenditur authoritasApo 
bitoprimiim eorum bene- ftolkf íedistam infuisfuo-
plácito Se aíTenfu pareatur: tumq, literisjprocefsibus & 
ncue tabelliones & notarij exequutionibus, quám in 
fuper huiufmodi literarum .. iurifdiftionum, fruftuums 

redi» 



Excommunicatio. 91 
fecíituum & prouentuum 
non vacantium vfurpatio-
ne. Et quó adperíbnas cft 
vniucrfalis. Qu.óad aftio-
nes vero principales, fecun 
dum diucríitatem materia-
rum Hiuerfificatunnam re-
fpcílu primee materias tres 
afliones principalesponú-
tunfcilicet fub grauifsii-nis 
pcenis prohibere, fratuere, 
mandare; ita quód primó 
excoramunicantur omnes 
prohibentes vel ftatuentes 
vel mandantes ne obedia-
turliteris &mandatis. &c. 
non habito primo ipforum 
mandantium beneplácito 
& aíTcnfa, Et eft híec excom 
municatio contra illos qui 
ftatuuntaut mandantfub-
ditis fuis ne obediant cüri^ 
Romane mandatisfme con 
fenfu ¡píbrum mandantiií. 
Et in eodem contextu círca 
eandem primam materiara 
fimul excómunicanturom 
nesqui prohibent vel fta-
tuunr aut mandant, ne ta-
belliones & notari) inftru-
mentafeu afta conficiant, 
vel confefta tradant parti, 

Deinde circa fecundara 

maten am tres aftioncspo* 
nuntur.Prima cft,vfurparc: 
fecunda^arripere: tertiajíe-
queftrare. Vbiquinqicon 
ditiones apponuntur. Prí-
ma,ex parte rei accept£e,fci' 
licet quódíi t res Ecclefiaeí 
puta quód fit iurifdiftio s 
fruftus, prouentus, reditus 
Ecclefise. Et per hanc condi 
tionem excluduntur pro» 
ucntus prophani quos alí-
undeecclefiafticíehabercnfi 
perfonse.Secundajquód res 
Ecclefi« vfurpentur, arri-
piantur aut íequcftrentur, 
non qualitercunqi, fed vt 
prouentus, vt reditus, v t 
fruftus Ecclefiíe: quoniam 
formaliter verba intelligen 
da funt. Et per hanc condi-
tionem excluduntur fures 
feu iatrones qui res Eccle-
fiae furantur aut rapiunt vt 
quafdam res,& non ea ratio 
ne quia ílmt fruftusaut re
ditus ecclefi^. Faftus eft em 
canon iftejnon contra fures 
& latroneSjfed contradomi 
nos qui beneficiorum eccle 
fiaíticorum prouentus vfur 
pant aut fequeflrat.Et quia 
non limitatur ad dóminos, 
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ligat ornncs qui ca radonc 
arr¡piunt:quiaííJntpro-uca 
tus talis Ecclefipe. Tcrt ia, 
c^uód pcrtincat ad pcrfo r 
jiara ccclefiafticam obtünen 
tem illud bcncficium . Et 
per hanc contiitioncm ex-
cluduntur res eaedem ñ fint 
ccclcílarum vacantiú.Q^uar 
taef t jquód ifta fiant fine 
exprefía licentia Papa. Ex 
qua forte coníequíturquin 
ta j fcilícct quód ifta fiant 
íjuafi authorifatiué : vt no-
bilesdomini&miniftri qui 
vfurpant aut arripiunt, aut 
ícqueftrant quafi potefta-
te habentesjíncurranthunc 
íanoncm:qui dírefté faftus 
eft ad protegendum bene-
ficiatos ab huiuímodi vfur-
patpribus. Sed parum pr.Q-
deíle videtur: quía domini 
faciunt quod volunt. E t fi 
íunt magni domini, opor-
tet habere patientiam, & 
cañones filerc . Qup ad 
añíones vero acceíforias, 
nniltiplicatio magna eft 
propter tot modos : Se cx-
tenditur ad omnia Se fin-
gula pramifla. Et eft Pa-
palis. 

s l c ñ i m Vdpam antcquim 
coronetur, 

C A P . x x v n i . 
Elc&i in Summü Pon 

tificcm literas impu-
gngns excornmúnica-
fur. 

D V E R T E H Ó C 
in loco,q> impugnan, 

tes literas elefti in Papam 
antequám coroncturj funt 
ipíb facto exeommunicati 
perquandam Extra uagan-
tem Benediéti. xj. vt refert 
íanftus Antoninus Archi. 
Floren, in tertia partetifu. 
xxiiij,cap.lxyiij, 

ln eos qui fuh quihufm 
fm^ne ftneipforuminhi' 
hentium aut Vrincipum he-
íiepUcito i mdndentur exe-
quutioni liter* kfoftoltUf 
inhihent.o-c, 

C A P . X X I X . 
Literaruqi Apoftolica 

rum excquutionem im 
pediens excoiinmuni-
Catur, 

E X C O M -
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EX C O M M V N I C A - direftévcl indireftéjquouís 
mus& anathematiza- qusfito ingenio vcl eoloxe. 

mus omncs illos qui fub Inproccf.ccen2e domini, 
quibufuis poenis, cjiiibuf-
cunq; pcrfónis in genere 8c Anonfs iftius materia 
in fpecie, ne aliquas. literas eíl facrilegium , quo 
Apc-íkilicasetiam in forma ofFenditur authoritas fedis 
breuis íam gratiam quám Apoftolicserprimó in fu i s l í 
iuftitiara concernentes, & terisjcitationibus&exequu 
citationes & cxequutoria- tionibusiíecudójin fuisno-
les quseá redeprediftaema tarijs^exequuitoribus&íub-
narunt & pro tempore ema exequutoribusttertió^n ec-
nabiintvfine corum vel Prin cleíiafticis perfonis, capitu-
cipura beneplácito & exa- lisjCOüentibus & collcgijs. 
mine cxequutioni mandét, Et quó ad perfonas eft vni-
inhibenf.ac notarios 3 exc- uerfalis. Q a ó ad aéliones 
quutores vel fübGxequuto- diuerfificatur feciíndú ma
res literarum,monitoriorú, teriasnam in prima mate> 
citatíonum & inhibitionu ria ponit vnaraaftionéjfci-

, fiuiufmodi capiunt, incar- licet fub quibufuis posnis 
cerant & detincnt,vel capi inkibcre,neíine ipforii inhi 
& incarcerari & detineri fa 
ciunt. Ec qui ex eorum of-
ficio vel ad inftantiam quo 
rumcunq; perfonas eccle-
fiafticas>&: capitnla,conuen 
tus & collegia Ecclefiarum 
quarnmcunq,, coram fe ad 
fu um tri b u n al,a ud íent i am? 
caHCcllar¡á,confiliú vel par 
lamentó trahuntj ac praeter 
iuriscómunis difpofitione 
trahifaciunt vel proíuráty 

bentiu aut Principü bene
plácito excquutionj man» 
dentur litera Apofl:ol,kíe)& 
alia pr^miíTa.M fecunda ve 
ró materiaponic tres aftio-
nespublicatasrprima eftjCa 
pere: ímuida,incarcerareJ 
tertia ,.detin;erc, Et dupli-
canturper faceré capi, i n 
carcerari veldetineri.In ter 
tia demum materia ponic 
adiones tres: prima eft,era:-í 
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Iicre ad fuu tribunal, audie 
tiam.&c. pntrcr iuris.com-
munis diípoíitionenuífecim 
da cftjtrahi £icerc: tercia eft, 
trahi procurare. 

Vbmota m tertía mate
ria , quód íicét appareat 
irte canon fie editus contra 
dóminos fecuiares,qui feip-
íbs conftituunt índices Ec-
clefiarum pcríbnarum. &c. 
íecundum tamen veritatcm 
ligat etiá eceleíiafticos, qul 
príeter inris communís dií^ 
pofitionem híec cadera pr^-
fumunt authoritatc alia g 
cccleííaftica:quia in hoc ca 
none non fit diferetio ínter 
laicos &cIericos quum ex. 
communicantunnon enim 
dicítur, excoramunicamus 
illos laicos, fed abíbluté i l -
los.Et fortefuit ratio quia 
in multis locis Pr^Iatí ecele 
fiafticí inílítuuntur ápr ín-
cipíbus ad caufashuiuímo-
di:& propterea omnes com-
muniter funthic exeómu-
nícati.EteftPapalís. 

I n offendemes fedps Apa 
fiolica mhoriutem in co-
g>iniom caujkrum. 

C A P . X X X . 
• í * Caulas ab Apoftolica 

fede cognofeendas in 
aliam curiam transfe-
rens,vel ne de eis dicla 
fedes cognofcat iinpc-
diens excommunica-
tionem incurrit. 

X C O M M V N I C A 
mus & anathematiza-

mus omnes & fingulos v i -
cecancellarios, 8c confilia, 
rios ordinarios & extraordí 
narios quorumcunq, regü 
& príncipum ac cancella-
ríorum,confiliorum &par» 
lamentorum: necnon pro-
curatores generales eorun-
dem vel aliorum Principu 
fecularíü, etiá fi imperiali, 
regali, ducalí, vel alia qua-
cunq, príefulgeantdignita-
te: necnon Archiepifcopos 
& epifcopos,abbates & com-
mendatarios, eorumq; yica 
rios & officíales, qui per fe 
vel alíum feu alios, quaru-
cunq; exemptíonú vel alia-, 
rum gratiarum & literarum 
Apoftolícarü,necnon deci-
marum, & beneficíales ac 
alias ípiritales & ípíritalib9 

annexas 



Excommunicatio. 95 
annexas caufas ab auditori-
bus & commiiTarijs noftris 
aduocant: acexequuciones 
jnonitoriorunijcicationum, 
inhibitionum, fequeftroru, 
exequutoriarum,& aliar uní 
liíerarum Apoftolicarum, 
tam gratiara quám ¡uftitiá 
conCernentium,a nobis ncc 
non carnerario & prajíiden-
tibas cameríe Aapoftolicse, 
ac auditoribus áccommifla 
rijs Apoftolicisjin eifdé caá 
íís pro tempere emanataru, 
illarumq, curfum & audien 
tiam, ac períbnas, capitula, 
conuentus &collegia cau
fas ipfas profequi voleñ.au-
tlioritatelaicali impedí unt, 
& fe de illarura cognitione 
tanquam iudices intromit-
tere,ac partes arftríces quíe 
illas committi fecerunt 8c 
faciunt,adreuocandumfeu 
reuocari faciédura citatio-
nesvelinhibitionesaut ali
as literas in eis decretas, & 
ad faciendum eos contra 
quos tales ínhibitioes ema-
narunt, a cenfuris & paenís 
in illis contentís abíblui or 
(bnant,velcompelIunt. I n 
procef.caen^dominú 

CAnonis iftius materia 
eft facrilegium , quo 

offenditur authoritas fedis 
Apoílolicíe incaufarum co
gnitione. Et q u ó a d períb
nas, comprchqndic noucm 
genera perfonarum: primó, 
vicecancellarios: fecundó, 
coníiliaríos quorumcunq; 
Regum vel Principum,can-
cellariprum , coníilíorura, 
parlamentorum: tertió ge
nerales procuratores eorun 
dem &c. quartójArcbiepit 
copos: qu in tó , Epiícopos: 
fex'to,Abbatcs:fcpMmó com 
mendatarios: oftauó, eom 
vicarios: nonó,eorum offi-
ciales. 0,11,0 ad aftiones au-
tem,ponic quinqj aftiones: 
ita tamen vt quíelibet intel-
ligatur, tam li per íe quam 
íí per alium quis illam exer 
ccat.Et referuntur ad diucr 
ía iftíe diuerfíe aftiones:h¡íi 
duíe vltim^,qu£e referuntur 
ad idcm.Prima aftio eft,ad-
uocare caulas ab auditori-
bus vel commiiTarijs Apo-
ftolieis: fecunda eft, autho-
ritate laicali impediré exe-
quutionesautcaufarü cur
fum feu audietiam, aut per-
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forias, capitula, conucntus, 
feu cdllegia cauílis ipías ^p-
fequi volentes: tercia eft, 
fe de illarü cognitionetan-
quam iudiccs intromittere: 
quarta fimul cü quinta eft, 
ordinarevel cópeílere par
tes arftricesad reuocádum 
&c. vel ad facicndú abíblui 
á cenfuris & pcEnis eosjcon-
tra quos tales inhibitiones 
cmanarunt: ita quód qui-
cunq; ex fupradiftis nouem 
generibus pcrfonanim ali-
quamharum quinq, aclio-
numperfevel alium fece-
rit,excommunicatus eft.Et 
cftPapalis. Et aduerte dili-
gentifsimé, dofte confeíToi-, 
quód in proceíTu fsepe difto 
coen^dominifub Adriano 
fextoexdudütur cxcüfatio-
nesprincipum vel coníília-
riorum & huiufínodi, excu-
fantium fe fuper tolerantia 
Ro.Poti.& huiufmodirriam 
ibi poftomnes cenfuras ha-
betu rhxc verba: Decía ra tes 
nihilominus ac proteftates 
(prout tcnorcprxfentiú de-
claramusac exprefsé prote-
fiaraur)a^f<>Iutione hodie 

vel alias etiam folcnníter 
per nos faciendam^pr^fatos 
vicecancellariosjcoíiliarios 
& procuratores, ac alios ex. 
communicatos pr^diétos, 
nifi prius á praemiTsis cu ve
ro propofitovlrerius fimilia 
noncómittendi deftiterint, 
non comprehenderej nec il-
lis aliter fuffragaturam eite. 
Ac infüper in prsemifsisom 
nibus &fingiilisac alijsqui 
buícunq; iuribus íedi Apo-
ftolicae ac fánlftae Román» 
EccléficB vndecunq; & quo-
modolibet quefitis íeu quij-
rendis, per quoftunq; aftus 
contrarios aut quomodoli-
bet príeiudicantes, tácitos^ 
vel expreífos, á nobis vel íe-
de Apoftolica quomodoli-
bet faftos autfaciendos3auC 
quemcunq; témporis ñuxñ, 
feu patientiam vel toleran-
tiam noftram , nullatenus 
quomodolibet príeiudicari 
deberé, aut quomodolibeC 

po{íé:&fie noftrg incom 
mutabilis intécionis 

íemper fuiííe,fo-
re & efíe. 
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Contra offenden "ecnon & ÍlIos f l f"1** 

t e S E c c k f i S e U- care, vcl in publica forma 

b fcribereiuílicata. Hono.iij. crtatem. de fententia excommunica. 

In eos qui Ecckfafiicdm 
hherhite perjhttutafcu con-
fmtudines offendunt. 

C A P . X X X I . 
>¡9i Statuta vel confuctu-

dines contra Ecclefise 
libertatem condentes 
excommunicantur. 

E X C O M M V N I C A 
i mus omnes qui de cu

tero feruari feccrint ftatuta 
edita, & confuetudines vel 
potius abuliones introdu-
ftas contra Ecclefiafticam l i 
bertatemjnifi ea de capitula 
ribus fuisintra duosmefes 
poft huiufmodi publicatio-
nem fententi^ fecerint amo 
ueri. Excomunicamus que
que ftatutarios & feriptores 
ftatutorum ípfbrum, neenó 
& poteftates & coníuIes,re-
ciores & confiliarios loco-
rum,vbi de cutero huiufmo 
di ftatuta & confuetudines 
edita fucrint vel obferuata; 

nouent. 

Anonum iftorum ma
teria eft facrijegium, 

quo Eccleíiaftica libertas 
per ftatuta feu confuetudi
nes offeditur.Et quó ad per-
fonas,primus canon vniuer 
falis cft.Qup ad aftiones ve 
ró,duas ponit aftiones. Pr i 
ma eft,faccre {crüari ftatuta 
&confuetudines contra Ec 
elefiafticam libertatem: fe
cunda eft,nonfocereamouc 
ri huiufmodi ftatuta de ca-
pitularibusfuis. 

Secundus auté canon fpe-
cificat íbx genera perfonaru 
feilieet ftatutarios, feripto
res ftatutorujpoteftatesjcon 
fules, reftores & cóíiliarios 
locorü vbi fuerint edita vel 
feruata.Deíde vniuerfaliter 
extédit fe ad oes quantú ad 
duasaftióes: prima eft,iudí 
care fecundú hmodi ftatuta 
fecúda eft,fcribere in publi
ca fprma hmodi iudicata. 
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Vbi funt multa noranda. 

Primó3notanda eft diíFe-
rentia inter abfoluté violan 
tes Ecdcíííe libertatem, & 
inter illam violantes refpe-
ftiué ad ftatuta vel confuc-
tudines : quoniam ncuter 
iftorum canonum cxcomu-
nicat primos/ed folos fccü-
dos3quiciim relationibus 
feu dependentijs ad ftatuta 
fcu confuetudines, violato-
resreputantur: vt patet dif-
currentiper omnescafus in 
his canonibus copreheníbs. 

Secudó^notanda eftcon-
ftruftio primi canonis:qiiia 
aliud fignificat,& aliud in-
telligitur. Namfignificat re 
quiri ad incurrendu illum 
canonem dúo fimul: primu 
cft, faceré feruari huiufmo-
di ftatuta vel cófuetudines: 
fecundú eft.non faceré amo 
ueri illa intra dúos menfes 
de capitularibus, quia ma-
nifefté excómunicatfacien-
tcspr imúcum coniunftio-
nc cxceptiua,niíi fecerint 
amoueri &c-Intelligitur au 
tem diuiTim, ita quód fint 
dúo cafus: & tam facientes 
fcruari,quám oon facientes 

amoueri, funtexcommuní, 
cati. Mihi videtur non cííc 
recedendum aplano fenfu 
litera : adiungendo quód 
canon ifte fpccialis cñ,8c re-
fpicit ftatuta & confuetudi. 
nes tune temporis editas & 
introduftas : & propterea 
dedit illis tempus duorum 
menfiüápublicatióe iftius 
fententis : ita quód difpo-
fuit Hono. i i j . quó ad tune 
edita ftatuta quód vtrunq; 
requireretur ad incurrendu 
illam fenteritiam: & quoc! fi 
non fcciííent illa feru ari,{iif 
iiciebat,necl¡gabátur: quia 
non debebant. Propter ca 
quoque fubiunxit alium ca 
nonem ad futura ftatuta & 
cófuetudines. Etfiquisaf-
firmandum omnino cenfeü 
primum canonem reípicerc 
ftatuta cuiuíque temporis 
(quia no dicithaclenus edi 
ta) ampleftatur quoque li-
teram cum fenfu fuo: vt fei-
licet vtrunq; requiratñmul 

nón íénfum appoíituni: 
ita quod nonfufficit non fa 
cere amoueri ftatuta de ca
pitularibus ad incurrendu 
hunc canonem: fed fimul 

oporcec 
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oportct quótí fit de numero 
facientium illaferuarí:quia 
-fie claré dicit textus. Facies 
ergo feruarijíí non facit de-
lerijeft exconimunicatus: & 
íí nonfacit deleri} Se tamen 
aion facit feruari3non eftex-
communicatus exKoc íolo, 
quód non facit deleri. 

Terció, nota in íecundo 
canone,quód illa íex períb-
narum genera quíeexcom-
municantur abíq, afticnü 
propriarü explicatioe (quo 
niam non dititur,c]ui con-
feníerint aat fecerintifed im 
pcríbnaliter dic¡tur?vbi co-
fuetudinesvel ftatuta fue-
rint edita velfcruata) non 
funt fie duré interpretanda: 
quia excomunicario eftma 
xima posna Ecclefise : qus 
non niíi pro mortali pecca-
to infertur . Sed quoniam 
dvx afíiones in textu expli 
cantur (feilicet edi &ferua-
ri) hinc intelligendun) eft, 
quod fex illa genera perfo-
narunijpro quanto concur-
runt ad alteram haru aftio-
num (hoc eft vcl ad edeií-
dum vcl ad íeruandu) funt 
*pfo fado excommunicata. 

Et propterca ftatutarij (qui 
feilicet faeiunt ftatuta h x c ) 
& íímiliter feriptores illoru 
Vt cácellarij, <& fimiles, funt 
ipfofafto excomraunicati: 
Vtpote concurrentes ad edi-
tioncm ftatutorum. Potefta 
tes vero, confules,reftores, 
& confiliarijjfi nihil operen 
turad editionem aut obfer-
uationenijnon funt excom-
municati. 

Quartb nota, quód tam 
ftatutarij quám alij excufiin 
tur ab excommunicationis 
cenfura5fi pura mente & re
cio animo nolentes aliquid 
contra Ecclefiís libertatem 
ftatuere aut fuftincre,confu 
lunt doctores reputatosj&c. 
feu eommittunt examen eo-
rum doíloribushuiufmodi: 
& certificad ab illis quód 
nihil eft contra EceleficE l i 
bertatem ftatuuntjfcribunt 
&c. aliquid quod in verita-
te eíTet contra libértate Ec -
clefi^: quia agunt ex igno-
rantia plus quám probabi-
l i . E t nec apud Deum, nec 
apud Eccleiiam agunt con
tra Ecdefue libértate; quia 
fecerunt quantum in fe eft 

q^uod 
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quódviros probos decet.Et 
cxcufanturnonfolúm atan 
t o / e d á t o t o . Quintó, nota 
quid importat libertas Ec -
clcfiaftica.Et ícito quód co-
prehéderc videtur omne id 
in quoEccleíia non fubijd-
tur aut arftatur: fiuc illud 
ípcftct ad efic naturale vel 
ípiritalc,{iuc ad operari aut 
rcciperejfiue ad quodeunq^ 
aliudj&rurfus íme illud co 
ueniat Ecclcfis ex dono na 
turali fiue gratuito, íiue ex 
iure communijíiue ex priui 
lcgio:ira quód vnde habeat 
non cft cur^.Et hoc ex liber 
tatis nomine baberes,niíi l i 
bertas limitaretur perEccle 
fia: nomen formaliter fum-
ptum: hoc eft quatcnus Ec-
clcfisratione habet.Ex hoc 
enim habes, quód proprié 
loquendo libertas Eccleíi£e 
non comprehendit nifi illa 
in qiiib'Ecclefia quatcnus 
Ecclcíiaeftlibera5vndecun-
que illa habeat, fiue á Deo, 
fiue á Papa, fiue ab impera-
tore& cutera. Et quód ita 
cañones intelligant Eccle-
fix libertatem, patet ex eo, 
quód infexto de immuni. 

Ecclefi. capit. libertatis. di-
citur quód inhibere ne ele-
ricis molant,coquant, ven. 
dant, & esetera, prsfumitur 
contra libertatem Ecclefise. 
Prsfumi,dixit,nó eííc: quia 
fecu ndú veri tatem fu nt hax 
contra libertatem politici 
conuiftus, & non contra Ec 
clefiam quatcnus Ecclefia, 
Et ecclefise rurfus nomine 
accipe quód eft fermo de li. 
bertate comrauni vniuerfa 
Eecleíi£e,& non de libértate 
propria tal i Ecclefi^ vel tali 
religioni : ita quódfi quis 
ftatuit contra priuilegiura 
proprium alicuius collcgij 
(puta protonotariorü ) aut 
aut alicuius religionis (pu-
tamonachorum)aut alicu
ius ecclcfise (puta Medióla-
ncníis ) non incurrit hunc 
canonem: íed oportet quód 
ftatuat contra illud quoc! 
commüne eft ómnibus Ec-
cleíijs.Et bene inteliigeno-
uicie: quia non dicimus cj¡ 
oportet ftatu i contra omnes 
Ecclefias mundi: fed dici
mus quód oportet ftatui co 
tra illud quod eft libertatis 
comraunis ómnibus Ecck* 
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fijs mundi.Vnde fi quis íla- fe ( hoc eft fuapte natura) 
tuatquód non pofsic quís tcnclitcontra ccclefiafticam 
tionare tali Ecclefis (puta Íibertatcm}ftatütumeftcon. 
ÍIina¡Donati)quanuiscon tra illam.Si autemperfeno 
tra vnam tendat Eccleliam tendit contra ilíam, ftatutíí 
particularem-3incurrit tame ex fe non eft contra illam: 
excommunicationemhanc: quanuis contingere pofsic 
quiaftatuit contra liberta-' quod ex intcntionc ftatuen 
tem comnnmcm ómnibus ,tis fuerit contra i l lam, ex 
Ecclefijs. Commune fiqui- odio & maíignitate in Ec 
dem eft osnni Ecclcfis Cliri 
ftijquódpoteft cuilibettio-
nari: libertas cnim commu 
nis ofFer.ditur ih illa vnaj& 
Ikdeaiijs. 

Sexto, nota quod ílatue-
re contra ecclcíig; libertare, 
eft per fe ( hoc eft ex intcn-
tione) tendere contra ecele 
liafticam libertatem : que-
niam quod eft per accidens, 
alienú eft ab arte & iurc.Et 
hoc tam fecundüdoftrinam 
demonftraríuam,quá fecun 
dum iura:quoniá ipfa quo-
qucfupponunt3&aflumunt 
quod volutate & propofito 
maleficia diftinguütur. Per 
íe autem feu ex intentione 
contra ecelefiaftieam liber-
tatem,inte}lige penes inten 
tionem operis ftatuti: itac^ 
fi opusquod íh tu i tu r jpe r 

clefiaelibertatem foftü.DiC 
cerneré autem aftum ex fuá 
natura tendentem contra 
Ecclelia'libertatem, non eft 
difficile ícíétibus quod ¡dé 
eft per fe,feu ex propria na
tura ex intentione. Et ficut 
detraftio cótra famam,con-
tumelia contra honorcra , 
adulteriumcontraalienum 
thorum,homic¡díum con
tra humanara vitam: i ta fta-
tucrc quod clericis non den 
tur décima; , eleemofyna?, 
quod non pofsint indicare 
in cauíísecclefiafticis, quod 
tencantur lolucre veftiga-
liadercbusfuis nonnego-
tiandigratia,& limilia,con-
tra ecelefiaftieam tédit per 
fe libertatem. Et íuxtahanc 
rationabilemtheoricam di-
cendum eft, quod ftatutum 

ciüitátig 



Excommunicatio. 
cíuitatis difponens dehono 
re mortuariorum3modum 
imponédo ne exceíTus fíat, 
& pauperes ambitio in fíeti 
bus non grauet/i no diípo-
nit nifi de illis qu^ per fe or 
dinantur ad honorem, l ic i -
tum & fanftum cft, ctiam fi 
indenon períeíed per acci 
dens proueniat eíFeftus ali-
quis^qui videtur contra Ec-
cleíiíe libertatem: quoniam 
fecundum id quod eftper fe 
iudicándu eft etiam in mo-
ralibus, & non fecundum 
id quod per accides.Et pro-
pterea quum conftet fum-
ptuoía íepulchra, multitu-
dinem lurninarium jindu-
menta equorum ac pediíle-
quorum,multitudinem cru 
cuirijvarietatem religionú, 
& íimilia3ad temporalé lio-
norem dcfunfti aut viuorü 
per fe ordinari, non íblúm 
ex intentionefacientiüh^c, 
fed ex natura ipforum ope-
rum: coníequens eft vt mo
deran hsec, ad poteftatem 
politicam ípeftet, ad quam 
Ipeftat cura ciuiü circa ho
nores téporales. Necobftat 
cjuód tangütur cleríci,quía 

non tanguntur nífivt ma. 
teria téporalis lionoris3non 
ipforum clcricorum,ícdci. 
uium. Regulare autem eft, 
quod cognoftensjiudicans, 
curamqj habens de forma, 
cognoícit^iudicatj ac diípo, 
nit de materia quatenus re-
Ipicit illam formam: vt pa-
tet in ómnibus artibus.Nec 
rurfus obftat quod ifta mo-
derario íit nociua clcricis, 
& fubtraftiua eíeemcíj'na-
rum, & diminutiua cultm 
diuini, & ademptiua fuíFra-
giorumquíe obuenirentex 
reliquijs horum remanen-
tium apud Eccleíias vel Ec-
cleíiafticasperíbnasrquonia 
hsec omnia&fimiliaperac-
cidens eueniunt:per ib aute 
de honore temporali ag¡-
tur. Nec obftat quod extra 
dereb. ectle. non alie. cap. 
fínaíi, decernitur eííe con
tra libertatem Ecclefiaj fta-
tuere de mortuarijsjtanquá 
de annexis Ecdeíiafticae iu-
rifdiftioni : quoniam hoc 
intelligendum eft cíe mor-
tuarijs ordinatis per fe ad 
Ecclcliam > falutem defun» 
Cti, feu eultum diuinum: 

fecus 



Excommunicatío. 
fccus aute de per fe ordina-
tis ad temporalé honorcra. 

ln eos <jm reprafaltds ad-
mrfmferfonds hcclcfiajii-
cdó fey bo/id tpfáTum conce-
duntydextendunt. 

C A P . X X X I I . 
í*> Repra'falias conccdé-

ícs vcl extcnclentes ¡n 
pr^iudiciurn Ecclefia-
ílícum cxcommunica-
tioiüsiaculofcriütur. 

T L L I Q J J l R E -
X príefalias adueífiís perfo-
nasEcdefiafticas, feu bona 
ipfarum concedunt yelex-
tcndunt ad eas^nifí pr^fum 
ptionem huiufmodi reuoca 
uerintáGoncefsionisvel ex-
teníionis tépore intra men-
fem,íi pcríbna íingularisfu. 
erit jfententiam excotnmu-
nicationis incurrat: fi vni-
ucrfitas, ecclefiaftico fubía-
ceat intcrdiclo. Grcgo.x.de 
iniurijs.cap. etfi pignorado 
ncs.lib.vj. 

97 

C Arionís iftius materia 
cft facrilegiuai 3 <juo 

offenditur libertas Ecdcíía-
ftica quantum ad éxemptio 
nem áreprsíalijs. Qup ad 
pionas eft vniuerfalis. Q u ó 
ad aftíones, comprcbcndic 
duas afh'ones.Priina eíljCÓ-
cedere : fecunda eft > exten
dere. Vbi nota tria. Primo, 
quod habent locum fiue re-
praífalia; fmt iníuft^, fiuc 
alias iufts contra ciues &c. 
quoniam clerici .cxepd de-
bcnteíTcab huiufmodi re-, 
pradalijs. Secundó quod rc-
quiriturmenfis poftconcef 
lionem vel exteníionc:quia 
lexllcdifponit. Et propte-
rea 11 intra menfem exequu 
tio aliqua contra clericoru 
bona interueniret, non in -
curreretur hsec excommuni 
catiouis fententia: debenc 
tamé reuocando intra men 
íem reftituí in íntegrum bo 
hacíericoru. Ter t íó ,quód 
fi repraíaliíe conceduntur 
foiura contra bona clerici 
debitoris.premifsis ac ferua 
tis ijs qua; de iurc prxmit-
tenda ác feruandafunt: n ó 
eft loeus huic canoni: quía 
non próprié funt reprafdig 
i l k ín quibusvnuspro alio 

N grauarf 



Excommunicatio; 
grauari no potrvtexhoc te-
xtu habere potes: pcen^ au-
té no funt extédendffi/ed re 
ftringédse.Et eft epifcopalis. 

ln offendmteshhertdtem 
Ecckjííiftkdm wmpulüons 
ddfubmittendum bona IAÍ* 

C A P . X X X I I I . 
r̂fi Compcllens eccldia-

fticum cum fúis bonis 
téporali domino fefub 
mittere excoícatur. 

L L I Q V I P R A E -
latos vel perfonas Eccki-

íiafticas ad fommittendum 
Eccleíms bóna imniobilia 
feu iora ipíarum Laicis,uon 
concedendo bona ipfa vel 
iura in einphytcofim/eu ali 
as alienando in forma & ca 
fibus á iure permifsisj fed 
conftitucndo x ú recognof-
cendo feu-profitendo á láj--
cis eá tanquam á füoeriori-
busfe tenere^íeu ab ipfiSad-
uohandojvel ipfos patronos 
vel aduocatos ecclefiarum 
feu bonorü ipfarum perpe^ 
tuó aut ad tempus dao.kjiio 

dicum ftatuédo copulerints 
cuíufcunq, lint conditionis 
aut ñatusjexcommunicatio 
nis fcntentia ílnt innodati. 
Et iníi-a. Laici ex conti acti. 
busfuper prseinifsisjcohfen 
fu capituli & licentia Apo. 
ftolica iiitcruenientibus ini 
tis,feu occafione illorü vi-
tra id quod ex natura con, 
traduum ipforum vel adhi. 
bita iri illislegcpermittitur 
aliquid vfurpantesjnifi legi 
timé moniti ab huiufmocii 
vfurpatione' deftiterint re. 
ílituendo etiam o^x taliter 
vfurparunt, eo ipfo íenten-
tiam excpmunicationis in-
currant.Greg.x.dere.Ec.nó 
alic.ca.hoc cófultifsimo. 

CAnonis iftiu.s materia 
eftfáerilegium , quo 

oíFenditur libertas ecclefia-
ftica cópulfionead fubmit-
tendum bona laicis &c. Ec 
quó ad perfonas eft vniueí-
fális. Quo ad aftionesjduas 
punit a^iones-Pj-ima eft ep 
pellere: fecunda eft v&rpa-
re. Sed prima actio (fcilicet 
cópellere) ád multa exten-
ditur:_cüptll¡t (iquídcm vel 

Príéía» 
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C A P . 
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X i Í T I . 

Perfeguens eu aui ro-
' gafas aliqué in aliqua-
. Mignitaté ecdefiafticíí 

eligerc Se nó eligit,éxcó 
municatione incurrit. 

C I A N T C V N -
c 11 q u 1 c i éneo s ycl qu a £. 

is ccciciiamcas 

Prxlatos vel per fon as eccle-
• fiafticas ad fubnrittcndum 
aliquodtrium,Ycl eceleíias, 

- veHmmmobiliajVej iuralaí 
cisin cafa non permilTo. a 
iure. Et iftafubmí-fsiofit ali 
quo trium modorum. Pri-
jBO,profitcdo fe tenere pra,-
dicta á laicis tanquam á fu-
pcríoribus.Sccundojeadcm 
á laicis' aduohádo,& eft hoc 

.yocabulum vltrámohtanií, ad quosin aliquibus moría 
quo foícnt vti in iftís. Tcr - fteriis aut alijspijslods fpe-
tio, laicos ftatuendo patro- ¿tat eleftio/pro eo quód re
nos ye! adüocatos.Compel- gat'i feo alias indufti eü pro 
.lentes igitur ad aliquid lio- quo rógabantur íeu- induce, 
ni oí , fuat excommunicati. bantur eligere, noluerunr. 
Secunda vero aftio (que eft vel confengü ineos eorü aut 
yfurpatio) refertur ad plus ¡pdis F.cclclias, monafteria, 
quám.illis conueniat ex ta- feu loca extera, beneficijs 
líbu's' contractibus licite fa- feu alijs bónis fu i Í per fe vel 
ftis.Sed ifta fecunda cenia- pcraliosfooliando/eu alias 
ra no incurritur ipfofoflo, iniufte perféquerído graua-
fed li poftlegitimam moni- re prsftifflpferintVfe ipfo fa-
tionem recufauerint deíífte fto excommunicationis feu 
re & reíHtuere.Ét vtraq; eíb tentia innodatos.Grego. de 
Epifcopalis. ' clec.c, fciant cun£li. l¡b. vj» 

In grductntes qudjliht 
PcrjonMEccIepaflicMipro Anonisiftiusmateria 
* J A 1 J J 1 V - ^ eft íacnleaium, quo 
m q m d r o g M m p r o c j m o{knáitm libertas Ecde-
rogécintur eligm nohe* fiaftica quantum ad libe. 
Tunt, rumelcelionisopus.Etquó 

N i ad per» 
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Excommunicatio. 
aciperíbnas eft vniueríalís. 
Quoaci acíioncsjpunit vná 
«juidem aftionem commu-
nifsimam: fcilicet grauare, 
explicando duas vi as gra-
uadi: vel fpoliado, vel alias 
iniufté perfequendo. Sed a-, 
ftionem ipfam fubijcit ex-
communicationi non vnde 
cunq;,red ex certa cauílipro 
cedentem: fcilicet íifiatp-o 
GO quód eleñorcs feu cleftri 
ees rogati feu alias indufti 
cligere noluerunt illum vel 
illam pro quo vel qua roga 
bantur. Vbi aduerte quod 
ad mcurrendum hunc ca-
noncm requiritur primó ^ 
fiat aftus grauaminis per 
fpoliumvrperfequutionem 
iniuftam. Secundo, quod 
iftud grauatnen inferatur 
ex dicla caufa, partim affir-
nnatiua (fcilicet quod fue-
rint rogati feu impulfi)& 
partim negatiua, feilicetjq» 

íermo de eleftione quíefita 
perfoniseecleliaiticis: quo. 
niam ad eleftioné qusefitá 
laicis infuis fraternitatib5, 
& fimilitertí mulicribs> qua 
non funt ecclefiafticíE per. 
fonse (ve tertianíe & huiuf, 
modi) non extenditur iñe 
canon: quiad clericos vel 
eccleíkfticasperfonas dicit 
fpeftare eleftiOnem. Et eft 
Epifcopalis. 

I » impedicntcs litigcimcs 
i » foro Eceiefidftko m cau-
fts qua de ture y el confuetu 
dtne ad diBumforum fsrti' 
nent. 

C A P . X X X V . 
ProceíTus foro Eccle-

fiaftico cópetens nó po 
teftabfq; excomunica-
tionis céfura impediri. 

N E ST A T V I M V S 
quis impetratores litera 

quod inferat contra álique rum noftrari^ad nos vel ad 
ex quinqj.f.vel perfonas ele forum eeclefiafticü recurré-
ftrices cccleíiafiicas^vcl co- tes fuper caufis quíe ad ¡dé 
íanguineos eorum^vel ipfas forü de' iure vel de antiqua 
ccclefias vel eiOnañcria,vel confuetudinc pertinere no-
cutera pía loca.Et eít femper fcütur,per fe yel per aíi ú ad 

dcfiftcn-



Excommunicatio. 99 
ilefiftendü, vel in foro fecu- Bonjfa.Extrá de ímmu. E o 
lari de q^uaeftionibus huiuf- cle.quoniam.lib.v). 
moeli litigandü, pereorun-
dera iudicü ecclellafticorü, i^nonisiftius materia 
vel impetrantiú aut litigan eft facrilegium, quo 
tium íeu volentiú litigare, offenditur libertas ecclefia-
aut propinquorum ipforü, ftica quó adopusiudiciale. 
feü rerum illorum feu ecele Et quó ad perfonas vniuer-
fiaruitt fuarum ctiá captio- falis eft.Qupad aftiones ve 
nem, modisve alijs quibuf- rójContinetaftionesprincí 
cunq; cópellat íeu compelli pales quatuor.Prima eft co-
faciat,vel procuret: nec per pellerc : fecundo, compellt 
fe aliosve impediat quó mi- faceré: terria,compelli pro-
nus córam iudicibus ecele- curare : quarta, per íe vel 
fiafticis delegatis feu ordi- alios impediré. AcccíToriás 
narijs querelantes de caufís vero tres, feilicet ad praídi-
qua: ( vt pramifíum eft) ad fta facienda confulcrejauxi 
cognitione pertinét eorun- l i^r i , fauere. Et bene nota 
dem, pofsint liberé iuftitiá quód canon ifte non arfta-
obrincre:ncc ad prsemiflata tur ad curiam I^manam, 
ciendadatauxiliújConfiliúj fed fouet libertatemEccle-
Vel faüore.Si quis veró con fiaftici fori in quacüq; dios 
tráprsefumpferit, fe ipfo fa- cefi, Et eft epifeopalis prae-
fto exeómudicationi noue^ miftáfatisfaftione-.proquá-
ritfubiacerc:Aquaniíitam to tamen quis Apoftolicas 
iudici,cuiuscognitiofuerit literas impediret con t r i t o 
impedita, vel iurifdifHo v^ ceíTum ccense domini, efleC 
furpata,qpart¡,qu£e in pro-. Papalis'vtpatetfuperius in 
fequutióne fui inris turbata cenfuris contra facrilegia 
fueri^deiniuria, danis, ex-? in fedem ApoEolicara. 
penfis.& intereííe,prius per 
cundefueritintegrefatisfa- lngV<mmes ilhsquiin 

. ftum nullaten9 abfoluatur. ipfosmtdios jmtenñmex* 
Bonifa. N 3 cotnmu-



Exco m mu nicatio. 

nts ye! in fcrdúl i protuk-
rinutfj'c. 

C A P . X X X V I . 
*t7> Cenfurá eccléfiafticas. 

cxcquutorem damaifi-
fi cantes excoícantur. 

V I C V N Q_V E 
pro co quód in reges 

prinapes & barones, nobi-
les & balliuosjvel quoílibct 
miniftros eorum autquo& 
eunq, aiios, excommunica-
tionis, fufpcnfiomsiiuG in-
terdifti fentétia fueric pro-
mulgata, licencia al i cu i cíe-
derintoccidendi, capiendi, 
leu alias in perfouis aut in 
bonisfuifVel fuorum gra-
uandi eos qui tales fentcn-
tias protulerunt,íiue quorü 
funt occafionc prolatse, vel 
eafdem fententias obferuan 
te?Jcu taliter excommuni-
C^IPcommunicare nolen-
tes : niíi liecntiam ipíam re 
integra reuocauerintj vel ñ 
ad bonorum captionem oc
cafionc ipííus licencia; fit 
procelTum , niíl bona i pía 
fuerint intrafeptem dicrum 
ípatium reñi tuta , aut fatif-

faftiq projpfis inípenfa: eo 
ipib icntcntiam excommu» 
nicationis incurrát'Eadem 
quoq; fint fententia inno-
dati omnes qui auíi fuerint 
praediña licentia data vti, 
yel aliquid premilToriim ad 
qii£e commitíenda dari l i 
ecntiam prohibuimus^aliás 
committere fuo motu. Qu,i 
autem in cadem fententia 
permanferint diiorum men 
fium fpatio,extunciab e3 nó 
poísintjniii per fedem Apo-
ftolicam, abfolutionis bene 
ficium obtinere. Greg.x. de 
fen.exc5.quicunq,.lib.vj. 

CAnonís iftius materia 
eft facrilegium , quo 

ofFenditur Eccleíiaftica l i 
bertas quantu adopuspro^ 
mulgandi & exequedi cen-
furas eceleíiafticas. E tquó 
ad perfonas eft vniuerfalis. 
Qup ad aftiones, punit tres 
aftiones principales. Prima 
eft,d are liecntiam triú actio 
nura: feilicet occidendi, ca-
piendi, feu alias grauandi, 
tam inperionis,quám in bo 
nis fuis vel fuorum. Secun
da eft, Y " ^ Hcentia da

ta ad 



Excommunicatío. l o o 
ta ad aliquid diftorum.Ter íium ( fcilicct captione bo-
tia eft, cornmittere aliquid norü ) benignitas huius ca" 
trium diftorum: fcilicet oc- nonisprorogat adhuc tem-
cidereycapere, vel alias gra- pus fcpcé diemm poft diclu 
uarc&c. motu fuo, hoc eft, effectum: in quo pofsitrefti 
non proptcr liccntiam data tuendo velíacisfaciédo pr^-
ab alio. Vbi pro clarión per- femare fe ab excommuníca 
ceptione nota primó, quód tione.ln caetéris vero efFeftí 
canon ifte primó punit dan bus ipío fafto eft excommu 
tes alicui liccntiam occidé- nicatus qui deditlicentiara 
di,vcl capiendijvel grauan- quado effeftus eft fubfequu 
di quatuor genera perfona- tus: puta quando capta vel 
rum (fcilicet vel íud¡ccs,vel occifa eft períbna propter lí 
partcm,vel obíequentesjvel centiam datam. 
vitantes ) nifi alterum dúo- Nota fecundó,quód nul 
rum faciant: hoc eft,vel q> lus proprié in perfona vel 
re integra liccntiam reuo- bonis luis vel fuorum gra-
centjVel fi res nó eft integra uaturqui iufté patitur: ac 
quó ad captionem bonorú, per hoc grauamen iniuftum 
qíiód reftitutio aut fatisfa- oportet efTe fi grauamen eft. 
ftio bonorum intra feptem Nota tertió , quód quia ca-
dicrum fpatiú fubféquatur. non iftefaaorabüis eft,ideo 
Vndefequitur, q> quámdiu appcllatione fuoru omnes 
res eft integra, nuno qui l i - qtii quomodolibet vt fui 
centiam hanc dedit, eft ex- granad fimt veniunt, qua-
commun!catus:quia adhuc cunqj rclatione remotifsi-
pendet tempus reuocandi, ma ílnt fui. Ñeque enim de-
&poteftreuocando re iníe- betminoi-eíTeproteftio hu-
gra^prseferuare fe ab excom ius canonis quám extenda-
municatione immunera. tur impietas oíFendcntium. 
Oportet ergo licentiam ha- Et eft intra dúos méfes epif-
bere effeftum vt fit locus ca copalis,poftea Papalisrvt ín 
noni. & quó ad vnum eíFe- litara diciturr 

N 4 I n do 



Excommunicatío. 
ÍH domhos tevipordlcs, ccclefiafticalibertasofFend 

fuis fubdipisncpcrfonisEc-
clcfiaflkis yencUm, emdm-, 
coquant^moUnt^m cilio, oh-

fequü cxhhcdntmtcr dicen-
tes. . ^ ., 

C A P . X X X V I I . 
Seruitia vel pbfcquia 

communia períbnisec 
cldiafticis exhiben' pro 
hibentes anathemare 
inulctantur, 

EO S Q V I T E M . 
porale ciominiym obti 

nentes/uis fu bditis nec Pre-
latis aut clericis feu perfo-
nis Ecclefiafticis quicquam 
vendant?aut emant aliquid 
ab eifdem?nec ipfis bladum 
molant, coquat panem, aut 
alia obíequia exhibere prje-
fumantj alíquando interdi-
cunt : cüm talia in deroga-
tíonem eceleííaftica; liberta 
tis pr£efurnantur,eo ipfo ex-
communicationís fententí^ 
decernimus fubiacere.Boní 
fa.vüj. de immu.eccle, cap. 
libertatis.Ub.vj. 

CAnonis iftius materia 
eíl facrilegium , quo 

tur in libera venditionc^cm 
ptione,obfequijs&c.Etqu() 
ad perfonas particul aris eft; 
nam ligar Tolos illos qui té. 
ppraledpminium obtinent 
Qup ad aftiones vero, vná 
punit : feiliect interdicere 
fubditis fuis ne Eccleíiafti. 
cis perfoi)is vendant3emant 
molant, coquant, obíequia 
exhibeant. 

Et nota quód non requi 
ritur quód de hoc faciat Ha 
tutum, aut íub pcenis inhi-
beant: íed fufficit quod in-
hibeant fubditis fuis.Etno-
ta quod iftanofunt proprié 
contra 1 i bertatem ecclefiafti 
cam, fed contra humaníyn 
focietatem : verúm quiain 
odíum eccleí¡£e fiuntjpr^íu-
mútur(vt in litera dicitur) 
fieri contra libertatem ecele 
liafticam. 

In offendentes libertatem 
Ecclejídflkam inEcdef im 
-VúCdntium honis. 

C A P . X X X V I I I . 
Ecclefiarú vacantium 

bona vfurpantes exeó-
ínunicantur. 

V N I -
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VN I V E R S O S E T llmul.PrimaciVlc nouo c© 

fingulos qui regalía, nari vfurpare aliquod ho-
cuftodiam ílue guarcliam, rum quinq;, vel regalía,vel 
acluocationis feu defenfio- cuftodíam , vel guardiam, 
nistitu!um¡necdefijs,mo- vel titulum aduocationis, 
naílcrijs , fiue quibuílibet vel titulum dcfenííonis in 
alíjs pijs locís vacantibus, vacantibus EccleíijsjiriOna-
de nouo vfurpare conates, ftcri)s,aut álíjs pijs locis. Se 
boiiaEcclefiarum,monafte cunda eft, occupare bona' 
riorum aut locorum ipforií diftorum locorü : ¡ta quód 
vacantium occuparc praífa ad íncurrendum huius ca-
munt.-clericosq- Eccleliarú, nonis cenfaram,nec fufficie 
monachqs monafteriorum, vfurpare aliquem diclorum 
&perfonas eíeteras locorü titulorumfineoccupacíone 
eonmdé qu^ hoc ficri pro- bonorum,nec fufíicit occu-
turant, eo ipfo excommu- pare bona fine conatü ad 
nicatíonis fententis dccer- vfurpandum alíqupm diclo 
nimusfubiacere.Bonifa.de rum titulorum:fcd oporteC 
ele.generalí.lib.vj. vtnjmq; concurrere ad hoc 

Vt incurratur huius cano-

G Anonis iftius materia nis fententia.In fecunda au 

eft facrilegium, quo tem parte vna añio puni-
ofFcnditur libertas Eccle- tur: fcilicet procurare hoc 
fiaftíca in Ecclefiarií vacan fieri. Et intelligc cnm effc-
tium bonís. Et quó ad per- ftu fubfequuto : quoniam 
fonas cft in parte vniuerfa- vt acceíforia aftio ad tale 
lis, quia ligat vniuerfos & fieri punitur. Et eft Epifco-
fingulos.ln fecunda autem palis. Et aduerte, quód gl. 
parte eft particularis, quia eponitdc nouo,id eft,aqua 
ligat folasperfonas illorum draginta annis citra: quia 
locorum vacantium . Qu.ó in hoc eodem canonequaíi 
ad aftionesveró in prima diftinguendocotra nouos, 
parte punit duas acíiones fubditur.Ciuiautemcxfun 

N j datione 



Excommunicatio. 
«íatiónc vel ex antiqua con 
fuetiidiné íura fibi huiuf-
Jnodi vendicant. 

I n offhdentesEccIcfaflí 
cam liherutc-m qiuntum <td 
excmptionm ¿pcdagns 
gmddgüs. 

C A P . X X X I X . 
£*Bcclcíiaftid an & q na

do ad pedagía foluéda 
tencantur,velnon. 

CO^N S T I T V T I O 
néfelic.recor.Alexan 

¿tiPaps. i i i ) . prjedeccíToris 
sioftri, qui ftatuic Ecclefias 
& perfonas ecclefiafticas ad 
pedagia & guidagia peni-
tus non tener¡,nec ad exhi-
bcndum vel foluendum ta-' 
l ia pro rebus fuis proprijs 
quas non cauía ncgociandi 
dcferuntvcl deferri faciimt 
feu t ranímimmt: volentes 
propter multorum infolen 
tiam &abufum poen^ admí 
niculo adiiuiare,adijdmiis 
diftriftius inhibendo (con-
traria confuetudine quo-
rumcunq; non obftante) vt 
acc collegium) nec yniuer-

fitas, ncc aliqua etíkm.fift. 
gularis perfona á prsfatis 
perfonis feu Ecclefijs pro 
perfonis ipfís aut rebus prse 
diftis talia exigat vel extor 
queat per fe vel per aliuih 
fuo nomine vel eriam alie-
no, aut eas ad huiufrnodi 
perfoluenda copcliat. Qu.Í 
vero contrafeceri nt 3 fi per-
fonsfuerint íingularesex-
communicationis:íi autem 
colíegium veí vniuerfitas, 
ciuitatisjcaftrijfcu loci alte 
rius cuinfcunq,, ipía cim-
tas, caftrum vel locus , in-
tcrdifti rententíarnipfófa-
fto incurrant.Nec ab exco-
múnicatione huiufmodi ab 
folutioiiem vel interdicti re 
laxatipnem obrineanr , do
ñee exaña plenarie reftí. 
tuerint3 & de trangrefsione 
fatisfecerint competenter. 
extra de cenfi. cap. Qytan-
quam.lib.vj. 

CAnonisiftius materia 
eft facrilegium, quo 

ofFenditur Ecclenaftica l i 
bertas quantum ad exera-
ptionem á pedagijs & gui-
dagijs. Et quó ad perfonas 
eft yniuerfalis. (Vuo ad a-

ftiones 



Excommiimcatio. t o z 
ftionejjvr.am yidetur com-
prcíiendere tripliciter noV 
minarim , fcilicet cxigerc , 
extorquere, compellere per 
fe ve!per alium.proprio yel 
alieno nomine, ííue eccle-
fias/me períqnas ecclcñaíli 
casad Toluendum vel pro 
pérfonis fui^aut rebus fuis, 
quas non caufa negociatio-
nis deferunt vel deferri fa
cí un t vel tranfmittunt.ybi 
nota quód pedagia proprié 
vocatur veftigalia pro tran 
fitu feu paflu.Gujdagia ve
ro guidajnon qux á volen-
te conducitur,fed quam ve-
lis nolis oportet te foluere, 
íiuc velis haberc ducentcm 
te,fiue non.Et quia exigere 
importat coa¿lionem:ideo 
fi nullo modo cogit^non in
currir : fed íatis cogit, qui 
clericum requirit non ro-
gando/ed vt a debitore pc-
tendo vt foluatjiubendo vt 
fifrantur res. & c^t.ficut pc-
tit á laicis: rarus eft enim 
aut nullus qui ípontefol-
u^f. Et eft epifcopalis,prc-
mlfa reftitutione ac fatif-
faftione : yt in litera díci-
tur. 

I n offmdíHtcsEcclefidfll 
cam liherutm quantum d i 
tmnmnitdtem ¿ colkÜndC 
exdBiomhm,<Cr y furentes 
iunfdiBione m Vrxldtorum. 

C A P . X L . 
lurifdiítionem Praela 

torum Ecclefiafticoru 
iniufté vfurpantes, vel 
eos colleclis vel tr ib l i 
tis onerantesexcomu-
nicatiouis nexu pre -
muntur. 

I N D I V E R S I S 
mundi partlbus cofules 

ctuitatü & reftorcsjnccnon 
& alijqai poteftatem babe-
reyidentur, tot onera fre-
quenter imponunt Ecclc-
fijs, yt deterioris conditio-
nis factum fub eis facerdo-
tiüyideatur quámfubPha 
raone fuerit3qai Legis diui ' 
ixx. notitiam non habebaf. 
Ule quidem,ómnibus alijs 
feruitutis fubaftis, facerdo-
tcs & poíícfsiones eorum in 
priftina libértate dimifit, & 
eis alimoniam de publico 
adrainiftrauit.Iftivcrp.one 
ra fuá feté yniuerfa impo

nunt 



Excommunicatio. 
nuntEcclefijs: & tot anga-
rijs eas afflígut, vteis quód 
Hiere, dcplorat, competeré 
Videattir. Princeps prouin-
cíarmn fafta eftfub tribu-
to.Siue quiaem foíTata/utc 
expeditiones, feu alia quíe-
libetfibi arbitrenturagen
da, de bonis eccíeíiariira & 
clericorü&pauperij Chri-
fti yfibusdcputatis, volunt 
feré cunfta compleri. lurif-
diclionem etiam & autho-
ritatem Pr«latorum ita eua 
cuant^vt nibilpoteftatis eis 
iníuisvideatur remaníiíle 
Hominibus. 

Siautem c5rulesaut alij 
de estero i ib comraiTerint, 
& commoniti defiftere no-
luerint:tam ipfi quám fau
tores eorum excommucatio 
ni fe nouerint fubiacere: 
nec communioní reddan-
tur,donec fatisfaftionem fe 
cerintcompetentem: extra 
de immu. Ecc.cap. non mi-
nus.Cstcrum quia fraus & 
dolusalicui patrocinan'n5 
debent, nullus vano deci-
piatur errore, vt intratem-
pus regiminisfuílineat ana 
thema, quatcmis poíl illud 

non ílt ad íatisfaftionís de-
bitum compellendus. Nam 
& ipílim qui fatisfacere re-
cufauerit^ fneceíforem ip. 
fius nifi fatisfeccrít intra 
meníérrijremaneré decerni. 
mus ecclcfiaftica cenfura c5 
cíufum, doñee fatisfecerit 
competenter: quum fucce-
dat ín onere qui in honore 
fubftitiiitur,extrademinm. 
Ecc.cap.aducrfus, 

CAnonum horum ma
teria cft facrilegium, 

quo ofFcnditur Ecclefiafti-
ca li bertas quantum ad im-
munitatem ácolleftís, exa-
ftionibus & rfurpationib9 
iurifdiétionis Príelatorum. 
Et quó ad píbnas íijntpar
ticulares : arftantur enim 
ad cófules, rectores, &aIios 
qui poteílatem habere ví-
dentur, cu foútoribus fuis, 
& eorum fuccefFores in offi-
cijs. Qup ad atlionesvero 
puniuntur in primo cano-
ne in generali quidem tres 
aftiones. Prima eft, onera 
imponere:fecunda eftranga 
rijs affligere:tertia eft, eua-
cuare iurifdiaiionem & au-

thori-
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thoriratcm Prselatorum, ita gijs,cl¡iTcrentiu interoncra 
vt nihil poteílatis videatur fub forma pedagiorüfeu g'a 
remanfiíre in fuos. I n íecun bellarum,& onera qu^ fub 
do vero canone ponitur forma talliarú feu taxarum 
vna aftiorfcilicet non fatif- timponuntur íeu exigúcur á 
faceré. Vbi nota primó der¡cis:qiioniá in primo ca 
fecundus Canon pr^fuppo- fu eft excoicatio ipíb fafto: 
nit primum , immo recitat vt habes in praccdcnti capí 
ipfum:& príefupponit offi- tulo. In fecundo auté cafu 
cialera cui fucceditur eíle no incurritur excómunica-
excommunicatum ob prí- t io, niíi pnecedat legitima 
mi tranfgrefsionem cano- monitiotvthichabes.Eteft 
nis. Ad incurrendum auté epifcopalis pr^mifla fatif-
primum canonem requiri- faftione:vthkdicitur. 
tur mpnitio : ita quód non Aduerte quoq; conftitu-
ipfofafto , fed niíi moniti 
defiíl:ant5Íncurrmit excom-
municationem,non ab ipfo 
monítorcjfcd á iure hoc la-
tam. Ad incurrendum auté 
fecüdum requiritur lapfus 
mcnfis : ¡ta quód nifi intra 
menfem á fuccefsione com-
putandum latisfecerit,excó 
municatus eft. Nota fecun
dó canonem primum prote 
gere bona non folüm Ecdc 

tionem Bonifa.in.vj.c.deri 
cis.de immu. Ecc.cum tot 
cenfuris in hac materia efle 
totaliter reuocatam in Cíe. 
cap.quoniá.de immu.Ecd. 
& propterea reditür ad ius 
ant¡quú,quod nunc trafta-
tü eft. Scito demum quód 
appellatione iurifdiélionis 
que euacuari dicitiir3vcnit 
íunfdiftio temporalisPr^la 
torum, quam fcilicet Ecdc-

íiarum & clericorum , fed • íiaftici Prelati habent in té-
ctiam deputata vfibus pau- poralibus:quam domini pu 
perum Chriftí» Et aduerte rétéporales frequcnter eua 
confercndo hunc canonem cuare videntur}adeó vt Pr^ 
cu fuperius immediaté pr^- lati reftent temporales do-
roiííb de pedagijs & guidíi' mini feré folo titulo. 

I n offcn-



Liberratera ábíblüen-
di vei ptEítas exeómu-
mcatfonis vel interdi- • 
cti rcuocandi á Prsela-
TÍS cCcleíkíHcis vi vel 
metü ex toro u cates ex-
communicationis mor 
bo feriuntur. 

Excomniunicatio. 
Inoffendentesecclefidftí á T ^ Anonis iftius materia 

„ mm lihcrtdtem qudnium<id V - > eft facrileginm,,; quo 
opmdfokendifeureuoc^ f ^ ^ - ^ d c ñ a ñ k a l i . 
3. ^ u. . . berras quantum aa opus 

« r p a n p c x c o m m c u t m ™ * ^Coh.cldi feu reuocandi 
'jujpenjímm-, ydmterdiuf. peanas exeómunícationis, 

fufpenfionis, Vel interditU 
Et c]iiú ad perfonas eft vni-
uerfalis. Qup ad actiones 
vero duas punit. Prima eft, 
exterquere vi.Secunda,ex-
tofquére metu abfolutioné 
feu reuocatiohé exeómuni-

"catíonis/uípéfionis vel i», 
terdieli. Vbi nota primó o» 
vis íeu metus illatus no di-

/ \ B S O L V T I O N I S ftinguitur ínter magnum& 
J7\. beneficium ab excom paruü : qiíalémcunqj enini 
municationis fententia5vel vim aut qualeracunq- metü 
qaaacunq, rcuocationcm intulerít/ufficitfiindefub. 
ipfius aut íliípcníionis fea -fcquqtus eft'.eíFeaasabfóla 
etia interdicíi, per vim vel tionis feu reuocatioisrquia 
rnetumextortamjprafentís canon non diftinguit (y t 
conftitutionis authoritatc diclú eft ) ínter magnuni & 
omnino viribus cuacuam9. parutsni.Quód fi ex timbre 
Ne auté fine vindicta, vio- innato & nó illato Pr^latüs 
lentíx' crefcat audacia : eos abfoimt aut reuocat, no eft 
qui reüocatíoné feu abfolu locuS huicpoensrquia in ca 
tioné huiufmodi vi vel me- fu tal i nullus extorquet vi 
tu extorquentjfcxcómunica "aut metu:fed ipfemet íudex 
tionis fententi'ffi decernim9 feu Pr^Iatus meticulofusfe-
fubiacerc. Grc. x. extra de ipfum torquet.Nota fecun-
his qu^y» me.c.ynico.Ii.vj. do quód non refert adprg-

fentem 
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fcntcm canoncm,an fcntcn 
tia excómunicatiónis. &c. 
fueritiuftavel iniufta:qua-
lifcunq; enim fueritjprohí?. 
bet lex moclum talem reuo-
candijícilicetpervim&nK-
tü. Nota terció quia ver
ba di eifeftu inteíiigunturj 
ideo licet vis aut metus iri-
geratur; niíi abíblutioaut 
reuocatio ex vi autinecu'e» 
tortaíit:,nó incurritur excó 
municatio ifta. Nota quar-
to q> quia cano reftringit íe 
ad extorqueiites abfolutio-
né vel reuocatione cenfar^ 
cótra feipfosj&fimiiiter no 
reftringit fe ad íententia la-
tam ab hoíc vel á iure,idco 
ligat extorquetes vi v ^ nie~ 
tu abfolutioné vel reuoca-
tionem, tam fi cótra alium, 
quám fi contra le , & tam fi 
ab homincj qquomodoli-
bet aliter cenfurse íententia 
lata fit. Eteft epifeopalis. 

Inoffendentesecclefidfti 
c<m libertatm in eUuium 
ofjwio-,chudentium diuintí 
mhum excommunkdtw <tj 

. C A P . X L I I . 
Í ^ C l a u i u m beneficium 

vel officium ecelefiafti 
cis-Príelatis cpnceírbra' 
tuíbates vei imp'edien 
tes exeómunicantur. 

P R A E S V M P T O-
res pr^fatos qui in loéis 

interdicto fappoíitis quen-
quam de estero diiiina ce-
labrare officia quomodoíi-
bet cogeré, áut qui modo 
predicto ad officiaeadé au-
dienda aliquos exeóicatio-
nis prsfertim vel interdifti 
lígalos fententia, reuocarc, 
feuquine exeóicati publi-
cé aut interdifti, de eccle-
ííjsjdu in ipfisMiífaru agun 
turfoléniaá celebrantibus 
moniti vt exeát, prohibere, 
necnon exeómunicatos pu-
blicé & interdiclos qui ¡a 
ipfis eccícíijs nominatim á 
celebrantibus vt exeát mo
niti , remanere prjefumpfe-
rint:excómunicationis fen
tentia (á qua per fedé dun-
taxat Apoftolkam pofsiní 
abfolui)íacro approbate có 
cilio innodamus.de (enteri, 
cxcommu.grauis.in ele. 

Canonis 



Excommunicatio. 

CAnonis iftíus materia uumjquijrefcrt pfseíumpto-

cftíacrilegium, quo res pra'fatos, quos dixerat 
ofFcnditur Eccíeílaftica l i - efíenobilestS:dóminos rem 
bertas in clauium officioj poralcs.Quartus autemeo-
claudentíum diuinum cul- muniseft ómnibus vtriiifq; 
tum cxcommunicatis & in- feicus exconmumicatis pu. 
terdiftis. Et quó ad perfo- blicé.&c.quia ad hoc diftin 
naspartim eíl particularis, guendum continuatur lite .̂ 
Ügáns folós nobiles&do- ra, copulado adpraíumpto 
minos temporales: & par- res prafatos, omnés excom-
tim efí vn¡uerfaI¡s.Qup ad münicatospublicé.5:cc. dil 
aflioncspunit qüatuor ac- dicit,necnon excommuni-
tíones:cogeré,euocarc,pro- catospublicé. &c. 
Kibere & remanere : i t a ^ Nota fecundó diiíeren-
exeómunicantur primo co- tiam inter tertium cafum & 
gentes celebrare in íocis in- reliquos , in hoc quód ter-
terdiftis: íecund6,euocan- tius reftríngiturad Miflarú 
res ad eadem officia aliquos folennia:alij autemeomu-
prcfcrtun excommunicatos nes funt Mifík 8c alijs diui-
vcl ¡nterdictos:tertió,prohi nis officijs. 
bentesne exeantindeexeó Nota ter t ió , quód licct 
municati autlnterdifti mo Decretalis narrado reftrin-
niti:quartó, remanentes in gat fe ad térras quse funt no 
ipfis Eeclefijs,fi publicé fint bilium feu dominorum, pu 
excommunicati aut interdi niendo tamen latius iudi-
fti, & nominatim moniti á cat,& ligat nobiles ac domi 
celebrantibus vt exeant. nos,qui in locis interdiñis, 
Vbi nota primó diíFerentiá fme fint illorum loca, fme 
inter tres primos cafus & non,prefumunt.&c.f3 fecun 
quartum,in hoc quód tres dumverba exponenda fit. 
pnmiWfíringüntur ad no- Secus autem fi punítionis 
biles & dóminos témpora- fententia iuxta narratain-
íes: quiapronomen rclati- tclligenda fit. Quod ita ve-

rius 
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íius yidctur, vt fie tcnendü 
putcm:quia conclufio prse-
miísis confonarc dcbet.No 
ta quartó quód quiaDeere 
talis quadrupíiccm modu 
cuocandí narraucrat,& fta-
tuendodicit pr^difto mo« 
(io,omriem pr^diftum mo-
dura quadruplicem com-
prehendit: fcilícet niíc hos, 
nuncillos vocando, nunc 
compelIendo,nunc campa-
nis^nunc vocc prseconia.Et 
eftF apal 

l n mpedkntesfequeflrd 
tio/icm hcnejiciiivm diffini 
tiun [ment id contrapojjef' 
forem promulgdta, per loci 
o r d i n d n u m f d ü i m - y y d fru 
í lut fequejlrdtos quoqüo^ 
modo occupdre prófumen-* 
Us. 

" x'tkP, X L I I I . 
Í9i Bcnefici) íéqueftatio-

ncm poft fententiam 
cotra poficílorcm pro-
mulgatam impedien-

• tes excommunicatio -
nis fententiára incur-
runt. 

E F I N I M V S V T 
vna contra pofíeílori 

definitiua fententia luper 
benefició apud fedem Apo-< 
ftolicam duntaxat inpetito 
rio vel poíleííorio promul-
gatajbcneficiú ípíum á pot 
fefsore Kuíuímodi (dumta-
men triennio pacifice antea 
poíTeíuim ab eo non fuerit) 
per loei ordinarium apud 
aliquam idoneam períbná 
fequeftretur.&c.Si quisau-
tem íequeftrationcm huiut 
raodi impediré, vel fruftus 
íequeílratos quoquomodo 
prsfumpíerit oceuparerex-
communicationis fenten-
tiam incurratipíb faélo. A 
qua nili impecíimeto prius 
amotOj& oceupatis per eú 
fruftibus reftitutis,nullate-
nus abfoluatur.cxtrá de 1c-
que.cap.jan de, 

Anom's iílius materia 
J eft facrilegium, quo 

ecclefiaftica libertas in fe-
di s Apoftolicx authoritate 
offenditur in certo cafu íe-
queílr i .Etquó ad perionas 
eft vniuerfalis:quó ad aftio 
nes punit duas aftiones. 

O Prima 

É 
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Prima c í l , impediré huiuf-
modi íequeftrationérfecun 
da c í l , oceupare íequeftra-
tosfruftus. Etquiahicca-
ílis videtur deraró contin-
gentibus:vidc in litera con 
ditiones requ Hitas ad hoc 
q u ó d fit ¡ftc cafus in cjuo 
nabet locura ifta excommu 
nicatio. Eteft epiícopalis, 
amoto impcdijT}ento, & rc-
ftitutísoecupatis. 

I n impelientes monUliu 
<utmíílurum canonicarum 
[ecuUrium yijiutores in 
f m officio. 

C A P . X L I I I I . 
¿tfh Vifitatores monialiú 

aut canonicarum non 
íunt fub excommuni". 
cationis poena impe -
diendi. 

S I Q j n S V I S I T A -
tores nionialiü,aut mu-

licrum qu^ vulgo dícuntur 
canonice feculares, in pras-
mifsisíeu aliquopr^miíib-
rum impediré príeíuinpíe-
r i t , niliraonitusrcfipifcat: 
ipfo fa¿to exeómunicatio 

nis fentcntiá fe nouerít s'n, 
curfurumrpriuilcgijs ftatu. 
tis & coufuctudinibus qui, 
bufeunq; in contrariíí non 
valituris. extra de ftat. rao. 
na. atienden tes. in ele. 

CAnonis iftius materia 
eft facrilegium, quo 

offenditur libertas Eccle-
fiaftica in officio ecelefiafti 
ex viíítationis. Et quó ad 
pcrlonas eft vniucrfalis. 

Qu,o ad aftiones puní-
tur vna generalis aftio:fci. 
licet prseíiimere impediré 
vilitatores raonialium. &c. 
in aliquo pra'raiílorii: qux 
videre potes in fonte: quia 
non incutritur ipfo fafío, 
fed nifi monitus rcfipifcat. 
Et eft epiícopalis. 

Infepelientesin locoff 
ero hanticos, cndemes,rc' 
ceptatores, yelfetutoreseo-
rum. 

C A P . X L V . 
Heréticos in loco ía« 

ero fepelicns ipfo fació 
excommunicatur. 

Q V Í . 
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/ • "X V I C V N Q_V E 
v J ' hjercticos, credentes, 
reccptatores vcl fautores 
cornm ícienter prsefumpfe-
rint ecclefiaftic^ tracicre fe-
pultursej vfq^ad fatísfaftio-
nem idoncam excommuni-
cationis fententiíe fe nouc-
rintfübiaccre. Nec abfolu-
tionis bcneficium merean-
tur^niíi propr¡is raanibus 
cxtumulet publit4& proij-
cianl huiufmodi corpora 
daranatorum ; & locus i lie 
perpetuó carcat fepuitura. 
dehcer.lib.vj. 

G Anonis iftius materia 
eft facrilegium, quo 

facrislocis iniuria fitfepe-
liendo ibi haereticos.Et quó 
ad pcrfonaseft vniuerfidis. 
(^up adañiones_,punitvna: 
fciiicet feienter tradere Ec-
cleíiaíliae fepuitura: qua-
tuor hominum genera, fci
iicet. vel bsereticos, vel eorü 
credentesj vel reccptatores, 
vel fautores.Circa liunc Ca 
nene aduerte quód crecien
tes hareticorum vocantur, 
qui illis bsereticis ¡ta adhe-
Tcnt, vt quanuis nefeiaac 

quid ilíi harretici credant, 
del i borato tamen confenfa 
credunt quod illi Wretici 
creduntfeudocent, quan-
tumcunq; contrariú teneac 
& doceat Eccleílarita quód 
non ính?rent illís ftlua Ec -
clefia: doftrinatfed plus ere 
dunt ill!s,quam Apoftolicg 
fedis definitionib9 circa ca 
qus funt fidei. Et cft epifeo 
palisrlaluis tamen conditio 
nibus in litera exprefsis. 

Ineos quiin ccemsterm 
típore inkrdiBiyquofcunq; 
in Cdfihin non conccfps,aut 

tnamfeflos y f u r u r í o s j d c n " 
ter[cpdirefrrfummh 

C A P . X L V I -
^wlntcrdirtitcmpore ter 

rara fanálam indignis 
aperientes excommu-
nicantur. 

O S Q J / I P R O -
• prise tcmeritatis a u 

dacia , defunftorum corpo 
ra no fine cótempta d a u i ú 

O a Ecclcfig 



Excommunicatio. 
Ecclc/ía; in cceíncterijs tem-
pore ¡nterdifti ín cafibus 
non concefsis á ¡ure,vel cx-
communicatos publíce, vcl 
nomin'atim interdiftos5vel 
njanifeílos vfurarios fcien-
ter fepelire pr^fumuntnpfo 
fació excomunicationis fcn 
tentiíe dcccrnímusfu biace-
re.A qua nullatenus abfol-
uantur, ni 11 prius ad arbí-
tríum tliceccííini Epifcopi, 
eis quibus per pr^miíla fue 
rit iniuria irrogata, íatisfa-
ílionem. exhibuerint com-
petentcm. Extra de fepul. 
cap.j.incle. 

Anonis iftius materia 
eft facrilcgium lóca

le. Ete í tc juóad perfonas 
vniucrfalis. Et vnam tantú 
punit aftioné(rciÍicetfcien 
tcr fepelire) ad quatuor ta-
men terminatamcita quód 
punitur hoc Canone facri
lcgium quadruplex:í<:jlicet 
fcpelientiú quofcunq; tem
pere ¡nterdifti : nifí quatc-
nus eft á iüre ctíceíTunrijíepe 
licntiü publicé exeómuní-
catos, fepelientiu nomina-
tim intcrdiftoSj & íepclien-

tiú manifeftos vfurarios :fi 
tamc in loco fiero fepelian 
türialioquinfacrilegiü non 
eífet.Nota hk primo, quod 
per publicé excommunsca-
tos, intelligimus eos quos 
non ffíione iurisaut iudi. 
cis,fed fecundum rei manU 
feftationem & notkiá publi 
cam patct efíe excommuni-
catosdiue á iure/iue á iudi 
ce.Et non fufficit quod ali-
qui feiant pro certo illuin 
eíTe excommunicatum : fed 
oportct manifeftatione il-
lius excomunicati efe pu
bli cam,vt loe us f t luiic pes 
na:. Nota fecundó, manife
ftos vfurarios eos appellari, 
qui no oceulté ufuras exer-
eent,nec de quibus vertitur 
inuubium propter pallia-
tos contraftus: fed eos qui 
fie manifefté exercent vfu-
ras,vt fint Se habeantur ma
nifefté pro vfurarijs. Nota 
tertio,<£ appellationc prtfu 
mentium fepelire, foli fepe-
lientcs de quibus veré dici-
tur,ifti fepeliun^cóprchen» 
duntur. Etlicét cóiter illi 
qui fepeliüt (hoc eft humo 
yel túmulo immitrüt cada-

ucr) 



Excommunicatio. 107 
ucr)fintpcríbn^ minores i a 
Ecclefia,n5 tams propterea 
Ganon iftc ludibrio expo-
jiitunquonia codiror cano-
rlis noluit extendere ipfum 
ad facientesaut mandantes 
fepeliri3nec ad dates ad hoc 
confiliú fe ti fauoré:íicui; in 
multis Canonibns fit.Qu^ia 
ioitur poenaí nofunt exten 
dcndse, fta infra proprieta-
temíignificationis Canon is 
huiusíicut in c£eteris:&fa
los fepelientes ligari di<ito. 
linó nec fepelientes ligan-
tur,nííí feienter & prísfum-
ptuüfé fepeliantrquiafic di-
fponit Canon. Vnde fi ma-
íiifeftum vfurarium paro-
chianusvt pesnitentem ad 
fepalturam Ecdefiafticam 
portandú leuari iubet ver
bo vel fafto : & propterea 
ccclefiafticse perfona: apud 
quas fepeliédus cftfepeliüf;, 
putantes ipfum posnitente, 
iuxta cap.quanquá.de vfu-
ris in.vj.no incídiintin ca-
Jionérquia non praefumunc 
fciéter fepelirc.Et eft epifeo 
pa 1 i s, p r s m i íl a f i 11 $ fa i o n e 
ad arbitrium dieecefani: yt 
in litera dicitur. 

I n eos qui feknter i n g r<t 
dibas prohibit ís^ut cu mo* * -
meilihm , y d in religiom 
¿LUÍfaertí confiUuti nutri-
monium contrahuntwut i n -
tmpfosfcknter huiufmodi 
MtitrimonU celebranf. 

C A P . X L V I I . 
Rcligiofi veí religiofg 

matrimonium contra-
hentes excomunicatio 

, nis vinculo innodan-
tuníirailiter qui i a g r á 
dibusprohibitis. 

EO S Q V I D I V I -
no timore poftpofito, 

feieuterin gradu cofángu 
nitatisvel affinitatis cóí!: 
tutionc Canónica interd 
íl:is,autcum monialibuscó 
trahere matrimonialiter na 
verentur, necno religiofos, 
moniales, ac elcricos in fa-
cr i s ord i n i b9 cófti t u to s ma-
trimoniü cótrahentes,& in-
ter eosfeientereadé celebra 
tes:ipfos exeómunicationis 
fententi^ ipfo tacto decerní 
mus fubiacerc.Clemés.v.de 
cóía ng. &. affi. c, j , i a el e. 

O 3 Cano-

710 
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CAnonis iftiusmateria 
cft íacrilegium pro 

maiori parí CJÍS: inceftus pro 
alíejua parte: vtrumq; auté 
i n contfaftü matrimonij. 
E t quo ad perfonas pro quá 
to punit ¡ntcftuofum eon-
tra¿iíí,cfb vniueríalis; cjuia 
ad omnes fe extendit. Pro 
«juáto vero íacrilegium pu
nit matnmonium,eftparti-
cularis3quatuor genera per-
íbnarum comprehendens. 
Primó, viros: fecundó^re-
ligiofós: ter t íó, moniales : 
quartójdericos in íacris có-
ílitutos ordinibus.Etdemú 
iterum cft vnjuerfalis, qua-
tenus punit íacrilegam cele 
brat ioné. Quo ad aíliones 
punit duasprícipalcsaftio-
ncs.Prima eft,cótrahere ma 
trimonialiter. Sed propter 
diuerfas conditiones appo-
íitas & diuerfos términos, 
multiplicafur Uxc aftio iri 
lex.Prima cft, feienter con-
trahere in gradu prohibito: 
id cft, quarto & infra con-
fanguinitatis: íecunda cft, 
ícicnter contrahere in fimi-

quarta cft,reIigi'orum cotra 
herc:quinta eft, monialem 
contrahere: íexta eft, confti. 
tutum in facris contrahere. 
Secunda vero principalis 
aftio eft celebrare prohibi-
ta hec matrimonia interdi, 
¿los contrahentes. Vbi fex 
oceurrunt declaranda, Pri-
mum eft, quód quura dici-
tur feienter, intelligitur de 
ícientia faíH: i ta q) fola igno 
rantiafafti intelligitur ex-
cufare:puta quia nefeiebat 
íMam eñe confanguincam 
feu monialem.Secundú eft, 
quód punitur cótraclus ma 
trimonijritaquódfifponla-
liafolu interuenirent,auc 
coitus tantüm, no eft locus 
huicpcEns, fed oportet in-
teruenire contraftú per ver 
ba de pr^fenti implicité veí 
explicite. Interuenit autem 
implicité duobusmodis.Pri 
m ó , fi poft fponíalia íequi» 
tur coitus affeftu cóiugali. 
Secundó,fi aliqui ignoran» 
tes íe eííe confinguincoscó 
trabant matrimoniü & con 
fummant, & poftea fe i entes 

Iigradu'afímitatis:tertia,co impedimentum nihilomi' 
traherefeicuter cú moniali: ' nusaffeducolugalilncuni-

bunt. 



Excommunicatio. ios 
feunt.In vtroquc ením cafa vcníunt appellationc cotra 
intemenitmatrimonij con hcnt iütquiano verecnun» 
trañus non folum prafum- ciatur de aliquo corü qaód 
ptus, fed verus, explicatus cótrahit:foli aute cótrahea 
non verba de prxfenci, íed tes funt excóicati. Qu,artü 
per corporum commixtio- eft, notare dífferentiainli-
nem: commixtio enim cor- tera pofita, in hoc ^ & mo-
porum aíFeftu coniugalifa- nialiscótrahenscft exeóica 
fta poft íponfalia íeu cótra- ta , & cu moniali tpotrahens 
ftum de fació , explicatíua cft cxcommunicatus.Aliter 
eft fufficienter mutui con- autcmeftde reíigiofis&có-
fcnfüs in coniugium. V n d ^ ftitutisin facrismá licet.¿ítí 
non minus fimt excomun¡3 religiofi & conftituti infa-
cati qui licet ignoranter cóA cris, contrahentcs mcurrat, 
traxerint, feienter perfeue'í excommunicationem, mu
ra nt, non in folo cÓcubitu 
fed in coniugio (boc cft i r 
concubitu aífeftu coniuga 
l i ) q; fi á principio cóteraxif 

lieres tamen cii quibuscon 
trahuntjno incurrunt ¿xco 
municationé:vt litera iníi-
nuat ex boc ipíb.$ exeóicat 

fent feienter : concubitui íeorfumeótrabentescu mo» 
enim affcftu c6iugali,claun nialib9^ feorfura ipCis tuo 
dit in fe contraftum matri- niales. Religiofos autem Se 
monij,plufquam cotractus clericos in íacris ordinibas 
cíaudit in íé fponíalia. E t conftitutos itaexcóicat >v6 
ideo quú exeómunicantur no excoicet mullerescótra-
contrabentes, multo magis bentes-cü ipíis. Qxvintü cft, 
exeóicantur cófommantes quod vítra fex cafas nume* 
feienter. Tertiu eft̂ qj coates ratos in Htera,quibus cotra 
auxiliü, confiliu vcl fauore bendo comugiü incurritur 
adbuiufmodi íacrilegafúu excoicatiojapponitur inÜ-
inceftuofa matrimonia licet tera íeptimus, quo celebras 
peccent mortaliter, non ta- ílienter cadem damnata có 
men funt excóicati:qui.a no iugia inter eo£ie«i,incumt 

O 4 excom» 



Exeommunicatio. 
«xcoicationem.Et íntelligo 
per cclebranté,ecdefiaíl:ica 
celebritatéadhibentéhuiuf 
tnodi dánatis cótraélibus. 
Nec. huíufinodi celebritas 
exigir folcnnitateui alíquá, 
led ad eá fufficit ftcerdote 
celebrare matrimoniu dice» 
do verba folita:putaplacet 
t ibi iftc cóíunxf placet tibi 
'ifta yxor í l t a <j> celebr¡ta$ 
ifta cóftat, aut ií celebritas 
ecelefiaftica fiat, auc fi facer 
dos ex íacerdotali officio ce 
lebret contraftum dicendo 
verba;, vel «juafiauthorizaa 
do interíit? contra cap.fifdc 
ípq.clande.ad quod fe refert 
Canon ifte in calce. Sextu 
cft, ^ multis exiftentibus 
impedímentisv matrimonij 
impedientibus contrahen-
áum}8c diriméntibus cótra-
£kú ,folÍs iiijpedimentis híc 
enujijeratis exeómunicatio 
Becgdbibíta e^fcilipet car 
nalis cogn^tionis (hoceft 
conf3ngíj}nitatis& afifinita 
tis)&voti folennis, fípe per 
profcfsioncnijíiue per facrú 
ordíncm. Reliqua ergo im
pedimenta ab excommuni-
cationcrcílant excrapta. 

IH fmplices religiofos, 
qui decmdf ecchfiis dehit® 
yfurpctreprrfumunt. u , 
xifipofi rcquifttioncm defu 
j}<mt dfr<emijlpsintrd mm* 
fim j C ddmnificdtfs ecck* 
fin emendaintra duosme/t* 
fesfdcidm, 

C A P . X L V I I I . 
%9> Décimas vfurpantcs 

aut detinentes excom-
piunicati cenfentur. 

R E L I G I O S I Q ^ I -
cunq; qui noualiura 

aut alias décimas ccclefijs 
debitas ad fe non fpeftan-
tes appropriare fibi pr^fum 
pferint, aut exquifitisfrau-
djbus íiue coloribus vfur-
parc.fcu quí de animalibus 
íamiliaríj Sí paftorum fuo-
rum vel alioru etiá anima-
lia ipfa eorumgrcgibus im-
mifc^nti^fcu qui de anima 
libügqu^in fraude eccleíia-

in pluribus locis emunt, 
fmptaq, traduntvenditon-
büsvel alijs ab ipíístcnedaj 
ícuqui de terris quas tradóí 

aliis 
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alijs cxcolédas,c{ecimas fol- * 
ui Ecclefijs non permiferint 
aut prohibuerint, nifi poft 
icquifitioné eorum per eos 
quorum ¡ntereritfuper hoc 
eisfaftam a príemifsis defti 
terint intra meníem : aut íi 
de ijs quse contra prjemiíTa 
vfurpare vel retiñere prs-
fampferint intra dúos men-
íes danificatis ecclcfijs emen 
dam non fecerint competen 
tcm, fint & tandiu maneant 
ab officijs}adminiftrationi-
bus &beneficijsíuípeníijdo 
nec deftiterint & íatisfece-
rint: vt ñiperius eft expref-
fum.Qupdíi religioli huiuf 
modi adminiftrationes vel 
beneficia non habeant, eo 
caíu quo alij fupracliéií fuf-
fionísjipíi fententiam exeó-
municationis incurrant, an 
teíatisfaftionem condigna 
nullatenus abíbluendi, pri-
utlegijs no obftantibus qui-
bufcimqj.Caeterum príemif-
fa extendí nolumusadani-
maliajqu^ per religioíbrum 
ipforum donatos feu obla
tos tenentur: dum tamen 
il!i religiofis eifdem cum ef-
fedu donaucrint autobtu-

lerint fe & fuá. de deci. cap. 
religioíi.in ele. 

Anonis iftius materia 
eft facirilegium cifea 

Ecclefiam decimas. Et q u ó 
ad períonaseftparticularis: 
quia perfons quse exeómu-
nicationi fubijciuntur/unC 
religiofi non habétes admi
niftrationes vel beneficia. 
Qup ad adliones vero ad-
uertc, quod ante monitio-
nem funt quatuor : feilicee 
appropriare jvftirparc, nea 
permittcre,& jahibere. Poft 
requifitioné vero funt due. 
Prima eft,no defiftereá prg-
mifsis intra menfem.Secun-
da eft,non faceré emendam 
damniíkatis eccleíijs intra 
dúos menfes: ita quód reli-
giofus carens beneficio &c. 
fi aliquam diclarum aftio-
num circa ecelefiarum deci 
mas fecerit,& requifitus ali
quam duarum incurrerif, 
excommunÍGatuscft:& non 
aliter. Et eft epifeopalis, fa-
tisfoftione prsmiíía. 

l u religiofos <&• ckrícos 
fccukresrfiios y t fyuht rd t 

O y apud 



Excommunicatio. 
tipudfuds Ecckfids chgm^ 
yeltam elcBam yherim no 
immutm-fdd -vouoúumjU' 
Tdndum^ y d frommendum 
inducentcs, 

C A P . X L I X . 
^ f í Inducentcs aliquem 

a<J eligcmlum apud íe 
íépukuratn, vcl ad hoc 
vouendum vcípromit-
tendum fententiam in 
currunc excomunica-
t í o n i s . 

SA N E T E M E R A -
ríos violatores conftitu-

t i o n i s i l í i u S j q u í e religiofis 
&clcric¡s fecularibus prohi 
Ijct, ne aíiquos ad vouendu 
iurandum,vel fide interpo-
íitafeu alias promíttendum 
inducát, vtíepulturas apud 
eorum Ecdeíias eligant,vel 
iam clefta vlterius non im-
tnutentjfimiíem fententiam 
(posna in difta conftitutio-
ne contenta in ího perdura 
te robore) incurrere volu-
KIUS ipfo fafto, ab alio qua 
afede Apoftolica (prster^ 
In mortis articulo) nullate-

ñus abfoluendos: nullisprí 
uílegijs aut ftatutis cuíaf. 
cunque tenoris exiftant, in 
contrarium fuper hisvaíita 
ris.extra de poeaitcn.cupié. 
tcs.in cíe. 

CAnonís iftius materia 
eftauaritia tollcnsli. 

bertatem fepulturs. Et quó 
ad per{bnas,eft particularis: 
Vtpoteíigans Tolos religio-. 
íbs& cíericosíecularesrquó 
ad adiones, punit vnam a. 
ftionem habentem tres tér
minos : fcüicet inducere ad 
vouendum, iurandumjVcl 
promíttendum. 

Vbi colligendo aduerte 
tres cafus , in quibus ligat 
hic canon. Primus eft/i in. 
ducuntad vouendum. Se-
cundus,fiad iurandum. 
Tertius , fi ad promitten-
dum. Ethoc fine promif-
fio fít nuda , íiue fide ínter-
pofua. Duoaute {Imtqua 
voueri, íurar i , velproraitti 
prohibentunfcilicet vel ele-
ftiofepulturje,vel eleftee no 
mutatio apud inducérium 
religioforum íeu clcrico-
rum Ecclcfías: ita quód ad 

incur-
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incurrendum hunc cano-
ntra requiritur primó quód 
aoatur de fepultura apud 
induecntes Ecclefiam. 

Secundó, requiritur in-
duftio ad Korum altcrum 
promittendum,vouendumj 
vel iurandum. 

Ter t ió , requiritur quód 
ifta induftio fit cum opere 
fubícquuto (hoc cft, quód 
induáus hoc voueat, iurct, 
vel promittat) quia huiuf-
modipoena ftrifti iuris eft̂  
&cffcftum requirit. 

Quar tó quód inducens 
íit religiofusvelclericus. 

Q u i n t ó , quód Ínterue-
niattemeritas 5propter ver 
butn/ané temerarios viola-
tores: propter quod fiexi-
gnorantía putans fe benc 
faceré religiofus feu cleri-
cus tranfgrederetur diclam 
conftitutionem , non eflet 
cxcommunicatus.Etfimili-
terfi exhortatur adcligen-
dam fepulturam in fuá Ec-
clcfia, non tamé inducit ad 
vouendumjncc ad iurandú 
nec ad promittendum, non 
cft excommunicatus. Etcñ: 
Papalis. 

Inreligiofos d e c h u f t n í 
dd dudtendu kges yelphyfi* 
edm exeuntcs-, & intr* 
menfts ad chuflrum nonre-
deuntes; O" in prefhyteros 
de ditos elcricos perfondtm 
hdbentes mira pr<ediBum 
fpdtium ab huiufmodi du-
dicntidlcgum y el medicina 
non defijhntes. 

C A P . L . 
^ f ) Religiofi clauftrum 

excuntes, vt pKyficatn 
vel leges addifeant ex-
coramunicantur. 

CO N T R A R E L T . 
giofas pfonas de clau-

ftris exeuntcs ad audiendá 
leges vel phyíkam > Alexan-
der praídeceífor nofter olim 
ftatuit in concilio T u r o ñ . 
vt nifi intraduorú menfium 
fpatiú redierint ad clauftm 
fint excómun¡cati,& ab ora 
nibus cuitentur,&in nulla 
caufa ( fi patrociniú pftare 
voluerít) audiátur. Rcuerfi 
autein choro,méfa,capitulo 
& c^tcrislocis yltimifrarres 

exiftantj 



Excommunícatio. 
exiftant,& (nifi forte ex mí-
feritordia feelis Apofbliac) 
totius fpé promotionis amit 
tant. Vcrum quia nonnulli 
ex taIibus,propter quorun-
dam opiniones ciiueríliSj cx-
cufat ionis aliquid aííume-
bant: nos volentes vt de e x 
Ccroexcomunícationis fen-
tcntiam ipfofafto íncurrát, 
diftriftépraxipiendo man-
d.ímus,quatcniis tnm a dios 
cefanis & capitulis ipíbrum, 
quám a carterisEpifcopis,in 
quorum dioecefibus huiuf-
modi ftudent, tales excom-
municati & pra:diftis poc-
nis obnoxij publicé núcien 
tur. Quia vero Theologia: 
ftudium cupimus ampliari 
&'c.ad Arehidiaconos,pIcba 
nos3decanos,pr«pofitos,ca-
tores:)&: alios clericosperíb-
natus habentesjuecnó pref-
byteros, nifi ab his intra Ipa 
cium praderiptum deftite-
r int , hoc extendí volum us, 
&appellatióepoftpoíita fir-
miterobferuari, Hono. i i j . 
extra ncclcvel mona.lupcr 
Specula. 

1 Anonis iftíus materia c eft curioíitaslegum ci 

uilium & medicina?.Etqua 
ad períbnas,eftparticularis: 
vtpote ¡igans Tolos rcligio-
íbs & quofdam clerícos fecu 
lares.Qup ad aftionesvero, 
relpeftu religioforum punit 
duas fubordinatas: fcilicet, 
exirc clauftrú3& audireper-
íéucráter: reípeftu vero cíe 
ricorum fecundam tantüm. 
Vbi pro clariori intelligcn-
tía aduerte in boc eanone 
curiofifatem ecclefiafticorú, 
circa Icges ciuiles & medici 
nam puniente, tria genera 
perfonarum comprehendi. 
Primó religioibs. Secundó, 
clericos períonatus haben-
tcs : quorum quinqj {pedes 
in litera explicantur.Tertió 
prefbyteros. Aftio antera, 
propter quam iíli incurrüc 
excommunicationé,eft exi-
redcclauftro ad audiendú 
leges vcl phyíicam,id eft me 
dicínam,&íioc perduosmé 
íes: ita quód íi aliquid hora 
trium in aftione defaerit, 
nonfuntreligiofi excommu 
nicati. Oportet fiquidé exi-
tum ex clauftro ad hoc brdi 
narijvel faltem durare, boc 
eft habitare extra dauftm, 

&au-
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& auditionem intcrucnirc, 
& pcrfeuerarc fie Yt intra 
dúos menfes ngn redeatur 
ad clauftrií. Ex c]uibusaper 
té patct nullana eííé quseftio 
neni de religiofis cuntibus 
ad honorandum medicum 
vcl legiftam principium fa-
cientem.Et fiíniliter de ati-
dicntibus Ksc ih clauñro: 
imó de audientibush^c ex
tra tlauftrü, lie quód leñio 
.quidera auditur extra clau-
fíníra, ipil tara en habitant 
in fuo clauílro : cjuoiiiá ifti 
quotidic redeunt ad clau-
ferum á leftione, & nunqua 
exeunt clauftrum vt babitét 
extra clauftrum: ¡n qua fi-
gnificatione textus accipit 
exire de ciauíiTo:vt patetex 
hoc quód duomm meíium 
dat (¡Jaciü redeundí ad clau 
ftrum.Hsc de rclígioíís. 

Q u ó ad prefbyteros ve-
ro,& al i os clericospcríbna-
tus habentes, omnia íupra-
difta locum habcntjniíi exí 
tus de clauílro ,Ioco cuius 
non ponitur in litera exitus 
de domo3ficDt loco reditus 
ad clauíbum, ponitur defi-
ftere ab hís,id eft audícione 

legum vcl plnyíica.* intra prg 
diílum ípatium. Et propter 
ea ad hoc yt elcrici huiuf-
modi & prefbyterí incur-
rantj non requiritur exitus 
de domo (vt fcilicet ex pro-
prijs domibusvadantad ha 
bit andera alibi propter hoc 
ftudiuin )ricut in rcligioíis 
requirebatur dimiísio clau-
llri:(cd fufficit quód audiát 
legesvcl phyíicam:itaquód 
intra dúosixseníes non defi-
ftant ab luiiufmodi audien-
tia. Aduerte quoq; appella-
tione plcbanorum non com 
prchendi hoc in loco cu
ratos qui pafochialcs obti-
nent ecclcíias, nifi ccclcllíe 
illíefuerint plcbanise habe-
tcs fu b lo capellas,in qui bus 
inftituátur clerici perpetuí. 
Vtdeckrauit Boni. vüj.in. 
.vj.ca.ftatutu.ne cle.vel mo. 
Et feito quod pef alios elen
cos perfonatus habentes in-
telligimus ctiam illos qui 
ex quadam prarrogatiua in 
eccleíia honorificum ftatu 
habent etiara fine ¡urífdi-
ftione. I n cuius fignum ípe 
ciHcati funt cantores. Et eft 
cpifcopalis. 

I n quof-



Excommimicatio. 
Inquofcunq; comitdtum 

fotefidtes <tut t)fficíales,yfu 
rdsquihujddflatutísfoums 

C A P . L I . 
Otficialcs ftatuta ín 

fomcntum vfurse con-
(dentesexcómunicatio-
nis nodo vinciuntur. 

{Vicunque comunira-
tum ,potefl;atc ca-
'pitanei, rcítores, 

confulesjiuclicesjconfiliarij 
aut alij quicunqj officiales, 
ftatuta huiufmodi cíe este
ro facerc/cribere, vel difta-
rc, aut quód foluantur vfu-
rse, velquód quum Tolutíe 
repetuntur, non reftituan-
turp lenéac liberé feienter 
iudícare prsfumpferintríen 
tentiam exeómunicationis 
incurrant.Eandéetíam fen-
tentiam iñcurfurijnifi ftata 
ta huiufmodi haftenus edi-
tajde Übris communitatum 
ipíarumíTi fuper hoc pote-
ftatem habuerint) intra tres 
meníes deleuerint : aut lí 
ipfa ftatuta vel confuetudi-
nes officium corum haben-
te$ quoquomodo praefum» 

pferint obferuare. Cletncns 
quintusde vlu. in ciernen, 
tina prima. 

CAnonis iftiiis materia 
eft vfurarum confer. 

uatio. Et quó ad perfonas 
eft particularis, ligans folos 
communitatum officiales: 
quorum fox fpecies expri. 
mit. Q u ó ad acliones ve
ro, punit fex aftiones. Pri» 
m^ tres funtíacere/cribere, 
veldiftare ftatuta huiufmo 
di, hoc eft quse vfuras exigí 
& íblui non íblúm conce-
dunt , fed ad foiuendum 
eas debitores feienter com-
pellút, ac repetitionem vfu
rarum impediunt ,vtenc!o 
varijs colorib9 & fraudibus 
& eaetera. Quarta eft,iudi-
care feienter alterum dúo-
rum , yel quód foluantur 
vfuraí, aut quód repetirse 
non reftituantur. Qmnta 
cftjnódelere haíl;enus(hoc 
eft tune temporis) edita fta
tuta fi poíTunt & entera.Scx 
ta,eft obferuare quoquomo 
do ftatuta ipfa vel confueru 
diñes vim ftatuti habentes. 
Eceftepifcopalis. 

In deri» 



Excommunicaíío. 112. 
l n clericos minores ^fif-

toptsyfurdrítm prduiPdtem 
in tmisfuisfouentes. 

C A P . L I I . 
Clerici Epifcopis mi

nores vfuras in fuis lo-
cis fuftinentes excomu 
nicati cenfentur. 

A C P E R P E T V A 
conftitutionc íanci-

mus, vt nec collegium,ncc 
alia vniuerfitas vel fingula-
ris perfona, cuiuícunque fie 
tli^nitatis, conditioniSjaut 
ftatuSjalicaigenas & alios 
non oriundos de terris ipíb-
rum publicé fbenebrem pe-
cuniam exerecntes aut exer 
ccre v©lentes,ad hocdomos 
interrisfuis conducere vel 
conduftas haberc, aut alias 
habitare permittant: fed hu 
iuímodi vfurarios manife-
ftoSjOmnes intra tresmen-
fesde terris fuis expellant, 
nunquam aliquos tales de 
cíetero adtniíTuri: nenio i l -
lis ad fcenus excrcendum 
domos locet, vel fu b alio ti
tulo quocunque concedat. 

Qui vero contrafeccrint, fi 
pcrfoaae fuerint Eccleíiafti-
C3r,patriarchac,Arch¡epifco-
p i , Epifcopi, fufpcnfionis: 
minores vero perfona: íln-
gularcs , excommunicatio-
nis: fi autem collegium (cu 
alia vniuerfitas interdíelí 
íententiam ipfo fafto fe no-
ucrint incurfuros. Q^uam íi 
per menfem animo fuftinuc 
rint indurato,f err^ ipíbrum 
quámdiu ineis ijdemvfu-
rarij commorantur, ex tune 
Ecclefiaílico fubiaceant in
terdigo. Cístcrüm fi laici 
fucrintjperfuos ordinario?, 
omni cefsátc priu¡legio,per 
cenfuram Ecclefiaftica cora, 
^ellantur.de vfuris. ca. vfu» 
rarum.lib.vj. 

CAnonís iílius materia 
cíl vfurariíe prauita-

tis fomentu. Etquo ad per» 
fonas cílparticularis,ligans 
íblos clericos minores Epif
copis. QIJÓ ad aítiones ve
ro punit acciones quatuor. 
Prima eft, perraitterc. Se
cunda eft,nó expeliere. T c r 
tia eft,locare domos. Quar-
ta eft, quocunqi alio titulo 

coneco 

É 



Excommunicatio. 
concederé domos ad cxer-
ccndum fcenus. Vbi pro da 
ríori íntelHgentia nota qua 
tuor cafus, quibus incurri-
turh^c excommunicatío á 
•cl;eric¡sminoribus(vtdiftu 
cft) Epifcopis. Primus eftjfi 
alienígenas & alios no oriü 
dos de térra ipforum^ubli-
céfcrnebrem pccuniam ex-
ercentesjaut exercerc volen 
tes, pcrmittant in terris fuis 
ycl domos conducere,velcó 
duíiashabcre, aut alias ha
bitare ad boc , id eíl ad vfu-
ram cxerccndum.Secundus 
cft3 fi huiuíinodi vfurarios 
maniícftos intra tresméíes 
¿le terris fuis non expellant, 
de estero no admiííuri.Ter 
tius eft, quod no locent eíí^ 
dem ad fcenus exercendum 
domos. Quartus eft, quód 
non concedant quocunque 
alio titulo-eifdem domum 
ad cxerccndunl fcenus. 

Vbi nota,quod ad foluan 
dam proprictatem vocabu-
lorum &íitera:,per alieni^e 
ñas intelligimus alibi geni-
tós: & per alios non oriun
dos de terris ipforum, illos 
qui nec ipfi nec patres eoru 

orti funt ibi. Et fi hxc clau-
fula non eft fuperflua repe
tido , videtur litera corru. 
pta:& vbi dicitur alios,legc 
dum eftaliás.Et fie eft clau. 
fula reftriftiua alienigena-
rum: ita quód non compre-
henduntur omnes alibi ge-
nititíed i l l i tantiím alibi ge 
n i t i , qui non funt oriundi 
ex térra illa: ita quód íoan-
nes natus Romse, filius Pe-
tri Florétini3quia eft oríun-
dus ex Florentia non com-
prehenditur ínter alieníge
nas reípeftu Florentis. Et 
bic íenfus confonat menti 
conftítutíonis,non ligantis 
indígenas: quoniaifticriu-
díjfuntficut indigen^.& ea-
dera eft ratío de vtrifqj. 

Nota tertió, quód ta pri
mus quám fecundus cafus 
habetlocum in clericis du-
taxatqui funt domini tér
ra: : vnde in vtroqi cafu ex-
plicatur in litera exprefse 
ly in terris fuis.In tertio ve
ro &quarto quilibet cleri-
cusmínor Epifcopo incur-
ritexcommuuicationem.Ec 
híec diftinftio, rationabilis 
monftratur ex eo quód tam 

permit-



Excofnmunicatio. 115 
«ermittcrc^uñm expeliere, 
cluseft quí poteftatem Ka-
hct,Sc non fmgularis perfo-
íix: locare autem, vel alio 
titulo concederé, fingularis 
poteíl efle perfon^. Aduerte 
quartó, quód appellatione 
alterius tituli a titulo locá-
tionisjvcnií: manifefté pi-
gnoratic, cemmodátio j de-
pofirü,^liuiufmodf,mqui-
bus nqh transfertür demi-
niura.ÉtratíouablIicer^tia 
venit donatio feu vendi tío, 
fi fiat ad KóCjhoc cft ad cx-
crcendura fíEnus.Eteíl; epí-
fcopalis. 

Jn eos qui yrhis Rowo? 
iigniutes feu of fKkyJur" 

C A P . L U I . 

Ofíicia feu dignitates 
yrbis Rom^ vfürpates 
exeómunicatione pr^-
muntur. 

HV L L V S I M P E . 
rator feu rex Romano 

rumvclalius imperator,rex 
princeps, marchio, dux, co« 

mes,aut baro, vel quicunqj 
alterius notabiiis'poreritise/ 
prseminentis;, poteftafisj 
& excellcntig fea dignitatis 
exiíiát, frater, filius vel ne* 
pos cüram53d tempus yel írf 
perpétüumiÜéü' quíüis áliüs* 
vltra annale ípatiü quouis 
sPiOdo, colore, vel caufa,pef 
fe vel áliam peribnatn quo» 
modolibet fubffiitteridám,-' 
in fenátofem, capitáu_éttm^ 
patricium,aut rcftoremivel 
ad vxtis Romseregimen íea 
officiom nofflinetur, eliga* 
tur,fcu alias etiam aíTuma-" 
tur abfq; 1 i cent ia fed is Apo-
ftolicx fpeciali,per ipfius 
fedis literas conceísiontrni 11 
centise huiufmodi ípeciali" 
ter exprÍmentes.Qu.ódfi íe« 
cus faftum fuerit, nomina-
tionem, eleftioné, & aíTum» 
ptionem huiufmodi decer» 
nimus efle nullas.Etnon ib 
lúm nominatores^leftoresj 
& aírumptores,verumetiain 
nomínatí,elefti, & aíTumpti 
íihuiufmodi nominationi, 
eleétióñi & aíTumptioni co-
fenferintjaüt fe de ipfis quo 
modolibet ¡ntromiferint, 
intendentes & obedientes 

p cifdcm 



Excommunicatio. 
WÍ€T8c 'm hoc clantes ípíis ta,fe de ípfís quomcdol.tct 
aonainatcribusjelcñoribus intromitrere: foxta-cft,¡n. 
& aírt3mpícr¡bus,aut nomW tendere & obedíre eifdcm. 
aiati?,mñis vel aíTumptít Qu,ó pd añiones vero accc'f 
auxilmm, confilíum,velfa-.; forias, punit tres: auxilian' 
ttorem, publíce Vel oceulte, confulere/auere fiue norai! 
cuiuíamqj condidonís ex- natisriuenom¡natoribus& 
titerínt í ipfo fafto fenten- catera. Etpmncs ¡fts aaio-
tíanv excomunicationis ín- nes intellíguntur íinc licen 
currant. Et.infrá. Concern-, tía Papa in fcríptis.Vbi pro 
jtorcsquoq; feu violatores clariorí noticia adiiertcqüa 
alicuius prsmiíforü, ab hu- tuorgeneraperfonarum ex-
iufmodi excomunicationis communicarí. Primójnóini'' 
fentcntia ( pracerquám in natores^elcftores/fcu aíTura 
inorcis articulo) abfolui nó ptores: fecúdó, nominatos, 
pofsint,rafi per Rom. Pont, c íd los , feu aífumptos: ter-
Vel de ipfius petita liecntia tió,intendcntcs & obedien-
& obtenta Ipeciali, non ob- tes eis: quartójdantes confi-
fiantibus priuííegijs & es- lium.auxilium , velfauoré. 
tera.De clec.cap.fundamcn Etconfidera nomináros.elc 
ta.Iibro.vj, ftosjfeu aíTumptos diftin. 

gui, & diucrfimode coerce-' 

G Anonis iftíus materia r i : nam Reges, principcí, 

eílvfurpatiodignita- barones, comités, eorura 
tum feu officioru vrbis Ro- fratres & nepotes, & estera, 
ma. Et quó ad perfonas, cft exduduntur totaliter:quia 
yniuerfalis. Q u ó ad aftio- tam ad tempus quám in per 
nes principales , punit fex petuum nominan non pof-
aftíones. Primaeft, nomi- funttalij ver.p quicunque 
nare: fecunda,eligcre:tertía exeludimtur ab hüiüfmpdí 
,aírumcre:quarta,confentirc officijs non totaliter, fed vl« 
eominationi,cle¿iioni, íeu trá fpatiüm vriiüs aiini: ita 
díliimptionidefefaíl^qwín quod i l l i{hoc eftpíincipc$, 

comicej. 



Excommunicatio. 114 
comités ,& fratres ac nef>ó-
tes éorum & estera.) funt . 
cxcoinmunicati, fi huiufmo 
di officijs fe intromittum: 
ifti ver ó(hoc eíl quicunqué 
aIij)non funtcxcommun'i-
cati, n¡fi vitra añnum fe üi-
trómittant ad huiafinodi 
officia. verumRomani dúo . 
priuilegia ex fine ciufdem 
decretalis habet. Vnum eft, 
quód exxipiuntur á nume
ro fratrá nepoturncjw; prín 
cipum: ita quód Romaaij 
ctiam fí nepotes, íeu fratres^ 
yel filij principum fuerint, 
pofíunt huiuimodi officia 
habere fi.cut alij quicunq;, 
hoc eft non vltra vnum an-
íium. Secundum cft, quod 
«xcipiuntur á numero co» 
mitum feu baronuiTj,lita« 
men comitatus^u baronía 
non fuerit excellens, vt fií* 
meatur libertati ¡ita quód 
Romani etiam íi fuerint co 
mites paruo comiratu>pol-
funt huiufmodi officia ha
bere ficut quicunque alij: 
ícilicet non vltra annum. 
Et cft epifeopalis. 

Indominum <¡Iiosjj re* 

Eiores C vfjiddUs ciuifa 
tis inqud Komum Vonttficis 
ekBio cekBr<mdd efi r f thi 
imunÜii diligenurmn ¿d* 
ímfkntes^dutfrdudan meist 
committentes, 

C A P , L I I I I . 

^ f ) Mandata Papal ia coi» 
tcnentesjvel in eis frau 
dem committentcsex-, 
communicantur. 

A N G I M V S : V T 
dominus, alijque reíiÉ»-» 

resj& tofíiciales ciüitatis il« 
líus in qug Roma.Pontifi. 
cleftio fu«ríc cele branda» 
authoritaté noftra & eiufdé 
approbatione concilij (íci* 
licet Lugd. ) poteftatc fibi 
traditá pr^difta omni» | c 
fingwla plene ac inuiolabj» 
liter & fute fraude & dolo 
aliquo faciant obferuaj?: 
nec cardinales vltra quám 
prjemittituT , arftare pra-. 
ífumantí Super his autem 
*tal¡ter obferuandi.s > ftatini 
audko fummi Pontificiso-
bítu coram clero & popula 

P % vniucr-



Excommunicatio. 
^'írnMtfíx ciuitatis ipíius ad 
'-.-hm tp^cíalitey. coi^uocan* 
cKs^prísrílent corporaliter iu 
Tairscntum.. Qucd fi prsemif 
fa tlili'genter non dbíeruáüe 

"üéríñt ,'aut fraudem in eis 
yel circa ea commiíerint, 
cuíuíciinquc íint prísemi-
KentiffjConditieríisjaiit fta-
tusjomni ceñante priuilc-
gió j eo ipfo fentenriam ex-
communicationis incurrát, 
& perpetuo lint infames & 
ccetera.de clcft.ca. ybi peri-
culum.Iib.vj. 

C> Ánonis iílius matena 
/ eft riegligétia ac fraus 

circa íeruanda in negado 
elcéíÍGnis Papce, E t q u ó a d 
pcríbnas eftpamculaíis,lí-
g^ns tria períbnarüffl gene-

"'iáiCúlicct dominum,refto-
5 res j -Seofficiáles ciuitatis íl-
•liíís^ in qua Roma. Pontifi, 
cleftiocftcelebranda. Q u ó 

*-Maélióes vérópunit duas. 
Prima eft j non feíuare pr^-
mifía diligenter i ; Secunda 

• eft, combittercfraudem in 
eis'aüt circa cá. Adüeitehílc • 
quod Clemens rexrus múdi 
ficauit aliter tria praemifíb-
rum in cofíftitutionc bac: 

fcilicetde velis intermedijí 
ínter cubicula cardinalium 
de cibo poft ocio dies, & de 
numero íeruitorum. Con. 
cefsit fiquidem límplex ve-
lamen intermedium?& vnú 
ferculumremper5& dúos fer 
nitores: vt in bulla recitata 
in ceremoniali habctur.Scd 
cuín bis ómnibus confide-
randum círeputo,an omnia 
primilla in conftitutionc 
•bac. Grego.x. fíe moderata, 
•Véniant tam arfté leruanda 
Vt cuiufcunqj omifsioexeó 
municatos reddat dominíj 
feu officiáles. Qu^od ideo di 
xerim, quiá de fafto no fie 
feruatur quandoq; quóad 
velamínis vnitatem propter 
frigus: neq-, quó ad nume 
rum feruitorura,quia cardi-
nales volunttres. E t forte 
excufantur ex vfu,íi co^uus 
eft memoria» bominum, &á 
pluribuspontificibusíicelc 
ftisnonreprebenfus. Etdc 
íeruando quidem ea qu^ad 
claufuram pertinent, & ea 
qusepoft claufuram concla-
uisferuáda funt, nefeio nil» 
ex altero diílorum capitum 
exeufare, Ci non plenc fer« 

uant. 



Excommunicatio. i i j 
tiant.rDe plural itatc autem 
feruitorum, & de tcmporc 
quo poftelapfos diesdecem 
conuenirc debent, excufan-
dos eos crediderim: quia to 
tum collegiü eardinalíum 
decernit ex víu vel abufu 
quot conclauiftas quilibet: 
habiturus fit. E t fimiliter 
tcmpus quandoq; pr«crafti 
nat tali modo, vt modo , vt 
difficilc anttmpofsibile fo-
rct hodierno tempore eos 
compcllcrc ad ftatim poft 
dies decem ingredíendum 
conclaue: ad quod tamen 
canon non ligat dóminos 
& ofíkiales,, fed ad diligen-
tiam fuam adhibendam.Ex-
cufari pneterea vidcrur mi-
ñor cura oñkialium in ter-
ris Eccleíise fubieélis anteg 
prarftcnt iurametum in maT 
nibuscardinaliüdeiferuan-
dis prsemlfsisjíi ad hoc praí-
ftandunon. nifi imraediaté 
ante Gon.ela;ue vocafttur.Et 
eftratio excufationis, quia 
funtíubditi collegio cardi-
naliiim.Et eft epifcopalis. 

Jn mittentes. ferbturdm 
udmntim Cítrdimlibm in 

conchm exiftenHhm, y c l 
dlicuiiffomm fecrcté loque 
tes. <:• 

C A P . L V * 
%m Carelinalibusincon-

claui exiftétiüusliteras 
vel núncium mlttetcs 
excommunicantur. 

N V L L I F A S S I T 
ipfis cardinal ibus vel 

ipforum alicui (fcilicetdú 
funt in conckui) nuncium 
mittere velfcripturam.Quí 
yero contra fecerit feriptu-' 
ram mittendo vel nunciuni 
aut cum aliquo ipforum fe-
creté loquendo , ipfo fafto 
excommunicationis fenten, 
tiara incurrat.cxtrádeelec. 
cap.vbipericulum.lib^vj» 

Anonis iftius materia 
_ ' eftr QCcarip difFércndi 

vel turbádi eleñionem Ro . 
Pont. Et quó ad perfónas 
cft vniucrfalis. Quoada-
aloes vero, punit tres ad ío 
nes. Prima eft,mittere ferí-
ptura:fecuda eft,mittere nu 
cium-.tercia eft/ecrets loq ui 

P 5 • Vbí 



Exco m mu nica tio * 
Vbi íhio nota. Prímójquód 
canoa ifte eft vníuedalis 
ad omncs cxiftcntcs extra 
cocía ue duntaxat:qui cnim 
funtin conclaui, loquun-
turfccrete vt vohmt.Sccun-
d ó , quód intclligcdo ipfum 
Vt fonat, non requiritur ad 
mifsionem fcrípturie vel 
nuncij quód fit fecréta, ícd 
ad loquutioncm tantiim. 
tAalti tamen dolores intel 
l ígunt oportere rniísionem 
ctiam eíTc fecrctam ad hoc 
Vtfitlocus huic pccn^, Ec 
«ft E|)if$opalis. 

Jn níigiofos mendicdn-
tesiimmodcrdte huhiucvU 
acyumntes yddmimntes. 

C A P . L V I . 
^ts Religíofi fumptuofa 

loca acquirerejVelcis 
conftituta dcfcrere fub 
anatlicmatis vinculo 
prohibcntur. 

• T p R A N S G R E S S O ' 
X_ resconílitutionis^quie 

religiofismcdicantibus pro 
íiibet ad habitandü domos 
Vel loca quxcunquc de ña

uo rccipcrcjícu Kaílcnus re 
cepta matare, vel ca trans-
ferré in alios vfus cuiufuis 
alienationis tirulo quocun-
que,excGmün¡cationis íén-
tentííe decernimus íiibiace* 
re. Bonifa. de excef. cap. j * 
libro.vj. 

CAnonis iílius materia 
eft immoderata habi-

taculi acquifitio vel dimif-
fio.Et quó ad per(ónas5liga6 
fólos religioíbs raendicátes. 
Q u ó ad aétípnes vero, pu-
nittres. Prima eft, de nouo 
recipere: fecunda, recepta 
tóutare: tertia,illa transíer-
rc in aíiOs VÍlis alienando. 
Et referütur omnes hg aftio 
nes ad domos feu loca ad in 
íiabitandum per ipfos reli» 
giofos mendicantes. Vbí no 
ta excommunicationc bañe 
in ele. poíltam caderc fuper 
tranígréñores conftícutió* 
nis in fexto pofitíe. capitán 
qüum éxco. de exceCPr^la. 
Vbí tres fupradi<?te aftio-
nes, non nudx' íed affefe 
príefumptionc inbibentur: 
ac per Hoc tranígrefíbr con» 
ítitutioais non eft: nifi prc-

funiai 



Excommunicatio. u s 
futnat aliqrsid horum face
ré. Se couícquenter non cít 
excomunícatus. 

Aducrtc quoque excipi 
in eodem, vj . eos qui de li? 
centia f.iperiorum íliorum 
h^bltacula in eremo acqiu-
ruot aut.muraiit, 

Notandum ctíam eft ver 
tum ad íphabitadum: quo-
niskmponiturad diferentiá 
«iomorui^ qu,ís acquiíütur 
a4 allos vfiis: vt puta ad lo-
candu,ad hoípitandum ^¿c. 

Pernouas qnqqi domos 
íbu loca,! ntcll ige domos íeu 
loca in fuá integritatc. Ec 
hoc ad differcntianj domo-

„rum quse ¿cquirutur dé no
no ad augmentandapraeha-

Jbita loca: ho^enim no pro-
iiibctur ; ¡ta qnpd etiam ít 
vaura palatium. magnum 
acquireretur denpuq adán 
gendura conuentum 3 non 
«ftloeus huic; poense : quia 
noii dicuntur aequircre ad 
inhabitandum noua loca 
integra Caí tota,íed augere 
anticua loca, Et quia hihíl 
fuperBuum lex qontinet, 
ideo quó ad mutanda loca 
comprehenduntur ;tántúm 

loca olim accepta ante fa* 
ftam conftitutioncm ,pro-
pter verbum haftenus fcii 
hucufqj: ¡ta quód fi muta» 
rentur loca poft legém fá» 
ftam acceptá, non efíct ld« 
cus pcens ¡rrogata: contra 
aftum mutandi, Et eft cpií« 
copalis, | 

Infcienter comnmticaé-* 
tesin crimine cr immfo m 
Kominatimexcommunkdto, h i \ 
eiconfilium mpeMdmdo,m » » 
xihum->yelfduorem. 

C A P . L V l f , 1 • i ^ - * 
Communi.catus fe ¡en 

ter cu riominárifn ex-' 
communicato excom-
mun¡cat¡onis pondus-
fibünducit, 

I Q J I S N O M I ; -
nat im excom ín un i cato 

ícicntercommunicat in cri
mine criminofo, cí confiíiíí 
impéd.ehdo, aux ilíú vei fa-
norem., quü rationedSnati 
criminis videatür in cü de-
íinquere5qüi dánaui^ab eo 
vel ci9 fuperiore mérito de-
l id icnt abfüíuXio refrenda 

P 4 Etiíifr¿, 
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no 

Et infrá. Verúm fi dífficile 
ütex aliqua iu íb caufa g, 
ad ipfum excommunicató-
rem abfoluenclus accedat, 
concedimus indulgentiain, 
Vt prxftita iuxta formam ec 
ciefis caucione quód exco-
«lunícatoris maddato pare-
bic,á fuo abfoluafur Epífco 
po v d proprio facerdote.In 
üo.í ij.de fententía cxcómu-
tiicationisjnuper. 

CAnonis iftius materia 
eñfacriíegium , quo 

t t ' ¿ l i / h j f í c d c ñ x clanes inexeómu-
t n f t C ftff nicato oíFenduntur. Ee quo 

ad perfonas eft vniueríails. 
Quo ad adionesjpunit vná 
fdlicet feienter communica 
re in crimine criminofoali-
quo trium medorum (fcili-
cet coníiliando ) vcl auxi
liando, vcl fauendo cum cx-
communicato. Circa mate-
riam huius canbnis aduer» 
te duplíciter cotingere par
ticipare iri crimine exconí-
iriunicationi fubieñó. Pri-
moy coopenítead illum crl-

.íninis acium per quem in-
cufrit. primo alter exeómu-
.nicationis íéntentiam: vt fi 
a l i b i s cooperctur ad hoc 

quodreligiofus temeré ha, 
bitum dimittat, aut quód 
•contrahac matrimonium 
aut aliqüid aliud, propter 
quod rcligioíus iile incurret 
excommunicatione. Et hoc 
modo non incurritur exeó-
municatío maiof cómmüní 
cando in crimine, régülarí. 
ter loq uendo?ratione parti-
cipij feu cüinunionis, quia 
non communicatur excom 
municatio: quoniam nó eft 
adHuc excomunicatus quá. 
do interuenit huiufmocii 
cooperatio. Dix i autem re-
gularitcr, propter tres cafus 
exceptos. Primus eft̂ fi excÓ 
municatio eíTet lata in ali. 
q u e m, q u i c u m p a r t i c ip i b u $ 
íliis vinculo exomunicatio-
nis fubijeerctur jtunc enim 
participantes, fententia ma 
ipris exeoícationis incurre-
reut: vt pátet in.e. quodjn-
dubíj.de fen.exc.Sedída eft 
quádo exeoícatio fertur nó 
íbliim in facicntem,fed& 
in eos qui dant auxilium, 
cóíiliurn, Vel fáüórem:vt in 
multis caíib9 iiiuenitur cx-
preflum. Tertius c'í^in cafu 
manus violenta in ckrkü: 

quoniam 



Excommunicatio* 117 
«luomanvcafüsille extendí ris(qualísfupponiturexco« 
tur ad omnés cooperantes: municatio contra particí» 
yt fuprá patet. Alio mo- pantera ) poteft epifcopus 
do participatur in crimine abfoluerCjíi conditorcano» 
excomunicationi íubiefto, nis non referuauit abfolu» 
poftquámalterincurritiam tionefti. 
propter crimen illud exco-

l n cfértcas qui fdmter 
p1 ¡ponte fárticipánt cum 
nominátim sxcommunkdtts 
dVdpd, Zxtyfos m officíQ 

snunicationem, impenden-
do e¡ ad illud áuxilium,Cü-
íUium vei fauorém . Et fie 
communicando in crimine 
criminofo exeómmunicato, 
incurrítur exeómunicatio YCCiptunt. 
maior.Et hoc tam fi ille cui C A P . L V I I I * 
fie eoramunicatur,eft ab hó ^ C l e r i c i excommunica 
mine nominátim excommu tümfcienter infuis ne-. 
nicatus ( v t in hoccanonb goeijs Yel officijs reci-
habes ) quám fi á iure vel á pientcs excommuni x 
iudiee eíl generaliter exeó. 
rauníeatus: yt habes cap. fi 
concubinie.de fentcn.exco. 

Aducrte quoqjquód i fie 

cantur. 

CL E R I G O S q j l 
feienter &fponte par-

Canon reeitatus fupponít ticipáuérunt cuin excom-
participantem excommuni municatisá nobis, & ipfos 
catumJ& circa abrolutorem in officio recepérunt, eadé 
principalitcr veríatur r vo- excommunicationis íónten 
lensquódád ¡udícem exeó tia cum.ipfis non dubita* 
municatorem recurrat par- mus inuolui fqUOs etiaril 
ticípans qtiantumcunqj no pro abíolutionis beneficie» 
fubditus.Etbocrationede- Kabendo ad nbs volumus 
l i f t j : vt in litera dicitur.Et remitti. Clemcn.iij. de fen-
dixithoc: quia regularitcr tsnt.excommu. cap. fignifi-» 
ab excommunicatione iu< cauit. 

P j Cano" 



Excommunicatio. 
GAnonis iftius materia 

eft facrílegium, quo 
excommunicatus á Papa re-
cipiturad diurna. E t q u ó 
ad perfonas eftparricularis, 
-quia ligat folos clericos. 
QSÓ ad aéliones vero, pu-
nitvnicam aélioncm.-fcili-
cctrecipercad diijina, Vbi 
aduerte fcx conditioncs're-
qu i r i : quarum cjuinq; ha-
tentürextcxturfextam au-
tem vfus apponítjPríma cft, 
^[uód í-cípteít falo? clericos. 
Sccundaiquód fit par tidpa 
eto in d¡ain¡s:quía copula-
tmeponiturin litcrajparti-
cipaucrant & in officio rc-
cepemntJraó fi yerba pro-
pric interprctanda funt, no 
iufíiciÉ qualifeunque in di-
uinis participatio, fed re-
quiritur participatio recep-
tatiua: ita quód foli clcrici 
qui recipiunt ad diuina, 
non autem elcricus illc qui 
intereficc ibi tanquáin vnus 
de populojcxcommijnican? 
tur. Tcrtia & quarta3quód 
feienter & fpontc: hocíeft 
quod feiat fe participare in 
diuinis cum excommuni-
catis á Fapa, Scncc y í ncG 

nietu hoc facíat, .alioquín 
non (ponte fiercr. Ncc ex i, 
gitur ffif tus cadens in con. 
ftantcm virura , fed qui. 
eunquemetus contrariatur 
ad fpontc, fufíicit vt verba 
operentur quod fignificát. 
Quinta conditio cft^quod 

S í t exGomniunicario á Pa. 
pa, Et ha: pmnes patent in 
litera. Sexta autem ex ra. 
tionabili vfu accepta , cíí 
quód ñ t cxcommunicatui 
nominatim , vel «quina-
lenterad nominatim:alio. 
quin quum omncs excom-
municationis in iure poli. 
ta; fmt á Papa ; & fimüiter 
pma.es excommunicado. 
nes q u x i n ccena Domini 
general iterpromulgantur, 
•fmt a Papa,fequcrctur quod 
clerici recipientes ad diui-
na fcientQr &fponte íam3 
iurc communi quám in ca; 
naDomini generaliterex-
communicatosjincnrrcrene 
excoBimunicationcm: raa.io 
rxmjPapc referuatamiquód 

i nullo admitticur. Etcft 
Papalis.; 



Excommimicatio. 11S 
l n 0 i o n m [ e u f r d u d m 

commitmtss^á. hoc y t tur 
dex perfomUter y d d t ad 
mlisremproteflimonio* 

' C A I 5 . L I X . " ' ; ú] 
^fjRautícm comtnittens 

quatenus iudex pro, tc-
fómonio mulier? ad-
eat períbnalitcr cxcom 
municationem merc-
tur. , ;, _ ,.„,.,:,;.:. 

C A S V S H V I V S -
modi (vidclicet v i iu 

¿ex vadat perfonaliter aci 
tnulícrcm pro teftitnonio} 
non fingatur, nec fraus i n -
terueniat inhacparte'.alio? 
quin fiftor huiurmodi ycl 
fraudator ipíb fafto fenten 
tiam excomunicationis in-
currat .De iudi.cap.mulic-
res.in.vj. 

i Anonis iftíus materia 
' eft infidiari pudicitic 

mulicrum. Et quó ad perfo 
ñas eft vniuerfalis.Qnp ad 
aftionesvero, punitduas 
aftiones. Prima eftjfingere 
cafumifecunda eft/raudem 

committere.Vbi n o t a q u ó í 
duo ad hanc cenfuram in» 
currendam requiruntür. 
Primo,qiiód fiftiofeu^aut 
fiatad hocvt iudex perfo* 
naliter vadat ad muliererrt 
pro teftimonio. Secundó^ 
quód feqüatur cffeéíus t 
yt talis ptena referatur acf 
opus fubfequutum, q u o i 
canon vitare intendit. E s 
quia opus Tubfequiitum p» 
nitur dúplex ( primum * 
quod fubfequitur, ü nul-
lum adíit impedimentum s 
& hoc eft iudicem iré per
fonaliter ad muliercm pro 
teftimonio: akerum quod 
intcrueniente impedimen
to fequitur, & eft mittere 
ad eas pro teftimonio)qua-
íum ex litera apparet, niíi 
feqüatur efreftus primus, 
feiliect quód iudex vadaC 
perfonaliter, non videtur 
babere locum excomunica» 
tío ifta:qu¡a mittere ad mu 
lipres pro teftimonio, fupc« 
rius ia hoc eodem canone 
conceíTum eft: & irc perfo-
nalitcr,repcritür quum fef-
tur fententía haec.Et cftepi» 
fcopalis, 

Inpartcm 
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v e l quodde dlits quim de 
mmifcfin muri is feu y i o -
¿mtif i confeructfom fe i n -
t r o m i t t m , y e l q m d ¿ d e * 
q u £ iud ickkm inddiginem 
exiguntfutm extendmpo-

C A P . LX. 
##Í Vfurpatío iudicíalis 

vexatíonis per confer-
. «atores: mulclam mc-

tttxxr excommunica -
tiónií. 

D E C E R N I M V S , 
Vtfi conferuatores de 

alijsquám demaniMisin-
iurijs& violentijs feienter 
fe intromiferínt,íl-u ad alia 
q u ¿ iudicialem indaginem 
exigunt, fuam extenderint 
poteftatem^o ipfo per vnu 
annü ab officio Imtfufpcn-
fi.- parsvero qug hoefierí 
procurabit, fententiam ex-
commiinicationisincurrat. 
A qua non pofsit abfolui, 
nifi cí quem fie fatígame 
indebité, primó fatisfacic 
mtegraliter de expenfis:cx. 

trá deofh. dele, hac conñi. 
tutíonc.lib.vj. 

CAnonis iftiiu materia 
cft vfurpata iudicia-

lií vexatío per conícruato-
res.Et quod ad perfonas cft 
particularis, nam lígat folú 
partem : hoc eft illum qui 
eílpars in huiufmodi vexj . 
tione.Qup ad aftiones,pu. 
nit vnam aftioncmrfciliceí 
procurare altcrum duorü, 
yc lquód dealijs quámdc 
manifeftis iniuríjsfeu vio. 
lentilsfe conferuatores in-
tromittant:vel quód ad ea 
qus iudicialem indaginem 
exigunt/uam extendant po 
teñaté. Vbi nota quód hsec 
p(Ena habetlocum diítaical! 
in puré cóíeruatoribus, qui 
á fcdcApoftolica cocedun-
turvt a manifeftis iniurijs 
& violentijs tueantur : vt 
in principio huius canonis 
textus dicit.Vnde fi dentur 
córcruatores ad tutclam af> 
ómnibus fiue manifeftis fi-
ue immanífeftisiniurijs,n5 
Habetlocum ha:cpcsna. E« 
quia íola pars ligatur/i alij 
qui no fuiicpartes hjc pro-

curarent. 



Excommunicatio. i i f 
cursrcntjnon incidercnt.Et materia fubtrahalur,tliftrí« 
quia procuratio ifta debet étiqs iphibcniuSjnc cic Cíete 
eñe confummata ad effeetu ro aliquis quancimq; rclí« 
fubíequutpm ( v t patet ex gioncm tacité vcl cxprcffé 
co quod abfolui prohibe- profcííus, ín fcholis vel alí-
tur,niíi fatisfecerit l^íg par- bi temeré ha&itum íuse reli» 
ti inexpeníis) ideo íi quis gionis dimit taí : nec aece-1 
procurarct, ¿c coníeruator dat ad qucuis ftudia litera-
non exaudiret procurante rum,nifi á fuo Prselato cum 
vexando alterara partera, confilio fui conuentus , yel 
non incurreretur exeómu- maioris partís ciufdcm,fibi 
nicatio.Et eftepifeopalisfa cundí ad ftudium lícentia 
tisfactionc prsmiíía. . primitusíit cpceíía. Si quis 

autem horü teraerarius vio 
lator extiteritjexcommuni-
cationis fententíá incurraft 
ipfofafto. Doftores qúoq; 
fmeraagiñn qui religioíbs, 
Kabitu fuo dimíílb,leges vc l 

ttores^qui nhgiofos, hedn- phyíkam audíentcs feien-
tujuo dmijjojegesydphy terdpcerc, aut in fcholis 
f ícam dudienmjctentSY cío- f^is prKfumpferint retine» 
círey<tutin fchoípsfuts rct i -
nsrepriffumunt. 

C A P . L X I . 
íflfeReligiofus temeré fuae 

religionis habitum di-
mitícns veimutans cx-
córaunicatus habetur. 

In religíofos temeré IM^ 
hitum fuum dmiue%tes,yel 
i d quietmfiudk fine debiu 
íicentUdCcedentes-.'ü' in do* 

V 

re, fimiliter eo ípíb fin.t íc|i« 
tcntia innodati.nc cíeri.vH 
mo.vt pcriculofa.lib.vj. u 

CAnonis iftius matcna 
cft múltiples. Pr imó, 

imraodcratip habitus}íec«« 
¿ o , curiofitas gymnaíiom i 
t e r t ió , fomentum ytriufq,. 
Et quó ad perfonas eft par» 

fa rcligioívs cuagandi ticulari$j ligans fulos reli» 
T P E R I C V L O -



Excommiinicátio. 
giufos & doaorcs. Q u ó ad quidctn duplicítcf ínuenirí 
aftioncs vero punit aftío- potefcvel totalítef non ha, 
ajes tres: in prima materia, bcndo habitum^cl non ha 
«Jimifsionem ha'bitus:in Te- bcndo in fupcríonbiis.Etfi 
cunda,accederé ad quaruis totaliter non habetur, nul. 
Iludía rnccma, retiñere in "la cflrambiguitas. Si vero 
fcholisfuis. abreonditusportetur habí. 

Et pro primo quidem ca tus.varia eft doclorum opi. 
fu nota primo quod dimit- nio.Mihi autem videtur c5 
tere habitum fu? religionis fulcranda qualitas oceulta-
cotmgit duphciter. Primó, tionis, & diílinguédum in-
totaliter: & fie nunquá vo- ter habitu fie occulratÜ, ve 
luntarié din^ttitur, nifi vel 
apoílátándo. Et fie manife-
ñé incurrit hunc caaonem: 
quia temeré dimittit. Vel 
tranfeundo ad aiiam reli-
gioncm : &ííc etiam ñ irra-
tionabilitcr tranfcat, nó te-
mcrc tamen dimittit fue re
ligionis habitum:quia non 
cft amplius babi tus íu^re-
ligionis.Sccundó ad tépus. 
B t fié ád incurrendum huc 

reputeturcómúniterá con-
uerfatiuis cu co qui cura ali 
ter non noucrunt,non reli-
giofus. Etfic incurret hunc 
canonem:quia licet non di. 
m.itcat materialiter veílcm 
qux eft babitusjdimittit ta
men formaliter habitu fuá 
religionis:quia dimittit ip-
íum vt habitu quo difcerin 
poteft ^ cognofeivt religio 
fus talis relieionis.Et confir 

caaonem d u x cond-itionés matur hoc ex textu.-tu quia 
ycquiruntur. Primo, qqod occultatus omninohabitus 
<limittafur iiabitus religio- non fubtrahit materiam va 
nis fuíEiíl-cundó^dimifsio gandi,cx quo fie ihccditfu-
Jiat temcrc.Et videtur poife periusvt nó religíofus:tum 
addi tertium, q, dimifsio fit quia nullus doftorvidésre 
materia vagandi: quia hoc ligiofum fine habitu in fu-
pro rationeCanonis in tex- ; pcrioribus,eíret certusq,re-
tu afsignacur. Etdiraifsio ligiofüsdimifiiTethabitum: 

quoniam 
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quonlam relinqucrctur am 
tiguú an dimifiíTct fubrus: 
cjuum tamcn tcxtuí «xcom 
wiunicec cioíiorém' admit-
tentcm rcligiofura' fine ha*» 
bitu.ácc.VcI habitüm fie oC 
í*ultatufn,vttamen á cóuer-
fantibus, quanuis nonab 
cinñibuspr^tercuntibüs,vi 
¿catar religiofus cft talis 
rd'igionis.Et fie ñon incur-
rcthunccanonemrcjiiia nec 
materialiter nec formal i f et 
fuxrcligionis habitum. dí-
Wuttit ex totOjquáuis fe£«n 
dum quid altqualiter di
mitiere dicipofsit.Et ex his 
fcquitur primó q) dimittes 
temeré fus religión is habí-
tiun ad rciíipüs exeómuni» 
catus cft: qu i a veré ac teme
ré dimittit.Et hoc fígnificac 
litera per illud vefbum, in 
fcholis vel al ibi : ex hoc em 
fignificaturq>non requiri-
turApoftolica ditHÍfsío:ná 
fcholaenon fu nt perpetua, 
fed ad tempus. Sequitur fe
cundó q> fi religiofus non 
tranfeuudo ad aliara religio 
ncm habitu alten'usreligio 
nis aíTumat/uirm temeré di 
inittedojexcóicatua €ñ:alio 

quin fruílra ponefefur íl» 
lud pronomé fuse. Sequitur 
tertió q> dimittens habitun» 
ad horam ex leuitate, ve l 
etiam per totúm di em do-
mefticé manendo,n6 cft ex* 
cómunicatus:tum quiapro 
prié loqu endo non efi; teme 
raria diniiísio : tu quia cefi-
fat legis ratio exprefía de 
materia euagatiohis.Pro Ce-
cundo aute cafu nota d úo , 
Primum eft,plus exigí ad l i -
centiam cundi ad ftudium, 
quám cundi ad aliaquáuís 
diuturniora negocia: quo» 
niam fie iure diíponentc 
non fufficit licentia Prsela-
ti , fed requiritur eonfilium 
capituli ád licentia cundí 
ad ftudium quodeunq^ ctiá 
TheoIogi^;a4alia aute}Prg 
latí Ikcntia fufficcre vide-
turr& íaítem hoc cft verum, 
<j> etiam fi fine licentia fíat, 
non habet locum huius ca» 
nonis fenf en. Et mpuit for» 
té conditorerá í:anonis,fre° 
quens acpronusreligiófo-
rum aniftius ex hachoncft% 
occafionc exeundi ad ma« 
nendum extra clauftrú. Sc« 
cundum eft?quó4 cañó ift« 

non 
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jion íiabct locum in relígio 
lis acccdcntibus ad alia lo
ca religionis fujev'oi eft ñu 
d ium: ^üíá non: accedunt 
proprié ad ftudia ipfa (hoc 
eft admancndum in ftudijs 
^ua: extra dauftra eíícfup-
ponuntuí") fedde clauftro 
jnierant ad clauftrum vbi 
cbmmoditatefflhabent ftu-
<!endi. Similíter non habet 
íocuminreligiofis quorum 
liecntiamorandí extra clan 
llrum non pendet á Precía
te fui conuentus^fed á fupc 
riori Príclatorvt in rcligie-
níbus incndicantium con-
tingerevidetunínquibus íl 
foía liecntia fupremi Prela-
t í aüt prouincialis confue-
i i it fíifficere ad manendum 
extra claüftrum tam in ftu
dijs qunm alibijlocum non 
Jiabet ícntentia ifta. Et po-
tefthoc accipi extextu, dú 
loquiturde rcligtofis quo
rum, íritroítus & exitus fo-
I ítus eft penderé á Prclato 
fui cóuentusrperboc enim 
diícernúntur abéis religio-
fis^quorum introitus & exi
tus a fuperioribus coníue-
liit diíponi: ita «Juod nulla 

yidetur in Prslato ful COR, 
uentus&iiíius, capítulo au 
tbor%ip remanfiíTe circa re-
ligiofum illum , niíi quum 
eft in conuentu ilío. Atíi 
contendat quis círca rigo. 
rem iuris, aduertat íaltem 
ex confuetudine tales excu 
í a r i : quum fimplíci corde 
iuxta morcm TUSE reíigionis 
aftus fuos diíponant. Quó 
ad tertium demum cafura, 
boc folüm aduertendu cen-
íéojquód quatuor requiríj. 
tur conditipnes ad boc ^ 
incurratur . DUÍP ex paite 
religioforum(rcilicet quod 
audiantlegeSíVel pbyíícamj 
id eft medidnam: & quócí 
dimiflb habitu ) & dus ex 
parte doíloris: fcilicet quód 
íciéter & prsefumptuofe do-
ccat íeu retíneat tales reli» 
g¡oíb$,Et eft epiícopalis. 

I n fimplices momchos 
X / ccinomcos regulares a i 
c u r m principum fe confe* 
rentes^vt ddmnum diquoi 
inferíinp fups Vrédtps .̂ut 
m o m f i m o » 

C A P . L X I T . 
.Jfs Reli-



Excommunicatio. u i 
^Rc l íg io f i principú cu

rias o b fui ftatus vel re 
ligionis perfequutio -
ncm infequentes excó 
municationis cathena 
tenentur. 

HO C E D I C T O 
perpetuo prohibem9, 

nc ir.oIKKhi aut regulares 
canonici adminiftrationem 
aliquam non habentes ad 
curias Principum ab% ípe-
ciali Prslatorum fuorum 1¡ 
centia fe conferant. Quod 
fi vt damnum aliquod infe 
rant fuis Príelaris aut mona 
íterio, fe cóferre prafumpíe 
rint : excommunicatiónis 
fententia eos incurrerc vo-
lumus ipfo faí to. Prslatis 
eorú diftrifté nihilominus 
iniungentes ? vt i píos á cu-
riarum prsdiftarum accef 
fu, & alijs quibuílibet vaga 
tionibus&difcurfu diligen 
ter compefcere,a c fu per hoc 
non parentes cifdcm, feue-
re corrigere non omittant, 
extra de ftatu. cap. in agro. 
inCIe ; / 

CAnonis iftius materia 
eft facrileeium, cotra 

monafterium aut Praelatü. 
Et que ad períbnas eít par-
ticularis, ligans folos mona 
chos & canónicos regula
res, non omnes/ed admini
ftrationem non habentes, 
Qupad aftiones veropu-
nitvnum aftum exterioré 
affeftum vnica intentione 
interiori. AStus exterior eít 

. conferre fe ad curias Prin-
cipum:intentio interior eft 
animus dámnificandi mo
nafterium ycl Prslatü. A n 
autem aclus i lie exterior re-
quirat aliam conditionem, 
fcilicetquód fuerit abfque 
fpeciali liecntia fui Pr^lati, 
gloí íaputatquód n5, quia 
no repetitur. Etcerté ñ tex-
tus bene diftinguatur, duse 
funt inhibitiones. Vna, in 
qua prohibetur iré ad cu
rias Principum fine ípecialí 
de hoc licentiaabfqjexcom 
m unicatione. Secunda ve
ro eft ipfa excommunicatio 
nis fententia abíq, repeti-
tione licentias habitúe vel 
non habitíc.Etpropterca v i 
detur folum fubftantiuum 
qualificatum fubintelligí 
repetitum : feilicet mona-

chi 



Excommunícatio. 
clú aut regulares canonicí, 
non habentes adminiftrg-
tionem. Et íi pro ciuia hoc 
ef tverum^on requiritur 
ad incurrendu hanc excom 
municationem^ci? fine licen 
tiafpeciali Prsíatorum ad 
Pnncípum curias feconfe-
rant.Et eft Epifcopalis. 

ln momchos intrafeptu 
monaf ierhf inc l i centü A¿ -
hdt ím fuoru arma tcnentes. 

C A P . L X I I I . 
Monachi in fuisclau-

ftris abfc]; abbatis licen 
tia arma tenentes exco 
rounicanrur. 

P R A E F A T A E 
cjiroq, fententia: m o na

chos intra fepta monaftcrij 
finelicentia Abbatumfuo-
rumarma tenentes, decer-
nsm9 füb¡acere:extrá de fta, 
mo.cap.ne in agro«in cíe. 

CAnonis iftius materia 
eft habere inftrumen-

ta rixarum.Et quó ad perfo 
ñas eft particularis, ligans 
folos monachos. Quoad 

adioncs vero vnicam pu. 
ninícilket tenere arma dua 
busadiunctis circúftantijs. 
Altera loci : fcilicet intra 
fepta monafterij. Altera l i . 
Gentís:fdlicet fine licentia 
Abbatis.Et intelligitur tam 
de annis defenfiuis quám 
offenfiuis. Nec vocatur te
nere arma finelicentia Ab-
batis, quí exobliuioncaut 
ex ignorantia iuris nullo 
malo animo arma aliqua 
etiam in celia haberetrquia 
formaliterloquendo: talis 
nó tenet fine licentiaiquia 
non ex intentione tcnet fi. 
ne licentia id ad quod íi fci 
rctrequiri licentiam, nuílo 
pafto tencret: fcd tantdm 
materialiter tenet fine l i -
centia.Posníe autem buiuf-
modi no funt extendends, 
fed rcftringed^. Et eft Epií-
copalis, 

l n rdigiofos parochkíe 
offiaucirca extremámyn-

t r m o n w m , alfolutions 
yfurpantes. 

C A P . L X I I I I . 



Excommunicatio. i z z 
Officij parochialis v- Qup ad aftioncs vero pu« 

furpatio excomunica- nitfex acliones, tres circa 
tionispoenítmeretur. facramenta triarfcilicet ex-

tremam vnft¡onein,Eucha-

R E L I G I O S I Q V X r¡ftiam,&matrimonium.Ec 
clcricis aut laicis fací a tres circa abfolutionem'íci-

mencum vnftionis extreme licet excommunicatorum á 
velEuchariftiíe rainiítrarcj tanone, excommuaicatom 
yel matrimoñiüm folemnt- á ftatutis prouincialib9 vel 
zare , non habita fuper his fynodalibus, & abfoluere á 
parochialis presbyteri liceñ pcÉiia&culpa.Nota primó, 
t¡a,aut quemquam excom- quód hi aftils excommuni-
municatum á canone (prae- cationi lubijei untar quate-
terquam in caíibus á iurc ñus affcc'U funt prefumptio 
exprefsis, vel per priuilegia nc:alioquin fruftra appofi-
feciis Apoftolicx concefsis tum efíet verbumjpraefum-
cií'dcm) vel a fenecntijs per pícrint.Ethjnc habesquod tl# 
ílafuta prouincialia aut fy- fi quis religiofus ex igno-
nodaliapromulgatis, feu íi rantia vel fub ratihabitio-
ít culpa & pcena abfoluere nis fpe aliquid horumface-
quemquam prjefumprcrint: ret, non incurreret excom» 
excommunicationisfenten municationé: quia inveri-
tiam incurrant ipíofañojá tate nó prsfumeret.Nota íé 
fede Apoftolica duntáxat cundo , q> fi quis religiofus 
abfoluendi. extra de priui- comunicet aliú religiofura 
legijs. capitulo religiofi. in exemptü, no eftlocus huic 
Cíe. poenaí.Qnod ex duobus pa 

tet:tum quia hxc conftitu-

C Anonis huius mate- tío direfté in fauorem pa
ria cft vfurpatio paro- rochialium presbyterorum 

chialis officij . Etquo ad faftaeft,quibus nihilinhoc 
perfonas eft particular¡s:li- cafu derogatur.tü quia etiá 
gat enim folos religioíbs. in yerbis ftando, nullus eíl 

Q ^ i paro* 



Excommunicatio. 
parochíalis presbyter á quo 
licentiá íit petendajquoniá 
religioíi exempti nonfub-
funt parochialibuspresby-
terís,fed fuispríoribus, Als-
batibus.&c. cjuos coftat no 
Veníre appelíatione paro-
chialium presbyterorü. No 
ta rurfus quód lícet appel
íatione parodhialis presby-
•terí non veniat comúnirer 
Epifcopustcófuetudo tame 
(quK eft óptima legü inter-
pres) in hoc cafu admíttit 
tam Epifcopú g etíam Vica 
rium eius, & yícariú paro-
chialispresby teri poíTe daré 
licentiam hanc:íicut etiam 
admittítparochiaJe quino 
eífet presbyter, poffedare 
Iianc licentiá. Nec efl: opus 
<j> licentiá h^c ita íit ípecia-
lis3vtoporteat fcrupuluha 
bere ex omilía aliqua de ar-
ticulatione/cdííifficitcf, ita 
fi t fpeci al i s, q, aeq u i u aleat 
Ipeciali. Et hoc femper eft 
quandociíhqí ex verbis 1¡-
centise communiter intelli-
gitur concedcnté daré hanc 
licentiá, etiá íí nó noinina-
rcntur hxc facramcnta in 
fpecic. Nota demum q,ab. 

foluere á pana & á culpa 
hic excómunicatum, nihil 
aliudeft g i d quod vulgo 
dicitur. Qupd in veritatc 
importaíplusq indulgen-
tiam plenariam, Importat 
cnim q> reddat hominem 
mundum ab omni culpa.& 
fine debito alicuius poense: 
quod eft longéplus qindul 
gentia plenaria. Et proptcr 
ea mérito tales pr^íumptuo 
fi excommnnicantur, fi ali-
qué quemcunqjfitabíblue. 
rint.Cum his tamen ftat, 
exfimplici abfolutione co-
fefloris, excellenter contri, 
tus ac cóíeíTus confequatur 
á Deo abfolutione á pcena 
& á culpa.Et eft Papalis. 

I n religiofos quiin f m 
femomhmyel dihidliquA 
proferuntyytdudimes dfo-
lutione ácdmdxum Ecckfits 
dehitdrum retrdhdnt. 

C A P . L X V . 
Debitorcs dccimarii 

ab earum folutione re-
trahentescxcommuni-
cantur, 

R E L I -



Exconimunicatio. 121 

R E L I G I O S O S , T e n i a fie religiofus. E t 

qui aliqua vt audien- eft Epifcopalis. 
tes á decimarum Ecciefijs 
debitarum folutionc rctra- ln ntígíofosqui<th offi* 
hant,in fuis fermonibus vel c / o p r ¿ d i c ^ o m uk c o ^ 
alibi proferre. praelumunt, rJ.íJ_j j r i i i . 
exco.Lunicat.onis fenten fi^téusdeJohcndtSdect^ 
tix fubiacere decernimus mpsjctentercofamiamfd* 
ipfo fado. extra de posáis, cere nsglexerunt fufpenfis 
cupientcs.lib.vj. dtBanegligentü non pur-

CAnonis huius materia 
eft nequitia facrilega 

retrahens debitores á folu-
tione decimarum. Et quó 
ad perfonas eft partícula-
ristvtpoteligans Tolos reli-
giofos. Qup ad aftiooes pu 
nitvnam aftionem:fcilicet 
proferre aliqua, vt audien-
tes retrahat á folutione de
cimarum Ecciefijs debita-
rum. Vbi aduerte tres con-
ditiones oportere concur-
rere adhoc vt quisperfua 
vejba incurrat hanc íénten 
tiam. Prima,ex parte rei:vt 
ícilicet agatur de decimis 
Ecciefijs debitis. Secunda, príedicacion.s tamdiu ma-
ex parte intentionis: vtíci- neant ipíb fafto fuípenfi, 

gdtd predicare p r a p m u n U 
C A P . L X V I . 

¿¡&> Prsedicatorcs ab offi-
cio pnedícationis ob 
negligentiam ín con-
fefsionib* reípeftu de
cimarum íblutionum 
cómifTam fuípenfi. ex-
comunicantur,fi negli 
gentia nó purgata pr(g-
diftum officium reat 
fumpíeriut. > 

E L I G I O S I , Q V I 
, feienter poftpofucrmt 

cófitentibus confeientiá fa
ceré de foluendis decimis 
Ecc}efijs_debitis,ab officio 

licct intentio dicentisfitad 
hoc vt retrahat audientes 
íib huiufmodi folutione . 

don;:c conñtentibus ipfis(fi 
hoc ipfum eis dicendi com-
modé facúltate habuerint) 
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Excommunicatio. 
confcientiam feccrintiexcó 
municatíonis incurfuri fen 
tentiam ipfo faftojíi prsdí i 
care pr^rLimprerint5 praedi-
fta negligentia,vt praemicti 
turjnon purgata.Ad religio 
fqs tamen monaílcriorura 
Vcl Ecclefíarü décimas oer-
cipicntcs liolumus hoc ex
tendí: extra de pffitx.cupien 
tcs.inClc. : 

CAnonis iftíus materia 
eft facrilegivim negli-

gentiae primó circa debitas 
Eccleíijs. decimas , & pr^-
fumpts portea praedicatio-
nis. Et quo ad perfonaseft 
particularisjligans fulos re-
ligiofos . Quo ad aftiones 
punit fimul tres fucceden-
tes aítiones.Vbí pro clario-
r i intclligentia nota dilige-
ter yerba totíusDecretalis, 
cuiush^c excommunicatio 
pars cft:& perfpicere opor-
tercad Koc quódexcommu 
nicatio hxc incunatur, v l -
tra hoc 5>perfona fitreligio 
fajCÓcurrcrc tres actus. Prí-
museft,negligere faceré có-
feientiam confitcntibus í:-
bi de íblucndis Eccleíijs dc-

cimis.Et ba'c incuria inodi. 
ficatur in litera, quód opor 
tctquód interucriiat feicn-
ter. Sccunclus efí^ncgligere 
poftprediñam negligentiá 
eiíliem fa&cre'cpníl-ientiain 
de dicto debito. Et irte rao-
dificatur in litera^, ñ hoc íp. 
fumfcilicet eis dicendu co-
modé facúltate habuerint. 
Tertius eft^ fi durante hac 
fecunda negligentiá(quatíj 
comittatur ex litera fufpcn-
ÍÍO ab officio prgdicatióis) 
prsfumcrct prardicare. Et 
hsc manifefté explano fen-
fu litera ha'óentur.Dc quar 
to autem aftujquQd ícilicct 
oporteat huiufmodi religio 
fos clíe prie reqüifuos,fa-
teor me non videre que) ad 
lianc negligeñtíam deoua 
loquitur circa audientiam 
cofefsíonum: qüoniá aflús 
requifitionis in litera circa 
aftú pr^dicationis in certis 
feftiuitatibus apponitur/c-
cundum planum litera* có-
textum.Et propterea ñ reli-
giofüs confeílor nonpradi-
cet, nunquá incurret iftara 
íententiá: quia posnaefunt 
extédendíe ykra calus fuos. 

Meinen* 



Excoramimicatio. U4 
Memento demum exceptio 
nis in calce Deere, pofitós 
feilicet gjexcipiuntur reli-
giofi monafteriorutn & re
dores Ecclefiarum quibus 
debenrur dccim^.Et eft Epi 
feopalis. 

m religíofos interdiBu 
quodferudtmdtrix Ecckjtd 
non jkmntes. 

C A P . L X V I I . 
^ In te rd i f tum matricis 

Ecclefi^ non íeruantes 
exeómunicationis vin 
calo obligantur. 

U R C A I N T E R -
diélorum obferuan -

tiam gen eral i u m authorita 
te íedis Apoftolicxvcl á lo-
corum ordinarijs pofitorú, 
de fratrum noftrormn con-
filio diftrifté prascipiendo 
mandamus, quatcnus reli-
gtofiqtlicunqj tam exempti 
Í | non exempti, cuiufcunq; 
ordinis & conditionis exi-
ftant, quum cathedralé vcl 
raatriccm feu parochiaíera 
loci Ecclcfiam illa viderint 
aut fciuerint obferuare (no 

obftátibus quibufeunq, ap» 
peüationibus antea etiam 
ad eandem fedeni vel aliü 
íeu alios ¡nterieftis, & alijs 
obieciionibus quibufcüq;) 
abfque dolo & fraude, cuitl 
inoderatione tamen Deere-
talis aIma,inuioíab¡Iiteréa 
obferu ent. Alioqu in nofer-
uantes, exeómunicationis 
fententie hoc ipfo volumus 
ííibiaeere. Qu.od etiam in. 
interdiftis & inceííationi-
bus á diuinis indiftis per 
prouincialium cociliorum 
ftatutavel ipforum autbo-
ritate, volumus obieruari. 
InccíTationibus vero gene-
ralibus á diuinis ciuitatú, 
terrarump& aliorum locorii 
quasallquando ex confue-
tudine vel alias capitula, 
collegia vel conuentus fsfiQ 
lariumaut rcsularium Ec-
cleíiarú fiui vendicat, ídem 
inteiligimus obferuádum. 
Ipil vero fint attenti, vt fta-
tuta Romanorum Pon.pr^-
decefforum noftrorum fu-
per bis edita diligenter ob-
feruent. Porro fanclionem 
banc ad pendentia trabi-
mus:nó obftantibus;priuile 
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Excommimicatio. 
gijs. Sech de feuten. excom-
municatío.cap. Ex frequcn 
ti bus. ¡n ciernen. 

GAnonis In; ius materia 
eft facrilegium in no 

feruando inCerd¡¿l:ü.Etc¡iió 
adperíbnas eft particulari 
ligans folos relígiofos.Quó 
adaí l ionesverópuni tvna: 
feilicet non íertiarc interdi-
fhimfeu ccíTationem ád i -
uinís^quod feruat matrix 
Ecclefía. &c. Vbi nota con-, 
ditíonesín litera pofitas.Et 
primó ex parte interdifti 
íeu ceíTationís á diuinis, 9, 
fit localis ac generalis: hoc 
eft quód tota illa ciuítas 
leu térra aut vil la fit inter-
d ida , feu ceííare debeata 
diuinis. Secundó, ex parte 
autoritatis:6í poniturqua-
druplex.Primó, ñ authori-
tate fedis Apoftolica;. Vbi 
nota cj) non dicit, fi á Papa, 
fed ñ autlioritate fedis Apo 
ílolicercomprehcndit enim 
interdiftu impofitum a ¡u-
dicibusdelegatis Apoftoli-
cis : quia authoritate Apo-
ftolica imponunt interdi, 
ña. talcs iudices. 

Secundó,!] ab ordinarijs 
locorum.Tertiójíi per pro-
uincialium conciliorü fta, 
tuta,veí ipforum aiirhorita 
te. Q^uartójG per cóucntus, 
capitula vel collegía regu
larla vel fecularia ex con-
fuetudine velabas haben-
tía hanc poteftatem. 

Tertió,ex parte cffeftus, 
(p huiüfmodi interdiftuin 
feu ceflatio a diuinis/erue-
tur á cathedralifeu matricé 
feu parochiali ccclcfia.C^ua 
difiünftiuam intellige re-
fpecliué hoc eft á cathedra-
Ü^vbi eftearhedralis : vt ín 
ciuitátibus, á matrice, vbi 
deefl: cSthedralis, fed eftma 
trix Ecclefia, vt in caftcllis, 
á parochiali, vbi nec cathe-
draíis, nec matrix Ecclefia 
eft, fed parochialis, vt in 
viílis. 

Q ^ a r t ó , ex parte modi 
feruandí, feilicet fine dolo 
& fraude : hoc eft quód re-
Jigiqíi non latenter perfo-
rent ianiias vel feneftras vn 
de laici pofsint videre aut 
audire diuina : 8c breuiter 
fynceré feruent.E? eftEpi. 
feopalir. 

Ineura 



Excommimicatio. l^s 
ln cum aui in ciuiute [cu 

¿izccfi vhi Junt populi di-
uerfirumlingmrum hdben 
tes fub ynafidc ydrios ritas 
yfurpdt práfuhtum. 

C A P . L X V I I I . 
Prsfulatus officium 

vfurpans cxcommuni-
catur. 

QV O N I A M I N 
olenTq; partibus in-

tra eaadem ciuitatem atq, 
tlicEcefim perrnixri funt po
puli cliuerfarura Itnguartí, 
habetesfub vuafide varios 
ritus & mores, diftrifté príe-
cipimuSjVt pontiíices huiaf 
modi ciuitatum fiue dicece 
fum prouideant viros ¡do-
neos , qui fecundum diuer-
fitates rituum Sclinguarum 
diuina illis officia celebret, 
Eccleíiaftica Hicramenta mi 
niftrent, inftriiendo eos ver 
bo pariter&exempIo. Pro-
hibemus autem omnino,ne 
vna eaderaque ciuitas íiue 
dicEcefis diuerfosPontifices 
habeattanquam vnum cor-
pus diuerfa capitajquañ mo 
ftrum. Scdlipropterpraedi-

ftas cauías vrgens neceísí-
tas poílulaueric, Pontifex 
loci catholicura Pradülem 
nationibus lilis conformem 
prouida deliberatione con-
ilituat fibi vicarium in príe» 
diclis, qui ei per omnia fie 
obedicns &:fubieftus.Vndc 
íi quis alicer fe ingeíTerit, ex 
communicationismucronc 
fe nouerit percufrum:& l i 
nec fie refipuerít, ab omni 
minifterio Ecclefiaftico de-
ponendum: adhibito,fi ne-
ceíTe fuerit,brachio fecularí 
ad tanta iníblentiam rcpel-
lendam. Extra de offi. ordi. 
cap.quoniam in plerifq;. 

CAnonis iftius materia 
eft vfurpatio prsefula-

tus. Efquó ad perfonas, eíl 
vniuerfalis. Qup ad aftio-
nes vero punit vnam, fcili-
cet alicer feingerere quám 
ex ordinatione Epifcopi. 
Vbi aduerte quód canon 
iftc dircetc excommunicaC 
illos qui vbi funtjverbi gra-
tiaLatini & Grseci, & Epií-
copus eft Latinas, vfurpanc 
fibi prasfulatum fuper Gra?-
coSj& fie de íimilibus. Hor-
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Exco mmumcatío. 
ret cnim canon ifte cíuo ca-
pita i a eadem ciuitate íeu 
dioeccfi: & propterea vultíi 
necefsitas vrgens poftulaue 
rít, quód Epifcopus lubfti-
tuatí ibi Epifcopum fupcr i l 
los alterius ritus vt fuum v i 
carium. Hodie tamcn cano 
ifteparü aut níhil videtur 
feruarí: quoniam Apoftoíi-
ca fedesprouidet quandoq; 
in cadem etiam ciuitate há
dente Latinos & Grsecos.dc 
ciuobus Epifcopis íeu archi-
cpifcopis.Et cft epifcopalis. 

I n eos quipropter tcgm-
fnum mpidimemum ¿fente-
tiá unonisyel hominis <tb 
eo qui reguhriter abfolucre 
non poteraí ¿hfoluti, cotm-
num qmmprmtm commo-
dépojjuntei dquo reguh-
riter erantdhfokendíf ipra 
[enture ere. 

C A P . L X I X . 
%9> Impnenitens inaftu 

abfolutionis ab incur-
h cxcommunicationc 
denuó excommunica-
tionís vinculo regraua 
tur. 

EO S Q V I A S E N 
tentia canonis vel ho. 

rninis quum ad iílum a qnQ) 
alias de iure fuerant abfol, 
uendi,ncqueuntpropteriin 
minentem mortis articula, 
aut aliad imped^nentam 
legitimum pro abíolutionis 
beneficio habere recurfum, 
ab alio abíbluikiir: fi ceíían 
te poftea periculo vel impe-
dimento huiufmodi/e iííiá 
quo his cefTantibus abfolui 
debebant, quám rito com-
modé poterunt, contempfe-
rintpra'fcntarc, mandatum 
ipíius fupcr ilIts,proquibus 
excommunicati erant, hu-
militerrecepturi ,prout iu. 
ftitia fuadebit, decernimus 
in eandem fententiam reci-
dere ipfó iure. Idem ftatui-
mus de ijs quibus quum a 
féde Apoftolica vel legatís 
ipíius, abfolutionis benefi-
cium á quibufuisíententijs 
confequuntur, iniungitur 
Vt ordinariorum fuorum 
vel aliorum quorumlibeC 
fufeepturi pcenitentiam ab 
eifdem, fe conípeftibus re-
prsfentcnt, Se pafsis iniu-
riara, feu ijs quibuspmpter 

hoc 



Excommimicatio. i ^ ^ 
lioc Kgati exiílunt, fatisfo-
ftionem exliibeant compc-
tentcm; fi h x c quum primú 
poterunt, non curauerint 
adimplere. De fententia ex-
communicationis,cap. eos. 
lib.vj. n o 

CAnonis iftius materia 
eftimpcenitentia ab-

folutorum ácenfuris incer-
tiscafibus. Et quó ad pcríb-
nas licét üt abfoluté vniuer 
falis, rcftringitur tamcn a<i 
cas, quse in talibus cafibus 
tenentur fe prsefcntare Prae-
latis feu ordinarijs &c.Qü,ó 
ad aftiones vero, duas pu-
ni t : prima eft, contemncre 
fe príefcntare quamprimum 
commodé quis poteritilli á 
quo cefsáte periculo vel im
pedimento , abfolui debe-
bat: fecunda eft non curare 
adimplere iniunftione de 
prxfentando & fatisfacicn-
do quum primúm commo
dé poteft. 

Vbi nota tres cafus. Pri-
mus eft, eorum qui abfolu-
ti ex periculo mortis vel k ' 
gitimo impedimento ab ex 
comraunicationc la taá iu 

re vel ab homine, ab eo quí 
non poteft rcgulariter abfol 
ucre,ii poft hice non fe prac-» 
fentant illi , á quo rcgulari
ter fuerant abfbluendi &c. 
Secundus eft,eorum qui ab- . / 
foluti á Papa vel ipfius le- * V 
gato , fi mifsi ad ordinarios ^ L W O W 
vel aiiquem aliumpro poe- v^>* 5 
nitentia, non implent i u t 
íionem. 

Tertius eft, fiiftifmet in-
iunclum fuerit vt fatisfa-
ciant iniuriam pafsis/eu i l -
lis quibus propter hoc liga-
ti exiftunt, & fimiliter noa 
curauerint adimplere. 

Et pro fecundo quidetn 
& tertio cafu ftabis cum ver 
bis canonis : vt feilicet lo
cura habeat duntaxat quan 
do ablblutio & iniunftio 
funtab Apoftolica fedefeu 
legato ipfius : ita quód fi 
funtá iudice delegato auc 
ab Epifcopo , non ligat ifte 
canon. Pro omni autem ca
fu aduertendum eft, quód 
tempus quamprimum com
modé potuerunt, in foro iu 
diciali arbitrio iudicis de-
cerniturrin foro autem con-

• feiécia, abfolutus ipfe teftis 
eft fus: 



Excommunicatio. 
eft fax confcientia: fi fiierit 
negligens aut contemptor. 
E t quia lex ifta non arftac 
ad prsfentandum fe perfo-
nalíterrídcirco ñ cjuís per 
procuratorem ad hoc infti-
tutu cúyerítatefatisfaftio-
nís compareret coram iftis 
quatnprimúm poíTet,íatiC 
facerevidetur canoní: qim 
nihil horum qux agenda 
í"J ntjcxigat prxfcntiam per-
fonalcm: vt patee dílcurren 
do per fingula. Et ífta excÓ-
municatío cft Epífcopalís, 
íi illa áqua fuerat abfolu-
tus,erat Epifcopalis: & fimi 
liter eft Papaíis/i prima erat 
Papalis, reincídit enim in 
candem fentcntiáquaprius 
ligabatur. 

I n cosqui i n locisChrí-
fiidnorum corpora defun-
Borum<td<dk locatransfe-
renddexmter<irey infruflrt 
incidenjelixtireyexcuterecctr 
nes ab ofitlta O* c<etm^r^ 

fumunt. 
C A P . L X X . 

^ Crudelitatem in hu
mana corpora exerces 

precipuéChriftianacx 
communicatur. 

S I D E F V N C T I 
excquutor vel exetjuu. 

rcs.aut familiares eius, feu 
quiuisalij cuiuícun^ gra. 
dusfueríntjaliquid contra 
noftri ftatuti & ordinatio-
nistenorcm pr^efumpícrint 
attcntarc,dcfu nclor u m cor. 
pora fie inhuraaniter & cru 
deliter pertraftando vel fa
ciendo pcrtraclari, exeómu 
nicationis íententiá (quam 
exniícin ipfos proferí mus) 
ipfo faftoíe nouerint incur 
furos:á qua no nifi per Apo 
ftoheam íedem (prxterquá 
in mortis articulo ) pofsint 
abíblutionís beneficia obti 
nere.Etnihilominus iíle,cu 
ius corpus fie inhumané tra 
ftatum fucrit, Ecclefiaftica 
careat íepukura.Bonifacius 
oftauus ín Extraua.dcteftá-
díe.defepul. 

CAnonis iftius materia 
eft crudelis" immaní-

tas in cadauera humana.Et 
quoad perfonas^eft vniuer-
falis.Qupad adiones vero, 

compre-



Excommunicatio. 1 2 7 
cóprchendit aftionesciuas. nes cadauerum liumanorü 
Prima eft, fie inhumanirer multipliciter coficierari pof 
&crudeliterpcrtraétare.Se- funt. Primó abfoluté: & fie 
cunda eft, faceré fie pertra- habent quandam fpeeiem 
ftari. Apponunrur tamen malijfcilieetcrudelitatisS: 
quáfi quatuorlimitationes. fer¡tatis:&propter ea Boni-
Vna eft^irca loca defunfto fáciushocconfiderans/ecic 
rumrquia nó ligar,niri mor hanclegcm contra quorun-
tuus ík in loco vbi fidei cul dam confuetudines. Sccun-
cusviget. Alia eft declara
do ipfarum aftionum: feili 
cet exenterare, inciderc in 
fruftra,elixarc,excutcre car
nes ab orsibusJ& fimilescru 
delitates.Alia cft,circa qua-
litatem animi:fcilícetquód 

do pofTunt cofiderari in or-
dinead aliquem fincm : & 
fie iuxta qualitatem illius 
finís iudicandíE íunt. Nam 
fi fiant ad iniuriam irrogan 
dam,fub criminé beftialita-
tis comprehenduntur. Si ve 

pngíumpferint contra huiuf ró fiant adfcientiam aequi-
modi ftatutum & ordinatio rendam, fub medicinalibus 
nem.Quarta demum eft,cir aaionibuscomprehendun-
ca finem : quód feilicet hu- tur: vt in anathomijs patet. 
iulmodi immanitas fiat, vt Vndc qui vfq^ hodic eorpo-
transferátur corpora detun ra regalía exenterant & ex-
ftorum ad alia loca. Et hxc 
quarta conditio elicitiué 
ex textu á doftoribus fumi-
tur: exlioc quód cafus,qué 
tollere intendit lex,eftliu-

cerebrant, vtmultis diebus 
venerarí fine foetoreápopu 
lo pofsintjneeferítatis rci 
funtjnee contra canoncm 
iftum agu nt: c) u ia non exen 

iuímodi abufuspropter tráf terant vt transferant ad alia 
ferenda corpora ad alia lo- loca/ed ncfoeteant.Etfie de 
ca: pcEna: autem non funt fimilíbus.EteftPapalis. 
extended^ extra cafus fuos. 
Et feito quód huiufmodi I» omei qui in terris 
concifiones & exenteratio- fuis noua fedagm mpa-

nunt. 



Excommunícatia, 
nant, ycífrohihm exigunt-

C A P . L X X I . 
Pedagia prohibita vel 

iníblita ab íncolis fuis 
exigentes excommuni-
cationis mucrone yc-
niuntferiendi. 

EX C O M M V N I C A 
mus & anathematiza-

mus omnesquí in ten is fuis 
noua pedagia imponüt, vel 
prohibita exigunt.ln procef 
fu CCEII^ domini. 

CAnonis iftius materia 
cft libertas humana 

ab opprcfsione illicitarum 
gabelíarum. Et quó ad per-
fonas,eftvniuerfalis. C^uo 
ad aftiones^luasartioncs l i 
gat: prima eft,imponere no 
ua pedagia: fecunda efi^exi-
gere prohibita. Vbi aduerte 
canonem iftum non faceré 
mentionem de clericis p luf 
quára laicis, & loqui folüm 
de pedagijs : quoniam nul-
1 u m al i ud fu bfta nt i u u m i n 
hac loquutionc reperitur. 
E t vbi tépore Martini quin 
t í cxcommimicabáturdun-. 

taxat qui imponunt noua 
pedagia, portea adiunaum 
eíl vel exigunt prohibita, 
proculdubio pedagia , de 
quibus erat fermo inchoa-
tus.-alioquin exigentes qu^, 
cunque prohibita eííent ab 
hoc canone exeómunicati: 
quod eft ridículüm.Exqui. 
busfequuntur dúo. Primu 
eft,quód imponentes nonas 
colledas feu taxas non in-
currunt hunc canonem pu, 
nientem imponétem nonas 
gabcllas. Secundú eíl}quód 
exigétes prohibita pedagia, 
áquibufcunq-.cxigant (íiue 
laicis fiue clericis) incurriít 
hunc canonem, dum modo 
exigant,quod importatcoa-
ftione quanda: fiue coacHo 
ifta fíat imperio,líue arreña 
tionereru vel perfon«,íiuc 
minis,& breuiter quomodo 
libet fíat quod inuit9 foluat 

Et quia verba proprié in 
telligenda funt, nec funt in 
materia pesnali extédenda: 
aduerte differenti a interexi 
gere pedagia phibita,& ex i 
gere pedagia non prohibita 
íed ápíbnisprohibitis,: qui 
eiiim exigít pedagia licita, 

fcdl 



Excommumcatio. U8 
fedáperfonis prohibitis(pu 
tapriuilegiatis:íiueilli pri-
uilcgiati lint laici, puta mi-
íites/iue clerici) non incur 
rithunc canonem: quia no 
exigit pedagia ^hibita, fcd fcuprocurauermt. 
licita,quanuisabijs quino C A P . L X X I I . 
tcncntur: alioquin exigen
tes licita in fe pedagia áqu i 
bufeunque priuilegiatis, 11-
ue laicis/me clericisjincur-
rcrent hác cenfuram: quod 
non elle verum yidetur ma-
nifcílifsimum. Sed ad boc 

l n ¿Untes o* recipientes 
in fmonid ordinisyelbene-
ficii: item in eos qui qubd i l 
la j u t meduítores extiterint 

Simoniaci in benefi-
ciorum collatione vel 
adeptionc indubitáter 
funt excommunicati. 

V L T A E C O N -
tra fimoniacam pra-« 

uitatcm iamolim faftcfunc 
conftitutioncSj qusbus mor 
bus ille non potuit extirpa-

Vt exigétes incurrant huno 
canonem, requiritur quód 
exigant pedagia in fe ipíls 
prohibita: qualia lunt om- ri:volcnfes igitur de caetero 
nia noua fine debita licétia vt poíTumus attentius pro-
impofita,& firaüiter ea quse uidere ,. facro approbantc 
funt impofita pro ¡js qu^ de concilio dcclaramus, quód 
feruntur pro vfu proprio, ordinati ílmoniacé, ab exe-
Vel ad fifeum, vel exercendi quutione fuorum ordinum 
inris gratia: quum híec lint lint eo ipfo fuípenfi. Ele-
ex iure ciuilí prohibita fub .ftiones autem, poftulatio-
pcena capitis.Cum his tamé nesjconfirmationes,&qus-
mementp,quód exigentes á uis prouifiones fimoniaese 
clericis etiam licita pedagia Ecclcllarum , monafterio-
sncurrunt excommunica- rum,dignitatum, perfona-
tioncm ex alio cauone: ve 
fuprápatet. Et quia canon 
pra-fenseftin cerna domini, 
cft Papalis. 

tuum,ofí!c¡oruni, & bene-
ficiorum quorumcunq;de-
inceps fa¿l£E,null£e lint ipíb 
iure,nullumq; per illas ius 

cuiquam 



Excommunicatio. 
cuiqua acquiratur.nec pro-
motijconfirmati^ac prouiíl, 
faciant fruftus fu os: fed ad 
illorum reftitutioncm tan-
quam iniqué ablatorum te-
«eantur percipientes. Sta-
tuentes iníliperquód dan
tas & recipientes, ipíb ( a ñ o 
lententiam excommunica-
tionis incurrant,etia fi pon-
tificali autcardinalatusprg 
fulgeát dignitate.Martinus 
v. in conci.Conftantieñ. 

C Anonís iftius materia 
cftfimonia.Et eftquó 

ad pionas vniueríalis. Qua 
tufn ad añiones veróydüas 
excómunicat:Tcilicetdare, 
& reciperc: ita quód tam 
dantcs quiim recipientes in 
íimonia órdinisvel benefi-
cijjfuntexcommunicati. Et 
tertiam addidit Paulus fecü 
dus in Extrauaganti quum 

' deteftabile: fcilicet contra 
illos qui j vt huiufmddi fi-
monia fiatjmediatorcs extí-
terint vcl procurauerít.Vbi 
nota quód licet Inmifniodi 
Extrauagantes vídcátur pri 
ma facie ad omnes fimohíá-
cos fe extéderepropter qu í 

dam verba lata ibí conten, 
ta: quia tam en materia de 
qua agitur, eft fola fimonia 
in ordine aut beneficio (ve 
patet in traftatu & contex-
tu earundem ) ideo commu 
niterdicitur & rationab¡l¡. 
ter quódfoli & omnes fimo 
niaci in ordine aut benefi. 
ciofuntexeómunicati. Ex-
communicati autem fimo-
niaci pro ingrcíTu monafte-
rijj fub his non comprchen-
duntur , íedfuo locorelin-
quuntur. AppellationcáU-
tem beneficij intclligenon 
folum illud, quo aliquisdi-
citurhabere beneficium/ed 
etiam prioratum jguardia-
natumj&fimiliaquouisno 
ninc vocentur,quc funt prc 
latiónos,«&ofíicia paftora-
lia apud mendicantesiquo-
niam monafteriorum leu 
conuentuum funt elecHo-
nes3confirmationes,íeu pro 
uifiones huiuímodi , quan-
uis non computentur ínter 
Ecclefiaftica beneficia. Et 
eftPapalis. 

Infinguldrcsperfondí <ili 
quid cxpdflo dumes dut re

cipientes 



Excommunicatio. 1*9 
bicntCS f>YO tngreffe reli- rum ingred¡volentibus,Eo 

cleíias, monafl-cria, priora-gionts. 

C A P . L X X I I I . 
^t) IngreíTum religionis 

emcnccs^mtpro ea ali-
' quid recipientes excó-

inunicationis incurrüt 
exitium. 

N 1 V E R S I S E T 

tusjdomosjfeu loca,ín earü-
dem pcrfonarum receptio-
neaut antevel poft illam, 
quofcunq; paftus, prandia, 
fcu ccenasj pecunias5iocalia 
aut res alias,etiam ad Ecclc 
fiafticum fcu quemuispimn 
vfum aliü deputata vcl de-
putanda , de esetero direfté 

ímgulis Abbatibus, vel indireftépctere.vel exí-
Pr¡oribus,decanis,prapoli- gere quouis modo prfefu-
tis,& magiftris, necnon Ab- mant:fcd eas potius cum 
batiísisj& priorifsis,alijsq; omnímodapietaterecipiát, 
Príelaris quouis nomine nü ac ín v iñu & veftitu licué 
cupatis & corum officiali- alias perfonas Ecclefiarum 
bus (quarumcunq, etiam fuarumjmonafterior{3,prio-
Ecclefiarum, monafteriorúj ratuum,domorum,aliorum 
prioratuum , domorum , & qué locorum fyncera chari-
locorum quarumlibet reli- tatc pertraftent: illa dun-
gionum^ordinum etiam mi taxat quse ipfs perfonae in-
litarium tam exemptorum gredientes puré ac íponte 
quam non exemptoríi,quo- & plena liberalitate omniqi 
eunque nomine cenfean- paftione ceííante daré vel 
tur) ac capitulis & conuen- oíferre Eccleíijs,monafterijs 
ti bus & fingularibus perfo- prioratibus,domibus &lo-
nis eorum teiiore prsefen- cishuiufmodi voluerintjcü 
tium authoritate Apoftoli- gratiarum aftione licité re-
ca, quanuisf i te isáiure in- cepturi. Nos enim qui íb-
hibitum, diftriftius inhibe- cus egerint,íi íingulares per 
mus, netam á maribus,quá fonse lint, tamdantes quám 
¿mulicribus religionem co recipientes huiufmodi ,ex-

R commu 
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communicationis: íi vero 
capitulum íeu cóuentusfue 
rit, fufpenfionis íentetijs eo 
fafto decernimus fubiacere. 
A quibus prseterquam in 
mortis articulo) abfolui ne-
queant abfque fcdis Apofto 
lícae licencia fpeciali. Vrba-
nus quintus in Extrauaga. 
fané ne in vinca. 

CAnonís iftius materia 
eftfímoniapro ingref 

fu monafteriorum. E t q u ó 
ad perfonas, comprehendit 
omnes.Qupadaftiones ve-
ró,duas: fcilicetdáre velac-
cipere. Vbi nota quód ficut 
in csteris fimonijs ab Eccle-
íia punitis requiritur pa-
¿l io, ita & in ifta: ita quód 
ex pafto dantes vel accipié-
tcs funt excommunicati; Si 
autem fine pafto darent vel 
acciperentj noneíTent excó-
municati, quantumcunque 
intentio dantium & acci-
piétium eífetperuerfa: ficut 
in csteris fimonijs cótingit. 
Aduerte quoq; Decretalem 
hanc pluries repetere edita 
iura cótra huiuímodi peti-
tiones,confuetudines&: exa 

ñiones: quoniam hincelid 
potefl^quód fi aliqua petun 
tur vel exiguntur non con
tra alia iura edita,exempta 
funt ab hac excommunica
ti o nc quij adiunfta cft prio-
ribus iuribus: vt ipfe condi 
tor canonis teftatur. 

Et ex hoc capite excufan 
tur omnes putantes íe pie 
agerepro confuetudinibus 
antiquisíeruandisjnon ven 
dentes ingreíTumrcligionis, 
fcd exigentes feruari lauda-
biles confuetudines: excn-
fantur autem tantum ab ifta 
cenfura, quantum excufan-
tur á tranfgrefsione commu 
nis iuris: quanuis ex alio ca 
pite videantur excufari, fci-
licetex communi vt vide-
tur confuetudinc : ex qua 
Decretal is hac aut nunquá 
videtur recepta, aut fie in
terpreta nd a . Non defunt 
quoq; verba Decretalis hu-
ius ex alio capite excuíántía 
feilicet ex prsefumptione: 
quoniam prsefumptione af-
feftas fupponit huiufmodi 
petitiones.Etpropterea qui 
non prjefumunt, fed imitan 
tur prjedeceílbrum veftigia, 

bona 
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bona intentione,non incur 
runt huiufmodi cenfuras. 
Qupcirca raoniales peten-
tes folitas ibidem dari do
tes, & leftifternia, veftes, & 
huiufmodi, & inflantes ad 
hocvt parentes puellse fa-
ciant íicutalij ( í iuemona-
ñerium egeat/me non) no 
funt excoramunicats: quü 
nulla hic interueniat pa-
¿iioyCcá inftantia vtfacianC 
íicut alij. Si vero monafte-
rium egeat,itavt non pofsit 
fuftentare recipiendam abf-
que penuria, poíTunt licité 
pacifci vt portet fecú quod 
neceíTe eft ad fui fuftentatio 
nem : quoniam hoc naturíe 
ius cxigit.Et eft Papalis. 

Inreligiofosquiexordi-
nihusmendicantium quoru 
cunq} dd dliquem mondfli-
cum oTdine^Cdnhufienfium 

.excepto, dhfq;fcdísh¡}ofio-
UcaltcentU fpecidliconuo-
Unt:<cr cosqui ipfos red-
piunt. 

C A P . L X X I I T I . 
%9i Mendicans nonpo- . 

teft abfque cenfura ex-

communicatíonis ad 
alium ordinem fine ípc 
ciali fedis Apoftolica: 
diípofitione tranímu-
tari. 

IN F V T V R V M 
nullus ex profefToribus 

alicuiusex ordinibusinen-
dicantium quorumcuuquc 
in aliquem monafticum or« 
dinem (tam fanfti Benedi-
fti,quám CiftercieñíCamal 
duleñ. Vallis vmbrofae, Ca-
nonicorum regularium fan 
¿li Auguftinijvelaliorum 
monafticorum ordinura) 
Carthufienfium dumtaxac 
excepto, pofsit aut debeaü 
perquemcunque recipivel 
admitti yirtute aücuius lí-
cent¡£e,vcl indulti abfq;íe-
dis Apoftolicas licentiafpe-
ciali fub diñis pcenis (fcilí-
cet excommunicationis la
tas fentéti£e referuatsPapse) 
quas tam recipientes quám 
recepti ipfo fafto incurrát. 
E t nihilofninus fecus faíta 
non teneant ipfo iure. Mar-
tinusquintus inExtrauag, 
Yiam ambitiofíe. 

R x Canom« 



Excommimicatio. 
CAnonis iftius materia 

eft ambitiofus feu mol 
l is tranfitus de religionc ad 
religioné. Et quó ad perfo-
nas eft particularis, quia l i -
gat folos mendicátes & mo-
nachos^xceptis Carthuficn 
libus.Qjjó ad aftionesligat 
duas,recipi & recipere: hoc 
eft tranfitum mendicantiü 
ad religionem monachalé, 
excepta Carthufienfi & re-
ceptionem eorundem : ita 
«Juód recipientes & recepti 
funtexcommunicati. Eteft 
Papalis. 

Ineos qui hondB cckjíu*. 
flied dlicmnt, tilos qui 
ipfd dliendtd recipiunt, 

C A P . L X X V . 

Bona ecclefiaftica alie 
nans& alienata reci-

piensexcomuuicatur. 

OM N I V M R E -
rum & bonorum Ec-

cleíiafticorum alienationé, 
omneq; paftum per quod 
ipforum dominium trans-
ferturjconcefsionem, hypo-

thccam,Iocaf ionem, & con. 
duftionem vltra triennium 
necnon infeudationem yel 
cotraftum emphytcoticum 
(príeterquám incafibusáiu 
repermifs¡s5aut de rebus & 
bonis in emphytcofim ab 
antiquo concedi folitis, & 
tune Eccleííarum euidente 
vtilitate, ac de fruftibus & 
bonis qu£e feruandoíemari 
non poííunt pro inílantís 
temporis exigétia) hae per-
petuó valitura conftitutio-
ne príefenti fieri prohibe-
mus. Si quisautem contra. 
huius noftrse prohibitionis 
feriem de bonis eiíde quic-
quam alienare prsfumpfe-
rit,alicnatio,hypotheca, có-
cefsio3Iocatio3conduftio5 & 
infeudatiohuiufmodijiiul. 
liusfint momenti :& tam 
qui alienat , quám is qui 
alienata res & bona pnedi-
fta receperitjfententiam ex-
communicationis incurrat. 
Paulus fecundus in Extra-
uag.ambitioíse. 

CAnonis iftius materia 
eft facrilegium circa 

alienatione rerum Ecclefic. 
Etquó 
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Et quó acl perfonas, excom
municatio eft vniuerfalis. 
Quó ad aftioneSjduas in ge 
nerc ponuntur. Prima eft, 
alienare. Secunda eft, alie-
nata recipere contra confti-
tutione hanc.Vbi nota dúo. 
Primó, tres cafus explicité 
in hac conftitutione conce-
di , feu non prohiben. Pri-
mus eft locationis & condu 
¿lionis intratriennium. Se-
cundus eft,emphyteofis ha-
benstres conditiones: fcili-
cet in cafibus á iure permif-
íisj&debonís folitisaban-
tiquo dari in emphyteofim, 
& cum euidétiEcclefice vt i -
litate.Tertius eft,alienatio-
nisfruftuum qui feruando 
feruari nonpoffunt: vt fru-
mentum, vinum , & huiuC-
modi. I n his enim tribus 
cafibus nulla incurritur ex
communicatio fecundum 
tutiorem feníum huius De
cretal is. Nota íécúdójquód 
quia hsec Decretalis non eft 
recepta rbiq^ác alicubi v i -
detur recepta non totaliter, 
fed quó ad aliquidjideo vbi 
non eft recepta, & fimiliter 
quantu ad illud in quo ali

cubi non eft recepta, nemí-
nem damnes: eo quód niíi 
confenfu vtentium lexfue-
rit firmata,pro non lege ha-
betur. Eftoergo cautus con 
fefiór, vt feiasconfuctudiné 
patris quó ad hocifcíes au-
tem illa á curia Epiícopali. 
Nota quoq; <%> in rebus im-
mobilibus mini'mis nonre-
putaturPaulinam hancha-
bere locu.Et eft epifeopalis. 

In fdcerdotm officium 
yicecomitis dut' f r tyoj i t i 
fecuUris hdhentem, ZJfof t 
monittonsw. emendare no-
lentem. 

C A P . L X X V T . 
<$4r>Sacerdos feculare exc-

quens officium excom 
municatushabetur. • 

N H 1 B E M V S S V B 
interminatione anathe-

matis, nequisfacerdos offi
cium habeat vicecomitis, 
aut prsepoíiti íécularis. Sí 
qaisautem contra hsecve-
nire pr¿rumpferit,& com-
monitus emendare nolue-

R 3 i K 
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nt, excommunícationi fu b -
iaceat. extra ne clerici vel 
monachi. capitulo, clerí-
cis. 

CAnonis iftíus materia 
eft quoddam facrüe-

gium,quoper ínciecens offi-
cium ,facerclotio iniuríam 
facit ipfe facerdos. Et quó 
ad perfonas, foli facerdotes 
excommunicantur. Quan
tum ad aélíonesj duae íimul 
iunftíe excommunicatíoni 
fubijciuntur. Prima eft,ha-
bere ofíicium vicecomitis 
autprKpofiti fecularis. Se
cunda eflypoft monitionem 
nolle emendare. Híeenim 
du« aftionesü í ímulcon-
currant in facerdote,excom 
municationi ipfum fubij-
cíunt. Aduertanthíc Pr«la-
ti qui funtregnorum guber 
natores feu vicereges, quo-
niam appellatione prjepoíí-
ti fecularis omnis huiufmo-
di prsíídentia iurifdíftio-
nem habensíecularem, ve-
nirevidetur. Ethoc intelli. 
ge quando huiulmodi p r«-
pofituraeftaduentitia per-
Íbu£e:nam fi eft annexa} yel 

etia de nouo anne¿leretur 
Ecdefiafticíe dignitati (y5 
contingit in Epifcopis ha" 
bentibus vtramqi iurifdf 
ftionem) Non habet locum 
hic cano.Et fimiliter fi qii¡s 
dominustemporalís efñce-
retur facerdos, non propte-
rea perdit dominium fuum 
feculare:íed poteft illud ex-
ercere,quemadmodum Epi 
feopushabens vtramque iu 
rifdiftionem. Secusautem 
efíet/i quis habens officium 
vicecomitis aut fecularis 
prapofiti, ( puta poteftatis, 
aut huiuímodi) fieret pref-
byter: quia non poteft reti
ñere officium illud:quonia 
inhibetur facerdoti habere 
huiufmodi officium. Et eft 
Epifcopalis. 

I n confeffores qui in 
d u o é c m cafihmhic cm* 
meratis, O1 generaliter in 
cdfibdt hu lU cc£n<e domi' 
n i quenquam alfoluere^aut 
qtíatuor excepta yotacow 
rutare attemnt. 

C A P . L X X V I I . 
Saccr* 
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^f» Sacerdos á cafibus 

perfedem Apoftolicatn 
fpecialiter referuatis 
abfoluens excornmuni 
catur. 

AV T H O R 1 T A T E 
Apoftolica tenore prse 

fentium ftatuimus & ordi-
namus,quód de cxteropr^-
textu facultatum quarum-
cunqi conceílarum á nobis 
vel authoritate noftra , & 
qu as coced i quornodolibet 
continget in futurti, etiam 
cum claufula q> fola fignatu 
ra fufficiat etiam in fauoré 
Jídei & cruciatseniulluscon 
feflor quemuis qui ofFenfae 
Ecclcfiafticíe libertatis, vio-
latiois interdifti áfede Apo 
ftolica impofiti, feu hxvcñs 
poftquam quis fueritea fen 
tentialiter codemnatus,de-
latus íeu publicé difema-
tus, confpírationis in per-
fónam aut ftatüRoma.Pon. 
feu cuiufuis offeníae inobe-
dientise aut rebellionis eiuf 
dem Ponti. vel diñíe fedis, 
mutilationis membrorum, 
Vel occifionis cuiulcunq; in 
facris ordinibus conftitutij 

ofFcnfe períbnalis in E p i t 
copum feu alium Príelatum 
inuafionis, deprsdationis, 
occupationis, ac deuaftatio 
nisterrarú RomanseEccle-
fiíe medíate vel immediate 
fubieftarum,ac etiam inua-
fionisRom¡petarü,feu quo-
rumcunq; aliorü ad Roma
nara curiara venientiü,pro-
hibitionisdeuolutioniscau 
farum ad diftam curiam,de 
lationis arraorum & alio-
rum prohibitorum ad par
tes infidelium,irapofitionis 
nouorum onerura realium 
vel perfonaliú Ecclefijs vel 
Ecclefiafticisperfonis/irao-
nisefuper ordinibus vel be-
ncficijs confequendisin di-
¿la ciiria vel extra eam con
tráete quornodolibet reus 
foret, & general i ter in cafi-
bus contentis in literisquai 
confueuerunt in die cesnx 
domini publican 5pr£Etex-
tu huiufraodi facultatum 
abfoluere , & per quoíiiis 
emiífa peregrinationis v l -
tramarinse, vifitationis l i -
minum Apoftolorum Petri 
& Pauli,in Compoftella, & 
caftitatis ac religionis VQ-

R 4 tajuifi. 



Excommunícatio. 
ta.nífi ex fpeciali licencia & S~> Anonis i í l ius materia 
certa feietia noftra ( ¿c qua yft facrilegium circa 
demum confiare cenfeatur, vfurpatam fpiritalern iurif, 
í j iuim i n fignatura noftra diftionem in abfoluendo á 
tíefuper manu noftra feri- cafib9 rcH-ruatis &c .Et c i , , i . 
p tum : aut in lireris no í l r i s tum ad perfonas, cófeíTores 
exprcíTum fuer í t nos ex cer- comprehendimtur. Quan-
ta feientia & de fpeciali gra tum ad aftiones v e r o , d u « 
t í a id concederé cum dero- fun t in genere:fcilicet abfol 
gationc prsfentis conftitu- uere á r e f e r u a t í s , q i i « hk 
t ion i s^ l lms de verbo ad ver enumeratur: «& commutare 
bum infcr totcnorc.nonau- vota Me referuata.Et decía-
tem per claufulas id impor- ratur quomodo i n articulo 
tantes) ve í ín art iculo mor- mortis agendum fit. V b i no 
t is conftitutum ( & tune i n ta cafus huiufmodi dupl id 
cafibus v b i fatisfaftio fue- ter i n u e n i r í . P r i m ó , v t non 
mimpendenda^a f t a f a t i f - remanferit peen í tens obli , 
faf t ione, vel i d ó n e a p r ^ f t í - gatus ad fatisfaciendum. Et 
ta cautione) comutare prar- tune poteft i n a r t í c u l o mor 
f u m a n t . E t f i a l i q i ü c o n f e í l o tis quil ibet abfolui cú pro-
r u m contra príEfentC' confti mifsione ve l iuramento q, 
tutionequenquaabfoluere, pr^fentabitfe ñ euafcrit,po 
aut excepta vota p e d i d a tenti l eg i t imé abfolueremÓ 
comutare a t te tauer int^bfo^ pro abfolutione, fed ad flan 
] ü t i o & comutatio huiufmo dum m á d a t i s Ecclefí?.Si au 
d i n u l l i ' f m t roboris v e l mo rem posni tés remáfer i t obli-
m e n t í : & contrafacienteseo gatus ad íat isfaciendihfi po 
ipfo excoicationis fententiS tef t^mit t i debet fat isfañio. 
incurrat . A qua (n i f i i n mor q u ó d fi n5 poteft,tunc prx-
tis art iculo con í l i t u t í ) ab ftare debet i d o n e i c a u t i o n é 
a l io q a R o m a . Pot. abfolui a n t e q u á m a b f o l u a t u r . E t v o 
nonpofsint . Síxtus . i i i j . í n catur ¡ d o ñ e a c a u t i o ^ i a n o -
extraua. E t fí domia ic i . j r a t i t i a : q u ó d ñ hanc non 
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potcft/IetfitlciuíToriarR: & ruralibetpr^dicatorumqui 
li hanc etiaitl no poteft, dec affirmare prxfumerent eos 
iuratoriam.Ethocaduertát quicrederent auttenerenfi 
bcne confeíTores, ne illa- Dei genitricem ab origina-
queantur.Eteft PapaliSjno lis peccati macula in fuácó 
folüm hinc, fed etiam ex ceptione príeferuatam fuiP' 
proceflu in cosna Dornini, fe,propterea ali^jius h^re-
quantum ad abfoluentesi lis labe pollutos fore , vcl 
contentis in bulla ccena: mortalirerpeccarejautcoa 
Domini. ceptionis ofñcium celebrá-

tcs, feu fermones illorü qui 
eosqvi dfferuntteñen cam fine huiufmodi macu-

í ^ %7 '̂n.n,„. sh^i la conceptam eíTe afíirmac 
7 r rr r audientes alicums peccati 

gímhpecc4to fmJ]epr<eJer: x e m íaCüvrcK , vtpotc 
Udfomy hárefim dutpeccdtu faifas & erróneas, editosq; 
morUÍe incurrere. C/c. Ef defuper libros id continen-
eos qui dffirftídnt contra- tes, quó ad hoc authoritatc 
rUmopinjenentesinUre' Apoftolica tenore pr^fen-
r i L i tium reprobamus & damna 
hm yeí pcccdtum mortdíe r r . 

J J- mus:ac motu, fcientiaScau 
tnciaere. thorirate prjediftis,ftatui-

C A P . L X X V I I I . mus&ordinamus^predi-
^Virginem Mariam af- catores Verbi Dei'& qui-

ferentes originali ma- cimq) a]¡j qui aceitero au-
cula fuiíTe contamina- ^ temerar¡0 prerumpfcrin» 
tara, aut oppofitü tan- ¡n fuisferrnonibusadpopu 
quam h^reticum im- lum rcu ali¿s quomodoli-
pugnantes excommu- bet affirmare huiufmodi fie 
nicationis onere pre- pcr nos improbatas &dam-
muntur. natas aífertiones veras eílcj 

M O T V P R O - aut diftos libros pro veris 
prio aífertiones quo« legere , ten ere vcl habcie 

R j poft. 
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poílquám de praífcntíbus 
ícientiam habuerint,excom 
municationis íententiá eo 
ipíb incurrát. A qua ab alio 
quám áRoma. Pont.nifi in 
snortís articulo, nequeant 
abíblutioifis beneficíú obti 
itere.Item motu, fcientia & 
authoritate fimilibusj fimi-
lipaena: ac cenfurs fubij-
cientes eos^uí aufi fuerint 
aflerere contrariara opinio-
ncm tenentes(viHeIicet glo 
rioíarn virginem Mariam 
cum originali peccato fuif-
íe conceptam)h^reris crimc 
vel peccatü incurrere mor
íale: quum boc nondum íít 
á Romana Ecclefia & Apo-
ftolica íededecifum. Sixtus 
iiij.in Extrauag.cap. graue 
nimis. 

CAnonis iftius materia 
eft íacrilega íeu príe-

ceps aíTertio íeu affirmatio 
cuiufda ambigui in doftri-
na Chriftiana circa conce-
ptíoncm bcatae Virginis.Et 
quó adpcríbnasin vtroquc 
cafu excomunicatio eft vni 
uerfalis. Quó ad aftiones 
Vero, in ytroque cafu aftio 

eft audere afTerere ícu affir-
mare híec vel illa , prouc 
in litera. Etadiungituria 
primo cafu haberc qnof. 
dam libros pro veris quó 
ad hoc; 

Nota cofeííbr, quótl vbi 
defimplicicorglealjquis er. 
raílet, non incurrit hunc ca 
nonem , pro quanto defuit 
ibi audacia feu pr^fumptio, 
qu? non fruftra in litera ap 
poíka eft.Et eft Papalis. 

I» impedtetes Icgdtos yel 
nuncios tyoftolicos m red-
füntur fxcfát e4ádqu£ 
mfiifmt. 

C A P . L X X I X . 
<$4h Apoftolic^fedis nun

cios, quó minus íuum 
exequantur officiü im 
pedientes,excommuni 
cationi fubijciuntur. 

AL I Q_V I O F F I -
cium &poteftatéRo-

ma.Pont. quam non ab ho
ra i ne/ed á Deo recepit̂ fub 
fuo arbitrio rediré molien-
tes,legatos ipfius niíi ab eis 

petiti 



Excommunicatio. 134 
cetit¡fuerint,vel de bene
plácito eorum tranfmifsi, 
fibi térras fubíeflas (dicen-
tes hoc fibi de confuetudi-
nc competeré) ingredi non 
permittunt.Noshuiufmodi 
confuetudinem autlioritatc 
Apoftolica penitus repro-
bantes,iegatos ipfos ab óm
nibus cuiuícunqi praeemi-
nentÍ£e5conditionis,aut fta-
tus fuerint, deberé admitti 
deccrnimus'.nec eos pretex
ta cuiufuis confuetudinis 
impediri poíTe á quo quam 
Chriftiano nomine glorian 
te3quóminusregna,prouin 
ciasjterras quaflibct ad quf 
ipfos deftinari contigerit , 
íngredianturliberé,ac com 
niií& fibi legationis ofíiciu 
cxerceant in eifdem. 

Qui vero dec t̂ero fuper 
prsediftisdiftos legatos aut 
etíá nuncios quos ad quaf-
cunq, partes pro cauíis qui-
buílibet fedes ipfa tranfmi-
ferit, prxfumpferint impe
diré, eo ipfo fententiam cx-
cómunicationis incurrant. 
loan.xxiján Extrauag.cap. 
fuper gentes. 

CAnonis iftius materia 
cft facrilegiú in Apo-

ftolicam authoritaté. Q h » 
ad perfonas eft vniuerfalis. 
Quó ad aftiones, vna pro-
hibetur.fcilicet impediré le 
gatos feu nuncios ApoftolU 
eos ne recipiantur &faeiEc 
ea ad quse mifsi funt. Et eft 
Epifcopalis,quantum eft ex 
hoc canone. 

In yocdtos dd dirigen* 
dum monidles in eleBioni-
¿«5, non dhftinentes dh hts 
yndeorinyelnutriripofiit 
difeordia intpfis cleftionú' 
hm fddendts. 

CA|P. L X X X . 
jj&> Difcordiam in afta 

eleftionis feminantes 
ycl nutrientes excom» 
municantur. 

H i oy o s a d 
dirígendas in eleftio 

nibus moniaíes deinceps 
contigerit euocari : abhis 
prorfus abftineant , per 
quae inter eas fuper facien-
dis ipfis cleftionibus oriri 
pofsit difeordia ,vcl exorta 

nutriri*. 
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nutriri:alias eo ipfo excom 
municationis fententi^ ib 
nouerínt fubiacere.de elec. 
cap.indemnitatibus.lib.vj. 

CAnonis iftius materia 
eft difcordis occafio 

indeftionc. Et quantum 
adperfonas comprchendit 
omnes & folos vocatos ad 
dirigendü moniales inele-
ftionibusfaciendis. Quan-
tum ad aftiones, duas com-
prehendit.Prima eft,nó ab-
ftínere ab bis vnde pofsit 
oriri difcordia infaciendis 
diftiseledionibus. Secun
da eft,non abftinere ab his 
Vndepofsit nutriri difcor
dia exorta fuper diftis ele-
¿lionibusfaciendis* 

Exquibus beneconfide 
ratisjdaré liquet quód non 
vocati ad dírigcndas.&cse. 
quans umcunque feminenc 
difcordias & diabolicéagát, 
exempti funtabboc cano-
ne. Et fimiliter illi qui dif
cordias feminant fuper ele-
ftionibusfaais,etiá fi funt 
de numero vocatoru : quo-
niam pocn^ non cxtendun-
tur vltracafusfuos. Et eft 
Epiícopalis. 

I» eos qui ordmiprtdi. 
cdtorum w t minorum con-
tumdüm feu iniurUm m 
fcptew cctfibm infmm. 

C A P . L X X X I . 
^Jlniuriam ordiaiprs-

dicatorum vel minora 
inferentes quibufdam 
cafibus cxcommuni -
cantur. 

IN O R A N T E S M O . 
nafteria monialium pr^. 

dicatorü/iuefeculares fiuc 
Ecclefiaftics perfon^ fint, 
in cafu non conceífoá con-
ftítutionibus earum, vel fi-
ne licentia magiftri ordi-
nís,aut alterius ab ipfo ma-
giftro habentis fuper boc 
poteílatem , funt ipfo fafto 
excommunicati. A qua ex-
communicationenon pof-
funtabfolui (prjeterquám 
in mortis articulo)nifi áPa 
pa vel raagiftro ordinis^vcl 
ab alio habente fuper Iioc 
fpecialem authoritatem ab 
aliquo prsdiítorum.Ét ifta 
fententiaeft lata etiam per 
Papam in bulla ordinis. 

Intrátrcs monafteria fan 
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ftx Ciarse feu monialium 
ordinis minorum, ¡ncafi-
bus non concefsis in regu
la ipfarunvvel fine licencia 
eorü qui daré poíTunt, furít 
ipfo fáílo excommunicati. 
Et Papa: rcfcruatur abfolu-
t ío , vel generali ipfius or
dinis. 

Qu.icunqjlibelíosfamo-
fos i n vulgar i vel literal i fer 
mone , necnon cantilenas 
vel ríthmos edere, vel deti-
nere vel publicare prafu-
munt in infamia ftatus or
dinis Prsedicatornm vel Mi 
norum,funt excommunica 
ti.Aqua cxcommunicatio-
ne non poíTunt abíblui^nifi 
perfonaliter fedi Apoftoli-
cee íe prsefentent. Alexáder 
inpriuilegio exalto, &:in 
al^non fine multa. 

C^uicunq; predicare, do 
cere vel defenfare prefumút 
quód Prsedicatores vel Mi
nores non fint in ftatu per-
feftionis, & quód no liceat 
cis de elecmofynis viuere5& 
quód non liceat eis predi
care, vel confefsiones audi-
re de licentia Summi Pont, 
aliorum Praelatorum infe-

riorum & reftorum Ecclc-
fiarum aut facerdotum pa-
rochialium confenfu miní^ 
mérequifitoíuntexcommu 
nicati. A qua íententía non 
poíTunt abfolui, nifi perfo
naliter fedi Apoftolic£e íe 
prxfentenf Alexander vbi 
fuprá. 

Idem Bonifa.x). in priui 
legio facrse religionis : vbi 
etiam excómunicantur om 
ncs qui impediunt eofdem 
fratres ne pofsint in fuis 
Ecclefijs celebrare, reciperc 
eleemofynas vel predicare. 

Quicunqj pr^fumunt in 
loca fratrum Prsedicatoríi 
violentiamdamnabile exer 
cere,eo ipfo íententiam ex-
cómunicationis incurrunr. 
A qua abfolui nequeunt, 
nifi per fedem Aportolicá, 
vel per confcruatores ordi-
ni Predicatorú deputatos. 
Clemens in quibufdamlo-
cis,& in alto. 

Qmcunq, in monafterio 
vel Ecclefijs fuis detincnt 
apoftatas ordi . Predicato-
rum, nifi eos eiecerint poft-
quam eis per fratres difti 
ordinis ne eos detincat fuc-

rit de-
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rít <Ienunciatum:funt excó 
municati.Bonifa.in priuile 
gio,virtute. 

Item fratres Minores,qui 
praefumuntrecipere fratres 
ordinis Prsedicatorum pro-
feíTos, fine licentia Summi 
Pont.faciente expreflam t!e 
indulto huíufmodi mentio 
jiem:vel nifiprius fuorum 
priorum licentia fueritpe-
tita & obtenta,funt excom-
municati. Clemens ad Mi-
nores:quos nos.Idem de ere 
mitanis. Alexander ad ere
mitas: veftram. 

Magiftri, reftores artifta 
rum, & fcholares ftudíj Pa-
rifieñ.qui publicé vel occul 
té fratres Prsedicatores vel 
Minores á confortio vni-
uerfitatis Pariíieñ.exclude-
rc moliuntur, funt ipíb fa-
fto excommunicati. A qua 
cxcommunicatione abfol-
ui nequeunt: nífi perfona-
liter fedi Apoftolicíe fe pr^-
fentent. Alexander.ex alto. 

C Irca hos íéptem cano 
nes relatos á fanfto 

Antonino intertia parte fiig 
ü i m m % , aduerte qnód pri-

mus)fcilicet de íngreíTu mo 
nafteriorum)doIum feu pr^ 
fumptionem requirit : ita 
quód non folüm excuíán* 
tur ingredientes ex ignoran 
tia quafi inuincibiíi (puta 
quia cohfueucrunt mona-
fteria alicubi liberum habc 
re ingrcíTum, & nihil fcitur 
de cxcommunicatione) fed 
etiam fcientes excommuni-
cationem3& exiftentes in lo 
cis vbi {eruatur,íi ingrcdiú-
tur in aliquo cafu putantes 
fibi licerc, excuíántunquia 
non prjefumunt. Et in De-
cretali prohibente ingref. 
fum in monafteria ordinis 
Príedicatorum, ponitur ver 
bum prsefumat. In fecundo 
quoque canonc nota quod 
non funt excomunicati de-; 
trahentes huiufmodi reli-
gioíis,íed detrahétes ftatui: 
Vt litera claré dícit. 

"JtiExcommunicatio po-
teft diuerfimodé incur 
ri:vltra cañones confi-
deranda. 

PRxterhas autemexcó-
manicationes inueniu-

tur 
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tur multíe aliae, in tria di-
ftinftíe genera. Earü nanq; 
aliquíe quanuis fint notse, 
non tamen funt coníenfu 
vtentium cóprobatíe: qua-
les funt omnes contra non 
reuelantes fimoni. có-
tra dantes pro habcnda gra 
tia vel iufticia in curia Ro-
mana«Ali« funt communi-
ter ¡gnotíe:quaIes funt muí 
tae qus£ dicuntur loan.xxij. 
qus non poííunt eífe vten
tium coníenfu firmatse, ex 
quo vt ignotas aut incertse 
fucrunt&funt. Vidit forte 
quifpiam vnam copiam, & 
fcripfit: quod ea facilitare 
reijcitur, qua proponitur. 
Hasego nóretulüquia no-
lo eíTe doftor fimilium. Et 
h x c dúo genera no ligant: 
quia leges infirmae feu ab-
rogatsefunt. Ali^funtno-
tse quidem, fed quia nouse: 
Se neício an lint receptse, 
ideo ambiguus fum:vt funt 
illae qusc in Concilio Late-
raneñ. vltimo fub lulio fe-
cundoj& Leone décimo co-
tinentunquas gloflarc prje-
fumere excomunicatum ibi 
cft. Et vna eft contra cardi

nales Roma. Eccleíüa reue
lantes aliquid in confifto-
rio vetitum á Papa, alia eft 
contra impreflores librorú: 
a>ia cótra prsedicatoresmí-
raculorum . Quarum te
nor eft. 

STatuimus ne quis cardí 
nalium vota in confifto 

rio data, & qiuecunque ibí 
gefta aut difta,qu2e in odiu 
autprsiudicium autfcan-
dalum alicuius redundare 
poííunt,verbo vel feripto, 
vel quouisalio modo reue-
letfubpoena periurij&in-
obedientiaí. Et quotienfr 
cunque á nobis & Roma. 
Pontifpro tempere exiften 
te Ipecialiter & exprefsé vl-
tra prasmilla indiftum fue-
rit fuper aliqua re filentiü, 
11 quis contra fecerit, vltra 
diítas poenas excommuni-
cationem latse fententi^ in-
curraf.á qua non pofsit ab-
f<*lui niíi a nobis vel prse-
fato Roma. Pontif. & cum 
exprefsione caufse, praeter-
quám in mortis articulo. 
Leo.x.in.ix.fefsione Concí-
lij Lateraneñ. 

Statui-
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STatuimus&ordinamus 
quód deccetero pcrpe-

tuis futuris tcmporibus nul 
luslibrumaliquemfeualiá 
quamcunq; fcripturam tam 
in vrbe noftra cjuani alijs 
quibufuisciuitatib^&dios-
ceííbus imprimere íeu im-
primi faceré prsefumat, nifi 
priusinvrbe pervicarium 
noftrum & facri palatij ma-
giftrumjin alijs vero ciuira-
tibus Se dicEcefibus per Epí-
feopura velalium habenté 
peririam feientise libri íeu 
IcripturíE buiufmodi impri 
mendíe ab eodem Epifcopo 
ad iddeputandu ,ac inqui-
iirorem harcrica: prauíta -
tis ciuitatis fme dicecefis in 
quibuslibrorum imprefsio 
huiufmodi fieret^diligenter 
examinentur, & per corum 
juanu propria íubícriptio-
nemfub excommunicatio-
nis fentcntia gratis & fine 
diíátíone apponendam ap-
probentur. Qu,¡ autéfecus 
príefuinpferint, vltra libro-
rum impreíforum amifsio-
ncm, & illorum publicam 
combuílionem, ac centum 
ducatorum fabrica bafili-

ese principis Apoftoloru de 
vrbe fine ípc remifsionisfo 
lutionemjac anni contínui 
exercitij imprefsionis furpé. 
fionem, excommunicatio-
nisfentetia innodatus exi-
ftat. Idem ibidem in deci-
ma íefsione. 

I qui in fuis predicatio-
nibusad populum mi-

racula faifa aut incerra, vel 
prophetias qu^ ex Hiera feri 
ptura non conftant3pradi. 
care, feu Epifcopis aut fuis 
fuperioribus(fci]icet Eccle-
fi^ Pralatis) detrahere aufi 
fuerint:vltra pcenas contra 
tales a iure ftatutas,excom-
municationis etiam fenten 
tiam ( á qua non nifi á Ro
ma. Pontífice, praterquam 
in mortisarticulo conftitu. 
ti abfolui pofsint)eos incur 
rere volumus.Idem ibidem 
in.xj. íefsione. 

EXpeditis duobus (pri
mo feilicet & quarto 

promifsis fuperius de exco-
municatione traftadis: fei
licet in quibus cafibus in-
curritur excommunicatio, 
& ad quem fpeftat abfolu-
tio ctjiiifq;)occurrittraébui 

dum 



Excommunicatio. 137 
dum fecuntlum inter pro-
miíTa: feilicct qu^ funt ve-
tita cxcommun!cato:qu£e ii 
faciat,peccar. 

át^ Excommunicaro pl li
ra funt illicíta ,tam di-
uinaquám humana, á 
quibus non abftinens 
peccato aggraüatur ex 
comraunicationis. 

'Bi fcko quód hcc funt 
multatá diuinaquám 

humana: cxcomm u n i catus 
fiquidem exclufuscft á par' 
tÍGipatione facrametorum, 
& diuinoru oíficiorum co-
munione: ita quod^ peccat 
mortaíiter fecramentis par
ticipando aéiíué vcl pafsi-
uc.Et fi clericus eíl, & actú 
alicuius ordinis faeri exer-
cet5aut ordinem fafcipitjef-
ficitur irregularis. Et íimi-
liter pcccat mortal i rcr oran 
do cum alijsjíiuc diccndo, 
íiue audicndo, fme interef-
fendo ad hoc vt diumis in-
teríit: & hoc tam in Eccle-
fia quam extra. Et ratio pee 
catimortalis in his cafibüs 
cft praíceptum Ecclclise fie 

7 
m 

communiter: intelleftum % 
quia excommunicatio di-
refté excludit ádiuinorum 
communione. Eft quoque 
fuípenfus ab Eccleílaftico 
ofiicio & beneficio.Et hinc 
cft quód non ppteíl confer» 
re beneficia, nec indicare, 
nec alia qus iuriídiftionis 
funt: imó nec facefefruftus 
fu os ex' benefici o quod ha- HyCfíf íHkl 
bet,quancl¡u eft in mora pe f f i f t l f í f 
teiuji abíblutíoné. Nullum 
prseterea poteft acquirere 
bcneficium,neG poteft eligí 
aut eligerc, nec'valent lite-
rje per eum impétrate á Pa
pa.Et eíl nil.iloniinus exclu 
fus á íegitimis aftibifs;fcili-
cet accufarc,teí(:ificarij con-
ftituti in procuratoremJc5-
fptuerc procuratorem, niíl 
fit reus.Et gefea per cum ra 
tionepublici offici) etiam 
ci u ilisynon valent.Et demú 
a cóuerfatione humana ex-
cluditur:fcilicet colloquu-
t.ione,couiuiOj & huiufmo-
di:ita exeóicatus contra
ria faciéspcccat:quia cotra 
reciam rationé legis Eccle-
fiafticc facit.Non tamé pcc
cat in quolibetprícdiítoru 

S morra-
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Excommunicatío. 
mortalitcr, fed quandoq;^ 
Difcerni autém hoc poteft, 
diftínguendo aftus vctitos 
cxcommunicaro in tria ge-
nera:duo extrcma,& vnum 
médium. Excommunícatío 
Jiquidem leparandoá com-
íBunionefidelium, íeparac 
primó á íácramentorum & 
dluini cultus cómunione, 

'•ijuod cft primum commu-
t ne fidelibirs. Separat dein-

de ab Eccleíiafticorú aftuu 
communionetquod íccun-
dum eft in quo communi-
ca-ntCSiriftianí.Separatdc-
mtim ab liumanorum opc-
mm communionciquíe co
mún ia Tunt Chriftianis & 
non Chriftianis. Et quan
tum ad dúo extrema ípe-
fíat, clara cñ dífferentía, in 
hoc quód cóntra primum 
gen us agere, eíl peccatum 
mortalc : vt prsediclum cft. 
Contra tertium autem non 
cft peccatum mortale:quia 
excomunicatio direíte cx-
cluditá cómunione homi-
nüm qúatenus Chriftiani 
funt^ per quandam exten» 
fionem á communione ho-
minu.Et ideo illud contra. 

hoc prarter ínhibítioné Ec« 
cleíia; agitur:illud mortalr, 
hoc vcniale. 

Sed de medio genere, & 
de aftibus legitimis ciuili-
bus, non vfquequaq; clarü 
eft. Rationabile tamen vi-
detur, qued fi in lumifinc-
di aftibus non fe immifece 
aliqua iniuftitia, aut ali-
quid aliud ex íuo genere 
moríale, quód nópeccetur 
mortaliter. Vcrbi gratia : íi 
excommunicatus iudicat, 
eftpeccarü morra le ex fuo 
genere : quia incidir in iu-
dicium vfurpatumtquia po 
teftas «ius ligata, cft iscuo 
no poteftas durante fuípé- ' 
fionefeu quafi fuípenfione. 
VTurpatum autem iudiciú 
cft moríale ex fuo genere: 
quia iniuriam facit peril-
lum aftum & illis quos iu-
dicatjtanquam potens acftu 
íuper iílos ,&communitatt 
cuius añú vfurpat. Simili-
ter fi exeóicatus eleílus ac-
ceptat: iniuftitiá enim ma-
nifefte incurrit. Et fimilitcr 
fi eligit iniuriatur&elefto» 
ribus,quorü numerú iniu-
fte augea&Ecclefise jcuius 

fe quaíi 



Partí.cum exco.lici. I38 
fe quaíi prouiíbrcm agit.Et 
inulto magis coferendo be
neficia , & faciendo fruftus 
fuos in cafo non confeíTo: 
& fie de limilibus, vbi ¡niu-
ftitia immifeetur. Vbi auté 
nec iñiuílitia nec alind ex 
íe mortale immirccrur(vt fi 
excoramunicatus proven
íate teftimonrü feratinEc-
clef.aftico etia indicio, vel 
alkpid eiufmodi fac!at)n5 
video vnde peccetur morta 
lirenquu ab bis non primó 
fed íecundarió íit exclufus. 
Petere autem etiam exigen 
dodebitú ín matrimonio, 
non cít magis peccatum t| 
petere pecunia a debitore, 
vtrumque enim poteft ex
coramunicatus, licet pofsit 
debiror excipere allegando 
excommunicationem. 

«5^ Participatio cum ex-
coramíínicatis quibus 
caíibus impunepermie 
tatur. 

C Irca tertium promiC-
forum^cilicetde pec-

catís participantium cum 
excommunicatis) pro con-

ftanti habetur,g> participáis' 
tes in diuinis cum excomu-
nicato in cafu non licito, 
peccant mortalitcr:5c quód 
participantes in alijs in ca
fu no licito, peccant venia*» 
liter.Caíus autem liciti, ex
tra diuina tamen continen. 
tur hoc verfu. Vtile,lex,bu-
milc, res ignorata, ncccflc ; 
Hcc quinq; faciuntanathe-
mane pofsit obcfle.Et expo 
nütur.íic: Vtilc,boceft.pro-
pter vtilitatépropria : quia 
licitom cft ab excommuni-
cato & exigere & recipere 
qirodmihi debet. Rurfus 
propter vtilitatem anima: 
tpfíusexcommunicatirquia. 
licitum eft prouocare, mo-
nerc.&c.ad (alutcm anim» 
fu^etiá fi alia interponan-
tur, vt faciliusaut fruftuo-
fé agatur. Lex matrimonij: 
quiavxor licité cómunicac 
marito cxcómunicato,vtca 
non dicit.Et eadem ratione 
yir communicat vxori exco 
municat£e,íaltem in ijs qu£ 
debet illi. Humil¿e,proptcr 
fubieftioné:& canon expli-
catíilios,íeruos,ancillasíeu 
mancipia,rufticos feruien-

S i tes. 



Excommunicatio. 
tes^necnoji onines al ios qu i 
non adcó curiales íunt , .vt 
corum conf.iió Icekraper-
petrcníunát intellige de. ijs 
qtíi crant aEtequám excora 
municarus eilcr, in Inimí-
motiierius íéfuirijs:& é cori 
trario .íuperior córa unícat 
ÜciuirubdJto in ijs ad tjus 
t i renctur . Res ignorata, 
ignoranria fafti. vel inris 
qliando excuíar:& hsec etiá 
excuíat á participationc in 
úiuin h.N ecclTcjín arti culo 
«ftim netefstratiscefiatp.ee-
cari ratio. ¿132.) 

Sed quíatnuln'plicíter.di 
citur ncccfsiraEyfc] to necef-
íltaté clare excuíare primó 
vioicntia::vtñ quis violen-
ter tcneíuretiam in diuinis 
cura cxcoffimunicatis:& ta 
-lis deberer animo intende-
rc con intcrelic diuinis: vt 
fie nullo modo agat ad có-
munioné, fed patiatur quó 
ad corporalemprsefentiam: 
tui i&non coníenfui poteíl 
inferri violentia. Secundó, 
torporalís índigentiíe mee: 
vt ñ*non poíTiim neceíTaria 
aliunde cmerc veí habere 
y.ab excüinimkatis;vt pa-

tet in cap. quoníam muiros 
xj.q.iij. Tertió, ratione nc-
cefsitatis corporalis fuílen-
tationis ipíiuscxtommuni. 
cati:iicet enim daré excoui 
nmnicatis clecmofynam ad 
eorum fuftcntationcm : vt 
ibidem dicitur:& cadera ra 
tione licitum eft medicare 
in ¡níirmitatc, & huiufmó-
di. Quarto^rationc neccísi-
tatis damni vitandi ex coa* 
traciu inito. licitü eft enim 
continuare cumexcommu. 
nicato exequutionem con-
traftus quera excommuni-
catus non vuJt refeindere, 
ne damnum inde ego inno-
cens incurram : vt patet in 
cap.iivere. de fent.excom. 
Quintó, ratione neccfsita-
tis fpiritalís confilij pro me 
vel alio;vt quía non babeo 
alium fufficientem ad que 
in bac indigentta confilij 
ípiritalis recurramsíj enira 
mihi licetpTO íalutc-fuf ani 
mx excommunicato com-
municare, cólequenseft vt 
eti^ ídem liceatpro indigen 
tia anima me^SUtiis vero 
cafus/cilicet ratione metuŝ  | 
quantu ad participationcm | 

in di. I 



Parti.cum exco.lieL 159 
in cliuinis,reprobatur á ca-
none cap. íacris.de ijs qua: 
vi mctusúc caufa fiut: quia 
participario in ciiuinis eft 
peccatum mortale, & pro 
nullo meta ctiam cadente 
in conftaatcm virura dcbet 
quis peccare mortaliter. 
Quantum vero ad commu 
nioncm extra di'u¡na5íudu-
bitatus eft (loquédo de me-
tu cadente in conílantcm 
virü ) ex ratidne iuns:quia 
ñ fecundum iura licita eft 
commu nicare extra diuina 
ratíonc necefsitatis darani 
vitandi ex contracta inito, 
multo magis rationedamni 
yitandi ex metu cadente in 
conftanté virii:qaum longé 
maius fit hoc damnü quam 
illud ex contracta inito. 

iff) Cómanicatio leu par-
ticipatio cum excomu 
nicato quibus caí i bus 
omninofit iílicita. 

Llicita autem cum exeó-
municatis, contineníur 

Kocverfu:, 
.Os,orarc\ vale, communio, 
incala negatur. 

Si pro delictiS anathema 
quisefficiatur, 
Ét exponuntur fie. Os, hoc 
eft loquutio, fmc corara ft-
ue per literas, fine per nun-
GÍam.Orarc:hoc eft commu 
nicare in orationc& diuir 
nis . quod fie fimul cum co 
p.rando, veí aiuiicndo mif-
fam, vcl ofn c i u m d í u i n u ra 
q u od cu n q,.Ncc predi ca t i o 
taracn necíeftio quantum-
cu nqj tbeologalis coputa-
tur ínter officia düiina in 
propoíito. Vale:hoc eftíaíu 
tare;& loco fálatationis di-
citur ei,Deaste illurniñct: 
aut aliqd huiufinodi.Com-
manio: in Quib.uícúq;afti-
bus fpecialicer legitimis, 
Mcnfinfimul comedere.&c, 
Ita q? inhuíuílnodi no atté-
ditur propínq1! itas aut etiá 
identitas loci,in quo vtcrq; 
oratautcomcdit:quoniá in 
cade camera poíTunt ambo 
ÍGorfum cometiere & orare 
abíq; co q> comunicent ia 
comedédo aut in orando:vC 
coringit quado palfatur ad 
Aue María: & íínguÜ íeof-
fam dicunt;q'ioniá no pal 
fatijr ad orationern commu 

' S j nem. 



Excommunica. mínor. 
ncm,íéd piiüatam. Et ílmi* 
liter in cade Ecclefia fi ynus 
auditmilTám in vna capel-
la , & excomunicatus audit 
in alia capella,non commu 
nicant.Communicarcnt au 
tem fi ambo interelTcnt vcf-
perisjautvni MifTa^aut vni 
procefsioni, etiam fi vntis 
eílet ín capite,& altcr in cau 
da proceísionis cxtcnfe ncr 
dúo miliaria. Et hinc fit,vt 
fi excomraunicatus tranfit 
per Eccleílam3aut cft ibi no 
Vt interfit vcíperis, fed pro-
pter negocium aliquodli-
cet traníeüdo genu fleftat, 
& oret priuata oratíone, 
non propterca com.muni-
cant dicentes v^íperas cum 
illo, ficut nec ipíc commu-
nicateum illis:&ideo nul-
Iqs in hoc peccat, 

i^Excominunicatio mí
nor diueríimodé con» 
ííderatur» 

EXcómunicatio minor 
(hoc eft Ecclefiaftica 

cenfura^ua homo excludi-
turápafsíua tantümparti-
cipationc facraraentorü, & 

ex coícquenti á pafsiua ele» 
ftione canónica : quia ius 
fie dilponir. extra decleri. 
excom.)ante Concüiu Gen 
ftantienfe frequenter potc-
rat incurri f:d pofe illud có 
ciliumin duobus tantü ca-
fibus participando cú qxcó 
municatis. ¿ce. íncurritur. 
Primus/i partícipatio ínter 
uenir cum nominatim exeó 
municatis publice. Secun» 
dus eíljfi cum exeómunica-
tis propter manum violen» 
tam ín clericum notoríam. 
Etintellige in vtroq; cafu 
tune íncurrit minoré cxco« 
m u n i c a t i o n ej cj u a n d o partí 
cipatio íntéruenit extra ca» 
fus á iure pcrmiíibs.in cafi-
bus em á iure perraifsisetiá 
cú iftis partícipatio no in-
ducítexfoicationS minoré. 

Tenor auté decreti Con 
ñantiéfis rclatí á ílinfto An 
tonino Archicpifcopo Flo
ren, eft ífte. Infuper ad eui-
tandum fcandala & multa 
periculaquse cofcientijsti» 
moratis cótingercpoíllinf, 
Chrifti fidel i b u s tenore prg 
fenrium miferícorditer in-
dulgemiis ^üód nemo dein 

cep? 



Excommunica.minor. 1 4 0 
ccps á comunioae aucums 
in facrarnentorum admini-
ftratloncvelTcccptione,aat 
alijs quibufcanque diuinis 
vcl extra praetextu cuiul-
cunq; fcntcnti* aut eenfu-
r£ Ecdefiafticí' á i ure vel ab 

^fíExcommunícatío mí-
nor qijse indueat incó
moda» 

PEccat igitur mortaliter 
peccato facrilegij cxcó-

municatus minore cxcom-
homine geaeraliterpromul municatkvne fi Ce ingeric 
gat«tencatur abít¡i-íerc0ycl pafsiaé participationi cu-
aliquem v!tare,aut interdi- iufcunq; íiicramcnti :• quia 
ftum Ecclefiafticum obfer- exclufus ab Eceleíia,indi-
uarc, nifi fententia vel cea- gnus accedit: ficut excom-
furabuiuísnodifueritinvel municatus maiorc ingeres 
contra pcrfouam, eoltegici, fe diuinis. Participantes aa 
Vel vniuerfitatem Ecclefia, tem cum excommunicaco 
vel k»cum certum,vel cettá minore, nall-am-expartici-
terram á iudice públicata pió incurrunt cenfuratn; 
vcl denunciata fpecialiter quia excomunicatio minor 
&expreíré:c5ftitutionibus nontranfitintertiam perfo 
Apo!lx>licis& alijs in con- nam.. Et referoaturabíblu-
trariíi fácienttbusjno obftá tío ab excommunicacione 
tibus quibufcunqir faluo íi minore facerdoti proprio, 
quem pro fácrilega- manuü hocell íacerdotiqui poteft 
inieftione in clericü-íenten abfóítierc á peccato morta-
riamdatáacanone adeóno K:no»qula»excotnmuaiqa-
toriecóftitcrit incúrriííe q> tío raihor habet annexum 
factum no pofsk aliquater peccatum mor£al'e,íed quia 
gíuerfatiane celari, jiec ali- xcñ vinculum Ecclcfiafticü, 
quofóííragio excufirirnam ac per hoc foluendñ á min 
á communione illius, licet ftroiurifdictioisEGcfcíia^:-
denunciatus non faerit,vo- Cá2:qííam-.np habetqoií.' 8 
lumusabftincri iuxta cano- facerdos qui poteíl abfolas 
nica* fanSiones. fe folum á venialibus ca rs-

S 4 tione 



7 
jno non tenetur confiten'. 
Ex hoc enim quod poeni-
tens fola peccata venialia 
confitenda haber, obtínet 
Vt pofsitfe cofitendofubij-
cere, cui maluerit íacerdo 

Excommunicatio minor. 
tíone quia poenitcns fe ílli vtriufque abíblutío n5 fpe. 
lubmimt in materia non ftat ad poteftatem ordinis 
neceliana in facrameto pos fcd ¡urifdiaionem. * 
nifcntis:qualis materia eíl 
peccatum veníale, quod ho ^ Peccatum falfi multí. 

plicíter committí po-
teft. ^ 

Alíaríus tara monetíe, 
menfurarum &pond€. 

rum , quam fcrípturaru feu'r 
ti: qma nulh tenetur de i l- litcrarum aut íigillorum 
lis confiterí. Sed ex hoc nó peccat proculdubio mortal 
eft priuilegiatus^tpoísit á litenquía interuenit ibi fa-
quo facerdote voluerit ab- ftum perniciofam ex fuo 
folui a vinculo Ecclefiafti- .genere. Poñet tamen pro-
cx ccnfur.x'iqma totum op- pter ímperfeftionem aftus 
pofitum concurrithic,quo. veníale tantum interueni-
mam tenetur de haccenfu- -repeccatú vel ratione mi-
ra quiere ablolutioncm& nímí nocumenti3veI quum 

- pbtincreeam ante abfolü- ioci gratia alieno nomine 
tionema.quibufcUnq,pec- quis fingit literas. Contin-
cans,& cumfquefacramen gitquoquefine omniforté 
ti íufceptionet& propterea peccato fingere alieno no-
oportet recurrere ad mini- mine literas officiofé, dum 
ftrum Ecdefi^ habentem .Vtiliter agitur alteriusne-
abas poteftatem iurifdiftio gociü, nec dubitatur quód 
nis. Et poíTet diaconus imó . gratum ent illi cuius nomi 
^ P i f x cl5"cus habens ¡u- , ne feribitur. Et in huiufmo 
nfdiftione abfoluere amí- • di priuatisíicerisalieno no 
nore excomunicatione muí mine fi^i^ratihabitio a fal 
to magis quam poteft abfql ficate excufat 
uerc á maiorc : quoniam ^ I n f a -



Famcepro.negle. 141 
* Infamia propriae per- , 
{ o n x negligenter non 
impediens peccat in fe 
ipfum, 8c dicítur cni-
delis. 

Amam propriam falfó 
creptam negligere,tunc 

ft peccatú, quum alijs hoc 
nocec feu nocere timetur: 
nam fama proptcr alios no-
bis neceííaria eft. Et in tali 
caíu dicit Aug.qui cofidens 
confcicntúe, negligit fama,"' 
crudeliseft-.quiaaliorü ani^ 
masocciditjVel blafphema-, 
tium viara Dci audica bono 
rum infamia, vel iraitantiu; 
malum quod faftum putát, 
cxcufando fe fuper reputa-
tos bonos. Verum iuxta oc-
currentis necefsitatis cafus 
& facultatem prouidendi, 
iudicandum eft in fingula-
ribus de peccato Koc, nam 
quandoq; melius prouidc-
tur proximis cum hilari pa-
cientia tolerando infamias 
noílras quam obíilleudo : 
nectunc negligit quisfama 
propriam, fcd optimam cu
rara babetciusofferendo il-
lara Deo.Vadc nifí chantas 

proximi impcllat,melius t® 
leratur infamia qiuim pro 
famalaboretur. 

%9i Violatio feftorum in.; 
honorem Dei fanftifi-
catorum yitiola eft & 
punibilis. , 

FEftosdies in honorem 
Dei fanftificatos viola

re, peccatum eft facrilegij: 
qyia iniuriafit tcmpori fa-
cro quantü ad illud ad quod 
fanftificatum eft. Et quía 
fanftincatum tempus fefti.-
uumeftad extcriorem cul-
tum exhibédum Deo,& po-
litiué vacijdo diuinis,& ne-
gatiué abftinendo ab omni 
opere feruili, & quibufdam 
alijs per Ecclefiam adiüílis. 
extra deferijs.idcircopecca 
tum violationis feftorü tri-
fariam comittitur, vel omit 
tendo diuina pro tune pr^-
cepta,vel faciendo opusfer-
uile,vel committendo ali-
quid prohibitorum fieri in 
fefto.Etquantum ad primú, 
qu ia fola miíla communiter 
eft in prsecepto, ideo fine ra 
tionabili caufa omittcrcmif 

S 5 fam 



Feftorum violado. 
famín fcílo, pcccatú mór
cale reputatur. Et híc cfto 
pradensjadmitrendo pro ra 
Cionabilí caufa omne moti-
uüm rationi humana con-
fentaneum,etiam fi non fue 
r i t vrgcns: quonia deficicn-
ts36c íubfiftence ratíonc q ü $ 
i l l ius conditioais perfonas 
libentcr ad MtíTam cuntes 
induccrc vídctur ad omif-
fioncm Míífcjn taíicaík nó 
incurritur peccacü mortale: 
quanuís íi minus fufficicns 
c ñ ra t ío , peccetur venialí-
ter. Et vniueríalitcr fie eft, 
Cjuandoquis bonafide pu-
tat fe excuílíri ab anditionc 
M i t t x , & ideo omírtitillam. 
E t fimile eíl fi prster inten-
tíonem ex aliqua ncgHgcn-
tiola Mííía ómíttítur.Er om 
nium ratioeíí:quia non for 
maliter agitar contra prece 
ptum : nec vfqj adeó mate-
rialiter interuenit tranfgrcf 
fio, vt redcat peccatú in na-
tiiram fuíe fbrm».Vcrb¡ gra 
tia: rationabilis caufa omit 
tendi raiíTam, cft oceupari 
in feruiíto infirmorum, cu-
ftodireeaqua: cuílodia in-
digent?quando oportct ale 

rum omirterc : potius cnlr* 
omittenda cftMiífa, quam 
íeruitium infirmorum, qná 
cúftodíá rerum. Hinc enim 
excuíantur pueüx no cun. 
tes ad M i t i m , i u i a fie eíl 
confiaetumAfic íu bent ma. 
tres & mulleres per menfem 
íuf tus , &perpur¡ficatiortc 
poft partum abftinenres iu. 
xta confuctadfnem patria 
¿ M i í l ^ & f í c d e fimüibus. 

x hoc autem quód folus 
^xterior cult' caditfubhoc 
^prxccpto, non continetur 
füb hoc precepto contritio 
peccatoru, nec vitatio alio, 
rum peccatorum. Et propte 
rea circuníVantia fefti diei 
non cíleircimfbntia necef-
faria aliorum peccatorum 
commiílorum in féfto} !iiTi 
fiantin contemptum fefti. 
Minus autem fufficicns f:d 
rationan fapiens ratio cft 
matutinum iter in fefto abf-
que vrgente necefsitate ag-
gredi, vt cum focijs quis eaü 
tune euntibusjputans cnim 
propterca íe excufari3 cótra 
praíceptum non agit, quan-
uismalefaciat. 

Inteliigitar auté miiTa in 



In fefto prohibita. 14% 

fcfto prxcepta Chrifti fiHcli ficij durantemontame v i á e 
UuSjVt interfint facrificio tur vfqjquaq, tutum prima 
Minx^interfmt auté corpo- facicin Miíía de precepto 
re & mete: hoc eft aso vacan dicercprcceptas horas cano 
di Deo durante Miíía. Et nicas,aut iniunclá pceniten 
proptcrca li quis corporali- t iá /eu orationé ex voto de-
tcr prcícns fit mifíe/ed men bita:quia dúo diuini culfus 
temaduertenter áMiña di- debi t i / lebétvtdúo cxolui, 
uercat ad alia,non fatisfacit &non cofundi fub vno te- 0 
prxcepto Mifík: quoniam pore&vnaaft ione.Sí tame fy^ 
ita ibi eft ac fi volutarié ibi de fafto oppofitu quis fecc- 1 
dormiret; paria namq; íunt rit5nondamnoilIü:quialí« 
longé áMiíTa ficri pcrvolü- cct fortemaléfecerit,fatisfe 
tarium íbmnum, & per vo- cit tamcn precepto vtrique 

quantú ad vitandii peccatá 
mortale omifsióis vtriufq;, 
ex eo quód idé tcmpus com 
patitur vtrumq; fimul pcr-
foluijdü folo interiore aftu, 
Miífe poíTumus attendcre, 
aut quia fccrcta dicuntur, 
aut quia no auditur feu no 
intelligitur íacerdos. D i x i 
auté forte raaléfecerit: quia 
no oportetper foluentein-
tra tcmpus Miflxpracceptx 

luntariam diuerfioné men 
tisadalia. Vndeilcut obli-
gatus ad Horas canónicas, 
non fatisfacit f i ex propofi-
to mentcm ad alia diuertat 
ab officio : ita obligatus ad 
MiíTam, non fatisfacit íi á 
MiíTa métem ad alia aduer
tenter diftrahit notabiliter: 
modicü cnim pro nihilo rc-
putatur.Vtrü autéaudiatur 
ycl n o n j V t r ú í i t milla f>pria 
' J • l 1 JL i 
yel nonjfub precepto no ca alias de precepto quoq, ora-
dit. Etquáuisdumíacerdos tiones,peccare:fedtüctañtu 
non auclitur,aut no intelli- quum impedimentü prefta-
g¡tur,vcl fecreta dicit,liceat tur debitas attétioni ad mif-
aliqua fpontaneE oratione fam.Videmus cm abfq; vilo 
dicercad habendá mentcm fcrupulo íacerdotcm ipfum 
Deo vacante tempere facri- ^ui cckbratjdü chorus can-

tat. 



Feñorum yiolatio 
tatjdícerc cum miuiftrísHo 
ram aliquam canonicam, 
ex eog, dixit totum ctiod 
cíiorus cantatrquafi tcmpus 
illud ci vacer,iiccí in venta 
te fit tcmpus miflie. Et ínni-
litcr dum ronantorgana,uo 
teft ab omnii>usfierí eadem 
ratione fempcr militante: 

| , quia fciliccc non impeditur 
• debita miíTíe attentio, fed 

Q Vnusdiuínus cultus alteru 
JrVXy compatítiir. Quo ad fccim-

dum vcró,quia folumopus 
feruileícruilitatc non my, 
ft íca fed corporal i (quód fo 
3üm comprehendit exterio
ra opera íeruis propria, ad 
qu^ feij/cet feruos deputa-
tos habem0 ) íníclíigitur ad 
lireram. ideo exercerein fe-
fto opera fcruili^peccatum 
mortalc eft. 

Quodvt daríus percipías, 
ícito exteriora opera trifa-
riam diftinguí. Q u í d a m 
enim íbnt ex Tuo genere fer-
uilia:& hacfunt propria fer 
uisrvt opera mechanica, ara 
re/odcrc/uere&c. Q u ^ d á 
vero funt cxfiio genere l i 
bera: vt amuin liberalium 
excrcitia: vt pulfarc inftrn-

menta muíka^íífcrcre, feri 
bere &c. Q u ^ d á vero rUnt 
communia liberis & íl-ruís-
vt itincrari, curam fui ave, 
re &c. Sola prima funtín fe 
íloprohibita.Reliquaíun» 
l ici ta: & intantüm licítale 
etiaipfa opera feruiliaqui. 
do tranfeunt in communia» 
fiantlicíra. Tranfeunt aiul 
in cómunia dupliciter, Vcl 
ratione neccfsitatis : quía 
fcilket oceurrit ncccfsitas 
eorum ad fdutem corporis 
met veIproxirni:v'tfuntope 
rapra-'parantium medicina 
lia: & feruitia infirmorum, 
& huiufmodi. 

Vel ratione damní vitan 
tíirvt quia fegetes funt in 
periculo,authoftcs tim¿tur, 
oportet laborare; & firailia. 
quílibeténim fiucíeruusíi-
ucliber tenetur fus & pro-
ximi filuti confulere, & da-
num vitare. 

Qu,o ad tertium, quura 
ab Eccíeíia quatuor inue-
níantur in fefto prohibita, 
que opera feruilia non funt 
(feibeetfieri primo mcrca-
tumjíeeundd placi tum, ter-
t ió iudidum admortem vel 

poenam. 



ín feíloprohibita. . 1 4 ? 
pccnam5quarto iuramcntii, 
nifi pro pace vcl alia neccf-
fitatc:vtpatctin cap.omncs 
extra de ferijs)recundum ac 
tercium i 11 tantum inhiben 
tur3yt non ibkim iudicialis 
ftrepitus conquiefcat, nüi 
necefiiras vrgeat^aut pietas 
fuadear, íed tam procefius 
habicus quám fentétia pro
mulgara annuilctar.in cap. 
conqueftus.Vt antera íingu 
la clarificentur confcíTori-
bus, aduertendum eft mer
car i nomine duopoíic intel 
ligi. Primój minclinas quee 
íemel aut bis in qnno al i cu-
biiuxta diucrlarum patria-
rum mores iiunt, feu quail 
jnundinas, quae vulgariter 
dicñtuEmcrcata: quie femel 
aut bis autj ctiam ter in he
bdómada alicubi .fiunt, dú 
ruftici &c.adforuro defcrüt 
ou.a,pullos, fructuSj v inum, 
&c.ad vendendum. Sccun-
dó3aftum mcrcandi:hoc eft 
,cm£i>di & vendendi. Et l i -
quidem nundinse intelligá-
tur3íus hoc cotrariva conluc-
tudinc pranialentc, nullibi 
forte locum haber. Etquia 
Pr^lati iam diu viderunt& 

vident , nec reprehendunfj 
pro abrogato haberi poteft, 
vbi íic fit. Si vero qnod vo-
caturmercatus intelligatur 
iuxta vulgare exprcíTum, ,á 
c o n í l i e t u d i n e approbatur: 
& vbiq; quantum memini 
yidiíTe, mercatus qui dicte» 
fto oceurritj in alteru trant 
f e r t u r diem. Si autemaftus 
mercádi i n t e l l i í í a t u r , & fub 
aftumercandi omnisaftus 
v e n d e n d i j l o c a n d i j C Ó d u c e n 
di, &c. tune grano lalis cget 
quoniam cofuetudo populi 
Chriftiaiú in multis oppo-
fitura habet. Pañis cnim,vi-
n u m,ncr bc,fru ¿tu s, c a r n e s , 
& rcliqua huiufmodi ad mi 
riutu (hoc eft pro vfu illius 
diei) pafsim emuntur & v¿-
duntur vb¡\ inueniuntur. 
Nec eft dubium licité fieri 
quodlibethorum&íimiliú, 
niíl Epifcopus aliquid ho-
rum p.iohibeataut reprehé-
dar, vel per totum diem íc-
ftum,vel vil], ad cerrara hc-
ratrijputa veiperarum:quod 
laudabilc eft fieri, vbi obe-
dientia fperatur. Et hinc ha 
bes quid de tabernarijs, ho-
fpitibuSjlanijSjpiczicarolis, 



Fcftorum violatio. 
& íimilibus iudícarc debes: 
fdlicet iuxta confuctudiné 
non rcprehéfam á Príelatis. 
Placiti nomine ¡udicialcs íi 
tes intclliguntur.Quffi duo-
tus funt tátúm cali bus con-
ceífíe in fcfto,vcI vrgente ne 
ccfsitatejvel fuadente picta-
te. Et hincexcufantur índi
ces rurales tus ditentesrufti 
cis iuxta patriarum aliqua-
rum confuetudincsipietatis 
enim cauíahocfit,nepaupe 
rcspcrdant diurnum labe-
r e m neceííariú eis ad viftú: 
& cadera rationc cauíis mi-
fcrabilium p e r f o n a r ú inten 
d e r e liect. Vrget quandoq; 
á d hocnecefsitasrvt quiaha 
beri poftea non poteft teñís 
aut íudex&c. ludiciuraad 
ttiortem vcl ad pcEnam,n ¡ í i 
in flagranti crimine reper-
tus ftatím puniendus ob ne 
ceískatern í i t : quia timetur 
ne impediatur iuftitiaíí de-
tinetur, vcl qúía íatronum 
aügmentum hoc exigit: vcl 
quia temporis, puta belií 
conditio hoc requirit. Hoc 
enim quod pro reucrentia 
fefti inftitutum eft,non de-
bec contra reftae rationis iu 

dicium dilationcm vetan» 
tis militare: quoniara fpii f, 
tuflanftus eft fpiritus fapié, 
tí«,íntellcftus, feienti», 
confilij. luraraentum de. 
mum in fefto prohibítu in. 
telligo iudicijle : nifi pro 
paceaut nccefsitate : quse 
feftíe rationi relinquitut iu 
dícanda. 

Sunt autem quinqué cír 
ca hoc prjeceptum diligéter 
confideranda, ne pneceps 
detur fentcntia de peccato 
mortali. 

Prímu eft cómune huic 
& alijspmceptis, vt perlpí. 
ciatur: fi formaliter (hoc eft 
ex intentíone) commifitvel 
omifit quis vt feftum viola, 
ret/eu no curans quód vio. 
let feftum: nam hoc eft pee* 
catura mortale ex fuo gene
re, fiue id quod comittitur, 
fit opus feru ile3íi ue ab Ecclc 
fia prohibitum. Si vero nec 
intentio füitviolandi feftu] 
nec tam afFeñus fuit cómif-
fioni automiísioní vt no cu 
ráuerit implicite de viola, 
tione fefti (redirct enim ttíc 
aftusin natura fuse fpeciei) 
nó incurritur peccatú mor

tale; 

i 



In fcfto prohibita. 1 4 4 
ialc: quia nóproprié fit con ccrdote,á Miííarccedut no 
tra pra-ccprú. Potcíl tamcn cxpedbta bencdiftione, pee 
graujus& minusgraue & le cant abíq^ dubío, non tame 
«ius in huiulmodi interuc- • mortalitcr: quia non omít* 
jiire veníale peccatü ¡uxta titur pars norabilis: doíbrí* 
cxceíTus modumjconfidera- na iiquidem & lacrificium 
tísperrona,noritia,ratione, Miííae iam complctum cft. 
& reliquis fingularibus cir- Tcrtium cft, quód ex caufis 
cunftantijs.E t bine excufan íex excuíantur opera in fe* 
tur á peccato mortali infini fto iÍlicira.Primó,exdiuino 
xsc conimifsioncs & oni^io cultu.Hincenimlicitaf.unC 
nes, qüaft bona fide nó ere- opera per fe ordinata ad cu! 
deudo agere contra praecc- tum diuiuum, quse fcilicec 
ptutiv patratíe. Secundum funt partes diuinicultusrve 
quoqi commune, tft modi- geftare cruces & ftatuasían-
cumpro nihiloreputari-.ita ftorum in proccfsionibus: 
quod propter imperfeítio- & quse funt preparatoria 
ncm a¿lus (hoc cft violatio- quafi flmultanea cu diuino 
nis fefti) no requiratur vio cultu: & pulfare campanas, 
latió: íicutpropter imperfe-» Et quse debucrüt pnus prs« 
ftionem nocumentijlazdcrc parari, fi tamen tune fuper?. 
proximú in minirno venia- funt agenda: vt mundare 8c 
U eft: vt patet in furto, de- ornare tempIujConficere bo 
traftione^ contumelia. Et ftias pro, Mifsis: Híec enim 
hinc excufantur á mortali debentantefeftum fierhíecl 
parum laborantesjvel fuen- fi ex rationabili caula n o á 
do,tondédo, vcl reparando potucrintfierijpofiiint in fe 
aliquid &c.& fimiliter eme- ftofieri.Díxi auté per íe or
les aut vendétesrcm vnámi dinata:quia opera feruilia 
nimü tempus in hoc occu- quíe accidéraliter ordinari 
pando:& fimiliter qui modí poífunt ad cultú diuinú (vC 
cum quid Mifiie omittunt. fodere terram,colcre agros, 
Q«.i vero communicato fa- edificare domos?& huiufmo 

di ) 



Feñorum violado 
«11) non fiunt l íci ta ex hoc 
quoci fiunt propter Ecc le -
ñatrí : v t con füe tudo C h r í -
í l i a n i populi t é f t a tu r , & ra-
t io exigir: quof í iá h ^ c q u i a 
imped iunrd i i i i num c u l t u , 
p r o h i b i t a í i i n t . Q u o d f i a l i -
c u b í neceTsitas paupercula 
Ecclefise hóc facit l í c i u im 
d c c i D n f e n f u Epifcopi / n o n 
t lamno: n o n tamen e x t e n -
dendum confuías : quum 
i p f i Eccleí iá feru iteres 5:ru 
ftici tcneantur non m i n i i s 
q u á m alij ab o p e r i b u s í c ru i 
l ibus i n f e f t o a b f t i n c r e : & í i 
i p f i r ené tu r feruare, quomo 
do aljjs l icct propter ipfas 
EcclefiasnOn femare? 

Secundo j ex pietatc. E t 
bine licita f u n t infefto i u -
d i c i al í a, v t Deere, d i c i t pro 
mifcrabi l ib ' enim perfonís 
no lu i t Ecclcfia baec prohi-
tere. Vnde&tolerantur i u -
d i ees i n v i 11 i s i u s r u fti c i s d i -
esntes cauta pietat is , quia 
ali js d i ebüs non p o í í u n t fi-
nedamno c o u e n i r i : & i ] m i -
l i a . D e pieiatis vero operi
bus , cum fup rad i í t a diftin-
ftionc dicito opera per íe 
pietatis femperefíe l ic i ta ; ye 

Tepelire m ó r t u u m , f e r u i ^ 
infirmo} & h u ¡ u f m o d i . Ser. 
u i l i a á u t e m opera q u « acci 
dentaliter poí funt ad pieta-
tem o rd ina r i , nequáquam 
ex pietatis ratione fiunt ¡n 
feftolicita,nifí necefsitasex 
pofcat: t u m q u i a i n iuren6 
conceditur: í i c u t o p u s iudi. 
ciale, quod eíTct i n fefto I¡. 
c í t u m , nifi Ecclefia prohi-
bui í fet jquía non eft feruile, 
tum quia opus religionis 
(qua íeef t obíeruarefeí lum) 
non eft prajtermittendum, 
oceupando fe ¡n feruilibus 
propter p í e t a t em ceífante 
iiecefsitate. E t ideo ex hoc 
capitenon d i ca squódre f i -
tere pontes & vias &c.licitB 
fit i n fefto propter pietatera 
E t confirmatur: quia hxc 
non funt l i c i ta propter con 
fangmneos:ad quos vna ea-
d e m q , p í e t a s e f t . N o l i t a m é 
damnare h « c facientes ílm-
pí ic i cordejarbitrantes obfc 
í ju ium fepr^ftare Deo:quia 
a l í u n d e i l l i s fubueniripo-
teft, feilicet ex confuetudi-
ne,velauthontate maioru, 
v e l ex necefsitate.TertíójCX 
hecefsitate. E t hax habet 

inultos 
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jnultos ramosrfcilicet neccf 
fitatem preprij corporisjne-
cefsitatem corporis p rox i -
ini,necefsitatemvitantii im 
minentis damni tam i n re-
bus proprijs q u á m p r ó x i m o 
r u m , & demum necefsi taté 
publ ica v t i l i t a t i s .Exh i s eiñ 
excufantur in primis non fo 
l ú m iudicial ia ( v t Decreta, 
exprefsé docet dicens , niíii 
necefsitasvrgeat) fed etiam 
opera quscunq, ad fiibue-
n i é d u m infirmo oporcuna, 
minutorum, a r o m a t a r i o r ú , 
t o n í b r u m , & breuitcr om-
n i u m . H i n c quandoque & 
Janij tempore ^ftiuo ve l con 
t inuorum fcftorum,& fimi-
liter multores (Scpiftores fu-
perueniente mult i tudine e-
gentium pane , & fimiles 
excufantur. H i n c fub hafta 
vende ré in caftellis autho-
ritate p u b l i c a , ne damnum 
incu r r á t domini rerum, ex
cufantur : qu i a al ijs diebus 
non comparent emptores 
occupati ag r i c i i l t u r í e .H inc 
bollare, foíías, aggeres, pro-
pugnacula faceré quando-
que , fuccurrere r u i n í e , to l -
lere fuigcs ab a l l u u i ü n c , a b 

igne^b i n c u r í i o n i b u s , & ít-
m i l i a operarijferrare equos 
i n i t ine re , continuare m u -
liones i t e r , excufantur. E c 
E t fimiliter artifices eorum 
quse continuatam exigunC 
operam ( v t decoftio late-
r u m , faponum, ca l c i s , 8c 
fimilia) poí funt operas fuas 
i n feftis cont inuare ,Et fimi 
l i ter qui funt a d e ó indigen-
tes,vf. n i í i laborent in feftis, 
non p o í l b n t fe fuosque fi- 1 
l iosfu í lé tare5magna vrgen-
te necefsitate ad laborandu 
i n fefto: & ideo excufantur, 
audita taraen Mif la , í ec re tó 
laborando o b v i t a n d ü lean 
dalum. Pra'cepta fiquidem 
Ecclcíi2e,fecundum id quod 
i n pluribus inuenitur, in te l 
ligenda fimt ligare: commu 
niter autem homines com-
m u n i b u s E c c l e í i a : feftis fer-
uatis ,prouiderc í ibi fuísq, ^ 
pofliint:fed vb i aut tot funt f% (J 
mult ipl icatafefta: aut tan- * ' 
ta vrget necefsitas, v t non 
pofsit ejuis i l l a feruanda l i -
bi fuisq; p rou iderc ,ce í ra t le 
g i s v i n c u l u m : ni í i quis d i - -
cat quod tenetur il le men-
dicare: quodeft ftultum. 

T D e 



Feílorum violatlo 
- B c y l o l e n t í a autem coa

cl is adlaborandum ín fefto, 
d i f t íns 'ucuiun e í l r q u o n i a m 
fr violentjia infertur ideo v t 
i n í u r i a fíat fcftis, non efe pa 
r e n d u m , íed potius eft mo-
r iendum: nam í ícut tcnetur 
quis iiíori potius cjuám lo
co í ac ro in iu r i am faceré, i ta 
tenetur cjuoq, m o r í potius 
q i ú m tempori facro i n i u 
r i a m inferre: v t rumq; c n i m 
facrilegij cr imen eft. V n d e 
Machaban potius m c r i e l c -
gerunt q u á m carnes porci
nas comedere: qu ia ad hoc 
cogebantur v t contra legem 
facerent: tune cn im vrget 
Chr i f t i cemminat io . Q u i 
meos fermones erubueric 
coram hominibus & cutera. 
S i vero infertur v i o í e n t i a 
non propter fefti i n iu r i am, 
íed propter exaftionem ope 

T ' r ¡ s , & n i f i f j r u i j f a m u l i , f u b -
d k ' h z i x t q u i c u n q u e í i c c o m 

• pu l í i parcant , imminct eis 
damnum magnum i n per-
fona ve l rebus, tune ex ne-
cefsitate i m m i n e n t i s d a m n í 
Vitandi j p o í í u n t audita (f i 
poí ] i in t )Míf ia laborare.Ne-
cefsitas demura publ ic^ yú 

f í tat is r a t i o n a b i l í t c r cxcu% 
fat labores il los , q ü i n i l i 
abfque diferetione dicrum 
ficrent, magnum R e í p u b l i . 
ca fentirec incommodum. 
I n quo genere funt curfo-
res , qui non obpr iuatum 
damnum fibi aut alten" im-
minens vitandum,fed quia 
ars fuá eft,omni tempore ¡I-
l am exercent/eraper parati. 
Hos cnim aut oportet dam-
nare,aut ex hoc q u ó d p u b l í 
ca yt i l i tas huiufmodi exi-
git a r t em, excufarc non fo-
l ü m á labore, fed ctiam ab 
omifsione M h T x , i n quam 
frequenter incurrere hos o-
portet. E t q u o n í a m non da-
mnantur alise l i c i t a artes, 
q u x feftorum violationem 
inducunt ( v t nauigatiua, 
& quscunque continuum 
exercitium p l u f q u á fcx die-
r u m inducunt ) rationi con 
fentaneum eft, v t ars curfo-
r u m / i u c p e d i t u m , í i u e equi 
tum,valde Vtil isreipub.ex-
cufet dantes i l l i operam, &, 
inde v iué te s :p rgc ipuc ,qu ia 
non ípef ta t ad eos qua'rcrc 
quanta & qualis eft necet 
fitas cundi , nec hoc eft con-

fuctum 
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fuetum quccrere. V n d c h o s 
& fimiles ex neccfsitate pu
bl ica excufat: ita q u ó d ex 
c o n í u e t u d i n e fcita & non 
reprehenfá á Praelatis excu-
fatio compleitur. Quar to , 
ex oceuríu luc í i tranfitorij . 
Inclul f i tcnim Ecclefia ( v t 
patee i n cap. l icet . de ferijs) 
y t alecia quse quoda tempo 
re t rañfeunt5capefc l icea t i n 
fefto. Etpar i ra t ione non fo 
l u m aliospil les t r a í i to r ios , 
fed cjiiomodolibct repente 
oceurrat t r a n í k o r i u m a l i -
quod iuc rum , aggrcdi l i c i -
tum eft: tanquam huiufmo 
d i l u c r u m ccffans damnum 
í e p u t e t u r . Sed n i émé to ir.o? 
deraminis fubiunfd: v t fei-/ 
l icet c í rcumpoí i t i s EcclefijsJ 
Se Chri f t i paitperibus hone4 
fta l u c r i port io detur. 

Q u i n t ó j e x Koc q t i ód cor 
porale opus eft íp i r i taÜs a-
ftus exercit ium . E t h inc 
feribere ad docendum, v e l 
difccndumjvel ad iignifican 
dum alteri ( v t fit per l i te
r a s ) conf i í ium da ré verbo 
v e l fer ipío, & legere i n fcho 
l i s non folüm theologiam, 
íed philofophiam, & quam-

cumque al iamíicí támíciei i ; ' 
t ¡ a m , & concil la ac eleccio
nes faceré , ftudere, & r e í i -
qua quíe m e n t í s opera i t a 
funt , v t non ad cxtcr iorcin 
perf ic iédam materiam finf, 
Vt art ium mecha ni caruat 
exercitia materiam perfi-
c i u n t , formando l i g n u m , 
fe r rum, l i g n u m , lanam, l i -
num &c. p r o c u l d u b í o l í c i 
ta funt i n fefto : q u o n i a r i í 
n i h i l h o r ú ef t íerui le opus, 
nec ín te r p r o h i b í ta ab E c 
clefia computatur : í m m o 
ex hoc capite excuíár í v i -
dentur ij qui d í e b u s feftis 
pif turis ínfpic iendis vacaC 
d i feendó & rcfrahcndo,noii 
v t p íngan t , f ed v t d i ícant :5¿ 
archimagiftri qui defignanC 
i n charta quomodo al i q u i d 
fit f a b r i c a n d ú an inftrucn-
d ú m a l i q u é m defuturo ope 
re. H x c em ípir i ta l is potius 
eft e x c r c i t a t í o , non operis 
mecl ian ic i , fed doctrina; Se 
difciplina;. Sex to , ex con-
fuctudine Chr i f t i .•ni popu-
l i genera í i aut fpeciaíi i n 
a l iqua pa t r i a , fc i t a , & non 
folum tolerata/ed no repre-
Éénfaabepi fcopis feu prc la-

T a t i s . 



Feílaprxcépta. 
t í* . H i n c c n i m c o q u o r u m , tus fufficiat infefto ad eu i , 
tabernanorum h o f p u u ^ tandum mórca le pcccatum. 
nautarum m fiuminibus, tenentur t a m ¿ fidcles diem 
vcndcn tmm & emetmm ad expende ré i n d i u i n í s l a u d t 
n . inutum comeftibilia, con bus/altem eundo ad pr^d 
ducent ium equos aut ope. cationem & ad vefperas.Vn 
r a n o s p r o d ^ c r a f t na3nun- d e q u i feftos d i e s p o f t M ¿ 
d m a r u n u t r n e r u n u ^ x e r c i - fam v a n é confumuntludeh 
t ja , & fincha confueta excu do, iocando, ociofeque v a . 
f a n t u r . E t m e r i t ó : q u i a ficut 
confuetudopoteft faceré de 
l i c i to opere i l l í c i tum quan
tum ad tempus: i ta é có t r a -
r io p o t e ñ d e alias i l l ic i to i n 
fefto efficere l i c i tum. Q u a r -
t u m eft^ne fal lar is , indicare 

gando,aut venando/pefta-
culis intendendo, & huiuf-
modij l icetex ipfis operibus 
Vtpote nonfcru i l ibus ,mor . 
tale non ¡ n c u r r a n t : e x omií -
í i o n e tamen d i u i n i cultus 
ad quem fefta i n ñ i t u t a funt, 

_ i iL i i i t r cena r i c & quia quantum i n fe efl: 
quonlam omne opus quod ricHculo exponunt C h r i ^ a 
l . u t u m a u t e x f e a u t e x n e - (na fefta : iSx ta i l l u d . V i ! 
cefsitatis artIcu]o aut con- iderunt eam hof tes^ denT -
fuetudine & huiufmodi i n Vütfabbafa r inc v X 
fefto eft3 fi v ^ n a l e eft ootxft K v US,Et hoc W 

1 . ' * i l d i C "^pote i t upue tangit viros graues & ' 
mercenane.nfeftofiericnec maiores&domino^ : c t ó 
p e r h o c r c d d u u r f c r u i l e : v t 
i n commentarijs fuper fe-
c u n d a f e c u n d í e . q . c x x i j . dif-
fusé declarauim9, vb i lat ius 
de feftorum obferuatione 
d i f íe ru imus . Q u m t u m eft, 
q u ó d l i c a r c u m a b f t i n e n t i a 
a r c r u i h b u s / o h u s M ^ c u l u a ^ c x c o n f u e t u d i n e d.T. 

cerne. 

namqj eos imitantur . 

i*> Fefta populo Chri f t ia 
n o i n d i f t a q u a f u n t . 

aV ^ í i n t fefta ab o m n í 
chriftiano populo fer 
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cerne. N a m cerra quidem 
funt omnium dierum d o m í 
n i c o r u m , N a t a l i s , C ¡ r c u n c i -
í ionis ,EpiphanÍ£ej Refurre-
ftionis,cum duobus diebus 
fequentibus, Afcenfionisq; 
domini,ac Pethecoftes cum 
duobus fequetibus diebus, 
& Corporis Chr i f t i : quatu-
or í o l enn i t a tum beata M a 
r i s femper v i rg in i s , Pur i f i -
cat ionis , Annunc i a t i on i s , 
A í rumpt ion i s ,&na t iu i t a t i s : 
natiuitatis loanis baptift íe, 
duodecim Apof to lorü q u ó 
ad fefta pr inc ipa l ia ( quod 
diciraus propter fefta e o t ü 
f e c u n d a r í a : v tca thedraPe-
t r i j & f i m i l i a ) m a r t y r ú duo-
rum Stephani & L a u r c n t i j , 
&feftiuitatis omnium fan-
ftorum , & inuent ionis fan 
ftsCrucis. Defeft is vero 
fanftorum Angelorum , & 
p r x c i p u é i n Scp tcmbr í s fi
ne : de fanfto Mar t ino , S i l -
ucftro, ac Innocent ibus , & 
fimiliter de d e d í c a t i o n c E c -
clefi£>& quibufeunque alijs 
poteft conformare íe quif-
que confuetudini patriae. 
Q u p d ideo d ixer ím : quia 
non y í d e n t u r p r í e d i f t a y b i -

que f e rua r i , quanu í s prasce-
p t a d í c a n t u r . 

%9i Confuctudo ínfe f to-
rum obferuatione fer-
uanda eft. 

C I r c a p r inc ip ium & fi-
nem feftorum, patriae 

confuetudo í e r u e t u r : i ta v6 
l icet communiter feftum ce 
lebretur de vefpera i n vcfpe 
ram:fi tamen ars a l i q u á ( p u 
ta futoria aut tonforia) eOft 
fueuit á media nofte i n m€ 
diam noftem celebrare , ' íer 
uar i poteft huiufmodi con
fuetudo :habeturenim pro 
approbata patrise e o n í u e t u -
dinc quantum ad illas ar tós 
q u « fie confueuerunt abfqj 
Praelatorum reprehenfione 
celebrare fefta. 

$9* F i l íus poteft t r ip l i c í t e r 
i n parentespeccare. 

FUi j peccata pecul iar ia 
funt t r ia .Pr imum eft, i r 

reuerentia paren tu m : quae 
fi notabilis clTet in iu r iado , 
irridedo aut operando, pec« 
catum proculdubio morta-
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Furtum. 
l e impíc ta t i s eíl . Secundum 
eftj inobedientia q u ó ad i l 
l a í n quibus filius fubijci-
tu r p a t r i : í ub i j c i t u r autem 
& C Ú J O ad d o m e í l i c a m gu-
Í5ernationeni3& m o r u m i n -
í l r u < f í í o n e m : c f t c n i m pater 
ex na tu r í e iurc g u b e r n a t o r 
& i n f e a í l o r f i l i o r u m & do-
j n u s : & ideo inobed icn t i a í 
c r imen filius i i icurreret pa
terna prsecepta c ó t e m n e n s . 
T e r d u m eft , o m i r s i o i u b -
W n t i o n í s - y . d c h o c i n cafu 
n f c e í s i t a t i s : quoniam pa-
ter tenetur fuftentare filiü., 
& n o n , é c o n t r a r i o , n i f i in ca 
finieeefsitatis: i n q u o filias 
p e c c a t p l u í q u á m j-nortalítcr 
n o n fubueniendo patri i n -
cí igent i , iux ta vires prouide 
<do i l i i de n e G e f í a r i j s . Impie-
tatis cn im h x c omnia c r imi 
n a funt: qnia pietas parenti 
Bus cul tum o b í c q u i u m q u e 
príebet^ & í u n t cotra p r i m u 
praeceptum fecúdíe tabuke. 

Concubi tus í b lu t i cíi 
í o l u t a í emper eft pec-
catura. -

FOrnica t io(hoc eíl cqcu 
bitus natural is fpluti 

c u m f o í u t a ) peccatum mor. ' 
tale eft: dicente Apoí to lo . 
Q a o d exeludie á r e g n o D e i 
ad G a l a . y . 

Í9> Fra usanfemperinpec 
catum inducat. 

FRaus peccatum fonat, 
ficut &mendacium:fed 

mortale v c l veniale iuxta 
materiam. N a m fraus ad 
damnum proximi tendens 
pe rn ic io í a eft, n i í l circa mi -
n i m ü verfetur.Si vero i o co
fa a u t o f í í c i o í a eft, venialis 
cft,quia non contra di lcf l io 
n e m D e i aut proximi m i l i -
ta t .Exculaturquoque fraus 
nociua á m o r t a l i , f í prster 
i n t c n t i o n é acc id i t : fedquu 
i l l á p e r c i p i t j t e n e t u r d a m n u 
refarcire,& ü i m ^ f a x confu 
le re , ne fcandalum fit de eo 
tanquam d o l ó l o . 

í # > Ablat io rei cuiufeun-
que inui to d ñ o femper 
peccatum eft. 

V r t u m (hoc eft oceulta 
acceptio aliense rei i n 

ul to d ñ o ) peccatu eft mor
íale 
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tale ex feo genere: quia i u - l ^ c x c u ü t u r a furto morta-
ftitram v i o í a t contra cha- l i . S i aute paruum furripi t , 
ritatem p r o x í m i . Poteftta- ita g> fi po í l c t , notabile etiií 
mea eííc veniale propter a l iqu id acciperet.proculda 
imperfcftionem a f t u s , v e l b i o animo furancii ácc ip i t , 
ex parte p r imi m o t u s , v c l &pccca tex fur tmo animo 
ex parte paruitatis re i : qu ia mortal i ter .Ethinchabes v n 
modicum pro n i h i l o repu- de furra f a m u l o r ú f á m u l a -
tatur : n o n en ira r e p u t a t u r r u m q ^ e x c u i e s ^ u ü comefti-
quislsefasin rebus ex par- b i l ia domi fur r ip iú t v t co-
uareab la ta . í m e d á t r f u n t e n i m eoí ter pee 

S unt autem quatuor cir- cata v e n i a í i a . E t fignü a n i -
ca furt i peccatum aduerten m í no furtiui'&ft, quado no 
d a . P r i r a u m eft/Je animo fu íeftimat q i H s accipcre, qu ia 
r a n d i , ne errres í n t e l l i gen - modic i í eft > a u í pro fflodi-
do quod fiquis í l i r r i p i t p o coceftimatquod ácc ip i t .Se -
mü/pecce t mortal i rer : qu ia c imdum eft , de inuito; do-

• liabet a n i m u m i l l u d p o m ñ mino : q u o n i á m tnfel l igl-
furandi . E r r o r eft iftez quo- tu r refpcftu rei a d hoc cp 
n i a m animus furandi i m - fit furtum . F¿tcf t f i q u i -
portat an imum inferendi dcmdominus re í efie i n u i -
n o c u m é t u m p r ó x i m o : non tus dupliciter, V e l quan-
vocatur autem nocumen- turn ad rem q u s fu r r íp i tu r , 
tum íi eft 'nocumentum fe- v e l quantum ad folum m o -
cundum quid , quale eft n o - dum acc ip i end i , puta qu ia 
eumentum ín re m i n i m a . difpíicet ei q ü ó d oceulte ac 
E t propterca per a n i m u m } c i p i a t u T . i S : n o n quod res 
furandÍ5Ín te l l ige íbÍummo-V to l l a tu r ; v f fepe contingic 
do an imum furripiendo aK i n furtis domefticis í n t e r pa 
quid notabile. E t ideo íV t r é & fillu.Non cn im comit 
q u í s furripit a l iqu id m i n i - t i t f u r t ü filius occulré fu r r i -
thum, babens an imum n o n ) piens res patris vo lé t i s filia 
í t i r r ip icnd i a l iquid notabi-l res i l las habete/cd nolentis 
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Furtum. 
g u ó d o c c u I t é a c c í p c r e t : q u o 
n í a m tune p r o p r i é loquen-
do non inul to fed non v i 
dente domino accipit. E t 
h i ñ e multas occukas acce-
ptiones domefticas excuía-
re potes: dum pra; verecun
dia aut r e rpe í tu to l luntur 
res oceulte non inu i t i sdo-
m i n i s q u ó a d r é m : ven ia i i a 
í i q u i d e m funt o m n í a h x c . 

T e r t i u m cft,dc re al iena. 
I n i é l l i g i t u r namq; i n propo 
í i to res a l i e n a , non íb lum 
quantum a d d o m i n í ú ^ u í a 
fcil icetres eft a l te r ius , fed 
c t iam fi tantummpdo fit a l -
terius quantum ad cufto-
d i am feu detentiorjem : ita 
q u ó d fi quis rem propriam, 
quam al ius tenet ve l i n p i -
gnus, v e l i n depof í tum , v c l 
c t iam quia furto i l l am fub-
t raxi t , fu r t iué acc ip i t , fur t i 
c r imen i n c u r r i t : quia rem 
al ienam quantum ad cufto-
d i a m o c c u l t é accipit cufto-
de inui to: debet enim iur l s 
ordine feruato rem fuá re-
petere, .& non l ibi ipfi ius d i 
cere.Eft autem a d u e r t e n d ú 
xg> l icét ita fit regulariter: i n 
cafu taraen ^uo quis n ó po 

teft inris v ía rem fuara rectr 
perare, aut propter pauper. 
tatem,aut propter cxccllcn-
tiara dctincntis,aut propter 
defectum mdicis vel proba-
tionum,aut propter fcanda-
l u m &c. & abfque fcandalo 
poteft quis fecreté rem fu-
am recuperare, non credi-
tu r reus fu r t i : quia t ú c non 
p r o p r i é ius fibiípli dicinfed 
exequitur natura le ius cir-
ca rem fuam , ex quo ius ci-
u i í e ¡ m p e d i t u m eft e i . T e -
neturfamen efiiccre, v t qui 
det inebat /ciat fe non tene-
r i ad re f t í tu t ioné i l l i u s r e i : 
n e f i a d poenitentiam con-
uer fusfuer i t ,damnum i n -
currat ipfe auEeiush^resite 
r u m r e ñ i t u e n d o . Quar tum 
eft , q u ó d inter aliena com-
putantur i n u e n t a : tenetur 
enim inuentor non fibi fed 
domino r e d d é d a m accipere 
rem inuentam,fi bona con-
feientia accipere v u l t i l l am, 
a l ioqu in fu r tú cómi t t i t . Ec 
ñ quidem dominus feitur, 
aut dil igentia p r a m i l í a i n -
uenitur,reddatur i l l i . S i au 
tem dominus no inuenitur 
(%a forte y ia tor i cecidit)dc-
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bet i l l i reddi i n b o n í s fpí- fit ( nam ita l i c i tum eft cu¿> 
ritalibu-s , ex quo tion po- pere & qusrere huraanam 
tcft in temporalibus red - g lor iam/ icut l i c i tum eft c\x 
di .Aí fiinuenta domino ca pere & quanrere a l ia bona 
r en t /un t inuentor is : í icu t h u m a n a , fcilicet pecunias, 
qusecunq; in nu l l ius bonis agros,& huiuf inodi : eft e iñ -
funr, occupantis funr. D e gloria v n u m ín te r bona h a 
thefauris tamen v b i ius c i - na non paruum) inanis t a -
uile difponcns in obferuan men g lor ia appetitus pecca 
t i a eft/eruandum eft. Ñ a u - tum eft : quia á refta diffo-
fraaorum vero bona iuxta nat r a t í o n e omne v a n u m . 
legesquorundam l i t torum Ef tau tem gloria vana n o a 
confifcata ex hoc ipfo q ü o d folum quando de falíis eft, 
ex naufragio fun t , nefcio fed etiam quando de t ran-
qua iuftitia o c c u p e n t ú r , n ¡ - fitorijs,aut á tranfitorijs ex* 
fi i l l a qua affliftio additur peti tur: quia non folum de 
afflifto. V n d e no leges/ed falfts vana eft gloriatio ( vC 
legum corruptiones ac ty- pote de bis qua: non f u n t ) 
rannides funt. Nec excufan fed etiam quum t r a n í í t o r i a 
tur feruantes i l l a s : i m ó ( v t tant i f iunt jVtde i l l i s a u t a b 
patet extra de rapto.ca.ex- i l l i s quaeratur gloria , v a n i -
c o m m u n ¡ c a t i o n ¡ ) n i f i abla- tas eft. Sufficere d e b e t h o « 
ta reftituant^excommunica m i n i á tranfitorijs gloria 
t ioni fe nouerint fubiacere, tranfitoria v t fic,&: n ó quafi 
qui Chrif t ianos n a u f r a g i ú g lor ía a b f o l u t é : i l l a c n i m 

patientes fpoliant. 

Í9i Inanis g l o r í x appeti
tus an femper i n pecca 
tum inducat . 

parui fit, fi cognofc i tu r . dú 
a u t é m a g n í í i t ,qu ia v t glo* 
r í a abfolu té e f t ima tu r , vané 
appetttur: quia reuera m a -
gnum quid non eft.Non eft 

. autem femper mortale pec-
L o r i s humana: appe«. patum : fed folum quando 
titus l icet malus non amor gloria: repugnat cha-

~* T 5 r i t a t i . 



Gloria humaiKe appe. 
t í t a t í , vel quantum ad í l - ncm v o í i m t a r í á m de íc f ta . 
lud de quo cft g l o r í a , vel tionem Ccnñh ikm díTe occ > 
quan tum ad intentionem ca tum. Sed confiftit i n hoc" 
a p p e t c n ü s g o n a m . E t p r í - q u ó d i n o r d í n a r é d e l e g a d o 
mo modofolumpeccatmor c ibi apperitur aur habetun 
t a l i t c r , q in glonatur de puta q.apíusautpnW. &c. 
^ q u o quod cft peccatum q u á m deceat, deleftations 
p ó r t a l e , d u . c q u i d f i t i l l u d . a b i afficitur homo, 
f e c u n d o m o d o , qui ponit Et tune folu eft mortale 
fuum fincmvlt.mum i n glo q u a n d o d e l e f t a t í o n c m cibi 
m humana.hoc eft q u í tan habet quis pro vkimo fine: 
tum affiatur g lo r i* , vt ¡115 iux ta ¡ l l u d : Q u o r u m deus 
pr^terat obfe füa t ion i pra.- venter eft.HocVuté co.nof 
ccptarumrvt eft ü l e qui ob c k u r ex hoc q u ó d i o m f o b 
amorem g lonxconfequen- deleftationem i n comedón 
j ^ v e l nmorem gloria, per. do no c u r a t t r a n f g r e d í p r . . 
¿ c n d ^ n c u m t a h c j u o d pee c e p t u m D c i a u t EccL-ñi':vC 
catum mortaIe:vC Lucre t i a ü propter hoc furetur^ut 
e l e g i t a d u l t e n u m n e i n f a - contemnat ieiunare.&c 

TuTT'rmilS 0PP0rritum Frequenterautem eft ve' 
eíegit Sufanna , prrferens niale, & quandoque valde 
dmma pr^cepta g lo r i a hu- graue:vt cüm dele^atio ci-
y n z n x & y i t x . . . . 

^ G u l a qu id d í c a t u r , & 
an femper fit peccat i í . 

b¡ allicit ad comedendum 
yíque ad vomítum,aut alia 
inconuenientia.&íímiliter 
quura inducit ad alia pec-

GTp, cata:putaad nimium luin-

peccatum cofiftic pturn , vel ad nocendum 
, , n " ' n hoc quod cibus propr i^fa^ i ta t i^adqu^ 

deleftabdis deleftabiliter cuaqueali^ pcccatarauU' 
famítunquoniam hoc nul- cundum fe funt iudicanda 
lum pcccatu cft.-nill quis fit quanta íint. 
adeo infipicns^vtputetom ^ M u -



Habitus mutatio. 
f ^ M u t a t i o Kabitus de-

bi t i & cóuen ié t i s v i t i o 
fa eft, nifi caufa ratio-
nabil is interueniat. 

n i t i fub p r e ñ a c x c o m m u n í -
ca t ión is de í l f t an t , cxcom-
municandi funt & eijciedj 
de conuerfationc humana . 

Secunda eft , c irca diffe-

HAbitusdebit iomifsio T c n t i a m clericorum & la ico 
v d occukatio,nifi r a r u m . D e qua vide fuprá m 

tionabilis caufa excufet3pec yerbo^ler icus . 
catum eft: quia contra aut T e r t i a eft.circa differen-
p r ^ r r c c t a m e f t r a t i o n e m . t iam religioforu & a h o r u . 
Q u i n a ; a u t e m habitus dif- E t quantum ad religioforu 
focntlas debitas i n commu dimit tent ium habltum5pec 
n i conucrfatione h u m a n a ca tum,vide i n í r a i n verbo, 
inuenimus. Pr ima eft,circa religiofus. Q u a n t u ad a l i o -
dí íFcrent iam maris & femi r um peccatum, qu i re l igio-
na:. E t c5ftat peccatum effc fo habitu i n h r u i s v tun tu r , 
mareminhabi tufoeminco, dift inguendum eft an fiaü 
aut é c o n t r a r i o conuerfari. laudabil is repr?fentationis 
&inDeute ronom.cap .xx i j . g r a t ¡ a : q u i a t u n c n o e f t p c c -
prohibetur v t abominabile catum.aut i n rel igionis v c l 
domino. & i n decretis dif. religiofi lud ib r ium:& tune 
x x x . a n a t h e m a f i t m u l i e r i n - ra t ionc in iur i^notabi l i s e í t 
duensvef temvir i lem. V e - peccatum mortale.autfola 
r ü htec intelliguntur^quan- v a n i t a t é : & tune inter v a n a 
do pro fuperftitione aut l u - tranfire poteft/i fecundum 
xur i a fiut. V n d e fi i n laruis v e r í t a t e m no irrogatur i n -
aut comosdijs h x c fiant, iu r i a a l i cu i notabil is . 
tranfire poffunt.Sed i n con Qua r t a eft,circa differen 
t inua conuerfatione n ó eft t i á Chriftianse fidej ab alijs 
permittendura : qu ia c o n - feftis : puta l u d á i s , M a u -
tra bonos mores & cufto- r i s .&c.Nam fi difFerétia cer 
diam caftitatis communis ta dift inftiua Ghri f t ianoru 
cít. E t nif i ab epifeopo mo- & a l iorum eft , i ta y t q u i l i -

fect 



Haíliludíum. 
fe vtens ta l i h a b í t u fatea-
tu r fuam fidcm: mortalc ef-
í c t pecca tü C h r i í l i a n o , de-
ferre habiti i l u d s í a u t M a u 
r i . N e c f í c erat tempere quo 
beatus Sebaftianus fub m i 
l i t a n babitu degebat:ita $ 
ex d o s exemplo non l icc t 
excaufa quacuncj; m cafu 
propofito con t r auen i r e^u 
ta C h r i í b a n u m deferre í b -
per veftes charafterem O : 
e x a l í q u o t í m o r e , v b i hoc 
cf tpropr iumfTgnumlud^o 
r u m : q u o n í a m hoc n i h i l 
a l iudef t q u á m ex t imorefa 
t e n fe luda-um.Neceft fími 
l e d c c l c r i c o q u i o b t i m o r e 
í t e r a g í t i n babitu l a i c a l i : 
q u o n í a m etiam expí ic i té 
tune negare fe c l e r i c u m ^ S 
« m officiofum mendacium 
eft. Q u i n t a eft, c irca diffe-
rentias ftatuum perfona -
R U M J nobi l ium v e l i g n o b í -
l i u m . & c . E t h u i u s v i o l a d o 
ad immodeftiam pertinct. 
B e qua infrá i n verbo, or-
uatus . 

•í»» Peccatum an pofsÍD 
i n baftiludio com * 
mic t í . 

HAftiIudíum(quopro, 
exercitationc bellica, 

aut pro folennitate feftiu^ 
alicuiusiucunditatís regi?) 
armati equites dúo contra* 
feinuicécurrunt cumian-
ceis) ex fuo genere peccatü 
mortaíe non eftrquia in eo 
non interuenit vt in pluri-
busmors^utrnutilatio^ut 
quodeunq; notabile perfo. 
n x nocumentum.-huiufmo 
dienimludiexbacfolacau 
fa pernicíofi funt/cilicet ex 
nocumento pcrfonali. Ec 
propterca fi verfi eft quod 
ftipponimusCfcilicetquóa 
vtinpluribus nonaccidaü 
buiufmodi nocumenti pe-
riculum) haftiludiÚ&qui. ' 
cunque alius ludusmilita-
ris habens talem conditio* 
nem damnandus non eft: 
quoníam aclus humani ex 
eoquod v t í n pluribusin-
uenitur3íudicátur.In cuius 
í i g n u torncamentu darana-
tur , quia fepe inde mortes 
proueniunt: v t patet extra 
de torneamentis.c.felicís. 
^ P e c c a t u m ínfidelitatis 

quibusmodiscommit-
tatur. 

H s r c í i s 



Hxrefis. 

HAcrefis cr imen cft i n - captiuarc ín te l lc f tu fuum 

fidelitatis, ex t r ibus facr^ fcriptur^fanftaeqi m a 
conftans: fcilicet crrorc i n t r i Eccleliae.Quantum vero 
ijs quse funt Chr i í l i an íe fi- ad ambigua,!! quis igné ¡ n -
dei pertinacirer. E t aducrte ferni aut aquas quasfupcr 
p r i m ó d i l igen te r^quód ter- coslos fun t , credat eíle v c l 
t i a coditio requ i í i t a ad hse- non cíTe limiles íftis ign i & 
reí im, fcilicet ( obftinatio ) aquíe exif tét ibus apud nos, 
non íic requi r i tu r , t anqua no propterea cft haret icus: 
non fit l isret icus nif i qu i quia neutra pars dar if icata 
fit inflexibilis 8c immutabi- eft á fcriptura v e l Eccle í ía . 
lisrfed fie exigitur q u ó d ho- Sed fi fie adhíerea t v n i par-mo v u l t i n ijs quíe funtfi 
dei fie credercjiion obftan-
te q u ó d Ecelefia oppofitum 
decreuerit quantum ad ma 
nifefta,aut decerneret q u á 

t i , v t c t i a m f i fanfta mater 
Ecelefia decerneret alteram 
cite neceíTarió a f f i rmandá , 
ipfe n ih i lominus vellet de
l ibé ra te eredere fuá partera. 

t u m ad ambigua.Vcrbi gra h^reticus e f íe tpropter hanc 
t i a quantum admanifefta: pe r t i nacé animipreparado 
í i q u i s v u l t de l ibé ra te ere- nemadiunf lam.Aduer te fe 
dere q u ó d fpi r i tuf íanf tus c u n d ó , q u o d liceth^reticus 
non procedit á p a t r e & f i - p u r é mentalis fit veré & per 
l io,aut q u ó d non erit refur 
reftio m o r t u o r ú , aut q u ó d 
mortuo corpore mori tur 
ctiam an ima, non eget a l i a 
obftinatione : quia iam eft 

fefté hxretieus, n ó eft t a m é 
e x e ó m u n i c a t u s : fed ad hoc 
^ fit exeó ica tus ,ex ig i tu ra} i 
quis aéhis ex te r io r rqu iaEc 
c l e f i anó iudicat a t l um in -

hs re t i cuscx hoc q u ó d n ó teriorem nudumfecundum 
d u b i t a t l i s c e í f e c o n t r a f i d é feipfum. Vnde talis poíTec 
fanfts matris Ecclef iK,& ta abfolui á p e c c a t o l ibe ré .Sed 
menipfe v o l ú n t a t e delibe- f ie t iam fibi)pfi d ix i t exte
m a credit híEc:eft enira fa- r io r i loquela,iam eft exeó i -
tis pertinax qui eligit non catus i n coena D o m i n i . & c . 

Hif t r io-



Hiftrionum pee. 
^ f t H í í l r i o n a t u s excrc i t íu 

an & guando fít pecca-
t u m . 

' l íVr ionum peccatum 
_ non confiftit ín exer-

c í t io hiftrionatusrnam l i c i 
te poreft officíü fuum exer-
cercj hoc e í l vacare v t gefti-
Bus^erb iS j nouis adinuen-
tionibur. d e l e f t a t i o n é ali js 
priebear/cruaris debitis c i r -
cunftantijs. Sed p r s c i p u é 
confiftit i n mater ia : v e l i n 
Iioncfta, v t é d o feilicet a f t i -
bus aur verbis inhoneftis. 
V e l d iuinaj ponendo res fi-
dei aut Eccleíia: i n iocum. 
V e l i n i u r i o f a , d e í p i c i e n d o 
al ies , Au tadu la to r i a . &c. 
Peccá t quoq, í c c u n d ü l o c u , 
t é p u s , negocia 6c perfonas : 
dum horum al iquid no co-
l idcrant aut paruifaciunt . 
Peccant 8c t e r t i ó ex finejni-
mis p laceré cupicnteshomi 
nibus . Cenando a u t é i n h u -
iufmodi peccatum mortale 
interueniatj no facilé d ixe-
rimrqura iocofé hfec d icun-
tur & fuit. V e r ú n t a m e i n ijs 
q u s ex fu o genere funt mor 
t a l ¡ a ( v t i n í u n | d i u i n o r ú & 

h o m i n í í , & fimilía) nífí par, 
uitas ofFenfe excufet, quia 
modicum pro n ih i lo repu, 
tatur^peccatum mortale i n -
cur r i tunqu ia licet iocofitas 
excufet á tanto, non tamen 
á t o t o . Proptcr huiufraodi 
autem annexa hiftrionatui, 
ab A u g . tantopere damnau 
tu rh i f tnones& danteseis; 
Vt habes i n decretis^diftin. 
lxxxv).ca.donare,& qu i ye* 
natoribus.el pr imo. 

ír#> Peccatum homicidi j 
duplici ter poteft i n -
c u r r i . 

HOmic id ium ( h o c cft 
i l l i c i t a hominis occi-

fío ) peccatum mortale eft, 
contra iufti t iam & cbarita-
tem. E t qu ia occidere h o m í 
nem dupliciter contingic 
( v e l per le,hoc eft i n inten-
tione occidendi:vel per ac-
cidens,boc eftpr^ter inten-
t i o n e m ) í i eft ex intentione, 
eft i l l i c i t a ex t r ip l ic i capite. 
V e l ex parte hominis occi-
dend i , quia non meretur 
mortem.Et h í n c í emper oc
cidere innocente ef t i l l ic í -

tum; 



Homicidinm per fe. ^ 
futn:nifi per acddensiudnt tale occidcrc e x i n t c n t í o n e 
excuíc tur in cafu i n quo o- homincm aLíque pub l i ca 
portet ipfum fecuncium a l - a u t h o r ¡ t a t e , n c c v l l a m n o u i 
legata & probata damnare except ioncm.Hinceniml io 
innocentem ad mortern. E t micidi j rei funt non í b l ú m 

ide í imi l i ter per accidens excu 
fatur carnifex exequens íen 
tcntiam iniuftam,non con-
tiuentcm errorem manife-
ftum. E t í imíl i ter excufan-

ex v ind ic l a , r ixa .&c .occ idé -
tcsjfcd etiam qui íeipíbs dc-
fendendo, alios o c c i d u n t : 
b.oc cft ideo fe dcfcnduntv t 
occidantjVel no funtdefen 

tur milites fubditi i n bello í ione cotenti nifi occidant: 
occidentes, ex obed ié t i a ad quum folummodo inforo. 
bellum reputatum iuftum, c o n í c i e n t i s l iceat e i socc i -
q u a n u í s fecundum íecre- dere per accidens ,hoc eft 
tam ventarcm íit í n iu í l u rn , ideo occidere quia fe defen 
accedentes: i uxta i l l ud Aug . duut ,quia non po í fun t a l i -
contraManicb^os : V i r i u - ter fe de fenderé nif i occ i -
ñ u s fi forte c t í am fubRcge dant . Iuxta hoc caput ( f e i l i -
&homine facrilegomilitet, cet ex parteoccidentis)pec-
reclcpoteft i l lo iubente bel catum accidentaliter inter-
lare,fi quod fibi iubc lu r ,vc l uenit, fi mala fit occidentis 
non efic contra D e i prarce- intcntio : v t quanuis iufta 
ptum certuíi i eft: v e l v t r u m fit occ¡fio,occifor tamen ex 
fitjcertum non c ñ n t a v t fo r o d i o y i n d i f t í e q j l i u o r e m a -
taíTereum f a c i a t R c g é i n í - dat autexequitur . H o c e m 
quitas impcrandi j inncccn- acc idén ta le omnino eft : 
tem autem mi l i t é oftendat qu ia ex mala i n t é t i o n e c t i a 
ordo feruiendi. x x i i j . qo . j . operamifer icordiepol luua 
quid culpatur. V e l ex parte t u r : & n o n fo lúm hxc iu f t i -
occidentis :quiafci l icetpu- tiseopera. 
b l i c a m a u t h o r i t a t é non ha- V e l exparte modi occidé» 
bet fupra i l l ius occidendi d i : quiafei l icet n ó feruato 
v i t a . E t hinc femper eft mor iur is ordine. fer iptú eft em. 

luftc 



Homicidium per fe. 
lurte quod iuftum eft cxc -
queris .Deuteronom.xvj .Et 
h inchomic id i j funtrei oc
cidentes veneno ve l alias íe 
c r c t ó de mandato domino-
r u m non citatos, non audi -
toSjnon damnatos, etiam 11 
I s í í e maieftatis dicerentur 
r e i . Nec excuía t authoritas 
p r ¡nc ip i s , e t i am íi confraret 
p r i n c i p i , v t períbnse p r iua-
t x quod mere turquismi i le 
mortes:quomam íc ient ia & 
poteftas curruntpar i paíTu: 
í ioc eft quod oportet pote-
ftatem publicam m o u e r i á 
feientia p u b l i c a , &fecun-
d ú i l l am regulan . Nec hoc 
eft de iure pof i t iuo, v t p o í -
í i t p r i n c e p s l e g i b u s í b l u t u s 
non í e rua re , í ed eft iuris na 
tural is:exigit namqj na tu
ra aftus publ ic i ( qualis eft 
iufta occifio h o m í n i s e x p u -
blica poteftate)vt fít ex p u 
bl ica voluntatej & publ ica 
fcientiaralioquin nec caufe 
í u n t f i b i j n u i c e m cómenfu -
rat^(dum poteftas ef tpubli 
c a , & feientia eftpriuata ) 
necadbibentur c a u í g e o m -
m en fu ra fie efFeftui , dum 
a t l í o poteftatis publ ic^ po-

n i t u r e x i r e á feientia pn'ua 
ta .Sunt ig i tur homicid£e& 
princeps & confalentes & 
exequentes occifiones ho* 
m i n u m indemnatorum ex 
publica feientia. 

Nec excufat (quam allc-
garct p r inceps ) ratio fcan-
dal i v i tandi : a iunt enim 
perfuadere necem conan-
t e s j q u ó d i l l u m i p o r t e m me-
rer i conftat c la r i f s imé: fed 
Vt honor i l l ius & f a m i l i « , & 
dignitatis feruetur, & VÉ 
fcandalum vitetur^ oportet 
ipfura í ine iudicioocciderc 
cum dexteritate. funt enim 
d i a b ó l i c a artes ad excufan 
das excu ía t iones i n pecca-
tis. Necproptereadamna-
mus iudices qui repertos 
inf lagrant i cr imine noto
rio ( v t latrones ¡n v i j s & 
hu iu fmod í ) f t a t im fufpendi 
iubent, interuenit f iquidé 
i b i notorium faft i , loco ac-
cufatoris &teftium,faciens 
publ icam fciendam,& exei 
tans publicam voluntatem 
&poteftatem adpublicuffl 
iu f t i t i s aftum. E t h inc v i -
dere potes non excufari of-
ficialcs & f u b d o m í n o s qui-

bus 



Homicidium per acci. í n 
busaRCgibus i u b e t u r v t a l i 
quem inaudi tum fine vilo 
crimine notorio capiant ac 
tkcapitet3fi iu í faper f ic iü t . 
Debcn t fiquidem obedirc 
q u a n t ú ad capturam & cu-
ftodiam (quia hoc ex racio-
nab i l i caufapoteft R e x i u -
bere)rcd no q u ó ad occiden 
dum : quia hoc non poteft 
Rexabfq ; feientia publ ica 
iubcrc, feientia aute pub l i 
ca non eíl niíi t r ip l ic i te r /c i 
l icet ve l expropr i a confef-
í ione iudic ia l i jve l ex proba 
tione iudicia l i jvel ex noto
r io fafto. V n d e v b i n u l í u s 
interuenit aftus iudic ia l i s , 
n u l l u m c ; extat notoriu cri 
menino c f t excquendü p r in 
cipis mandatum ad neccm 
p r o x i m i . N c c e x c u í a t o b c -
d í e n t i a t anq indubi j s jqu ia 
non eft fubditi difeernere 
íuper io r i s i u d i c i ü : q u o n i á 
hoc habet locuirs in ijs m 
quibus princeps poteft be-
ne & malé iubere:non a u t é 
ín ijsín quibus certum cft 
coseíTehomicidaSjqualc eft 
mandatum propofitum. 

H i nc quoque mortaliter 
peccant iudiecs, qu i no ler-

uato iur ís ordine damnanC 
ad mortero aliqitos ct iam 11 
morte funt d i g n i : fi tamen 
a l iqu id de fubftantialibus 
omitti tur, puta í l iff icientia 
tef t ' í im : e í t e n i m t ü c í i ídex 
ipíe h o m í d d i | reus, q u o n i á 
occidit hominem n ó v t i u s 
ferúans & diecns. E t eis de« 
mum clare ha bes q> occide-
rc fcipíutrijícmpcr eft i l l ic í -
t u m í q u o n i a m occ id i turho 
mo contra naruralem c h a r í 
tatera íuijpfius, & cotra í u -
ftitiá:quü n u l í u s l i t fuijpfi9 
iudcK,ncc proprise vitae do-
minusj& qui l ibe l l i t pars e i 
uifatis,& folus D c u s fit ( | u i 
occidit & v iucrc facit, 

Homin i s occifio acc i -
dentalis dr.pliciter co-
ficlerari poteft, ad hoc 
v t i n peccatu occiden-
tcm inducat. 

Ccif io a u t é h o m i n í s 
per accidens ( h o c cft 

pra:ter i n t en t ioncm) ¡ l I ¡ c i t a 
cxdup l i c i capitc inueni tur , 
v e l ex immoderataaftione, 
v e l ex negligentia.Et ex p r i 
mo quidera capite in f in i t i 

V func 



Homicidium per acci. 
í u n t m o d i i u x t a p l u r í m a im 
moderata opera exqu ibus 
poteíl; occifio h o m i n í s prar-
ter i n t e n t í o n e m operantis 
c u c n í r c . N a m & immodera-
ta fui aut proximorum, aut 
r e r ü dcfení io , i ] I ic i tam red-
dit ¡nuafor i s occif ionem: 
q u s íi m o d c r a t a e í l e t , non 
c i ad peccatum imputare-
tu r mors inuaforis:nam no 
í b l ü m feipfum, fed p r o x í -
i i i u m ( v t A m b r . i n pr imo de 
officijs teftatur: & habetur 
x x i i j . q . i i j . i n cap.fortitudo. 
& cap.non inferenda)tuen-
do licet occidcre i n i u r i a m 
irrogantem:& pari racione 
tuendo l ibcrtatemmcmbro 
r u m fuorum,nefcilicet tu r -
piter pa t i a tu r : & fimili ter 
integri ta tem, ne mur i le tur 
aut vulnere tur : & fimiliter 
neccíTaria ad v i t am & v i r -
tutem , ne pcrdat res fuas 
au t fuorum. Q u a : f i y i s ^ v i -
de diíFüfé i n commentarijs 
noftris fuper fecunda fecun 
díE.q.Ixii i j .art icu. v i j . ad fe-
cundum. E t notabis verba 
Ambrofij ,q ue v n i uerf i l i ter 
de i n iu r í a loquuntur . I m -
moderata quoque yenatio. 

feu fagittíg emifsio, equita. 
t io feu relaxado equorum 
ca lc i t r an t ium, aut an ima , 
l i u m m a l i g n a n t i u m ^ quo« 
rumcunqj Isdere v a l e n t i ú , 
culpabilem reddit mortem 
inde fequentem.Immodera 
t ademum medicina tanto 
magis h o m í c i d a m m e d i c ú 
reddi t , q u a n t ó minus eft 
pnster í n t e n t i o n e m : quia 
non debet tentare mcdic i -
narum v i m cum p e r í c u l o 
vit íe a l i e n a : nec v b i certa 
noti t ia morbi deeft, poteft 
exbibere periculofam de v i 
ta medicinamrde cuius me
dicina: v í r i b u s non po te í l 
feexcufarequi profefsione 
facit medicin^.Comprehen 
ditur fub hoc quoq, genere 
opprefsio tenellorum par-
uu lo rum i n l e f to , ex hoc 
q u ó d t e n é t u r f i m u l a d dor-
m i e n d u m : q u u m h i n c f a c i l é 
pofsit tal is opprefsio fequi. 
Hoc autem intellige c ó m u -
ni te r rpoí le t cn im in part icu 
la r i cafu hoc licerc , i n quo 
fcilicet fecundu fenfatom 
i u d i c i u m n ó expon i tu r in -
fans opprefsionis periculo. 
Propterfrigus autem no v i 

deo 



Homicidíum per accí. 154 
¿ c o l iccrc .quia non funt fa 
cienda m a l a , v t euitetii.r 
a l iud malumifcd poteft a l i -
tcr prouider i : puta ponen-
do rabulam al iquam inter-
med ían r .ne pofsit infons op 
pr imi , & lui i i i fmodi: & tan
to plus q u a n t ó setas ¡lia pa 
tiens cft frigoris. E x fecun
do vero capite ( fc i l i ce t ex 
negligentia ) i n i i n i t i funt 
m o d i , íuxta infinitos cafus 
i n quibus huiufiriodi nepli 
gentia interuenire poteft. 
Coll igendo tamen ad gene 
ra,dift inguitur negligentia 
corum qui poffunt & debet 
ex officio p rou ide re j á negli 
gentia e o r ü q u i poflunt & 
debentex articulo o ocurren 
tis necefsitatis prouidere: 
nu i lus enim negligit^qui l i 
ect pofsit non tamen debet. 
E x i g i t e n i m n e g l i g é t i a t r i a : 
fcilicet poíTe^debere, & non 
facerc.Imputatur igitur ho 
micid i j peccatum d p m í n i s 
&of f i c i a l i bus3 f ex eorum 
negligentia occiditur bo -
m o . E t h o c í i u e in cafu i n c a 
í íon is pa r t i cu í a r i s oceur-
raf.fiuc i n cafu quo pub l i -
cis v i j snonprou idc tu r / iuc 

i n cafu quo dui tas fine íu« 
ÍHtia auteafu fine iuf t i t iá 
regitur:& quafi cui i ibct l i -
cet impune occidere, m u t i -
]are,ob fauores aut pecunia 
aut ignauiam.&c. omniunv 
cnira malorum huiufmodi 
funt,quia tenentur cuftodi-
re i u íh im p u b l i c ú . S u b hoc 
quoq, genere comprehendi 
tu r negligentia m e d i c o r ñ , 
qui curam x g r i ahcu ius fu f 
ceperunf, quum ob eorum 
negligentiam i n í l u d c n d o , 
v i í i t a n d o . & c . p e r i t j q u o n i á 
ex fufeepta cura tenentur. 
Imputatur deniq; homic i -
dij crimen i jsqui poíTunt Se 
ex articulo necefsitatis oc-
currente tenentur oceurre-
re,fi no occu r run t .P r imó j f i -
no paíci t quis fame m o r i e a 
tem : íuxta i l lud A m b r o . S i 
non pauifti occidi í t í . Sccum 
do,f i non oceurri tad tuen-
dum proximum iiuiafum,fi 
poteft cu moderamine i n 
c ú l p a t e tutela:: iuxta i l l u d 
Arabro. Q u i non repelí i t á 
p r ó x i m o in iur ia in íí poteft, 
tam efe in v i t i o , q u á m i l le 
q u í facit . vterque enim ca
fus ex extrema: neceís i ta t i s . 

V 1 T e r c i ó , 



Horae canonice. 
T c r t í O j fi no reuelando aut 
recrahfendo aut, &:c. p r o u í -
dcnt ne al iquis ex fibi noto 
t r a é l a t u aur p r o p o í i t o . &c . 
interficiacur:qiiia tenentur 
a n í i m a r e & cruere q u a n t ú 
i n feeíla morte p r ó x i m o s . 
A d híec e n í m tr ia v identur 
omnes negligentise cafumn 
nece í s í t an t i u ad occurren-
«ium ne qnis pcreat3reduci. 
I n primo enim mors na tu-
r a l i s , i n fecundo mors v i o 
lenta m a n i f e f t é , i n tercio 
mors violenta occu l t é i m -
minens cogit p rox imum y t 
©ccur r a t í í poteft. 

^ • f iCi rcunf tan t i í e q u í n q ; 
i n canonicarum hora-
ru celcbrationis omif-
fione conf iderandíe . 

HOra rum c a n o n i c a r ú 
omirsio exigit ad fui 

difcretionem peccatijVt t ra-
ftentur quinq-fci l icet q u i , 
quid,qua]iter3quando v b i . 
É t quantum ad pr imu ( q u i 
fcilicet teneantur ad horas 
c a n o n i c a s ) q u a n u ¡ s e x p r x -
ccpco i n iure contento fol i 
presbytcri exprefsi i n u e -

niantuncommuni ter t ami 
tenetur, q u ó d quicunqj ¡n 
facro ordine coftitutusabf-
que rat ionabi l i cauía(quse 
f emj fubinteI]igi tur)omit-
tit , peccat mortaiiter. E t fi.' 
mil i ter bcncficiati, í íue í í n t ; 
i n facris, fine n o n , o b l i g a d ' 
d i cun tu r . I n bis tamcn ex-1 
ceptio rationabilis vidctur , 
v t fcüicet cxcipiantur n i h i l 
perc ip ié tes de truftibus be. 
ne f i c i j : í ta tamen q u ó d ex 
parte fuá non defit pe rc ípc -
re f ruc lus : quia ceíTiit ratio 
o b l i g a t i o n í s : t e n e t u r enira 
bencficiatus ad officium d i 
u i n u m ^ q u í a ftipendíum ha 
bet E c d e í i a í H c u m . E t fecun 
dumhoc bencficiatus non 
appellatur qu i squan tuad 
v i n c u l u m d i u i n i officij íi 
non poteft habere poirefsio 
nemacfruftus beneficijjni-
ñ fruftus ei p o f t m o d ü dan
di fintrquia tune conftat be 
neficiü ei fruftificare3qua-
uis a f tua l í s perceptio f ru-
ftuum pro tune fir i m p e d í -
ta . D i c u n t u r & t e r t i ó obli
gad religiofi profefsi.Et cer 
té nifi cofuetudo illos obl i -
§et (de qi ia n i h i l fcio) non 

tenentur 



Hora: canonicx. i?? 
tencntur ex profefiione: v t 
patet ex hoc quod mona-
chorum ordo contra regula 
res dericos dift in^uitur, ex 
co q u ó d ifti d iu inisminif te 
rijs horarum canonicarum 
& MiíTarum mik ipa t i funt, 
i l l i ad contemplacione ab-
ftrahendo a b h u i u í m o d i d i -
uinis miniftenjs.Hinc cn im 
patet eííe profeílos mona-
chos in D e i Ecclc l la abfque 
horis canonicis . V i d c íi v is 
í á n í l u m T h o . i n v l r i , q . fe
cunda fecundar.ar.vij.ad íc 
cundum.& Hie ron .xv j .q . j . 
cap. a l i a . & cap. fie v i u c . & 
cap . í i clericatus . V n d e neo 
c o n u e r í i qui ad feruitia cíe 
r i corum i n religionibus re-
c ip iuntur nec profefsi i n 
habi tu clericali d o ñ e e in fa 
cris í in t conftitutijtenentur 
ex iure aut ratione ad horas 
canonicas.Vif tus nanq; rc -
ligiofis dc'oetur ex eo q u ó d 
totaliter D e o d i c a t i i n i l l a 
religionis obedicntia funt,, 
non minus quam d e b e t u r á 
temporalibus dorninis & 
bofp italib u s. v iña s i l l i s qu i 
e.ís per totam v i t am i n rai-
nifterium adfcripti fua t .E t 

de p rofe f s i sc le r i c í s ,v td ix í , 
fta confuetudinirde conut r 
fis non d u b í t e s . T c r t i a n o s 
vero & íimiles l o n g é ab hoc 
v incu lo ciTc fdto:quia mo
dos t a n t ú m q u í d a m v í u e n -
dicft eorum vocata rc l ig io-
í i tas , 

Nec propterea de couer-
fis&tertianisfiuñucstquia 
i n eorum regula feu í l a t u -
fis decernuntur i l l i s quaedá 
o r a t í o n e s pro horis canoni
cis : quoniam hinc fit q u í -
dem v t tcncantur ad i l l a s 
orationes ficut ad a l ia m a n 
data regula?, non autem v t 
tencantur ex Ecclefise p r e 
cepto ad horas c a n ó n i c a s . 
H x c de pr imo. 

« J ^ H o r s e canónica : fuñe 
iuxtaEcclefia? propri^ 
r i tum celcbrandcj&de 
iure (eptem funt. 

| V ó ad fecundum(fd-
licet qu id dicere tc -

nenturj ex iure quidem fo-
l ü m inueniunturfeptem ho 
ra: c a n ó n i c a p rscep tx . E x 
confuctudine a i í t é q u i l i b c c 
debec i u x u f u s Ecdefia» 
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feu rc l igionis confuctudi-
r é id di core pro horis quod 
í b i confueuit pro horis d i -
c i . E t i d e m reputatur i u d i -
c i u m de adiunclisjfiuc fuf-
fragijs,fiue pfaltiiis^fiue ho
r i s beatse Vi rg in i s . &c. D i f -
cernendo tamen confuctu-
dinem habentem vi ra prie-
cep t i , á confuetudine i l m -
p l i c i : i ta q u ó d confueta íe -
c u n d u m v i m prseccpti fol-
u a n t u r v t p r £ e c e p t a , & con
fueta v t confueta : ñ o n cft' 
propterea reusmortalis pee, 
ca t i commutans q u a l i t a t é 
horarum í puta foluens de 
í anc t i s quas deberet foluc-
re de feria : & fimiliter fol
uens iuxta r i tum Romana; 
Eccleíia», qui deberet foluc
re iux ta monachalem r i tú : 
& fimiliter commutans or-
d inem horarum i puta d i -
cens fextam prius, 8c poftea 
ter t iam. E t horura & fimí-
l i u m ratio eft,quia fubftan 
t í a prseccpti confií l i t in hoc 
q u ó d canonice h o r a d i c a n 
tur , & non i n q u a l i t a t é aut 
o r d í n e . G r a u i t e r tamen pee 
cant qui abfque rat ionabi-
l í caufa huiufmodi muta-

t ionesad l i b i t am faciunt . 
Haec de fecundo. 

D i u i n u m officiü de-
uo té & attente & inte
gre celebrandum eft. 

QV ó ad ter t i i im(fci l ícet 
qualiter hora; dicende 

funt)quanuis d iuer í i diuer 
fa fentire videantur,planus 
tamen fenfus textus i n cap, 
dolcntes.de celc .Mif .mani-
feftat fub precepto cadere 
modum d icendi : quoniam 
& verba hoc /ignificant c la
ré 3 dum d i c i t u r : Dif t r i f té 
prsecipientcs i n vir tute obe 
d i e n t i ^ v t d iu inum officiú 
nof turnum pariter & diur-
num,quantum eis Deus de-
der i t , f tudiofé celebrcnt pa
riter & d e u o t é . E t ratio tex
tus cofirmat:quia iam tune 
erat officium d i u i n u m pre
cepto, & in modo exoluen-
di i l l ud errabatur:& eonftí 
tut io illa ad corrigendum 
defeftum qui i n modo exol 
uendi committebatur3fa¿í:a 
eft:vtípfa de feipfa teftatur. 
N o n ergo ad i te randí í prse-
ceptum de dicendo officio 

díuin» 



Horx canonice. í $ 6 
d i u í n o ^ í c d acl prac ip ien- a l iudexig i t jn i í i caquis ai i i 
dum modum dicendi, no- m o v a c a n d i DeoKoras i n -
uumpr^ceptum faílum eft: choet, & i n c ó t r a r i u m a n i -
Vtfcilicet ftudiofé & deuo- m u s i f t é n o n m ü t e t u r d u m 
t é quantum D e u s dcderic cxolui t d i u i n u m officium. 
exoluatur Nec propterea Mutar i autem i n c o n t r a r i ú 
qu ia Eccleíia non iudicat eft impofsibile ex inaduer-
de aftibus interioribus3ftu- tentia;quoniam non volun. 
d í o í i t a s & deuotio referun tarié ab officiovagatur q u i 
tu r ad exteriora tantvim : inaduertcnter vagatur. E t 
quoniam v e r a quidem eft ideo fi quis aduertit íé cogi 
ad EcclefiíB iud ic ium non tare ha:c vel i l l a que debent 
fpeftare acius interiores fe- eííe extranca, túc á medita-
eundum íe , hoc eft nudos: tione fua/ed n ó aduertit q> 
fed non eft ve rum Ecclcfiíe ab officio d iu ino dif t rahi-
i u d i c i ü fubterfugere aftus t u r , q u a n u i s v o l u n t a r i é i l la 
í n t e r n o s : v t í u n t rationes m e d i t e t u r , n ó t a m e v o l u n t a 
a í l u u m exteriorum .Excom r ié animusab officio d i u i n o 
munica t nanq, Eccleíia eos diftrahitur: ac per hoc a í u s 
q u i odio v e l ara ore inqu i - vacandi D c o a principio of 
runt ,aut mi t tunt í n q u i r e r e ficij babitus nó eft mutatus 
ha:reticos:vtpatet cap. m u í i n c ó t r a r i u m r q u i a n u n q u á 
torum.de hivrc t i . in ele. Sic iftc habuit an imu recedéd i 
a u t é eft in psopofito, q u ó d á vacado deo i n i l lo officio: 
licét internara ftudíofítaté oportet era reeeíTum buraa-

^ d c u o t i o n e m nudam E c - m i á t e r m i n o á qiiOjfieri per 
clefia non prsc ip ia t ,prceci- fe,hoc eft ex i n t é t í o n e . T a n 
pi t tamen vtramq; interna t ó a u t e f a c i l i u s b o c m ó f t r a -
Vt rationem «xter ior is cu l - tur, q u á t ó n ó v n a , fed qua-
tus. Nec propterea laqueus tuor vijspoteft quis officio 
inieftus eft animabus:quo- d iu ino a t t éde re . V e l quan-
niam faci l l imú eftbuic prse t ú ad verb í i jnefc i l i cc td icac 
cepto obedire : n a m n i h i l v n ú y e r b u £ a l iOj i iecófun-
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Hone canonice. 
áa f aut colligat vcrba,vt d i d c n d í d í u í n o officio ) c e l e 
ftinftéac reuerenter dicat. brat d i u i n ü officiü ex parte 
•Vclquantu ad fenfum ver- fua f tud io fé & deuote : ex. 
borum, v t perclpiat mente, p e á a n s quantum Deus det 
& applicet affeftum ad i d i n profequendo tam atten. 
quod verbis fignificat. Vel t i o n i s , quíe fpeftat ad ftu-
quantum adgrat iam peti- diofitatcm a p p l í c a t i u á í n . 
tam:puta cáf t i ta tcm, h u m i - telleftas:*: fenfus ad atten-
l i ta tem3fidem5fpem5dia iná d e n d u m r q u á m cuiufq; fan-
amicit¡am,CQelcftem patria, ftíe affeaionis, qua: fpeaac 
& a l i a h u i u í ¡ i i o d i : q u a : foIa ad deuotionem oblatiuam 
( v tpate t i n t u e n t i ) p e t a n - promptse voluntat is ad ca 
t u r tommuni ter i n d i u i - qua rDe i fun t . Sicut igitur 
n o officio.Vel quantum ad contra É c d e f e prsceptum 
ipfum Deü i fcu íefum C h r i agi t , ex pceultiTsimo inte-
í t u m crucif ixum.&c. E t h x r ior i odio omittens i n q u i -
omnes/ecunda excepta,c6- rere.&c. ¡ta contra Eccleíisc 
m u ñ e s funt doftis & indo- p r í ecep tum agit, ex oceulto 
í t i s , m a r i b u s & m u l i e r ¡ b u s : interiori propofito i n f t u -
n i f i qi iod in pr ima ignoran diofo, & indeuoto dic£sof-
tes poffunt materialiter er- ficium d i u i n u m . 
rareifednon refert adpro- Q u i vero fa íuo animo 
pofitum. fat cn im eft q u ó d vacand i D e o i n u o l u n t a r i é 
q i m a t t c n d i t nc erret. E t Vagatur, non peccar. Q u i 
q u i a v n a ¡f tarum attentio- vero negligenter fe habec 
n u m fufficit,idco inexcufa- circa cxequutionem atten-
b i l i s eft quifquis officium tionis & deuotionis, ven ia -
d i u i n u m d i c i t noncum a n i l i terpeccat . N u n q u a e n i m 
mo quantum ex fe eft v a - interuenit t r an íg rc f s iop re -
candi Deo . Q u i enim cum cepti , quandiu i m m u t a -
hoc animo inchoac, & non tura manet p r imum propo-
m utatur i n c ó t r a r i u m ( h o c fitum vacandi D e o . H a x de 
eft i n v o l ú n t a t e non atten- tertio. 



Horae canonice. 157 
T e m p u s quali tcr fit 

i n horarum canonica-
r u m celebrationecon-
fiderandum. 

aV ó ad quartum de 
fempore, diftinguen-

dum cft: qu ia pr iuatum d i -
cendo officium,tempus eft 
torus diesinchoans ávefpe-
re prjecedentis diei v íq , ad 
mediam noftem fequentis 
d í e i : i ta tamen v t Tolas ma
tutinas liceat i n ve ípere pr^ 
cedenti dicere. Graue t a m é 
cft peccatum, fine rat iona-
b i l i caufa retardare mul tu 
horas: v t dicere p r ima hora 
nona v e l ve ípe ra rú , P raue -
nire tamen v t quietius aut 
d c u o t i u s d i c a t u r , c ó í u l i t u r 
á iure i n cap . presbyter. v t 
íci l icet m a n é dicantur hora: 
vfq; ad ve íperas inc luf iüé . 
T e m p u s autem publiese ce-
lebrationis horarum, eft i u -
xta laudabilem cuiuflibec 
Ecclefiíeac patriee confuetu 
dinem. E t l i c é t f a n c i t u m fit 
i n ¡ u r e , v t horisdebit is i n 
Ecclefijs cathedralibus & 
collegialibus horse dicatur, 
nu l lum tamen ego cognot 

co peccatum mortale i n h u 
iurmodi , etiam fi quandoqi 
negligentiamagna interue-
n i a t , dummodo communi -
ter feruetur c ó f u e t u d o r q u i a 
i n h u i u í m o d i c i rcúf tant i js 
non puto i n c u r r í mortale 
peccatum fine contemptu: 
quoniam non fpeftant ad 
fubftantialia mate r ia prse» 
c e p t x . H x c de quarto. 

^ f j D i u i n u m officiü quo-
cunque i n loco p r iua -
t i m celebrar! permit -
t i tur: p u b l i c é autem v i 
i u r a iubent i n Ecclefia 
tantum. 

V ó ad qu in tum de 
y i ' loco,nul lus eft locus 
i n quo non l iceat p r i u a t é 
d i u i n u m excolerc officium 
P u b l i c é autem i n Ecclefia 
celebrandu eíTe iu ra iubenc 
á deputatis ad i l l u d : i ta c¡> 
deponendi á clericí confor-
tio funt qu i caftigati nolut 
in tere íTe^t i n Dccre t i s dift. 
xc i j . cav l t i . decernitur. V b i 
tamen contemptus decft, & 
propcer meam a b í é n t i a m 
n o n notabiliter I x d i t u r d i -

V $ u l n i 



Hor £ canónica!. 
d i u i n i cultusofficij: & P r ^ -
J a n difs imulant , parum de 
i j s qua: D e i funt curantes, 
n o n incurro mortale pecca 
t u m ex hoc q u ó d tlcfum ho 
r i s c a n o n í c i s í E c c l e f i a mea: 
qu ia contra praceptum i u -
r i s p o l i t i u i p r o p r i é non v c -
n » o : nec notabile damnum 
infero d iu inocu l tu i . G r a u i 
í e r tamen pecco/i fine ratio 
n a b i l í caufamedebi t i sho-
r isfubtraho: qu ía grauiseft 
a-at iodiuinidebit i . 

_ Detotal i ta te autem d í u i 
n i offici) nof turni parker 
& d i u r n i inEcclef i j s cathe-
d r a l i bus& co l l eg ia l íbus ta 
í i n g u l a r i b u s q u á m regula-
ribus, debita lecundum i u -
r a j & m i n i m é T o l u t a i n tot 
huiufinodi Ecclef i js , dicen-
dumef t q u ó d v b i tenuitas 
fenfus í caufa eft & fuit fem 
per quantum cft i n memo
r i a bominujexcuiantur col-
Icg i ales feruantes confuetu-
d í n e m 3 p u t a d ícédoMi íTam 
maiorem, & vefperas i n E c -
clefi a5vcl al i qu a hon^prou t 
ábi m o r í s eft ant iqui • quo-
n i a m derogatum ib i v i d e -
t u r i u r i communi ex ratio 

nab i l i Pra'Iatorum t o í e h a -
t í a : v b i autem fufiidente» 
habent prouentus : & cx. 
tant templa, ac deputati ad 
h u i u í m o d i cul tum perci. 
pientes fuas pomones>& pa 
rum aut n i h i l exoluunt dí-
u i n í cnltus in ipfis Ecclefijs 
ex introdufto abufu^pfi v i . 
derint fi v incu lo i uns dero
gatum eft. 

D e i l lo autem qui i n cho 
ro verfus fui chori fubmiTsé 
fibi tantum d i c i t , alterius 
autem chori verfus audicn-
do tantum exo lu i t , r a t ¡o di-
ftatquód nofatisfaciuquia 
communis exolutio cora-
m u n i c á t i u m eft: ifte autem 
per fe í o q u e n d o non com-
municat alteri choro. E t íta 
a l ib i fcripfimus. Si tamen 
intelligerem q u ó d v i r i timo 
rat i c ó f u e u e r u n t fie faceré, 
d í ce rem q u ó d confuetudo 
bonorum ó p t i m a eft legum 
interpres : & charitas qua: 
omnia communia redd¡t,ef-
ficit v t verfus auditus fit có-
munis ó m n i b u s audienti-
bus , t an to m a g ¡ s , q u a n t ó 
maiores i n choro non de-
hem cantare , fed meditan 

q u a 
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quse ah infcrioribus cantan 
tur.Hsec de quinto. 

^ f ) Peccatum hypocri
íis dupliciter incur-
r i tur . 

' Ypocrifis ( que homo 
_ fimulat perfoná iufti 

v e l iuft ioris) peccatum cft: 
quia mendacij v i m habet-
Incur r i tu r aute dupliciter. 
V e l formaliter , hoc eft ex 
í n t e n t i o n e : ve l mater ial i -
ter. Sed hypocrifis forma
liter non eft v n a , fed diuer-
fificatur iuxta diuerfa i n -
tentionis o b i e f t a . I n u e n i ü -
t u r e n i m i n hypocrifis pec-
cato d ú o m a l a , feilicet de-
feftus bon i t a t i s j&f imu la -
t io i l l i u s . E t propterea hy
pocrifis altera e f t , qu£e i n -
tendit vtrumque m a l u m : 
Vt quum homo i n t é d i t eííe 
m a í u s , & fimulare íe b o n ú . 
E t haec eft perfefta hypocri
íis excludens á regno ccelo-
rura. Altera in tendensvnu 
malum tantum : feilicet fi
mulare febonum^ve l me-
liorem q u á m fit: v t quum 
homo feit quidem non eííe 

bonum , aut eííe malum , 
non tamen hoc intendic 
aut contemnit , fed folum-» 
modo intendit fimulare íc 
bonum feumeliorem q u á m 
fit. E t hsec hypocrifis fi n u 
da fit,licét. non fit peccatum 
mor ta le , eft tamen pecca
tum : qu ia mendacij v i m 
habet. S i vero hsec hypo
crifis fit veftita al iquo al io 
malo fine, ex i l lo iud ican-
dacft. S i en imf in i s i l l e f i c 
contra chari ta tem, eft pec
catum mortale. 

S i autem finisille fit va
na g l o r i a , n o n tamen ita 
i n eapona turv l t imus finís, 
peccatum eft v e n í a l e q u i -
d e m , f e d d u p l i c a t u m . S í a u -
tem finís i l le fit bonus ( p u 
ta ad (^di íkat ionem a l i o r ú ) 
n i h ü o m í n u s peccatum eft: 
quia non funtfacienda m a 
la v t e u e n í a n t bona. 

Hypocrifis vero materia-
l i te ref t , quum homo facic 
opera naturali terfignifican 
t ía i n t e r í o r em bonitatem, 
aut me l io ré b o n í t a t é , & ta
men intus no eft: nec homo 
intendit per i l l a o^a fimula 
re i l l a in te r io ré d i^o f i t i onc 

bonam: 



lafhntia. 
í>onam:vt quum quis quafi 
elecmofynaliter aut q u a í i 
l i be ra l í t e r dat a l i cu i r c m , 
«juam ex debito ei da ré t c -
n c t u r , n o n qudd intendat 
f imularc fe l ibé ra le autelee 
mofynar iumjfcd v e l o c c u l -
tare fe debitorem , v e l a l i -
q u i d a í i u d . E t f i c de í im í l i -
t u s . V n d c f c í t O j q u ó d i l l c 
q u i opera ad D e i feruidum 
« a t u r a l i r c r ordinata ( v t fút 
i e í u n í u n i j o r a t i o , e íeemofy . 
« a ) f a c i t ex i n t e n t í o n e non 
f e r u i e n d í D e o / e d ob gIori5 
huraanam & c . hypocríf is 
pcccatum i n c u r r í t formal i -
ter , implicite tamemquia fa 
CJt opus í ignif icans in tcn-
t ioncm í é r u i e n d i D e o q u ^ 
i n ipfo non eft} & intendit 
reputan e íeemofynar ius v e l 
deuotus &c.Vnde conuinc i 
t u r q u ó d in tend iü fimulare 
m t c n t í o n é r e ñ a m quse non 
e f t in eojquantumcunq; ex-
p l í c i t é non intendercr fimu 
lare , fed g l o r í a ex opere i l l o 
acquirere h u m a n a m : r e d í t 
enim hypocr i f í sa f tus i n na 
turam fux forma: ex totcon 
c u r r e n t í b u s . V n d e Macth. 
Vj .hypocr ius hos appdla t . 

Q u u m facis elccmofynam, 
no i i tuba canere ante te, fi. 
cu t fac iunt hypocri tár . 

i*> Peccatum ia f tan t ix 
íéx circunftantijs qua-
I c í í t a g n o f c i p o t e f t . 

Aftant ia ( q u a q u i s ver-
boplus d e f e q u á f i t a u í 

apparct,eleuando d ic i t ) fex 
habet capita, ex quibus dif, 
cerni quantum peccatum 
fi^poteft. P r imum e^men-
dac íu :e í l enim ípecies men-
dacij . E t hic di feerne» fi in -
teruenit iactando metida-
ciumperniciofum,aut offi. 
c iofum^ut iocofum. Secun 
dumef t , inc lu ía I a u s : n o n 
enim iaftator p u r é narrat: 
féd tanquam laudans nar-
rat, E t f i m i l í t e r h ic difeer-
nere oportet,fi lauseftper-
n idofá jo f f i c ío fa^u t iocoíá. 
T e r c t ü eftj a r r o g a n t Í a , q u a n 
do eft i l l íus iadantise effi-
ciens cau ía . E t hic oportet 
difeernere íi eft p e r n í c i o ñ . 
Qua r tum eft, inanis gloria, 
propter quam quis fe iaftat. 
E t h íc oportet a t t c n d e r c í i 
p o n i t u r i n e a finís v l t imus. 

Q n i n t u m 



Iciunium. 
Qvnntom cf t , lucrum pro- tum i n fccf t jXquíparat crea 
pter quod quis quandoquc turam crcatorí* 
íe iaftat .Et híc oportet infpi 
ccrc ü eft i n damnum prox í T E i u n i j Ecdcf ia íHci o m i A 
m i . Scxtum eft, v a n i t a s , ex fio mul t ip l ic i cgct c o n í i -
qua mulr i fe i ac ían t . E t hoc derationc,vc l añé iudiec tur 
conftatefle v e n í a l e . E t a d quatuor capita cun* 

Tranfco autcm h x c fub fta reduci polTunr. P r i m u m 
eft,quid eft de neccfsitatc i c 
i u n i j . Secundum, qui funt 
dies i c iun i j . T e r t í u m , q u i 
tenenturad i e i u n i ü . Q u a r -
tum, qual i v incu lo adftrin-
gamur ad i e iun ium. 

brcuitatCjiie r e p e t á t u r qu^ 
de me nda c i o,arroga n t i a, & 
inani gloria í l o c i s p r o p r i j s 
dienmur. Laus quoq; perni 
cioía ficut adu la t io , & i n a -
nis gloria difeernitur, fi fei-
l icetlaudatur íeu approba-
tur a l í q u i d contra D e u m ^ f ) I c i u n i j necefsitas t r i a 
au tproximom: v t q u o d c u n inc ludi t neceíTaria. 
que peccatum mortale. E x 

h i s e n i m habes, quod n i í i í ' ^ \ V ó ad p n m u m , d c n c 
pe rn íc io fa fit iaftantia , ex V ¿ c e f s i t a t e ie i imi j , fun« 
í n t e n t i o n e aut materia con tria:lcil icet qualitas c iboru, 
tra D e u m aut p rox imum, hora compeíensJ& vn ica co 
venia l i s eft, & frequens h a - meft io.Exigi t quippc omne 
jnanigeneris labes. 

Idololatrise cr imen 
plufquam mortale d i -
ci tur . 

IDolola t r ia ( qua fcilicct 
,altcri qu;im Deo d iu inus 

cultus exhibetur ) peccatu 

Ecclcfiíe i e iun ium abftinen 
t iam ab cíu carn ium. Sed 
í n t e r quadragefima & a l i a 
i e iun ia hoc intereft, q u ó d 
quadragefima requir i t c r i a 
abitinentiam ab ouis & l a -
fticinijs: i n alijs autcm i c i u 
nijs poteft quifqi v t i o u i s & 
laéHcini js v b i confuetudo 

eft m o r t a l i f s i m ü : q u i a q u a n eft: j h i autcm non eft con^ 
fuctudo; 



lemn 
fuctudo",nonlicet. Q u ó d 
{i a l icubi i n quacíragefima 
cpnfuetum fie v t i butyro, 
excufantur : ex quo tanto 
temporc Pradati fciunt & 
non reprchendunr. Horam 
c o n ü e n i e n t e m ad comeden 
clum í n t a n t u m exigit i e i u -
n i u m , v t ab hora nomen ac-
ceperit: vtpatet exeo q u ó d 
d ic imur ieiunare ve l v í q u e 
ad nona,vel ve{peram,qua-
fí tota v i s ie iuni) cofiftat i n 
prorogatione mcd i íEvfque 
ad horam tardiorem.Et ve ré 
fie efíe teftatur Ecdefiaftica 
obferuatio. Propter quod 
q u a n t ó plus tarda hora co-
medi tur , melius ieiunatur: 
n o n enim prxc ip i t Ecclefia 
manducan hora nooacfed 
negatiuam: fcil icct no man 
d u c a r i a n t é . E t h o r a q u i d é 
conueniens ante q u á no eí t 
comedédújcf t meridies grof 
fa sftiraatione. Sed v b i co-
mun i t e rnon feruatnr á i e i u 
nantibus, poteftquis come-
dere i l l a hora q u a c o m u n i -
ter ieiunantes ibi comed ú t . 
E t h o c ideo dico: quia pau-
Ja t im d e t r a f t ü m mul tu v i -
detur ho r í e :nam trecenti a n 

ium. 
n i a d h u c nonfunt ex quo 
hora prandi) i n i c í u n i o erat 
horater t ia poft mer id iém: 
v t patet i n din i T h o m ^ feri 
p t í s . N u n c autora religiofi 
etiam mui tum ante mer id ié 
eftiuo tempere inquadrage-
fima v i d é t u r comedere. Á a 
autem á n t e q u a m comedaé 
dixer i tc ler icus nonam aut 
ve íperamjad officij magis q 
ieiunij horam refertrad neu 
tr ius tamen ípeftatj nccefsi-
ta tem.Vnica demum come-
ftio nifi ad ie iun ium necef-
faria fit, mentitur Grego. á 
quadragefimali ie iuio , dies 
dominicos fubtrahcnsrquo-
n iam interdies dominicos 
tune & al i os tan a i m v n a vel 
mul t ip l i c i comeftione abfti 
nentiam diftinguere experi 
mur . E t hoc teftatur E c d e 
fiaftica obferuatio. Accidic 
tamen circa hoc qusft io, tú 
de v e í p e r t i n o icntaculo vo-
cato co l l a t ióe vefpertina^u 
de d i u i d e n t i b u s p r a n d i ú j t ü 
de propinara feu credentia 
facientibusdominis.tumde 
pluries bibentibus cura a l i -
qua confeccione, tüc de co-
m e d é t i b u s a l iqu id propter 

fupér-
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í i i pc ruen tu r am tarditatem diuifto i l l a a c c i d i t . P r e f a m é 
prandijjtum de fumentibus tes autem a l iqu id m a n é p r o 
m a n é ientaculum,feu coila peer p r a u i í a m longam occu 
tioncm ferotinam , & pran- pationcm retardaturara á 
diurn differéfibus ad nofte: prandiojex eodem capite v i 
videtur cn im omnes I i i pJu dentur excufari . Sed qu ia 
ríes c o m e d e r e , & t a m é non hora non v i d e t u r a d m í t t e r e 
frágere i e m n i u i T U Sedquas- q u ó d ad vnitatem prand i j 
d a m h o r ü f a c i l é p á t e t non f p e á t c t q u o d mane fumitur , 
aducriari vnicx comell ioni ideo ex deb i l í t a t e ifti excu -
intentseab Ecclefia. Inter- í a n t u r q u a n d o e x c u í a n t u r : 
prctamur fiquidem come- qu ia fc i lke t fi hoc no face-
ftioncm per fe , h o c eft, ex rér ,qua( i deficeret, & inept i 
intentionc comedendi: i ta eíTcnt ad id quod inrerim fa 
q u ó d folus i l lc v l r r a ord i - c c r c oportct . Sumcre vero 
n a r í a m c o m e f t i o n e m m a n - ientaculi i ferotinum ad fu -
d u c a t , q u i ideo manducat ftentationé naturas,eftpro-
VC manduect . í n quorum culdubio iterum comederc: 
numero n ó computan con- quia d i ref té manducare ad 
ftat fac¡entes credentiam, naturc fuftenrationein o rd i 
fumentes a l iqu id ne potus na tunvndc apud religiofos 
noceat , ¿k.hoc modo fumen m á d u c a t i o vocatur refeftio 
tes ientaculum ferotinum, & locus m á n d u c i d i , r e f e f t o 
& pari ratione diuidentcs r ¡ u m : q u í a rel igiol i non dc-
prandium-.puta quiaprcac- bent v t i cibo nifi ad reficic-
cipiunt a l iqu id feruitores dum. Sumere a u t é d l i lúCe-
aut leftores mcnfervel quia r o t i n ü i cn t acu lú ex confuc 
furgunt é m e d i o prandio ad tudine, quia fie cófuetü eft, 
a l iquid oceurrens, &poftea p ié interpretandu eft: v t fei 
redeunt ad terminandum licet fiatnc potus noceat.Su 
prandium. I n his ñ o n eft mere a ú t ¡ p f u m v t c ó c e í f u n i 
ex intentione nifi v n i c a co- ex c ó f u e t u d i n e e t i á f i n c f i t i , 
msft io: quia per accidens tolerabile videtur: q u a n u í s 
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leiunii dies. 
vcrc fecundara í n d u c a t co-
mef t íonem paruulam : fed 
quafi pro n ih i lo habetur, . 
confuetudine fuffragante. 
V e r u m í e r o t i n u m ientacu-
l u m m a n é fuñiere , & pran-
á i u m i n v c í p c r t i n u m tcm-
pus difFerre, nu l l a video ra-
t ione l í ce re :qu ia n e c e ó f u e -
tudo excuía t ,nec ius conce-
d i t .Po íTe t tamen p e r í b n a a l i 
qua ve l íic c o m p l e x í o n a t a , 
v c l p r o p t c r o c c u p a t í o n c s d i 
urnas &c. difpenfari ín hoc 
(ficut & in alijs ra t ionabi l i 
bus cafibus v t dicetur ) ab 
Epifcopo.Necfumerein ien 
taculo fero t íno parum pa-
nis,frangit i e i u n i u m : qu ia 
ad hoc videtur íerot iní í ien 
taculurn r eduf tum, v t non 
referat quid qu i íq ; fumat,,íi 
m o d u m n ó excedit , &re¿1:é 
í ib i qu i fq ,cófu le re videtur , 
qu i i l l ud fumit quod Cux 
complexioni plus prodeft, 
ex quo medic in íe cauía con 
ced i tu r .Híec deprimo. 

l u r a d i e s i c i u -
n io rum ftatue-
r u n t & confuetu 
do . 

D Ies í e íun l j not i funt 
ex confuetudine ma, 

gis q u á m iure. Etpropterea 
conftat & quadrage í imam, 
&quatuor t é m p o r a , ¿¿vigi
lias na t í u ÍEa t i sDomin i , pen 
thecofteSjAíTumptionis bea 
t x v i rg in i s ,& oranium fan-
ftorum,& Apoftolorum (n i 
íi loannis E u a n g e l i í l ^ ac 
Phi l ippi & l acob i ) natiuita 
tis loann is Bapt i f t« ,ac bea-
t i L a u r e n t i j , & non pJures 
c o m m u n i t e r e í í e ie iunio ce-
lebrandas nifi a l icubi anti» 
qua confuetudo aliter obti-
n u e r i t i n al iquo diftorum 
dierum: quouiam confuetu 
do derogarepoteft iur i , í ícut 
fecit iusprsecepti i n ieiunijs 
quatuor temporum pafcha-
l ium,& v ig i l i a Penthecoftes 
quorum n u l l ú e x iure apud 
d iuum T h o m a m eft ín pre
cepto: qu ia eft i e i u n i ú exul 
tationis. Híec de fecundo. 

I e i u n i u m quibusper-
fonis inexcufab i l i t e r í i c 
obligatorium. 

O v V ó ad te r t iü (qui fe i -
licet tenentur ad ieiu» 

nmm] 



leiuniumu 
ftíum) quumhoc fit prsecc-
ptum genérale c ó m ü ñ e toti 
populo Ghr i f t i ano , onines 
tencntur quos rat ionabil is 

.caufa non excipir aur excu-
fat. Rationabilss aute cauía 
i n propofito v ó c a t u r tara 
ve raquá i t l a f t imata , q u á m 
authorizata : i ra q u ó d non 
folüm q ü ^ ve ré ac éu idé re r 
eftcaufa rationabilis, v r ín -
firmitasjfed etiam q u « á ie-
i u ñ a r e debéte creditur abf-
qucfraude q ü e d fit caula ra 
t ionabi l is( puta dolor aut 
debilitas talis q u ó d p u t a t í e 
quis cxcufari a i e i u n i o ) & 

Excufantur lenes: quia fené 
¿ tus morbus cft incurabi l is 
Sed setas qua incipi t lene» 
¿ius non eft determinara ; 
quia naturaliter al i qni t r i 
ge limo anno'fcncfcunt, a l i -
qui q u a d r a g é í i í n o , a l i j q u i n 
q u a g c í i m o , p r o u t ha bét na 
turaliter íong ió res otates. 
C ó m u n i t e r tamen qui funC 
fexaginra annorum , fenes 
fmmquiafcripturn ef t .Diés 
annorum noftrorum í ep tua 
g ima a n n í . V n d c i n h z c x t á 
te, niíi c ü i d c n t e r conftat ex 
fobuftiorc c ó p í c x i o n e p o í l e 
abfque Isf ione iei ü n á r é , no 

rurfus caufa dubiaan fit fuf tenentur ad í e íun l a : q u i á 
ficiens ad frangcndum ieiu c x q u ó d e ^ t a t e conftat, & 

de robore eft aírlbiguH?noil 
éft expeé t andüs cafus ám* 
pl iorv i r tn t i s : c]ua: q u ü ma-
nifefte deficárc incipi t , irre« 
pa rab i l í se f t . 

E x c u í a n t ü r í n í í rmi & d é 
biles mánífef té ,aut iüíTu me 
dicorum babentium ti mo
rera D e i : mulleres pr^gnan 
tes & laftantes, quia egene 
alimento m u l t i p l i c i , í k u c 
i l l i qu i c refeút : ícil icet pro 
fe,& pro festu feu prole. E c 
nos q ü i d e m excufat impo-

X . t e n t i á 

jiiuni;,!! authoritate Epifco-
pi fuÍc¡a tur ,pro rat ionabi l i 
habenda cfclgi tur ftib veré 
ra t ionabi l i caula comrre-
henduntur tr ia: f c i i i ce t im-
po té t i a ,nccefs i t a s , & pietas 
inelioris boni . 

E x impotcntiafiquidem 
excufanturpueri & adolef-
centes vfque ád fincm tertij 
feptcnnijj inquo c ó m u n i t e r 
í in i t actas augment i : quia 
cgent nutrimento mul r ip l i -
Cáto propter augmentura* 



leiuni 
t e m í a natural i s : illos a u r é 
q u i hora prandij non poH-
funt haberefufficientem rc -
feftionem, excufat impoten 
t í a habendi panera &c. E x 
nece ís i ta te excu ía tu r q u í s 
quandocunq^ al iquid impe 
dicns i e iun ium oportct f a 
c e r é , quod cft neceíTarium 
a d f a l u t c m í e u í a n í t a t e c o r -
poris v e l a n í m « , ve l ad fta-
t u m tempora le ín ,ve l ad v i -
t andumdamnum, ve lad ac-
quirendum a l i q u i d d e r a r ó 
contingentibus: v t fi opor-
te ta l iquem q u á t u m p c t c f t 
laborare, cum quo non ftat 
i e i un ium ( q u i a a l i t e rnon 
poteft íe fuamq; famil iam 
alerc,veftire, dotare, tenere 
filium i n i l u d i ó &c. ) non 
tenetur minuere laborem 
Vt i e iune t .E th inc excufan-
tu r non í b l ü m laborantes 
i n agr icul tura , fed i n qua-
cunque a r t e , q u ¡ aut v i x Jic, 
;uit nec fie ac^rere p o í í u n t 
omnia neceflar iaf ibifami-
l i s q , füst &c. fi cum h u i u t 
modi exercitio non p o í í u n t 
í i m u l ieiunare, Excufantur 
quoqj omnes ex neceís i ta te 
tu iufcunq, debiti operis, íi 

ium* 
cum e x c q ü u t í ó e debiti «pe 
ris non poteftquis ieiunare, 
quia lex ieiunij fícut n ó im 
pedit neceí íar ia opera , ¡ta 
non impedit opera debita. 
E t hinc cft, v t quum l ó g u m 
iter debitum, eft impediens 
i e i u n i u m , abfoluat á ie iu-
n io .S imi l í t e r fi v i r non po
teft ieiunando d e b i t i í v x o r i 
rcddcre,non tenetur ieiuna 

üre .Et í ími l i ter fi vxor n ó po 
uteft fe gratam v i ro feruare 
[ (puta quia propter i e i u n i ú 
I macilenta aut pa l l ida jde íp i 
I c i tur á v i r o ) n o n tenetur ie-
l iunare .E tvn iuer fa l i t c rnon 
jtenet homo omittere opus 

Í
aiiquod ad quod tenetur, 
ob praeceptum ie iun i j . 
! Exp ie t a t c autem maío« 
ris boni excufantur á i e i u -
n i o q u i c u n q ; a l i c u i m a i o r í 
bono i n c ü b u t , q u o d no pof 
funt i e i u n á d o efficerc: quia 
ie iun ium pr^cipitur v t pro« 
mot iuum ad bonu,&: non ve 
impcdit iuumaioris boni.Eo 
hinc e x c u í a n t u r , qui pieta-
tis feu mi íér icordi íe corpo-
ralis aut fpiritalis operibus 
v a c a n t , f i c u m h i s nonpoA 
funt i e i u n a r e i q u o n i á opera 

V t r i u % | 
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Vtriufq; mifericordis m e l i ó 
r a f u n t q u a i e i u n i j ñ n x t a i l -
l u d Apoftoli, Corporal is ex 
crcitatio acf modicum v t i l i s 
cft: piceas aute ad omnia v a 
let . Veru cjuía peregrinatio 
fu b genere cft corporalis ex-
crcitationis plufquam ie iu-
n ium (qu i a ie iunium cft a-
ftus vir tut ís jfci l icet aftinen 
tiae feu tcmpcranticrpercgri 
natio vero nul l ius impor ta t 
yir tut is aftuirijíed á religio-
ne impera t iué aíTumitur i a 
peregrinatione a d l o c a í a n -
fta ) non audeo cxcuíar i á 
ie iunio propter peregrina-
t ionem non neccí íar iam ad 
•loca fanf ta , ni f i i n duob í i s 
cafibus. P r imas eft , fi i l íms 
períbnse peregrinatio ad lo -
c u m i l l u m eííct valde v t i l i s 
ad d i u í n u m honorem: puta 
quia eft perfona authorita-
tis, ex cuius peregrinatione 
mul tuaugeturcomunis de-
uotio,&; il le nopoteft f imul 
í c i u n a r e Se peregrinar)'. Se-
cundus eft, ñ feruor deuo-
t í o n i s fie accendit ad pere-
g r i n a n d ú v t v t i l ius animse 
percgrinati.sfit peregrinari 
fine i c i u n i o , q u á m iciunare 

fine talí peregrinatione. Ec 
Vtriufq, ratio eft vna: quia 
ieiunium non debet eíle ira 
peditiuummaiorisboni: i n 
primo auté cafu impedirec 
maius bonü comune: in íe-
cüdo*veró maíus bonüpro» 
prium. Ha'c de cailfa excu-
íante á ieiunio vererationa 
bili&fufficiente. D e ratio* 
nabili autem caufi íeftima-
ta fufficiéte ab i pío debentc 
ieiunare, vel á fuadentibus 
illi,quáuis in veritate fuffi-
cicns no fuerit: dicendü eft 
q>fi ábfq; fraude aliqua cre-
ditquisfe excüfarí ob alí-
quem laboré, vel dolorem, 
vcl occurrcntiam,& propte-
rea frangit ieiunium, ita 
non frangeret illud nifi ere» 
deret íe m cafu illo excufari 
á peccato vioíati ieiunij,n5 
eft tal is tranfgrelíor príece-
pti: quia nec per fe a'gk con 
tra prseceptú (quia ex ínten 
tione ñon prcterit obedicn-
tiá nec abftinentia) nec per 
accidensíeu matcrialiter fie 
operaturft redcat peccatú 
in natural» fucefonnetquiii 
nihil híc fionir interueníre 
faciens hac reduftíone:quá 
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leiiinium. 
aec /candalú ncc nocumen 
trir» auf aliquidhuiufmodí 
adnníceri ponat. Et ex hoc 
capirc ínnumerabiks ocr-
íons timoratse cxcufantur 
fepirsimé á tranlgrefsionc 
prseccptí de ic iunic^ú vel 
ex multis reputatis fecun-
dunti ipfos rationabilibus 
caufis ícluerunt ieiunium, 
aut collationem cxcefsiua 
putaruntfibi liccre abfque 
folutione iciunij propter 
debilitatem,aut propter fo-
mnum habendum &c. om-
niurn enim huiurmodi vna 
eñ quam diximus ratio cx-
cuíans.Et cauene/ís impru 
dens,& nimis fapiés in ocu» 
listuis,dicendo quodom-
nino ifti foluunt ieiunium, 
&c.& íis caufa g> ifti non ie-
iunent iuxta ílium pofíemá 
ípfi ficvtdiftum eft agedo, 
non agunt contra príeceptü 
EcclefiíE, & forte quandoq; 
nec venialiter peccant:& ex 
tua fapientia agét forte poft 
modum contra pr^ceptum: 
ficut iciunantestier in he
bdómada in quadragefima, 
audicntcs á doftjj ftultis,^ 
^ui vnum diem non íeruat. 

rcus cft t o t í n s q i i ad ragd!» 
ma:, o m i t t ü t etiam i l lorum 
t r ium dicrura i e i u n i u m , i n 
d a m n a t i o n é v t ro rumq, : fi 
enim csecuscsecum duxcr i t , 
ambo in foueam cadunt. Sa 
tisfecit enim Ecclcíias prac-
cepto, qui impotente fe p u -
tans ad l e iun iú totius qua» 
dragefima:,alternis diebus 
ieiunat aut bisauf femel i a 
h e b d ó m a d a iuxta vires fuas 
E t f i m i l i t e r q u i i é t a c u l o f c . 
r o t í n o eget pro fuí le ta t ionc 
natura?,& cü ü l o p o t e f t per . 
tranfire, n ó eft propterca Ií« 
centiatus v t coenet: moral ia 
em pr^cepta moraliter funt 
interpretada inexequu t ióe» 
Vtmos bonus intetus i n exe 
quutione q u a n t ü ficri pot» 
feruetur. D e rat ionabil i dc-
m ñ caufa authorizata^feien 
dumeftg> optimu refugiú 
d u b i t á t i b u s a c t i m é t i b u s e f t 
fuperioris authoritas. Nam 
qui c a u í a m a l i q u á habet ra 
t i o n a b i l é q u i d é / e d iudicio 
fuo n ó fufficienté aut d u b i á 
exponat nego t iü fuü íidclí-
ter fuperiori , & i l l ius arbi-
t r ium poteft í equ i .Super io r 
a u t é debet non puro cófilio, 
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Iciunium. I 6 t 
fcd a u t h o r l t a t é fuam ín tc r -
ponendo d¡íj3enfare,íi v ide-
tur fufficicns caufa, aut c ó -
mutare in al iquam elcmofy 
« á , v e l orationéjfeu a l iqu id 
a l iud opus p í u m , fi de fuffi-
cicntia can He d u b ¡ r a t , a u t 
caufam minus fufficientem 
abfolute cognofeit, fed fup-
plendani per commutatio-
ncm íud ica t i n t a l í cafu.Vcr 
bi g r a t i a rpe r fona fu i s cómo 
ditatibas aíTuetajiter aggrcf 
fura eft ,&diffici l l imumribi 
fore cognofeit i e i u n i u c u m 
c o n d i t i o n í b u s i t í n c r i s / u b -
mitti t fe fuper ior i : & v ide-
tur í l i peno r i exped i ré a n i -
mae i l l íus i n hoc cafu difpé-
l a t ioucm: & propterea fup-
plendo commutat i n a l i ud 
opuspium,& prsecipué elee 
fnofyna;. Vocatur aute fu pe 
r ío r i n huiufmodi cafibus 
Epifcopus: & fi caufa facilis 
eft, aut Epifcopus n ó poteft 
c o m m o d é adiri jpropriuseu 
rat9, & apud religiofos fuus 
P r d a t u s : quia pro h i s m i n i 
mis nu l la ratio fuadet opor 
tere pafsim Papá adire. Nec 
folum h ^ c poteft Epifcopus 
fed c t i á poteft & debettraas 

f e r r c i c í u n i u m oceurrens i a 
magno fefto, i n an teceden» 
tem d i e : v t i e ¡ i m i a Chrift ia» 
n i populi confonent iur i s 
difpofit iói: v t f i v ig i l i a l o a . 
Bapti .occurrcrit ind iecor* 
poris C h r i f t i j d e b e t p o p u l u í 
m á n d a t e Epifcopo ieiunare 
í n v ig i l i a corporis Chr i f t i , 
& i n dic corporis Chr i f t i v c f - y 
c i ca rn ibu» ficut i n d íe do-
m i m c o s & i n h o c e o d e d e b é e 
religíofi có fo rmar í q u a n t á 
ad íc iuni j t r a n í l a t i o n é . I d é 
cftautem iud i c i am fi i n fe
fto folenni patroni ciuitat is 
v i g i l i a a l iqua oceurrerit. 

Notanter autem loquor ^ 
de ieiunto vigi l ia : : quia Ec« 
clefia fugit v ig i l ias fieri i n 
feftis: Se propterea loann i s 
Eaangeliftse v ig i l i am non 
facit i n fefto fanfti Stepha-
n i . N o n horretautem ie iu -
niumquatuortemporum i a 
feftis: v t patet de feftis fan-
é l o r u m Thomse Se M a t t l m 
apoftolorura, q u s fiepe i n 
ieiunijsquatuortemporunj 
celebratHxc de tertio. 

V i n c u l u m ad i c í a n i á 
af t r ingéns q u a í c fie. 
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Iciunii vinculum. 

QV ó a d ' q u a r t ü ( qnale 
fcilicet eíl; v i n c u l u m 

quo t enen íu r ad Ecclefi^ i c -
i u n i a ) excomuni interprx-
tatione yidetur v i n c u l u m 
pracept i obligantis ad mor-
tale tranígreffores ex inobe-
d ien t ia v e l c ó t e m p t u t quia 
contra obcdientiam di re f té 
agereturr&hochabetur pro 
certo j v e l fine rat ionabi l i 
caufa vera aut 8:ftimata,vel 
au thor iza ta , ! !© habita gene 
r a l i autfpcciali gratia fum-
m i Pót i f ic is :qu¡a tune fcíen 

^ ter ageretur có t r a opus pr^-
^ 2 ceptum-Et hoc ego non au -
* * deo ex iure feripto aíferere: 

q u i a n u l l i b i fcio feriptum 
effepraeceptum obligans ad 
mor ta lcnon i e i u n a n t c : q u á 
u i s í n u e n i a t u r prseceptum, 
hoceft, í l a t u t ü obligas: hoc 
c íVj inueni turpr íeceptum v t 
d i f t i ñ g u i t u r có t r a confi l iü , 
& non prseceptum anthono 
maficé , ;quod folúm obligat 
ad mortaIe:vt sn verbo pr^-
ceptum habes in f r á : & pro-
pterea quantum eft ex iure 
í c r í p t o , nullu.m cognofeo 
interuenire raortale pecca-
t u m i n f r a í l i onc ic iun i j E c -

clefi£e,fi defit contemptus. 
D i x i autem generali gratia 
fummi Pontificis propter c ó 
í u e t u d i n e m rcfeftorij íeu t i 
nel l i i n curia R o m a n a : ex 
eo enim q u ó d cum pontifi» 
cum tara diuturna feieutia 
fie feruatur, curiales qu i t i -
nello fanc contenti,no fran 
gunt ie iunia : quanuis pa
nera cum acetado feu fala-
tutiocoraedant vefperijpro 
vt- i b i dari confueuif.fed ie-
iunant more curie. F rágcns 
autem ie iun iu aliquo die, 
nontoties quoticscomedit, 
de nouo peccat: quia poft-
quam i l l u d fregit,non facic 
contra p r£ecep tum,quod ira 
po f s ib i l ee í l ampliusobfer-
uar i . E t quia quolibetdie 
po te í l quis í e r u a r e ' p rsce-
ptura ie iunium i i l ius diei : 
ideo de nouo quotidie pec
cat peccato o m i í s i o n i s , qu i 
quotidie omittit ie iuniura 
quádragef im^&c^te ra .HfC 
de quar to , & tota materia 
ieiuni) : quam fi amplius 
ferutari v i s , videre potes 
commentaria noftra fuper 
quseftione. cx lv i j • f e c a n d » 
i ceundx . 
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Ignorantia. 1^4 
Ignorancia quo cafu 

ycrtacur i n peccatum. 
ca q u x q u í s tcnetur í c i re . 
E t non coníiftit i n fcire ver 
ba hsec ve l i l l a qosecunquc 

IGnorant ia tune tantum í in t . P r s t c r h x c au temqui -
peccatum e f t , q u u m q u ¡ s libet teneturfcire i l l a q u í e 

poteft 8c debet fcire a l iqu id debet ex fuo ofiício a u í g r a -
fiue iuris,fiue fad i ,& n ó fa- du,aut voto &c.facere: q u u 
c i t q u o d i n f e e f t j V t f c i a t i l - aliter non n i f i a ca f a r e í i é 
l u d . Tene tu r quil ibet fcire fe haberc pofsit i n oceurrea 
communia &f ide i & inr is , t ibus. Eft autem ignorantia 
q u ^ c o m m u n i t e r á f i d e l i b u s tunc tan tum caufa peccati, 
Chrif t ianiscommuniter i n - quado íi qu i s f c iu i í t e t j pec-
ftruftis á p a r e n t i b u s & praj- catum i l l u d n ó fcdíTet .Ncc 
dicatoribus& conuerfatio- e x c u í a t á pecca to ,n i í i fit in» 
ne Chrif t iana fciuntur:vt cuIpabi l í s M i n u i t t a r a é p e c 
ar t icul i fideij decem prcecc- ca tü : quia m i n u i t vo lun t a -
p t a , praecepta de confefsió- r i u m : ni í i fit afféftatatquia 
Tie,commiinionCj & iciuni js tune auget vo lun ta r ium. 
ECCIGÍÍK. N o n q u ó d tenean 
tu r fcire verba fymbol i , aut 
numerare decem prsecepta, 
aut fcire difeernere prsece-
p t a : féd q u ó d nouerint fi-
de ,e í i í e v n u m D c u r a om-
nipotentetn, 8c Icfum C h r i -
ftum ftlium, & q u ó d natus 
ex Mar í a virgine, & estera, 
í imil i ter feiant quócf fóius 
D e u s adorandus eft , non 
cfTc p e r i u r a n d « m , { e r u a n d a 
effe feftajhonoraiKÍos paren 
tes&c. Hoc enira eft nofíe 
Sí credere ¡ a aé lu exercito 

Í 9 > Supcrftiriofa i m a g í -
num obferuatio d a m » 
nabiliseft. 

Maginibus p u r é a í l r o n o 
miéis v t i ad cffeclus fub-

ieftos calef t ibus corpori-
bus , nul lura peccatum eííe 
videtur : quia v t res pura 
naturales Kabentur, nec de-
bemus ícereta na tu r s príe-
fcreimcoelcftis ín f luxus , IK» 
ftri ingenij wír ibus m e t í r i , 
Vt prifcis-Aftrologis non 
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Immun, 
deferamus. D i x i a utem pu
r é a í l ronomicas ,v t nu l l a fu-
p e r f í m o í a o b r e r t i a t l o f i t a d -
íun í la , aut fuffumigatio-
num ,autcharafterum:quo-
«iamíiaec conftat non per-
tinere ad coeleftes i n í i u x u s , 
íed ad fecretos intcl lcftns, 
«juormn íbcictas nobis eft 
liiterdifta. 

9̂> Sermo í n d i í c r e t m í n 
peccatum inducerepo 
fcftpr.ofereiitera. 

T M m u n d i t i á i n í e r m o n e 
J L m o r a l í , gené ra l e peccatii 
eft, quo i m m ü d u s r e d d í t u r 
ope^ans ü l u d . V í u r p a t u r ta-
mcn p r i m ó fpécial í ter pro 
peccato inordinaDg femina-
íionís humanse c u m í c u n q ; 
prgtcrnaturalis. 'exhoc enim 
nomo m á x i m e immundus 
fit.' E t fie conftaf eíle pecca-
t ü m mortale:dc quopluries 
Apoftolus loqui tur , docens 
immundos exeludi á r e g n o 
Dei .Vfurpa tur f e c u n d ó pro 
peccato inordinats; emifsio 
n i s fuperfluqru : v t cií>¡ per 
Vorriitumj&fiípÜium exgu 
l a ^ o c e d e n t i ú m . E t íicpo» 

corpo. 
ni tur filia gute. Froquen^ 
Cerque cft peccatum venia* 
Ic : vtpotc nec contra D c i 
nec proximi d i lcd ioneni : 
turpe t amen , vtpote ctiara. 
corporalcm i inmundit iani 
inferens, 

Corporalis iudecen» 
t iarefpe¿l :u ftatus po-
t e ñ in peccatum quent 
inducere, 

M m ü d i t i a corporalis pr* 
quanto huraanum dede« 

ect vfumjpeccatum cft :qu¡a 
refríe diíTonat rat ioni , Eft 
autem i n prophanis ven ia» 
l i s . Sed i n facrisfi notabi l i -
ter offendif pecca tü eft mor 
ta le ,pro q u á t o a d d iu inam 
í r r eue ren t i am í p e f t a t : & í a n 
t ó magis q u a n t ó á C a n ó n i 
co etiam iure fub precepto 
prohibetur h u i u í m o d i i m . 
mundic ia , extra d e c u í l o d . 
eucharift.capitulo re l inqui 
V b i n o n folúra íacra v a f i , 
corporalia & vefti menta m i 
niftrorum, fed oratoria ipía 
p r sc ip iun tu r munda & n í 
tida ( hoc eft abfq- macula) 
feruari, Aduertant harc qu i 
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Iitummi.EccIc.viola. i 6 f 
fordi J i s v tuntur í n Mi í ía rü 
facrificio, ita v t abhomina ' 
bile fo tangere & videre. 

^ rL ibe r t a t í secc Ic f i a f t i c^ 
violado í cmper pccca-
tum eft. 

IMmunitatis Ecclcííafl ic^ 
v io la t ío mortalc pecca-

tumcft formalitcr loqucn-
do:hoc eft ex intentione fa-
fta,vtfcilícet i l l a quis v io» 
Iet:quia in iu r iam infere E c 
clefí^ in priuilegio E c c l e -
fiafticíe libertatis, v e l quo 
ad locum,vel q u ó ad perfo-
nasjvcl q u ó ad bona m o b i » 
l i a ve l imrnobil ia . Proptcr 
imperfeftionera tamcaftus 
inueni tur h i c v c n i á l e p e o 
catum ficut i n e x t e ñ s . 

$9* I n i m u n í t a s E e d e f i a f t i 
ca m u k i s modis o í ícn-
d i tur . 

ET feito h í c fex. P r i m ó , 
q u ó d Ecclcfiaftica v i o 

lare immunitatcm non eft 
a í i qua v n a peccati fpecies, 
fed e í l t a n q u a genéra le pee 
catara ad omnc« facrilegij 

fpecies, V i o l a t u r í i q u i d e n » 
Ecclcfiaftica libertas, i n i u 
r iam infercndo&perfonis , 
& locis,5c rebus facr isüta c|» 
violare Ecclcfiafticá i m m u 
nitatcm fonatquendam gc-
neralcm aftum v i t i j quod 
facri lcgiú vocamus, Secun-
d ó , q u ó d i n hoc peccato ¿ft 
a l iqu id f ó r m a l e , & a l iqu id 
m a t e r i a l e . H a b é t e n i r a í é v6 
f o r m a , ex intentione agere 
contra l i bé r t a t e Eccleííaft i-
cam.materia autem eft i l l a 
res i n qua Ecclefia l a íd i tu r , 
aut dehonoratur, V e r b i gra 
t iarcum clericus iudicatur 
á la ico,quum extrahitur ah 
Ecclefia qui faluus i n i l l a 
eííe debet, quum bona Ec» 
clefiae vfurpantur ab al i js , 
fó rmale i n ó m n i b u s eft cj» 
tenditur contra id i n q u » 
ecclcfiaftica perfona feu E c -
clefiafticus locus,auÉ Ecc le -
fiaftica res debet eííe l ibera-
materiale autem eftexem-
ptio cler ici á laico,faIus co-
fugientis ad Ecclefia , q u ó d 
res feu bona Ecclefiac fin6 
Ecclefi£e,& fie de ali js . T e r » 
t i ó , q u ó d cr imen boepoteft 
r e f e r r i v e l a d pecnas iu r i s , 
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Immuni.EccIe.vioIa. 
V d ad naturam ípfius p e e nam, rem aut locum c u W i 
carK E r f i r c f c r a t u r a d pcr . cízuino deputatum. ^ r 
« a $ 1 u n s n o n cftv.olator t ó 3 quód Liufmodi ] £ , 
E c d c F ^ hbertans q u i a g k tatesfeu ímmun i r a r e sEcc í c 
contra prmUeg.umccMKcf. fiaftic. q u . particular L 
f u m a h c u . p a r t . c u l a n E c c l c í l m t a l icu i c a n c e l , non 
fe^ta fi agK contra iber fubiacent fdent^nce c o t 
tatem conccíTam E c d c f i ^ fc íTorde ins debet cílc foli. 

Pr^d ica to rum.&cfedopor priuilcgijspende t ,nuedc. 
teeqnod agat con t ra l iber . L n t pfomLgarc ¡ m L o 
tatem commiInem Ecdcf í f . rum ¡nteref t . Sed immuni -
E t h o c n o n í l c m t d h g a ^ v r « t e s communes caa t inen . 
oportcat i l l u m a g e r e c ó t r a tur in iure 
totam Ecclcfíam : fed q u ó d E t locales qufdem fram« 
Su i cunquchomo autquar- n í ta tes va lde i n u l t a f u n f 

c u . offendatur : oportct ^ fecuIariapIacita(hoc ef t iu . 
ofendatur i n d i a l i bé r t a t e didales p r o c e d í » > & fen. 
« o quam habet ex proprio, t e n t k f l - c u í a r e s ^ m á x i m e 
fed quam habet ex priuile- i n caufa fanguinis , concia, 
g.o commun. ton E c c l e f i ^ mat iones , ¿ d i t i o n e s , i m . 
? d hoc v t rncurrat p a n a s Petus,publ¡caparlame«ta, 

Zll fr% i0"11"3 V10lat0' vniuerfi tatumeonuocatio! 
m Sed fi ad naturam c r imi nes , negociationes n u n d i . 
n.sfpeftetur>?ta peccatmor narum & f o r i , non poíTunt 
tahter qu . v io í a t l ibe r t a ré i n loco facro fieri: nec pof. 
pecahanter conceíTam a l i - funt ibidem reponi fupel-
c u . Ecclefiar, ficut qu i v i o . l e f t i l i a , v e l hofpi tar i , niíi 
l a thbcr ta tcm communiter nccefsitate cogcntc.Nccpo 
coceiramtor .Ecclef ia :nam teft i l l i v i o l e n t b in fe r r i , 
v tnufquc peccatum, (ac r i . aut al iquis vel a í i qu id v i c 
icgmm cf t , v io lans perfo, I cn tc rau t fu r t iué inde ab 
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Immuni.Eccle.vioIa. 1 6 S 
ftrahí, aut i n confinibus 
frangi,exceptis cafibus á i u -
re permifsís : excipiuntur 
fiquidem publ ic i latrones 
( v t piratíe i n mar i , & firai-
les i n térra ) & n o ñ u r n i 
populatores agrorutn,& oc
cidentes ve l mutilantes i n 
E c c l d i a fub ípc v t ab Ecc le 
fia faluentur.Et idem v ide-
tur et iam, fi hoc ve l quod-
cunq^aliud enorme fiatin 
Eccíeíia ct iá fine fpe quod 
ab cgclcfia defendatur.quia 
fruftra legis implorat a u x i -
l ium,qui in legem commit-
tit.Perfbnales autem i m m u 
nitates manifeílse f u n t , cj> 
Ecclcfiafticse perfonas funt 
exempt íe á iudicibus fecu-
la r ibus , q u ó d funt liberat á 
manibus violent is fuaden-
tc d iabolo , & á pedagijs & 
angarijs. Reales autem i m -
munitates funt, q u ó d Eccle 
fiafticse perfonf cxépt^ funt 
á gabcllis pro rebus fuis v e l 
Ecclefif ,quas n o c a u í á n e g ó 
ciationis deferüt:q> Ecclef i^ 
poííefsiones no pófTunt pro 
alienis debitis obl igan. &c. 

C^uintó^uód violare E c -
clcfiaílicam ^uancunq; im-

munitatem contingit d u -
pliciter. V e l formaliter:hoc 
eft ex intentione agendi 
contra Eccleí iaft ícam l iber 
tatem, feu contra talera Ec« 
clefiafticam immuni ta tem. 
E t fie proculdubio eft pecca 
tura mortale violare quan-
cunqi immunitatem E c c l e -
fiafticam, v t d i f tü eft: qu i a 
committi tur facrilcgiura . 
V e l materialitenhoc eft no 
animo faciendi contra i u r a 
Ecclef iaf t ica, fed ex a l iqua 
pafsione feu ratione. E t t ü c 
oportet aduertere, fi aftus 
i l l e q u i fit, fittalisautfiaC 
táliter q u ó d redeat i n nata 
xam fuae forma:: qu ia íi fie 
eíTetilicét non c ó m i t t e r e t u r 
í ac r i l eg ium ex intentione, 
nibilominus incurreretuf 
facri legíü formal i tc r ,&eí íee 
p.eccatü mortalejficut c ó t i n 
git i n ceteris v i t i j s materia-
l i ter cómifsis.Si auteaf tus 
i l le no rediret i n naturam 
f u ^ f o r m ^ e f í e t pecca tü ve» 
n i a l e p r o p t e r i m p e r f e í t i o n e 
aftus.Difcernendum eft aa 
tem hoc i n propofito ex 
duobus. P r i m ó ex natura , 
«juantitatc^qualitate. & ex, 

in iurix 



ImmunLEcclc.vbla. 
i » ! a r í « £ - u damni i l Ia t i .Sc-
cundo, ex v i n c u l a p ro í i i b i -
t ionispr^ccpt i .Nam ft opus 
ñ t no t ab i l í r e r i n i u r i o í l i m 
« u t noduum,non euaditur 
f ac r i l cg ium; V n d e q u i i n 
E c d e í i a f o r n í c a t u r n o n an i 
mo í n í u r i a n d i í m m u n i t a t i 
E c d e f i ^ f e d cafu quantum 
a d l o c u m , non cxcufatur á 
lácr i lcg io : quia dum non 
curau i t contincrc i n i l lo lo 
co ob rcuercntiam loco dc-
í ) i tam,redi t a ñ m tantse i r -
reuercntÚB i n naturam fa-
cr i lcg í j -Et rnni le cft ín ali js 
« o t a b í l i t e r iniuriofis auc 
« o c i u i s . S í m ü i t c r f i o p u s e f t 

Í>rohibítum fub ta l i v í n c u . 
OyVt appareat v i n c u l u m cC-

í c ligans ad mortale peeca-
tom ( v t cft excommunica-
t i o ) non euaditur facrí le-
g iumrvt fi quisexigatgabel 
las á cler ids:dum enim n ó 
curatcxaftoi- íncur re re ex-
communicat ionem, v t Cax 
v c l aliena fatisfaciat v o l u n 
ta t i i n exigendo á de r i co , 
í ác r i l eg ium incurr i t , etiam 
íi i l lud nonihtendat .Etpcr 
• p p o f i t ü quando opus non 
«ft notabi l i ternociuum feut 

in iur iofuTr! , Jarc io v i n c a , 
lo praccepti non í i ibcft j icét 
fub ¡ m m u n í t a r c E c d c % có 
tineatur^G deíí t cotemptuf, 
non cft mórcale peccarum: 
quia nec fo rmaí i t e r ( quia 
non ex intentione)nec ma» 
terialiccr íacr i ícgi i im inuc-
ni tur r e d i r é , v t riiftum cft: 
fed v d u t imperfedu quid 
i n hoc genere rel inqui t i i r 
peccatura ven ia le .E t de h« 
ru m numero funt comede-
rc i n Ecdcf ia ahfq, n q ^ í s í -
ta te jconfabular i^coní i í ia h 
ce re , hofpi ta r i , n á u t i c a íi-
gna ibi feruare, ácr tmil ia . 
E x q u i b u s p a r u a v i d e t u r i r . 
r eueré t i a haberi, in n u l í i u s 
iniuriam,autd3mnum.Vn-
de ad quaíf t ionem de vend í 
tione candelarum i n Eccle-
fia a u t c o e m i t e r í o j d i c i t u r ^ 
a l iud cft i b i mancrc ven-
dentcs ad vendendum, & 
a l i ud eft i b i fieri folam ven 
d í t i o n c m . P r i m u m eífe taba 
fionis^nec feio á peceatocx» 
cufare;quum dominuscic-
cerit vendentes ea quar op» 
portuna erant ad (acrifida: 
& non p r o p r i é de templo, 
«jeia tcmplum p r o p r i é non 

ÍRtrai-



Immuni.EccIe.víoIa. i € y 
i a t ro i tan t /cc l de atrio tcm 
plitquod templiim appclla» 
tur ab Euangcl¡fta:cxiften« 
t n i m p o p u í u s j a atrijs tem 
p l i , dicebatar cííe in t é p l o . 
Secundum autcm fiauar.-
l i a ¿eñt,& v t fatisfaciatcie-
«o t ion i populi l i t ,non v i t u 
pcrio,vidcns hoc á perfonis 
religiofis & doftis í e ruar i . 
HGC proptereaprimu dam-
no pcccati mortalis íed v c -
n i a l i s j f i i n ccEmirerio fiat 
(quod non cft domus D e i , 
fcd fidclium d e f u n ñ o r u m ) 
cxquo pó t i fkcs fc ian tnec 
rcprchcndunt , & non pro 
norabili Jiabctur irreucrch 
t i a . Sí autcm i n templo fie-
re t} nifi imperfcftio aftus 
«xcu fa re t , non audcrcm á 
j ccca to m o r t a l í excufare: 
qu ia licet M a t t h a i . xx j .do-
minus eijcicndo vendentcs 
de tciTiplo,allcgaucnt i n m -
r iam maxiraanijdicens.-Vos 
autem feciftis i i l am í p c l u n -
eara l a t r o n ú . l oan , t a m é . i j . 
a l l égau i t irrcuerentiam nc« 
gociationis, dicens: Nol i tc 
faceré domum patris mei , 
domum negociationis. E t 
^ u i a h e c d u í t yendeutibut 

m í n i m a , f e i l í c e t columbas 
( v t ib i patct)confequens cft 
v t dcclaraucrit negocia t io» 
ncm omnem i n templo i n * 
i u r io í am cíTc domui D e i , 
non e x p o í k i u o , fed d iu ino 
iu rc . Nota tamen hic quod 
imperfeftio aé tus iwpropo 
fito non attenditur penes 
irnpcrfeftioncm vendi t io-
n i s , fed penes ¡mperfef t io-
ncm facr i l eg í j , quo i n i u r i a 
fitlocofacro:ica q u ó d p c r -
f e f t u s a í t u s cft qui comple. 
t é i r reucrés cft templo D e i , 
E th ícc íTe t quando vendí» 
torvteretur t é p l o D e i t an -
quam officina negociatoria 
feu ad vendendwm: puta fi 
haberet i n templo locum 
ad veadendum quafi i n of-
ficina . E t hoc infmuanc 
verba D o m i n i , d icent is : 
No i l t c faceré, domum pa
tris mei domum negocia» 
t ionismon cnim d ix i t . N o -

-litc v e n d e r é a*ir negocian': 
f c d , No l i t c faceré domum 
negociationis. Significauis 
cn im per hoequed ¡ta v e a 
derc v t fiat domus negocia» 
tionisjcftfacrilcgium perfe-
¿ l u m : venciere autcm ci t ra 



Impietas. 
I ioc quod fiat domus ncgo-
t i a t i on i s , quum de genere 
prohibi torum fit, imperfc-
« i ef t íacr i lcgi j .Vnde ex hac 
imperfeftione excufantur á 
mor ta l i tam pauperes qu i 
deferunt venales candelas 
per E c d e í i a m , q u á m ¡j qu i 
propter acc iden té tune p í u 
u i am fuas bancas cum can-
delisvsenalibustrahunt ¡ n -
tra templunirncutri l i q u i d é 
faciunt domum D e i , domu 
nego t i a t ion í s i f ed quafi per 
accidens ib i vendunt . 

S c x t 6 , q u ó d confunden-
do vocabula immunitat is 
& l íber ta t i s Ecclefiaftica:, 
hxc Se f imil ia í n t e l l i genda 
f u n t . S e d q u ü ad difeernen-
dum cenfuras facrorum C a 

ó m n i b u s quibus per l ibera 
arbi t r ium vti turJ& qu^ pofi 
fidet: ita q u ó d íi q u í s i n i u -
r iam loco facro facit 3 non 
cft reus violat íe l íber ta t i s , 
fed immunitat is Ecclefiaftí 
carnee i n c u n it cenfuras l a 
tas contra violatores Eccle-
íiafticas l íbe r t a t i s . Q u i au t é 
i n i ur iatur perfon^3l i berta-
tem eius impediendo v t no 
Vtatur fuis.&c. v io la t Eccle 
ííafticam l ibertatem. V n d c 
Benedí f tus .x j . in E x t r a . i n -
tercunftas.ponit diftinftos 
cafus violat ionem l íber ta 
t i s ^ yiolat ionem immun i 
tatis Eccleílafticíe. 

Impedimenta matrimo-
ni j v ide infrá i n ve rbó , r aa -
t r imonium. 

nonum Se cau s referuatos 
deuenitur, ferua proprieta- Impius i n paré tes ve l 
tem nominumj& diftingue 
Í n t e r Ecclefiafticam i m m u -
nitatem & Ecclefiafticam l í 
bertatem.Etper imrauni ta-
tcm Ecclefiafticam in te l l i -
gc emptionem loci facri:per 
libertatem vero Ecclef iaf t i 
cam , intellige e x e m p t i o n é 
perfonse Ecclefiafticse, n o n 
í b l ü m i n fuá parfona/cd i n 

alios quofcunq; v i t io -
fuseftj&peccator. 

IMpietas(qua parentibus 
& patriíEj confanguineis 

& c ó c i u i b u s debitus cultuS 
fubtrahitur,aut i n iu r i a irro 
gatur) peccatum ex fuo ge
nere mortale ac yalde graue 
eftjCÓtia p r imum prseceptá 

fecundiC 



Impietas. 1 6 * 
Cecundx tabul íe .Potef t autc 
ficutSc l in i i l i a peccatadu-
pliciter i ncu r r í , ícilicet for-
inaliter,vel materialiter. A p 
pellatur autem & eft impie-
tasfonnalirer5qua ex inüen 
tione contra patrem v c l pa
triara.&c. omitti tur ve l c ó -
in i t t i tu r : v t quum quis i n -
honorat patrem v t inhono-
ret ,Koc cft animo inhono-
randi patremiaut nocet có -
fanguineo vt noceat c ó í a n -
guineo, hoc cft animo no-
cendi confliogiiineOj oíFen-
dit cóciuem vt offendat có -
ciuem:dctrahi tpat r ¡ i£ beuc-
uoIo,vt detrahat patriae be-
ncuolo . E t hoc eft p rop r i é 
cr imé impictaris, & eft mor 
tale ex fu o genere: vtpote 
contra dilectionem debita 
parentibus & pa t r i s . C o n -
tingit tamen peccatum hoc 
eíTe v e n í a l e propter imper-
feftionem aftus:vcl ex par
te pr imi motus ad omitten-
dum v e l c ó m i t t e n d u m con 
t ra patrem aut patriara, v c l 
ex parte materise: puta m i -
nimae omifsionis 3ut«com-
mifsionis, tanquam pro ni» 
t i l o c o r a p u t a t í e . 

A l i o modo i n c u m t u r i m 
pietas materialiter : q u a n » 
do fcili cet offenditur pater 
ve l pa t r i a , aut c o n í a n g u i -
neus, aut conciuis,fed non ' 
contemnendo beneficium 
feu v í n c u l u m Hinguinis 8c 
patrigr/cd proptcral iaspaC 
í iones , v t accidit . E c fie 
impietas materialiter inue-
n i tur i n mult is generibus 
peccatorutn, quibus p rox i -
m i ofFcndi poíTunt: E r c f t 
circunftanria i l l ius pecca-
t i , quo c o n í á n g u i n c u s au8 
conciuis offenditur, morta
les vel venial is iax ta natu-
ram commifsi ve! omi f s i : 
i ta quod ü commi í íu ra i n 
confanguincum eftmorta-
l e , ipfa quoquo material is 
impietas eft mortal is . Spc-
ftat tamen h x c circunftan-
t ía ad ípeciem i l l ius pecca-
t i quo offenditur il íc q u i 
cft confanguineus.&c.quia 
habet idem m o t i u u m . E a 
idem fac dchac circunftan* 
ita i u d i c i u m , quod cft d » 
ingra t i tudinc: quia eadesn 
eft vtrobiq; ra t io . 

i 



Impudicitia. 
| ff>Fcccatum impudic i -

tÍKcíiueríisaílibus có» 
mit t i po t e í l . 

g T Mpudic i t ia j q a a homo 
• J i aclibuSjtaft ibus, ofculis 

<l fea amplexibus vacat l i b i -
d inoíe , í ioc eft delcftationis 
fs!ií ibilis quse i b i Tcntitur 
caufa ( e í i am fi nu l l um i n -
tendatur a l í üd opus) pecca 
tumercqu iahu iufn iod idc-
lef ia t io ad g e n e r a t í o n é or« 
<!inata eft, ficut & cseteri 
aftus v c n e r e í : Se propterea 
n i í i propter g e n c r a t í o n e m 
fiant, peccatum incurr i tur , 
ob p r i u a í i o n e m proprij fi-
n i s .Sedr ihorumal iqu id f ic 
fiat á non coniugibus,pec
catum eft mortale : dicente 
Apoftolo ad Ga l a . v . q u ó d 
impudic i t iam agentes re-
gnu m D c i non c o n í e q u e n -
tur . E t ratio eft:quia hu iuA 
modiac lus impudici e i u t 
dem funtmoris jCuiusef le t 
coitus confummatus í n t e r 
i l l o s ; ita q u ó d íi fiant inter 
f á n g u i n e ¡ u n f t o s , fpeftant 
ad incef tum: fi jn ter folu-
í o s , ad í o r n i c a t ¡ o n c m : & fie 
de al i js . E t propterea inter 

coniuges v e n í a l e eft: q u í s 
concubitus ípíe inter eos 
propter deleftationem v c -
nia l i se íTet .Rat io a u t é qua* 
reftint emfdem m o r í s cum 
aftu confummato, eft quia 
haec fie accepta ( fe i l icet v t 
funtdeleftabiliafecundum 
fenfum taftus)funt ordina-
ta naturaliter ad aftum có« 
f u m m a t ü , multo v ic in ius , 
quam dcleé la t io mor oía in 
fola mente confiftens,quan 
t ó exterior taclus propin» 
quior eft c ó f u m m a t i o n i ve-
nercs .Ofcula autem & am« 
plexus qua: fiunt ex benc-
uolentia; figno, l i c i t a funt, 
quse autem ex leu itate ioco-
fa, venia l ia funt .Et feito no 
eííe fimile i ud ic iü de t a ñ a 
& v i f u . De le f t a r í enim in 
v i fu pulchrs£ raulieris, nu l 
l u m peccatum eft,niíi otio-
fé aut ad concupifeendum 
videa tur .Et ratio diuerfita-
tis eft:quiataftusfuaptena 
tura ordinatur ad concubi-
t u m , vifus autem m i n i m é . 
H i n c enim fittvtconfentire 
in deleftationem fenfibilé 
quseeft fecundum taftum, 
fit confentire in deleftatio

nem 



Incantatio. 
nem vcneream. V o l u n t a r i é 
autem delei tan de perfona 
quacunqjpulchra yi ík , l icct 
non fit vencrcum íecun -
dum genus ruumjpoteft ta-
me & facilé fieri vencrcum 
ex affcclu videntis i l l cc lo , 
tentato.&c. 

^f» D a m o n i s í n u o c a t i o 
manifefta q u x p rop r i é 
inuocatio d¡ci tur ,pec« 
catum eft g rau i f s imú. 

Ncantatio omnisypeceá-
tum eft mortale ex fuo 

genere: quia inuocatio eft 
darmonis manifefta ve l ta
cita ex al iqu a fupcrftitione 
adinuenta ad n o n n u l l ü d s e 
monis eultum.Et p rop te reá 
non excufatur .exercens i n -
cantationem quamcunq; :i 
morral i peccato, n i i l ppter 
imper feé t ione aftus ex par
te hominisji ion per fe ( hoc 
eft ex i n t é t i o n e ) 1c d per ac-
cidens dsmonem inuocan* 
tisrputa quia nefeit interue 
ñ i r e ib i dsemonum í n u o c a -
t ioncm : & bona fide credit 
fe daré operara reilicitse.-

Sed bene nota hae í g n o -

rantiam tac i ta i n u o c a t í o -
nis habere locura i n perfo-
nis id io t i s , q ü á n d i u n o n 
funt monit i v t deíerantw 
N a m poft monit ioncm n o i i 
cxcu í án tu r a m p l i u s : qu i a 
ceíTat bona fides:& inde có« 
uincunturt j) non per igno
ra nt iam peccant yqu i poft-
quam fciunt aut dubitant 
de inaocat ione ,d£emonum,-
ñ i h d o m i n u s f a c i u n t . E t l i -
mil i ter non e x c u í a n t u r de 
príeterit is ignorantes,qui í i 
fc iu i í íen t , n ih i lominus fc -
cif íent : quia ignorantia n o 
fu ir caufa petcati. 

Deprehenditur autem ta 
cita inuocatio d x m o n a m 
ex m u l t i s , Se fpecialiter ex 
feptem. 

P r i m ó , ex adiunfta a l i -
qua conditione vana v t ne-
ceffaria: v t 11 ponatur v i r tus 
i n verbis fac:ris,dura tamen 
feripta fint inpel le aut t a l í 
h o r a , & í i m i l i a q u x nec ad 
D e i cult í i fpcdá t jncc ad re* 
éta r a t i o n é . H c c enim vana 
diabolus appofuit y t fuá l a 
cra. Secüdó,ex ad iunf t i s ra 
t ionabil ibus v t naturalib3: 
Vt íi ad cffeelus naturales 

Y adhi-



Incaníatio. 
ac íh ibcan tu r charaftcres íl-
gni f ica t iu i : r e fe rú tu r enim 
huiufmocii charaftcrcs acl 
d í emcncs ¡ntel l igétes i p íos . 
T e r t i ó , ex a d i u n í t i s nomi -
nibus ignotis, ve l ab fo lu té , 
v e l ad quod pertincant:hoc 
en im d í e m o n u m cft opus 
«juafi manifeftum. 

Q u a r t ó ex excellentia 
cffeítus fperati , qu ia f c i l i -
cetexcedit virtutein natu-
r a l i um agent ium: v t nofle 
íecre ta cordium, fanari fta-
t i m h o m i n e m aut equum, 
& huiufmodi, E t hoc in t c l -
i i g e q u ó a d m e d i c í n a l i a feu 
m t u r a l i a . Q u í n t ó , e x v a n í -
tacc£ife<ftus:puta qu ia que
dara facra verba difta mo-
uent annu ium íbper filum: 
& f i m i I i a v a n a . E x hoc enim 
iplb q u ó d vanus eft effe-
¿ l u s j c o n f t a t q u o d non eft 
v i r tus d i u i n á , fed diabol i -
cajno afsiftens verbisfacris, 
í cd afsiftens íacrificio quod 
fibi l i t ,honorandoipfum l i 
l i s verbis : gaudet enim ho-
n o r a r í verbis&rebusfacris . 
E t fciant leftores, q, v o l u i 
no cxperiri fed conuincere 
huiufmodi d i a b ó l i c a inf t i -

tut ioncm ad e f f eñm vanos 
propter vt i l i ta tem fideliú^ 
Accepto namq, filo & annu 
lo , fteftatus fum q u ó d ver-
fum illü íacní Deo vero(cu i 
i Pfalmifta d i r á g i t u n ) d i c e -
bam, & no tanq infti tutiim 
ad m o i i e n d ú a n n u l ú : & í i c 
d i x i v e r í í c u l ú i l l u , & a n n u -
lus non eft motus. V t h inc 
cognofcant o é s , ^ tune dia-
bo íu s mouet a n n u l ú q u á d o 
verfus i l le d ic i tu re i , v t ipfe 
i n f t i t u i t . D i c i t a u t é c i tacita 
i n t é t i one q u i c ü q , dici t e t i á 
iocando i l l ú , v t habentera 
v i m ad m o u e n d ú a n n u l ú : 
quia v i m i l l a no habet ni í i 
ex pac ió o l im inito cu dse-
mone ab a l iquo .Et de f imi-
l ibus idem fac i u d i c i u m . 

Sextó,cx falfis a d i u n é i í s . 
puta q u ó d Chrif tushabui t 
febrem aut ípafmü nerua-
rum5& huiufmodi:eft enim 
diabolus pater mendac i j : 
Deus autem non eget men-
dacijs n o f t r i s . E t h u í c m o d o 
propinquus eft feptimus, 
quando adiungunturapo-
erypha feu i nce r t a .Mi rü eft 
enim huiufmodi incerta 
h a b e á t á Deo y i r tu t i ,& cer 

ta non» 



Inccndíarius. 170. 
ta non. E t ru r íu s quocí í im-
é l i sv i r i s quibus D c u s crc-
ciidit fecrcta fapientia: fija, 
& vírcutem potentie fuss in 
miracii l is & facramént is , & 
curam animarum j quibus 
promifií: nots t iá omnis veri 
ta t is j íc t retas Has facrorü v i r 
tutes nega ueritJ& vetuli s ac 
perfon i s qual i b u fe u ri q; h x t 
cóícauer i t . V n d c huiufmo-
di incerta funt falte v t íb ípe 
cía cauenda.Etfi nov i s f a l -
l i^null i in materia incauta* 
t i onü credas:quia írnpoíst* 
b i k v ide turv t non interue 
ntat a l i q ü á fuperftitio falté 
i n m o d o d i c é d i í p u t a d i c e r e 
Pater nofter ad aures equi . 
lioc cn im fuperftitiofuns có 
ftat eíle.& fie de alijs. 

^ C r i m c incend iaríj v o 
l u n t a r i é c o m i í T u m m o r 
tale eft, & c iu i l i pcena 
mulctandum. 

I Ncend ia r i u s ( í i óce í l itsa-
lo animo c ó b u r e n s ) ma-

nifeftum dammim infert3& 
periculo rc l iqua exponi t . 
V n d e á c r i m i n c f t a x i r a o n ó 
cxculatur fi ex intencione 

facit. S i vero pneter inteft* 
tionevn eje negligentia, iux-
ta modum neg l igén t ie reus 
eftapud D e ñ . Q u p d í i ábfqi 
omni ipfius culpa contin* 
gatabeo incendiu prOce& 
íiífe, nu l lum peccatufn. c ñ : 
ficut abfque culpa Cerapore 
ftatuto commurtiter incen-
duntufcnnipi in fine A ü g u 
ftijveL &c. i i ix ta patriar u m 
cóí u ctu di nes d i uerí as. S u nc 
autem iñcend ia r i j excom-
municandi .Ec fi denuncia-
t i fuerint e x c o m m u n i c a t í , 
non poíTunt n i l i ab Aporto 
l ica í e d e a b f o l u i : v t h a b e c u r 
extra defenten.excom, 

C o í t u s carnalis ínter 
Coníanguineos c ó m i t 
fus dánab i l i s eft, q u í a 
naturalem d e ñ r u i t h o 
norem. 

Nceftus ( quo inter con-
fanguirieos leu affines 

carnalis fit c ó m i x t i o abfq; 
difpenfatione í l ia t r i fnonia-
li)peccafmft eft mortale ín
ter grauiora, propter natu-
ralé feucrent ia , naturalcq; 
í b d u s v i o I a t u m . E t / i c u t a d 

Y i inceftus 



Inconfideratio. 
inceftus crimen ípef tat e t ía 
fine opere confenfus i n c ó -
í a n g u i n e a m í e u aflineinnta 
ad inceftus ípec iem fpcftát 
impud ic i t i í e & carnales c ó -
mixt ioncs impubcrum pcr-
fonarum, i\ c ó f a ngu in i t a t e 
aut affinitate funt iuncta;: 
quoi i iani & funthuiufmo-
tl i aclus v t v ía ad confum-
m a t u m i n c e ñ u r n , & m u l t ó 
propinquius q u ó d cogita-
t ionesad inceftú ordinan-
tur quantum i n fe eft con-
fummandumdicet ex impo 
tentia aetatis nonconfum-
metur. 

§ ^ Imprudentise pecca-
tum ex inconfideratio-
ne i n d u d u m neglipen 
tiae poteft a t t r i b m , & 
i d e ó damnabile eft. 

Nconfiderat ioagibi l ium 
h u m a n o r ü quantum ad 

c a s conditionesquas poteft 
& d c b e t h o m o t a l i s con í ide 
rarc, p c c c a t ú eft impruden-
t i x , l i u e í i t voluntar ia ex 
i n t e n t i o n c ^ q u i a fcilicet no-
l u i t c ó f i d e r a r e : f i u e ex negli 
gcntia , quia non adhibuit 

fuam d i l igen t í am ad confi-
dcrandum i l la q u x con í ide 
randa erant, Poteft autem 
eíTe peccatü mortalc, quan-
do fcilicet eft re ípcf tu eoru 
quae funt ne necefsitate fa-
lut isfacienda, dicenda, ap-
petenda , caucnda. &c. V e 
nía le autem, quando refpe-
Ctu a l io rum.Et h x c in t e l l i -
ge de i n c o n í i d c r a t i o n c con 
fummata:hoc eft proceden-
te ad voluntar ium act ü ma-
lé confidcratum, in quo eft 
inconfidcratio c6t rar ic ,ve l 
non confideratum , i n quo 
e f t incó í ide ra t io pr iuat iuc. 
Aduertc t a m e n , q u ó d 11 con 
tingat alit]uem ex fola incó 
fidcrationc aé lua l i faceré 
opus al iquod quod fcit eííe 
p r o h i b ¡ t u m , & í i tune a f t u a 
l i ter aduerteret ad id quod 
fcit, non faceret, excufatur 
a mortal i :vt fi quis no cofi-
derans liodie eíTe feftü,cmit 
aut vendit :vel non confide 
rans eíTe diem ieiunij,come 
dit . &c. aut non aduertens 
contrachim eííe vfurarium, 
facit i l lum.&c. E t ratio hor 
m m 8c fimilium eft : quia 
non yidetur eííe in poterta-

t e no-



Incontincntia. 1 7 1 
te lioftra occurfus omnitrnti 
q u s fcimus i n ijs qqc quafi 
fme ciifciifsione operamur. 
E t m u l t ó magis cxcufatur 
i l l e , qui medicatus quantu 
boa a fide credidit oportc-
r e , ¡nucn i t fe poft faftum 
opusatit datum con í i l i um 
confiderationem omiíiíTe: 
peccatü enim mor ta lepra-
ter intentionem valde dif-
ficile, contra intentionem 
vero impofsibile eft accide-
re:in propofito aute & príe-
ter intentionem manifefté 
eft, & contra intentionem 
videtur efíe. 

Af tas incóí lant ise v i -
t io í i funt & d á n a b i l e s . 

Nconftantia ( q u a homo 
á bono ac debito propo

fito recedit non exequendo 
i l lud)pcccat i im eft: quia á 
ref ts rationis ordinc decl í -
nat. Eft autem mortale ve l 
ven í a l e peccatum iuxta ma 
teriam ñ i b i c f t a m : nam ñ 
inconftans omittit ea tjüle 
í u n t de necefsixate falatis, 
peccat mor t a í i t e r : ñ vero 
alias debita-.peccat yen ia l i -

ter .Et íl inconftans ex inor-
dinata aliquapafsione amo 
rí s ve l rancoris omittit pro-
pofitum prius bonum a l i -
quod íuperefoga t ion is /pec-
cat quoq; ven ia l i t e r , qu ia 
i n o r d i n a t é defiftít á bono 
propofito. 

Ncontinent ia ( qua ho
mo reftam habens inten 

tionem v inc i tu r á cocupiC-
centia dclcf tabi l ium cama 
l i u m aut honor i s , aut irte ) 
peccatum manifef técf tper -
fonarum non omnino ma-
la rum, q u s h a b i t ú a t e func 
i n malo luxur ia : , ambitio-
nisjine & huiuiufmodimec 
omnino bonartim, qua' ha-
bent huiufinodi pa í s iqnes 
domitas: fed mediocrium, 
q u s habent reftam inten
tionem circacaftitate^man-

x fuetudinem.&c.& lamen v i 
gent in eis país iones, -vtpo-
te no domitss h a b i t i b ü s V i r 
t o t ü r e a r u n d é enim pc r íbna 
ru eft cotinentia & i n c ó t i -
nentia. C o n t i n g k a u t é d u -
pl ic i ter .Vel i t a ^ p a f s i o h u - . 
iuCmodi preoeniat rat ioae 
pugnante recle fentiendí)-, 
ita c¡p anteg piig!íet ,cedit : vt-
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Indignado. 
ííepc accidit chelericis pro-
pter vclocícatem cho le r ía , 
& melancholicispropter ve 
hementiam impc! uoíi mo
ta s . V c l ita q u ó d rationc 
inde ( hoc eft ex parte fn-
periore ) & pafsione hinc 
( hoc eíl ex parce inferiere) 
pugnantibus5 t á n d e m m u l -
t ipl icata & a u g t i e n t a í a pa í -
í i o v inc i t . Vtroque autem 
modo íi ad confenfum dah-
beratum alicuius quod eft 
peccatum mórcale ( puta 
v i n d i f t á m , fornicatioaem, 
& esetera) homo trahitur, 
peccatum e ñ mortale hu -
iqfmodi i ncon t inen t i a r a l í -
ter eft peccatum ven i ale. E t 
l í ce t Ariftotelcs in mul ie r i -
bus nol i t coutinent^im 8c 
incontinentiam recognoíce 
r e jqu ia quafi pueri fequun 
turf i jc i lé abfq, pugna pa í -
í l o n e s d n mul icr ibus tame 
Chr i f t i^nis propter lumen 
fidei quo í p i r i t u s c o n c u p i í -
c i t aduerfus carnem, ac per 
hoc pugnat contra carnem, 
r e c o g n o í c o c o n t í n e n t i a m , 
q u u m fpiritus v i n c i t , & i n 
continentiam quum Ipír i -
tus y inc i tur . 

« I^Pecca tü í n d i g n a t í o n í s 
m e m b r ü eft fiaperbia: 
q u a p r o p t e r d E n ; í b i l e & 
mórcale dici debet, 

T Ndignat;io(qua ex ira ho 
rao aínci tur próximo tan 

qua indigno fuá affabilira-
t e ^ ó u e r í a t i o n e & hu iü f ino 
d i )pecca tú eft propter i nor-
d i n a t a p a f s i o n é : & c o m u n í -
ter vcniaIe,procedens ex eo 
q? i n d i g n ü rcpuCat íe á t a l í 
nunc. Scc. pati feu traftari . 
Poteft tamen eíTc fine pecca 
to^quado fcilicetexiufto ra 
t ionis iudicioprocedit : iux-
ta i 11 ud Greg. í i i d i g n a n í u r 
iuf t i , íed nph dedignantcs, 
hoc eft n ó habentes affeñu 
inordinatum. Poteft & c í l e 
peccatum mortalej quando 
vfq, ad fubtrahendum al i -
quid de necefsitate falutis 
impendendu p r ó x i m o pro-
cederet, aut vfqi ad deliber 
ratum c o n t e m p t ü aut od ¡ú 
proxjmi crcíccret* 

4#) Contemnens a u d í t ü 
yerbi D e i infidelis d i -
ci tur ,&peccator mor-
tali>. 

«Jfi InfU 



Infidelitas. Í7^ 

ÍN h d e l í t a s C h r i ñ h n x fi-
dci oppofiea, p r i u a t i u é 

furnpta ( h o c eft i l l ius q u i 
nacus cft haberefidcm quia 
eft homo, no tamen habet) 
tune can túm eft peccatum, 
quum ncgí ig i t a u d k u i fi-
dei credere ; iuxta verfcmm 
domini .S i non veniííem:,& 
loquutus eis non fuí í lem, 
peccatú non haberent inf i -
de í i ta t i s . C o n t r a r i é autem 
fumpta, peecatti femper eft 
m á x i m u m . E t diftinguitur 
i n t resgenera íes ípeciesifci-
l icet paganoru,boc cft e o r ü 
qu i nul lo p a ñ o fidem fufee 
peruntCKriftianam-.Iud^e-
r u m , qui profitentur i n ve-
r i t a t e n o f t r á í i d é i n figura, 
& negat i l íam i n fcipfa iam 
claram.*& hsereticorum^qui 
funt bapt izat i , fed pertina-
eiter errant i n fide» 

E t quanuis infinitsefint 
líserefum fpecies, iuxta infi
nitas e r róneas fentcntias, 
quse contra fidem poíTunt 
€fTc:dc bis tamen non opor 
tetfol ici tum eíle c-onfeíTo-
rem quantu ad peccati no-
t i t i a m j í e d íb lum quantum 
requiri t medicina adhiben 

da:vt non remaneat i n ali« 
quo errore, v t fanus fiat to« 
tus, v t non facile redeat ad 
vomitum.&c. 

Incur r j tu r autem infide* 
litatis peccatum tr ipl ici ter . 
P r i m ó , ex intentione : vC 
quum quis in his q u f ad fi-
dci necefsitaté ípef ta rc no-
uit,ab Ecclefia dif ícnt i t de
l i b é r a t e credendo oppofi-
t t im. E t tune eft peccatum 
mortale m a x i m ú . E t fi C b r i 
ftianus eft, vocatur pecca tü 
hserefis: & eft excommuni-
ca tusf i i n exteriorem a l i -
quem aftum etiam coratn 
íeipfo íolo exierit:& rcicrua 
tur abfolutio Pape cum r e í ! 
quis de coena D o m i n i . Se
c u n d ó , per primos feu i m -
perfeftos, motus : v t quura 
qu i sob tentationes aut ra-
tiones auditas.&c.quafi v a -
ci l ía t i n ijs quíe funt fidei, 
n o n tamen axl deliberatura 
cófénfum difeernendi per-
ueni t .E thoc eft peccatú i n -
fidelitatisquidé/ed v e n í a l e 
jPptcr i m p e n d í o n é a t i - u s . 
E t l icét m o d o í i t grauius3& 
m o d ó m i n ü s graue iux ta 
modum negliget i íe i femper 
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Infidclitas. 
tamcn eH grane propter ge-
•nusarduum: & ideo i ] a tún 
abhorrenducft , c juumad-
wertitur quicquid corra fi.-
dein occurric d i c e n d ü , aut 
a u d i c n d u m , aur cogiran-
d ü . & c . T e r t í ó 3 p r o p t e r igno 
ran t iam ex parte materia:: 
Vt quia ve l feit materjam 
fpeftare ad fidetrí/ed nefeit 
fe errare i n i l l a , v e l nefeit 
tnateriam fpeftare ad fidé? 
q u x tamen ad i l l a vereper;-
t í n e t j & in vtroq; cafu p ü . 
tans fe r e d é fentire , n imis 
tenet, affirmat atque aí íer i t 
errorem quem no videt eíTe 
errorenijinfidelitatis pecca-
t u m materialiter i n c ü r r i t : 
v t contigit fanfto C y p r i a -
no m a r t y r i : qui cura ofto-
ginta Epifcopis ( v t habes 
xxxij .dift in.cap.pr^terhoc) 
appellauit baptifma h^reti-
corum lauacrum d i a b o l i : 
quos beatus Auguft. redar
g ü i r . E t q u í a i n huiurmodi 
-materialiter t á t ü m erratur 
i n fide,& ñ ó forraaIiter(hoc 
eft ex intentione: quia om-
u i n o intendunt tales ftare 
i n fide íaniíbe matris Eccíe-
iÍ£B,¡móprQ i l l a pugnare,& 

in te l l eé lum i n i l l ius obfe-
quium captiuare ) non i n -
curri turmortalepeccatum. 
Sed t a m é peccatur propter 
n imiam a d h s í i o n e m : q u o d 
i n Cypr iano excufabilius 
fuit ex fententia totEpifco-
p o r u m , & jnartyrij t á n d e m 
cbar í t a t e omninodeletum. 

Ihf idel ium conuerfatio-
nem habere ín humanisoc-
cupationibus quanuispec-
catum non íi t a b f o l u t é , cá-
uendumtamen eft v t o t c a -
í i o p e c c a n d i , & r c a n d a l i p u -
fillorum, v b i f c a n d a í u m t i -
metur, D e l u d á i s autem i n 
Verbo ludadjdicetur. 

I n ijs autem qu^ ád inf i -
,delitaris cultura í p e f t a n t , 
n u l í o paé to communican-
dum eft. Vnde non licet 
comraodarc aur donare auC 
v e n d e r é l i l i s a l iquid pro 
vfu fuorum facrificiorura, 

I i u iu fmod i : q non i a nar-
ticeps eííet qui c i imin i s , ;v í 
pore adiuyans i l losad exe-
quendum infidelitatis íuae 
cultura. | 

: Infidelitas v t eft v iolado 
p r o m i f s í o n i s , traftatur ín-
f r á i n v e r b o , p e r f i d i a . 

^ G r a -



Ingratitudo. 175 
J f a Gratias pro acccptis 

bcneficijsnon referens 
aut refcrre c o n t é n c n s , 
peccatum incurr i t i n -
eratitudinis. 

Ngratitudo ( qua homo 
pro accepto beneficio gra 

t ías non refert opere pro ¡o • 
co & ternpore 5aut non agit 
lingua, laudando & ca;. auC 
nonhabet animo, recordan 
do, recognofccndo, & affe-
clum beneuolum habcndo) 
peccatum proculdubio eft: 
quia contra reftam eft r a -
t ionem. Vio la tu ren im mo
ral e dcbitum : nam pro be
neficio accepto debetur fta-» 
t i m gratus a n i m u s , grataq; 
l i ngua , & gratum opus pro 
loco & tempore. E t m u l t ó 
magis ac maius ihgrati tu-
dinis pecca tú eft,ÍJ aut an i -
mum m a l ü r e p r e n d a t quis, 
au tv i tupc rc t , aut offendat 
i l l u m á quo beneficiura acr 
cepit. Commit t i tu r autem 
ingratitudihispeccatum du 
pl ic i ter : ícilicct formaliter, 
& per fe,líoc eft ex intentio-
n e : v t quum quis a d e ó inr 
•gratus eft, \ t yices non rc-

p réda t , aut malas vices red-
dar beneficio íeu bencfaclo 
r i v t f i c . E t h o c e f t p r o p r i é 
peccatum ingra t i tudin is , 
quod eft fpeciale peccatum 
ab alijs diftinftum : & h o c 
eft eí!e ingratum ex interio-
r i contemptu beneficij. E c 
eft peccatum mortale ex fuo 
genere: quoniam c o n t e n í -
ptus beneficij eft contem-
ptus nontam ef fe f tusquám 
boni affeftus benefaftoris, 
& con t r a r í a t u r direftse d i -
lef t ioni debitg benefaftori. 
Cot ingi t tamen hoc effe ve
n ia l c propter imperfeftio-
nem aftus,& propter p r i m ú 
motum ad conten í nend um, 
& propter beneficium m i n í 
m u m ; qqia m i n i m u m tang] 
n i l i i l um : i ta q u ó d indefiat 
vtcontemptus non í í t p e r -
fefté contemptu s propter 
imperfeftionem ma te r i s z í i -
cut furtum rei minimse non 
eft perfefte furtum propter 
imperfeftionem mater ia . 

Materialiter a u t é incur-
r i tur ingratitudinis pecca
tum , quando v e l omitt i tur 
a l i quid neceflarium ad gra 
t i tudinem, ve l committi tur 
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Inhumanitas. 
a l iqu id ofFcnfiuum bencfa-
ftotis non co animo v t i n -
gratus iit,fc¿ al ia ¡ n t e n t i o -
ne . E t tune ingratitudo no 
e f t ípcc ia lcpccca tu tn j fc tk i r 
c u n í l a n t i a peccati i n bene-
faftorem commiís i .Etf i qui 
dem omitt i tur aliquiel de 
necefsitate falutisexhiben-
dum benefaftori, aut com-
mi t t i tu r a l iquid denecefsi-
tate fa lu t i s , cauédum nefiat 
i n bene fa í t o r em , peccati 
mortalis rationem inducit 
circunftantia i l l a . S i vero 
omit t i tur a l iquid al i terde-
bitum^aut c ó m i t t i t u r aliter 
v i t andú jVen ia l i s e f t .E tqu ia 
i n omrtipcccato includi tur 
l iuiufmodi circúftant ia ma-
terial is ingrati tudinis ad 
D e u omniu datoré^nó opor 
tetfcrupulo quenc| moueri 
dchuiusconfcfsionecireun 
ftantia'jfcd de i l l ius contri-
tioneafsidua folicitum efíc. 
V c r ú m quando ofFenfá no-
tabil is i n benefaélorem a l i -
•quem t o m m i í j a e f t , exp l i -
canda eft, ficut alia: c i rcun-
í b n t i í e aggrauantes ¡nfi -
nitx , non taraen mutantes 
í pec i em. 

Inhumanas d í c i t u r 
qui fe ipfum nimis con 
t én i t , & peccare i n hoc 
poteft. 

Nhumanitas ( q u a homo 
h o m i n é fe eíTe quafi obl i -

tus,alienaemiferia; non fe 
íeít imat participen!) pecca-
fu ni eft dunoris c o r d í s : 
quia m i í c r i c o r d i s v i r rutem 
to l l i t j qua humani n i h i l á 
nobisa j icnum p u t a m u s ^ 
qua (i v n u m membrum lefii 
Chr i f t i patitur , r c l iquum 
compatitur : fumus enim 
omnes v n ü corpus in C h r í -
fto,íinguli autem alter alce-
rius membra3inquit Apol lo 
lus . Habet autem duas ma
las matres : quoniam ipfa 
cordis dur i t ia ex fuperbia 
nafei tur , qua q u í s fe tan-
t í t e n c t , q u a í i f i t a d e ó cel-
fus , v t a d ipfum mala v i x 
pertingere pofsint: exterior 
v e r ó o m i f s i o fubuentionis, 
ex auarit ia nafeitur. Vnde 
inhumanus á tribus eft v u l -
neribus curandus , v t dií^ 
cat quid eft, aiifericordiam 
y o l o . 

^ Iníu-



Iniuílitia. 1 7 4 

*fc-f5 In iuf t i t ia fempcreft 
peccatum mortale. 

Niuf t i r ia ( q u a quis i n i u 
ftum facit in quacunque 

marcria) peccatum eft mor-
t a l e c x f u G genere :quia i ü a -
t iua cft nocuraeuti quod 
charitati rcpugnat. E t h o c 
in te l l ! ?e quando homo fa-
cit per fe (noc cft ex mten-
t i o n e ) a l i q u i d in!uftum,ii i-
t endens rcm , aut famam, 
aut l i o n o r e m , aut metn-
brum &c.toIlerc.Nam qua-
do per accidens al iquis i n -
iuftum facit (puta quia nec 
i n t é d í t o í r c n d c r e i n al iquo 
p r o x i m u m , nec ícit fe per 
actum fuum líedere quen-
quam) n o n ef tpecca tü mor 
tale : n i f i magnitudo nocu-
menti i l l a t i , au tneg l ¡gen t i a 
fciendi5rcducat aftum i n n a 
turam iniuftitise. E x e m p l ú 
p r i r n i : íi quis ex loquacita-
te muiierem communiter 
liabitam pro p ú d i c a j l s d a t 
notabiiiter i n ei9 fama. E x -
emplum fecundi quantum 
ad i g n o r a n t i a m f a f t h í i q u i s 
iaciendo íági t ta ra interfi-
c ia thominem i b i m a n e n t é : 

quia non fccit diligerttiam 
fuam : an ib i poílet homo 
Iscdi fagitta.Quantum a u t é 
ad ignorá t i a iuris , v t í i quis 
violenterei jciatpropria au 
thoritate homine iam olins 
pofsidentcm agrum fuumj 
quia putat licere fibi r cm 
fuam fibi vendicare. I n h u -
iu lmodicn im reditaftus i n 
naturam iniufti t i íe. Eft a u -
tem iniufti t ia peccatum ve« 
n i ale propter ímper fe f t io -
nem aftus ex parte aclus, vC 
p r imi motus ; aut ex parte 
mater i íe : v t i n re m i n i m a . 

Peccatum inobedicn-
t i ^ dupliciter incur r i r . 

Nobedientia (quafuo f i i 
periori homo fubditus 

no obedit i n i l l i s i n quibus 
i l l i f u b ¡ j c i t u r ) d u p l i c i t e r i n -
curri tur . V e l p e r f e , h o c eft 
ex intentione. E t hoc eft ex 
fuo genere peccatum mor
tale: quia in iu r i am facit fu 
periori f uo , con ténens i l l i u s 
prsceptum. Idem nanq; cft 
contemptus prüeccpti , Se 
nolle extra intentione obe-
dire prsecepto : quia qui ex 

iutentio* 



Inobedicntia. 
i n t c n t í o n c i n o b c d i é d i tríxC-
greditur prseccptum}vt v u k 
nonfubi jc i per obediencia 
p r « c e p t o : q u o d eftnollc f u -
bd i precepto:quum non ad 
a l iudfubdatur homo pre 
cepto ni í i ad obediendum. 
Q u i a ergo paria funt con-
temptus praecepti, & nolle 
ex i n t e n t í o n e obedire p r s -
cepto-.conftat pecca tú mor
í a l e efie non obedire fiibcii-
t u m precepto fuperioris v t 
n o n obediat. Intel l ige ante 
precepti nomine , omne fu -
perioris mandatum obligas 
í u b d i t u m ad obediendum: 
i t a q u ó d nonexigi tur v t í i t 
preceptum an thonomaf i cé 
(hoc eft obligans ad pecca-
tummor ta l e ) f ed fufficit q, 
fit prsceptum, hoc eft ha bes 
v i m obligatiuam fubditi ad 
obediendum,vt preceptum 
i n moralibus diftinguitur 
contra confiI ium.Et in te l l i 
ge q u ó d inobedicntia for-
mal is ( hoc eft ea i n t e n t í o 
ne v t non obediat) fufficit 
ad peccatum mortale inobe 
d i en t i s . Cont ingi t tamen 
interuenire peccatum ve
n í a l e propter impcrfcc t ío-

nemaftusjyel pr imi motus, 
v c l materia' mínima; : v t fíe-
pe diftum eft i n fimilibus. 

Incur r i tu r autem inobe
diencia mater ia l i ter jquan-
docunq; non ex intencione 
í n o b e d i e n d i , ícd a l ia inten
t í o n e contra precepta D e i 
v e l f t iper íorum homo facít . 
E t tune inobedicntia non 
eft ípecíale peccatum : fed 
concur r í t genera l í te r cura 
o m n í peccato, í n q u a n t u m 
in eo eft inobedicntia D e i : 
& fimilíter inobed ié t í a pre-
eeptorum íur í s v e l P r e i a t í , 
tanquara genéra le peccatíí 
omnium tranfgrcfsionum 
íur í s ve l m á d a t o r u m á P r e -
lato í n u e n i t u r : quando fu-
bditus non ideo t ranfgredí -
t u r v t non obediat. E t p r o -
pterea de h u i u í m o d i inobe 
d íen t i a material i ter , i u d í -
candum eft fecundum gra-
uitatem peccati cum quo 
c o n c u r r í t : nam fi concurrid 
cum peccato alias raortalí, 
eft mortal is : & fi cum pec
cato alias veniali^eft venia-
l i s . E t hinc fit, v t fi fuperío-
rís preceptum obligans ad 
mortale fu bditus tranfrre-

d i t ü t 



Infeníibilitas. 17 $ 
tlitur non co animo v t non 
obediar, fed ex al ia vo lun -
tate,peccatmortaIiter: quia 
materialis inobedietia con-
currit cu peccato alias mor-
talijhoccft ex v i ta l i spracc-
pti conftituto inter peccara 
mortalia: 

Mcns humana debet 
ab inqnietudine vaca
re : ne folicitudine n i 
mia labatur inpeccatu 
rationcm omittens. 

Nquietudo m e n t í s pecca 
t u m í b u a t c ó m u n c m u l -

tis materijsjprout a l iqui i n 
quietan! tenentmentem cir 
ca negotia letular ia ex ana 
r i t í ^ aíiefturali j circa ca qu^ 
funt V e n c r i s , alij circa ea 
q u s funt g u l x , alij circa ea 
q u s funt vindicta- &c. V n -
depotef te íTe peccatu mor-
ta le , quando ex mortaliter 
malo animo cft de l ibéra te . 
E t poteft eífe ven ía le pecca-
tum: vtpotdvel ex malo ha-
bitu p r e c é d e t e veniens abf-
que dcliberat ioncjvcl circa 
ven ia l í t e r malam materiam 
ve r í a t a : v t contingit nego-

tiatoribus lucroí is auaris 
abfquc cuiufquam damno. 

Peccatum iníénf ibi l í -
tatis qualiter c o m m í t -
tatur. 

Nfcnfibi l í tas , rar¡fs imum 
peccatum cft : quo q u í s 

fme rationabili caufa fugic 
deleftationes fenfibíles na
turales. E t l i i n u c n i t u r h o c 
peccatum, mortale eft: v t íi 
quishorreret intantum dc-
leftationes fenfibíles, v t ne-
ceííaria ad c í b a n d u m fe i -
pfum fubtrahcret,aut nega-
rctdebi tum v x o r i , & brcui -
ter necefíaria pra:tcrmittc-
ret. A u t e x lap ídea natura 
conftaret homo t a l i s : i ta q> 
forte non haberet tantum 
lumin i s & l iberi dominij 
fu per fuam malam complc-
xionem v t m o r t a l í t e r p o t 
fet i n hoc peccare. 

%m I n í ip i en t i a í n q u a n t ú 
oppolkum eft fapiétise 
peccatum caufat. 

Nf ip íen t ía pro quanto 
peccatum fonat contra-

r i u m 



Intcrdi.Eccle.viola. 
r íut t i f a p i e n t i ^ m a l é afFeft^ 
jnentis ad afFeftiué iudican 
d u m fecúdum primara cau-
fam,crimen eft: fiue tollat á 
fe D e u m , v t fincm fuorum 
o p e r u i n , í i u e v t prouiforcm, 
filié to taÍ i te r , iuxta Ü l u d . D i 
x i t iníipités in corde fuo, no. 
eft Deus.Sed t u n c v f q ^ d e ó 
excaca tv t infidelitatem ¡n-
ducat: quieni ra p r i m ó ope-
r a t i i r t a n q u á cjuiputat non 
efíe D c u m , n o n multum d i -
ftat v tpu tc t & dicat i n cor-
de fuo non clTc D c u r a . 

^ t ) Vio la t io interdift i 
Ecclefiaftici femper eft 
prohibita. 

INterdiifli ecclefiaftici v i o 
l a t i ó , pecca tú videtur fo-

lummodoclericorujquonia 
íb l i s clericis poena ind ic i -
tur . Necct iam eft clericoru 
q u a l i t e r e n n q ^ í c d pro quan 
to exercent a l iqu id certo or 
d i n i deputatum : ita q̂  nec 
ipfi clerici violanc interdi-
ftumjniíi faciendo aliquem 
af tum ord in i s .Ex pa*nisau 
:tem irregularitatis & fufpe-
•fionisaboffido & beneficio 

& ineligibilitate & impoftu 
labitate &c. quas c le rkus 
violans i n t e r d i í j u m incu r . 
r ¡ t , a p p a r e t p e c c a t ü m eíTe 
mortale : tanta ehim m u l -
t ipl icat iotam grauium pce-
narumjgraue delictum í u p -
ponit . N c c q u a n t ú ad h s c 
r e f e r í a n ipfe clericus íit i n -
terdif tus, an litec faciat i n 
loco interdicto. I n t e í l í g u n -
turautem i n p r o p o í i t ó ap-
pellatione elcricorum n o n 
íb lum qui veré funt c ler ic i , 
fed etiam m ó n t a l e s qu<g n u l 
l ius ordinis funt capaces:vt 
patet i n capitu. poftulaftis. 
declcr i . excommunica. &c. 
miniftrante. I t a quod i pile 
tune violare intell iguntur 
i n t c r d i f t u m , q u á d o ofñcia-
ren tEcdef iam v t pr ius , & 
breuiter i l l a facerent quíe 
clericis intell iguntur p r o h í 
bita tanqu ara compe ten t í a 
ex ordine a l iquo.Etquonia 
imponi tureis mul tum gra* 
u i s p ( E n i t e n t i a ( fciíicet q> 
i n a r ñ i o r i debent r e t rud í 
monafterio ad a g é d u m pce-
nitentiam ) apparet fimilí-
ter peccatum mortale. V c -
rum l u ü u í m o d i apparentia 

morta l i» 



Interdi. Eccle. viola. 1 7 6 
jnortalis peccati,fiue i n cle-
ricisjíiue mmonia l ibus j n ó 
cogit fateri poccatum reor-
talc : quia fols poenüe í u n t 
temporales, quas po tc í l ho
mo cura mér i to incür rc re : 
Vt patet in iuctice qui incur 
r i t irregularitatem iudican-
do iufté homincm ad mor-
tem: omues enim huiurino-
dipcEiias a u í máx imas Ín
ter illas incurrit horno ahí* 
quepeccato, E r propterea 
í icut excommunicatio m i -
nor pofeft incur r í a r ique 
mortal i peccato, Se ramen 
priuat honiincm á raaximis 
myfterijs íacris & neceílarij^ 
í ingu l i s hominibus ( quia 
pr iuat á perceptione fexfa-
cramentorum ) i ta imerdi -
ftum freut & irregular i tas 
& f u í p e n í i o incurr i tur abo
que mor t a l í peccato, quan
tum eft ex parte pcenarura, 
aliunde fiquidem pote í l elle 
mortale,fcilicetex parte con 
temptus autprscept i a d i i m 
fti, fi contingat a l iquid ho-
n i m adiungi, D i x i autem 
violat ionem interdifti pec-
catum efíe clericorum qua-
senusclerici; quia l a ic i non 

proprie violant i n t e r d i f t ú , 
ni í i faciendo á c l e r i c i s i l l u d 
v i o l a r i , & tune non m inas 
q u á m c l e r i c i peccant. E t i n 
mult is cafilms h u i u í m o d í , 
incurrunt la ic i excommu-
nicationem : v t ha bes fu-
prá i n verbo , excommuni
catio. 

Sed fi clericis v io l an t i -
bus aut. non violant ibus 
interdictum , laicus inter-
di f tusaut in loco i n t e r d í -
fto audit d iuina quse ibi d i 
cui i tur ,d icendumeftquod 
peccat qu idem, íi ipfe l a i 
cus eíl interdi ¿ t u s : q u o n i á 
debet humil i rcr fuftinerc 
i n f e r d í c t u m , & o b e d i r e ab-
ftinendo á d i u i n i s . S i tamen 
ipfe non eft i n culpa, nec eft 
n o m i n a t i m , fed v t vnus de 
populo i iuerd ic tus ,&f ine 
f canda íoex deuotione hoc 
facerettanquam putans i n 
noxias pías interpretatio-
nes pcenarum fubuenire, 
creditur excufari á tanto.Si 
autem ipfe non eft in terdi» 
ftu'sjfed audit i n loco i n 
terdicto , non videtur pec-
carc:quiaexquo ibi d iu ina 
dicuntur ipio non a u t h o ^ 

meliug 



Interro^ationes confef. 
m e l í u s e f t v t fruftü ex i l lo 
malo bonus percipiat , q u á 
Cjuód abftineat: n i l i hoc ef-
f e t f o m é t u m clericorum ad 
non feruandum in t e rd i é lu . 
E t fimilitcr fi celebrans ad-
m i t t i t a d d iu ina a l i q u e i n -
terdif tum , non tcncor ego 
ex i re : quia non eft afsigna-
tumde l i f tum participi) i n 
d iu in i s cum interdifto fi-
cut cum excommunicato: 
quanuis celebrans incurrat 
fu ípcnf ionem ab ingrcíTu 
Ecclefiae: v t patet in capi tu. 
Epifcoporum.depriui le . in . 
v j . A d u e ñ e h k , q u ó d hodie 
nullusrenetur feruare inter 
dictum á iure v c l a índ ice 
poíitum^fi n o n e f t e ó t r a cer
t a m locum aut perlbnam 
denuntiatum : quia fie i n 
conci l io Conftantienfi í u b 
Mar t ino quinto indul tum 
eft : v t pá t e t i n con íHtu t í o -
ne fuperius recitata i n t r a -
ftatu de excommunicatio-
ne minore. 

^ • v C o n f e í T b r c s qualiter 
fehabere debeant cir--
ca pcenitentialem i n -
terroeationem. 

INterrogationes posniten 
t ium á cófeí íbr ibus pro-

pter finem buius operis oc-
currunt híc in fe rend íe : v t 
confeílor (ciar exercere offi-
c ium fuum.Vbi fe ico primo 
q u ó d v t i n verbo confeííbr 
tachim eft, cófeíTor tenetur 
ad interrogadum pceniten-
tem incafu quo putat aut 
r a t i o n a b i l i t e r d u b i í a t omit 
t i a l i q u i d neceí lar ió confi-
tendum 11 non interrogat: 
quia tenetur iudex difeer-
nere omnia neceíTarió dií^ 
cernenda ante fententiam 
abfolutionis: a l ioquin i u -
dicís officio abutitur, V n d c 
fi ad neccílaria difeernendu 
oportet interrogare^tenetur 
interrogare. E t quia abufus 
facramentalis iudicij ef t ía-
crilegium,procuIdubio pee 
catum eft mórcale nollc i n 
terrogare de neceíTarijs. E t 
confirraatur hoc ex iuris au 
thoritate, extra de pos.& re-
m i í f o m n i s vtriufque fexus. 
V b i dici tur de confeíTore, 
diligenter inquirens pecca-
tor i s& peccati circunftan-
tias. V b i autem confeílor 
bona fide putat no eííe opus 

ín te r -



Interroga. confeíT. 1 7 7 
intcrrogauone, non pcccat: 
quia pra'tepta affirmatiua, 
quale cft de interrogando, 
intel l iguntur pro loco & 
t empore ,&fecüd i im omnes 
prudentise c i rcñf tant ias . Im 
prudentis autem eft interro 
gare querrijaut quando non 
putat bonafide interrogan 
dum. Scito f ecundó q u ó d 
interrogatiomun q u í d a m 
fu nt príeambiila* ad confcí-
fioncm,& queda funt ipfius 
confefsionis. Interrogatio
nes p r e á m b u l o funt tres. 
P r i m a , fi audiendus poteft 
í i b i f u b d i q u ó ad facramen 
tum pesnitent is : iuxta d i -
fta i n verbo,abfolutio:quia 
aliter non pofíet ipfum ab-
foluere: & propterea ante 
omnia oportet nofíe ñ eft de 
fuá parochia v e l diceceíi 
& csetera .Secunda, í i eft i m -
pcd¡ tus , i t a v t non pofsit ab 
ipfo abfo lu i : puta fi eft ex-
communicatusal iqua reíer 
nata excommunicatione, fi 
ef t in concubinatu , íí vfu-
r a r i u s , íi perfeuerans oceu-
pator a l i e n i , feu tyrannus, 
& qusecunque huiufmodi . 
E t hoc ye non pofsit poftea 

poenitens conqueri dicen-
do , quod voluif t i audire & 
feire facía mea , & non v i s 
me abfoluerc &c. S imi lem 
quoq, cautelara adhibe E c -
clefiafticis,qui deteftabilem 
.abufum habendi tot bene
ficia cu ra ta incompatibi l ia 
abfquc rat ionabil i caula fe-
quentcs confidunt i n bu l l i s 
feripris , pra'dicftndum eft 
eis. Prouide p r i m ü m v t f i c 
tuta confeientia fecundum 
Deum,& deinde a u d i á . P r ^ -
mittendi funtquoq; E c c l c -
íiaftici comati &c.ad tonfo-» 
rem, & deinde andiendi . E c 
fie de alijs. 

T e r t i a eft,fi prseparat3 eft 
dil igenti d i feuís ione pr íe-
miffa ad confitendum: n a m 
impofaibile humano more 
v ide tur , v t ftatim quis l o n -
gi temporis deliftorum ne-
gleftorum recordeturtita vC 
pofsit credi i l l um di l igen-
ter difcufsiífc confeientiam 
fuam.Oportet antera preco-
gitaíTe fecundum fuum mo-
dum iuxta frágil i t a té huma 
nara,& poftea f u p p l e m e n t ú 
a confeílbris inqui f i t ióe fpe 
rare. Hcec de prjeambuiis. 

Z Ante 



Interrogationcs confef. 
Ante interrogationcs a u -

tem confefsionis3faciat con 
fefíbr poen i ten té dicere pee 
cata fuá modo quo (e inquia 
hoc refta ratio & iudici j & 
medicina;requir i t .Nam ac-
cufater debet fe prius aecu-
l a r e : & í imi l i t e r arger debet 
dicere q u i d l i b i dolet,caput 
a n ftomachus &caetera.PcE-
nitens autem eft aceulator 
í u i m e t , & eft seger, confellbr 
aute iudex & medicus. N c c 
hoeputes t é p u s perditum: 
quoniam e x t a l i í p o n t a n e a 
confe ís ione quanuis craíTo 
modo,habes circaquse i n 
terrogare debes. Memento 
autem no interrumpere ac-
cufantem fe : fed p o ñ q u a m 
compleuitjinterrogato o rd i 
ne qu i t ibi magis placueri t . 
N o s a l i o r ú o r d i n é fequetes, 
i e c u n d ü decempr^cepta i n 
terrogationcs qu^ v iden tur 
neceflarise, fummatim per 
capita pro memorial i f u b i ü 
gemus. C i r c a p r imum prse-
ceptum capita noucm oc-
c u r r u n t . P r i m u m eft, de 
infidclitate. S i recefsit á fi-
de n i h i l credendo: quod eft 
apoi la í la á fide. S i non cre-

didi t a l iqu id fidei : quod 
eft hserclisjli veré dubitauit 
de ijs quíe funt fidei: quia 
dubius i n fide, infidelis eft. 
Intel l ige fi c í t l ibera to con-
fenfu vo lu i tdub i ta re ,& no 
credere. S i v a c i l l a u i t i n fi. 
de citra deliberatum con-
fenfum, eft veniale .Si ex t i -
more negauit í ídem verbo 
v c l í i g n o , q u a n u i s non cor-
de: quia mortale eft. Sc-
cundum eft, de idololatria. 
S i adorauit dsemonem : & 
breuiter a l iud q u á m verura 
D e u m . T e r t i u m eft,de blaf-
phemia D e í & fanftorum. 
Si b l a í p h e m a u i t D e u m aut 
fanftos. S i maledixit Deura 
aut fanftos &c. aut in iur io-
fé i m p ú d i c a membra fan-
ftorumdixit&c. Quar tum 
eft, defa l focul tu ve r i D e i : 
v t fi l u d a i c u m etiam cultu 
feruauit,aut in cultu Eccle-
fiafticofalfum inferuit:quia 
perniciofum cíTet menda-
c iumcu l tus . Quintumef t , 
de fuperfluo cultu ver i D e i : 
v t íi fiat exceíTus corpora-
l is a p p a r a t ü s , a u t cñ tus , aut 
foni , quod communiter ve
n í a l e yidetur. Sed fi excef-

ÍUE 



Interroga.confeíT. i7g 
fus confiftat i n hoc q u ó d 
a d í u n g i t u r d iu ino cul tu i 
cantilena al iqua (fiue in vo 
cehumana^ fiue i n voce or-
gani)morfalepcccatum eft 
ex fuo genefe: q u i a i n i u r i a 
irrogatur Eccleílaftico cu l -
t u í ac Dco ,dum colitur hu-

, i u food i cantilenis.Sextum 
eft,de inuocatione d e m o n ú 
explicita i qü i a mortale eft. 
E t í imi l i t e r f i fomiliariráte, 
aut paciiíj aut fociale collo-
quium cü d íemone habeat: 
qu ía non licet c u m e i s n i l i 
h o f t i l i r c r a u t d o m i n a t i ü é d i 

* u ina virtutefe habere. C o l -
loqui autem cum dsemone 
i n afreptitijs & cncrguminis 
Vané & cur ióse ( v t a mulr is 
fit) peccatum proculdubio 
eft i quia publicati furit no-
bis boí les . Mortale autera 
non v i d c o / i n i h i l a l iud pe-
iuscur iof i ta teaut vanitate 
oceufrit: quia imperfeftum 
quid i n genere focial iscon-
UeHationis hoc eft* Sep t imü 
de incantationibus Se d i u i -
nationibus per fuperftirio-
í a , i n quibus dsmonis inuo 
catio impl ic i té inuen iu i r : 
quoniara mortale eft, n i l i 

ignorantia cxcu fe t : v thabés 
i n locisproprijs, E t b i s an -
neftunturdiuinationes per 
á f t ra , fomnia, auguria^for* 
tcs^quado fupcrftitiofc func 
Scác pdrtantibus breuiafu-
perftitiofa ad col lum & cíe. 
Of tauum de perfidia voto* 
r u m . S i non impleuit v o t a 
tempore debito. S i vou ic 
f a c e r é m a l u m : p u t á percu-
tere. S i voui t non faceré 
bonmn aliquod : puta n o n 
mutuate^ non fideiübereí 
q u i á n o n folú non va l e t / ed 
p e c c a u i t v o u é d o . N o n ü e í l 
de tentatione D c i . S i tenta-
uit D e ú ^ v o l e n s D e ü fuecur 
rere fibi miraculo q u ü poC~ 
fet fe pa íce re :au t &c. C i r c a 
í ecundüpr íEcep tü oceurr i íc 
t r i a , iux tá tres comi tés i u r a -
menti; lurabi t is i n iud ic io , 
i u f t i t i a j&ve r i t a t c .H ie r . ü i j . 
Quan tumadver i t a t em. S i 
iuraui t a íTer t iuéfc ienter fa l 
fu rn : ve l dubitans a í íe r t i -
ué tamen iuraui t . E c f i m i -
liter fi promiíTorié i u rau i t 
non í n t e n d e n s ímp le re . E c 
fimiliter fi comminatorie 
iuraui t . E t fi quod iurauic 
fcfaf turumjnolui t implcrc . 



Interrogado n es confelT. 
Q u a n t u m ad iuft i t iam. S i 
iuraui t fefafturum m a l u m , 
pr jec ipué peccati mortalis. 
Q u a n t u m ad iud ic ium. Sí 
i u r au i t indifereté & fine ra -
t ionab i l i caufa. E t ad hxc 
red ucit ur ¡ n t e r r o g a r e / i fu i t 
caufa q u ó d a l iquis iuraret 
falfum aut malurn, aut non 
implcre t iuramentum. C i r -
ca tertium prseceptum oc-
c u r r u n t q u í n q i : feiliect de 
tempore facro^deaclibusfa-
cris,de loco í a c r o , de rebus 
facrís , de perfonis lacris . 
C i r c a p r i m u m . S i feftosdies 
v i o l a u i t , opera ferui l ia aut 
a l i a ab Ecclcf ia prohibita 
c x c r c c n d o , a u t ¡ u b c n d o i l l a 
fieri. S i omifit M i í T a m d i -
ñ i s diebus a b í q u e rat iona-
b i l i caufa. S i diem feftum 
audi ta M i ñ a confumpfit i n 
ludis v a n i s & c . S i tempore 
facrorum ie iuniorum (hoc 
eft quadragef imíe ,v ig i l i a rü , 
& quatuor temporum) omi 
fit iciunare abfque rat iona-
b i l i caufa. S i v io lau i t hsec 
cadem cibis prohib i t i s .Ci r -
c a í e c u n d u m . S i non com-
m u n i c a u i t i n pa ícha te . S i 
non eft coníe l íus femel i n 

anno. S i confitens m e n t í -
tus e f t ^ e l tacuit aduerten-
ter al iquod m o r t a ! e : q u í a 
i n hoc cafu confefsio vtpo-
t e d i m í d i a t a eíTet iteranda. 
S i non peregit pceni té t ía ra 
in iunf tam. S i contraxit ma 
t r i m o n i ú cum perfonis fan-
guine íun f t i s vfq^ ad quar-
tum gradü .S i contraxit ma-
t r imonium e landef t inú . S i 
ncglexí t í a c f a m e n t ü confir-
mationis pro feaut ijs quo
rum curam habet. S i ncgle-
xcr i t iré ad p r a d ¡ c a t i o n é í & 
feire qu(£ tcnetur fcire.Si fc-
ci t facros aft9 (hoc eft adus 
al icuius ordinis , v t celebra-
re,facere diaconatum3& hu-
iufmodi) & b r e u i t e r , í i de-
di t aut fufeepit í a c r a m e n -
t ü al iquod i n peccato mor-
ra l i (hoc eft abfq, i l l ius con 
t r i t i ó e : a u t adhoc faciendu 
i n d u x i t a l i q u é . S i e x e ó m u -
n í c a t u s ingefsit fe d i u i n í s 
puta Miír^,officio,procefsio 
n i . S i cumexcommunicatis 
p a r t í c i p a u i t i n d i u i n í s extra 
cafus cóceíTos.Si excommu-
n í c a t u s minore e x e ó m u n i -
ca t í one fufeepit al iquod ía-
c ramentum. S i fuípenfus 
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Interroga.confeíT. 
aut irregularis aut interdi-
ftusíngefsitfe p h i b i t i s í í b i . 

S i quis tenetur ad offi-
c ium diuinutxijnon d ix i t i l -
l u d . S i ex propofito euagata 
niente i l lud d i x i t , ín parte 
p r ^ c i p u é n o t a b i l i . Si d ix i t 
i l l ud ita collidendo v t non 
cxprimeret d i f t i ónes , íed 
pr incipium &finemverrus 
fqnando: q u o n í a m fi ve ré 
itaeft,non íatisfit. S i muta-
ui t officiumad l i b i t u m . C i r 
cater t ium. S i v io lau i t lo -
cum íac rum (hoc eft Ecc le -
í i a m , aut ccemiterium ) fe-
mine aut fanguine huma
no. S i v i o l a u i t l o c i Ecclefia 
f t ¡ d i m m u n i t a t e m , i n d e fu
fando, rapiendo, ve l extra-
hendo v i í n d e homines, aut 
ibidem prohibita exercuit 
ve l exercerifccit : v t i u d i c i a 
fecularia, parlamenta & ex . 
S i interdif tum non ferua-
ui t . C i r caqua r tum. S i abu-
fus e f t f a c r a m e n t i s , & p r £ c i -
p u é Eucba r i f t i a , aut facra-
menta l ibus , puta oleo í an -
fto , & h u í u f m o d i . S i non 
feruauit formas facrameto-
r u m . S i i n i u r i á f e c i t f a n f t o -
rum reliquijs aut imagini -
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bus. S i v f u r p a u í t a u t o c c u -
pauit res mobiles ve l immo 
biles Deo dicatas: v t func 
res Ecclef iarum. 

C i r c a q u i n t ü . S i p e r c u t 
fit aut q u o m o d o l i b e t v i o l é -
tau i tc ler icum íeu Ecclef ia-
ftica p e r l b n á . S i c a r n a l e p e c 
catum í ími l i te r c ó m i f l u m 
eft per ordine facrü, aut r e l i 
gionem, aut vo tü caftitatis. 
Sil ibertatem á g a b e l l i s & c . 
Ecclefiafticarü p e r í b n a r u m 
v io l au i t , ex ¡gédo ab eis pro
hibi ta ex ig í .Ci rca quar tum 
p r ^ c e p t ü o c c u r r ü t quinqj , 
feilicet de impietate, i n h u -
m a n i t a t e , i n o b e d i é t i a , inob 
feruantia, & ingrar i tudinc. 
Q u a n t ü ad impietate. S i pa 
rentes non honorauit . Si i l -
l i s non fubuenit. S i fangui
ne íun f t i s d e b i t ü h o n o r é & 
f u b f i d i u n o n i m p é d i t . S i p a 
trise, íí conciuibus & patrice 
beneuolis debita non exhi -
bui t aux i l i a & officia. S i fi
l ies aut nepotes fíbi cómif . 
f o snóeducau i f , i n f t rux i t , €u 
raui t . S i maledixi t i l l i s . S i 
neglexit corrigere il los ver 
bo & verbere v t expedit,pr^ 
c i p u e ñ n pecca t i smor t a í i b9 . 
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Interrogationes confeiT. 
Vt blafphemise &c. S i vxore 
ve] v i r u m malé t r adau i r .S i 
f á m u l o s famulasque m a l é 
gubernaui t : & é contrario 
íü h i debitum non feccrunt. 
Quantum ad inhumanita-
t e m . S Í crudas ad p a u p e r e s . 
S i ad opera m i í e r i c o r d i í E 
ncgligens. S i de fupcrfluo 
nonfec i t e l c c m o í y n a m . S i 
exiftenti i n necefsitate ex
trema aut magna , non fub-
ueni t v t potuit . Si contra 
pauperes a l iqu id fec i t , aut 
d ix i t^au t impcd iu i t a l iqua 
eis conferencia oleemofyná. 

Q u a n t u m ad inobedicn-
t i am. Si'ex contemptu n o n 
obediui t : íeu fi non obedi-
u i t v tnonobcd i re t . S i non 
obediuit i n i jsquíe fub pre
cepto mortdiis peccati n*án 
datafunt . S i non obediuit 
i n d a m n u m a l i c u i u s . S i n o n 
obediuit i n ijs q u ^ funt no 
tabi l i s importan t i » . S i non 
obediuit i n c ó m u n í b u s m á -
dat is .Et hic infere de obfcr-
uatione legum & ftatutoru 
&c . Q u a n t u m ad inobfer-
uan t i am. S i pr incipibus & 
Ii is qui i n dignitate funt có 
ftítuti,nou detulit debitum 

h o n o r é & r e u c r e n t i á & fub, 
iectioncm verbo & opere. 
Si magaatíb* &e.non aflur-
rex i t&c . Quantum ad i n -
grati tudinem.Si ex contera 
ptu bcncficij aut bcncfac tó -
r i s fu i t ingratus: ffcu fi ideo 
fui t ingratus v t eflet i n g r á , 
tus. S i fuit ingratusverbis. 
Siaffeclum non habuitrc-. 
t r ibucndi . S i memoria non 
r e p í i c a u i t r e c ó p e n f a n d i / é d 
oblim'oni mandauitbenefi-
c iu .S i benefaftori detraxit, 
aut maiefccit3aut fieri fecit. 

N o n o c c i d e s ^ q u i n t ú p r ^ -
ceprum.Vbi de iniuri js per-
fonalibus mortis, muti lat io 
n is jvulner ib ' , v incu lo rum, 
carecris/eruitutis , c r u c i a l , 
& exilijjcófiftentiü i n fafto. 
S iocc id i t au t occiderc a t t é -
tauit. S i infantem tenuit i n 
lefto cum periculo oppreí^ 
fionis,Si procurauit aborta 
viuificato foeta. S i etia pro
curauit abortum ante v i a í -
ficatum fetum jfcilicet p r i 
mo menfe: quia etiam mor
í a l e eft, minus m a l ü tamen. 
S i v e n e n u m í le r i l i t a t i s fum 
pfit aut dedit. S i a l iquid ho 
r u m fieri fecit,aut dedit con 

filiuiHj 



Interroga. confcíH iSo 
f i l tumjauxil iumjvel f a u o r é : focios e r imin í s &c. S i fecie 
i m m o f i n o n obf t i t i cquu í r i bel lpminiuf tmn. S i i u i t a d 
poí íet j in crimine eft.Si m u - bellum iuftumfcienter. S í 
t i l au i t aut mut i la r i fccit & iu i t ad bellum dubium de 
ese. v t de homicidio interro iuf t i t i a ,ab íque mandato f a 
ga tu m eft. E t fie de alijs fex. perioris: i ta q u ó d obedieii-
S i vu ínerau i t - i i v incu lau i t , t i a n o n e x c u í e t . S e x t u m p r ^ » 
11 carecrauit , fi cruciaui t , ceptum, N o n moecbaberisi 
quacunque corporali a fBi - de iniuri js vene ré i s : fcilicefi 
ftione,íiin exi l iü mifit^aut de adul ter io , inceftu, l ác r i -
a l iqu id h o r ü fieri fecit &c. legio, ftupro jfornicatione;,, 
V t fup rá . D e m u m f i v o l u n - Se cr imine i n n a t u r a l i . S i 
tate deliberata a l iqu id ho- cura perfona coniugata, eft 
r um defiderauic v t a l i cu i a d u l t e r i ü . S i cum í a n g u i n c 
eueniret. A d h í e c r e d u c d e iun¿Va,eft ince í lus . S i c u m 
odio7ira,inimicitia,& bello perfona Deo dedicad per 
S i odio habuit a l iquem. S i f a c r ú o r d i n e a u t v o t í -lon-
defiderauit i l l i ma lum an i - ne religionisjaut é t i am per 
mxjvél corpor¡s ,veel bono- v o t ü fimplex caf t i ta t is , íem-
ris , fam£e,rcrum & c . S i gaui- per eft í a c r ü e g i u m . S i cum 
fuse f tdema lo a l i c u i u s , & m u l i e r e v i r g i n e j e f t ' t u p r ú . 
qua l i malo .S i v ind i f t am fe Si cu perfona í b l u t a eft í im-
cit propria pcjteftate, aut fi- plex fornicatio. S i innatura 
m 'mier f ié : i^vi t j^¡iit opta- í i t e r c u m perfona fola , eft 
u i t fieri. S i no lu i t ^arecre'^ r q b l l i « i e y S j ^ u m p e r í b n a 
i n imico quantum ad ofFen- a l i a , eft.fodofflia. I n bis v e -
í a m . S i negauit aut í u b t r a - nereis modus innatura l i s , 
x i t communia beneficia. S i boc eft v t mul i c r fupergre-
in imic i t ias fouit . E t hic i n - d i a tu r , culpabil is m á x i m e 
numera oceurrunt de af t i - eft. A l i j vero tolerabilcs 
busproptereageftisintus& funt : & videntur potius 
ex t ra : & de peccatis quo- confitcntibus r e l i n q u e n d í , 
r u m f u i t caufii aduocando v t d i c a n t ipfi . D e ofculis, 
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Interrogationes confciT. 
í a£ t i bus ,& alijs huiufmodi , 
interroga f u m m a r i é í n t e r 
non coniuges:interc6iuges 
n u l l a quafi cura habeatur, 
n i f i v e l aci poli u t i o n é extra 
af tum coniugij agatur, aut 
cum periculo ta l i spol lu t io 
nis agatur .Omnis enim ex
tra coniugij aftum volunta 
r í a p o l l u t í o , p e c c a t u m cft 
contra naturam. 

Septimum p r í ecep tum. 
N o n furaberis. de in iur i j s 
quantu ad res:dc furto,rapi 
na , f raude3vrura ,& huiuf-
mod i . Sí furatus cft. Sí rem 
a l í e n a m i n u é t a m qusenon 
habetur pro derelicta, acce-
pi t animo r e t í n e n d i p r o í e . 
S i ex naufragio res alienas 
accep í t . S i v é d í d i t au temi t 
cum fraude : aut círca pre-
t ium,aut círca rem,aut c í r 
ca pondus^aut círca menfu-
ram^aut círca nu i^e rum. S i 
fecit contrafhis vfurarios. 
S i impofuit nouam gabel-
l a m . S í e x e g i t g a b e l l a s á p e r 
fonis Ecdeí iaf t ic ís contra 
i p f a r ü e x e m p t i o n e s . S i v i o -
lenter abf tul i t remalienam 
aut e t í am fuam á quieto 
poffe íTorejquauísmalé p o t 

fideret. S i c o n t r a ñ u m fo-
c í e t a t i s í n i ü % f e c í t . S í com 
m u ñ í a bona vfurpauit . E t 
decambi js . 'E t b reu í t e r híec 
melius ipíi qui fccerunt /c i -
unt ñ vo lun t fe accufare: 
quoniam cófcient ía eorum 
accufat eos intus .Oftauura 
p r « c e p t u m , N o n dices fa l -
fum t c f t i m p n í ú , habet d ú o 
capita magna. P r í m u m , d e 
in iur i j s i u d i c í a l i b u s . E t h íc 
ex parte iud íc i s , ex parte ac 
cufatoris3ex parte reíjex par 
te teftis, ex parte aduocati, 
ex parte prpcuratoris. Se-
cundum, de in iur i j s yerbo-
r u m . E t híc de m e n d a c í o , 
detraftione, con tumel ia , r ¡~ 
xa j có t en t i one j l i t í g ío /u fu r -
ra t ione , i r r i f iÓe,maledi f t Ío-
ne.Et q u o n i á i l l a qu^pert i-
n e n t a d p r í m u m caput,non 
funt con}munia,fed aut ra-
ra3aut ad ftatusípeftant i u -
d i c u m , aduocatorum, &c . 
i d e o v i d é í n l o c í s p ropr í j s : 
non p r s t e r m í t t e n d o círca 
teftes i n i u d í c í o , an non fo-
l ü m veru d í x e r i n t / e d etiam 
an re l jxmder in t iux ta in te r 
regata abfq; fophíf t ica t ióc . 
E t í imil i ter fi res ín cafu quo 
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Interro.confef. 1 S 1 
tenetur, nolui t fatcri ver i í , 
aut mentitus eft: & tanto 
pcius fi inde alter ( puta a -
ftor) ¡nfamatus eft quafi ca-
lumniator .&c. 

D e mendacio. S i menti
tus eft pernicioféj l ioc eft i n 
damnum a l tc r ius : í iue q u ó 
ad fcientiam , docendo fa l -
fa^íiue q u ó ad res, dicendo 
q u ó d res ifta non eft iftius: 
í iue q u ó ad quodcunque 
a l iud bonum anime ve l cor 
por is , ve l rerum ex te r io rú . 
S i mentitus eft officiofé v e l 
i o c o f é . H k annecie de fimu 
latione & hypocrifi , quae 
funt médac i a i n fafto. S i í i -
mula t io a u t h y p o c r i í i s f u i t 
pernic iofa , hoc eft i n dam-
num.&c.aut íi fuit a d e ó af-
feftata,vt pro i l l a feruanda 
no curauerit incurrere mor 
ta l iapeccata .Simendicaui t 
quafi egens quum non ege-
ret .Si finxit rel iquias fan-
í l o r u m , aut m i r á c u l a . &c . 
ad qucftum- Annefte & de 
i a f t a n t i a / i p e r n i c i o í a . V i d e 
i n l o c i s f u i s . Dedet raf t io-
ne.Si d ix i t a l iqu id ad infa-
miam alterius animo infa-
m a n d i . S i m i l i t e r ñ a u d i u i t , 

a u t f o u i t j a u t indux i t t a l í 
animo. S i non animo detra 
hendi d ix i t verba detrafto-
r ia cum Iseüoncfamse. S i fa 
c i l é r e t u l i t e x audi tu mala 
a l io rum.Si non defcnditfa 
mamprox imi iniuf té infa-
m a t i , i n cafu quo po í l c^Sc 
propterca kefa eft p r o x i m i 
fama.Decotumelia.Si d ix i t 
a l i cu i a l iquid crirninofum, 
aut conui t ium animae v e l 
corporis animo i n i u r i a n d i . 
S i fine tali animo d i x i t : i ta 
tamen qj notabili ter p rox i -
mus eft in iur ia tus . S i ad h^c 
dedit con f i l i um.&c .S i a l i á s 
leuiter i n íu r í a s aliquas d i 
x i t . S i rixatus eft , quo an i 
mo , & quibus verbis i n i u -
r io f i sau tmin i s . S i commi-
natus eft, & quo an imo. Se 
qu id . S i contentioni vaca-
uit :& quo animo,an impu-
gnandi ver i ta té v t impugna 
ret veritatem, an ex dur i t ia 
aut apparentia quadam, & 
an i n rebus fidei v e l mo-
rú .&c .S i l i t i g io fu s fu i t om-
n i b u s o p p o n e n s , í e m p quafi 
moleftus in co l íoqui j s . &c . 
D e fufurratione.Si femina» 
u i t d i í c o r d i a s , a u t f o u ! t e a s 
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animo d í í c o r d i a m c a u í a n d t 
au t fouendi . S i non eo a n i -
ino / ed tamcn tam nota bilí 
ter v t difcordia fequeretur. 
S í l e u i t e r a l iqua d ix i tqua : 

i ngro íTadua funt a n i m o r ü . 
D e i r r i f ione . S í d e r i í i t 

a l iq i icm animo confunden 
d i i l l um . E t fi non ral i an i -
mojtamcn i ta turp i te ry t co 
fu í ío feque re tu r . S i ioco aut 
leu i te r i r r i f i t a í i q u e m . D e 
maled i f t ione . S i impreca-
t u s c f t m a l ü al icuir& quod 
Jnaliim ,animgvel corporis, 
Vel d a m n ü r e r u m j f a m ^ . & c . 
íí Iioc d ix i t animo v t eueni 
ret. S i ex i ra fiue animo ma 
l o . S í maledixitcreaturis ir-
rationabilib5. S i maledixi t 
d iem natiuitatis fuá: aut a l -
t e r i u s , deteftando h o m i n é 
na tum, ex confcnfu de l ibé 
rate volens male natum aut 
non natum. E t í íc de f i m i l i -
hus. H i s annefte de verbis 
turpibus3qux ma lé morigi-
na t i habent i n confuetudi-
ne. N o n u m p r x c c p t ü , N o n 
cócupifees rem proximi t u i , 
de peccatis a u a r i t i x i n cor^ 
de. S i defiderauit rem alte-
r í a s in iuf té habere. S i ma-

Interroga.confef. 
e h í n a t u s eíl ad damnum a l 
terius. E t h í c depropo/Ttis 
& ftudíjs acquirendi per fas 
& nefas. S i fui t mediator 
aut confultor ad al i q ni ' 
buiufinodi. D c c i m n m p r s -
cep tum, N o n concupifees 
vxorcm proximi t u i . H í c de 
peccatis carnatibus in COJ*. 
de,& c ó í e q u e n t e r i n í o q u u 
t ionc .Si concap iu i tmul ie -
r t m a í i enam3aut có fangu i -
neam.&c. fecundum fupra-
d i ñ a s fpecies luxur ie .S i m i 
í í t ad hoc nunc ios / i literas. 
S i fu ir mediator ad hoc auü 
a d í u t o r . Si oculis aut ñ u t í -
busprouocaui t . Si in E c 
fia a l iquid horum f e o t : & 
peius fi i n Miífa. &c. E t h íc 
oceurrunt innumerabiles 
aftus amant ium i nos ipfi 
Ic iunt .&c. 

^ C o n f e í f o r qualiter in» 
terrogare habeat confi 
tentem circa capitalia; 
v i t i a . 

I N t e r r o g a t í o n e s a u t é de 
feptem v i t i j s c a p i t a í i b u s 

non arbitramur al í ter appo 
n ¿ d a s , q u á m remitiendo ad 
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Intímiditas. 
ipíli v í t i a tv t fcilicee cofeííbr 
videric i n verbo fupcrbiaj 
q u x í u n t fuperbi^:& i n ver 
b o g l o r i a , quse funt inanis 
g l o r i ^ : & i n verbo auar i t ia , 
quse funt auari t ia: : & íic d e 
alijs. ne c o n t i n g a t idcm re-
petere.Similiter circa ftatus 
d iue r íos hominum'.fiue e ó -
inunes,vt C G n i n g a t o r u m i í i -
ue rpeciales, v t Epi fcoporúj 
beneficiatorum, c l e r i c o r u , 
r e l i g i o f o r u m ? vif i tatorum, 
i u d i c u m , a d u o c a t o r u m ; p r o 
cu ra to rum,med ieo rum,ma 

d O j v b i j C U f j & í i c u t o p o r t e t ) 
p e c c a t u m eft c o n t r a r i u f o r -
t i t u d i n i r q u i a c ó t r a r e í t a m 
eft r a t i o n c m . E f t a u t e m pee 
c a t u m m o r t a l e , q u a n d o e x 
c o n f e n f i i d e l i b é r a t e h o m o 
n o n t i f f l e t jCon t r a r e f t a m ra 
t i o n e m n o c e n d o f i b i j p f i v e l 
p r ó x i m o n o t a b i l i t e r : fiue 
c a u f é t u r a n i m u s h i c i m -
p a u i d u s e x m i n o r e q u á m 
d e b e a t a m o r e p r o p r i ^ v i -
tse. & e x t . fiue e x e l e í l i o n e 
a n i m í : v t f r e q u e n t i u s a c c i -
d i t h o m i n i b u s p u t a n t i b u s 

giftrorum, doftorum, A r t i - v i l i s an imi eííe timere & fe-
ficum vero diuerforum pee parare íe á contentionibus. 
cata, i n i)s que fraudis funt 
appl icataad i l l am materia 
m á x i m e videntur confifte-
re : & ideo non d u x i r ep l í -
canda. 

rixis,armis.&:c. V e n í a l e au
tem peccatum hoc eftjquan 
do ex ftultitia excufabil i 
proceditifcilicet quia q u a í i 
ftolidus non perpendit pe r í 
c u l a , & ideo n ó ponderans 
nont imet . Tantac^poffet 
eííe ftoliditas,quód n u l l u m 
eííet peccatum.Eft etiam v e 
niaie & propter imperfeftio 
nem af tus , v t f i deeft d e l í -
b e r a t í o ( v t i n pr imis mot i -

INtimUTitas^^j i iaJ iomo-. bus)&propter imperfectio-
non timet periculí i v i t» ,"" ' ' nem "Haatcrise: v t i n paruis 

integritatis membrorumj& per icu í i s íeu paruis rebus. 
bonorum t c n i p o r a í i ú , q u á - Aduerte hic ta pro hoc non 

t imendi 

Pe r i cu lú ykx propri^ 
non t i m e n s , eo poteft 
peccatu incurrere, op-
pofitum for t i tudini & 
ra t ioni . 



Inuidia. 
t lmcnHi p c c c a t o , q u á m pro 
fnni l iSus pcccatis i n defe-
ftu pafsionum confiftenti-
t u s , q u ó d c ju iapa f s íones 
a m o r i s j t i m o r i s j t r í f t i t i ^ i r ^ 
audaci íe .&c. ínchta: funt no 
bis ad p r o í e q u e n d u m no-
ftra b o n a , ve l ad fugiendi í 
i n a Í 3 5 n o f i t d b i cur íe f iqu í s 
quafi Scoícus ex natural i 
coplexione aut vndecunq; 
a n í m u m h a b e a t a u t v í d c a -
turhabere í m e p a í s i o n e t í -
m o r i s v e l t r i f t i t ia . &c.fi ta-
men habet i l l am quantum 
ad cfFcftum nece í í a r iumrpu 
t a q u ó d p r o í é q u i t u r bona 
profequenda, fugit fugien-
da,cauct cauenda, qu ando, 
v b i j c u r j í i c u t . & c . o p o r t t t n n 
h u i u í m o d i enim volun ta -
ri js omifsionibus conliftit 
p e c c a t u m j f í u e habeatpaf-
f ionem/iue non . 

^ Indebite procuras bc-
ncf ic ium Ecc ld ía f t i cü 
íi i n d c b í t é intrudatur 
fibi damnationem ac-
qu i r i r . 

I Ntrufio cr imen eft cano-
n i c ü : q u o fc i l i ce t a l iqu í s 

Iionorem Ecclefiafticú feu 
beneficium abfquc canoni-
ca p r o u i í l o n c acqu í r i t de fa 
ñOySc intrufus eft & d í c i t u r 
quandiu fie tenet: & eft in 
ftatu aetern^ damnationis. 

^9)P.eccatum inuidise i n -
dubitanter tam á D e o 
quam ab hominibus 
damnatur. 

I N u í d i a (qua homo trifta 
tur de profperitate alte-

r iusf imi l i s feu « q u a l í s r v e l 
f uba l i j sve rb i s , qua homo 
triftatur de bono alterius 
quafí d iminuat propria ex-
cellentiam ) peccatum eft: 
q u í a triftatur quis de bono 
alieno, de quo debetpotius 
gaudere. E t eft ex fuo gene
re peccatum morta le : qu ia 
contra char i ta tcm, qua bo-
n u m p r o x í m o r u m diligerc 
tenemur. E t p r o p n é in n i 
dia eft quum al iquis do í e t 
q u ó d alius profperetur, n ó 
propter a l iud , fed propter 
boc folüm quod i l le parum 
á íe diftans, bBnum feu me-
l iu s h a b e t : a p p r e h é d i t e n ¡ m 
inuidus quafi i l l ius bonum 

fie 



Ira. 18S 
í l t fuf d iminut ioexce l len-
t \ x . Q u i aurem triftatur de 
bono a l t e r á i s propter a l i -
quam conditionem ad iun-
ftam (puta propter d a m n ü 
m d e í e q u e n $ , a u t q u i a caret 
ipfe,aut quia ind ignasha -
bct) n o n e lH n u i d u s. E t fu n t 
trestfcilicet t i m i d u s , a;mu-
l u s , & nemeí íus tde quibus 
i n fuís vide l o c i s . E t í t c u t 
contingit i n alijs v i t i j s : ita 
hic intcllige i n u i d i á e x v o -
luntatis confcnfu eíle p c o 
catum morta le : fine del i be 
r a t í o n e autem eíTe v e n í a l e : 
Vt i n motibus pafs ionü im-
per feéb ' s , & fimiliter i n re-
bus min imis . Nec inueni-
tur inu id iam humanara ha 
bere plures fpecies.Dico au 
tem humanara , propter i n 
u id iam fraternc g ra t i ^qua 
quis triftatur de d i u i n ^ gra 
t i x diffufione íeu participa 
tione : quoniam hsec Ín te r 
peccata contra D e u m efi;,& 
poniturpeccatum i n Sp i r i -
t u r a f a n á : u m , & eft grauifsi-
m u m . 

í*>Tra quandofi tpcrmif . 
fa,& q u á d o p r o h i b i r á . 

I R a , pafsio eft na tura l i s 
qua appetimus v i n d i f t á . 

E t A ratione rcguletur ,non 
eft peccatum : led fi a recia 
ratione exorb ¡ t e t , pecca tum 
eft.Poteft cn im v i n d i c a i u -
fta refté appeti , ficut c t iam 
poteft refté in r i ig i :v tquum 
pater aut Pradatus irafeitur 
contra filij aut fubditi de
l ic ia & p u ni t. 

Dupl ic i te r autem difeor 
da ré poteft a refta ratione. 
P r i m o , quantum ad v i n d i -
ñ a m appetitam : quia f c i l i -
cet q u i í p i a m appet i tv indi -
<ftam iniuf tam:íu ie í i t i n i u -
fta fecundum fe : puta quia 
appetit q u ó d quis occida-
tur q u ú non mereatur mor 
tera:fiuefit iniufta quantu 
ad aftorem:puta quia l icét 
mereatur mor t em, non ta
ra en ab hominepriuatorf i-
uef i t iniufta quantum ad 
intcntione appetentisrquia 
l icét Ule mereatur mortem 
á iudicc , ifte tamen appetit 
i l l am non v t iu f tam, fed ve 
fatiatiuam fui a n i m i . E t f i c 
i ra eft pecca tú raortale,quia 
contra charitatem:ita t a m é 
q u ó d propter imperfectio-

nem 



Ironía. 
ncm a í h i s , v e l ex parte i r a -
t i jquia non ex con íen íu ra -
t ionis ( v t contingit i n p a t 
í i o n i b u s a n t e q u á m vereco 
fentiamus) ve l ex parte v i n 
d i f t s , q u i a rninima eft ( v t 
contingit i n puni t ionibus 
íninimis5qu£e fi fieré^quaíi 
pro n i h i l o í i a b e r e n t u r ) p e c -
catumfolummocio veniale 
in tc l l igas / icu t i n c^ tc r i sv i 
t i j shumanis . Secundó^po-
teft a refta ratione ira dis
cordare quantum ad mo-
d u m irafcendi : puta quia 
í i imis ardenter intus quis 
i rafc i tur jautrccundum ex
teriores motusnimisexcan-
defcit. E t í icfi excefsiuus 
modus eft nudus^pcccatum 
eft veniale . Si a u t é hu ic ex-
cefTui adiaceat a l iqu id con 
t ra dileftione D e i ve l p roxi 
mi (v tb la fphemia ,au t ma-
ledift io ex animo ) eííet ex 
adiacenti mortal i mortal is . 

£ * » V i t i m n i r o n í a quod 
d i c a t u r , & an fcmper 
vertatur i n peccatum. 

I R o n í a a p u d morales v i -
t i u m i aé l an t i ^ contrar ia 

figrii íkatjficut auá r i t í a cott 
trariatur prodigalitati r i t a 
q u ó d i ronia fingit minus 
de fe quam í i t . l i cu t per op-
pofitum iaftantia fingit de 
í e m a i u s q u á m f i t * E r q u o * 
niam i ronia aut negat a l i 
qu id magnum i n fe quod 
quis ín fe recognofeit, aut 
affirmat de fe aliquem de-
fef tum, quem in fe non re
cognofeit, ideo femperpec 
catum eft, vtpote mendfícij 
fpecies . E t poteft diftingui 
i ronia i n officiofam, ioco* 
fam,& perniciofam, vtpcr^. 
niciofa q u ^ f o l a eftpecca-
tutn mortale,intelIigatur ¡1* 
l a i ron ia quee contra^char í -
tatem D e i au tproximi ten-
d i t : v t quum quis ad deci* 
piendum i l l a v t i t u r : iux ta 
i l l u d . E t q u i nequiterfe hu 
niilíat,&; interiora eius ple
na funt d o l o . Q ^ ü aute alr* 
quispdicatfe defeftuofura 
Vthabea thumi l i s , incurr i t 
f imul contraria v i t ia :& i ro-
ni^fingendo defeftus quos 
n Ó h a b e t ^ i a f t á t i ^ f i n g é d o 
h u m i l i t a t é qua caret. E t qa 
hic eft eius finis,ideó magis 
eft reus i a d a n t i í e g i r o n í a . 

^f j l r re» 



Irregularitas. 184 
<|#)Irregiilarrs no fcmper 

d ic i tu r peccator, fed 
pcenam ferré peccati. 

t e r : i ta q u c d aftus a l i q u í s 
habens annexam irregula-
ritatem non inducit pecca-
tum tnortalc, fmc excrcens 

Rregularitas^non culpa, i l l u m a ñ u m propterea r cd -
fed poena.cft, nec fpeí tas datur inlia bilis ad cxecu t ío 

ad confeflbrcs:quia pariter ncm fui ordinis / í í u e non : 
abibluuntur á pcccatis irre qu ia pifas e í l faceré i l l u d 
guiares & non irregulares, propterquod homo rcddi -
Vndcpcr t ranfcundum t en- tur inhabil is ad fufceptio-
f u i , monendo confeí íbrem nem f a c r a m e n t o r u m , q u á m 
q u ó d fi a l i c u t i pecca tü cíe- faceré i l lud per quod inha-
rici propter quod incurrif- bil i tatur ad cxequutionem 
fet irrcgularitatem referua- ordinis-.quum fufciperefa-
tum rcperit.dicat clerico c r a m e n t ü fit maius exequu 
ipfe de ieiplo rat ionemred- t ionc o r d i n i s j & í l t m a g i s d c 
da t : ncoporteat confeíTorel necefsitarc lalut is . S e d p r i -
reuoluere omnia iu ra ad vO m u m non induci t peccatu 
dendum onmes cafus q u w mortale,vt patet de excom-
bus incurr i tur i r r egu l a r i í municat ione minore : ergo 
t a s . E t l i c i n í ] m i l i b u s ( p u t a nec í e c u n d u m . I n c u r r í -
i n fynodalibus & ftatutia tu rquippe excommunica-
munic ipa l 1 bus)leruaremc-j t io minor abfque mor ta l i 
m e n t ó , nc erres , & te e x o í peccato : & tamenpr iua tur 
neres. V per eam homo perceptio-

Scito tamen irregularita nc omnis facramenti. E t l l -
t e m n o n folum á la icis i n - mile eftde fufpeníionis & 
cu r r i quandoq; f incpccca- interdif t i cenfuris i ud i -
to ( v t quum iudex occidit c ium propter eandem rat io 
malef icum)venim cum ele- n c m . Scito quoquequod 
r icuse t iam m a l é operando appellatione incgular i ta t i s 
incurri t i rregulari tatemji io h o m i c i d i j , yoluntar i j n o n 
propterea peccat mor ta l i - yenit irregularitas propter 

occiíio. 



ludaizare. 
occifionem hominum i n 
bello iufto, aut iudicio i u -
fto:quoniam v b i non inter-
ueni t homic id ium, ib i non 
inuen i tu r irregulari tasho-
m i c i d i j . C o n f t a t a u t é q u ó d 
quandohomo iufteoccidi-
tu r , non comm i t r ia i r hora i 
c i d i u m : quoniam homic i -
d i u m fpecies eft c r iminis , 
n o n en imf ign i f i ca tocc i í io -
n é bominis qualemcunOp, 
fed iniuftamjergo n ó eft ib i 
i r regular i tashomicidi j í iue 

{ ' vo lunra r i j fine inuolunta-

i / l j l r i j . C u m q u o t a m é f t a t c j ) i n -
' • terucni t in huiufmodi a l i a 

irregularitas,puta cauíí? í a n 
guinis vfq; ad m o r t é . E t hijc 
ideo í in t a d i e é t a , v t í c ian t 
pr iui legiat i i n d i ípenfa t io -
ne irregularium citra homi 
c id ium volun ta r ium ,po í í e 
fe d i ípen ía re in ó m n i b u s ca 
í i b u s occifionis h u m a n x j i n 
q u i b u s n o n interuenit c r i 
men homicidi j .Nec í í n t d e -
esetero propter híec íbl ic i t i 
ad petendum d i ípen í a t i o -
ncm á Papa : quia ipfi pof-
funtdifpenrare. 

Trrifiojvide fuprá i n yer-
bo3derifio. 

Ceremoniarum fuper 
ftitioía obferuatio pec-
catum eft. 

IVdaizare ( í lue femando 
fabbatum, fiue al ia l u -

da:orum cuftodiendo ) pec-
catum mortale eft3ad fuper-
ftitionem falft cultus d i u i -
n i í pec lans . 

<J«> Chtif t ianorum cu l u 
d á i s conuerfatio pro-
hibi ta eft. 

IV d í e o r u m couerfatio i I -
l i c i t a eft Cbr i f t i an i s , i n 

generaliquidem quantum 
adafsiduam í é u f a m i l i a r e m 
c o n u e r í a r i o n e m . I n ípecial i 

, vero quantum ad decem. 
P r i m ó , ad fimul habi -

* tandum. 
S e c u n d ó , ad fimul con-

ü i u e n d u m . 
T e r t i ó , ad fimul b a l » 

neandum. 
Q u r r t ó , a d vocandum i l 

los i n infirmitate. 
Q t i i n t ó , ad percipiendu 

medicinas ab eis. 
Sextójad n u t r i e n d ú infan 

tes eorü indomibuseoru . 
Scp t imój 



ludacorum conucrfa. 185 
Scptimo,ad feruiendum 

c i s v t i ü o r u m famul i . 
O f t a u o , ad eíTe í l r u i i m 

eorum. 
N o n ó , a d prseficiendumj 

feu pcrmittendum illos in 
aliquo officio publico Ín te r 
Clirift ianos. 

D é c i m o , ad comedendu 
azyma i l lo rü :v tv ic ie re po
tes extra d c í u d ^ I s & . x x v i i j . 
q.j.in p lur ibuscapi tu l i s .Et 
cjuoniam in mult is appofi-
ta c l íper na excommunica-
tionis ( v t in pr imo, tercio, 
tjuarto,<]uinto & v í f i m o . i n 
c a p i t . n u l l u s . x x v ü j . q . j . ) fc-
cundum autera d ic i turfa-
c r i l e g i ó , fextü vero & fepti 
mum committi tur Praelatis 
Vt cópe l l an t perEcdcf iaf t i -
cam c e n f u r a m m o n ó c¡uoq; 
céfura excommunicationis 
ferenda ind ic i tu r .xv i j .q . i j . 
cap.conftitu it. ideo cautum 
oportet confcllorcm i n h,u-
iuiufmodi non ferré v n a m 
de omnibns fententiam/ed 
qusedam nul lo pafto per-
tranfire:qualia funt onania 
q u s qua í i continuara con-
uerfationem,aut multara fa 
miliari tatem ingerunt ( v i 

cohabitarcjfamulari dome-
í l i c e , q u o u ¡ s m in i ftcrio.&c) 
& q u ó d tolcrentur in offi-
c i j spub l ic i s .P r imum en im 
horum pe r i cu lü habet a n -
nexum f u b u e r í í o n i s : i ux ta 
i l l ud A p o í l o l i : M o d i c ú f e r -
m e n t ü m totam maí í am cor' 
r ü m p i t . & propterea i n h i b í 
tum eft. Secundum antera 
derogat dignitati fidei & 
i de i reo eft i n t e r d i ñ ú . Q u e 
dara autem fi abfquc con-
temptu non funt rcruata,cx 
incur i a aut a l iqua caufa r a 
t ionabi l i , í a l tc in fecunduiu 
tranfgreíTorum i u d i c i u r a , 
tolerari pofiunt:vt cceníifie 
t u m cis,aut ba lnca tü f imu l 
eífc, vocafle ad curara íegri-
tudin!s,& íuní l ia . Spcchm-
dura l iquidem eft ad t r ia . 
P r i m ó , a d obed i en t í a r a , c u i 
non contrauenitur fi defiG 
contemptus. S e c u n d ó l e ! fi-
nem p r j E c e p t i , qu i eft,ne l i 
des fidelium per iculocor-
ruptionis e x p o n a t u n c ó t r a 
quera í ieret , fi famil iari tas , 
aut i l lorum fiiper Chr i f t i a -
nos prefectura quelibctper 
mitteretur. T e r t ¡ ó , a d a l iü 
finem pra'ccpti: feilicet d i -

A a gnitatcm 



ludicispeccata. 
gnitatem fidelium feruan-
d a m : contra quem fieret,& 
per i l lo rum officiapublica. 
Se per azymorum i l lorü co-
meftionemj&per conuiuia . 
ipfis enim tanquam d i u í n a 
p r o í i t e n t i b u s , noftra abho-
m ¡ n a n b u s , C h r i f t í a n i quafi 
prophanos íe exhiberent > 
i l l i s deferendo.Et ó m n i b u s 
confideratis fecundum d ¡ -
ue r í i t a t em tempor u rtijloco-
rum,&perfonarum eft i ud i 
c a n d u m , faluando femper 
t r i a prsedi í la . 

^ • s l u d c x poteft dupl ic i -
ter i n iudicijs offen-
dere. 

V d i c i s peccata funt i n 
dupl ic i d i íFc ren t i a :qua -

dam namq; funt contra d i -
u i n u m ve i naturale i u s : 
queedam contra ius po í i t i -
u u m . E t peccata quidem 
iudic is pr ima pr incipal ia 
funt qu inq^Pr imum cft,iu-
d ic ium i n i u f t ü i n to tove l 
i n parte. Secundum eft,iu-
d ic ium temerar ium, quan-
do finc fufficientibus tefti-
busjdocumentis Sí iur is or-

d i n e q u ó ad neceí íar ia i ud i 
catet iam fi eueniret inde 
fententia iuftarquia node -
bet iudicare n i l i exfufficié-
t i busad iud i c ium.Te r t i um 
eft iud ic ium v f u r p a t ü , q u á -
d o y e l non fibi fubdi tá per-
fonáj ve l opus non fibi fu b-
di tum(puta occuItura) iudi 
cat .Quartum quafi extra i u 
dicialeeft iniufta remifsio 
p c E n s : q u á d o feilicet iudex 
etiam fi princeps fuer i t , re-
laxatpoenam homicidi j ,mu 
ti lat ionis, la t rocini j , & h u -
i u í m o d i , i n damnum reipu 
b l i c í e , au tpa r t í s . Magnum 
fiquidem reipublicae nocu-
mentum communiter infer 
tu r3quú mal i impunes eua-
dunt:quia crefeunt mal i :& 
qui funt m a l i aut ad m a l ü 
p r o n i j a u d é t p e r t u r b a r e , v u l 
nerare,occidere.&c.Nec ex-
cufat c ó m u t a t i o poeníe i n 
pecuniaria, nec pax á parte 
h a b i t a : q u o n i á princeps eft 
cuftos i u f t i : i ta q) abfqj ra -
t ionabi l i caufa vtens h u i u f 
modi vocatis clemétijsjpec-
catum mor ta l i f s imü incur-
r i t , i m ó reus eft homicidio-
r u . & c . c o n f e q u e n t i ü . Q u i n -

tum 



ludicium ternera. i8<s 
tum cft, negatio feu di la t io 
iui l i t ise , pra:íert im peti t íe . 
D i c o auteni pr^ íe r t ím peti-
te:quia tenetur etiam non 
petitam iuftitiam facere,vi-
gilancio & inejuirendo j a c 
purgando rempublica ma-
íis h o m i n i b u s p u n í t i o n i b 9 . 
Sed tato grauiiis peccat pe
titam negando, autprocra-
ftinando ¡uf t i t íam:& tene
tur de expeníis & damnis i l -
lorü quibus negatur v e l d i f 
f e r tu r í ine rat ionabi l i cau-
íá.Et quodlibet horu q u i n 
q u é cftpeccatum morta le : 
quia eft i n í u f t i t i a , quíe ex 
fu o genere eft mortale pecca 
tura. Annexa autem pecca-
ta fun t innumcra j iux tamul 
t i t u d i n é caufarum q u ^ p o t 
funt iudicem inducere ad 
a l iquid d¡c lorura . Poteft 
namqj ex odio ve l v í n d i é l a , 
ex auar i t ia , ex araicit ia a l i -
cu iu s , examb¡ t i one , cx igno 
rantia c u l p a b i l i , ex t i m ó r e 
m ú d a n o . & c . incu r re ré hsec 
peccata. E x pofitiuo autem 
iure j fiue c a n ó n i c o , l iue c i -
uil i j í iue municipal i j tot i n -
c u r r ü t peccata, quottrafgre 
diunturprohibita.C^uae n ó 

t ene tu r con fe í l b r f c i r e , í c J 
ipfi iudices tenentur feire 
quse fpeftantad off ic iüfuu. 
E t propterea ipíe íe ipfum 
probetfi eft ¡udex ordina-
r i u s / i v io lau i t qu^ funt or^ 
dinar i j . E t fi eft iudex dele-
gatus, fi v i o í a u í t q u s fund 
delegad :putapetere au t i e -
cipere prater efeulenta p a n 
corum d ie rum, &expenfas 
i n cafu: quiaEcclefiaft icus 
tenet reftiruere.de refeript. 
i n . v j . c a p . f t a t u t u m . & c ü a b 
omni.de v i . & ho.cle. Secu-
laris autem non poteftpne-
ter elculentaplusg quatuor 
áu reos recipere, 11 caufa ex-
cedit centum á u r e o s : v t c i -
u ilesleges ftatuunt. Sed h^c 
fint exépli caufa d i f t a , ip í t 
de feipfis loquantur . 

«3rf» Temeri tas in iudici js 
eui tandaeft , & poteft 
ver t i i n peccatum. 

I V d i c i u m t e m e r a r i ü ( q u o 
homo quicunq; fine fuf-

ficienti c e r t í t u d i n e iudicac 
proximum de animo feu 
intentione ) peccatum eft : 
quia n c m o d c b e t d i f f i n í t i u é 
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lurare. 
alTerere etiam i n fu o corde 
quocl nefcit, i n prseiudiciü 
prsefertim alterius. E t f i f i c 
iudica tproximumdepecca 
to mortal i , peccat irtortali-
t enquia fine fufficienti cau 
fa deípic i t p rox imum, & i n 
corde fno dat i l l i i n iu r io -
fum locum abfque rationa-
b i l i cau ía .S i autem iudicat 
de peccaro v c n i a l i , aut de 
mortalinonafTertiue i n c o r 
de fuo determinatj quanuis 
credatfirmitcr & temera r ié , 
non peccat mortaliter.quia 
non d i f í in i t iué iudicat, íéd 
ven ia l i t e r , magis & minus 
grauirer iuxta qualitatem 
í i g n o r u m ^ f t imand i} & af-
f e í i u s r n a l é di ípof i t i . V b i 
queque pro timoratis con-
fcientijs,memento difeerne 
re inter iud ic ium operis, & 
iud ic ium perfonse. N a m l i 
quis non plus feiens audit 
a l iquem m a l e d ¡ c e n t c n i ( p u 
t a in mala hora ) aut v idet 
a l iquem exercentem alique 
turpem aftum , & credens 
aftus huiuimodi eíTe fecun-
dum fe peccata mortal ia , iu 
dicat illospeccati mortalis, 
non incurr i t pecca tü i u d i -

cij tcmerarij, dé quo eíl co-
munis fermo:quoniam non 
iudicat perfonam,fed opus: 
necerrat i n iudicio perfo-
n a l i j í e d i n iudicio rerum. 
T u n e a u t é iudicaretteme-
r a r i é , quando eflet i ud i c iú 
pe r fona l eá t a q u ó d ex parce 
intentionis leu an imi i u d i -
caret i l l u m peccare morta-
. í i ter ,audes definiré i n a f t i -
bus dubijs aut venial ibus 
intentionem mortalem. 

~¡;9) luramento l ici to d ú o 
cr imina cotrariantur. 

IVrare fi fuoshabet comi
t é s , iud ic ium , i u í l i t i am 

& ver i ta tem, aé lus y i r tu t i s 
religionis eft: v t pote profi-
t cn sDeum infal l ibi lé om-» 
n ium notitiam ac veracita-
tem habere. Propter quod 
feriptum eft: Laudabuntur 
omnes qui iurant i n eo. 

Contrar iantur autem i u 
ramento d ú o c r i m i n a , per-
i u r i u m , & iurareperfalfos 
d é o s , aut creaturas. E t de 
periurio q u i d é i n loco fuo 
inferius traftabitur. 

D e hoc autem crimine 
quod 



quod g r a u í u s cft, nec habct 
nomen proprium 3 aduerte 
q u ó d ad b l a í p h e m i a m re-
duc i tu r : quia dum a l íqu is 
Intendit veré iurarc, inten-
d i t t e f t í m o n i u m infal l ibi le 
aíFerre:& dum percreatura 
quamcunq, autfalfum D e ü 
iurat , profitetur cfeaf uram 
i l lam feu i l l nm íef t imatum 
D e u m eíle infal l ibi lem te-
ftcm, quod e f tp ropr i i í D e ¿ 
v e r i : ac per hoc a t f r ibu í t 
quod eft proprium D e i alte 
r i : quod eft blafphemare. 
Eftergo iurareper creatu-
ras}aut£ i l fum D e u m , pluf-
quam p e r i u r i u m j q u l a eft 
peccatum blafphemia;. 

V e r u n t a m e n q u u m C h r i 
ftíani iurare videntur per 
creaturas(vt per fanfta e u á 
gel ia jautper Cmftos. & c . ) 
p ié interpretandum eft:hoc 
eftfecundum Cbrif t ianum 
morem & fenfumrhoe eftjVt 
intentio iurantis f i t D e u m 
i n creatura afferre i n tefté, 
& non ipfam fecundum íe 
creaturam.Et iuxta hanc di 
ftinétionem d i í c e r n e d i u e r -
fa fcripta prohibentia & có 
cedentia iurare per crcatu-

Lmiarum vfus, i87 
ras. Nam prohibentia in te l 
l iguntur de creaturis í e c u n 
dum fe: concedentia in te l -
l iguntur de creaturis v t i n 
eis eft Deus . 

i*> Vías l a r u a r ú quibus 
medijs reddatur i l l i c i -
tus. 

LArua rum vfus i l l ic i tu» 
.excircunftantia a l iqua 

reddí tu rJ& non e í l f ccund i i 
fe i l l i c i t u s : v t patet ex hoc 
q u ó d i n reprae íenta t ionib* 
eft l ici tus.Nec folum reddi-
tur i l l ic i tus ex malo fine, & 
incongruo temporejioco & 
modor í ed ex c ó d i t i o n e per-
fon^ p l u r i m ú m penfandus 
eft.Nam qu ia tempore quo 
quali infanirc l i c e f , laruaí 
aflumuntur,iuuenturis h^c 
eftlicentia : & p r o p t e r e a á 
grauibusvi r i s aliena ceníe 
t u r . E t l i c é t magnates etiam 
Ecclefiaftici ad excu íandas 
excufationes in peccatis,di-
cant íe m a x í m é decere v t 
laruat i mccdant ,vt pofs ín t 
l iberé d í í cur re re ineogni-
t i , quod nondeceret i l íos 
manifeftos,nihilominus n ó 

A a 3 excu» 



Latrocinium. 
e x c u í a n t u r . T u m quia tales 
« 5 egent proptcrgraues ro
to a n n o o c c u p a t i ó e s h u i u t 
inodi r e c r e a t í ó e . T i i m quia 
n ó a d recrcandum an imu, 
fed ad ñ iper í l i iam agü t de-
leftationem. T u m quia no 
curant cogno íc i , imó plures 
cor í i vo lun t cognofci .Tum 
q u i a f canda l í z an tu r pufíl í i 
e x Prselatisprjefcrtim Eccle 
fiafticislaruatis, E t m é r i t o , 
qu i a perfbnas fubcunt íe-
u i u m & i u u e n u m í e c u n d ü 
snorem.Ethoceftvaldepen 
í a n d u m . f c r i p t u m eft enim: 
Q u i fcandalizauerit v n u m 
ex iftis pufillisjcxpedit ei v t 
í u í p e n d a t u r mola af inar ía 
i n cello eius.&c. 

Latrones á quo de-
nominatione í b r t i a n -
tur , 

At roc in ium ( q u o ob-
..feflbr v i a r u m iiue p u -

b l i c é , í i u e o c e u l t é p e r v i m 
aufert res á t r a n f e u n t i b u s ) 
ípecies eft r a p i ñ a s , & m a -
nifefté peccatum mortale: 
á q u o denominantur latro
nes. 

%9> Lenones d i c ü t u r per* 
fon^" infames & detefta 
biles rationepeccati. 

r Enoc in ium(quo pe r íb -
_ na mediat , fouer ,a l I ¡c i t 

ad venérea a l i ena ) pecca tú 
eft mortale , tanto grauius, 
q u a n t ó reatum i n fe habet 
omnium cr iminum q u e i n -
d e í e q u u n t u r . H i n c e n i m 
lenones & lenae períonae i n 
fames fatis notíe denomi
nantur. 

LE x iniufta peccatum eft 
max imi c r i m i o i s : nec 

meretur vocar i Icx , ftatutd, 
aut.&c. íed corruptio legis. 
Confurgit autem iniquitas 
legis ex quatuor. P r i m ó , e x 
mater ia : v t quum manda-
tur fieri a l iqu id quod eft 
peccatum & príecipue mor-
talervt funt leges de (aerifi
cando i d o l i s , de fallendo 
proximum. S e c u n d ó , ex for 
ma:vt funt leges grauantes 
insequaliter fubditos iníe-
qualitate proportionis,qu5 
conftituit in iu f t í t i amdi f t r i 
bu t iuam, V t quum fitedi* 
ftum de colligendis decem 
mil ibus ducatorum á popu 
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loj i ta q u ó d tales í b l u á t c e n 
tum>& tales vigint i .&c.quu 
tameii íecunckim proportio 
nalem iuftitiam é c o n u e r í b 
forte fieri deberet: íed quia 
attenditur ad fouores ve l ad 
amie i t i á j ideo fie i n i q u é d i -
ftribuitur onus. E t fie de fi-
m i l i b u s . T e r r i ó j e x authore 
Ieg¡s :quía ícil icet no habet 
po te f t a t c í l a tuend i jve l non 
habet potef taté fuper i l los, 
vtpote exemptos, aut fuper 
i l l am rem feu i l lud opus. 
Qjj^artójex fínerquia no or-
dioatur in veritate ad CQUIU 
ne bbnü , í ed ad p r o p r i ü co-
modum p r í n c i p i s . E t quo-
cunq; h o r ü r n o d o r ü lex feu 
m a n d a t ü iniüf t í t iá habeat, 
no íb lum eft ¡n¡qua:fed no 
obl igatfubditosad fu iob-
fe ruan t i á . A d í e c u n d u mo-
d ü fpeftaht omnes gabella: 
i n i q u í e e x forma:vt v iden-
tur omnes gabeí lg de ijs qn^ 
deferü tur pro proprio vfu, 
quíe etia ex c i u i l i iure func 
prohib i t íe .Ad quartum au-
tem omnes iniquas ex non 
durante amplius fine : v t fi 
gabella fuit pofita adfacicn 
dum muros ciuitatis,perfe-

ftis muris iniufta eft, fi per» 
feuerat exaftio. 

^ G r a u i f s i m u m peccatu 
committi tur i n l i be l l i 
famofi emifsione, 

LIbe l íus famofus ( quo 
. q u i s p r o x i m ú infamat 

exponendo iniuriolatn ali» 
cui fchedulá v t inueniatur , 
l e g a t u r . & c . ) a d d e t r a f t i o n í $ 
crime fpeftat3fi authoris no 
m é o c c u l t a t u r . S i v e r ó f e í p -
fum nominatjad c ó t u m e í i ^ 
n e q u i t í á pertinet,&propte-
reafemp eftfceíus m a g n ü . 

^ A p e r i e n s literas al ie
n a s , inul to d ó m a l o , 
peccat» 

Iteras alienas figiílatas 
aperire^inuito domi -

n o , peccatum eft iniuf t i -
tiíe & euriofitatis. Interue-
n i t fiquidem in hoc ope
re iniufti t ia : quoniam fie 
in iu r i a cuftodienti literas 
füb figilío : ideo enim ap-
p o n i t u r f i g i í l u m , v tcuf to -
diaturferiptura interiorper 
figilium.Etquia cuftoditur 
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Lite. alie, apcriens. 
duobiiSjfcilicct mit tenti , & 
a ti q u é m i t t í l u r (mittens í i -
q u i d é j C u f t o d i a figilli a p p o 
fui t? v t f ic cuftodita l i t e r a 
pcrucniat ad cu ad que m i t 
t i t ) ideo appcllationc d o m i 
n i i n propofito vcn i t vtcrq;. 
Etpropterea nif i a l t e r eorp 
cofentiat, í ipcr i tur f i g i l l u m 
i nu i to d o m i n o . E t v t r iq , íit 
i n i u r i a : quia ius apcriendi 
quod v t r iq ; foli c o u e n i t ^ n ó 
folü vfurpaturrfed tol l i tur : 
n ó e n i m reftat q? apcriatur 
p o f t q apertura eft. Cur io f i -
tas quoq; inuenitur i n hoc 
afturquia ad iioc aperiutur 
literse v t í e g a n t u r , v t feíatlí? 
gcns idquod le i re nodecet, 
aut falté v n d e feire non de-
ce t : quia ex alienis fecretis 
n o decetaequirere no t i t i a . 
Eft igitur peccatum iníuftíe 
curiofitatisaperire literas fi-
gillatas inulto d r k v E t q u i a 
in iuf t i t ia exfuo genere eft 
mortale peccatu formaliter 
l o q u e n d o á d e o aftus ¡fte ex 
f u o genere eft peccatu mor
taje íi formaliter fiat.Dupli 
c i t e r namq, có t ing i t hoc fa 
c e r e . P r imo, fo rmal i t e r & 
per fe, hoc eft ex i n t e n t í o n e 

i n i u r i a talera faciendí/icuC 
de t rahés animo d e t r a h é d i , 
& dices c o n u i t i ñ animo i n -
i ur i a n d i ,&c .Et fie eft morta 
le : q u i a in iu r i a ifta non eft 
í n t e r p a r u u l a s iniur ias jqu^ 
q u a f i pro n ih i lo ab homini 
h u s h a b é t u r : f e d eft i n iu r i a 
seftimata ab omnibus:vt pa 
t e t . E t fi q u ^ r a t u r , i n quo 
iniuft i t ia h íEc nocet p rox i -
mo,dicendum eft q. leditur 
proxinius i n proprio iurc 
cuftodiae í c r í p to rum fuorü: 
quodcotra i u s g e n t i ü v i o l a 
tur, quafi iuslcgatoru ina-
n i m a t o r ü : c 5 m u n i e n i m f i -
de ¡ figilla l i terarum credita 
in te l l iguntur . A l i o modo 
aperiuntur literse figillatse 
no animo i n i u r i á hanc ír-
rogandi.Et tune no p rop r i é 
incurr i tur in iu f t i t i a : quia 
no fitiniuftií formaliter,fcd 
materiali tenaeper hoc n ó 
eft peccatum morta le , nif i 
aftusredeat i n natura fu« 
formíe aliunde:puta ex no-
cumento fubfequuto i n fa
m a , honore, rebus. &c. vel 
forte ex cxcellentia perfon^ 
offeníse, puta p r inc ip i s , vel 
ex al io accidente, 

«JfiConfi-



Litii 
ti C o n í i d e r a n d a t r ía c ir 
cal i terarum í ígi l la tarü 
apertionem. 

EX his au t«m habere po" 
tes tria ípec ia l ia .Pr imu 

eft, q u ó d fi quis í igil latas a-
lienas literas legatfub rat i-
habitationis fpe immitten-
te^vel ad quem m!ttitur,cx-
cufatunquia non aperit i n 
ulto domino. Secundüe f t , 
q u ó d 11 q u i s h u i u í l n o d i lite 
rasapcrui t e x c u r i o í a l é u í -
tatejputans pro certo q u ó d 
non í l m t ibi (cr ipta res i m -

l portantic,paratustainen ad 
fecretum: íi cafu ibi inueni -
re tu ra l iqu id fecretó tenen-
dum^peccat quidem^fed ve-
nial i ter t a n t ú m : quia nec 
p e r í e f a c ¡ t i n i u f t ú , n e c per 
accidensreddit iniuftu ma-
terialiter i n naturam forma 

.1 l i s ¡niuftitiíe : qu ia n u l l u m 
eíl periculum n o c u m e n t í . 
T e n i u ra eft, q u ó d authori-
tate publica ex cauía ratio-
nabi l i aperire h u j u í m o d i l i 
tcras,noncft ¡ n i u f t u m , q u á -
uisfiat inuito domino:quia 

I ' refpublica iushabetproui -
dcdi fibi o p o r t u n é : ad pro-

;iuin. 1 8 9 
uidendam autem cautelam 
publ ic i boni fpeclat t é p o r e 
belli vigilare fuper iní idi js , 
prodi t ionibus, & t r a é l a t i -
bus &c. q u s per literas poC-
fent íígnificari. E t idcirco 
excufantur aperientes h u -
iufinodi literasde mandato 
publico ex caufa b e l l i , aut 
a l ia rat ionabil i caufa. E t fi-
bijpfi imputet e x t r a ñ e ' v e l 
dominus Ecclefiafticus,aut 
fecularis qui mit t i t literas, 
fi d i fpl icet faf tú: fcire enim 
debet, q u ó d n u l l i i n iu r i am 
facit qui v t i tur iure fuo. E t 
h x c eadem ratione ( q u i a 
fcilicet v t i tu r iure fuo) ma-
ri tus aperit literas vxor is ' , 
feu ad vxorem, & pater filio 
rum,& Prclatus re l ig io lbrú , 
&f icde f imi l ibus . 

Lit igiofus d ú p l e x pee 
catu incurrerepoteft. 

I t i g iumduo fignificat 
, peccata. Alterum,qiiod 

vocaturcontentio,quaquis 
contra veritatem ex propo-
íi to l i t igat; de qua fuperius 
di¿l:umeft. Al terum ,quod 
proprium nomen non ha-
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Litigium. 
í)Ct,quo homo i n conucrfa- $ 9 ) L i t ígans iudicial i ter 

pro temporalibus qua-
drupliciter peccarepo-
tcft. 

L itigare i n i ud í c io pro 
.teporalibus rebus í íb i 

in íu f te debitis, vtquoticlie 

t ione humana ó m n i b u s op-
poni t verbo ve l motu a l i -
q u o r a c per hoc molcrtam 
habet conuerlationem : v t 
pote triftitiam ingerens his 
c u m quibus cóuer fa tur . Eft 
autem pcccatum hoc con-
t ra r ium af íábi l i ta t i rqua ho- fit,peccatü cft quadrupl ic i-
mo conuerfatur cum omni- ter. P r i m ó ex i r ra t ionabi l i 
bus deleftabiliter v t decet. 
E t poteft hoc peccatum i n 
c u r r í dupl ic i ter .Vcl forma-
l i t e r , hoc eft ex intentione 
contriftandi hominem con 
í r a d i c e n d o . V e l material i-
ter,hoc eft abfq; huiufmodi 
intentione. E t vtroq, modo 
eft p e c c a t ú : q u i a có t ra ref tá 
r a t i o n é exigente hominem 
d e b e r é couerfari deleftabi-
ter vtdecet ,Et communitcr 
c f tpecca tü vcniale , propter 
p a r u i t a t é nocumenti i n t é ú 
í eu fubfequét i s :nam huiuf ' 
modi triftitia m i n i m ú quid 
eft. Si tamen intederet a l i -
quis cofundcrehomine^aut 
c o n t e m p t i b i l é reddere per 
huiufmodi cotradiftiones, 
cííet peccatum mortale pro
pter notabile proximi nocu 
mentum. 

c a u í a : puta íí ex cupiditate 
íeu auaritia , autpert inacia 
q u a d á v e l opprimendi aut 
moleftandi cau ía l i t igatur. 
Secüdó,ex modo perfonali: 
í i con te t io fé & q u a í i i n k n i -
cé, non c o l l o q u é d o &c . l i t i -
gatur. T e r t i ó j e x modo i u -
diciali :f i f r audu lé t e r j í i pe r -
uerfé produ cendo, probado 
prorogando Sccli t igatur. 
Q>uíar tó ,exfcandalo pufií-
l o r u m : v t contingic quan-
do frater có t ra fratrera, aut 
religiofi contra laicos gra-
uatos filijs & filiabusjfeu a-
l iás indigentes 8ÍC. quibus 
deberent donare , l i t i sant . 
Deberent enim príepofiti 
proponere capitulo, & cum 
capituli cófilio blanda chá
ntate aut donare , aut dif-
fe r re in pinguiorem fortu-

nam 
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nam ( hatc cn im cft vera fi- i n lionorc & cíetera, E t fie 
des boni tlifpenfatoris re rü femper eft peccatum mor^ 
C h r i f t i ) & non fcandalizare tale : quia nocere p r ó x i m o 
m m i d u m l i t ibus, quafi fuf- cft mortale peccatum, n i f i 
focando deb í t o r em ( redtk propter ímper fe f t ionem a« 
c¡uod debes ) p m e x t u E c - ftus excufetur. Efto tamen 
clefisc: quafi Chriftus non hieprudens interpres: quo-
habeat vnde aliunde culto- n í a m moderata haft i ludia. 
resfuospafcat. & moderata g ladia tor ia , 5r 

fimiles exercitationes ar -

L u d u s dup l íc i t e r con 
í ide ra tu r . 

L 
morum quse parum nocu-
menti pe r i cu ío exponunt 
obcommune bonum m i l i -

Vdereex dupl íc i capí - -taris d i f c i p l i n ^ q u a excrci-
tc inueniturpeccatum, tatione comparatur,prouo-

catur &fouetur,non copre» Vel ex genere ludi^vel ex cir 
cunftantijs.Ludus autem ex 
proprio genere peccatú cft, 
qu i confiftit i n aftionibus 
tu rp ibusve l in iu f t i s .E t d i -
ftinguitur i n t r i a genera. 
P r i m a m genus eft,quum l u 
dus afTumit turpia verba 
velfa¿Va. E t f i quidem ve l 
Verba fafta íu t peccata mor 
taliajludus eft peccatu mor 
tale : l i autem verba v e l fa-
fta funt peccata venia l ia , lu 
dus quoquecri t peccatum 
Vcniale. Secundum genus 
eftjqmim ludus aífumit no 

henduntur fubhis d á n a t i s 
ludis . T e r t i u m genus eft, 
quum i n l u d ú aflumuntur 
í an f to rú gefta,tanq contem 
n a n t u r ^ inderifione dedu 
cantunhoc enim peccatum 
mortale cf t , i n i u r í a m infe-
rens non h o m i n i , fed Deo 
i n fanftisaut facris fuis. 

L u d u s vero ex c i rcunda 
tijs malus cenfetur ex íep te . 
P r imó ,ex fine : v t fi quis i ta 
eíTetaffeftus l u d o , v t m u í -
tum tempus confumeret 
in l u d i s , & hoc eíTct ven ia -

ciua p r ó x i m o : fiue noceant le :vel etiam non curaret de 
inpci fona/mc i n fama,fiue praeceptis D e l ve l Ecc l c f i x 

propter 



Luxuria. 
propter í u d u : quia hoc cífet 
morfale. S e c u n d ó , e x per-
í b n a : v t fi dedecet perfonam 
talem ludere ta l i l u d o t v t 
Praelatos &c. T e r t i o , ex lo 
co : v t fi i n E c d c í l a ludere-
tur: quod efíet mortale q u ó 
ad ludos theatrales, Se ñ m i -
les: ven í a l e autem l i fine ra 
t i o n a b i l í c a u f a q u i s íbi l u -
deret ad fcaccos. Q ¿ a r t o , c x 
temporc: v t fi d iebusfef t í s 
n i m í s a b f t r a h e r e t u r á d i u i -
n í s propter ludum.(Quinto, 
c x q u a í i t a t e : v t f i t a l ¡ s l u d u s 
(pa ta a l ea rum) fitprohibi-
tus.HodietamenfoIis c ler i -
cis prohibid q u í d a m l u d í 
Videntur; v ide i n verbo,cle 
r i c u s . L a i c í s e n i m o m n i s l u -
dus non í e c u d u m fe malus 
l ic i tus videt ur , nifi v b í fpe-
ciali ter prohibido feruari 
confueu í t . Sexto, ex modo: 
v t f i fraudulenter ludatur . 
Sept ¡mo,ex abufu: du m u l -
t i l u d o quicaufarecreatio-
nis l ici tus &ranauseft ,abu 
tun tur v t negotiatione ad 
luc rum : ita q u ó d non lu-, 
dunt propter deleclatione 
p n n c í p a l i t e r , & pecuniam 
i n t c r p o n u n t q u a í i ftumulu 

ad veré ludendum : féd l u -
dunt p r inc ípa l i t e r propter 
lucrum. E t h o c femper eft 
peccatum: quoniam eft da-
re operam turpi lucro: fi t a -
men n u l í a a l ia deformitas 
immifecatur, non eft pecca
tum mortale. 

• í * L u x u r i a confideratur 
refpeetu vene rea rú íu -
p e r f í u i t a t u m , quse d ú 
plex efle poteft. 

L V x u r i a apud morales 
- peccatum genéra le eft 

an imi fupcrfluifatibusva -
cantis. Appropr ie ta ré t a m é 
vfurpaturpro fuperf íui tate 
i n veneré is . E t f i c p o n í t u r 
v n u m ín te r feptemvitia ca
pí tal i a. 

Poteft autem duplidter 
fuperfluitas vene reo rü i n -
u c n i r í . 

P r i m ó , fecundum folas 
circunftantias: v t contingit 
inter coniuges.Et fie com-
muniter eft venia í í s l u x u 
r i a . S e c u n d ó , í e c u n d u m 
ipfam fpec íemaf tusrv t con
tingit i n fornicatione. Stu-
projadulterioj&c. & ijsqua: 

ad híEC 
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ad haec ordinantur. E t fie metiendo in íjs qu£e ad per* 
femper eft mortale pecca tü : feftionem fpeftant in t e í l e -
Vtdcqual ibe t Ipecie i n fuo ftus:qualiafuntfcibilia om 
loco patet. 

^ Magiftcr fcholarum 
tripliciter peccate po-
teít . , 

n í a : nocumentum en i m i n -
ferre i n bonis intelleclus, 
non eft minus q u á m noce-
re i n bonis corporalibus. 
Secus autem eft mentir i de 
al iquo fingulari: quoniam 

Agiftrorum peccata fingularia'nó funt feibi l ia , 
I V i circa t r iafunt ,doftr i & í l lo rum noti t ia non per 
nam,morcs5& lueni . Q u a n - fe fpectat ad perfeftionem 
tum ad doftrinam peccatuf intelleclus.Si autem non ex 
p r i m ó docendo noxia an i - propofitofalfum dici tur i n 
ma-j íu iecontra fidem catho feibil ibus, n ó eftpeccatum 
l icam/u ie contra bonos mo mortale: quum non íit men 
res. E t hoc fiue d i re f té fiue dac iü nifi materiali ter: nilx 
i n d ¡ r e c l e : boc eft ex modo forte nocumentum notabi-
dicendi, magnificando con le inde proueniens ex i n c u -
t r a r i a : & quafi defpiciédo: r ía aut temeritate d o ñ o r i s 
ea qu(£ funt fidei feu bonoru aí ferent is temeré falfum, r c -
morum:vtcont ingi t dofto- duca ta f tuminna tu ra men 
ribus mult isphi lofophis ,& dacij tanquam noncurauc-
poctisarrogatibus fibi phi - r i t mentir i i n nocumentum 
lofophia authori tatem, l i - a l iomm . T e r t i ó , negli -
bertate ingen i j , & contem- gendo ftudere, v t docere 
ptu fidci,& bonorum m o r ü bene pofsit & caetera. 
quafi non fint ve r i philofo- C>uarto,nolcndo docere a l i 
phi}nec v f c r i poe t« ,qu i bo- quidegregium ex i n u i d i a . 
m Chrif t iani funt. S e c ü d ó , Q u i n t ó , d e u i a n d o fcholafti 
docedo faifa v t v e r a . E t hoc eos auditoresab alijs dofto 
fi ex induftria fit,íncurritur ribus in damnum ipforum 
mendacium pemic io f i im, aud i to rum,&in iu r i am do

ñ o r i s 



Malcdí¿Ho. 
ftoris. E t hoc eíTet m o r í a l e 
ñ fie fieret. 

Quan tum autem ad mo
res n o n f o l ü m p e c c a t minus 
corr igendo, ye l excedendo 
i n correftione/cd quod m a 
gisyrgetfouendo aut m u l 
tando ad t u r p i a , feu ludos 
&c . funt enim cauí^ multo-
r u m per hoc malorum inde 
fub í equé t i um i n adolefcen-
tu l i s . Q a p ad lucrum yero 
peccatur íi exigit p l u f q u á m 
íibi debeatur, aut á cjuibus 
nonf ib i debetur. 

M a l u m a l icu i imprc-
cans agit contra char i -
t a t e m ^ ideo peccat. 

Aledié i io qua quis 
Jmprecatura l icui raa 

l um,pecca tum eftmortale 
ex í u o genere: quia contra 
charitatcmeft cupere a l i cu i 
ma lum. Aduertenda tamen 
funt híc quatuor. P r i m u m 
eft, q u ó d eftlermo de malo 
fub ratione mali3& non fub 
ratione boni honefti v c l v t i 
l i s : hoc eftjad m a l e d i é t i o n é 
requir i tur q> de í idere tur ho 
imui malum,puta mors, i n 

famia, damnum r e r u m , i n -
firmitasJ&; l i quod al iud ma 
l u m oceurrit: ita q u ó d non 
defiderentur ifta i l l i v t iufti 
c i a D e i a u t re ipubl ic^ ha-
beatfuumlocumilkutlar ta-
bitur iuftus quum yideri t 
y i n d i f t á . E t fimiliter quod 
non defiderentur ifta i l l i y t 
medicina corriges illü>& re 
ducensad fanitate animse, 
a u t í l d t é r e u o c a n s a b o p p r e f 
fione bonorum. Seddefide-
rantur ifta p r ó x i m o non cu
rando plus;hoc enim eft de-
fiderare malum formaliter. 
Sccundum, q u ó d fermo eft 
de crcatura rat ionali ,cui í b -
l ipo te f ta l i cp id maliobue-
nire . V b i cau té aduerte, q> 
fi maledicuntur crcatur^ ir-
rationales abfquc alia a d i ú 
ftione5pcccatum eftocioí i 
verb i . S i v e r ó malediceren-
tur y t funt creaturx Dei j i ió 
eíTet fimpíex maledift io/ed 
blafphemia: ficutetiá b l a t 
phemia eft malediccre fan-
rtosautDeum. S i a u t é m a -
led iceré tur i n ordine ad ho 
mines, y e l y t funt res a l icu-
ius (y t fi quis imprecetur ftc 
n l i ta rcm agro a l icu ius , auc 

moriera 
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mortempecudibusalicuius 
& c . ) perindc eílcc v t impre 
car i damnum homin i qu i 
cft d o m i n u s . V c l v t í u n t 
contentiuíe5& breuiter rela-
tiua: ad bona humana: v t íi 
quishac ratione maledicat 
diem natiuitatis íliíe,vcl a l -
ter ius, idem cft, ac íí male-
dixiííet hominem i l l u m n a f 
centem.Si vero r e l a t iué ad 
mala humana, nu l lum peo 
catumefl: ficutnec maledi-
ccrehumanismalis . S i c e m 
lob maledixi tdiem n a t i u í -
tatis fute, pro quanto conti-
net tot mala culpas & posn^ 
huius vitSE. E t D a u i d mon
tes Gclboc , pro quanto ib i 
occifus cft populus domini . 
E t í k de l imi l ibus . D í e m o -
ncmdemummaledicereab-
foluté non eft peccatum: 
quia ratione ftatusfui ma l í 
intcl l igi tur á Chrif t ianis 
maledici . 

T e r t i u m eft, q u ó d male-
diftio dupliciter incur r i -
t u r : feiliceí ve l per f e , hoc 
eftexintet ione ma led icéd i 
v t malum cueniat. E t fie eft 
peccatú mortale / i homo ma 
led íc i tu r dircf teyel indi rc-

fté, v t dec í a r a tum eft: nifí 
propter imperfeé t ionem a-
ftus,vel ex parte m a l í , qu ia 
m í n i m u m p r o n i h i l o r e p u -
tatur: ve l ex parte affeftus, 
quia non exconfenfu rat io-
nis cupiebat. E t m a t e r i a l í -
ter incurr i tur maledift io, 
q u ú quis malediclt verbo, 
fed non animo maledicen-
di,fed ex furreptione v c l l a -
pfu l ingu íe ,au t malo vfu hu 
iufmodi profert. E t eft ve
n ía le peccatum. Q u a r t u m 
cft, v t non fallaris confeífor 
q u ó ad d ú o . R r i m ó , ad d i f . 
cernendum fiperfona i l la ta 
ma led íx i t ex animo ve l n ó : 
nam non oportet in íp ice re 
adtepusquietisjfed ad tem-
pus irsefuroris. E x hoc em 
q u ó d poft iram.perfonaqui 
eta nollet malum i l l i c u i 
imprecata eft, non habetur 
fignum fufficicns q u ó d no 
maled íx i t ex a n i m o , fed ib -
lummodo q u ó d non perle-
uerat i n malo animo. Sed 
oportet feire fi tune quan-
do imprecaba^urjpafsio iríe 
&furor is intantum prseua-
lu i t q u ó d flexit vo lun ta -
tem ad confenfum,ita q u ó d 

tune 



Maleficium. 
tune vo lu i í l e t v t euenirct 
quod imprecabatur. N a m 
fi fie eft^nó e x c u f a t u r á mor 
t a l i : ficut nec qui ex n imio 
l ib id in i s ardore confentit 
Vt vcllet fornican, q u a n u í s 
tranfafta tenfarione nollef, 
& gaudcatquod non fecc-
r i t , & m u ] t i í m doleretfi fe-
c i í l e t : fimile eft enim híc & 
i b i . S e c u n d ó , ad d i í ce rnen -
dum aniirmm eius qu l ma-
ledixi t i r rat ional i creatur^ 
rcfpcdiuead bona humana 
p u t a m a l c d i é t u s fit d i e s i n 
quo natus es, auf i n quo na 
tus í u m , & jimilia:o,uoniam 
ipfimetqui dicunt non i n -
t e l l igü t ve rború p r ú p r i u m 
f e n í u m , q u o d fa l icet redun 
de t in malcdiccndum i l l u m 
hominem nafcentem. E t 
p r ó p t e r e a oportet examina 
re an imum dicentis, fi tune 
per i 11 am m a l e d i ñ i o n e m o-
ptabat a l iquid ma l í notabi 
l i s i l l i h o m i n i , fiuefit ipfe-
m e t , í i u e alter.Nam fi opta
do i l l i ma lum notabile d i -
d t ,maledif tus dies i n q u o 
ñ a t u s es,quafi optans i l l u m 
n o n f u i í r e n a t u m , a u t f u i í r e 
m a l é natum,peccatum <ñ. 

mortale fine dubio. S i vero 
ex ira maledicit diei i l l i , & 
i n t e n d i t q u ó d d i e s f i t male-
dif tus/ed non intenditper 
hoc velle v t ¡líe habuerit 
ve l habeat malum ex na t iu i 
t a t e f u á , p e c c a t u m veniale 
eft : quia intentio maledici 
non protenditur ad cupicn 
dum malum prox imi . 

Maleficij crimen qua-
li ter committatur. 

Aleficium peccatum 
eft g e n é r a l e , quo 

nocet p r ó x i m o . Vfurpatur 
tamen a p p r o p r i a t é propec-
catoquo quis nocet p róx i 
mo per a l iquam dsemonis 
inuocationem. Vnde male-
fici dicuntur qui imped iúc 
c ó f u m m a t i o n e m matrimo-
i i i j , p u e r o s l í e d ü t a u t etiam 
o c c i d u n t , & quaeuis mala 
al ia incatationibus fuis i n -
ferunt. Conftat autem cr i 
men hoc eííe mortale ex du 
p l ic i capite:& quia inuoca-
tio eft d e e m o n ü , & quia no-
ciuumeft humano generi. 
Confundi tur tamen plerun 
que noraen maleficij ad i n -

uocatio-
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uocatioes demonum etiam 
Vtiles hominibus , quu dif-
puta turan liceat maleficiú 
loluere maleficio altero. 

V b i í c i t o , quócl foluerc 
malef ic íum alio maleficio, 
pecca tü quoq, cft raortale: 
tjuoniam raaleficium eftfc-
cuntium fe p r a u ú , & nul la 
poteft ¡n t cn t ione bene ficri. 
E t fimiliter inducerc male-
ficum paratum ad maleficia 
pcrpetranda^id foluendatn 
maleficium alio maleficio, 
cft peccatura mortale: qu ia 
nu l l a r a t ione l ic imm cft i n 
ducerc hominem quantun-
cunqjparatumjad offenden 
d u m D e u m . Nec habet lo
cura i n p r o p o í i t o diftinftio 
Ín te r inducere ad peccan-
d u m , & v t i iniquitatc alte-
r ius parati ad peccandum, 
v t diftinguitur i n v f u r a , & 
i n iuramento in f ide l ium: 
q u o n i á i l l a diftinftio non 
h a b e t l o c ü nifi in i l l i s i n qui 
bus afilio petita poteft ab ¡1-
loparato ficri fine peccato 
fi v u l t : & ex iniquitatc fuá 
prouenitq>apponit ipfepec 
catum: tune enim petés5pe-
ti t opus b o n ü : fed quia i l lc 

á q u o p e t i t u r , non v u l t n i f i 
cu peccato efficere, ideo pe-
tensvt i tur iniqui tatepara
t i ^ non c ó m u n i c a t peccá"- . 
to i l l ius . Verbi gratia;petcs 
mutuum ab v fu ra r io , petic 
opus b o n ü , ícil icet m u t u ü : 
q u o d vfurarius íi vel lct p o f 
íct f i n e peccato cócedere : & 
fimiliter pc íens i u r a m c n t ú 
ab infideli ,pet i t o p u s r e l í -
g i o n i s fanftu ,fcil icet iu ra -
re, q u o d idololatra poteft íi 
vu l t fine peccato cocedero, 
recognofeedo veru D e u m , 
& p e r i l l i i i t i r ádo . In propo-
fito a u t é petitur, á maléfico 
v t foluat male f ic i i J ,quod i l -
le no poteft c t iá l i vu l t pne-
ftare fine peccato.Etpropte-
r e a c ó u i n c i t u r quis q> petic 
pccca tú ,& inducir paratum 
ad p e c c a n d ú : d igni autem 
funt mor te( inqui t Apofto-
l u s ) n ó folú qui faciut, fed 
e t i á q u i có fen t iun t fac ient í 
bus.Si au t é maleficus fcireC 
maleficiü faclu confiftere i n 
laqueo ibi a l l iga to ,nu l lum 
peccatü eííet rogare v t í b l -
ueret i l lam alligatura: qu ia 
híc nu l l a interuenit demo
niaca opera,fed humana ta-

B b tum 
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t ü m aftio , quam quilibet $ 9 ) Contraclus matrimo-
a l ius poffec efíicere fifciret nij poteft cxfepté capi-
y b í eííet i l l a al l igatio. 

Í 9 i Mal i t iofusquis dica-
tur: & quando rfialitia 
íit y i t io ía . 

A l i t i a peccatum eft 
g e n é r a l e , quo homo 

ex íbla ¡ n t e n t i o n e ma l í e l i 
gir m a l ü . H i n c enim dift in-
guendo peccantes ex ma l i 
cia ye l inflrmitate,vel ex raa 
lo vfu , e x c u í a m u s il los qui 
ex pafsione aut vfu,aut i m -
prudentia peccant , aggra-
uantes eos qui no nifi quia 
intendunt m a l u m , eligunt 
peccare : funt enim pe ís imi 
i nquocunque genere pee-
cent : difficilé enim v iden-
tur corrigi pofie. Cont ing i t 
tamen propter imperfectio-
ncmaclus cilíe ven ía le pec
catum ex m a l i t i a : v t í i quis 
vana mendacia eligit dicere 
ex intencione huius m a l í , 
quod eft v a n é mét i r i ,& non 
propter a i i ud . Eft fiquidem 
imper fe í t io aftus ex parte 
m a l i , quia non eft malum 
perniciofum. 

tibus d ic i vitiofus. 

MAtr imoniumtura ad 
p e c c a t a q u í e i n i l l i u s 

contradi! interueniunt, tra 
f tandum eft p r i m o : deinde 
de peccatis , quse i n i l l ius 
vfu oceurrunt. I n contra-
hendo igitur matr imonium 
per verba de p ra í fen t i , po
teft ex feptem capitibus pee 
catum i n c u r r í . P r i m ó , a g c n -
do contra impedimenta d i -
r imentia . S e c u n d ó , contra 
impedimenta non d i r imen-
t í a . T e r t í ó , c o n t r a m o d u m . 
Qu^artó, có t ra i n t e n t í o n e m 
facrament í . Q u i n t ó ex í n -
t e n t í o n e finís ma l i . Sexto, 
ex prsepoftera i n t e n t í o n e fi
n í s . S e p t í m ó , e x indigni -
tate perfoníe. 

Qu .an tü ad pr ímu, imp<S 
dimenta d i r i m e n t í a c o n t í -
nentur i n his veríib5. E r ro r , 
c o n d i t í o , vo tum, cognatio, 
c r imé .Cu l tus ,d i ípa r i t a s ,v i s 
o rdo , l igamé,honef tas . S i fis 
affinis,íí forte coíre n e q u í -
b i s . Haec focianda vetant 
connubia j facta retraftanf. 

Quonnix 
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Qnorunf futnináría expla-
natio cft. F r . m u m in pedi-
Jrentum eft error circa fub-
ftantiatn pcrfonse: puta i n -
t e n d í t quis contrahcrc cum 
primogcnitaj& fupponitur 
al ia , e r ra tur ib i i n perfona. 
S c d í i e r re íur i n qualitatc^ 
(puta quia non eft bona aut 
d i u e s , aut Tana 6ic.yt ci d i -
ccbatur ) non fufiragatur. 
Secundum cft5conditio, fci-
l icct feruilis: nam ü ignora-
t i fcruirutcm j l ibcro datur 
fcrua^quam ií fcirct í c r u a m , 
non accipcret, no tcnet ma
t r imonium . T c r t i u r a eft, 
votumjft i l icct folenne r c l i -
g i o n i s a p p r o b a t ^ í i u e f u e r i t 
profefsio exprefséfiuc taci té 
facía : nam i l l ius matrimo
n i u m nu l lum eí l . In quarto 
impedimento clauduntur 
t r ia impedimenta iuxta tres 
cognationes: feilicet natu-
ra lem, fpiritalem, & légale . 
Cognatio naturalis tollit 
matrimonium v % adquar 
tum gradú inclufiué : ita ^ 
ín te r con í ángu ineos ac con 
fangu ineas inpr imo^fecüdo 
tertio, & quaito gradu non 
poteft clíc matr imonium. 

Cognatio fpir i tal is , q u ^ 
c ó t r a h i t u r i n baptifmo v e l 
confirmationisfacramento, 
toll i t matr imoniu i c e u n d ú 
tres t a n t ü lineas. Pr ima eft, 
i n f e r fpiri talé p á r e n t e &:fi* 
l i ü m feu filiam:hoceftintef 
t e n e n t é a d baptifmum v e í 
chrifmaj&baptizatu feu co 
firmatñ. Secunda eft, í n t e r 
c o m p a t r e & c ó m a t r é . T e r » 
tia c f t j in te r fratres íp i r i t a les 
hoc cft per foná baptizatam 
feu c o n n r i T j á t a , & ñ l i o s feu 
filias naturales p a t r i s í p i r i -
talis^Et aduerte híc duo.Pr i 
nium7q; idé eft ludic ium de 
tenente ad b a p t i f m ü , & ba
ptizante. Secudum,q5Ídera 
eft iudicium de t e n e n t é a d 
baptifmum , & i l i i u s v x o r c , 
fi iam confummatum mat r i 
monium erat. Cognatio 1c-
galis ( q u x contrahitur ex 
adoprione alicuius i n fililí 
feu filiam ) tollit matrimo
n ium fecundum treslineas. 
Prima eft,¡ntcr adoptante & 
adoptatiijac i l l ius filium,& 
iterum filium filij , & dein-
ceps. Secu nd a cft, í n t e r fi-
lios naturales ac l e g i t i m o s 
a d o p t a n t í s & adoptatum, 

B b i T c r t í a 
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T e r t i a eftj í n t e r v x o r é ado-
ptantis & a d o p r a t ú , & ín t e r 
vxorem a d o p t a t í & a d o p t á -
tem.Inter quas ponitur dif-
ferent ia , quod tam pr ima 
cjuám tertia eft perpetua:fc-
cundaautem temporalisjfcí 
l í c e t q u á m d i ü m a n e t í n p o 
teftate patrisadoptantis: & 
ideo mortuo patre, aut cma 
cipato filio natural i ve lado 
ptiuo ,poteft Ín te r eos eñe 
mat r imonium. -

Q u i n t i l impcdimentum 
c f t c r i n i é r q u o d duplex eft, 
adulterium & homicid ium. 
Sed quatuor conficiuntur 
K i n c cafus impedientes.Pr-i-
mus cft,cxpuro homicidio, 
quando alter c o n i u g ü pro-
curat alterum oct idi pera l i 
quam tertiam p e r í b n a m : 
nam ín te r coniugem rema-
nentem & p e r í b n a m ü l a m 
tertiam con íbr tem i n homi-
cidij tal ís crimine,nopoteft 
cífe matr imonium í n p e r p e 
tu um:vt patet extra de con-
ucrlione infidclium.ca.lau-
d a b i l c m . S e c ú d u s cft,cx ho
micidio mixto adul ter io , 
quando aiter c o n i u g ú a d u l -
teratur v& per íe vel a l i um 

occidit alterum coniugum: 
nam ín te r remanente con
iugem &per . fonáí l lam cura 
qua adulterium comííTum 
fuerat , non poteft efie con-
i u g í u m ; v t patet extra de eo 
qui dux í t ín m a t r i . q u á p o l . 
per adulte.ca. fuper hoc.&. 
xxxj .q. j . f i q u í s v i u é t e . E t fci 
to q jmul t i & forte omncs 
exponunthosduos cafus l i 
mitando cum v n a conditio-
ne:-fcílicet íi dif tum homi
cidium fiat ea í n t e n t i o n c , 
v t fit feu fiat matr imonium 
ín te r p ra ;d iños : i t a q> fi non 
propter hanc í n t e n t i o n e m 
coniunx occidens per íe v e l 
a l ium c c c í d a t f u u m coniu
gem , non incurr i t í m p e d í -
m e n t ú d ¡ r imens matrimo
n ium. Sed q u ú h o c f p e f t e t 
ad íus p o f i t i u ü , & iura non 
inucniantur opponere d í -
ftam c o n d i t i o n é ( v t patet 
difta capitula í n t u e n t i ) nec 
a l iqu isa l ius canon allege-
tur hanc l i m í t a t i o n e m ap-
ponens, nefcio qua fecuri-
tate l i m i t a t í o h^c aíferí pof-
fit.Tcrtíuscafuseft,exaduI 
terio no puro, fedmixto j > 
mifs ioní fide vallatsequod 
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quum alter coniunx morie-
tu r , a cc ip i c t i l l umve l i l lam 
i n coniugem:fiue precedat, 
fine fequatur adu l t e r i ü hu-
i u f m o d i p r o m i í s i o . N a m ín 
ter iftos adú l t e ros cum tal i 
promifsione i n seternú non 
potefteíTe con iug ium:v tpa 
tet extra de eo q u i d u x i t i n 
matri .qqampol.peradul.c. 
fi quisvxore .&.xxxj .q . j .ca . 
relatum. Quartuscafus eft, 
ex adulterio quoque mixto 
contraftui fecüdi matrimo-
ni j de p r x f e n t i á t a qj ifti no 
fo|u adulterium cora i íe rú t , 
íííd de fafto coniugesfe fece 
run t ftante altero eoru l iga-
to i n priore mat r imonio : 
nec r e f e r í a n adu l t e r i ü príe-
c e d a t a u t f é q u a t u r h u i u f i n o 
di c o n t r a í l u m fecundi ma-
tr imoni j : nam inter iftos fie 
ad ulteros non po teft vnqu á 
efle coniugium: v t patet ex
tra de eoqu i duxi t i n ma-
trimo. quam pol. per adu í t . 
cap.fignificauit. & cap.cx l i 
terarum. & cap. fi quis. E t 
hunq cafüm intcllige cum 
grano falisihoceft.fi perfo-
n a f o l u t a ^ u t a B e r t h a / c i e -
bat eíTe coniugatara perfo-

nam i l lam enm qua contra 
x i t m a t r i m o ñ i u m , & commi 
fit adulterium puta l o a n n é . 
Sc ieba t , inquam,au t tune" 
quando contraxit,aut fi tuc 
nefeiebat, & poftea í c iu i t , 
n ihi lominus poftquam fei-
uit jcommifitadulterium i l -
lud , feilicet cum i l l a perfo-
na co ¡uga t a , cum qua igno-
ranter contraxerat ,fei l icet 
cumloanne . S iyeroper fo-
nara i l lam,fei l icet loanem, 
eíTe c o n i u g a t á n e í c i u i t q u á -
d iu v i x i t alter con iunx , fei
licet loannisjfed poft i l l ius 
mortem t a n t ü m f c i u i t : po-
teftfi vu l tmat r imonia l i t e r 
coniungi cum eadem perfo-
na, feilicet loanne ( v t patet 
i n cap.propofitum. & capit. 
veniens. deeo qui duxi t i n 
ma t r ivqüám pol.per adul t . ) 
quoniam ipfaBertha n u n -
quam commifit adul ter ium 
cum loanne formal i ter : i d 
eft ex i n t e n t í o n e , fed mate-
r ia l í te r t a n t ú m : qu iapu ta -
bat fé cum p r o p r í o mari to 
d o r m i r é . Aduerte híc ad iun 
gi diftis quatuor cafibus 
quin tum : feilicet fi mul ier 
occiderit vxorem alterius 
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Vt i í l um habcat i n mari tu, ftue mctu mortis jf iue vets 
aut é contrario fi v i r oeci- bc 'mmj . f iuéf ta tus , idef t l i -
d i tmar i t um akerius v t i l - bcrtat is/ iueftapri j C o n f c n -
í a m habeat i n v x o r e m , ira tiens in rnarrimonium,non 
q u ó d ín te r taism h o m i c i d i cófenti t fufficientcr acl per-
ü t d c i l l um feu i ü a m re l i - pctuum mae r imén i j v i n c ü -
¿ t a m non potcft eñe coniu- l u m : v u l t c n i m Eccle-fia ma 
g t u m . E c allegatur cap. íi tnmonia qu^perpetua func 
quis viucnte .xxxj . cjuíertio- babere cófenfum non qua-
ne prima. Sed quoniam ca- lemcunq,, fed l iberum. Po-
n o n i í l e loqui tur d e b o m i - teft autem impedimcntum 
cidio coiugis non p u r o í c d hoc tol l i , fi portea libere 
mix to adulterio ( v t patet vul tcoufent i re inquod pr i -
iu tuent i ) & híec e x pontiuo us coaftus,aut non confen-
iu re robur t r ahun t j i dco in fitjautnon liber confcnfit, 
fo l i s i l l i s cafibus q u i i n lure fed ex metu cadente in con-
pofitiuo f u n t , i H d u m v i d e - í l an t em virura : v t dif tum 
tur. Sextum e í ^ d i í p a r i t a s eft O c % U u m e f t , o r d o , f c i l i 
cu l tus : i taquod í n t e r b a p t i - c c t í a c e r . N a m ordinatus in 
z a t u m & n o n baptizatum facrisnonpoteftcontrabere 
n o n p o t e f t c í T e m a t r i m o n i ú . m a t r i m o n i ú j & f i contrahit 
S i a u t é f i n t b a p t i z a í i q u a n - nonva le t . N o n u m e f t j l i » 
u i s b « r e t ! c i & apoftatíe, te- gamenjfcilicetaltcrius con-
net matr imonium . Septi- i u g i j . A l l i g a t a e n i m p e r í b n a 
mum eft,vis: hoc eft v io len- alteri c o n i u g í per verba de 
tia. E t Tub hoc clauditur pr3Efénti5non potcft contra-
n o n folum violent ia a b í b - here cum perfona a l ia : & fi 
lutéj fed violent ia por m e t ü contrahat & cófümmec etiá 
cadentem in conftantcm v ¡ matr imonium fecundum, 
r u m : q u ¡ metus in propo- n i h i l valet,etiam fiprimum 
l i to definitur quadruplex: non fit confummatum, fed 
fcilicet ftupri j fiue ftatus, oportet ftare i n primo, 
yerberi? atque necís: ita <£ Dec imum eftj hoaeftas:hoc 
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eft publicahoneftatis iuftí- r i tum : quia fiint fibi effeíH 
t i a , vetans illos;, ín te r quos afíines.!l)iiodeciiTtum impe 
f u n t v e l fucrunt fponíiilia, dimentum eft, í r apo ten t i a 
poíTe contraKcrc cum con- coeundirfmehoc proueniat 
f angu ine í s a í t e r ius par t í s ex n a t u r a , í i u e e x maleficio 
v í q u e ad quartum gradum, perpetuo.Et quiahoc impc-
ita q u ó d loannes ,mor tua d i m c n t ú quum acc íd i t , fub-

iacet fpecíali e x a m i n i a c c i -
den t í s f a íH ,quod á Prselatis 
Ecclefise fitjideo fufficiat c ó 
feííbri h o c n o í í e . 

HÍEC funt impedimenta,^ 
quse & i m p e d í u n t matr imo-] 
n i u m contrahendurrij & d i -
r imunt i l l u d fi defafto con 
tractum fuerit, e t i ám fi fue-i 
r i t conftimmatum: & inde 

fuá fpon í a , non poteft cum 
c o n í a n g u i n e i s í p o n f e ol im 
f u s contrahere. E t fimiliter 
ex parte ípoí i . Statuit enim 
Eccleíia í ponfum & ípon-
í a m q u ó ad hoc pares man
to & vxor i ca rna l í t e r eom-
raixtís. 

Vndec imum eft^affini-
t a s : hoc eft, parentela con* 
trafta ex carnali c o m m í x - genit if i l i j & filis. Hoc eft 
t í o n e naturaU confummata pr imum caput, ex quo con-
v i r i & mulier ís í f iue fint ma t íng i t peccare i n contrahen 
r i t u s & vxor^fiue quscunq , do m a t r i m o n í u m . 
a l i spe r fons :& d u r a t v í q u e Secundum vero caput 
ad quartum gradum : ita q. ex quo peecatur i n contra-
perfonis carnaliter fie com- bendo m a t r i m o n í u m , con-
mixt is , puta Petro & Anto- ftat ex i m p e d í m e n t i s non 
n í a , non poteft Petrus a l í - dirimentibus q u í d e m m a -
quam A n t o n í s eon fangu í - t r imouium , í e d impedien-
neara vfq; ad quartum gra- tibus & efficientibus v t de 
du babere v x o r e : quia font iure non pofsitcontrabi ma 
eíFefti fibi affines : fimiliter t r i m o n í u m : fi tamen con-
Antonia no poteft aliquem trabatur, v a l e t . Sunt a u -
eonfanguineu Petri v % ad tem impedimenta hsec v n * 
q u a r t ú grada babere i n r a a decim. 
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Matrimonium. 
Pr imum eft , intcrdictum 
B c d c ñ p ñ Epifcopus ve l cu 
ratus in i i ibcata l iquibus ne 
c o n t r a h á t propter a l iqua t i í 
rat ionabilem occafioncm, 
d o ñ e e conftct claré íi eft a l i -
quod impedimentum inrer 
eos. Secundum eft, vo tum 
í implex caftitatis. T e r t í u m 
eft j íponfal i t íum cum altera 
p e r l b n a . I í l c e n i m qui habet 
caftitatis v o t u m , & ifte qui 
i a m promifi tal teri , non de-
fcet violarefidem fuam : íed 
ille debet í e r n a r e fidem 
DeOjifte K o m i n i . Q^uartum 
eft,fi quis iunftus eft a l ter í 
cathecifmo , qm"a tcnui t i -
pfum ad cathecifmum qu i 
fitante baptifmum. Qjjin-
tum eft, inceftus cum affi-
nibus, hoc eft cum confan-
g u í n e i s c o n i u g í s : i ta q u ó d 
talis puni tur yt decedente 
coniugenon pofsit contra-
Jiere matr imoniu cum qua-
cunque perfona. Sextum 
eftjVxoricidium.Septimum 
eft,raptus aliena: í p o n f e . 
O f t a u u m eft, proprij fi l i j 
de fonte ve l ad chr i íma Cuf-
ceptio infidioía matrimo
nio, v t fc i l ice t coniunxpri-

uctur debito matrimonial! . 
N o n u m eft , presbytcrici-
d ium. D c c i m u m cftjíblen-
nis posnitcntia. E t vnde-
cimum coniugium íc íenter 
cum monsa l i . Hsec enim 
impedimenta ex inftitutio-
ne Ecclefiíe funt prfeter fe-
cundum &tertium,qiiae ex 
natura: iure funt,quiaad n -
delitatem ípef tan t . E t p r i 
mum quantum ad clandefti 
mum : quia contra morem 
humana íocietat is eft. 

E t feito peccatum eí!e 
morta le , fi cum tribus p r i -
mis impedimentis contra-
hi tur matrimoniumthoc eft 
fi contra i n t e rd i éh im Eccle 
ÍIÍE iudiceprohibente/ icon 
tra votum fimplex3fi contra 
íponfa l i t ium alterius con-
trahitur matrimoniu : quia 
matrimonia clandeftina to-
taliter damnata funt : & E c -
clelise debetur obedientia 
o m n í m o d a i n re t an ta , 8c 
fidem tam D e o q u á m ho-
m i n i violare i n re tanta 
mortal i s offenfaeft. Notan-
ter autem dixí contra vo
tum fimplex,& contra fpon-
fali t iú a l te r ius : q u í a f i q u i s 
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poft votutn í implcx contra-
h e r e t , a n i m o tatnen ingre-
d i e n d i r c l íg ionem antcqua 
c o n f u m m e t matr imonium, 
non c o n t r a h e r e t contra vo-
t u m : quia non contraheret 
cum animo v io land i v o t ü , 
ac per hoc no peccaret mor 
taliter con t r ahendor í ed te-
neretur implere v o t u , imó 
teneretur ad re l ig ioné pro-
fitendam, ex quo pofuit fe 
i n í la tu i n quo non poteft 
alicer implere caftitatis vo -
tum nifi per rel igionispro-
fefsionem.Similiter non có 
traheret contra fponfalitiu, 
l i fponfalitia eí ícnt foluta. 
C u m reliquis autem ofto 
impedimentis contrahere, 
fi contemptus deí í t ,nol i i n 
dicare mortale^fi non ef teó 
fuetum petere d i ípenfa t io-
nem. & reuera fi non eft i n 
memoria hominum quod 
Epifcopi difpenfent c i rca 
h íec jv identur tacite coníeñ-
fifie. T u t í o r tamen pars eft 
eligendajVthabensaliquod 
horum impedimentoru no 
diri-nentium, petat difpcn-
fationem faltem fecreté per 
í e r t i am per foná ab Epifco-

po, v t l ici té contrahat. Po
teft enim ó m n i b u s Ep i í co -
pus difpennire,nifi circa v o 
tum & í p o n í d i t i u m : qu ia 
aliunde q u á m ex pofitiuo 
iurehaec robur habentpec-
cat í . H x c de fecundo capi
t e .Tc r t i um caput vnde pee 
catur i n contraftu matr imo 
nij,eft modus elandeftinus. 
E t h i c modusdupl ic i t e r in -
tell igitur. P r i m ó , fi contra-
bi tur omifsis bánisjVt fciati 
tur imped imé ta fi quafinr . 
&c .E thoc h a b e t l o c u m j v b í 
h x c confaeuerunt feruari: 
v b i autem non confueue-
runt hsec fierí, non i n c u r r í -
tur peccatü omitiendo haec 
q u x e x pofitiuo funt iure . 
A l i o modo í n t e l l i g i t u r f i c ó 
trabitur non in facie Eccíc-
fiseihoc e f t o c c u k é finé fitf-
ficientibus teftibus qui E c -
clefiá repraefentant.Et qu ia 
hoc eft de iure natura;, t um 
ratione publ ic i aftus q u i 
exigitur ad hoc v t i n íbe i a -
1¡ v i t a perfonce fe habeant 
v t coniuges, tum ratione 
fcandal i , tum ratione peri-
cu l i quotidiani quo tranfi-
t u r a d f e c ü d a có íug ia omif-
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fo c ó i u g e c l a n d c f t i n o ; ideo 
h o c non poreft fieri abfque 
peccato mor ta l ¡ ,n i í i per ac-
cidens:vt fi poft c ó t r a c t u m 

tantum matrimo
n i u m i n facieEcdefia; & co 
f u m m a t u m , ad cor rediens 
alter con iugumqui imped í 
m e n t í fecreti d i r i m e n t í s eft 
confeius, obtenta dirpenfa-
tione contrahere iterum ve 
lifj túc ab íq , teftimonio fuf-
ficit contrahere ad euitan-
d u m f c a n d a l u m r í m ó debet 
etiam con íug i occuItare:& 
petere vt pro fuá confola-
t ione vel i t i terü acceptare 
l e i n coniugcm,& fie có t r a -
Jierc:nam ceífant in buiuf-
modicafu omnia inconue-
nient ia .PoíTunt et iá per ac^ 
cidens contingere m u k i ca-. 
fus excufantes á mortal i co 
t raf tum c landef t inü ad ho^ 
r ^ q u a f i ftatim p u b l i c a n d ú . 
D e quibus v ide fi v i s i n có 
tnentarijs noftr ís fuper ter-
t i a parte D . T h o . c i r c a finé. 

Qu,artu caputpeccati i n 
cotrahendo mat r imonium 
cft ¡ n t c n t i o c 6 t r a í ; i c r a m e n -
t u . E t h o c pecca tü c ó m u n e 
cft facrilegiií cotra quodl i -

bet Ecclefiíe facramentum. 
q uad o pfona exterior i aftu 
i imulat í acFamentu :qü ia fe 
c u n d ú i n t e n t í o n é in te r io ré 
n ó i n t c n d i t f a c r a m e n t ú fuf-
ciperc feu efficerem fi quis 
d ica t , acc íp io t c i n c o n i u g é , 
& non intendit quod d k i t . 
Huiufinadt e n í m menda-
eiíí p e r n i c i o í u m & fiicrile-
g i u m n ó folüm raortale eft 
pecca tü , fed i r r i tum rcddit 
facramentum:& tenetur ra 
l is deceptor fatisfacere la fg 
p a r t í . &c. S ími íe fac r i l eg íu 
i r r í t ans m a t r i m o n i ü c ó m i t 
t i tur contrabendo matrimo 
n i u m cura pafto contra a l i 
quod t r ium bonorum ma-
t r i m o n í j , feilicet fidei, pro-
l i s ^ f í c r a m e n t í : v t fi dedu-
c a t u r i n p a í h i m ft^rilitas, 
aut íl-paratio t o t a l í s , au t no 
reddendum debieum j hoc 
enim eft contra fidem > p r i -
mum contra pro lcm}íecun-
dum autem cotra facramen 
t u m . E t i d e ó v í t r a pecca tü 
non t e n e t m a t r í m o n i u m : v t 
patet extra de coditionibus 
appo.cap.vlti . 

Q u i n t ü caput peccat í i n 
cotrahendo matr imonium, 
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e f t i n t e n t í o m a l i f inís. E t 
hoc quoq ipeccá t i i tn c ó m u -
nccf t reliquis facrameatls 
^cbonis aftibus exteriori-
busifempcr enimcft pccca-
tum exercerc i l l a ad malum 
finem.vnclG contrahcre ma-
tr iraoniu ad finé ma lü ( p u 
ta adlibertatem adulteran--
d ¡ , a d f u r a n d u m , a d occiden 
dum, ad l e n o c i n a n d ú . & c . ) 
peccatum eíl mortale mani 
feftum»Sextum caputpecca 
t i i n contrahendo matrimo 
nium,eft intentioprepofte-
ra rcfpcftu finiu f c u b o n o -
rum ex coniugio expc/ ta to 
r u r a : e x p e f t a n t U F f iquidém 
ex coniugio , p r i m ó p r o l e s , 
f e c u n d ó v í ra t io fornicatio-
n i s , t c r t ió amicit ia affiniu, 
v t i l i tas bonorum tempora-
l ¡um,de lc f t a t ¡o carnalis cü 
coniuge.&c. (guando ergo 
al iquis contrabit,& n ó pr in 
cipaliter propter p ro lé (n i í i 
fenes fint) peccatum inter-
uenit veniale. Q n a n d o v e -
r ó nec propter prolera, nec 
propfer vitandara fornica-
tioncra mouenturad con-
trahcndum^fed propter co-
moditatem tcraporaUü bo-r 

norumaut obíequiorü ,pr^-
pofterus eft ordo finium.Eü 
fimiliter q u á d o propter n i -
h i l horum prmcipa l i te r ,{éd 
propter pulchri tudinem CÓ 
iugis>& dcleftationem. &c. 
valde prceponitur delefta-
tio cseteris b o n ¡ s : & q u i a nó 
feruá tur debitas rat ionisor 
do^peccatú i n c n r r í t u r . N u n 
quam tamen propter h^c & 
fimilia incurr i tur p e c c a t ü 
raortale,nec interueni tabu 
fas facraraenti:quia non or 
dinatur proptcrea facrame-
tum có iug i j ad finem extra-
neum, ífxl remanet o rd ina-
tum ad fuurn finemj qui eft 
mutua poteftas corporum 
con iugum, & íanf t i f ica t io 
corum : v t fciat v n u f q u i í q ; 
ñaura vas pofsideire i n fan-
ftificationem:quoniam ia« 
tenduntfe haberevtconiu-
ges fccundu Ecclefiam : fed 
aduentitius finis deleftatio 
nis ve l d iu i t ia rum. &c. po-
n i tu rv te f t finís non con-
iugij y fed ve l quare magis 
cum ífta quám cum i l l a c ó -
trahat: v t lacob malui t cura 
Rachele pulchra,quára L i a 
l ípp is oculis CQntrahere,vel 
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m u t a t í o n i s volunta t i s ad 
applicandum fe ad contra-
l iendum coniugium : ficut 
D a u i d , quia egebat calefa
ciente r e , m u t a u í t volunta-
tem v t acciperet vxore A b i -
fac Sunami té . f í cu t etiam fa 
cerdos non celebraturusho 
d i e , m u t a t voluntatem v t 
complaccat a l i c u i , & celc-
brat . N o n en i ni propter 
hasc/acramenta ord i nantu r 
ad HÍEC, fed mutationes no-
ftrarum vo lun ta tum. ln bis 
i g i t u r a u t n ó inueni turpec 
catum, fi voluntas eft o r d í -
nata:aut v e n í a l e , quando 
inordinata eft intentio pr^-
ponens poftponenda. Septi 
m u m caputpeccati i n con-
trahendo ma tnmon íumje f t . 
í n d í g n i t a s p e r f o n í e . E t h x c 
eft d ú p l e x . Pr ima eft, exco-
n i u n i c a t i o n í s : v t fi perfona 
eflet excommimicata fíue 
maiore fiue minore excom-
munica t ione : qu ia excom^ 
rnunicatio minor exeludie 
á pafsiua p a r t í c í p a t i o n e fa-
cramentorum. Conf ta tau-
tem v t rumq; confuge fufeí-
pere (acramentum matr i -
moni) quu contrahiturper 

verba de prafenti.Secunda 
eft,peccatí mortalis.-vtfi ef-
fet in peccati mortalis fta- . 
t u . Ccnfetur a u t é qui l ibe t ) 
i n peccato mortal i eflc j l p 
poftquam commifit m o r t a l 
le peccatum, non e f tcont iV 
t u s : fi autem eft con t r i t a s^ 
iam non eft in peccato m o ^ 
t a l í . Ig i tur antequarn c o n ? 
trahant m a t r í m o n i u m , de-
betvterq; conteri de ó m n i 
bus peccatis fuis. E t fi tune 
non confitetur, & fei taut 
dubitat fe excommunica -
t ioni m a í o r i a u t m i n o r i f u b 
iacere, faciat fe ab fo lu i , v t 
d i g n é pofsit contraIiere:n5 
contrahens cum altera ex-
communicatione feienter. 
aut cum peccato mortal i 
feienter, peccat mortaliter 
peccato facr í legi j , n o t a b i l é 
exbibcns í a c r a m e n t o irre-
uerentiam. 

Vfus matrimonial is 
coniugij mult ipl ici ter 
v i c i a r i poteft. 

Atr imoni j peccata 
quantu ad v í u m c ó -

iugij funt ex capitib5. x í i i j . 
P r imo, ex fine. Sccundo,ex 

modo, 



modo. T c r t i o j e x i n d í f p o f i -
rione. QuartOjexpericuIo. 

. Q>u,into,cx debito.Sexto3ex 
t loco. Sép t imo , ex tempere. 
Of tauo, ex m o r é . Nono, ex 

'voto.Decimo,ex adulterio. 
' Vndecimo, ex abufti. D u o -
' dccimojcx ¡mpudic i t i j s .xer 
tiodecimo, ex qualitate da-
nata . Quar todec imo, ex 
innafuralitate cotra ipfum 
matrimonij vfuni. P r imum 
igiturcaputpcccati i r .con-
iugij vfu eft finis:nam cau-
fa generandi exercédus eft, 
au t i n remedsumconcupif-
cen t i s .S i igitur folius dele-
ftationis ta ufa fit,peccatum 
eft ,veniaíe t a m e n t S e c u n d ü 
caput peccati eft modus i n -
natural is . E t quia ínfír im 
funt modi quos humana 
d e l c í t a t i o adinucni t , hoc 
fcito q u o d n i í i ex rationabi 
Ü caufa mutctur naturalis 
modus/eruato fempcr vafe 
n a t u r a l i , fempcr eft pccca-
tum.Et nifi modus íit i m a n 
tum cxorbitas v t impediat 
poíTe c5cipere(hoc eftpoíTe 
bene rccipereTemen , i t a v t 
po íTe tconc ipe re f i a l iud n ó 
o b f t a i c t ) c ü m u n i t c r cftpec^ 
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catum ven ía l e . Vide tur a u -
tem valde obftare facultati 
concip iendí , í í mul ier fuper 
v i rum f i t : & propterea hoc 
Videtur mortale autprope. 
S i t amen poíTet mulier fie 
concipere, nol i damnare. 
T e r t i u m aure caput ex i n -
difpofitione menftruorum. 
Mul ie r enim méftr i iata pee 
cat petendo dcbitu,rcddcn-
do autem excufatur, fi v i r o Q 
coñ fu l i t .Non tamen eft pee 
catü mortale petere aut red 
dere m e n f t r u a t á : q u i a n u l l í \ 
facit in iur iam qu i v t i tu r 
iurefuo. Qu^artii caput eft, 
periculum aut abortus, aut 
notabilis nocument i : hoc 
enim eft manifefté contra 
charitatem proximimam v i 
taprol is & fini tas m a r i t í , 
bona funt non ledcnda .Vn 
de non curare de huiufmo-
di , eft peccatum mortale. 
Q m n t u m caput eft debitu. 
N a m negare debitum con-
mgalepetenti con ¡ug i , pec -
catum eft mortale ex fuo ge 
nererquia eft iniuft i t ia . E x -
cufatur tamen co iunx á r e d 
dendo debito i n duobus 
ca í ibus . 

P r imus 
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Primus eft, lí non po te í l 

í ínc periculo vitíe v e l segri-
tuclinis:quoraam dcbitum 
coniugij intell igitur fa lúa 
coní i f tcnt ia & fanitate fub-
ief t i .Deper icuioautcm i n -
feé l ionis lepras, c anón i ca 
I cx non eripit,dicensautho 
r í t a t e Apofloli Pau l i teneri 
fanum coniugcm reddcre 
debitum lepro íb cx igen t i : 
v t patet extra de coniug.lc-
profo.cap.quoniam. Q u p d 
tamen á quibiifdam m o d é 
rate exponitunfciiicet cjuá-
do ex rcdditione dcbiti n ó 
imminct fano pe r i cu lü i n -
feclionis.Et fat isrationabi-
l ¡ t e r : t ]uoniam redditio dc
bi t i coniugaiis intell igitur 
falúa non folüm confiften-
t i a , fed fanitate fubief t i : 
qu ia non tenetur íegr i tudi -
nem notabilem incurrere 
propter reddendum dcb i tú 
hoc : generandi cn im opus 
ordinatum eft á natura ad 
b o n ü ípeciei í inc malo ind i 
u i d u i . E t ideo ficut non te
netur incurrere ex hoc no
tabilem debilitatemntanec 
lepram, q u x maius malum 
efe. Vnde i u huiufmodi ca-

fuvide tur ftandum coí i l io 
nicdicorum de periculo in« 
fef t ionis , confdera t ispar-
t icularibus c i rcuní tan t i j s & 
qualitatibus. 

Secundus eft, fi petes for 
nicationcm coraraif f .qii iá 
ex hocalteri authoritatc do 
mi ni l icct coniugis thorura 
dimitiere. A d h u n c c a f u m 
i-educuntur omnes cafus i n 
q u i b u s c o n i u n x p c r d i t ius 
e x i g e n d i debitum. Ni f i er-^ 
go rationabile impedimen- / 
tum adfit?pcccat m o i t a l i t c ^ 
negans d e b i t i i j C t i a m fi d í e s l 
Paích<¿fueric i n quo debeát!^ 
cemmunicare. 

Sextu caput eft locus du 
plex : facer , ve l publicus. 
Nara aclus p o l l u e n s í o c u m 
í a c r u m , n o n poteft l ici té ib i 
excrcer i . Conftat autem ^ 
omnis effufio voluntar ia fe» 
m í n i s h u m a n i p o l l u i t l o c ü 
facrum/icut eíFulio í a n g u i -
nis iufta á iudice fa f ta .Vn-
de committeretur facrile» 
gium etiam tempore obfi» 
dionis i n Ecclefia matrimo 
nio vtendo. Nec inconuc» 
n i t coniuges teneri ad cafti-
tatem ex penuria l o c i : q u ü 

teuean-
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teneantur ex mutua abfen-
t ia per multos annos v i ro 
cxiftente occupato i n m i l i -
tar i bu s.&c. 

I n publico autem loco 
non patitur honeftas huma 
nse focieratis id fien". Septi-
m u m caput eft, tempus la-
crum dup!ex:fc i l ice tcÓmu 
ne, v t funt dies fefti & qua-
drageí lmalcs : in quibus(r i i -
fi conteraptus fefrorum I n 
ter u en ¡a t) conceflu s cft vfu s 
coniugij . A l i u d eft íacri im 
t é p u s i p e c i a l e : quo fcilicet 
prohibicee funt n u p t i ^ , de 
quo i n verbo nup t i í e , dice-
tur.Sed mine dicetur quan 
tum ad confummationem 
matr imonij j q u ó d confum-
mare mat r imoniu ta l i t em-
pore3peccatum eft:quia c ó -
tra fincm prsecepti fit. N o n 
tamen eft peccatum morta-
le, íi fine fo léni ta te nupt ia-
ru j l i ne traduftionc vxoris 
i n domumjfitconfummatio 
mat r imoni j : qu ia hoc npn 
i imeni turprohibi tumec ca 
dir í u b prohibitione Ecc le -
fiffi v t p rohib i tü : fed v t f i n i s 
prohibi t i . A l i u d autem có -
ftac efie quod prsc ip i tur :& 

al iud quod eft finís pnece-
p th f i cu t f i n i sp r í ecepd ie iu 
nij eftelcuario mtnt i s : f í ta 
men quis ieiunat,& n ó eie-
uatur m¿tc , i i5 eft tranfí-rcf 
for praecepti. V b i aute con-
fiiramato matrimonio,,nuI-
lum peccatú eft hoc tepore, 
ficutnecalio facro t é p o r c . 

Of tauum caputpeccati 
eft, n ó benedicendi íponfas 
ante nuptias.& veré pecca
tú e f tvn conlugio ante be-
n e d i c t i o n é í o l k a m . S i t a m é 
defit c o n t e m p t u s , n ó eft pee 
catum mortale c ó f u m m a r e 
matr imonium ante benedi-
ftioné:quia nec ftatuti nec 
confuetudinis v io lado ex 
infirmitate pa r s ionú infere 
peccatum m o r t a l e : v t l a t i ü s 
dcc la rau imusin commen-
tarijs tertiíe pa r t í s circa fi
ncm. vide i b i f i v i s . 

N o n u m caput peccati 
eft, vo tum fimplex caft í ta-
tis. Cont ra quod coniunx 
voto aftridus ag í t petendo 
debitumrnon a u t é r e d d e n -
do jf iue exprefle, fme inter-
p re t a t i ué petatur. E t r a t i o 
peccati mortalis i n petedo 
eft:quia votum caftitatiseft 

yo tum 
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vo tum dcnegatiuo, obligas 
femper& ad fempcr: cjuia 
o b ü g a t f e ad non exercen-
d u m a f t u m venereum. E t 
propterea l icét excu íe tu r 
r e d d c n d o ( q u ¡ a t e n e t u r ma-
iore v incu lo ad r c d d c n d ú 
actum i l lum a k e r i ) non ha 
bet tamcn vnde excu£"tur 
petendo:quutn teneaturex 
voto ad non exercendum, 
& i n l ibé r t a te ip íms fit non 
perere. 

E t benc n o t a j q u ó d fecus 
cft de habcnte í implex v o 
tum rc l ig ion i s . Ule namtji 
q u i v o u i t ingredi &perfe-
ucrarc in re l ig ione , & p o -
ftea abí'q, difpéfat íonc v x o -
rcm di ixi t jpotcft poft con-
fummatum matr imonium 
pctcre debitum ab vxorc : 
quia votum cius eft de aífir 
Tuationejfcilicet de aíTumé-
do fb tum rc!igionis,& non 
eft de caftitate, í icu t nec de 
paupertate, n i l i per v i a m 
fcquels ad ftatum religio-
nisrvotum autem caftitatis 
( v t dictum cft) de negatiuo 
eft.Et propterea iftetenetur 
ad negatiua quandocunqj 
eft i n fuá l i b é r t a t e : & í i m i . 

l i ter i l l c t cne tu rad affírma 
t iuam quandocunq; eft i n 
fuá poteftate, feilicet mor-
tua vxore .Vnde ficuthabés 
vo tum rel igionis : & poftea 
i l l ici té vxoratus^nontene-
tur ad paupertatenifiquan 
do eritreligiofusnta necad 
caftitatcm ex fu o voto. E t 
nehoc t ibi videatur mira-
bile,vidc quod fi homo poft 
emiíTum caftitatis v o t ü for-
nica tur ,pcccat contra vo 
tum. fiveró poft e m i í l u m 
fimplex religionis vo tum 
fornicatur , non facit con
tra votum. H i n c e n i m p e r -
pendere potes dictara d i í te -

. rentiam eííe in cauía,, qu i a 
feilicet i l le voui t negatiua, 
ifteaffirmatiuam:&ideo i l 
le non p o t e f t p c t e r e d e b i t ú , 
i f t e í i c .Dec imum caputpec 
cati eft adulterium : quod 
poteft intel l igi ve l depro-
p r i o , ve l alterius coniugis. 
E t íi de proprio quidem agi 
t u r , quanuis alter pofsit eí 
ob hoc negare debitum au-
thoritate domini noftri le -
fa C h r i f t i , non tamen pec-
cat petendo aut reddendo: 
í iue hoc pecca tú eius feia-

tur á 
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tur a c o n í u g C j í í u e n ó r q u í a 
non eft adhuc priuatus,fed 
pr iuandus:vt la t ius i n v o l u 
mine primo r c í p o n l i o n u m 
d i í l e ru imus . SÍ vero de con 
iugis adulterio manifefto 
a g í t u r , g r a u i s e f t c a u í a p r s -
fertim mari t i . Veruntamen 
( v t inpr imoquoc l ibe tono 
ftro difeufiim9 diíFufé (vxo r 
feiens v i r u m publicam con 
cubinam tenentem , &. ob 
hoc triftis & dolens non fpe 
rans ex hoc q u ó d contine-
retfc ab i l l ius concubitu, 
e m e n d a t í o n e m cius/aciens 
quod i n le eft v t maritus 
cor r íga t iir5poteft i l i i u s con 
iugio v t i : quia cefíat in ea 
tam rat iorcandali(quia m i l 
lus putat de ipfíusconfenfu 
fieri hoc a d u l r e n u m ) q u á m 
ratio patrocinij & part ici-
p i i , ex quo n u i k m habee 
viara prouidendi. V i r a u -
tem feiens vxorem p ubi icé 
adulteran', quia tenetur ad 
correctiouem eius non fo-
lum verbo, íed opere Vt po
te caput : debet ó m n i b u s 
qu i b i : s poteft m od i s cohi be 
re ipfam á crimine adulte-
rij^&prouidcrefcandalojne 

patronus turpitudinis h a . 
beatur. E t q u i a difficíle'eft 
híec d ú o facere,& fimul v t i 
coniiigio i l l i u s , ideo nif i ca 
fus oceurrat in quo v t runq ; 
horum faluum'f i t vtendo 
coniugio,nolicet ei v t i r a l i 
coni l ig io : v t runq; enim eft 
de iure charitatis debitse. 
I n cafu autem quo v t m n q } 
faluum eí ]c t ,nó video oua-
re inuoluatur peccato f a l -
tem mortal i talis vfus: quu 
omnis legis ratio ceífet , & 
contemptus deí i t . V n d e c í -
mum peccaticaputeft,abu-
ruscqniugi j jcuo q u i s a b u -
t i tur aftu coniugij ad dele-
ctcitioncm in opere, i t ave 
perficiatur opas extra n a -
turale vas : ficut mari tus 
T h a m a r faciebat. E t hoc 
eft manifefté fcelus m a g n ü . 

Duodecunum eft impu-
díc i t i a conliftens i n tact i -
bus veneré i s . .Veruntamen 
taftus venerei tr ipliciter i n -
ucniuntur Ín te r coniuges. 
P r i m ó , rationc vfus con
iugij : & fie v t l i c i t i & q u a í i 
doque v t neceílari) t r an -
feunt. Secundo, non pro-
pteraftum coniugaIem,fed 

C e n i b i l 
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n l h i l a l iud intcdi tur quam 
fiftere i n huiufmodi taft i-
bus. & tune p r o p r i é cft i m -
p i : c! i c i t i a. E t fi fi nc per i cu lo 
p o l i u í i o n i s i n vtroq; coniu 
ge hsec fiant, tolerabile cft, 
v tpo te ven í a l e : quia non 
n i í i lupcrflinras eft deleita 
t ionis ín t r a coniugales ter-
minos .S i vero cum pericu-
l o pollutionis i n altero ipfo 
r a ni fiant, dicendum eft íl-
cu tde mul tum bibentibus 
cum pe r í cu lo ebrietatis. E t 
peius h k : quia non eft i n 
poteftate períbnee contine-
repollutionenijf icut conti-

^ nere decimampotationem 
ne inebrietur. V n d ^ f i ex-

, , perta perfona eft íe po l lu i 
ex í ími l ib us taftibus tot & 
tal ibus j & ad uertit per icu-
l u m , & non obuiat , nefeio 
excufare á mortal i , e t í am ñ 
•non fequatur pol i utio. T e r 
t i ó j fiunt huiufmodi taftus 
ex intentione aut qua í i v t 
polluantur:&eft manifef té 
peccatum nefandum. D i x i 
autem aut q i i a í i ,p rop te r v a 
cantes huiufmod i taftibus, 
n o n cogitando íi eueniat 
p o l l u t i o , v c l non euen ia t : 

eí íent autem có ten t í v t euc 
nirendant í i q u i d e m opera 
aftibus i l l ic i t i s ex quibus 
nata eft í equ i pollut io : & 
ideo tanqua intenta isnpu-
ta t ur i I ! i s fi e m alé afteft i s. 

Te r t i umdcc imum taput 
eft, damnata q u a l í t a s : feí-
l ice tmatr imoni j clandefti-
n i . N a m & ipfum clandc-
ftinum coniugium Se ipftus 
vfus per fe loquendo eft pee 
catum mortale : v t pote of-
fendens focietatem l iuma-
nam , f canda lo íus & dam-
natusad Ecclefuim. S i t a -
men per accidens quando-
que liceat , v ide difFufius 
feripta i n fupradiftis com-
mentarijs. 

Qu,artumdecimum c a -
p u t p e c c a t í eft, i n n a t u r a l í -
tas : qua naturalis vfus i m 
muta tur in cum v f u m q u i 
eft contra naturam : hoc 
eft cognofeendo vxorem 
extra vas naturale . Eft 
en iml ioc peccatum pefsi-
m u m , & omnino execra-
bile. 

Í9> Medicuspotcftmult i-
plici terpeccare. 

M e d í c i 
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MEcHdpeccata pccu-
l i a r i a confiftunc i n 

tcmeritatc.Nam antecogni 
tam segrítuciiné peccatvel 
t emeré curando (q u i a mor-
bi incógni'ti nu l l a eft v i a cu 
rse ) ve l t emeré ten tando, 
dum ad explorandum natu 
ram morbi adhibct pericu-

e x p o n í t hominem 
difcrimini vi ta: ve i grauis 
ladionis. Aícl ius eft cn im 
rclinquere infirmum regi-
m i n i na tura í ,Guám d i u i n á -
do exponere i l l um pcr icu-
lo alteri: fed propter í u c r ü , 
aut nc videatnr ignorans 
•medicus, aut propter igno-
' rantiam, aut propter ncgl í -
gcntiam ftudcndi,diuinan-
do procedit contra cbarita-
tem. Poftcognitum autcm 
morbum peccat t emeré c u -
.rando,dum aut neg l íg i t ñ u 
dere,aut vifitare, aut confu 
lere,aut perfpiccre fidelita-
tem medicinarumy v b i hoc 
vert i tur indubm.VcIyquod 
peius eft, erubefcit mutare 
í e n t e n t i á , & pertinacia fuá 
reuocíit in dubium reftam 
curaiá q u á alius adbiberet. 
Nec eft d u b i ü hoc eñe mor-

ta l i f s ímüm crimen. Nec e í l 
á temeritate curie diftans 
q u ó d medicus c o g n í t o m o f 
bo cxperiri vu l t medicinam 
non certam quantum ad ef-
ficaciam y íri periculum v i 
te aut grauis l^f ionispau* 
peris infirmi. Eft enim hoc 
( f i c u t quodlibet a l io rum 
quod infirmi v i t am aut v a -
l e t u d i n e m j r a o r t í s a u t í^fio-
nis grauis pe r i cu ío expo-
n i t ) mortale peccatum : vn 
pote contra chari tatem5qua 
quil ibet tenctur d i l ige ré 
proximum ficut feipftim . 
Sunt pr íe ter h x c d ú o a l i a 
medicorum peccaxa.Vnum 
contra d iu inum i u s j q u u m 
confulunt a í i q u í d faceré c ó 
tra íi t luté anime, q u o d e ú q ; 
mortale peccatu confulant. 
Nam fecundum Apof to lü , 
non fimt facienda mala ve 
eucniant bona, fiuc fanita-
t i i / i u e v i t e , Alte'rum có t r í t 
Ecclcfia:prarceptum ( e x t r a 
de p e . & r e . q u ü inf irmitas .) 
quandoomit tunt infirmos 
monere & inducere v t m é 
dicos aduocent an imarum. 
In te l í ige h x c de infirmi -
tace ex qua m é r i t o homo 
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«lecumbit: quoniam inten-
tío textus claré patet quod 
vultprseucniri infirmü ad 
confcfsioncmjnc cxinde có 
cipiat defperationem virx 
Gorporis,& forte aniraas.Vn 
de nec in qüalibet segritu-
idine tenctur mediáis ad 
hoc,ne in derifum monitio 
Veniat: ncc expeftanda eft 
segritudo periculofa: quia 
fie non pranieniretiir infir-
Jnus,ac per hoc non fatisíü 
intentioni &,verbisllter£e: 
fed media via incedendo, 
quiim infirmitas eft talis q, 
non ex delirijs, nec ex pro-
dagra: impedimento,fed ex 
fe leftum ajgntudinis exi-
git: vt textus etiam fonat. 
Sifte tamen pedemj& ne ci
tó iudices moríale peccatu 
medid hoc non feruantis 
míi poft-vifum periculum 
quafi vicinum mortiJ& tüc 
etiam nonob contemptum 
pra-cepti Ecclcfia', fed quia 
fie confucuefunt medieifa 
cere, non per feipfum : fed 
per eófanguineos vel alios 
monentes de confefsione. 
Namfi coriftitutio hsec fie 
eft eonfcnfu ytentium. ac» 

ceptata , & Prslati quibus 
ibidem comittitur exequli
tio contra médicos tráfgref-
fores difsimulant, excufan-
tur medici á peccato morra 
l i : quoniam íuris pofitiui 
decreta per non vfum abro 
gari conftar,pr3ecipué nun-
quam recepta adamufsim, 
vt hoc videtur.Et rationabi 
levidetur decretú hocfcii-
ptum tantum fuifieJ& nun-
quam eonfcnfu vtentium 
comprobatum: quiamedi-
corum officio contrariatur: 
ac per hoc femper videntur 
obftitiíle. Medici cnim ha-
bent ex artis precepto fem
per ingerere I x t a , & qua: 
funt fanitatis &ípei infir-
mo:& propterea aiunt non 
fpeftare ad fe huiufmodi 
triftia inferre fi pericum 
eft:& fi periculum non eft, 
non deberé expone fe aut 
verba fuá ridiculo. Intelli-
ge haee ad excufandam con 
fuetudinem bonorum me-
dicorum. 

^ Falla; vocis fignifica-
tio cum intentionefal 
lendipeccatum eft. 

Menda-
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MEndac ium ( hoe eft 
falfo vocisfignifica-

t io cum intentione fal len-
d i , Koc eftfalfum diccndi ) 
femper eft peccatum : quia 
eft per fe prau um: vtpote re
d a - r a c i ó n i repugnans. Eft 
autem t r ip lex .Al iud ioco-
fum,qu.od n u i l i nocet , fed 
deleftandi cauía dici t i i r :& 
hoc eft veníale' . Aliud^off i -
ciofum 5 quod fine al icuius 
i n i u r i a d l c i t u r v t a l i c u i p r o 
í í t :& hoc etiam eft v e n í a l e . 
A l i u d dem ú per n í c i ofu m, 
quod ini i i r iofüm feu n o c i . 

uum eft d i u i n í s a u t humar 
nis.& hoceft mortaleex fuq 
genere;qui;a contra charita 
tem eft:vt patet. Poteft aute 
huiufraodi mendacium de-
ficere, v t non pertingat ad 
peccat í mpr t a í i s pcrfecHo-
nem tr ip l ic i ter .Vel propter 
imper fe f t ioné aftus ex par 
te d icen t í s :v t ín pr imis mo 
tibus c o n t i n g í t propter no 
del ibéra te con íen r i r e . V c l 
propter imperfeccioné aftus 
ex parte nocument i : v t ín 
minimis có t ing i t . V c í p r o -
Pter imperfeftioncm aftas 
ex parce forma;: y t cont in-
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git ¡n d e t r a f t í o n e non a n i 
mo detrahendi , & f i m i l i -
bus r ita quod m e n t í e n s i a 
materia perniciofa(puta i n 
feientificis) non animo no-
esndi a l i c u i / c d ex loquac i -
tate non putans kide a l í -
quem. notare eonciperc 
falfam dof t r inam, qu ia n o 
formaliter dicit pernicio-
fum^non peccat. m ortal iter: 
nifi nocumentura .fit aded 
notabilc, v t peccat i í redcat 
i n n á t u r a m ; f i j ^ fo rm^ . E c 
ftito pe rn íc io fum eífe men
dacium, omne mendacium 
circa facram feripturam , 
omne m e n d a c i ü circa feien 
t í f ica , pro quanto funt bo-
na intclleftus,&omne men 
da'cium pr íed ica tor i s con* 
tra veritatem fpeftantem 
ad prsdicatoris officium,& 
í ími l í te r omne mendacium 
iudicis contra v e r i t a t é f p e -
ftantem ad iudicis officiu : 
quoniam h a c tantum funt 
pr íedicator is v t ñc , & íu -
dit is v t f ic mendac ia : r c l i -
qua funt per accidens , & 
ideo v e n i a l i a ; nif i racione 
fcandali a l iud oceurrat cea 
feridi im. 

C c 3 ^ f i M e r -



Mercatura. 
^f^Mercant ia íb l ius l u c r i 

gratia exercitara v i t i o -
Ta eft & y i t ü p c r a b i l i s -

MErcatura mu ' a ( h o c 
cft folius lucr i gra-

t ¡a )v i tuperab i l i s cft'vtpotc 
inf in i ta ., ac per hoc infatia-
b i l i s .Orc í iña ta autem ad fi-
n c m poli t icum ( hoc eft c i -
« i t a t i s b o n u m ) v c l a d f i n e m 
í E C ^ n o m i c u m , hoc eftdo-
mefticum bonum, la iu iabi -
l i s eftjfi miuf t i t iafraudum, 
mendaciorum &hui i j fmo-
d i defint. 

$ 9 ) M e r e t r í c i u m femper 
eftpeccatuni. 

M Eretr icis turpitudo, 
fiue vena l i s f i t , f i ue 

i ion ,pcccatum eft mortale, 
E t q u o n i a m multas impl i -
c a t c r ¡ m i n u m m a c u l a s 3 d u m 
omnium aut m u l t o r u m l i -
b id in i patet ( q u o n i a m & 
adultcri j , & inceftus, & ía-
crilegij reatus facilé incur-
r i t , príeter fraudes extorfio-
ñesq, , quas exercent, aut 
¿ ju ibus c o n í e n t i u n t ) c a -
rumpcEnitenti* re l inqua-

inus. Qust quando eiiene-
r i t j ík confefíbr p r u d e n s , n ó 
curans difcerncrc fpecies á 
ípec iebus diftorum c r i m i -
num : ne le & i l lam i n ten-
tafioncrn príecipi te t i n u t i -
li ter : lat cft enim confu í s 
t u n c h s c d i c i : v t declara-
uimusincomrhcntar i j s tcr -
t i x pa r t í s . 

Í ^ M iles poteft t r ipl i citer 
1 peccarc. 

I l i t u m peccata pecu 
. l iar ía fuiit t r ia . C o n 

Cutere pauperesrhoc eft ex-
torquere v i ve l metu ab eis, 
& hederé etiam in pcrfona 
quandoq,. C a l u m n í a m in» 
ferré d i u í t i b u s , imponen-
do i l l is quod funt faftiofi, 
q u ó d f u n t rcbelles ^ quod 
funt hoftcs.&c. E t ter t iü q» 
eft caufa omnium,non con 
tentad ftipcndijs fuis:hínc 
cnim concufsiones, hinc ca 
lumnia?, h inc p r x d x , rapi
ñ a . & c . P r ^ t e r h x c aufé tria 
quae a l o á n e Baptlfta didi-
cimus Luc . i i j .pon i t Arifto-
tcíes luxur iam : t a ñ o gens 
mil i tar is nata f i tadcarnis 

petu-



Minari. 
petu lan t iam. Impl ican tur 
quoq; h o d i c rnult i eorum 
Llafphcmix v i t io . 

$9) Vindicat io fempcr cfl: 
pcccatum : & cjuid de 
mina . 

' Inar i jaf tus cfl: v i n d i 
' X c a t i u u s í & poteft bc-

ne & malé fieri. Cont ingi t 
a ufé i n minis i m i c n i r i qu in 
tuplicitor peccatura. 

P r i m ó , ex malo c o m m í -
m t o r í i fciircet n ó e f t i u í l ü . 
E t tune cííct peccatum mor 
t a l e : quia iniuftum cxfuo 
genere eft mórcale j u i ü m í 
n i m u m quid fir, 

Secundó ,ex ratione com 
miiiandi:!) feilicet mina tur 
non rarione iuí l i t ic ,vcl cor 
reftionis. &c. fed ad v l t io -
nem.Et hoc tune eft mórca
le, quum voluntas v l t ionis 
vfq; a d e ó procedit , v t non 
curet l iue iufta f i t / iue non. 

Terció5ex modo : í i nimis 
accenditur ira c ó m i n a n d o . 
E t hoc coiter eft vcnia lc . 

Qu.ar tójex defiftendo ab 
e x e q u u t í o n e iuftaru mina-
r ú ^ p r ^ f e r t i m i u t a m e n t o ñ r -
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m a t a r ü . E t Me oportet dif-
cerneré an mutatio a l iqua 
fnpcrucncrit , ob quam m i -
nx pofsint aut debeant re-
mi t t i rmin íe enim i u í t x i n -
telliguntur,& funt f é c u n d u 
pr^feiis dcmer i tu : quia fei
licet tune quando fiunt m i -
n x , i l le contra quem fiunt 
merctur ¡liara puni t ionem. 
E t propterea íí ante p u n í - , 
tionem mutatio al iqua fu-
peruenit ( puta quia poen í -
tentiam agi t , aut petit ve -
niam,antal i j benc m e n t i r a 
t ionabil i ter i n t e r c e d ú t , a u c 
melius eft no p u n i r é , guis 
i l le demercatur ) n ó peccat 
remittendo minas . Repctc , 
inqu it D c u s , 1 oq uar a ¿ ucr-
íus gcnté : í i poen i t en t i á cge 
r i t gés illa^agá &cgo p o m i 
ten t iá fuper verbo quod lo -
quu t ' f um.E tDau id i u r a u í t 
ext inchiru Ce Naba l cu eius 
d o m o , & t a m e p r c c ¡ b u s A b i 
gai l placatus remifit .Et hoc 
modo m ater q ue i ura u i t ver 
berare filiú ve l f á m u l a , po-
ftea ne quieta dom'pace tur 
bet,no cxeqii imr,tanq exe-
q n u f i o c íí c t i m p e d i t i u a m e -
l io r i s bou i . E t fie de íí m i l i b5. 
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MiíTce celebrado. 
S i autem omnia iminutata 
í u n t , e x c q u e n d a fu nt m i n a : 
i u f t i E M l i o q u i n pecca tú i n -
conf tant i íe cft n e g l i g e n t i s 
i u f t i t i a m . E r i u x t a naturam 
caufcjde grauitate c i u s i ud i 
c a n d a m eft fi iurane non 
f u n t : nam iuramentum i n 
I ioc cafa obligaret fub per
j u r i o aci cxequut ioncm: vC 
i n f r á i n v e r b o , pe r iu r ium, 
d e c I a r a b i t u í . Q u , i n t ó pecca 
t u r ex f i ¿ t i e n e : v t í i q u i s m i -
na tu r fo love rbo , non a n i 
m o exequendi q u o d dici t 
fe f a f t u r u m . E t tune com-
mit t i turpeccatum menda-
cij officiofijad terrendum 
Vtilitcr delinquentes. 

Í ^ P e c c a t a mul t apo íTunc 
i n MiíTaru celebratio-
ne commit t i . 

líf^ celebratio tot po 
tefthabere omifsio-

n i s peccata a n n e x a , quot 
funt r e q u i ñ t a ad celebratio 
nem Mi í fe . E t i l l a quidem 
quse manifefta funt ó m n i 
bus ( p u t a q u ó d celebrans 
f t i e i u n u s : q u ó d adfintve-
ftes facr« nece íTar iec .quód 

airare confecratum faítem 
portatile, q u ó d calix, patc-
na,& al ia hu iu l inod i ) t r an t 
eunda puto. 

T a c e n d u m autem non 
eft multorum crimen valde 
intolerabile circa i m m u n -
di t iam corporalium & v e -
fti um íacraruiTi jdamnatam 
non folüm á c a n ó n i c o i u -
re. extra de cuito, eucha» 
fed etiam á natural i iure . 
quum dedeccat immundi -
t ia huiufmodi etiam pro-
pbanos: & i l l imet non vte-
rentur fudariolis í ta i m -
mundis,ncc ad mcnlam. 

Scire quoq; decet ceíc-
b r a n t c s , q u ó d tota commu-
n i o repu ta t u r pro vno aft u . 
E t propterea fi pa r t í cu l a al í 
qua hoftia: Ín te r f u m e n d ú 
a b l u t i o n é p o f t p a r t e r a ablu 
t ionis alTumptam fumitur, 
á ieiuno fumi tunquiamen 
fe rel iquia cum menfa com 
pu tan tunv t l a t ius d i í le ru i -
m u s i n noftro primo quod-
l ibe to . S i contingat quo-
que inaduertenter a l í q u i d 
omitt i ex neceííarijs ad ce-
lebrat ionem, non eft i ud i -
candum « i o r t a l e : q u o n i a m 

forma-



Hollities. 
formaliter & per fe non eft 
omifsio vo lun ta r i a : n i í i for 
t é i n a d u e r t é t i a fit a d e ó cu l -
pabil is , vt redeat omifsio i n 
naturam fui cr iminis . 

Peccatum mol l i t i e í d i 
uerfimode con í ide ran -
d u m . 

MOll i t ies triplex efl:,& 
fempbr mala .Proqua 

to namq; eft defeftus oppo-
fitus-pcríeuerantias (quo fe i 
l icet homo a d e ó eft d é d i t u s 
de lef ta t ionibus^tnon folu 
á contriftantibus, fed á tol-
lentibus de le f t a t ioné abdu 
eatur, v t v i a m vir tu t is deíe-
ra t )mani fe f té peccatum eft, 
quumf i t contra rectam ra-
tionem. 

Poteft autem cíTe & mor-
ta le& v e n í a l e iuxta mate-
r i am. N a m l i q u í s í ta eft 
mollis animo, v t cedat omit 
tendo neceí íar ia ad fa luté , 
aut incurrendo contraria ía 
luti ,peccatmortaliter.Si au 
tem n ib i l comittit aut omit 
tit contra falutem, fed pra> 
ter i l lam, peccatvenialiter. 

Pro quanto vero mo l l i -

t i es t f tv i t ium infirmu con» 
tra naturam ( feilicet folius 
pol lu t ionisvoluntar ie) pee 
catum eftmortalc: v t patet. 
E t f imili tcr pro quanto eft 
crimen có t ra naturam, quo 
mas patitur v t m u l í e r ( v t 
gloíla interlinearis e x p o n í t 
j . a d Cor in th . v j . v b i mollcs 
excluduntur á regno D e i ) 
peccatum eftnefandum. 

Monachi & moniales 
poiTunt m u l t í p l i c i t e r 
offendere & peccare. 

MOnachomm & mo
lí ia l ium peccata pro 

p n a , i p í i s ex fuis,regula, fta-
tu t i s , ac confuetudinibusj 
feientes difeufiant. C i r c a 
dotem tamen earum que re 
c ipiuntur i n moniales,vide 
i n verbo, excommunicat io. 
cap. I x x i i j . G i rca c laufurá 
i l l i s indiftam á iure, l i n u n -
quam fuit acccptata,& E p i -
feopi fie femper guberna-
runt dando eis l i c en t í am 
exeundi , excufantur: quo-
niam iura non recepta tan
to tempore, infirma funt. 
Nec fufficit eíTe feripta & i n -
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f c m i n corpore inr is , & dTe 
rat ionabi l ia . 

Peecata mu l i c r í s pc-
cul iar ia mul ta funt Se 
diuerfa. 

rVl ic r i spccuI ia r í apcc 
Lcata quatcnus a ti fc-

x u m í p e f t a n t , n o n egent fpe 
c i a l i t r ac ía tu : cjuia propor-
t ionali ter funt communia 
c is & maribus u ó folum na-
tirralis carnis peccata, i c d 
c t iam quíE contra naturam 
funtvfq , ad mol l i t iem i n -
c l u f í u é . P c c c a t a a u t e m corí-
cernetia o rna tu ín} in verbo, 
ornatusjtraftabuntur. 

Qua : aute e x p o f u i u o & 
d i u i n o iurc funteis pecca-
í a , q u i a prohibita,multa d i -
cun tunpu t a qj non todean 
t u r ^ non vtantur verte v i -

\ ^ í ' j ^ n o n p r í e d i c c n t a u t d o 
ceant p u b l i c é , ^ non t á g a n t 
í a c r a vafa & palas, & n ó de-
ferant incéfum circa altare, 

non benedicant, q, n u l l u 
ordinis aftutn exerceant. 

Sed a d u e r t e , q u ü d horu 
q u a í d a m funt omnino m u -
I k r i i l l i c i t a : y t aclus ord i -

Mulierum peccata. 
mira : quia m u l i e r e r t c r n a 
tura irregularis. Et l l i i í i l i tcr 
p u b l i c é predicare aut do-
cere ea q u s font fideí: quo-
n iam h x c s b Apoftolis i n 
terdicta rationabUitcr funt. 
C K m q u o tamen ftat q u ó d 
p o ü u n t íua&fubdi taspre la -
t a í i n f u i s capitulis inrtrue-
re,ex}iorfari &c. v t confue-
uc run t : quoniam ho¿ non 
¿ft docere Eeclefiam, íed ad 
q u afd am particulares p e r íb 
ñas reftringitur huiu imodi 
dcx l r i na : que magis mater
na inftruftio &' exhortado 
vocanda e f t , í k u t matear na-
tu ralis inftruerepoteft & de 
bet filias fuas .Qi i íedam au-
tem hor um intelligeda funü 
non v t fonant,:nam t ó d e r i , 
n u l l u m er tpecca tu ,n i f ip ro í 
fuperft i t ióe aut a l iqua alia 
mala ratione fieret: nec a í i -
ter intel l igi tur á iurc prohi-
bi tunuvt patet di í igéter i n -
t u e n t i d i . x x x . & . c . v x o r á t u s . 
de conuer. coniu . i b i enim 
& de í u p e r í l i t i o n i b u s h x r c -
t i comm agi tur : & exprese 
d i c i t u r q u a í l r e íb luens i m 
fubicclionis: v b i notat afta 
fieri p ro í t i pe rba religionis 

l ibé r t a te . 



Murmuratio. z o 6 

liberMte. H í c a u t c m tonfu-
rarc importat mulierequafi 
v i r ü tendere ¡n re l ig ioí l im: 
Vt pluries legitur o l im fa-
€tum:hoc eft cn ¡m quodlex 
prohibet: prout etiam ¡11 
ftatutis rcligioforum prohi 
b i tum fubcií í icin vcrbis i n -
uenitur. 

Veftc autem v i r i l i v t i mu 
l ierem, contra bonos mores 
eft, (Sífcandalofum : & ideo 
intolerabile eft, nií i folatij 
caufa quandoq; fíat, v c l ne-
te ís i tas expofeat. Sacra au
tem fcr ip tura&ius c a n o n í -
cumhoeprobibent , v t non 
fupcrftitiosc fíat. D e facris 
a u t é m alijsaftibuscredide-
r i m ego poí íe c o n f u e t u d i n é 
ant iquam tolerari: nam a l i -
cubi: moniales i n ve íper i s 
cum cappa ícrica altare thu 
r i f i can t ín t r a claufam Eccíe 
fiam fuam, in qua folie mo
niales funt. E t hoc fi ab hoc 
vfu abduci non poíTunt, 
quum á t e m p ó r c Sotheris 
p a p í e m a n d a t u m fit Epifco-
pisltaliae v t hanc peftem cu 
rent . d í f t i n í l i one vigefima 
tertia. capitulo facratas. & 
a d h u c d u r e t j m a l é quidem, 

íed non p e r n i c i o s é , fi con-
temptus defit. Pra.'latíe ta-
men , quse benedicunt i n 
profe ís ione veftes profiten-
t i u m , í n n u l l o c r r á t . E t quse 
l a u á t corporales pallas poft 
q u á m c e n x funt q u ó d n u l -
lacf t p a r t í c u l a f ac ramen t í 
i n cis,& funt al iquali ter ab-
luti«, merentur v i t am íster-
nam: nam cauía videtur r a -
t ionabil is:quia ratione ma-
íoris m u n d i c i a hoc ñ u 

D c t r a f t i o n í s v í t i u m 
i n quo differat á mur-
muratione. 

MV r m u r á t i ó v t ad v i -
tiofos aftus transfer-

tur , peccatum eft co inc i -
dens cum dctracHonc:quan 
uis minus fignificetur muír-
murationis n o m i n e : qu ia 
magis íbn i q u á m vocis pec
catum fignificat. V n d e fo-
num quasrelíe impaticntiie 
murmur vocare folemus: 
quafi mul tum prciTus aue 
pulfus homo íbne t . E t ta-
menfecundum rem detra-
hi tur i l l i contra quem mur-

m u r a i 



Necro 
tnuratur, tanc)uani i n iuñé 
ant i r r a t ionab i í i r e r &c. fe 
í i a b u c r i t v e l habeat. 

Membri mut i l adopo 
tefteíTe l i c i ta & i l l i d t a 
refpeaudiuerforumca 
í « u m . 

MV t i í a t í o f i u e f u i ^ u c 
alterius ( nifi ex ne

c e s í t a t e fanitatis abfciTsio-
nem mébr i expofecntis fíat) 
peccatu eft mortaje :vtpote 
contra charitatem j q u a & 
nos & p r ó x i m o s fícut nos 
diligere t e n c r a u r . I u d i c í ta-
men fecundum iuf t i t i ^ or-
dmem I k u t l icet occidere, 
i fa licet muti lare malefa-
ctorem. 

4«> Vfus Necromant i^ 
quo d « m o n i s inuoc; j , 
tur aux i l i um omnino 
prohibituseft. 

N E C R O M A N T I A 
( q u a diuinatur per 

mortuos , leu mortuorum 
perfonas agentes darmones 
( v t p é t e n t e Sauleregc m u -

niantia. 
l ierfufcitauit S a m u c l é con* 
fulendum de bello Phii i f thi 
nQrum) peccatum eft n ía" 
gnum v a l d e ; vtpote ad ¡ V 
u o c a t í o n e m da:monum re" 
currcns.Inchoant l í q u i d e m 
tales Me rocietatem,c]uam 
p e r p e t u ó hab i tud í l m t cu 
dsemonibus. 

**> Sol l ic i tudinem í*dli
tis contemnens pecca-
tum incur r i t grauifsi-
murn. 

Egl igcnt ia ( q u a ho-
mo déficit á fo l í c i t u -

dine debiti operis intus ve l 
extra peccatum eft : quia 
r e ñ x ra t ioni d i í l bna t . Eft 
autem mortale peccatum 
dupl ic i te r . V e l ex opere 
debito de neccfsitate ía lu-
t i s , ve l ex contemptu: nam 
fi quis ex contemptu d i u i n í 
amoris n e g í i g i t , aut negli-
git i l lud ad quod de necef-
í i ta te falutis tenetur , ma-
nifefté incur r i t mortale pee 
catum. E x t r a hos autem 
cafus venia l is eft negligen-
t i a . 

$*> Tr i -



Nemefis. 
*ff ) T r i f t i t i a de alterius 

bono ve l prolperitate 
damnabi l isef t , & pro-
p r i é vocatur Nemelis. 
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r a t i o n c , fed cíTc l i c i t u m . Cu 
c u t t r i f t a r i de m o n f t n s . D e 
h í s v i d e c o m m e n t u r í a i n fe 
c u n d a f e c u n d ^ í i p r o f u n d é 
v í s p e r f e r u t a r i . 

l ^ T E m e f i s ( h o c eft t r i f t i -

q m a d l e h a b e s t a l e b o n u m u e r f i m o d c p c c c a r e 
eft i n d i g n u s t a l i b o n o : ve 1 C-
q u ú q u i s t r . f h u u r q u i a h o - • O t a r í o r u n e c e a r a ne 

r n o n r a l u s h a b e t d i u i t ^ c f t JNJ. c u I . a n a Z i n £ 
b e n e t o i t u n a t u s r o m n i a i i l i m i s n - r i n r í r , P 
f u c c e d u n t a d v o t u m & o e . ) o o i ^ ^ / 1 U , r ^ e C U m 

n ^ «-jiiou r e c e r u n t n o n l e r u a n f 
p e c c a t u m eft p r o q u a n t o d c i n d e f a l f u m c o n i l c e r e "n 
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Nota 

N Vpt ia ru peccata d ú o 
funt. Primuni,fi fiant 

tempere interdifto; hoc eft, 
á principio aduentus vfque 
a d Epiphaniam,& á Septua 
gefíma v íq ; ad oé tauas P a t 
c h a : , & á t r i b u s diebus ro-
gatiouis qu i funt ante AC-
cenfionem, vfque ad Pen-
thec often: hoc eft totam he
b d ó m a d a Pcnthecoftcs.H^c 
t é m p o r a fuijt certa.De ocla 
u a vero Epiphani^ ,& de die 
oclauo P e n t h c c o í l c s , ferua 
Ambrofij documentum: v t 
feilicet conformes te Ecc le -
l i s i n q u a es confuetudini, 
v t omnium d i ípuca t iones 
effugias. E t q u o n i á n u p t i ^ 
t r i a important ( feilicet be-
ncdici ionem íponfi & fpon-
fxy traductioncm fponlle i n 
domum v i r i , & ec lebr i ta té 
c o n u i u i j ) feito t r ia hsec i n -
tel l igi histemporibus í n t e r 
d ic ta .Et q u o n i á poenaí non 
funtcxtcdcndse, n i h i l a l iud 
eft diftis temporibus inter-
d i f tum : poíTunt enim con-
trabi matr imonia de pra:-
í eñ t i ,& fponfalía. V n d e pu-
tantes euaderc violat ionem 
I c g ¡ $ , & facientes pr i i rmm 

ruis. 
t an tum( fc i í í c e t benediíTrfo» 
nem)infabbatoante aduen 
tura v e l fep tuageí imam , Se 
i n dominica reliqua duOj , 
non effugiunt legis i r am, 
plus enim funt prohibita i l 
l a d u o , q u á m p r i m u m , q u o d 
n o n n i í í q u i a fimul cü n u -
ptijs fit intel l igi tur p r o h i b í 
tum : quia i l l a funt carna-
l i a , benedielio eft íp i r i t a l i s , 

Repata tur autem mor-
tale peccatum, violare hoc 
Ecclefias ftatutum. E t m e -
ritójfi feienter fit: quia q u ü 
de l ibéra te & p r e p á r a t e ac 
p u b l i c é h x c fiant, & cum 
fea nd a lo, non v i d e t u r p o í l e 
nificontemptu interuenien 
te tranfgrcfsio h u i u f m o d í 
feienter eííe, 

Secundum nuptiale pec
catum eftjfupcrflua v a n i -
t a s j & v t i n a m non admix» 
ta turpibus verbis 8c af t i -
bus. 

Peccato pert inaci-
ter inhserens tan-
quam obftinatus 
damnationis iter 
ambulat. 

O B S T Í » 



Ocium. 2 c S 

B S T I N A T I O f ^ C i a m Cea ociofunt 

t e r . n h x r e t p e c c a t o ^ l u p h - cft quod carct necersi ta^ 
c u e r m c u r r u u r . Pnmo,pcr aut v r i ü t a t c , extenfo v t i l i -
fe'h0C Cft eK . IntCntK)^ ' • v t tatis nomine .Ethocconf ta i 
q i i u m quis í n t e n d i t perti 
nac í t e r per ícuerare i n pec-
cato.Et h k cft proximus fta 
Sui damnarorum. A l i o mo
do quafi per v i a m fequels: 
Vt quumjiomoeft a d e ó ha-
b i í u a t u s i n peceádo , & tam 
dcledabile ac connaturale 

eiTe peccatum, quia á r e ^ a 
diíTonaí ratione a l iquam 
humana operationem anc 
omifsionem non regular i 
ratione rec ta . S i tamen 
ocium aut ociofum fit n u -
dum(hoc eft n ih i l a l i ad de-
fonnitaris habens nifi o c i j ) A A M ^ - A ; r • ^Munums, n a o c n s m l i o c i i ) 

c a t ^ r n i , n ^ C " VCHÍa3eeft- F ^ e n d u m t a -cato, vt nullus am leu.f.!- racn eft valdeScium, tan-
mus infit i l i i vnqua motus 
ad rofurgendum i n veritate 
á peccaro.Et híc p a ñ i diftat 
a damnatorum ftatu.Vtcrq, 
tamen poteftper D e i gratia 
p r^uen i r i & conuerti . P r i -
mus tamen non íta difficile 
fx non ex habitu ,fed ex ac
cidente a l iquo (pu ta odio 
i n i m i c i ) obftinationem d c -
gitrquoniam tranfeuntc ac
cidente i l lo cura bilis eft. 
Habitus autem t a n q u á con 

Ratural is i^ctus:dif i ici l l imc 
abijeitur. 

^ O c i o f i t a s p i c u l o f a c f t , 
c ó q a v m o r ü m u n t i u a . 

quam dans additum mal is 
mult is ,pra!ciput malarutn 
cogitationum?cupiditatum 
machinationum &c. 

Scito tamen í a u d a b i í e 
efíe ocium i n t e m u & exter-
n u m , ad quietem & recrea-
tionem natura: in tentum: 
quoniam & hoc habet refta 
ratio:vt lafsis detur requics 
í i c u t & f o m n u s . 

^ Odire bonum pec-
ca&ura eft i n í p i r i -
t u m íamftum , 3c 
omnino rat ioni & 
natura; c ó t r a r i u m . 

O d i u m 



Odium. 
, D i u m b o n i , p c c c a t ü 
eft:quia aftus v o l u n -

tatishabet materiam repu-
g n á t e m . Odi j cn im materia 
e f tmalum/ icu tamor i s ma
teria eft b o n ú . S u m m i a u t é 
bon i (quod eft D e u s ) o d i ú 
g rau i í s imüef t fce lus : quum 
n ih i l f i t i n D c o , quatum eft 
ex fe , od ib i l e , vtpotte pura 
bonitas. P r o x i m i vero aut 
c t iam fuijpfius odium ,pec-
catum eft mortale ex fuo ge 
nere:vtpote d i r e d é charita-
t i contrariummifi ob imper 
feftionem aftus fit pecca-
t u m venia le ,ve lquia no eft 
odium d e l i b c r a t ü , ve l quia 
c i rca m i n i m u m b o n ú . Nec 
excufatur ab odi) cr imine 
q u i i n imicum odio babet, 
íi ipfum p r o x i m ü od i t : hoc 
eft l i i l l i vu l t malum corpo-
r i s jau tdamnum honorisjfa 
m ^ a u t r e rum: nifi base ve-
l i t ei iuftitia m á d a n t e : qu ia 
tune non eft odij fed iufti-
tisevindicatiuse affeftus.Eft 
autem odiohabenda i n i m i 
c i t i aproximi j& non prox i -
mus qui eft in imicus . 

Odi j eíFeftus íeu figna 
p roh ib i ta , funt í u b t r a b e r e 

p r ó x i m o debita bcncficiaco 
modo quo funt i l l i debita 
a d h o c : & fimiliter debita 
colloquia c ó m o d o quo fúe 
i l l i debita ab i l io . Sunt au -
rem debita p r ó x i m o á con-
ciue qute debentur c iu i ta t i 
i n c ó m u n i , á confanguineo 
q u í E debentur confanguini 
tati in c o m m u n i , á Cl i r i f t i a -
no q u £ debentur l a n í t e E c -
clefise & c ó m u n i o n i ficlcliú 
i n communi . Etpropterea 
nifi cafusaccidat,inquo de-
beam hu ic inpa r t i cu la rh f i -
cut non teneor a f t u inte-
r ior i cogitare de ifto i n par-
t i c u l a r i , ita nec teneor i l l i 
i n part iculari bñfacere aut 
Ioqui : fuf í ic i ten im v t i n co-
munibus orationibus & co 
munionibus Ecclefiíe non 
excipia cbr i f t íanú in imicu : 
i n comunibus ciuitatis no 
excipiá c o n c i u é in imicum, 
i n comunibus confanguini 
tatis non e x c i p i a m c o n í a n -
guineum in imicü .S ic enim 
docuit Saluator nofter, do-
cens i n benefaciendo i n i m i 
cis imi t an Deu ,qu i foléfuü 
or i r i facit fuper bonos Se ma 
l o s , & p l u i t fuper iuftos& 

iniuftos: 



Offi.fccu.vcna. 
í n iu f tos : íioc cft communia 
beneficia humano generi 
(fcilicet fclcm & pluuiam ) 
non fubtrahic in imíc i s . Ec 
h inc tu confeífor tollerc po 
tes multosfcrupulos per íb -
narum o&nlarurrijque abf-
queodio cum ¡lio qv¡¡ of-
fendi t , nolunt par t icular i -
ter conuerfari a u t c o l l o q u í : 
q u í a non renentur nií i i n 
caíli c ieBi t i rv t diftuin eft, 
& i n commentarijs fecun
d a fecunda t ra f ta tum, v b i 
de dileftione in imicorum 
agitur. 

Secdlaria officiaven
deré ve l emere turpe 
ef t&perniciofum. 

OFf ic ion imfecuIa r íum 
^venalitas l icét fpecu-

l a t i u é loquendo fit l i c i ta 
( q u í a vendido & emptio 
babet materiain v e n d í b i l í ) 
v t tamen ad commimcm 
bumanigenerismorem con 
t r a h i t u r t u r p í s a e p e r n í c i o -
í a r e i p u b l i c g í n o n pa rü eft: 
quoniam v i r i digni repu-
tant indignum, v tquodfue 
Vir tud debetur , pecunia 

Z o 9 

c m a n t r & í n d i g n i cornmu* 
niter h a b é t officia vb i flmc 
vena l i a .ToI I i ru r&ra t io ñ u 
diorum bonorurn, & v i f t u -
tuin^ex e o q u ó d n o n n i í i p c 
curiiahabentur officia. E c 
opor te tvtnonvir tuof i , fed 
pecuniofi i b i inueniantur 
v b i pecunio/i honorantur, 
i m c bonorantfeipfos emen 
do officia honorabil ia. Pre-
terca q u i p r i u s e m i t o f f i c i i i 
qu um non emer í t n i í i v t l u -
cre tur , oportet v t vendat 
a a u s o f f i c i j , & p l e r u n q 5 i u . 
ftitiaj&inhunianus fit í n 
gra r i j s, ta n q i u s ha bea t v e n 
dendi: & qua- funt i u ñ i t i a ^ 
& q u a funt gra t i s , qu i a 
pnuseroi t . Teftatur magi-
flrarerü exper ien t ía r u i n a 
publicam v b i officia funt 
venal ia . E t quia aftiones 
humana iudicanda funt fe-
cundum q u o d i n plur ibus 
i n u c n i t u r . í d e o h u i u í i n o d i 
vena 1 i tatcs v t abom ina biles 
exterminando funt. 

^ ü S e f t a r u m amulatores 
ve l opinionum lepenu 
mcrorcprehéf ib i l c s ha 
bentur. 

D d O p i -



Opinione vti . 

OP i n l o t r í p l i c i t e r eft i l 
l ic i ta . Pr imó^ex eo ÍJ. 

Voluntar ia : nam i n omn i 
genere fc ibi l ium v o l u n t a 
r i a eft i l l i c i ta : quia non ex 
co (juótl magis p lacet , fed 
ex eo q u ó d rat ionabil ior 
eft,non ex v o l ú n t a t e fed r a -
t ione ampleftenda eftopi-
n i o . E t hinc errant f e ñ a r u m 
semularores, opiniones fuíe 
í e ñ s fequentes n o n v t r a -
t i o n i magis confentaneas, 
fed qu ia nati funt aut n u 
t r i d i n fefta i l í ius doftr in^. 
S e c u n d ó , ex non relationq 
a d fuam regulara : omnis 
en im opinio examinanda 
eft ad fuam regula. E t q u í a 
i n h i s q u í e f u n t fidei&mo-
x u m , regula eft facra fcr i -
ptura expofita ab Ecclefia 
ca tho l i cá : non excufatur 
a l iquis á quantumcunque 
rat ionabi l i opinione i n h u -
iufmodi}íi fufpefta eft com-
m u n i Ecclefiíe feu apoftoli-
cx fedi .Et h inc damnantur 
credentes h íe re t icorum & 
ant iquorum & nouorum, 
adh^rentes doctrinis rcpro 
batis aut fufpeéb's faltem 
apud fedem A p o ñ o l i c a m . 

T e r t i ó , ex modo : dum n i -
mis firmiter inhaeretur opi-
n ¡ o n i : & aíTeritur v t certum 
atque indub i t a tum, quod 
tamen eft intra lat i tudinem 
opinabi l ium. E t h i n c fsepe 
erratur ex n imio alfeftuad 
nof t ra ,& minore q u á opus 
fuerit examine , refolutio-
n e , ac indic io , dum proba-
bi l ia a c c i p i u n t u r v e l d e m ó -
ftrata. 

Í 9 i O p i n i o u í s v f u s quan-
doquc licitusjquando-
que i l l ic i tus . 

OP i n i o n e v t i v t regula 
operum interioru & 

exteriorum, cftquandoque 
l i c i t u m , & quandoque i l l i -
c i tum. In credendis quidem 
i l l i c i tum eft, nifi fubmitten 
do opinionem regula? fupe-
r i o r i , fcilicet f a n ñ s matris 
Ecc le f i í e ,& Apoftolicíe fe-
d i s : quoniam ambiguitatis 
a l iquid habensregula,qua-
liseft opinio o m n i s , refol-
uenda eft i u regulara cer
rara , ne error pofsit i n fide 
inuen i r i . Inoperandis ve
ro nifi tutiorem partera e l i -
gendo , non licet opinio

nem 



Opinione vtí. 21o 
nem cuiufcunque aíTume-
re v t regulara operis : quo-
n iam eo ipfo quo operatio 
regulanda committitur opi 
h ion i , commi t t i t u r regula 
a m b i g u a : quia opinio om-
nis ambigua eftjVtpote cum 
formidtne alterius partis. 
E t quia p r í e fuppomtu r 
non eligatur tut ior pars, 
confequens eftvt operatio 
committatur regulse ambi* 
guffi ad cafum pcccat i , ac 
per hoc exponatur periculo 
peccandij quod conftat eíTe 
i l l i c i t u m . E t f i depeccato 
mortal i ag i tu r , conftat eíTe 
peccatum mortale , faceré 
fcienter operationem du-
biam an i i t mor ta l i s : quo-
n iam talis operans mauul t 
a d i m p l e r e v o l ú t a t e m fuara 
i n tal i operejetiam fi fit mor 
t a l e , q u á m abftinere ab i l -
lo : ac per hoc prsefert d i u í -
nas amic i t i s opus i l l u d , 
non curando ñ contingat 
perderediuinam amicit iam 
ex tal i opere. E t hac in* 
telligede o p i n i o n e p r o p r i é 
d i f t a ^ t d ix imus , q u ^ eft 
cum formidine alterius par 
t i s ,&pcr i e loq i i cndo .Non 

cnim propterea a l iquid o p í 
nione tenetur, q u í a d iue r í i 
d o ñ o r e s có t ra r ía fer i t iünt í 
quoniam cum h u i u í m o d i 
contrarietatc ftatquodvna 
pars ñ t rat icne fufficicnte 
ad moralcm certi tudinem 
rul ta í & iám non eft opinio 
apud capientes rat ionem 
i l l am: fed quia nefciüf m u l -
t i difcernere ín t e r cert i tudi
nem moralem & mathema-
t i c a m , o m n í a quodammo-
do locant í ub opinionibus . 
D i x i q u o q ; p e r f e l o q u é d o : 
quia per accidés con t í ng i c 
nefcientes difcernere í n t e r 
n o t ü opinione & n o t ü certa 
ratione moral i , errare & ex-
cufari jcredétes abfq; formi
dine alteri9 partis y i r i s pro-
bis & doftis d í c e n t i b u s , fa-
citc í l c ^ u i a p o t e f t l i c i t é fie-
r i . N o cnim e x í g i t D e u s ab 
homine plus q u á m condi-
tio Kominishabet rquia d i -

uina fapicntiadifponitom-
nia fuauitcr. 
%9> Orat io perfeftaprje-

í ü p p o n i t a t t e n t i o n é : & 
fine attetione oras irre 
uerentiffi v i t i u m com-
m i t í e r e d i c i t u r . 

t> á % Ora. 



Oratio. 

OR a t l o ex intentione 
fine attcntione, i i l i c i -

t a cftpropter i r r eue ré t i am 
infertam.Oportet enim e t i á 
fupererogationis bonu bc-
ne ageie,aut falté non m a l é : 
conftat autem irreuerenter 
l oqu i D e o , qui ex propoli-
to loqui tur fine attention^, 
irreuercntia autem pecca-
t u m eft. E t hoc inteilige 
loquendo cié oratione per 
fe,vt oratio eft; nam íi quis 
oratione v t exercitatione 
quadam aut quafi cán t i co 
deleftabili v ta tur}ne fe oc-
cupetvanis non intendens 
a t t é d e r e / e d tcmpus fie per-
tranfire, bene f a c i t : & non 
p r o p r i é & formaliter orat, 
nif i extenfo orationis nomi 
ne^quo dici tur , femper orat 
qu i femper benefacit. Sed 
materialiter t an t i í m orat, 
proquanto orationis verba 
pro materia fuse oceupatio-
n i s p i s a í T u m i t . 

Í 9 > Ord inandi ve l ordi-
nati in Ecclcfiafti-
cisdignitatib9 m u í 
t ipliciter of íenderc 
p o í l u n t . 

eR d i n a n t i u m & o r d í -
n a n d o r ú peccata tot 

contingit eíTe^quot neceíTa-
r ia contingit omí t t i v o l u n -
ta r i é aut negligenter. Sed 
quoniam hsec i n pontifica-
l ibus h a b e n t u r j a t t e n d e n d ü 
eft confeíTori , fi ordinantcs 
feruarunt r i tum pontifica-
l i s . E t quoniam pontifica-
l i a non concordant ad inu i 
c e m , n u l l i u s Ecclefiseanti-
quum i n vfu pótif icale da-
nandum videturrac per hoc 
non videtur iterandum aut 
fupplendu al icubijquodfor 
t é , fecundum al iud pontifi-
cale i t e randu, aut fupplen-
dum eífet, E t de horum n u 
mero videtur eífe c ó t | a f t u s 
mater ia : v b i d iuer ía ponti-
ficalia antiqua & i n v fu , d i -
uerfa o rd inan t . PrOpter 
quod in concilio Floré , fub 
Eugenio quarto quum tra-
ditur materia ord in is ,nun-
quam fit mentio de taftu 
ipfius^fedfoliam de a ñ i l te-
nente fe ex parte minif t r i : 
fcilicet porreft ione, datio-
ne,traditione,& afsignatio-
ne. Attendendum q u o q ú e 
eft fi ordinantesadmiferunt 

indignos 



Organorum vfus. 
indignos aut í nh ib i t d s , fi 
non contulcrunt gratis. E c 
fimili ter fi ordinandi fuñe 
ind igni exparte intelleftus, 
qu ia ignorantes: ex parte 
afFeftus, qu ia mai i : puta 
i n peccato morta l i . E x par
te á t a t i s ftatutíe a iu r e . E x 
parte l i c e t i s fui fupcnoris. 
E x parte motiui ad fufci-
p iendum ordi i icm,r i ob l u -
crum 8ÍC. 

Ecdefiaftici qua ra -
tione pofsint l ic i té or-
ganis j n filis Ecclefijs 
Vti. 

ORganoru vfus in E c -
clefia l i cé t fit nouus 

( i n cuius fignum Ecclefia 
R o m a n a adhuc non v t i tu r 
cis coram pont í f ice ) l ic i tus 
t a m é eft pro carnalibus ad
huc fidelibus&imperfeftis. 
N u l l a tamen ratione l ic i tü 
eft inter d iu ina i n organis 
canere feu pulfare fecdares 
cátus3aut plaufus:aut,quod 
peiuseft , turpes & amato
rias cantilenas. E c ratio eft: 
quiafonus organorum ap-
pofuus eft d iu in i s ofhcijs. 

2 1 1 

v tpa r sEcde f i a f t i ca folen-
nitatis.Inferereautem d i u i 
nis v t partem folennitatis 
prophana & t u r p i a , n i h i l 
a h u d e f t q u á m coniungerc 
Chrif tum cum Bel ia l , lucem 
cum tenebris. V n d e per í e 
loquendo, crimen eft fu per-
ftitionisfacrilegfe, & pecca-
tum mortale talis m i x t i o : 
contraria tam fini d i u i n i 
cultus ( fcilicet v t excitetur 
deuotio) q u á m veritati E c 
clefia, contra cuius ordina-
t ionem loco antiphonarum 
& diuina ' Iaudis ofFeruntur 
ex ipfius Ecc le f ia perfona, 
prophana h^c á falfarijs m i 
niftris. Nec excufanturex 
eo q u ó d fonus abftrahitab 
omni materia , & qujelibet 
me lod í a fonipoteftadfacra 
verba applicari . T u m quia 
fecundum rc i veritatem ifti 
foni fiunt v t accommodati 
ad deleftationem a u d i t o r ü : 
qui non nouertmt i l íosn i f i 
Vtíbnos i í l o rum verborum 
prophanoru a u t t u r p i ú . I n 
cu ius fignü audientesjex i l -
lo íbno excitantur ad i l l a 
prophana feu t u r p í a , v t ex
periencia Ceftatunita q,non 
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Grnatus exterior. 
eftlocus inficiationi: T u m 
quia cantusetiam abftrahit 
ab omni materia : & tamen 
EGcíelia interdixit propha-
nos cantus i n Ecclefia : v t 
cantus thcatraies: v t patct 
dift.xcij.cap.cantantes.Me-
mento hic Apoftolicse íen-
tent i íe , Nol i te errare, D c u s 
non irridetur aut fal l i tur . 
I nuo luun tu r autem eociem 
cr imine non folum pulfan-
tes, fecí qui c o n d u c ú t & con 
fentiunt pullantibus hec: v t 
i r ap l ea tu r f c r ip tu ra ,GÍo r i a -
t i funt qui o d e r ú t tc,in me
dio folennitatis tuse. E x c u -
landos tamen i i los credide-
r i m , qui fimplici corde cre-
dentes licerc non tu rp i a , í cd 
Vana quafi pro recreationc 
pul fare)pro eoquod vb iq í 
fie vident ficri, erraucrunt: 
i ta q u ó d íi fciuií lént c r i m i -
nofum eíTe,, non fecifíent: 
tales enim ex igno rá t i a pro-
babi l ierrauerunt : quia E c -
clefiaftici paftoresnon qu^-
fieriít quaelefuGhnftifunt. 
Excufantur á tanto, q u á u i s 
n o n á toto. 

A turpium autem fono 
l i u l l a ignprantia cxcuílirc 

p o t e ñ , q u i a c o n t í n e t ftatim 
d i í íb i ianr iam & contrarié» 
tatcm ad lefu Chr i f t i folen-
nitatera. 

Ati9 exterior prigcipué 
ornat5 an & quado ver 
tatur inpeccatum. 

ORnatus exterioris pee 
catum ex í^ptem capi 

tibuspendet. 
P r imójex fine ornantis fe. 

S e c u n d ó , ex í b l l i c i t ud i -
ne eíuíHem. 

T e r t i ó , ex confuetiidinc 
feu lege. 

Q u a r t ó , ex qualitate or-
natus in fe. 

Qu^intó jexfueo. 
Sexto, ex preciofitatc. 
Sep t imó ,ex í c a n d a l o . 
C a p u t p r i m u m commu-

neeftet iam quibufeunque 
bonisopcribusj&propterea 
manifeftum eft . S i enim 
quis ornat feob fuperbiam, 
inanem g l o r í a m , a u t a d p r o -
uocandum ad malum &c. 
ipfeornatus raalus ef t iux-
ta mali t iam i l l ius finís: I t a 
q u ó d íi finis eft peccatum 
Veníale ( puta vt appareac 
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Ornatus exterior* z l z 
p u l c h r a , aut d ic ior , aut fu 
perior & c £ e . ) v a n i t a s e f t ac 
per hoc ven í a l e pecca tú . Sí 
vero finís eft pecca tñ mor-
tale ( v t fi íntencli t prouoca-
re ad fui mala concupifeen-
t i a m ) ipfe quoq; ornatus eft 
mortale peccatum. 

C a p u t f e c u n d ú ( í c i l i c c t 
affeftuofa í b l l i c i t udo ad or-
riatum) quandoqj fimíliter 
fací t o r n a t ü ven ía le : v t f i af-
feftus & fo l íc í tudo habeat 
fupe r í lu í t a ré .Qi j ádoq i mor 
talerrnvt fi fittátus affeftus, 
aut tanta fo l íc ¡ tudo ,v t pro-
pterea quis non curet de ne 
ceffarijs ad falutem: ve fi ob 
o r n a n d ú fe no curet demifi-
fa i n feft isj&huiufmodi. 

C a p u t t e r r i ú (cofuetudo 
fcíl ícet ve l lex^) d ú o cofide-
randa i n d u c i t . P r i m ó j q u a l í 
tatem Iegis,fi o b l í g a t i ú a eft 
ad mortale : quod ex pcena 
cognofei poteft : v t fi eífet 
i b í p e e n a e x e o í c a t i o n i s , & 
ita í e rua re tu r . Secúdo,fi de-
fit c o n t é p t u s ex parte trauf-
g r e ñ o r i s : fi em lex leu í s eft, 
& con tép tusdee f t , no í n c u r 
r í t u r mortale. Confuetudo 
ante nífi i n legem t ran í lc r í t , 

communiter índuc i tpecca '* 
tum ven í a l e :qu i a nonlega-
le /ed morale deb i tü habet» 
S i au t é in legé t ranf ier í t fi
ne poena a l i q u a , venialem 
quoq, i n d u c í t t r an ígre fs io -
nem,fi c o n t é p t u s del í t . LOÍI 
g é t a m é g r a u i u s pecca tqui 
primus eft cofuetudinis v i o 
lator, n o u í t a t é ornatus infe 
rens pa t r i í ex í t r a mortale t a 
men ( v t d i f tü eft) fi fola v a 
nitas ín caufa eft v io land íe 
confuetudinis. E t a d hoc ca 
put fpeftat ftulta pr íefum-
p t í o v t e n t i ü h a b i t u m a í o r ü : 
v t f i veftiatur idiota v t do-
ftor ^ aut plebeius v t eques, 
& fimiies exorbitationes á 
more polititse modeftíse. 

Caput quartum ( q u a l í -
tas feilicet ornatus) commu 
niter peccatum i n d u c í t v e 
n ía le , fi indecens eft ac m i -
nus caftus: v t ornatus m u -
l i c rum monftratium media 
vbera . Veruntamen v b í 
confuetus iam eft, fine p e o 
cafo v idetur : & i n remedia 
ne peiora fiant forte intro-
duftus. 

Caput q u i n t a , e x fuco, 
coí ter conftituit peccatum 
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Ofculum. 
v e n í a l e : q u í a ta í i m u l a t i o -
n e & f i a i o n e v a n a coílftit . 

Gaputfextum exprecio-
í i t a te ornatus : quia quod 
prcciofum eft v n i , non eft 
preciofum alten" j t jucm dc-
cct fumptus magnos i n v c -
í t i b u s & annul is , & m o n ü i -
fcus&c.facere. Ideo fi orna
tus relatus ad perfonam eíl 
cxcefsiuus i n p re t í o , fine 
peccato non e í l . G o m m u n í -
ter tartien videtur ven ía l i s 
Jiuiufmodi exccíTu s, fu per-
bus, ftukus y & van u s : non 
c n i m propterea squan tu r 
maioribus, quia ornantur 
prec ióse í i G u t m a i o r e s . 

Caputfept i raum exfcan 
d a l o , hoc eft ex occafione 
p e c e á d i : quia ornata fu per-
flué m u l í e r m o u e t ad fui co 
cupifeentiam. Sed ñ expar
te mulier is non eft intcntio 
prouocandi jnecf ib i placcü 
q u ó d p r o u o c e t u r a l i q u i s a d 
fui l i b i d i n o í u m amorem, l i . 
cét placeat ei q u ó d laude-
tur v t p u l c h r a } & vana f u -
perfluitate , & fuco fe or-
n e t , non propterea petxat 
mortaliter • quia ali j pee-
cant mortaliter ipfam ada

mando : e í l cn im occafio 
accepra , non da t a , quum 
longc pukhr iorera D c u s 
naturaliter proponat a l i -
cjuam mul ierem, quse n u l l i 
dat occafonem peccandi, 
f exh ibe t f e confpeftui p u 
blico, ac per hoc mul torum 
adamantium i l l am. S i v i s 
diffusé hsec difeemere, v ide 
c o m m é t a r i a noftra i n qu íe -
ftione centefima fexageíima 
nona íecundíe fecunda. 

Ofculum poteft eíle • 
honeftum v n a de cau-
fa,^: vi t iofum altera. 

Sculum beneuolen -
t i s , bonum ac lauda-

bile eft iuxta morem pa
t r i a , ín te r quafeunque per-
fonasfit. 

Ofculum vero l ib id in í s , 
nif i inter coniuges f i t , eft 
peccatum mortale : iuxta 
fuperius d í f t a de impudi-
c i t i a , 

Af tus al iquis quarc 
dicatur mortalis , ve l 
peccatum mortale. 

Pecca« 



Peccatum. 
Eccatum mortale eft 
quod priuat i n prsfen-

t i . m i m á v i ta fpirí tal is ami 
citia?, qu<E eft feu eíTe debcc 
í n t e r h o m í n c m & D e u m . 
Homo enim qui cft i n gra-
t ía D e i , amat i n veritate 
Dcurn plus c| quamcunque 
rem creatamj& é contrario 
amatur á deo vt charus ami 
cus .Qu ia ergo priuat homi 
nem fpíri tali hac v i t a , q u s 
confiftít in c h á n t a t e , ideo 
dic i tur & eft peccatum mor 
tale, & etiam qu ia fac i t l i o -
minem dignum morte ^tcr 
na,hoc eft perpetua fepara-
tione á v i t a coeleftis patri^, 
adiunfta fimul perpetua mi 
feria.Confiftit autem omne 
peccatum mortale i n ofFen-
íá d iu in í e amicitiffi : quia 
quil ibet peccans morta l i -
ter,vel expreíré,vel interpre 
t a t i u é refutat deum pro v l -
timo fine fu o, & pro amico 
fuo: dum mauul t implere 
Volúnta te fuam q u á m D e i : 
& ideo D a u id dicebat deo, 
T i b i foli peccati. E t fi hoc 
non penetras, v ide ex con
trario q u ó d exiftens i n cha 
ntateprxfert i n amere fuo 

D e u m ó m n i b u s a m a b i l í -
bus ,de Ic¿ lab i I ibus ,honora -
bi l ibusjhorr ibi l ibus.&c. & 
fie videbis q u ó d peccans 
mortaliter,acper hoc amas 
a l iqu ida l iud plus q u á m d i 
u inam faceré volunta tcm, 
remouet D e u m a loco fuo 
quem in corde i l l i u s habe-
re debet: quia non pneferc 
ampl iuseum omni amab í» 
l i .&c.íed i l l u d i n quopec-
cat mortal i ter , p lur i s fac ic 
pro tune q u á m d i u i n a m v o 
luntatem. 

"J^ iPecca tuven ía l e qua-
re fie dicatur,& i n quo 
diíFerat á m o r t á l í . 

V Enia l e autem pecca
tum non infringit d i -

u inam a m i c í t i a m : vtpote 
non contra,fed pr^ter d i u i -
nam exiftens voluntatem, 
non contra fed praíter cha-
ritatem,non contra fed pra; 
ter d iu ina pr^cepta,& ideo 
veniam á Deo amico mere-
tunquemadmodum i n h u -
man i samic í t i j s f iqu íd d i í p l i 
cens amicojfaluo t a m é a m i -
ü ü x foedereaccideritjfaci-
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Peccatum. 
Jé remittitur. Pedagium i l -
l i c ¡ t u m , v idc i n verbo, v e -
ftigal. 

Statutorum pcenam 
obferuare an íit obliga 
to r ium. 

PO E n a m fubíre ftatuta 
licet non teneatur a l i -

quis in foro c6fc iend« ,n i f i 
p o f t q u á m ad ¡ l lam damna-
tuseft á iud ice rqu ía tamen 
hoc fal l i t i n duobus cafí-
bus/ci l icet in cenfuris & te-
í l amenta r i j s j ideó & excom-
m-unicatus, & fufpenfusJ& 
interdiftus & ¡rregular isef t 
quifquis contra latam á ca -
none de h u i u í m o d i fenten-
t iam faci t , abfqj alia decla-
ratione i u d i c i s . E t ru r fus 
ideo v idua rió cafté v iuens , 
cum mala confc íent ia per-
feuerat dona & d n a & v f u s 
fruftuaria v t relif ta fuit á 
marito cum c ó d i t i o n e fi ca
fté v ixe r i t .Vnde tenetur de 
cofumptis p o f t | non v i x i t 
cafté, etiam fi nul lus iudex 
humanas ad hoc cópe l l a t . 
E t hoc fubtiliter confidera-
t u m no ideo eft,quia pcena 

te f tamétar ía inf í íg í tur fine 
exequutore: fed ideo eft 
euenit cafus i n quo v o l u n 
tas teftatoris fie d i rpofuí t . 
E t propterea ficut reliqua á 
teftatore difpoftta i n diuer-
fis caftbus non egent decla-
ratione i u d i c i s , cum cafus 
i l l i eoeniunt, í ta d i í p o n e n -
te teftatore q u ó d v x o r f u a 
íit d o m i n a . & c . q u á d i u cafté 
vixerit^adueniente cafu ca-
ftitatís omiíT^ definit fucce-
dere marito in i l l i sbon i s fie 
fibi difpofitis.Simile eft em 
hoc alteri ca fu i , q u o m a r i -
tu s re l inqu i t i l l am vfusfru 
ftuariam, nifi tranfierit ad 
fecundas nuptias. Conftac 
enim q u ó d fiue c l a m , fiuc 
p u b l k é nuba t , def in i te í lc 
vfus f ruf tuar ia^ t iamfi n u l 
lus iudex ,nul ÍLisexequutor 
inhibeat .Horum enim om-
n i u m v n a communis eft ra 
t io:quia feilieet ventumeft 
ad cafum i n quo teftator 
nolui t hona fuá ad i l lam 
tranfire:acper hoc nu l lum 
tunchabet ius mulier in i l -
l i s bonis quee ex teftatoris 
v o l ü t a t e folahabebatjquk-
q u i d iur is i n ¡His habebat. 
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Percufsio. 2 1 4 

$9) Vcrberatio proximi 
duplici tcr confidera-
tur . 

i Ercufsio,qiia proximus 
verberatur , peccatü eft 

morrale ex fuo genere,quia 
iniur iofa eftjéíc nocet p róx i 
mo . Propter imperfeftio-
nem tamen aftus íi m í n i m a 
eftjvenialis eft. Qa,oc! fi au-
t h o r i r a t i u é fíat, ve l á í u d i 
ce, v e l á Pra^latOj patre,ma-
giftro.& c^t. non eft pecca-
tumjfed opus iuftitiíe & cha 
r i t a t i s , modo non fie i'm-
moderata , nec malo an i 
mo fiat, 

$9» Promiflum non obíer 
uans an femper pecca-
t ü m committat. 

PErf id ia , qua homo non 
facit quod promifitjpec 

catum eft : vtpote contra 
Virtutem fidei, qua fiunt 
difta: quiapromifs ionefa-
e i t í e h o m o debitorem im-
p l e n d « promifsionis. Inue-
nitur autem triplex : fc i l i -
eet perniciofa, officioííi , & 
wcofa .Et iocoííí quidem ac 

officiofaj venía l i s eft: quo-
niam ex fimplicipromifsio» 
ne non na í c i t u r maius de-
bitum q u á m fit naturale de 
bitum non mentiendirnam 
Vtrunq;debitumeft d e b i t ü 
moraIe,fine quo morumho 
neftas faluari nequi t : & ad 
eandem v i r t u t é reduci cre-
d i tu r , f c i l i ce t ad virtutetn 
veradta t i s :&vtrunq; ad a l 
terara eftjpro conuiclujVti-
litate & c o n u e r í a t i o n e h u -
mana.Perniciofa a u t é ( q u s 
ícilicet nocet p r ó x i m o , f i u e 
q u ó a d an imara , fiuequó 
adcorpus aut r e s ) pecca-
tum eft mortale, ficut men-
dacium p e r n i c i o í u m . E t h ^ c 
de perfidia fimplici d i ñ a 
l in t . N a m quum promi í s io 
tranfit i n debitum legalé 
( v t quum quis promittic 
i ta q u ó d poteft quantum 
eft ex v i p romi í s ion i s cog í 
i n indicio h u m a n o ) tune 
fupra debitum morale ad-
iungi tur debitum Icgaie,ac 
per hoc debitum iufti t ie.Ec 
fi n o n f e r u á t u r p r o r n i í í a , i n -
curruntur d ú o criminarfei-
l icct perfidiae, & iniuft i t i íe , 
qi iam conftatex fuo genere 
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effepeccatu mortalc. C u í n 
q u i b u s ó m n i b u s memenro 
Me cjuod propter ímper fe -
ñ i o n é aftus faepc af tnsex-
c u í l i t u r á m o r t a l í : fuie i m -
perfeftio ñt ex parte affe-
ftus, v t ¡n primis motUnis, 
fine ex parte raateri*, yt i n 
nocumentis m i n i m i s , fiuc 
ex parte formc:hoc eft quia 
n o n per fe, feu ex intentio-
ne peccatura i í lud ñ t , puta 
non i n t e n d í t quis violare 
fidem, fed ex o b l i u í o n e auc 
ignorantia f a f t i ^u t ex ñ d u 
cía quam acc ip í t d e e o c u í 
p romi f i t , aut ex cauía qua: 
fibi v í d e t u r r a t í o n a b í l i s . & 
brcuiterquando non per fe 
# p é r f i d a s , non incurr i t 
mortale, nif i per accidens: 
hoc eft propter notabile no 
cumentum aut fcandalum, 
& f i quod a l iud ciufinodi 
eUetaccidens. E t h i n c ha-
bes c lar í ta tem infini torum 
cafuum c o n t i n g e n t í u m i n 
non feruata fidede tacen-
dojde fauendo^de eundo /a 
ciendo.&c. 

«í*» Exponere fe perieulo 
corporis ve l a n i r a ^ a n 
fitlicitum. 

Pcriculumpccca. 
f E r i e u l o p e c c a n d í feex-
p o n e r é , d u p l i c í f c r c u e -

ni t . Primo,faciendo feien 
ter opus dubium an fit í íc i -
tum vel i l l i c i t u .E t hoc mo
do exponere te pe r i cu ío pee 
candi,eft peccatum:& ñ agí 
tur de l ici to aut i l l ic i to mor 
talitereftpeceatum morta-
l e .E t ra t io eft : quia v o l u n -
tas ex hoc ipfo exorbitat a 
refta ratione & diuino amo 
r e , q u o d m a u u í t opus i l l ud 
cu dubio incurrendi tranfl 
grefsionem diu íni p r^cept í , 
q u á m abftinere i n opere i í -
1o cura cerdtudinc non cr-
randi:ac per hoc voluntas 
magis amat opus i l lud q 
D e u m in í uo precepto . É t 
fie ver i f ícatur fentcntia if-
l a : Exponens fe perieulo pee 
cati mor ta l ¡s ,pecca t morta-
l i tcr . S e c u n d ó , c u n d o a d 
locum fiuc focietatem v b i 
ef tpericulÜ peccandimor, 
t a l í t e r , propter a í p e f t u m , 
perfuafiones, c o m m o d í t a -
tes,aut a l iqu id huiufraodi. 
E t h o c q u i d é fi fine v i e n 
te necefsitate fit, ad i n c a ú 
te la peccatum Ípe f t a t -Non 
eft autem ex í u o genere pee 
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Pcriurium. 
catum tnortalctqu.a i n fuá: pcccatum cftmortalc, q u í a 
hhcnaus arbunoref tatpcc D c o inuocato i n t c í l c m n ' 
carc mortahter etiam p r ^ iur ia fir. Cont ingi t autcm 
fenabus ta l ibus occa í íon i - iucurrcrc penurfum & T n 
bus peccand, E x condi . i n r a m c n t o V e r t o r i o , & ^ 
nene vero p e r l ó n ^ fragi- iuramento promiíTor o , & 
h s ^ e n f u r a r * fe tenetur i n ¡ u r a m c n t o comminarf -
qu.frag.htar.s p r o p n x c ó - r io . A d quorum clariorem 
fc iusdubuat de cafu. E t f i notit iam duas p r . n o t a d t 
expenenna tefte didic i t fc ftinenones: a J r a m d fo , 
nonfubf i f t c remhumfmo- m a l i v e l matenali-altcram 
d . fed ftatlm autquafi fta- de p e r f e ñ o v c l impe S 
t m cadere. nu l l a necefsi- Q u * d i f t i n ñ i o n e s l i c c " n 
tate v m c a t u r v t d l u c e a c , ó m n i b u s huiufmodi m ó 
aut ib . moretur. Scriptum ralibus habendL fin ante 
cft e n l m : S. pes tuus fcan- oculos: in peccat tamen 
p S " s cumj& l i n 8 u £ e ( d e ' u ™ " = 
proi ce abs te : S i vero con- ro cft periurium ) funt m u í 
ftantem fe putat futurum, t ü m neceílluia». D ice nen 
^ n e c e ^ t a s e u n d ! vrget , dumeftenim periur um fi 
peccatum non video. N o n cft ex in t rmione , q u X o 
vrgente autcm necefsitate, catur f ó r m a l e : v ^ 
peccatum cft incautcU. . (v t aduertit fe falfum t T l 
d i í t u m c f t ) m a m s v e l m i -
nus iuxta conditiones fin-
guiares per icul i yndique 
pen ía tas . 

vul t fa l fum iurare. E t h o c 
fempereft peccatum morta 
le. A u t fi non i n t e n d í t i u r a 
re falfum,& tamen iurat faí 
fum : quod vocatur pc r iu 
r i u m material i ter .Etrurfus 
fi periurium ipfum ex i t ab 

i - « i u u m c n n , f a l f u m ) p m u r a t ) f i ™ aubio 

femper 

^ l u r a m e n t ü falfum fem 
p e r e f t p e c c a t ú m o r t a l e . 



Periurium. 
fempcr eft mortale pecca-
t u m . Au t v t aftus imperfe-
chis ( puta ex lapfu l ingu^ , 
aut alias inaduertcnterfeu 
ignorantcr^nam periur ium 
mate r í a l i t e r tantum^hoc eft 
non ex animo iurandi f a l -
fum, non eft peccatum mor 
talerquia non eft p e r i u r i ü : 
quoniam nul lus aftus bo-
nus ve l malus eft talis fine 
fuá forma.Memento tamen 
Me & femper i n fimüibus 
i l l i u sexccp r ion i s rn i í i a ch i s 
recieat i n naturam fusefor-
ma^quod i n propofito con-
tingeret: íí quis non inten-
deret iurare f a l í u m , & ta
men non curarct adhiberc 
cura ne iuretfalfum. T u n e 
c n i m talis iurans f a l fum, 
incurrerct per iur ium mor-
tale:quia propter talenegli 
gentiam i n tanta rejrediret 
aftus i n naturam fuae for
ran : conuinc i turen im i l le 
q u ó d malui t incurrere per
iu r ium , q u á m difeutere v t 
debuit an iuret falfum. 

Inchoandoigi tur á periu 
r io a í íer tor io ( hoc eft iu ra -
meto mendaciter affirman-
íe y e l negante ) feito omne 

b u i u í l n o d i per iur ium eí!e 
mortalejin quacunqj mate 
r i a f i t , & quibufeunq; ver-
bis d i c a t u r ^ quacunq, co-
aftionc^mctujiocojleuiratc, 
c ó f u c t u d i n e , v t i l i t a t e , aut 
excufatione í i a t : quia D e o 
fit magna irreuerentia i n d a 
cendo ipfum in tefté quafi 
mendacem.NuIla enim ad
ra ittitur in hoc excufatio, 
n i í i (v t d i ¿ l u m eft)ex imper 
fe í l ione aftus : puta quia 
inaduerteter, ve l v t pr imus 
motus:ex lapfu l i n g u « , & fi 
quid eft a l iud reddens a d u 
imperfeftum. 

Per iur ium p r o m i l í b -
r iü duobus potefteom 
mitt i temporibus. 

PR o m í í l b r i u m a u t é p e r 
iu r ium duobus incur r i -

tur tempor ibus .Vel prsefen 
t i quando fit : ve l futuro 
quando non adimpletur . 
E t i n prsefenti quidem(hoc 
eft quando i u r a m e n t ú pro-
miífor in fit)incurritur du-
pliciter per iur ium. P r i m ó , 
ex mendaci animo : v t quu 
fub iuramento promitti tur 

a l iqu id 



Pcnurium. 
a l iqu id bonu ve l malu fine 
an imo íeruácii?aut fine a n í -
ano promittencii feu obl i -
gandi fe,aut fine animo i u -
r á d i . E t hoc íemper cft mor-
tale:quia deeft vcritas pra:-
í e n s . I d c m c f t en ím iud ic iu 
dehocper iur io q u a n t ú a d 
pr^fentem veritatems & de 
periurio aíTertorio. 

S e c u n d ó , ex materia ma 
3a : v t quum quis vero an i -
mofub juramento p r o m í t -
tit al iquod malum,puta i n -
terfícere t a l em, ve l adulte-
r i u m perficere.&c. E t t u n c 
ü iuratur fuper patrando 
peccato mortal i , incurr i tur 
jurando per iur ium non fo-
l ú m quia firmatur v o l u n 
tas ad peccatum mor ta le , 
fcd etiam quia applicatur 
iuramcntum ad materiam 
quam oportct omnino fal-
fiíicare:quia eft contra cha-
ritatem . S i vero eft malum 
Veniale, incurri tur per iur iu 
nonf imp l i c i t e r ) quia non 
déficit veritas prarfens iura 
mento:nec de necefsitate fa 
lut is oportct deficere ver i ta 
tem fu tu ram, quia non eft 
contraed prcter c h á n t a t e ) 

z l 6 
fed fccundum q u i d : q m a 
firmarur voluntas ad ma
lum, veniale tamen:& irre-
uerentia q u í d a m fit iu ra -
mento,applicando i l lud ad 
materiam non o b l i g a b i l é : 
apponitur enim per Hoc i m 
pedimentum efFeftui iu ra -
m e n t i , qui cft obligare ad 
faciendum.Vndegraue v i -
de tur& eft hoc peccatum, 
non tamen mortale. Idem 
eft quoqi iud ic ium, fi i u r a -
menrum promi í lo r iú eftdc 
omittendo b o n ü fuperero-
gat ionis : v t quum quis i u -
rat fe non ingre í furum re l í -
gionem, non mutuaturum, 
n ó f i d e i u i r u r u m , & f i m i l i a . 
H u i u í m o d i enim iuramei i -
ta veraci animo fa f t a , pee-
cata í u n t quado fiuntrquia 
irreuerentia fit iuramento, 
vtendo i l lo ad materiam n o 
obligabilem ad ve r i f i can -
d u m : & propterea per iur iu 
fecundú quid i n c u r r i t u r / i -
cut de iuramento v e n i a í i u 
o p e m d i a ü eft. N o n tamen 
eft periuriu a b f o l u t é : qu i a 
nec deeft 'pr(¿rensveritas,nec 
oportet deficere ve r i t a t é fu 
tu rá ,qu i£ cíTct no cotra cha-

ri tatem. 



Periurium. 
r í t a t c m . E t híec intellige 
q u á d o huiufmodi iuramen 
ta fiuntcum animo n o n f a 
ciendi hxc c ó m u n i t e n n a m 
fi intenderct quis non face 
fehsce t ia ra i n cafu quo de 
necefsitatc falutisaccicleret 
ipfumteneri ací i l l u d , iam 
noniurare t omittere borní 
fupcrcrogationis, fed bonu 
nece í ía r ium adfalutem j Se 
peccaret mortalitenvtpotc 
iurans peccare mortaliter. 
Sun tau tem communifer& 
n o n fie extenfé ad cafus de 
necefsitatefalutis interpre-
tanda huiufmodi iuramen-
ta : quia iurantes í u p e r f u a 
l ibé r t a t e fe fundant, dicen-
tes:ego nontencor mutua-
rc.fideiubcre.&c.& ideo no 
lens incidere i n foueam i u -
r a u i . Vnde manifeftum i u -
d i c ium eft intentionis com 
m u n i s , & non ad cafum de 
necefsitatc fa lu t i s , qui i n 
huiufmodi q u á m rarifsim0 
v i d c t u r . I n futuro vero tem 
pore(hoc eft í í iuramentum 
promifioriura non imple-
t u r ) incurr i tur per iur ium 
femperquando i u r a m e n t ü 
o b l i g a t i u ú eft: quia deellet 

veritas í u r a m e n t o , ac per 
hoc peccarctur mortaliter. 
E x quatuor autem capi t i -
bus contingit iuramentum 
promilTorium non a d í m p l c 
re a'ofq, peccato . PrimOjCX 
parte materia;. Secundo,ex 
parte c u é t u s . T e r t i o , e x par
te modi .Quiarto^x parte re 
laxat ionis . P r imum caput 
ex parte materia:, intellige 
quando materia non eft ca-
pax v i n c u l i ob l iga to r i j .Ta 
l i s autem eft triplex. P r i m ó , 
omnis actus mortaliter ma-
l u s / i u c fit peccatum morta 
l e / m e v e n í a l e . & ideo qu i -
cunqj iurauitoccidere^aut 
dicere verbum ociofum, no 
obligatur ad exequendum 
i u r a m e n t ü , ícd peccat exc-
quendo. S e c u n d ó , omnis 
omifsio boni fbpererogatio 
nis:nam licet nonteneatur 
ad i l l ud bonum,teneturta-
men non p o n e r é obicem 
fpirituifanfto. Etpropterca 
qu i iuraui t no mutare, aut 
non fidciubcrej aut a l iquid 
huiufmodi , non obligatur 
ad implendum i u r a m e n t ü : 
íed liber remanet, & poteft 
mutuare & n o u m u t u a r c í i -

cut 



Periurium. 
cut prius antcqua Ju ra rc t . 
T e r t í o ^ f t i o indifferens fal 
l ia fuá índ i íFe rcn t i a , v t íí 
q u i s a b í q j y l l a r a t í o n c bo-
n i vtí l is^honefti v e l delefta 
t i l i s iuraui t tranfirc extra 
muros c ¡ u i t a n s , a u r a l i q u i d 
ciufinoclí , non tenetur íer-
ua re , fi n u l l a fit ratio fie 
t ranfeundi : quia iuramen-
tum no cíl v incu lu ad ocio-
fu m aliqaidrconftat autem 
quod falúa indifFerentia a-
¿ l u ^ o c í o f u m eft exercére i l 
lu tn . Sccusaute eftfiaftus 
i n íeipfo indi í rerens iu ra -
tus eíTet ad cautelam feu v t i 
l i tatem íp i r i ta lem v c l tcm-
p o r a l é fui ve l akerius:quia 
tune tenetur implerc iura-
mcnt inn : v t f i quis iuraui t 
non intrare i n talem do-
mum > aut non tranfirc per 
talem v i a m ad cauendum 
fibi á t e n t a t i o n e t a l i s m u l i e 
r i s .&c. Capu t vero fecun-
dum ex parte euehtusjintel 
Üge p r i m ó fi euentus fit ma 
ÍUS : v tpa te tde iuramento 
Herodisquum iuraflet da r é 
puellíg faltanti quicquid pe 
tijflet, t o l e r a b ü e en im erat 
Juramentum fané i n in tc l -

2 I y 

l e ñ u m i f e d malus fm' tcucn 
tus^quando pael la pet i j tca 
pu t loannis Baptifta-. N o n 
em aftringebatur Herodes 
cx|iureiurandofacere tantu 
fcelqsrquia euetus naak» pe 
t i t ionis exeludebatvim i u -
ramenti . E t hinc qui i u r a 
ui t reddere depofi tü enlcm, 
non tenetur reddere fur io-
fo .E t f i cdc f imi l ibus . 

In te í l ige fecundo, fieuc-
t u s f i t í m p c d i t i u u s maioris 
boni iy t f i quis i u r a u i t c o n -
trahere ma t r imon iu , & po-
ftea infpirante Deo v u l t i n 
veritate c s l i b é v i t a duce-
re, no tenetur adimplere i u 
r a m e n t ü : q u i a i n eué tu ifto 
iuramcntu eíTet v i n c u l u ad 
impediendum me l io ré fta-
t u / c i l icet có ti nen ti u m,q u é 
có í la t eííe me l io ré í l a tu c ó -
iugatorum. E t fie de fimili-
bus. Caput t e r t iü ex parte 
mod^intellige p r i m ó quan 
tü ad confuctü m o d ü fubin 
te l l igcnd¡ ,v t quu a l iqu i ho 
norare fe v o l e n t e s , i u r á t , n o 
preceda per d c ü . & c . I n his 
enim & fimilibus feeundu 
communcm & fanum fen-
fumlubintcl l ig i tur ,quantu 

E e eft ex 



Pcriurium. 
é í l ex metficut i n Petri Apo 
ftoli verbo cju u d i x i t , N o n 
l a u a b i s m i h i pedes ¡ i m c r -
num.&propterea ab íq^pec 
cato per iur í j faciunt ftatim 
o p p o í i t u m , p e r m i t i e n d o fe 
v i n c i . Intell ige fecundo 
quantum ad modum iuran 
d i \ r iolcnti im,in materia ta 
n i en matrimonij :quia l icut 
mat r imonium coaftum t i 
ra o re cadente in c o n í t a n -
tem.&c. non valet,i ta iu ra -
mentum metu extortum de 
có traben d o,v i det u r reí a xa-
t u m ipfo iure. T u t i u s t a m é 
eft relaxationem á fupen'o-
r i h a b e r e 3 í i c u t i n ceteris iu-
ramentis v i v e l metu extor-
t i s . Caput quartum expar
te relaxationis claré patet: 
h a m í lue relaxatio fíat ab 
i l l o c u i promifsio fafta eft 
cura iuramento (qu i poteft 
l ibe ré quod in fui fauorem 
faftum eft relaxare)fiue fíat 
a fuperiore qui pofsit relaxa 
re3ceírat obligado iuramen 
t i promifiorij . 

^ » luramentum comina-
tor ium quando per iu-
r iü inducere dicatur. 

O m m í n a t o r i u m de -
niq; í u r a m e n t u m i n -

duc i t pc r i u r i um i n duobus 
quoque teniporibus.Vel i n 
pmfenti ' .Et hoc duplici ter . 
P r i m ó , fi fíat mendaci an i 
mo. E t tune femper eft per-
iuriutfe morra le : quia défi
cit iuramento prjefens v e n 
tas, fiue comminatio fit i u -
fta/iue in iqua . I n quacuq; 
nanq; materia bona ve l ma 
l a iuramentum cadit fu -
pe rmendac io , inexcufabi» 
le eft á peccato mortal i . 
S e c u n d ó , fi fíat veraci a n i 
mo fu per materia m a l a : 
hoc eft ñ quis non commi-
netur faceré opus al iquod 
quod eftpeccatum mortale 
ve l v c n i a l c E t idem efttunc 
iud ic ium decomminatorio 
quod de promiíTorio : ideo 
non replico. V e l in futuro: 
hoc eft tempere exequutio-
n is .Et f í q u i d e m e ó m i n a t i o 
fafta eft dca l iquomalo cu l 
pse fiue mortal i fiue venia-
li,poteft & debet iuramen
tum comminatorium non 
adimpleri :vt fi quis commi 
natus eft percuterc a l iqué , 
aut diripere bona e ius , aut 

imped i ré 



Periurium. 2 l 8 
i m p e d i r é euffl aba l iquo af. 
í e q u e n d o . & c . tcnctur non 
exequi: vt patct. Si vero co-
minat io fafta eft de iufta 
infl if t ione a u t p r o c u r a t í o -
ne mal i posníe, íu ic quantu 
ad corpusj í luc quantum ad 
bona temporalia, grano ía-
l i s opus eft : quoniam h ínc 
eft v incu lum iurament iad 
opus iuftiim adimplcnclii, 
h inc vero eft malura p róx i 
mo i n Ü i g e n d u m , adcuius 
ce í la t ioncm mi íe r ícord ia 
i n u itat. T r i a i g i t u r í u c con-
fidcra. P r i m u m , commu-
J i e , quod ñ c n t iuramen -
t u m n o n eft v i n c u l u m in i* 
quitatis , ita nec impedi -
menri raelioris boni . E t 
bine fit, v t quando meiius 
eft parecre aut abftincre a 
comminat i mal í iufti exe-
quutione , non teneatur 
qu i sad iuramenti exequu-
tionem , exemplo D a u i d , 
q u i l i c c t 'iuraíTet percutere 
Naba l cum domo eius, oo-
ftea ad preces Ab iga i l abfti 
n u i t . Secundum appro-
priatum commina t ion i , q, 
comminatio intell igitur fe-
cundum prafentem iuf t i . 

t i amr te í l an te boc verbo é Ó 
m i n í a p u d H íe r em. R e p é t é 
loquar aduerfus regnum 8c 
gentera v t difperdam fi pes 
nitentiam e g e r í t e e n s i l l a 
p íEn i t en t i ám agam 8c e^o 
fu per verbo meo . E t h inc 
fit,vt qui iuraWt iuftam p u 
n irioncm,poftca petcnti v c -
niam parcat abfque per iu-
r i o : quia ceíTauit i l l a tune 
prs í l -ns iuftitia fecundum 
quam iuraui t ,cxquafi ceíla 
t i o n e d e t n c r i t i r q u í a ad pos 
nitentiam c ó u c r f u s c f t q u í 
peccaucrar.Er hoceft cr ía tn 
perfpiccrc i n d i ñ o exemplo 
D a u i d : qui non ad pesni-
tentiam Ñ a h a í / e d admer i -
ta & preces Abiga i l innoce-
tis peperfit ipfi N a b a l , tan* 
qua ce f&uer í t r a t io pr?fen-
tis i u f t i t i ^ e x a l i q n ó r m n i n -
noceda 8c fupplicatiooe b u 
m i l i p-rsu en ien t e .Ter t i u m 
propriu mater ia c ó m i n a t e s 
f c i l i c e tquód pesna in hac 
v i t a non funt íppstibiles 
niíí v t m e d i c i n a ve l pcrfo-
nx p u n i e n d í e , v c l boni c ó -
m u n í s . E t propterea q u á d o 
c ó m i n a t a p a e n a ccíTaretba 
b e r e r a t i o n é vtriufq; medi-

E e i cime. 



Permifsio. 
c í n ^ n o n teneretur q u í s ex 
v i n c u l o iuramenti ad irn-
plcndum iuratam c ó m i n a -
t ioncm. Q_uacio autem hoc 
accidat^relinquituriudicio 
prudcntia',qi]se cft circa í m 
g u i a r í a oceurrentia. E x his 
autem habe j , quare mater 
quse i u r a u i t v e r b e r a r e f i l i ú , 
au t dominas qu i iuraui t 
Verberare feruum, & po í l ca 
p a r c i r ( v c l ne turbet pacem 
domus : ye l qu ia amplius 
n o n opus eftmedicina talis 
pcEns ,& breuiter quia i u d í 
cat mel iuse í l e v r p a r c a t ) n 5 
tenetur ad implendam com 
minat ionem iu ra t am.Et f i c 
d e í l m i l i b u s . 

D e periurio autem largé 
í u m p t o ( h o c eí l quum abfq; 
nccefsitatc iuratur fuper ve 
r í t a t e ) conftat v e n í a l e tan-
t ü m peccatum eíle. Per icu-
lofum tamen peccatum eft 
f i fitfrequens. feriptum eft 
e n i m : I u r a t í o n i non aíTuef-
cat os tuum : mul t i enim 
fun tca fus in i l l a . 

^ Mal í a l icuius aftum 
permitiere quando fit 
peccatum. 

PErmifsío exfuo genere 
peccatu no e í b v t patee 

ex hoc qj D c o c ó u e n i t per
mitiere mala c u l p a , qux 
funt m á x i m a mala . & pro-
pterea tune t a n t ü peccatu 
cft, quando abfq, rat ionabi 
l i caufa fit.Eft autem r a t í o -
n a b i l í s c a u r a permirsionis, 
ye l vi tat io ma ío r i s ma l i ( f i -
cut meretricium permirti-
t u r , ne c iu i f as adulterijs & 
inceftibus r e p l c a t a r ) v e í d c 
d u é i l o maioris b o n í : l icut 
Petrusprasfumptuorus per-
miíTus eft labi ín n e g a t i o n é 
Chrif t í & p e r í u r i i i , v t eílec 
h u m í l i o r . V n d c fuperior 
quipoteft obuiare ne í u b d i 
tus peccet3& finerationabí-
l i c au í a non o b u í a t , p c c c a r . 
E t fimíliter qui poteft p u n í 
re, & fine rat ionabi l i cau ía 
permittit impun i tos , pec-
cat. Qu_ando autem morta-
l í t e r v e l ven ía l i t e r oportct 
ex fingularíbus oceurren-
t í j sconf iderare & i u d í c a r c 
i n eo qu í vigi lare ftudet fu-
per gregé fuu- D e i l lo aute 
cui cura non eft an oueser-
rent,non oportet fol ic í tum 
eí lerquia iam iudicatus eft. 

<¿9>Afíus 



Pertinacia. 
Aftus pcrmutationis 

pofeft tribus cocurren 
t i b u s e í í e vitiofus. 

P Ermutat io i l l ic í ta eft 
triol ic ircr .Primójex co-

m u n i ' o u s j ñ i n i u ñ a e í h p u t a 
quia non fcruatur aequali-
tas rei ad rera:& fimiliterñ 
cum fraude auc dolo fíat. 
S e c u n d ó , ex materia repu
gnante : v t ñ permutentur 
íp i r i t a l ia , quafi sf t imata 
precio al iquo, 

T e r t i ó j c x materia prohi 
bita,{eu l imita ta ex i ure hu 
m a n o , E t h s c p o n i t u r t r i -
plcxifcilicet m a n c í p i a E c -
clef is , q u ^ permutari fi de-
beant , oportet feruari quíe 
de i l l i s iura difponunt Ser-
u i f u g i t i u i quandiu i n f u 

í f 4 

cues comit tantur .Ethoc co 
ra Deo eft crimen max imu , 

S c n t e n t í x v c l opinio-
n i propri^ pertinaciter 
inhcrés pcccare potcft. 

E r t i n a c i a ( q u a í i o m o i n 
propria perfeuerat fen-

tcntia plus q u á m oporte t ) 
peccatum eft;vtpote á r e f t a 
ratione d i í í b n a n s . Oportec 
autcm fecúdum f u b i e í l a m 
m a t c r í a m indicare an fie 
mortale v c l ven ía l e pecca
tum. N a m fi pertinax quis 
eft circa plantandam arbo-
rem, a u t a l i q u i d e iu fmodí , 
hoc non perniciofum ef t , 
fedveuiale. S i autcm circa 
a l i q u i d perniciofum ( ve 
funt ca qugfunt fidei,& nue 

ga funt qu1 prohibentur n o c é t h S m í n i ) m o r t a l e V 
~ r j . E c t e n i ó fenefi- propter in iu r l am q n . | 
c a Ecclcf ia f t^a-qu^ no l i . Deo auc homini grada ma-
a tepermutantur c o u e r t f i teriíE. E t hoc in te l l íge de 

c h o r ^ r r m a n t U r í m C a ? ( m h - ^ u m m a f ¡ 
thontate fupenons autfx opere voluntar io interiore 
fi fineautnoncatefuperío (puta credere) v c l exterio-

o fn T r lqmd CíP0 ^ P ^ ^ o l e r e , emere. &c. átr^f ^ rcCUndum « r o n e a m p e m t 
n u l k ' iF'rm,ífn<ÍQ n3CÍam- % o d i d c o d i c o : 
n j L a CUla eít Cl!1 C h n f t í q u i a f i i n S f o n u d o p u r o q ; 
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Pigritia. 
in tc l lcc tu quscunq ; perti
nacia confifiat^credat a u t é , 
fperctjdiligaCjOpereturq, fe-
cu nclu ni coinmuncm E c d e 
í i x tradicioncni,nulIuin v i 
deo peccatum morrale. 

P í g n u s acciperc, i l l i c i tu 
redditur t r ipl ici ter .Pri-

j n ó , 11 ad lucrum non com-
putandum i n í b r t e m acci-
p i t u r : quia hoc eft contra 
naturalem iufti t iam.Secun 
d ó , e x materia prohibita:vt 
f i homo l íber accipiatur i n 
p ignuspro debito:autfi v a 
l a íacra & huiufmodi Ecc le 
íiaftica contra iuris diípofi-
t ionem impignorentur .Ter 
t i ó , ex adiacentibus paftis 
prohibit is á iure : qusetria 
p o n u n t u r . P r i m u m , í i debi-
tor obligat fe da ré pignus 
infolutum . E t ad hoc rc-
duci tur , fi fíat paftum v t ñ 
d i é certo non foluerit , p i -

E t hsec o m n í a pro q u a n » 
to cum damno partis í iue 
debitoris ( v t d u o pr ima , 
í iue c r e d í t o r i s , v t ter t ium) 
tenduntjpeccata funt i n i u -
ftitia:: ac per hoc mortal ia , 
v l r ra iuris pofitiui trafgret 
fionem, quse ex concurren-
tibus conditionibus í i n g u -
laribus pcrfonarum.& eset. 
penfatur. 

^ f tHomo p í g c r & p u f i l l a -
n i m i s p o t e í l i n delicia 
var ia cadere. 

Igr i t ia ( q u a homo tar-
dusmetu l abo r i s , paf» 

l i o n i s , autdifficultatis ap-
parentis redditur ad o p -
portuna exequenda) pec
catum eft: qu ia r e íhed i f -
cordat ra t ioni . l u x t a mate-
r iam autera fubiefbm iud i 
candum eft de m o r t a l i : íi 

gnustranfeat i n feudu . Se- feilicet contra a l iqu id ne-
cundú j f i debitor obligatur ceíTarium ad falutera trahifi 
ad no redimendum pignus 
a b f o l u t é , ve l ante ta lé d i é . 
T e r t i u m / i creditor obliga-
t u r ad no vendendu pignus 
poft legitimam interpella-
t ionem debitoris. 

& d u c i t , iuxta regulas de 
iiegligentia, 

«Jff)Prcdo m a r i n u s g r a u i í ^ 
í imo peccatorum v i n 
culo tenetur. 

Pirata 



Pollutio. 

PTratn(hoc cíl pncdo ma 
r i iu is)c6tra huraani gc-

neris pacera manifefte agit: 
Se cí l i a lia tu d á ñ a t e . Q u p -
modo autem fint p í r a t e ex-
communica t i , ha bes fuprá, 
excommunicacio. 

^ f s Homin ibus p lace ré 
- ftudereanfit v i t i o í u m . 

(Lacerehominibus pec-
catum t u n c í o l ú e í l ,quu 

propterea á refta ratione 
d iTcedí tur .Mor ta lc a u t é eft 
tune tan tú ,c | iu im propterea 
d i l e f t i o n é D e i au tp rox imi 
p o í l p o n i m u s . Q u p d tune 
tan tu incurr i rnus,a tuü pro
pterea d iu ina aut humana 
prscepta t r a n í g r e d i m u n v c 
c¡uum miniftri principis v t 
placeant iíli n a curataffen-
dere p r ó x i m o s : v t placeant 
i ú f t o r a n g u i n e v e l a m i c i t i a , 
negant iuf t i t iam,aat oppri 
munt alios faciendo, ve l lo 

ollutio dupliciter c o ; 
í ídera tunfc i í i ce t v t v o 
lu t t t a r i a ,&ef tpecca tú j 
& v t inuo lun ta r i a , & 
non eftpeccatum. 

0 1 í u t i o ( q u a f e m e n h u -
manum foli tar ié f i m -

d i t u r ) í i non eft volunta
r ia , fine ín forano, fiue í n 
v ig i l i a fit , peccatum n o n 
eft. S i autem eft vo lun ta 
r ia , peccatum mortale eft, 
& eft v n u m de peccatis con 
tra na turamj&vocaturmol 
l icies. Eft autem vo lun ta 
ria non folum íi fit procti
rata , fedetiam fi ex fe ve-
nienti confenfus prasbetur, 
& ctiam fi quum poteft & 
debet perfona prohibere, 
non prohibet. Primisenitr t 
duobusmodis eft vo lun ta 
r i a d i ref té : tertio autem 
eft v o l u n t a r í a indirccie. 
D i x i autem fi poteft & ue-

- b e r : q u i a a d i n d i r e f t é v G l u n 
quedo.vel tacendo:& fie de tariÚ eulpabi le , requir i tur 
alijs. Frequensq, hoc vide- v t runq, fimul fcilicet quod 
tur v i t i ú . p a r u i p c n d e n t i u m p0£,:r & ^ ^ f i n^ 
i l l ud ApoftolirSi adhuc he- poteft prohibere, quia natu 
mmibus pIacercm,Chr i f t i r a f a c i t o p u s f u ü ^ ó f t a t n S 
tema* non efísm* teneri. & fimiliter fi pofsíe 
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Prxccpti tranfgref. 
i m p e d i r é t o l í e n d o occaí io-
jies.,& t a m é no tcnctur i l las 
tollere,non eft i n culpa. E t 
l i i n c doftores & cofeíTores 
vacatcs cogitationibus y e l 
audi t ionibus opcru ruvpiii 
antuitu pietatis-no peccant 
fubfequentibus corporal! hs 
pol lut ionibus cotra corum 
voluntatem:quia l icetpof-
f int , no t a m é d e b é t fub í ra -
hcrefeab opcribus fanf t ís , 
propterhuiufmodi q u ^ fe-
q u ü t u r ex necefsitate mate 
r i c . E t de í imi l ibns ídem eft 
i u d i c m . D e hoc diíFaféfcri-
p í i i n q u o d l i b e t o pr imo. 

Perfonje yero quse fine 
ra t ionabi l i caufa manent 
V o l u n t a r i é i n cogitatiorii-
B u s turpibus aut conuerfa". 
t ionibus ingerentibus fibi 
huiufmodi commotiones, 
q u i a p o í T u n t & debenttol-
lere tales occafiones incur-
r u n t voluntar iam pollut io-
nem, ni í i inaduertentia ex-
cufetrquia yolendo il las i l -
l i c i tas ,per iculo ías & fibi no 
tas caufas pollutionis pro-
p r i ^ c o u i n c u n t ú r v e l l e c u l 
pabili ter ipfam p o l l ú t i o n é , 
earum naturalem eíFcdumi 

^ T r á í g r e f s i o cuiuflibet 
prscept i l i c i t i ¡Se hone-
fti peccatum eft. 

Rsccepti t ran ígrefs ioné 
peccatum eíí'e conftat. 

Sed quia pnecepd n o r a é v t 
diftinguitur contra confi-
l i u m , confufum inueni tur 
(dum quandoq; p rop r i é í c -
cundum fuara fígnificatio-
nem fi imitur ,vt imponit ne 
cefsitatem obediendi, ita ^ 
peccatur fi non imple tur , 
iuxta i l l u d . x i i i j . q . j . Q u p d 
prsc ip i tu r , imperatur : & 
quod imperatur necefie eft 
fierí. &c. Quandoq, autem 
a n t o n o m a t i c é , v t imponit 
nccefsitatem talem fcilicec 
mortaliter peccandi fi non 
pareatur: iuxta C lemé .ex i -
u i de paradifo. deverbo.fi-
gnifica. E t vtroqj modo i n 
o r a n i i u r c i n u e n i t u r ) ideo 
obfeúra redditur diferetío 
t ran ígrefs ionis p r ^ c e p t o r ü 
q uando eft mortal is ,&qua-
do venial is . 

Commune eft a u t é v t r i -
ufqj generispra'cepto,quod 
tránfgrefsio tam excotem-
ptu g, ex per fe impeditione 

finis, 



Pracepti tranígreíT. 
finís, efl: peccatum mortale. 
E t horum p r í m u m clarum 
c í l : quia contemptus , í i u e 
príecepti í íue prjecipientís 
i n iu r i am infere ex propria 
ratione. Secundum autem 
declaratur^ex eo q u ó d finis 
p r í ecep to rum communium 
cft difpofitio an imi v í r t u o -
fa neceífaria ad falutem: ad 
hoc enim ordinantur p r « c e 
pta n a t u r a l i a , d i u í n a , & E c -
clefiaftica: l u x t a i l l ud Apo-
ftoIí.j.ad T i m o . j . F i n i s p r a -
cepti eft charitas de corde 
puro & confeient ía bona,& 
fide non fifta. E t declara-
tur . N a m a u t f u n t d c neceC-
farijs ad falute: qual ia funt 
qu£e fpefl:atad peccata mor 
t a l i a , aut de neceíTarijs ad 
mundic iam : qual ia í lmc 
q u K funt peccatoru venia-
l i u m qu íed i fponú t ad mor-
t a l ! a , & a d i l l a ordinantur 
Vt imperfefta ad perfecta, 
ac per hoc prsecepta contra 
venia l ia fanitatem animíe 
pcrtiirbantia,ad v i t am an i -
n i x , q ú x per raortalia tol-
l i tu^ordinantur : ficut fani 
tascorporalis ad y i tam cor-
poris. ; 

Exiftcnte autem commu 
n ium prgeceptorum fine nc -
ceífario ad falutem, c o n í e -
quens efl:, v t fi h u i u f m o d í 
pr^cepta t rá fgred ia tur q u í $ 
y t impediat í ínem : v e l ( & 
i n idem redi t) propter a l i -
q u í d cui annexa per fe eft 
impeditio finis,peccet mor-
tali ter.Qj^i enim hoc modo 
pr íeceptum t r a n í g r e d i t u r , 
p r o p ó r t i o n a l i t e r íe habet ad 
finem p r ^ c e p t í , ficut q u i 
tranfgreditur ex cotemptu, 
fe habet ad prceceptum fea 
prxc ip ien tem: nam ifte r c -
fpu i t f inem, í i cu t i l l e re fpu iü 
pr íecep tum.Verb i gratia:cir 
ca prsceptum de audiendo 
Miffam : non folüm peccac 
mortaliter qui omitt i t au -
dire M i { I a m , q u i a n o n v u l t 
fubijeiprecepto,fed etiam 
íí ideo omittit quia no yule 
mente vacare D e o . 

Pr^terhos vero d ú o s mo
dos mortalis t ranígrefs ionis 
pr^ceptorum, funtal i j tjus-
tuormodi difeernendi h u -
iufmodi t rá ígre ís iones feu 
pr^cepta:fcilicet ex materia 
pcena,vcrbis, & intentione. 
D i u i n o r u enim & naturs-
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Praecepti tranfgreír 
í i u m príEceptorum antono 
jna t i cé materia eft neceílíii-
x i a ad v i tam anime: vtf i iní} 
n o n occidcsjiion mtcchabc-
r i s &c. & propterea corum 
traígrcfs io eft morta l is .Prá : -
ceptorumautem a l ion i ma
teria neceí íar ia eft adfani -
tatem an ima: : v t funt, non 
dices verbum, ociofum,iura 
t i o n i non aiTiiefcat os tuu 
&c . & propterea eorú tranf-
grefsio non o c d d i t , f e d 9 g r á 
reddit an imam.In iurc ante 
l i u r a a n o e x í b l a materia d i t 
cerneré precepta impoisibi-
l ev ide tunquum inuenian-
tur m í n i m a qua'dam prece
pta fub mortali peccato : v t 
patetde concidentibus ca-
dauera v t t r á s f e r a n t ad al ia 
loca : quod ex fe nu l lum eft 
peccatum &c. Pcena prarce-
ptorum antonomaticc , eft 
e x e ó m u n i c a t i o ve l a l iquid 
í i m í l e q u o d n o ftateu v i ta 
amm<j: & propterea v b i c ú q ; 
apponitur e x e ó m u n i c a t i o , 
incur r i tu r peccatum mor-
tale t r an íg rcd i eqdo . Poena 
autem aliorum prxceptoru 
eft a l iquid ftans cu vi ta an i 
niíeiYt ruípenfiOjinterdidúj 

irregularitasjvel aliqua poe 
na pecuniar ia , & huiuimo-
di:&propterea non oportec 
i n t ranígrefs ione horum i n -
currere peccatum mortale. 
Sifte tamen h í c p e d e , & ad-
uerto quod Ín ter excomuni 
ca t ioné lat^ fententig & co-
minata exeó raun i ca t i on i s 
pcEnamjdif íerét ia eft ct iam 
quantum ad peccatu tranf-
grefsionisjin hoc q u ó d t raP 
gre í lbrpr^cept i cum lata cx -
communicationis fentetia, 
peccat mortali ter: qu ia (blú 
peccatum mortale d igmim 
facit c x c ó m u n i c a t i 6 e , T r a í . 
greíTor au tépngccpt i fubco-
minata posna , non peccat 
mortaliter quaufq5 tráígreA 
íío non peruencrit ad hocq» 
i l le dignus ñt excommuni-
car i . Q u p d ideo dico,quia 
íí debet p r e c e d e r é monit io 
anteq i l lc e x e ó m u n i c e t u r , 
non peccat mortaliter ante-
5 monitorio refiftat: quia 
non eft adhuc dignus exco-
m u n í c a r i . V e r b i grat ia: cle-
r icusf i nutrieritCQina,exca 
muniectur : íi nu t r i é s cosna 
non debet exeómunica r ! n i 
fi monit9 gña l i t e r yel fpecia 
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Praeceptí írarifgrélT. z z z 

l i te r non peccat mortal iter 
quoufq; moní t9 perfeueret, 
tune em vtpote exeoíca t io-
ne dignus peccat mortaliter 
Verba diftinftiuapr^cepto-
m m non funt cer ta , quum 
ipí l im prxcepf i n o m é incer 
t ú í l t , vtpote comune v t r i t 
que prasceptis. E t propterea 
deprseceptis inris c o m u n í s 
incerta eft í cn t c t i a . In qual i 
bet a ute Ecclefia feu religí o-
.ne,il la t a n t ü verba v i m pra; 
cepti a n t o n o m a t i c é o b t i n é t 
quse confucuerunt intel i igi 
apud i í losp ro precepto a n 
t o n o m a t i c é : &qu3e no con
fucuerunt fie in te l i ig i , non 
habent v i m h u i u í m o d i pr<£-
cep t i : quia nominibus v t i -
m u r i ux t av fumln t e t i o de-
m u m poteft referri v c l ad 
hominem ve l ad legem. E t 
intentio quidem hominis 
prsc ipient is fi feiri poteft, 
fuff ici t : quoniam ex inten-
tione prcecipientis pendet 
príeccpti v i s , i n t é t i o autem 
legis in communi certa eft, 
quonia eft faceré homines 
virtuofos. E t legis Ecclcf ia-
ftics intentio eft non inijee 
re laqucosanimí ibus j fed ad 

^dif icat ioné corporis Cha i» 
fti myftici promouere. £ c 
hinc fit v t no tam lata m u í * 
t í t u d o prseceptorü o b l í g a n -
t ium ad mortale i n iure in* 
terpretanda fit, nelaqueus 
multiplicatus cotra anima* 
cen íea tu r . 

H i n c etiam fit v n i u e r í a -
l is regula , quod i n ijs quse 
funt pofitiui iuris, í i abfquc 
contemptu ac refutationc 
finís ex ignorantia pura,auC 
ex apparente fibi excu í a t i o -
nc tranígrefsio fiat ab e a 
qui animura habet nul lo pa 
( i o cófen t iendi contra pras-
ceptum obligans ad morta* 
l e , n o n incurr i tur mortale 
peccatum : quando non efl: 
intentio pise ac iuft§ matr is 
Ecclefia; bonas huiufmodi 
animas illaqucare t á hoft i l i 
v incu lo . E t propterea tal is 
apud D e u m non incurreret 
excomunicat ionem: a b í b l -
u c n d u m t a m é ad cautelam 
crediderim í g n o r a n t e m . 

^ P r e c e p s in fuis a í l i b u s 
tam interioribus qua 
ex te r io r íbus periculo 
ruinse fe exponit . 

Vrxcu 



Predica 

PRjKcipitatío (qua homo 
ad r i m i l í t u d i n e m p r « -

cipitationislocalis í e c u n d u 
aftusinteriores animiprar-
cepsrui t )peccatum eftcon 
filio contrarium. M a t u r í t a s 
en im confilij gradatirn pro-
ceditex memoria pr^terito-
r u m , intelligentia prsfen-
tium, a u í c u l t a t i o n e a l ioru , 
circunfpcftionc o b u í a n t i u , 
&c . prsccps autem omifsis 
huiufinodiftat im c o c í u d i t , 
del iberat /aci t : & propterea 
peccat contra prudentiam. 
Quando autem mortaliter, 
& quando venialiterjex m a 
ter ia d i í ce rn i tu r . S i enim 
pracipi tat io huiufmodi per 
n ic io ía eft, vtpote có t r a pnj 
cep t a ,mor t a l ¡ s e f t : íí autem 
p r « t e r , v e n i a l i s e f t : v t i n 
alijspeccatis p ruden t i í e op-
pofit ís contingit . 

4*5 Príedicatores i n q u i -
bus communiter pcc -
care dicantur. 

PR^dica torum pcccata 
peculiaria funt íex. P r i -

mum eft ,f ine authoritatc 
predicare. Oportcc enim 

pecca. 
ve l ex paftorali ofhcio , v e l 
fuperioris authoritatc p re 
dicare , iux ta Apoftoli i c n -
tcntiam,& iura ín cap.exco 
municamusi. extra de hsere. 
E t quia hoc fub poena exea 
m u n i c a t í o n i s interdicitur, 
ad mortale peccatum ípe -
ftat. Secundum eft^índigné 
predicare , hoc eíl in pecca-
t o m o r t a l i f i b í noto incon-
t r i t o : iuxta i l l ud , Peccatori 
d ix i t D e u s : quarc tu cnar-
ras inftitias measjác aíTumis 
teftamentum meum per os 
t uum ' E t hoc mortale v ide-
turrquia in iu r i a fi t predi ca-
t ion i á Chrifto in f t i t u t í e , 
cuacuans quatum i n íe eft, 
authoritatc pnedicatorum 
C h r i f t i : quafi verbo & non 
faéto pr^dicatores fuerinC 
ínf t i tu t i ve lut deg íamato-
res quidam. V n d c & in pr^-
difto pí i i lmo fubditiir. E x i -
ftimaftiiniquéquaderotui 
fimílis: fcil icctdiccns bona, 
& non faciens bona. E t hoc 
Intell ige i n eo qu i fie i n 
d i g n é p r s d i c a t v t praídica-
tione tanquam declamatio-
ne abutatur ( quoniant hic 
d i r e d é ^iniuriatur ofiicio 
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Praedi ca.pecca. 
p r ^ d i c a t i o n í s C h r i f t i ) & ín 
contemnete. Q m a u t é p r s -
dicat i n d í g n u s non v t prje-
dicet í nd ign ' j í ed vel letprf-
dicare mundus , I ¡ cé t per ac-
cidcnsexhuinanapafsione, 
incur ia & h u i u f m o d ¡ ind i -
gnus p rxd i cct : q u á u i s p c c -
cet (qu ia n ó fe exhibct D c i 
talcm m i n i í l r u m qualis efle 
debe t ) m o r í a l e tamcn pec-
catum non videorquia pre
dicare non cft iccundum fe 
af tusal icuiusfacrameti . E t 
íicét: predicas non f u r a n d ü , 
p r s d í c e t contra feipíiim íi 
furto m a c u l a t u s c í l j nouam 
tanien inde damnationem 
non incurr i t : p l u l q adulter 
iudexcondemnansalterum 
adultcruni^que non dubito 
excuíar i á nouo pfto mor-
t a l i . T e r t i u m ei \menda-
cia predicare. E t hoc cóftac 
e íTepeccatum morta legra-
u i f s imum: q u o n i á euacuat 
quantum i n fe eft , vniuer-
.íam EcclefiíE authoritatem 
ac Chrif t i fidem pe rp r^d i -
cationcm propagatam, l iuc 
mendacium dicatur contra 
.do í i r ináf íde i aut mortemj 
fiuc circa gefta fanaori1,aut 
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miracula,aut prophecías j í i -
uequodcunqj a l iud quod 
ad d o c e n d ú , inftrucndum, 
p c r f u a d c n d ü , m o n e n d u m q j 
a u d i t o r é tanquam verbum 
D e i pneditatur: quia quic-
quid á p r s d i c a t o r c v t fie d i 
c i tu soporte t efle verum: & 
fi eft incertum,deBet dici v t 
i nce r tü :& fie non receditur 
a verojdum ¡ta dici tur vt fei 
tur. Sed fi d u b i u m p r í e d i c a -
tur v t cer tum, hoc eft aííer-
t i u é jpeccatum eftmortaie 
eadem ra t ionequa menda-
c ium.Quod fi is qui prtedi-
cat impertinentia inferaf, 
non peccat mortaliter m e a 
t iédo,nif i forte r a t í o n e f e a n 
dal i ; f icutneciudex de i m -
pertinentibusad i u d i d u m 
mentiens peccat mortaliter 
quanuis fedes pro t r ibuna l i 
i l l a mendacia dicat. Q u a r -
tum ef t ,pr£Ed¡careinut i I ia : 
v t fpeculatiuas q u ^ í l i o n e s , 
& leges c iu i l e s , poetas v u l 
gares ve l L a t i n o s , Philofo-
phosjgefta R o m a n o r u m , 8c 
fimilia. H o c e n i m eftabuti 
prsrdicationis officío, dicen 
te Chrif to . Prsdicate euan-
gel ium. Sunt enim h u i u f 
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Predica, 
i nod í p r^d íca t iones folo no 
irnine.Et propterea fi aducr-
tcnter i n his cxcedi tur , gra» 
•oifsitnum pcccatum incur-
iri tur: i m ó tanquam falíarij 
f i í n t a p u d Deunijadul tcran 
tcsprsedicationis officium, 
annunciantcs i n p e r í b n a 
Chr i f t i & Ecclefise quae nec 
C h r i í l u s nec Ecclefia fibi 
tommifi t prsedicanda. 

Q j í i n t í j cft,afFeftus mer-
ccnar íus , f iuc pecunias, í iue 
laudis humana: , g lor ia &c. 
B t ad hoc fi oculus dexter 
prsdicator is (peftaret, pec-
catum eííet manifef té: mor-
tale quidemfi finís v l t imus 
i n huiufmodi pbneretur, 
a u t í i affeíí3 pecunia:in efFe 
<tum proccderct fimonise 
vendendo prsdicat ionem; 
Ven ia l c autem fi v a n é pro-
ptcr gloriam aut ípem qua;-
ftuarise e l c c m o í y n a p r s d i -
caretur : receperunt enim 
"mercederofuam. 

Si autem oculo fíniftro 
(hoc cft non principali ter 
fed acce{roríé)h2ec expetun 
tur , mcnfuret feipfum apud 
fe prcedicator quid plus fibi 
d i í p l i ce t , m i n u i auditores, 

pecca. 
aut a n i m a r n m f r u f l u m : de 
quo eftmagisfolicitusfi f r i i 
é luosé an fi gra t iosé audi -
tur. E t f i e cognofcet qdan
ta r e í l í t u d i n e v e l peruerfi-
tate afFeftus tenetur,acper 
hoc quantum peccat: quia 
q u a n t ó magis íinifter ocu
lus ipfum íblicirat q u á dex
ter, tanto magisfibimet ho
mo mentitur tribuens finí-
í l ro oculo i l l u d in quo dex-
t r i folicitudo fuperatur. 

Ad hoc autem caput ípc -
ftant qusecunque gefticu-
lat iones, caníilense & h u 
iufmodi qusefiunt \ t p la-
ceanthominibus. 

Sextum cft , immifcérc 
pra'dicationi facetas fabel-
las deleftandi grat ia .Quod 
beatus Ambrofius reprehen 
d i t : quia non debé t in tam 
graui a é l i o n e d e r e b u s t a m 
arduis qualia funt d i u i n a 
Verba , immifeeri iocofa & 
r id icula . Communi ter a u 
tem efthoc v e n i a l c : cauen-
dum tamen obreuerentiam 
d i u i n i v c r b ú 

P r ^ l a t c r u m peculiaria 
peccata,vide i n Yerbo,Epi í -
copus. 

P r e f e r í -



Prxfumptio. 2 2 4 
Pr^rcript io quando-

qvc l ic i ta , q u a n d ü q u e 
i l l i c i t a eft. 

Rs fc r ip t io l eg i t ima , 
(hoc eft ciítn bona fide 

pofíefsio tanto ternporc ve, 
i u r a c a n ó n i c a approbant, 
Se cutera ) ius parit i n foro 
confeientia;: ita v t fine pec-
ca topó í l r e ; : i nea tu r , e t i am fi 
poftea feiatur fuiíFe a l i enü : 
qu ia a u t h o r í t a t e legum ra-
t íonab i l i i í (vtpote pro com 
m u n í bono fanci tarum) fa-
ftus eft dom i n us preferipta-
r u m legi t imé rerum. 

$9) Opusv l t r a fuam fa 
cu í t a te aggrediens 
tanquam prefum-
ptuofus m á x i m u m 
í n c u r r i t v í t i u m . 

PR í t f u m p t i o (qua homo 
aftu interiore y e l exte-

riore aggreditur opus exce-
dens fuam f a c ú l t a t e , quafi 
non excedat fed l i t fibi cora 
menfiiratu ) pecca tü eft v t 
pote contra reftam r a t i o n é . 
E t quia facultas quandoqj 
confiftit i n feientia ( v t i n 

m e d i c i n a ^ in cura anima* 
rum,& vniuerfaliter i n ar t i -
bus ) pradumptio eft igno-
rantem medicina vcl le me* 
dicare corpora : & nefeium 
facrarum 1 iterar 11 velle me
dicare añ imas i í i cu t i n c^te-
r i sar t ibusacc id i t i gnoran» 
tibus fimilis pr^fumptio. 
Qyandoq , vero coníift i t i n 
poteftatc ordinis vel i u r i C 
d íñ - ion i s : & fie p r^ fump t ió 
eft diaconera vc l le d i ce ré 
Mi í í am: au tno iudice vel le 
indicare, a u t l a í c ü iudicera 
velle iudicare c le r icos .Qu,á 
doq, a u t é confiftit i n habi t i 
bus v i r t u t ü / e u difpofitioni 
bus e a r u n d é . E t fie p rs fum-
ptio eftin pfto coleare, auc 
incipicntcm vcl le faceré ca 
c u c fu n t per fe i torü jv t qu o» 
tidie celebrare, arguere a l i -
os,cóuerfari fecurécu mul ie 
rib5, velle vacare afsidué co 
t e p l a t i ó i , n ó domitis adhuc 
pafsionibus, & f i m i l i a . Ef t 
ante peccahí p r s f u m p t i ó i s 
quadoq; v e n í a l e : q u ü f c i l i -
cet n u l l i eft pe rn ic io ía l eu 
iniur iofa. E t q u á d o q , mor-
tale,quum feilicet in iur iofa 
eft ai teri : q u a í i s eftprcfum* 
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Praefumptio. 
p t í o mcdici í n damnum cor 
p o i i s : & l imi l i tc r praifum-
ptio confeílbxis ignorantis, 
4c iudic¡s ,& fimilium. 

Peccatumpr^fum-
.. • p t i o n i s g r a u i f s i m ú . . 
.* . 'eft. ' 

Rs fumpt io rurfus qua 
homo ípe ra t a l iqu id 

poí íé c o n í e q u i á Deo quod 
impofsibile eft í e c u n d u m 
d iu inam legetn ab i i lo con-
fequi , peccatum eft contra-
r i u m fecundse v i r tu t i T h e o 
l ó g i c a : , quse vocatur Spcs: 
& contrarium d e í p e r a t i o -
j i i : v t quum quis ípera t con 
í e q u i peccatorum ven iam 
fine pa:nitent!a, aut s te r -
wam gloriara fine merit is . 
E t hoc eft peccatum mor-
talc : vtpote derogans d i -
uinae di fputa t ioni , qua de-
cretum eft non dari ven iam 
p e r í c u e r a n t i b u s i n pecca-
t o , nec gloriara fine m é r i 
to . E te f t v n u m de pecca-
t is in Tpiritum fanftura: v t 
pote c o n t é n e n s fpiritusfan 
£l¡ aux i l ium adpoenitcndu 
&merenclum. 

Off ic íum p r o p r í u r a 
corrumpens prjeuarica 
tor eft iuftitise» 

PRaruancatio ( q u a ho
mo á debito officio feu 

certamine var ia t ad oppofi-
tumfouendura v t a é l o r a d 
fouendum reum aut é con
t r a r í o , & fie i n firailibus) 
peccatum eft: qu ia contra 
reftam rationem. E t fi i n 
i ü d i c i o iufto hoc f i a t , a u t 
alias in pr íe iud ic iura d i u í -
n i v e l communis boni aufi 
cuiulq; p r o x i m í , peccatum 
eftmortale; quia iniuft i t ia 
ipía peccatum eft mortale 
ex fuo genere. S e c l u í a a u t e 
orani i n i u r i a , penfanda eft 
ratio dec l inandi : & fecun-
dum i l l am i u d í c a n d a eft 
p r íeuar ica t io an fit raorta-
l i s . 

Procuratorum cr imina , 
videfuperius i n verbo, ad-
uocatus. 

^ f ) Resproprias íuper -
flué d ifsipás & pro-
digaliter cófumens 
v i a m ambulat per- . 
di t ionis . 

Prodiga-



Proxeneta. 

PR o ¿ % i I ¡ t a s ( q u a homo 
fo^flué erogat res íuas ) 

peccatum eft,vtpote l ibcra-
l i t a t í s v i r tu t i có t r a r i a . N o n 
eft autem mortale pecca tú 
íi pura eft: quia minus pec-
catum eft quam auarit ia l i -
bera í i ta r i cont rar ia : quam, 
fi pura eft, conftat non efle 
inortalcm. E t v t r i u % ratio 

2 2 5" 

Prom iTsíonis v io la rió , 
Videfuprá in,yerbo,perfi
dia . 

9i Mediator inter ne^o-
ciatores poteft i n i q u j . 
tatem mult ipl ici ter c ó -
mitrerc. 

eft: quia neutra agit contra 
c h á n t a t e D e i aut proximi , 
led pra'tcr i l l am. 

S i vero mixta eft iniurise 
diuinorura prsceptorum, 
& breuircr cuicunq-, alteri 
v i t i o ( puta impietati fi l io-
r u m aut f i l ia rum : aut inte 

Roxenc ta ( id eft media
tor Ín te r negociatores) 

hoc ha bet familiare peccat i í 
Vt fallat v t runq; Ín ter quos 
mediat,neutri dicendo inte 
gram ver i ta ré ,& vt r iq , fepe 
mentiendo.Et quia damni 
ficare eft ex fu o genere mor 
taIe:ideo proxeneta no con. 

p e r a n t ^ , v t filiusprodígus tentus fuá mercede, f a l l a s 
d i f s ^ a m t fubftantia fuam vt runq , aut a l t e r u m , ¿ pe ! 
cum n.eretru.bus) iudican cat mortaliter,&ten fur -
daeft iuxta quah ta temvi - ftituereíi q u M fíbi appro-
n j c u i a d m . í t c t u n i t a q u o d pr iau i tcxhuiufmo.df frau-

prod.gusag. turab appe- de rv í f t d ix i t v n i p u t a v e n -
m u m o r t a h ,P rod lga l i t a s i . ditori q, no inuenit p r e a ü 
pfe mortalis eft: v t patet de «ifi c e„ ú,& fie accipft U c l 
fiho prod.go & de p á r e n t e t i a m v e n d e n d i ^ c í t u m ' t&T7 t r & d l - - P - n ^ n o T p o : 

Z f nIlJS- S l Ver? a§N v i g i n t i , & fie appropriat fi-
^ a b a p p c n t u ven.a i C v t b i l l l o s v i g i n t ^ t e i t u r r e -
cpuim fupcrhue dat ob v a - ftituere illos v i í i n t i vendi -
namglor .am) liberal.s eft. t on . T e n e t J l t e e x o f í 
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Raptus. 
c iomed ía to r i s f lde l i t e r age-
re vtr iuí í j ; negotium. 

$ 9 > A n í m í mollit ies v i t i o -
fa e f t , & p u f i l l a n m i t a t í 
at tr ibuitur. 

PVfi l lanimitas ( qua ho
mo ex paruitate an imi 

retrahit íe á m a g n í s operi-
bus & honoribus fuam fa-
cultatem non excedetibus, 
tanquam fi e x c c d e r é t ) pec-
catum e í l : vtpote contraria 
v i r t u t i magnanimitatis. E t 
eft maius peccatum pr^fum 
p t ione : vtpote magis con
trar ia v i r t u t i : quia difsimi-
l ior eft magnanimi ta t i , v t 
patet. Ef tautem peccatum 
morta le , quando retrahit á 
magnis quíe funt de necefsi 
tate falüfl'i, ve l í ímpl ic i te r : 
Vt l i qu i s a s timore peccan-
dipoft bapfifmü nollet ba
p t i zan aut communicare : 
v e l i n cafu : v t í i quis ex t i 
more deficiendi nollet prje-
ceptum fibi of í íc ium pafto-
rale acceptare. Nec excufa-
t u r , fcd accu í a tu r ex huiuf> 
modi timore & ignorantia 
propr i íe yir tut is , quam non 

difcut i t : q u o n í a e x his cau* 
faturpufi l lanimitas. V n d c 
dominus i n euangelio ler-
uum pufil lanimcm q u i t a -
lentum non expofucrat l u -
cro,damnauit. Quando ve
ro retrahit ab alijs v t i l ibus 
p r ó x i m o & p r a c i p u é faluti 
animarumjlicet venialef i t , 
graue tamen eft: & tanto pe 
r i cu lo ín i s , quá to fub humi -
l i tat is ípecie detinens an i -
m u m imbibi tur & radica-
tur pe r í eue rans . 

4#j R e i alienge iniufta de-
tentiojrapina eftj& pee 
catum in iu f t i t i ^ . 

R A P I Ñ A ( O V A 
homo vioient ia i n i u 

fta accipit alienas res) pec
catum eft mortale: quia i n -
iur iam infert ptoximo , & 
quantum ad res & q u á t u m 
admodum. D ic i t u r au t em 
iniufta:quia íí vioientia i u -
fté infertur , non eft r a p i ñ a : 
Vt quum i n bello iufto pne-
da to l l i t u r : & í i m i l i t e r q u ú 
authoritatepublicajiuftitia 
exigente puniuntur i n re-
bus ciues. Sed fi iufti t ia de-



Rcli gíoío.pecca. % z s 
fíf,rapiriá coinmit t i tur tam 
i n bello q u á m in ciuitarc 
res G i u i u m a ufef c ndo,p u M i 
ca aü tho r i t a t e abutendo ad 
rapiendum, 

• J * R a p i ñ a d iifcrt á raptu 
i neo q u ó d raptus r o 
fpicit perfonam,rapina 
vero rem» 

A p t u s q u o p c r í b n ^ r a -
. piuntur in iuf té ,maius 

crime cft q u á m r a p i ñ a , q u á 
t ó p e r f o n a maior eíl rebus 
ex te r ior íbus . E t fpecialíter 
a p p r o p r i a t ü r ad rapcü puel-
l a r u m : qu^cunque ramen 
perfona rapia tur , habet i n 
fe crimen raptus, & admix-
tam iniquitatempro qua ra 
p i t u r : quse iuxta genusfuii 
iudicanda eft. 

í f ) Religiofi communiter 
f o í e n t i n tribus ofen
deré & peccare. 

R Eligio íbru peccata fpe-
cíalia funt i n tr ipl ici 

differétia. Nara quaxiafunt 
communia eis & clericis: 
quas yide in Yerbo,cIericus. 

Qiiaedam í u n t c o m u n i a om 
n i b i i s r e l i g i o í i s , ve l ex t r i 
bus votiscommunibus ora-
ni religiofo ( v t funt vota ca 
ñ í t a t i s , paupertatis, & obc-
dicntia;) ve l ex facn's cano-
nibus concernentibus fpe-. 
cial í ter raligiofos: y t quse 
funt in cíe. religiofi. de pri-
uile.videlicet. Qu^ ibuse t i á 
(ícilicct reltgitífis) in y í r t u -
te fanclae obedicntis & fub 
interminationeipajediftio* 
nis íe terna; diílricTtius inhi-
bemus, ne i n fermonibus 
fu is e c d s ñ a r u m prelatis de« 
t rahant , aute t ia retrahanc 
laicos ab Eccíefiarü f ü a r u m 
frequentia vel acceíTu , feu 
indulgentias pronuncient 
indiferetas: nene quum COA 
fccHonibus tcftamentoruin 
in te re run t3áre f t i tu t ion ibus 
debitis aut legatis matr ic i-
í>us Eccleíijs faciendis retra 
hant teftacores : nec legata 
vel debita aut ma lé ablata 
incerta, fibi aut alijs fingu-
laribusfui ordinis frairibus 
vel conuentibus in a l iorum 
pra;iudicium fieri feu ero
gan procurent. Nece t i am 
i n cafib'fcdi Apoí lo l ice aut 
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ReíHtutio. 
locorum ord ínar i j s referua-
t is q u e q u á m abfoluere, aut 
perfonas Ecclefiafticaspríe-
í e r t im coram iudicibus de-
legatis á nobis fuam contra 
eos ¡ u ñ i t i a m prolcquentcs 
vexare i n d e b i t é , a u t a d loca 
p l u r a & p r s f e r d m mul tum 
remota conuenire pnefu-
mant .MuI ta quoquerecita-
tafuntfuperius i n traftatu 
de excommunicationejquse 
funt fub excommunicatio-
n is latee fententis pcena re-
ligiofis fpecialiter inhibi ta . 
Q g s d a m vero funt propria 
if t isrel ígiofis ex propria f i -
b i regula aut conftitutioni-
bus. E thx ' cqu i l i be tde f e -
ipfo feiat. 

Repríefalia fpecies eft 
belli particularis: 8c i n 
ea po te í t f requéter i n i -
qui tascommit t i . 

R Ep r s f a l i a rü iniquitas 
frequens forte eft, v c l 

quia iniufté d e c e r n ú t u n v t -
pote n ó propter conftituta 
culpa praílidentii j negligen 
t i u m faceré iuft i t iá . N a m í i 
non cóílet ilIos3puta Floren 

tinos, cu lpab í les cffi: neg l í -
g e n d o f a c e r é iufti t iá Popu
lo R o . creditori F lo ren t i s , 
iniqua; eíTent rcpríeíldise á 
Romanis contraFloretinos: 
f i cu te í fe t in iu fh im bellum 
contra Florentinos fine cu l 
pa c ó m u n i t a t i s propter cu l 
pam a l icu iuspar t i cu la r i sd 
uis. Rcprcfidia cnim eftfpe 
cies belli particularis. C o n -
tingit quoq; iniquitatem i n 
e x e q u ú t i o n e interuenire, 
v e l i n quantitate plus ex i -
gendo:vel i n q u a ü t a t e cleri 
corú res accipiendo: clerici 
cnim in t e l l i gú tu r exempti 
á reprsfali jsivel i n fubftan-
t ia:vt íi faccrent repraialias 
non folum resfed perfonas 
accipiedo: quia i n perfona, 
necpaterportat iniquitatc 
fi l i j jnecfi l iuspatris . 

i*> Capi ta ofto-funt i n 
materia reftitutionis 
confideranda. 

Ef t i tu t ío cófeí lbr ibus 
.f^pe o c c u r r i t d i í c u t i e n 

da,& neceíTaria eft (quia n5 
r e m i t t i t u r p e c c a t ú nifirefti 
tuatur a b l a t ú ) nec f ac i l épo 

teft 



Reílitutio. 
teft q u í l i b e t difcernere ca
fas eius muItos5& ex m u k i s 
capitibuscotingentes: ideo 
d i í íu f io reopusef t doftrina. 
Sunt igitur ofto cap i ta in 
reftitutione c o n í i d e r a n d a ; 
fcil icetquis, qu id , q u á t u m , 
cui^vbijquandojquomodo, 
& quo ordine. 

Í 9 > Ref t í tu t io is faciendse 
d ú p l e x cft ratio. 

G Aput p r i m ü eft q u í s 
tener ad reftitutione. 

E t q u a n t ú ad hoc n o t a n d í e 
funtduasradices reftitutio-
nis omnis: f c i l i c e t acceptio, 
& res:ita q, omnis reftitutio 
aut eft debita rationc accc-
ptionis prccedcntis,aut r a -
tione reí a c c e p t í E . E t ex t en -
di turhicaccept ionis& accc 
pt i n o m é ad o m n é aftione 
q u a a l i e n u a c c i p i t u r / i u e v e 
r e a c c i p i é d o / i u e d á n i f i c a n -
do:ita ^ accipere dici t non 
folu qui mutuo accipit, aut 
cmit,aut furatur, aut rapi t , 
f e d q u i c o b u r i t , q u i detra-
hitjqui c ó u i f i a t u r : & fie de 
a l i j s .Et q u o n i á a c c e p t i o du 
plexeft ( fc i l ice t y c l iufta: 

l t 7 

v t permutuum,autemptio-
nem3aut deporitum,condu-
ftionem &c. ve l in iu f ta : vt 
rap¡na,vfura5detraf t io & c . ) 
omiíTa prima , vtpote clara 
confeíToribuSjde í ecuda ha -
bendum eft pro regula gene 
ra l i r e f t i tu t ionü q u ó d q u i -
cunq; eft cauía iniuftse acce 
p t ion i s j t enc tu rad reftitu-
t ionem: ita q, ex pr ima rad i 
ce oritur HÍEC regula.Ad co-
gnofeendü q u í s t e n e t u r re-
ftituere, refpode & dic , q u í -
cunq, fuit caufa iniuftíe ac-
ceptionis: ita q u ó d fi v n a 
acceptio iniufta eodem v e l 
diuerfo modo á multis cau-
fata eft, quil ibet i l l o r u m t e » 
nctur reftituere. 

E t ne vageris quserendo 
quotmodiscaufare quispo 
teft iniuftam acceptionem 
vt teneatur ad reftitutione, 
fufcipelaborempatrum no-
ñ r o r u m i n h i s v e r f i b ü s p o -
fitum: lufsiojconfiliumjcon 
fenrus,palpo,recurfus: Par-
ticipans,mutus,non obftas, 
non manifeftans. I n his em 
nouemmodi p o n ü t u r q u í -
busal iquis cooperatur i n -
iuftgacceptioniquam al ius 
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Reftitutio, 
cxcquitur: ita q u ó d corapu 
tato exequijtorc qui ipfam 
a c í ionera i n i uñe^xerce t , i n-
ucniutur decé genera pcrfo 
í i a ruquse tenentpr adrefti-
tut ioncm ra í i onc ín iu í i c ac 
ceptionis: quarum íl-ptem 
d i re f t é , t r ia vero v í t í m a in -
di rec lé ad c a u í a n d a m ín iu -
í l am acccptione c o n c u r r ú t . 
Inchoado igitur ab exequu 
tere (qu i non compufarur 
i n diftis verfib^fcd prxfup-
ponitur:quia de coop.srato-
r ibus t a n t ü l o q u u n t u r v e r -
f u s ) feito quod exequutor 
iniuftse aftionis, hoc eft Ule 
qu i exercet per fe ipfum i l -
l a m ( v t eft i l l c qui furatur, 
qu i occ id i t , qui datad vfu-
ram , qui detrahit &c . ) í iue 
hoc faciat motu proprio^fi-
ue ex precepto domini,fiue 
pro proprio, í iue pro alieno 
lucro , tencturad reftitutio-
nem : quia eft veré cauía 
p r ó x i m a efficicns iniuftam 
á f t i o n e m : v t claré patet. 
E t h i n e p a t e t , ^ ficut v u l -
ncrator aut occilbr proxi-
m i ad domini fui manda-
tum & vti l i ta tcm tantum-
modo , tenctur fatisfacere 

vulnerato vel occifi barre' 
di bus: ita mimfter vibra" 
rij qui admandatum & vti7 
litatcm domini fui tantum> 
exercet vfürar iam prauita-
tcm,tenctur ad refticutio-
ncm. E t fie dcalijs. Nec ob-
ftat q u ó d ü iile minifter no 
faeeretjquodperalium om-
ninoficret : ficut non ob-
ftat vulnerant i q u ó d fi ipíe 
n o n v u l n e r a r e t , q u ó d om-
ninoper a l ium vulnerare-
t u r . Scriptum eft en im. 
Neceííc eft v t veniant fcan-
dala, v e r ü n t a m e n ve bomi-
n i i l l i , p c r q u e m fcandalum 
venitv E t hoc intelligc íe-
cundum veritatem iuftitise 
pfopter rationem dictam. 
Nam fecundum quandam 
humana sequitatc miniftri 
vfurarú ad a l iorü t a n t ú v t i -
l i ta té excufiiri y i d é t u r á de
bito reftitutionis: veritas ta 
men iuftitise pr^ferenda eft 
hu i chuman i t a t i : magista-
men tenetur ad ref t i tu t ioné 
dominus q u á m minifter. 

Ingrediendo aute expo-
í i t ione verfuum ordinc quo 
numeran tur , oceurrit p r i 
m ó iufsioj hoc eft prjecipiés 
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ReíHtutio. 228 
fien* afh'oncm i n i u í l a m . I u -
bensenim habet rationem 
principalis caufaz mouentis 
luo imperio ad patrandam 
actionem iniuftam , & ideo 
tenetur ad re f t í tu t ionem. 
Con í i l i ú : hoc eft dans con-
í í l i um efficax adperpetran-
dam a f t ioué iniuftam, cau-
fa eft d i ref té raouens fuo 
confilio ad i l l a m : & ideo 
tenetur ad reftitutionem. 
Nocanter autem d ix i effi-. 
cax:quia fi cófi l ium no per^ 
uenit ad hoc ^ fít caufa ra-
p i n ^ , nantene turqui dedit 
eonfilium iniquitatis,ad re
ftitutionem: quanuis pecca 
uerit mortaliter. Q o n í e n -
fus ;hoceft ¡lie qu i fuo con-
fenfu caufataut c o n c a u í a t 
aftionem iniuftam. 

V b i nota de confenfu 
oportet diftinguere inter 
confenfum qui eft caufa ,8c 
inter coícnfum qui í b l u m o -
do eft cófenfus, & n ó caufa: 
yerbi g ra t í a r t r a f t an t a l iqui 
de bello iniufto:requinkur 
i j ad q u o s f p e f t a t x ó í e n t i u t . 
H o r ü confenfus n ó folü eft 
cofenfusjfed caufa belli i n -
iufti,quia ex horu confenfu 

pendebat negotium. A u -
diuntpler iq ja l i j huiufmo-
di negotium,pIaceteis,con-
fen t iun t , d i cú t fíat. H o r u m 
confenfus e f t fo lümodo con 
ícnfus>& non caufa belli i n -
iufti: quum exipfis volutas 
v o l é r i u m bellum iniuftum 
faccre,nonpendeat,n5 m u -
tetur,&c, 

Attendc ergo fi confen
fus fuit caula feu concaufa 
aftionis íniuftíe. E t fifueríc 
caufa féu concaufa, feito ex 
tal i cófenfu teneri ad reftí-
t u t i o n é ex hoc ip ío fu i t 
veré caufa iniuftse acceptio 
nis. E t hinc habere potes,^ 
fi i n comraunitate a l iqua 
plura vota v i n c u n t , & d u n i 
dantur vota aperta, a l iquis 
ex vl t imis videns vn i t a v o 
ta prsecedétium iam vici í le , 
& videns q u ó d fuum v o -
tum i n c o n t r á r i u m n i h i l 
prodefled, confentit ob a l i -
quem humanum re ípe f tum 
iniufto facfnorijpcccat q u i -
dem mortaliter ( q u i a c ó í e n 
t i t i n iqu i t a t i ) non tenetur 
tamen ad re f t i tu t ioné : q u í a 
cófenfuseius nec eft cau ía 
nec concaufa .Secusau té eft 
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ReíHtütio* 
«íc pr íeccdent íbus ' : q u i a l i -
c é f p r s u i d e a n c í u b f e q u e n -
tescon ícnfu tn daturos,non 
propterea confenfuseorum 
a taufa rum numero e x d u -
d i t u r : turn quia confenfus 
omnes antecedentes í l in t ,& 
tcndunt veré ad intcgran-
ciain caufam : tum quia i n 
i n l b n t i homo m n t a f u r , & 
propterea poflcnt fobfeque-
tes diíTentire : quorum m i l -
l ü m locum habet i n primo 
cafü. E t h i n c f i t v t f i ind i 
gno fccundum D c u m cano 
n i c é tamcn electo ali j con-
fentiant , peccent cjuidem 
rnortaliter,non tamen t e ñ e -
tu r in confcientia de d á n i s 
í p i r i t a l i büs & temporalibus 
fubfequentibus: quia con
fenfus eorum n o n e í l c a u í a 
q u ó d e l i g a t u r , f e d confen-
fus concurrens vt confenfus 
tantum: nifi confenfus corii 
eíTet concau ía v t confirma-
r e t u n q u ó d tune non habet 
locum quando íc i tu r q, ele-
ftio o í n o erat có f i rmanda ; 
B t fie de firaiIib9.PaIpo:hoc 
eft laudator : cr iminis fub 
fpecie boni:puta qa fie opor 
tet domare íh i l tps &c. Se^ 

híc ctia o p u s cft d i fcre t íóne 
an adulatio fit cania acce-
ptionis mjuf ta an nó,fi em 
pura eft adula tio3non t e ñ e -
tur ad r e f t Í T i ! t i o n c , q u a n u í s 
peccet mortal i te r . S i v e r o eft 
non íbk í adulatio le t i f icad 
ua/ed caufi t ina imu&x a-
ftióis,tenet.ur ad reftitutio-
n e m a d u 1 a t o r • R c c u r í 11 s: Ii o c 
eft receptator refugiúqj i n -
iniufté agentis. Ef ten im hu 
lufinodi coplexus cauf i ixi-
ii ifta-acíionis: & anteqfiat, 
t á n q prsbens feu adiuuans 
fecuritate iniufté agendi,ac 
tanq conferuans hoiem i n 
perfeucrando ad iniuftas a-
ftiocst&poftq facía cft^tan-
qua ialuans i l l a quafipro-
pr íus foc ius cius, & breuircr 
ficutpatronus iniquit i tat is 
p a t r o c i n i ü i l l i pntftans. E t 
propterea ad reftitutionem 
tenetur. Participans;hoc eft 
q particeps eft c r imin i s /me 
v t focius, fine v t mediator, 
fiue v t explorator,& vniuer 
faliter quomodolibet parti
ceps eft cr iminis ¡Ilius i n i u -
fta; aftionis. Particeps enim 
quicunqjf i fic eft particeps 
cr iminis y t fie etiam cau-

fafcu 
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fcifcu cocaufa iniufte aftio-
nis,tenetur ad re f t i tu t ioné 
ra t iene ipíius actionis. D e 
participe autcm re i acccptc 
tiicetur infrá i n fecunda ra-
dice rcftitutionum : aune 
enim de debito reitituendi 
ratione aftionis traftatur. 
Mutusrhoc cíl qui & poteft 
&tenetur loqui confulen-
d o , reprehendendo, príeci-
piendo. &c. & tamen tacet. 
T a l i s enim quia cíl cania, 
non directefeu pofitiue/ed 
i n d i r e f t é & p r i u a t i u é i u i u -
ñ x acceptionis (ficut i n c u 
r i a íeu í b m n u s naucleri eíl 
cauía iu 'omcrí lonis na i r i s ) 
ideo tenetur ad ref t i tu t ío-
n c m . Notanter autcm d ix i , 
qu i poteft & tenetur : quia 
l icet a I iqu ispoís i t , í i tamen 
non tenetur , computatur 
extra caulas a f t i o n i s í e q u e n 
tis.ad priuat iuam enim can 
fam iniufta» aftionis ex ig i -
tur q u ó d debeat feu tenca-
tur impedi ré : a l ioquin n ó 
ei imputatur : v t patet ex 
íioc q u ó d Deus poteft qu i -
dem obuiare cuilibetpecca 
to hominis: quia tamen no 
í e n e t u r , non ei imputatur 

peccatum a í i q u o d nof t ru , 
Q u i crgo poteft & debet pr^ 
ciperc aut confulere, Se t a 
cet , quia non impedit i n í -
quam acb'oncm quam t e ñ e 
tur & poteft imped i r é , cau-
fa eft i I I i us,ac per hoc tene
tur ad rat ionem.Et ne vage 
ris quarendo quis eft q u i 
tcnetur,fcito ¡líos folos eñe 
quibus ex officio incumbic 
prceciperc, confulcre.&c. 8¿ 
idem in te l l íge ín duobus 
í e q u e n t i b u s . 

N o n obftans: hoc eft n ó 
prsbens aux i l i um impedi-
t iuum actionis iniiifta',(i ta 
men poteft & tcnctur:quia 
íic eífet ind i re f té pr iuat iua 
cauía iniquse aftionis. E c 
propterea domini t é m p o r a 
Ies qui non obftant la troci
nios crebrefeentibusinter-
ris íuis , tenentur ad reftitu-
tionem damniípafs is :c¡u¡a 
p o í T u n t & t e n e n t i j r adboc 
ex officio: quia funt cufto-
des iuft i . 

Nonman¡ f e f t ans :boce f t 
non manifeftans inuafore 
v e l tune ve l poftfaftum,ita 
q u ó d non manifeftatio fit 
í aufa v e l in iuf ta ad ion i s 
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RcíHtutio. 
V e l i n i u f t í E c l e t c n t i o n i s . E t 
j h o c t u n c t a n t ü m eftquan-
doa l iqu i s potcft & debct 
m a n í f e í b r e : a l i o q u í n non 
eífetcaufa in iuf tx aé l ion i s 
v e l de t é t ion i s .E t propterea 
teftis n6 manifeftans'quod 
poteftqufa ex officio ei i n -
cum b i t , tenetur ad reftí tu-
t ione eiusdamni quod pati 
t u r a l t e r e x ipfms non ma-
nifeftadone.Et fie de fimili-
t u s . Aducrte quod in his 
tr ibus imraed ia té prceceden 
t ibus capitibus(rcilicet mu 
tus3non obftansjnon mani -
fef tans)quanuis verumfi t 
regulariter foli ÜH qUi . 
bus ex officio incumbi t lo -
quijobftare aur manifefta-
re^oprehendantur, ve run-
tame quoq, eftxomprehen-
¿ i illos qui ex oceurrenti ar 
t i tu lo necefsitatisvrgentisj 
manifefté tenentur & pof-
funt abfq; fuo damno & pe-
riculo.-vtf iquis feiat inua-
furum aliquem domum a l -
ter ius j&rapturum feu fura 
turum:& nifi ipfe prsf igni-
ficet, feq uefur furtuni,& po 
teft a b í q u e periculo 8c dam 
noprouidere , reuseftfur-

t i : í icut reus eflét I iomicí -
d i j , fi eodem modo feiret 
homicidium futururo , & 
políet prouidere & n o n c u -
raret. E t q u i a e f t c a u ñ i n -
iufhe aftionis q u a n u i s i n -
diref ta : , ad reftitutionem 
tenetur. Híec ergo decem 
perfonarum genera tcneri 
ad reftitutionem intellige 
cum dupl ic i adieftione. 
Prima cft, fi eíFeftiis eft fub. 
fequutus : hoc eft iniufta 
aftio i n f c r c n s d a m n ü proxi 
mo, N a m fi aftio iniufta 
non eft fubfequuta, aut fi 
eílet fubfequuta , non ta-
men damnificaíTet p r o x i -
m u m , nul lus tenetur ad re
ftitutionem : quia reftitu-
tio non eft neceflaria nifi 
v t altcrius damnum recom 
penfetur : ac per hoc v b i 
nu l lum fuit damnum, n u l -
l a eft opus reftitutione. 
Secunda e f t , q u ó d quil i» 
bet í u p r a d i f t o r u m tenetur 
ad reftitutionem infolidú, 
hoc eft ad reftituendum to-
tum damnum quod caufa-
ui t feu concaufauit: quia 
fuit caufa aftionis qux in-
tu l i t totura i l lud damnum: 
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Reftitutio. 
f}uanuis cnim nonfucri t fo 
lu s ín cauíandojfu i t taraen 
cócaufa totius acHonis qi i^ 
damnum il!ud intul i t . E t 
Iiccc quo ad primam reftitu 
t ionum radiccm ( fcílicet 
afHone in ¡uf tam)pro nunc 
fufhciant ad difcernendum 
ex hac radice quis teneatur 
ac! reftituendum. Secunda 
vero radix ref t i tu t ionú eft 
res accepfa . & iuxta hanc 
ponitur gencralis regula , 
q u ó d q u i l i b e t habens rem 
alienam tcnetur cam re í i i -
tuere. E t in promptu cauía 
eft: quia res i l la noí i eft ip-
f ius , fed akcriustac per hoc 
n ó detinenda feddanda i l l i 
cuius eft. Si e n í m non red-
dcretur i l l i , rninusKaberet 
de fuo, & damnum patere-
t u r : quod conftat eííe i n i -
quum. Aduerte circa hanc 
regulara, q u ó d res aliena 
dupliciterhaberi poteft,íci-
Ücet ve lbona v e l m a l a fi-
de : & rurfus ve l i n feipílij 
Vel in a l iquarc feu efFeftu 
loco i l l ius rei:puta quia ha 
betur i l l i u sp redum, vel ha 
bctur res propria conferua-
ta quae confumpta fuiíTet 

nifi afFuiílet vfus reí alíen^* 
E t fiquidem mala fide res 
aliena habcatunquoraodo-
libcthabeatur,teneturrefti , ^ 
tu ere. Si autem bona fide 
habeatur in fcipíli tenetur ü . 
eam re f t í tue re : quia aliena 
eft. E t h i n c f i t , v t q u i bona 
fide emit rem aliena quam 
putabat eífc vendentis , te
neatur reft í tuere eam d o m í 
no rei abfq^ precio al iquo: 
quia ref t i tu t io i l laor i turex 
re aliena, & n ó ex culpa ac-
ceptionis.Si autem bona fi
de habetur non in feipía , 
fed in fuo ve l precio ve l ef- V * 
feftu j v e l quocunqj alio fi-
m i l i aut quafi fimili modo, 
tenetur reft í tuere id i n quo 
faftus eft ex re i l l a locuple-
t i o r , & n o n plus : & í í i n 
mi l lo faftus eft locupletior, 
ad nul lam tenetur reftitu-
t í o n e m . E t hinc p r i m ó f i t , v t 
fi quis bona fide rem alie
nara fibi dono da tamven-
d¡d i t , t enea tu r reft í tuere do 
mino rei p r e c í u m : quia f a -
¿ lus eft ex re al iena locu
pletior i n i l lo precio.Fit fe
cundo v t íí i p í e e m i í l e t , & 
vendidifll-t abfqi lucro ean-

dem 



RefHtutio. 
d e m r e m ^ d n u l l a m re í l i tu -
tionem ipfc tencretur, fed 
folus il le apud q u é res eft: 
quia aliena eñ}8c alter non 
cft ex ea faftus locupletior. 

, ;Te r t io , v t í l q u i s bonafide 
inuitatus ad coenam de alie 
no v í t u l o comedit, fi otrini-
no cofuetos fumptus i n do
mo fuá coenaj p ropr i^ cur-
t f , non tenetur ad reft í tu-
t ioncmrquianon cftfaftus 
cxv ru^ re i a l i ena locuple
tior. Sí yero propter c o n u í -
u ium pepercit fumptui q u é 
feciíTet pro . c a n a propria, 
tenetur ad re f t í tuendu non 
quantum valent c o m c ñ a í n 
conu iu io , fed quantum fa-
ñ ü s eft ex reí aliene vfu lo-
cup le t í o r . E t h x c ideo fine 

S % c i a l i t e r d i f t a i v t e x h i s f i -
m i l í a feias d i j ud í ca re de 
vfu aliena: veftis^aut cuiuf-
cunque al ter iusrei a l i e n a 
quando bona fide aftu eft: 
aduertendo q u ó d n u l l a eft 
quo ad reftitutioncm diíFe-
ren t ia in te r rem alienam5&: 
f ruélus rei a l íeníe:qu¡a f ru -
ftus ipfe eft res a l i e n a , fi 
fruftus eft rei aliena;: fecus 
autem fi eíTet fruftus indu-

ftna: ex re aliena. E x h i s re» 
golis & exeplis rel iqua om-
nia iudicar i pofle puto de 
reftitudonc ex parte reí c Ó -
furgentc-ficut ex antediftis 
poteft iudicari dereftitutio 
ne ex parte aftionisiniuftse 
confurgente,&fcirc quis te
netur ad r e f t i t u e n d ü . Q u a n 
do vero al iquis tenetur ad 
reftituendum ex parte v t r i -
u % , fcilicet a f t i o n i s í n i u -
ft« & rei accepts ( v t quum 
ís qui iniufté accepit,habet 
rem apudfe ve lp rec iü eius) 
n ó o p o r t e t oceupare l i b rü : 
quia ex fimplicibus confur-
gunt compofita:& applican 
do difta de vtraqjreftitutio 
nís.radicc,Sí reguías earum, 
fac i l l imum eft noíTe hoc có 
pofitumrfcilicet obligatum 
ad reftituendum ex vtraque 
v e l altera radice. 

i*> Rcfntut ionis eíFeftus 
eft circa q u i d d í t a t e m 
c o n í i d e r a n d u s . 

CAputfecundum,quid 
reftituendum eft. V b i 

diftingue derebus ve l dam-
nis reftituendis.&fcito q, fi 



Rcftií utio. 
res aliena exta t , i l l a refti-
tuenda regulariter eft.íi ye
ro non extat, aut ex a l í q u o 
í i n g u í a r i cafu oceurrente 
non poteft re t id i , rc f t í tuen-
dum eft ^qu iua les .Damna 
vero v k x , membrorum, fa-
n ita t i s,I i bertat i s3Ii on ori s,fa 
m a j í u r i u m / r u c l u u m / e m i -
n ü n i j d a m n i cmcrgcntis,vel 
l u c r i c e f l an t í s ,&í im¡ I ¡ i im , 
reftituenda funtv t pofsibi-
le ef t in bonis aliquibus lo 
co damnorum ita v t boni 
v i r i arbitrio ü t í s f a c t u m re-
putetur quantum ad quid 
pro quo.de q u á t i t a t e cnim 
nunedicetur . 

^ f ) Quant i tas eft i n ma
teria ref t i tu t ionís con-
í i d e r a n d a . 

Aput ergo tertiu,qua-
tü e f t r e f t i t ucndürcó -

ftat bpór t e re reftituí a'qua-
l c V t autem difeernatur & 
perueniatur ad reftituenda 
ísquale^oportet diftinguere 
de certa v c l incerta quanti-
tatereifeu damni .S inamq; 
quantitas rei feu damni eft 
certa , opus eft y t t a n t u n d é 
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reftituatur quantum a b í a -
tum, feu in quanto damni-
ficatusquiseft. S i yero i n 
certa eft q uantitas ( y t con-
tingit i n damnis i n i u r i a r ú , 
percufsionum, iur ium pen-
dendum, feminüj luc r i ccC-
í l in t is j&fimil iam^ref t í tuen 
d u m eft tantum quantum 
v i r b o n u s arbitrabitur con 
fideratis fmgularibus n c « o -
tijSjtemporis, loc^pcrfona-
r u m . &c. Debet autem y i r 
bonus arbi tran t a n t ü quan 
turri ad « q u i u a l e n s exigi-
tur fi fíeri poteft.-quodfi fie-
r i ncquit,conetur appropin 
quaread « q u a l e quantum 
fieri poteft. 

Reftitutio cu i fit fa -
cienda. 

CAputquar tum,cu i rc -
ftituendü eft. D i f t i n -

gue de caufa r e f t í t u d o n i s , 
an fit acceptio iniufta,an fo 
lú m res accepta. N a m fi ex 
fola re aliena confurgit re-
ftitutio, reddcnda eft regu
lariter domino rc i :& appel-
latione domini intellige i í -
l u m cui dcbetur:fiue per íc-

uerauerit 



Reñituíio. 
ucraucrit d o m í n i u m apud 
e u m 3 í i u e t r a n í l a t m i i ñ t / m c 
£ t v e r u s d o m i n u s , í i u c t i i í ] j é 
f a t o r j V t Pr^latus Ecc ld ia íH 
cus. D i x i a u t é r e g u l a r i t c r : 
c j u i a i n á l i q u o cafu^puta ü 

-Príelatus cft d i l a p i d a t o r r e -
rum Eccleíi;e)& experientia 
tefte dilapidabit etiam h^-c) 
non ei fed i l l i Ecclefiíe qu£e 
-eftvera domina ^reftitutio 
ín f o r o cpnícíentiae fieri po 
tefi: & debct , conuertendo 
reftitueudas res i n v t i l i t a t é 
i l l i u s Ecclef í t ' jhabi to^i fie
r i v t c o m o d é poteft) v t fer-
ueturet iam omnis iuf t i t i í e 
modus, coíeufu rupcríorss . 
S imi lc autem eft iudic ium 
i n caf íbus in quibus domi
no rei fieri reftkutio no po 
teft propter aliquod a l iud 
acc idés :pu ta quia eftomni-
no ignotus . debet enim re-
i l i t u i t u n c CKr i f t o , quieft 
hs res v n i u e r í b r u . S i autem 
reftitutio cofurgit e x acce-

, ptione iniuí í :a ,difcernendü 
eftan acceptio i l l a i n iu íh i 
fuer i tex datione p roh ib i r á 
ita q u ó d non folum obl i -
gatusad reftituendum ac-
cepic i n i u f t é , fed etiam il le 

qui d o n a u i t , d o n a t í o n c í n í -
qua d c d i r ) ¡ra quod ¡pía 
datiofuerit mala:vt quiira 
da tur pecunia pro cor rum-
pendomdice , vel íngreífu 
monaftcrij, yel quocimque 
fpiritali ,& brcuiter qu anclo 
ipfum daré eft prohibitum: 
q u i a i n huiufmodi ca í ibus 
reftitutio faciendaeft, fed 
non i l l i qui male ded í í , fed 
Eccleíííe i n ca i iú í n i u r i a m 
datum eft:&cadcm ratione 
homini i n c u i u s í n i u r i a m 
corrupt0 eft í udex : au t C h r i 
fto h « r e d i vniuerforum. Sí 
vero fola interuenic acce
ptio in iu f t a , reftitui debet 
dámfica to ex i l l a acceptio-
ne in iuña3I ta q u ó d dua; có 
ditiones oportet q)fimul co 
currant. Pr ima, q u ó d ille 
damnumhabeat : a l ioquin 
nu l la efíet reftituendi e idé 
r a t í o . Secunda, q u ó d dam-
num paíTusfueri tex i l l a a c -
ceptiom? iniufta : a l ioquin 
etiam fi damnurn haberet, 
fed non i l la tum ex i l l a i n i u 
fta acceptionc,non eíTet i l l i 
ab hoc reftitutio facienda: 
Vt patet quum quis furatus 
efíet a mercatore al iquod 



Rellitutio. 
pignus. tunc enim licet d á -
num fit duo rum/c i l í e e í : do 
m i n i p ignor i s , & mercato-
ris qui tenebat pignus : fur 
tamen tenetur reftituere no 
domino/ed mercatori:quia 
aftio furti merea to ré dam-
nificauitjCjin tenetur d o m í 
no de pignore reddendo . 
lea quod i n h u í u f m o d i re-
ftitutione perfona cu i de-
bc t r e f t í t u i j non ex domino 
r e i j í c d ex damnificatione 
f ibi ¡Ilata d i fcern í tur & de-
í i n i c u r . E t ratio eft, quia 
ipi íus intereft faltem cufto-
d i r é feu reddcre rem i l lam 
d ñ o fi non eft í l ia .Et hoc i n 
tantum i u r a e x i g u n t , v t e t i á 
pra-do in poírefsione tuen-
dus í í t rquia pra^da etfi non 
eftprsedonis í impl ic i te^ef t 
tamen ipfius ad cuftodien-
dumvt redda tu r domino : 
tenetur enim ipfe reddere. 
Veruntamen quando fine 
fcandalo poteft p u b l i c é ve l 
fecreté res reddi domino fi
ne akerius i n i u r i a , damno 
ve l periculo real i , hoc eft 
quo ad rem : poteft i n foro 
confcientiíe reftitui domi
n o , t a n q u á m c x c q u é d o i u s 
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« a t ú r a l e d o r m í é t c iurc fcrí-
pto:vtfi reftituendafit aMa 
ta res aliena depofita a p u c í 
fufpcrtum depofitariu, aut 
ablata á fure aut la t rone, 
autvfurario qui n ó credun 
t u r v n q u á r c f t i t u t u r í j p o t e f t 
reftitui vero domino , cum 
il lo faíis grano quod prou i 
deatur ne i t e r a tó có t ingac 
fieri reftitutionem fi quan-
doq; venerint i l l i occupato 
res ad poenitentiam. 

Quacunq , autem ex cau 
fa contingat reftituere a l i -
cui mor tuo, ignoto ve l ab-
fén t i j f e ruandum hoc eft ^ 
mortuo fuccedit hseres: ig 
noto vero poft exacbm d i -
ligentiam ad cognofcendu 
fuccedit Chrif tus : dequo 
fcriptum eft quod h^res^ft 
vniuerforum. Abfenti a u t é 
fi fideliter &;facilé mit t i po 
teft, mit t i debet, vel faltem 
fignificari v t difponat de ta 
l i re fibi debita in tali loco, 
nifi forte res tam praua fit, 
& abfentia tam á remotis, 
v t arbitrio boni v i r i cen-
featur ratum habendum á 
domino fifciret,quod detur 
Chrifto pro f a l u t e d o m í n i . 

Ve r i l n i 
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Reftitutio. 
V e r ú m qnando res mit tcn-
da eííet no fine fumptibus, 
debetmitt i fumpribus cius 
qui iniufté accepinquonia 
ipfe femper fui t i n mora & 
i n cauía in iqua q u ó d domi 
ñ u s rei no potuit v t i re fuá 
antequam peruenirctur ad 
hunc ar t iculum necefsita-
tis y t oporteat i l l i mi t t i . 

«J^Reftitutio vb i f i c r i de-
beat. 

CAput qu ín tü3vb í refti 
tutio eftfacienda.Di-

fcerne, íi ref t i tu t ío cofurgí t 
ex fola re a l iena , reftitutio 
cft exerceda v b i res i l l a alie 
na habetunvt poflefíbr b ó -
nx fidei ex reftitutionis ope 
re iufto non reportetdara-
n u m , quum non fuerit i n 
culpa. S i vero reftitutio co-
íu rg i t ex aftione iniufta,re-
ftituendum cft v b i acceptio 
iniuf tapatra taef t , filocus 
congruit rc f t ¡ tu t ion i :v t fie 
rclti tuatur i n prift inum ira 
tum i n quo inuenta eft tam 
res accepta q u á m poííefsio 
« l o m i n i . S i vero locus i l l e 
reftitutioni non congruit. 

reftituendum eft v b i eft do-
m i n u s , feu i l l i c q u ó tune 
d o m i n ú s t r a n í l a t u r u s rcm 
ftiam erat:& brcuiter debes 
dominas feruari indemuis, 
& grauari oceupator qu i 
femper fuit i n mora. 

^ R e f t i t u t i o nondebet 
differri ,fed c i t iusquo 
fieri pofsit incipienda. 

1 Aput fextum,quando 
1 reftitutio fieri debet. 

C e r t ú eft oportere fieri fta-
t im : quia reftituere liece 
pertineatad pr^ceptnm af-
firmatiuum obligaos pro lo 
co &tempore, habet tamen 
annexum prjcccptum nega 
t i u u m , feilícet non detine-
bis a l ienum inuito domi 
no , negatiuum antera pr ;E-
ceptü obligat femper & ad 
femper: & proptereaftatim 
oportetreftituere.Quod i n -
tellige cum grano faÍis:hoc 
eft q u ó d quantum ad p re 
para t ion c animi ftatim ha-
bendus cft animus non de-
t inendi al ienum inuito do-
mino,fcd paratus reftituere 
cuiq; quod fuum elhquan-

tum 



Rcftitutio. 
«um yero ad e x e q u u t i o n é 
re f t i tu t íon i s tempere con
gruo reddere : r ió enim opor 
tet furgere media nofte ad 
reftituendum,fed cum pru-
dentia a f tú re f t i tüendi exei" 
cere, feruando c ó g r u a s cir-
cunf tá t ias Ioc¡ , tépor is . SíCé 

Aduerte hoc i n l o c o , ve 
quum de re f t i tu t íone iudiU 
casjhabeás femper príe ocu-
l i s prsceptum n e g a t i u u i » , 
fe i l icetnon detinebis a l í e -
n u m inuito domino í quo-
niam ín'nc videbis q u ó d fo 
l a aut voluntas d o r n í n i j a u t 
ignorantia , aut impotentia 
exqufat á ftatim ref t í tuen-
d c V o I u n t a s quidem domi 
n i f i c u t excufaret totaliter 
á reftitutione fi donaret de-
bitori J ibe ré : i ta e x c u í a t a 
n u n c r e í l i t u e n d o fi confen-
t i t d i l a t i o n í . t u n c enim con 
ftat a l ienum detineri non 
inu i to ícd conTentiente do
mino ad tantum tempus. 
Ignorantia quoq, fiue fafti 
fiue iur i s (quíe tamen rat io-
nabili ter excufat talcm ho-
m i n e f i ) quandiu manet f i -
cut excufat á r e f t i t u e n d o , 
i ta excufat atempere re í l i -

^ 3 1 

t u e n d i . Impotentia au té í í 
ve ré eft i m p o t é t i a n ü n c re
ftitüendi, excufat á ftatim 
r e f t i t u e n d o í q u i a reddit de-
t e n t i o n é a í i en i i nu i to d ñ o , 
inuoluntar iam. tune e n i m 
voluntasreftituendiparatia 
fufficit coram Deo , & fuffi, 
cere debet h o m i n í b u s v e -
l i n t nol in t . Eft autem v e r é 
impotensad reftituendum 
ftatim, no fo lüm có f t i t u tus 
i n extrema necefsitate, fed 
etiam cqftitutus i n necefsi-
tatis ar t iculo taji cj? magnu 
damnum b o n o í u propr io-
rum i n c u r r e r é t e x p r k f e n t í 
reftitutione a l i e n o r ú , q u o d 
magnu d a m n ü vi taretur ex, 
dilatione non damnofa i í l i 
cu i .reftituendum eft. n a m 
iinjpotens. no folüm dic i tur 
qui non poteft omnino,fed 
qui v i x poteft. I n I iuiufmo-
diau te humanis v i x p o í í e , 
efteum magno fuodamno 0 
polfe. E t hoc quando ref t í -
tuero quis tenetur ex fola ' / ' 
aliena r e ^ no ex iniufta ac J 
ceptionQ p p r i a . i m p i ü qu ip ' 
pe v idc tur ,v t i squ i fine c u l 
pa eft dán i f ice tur i n fuis ex 
reft i tut ionealieni .Quando 
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RcfHtutio. 

•7 

Vero a l i qu í s ex propria iní* 
quitatctenetur ad reftituen 
tiutrijCjuiafcipfum pofui t in 
tn l i cafu fibi d a m n o í o , í ibi 
i m p u t e r . m u l t ü tamen seqüí 
ta t i í n n i t i v idetur di lat io 
reftirutionis etiam i n hoc 
ad t sn tumdamnum euitan 
dum . Notanter vero d i x i 
daranum inagnum p r o p r í o 
r u m : quia íi damnum ma-
gnum eííet non in proprijs, 
í ed quia magna funt quas 
reftituenda funt, non excu-
í a r e t u r ad ftatim'.quia dam 
n u m hoc n ó eft i n proprijs, 
í ed in carere a l ienis .Et í imi 
l i ter fí damnum magnum 
crt lucr i ce í ían t i s :pu ta qu ia 
í í reft i tui t , non poteft am
p l i a s lucran".hoc enim non 
eft damnum i n proprijsjfed 
i n non polle v t i a l ieno.No-
tanter quoq; d ix i ex di lat io 
ne non d a m n o í a i l l i cu i re« 
ftituendum eft:quia fi d i l a 
t io eíTet d a m n o l á i l l i cu i de 
bctfieri reftitutio}oporteret 
aut ftatim refl:irucre,aut i l -
l u m íe rua re í n d e m n e m . E f t 
rurfus veré ^impotcns pro 
tune , q u i ñ ó n poteft tune 
fine famae fuas detrimento 

tune reftitucre : quia non 
v u l t Occultum peccatum 
detegere j fed expef ía t per-
í b n a m idoneam, qua me
diante fecreta fíat reftitu-
t i o : quoniam non tenetur 
incurrere damnum i n re-
busfuperioris ordinis(qua-
l is eft f a m a ) ob v i n c u l u m 
ad ftatim reftituendum. Ee 
ne praeceptum hoc de fta
t im rcftitucndojconfitentes 
& confefíbres reosfimul i n -
uoluat, non funt abfoluen-
diposnitcntesantcquam c ú 
effeftu ref t i tuant , l i i n a l i a 
cófeísione ab ío lu t i ncglexe 
runtref t i tuere. dicentibus 
e n i m , h a c vice paterreftU 
tuam veré. &c. r e í p o n d e r i 
debet,credotibi:& j>pterea 
modo i n i l l a bona d i ípo í i -
t ionevade ad r e f t i t uendú , 
&poftea abfolueris. DebeC 
enim confeííor credere pos-
nitenti pro f e , & contra fe: 
fed tamen cum hoc debes 
etiam cauere ne mora pa« 
r iat de l i f tum/ icu t alias pe» 
perit. 

«J*> Modus eft i n reftitu-
t ionibus o b í é r u a n d u s . 

Capu t 



Reílitutio. 

CAput feptiraum, quo-
modo eftreftituendu. 

Modus ref t í t t icndi h a b é t 
difficultatem v n a m v n i u c r 
l i l icm,mulf as autcm i n q u i -
biifuam pa r t í cu l anbus r f c i -
l i cc t incer t i s , occultis, p r i -
ui legia t is /ama & bonis an i 
tnx. Communi s enim qusc-
ftio eft an íufficiat rcftifue
re rogando fibi remítf i á ere 
d i t o r c , í a b í e q u c n t e r e m i t 
í i o n e . Dub j t an t e n í m de 
hoc q u í d a m pro eo q u ó 
n o n videtur o m n í n o libe 
raremifsio i l l ius q u í fi re 
hab eret non donaret.Opor, 
tet autem i n cafibus iftis no 
tc íp icere ad pr^fumptiones 
fed ad veritatem a n i m i i l 
l i u s qu i r emi t t i t . S i e n i m 
i n veritate & ex corde i n -
tendit remitiere ( quod fi 
ípfe a f f i r m a t j c r c d c n d ú eft: 
quum folus ipfe pofsit efíe 
Certus teftis fui cordis)pro-
culdubio tutus eft inforo 
confeicntiíe i l le c u i remif-
fio fafta ert:nuc interuenc-
r i t ip í íus rei ob la t io , i lue 
folüm verbal ¡s oblatio (hoc 
eft paratus fum reddere ) í í -
we fo ls preces, hoc eft, ro-
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go v t r e m i t í a s : í i ue inter*. 
u e n í a n t interceíToresrác bre 
uiter quomodocunq; ad l i 
berara ex corde remifs io-
ncm veniatur : quia inde 
pendet totum negocium , 
E t hoc intellige fi i l le po-
teft ad l i b i tum donare : v t -
pote v e n í s dominas debi t i 
í ibi reftituendi. 

E t íc i to q> quado pauper^ 
obl igaturad refti tuendun^ 
diuiti,expedic no ofFerre d L 
u i t i r e m reftituendam, fed^ 
rogare & interponere in tc r - J 
ceílorcs adrcmit tcndum,ne. 
a íFcñus ex pradentia rei du> 
r i o r f i t a d remittcndum.fa. 
c i l i u s e n i m remitt imus n ó ] 
habita q u á m poíTeíTa. Sed] 
hoc non obftat l ibertati re« 
mifs ionis /cd prodeft ad to l 
íerida tcntationem inhuma 
nitatis. A d part icularia v e 
ro defccndcdojdc reftitutio 
ne incer to rü d i f icu l tas m o 
uc tu ranper fe v c l a l iu .&c . 
Ver i tas tamen eft q, tu t ius 
homo per fe ip íum reftituis 
Chri f to . Poteft t a m é per fi-
de dignara perfonam refti-
tuere confitendo q> mel ius 
dabit indigcntibus.&c. 
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Reftitutio. 
O c c u í t a quoq^occultan 

«jo períbnse c r i m e n , per íe 
y e l a l ium fide dignum red-
d e í i d a f u n t . P r i u i l e g i a t a a u 
tem , Koceftea de quibus 
lex ftatuít, quomodo refti-
í u c n d a f u n t ^ v t q u u r a p u b l í 
c í vfurarij reftitutio agenda 
cft) íux ta cap. q u a n q u á . de 
VÍu. in fexto í e r u a d a eft lex . 
F a m a m fal ío ablatam tene-
tur reftitucre dicendo fefal 
fum dixif le .Si autem n ó fa l 
fó ablata eft , debet reftitui 
dicendo fe in iuf té infamaf-
fe.Efto tamen h ic prudens: 
qu ia fi cora populo aut v u l 
garibus reftitutio b^c í e c u n 
da facienda eft,dcbet fie fie-
r i .Sed fi coram í á p i e n t i b u s 
tantumtifta reftitutio eífet 
confirmatio infamia: : quia 
intelligentes penetrant q> l i 
cet m a l é & in iu f t é ,ve run ta -
men dix i t detrahendo. D e 
bonisautem a n i r a í e , f i p e r -
t inen? ad partem intcl lef t i -
uam:vt fiquis damnificauit 
al iquem docendofalfa,tene 
tur reftituere d o c é d o vera , 
ve l faltem fignificando i l l i 
q u ó d falía funt qu^ docuit . 
S i autem pertinent ad par

tem affe¿Huam ( v t funt i l 
l a quse ad mores fpcftanr, 
q u « non poí funt aíj inu i to 
t o l í i , nec ab altero poífune 
re f t i tu i ) tenetur d a r é opc-
ram ad reducendum eun-
dem ab bonos mores fi po-
teft,vel falrem orationibusj 
i e iun i j s , eleemofynis iuua -
re i l l u m v t refipífcat.Et h^c 
propr i íe habent locü quan^ 
do damnificatio i n h u i u t 
modi bonis anim£e fu i tper 
fe:quoniamm fi fuit per ac-
cidens ( p u t a quia doftor 
putaui t fe vera d icere : & 
lafciuus focium prouocauit 
ad fimiles l i b íd ine s , non v t 
i l l i noceret, íed deleclatio-
n i s , l i b id in i s ,& huiufmodi 
caufa ) fatisfaciendum eft 
magis D c o q u á m homin i -
bus:vt experientia teftatur 
posnitentium. Satisfacerc 
cn im intel l igi tur v t r iq ; ex 
boc <£ ve ré poenitens eft: & 
plus sdif icat poenitentia g 
laeferat petulantia.vt i n M a 
r ia Magdalena & a l i j s f imi-
l ibusv idemus . -

^ h O r d o debet i n reftitu-
t ionibus obferuari. 

C a p u í 



Reftitutio. 

CAput o f t auum, quo 
ordine reftitucndum 

eft .Nullus eft ordo in refti-
«u t ione neceííliriusjfi poteft 
ó m n i b u s ref t i tu i . S e d v b i 
facultates ad reftitucndum 
non fuppetunt v t ó m n i b u s 
íat isfiat , feruandus eft ordo 
ifte v t certa prius reftituan 
tur quam incertarquia i l l a 
p o í l u n t abfq^ humano dam 
no omittijCerta autem non. 
Conftat enim omnia refti-
t uenda , ad humana damna 
reftauranda o r d i n a r i . E t 
h í n c habere potes q u á m 
grauis fit cornm error , q u í 
quum omnia reftituerenc-
q u e a n t , componere qasc-
run t pro iñcer t is cum P r s -
IatisÉcclefiae,quari propriu 
dccíEtero poíTelTuri quan
t u m « q u i u a l e t inccr t is re-
ftituendis, & fie certos cre-
ditores cludere. H i s q u í p -
pedicendum ef t ,Nol í te er
rare , Deus non irr idetur. 
N i f i incerta extarent in fuá 
adhuc fpecierputa q u i a i n -
uentus aut furto fublatus 
cal ix adhuc extat,& non po 
teft inuenir i dominus .Nam 
i n tal i cafu,reddendQ prius 

Chrifto rem Ecclefise feu 
pauperum, n u l l i fit i n i u r i a 
creditori certo : qu ia d e b í -
tor non tenetur creditori-
bus fatisfacere de re a l iena. 
Conftat autem rem i l l am i n 
tal i cafu nunquam fuií íe 
fu a m , íed adhuc pe r í eue ra -
re alienam.& propterea i d é 
eft de i l l ius reftitutione iu» 
d ic ium : v t nunc de fimili-
buscertisfubiungetur. I n 
ter certa igi tur prius refti-
tuenda f u n t q u x adhuc i n 
fuá fpecic extantSc a l iena 
funt : qual iafunt depofitse 
res, & fimiliter res furto aut 
r a p i ñ a oceupatee: quia res 
huiufmodi non computan-
tur in terbona reftituentis: 
v tpotequarum domin ium 
nunquam fuit i n eum t r a t 
la tum:&ideo res ipfe ante 
omnia reftituends funt do-
min i s .S imi l i t exedam fi ms 
emptaí 8c poíTeífe fed non 
folutae adhuc i n fuá fpecie 
extant3reddcnd2e funt i l l i á 
quo^mptx fun t :quon iam 
l icét t r á í l a t u m fuerit domi
n i u m i n e u m q u í e m i t j f u t -
i e f t a t a m é o b l i g a t í o n i ipfa-
met res manet quoufque 
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RcíHtutio. 
í b l u t a eñ:8c propterea tan-
«juam non fuerit intcr bona 
reftitucntis c ó p u t a n d a eft* 

Po f tquám autem resex
tantes a l í en^ f imp l i c i t e rve l 
proptcr pendentcm fo íu t ío 
xicm i p í á r u m reftitut^ funt, 
feruanda videntur ftatuta 
inun ic ipa l i a íi extat & i n i 
cua n ó fun t j c i rca re f t í tuen 
<li o r d i n é i n h u í u f m o d i : v t 
i n m u l t i s l o c i s d i c ü t u r eíTe 
c i r c a nummular ios qu i de-
coxerunt . Sí vero n u l l u ex
tat ftatutújius c iu i le í e r u a n 
d u m v í d e t u r . & v b í d íuerf i -
tas opinionu occur r i t , t u -
t i o r pars eligatur lí vera ne-
fci tur . E f toe rgocau tus in 
h u i us indicio .interrogado 
fiíbiextant ftatuta a l í q u a 
de h o c : & íi ncíc is , confule 
peritos an iuftificata fint.Si 
namq; cotra f u p r a d i é l a p u -
g ^ r é t j tuta n ó viderentur; 
n í í i forte circa v l t i m ü difto 
r u m aliter d i fponc ré t i qu i a 
pro comuni bono credito-
r u m certoru quos oportet 
a l i qu id pe rderé de í l io tolo-
rabi le v ide tu rv t res emptat 
ac po í íe í í s extantes l icet n ó 
íb lu t íe í n t e r bona debitoris 

computarentur í i cu t a l ia í 
quia koc etiam pro c ó m u n i 
bono ciuitatis v i d c t u r , & 
n ó contra ius naturale , fcd 
c iu i le . Sed q u ó d res extan
tes aliena: i n veritate Se i n -
d u b i é j C o p u t a r e n t u r p r o m i r 
c u é j f i c u t a l i a debitoris bo
n a , contra naturale iuseft, 
quo aliena b o n a t u s n d a n ó 
occupanda,non minuenda 
funt v t alteri bene fiat.Cir-
ca q u ^ í l i o n e m vero i l l a m , 
an quum bona v fu ra r i j no 
fufficiunt ad fat isfaciendü 
debitis l ici tecotraft is(puta 
empt ionis , conduf t ion is , 
mutu i honefti,& í i m i l i u m ) 
&vruris ,prius fat isfaciendü 
fit debitis l icite c o n t r a é i s , 
& d c refiduo vfuris quan-, 
turn poteft, an ¿ c o n t r a r i o . 
Na tu ra l i s r a t iod ida t q u ó d 
reftituenda funt in tegré de
bita l ic i té contraftajfi duae 
adfint condit iones. Pr ima 
eft , q u ó d res vfurariíe non 
extent i n propria í pec i e , vC 
fi extent pignora per v fu -
ram acquifita . N a m quia 
huiufinodi res funt alienje 
(hoc eft d ñ i p ignor í s )debé6 
hsec pr ius reftitui dominis 

reddcn-



ReíHtutío* 
rcddcntibus quod mutuo fu i , c m p t í o n i s , &hmufiTio-
acccpcrant fuper i l l i spigno d i r e x q u i b u s n i h i i f i c q u o 
r ¡ ¡ n i s , & p o f t c a r e f t i t u i d e b í minus v í u r ^ pofsint re íH-
t a l i c i t o r u m cont ra i luum: t u i v t p n u s . n a m ex mu tuo 
hoc enim patet fie oportere accreuit i n bonis t a n t u m 
fieri ex fupenus habita re- quantum accepit mutuo :& 
g u l a , q u ó d res extantes alie fiem;t,rcsemptaaccreiut:& 
nae debent ante o m n i a r e í l i fie reftituendo m u t u u m , 8c 
tu i dominijs earum. Secun f o l u e n d ó rcm emptamjnoa 
da conditio eft, i\ ex huiuf- fit pauperior ad ref t ícuen-
modi c^ntraftibus l i c i t i s , dum.. R a t i o autem quare 
non cft facíus pauperior ad regulariter pr ius re íWtuen-
reddenda priora vfurarum da func debita ex l i c i t i s c ó -
debita:vt cotingeret in do^ traftibus quam vfurse , efl; 
te p romi í í a ,& m c o n d u ñ i o qu ia non funt accipienda 
nibus in f ru f tuof i s j&f imi - aliena inu i todomino v t re^ 
l ibustquia huiufmodi con- ftituantur al ias male acce-
traftus fuperuenientes v f u - pta aliena . fi a u t é m debita 
rarijsdebitis n ó debent tol- ex l ici t is ccmtraaibus n o a 
le reaut i mp ed i r é ius i l l o - redderentur, eo ipfo quod 
r u m q ú i b u s debent v f u r a inciperent detineri inu i to 
reftifui, conftat a u t é quod dominotacciperentur a l i é 
i s i l lorú tolleretur ex h u - na inui to d o m i n o 3 q u § vfqj 
iufmodi fuperuenientibus ¡n i l lam horam accepta & 
contraf t ibus, eo ipfo quod poiTeífa erant volente & ex -
ex i l l i s contrahens redditur peftante domino, 
i m p o í c n s aut magis jmpo- E t fi i n í k t u r quod fi i í la 
teas ad r e í l i t u c n d u m v f u - ratio efficgx eí l , cocluderec 
r ^ q u . i a ¡n reftituendo h x c etiam quoti quando effctfa 
id quod debebatur pro víli causadreftituendumpaupc 
r i s , oporteret dar i pro iíb's r ior ex l i c i to c o n t r a á u , ad-
contraft ibus. N o n fie au - huepr ius reftituenda funt 
t e m ^ f t ^ c o n t r a ^ i b u s m u debita ex l ic i to ^ o n t r a í l u 
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ReíHtutio. 
quám yCursn: quia tune ñ 
debita ex l ic i to contraftn 
n o n redduntur, incipi t de-
t iner i a l ienum inul to domi 
no . Solui tur h s c inftantia, 
intcl l igendo q u ó d i n ta l i 
cafu quo ex con t r aé lu d e b í -
t ¡ l i c i t i faftus eft ad refti-
t u e n d ú priores v f u r a s p a ü -
perior^non incipi t detineri 
ialicnum inul to domíno : f ed 
inc ip i t detrahi ex debito ta 
l is contraftus tantu quan
tum damnificauit t a l i scon 
traftus pr^exiftentia debita 
ex reddendis vfur is . 

N o n enim dix imus q u ó d 
pr iusref t i tuidebent omnes 
v f u r ^ | a l iqu id debitum 
ex tal i con t raen l ic i to : fed 
q u ó d debitum ex cotraftu 
l i c i t o fuperueniente debito 
VÍurarum, pro qnanto fecic 
pauperiorem ad reftituen-
dum v í u r a s , pro tanto non 
d é b e t proponi debito vfu-
rarumj pro quanto autem 
n o n dán i f i cau i t j debe t pro
pon i debito vfurarum:aIio-
q u i n acc ípe re tu r a l ienum 
inu i to domino , eo ip íbc^ 
inciperet detineri inui to 
domino . 

3rf> R o í l i t u t i o m s cafus 
quafi inf ini t i funt. 

aV i a vero reftitutio-
nis cafus in f ín i t i fun t : 

& i n n ú m e r a accidunt qu^-
ftiones, an oporteat refti-
tuere, an non , r educen-
dura ad mentem duxijVtco 
feíTor qu i iudicare debet , 
habeat ante oculos mentis, 
duas reftitutionis radices , 
ex quibus c o n í u r g i t o m -
nis necefsitas reftitutio -
n i s , v t ad i l las femper exa« 
minet an í í t r e f t í t u e n d u m . 
Sunt duffi hse radices, acce-
ptio & res , O m n i s namque 
reftitutio confurgit aut ex 
acceptione(puta quia acce-
pi t mutuo d e p o í i t o , c o n d u -
fto, pignore, furto, r a p i ñ a , 
fraude, cqmbuftione, exci-
dio, & fimilibus ) aut ex re: 
pu ta quia res aliena efta-
pud eum i n feipfa, y e l i n 
fuo eífeftuifruftu, feu « q u i 
ua len tc , A u t exv t raq j fc i -
licet acceptione,&re f imul: 
Vt q u ia accepit & ha bet rem 
a l ienara . E t f c i t o q u ó d f e -
clufis l ic i t i s contraftibus, 
acceptio obligas ad reftitu-

tiooem 



Reñitutio. *37 
t í o n e m eíl d ú p l e x . Q m e d á í n d e x vcndat f c n t é t í a m , a u t 
iniufta p rop r i é ( hoc eft fe- tcftis vcri tatem. V í d e ergo 
cundum propriam ratione quando occurrit cafus a l í -
in iuf t í t ia : ( q u i a fcilicet d á - quis, fi a l iqua reftitutionis 
ni f icansproximum:vtacce- r ad ix inuen i t u^annon .Ve r 
p t í o f u r t í u a j r a p t i u a ^ f u r a - bi gratía-.fiquíeriEur an nie-
r ¡ a , f r audu Ien t a ,v ¡o l éca t . * i rctrix feu adultera teneatur 
a b f o l u t é q u á m mixtum ín-
uolunta r ium inducens ( v t 
meretricum blandee v a í d e 
cxtorfiones fupra debitara 
mercedem, & cupida attra-

Teftituere3c5fiderabís q u ó d 
l ícét perfonis iftis cau ía a o 
c ip íend i (fcilicet cocubitus 
m a l u s ) cadatfub prohib i -
tione3& fitpeccatum^pfata 

iftio qua í i compcllens ad l u men acceptio non eíi pecca 
dendum : eft f iqu ídem ora- tu ra : non enim peccat me-
n i s f imi l i s a f t í o e x fuo ge- retr ixaccipiendo mercede, 
nere damnificatiua p rox í - acpropterea n 5 teneturad 
m i , caufans inuoluntar iam reftituendum ratione acce-
dationem rei fus : quia non ptlonis: necrati6e re i , qu i a 
m m u s necefsitaturex h u i u f v o l ü t a r i é ei data eftifi f r au-
modrhuraanus a n i m ü s a d duIenteraccepifTet^tenere-
d a n d Ú f u a , q u á m a d f u b e u n tur ratione acceptionis. S i 
das vfuras : pafsiones enim mil i ter v íde re potes i n l u -
nof t rsab extrinfeco fuafo- cratis exludo : nam dato q, 
re illatíe qua í i v i r a faciunt) 
de t r aé l iua , contumeliofa, 
Vcxatiua i u r i u m , r e rü , pro-
x imorum &c. & í i m i l e s q u ^ 
p r o x í m u m i í edun t . Q u x d a 
vero eft iniufta, boc eft ma-
latquia acceptio ipfa prohi-
bita eft: v t acceptio fimo-
niaca, ve l ad faciendam i u -
ftitiam ye l iniuf t idam: Yt f i 

ludere fit peccatum,accipe-
re üamen quod ex ludo euc-
n i t abfqj fraude^non eft pee 
c a t u m : n i í i b o c a l í c u b i eflet 
p r o h ¡ b i t u r a , & eííet in obfer 
uantia : quia tune acceptio 
ipfae íTetpeccatum. 

Perfpice quoq, exempla 
de a é l i o n i b u s in iuf t i s . S i 
qu^ri tur an impediens pro-

G g j x i m u m 



Rellitutio. 
x i m u m a c o n f c q u u t í o n e a l i 
cuius boni jteneattir refti-
tucre}vide íi impediuit ius 
i l l ius ,a i j tgratui tum benefi-
c i u m . N a m f i impediuit ius 
p r o x i m i , tcnctur rcftitucrc: 
qu i a aftio impcdit iua tcr-
mina tur ad iniuf tú : & pro-
pterea tcnctur reftitucre ad 
« q u a l i t a t e m iufti reducen-
«io.Et bine c o n f u r g i t j q u ó d 
impediens clericum d i g n ü 
a confequendo ecclefiafti-
cuni benefiGiumjteneturad 
r e f t í t u e n d u m : q u i a impedi
u i t iuftum dif t r ibut iuum, 
quo i l l i d ignocra tdcbi tum 
Se caítera. 

t u m beneficium ( puta do-
' ' aatione^egatumjteftamen-

tum, procurando q u ó d do-
m t o r reuocet legatumjtefta 
raentum 3 aut donandi v o -
lun ta tem) non tcnctur refti 
Cuere, quanuis mortaliter 
peccaueritfi ex odio fecit: 
qu ia a«flio impcdi t iua non 
te rminaturad iniuftu: qu ia 
n u l l u m ius adhuc habebat 
proximus, v o l ú n t a t e exifte-
te ambulatoria. E t v t íís ca-
pax r a t i oa i s , confidera Ci 

t e í l a to r ipíe ex odio reuocet 
t c f t amé tun r .quanu i s pececí 
mor ta l i t e r ,nu l l ius tamen 
ius violat^ad nul lam reftitu 
t i o n é t e n e t u r . S i ig i tu r ip fe 
te í la tor ex odio rcuocans 
non teiieturreftituerejquia 
nul l ius ius toll i t ,multo m i -
ñ u s inducens teftatorem ex 
odio tenetur reftituere:quij 
fit caufa remotior .Radix er-
go non reftituendi cft, qu ia 
aftio non terminaturad i n -
i u f t u m . E x í ñ i s e r g o r egu l í s 
prudens confeíTor conlide-
ret Se iudicet , v t non opor-
teatfcribendo fingulos ca« 
fusjimplere l ibros, 

Cafus funt fpecialcs 
mul t i a cofefloribus i n 
materia ref t i tu t ió ís n o 
negligendi. 

f \ V a n u i s autem non 
V ^ j n t omnes feribendi 
cafus i i g i l l a t i m ^ u i d a m ta
men qui quafi dubij v iden-
tur, tacendi non funt, 

Pr imus cf t , circ.a reftitu -
t ionem. famíe i n d i r e d é Ise-
fe.Verbi gratiaiPetrusaccu 
fatur ye l deuuciatur de fur

to á 



Reftitutio. 2 3 

to á Ioanne ,5c l i cé t veré Pe-
t rusfecer i t fur tum i l lud,ne 
gat tamen affirmando i n i u 
d i c í o f e non fecifl'e furtum 
i l l u d : ac per hoc ind i r e f t é 
Petrus fac i t loannem nten-
dacem mendacio pernicio-
fo,vt patc t .Dubi taruran Pe 
trus tencatur ad reftitutio-
nem famseloannis. 

S i r e í p o n d e n d o diftin-
guitur de obligationeaccu-
íati P e t r i , vel eft obligatus 
íecundum iurisordinem fa-
ter i ver i ta tem, vel' non : & 
rurfus v e l l o á n e s po te í l pro 
bare v e l non : & J i c a t u r c¡> 
in cafu quo non poteft l o a n 
nes probare, aut i n quo Pe
trus non tenetur confiten, 
í lbijpíi imputetloannes fuá 
infamiam: quia non d e b u í t 
t e m e r é accufarc. SifiCjing, 
dicatur,aduerteq> erratur: 
tum quia non l icét malcfi-
c ium maleficio copenfareí 
tum quia non agitur mine 
de culpa/ed de fama. Vnde 
fuppofico qj loa nnes t emeré 
de vero t a m é cr imine aecu-
faífet/ i propterea á Petro ac 
cufato fuilfet percuffusjcon 
fiatg, deberet ci á Petro fa-

tisfieri de i n i u r í a & damnoi 
& fipro quia fie e f t j c o n í e -
quens eft ^ fi eft ab eodent 
percuífus i n f a m a , debet e i 
ref t i tu i fama: quanto dam-
n u m f a m s m a i u s e f t d a m n ó 
rerura. V n d e noneft atten* 
dendum i n huiufmodi reftí 
tutione fi l o á n e s poteft pro
bare ve l n o n : aut fi Petrus 
tenetur confiten v e l n o n : 
q u o n i á hszc o ía per acc idés 
concurrunt ad p e r c u í s i o n é 
loannis i n fiia fama. 

D icendum e f t au t é ad ca 
fum,quod quia non d i re f té 
Petrus aecu ía tus tol l i t f a m á 
(qu i a non animo detrahen 
di l oann i Petrusnegat ,fed 
aecufandi fui gratia ) ideo 
í e c u n d u m regulas det racto 
nis materialiter tantu refpó 
dendúef t ,q j f i exbuiufmodi 
negationc fu bfequ u ta eft las 
fio f ams ipfius loannis ( p u 
t a quia inde reputatur men 
dax pe rn i c io í e ) t ene t Petrus 
reftituere i l l i f amá . S i ver® 
ex hoc l o á n e s n ó m i n u s b o -
nus habetunfed credir ^ i l -
le omni quo poteft modo Ce 
excuíat fiue ve ré , fiue falfó, 
no tcnet ad re f t i tu t ioné : qa 

non 



ReíHtutio. 
non eí l i l l i ablata fama, ñ e 
que fecundum rem, neqj fe-
cundum affeclum : qu ia v t 
«l i f tum cft3non animo detra 
h e n d í negauit. Secundus 
cafus eíVcírca rcftitutionem 
ct iam famat: an falfó confi-
tens fe homicidiu aut a l i ud 
cr imen pa t ra í re ,ob dolorem 
feu t imorcm tormeatorum, 
teneatur ad re f t i tu t íoné fu^ 
f a m « . S i d i c i t u r q u ó d ñ po-
t í u s v u l t m o r ü n i l l a fuá i n 
famia q u á m experiri i terum 
to rmen ta ,qu íE oporteret ex
per i r i i terum fi p o í l q u a m 
ra t i f i cau í t5 re t ra f ta rc t refti-
tuendo fibi f amam, non te-

^ netur a d reftitutione f a m x . 
L t r - ' r t i r p t ^ i c r f ^ " ^ r r a r u n q u o O 

s t < i > & ^ J » ^ ^ snoreftitliendo i l l a m , 
¿ C C S * ™ 1111111:0 g r a u í u s e f t q u á m de-

c i - ^ n e r e a s a l i e n u m : non m i -
A r - f - 2 / nusautem tenetur homo ad 

-» ' reftituendum fibijpfi Iefu 

C h r i f t i m é b r o f a m a m q u á m 
al ter i . Eft igi tur i n peccato 
d e t e n t í o n i s f a m s q u a n d i u 
i l l a m non r e f t í t u i t .Vnde í l -
cu t tormenta non excufanc 
a n e g a t í o n e ver i ta t í s neccf-
laria; ad fa lutcm, ita nec ab 

huiufmodi omífs ione refti-
tu t ionisfam^ membri C h r i 
fti:quumfit necelTarium ad 
falutcm non detinere fama 
non m í n u s f u a m q u á m pro-
x i m i á f e l s f a m . Q u ü igi tur 
ifte infamando feípfum ob 
tormenta3peccau¡ t mortal i -
terJvtpatet(quoniam com-
mifit de l ibé ra te aftum ex 
fuo genere peccati mortal is 
dc t r ac t i oné íc i l icc t fa l fam) 
confequens e í l v t detinen-
do quoq, famam ,quam dc-
trahendo abftulit , peccec 
mortaliter: acperhoc ficut 
tormentorum metus aut do 
lor non excufauit detraftio 
n e m , ita nec excufet deten-
tionem f a m s . T e n e t u r ig i -
tur re íHtuerc fibi Chr i í l i 
membro famam.Ter t ius ca^? 
fus eft de reftitutione r e r ü : v * 
an vxor , f i l i a /e rua h o m i n í s 
n i h i l a l iud habentis q u á m 
bona al iena feu ad reftitu-
tionem obligata, peccet v i -
ftum fumendo, & teneatur 
reftitueref A d hoc d i c í t u r 
immifcendo ea qu£e func 
per accidens: q u ó d & per-
fona iftíe confura entes ÍIÍEC • 
t o n a , i n d u c ü t p e r í b n a s v t i -

l í t e r 



Reílitutio. 
l i ter gerentes ncgotium crc-
di toru (puta quia dant opc 
r a m vtmaritusjpaterjdomi-
nus ,&c . re f t ¡ tua t ) v c l fi tan-
tumoperarum fuarum i m -
pcndunt ad bonificandum 
bona i l la ,& huiufmodi. aut 
íi funt in extrema necefsíta-
t e , i n qua funt omnia com-
m u n i a : non tenentur refti-
tuere. Manendo autcm i n 
cafu fcdufis his accidenti-
b u s , d i c é d u m e f t q u ó d non 
cft dubium perfonas iftas, 
quas aliena confumunt T n 
fuo v i ^ u , teneri ad reftitu-
t ioncmrquia alienas res co-
fumunt. 

Sed an peccent fie v i e n 
do qua f i coa f t é (qu iaopor -
tet vxorem, f i l i a s , & huiuf
modi perfonas fub al iena 
poteftate conftitutas vcfci 
i j s q u s i n menfa funt^vefti-
r i v e í í c s q u a s marirus, pater 
Scc. d a t ) n o n facilé patet, 
Credider im ego has& fimi-
les perfonas poí lc abfcj, pec-
cato y t i rebus huiufmodi 
al ienismo t ang jnu i todno , 
fcdfub ra t ionabi l i ra t ihabi 
t ionis fpe q> ego innocés v e f 
<ar, induar, r c í l i t u tu rus de 
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meo fi habeoraut fi habuero 
tantundcm:itatamen q u ó d 
fi non habeo i n pradenti v n 
de reft i tuerepofsim/olisne 
ceíTarijs cum timorc domi -
ñ i vtar: quia rationabile eft 
Vt q u i % vel i t alteri quod 
fibi vc l lc t fieri: c o n f t a t a u t é 
q u ó d quil ibet i nnocés fub 
patria poteftate, vellet fibi 
hoc concedi: igitur rat iona 
bile eft q u ó d quifq, hoc v e 
l i t alteri i n tal i art iculo co-
ftituto, Qu.um p r i m ú m a u 
tcm perfona fui inris eftjte-
nctur potius mendicare «J 5^ 
de alieno v iuerc . ' S i autcm fig 
habeo i n prseíenti vnde & 
poíTum & v o l ó reftituere 
K q u i u a í c n s , poíTum etiam 
nonfubditus v t i re a l iena 
abfque mea culpa accepta: 
quia hoc non eft v t i re a l ie
na inui to d o m i n o , fed hoc 
eft eraere rem alienara ad 
vt i l i ta tem potius d o m i n í , 
qui ex hoc pro quanto ego 
Vtar n ih i lpcrdet .Veru opor 
t e t i n huiufmodicafib9pro- ' 
uidere v t n o n eueniat a l i -
cu i fcandalum ex hac mea 
l ibé r t a te & v o l ú n t a t e bona 
latente. Quar tus cafus cft 

de re-



Rixa. 
¿ c r e í l í t u t í o n e rcrum ex fi-
f l ionc :an fingens fe bonum 
autpaupere,aut oraturum, 
teneaturreftituere eleemo-
fyna l i t e r í i b i col la ta .Et bre-
uiterdift inguendum oceur-
rie ñ fiélio ta l ís concurri t 
per íe (hoc eft ex i n t é t í o n e ) 
i t a q u ó d propterea i l le í in-
gat v t Ka beat cícera ofy n ara: 
au t íí concurrirper acddes, 
jhoc cft ñ non propter haben 
ciam e lcemüfyná fiftío ifta 
í i t , íed propter a l ium fincm. 
N a m fi primo modo con
cur r i t fiftiOj confequcns eft 
Vt luc rum hocfraudulcntu 
f i t : & ifte fimulator reusfi t 
fraudulenta af t ionisaequi-
fitiuse: Se propterea tcnctur 
adreft i tutionem, fícut qu i -
Jibct al ius ex fraude & dolo 

y ^ J acquirens. N o n eft tamen 
t > r e f t i t u e n d ü i l l i qu i eleemo-

fynaliter d e d i t , ^ Chr i f t i 
pauperibus ícu operibusta 
l i bus qualibus i l le qu i dc-
d i t , p u t a u i t íe d a r é : qu ia 
ex quo dator e l e e m o í y n ^ 
pr incipal i ter dedit Chr i f t i 
bonis íeruis ícu pauperibus 
leu pro Mifsis & orat ioni-
bus expoli t ís j iam iusquíef t -

1 

tum aut quafi qu íe í i tum eft 
Chrif to, qui mercedem red-
d i d i t ( iuxta i l lud : Q n i de-
derit calicem aquas fr ígida; 
a l icu i i n nomine di fc ipul i , 
no perdet mercedem fuam) 
iam non eft fuum quod de
dit Chrifto i n nomine difei 
p u l i / m e i l le fit veré difeipu 
lusjfiue non . 

S i vero fingit quis fe bo-
nura aut fanftum non ra -
tione l u c r i , non tenetur re-
ftituere fed fatisfaccre deuo 
t i o n í eleemofynam dantis: 
quia l icét dans decipiatur 
i n opinione bonitatis ab 
ifto hypocrita , non tamen 
decipitur ab codera quantu 
ad a í t i o n e m dandi eleemo-
fyna , íed ad hanc expropria 
deuotione ducitur, 

C o n t é t i o contra pro-
x i m u m quaqu i snequ i 
ter proximum inuadi t , 
pecca tú eft mortale. 

R i x a (hoc cft contentio 
adfafta pe ruen i é s ex 

inordinato animo : v t q u ü 
propria authoritatc vnus a l 
terum inuad i t ) peccatú cft 

mortale 



moitale ex proprio genere: 
«juia nociua cft p r ó x i m o . E t 
fi ex vtraqj parte r i x a íe tc-
net ( hoc eft ^ mutuo con
tra fe pugnant i ra t i ) vtr inqj 
eftpectatum mortale.Si au 
tem altera pars foli defen-
í ion i optram cía t ,non eft ex 
parte e ius r ixa . 

Aduertetamcnfi feruata 
cftmoderatio i n c u l p a t í e t u -
telae& quantum ad faftum 
& quantum ad animum de-
l iberatum. Pafsioncs nanq; 
n i f i ad deliberatum cóíen-
fum v í n d i f t a inducant, ve
niales funt: & fimilíter mo-
dicus exceííus m o d é r a t e t u -
telíe venial is eft. 

• J * Sacrilegij crimen t r i -
pl ici ter confideratur. 

SA C ^ I L E G I V M 
pecca t i ím eft mortale 

ex fuo genererquia viola t io 
nem}hoc eft irreuerentiam, 
feu I n i u r i á r e i faene ponit. 
Eft autem triplex facrilegij 
fpecics- Vna ,qua fit i n í u r i a 
perfonse facr^ v t fie : v t l i 
c l e r i c u í percutiatur , aut á 

Sacrilegium. 2 4 0 
fceulari i u d i c c ' p u n í a t u r : ñ 
contra votu perfonale ( p u 
ta caftitatis ve l a b f t i n é t i » ) 
pcccctur .Et fie dc í imi l i bus. 
A l i a , qua fit i n iu r i a locofa-
cro: v t íi de loco íácro extra 
hatur ib i faluatus, aut inde 
furto vel r a p i ñ a res acc ip ía 
t u r , aur fanguineve l femi-
nehumano voluntar io l o -
cus facer v i o k t u r . T e r t i a 
fpecieseft q u a í i t i n iu r i a re-
bus facris feu dicatis D e o : 
ita q u ó d nonfolum i n i u r i a 
q u a fit facramentis & vafis 
facris&reliquijsfanftorum 
ac imaginibus e o r u m , fed 
etiam q u s fit rebus Ecc l e -
fi« mobil ibus v e l i m m o b i -
libus,qu!a Deo d i ca t s funt, 
dum ad vfum mini f t rorum 
D e i mancipa t íe fun t /ac r i l c -
gium commitdtur . E t f i v i s 
cognofeere quando p r o p r i é 
committ i turfacri legium i n 
ó m n i b u s eius fpeciebus, 
confidera ad quid perfona, 
l ocus , v e l res fanftificata 
eft : & vide fi contra i l l u d 
ad quod f ínft i f icata d i c i -
t u r , a f t u m eft. V e r b í g r a -
t í a : ager Ecclefiae eft fanf t i -
í ícatus quo ad hoc q u ó d eft 

exem 



SatisfafHo, 
e x c m p t ü s á í é cu l a r ibus one 
r ibus & iu r i íH i f t i on ibus . 
Commi t t i tu r ergo íacr i le-
g ium fi grauetur íecular i au 
thoritatc &c. non autem fi 
qu is ib i forn ice tur . quia no 
cft ab hoc excmptusperhoc 
quod eí l Ecclefise: & fimili-
ter facrilegium eft lí quis ¡n 
loco facro forn ice tur , non 
autem íí quis ib i detrahat: 
qu ia loci fanfHtas eft ad ex-
emptionem ab eífufion^ fe-
min i s humani ,non autem á 
detraftione.Simili ter facri
legium eft fi facerdos forni 
cetur , quiafanftificatus eft 
ad caftitatem: non autem fi 
b l a í p h e m e t , q u i a non eft ad 
eius oppofitum dire¿íé fan-
í l i f ica tus .Et f ic def imil ibus 
E x h i s namqihabesvndepo 
tes d i í ce rne re quíe fint ía -
crilegia ab his qust n ó funt 
facrilegia,ctiam fi fint peio-
r a í a c r i l e g i o . 

i j f ) A r s v c l ofhcium íági t -
tari) an & quando fit 
i l l i c i t a . 

s 
Agittarij a r s í eu officiú, 
q u a n u i s f e c u n d u í é non 

rainus liceat quam a l io rum 
armorum. v fu s , quia tamen 
ab Ecclefia prohibetur con
tra Chrift ianos ( v t patet i n 
cap.artem extra d e í a g i t t a . ) 
fubpaena excommunicatio 
nis , inter prohibita compu-
tatur.Sed quia gloíTatur í n - . 
hibi t io ha:c , & re f t r íng i tu r 
adbe l lumin iu f tum contra 
Chrif t ianos, p r o m i í c u é pro 
nih i lo haberi v ide tu rcano 
i f t e jdum quilibet bel lum 
f u u m v t iuftum habet. 

Í 9 > Satisfaftio v tparspcc 
nitentise d iue r f imodé 
confideranda. 

SAtisfaftio facramétal ís 
(quse fcilicet eft tertia 

pars í a c r a m e n t i poenitétise 
quum diftinguitur i n tres 
partesjfcilicet c ó t r i t i o n e m , 
confefsionem,& fatisfaftio-
nem ) quíe vulgariter vo,ca-
tur pcenitentia in iunf ta á 
confeí lbre^confideranda eft 
p r i m ó á confeíTore fi í m p o -
nenda eft, & q u í e , quanta, , 
qualis,& quando.Regulari-
terfiquidem i n otnni con-
fcfsionefacramenta'li impo 

ncnda 



Satísfaftio 
nenda cft fatísfaftio a l iqua , 
v t facramentum pcenire t i íe , 
omnes materiales fuas par
tes habeat* D i c o autcm re-
gular i ter : quoniam i n t r i 
bus caí ibüs ó m i t t i poteft. 
Pr imus eft, fi conftarct pce-
nitentem fatisfeciíle inte
gré : nam tune m i l l a latisfa-
ftio í n i u n g e n d a : quia íácer 
dos debet D c i iud ic íü i m i -
tari,vtpote Chrif t i minifter: 
ac per hoeposnitentem, co
ra m Deo non amplius o'bli-
gatum ad ía t i s faciendü pro 
cófefsis peccatis, debet non 
ligare ad ía t i s faciendü pro 
peccatis i l l i s . Secundus 
eft,quando impotentia poe-
n i t é t i s e x c u f a t : vtpote quia 
i n extremis conftitutus t a n -
tam non poteft fatisfaftio-
ncm exoluere. Poteft enim 
tune ab ro lu i ,& fatisfaftio 
indicar i tali inf i rmo} & d i -
u i n o r e í i n q u i iudicio, adiu 
uandatamen f u í f r a g i j s E c -
clefia;: vthabentur.- x x v j . q . 
v i j . a b inf i rmis . ' T e r t i u s 
cftjindifpofitio pcenitentis, 
quia nul lam v u l t p c E n i t e n -
t iam híc peragerejfed offert 
í e i n p u r g a t o r i o f u b i t u r u m . 

1 4 1 
T a l i s enim videtur a b í b l u e 
dus & r e l i n q u é d u s purgato 
r i oad fa t i s fadenduj f í cafus 
fitpofsibilis:quia faltem fe-
mel í ignarc fe ligno crucis, 
n u l í u s rcfutaret .Qjjid a u t é 
i m p o n e n d ü fitjConftat: fe i l i 
c c t v c l í e i u n i u m ve l orado 
ve l elecmofyna, extenfo ie-
iuni j no í e ad oes corporales 
éxerc i ta t iones propter D e u 
&c.Quantaautem & qual i s 
debet eíTejConíiderandií eft 
Vt fit commenfurata t r i bus: 
feilicet peccatori , peccato, 
& fini, hoc eft fani ta t í a n i 
ma»: licúe medicina debec 
eíTe propordonata p r i m ó 
in f i rmo^ecüdo j in f i rmi t a t i : 
& t e r t i ó fanitati. Oportec 
enim videreforte ve l d e b i l é 
infirmum fecüdum an ima , 
&; qualiter di lpoí i ts feu pro 
ptuseft ad fatisfaciendum: 
nam ficut infirmo fecunda 
corpus forti 8c bcnedifpofi-
to poteft dad f o r t i s m e d i c í -
na5dcb i l i a u t é m i n i m é : i ta 
poeni té t i bene prjeparati Se 
robufti a n í m i f a t i s f a í d o , 
q u á m e r e t u r , i m p o n é d a eft: 
debiliter au téd i fpo í i t i s det 
fa t isfadioparuulaiuxtade-

H h b i l í . 



Satisfazlo. 
t i l í t a t e m fui a n i m i , & par-
uulus ignis foueatur appo-
l i ta palea, & non fuíFocetur 
appofitis malis 1 ignis dcfu-
per .Simil i ter conf ide randú 
ef tqual i morbo laboratur. 
N a m l u x u r i a ie iunio , auari 
t i a eleemofyna, b l a ípbemia 
d iu in i s laudibus &c. cura-
tur . Oportet & p lu r imum 
aduertcrc, v t fanitas animse 
c o n í e r u e t u i j i n i u n g é d o pce-
ni tent i v t excidantur caufse 
peccatorum:puta to l íe re ta-; 
l em c ó u e r í a t i o n e m , n i a n e r e 
i n ta l i modo , & fie de alijs. 
Q u a n d o demu imponenda 
cft, n i h i l refert imponere i -
pfam ante v e l poft a b í b l u -
t ionem: íufficit l i qu idé pr^-
paratio ptEnitentis ad i l l a . 

^ Caueat autem confefíbr 
ne i l lo rum vfum feéletur 
qui dant pro facrameti pce
n í tentia femel pater no í íe r , 
aut a l iqu id parum tune i m -
plcndunijVt poenitentia fiat 
i n gratia , & n ih i lominus 
mul ta imponunt pro íatif-
f a f t i o n e . N o c i u a e í l h g c cau 
tela poenitentibus: quia to
ta i l l a rel iqua fatisfaftio im 
pofita no eí l facramentalis. 

aeperhoe non tan tu valet 
ficuf fi efTet abfo lu té impo-
fita. T i m e t u r q u o q , p l u s q 
oportet: quia non oportet 
iterare confefsionem, v t iíli 
forte purantaut d u b i t a n t , í i 
pcenitentia qu íecunq j faéia 
efl- i n peccato m o r t a l i : v t 

Calihi declaratum eft. Eft & 
U e c u n d ó (atisfiiftio exequen 
f d a á poenitente neceíTario 
I in charitate : tota , quando, 
| v b i , & ficut impofita ac a o 
• ceptata eft-Vbi íci to q, regu 
\ l a r i t e r exequu t iopoen i t é t i í e 
i f eu fa t i s fa f t ion i s f ru f tuo ík j 
: omnes d¡íi:as conditiones 
i requi r i t .Et l icét va r ia videa 

tur opin ioc i rca h^c ,v td i f . 
: fufé fcripfimus i n fine com-

mentariorum fuper tertia 
| parte , conduf io lamen eft 

quantum ad necefsitatem, 
quod omitiere fatisfaí^io-
nem eft peccatum fed non 
mortale, fi defit c ó t e m p t u s : 
quia non omitt i tur a l iquid 
nece l í a r ium ad fa luté : quia 
fatisfa<flio eftfolutio poenje 
temporalis ortliífe debi t íe , 
quse fi híc non fo lua tur , m 
purgatorio foluetur.Quan-
tum vero ad charitatem , cjj 

l i n ó n 



S candí 
fl n o n fíí in c l ia rkate , l icét 
• alcat in foro Ecclefise ( f i -

ut va lcnt hora: canonicse 
díclse inpeccato mortali á 
facerdote) non tamen tune 
•valet adexpiationem pcen^ 
debiese coram Deopro pec-
catisrquia fine charitate n i -
•hil m íh i prodeft,inqiiit Apo 
rtolus; Valebi t tamen quo 
adhoc quando redibitpec-
•cator ad cor, quia í ac ramen 
t a l i s p a r s e f t j í k u t confefsio 

f informis & baptifmus infor 
mis incipit valere poftea. 
Vide ihi fi v i s .Qi jan tum v e 
r ó ad ín tegr i t a t em, tempus, 

I . Jocum&c .nu l l ae í l amb i f fu i 
i tas. Si tamen debito tempo 

r e poenitens n o n implcuic 
orat ion.é aut ie iunium ( i m -
p l e a t p ó f t : q u Q n i a m pr inc i -
p a l c in fatisfaftione eft i -

r p f u m opus-.noncircunftan-
t ia temporis, 

i & Satisfaftio í ac ramen-
. • t a l i s a n p o í s i t p e r a l iu 

exolui . 

Oteft d e m ú fa t i s fañio 
_ í ac raméta l i sexo lu i per 

a l iumad hoevoluntar ium: 

i l l i m . a 4 z 
fine i l k al tera cofeíTorefibl 
imponi acceptet, fiue acce-
pta tam á p o e n i t e n t e fufei-
piat in fe, de confenfii t a m é 
confclToris qui impofuit,vel 
alterius: v t imitado fenten-
t i x q u a n t ú ad perfonam Ta-
tisfaftricé á iud íce fíat. ?oC-
f c t t ñ i n art iculo necefsita-
tis fiib r a t i h a b i t i ó s hoc fierí 
Ex igun tu r au t é ad fructuo-
f amia t i s f e í r i oné v n i u s p r o 
alio duo , fc i l ice t chantas, 
quaopera vn ius communi-
cantur altenJ& coputantur 
v t vnum i n Chrifto : & c a u -
rarationabiIis:quonia dee l í 
narea bonoad minus b o n ú 
nondebet quis a b l ^ c a u f a 
rat ionabil i : l a t i s f añ io a u t é 
p e r a l t c r u m ^ e í l m i n u s bona 
poenitenti: quia non eft n i í l 
pcenffi abfolutio : fi autem 
ipfe per íc ip lum fttisfacereü 
eíTet & pcena; abfolut io, & 
fibijpfi mcri tum & remediu 
feu medicina. 

V i t i u m fcandali du -
pki te rcommit t i tu r . 
C a n d a l ú ( h o c ef tdif tu 
vel faéiü minus ref tum ' 

occafionem ípi r i ta l i s r u i -
H h 2 n a : 



Scandalum. 
prsebens) peccatum eft: 

qu ia chantan ( q u a fpirita-
le b o n ü p r o x í m i amare ita 
debemus v t non i n per icu-
l u m r u i n s ponamus) oppo 
ni tur . Commir t i tu r autem 
dupl ic i ter .Vel per fedioc eft 
ex intentione v t alter pec-
ce t .E t fie eftlpeciale pecca-
tum,& eftmortale,niíi i i n t é -
dat v t alter imper fe f t é , hoc 
eft venial i ter peccet: guia 
tuc efíet v e n í a l e . V e l per ac-
c i d é s : hoc eft n ó ex i n t é t i o -
n e v t alter peccet. E t hoc 
duobus modis fit.Aut com-
mittendo a l iqu id quod ha-
bet fpecié m a l í . E t fie etiam 
eftfpeciale peccatum: qu ia 
a d í c a n d a l i fpeciem hoc pee 
catum reduci tur : ficut de-
traftio prarter detrahendi 
intendonem reducitur ad 
detraftionis ípec iem. A u t 
committendo aliquod ve ré 
m a l u m : puta adu l t e r i ú p u -
bl icum,vnde alijs prabetur 
malum exemplum , n o n i n -
tentum ab adultera.-Et hoc 
non eft fpeciale peccatum, 
fed c i r c u n í l a n t i a peccat i , 
puta adulterij : quia gra-
uius eft fi e f t ,pub l icum. 

Vt roq ; autem modo fcanda 
l u m per accidenspoteft eííe 
peccatum mortale & ven ia -
le .Nam v l t imo modo fi pec
catum publ icum eft me r í a 
l e , conftat fcandalum elle 
mortale: fi vero eft v e n í a l e , 
fcandalum quocjj eft ven i a -
le. Sed primo modo non eft 
ad q u a l í t a t e m aftus i n fe 
fpe f í andum ( q u i a f o l a a p -
parentia m a l í i n i l l o p o n i -
tur)fed ad pcricislum r u i n ^ 
a l íense ,conf idera t i s condi-
t i o n í b u s perfonarum, loco-
rum,temporum3& caufarü . 
Sí e n í m e x f a f t o meo haber
te ma l í ípec iem a u d i o á f i -
de dignis ígnorá tes aut i n 
firmes fcandal izar í (hoceft 
d i fponiad r u í n a m peccati 
mortalis ) abftinere debeo 
d o ñ e e informentur & clari-
fiecntur de v e r í t a t e & boni-
tate operis: ita q u ó d pecca-
rem mor t a l í t e r non curan
do de pufil lorum r u i n a . 
Vidcte ( inqui t Chriftus de 
hac materia l oquens ) ne 
contemnatis v n u m ex his 
pufillis. E t Apoftolus ad 
Romanos, x i i i j . N o l i cibo 
tuo pe rde ré pro quo C h r i 

ftus 
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ftus mortuus eft. S i vero 
v e n i a l í s t a n t u m peccatipe-
r í c u l u m eft in p r o x í m O j C o n 
ftat nonefic mortalem incu 
r i am ta l isper icul i . E t í í m i -
l i ter non eft mórcale íi ex 
ignorancia fafti latetme ta-
lem meum aftum cíTe occa-
í i o n e m r u i n s e a l i j s . E t h í e c 
de actiuo fcandalo in te l l i -
ge. Nam de pafsiijofcanda-
lo n i h i l í n t e l l i gendum eft, 
n i í í q u ó d c f t genéra le p e o 
catum. Eft nanque quodli-
íxetpcccatú in quod horno 
cxal te r iusmin9 r e f t é d i f t o 
ve l fafto ru i t .Vnde nec cir-
cun f t an t i á aggrauantepec-
catum5rcd monf t r an t é infir 
mitatem peceát is addit. D e 
perfefté í i q u i d e m firmis i n 
charitate feriptum eft. N o n 
ef t i l l isfcandalum. 

Schi ímat is crimen da 
pl ic i ter incurr i tur . 

SChifina (hoc eft fepara-
tio ab E c c l c f i ^ vnitate 

ex i n t e n t i o n e ) p e c c a t ü eft 
mortale: v t p ó t e cotra vn i ta 
tcm catholiae E c d e f í » . I n -
curritur aute fchifmatis c r i 

men dupliciter. P r i m ó , / i 
quis ex intencione non íc 
habeat v t pars vn ius v n i u c r 
falis E c c l c f i ^ : ica q u ó d ope 
raciones fuas (credere,fpera 
rc ,min i f t r a re facramenca, 
da ré eleemofynas, orare, ie-
iunare ,&c . ) nol i t faceré ve 
pars vn ius fanfta: Ecclefiíe, 
fed ipfe v e l i t h a b e r e t a n q u á 
fit quoddam t o t ñ íeor fum: 
ica q u ó d non fit akerius, i d 
eft vn iuer ía l i s cecleíig pars. 
Sumus enim omnes mebra 
vn ius corporis Chr i f t i ray-
ftici quod vocaturEcclef ia 
cacholica. E t ñ m i l i t e r iuxea 
hunequoq; modu incu r r i -
tur fchifma,fi quis non fe ha 
beat ex incecionead Chr i f t i . 
v ica r ium in te r r i sRomano-
rum Pon. i n d u b i t a c ú v t ca-
pu tv i ce Chr i f t i iftius cor
poris: quoniamhoc eft fub-
trahere íe ab vnitate corpo
ris in ordine ad v n u caput. . 

Etaduerte per íp icac i te r , 
q> h o r ú v tmnqj dupliciter 
incurrere homo poteft. P r i 
mo ftando infra limites v o -
lü ta t i s prxci fé : hoc eft quia 
non vu l t recognofeere v n i -
tatem Eccleíiíe feu capitis, 

H h 5 quanuis 
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^¡uanuís credat i í l am:& tüc 
eftfchiftnatis crimen p u r ú . 
Al tero modo extendendo 
m á l a m hancvoluntatcm ad 
aftus fidei: i ta q n ó d non 
folum vu l tvn i ta tem E c d c -
fíx feindere, a u t v n u m ca-
put non r e c o g n o í c e r e , íed 
etiam a;edit non eííe vnam 
o m n í u m fidel íum Chr i l t i a -
i iorum Ecde f i am: aut íi ere 
d i t vnam Ecclefiá in (cipla, 
n o n tamen vnam etiarn íe-
c ñ d u m v n u m caput Chr i f t i 
i n terris v ica r ium. E t fie eft 
n o n fchifma purum^fed ad-
mix tum hserefi contra ñ l ú 
arciculu. E t v n a m fanélam 
Ecc le í í am catholicam. E t f i 
q u i d é m vni tatcm Eccle í l^ 
l í o n credit^manifefta efth^-
refis. S i vero vnitatem ca-
pitis^hoc e f t P a p í c n o n cre-
d í t , quanuis i n d u b í u m 
forte rcuocetur an fit h x r c -
ticus propterea qu ia no i n -
uenir i videtur á íacris con-
cil i js damnata harc hsereíis, 
communis tamen doftrina 
iiarrericum reputat. 

A l i o autem modo incur-
ri turfchifma, quum al iquis 
m a u u k voluntatem iuam 

implere, feu opus aliquod 
cfficere veí perficcre, q u á r a 
feruare vnitatem Ecclefia-
•fticam : ve contingit ijs qui 
vniuerfalesfynodoscontem 
pto capite ce íébran t aut ce
lebrare vo i imt , quafi ipíi 
fmt Ecclefia catholica. T ü c 
enim Tecundum efteftum 
fchifma incurrunt,ficut ho-
micid ium fecundum effe-
ftum i n c u r r i t i i r a b i í í o 3 q u i 
etfi non intendit occidere, 
í n t e n d i t t a m e n potius fuam 
implere voluntatem fapit-
tando in loco non deferto, 
q u á m homicidij p e r i c ü l á m 
v i ta re , duai enim vfafpant 
ifti Eccleíia; norncn,ab v n i -
tate verse Ecclefiíe cathoii-
caique fecundum vnitatem 
capitis eft, feipfos feparánt . 
Vtroque autem modo fchif-
matis crimen cumfuispoe-
nis incur r i tu r , ficut homi
cidij crimen vtroque fimili 
modo incurr i tur . 

S i autem tempore du-
biorum pontificum incerti-
tudover i potificis h o m i n é 
dubiu reddat de certo C h r i 
fti v icar io j teneatur primo 
quod certum eft: feilicet v t 

quihbct 
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qu ilibet fe reputet & habcat 
Vt vnius Ecdefiíe catholic^, 
& a d v n u m ipfius caput ín 
cosió Chrifturn.& dubiosv i 
carios ChrifH habeat v t du-
b í o s , nu l l i v t certo & i a d u -
bitato pontifici inbxrea t , 
quoniam errandi periculo 
non fe tcnetur exponere: 
nec dubia tenetur habere 
procer t i s : ¡mó temeré age-
ret í h h e r c n d o dubio ponti
fici tanquam ccr tó . Deinde 
confulat peritos viros í imu l 
ac bonos: á quibus íi cer-
tum confi l ium tute fe ha-
bendi habere poteri t /equa-
tur i l lud : fi vero i n ambi
guo confilium manetjeligat 
tutiorem parte. E t hoc ideo 
f u m m a r i é pertranfeo : quia 
longo opus e í l t r a f t a t u de 
modo fe habed i quo ad obe 
dientiam t épo re fchifmatis 
p r o p t e r m u l t i t u d i n é d u b i o -
rum ex var io fació cau í án t e 
fchifma emergentium: q u é 
fi Deus couce í íe r i t j in tend i -
m u s í e o r f u m condere. 

Aduerte tamen per íp ica-
citer q u ó d fchifmatis pecca-
tura tendit contra v n i t a t é 
fiue Ecclefise fiuecapitis for 

maliter, & non contra vn í» 
tatem cum ifta ve l i l l a per-
fona d e t e r m i n a t é . E t p r o -
pterea fi rationabili ter d u -
bitatur has perfonas eíTc 
partes feu membra Ecc l e -
fise: 8c fimiliter fi ra t ionabi
liter dubitatur hanc perfo-
nam eíle caput Ecclefi íe , & 
propterea non habetur h i é 
pro papa certo, aut non ha
betur totaliter pro papa r a -
tione ad hoc ducente, non 
incurr i tur crimen fchi íma-
t i s , e t i am fi error interue-
n i re t : quia non interuenit 
fchifma formaliter. E t ratio 
probabiiis excufat v t fchi f -
mamaterial i ter non redeat 
i n naturam f u í e f o r m s , h o c 
eft i n fórmale fchifma i n ca 
fu quo fie erraretur. 

Gra t ia D e i curantur 
f e rupu lo íu 

S C r u p u l o í b r u medicina 
diuina,efl: gratia D e i no 

folüm intus hab i tans , fed 
exteriori afsiftentía cufio-
diens: qu í ep rop r i j s & al ie-
nis orationibus, ie iuni js , 8c 

H h 4 elec-



S crup u. medí. 
cíccmofynís c o n t i n u é cjuce-
renda eft h u m i l i t e r ^ e u p r é , 
& .cumfiducia c i iu in íc larg i 
tatis ex ipfms mifcrícprclia 
in imenfa . H u m a n a autem 
medicina eft cófulere & ac-
«juiefterejrurfus v i t a repr in 
c ip ia fcrupulorum, hoc eft 
vi tare cogitatione de i l l i s j n 
quibuseft fcrupulofusiquo 
n i am i n hoc videtur confi-
í le re naturalis caufa ferupu 
l o r u m , fcüicct quod mota 
v n a p h a n t a í í a oportct m u l -
tos confequi: ita q u ó d non 
eft i n poteftate fuá compefr 
cere fequentes comodones: 
f icut i n lateribus o r d i n a t é 
iuerentibus eft videre q u ó d 
moto vno ca ten í e q ü u n t u r 
eadendo vnus poft a l i u m . 
Ipfa fiquidem attentio ad 
f c rupu lú v í t a n d u , f c rupu lú 
pant :quia mouet phantafia 
impediente l ibe ré incipere 
v e l proíequi . iMedic ina ante 
p a r t i c u l a r í s c o t r a p re té r i to? 
rura peccatorureconfefsio-
n e m , eft habere c r edu l i t a t é 
propriam g> de i l lo peccato 
confeí íus fitpro certitudine 
i t a q u ó d non amplius con-
fiteatur. E t i n h o c acquief-

canr cófilio meo omnesferu 
pulofi t imorcm D e i haben-
tcs,(]ui confclsioncm fuam 
diligenter perfecerunt. Nec 
hoc díco v o l u n t a r i é , íéd ra-
t ionabi l i tcnquia quse apud 
iftos eft creduli tas, apud i<. 
pfofmetri non efícnt impe-
d i t i , haberetur pro certitu
dine. I n cuius fignum m u l -
t ihorumfatentur feplur ies 
de eifdem oportere confite-
r i : quiapluriespoft confef. 
fionem occurruntvt dubia: 
t imor enim facit eosdubios 
fed confi l ium hoc rationa-
bile reddat eos quietos v t 
certos. Medicina rurfüs v n i 
ucríál is fcrupulofos fanans 
autquafi í a n a n s eft quoti-
diana examinat iocum dilr-
gentia &cót r i t ¡onepropr Í£e 
confe icn t i s j notando com-
miíTa & ibas inclinationes 
feu pafsionescum frequen-
t ¡ confefsione.Eft & magna 
ac v t i l i s medicina fol ic i tu . 
do cu faftis ad c a u e n d ü e a 
qu^ funt manifeftgpeccata: 
qu i enim paru curat comit-
tere ven ia l ia ( i t a q» quum 
feit a l iquid non eíTe morta-
Ie?paruifacit ¡ncurrere)foIÍ-

citus 



Scurrilitas. 
c í tus non eft ad curara an i -
mxüixyt fn i f tum redtlat 
i n t épore fu o . E t proptcrea 
mi ruin non eft íi Angél ica 
d e e í l c u í l o d i a ad p r ^ í c r u a n 
dura i l lum qui fibijpíldeet 
í e p a r u i p e n d i t . 

<JW Scurrse infames d i c ü -
t u r , & per c o n í e q u e n s 
v i t iof i . 

S Curr i l i tas ( q u a homo 
ad r i í um prouocat í n u c 

r c c u n d é non habita rat io-
ne dignitatiSjlocorumjtem-
porura. & c . ) peccatura eft: 
vtpote honefbe vrbanitat i 
oppofita. Suntautem huic 
negocio dediti quafi ínfa-
mes:& vocantur í c u m e , ex 
fcurri l i tate viuentes. Q3Í 
vero opus hoc raro exercet, 
l icet peccent, ab infamia; ta 
men nota c x c u í a n t u r . E t 
qu ia fcurrilitas non eft mor 
tal is ex fu o genere?coní ide-
rabis fi admiftum habet a l i 
qu id contra d i l c f t i o n é D e í 
aut pxim!,ad hoc v t difcer-
nas A in al iquo cafu eft mor 
ta^is nam exfola tal i admi-
ftione potcft cffici mortalis. 

Z 4 S 

Í 9 > Seditíofi vn í t a t e in bo 
nam diffbluentes pee-
cato mortal i fe o b l i -
gant. 

Ed i t i o (qua vnitas m u l -
t i tudinis di íToIui tur jdif 

cordantibus contra fe inui-
cem partibus i l l ius raultitu 
dinis ) peccatura eft morta-
le: vtpote contra paccm m u í 
t í t u d i n i s v n í t í e . Vnde fedi-
tiofi funt non fo lúm autho-
res difeordise, fed etiara fe-
quaces feindentes c iu i t a t é , 
regnum,cxercitum,aut e t i á 
domum. E t fi vtraque pars 
hoc malo gaudet(quia neu 
t r aad c ó m u n e bonurafed 
proprium t end i t ) vt r iqj í e -
ditiofi fant. Sí vero v n a ex 
parte conatus eft ad c o m í i -
ne bonura, & ideo re í i f tunt 
fedit íofisjnon inuoluuntur 
feditionis v í t i o / e d tuentur 
l a u d a b i l í t e r communebo-
nura pugnando contra í e -
ditiofos. S i cu t en im qumn 
perlbna v n a inuadi tur , I ic i -
t é p u g n a t adfu i conferua-
t í o n e m ¡Ilsefara, i ta quum 
commune ciuitatis bonum 
praecipiium ( quod eft v n i -

H h j tas 



Simonía. 
t a s ,pax , í ihe i t asc í ; ) inuad i -
tur , aut imiafio praparatur 
á fcditiofis, l ic i té ciuitatis 
pars bona tueturcommune 
bonum & prepara ndo fe & 
a l ios , & pugnando v t i l la--
fum í e rue tu r communc bo
n u m . 

i * ) C a p í t a t r i a circa fimo 
, n í a m examinanda. 

Si m o n í a ( hoc cft e m p t í o 
v e l vendit io fpiritalis 

r e i ) peccatum efl: m o r t a í e : 
qu ia ¡ n í u r i o í á e f t r e l i g i o n í , 
V i l í p e n d e n d o res íp i r i ta les 
du fub precio ponuntur. V t 
a u t é clara ca íuu noticia ha-
beatu^tria funt capita per-
t raf tanda, fcilicet res fpir i 
t a l i s , e m p t í o ve l vendit io 
ex t r in íeca :& rurfus emptio 
v e l vendit io interior íeu 
mentalis t a n t ú m . 

C i r c a c a p u t p r ¡ m ü ( q u ¡ d 
a p p e í l a t i o n e ,rei íp i r i ta l i s 
intel l igatur i n propofi to) 
feí to hic appellari rem fpi-
r í t a l em á fpirítu í an f to : v t 
efl: fpiritalis ratio vitae qua 
i n C h r i í l o v i u i m u S j fent í -
m u s j in te l l ig imus , & ope-

r a m u r . i n cu íus í i ^ n u m ÍT-
m o n ia v í t i u m eft Ecclefiaft i 
cumnonhabens tocum i n 
prophanis. 

Sunr autera res íp i r i t a les 
mult is i n o d i s . V c í q u i a funt 
mere fpi rita les: v t d o n a D e í 
gratuita qugr ad vi tam E c -
clefiae fpeftant:virtutesgra-
tise gratis datíE,poteñas í p i . 
r i t a í i s t a m ordin isquam i u 
r i fd i f t ion is , facramentales 
efFectus,, ius fpiritale quod-
cunq; etiatn v iuend i ex a l -
t a r í j habend i dccimas,bene-
ficiaEcclefiaftica,&fimilia. 
V e l quia funt compofitas ex 
ípir i ta l i & corporali,{cdfor 
maliter ac p r í c ipa l i t e r í unc 
íp i r i ta íes tv t í ac ramenta Re
cle íl se omnia,&fimil i ter fa-
c ramen ta í i a rv t coníecra t io 
nes v i r g i n u m , benedictio-
nes nubent ium, Mif!a.%ora-
tiones vocal esjccclefiaái c u s 
cuItus,predicare,oIeum (an 
ftum,chrifma, Ecclefiaftica 
beneficia, & alia huiufmo-
di . V e l quia c o m p o f i t ó funt 
ex fpiri tali & corpora í i jfed 
p r i n c i p a í e i n i l l i s eft coi-po 
rale: v t cálices, cruces, offi-
cia Ecclefiaftica, vtofficium 

iudicis j 
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i u d i c i s , d o í l o r i s , íacriftae, 
ceconomi. 

Mul t i s igitur modis q u ü 
inucniantur res fpiritalesj 
no tands funt regula; {cx,vt 
non erretur i n iftis. Pr ima 
regula e f t .Nuüa res fpirita-
lís q na te ñus rpiritalis,cí1: l i 
cite vgnalisjautratio maio-
ris preci):itaq; ex hac regu
l a habes t r ia . Pr imo, q u ó d 
res puré íp í r i ta l i s nonpo-
teft emi aut v e n d í . Secüdó : 
q u ó d res compofita ex cor-
porali & fpiri tal i , no poteft 
emi aut v e n d í ex ea parte 

i l l ius fit ípiri tale,poteíl ; ven 
di ve l emi abfolutécquia ex 
quo p r inc ipa í e i n iftis eft 
fpírita]e,fi l implici tcr & ab-
foluté fubpret ioponitur , in 
tell igitur vendi fpiriaile. 
Vuumquodq, nanqj q u ü ai> 
foluté traclatur & indicatur 
in tc l l ig í tu r traclari & iud i -
cari fecundum fuum p r inc i 
p a l é : v t quum tractatur de 
homine, traftatur dehomi-
ne f ecüdam q u ó d cf trat io-
nab i l i s : & q u ü traftatur de 
naui,traftatur de i l l a fecun' 
dumquod quid artificíale: 

qua fpiriralis cft,quantum- & quum traftatur de Epifco 
cunq; fpir i taí i tas i l l ius í i t p o , traftatur de i l lo fecun-
m i n i m a . T c r t ¡ o , q u ó d f i a l i -
qua res compofita ex fpir i 
t a l i & corporali v e n d í aut 
emi l ici té poteft(vt cal ix có 
fecratus, aut off ic iumdo-
cendi .&.)non tamen poteft 
p í u r i s jef t imari , nec plur is 
v e n d í aut locar i . &c. ratio-
ne fpiri talí tatis , fedfolum-
modo tanci quantum valec 
ratione reí corporalis:al io-
qu in í imon ia committ i tur. 
Secunda regula e f t . N u l l a 
res compofita ex íp i r i ta l i & 
corporali fie v t p r i n c i p a í e 

dura q u ó d paftor o u i ú chr i 
fti:& fie de a l i j s .Etex hac re 
gula habes,, q u ó d non licet 
prsdicator i pro predicado 
nc, facerdoti pro celebratio 
n e , vel pro ofhcio mortuo-
r i í jord ina tor i ' pro collatio-
ne ordinura, & eseterisfimi 
l ibus pro fimilibus pacif-
c i , aut quouis modo h x c 
fub precio p o n e r é a b í b l u -
t é . T e r t i a regula eft . Res 
qu^cunq^ cópofi ta ex íp i r i 
ta l i & corporali fie v t p r i n 
cipaíe i n i l l a fie corporale, 

poteft 



S i m o n í a . 

po tc í l abfq; fimonia: v i t io 
vendi ve l cmi abfolute, nifi 
expofiriuo iure inhibeacur. 
R a t í o regulae e í h q u i a ex eo 
q u ó d principale eft corpo-
raIe3non intcl l igi tur vcnd i 
niñ corporale quum abfolu" 
t é venditur , & feruatur an -
tediftummodcramen quod 
non p lur i saf t imatur ra t io-
ne rpiritalitatis/ed p u r é tá-
t i venditur quantum corpo 
ra l i s res valc t . Add id i aute 
n i f i ex po í í t i uo iure i n h i -
beatur :quia q u a n t u m c ü q , 
res fecundum fe v^nal i s fit, 
íi íura d i í p o n u n r i b i inter-
ueniref imoniam,non quia 
f e c u n d ú fe fit, fed q u í a pro-
h i b i t a , oportet parere iur i r 
Vt de mult is officís c a n ó n i 
ca iura fíe difponut: v t funt 
occonomi, caftaldi, & este. 
Q^ar t a regula eft. St ipen-
d i ü f u f t e n t a t i o n i s exercen-
t i u m fp i r i t a l i a j l i c i tumef t 
Velle & accipere, & i n a r t i 
cu lo necefsitatis etiam pa-
cifei. I n h a c regula d icun-
tur d ú o . P r i m ü m , q u ó d pro 
fuftentationc min i f t r an t iú 
fpiri talia l i c i tum eft acci 
pere temporalia. E t hoc fa-

tis x l a r é patet ex d o í l r í n a 
d o m i n i i n euangclic^&Pau 
l i Apoftoli. E t ex r a t ionc : 
quia hoc non eft v e n d e r é 
fpiritaíiajíiec locare operas 
pro mercede/ed eft velle ha 
bere neceíTaria ad vica,cor-
poralcm, fine qua non pof-
fumus íp í r i ta l ia exercere. 
Secundum ef t ,quód in ar t i 
culonecefsitatisl icitum eft 
deducere i n paftum ftipen 
dium fuftentationis. Hoc 
nanq; art iculas necefsitatis 
tuncfupplet>quod& iufti-
t ia deberctefficcrcapudpo 
pu lum recipientem Ipir i ta-
l ia (quia tenetur fuftentare 
miniftros í p i r t t a l i u m ) & ad 
quod fuperiorum authori-
tasdeberet cogeré p o p u l ú . 
E t licet hoc l ic i tum fit:qu¡a 
tamen habet ípec iem ma l í , 
& prohibitum regulariter 
eft ex iure pofitiuo pacifei 
inhu iu f inod i , ideo noneft 
faciendum.Habes tamen ex 
hac regu la3quód l ic i tum eft 
cogeré ad í u b u e n t i o n e s f t a 
tutas authoritate fuper iorú 
v e l confuctudineexhiben-
das i n confecratione E c c l c -
fiarura «Se y i r g i n u m , i n be-

nedi-
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n c d i ñ í o n e n u b e n t í u m , m claratum eft. Secundus eft 
vifuationibus & a l i j s h u í u f fecundum fe totaliter l i c i -
moditquia hac i n fubfidiú tus : v t inquar ta regula cx-
miniftrorum intcl l iguntur planatum eft. T e r t i u s a u t S 
ftatuta ve l confueta: ficuc qu i fecundum rem fpecies 
decima: & p r o u é t u s alij E c - eft vendit ionis & emptio-
clef iaf t id . Debcnt tamen n i s (qu ia locare eftquodda 
P r^ Ia t i & eorum officialcs v e n d e r é , & conduccre eft 
prius cxhiberc gratis fpir i- quoddam cmerc) & qui n ó 
talia htec, & poft cogeré ad refercur ad íp i r i ta le nec ve 
feruandas laudabiles con- rem l0catam,nec v t r a t i o n é 
fuctudinesrnenomen eleri- locandijfed refertar ad opc 
corum blaiphemetur tang ras humanas concurrentes 
a u a r ü , & quaf iv^nal iafp i r i ad exercitationem fpir i ta-
talia r epu tá s .Qu , in t a regu- l i um,ven i t in quxft ionem, 
la cft.Locare operas fuá? ad vtpote medius.& de ipfo d i 
cxerc i t i a fp i r i t a l iaqu^pr in c u n t u r d u o í n h a c r e g u l a . 
c ipa l i t e r fun t fp i r i t a í i a^non P r imum eft, q u ó d loca-
eft I tci tum nifi per accidés . t í o operarum n ó habet per 
V b i f c i t o q u ó d t r ibus t i t u - fe locum in exercitationi 
l i s res qual i tercunq; fpirita 
les c o n t i n g í t afficere. P r i -
mus eft, vendit ionis & em-
ptionisrfecundus eft/uften 
tationis mini f t rorum: ter-
t ius eft, locationis &condu 
ftionis non fpiritalium fed 
operarum fuarum. Primus, 

vqui ( v t infra declarabitur) 

busfpiritalibus q u s e p r í n c í 
paliter funt íp i r i t a l e s : vC 
f u n t M i í f e , prsedíca t iones , 
có fec ra t i onesv i rg inum,Ec -
clefiarum,coIlationesfacra-
mentorum,orationes,& h u -
iü fmod i . E t ratio iam dif ta 
eftrquia q u ü i l laqusefunt 
fecundum fuum principale 

comprehendit fub fe o m n é fpir i fal ia , t raaantur abfolu 
contraflum debiti legalis , t é , i n t e l l i g u n t u r traftari fe-
eft totaliter p roh ib i tu s rv t cundum Y u u m principale 
i n p n m i * t r i b u s regulis de- quod eft fpir i talcacperhoc 

in te l i i -
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i n t e l l í g i t u r locan & condu 
ci fpiritale v e l v t res codu-
fta,velvtratio conducen-
d i : 8c confequenter apprc-
ciantur opera e x í p i r i t a l í : 
quod conftat eíle l ;monia-
cum. 

Secundum cñ , quod per 
accidens3hoceftpropterad-
i u n ñ u m v i n c u l u i n , l o c u m 
habet i n iftis locatio opera-
r u m confueta & approbata 
ah Ecclcíiíe c o n í l i e t u d i n e . 
M u l t i enim facerdotes lo -
cant operas íuas ad offician 
dum a l í q u á Ecclefiam per 
a n n i í v e l menfes^otics cele 
braturi i n h e b d ó m a d a . &c. 
(gua rn í i s enim non liceat 
í ace rdo t i locare opcram fuá 
a d c e l e b r a n d ü m i í r a m ( q u i a 
hoc eííef locare íp i r i t a le : 
qu ia MiíTa fecundum fuum 
p r i n c i p a í e eft fp i r i ta l i s , v t 
d i f tum eft ) licet tamcn ei -
dem locare libertatcm fuá, 
contra quam toties debet 
o c c u p a í u m íe tenere, & im-
pedimcntum ab operibus 
a l i j s . & breuiter tot con-
c u r r ü t temporal ¡a ¡ n i f t i u f 
mod i ' annu i s 3 menftruis, 
hebdoraadanjs.& c x t . o b l Ñ 

ga t ion ibus , v t intelligatur 
non íp i r i t a lem rcm a l i q u á , 
fedtemporalia locari & con 
duci . 

Sexta regula cft,Locatio 
operarum i n i l l i s exercitijs 
íp i r i t a l ibus qu^ p r inc ipa l i -
tcr í i m t c o r p o r a í i a , locum 
habet abfq, fcrupulo con-
fcientia:vt patet de officio 
vicarijjfacrifhe, íudicis^do-
cTroris ctiam in thcologia,& 
alijs b u i u í m o d i de quibus 
debentur cerra í l i p e n d i a . 
E t p o í í u o t in iftis interueni 
re coauentiones ac pa i ta 
de q u á t i t a t e fripendij;quia 
de corporali ac v^na í i ope
re paftio B.tynon tic fpirira-
l i iuftitia, veritatc. 8ÍC. E t 
hxc intellige ex arte ope-
r a r i j : ita quod ille qu i i n 
v icar ium aut iudicem . &c. 
petitur^poteftlocare operas 
fuasad huiufmodi officia. 
E t í imil i ter is cuius eft d a r é 
officium i l l u d , poteft i l lud 
conducere fub certo ftipen 
dio. E t non intelligas hoc 
ex parte Pra ' Ia t i , quafi ipfe 
poísi t locare huiufmodi of
ficia fub certo precio: quo-
uiam hoc efty endere officia 

ípir i ta» 
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f{3iritalia,&eft expreíTé pro- d i t i o : v t patet i n quotidia-
h ib i tu in3ne Prdfati c ó m i t - n¡s venclitionib0& e m p t i ó -
tant vices í i ias fub annuo nibus. 
cenfu.&c. C i r c a fecumhim E x eo autem quod aftus 
caput ( fcilicet extrinfecam talis exterior ad'alteru eft, 
emptioncm v e l v e n d i t i o n é , exigitur ad fui confumma 
i n q u á confiftir ipfa l imo-
n i a ) ícito tam emptioncm 
quam vcndir ionem ex t r i 
bus conf tare ; í t i l ice t inten-
tione, conueptione, & exe-
q u u t i o n e . E x e o e n i m q u c d 
bu man us aftus c í t . i n t e m i o 
ncm fui requiri t ad hoc v t 
per fe fiat: hoc eft v t inten-
dat quis v e n d e r é íeu eme-

tionem dado & acceptio 
reí q u a vendi tu r , &prcc i ) : 
non enim confummata eft 
vendit io, nifi detur res q u ^ 
venditur : & fimiiiter non 
eft confummata emptio, n i -
fi detur precium : quia nen 
t rumab altero confumma-
té transfertur ni í i tradatur; 
& fimiiiter neutrum con-

r e . E x eo vero quod t o m m u fummaté aequir i tur nifi h a 
tatio voluntar ia eft, opor- beatur: conftat autem per 
tet conuenire vtr inque de 
p r ec io . Nec refer tv t rcm 

' tune d i í c e p t a n d o c ó u e n i á t , 
an primo verbo conueniat: 
an feiendo precium leu m u 
tuum affeftum detur & ac-
c i p i a í u r precium : femper 
€nim interuenit c o n u é n t i o 
v e l prius ftatnta aut feita 
aut tuncfiifla^ctiam fi fubi-
t ó & impterceptibiliter fiat. 
Se breuiter expl íc i ta ve l im
pl íc i ta : a l ioquin ref i l i re-
tu r ab altera parte & non 
fubfequeretur emptio & v ¿ -

e m p t í o n e m & vendit ionem 
c o n í u m m a t a m deberé t r a t 
ferri h inc rem , inde pre -
cium : & fimiiiter acqui r l 
hinc prccium,inde r c m . V i i 
de iuxta haec habeto pro rc-
gula,ad fimoniá quseab E c 
clefia p u n i t u r , exigi d ú o . 
Vnf^ex partevenditoris :fd 
l i c e t v e n d i t i o n é confumma 
tam reí fpir i tal ís . A l t e r u m , 
ex parte emptoris : feilicee 
c o n u é t i o n é implicite v e l e x 
pl ic i té de ptio^aut t r a d i t í o -
n é p r e t í j . V b i nota quinq^. 

P r i m ó . 



Simonía. 
P r i m ó , differcntlam p a r t i ü fi tamcn concurrit t r a d i t í o 
penes h o c q u ó d ex parte rei prec i j , cequipollct conucn-
í p i r i t a l i s e x i g i t u r a f t u s c o n t i o n i . I m ó ( v t mclius lo-
fummatusadhoc quod E c - quar ) inuenitur plufquam 
c l e f i s cen ru r i s f i i b í i t r expa r pacHo : quia ipHi traditio 
te vero prtcij non exigitur prcci) c l a u d í t in fe conuen-
a ñ u s confiunmatus, itaq? t i o n é , vtpotc confummatio 
fi fimoniaca couentio inter i l i ius ,nam confummata cm 
al iquosfi de ordine,benefi- ptio conuentioncm cxpl ic i 
c io ,{epul tura jMií ra .&c.pro tam ve l implici tam adim-
ta l i precio, fiordo, bencfi- plet .Et propterea non falla 
c ium,& breuiter r e s íp i r i t a - ris i n íp i c i endo ío lum ad pa 
l i s non datur,etiam fipecu- fta expl íc i ta : fed intuere fi 
n i a pro precio fuerit data, interuenitfolutio feu tradi 
n ó i n c u r r i t u r fimoniafub- tiopretij ,&perfpicepefs i -
ief tacenfur ísEccle í i serquá- mam ibi f imoniam. 
u is incurratur crimen fimo T e r t i ó formalcm loq im 
nise.Et ratio eft:quia no eft t ionem de pretio,quii enim 
c ó f u m m a t a vendit io rei fpi dicimus traditioncm pretij 
r i t a l i s , íed inchoata & i n i n c l u d e r e p a í l i o n e m j o q u i 
mente & i n conuentione. mur deprecio i n q u a n t ü m 
Posnse fiqiiidera reftringen- pre t ium: hoc eft fub ra t ióe 
dae funt ad confummatos pretij.Poteft fiquidem mul -
a é l u s . S e c u n d o j d i l i u n f t i u á tis modis tradi al iquod tem 
feu alcernatiuam sequiua- porale: fclicetvel permodu 
Icntcra ex parte precij pe- l iberalis doni, ve l permodu 
nes conuentioncm ve l tra- fuftentationis, ve l per mo-
ditionera p rec i j : i ta q u ó d dum r e u e r e n t i « , v e l per ino 
ex parte emptorissequipol- d u m o b l a t i o n i s , v e l p é r mo 
lentpaf t io ve l í r a d i t i o p r e - dum debui ex l e g e a u t í a u » 
c i ) ; ita q u ó d licet fimonia dabi l i c ó f u e t u d i n e , velper 
puni ta ab Ecclcfia exigat modum pretij- E t hocfolo 
conuentioncm feu paiftum, v l t imomodo yocatur pre

t ium. 
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c i u , & v o c a í u r t radi t io pre^. t u á t , cx íg í tu r quod precij 
d j . Q u . á r t ó no taqu i t imora rationem hafceat: a í i o q u í n 
tam habes confeientiam, ^ ad vendit ionem f p i r i t a k m 
l icc t í acerdos m í ñ u s hcne 
faciat exigendo id quod íe -
cundum J á u d a b i í e m con-
fuetüdíñer r i fo le t dar i , í i a n 

non fpccbbit y t cmptio. E c 
proptcrca i \ l a u s , adulat io , 
preces n o n nif i per modum 
l a u d i s , per modum adula-

te collat ioncm fpir i ta i ium tionis^per modum prccum 
cxiga t , aut fi ncgat aut dif- c o n c u r r ü t , quantumcunaj 
fert fpir i tai ium collatione ñ n c nepbarise & carnales1, 
Vt iHud habcat, non tamen ac pro i nd igno , & efFicaces 
propterearimoniacam iud i i t a q u ó d í n d u c a n t Pjrjela-
Gcsiquoniam ñ y t con íe rue t t u m ad dandum benefi -
fe indemne cegnofcéns p r^ cium^ad conferendum ord i 
c ipué quod poftea oporte- nem-.& C£et. fimonia ve ré & 
bi t i l lupi . l i t igare ,hocfaci t j p r o p r i é non i n c u r r i t u r , 
fimoniacusnoneftfecunda quanuis cr imen a l iud i n -
rem>;quia n ó vendi t fpirita curratur : ^ u i a m i l l a eft h i c 
l e . Nec huiufmodi -exaftio v é d i t i o aut emptio nif i me-
indac i tmodumprec i j , quo t a l í s ^ í í in tent io .adulant is 
n i a m n o n mutat m o d ú d e - aut Prelat i eft adulat ionem 
b i t i : q u a n ü i s í p e c i e m q u a í í v v t precium p o n e r é : 8c ñc 
f imonia habeat huiufmodi deal i js . C i r c a ter t ium ca -
pr^uentio Se cautela:& pro- put(fciiicet emptionem feu 
ptereafeprehenditur.Qu^in vendit ionem mentalem ) 
t ó n o t a , q u ó d tr iplex m u ñ e - feito fimoniam mentalem 
r i sgenus j fc i l i ce t á manu: confiftere in intentionepre 
Vt pecunia & a l ia bona mo1. cij : ita q u ó d ex hoc ipfo 
b i I ia ve l immobi l ia : a b o b - q u ó d bomo í n t e n d i t fub 
fequio í v t feruitia . & I i n - : precio p o n e r é fme emendo 
g u a , v t laus, adulado,pre- fme vendendo rem fpirita-
ces.&c.ad hoc y t fimoniam l e r a , aut v t v í e n a l e m r e m , 
ab Ecclefia puni tam confti- aut y t rat ionem apprecian-

I i di ,!!-
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t i i j í ímon íam ítíentalcm-iri^ 
currit. Et hóc eft auaiTdo-; 
c i inq, intehtlit pro fpirita-
l ibus tenipor al iá h a hete a u ü 
e conírariojitaqüÓÉllf-pfdy 
prec'iüm elenótet: 8¿'fímí\'i-
ter cuiañdoeunque pr inc i* 
pálisiritentio ad tetapora-
le habeñdum ex collatiórie 
Ipiritalis autéconírarioten 
áit .- Q u i enim tcmporaliU 
ex fpiritalibus intendit »S 
yt pteciura j íed v t íuñeríta-
tioriem neceíFariám tíiiñi-
feonim Éccíéfifei'ibfcratíter 
feü e k e m o í y n á í í f e r ^ u l ita* 
turam íeü láedalíilitef'éon 
fuetam, fimoníalH^menta-' 
lemfnon ittcürrit;! - Et fimi-
l i te r é c o n t r a r l d - q n i ex té-tirí-
póralibus í p i r i t a r í a - i n t é n -
d i t non v t éx'precio "debi
ta-, fed-vt-ex bis éxciíata ac 
prouocata aii t expedita (v t 
coíftinoit iü clcemorynis, 
oblationibuá , fegatis', & 
qu^íi ftipenáiisfáGOfddtüfti 
8c órantiurñ ac prsedican-
ríum , & i n fcrukijs Kone-
fei á '-inist Práelaí is exhi betur, 
& áí i t s h ni u f o od iyfítñ O'ni a 
n ü í l a in añiíficí éñ:<jüia g rá 
tis dandum ípiritaíe expe-

pré t iéñt i-ntéada atlfl&tPé» 
teft-/aiíteBi' • meíitalís -ífitso-" 
nía t r ip l íe i te r i t t uen í r l .P í i J 
mó,ej¿€0 tíüéd-i^l^foJáeta1 
intcpióri- cbnílfífc :>v-Éjfi€:ü-t-
hom ieidí um méüt alé eft d e^ 
líbefatüs aníiirtti^OéílídSdt/ 
ita fim'<>nlá:metktís''ííé^tís 
berata yol ü ntas émendi vef 
yeñdend i 'ftm fpl ritalíj»; r r 

teri a sírapératia íá:íet i 
vt qüum 'ali^aís'&rcrit'-aw 
ffluláü:s ó & t t ^ ' t ^ ' f f i k m í b 
eóriíeqíi€tt,i¥-¿^í &Wiktia:¿ 
ñ ó f y i t i é á í é 'á&Pf&S&Mg'ó* 
rali cob1t;q¥<5fldd,ho^>taHíS 
ddclar-at pfaüatt '-íaaiw'in^ 
féri t id nWftíjftl tí feiifí| ü ó á fn -
tx-rrtidífe:tlB'feái-'fé{} ^ é a s 
denáfí hdcfaííCvEüfi oplide 
t u nc 'mmüA á • nott í b t ó ilP i n «í 
tusjípd in exteriori aftil ini-' 
peratá & exercita^fed laten-f 
te iritús venenofd femine v 
8c fV&^&rSa'kitek'ttítm^L&s-
fitíidniátsíócatür. • Té t t i ó / 
ex eo quód non díl cort-
fummata ex'parte reí" ípiri» 
talis: víquum-edíiüííiiifflíití 
fímoniaté áliqui^&poftmo' 
diim aucp^nitent ía ' duftfy 

a u | 
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«üt propter"' ímpetentiasxij íl pérfidas n?;m.q,ue íial)¿ra«' 
aut qiaami is; alíam icaefiira t u l fi. píémiíTdm . ípiritalc 
receditsr á pafto i & h r v u í T non 
-ter noh íoantlaturi exe.^uu- ciunaBeddcsetífotJEctlefiae 
tioni protniííum fpiriEale'. vel pauperum obtennu Ec 
.Hcc e t t á f n B P ñ i a -̂uo adrcri hoc intellige 'quaníüm eft 
-me, no mctalis) MiOísHof ex parte illius qu i accepít: 
•eftjíéd qao a d pojnasíqniu namofi auííioritds ••ihdicis 
Tarü inter métales cotí ocat; iiiterue«dret,rion.:€PedeEeni 
qurain'on.cft- rnB^BÍa^om- ei reftituendam, íed in pije-
fummata-Qujad'il pecu«;ia -ñasbabdllo;,tolicndam, & 
-in hoto 'cafti'YíC preciuiri ¡re- pro ¿Chrifti rh.ontíre, expa- ' Q 
-cepta. foiflct :, rcíiiGwqnda .nenda>tav Adiierto fimonia-' y\^) 
iproc^ttobtófift.¡\Et qyan.- -eos-no,n íenieri'ad refigna- ^ * 
uis prinia'fscie appareat q» tienem. taitft fymtú'mm.Q 

xcm.poúlhim: qu£E nvtUolpa 
••ít«).-fedh8Í6;£ÍM ani mq>x$s:é* 
vdcor&¥írÍ3.q!accpair.i.i.ntur: 
quoniam pro huiufinodtfi
monia fufFicit delinquenti-
ha s r-ér fólam pegiii tent i aia 

"dañda efíet Ect kíi 3e»^£¡non 
emptOri,quia,daw¡>)-t.«it;vP-
tra leg-sm,ratioafiarnen; itra 
• gis'confotiat^vtreddafittriii-
"Jí:qiiidfidiír,:víp'otc •adfruc 
ipíittsrqnia'jKjtt pjañfíftfe^i 
<ata ab c o íntd 1 m. pci\- ñfo,- fasisfeors• ' cvéa tmi • 
/dente eonfijtnm:atÍQ;ae,eon- Textus eft claru^&igÜiGer-
^rhftustfiibotliaca; :e!r-píio- falisac vniueríaliter inrel-
, n ia &' .ve nd i t i onis:. y t £je •& J i ge i¡ ¿ a s ., t^xtr a;d c i ; ra o nta 
.poerik •íimoni'íe non, ara;;- •:capiti:,,vlti, :E.t hinc ha-bes 
ipHenmr, ícd reftria-sgaAíW >nde::infinltai;qnapftfqnes. 
isd coíi&mra-atam íiiTK)}:ifisi': -del ícfMtfíjritwsjj. de ¡precí-
&;fides .naturalís q.iia yecii ¡bus..,earn:ali,ba3. Scxsst. fol-
•tor recepta.a'o emptocepre- « a s : quia hiuc e-ídré p^tejj 
iCÍiíun>teHtítn.r-rHU Ü Fi®a-íe- non tcneri ad rcfignaíion^ 
iquitur exeqa luí© venditio- benefici.orum- .í-k r^-depteíf 
-nisxeílitucrej.&ructuSí^ua-' ru-ra-&brq«e-|ia.cií>; aIiquo> 

l i a nuil 3 



Simulado. 
f iu l la f a ñ a differentia í n t e r 
m a n u m , obfequium , l i n -
guam3& quicquid a l i a d te-
porale in tc ruen¡ rcpo tc r r3& 
í imi l i t e r n u l l a fa¿ta difíeré-
t i a í p i r i t a l i u m . 

cuiq; pro rata f u á . interne* 
niret fiquidem manifefta 
i n i q u í t a s , dum non rcddc-
retur vf t icuiqi qnod ei de-
betur í e c u n d u m sequalita-
tem iufti t i íe.Et quoniam i n 
huiufmodi f o c i c r i í i b u s f r e -
quenter c o n t i n g í t d i u e r í a -
r u m ra t ionum concurrere 
íbe ios ( d u m v n u s p o n i t pc-

C l m u l a t í o q u a homo me- c u n i a m , & alius operas feu 
O t i t u r f a f t o , peccatu eft: induftriam)nee par ef tvt r i -

ufqj periculum-ideb aduer» 
te & nota diligenter q u ó d 
focietas h u i u í i n o d i , ex fuá 
naturahee í i a b e t , q ü b d p ó -
nens pecuniam fubftct du -
p l ic i periculo: fcilicet plerdl 
t ionis pecunia' , & perditio-
nis negotiatorij vfus eiufdc 
p e c u n i ^ q u i vero ponit in» 
dur t r iñ fcu operas fuas,fub-
fietyni t a n t ü m per icu lo /c i 
l icetperdendi vfum indu» 

SOcictas mercatura: feu ftri^ feu operarum fuarum. 
ar t i f ic i j i l l ic i tareddi tur Q d o d v t m e l i u s intelligas, 

confklera t r ip l ÍGcmeuen tü 
focietatis, aut enim i n fine 
inueni tnr l u c r u m , aut fine 
lucro c a p i t a l e t a n t ü m , aut 
damnum capitalis i n toto 

damnum non refpondeat ve l i n parte. Etf iquidem i n 
propoftionaliter focijs y n i - ucni tur damnum capitalis 

i n 

Mendacium & f i m u -
lat io í e q u i p a r a n t u r . 

1 1 m u l a t í o q u a homo mc-
^ t i tu r f a f to , pecca tü eft: 

í i cu t mendacium quo raen-
t imurverbo .Ef t autem pec-
catum ven ia í e f i iocofaaut 
officiofa eft, mortale autem 
ñ perniciofa: ficut de men-
dacio dictum eft, Se cadem 
rat ione. 

<$$s Mercimonial is focie
tas duobus ca í ibusc f t 

• i l l i c i t a . 

Oc íc t a s merca tur íe feu 
1 ar t i f ic i j i l l ic i ta redditur 

duobusmodis . P r i m u s , í í 
capitale v n i ü s fubftet l u -
ero Se non damno : hoc em 
Conftat i ñ i q u u m efle. Se-
cundus ef t , f i luc rum aut 
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! n parte v e l i n to to , fentiet v a n u m I a í ) o r a n c l o ) ¡ d e o n ú 
qu icquid damni eft dorni, h i l dccapital ifal ifo ei debe 
ñ u s pecunia qu i i l l am po- tur /ubftant ia nanq; opera-
fu i t . S i vero capitale tanta rum fuarum n o n ex nego-
i n u e n i t u r , faluum er i tdo- t í a t i o n e fed ex nccefsitatc 
m m o e i u s qu i i l l u d pofuit, materise per i t , quiafeiliece 
nam ex eo quod pofuit pe- eft res fuccefsiua i n m o t a 
cuniam i n focietatem , non c o n f i ñ e n s / i e n i m resperma 
definiteíTe i l l ius dominus, nentesieflen^eieflentfalu^. 
S i autem luc rum inueni tur D e focietatibus., autem i n 
reddetur ante omnia capi- materia a h i m a l i u í p qu? foc 
tale d o m i n o , & d í u i d e t u r cidse appcllantur,tam v a r i a 
deinde l uc rum « q u i s p o r , eft materia & confuetudo, 
tioibus-.fuppofito q u ó d pe» v t forte feribi comple t é n o 
cun i a pofita i n focietate Se pofsit. E t propterea i n qua-
induftr ia aquiualeant , E t l ibet patria v i d e v t i b i f i e r i 
omn ium horum v n a eft ra» confueuit á v i r i s probis^vel 
t i o : quia fcilicct qui pofuit fecundum morem appro • 
pecun j am, fubftat dupl ic i batum á v i r i s probis. 
p e r i c u l o , fcil icetperdendi 

fubftantiam pecunÍ£e3& per ^ r P e c c a t u m Sodomit ica 
dendi negotiationis v fum, grauifsimum eft. 
tenendo fcilicct v a n é tanto 
temporefuam pecuniam oc Q Odomia , qua contra na 
cupata tal i negotio: ex hoc i 3 turam v e n é r e a exercen-

1 s cn im fit v t iüft i t ia exigente t u r ( v e l dum commifeentur 
ei capitale faluum fíf, fi fal-. perfona eiufde fexus : puta 
uatur i n toto v e l i n parte, mares inter fe, autmulieres 
cu i deperderetur fi perirct, í n t e r fe. v e l dum comifeen-
Poncns autem induftriam tur mas & m u í i c r j fed non 
v e l operas^ qu ia folum p o - i n loco natural i , aut cofum 
teft perderé vfum induftri^ mando innaturali ter ) pec-
Vc l operac f u ^ ( fcilicct i n catum grauifsimum eft. 



Somnió.obferI 
« l ^ ' O b r e r ü a t ! o fó t i ín ioró 
: diuerfis reípeCtibus e í l 

j i lfCita. • 

O m r í í o r u m ohfematio 
> quadruplici peccato ex-

|»Iicit'é•', &'<|'üifttb pcriculo 
• afficituFiPrimarduo poecatá 
funt i r i dpinione,dum íbra* 
n i i í v e l t emeré at tr ibuitur 
a l i c u i ceft^ cauííÉypütai cce-
lo :qm 'á CJUÍITR pofsit á m u í -
t is caufis p r o u é n i r e f t e m e -
rar i j erroris cft vnam deter-
m i n a f é Infcrfe. V e l t emeré 
determinatur ad fucurum 
Vni jm al iquid fignificandu: 
exeo ctrim quod na fe ir ur 
cau ía fomnij, incertu opor-
tet reftarc an fomniü i l l u d 
futurum í ignif icet : quonia 
e x c a u í a p e d e t lignificatio, 
& n u l l ú videttir fomnium 
^ c e d é s ex certa caufa quod 
no pofsít ab a l i a caufa pro-
uenire:& propterea femper 
t e m e r a r i ú inueni tur i u d i -
c i ü m íí t t cer tü fiar; V t r u q ; 
a u t e p e c c a t ü ven i a l é e í l ;v t -
pofe iud ic iú t eméra r iu de re 
íin-guíari i n n u l l í u s d a m n ü . 
T e r t i ú peccaüum eft i n vfu 
q y u quisprepterfomnia co 

ímttít vel omittit cótra nc-
ceffaria ad faluté:& hoc eft 
peccatum mjqrtalejVt.pateté 
Quattüipeccató-ia-vfit'qüo» 
que eft, q«ú quis tan-cifide 
dar fomhijs vt jyptereeomit 
tatvei cómittat cótra aliq;d 
a quodretietur, quis no íiü 
de necefskare fiilütis i l lud 
& hoc eft peccatuta ven ia ló 
quia no cótra,fed pr^teí cha 
íitaté efíatur in intclle-
ftu ^ & pcccatur in afFeclu.-
Perieulú auté quod itnmí4 
net oibus his,&prfccipué íe 
cundo, tertio & quarto, eft 
cadere in crime fuperftitio-
nisdiuinatori^perfomnía: 
qsíi yanis ac incertisopinio 
ni bus feu coíefturis vtens 
quafi certis ad cognoften» 
dum vei opera ndü,automic 
tendú cifea futura.contin-
gentia,mereturvtdiaboiica 
illuíio fe ¡mmiíceat : ac de 
vanis fiant perniciofa, &íic 
in tacitám díemonum focíe 
tatem mcidatarjdum paula 
tim tantú homo credit fom* 
nijs vt fómnijs vtatur ¡p re-
gulis fuarü aftionn: aut in-
cidat in federa quij diximu s 
de obferuatione aftíorura. 

^sSors 



•.i;^i-iiiíiixa'íf mper, dam-

, Q - . Q f s t r ip les -.qniípi &t (d i 

á i a iníaí o r í a ) tcfti a c! a,m na
ta .eíi: .vtpote. dsenionum fo-
cietafi faiaixa :& pmpíerea 
p e e á t ú $ft:;.jiiortale ex fuo 
gensi.evSgeiini.laau tem qüa 
eonfuli miis, qu ¡4 agendu m 
fiijtqc.exiaiEcünditionesad 
fui.Eectitudi.ncm yt raro íit 
licita. Exigit ítquidé primo 
firtíCülii.ite.ceísitatbjnetea^ 
tcttir DeiJS Ybi opera huma 
ií.i'popsftproyiderí. Secua-
sió>reiíerftnti,aíii ;:ne irreup-
rsiiter.confulatui- deus. Ter 
fipproportiónatum modu; 
Jie íciil6e£<íiuina oracala 
j w t ^ n ^ ^ t t i n - relíquiae ad 
fe c alaria, npgocia :có uer ta n 
íuní|gQdAug.reprehendit. 
Q^arco debitamraateriam: 
íiQpi® sleítioni DUS foirita-
U^sjiocjfiat. i?rima vero 
qua detergínatur :quid 9.0 
hoc vel illo habcndú ílt bo-
n^autpacicndu, njali-ín |e-

1 Por3li¿usbouís & malisjií-
Kcita iriuenitur dupliciter. 

2 

Primó:; íi ímpmdentcr fíe.' 
-omnis enim humanus aclrus 
prudénti circumfpetlione, 
•cautelaí - rationeo; furman-
d us cft,Secii ndo^ti cum perf 
culo communts boai^autia 
ftitiaífat: vt íi forte resimí-
nís officía fiant aHmifsis ad 
•fortes tam idorieis quám in -
eptis-'Ex hoc enira periclita 
tur refpu blica?vt patet: & ra 
-tionalis homo dignifaté fi-
Jairatiónis adimit fie prouí 
dendo reipublicae de refto-
ribus.Sccusauté íi admilsís 
tantum idoneis/ortibus of
ficía committaatur, nepax 
türbetur.: Qu.ando autem 
fortiú illicitus yfus mortale 
peeeatum eft j.ex admixtis 
contrarijs ad religionem 8c 
iuftitiam accipieadum eíl. 
Diuinataria enim ideo mor 
talis cequia contra reí i y i o 
nem eft.f)iuiforia verójfi có 
tra i u f t j t i a s T i j i n prsiudiciu 
íciÜeét preximi vel comm^ 
ais feoni'eft mortalis eft.Có 
fultoria quoq; íi altero di-
¿torum crimiaú pollaitar, 
mortalis eft^Verum ad aertp 
ñon omae irreuerentiá eíTe 
mortalem .Exhoc enim cj> 

I i 4 eíiac-



Sortes, 
e u a n g c l í a ad í écu ía r i a ne
gocia confuluntur, non i n -
c u r r í t u r moftale:quia non 
contra d iu inam eftHocre-
uerentiam: fed qu i a pnster 
e á yidetur^ ideo Auguf t ino 
d i íp l i ce t . PoíTet t a m é ( v t p u 
í o ) t a I i fide & reuerentia ac 
necefsitate fien", v t n u l l u m 
cíTet i n hoc peccatii . E x ma 
ter iaquoqjelef t ionum fp í -
r i t a l i u m m í n i í l r o r u m fi i n -
h ib i t ip p o í i t i u í iu r í s f edu-
daturjnon video peccatum 
a l i q u ó d f i fortibus comtnit-
tcretur fuper aliquos precie 
ñ o s x q u é i d ó n e o s v t f a ñ u 
cft i n eleftione apollol i M a 
th ia í . E t breuiter qm'a v t i 
fortibus non efi: ex fuo gene 
re tnalurrijex admixta i r re l i 
g io í í t a t e ant iniuft i t ia aut 
imprudentia^vel éconue r fo 
exadmix ta religione p r u d é 
t i a & p a c e iudicandum cft. 

4*> Peccatum fortilegij 
g r a u i f s i m u m e f t & h a -
re f i s í imi le . 

l i u m íbr te récu i - r í tu r )pecca 
tum m o r t á l e eft ad fuperftí 
t ionem fpeftans: v t q u u m 
quisper fortes i nqu i r i t qu i s 
fecent fur tumjaut á l i q u i d 
ha i ufmod i ad di u i n a t i o n é 
p e r t i n e n s : & f i m ¡ l e eft fi for 
t equ^ra tu r qu id a g e n d ü . 
Sort i íegi j enim cr imen , & 
diu inator iam & confulto-
r iam fortem c o m p r e h e n d i í 
quum ad dsemoncm recur-
r i tur non fokím explicite 
fedetiam implic i te :vt con-
t ingi t inqm'rent ibusperfor 
tes occulta, & vniuerfal i ter 
ea q u ^ afola in te l lef tual i 
natura fc i r i aut fieri pof. 
funt. E x eo enim q u ó d non 
qu^runt á d e o , n e c á natura 
nec á fortuna hoc expetür , 
coguntur ve l in t no l in t fa^ 
teri quod a d d^monem re-
currant . impl ic i t é qu idem¿ 
dum ad fortes v t inftitutas 
ad hunc e f feéu in recurrut. 
explicite a u t é f i c u t í n alíjs 
d iuinat ionibus & í n c a n t a -
t ionibus contingit. r ; 

Ort i legium ( q u o e x p l i . ^ Speftaculum d í u e r f e 
c i t e v e h m p h a t e a d d ^ ^ o d i s & caufis prohi- . 

monis a u x i l i u m fcu confw bctur. 

Speda» 



Sponfalítia. 
^ Pef tacü la impúd ica j c ru eft peccatum mbrtale f c t M 

delia,aut i r rc l igíofajabf ciofi médac i j .Aut quia d a n 
que peccato non fiunt. E t fi 
rio'tabüiter a d m í x t ú m ho 
ruiTj a l í q u i d habeant, mor-
t a l c ^ e c c a t ü fine dubio i n -
cuf r i tü r á fac íe t ibüs & pr^-
c ip í en t rbus i l l a . Speé l an te s 
autem fi deleclantur huiuf-
modi malis , p r o c u l d u b í o 
p e c e á n t mor ra I ¡ t c r :de Icc la -
t ioenifn de peccato mor ta l i 
peccatum eft mortale.Si a u 
tem prseter opinioncm oc-
curri t hxc ípef ta re quse no 
p l a c e r i t , q u í l i b e t de feipfo 
rationem reddat quare non 
recefsit : & communiter v i -
detur v e n í a l e i n I iuiufmo-
di caíu íéclufa ratione fcan-
dá l i . ; 

• | f í Sponía l i t í a t r íp l i c í t e r 
poíTunt cílc y i t io fa . 

SPonforum per verba de 
futuro,peccata t r ip l i c i a 

fun t .Pr imo, i n ipfo contra-
den fponfa l ium.Ét tune pee 
catur, aut quia fiélé contra-
h u n t ü r , feilicet intentipne 
non contrahendi rporifaliaj 
feu nonJeruandi fidem'; & 

d eftíné fiu nt: & v i detur et ia 
peccatum mortale ? fictit de 
c o n t r a ñ ü matrimonij diftu. 
eft í quanuis minus graue 
q ü á m c o n t r a í t u s c landcf t í -
"nus matr ihioni j . A u t q u i á 
posna ap'ponitur quafi pee», 
n a comien t iona l i s , contra 
probibi t ionem iur is c a ñ o -
n i c i i n c a p . g é m m a . de fpoñ 
fá. & eft peccatum v e n í a l e , 
fi defit eontemptus prs te r 
hoc q» poena appofita n u l í a 
eft : qu ia c o n í u g i a debenc 
fieri l i be ré . S e c u n d ó i n d i í -
f o l u t i o n e í p o n f a l i ü . E t tune 
peccatur peccato perfidiaz: 
q u ü m feilicet abfqj fufíicie-
te e a u f a p r o m i í r a fídes n o n 
feru.atur. E t eft perfidia h u -
iufmodi mortale peccatum, 
e t í a m fi p e r i ü r i u m non i t í -
t e r ü e n i a t r q u i a eft i n í u r i e í a 
p r ó x i m o . T e r t i ó , peccatur 
i n v í u : v t f i i m p ü d i d s a ñ í -
bus v a c é n t fponfus & fponi 
f a . S ü n t enim ímpud ic i t i í e 
mortal ia peccata i n ipfis i n 
ó m n i b u s cafibus i n q u i b u s 
apud eoingatosfunt morta 
l i a ; 6í tatito grauiora q t i á t ó 

I i j adhuc 



gl ter i t tSj íedpronai íFumtí inr 

.Xu s-intcr Í|?Q nfo s be n & u o l i -
* | « caufa n o n funt; peccata; 
-yt patet.-Si yeró. d f l c&iúpr 
-pis caufa fiuntaíreftu.m'añr 
í a l i i n c h o a t c , a b % i m p u i l i -
4 Í t i a - t a m e n , Yenia l i a f u n t í 
gu ia -fic.utíponfa í n c h p a t i -
,ue cfb fponl i , ita d c l c c t a í w 
J ^ n e r ca c o n i u n i o n i s c a; -
nal i s ¡nter; eos, i n c h o V í í iré 
•permit t ícur í n t e r eofdé.CJoíi 
í b t - a u t é o f c u l a dkc&atim. 
n h caufa faéia, non nifí i n -

.choationem. venere*; deleí-
: í l a t i on i s importare. .; 

J Í » . Pecxatum ftupri q« i d 
... d ica t j&cpfemperpee- ' 
. cat i im eft.mqrtaíe» . . . r; 

ST u p r u m guo mul iery!^ 
go j extra ínatriííionijLim 

«lef loratur jpeccatüm, lUprpa 
Je eft prppriam Gonftitueus 
fpeci 

eiyj;.,NotantGr au-te d i x i 
m u l i c r ^ u i a l icét ,virgi i i i tar 
í i s v i r ü u s x o í T i u n i ? fip y t r iq ; 
fcxn j?ft y.pr u .tam eij pr qp^ iu 
ef tmul/cr is ; ,vir enim yirgo 
j íxtra matrimoni ií p r imp ¡ga 

' ^ f t u p r i ;;^iia-n,9n ad t | i í ü r 
^ c c i a l i s d e f p r p i í t a s i i c a u a 
jtaaliere, ,~ V-^y-mi- i 

Exaicans fcipCuralEi*'* 
•, pra id. quo.d eft ^ fuperr 

^ . ^ P f c c a t u m inci i í r i f ,^ 

. Q y p c r b i a q u a q u is fe j m 
y j ex;dt:at fcu fupra .fyúan 
feccatum cÍL,quia co^tKire 
..¿lain r a t i cac c ñ , v t aíiqms 
Jup ra id quod eftjfeipfuin há 
i?caí,Liin i a actu ^ á i m ^ i x d i 
^ e | i ¿ é n d i . . Inucn i tu ra i s te 
fu per 1? i a, d u p i i c í ter : yel égi í 
fBmmata^v-elimperfq^a. S,i| 
p e r b i a í aiif.i-;n!iiata cíUíjuíi 
jjuis-adeo fcipfum n i a g n i f ¿ 
c i t v t ad noeperueniat q,< no 
l i t feipfum íubijei d i u i n i 
r e g w k í E t Jioc eft p e c ^ t w ^ 
morrale; niaxirau ^ yt rü.,ict: 
q u o n i á nolleujbsjci dunng 
r e g u í ? , f o n t e m p t i í s din i a $ 
d-jípolitioais efe. Sp.avgiuir 
anté-íi u i o ün Q d i coila ruma 
^uperbia pe rqu^ tuq í j c amo^ 
q-ul (pecies eius v o c a í i t u n 
quaru. t;-csppr bonaqua? m 
í n k ^ c ^ f j p ^ c i t e r , ^ , [ ^ r í i í i r 

S?9Í!!KSl5Ífeet qu 's 
' '" '!" / * ' 4 k a fe 
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extblíí C ac-fi n^ii-liaberet ;bo 
na á D c o , aut ae fi «x- fuis 
i t ier i t rsá D e o 1 i a b e r e t ; a u t í i 
fii-ígularitcr- d e í p e ñ i s alijs 
kabcret,& d e m ü í i per banu 
quod non habet-itaVxtolit*-
tur ac ít&lúÚi&b&tíxGól» 
fummata namcjjfupcrbia i n 
p r i i t i cco i l t emiMüDeü in be 
ngfeftorem: in: feGÜdoydi u i -
nam gratiamun tcmoyinul-
t ip l i ca t ioné d iu in íe largita-
tis in ali jsnn q u á r r o ^ d l u m á 
•mi fcrat i o herayi ü m ex f aír i -
t i ió fubicftionis ad d i u i n i 
diípofirio 'né in h'sec'ducít. 

Superbia Vero irtiperfe-
fta,qua fe homo magníf ica t 
i n fcío aíFeftii', non. tamba 
vfoueadeo ve ' v e i i t ' í e ^ i o i i 
fabd- j i i m D e ó &; ó m n i b u s 
oi . í ibus oporret de neccfsita 
•teft.íutí's fe fub i j e i , iii- b s c 
'Mdem ímper fe f t é t amen-dü 
cit - quod melii is ex effeéií-
•bus d i ícern i tur -qu .á ex pro-
prijs af t ibus.Nam qui kadr 
•tel igióíum Se ffigratum íc 
exhibet acfi non-accepiífe-t 
á © e Ó o m n í a qu^babet , fu 
perbum habet íux ta p r ima 
ípeciem affeftuTn : ex; fooiH 
^ o i p p é effeciu £.Apofíól-uis' 

inquit.t- Q n i d iiabes-qtto'ct 
non accepii i í ? quid, gloria-
ris quafi non accéperis? V b í 
ex eíFeclu glorise f u p e í b i a 
interior mohftratur , q ü a í í 
non acceperit:.. Simil i tec 
quum quis :affeftam< q u a í í 
fecurum de ÍDOUÍS quse ha-
bety aut queru lam de bonis 
perd i t i s , aut^admiYatiiiuni 
q t i ó d non e x a i i d i t u c á D-ea 
habet, rn fecunda ei l fuper-
b i s fpecie: q u o n i a m i q u a í t 
deberi íibi haec exiftimatí tá* 
l i s . ; Q x d v e r ó a l i j s ' f c i p f a n l 
príefert , & pronos, eii^id vi» 
<íend um i inagmatione ' v e l 
mente 'al ioram defeñüs , a ( i 
faa mala e x c u í a n d u m , axí 
a i l sna pondet íanda; , i n ter» 
tia-eft fuperbiaefpecie :qua 
magnum fe Tt í l t qua í í folü 
m a g ñ ü m , Q u i i l e m u m pta-
íftiii;foIíGÍtüs de coílefti pa-
t r í a d e membris C h r i f t i , de 
fatisfaftione 'peccatorum j 
d ies fuos per t rá í i t q u a í i fom 
n i á n s aut p a ñ i v ig i l ans , fu» 
p'erbus eft iuxta qiiarcá:'ifpe-
c i ém : eft en imqua íTex i íH* 
mans irx¡o prse íüppDnens íe 
ciucm CÉEleftéjDeramicumj 
filiünijmembru: q u u negli-

gentia 



SuperíHtio. 
gentia & incuria; huiufmo-
<ii non í ín t te f t imonía t a l i ü 
donorum ín animo : opera-
tur enim magna D e i amor 
í> cft. E t fimiiiter i n ordinc 
a á p r o x i m o s c r u d i t a s a n i m i 
incompafsio ad a l i o s , in to-
lerant ia i n i u r i a r u m , irapa-
cicntiajegre ferré fe dcfpici, 
indignado , .& huiufmodi 
m o ñ f t r a n t horainem plus 
d e í c i p f o fentientem q u á n i 
f i t : pro quanto: tantum fe 
quis habctmalorum poma; 
particeps eírc quafi n ó pof-

aut debeat. " 

Sun tau tem hxc Se mul 
ta a l ia quse imperfedíe. funt 
fuperbiffi, communiter v e -
n i a l i a peccata propter i m -
p e r f e ñ i o n e a f tu s , dum per 
modum p a í s i o n u m oeeur-
r u n t a b í q u e i n i u r í a D e i & 
proximorum;. Impediunt t a 
raen hu iü í fnbd i peccataval 
de v i t a m i p í i ; i t a í e m : vtpotc 
ex genere fuperlji^exiften^ 
t i a : quumfcr ip tum fit. S u -
perb i sDeus rcfiílit . E t h í e c 
^ ¡ é l a fine nonro lum ad d i í i 
cernedum í n t e r ruperbiam 
confumraatara & imperfe-
U a m , fed pro confeíToribuá 

perfonarum volet ium pro-
ficere ad v i tam fpiri talerní 
quandoquklcm redeunti -
bus ad D e u m q u o d v l t i m ó 
rel inquendum fupereftpcc 
ca tum/upe rb i ae f t i d i f í i c i i l i 
me cn im e r a d í c a t u r . 

^ C u í t u s d iu inus de» 
bet omni fupcrftitionc 
carcrc. 

SVper í l i t i o qua círca d i -
uinura cul tum erratur, 

peccatum eft: v t patet. Sed 
qu ia quatuor í pec i c rum i« 
pfius d u « funt t r a é l a t ? ( fe i -
Ücct d iuinat io & ido lo l a -
t n a ) nunc r e l i q u § dux ,qu9 
fant indebitus cultus v e r i 
D e i , & ob fe rua t íó q u a r u ñ -
dam rerum^aftuum^empo* 
rumjlocorumj&c.traftandf 
funt. Superftitio igitur exh í 
bens vero, D e o indebi tum 
cul tum , dupliciter inuen i -
tur . 

A u t eni-m exhibet cu l t ú 
indebitum quia pernicio-
fum¡j aut quia fuperfluum. 
Scriptum eft cnimjVer i ado 
ratores .aaorabunt i n fpiri-
tu & vericate.Cultus perni-

cíefug 



Supcrílitio. 
c í o f u s c ñ contra vcr i ta tcm: 
cul tus fuperfluus r c c c d i c á 

i p i r i t u . Eft ante cultus per-
niciofus contra fidei ver i ta-
t c r ó , n 5 fokim i i quis l u d a i -

-£ís cerci-nonijs modo colé-
rct D e n figníficátibus C n r i -
ftum ¡ n c a r n a n d i ¡ m : a u t M a 
humetano r i t u - c o l e r e t D e ü 
(vtpote i n p e r í o n a Ecclcfia: 
faciens contra ordinationc 
Ecc l e í i ^ac per hoc falfarims 
in c u l t u ) fed etiam 11 quis 
faifas fanftorum re l iqu¡as 

-colendas propon it.Qfí;eren-
• tes queque yotiuas ftatuas 
feü imagines miraculorum 
fe-u beneficierum fallorum 
crucif ixofeu bca tcVi rg in i s 
imagin i luc r i gratia ( v t fei-
í i c e t i n d e p i r o u ó c a t i a l i j a d 
• ©fferen d u m f¡ mi l ia concu r-
ran tau t cmant)Tupcrftitio-
ncm fallí cultus d iu in i i n -
c u r r u n t . quia falfus eft hic 

•cul tus , vtpote; fignifitans 
quod non eft, E t peccaht 
mortali ter: quia irreucren-
tiam notabilcm D e o infe-
runt in aftu eoledi D e u m , 
q u a n t ü eft ex natura a ñ u s . 
Quanuis enim ex intcntio-
ne offerentium non f ia tma 

c h i n a t í o contra 'diuinam re 
úerentiamyfed ad luc rü v e i 
á l i q u i d huiufmodi, e x n a t a 
r a tamen operis contra d i -
n inam a g í t u r r c u é r e n t i á m . 
S i c u t c n i m i n periar iot t iy . 
duci turex natura añB deus, 
quafi t e f th f i í l f t t a t i s , quar i-
n j s periurans non credat 
D e um teftificari falfuir),ncc 
intendat q u ó d D e a s atteftc 
tur ( q u i a atteftaretur con
tra ipfum peri &smni ) ira h ic 
íuperfti t ioílasr: v t i t u r D e o 
tanquam colendo fa l í i ta te 
feu falfo cul tu:quantum eft 
ex- ' n a t u r a - e u l í u s : q u r a i u í s 
feiat q u ó d D e o no n placer, 
nec intentat D e u m í e d . h o -
minesfallere. E t propterea 
ficut ibi e f tpeecá tum mox'ga 
le ex fuo genere,i£a & h k , 

Superftitioi antera, d i u í -
num.cultum í ñ d e b i t ü qu i a 
fupc rüuum, exhibens, fi con 
ítempeus & fcandalum defit, 
peGcatum^eft communiter 
v e n i a l e : quia non contra 
fed praeter d iu inam reucren 
t i amboc eft. E t appellatur 
cultus fuperfluus f e c ú d u m 
fe quicquid in eo fit non or 
d ina tumad interiorem c u l 

tum 



SuüérliitiDí 
rtttBMMii cft c ü l t u s í p í r i t u s . 
•yndc aflienés-ajat i ucund i -
í ta tes qu£S fiiiitm'acl cxteÉf©-
-íá vtiles eílmü^ad íuper f i im 
xrültum í p e d a t . ; S e c u n d u m 
-Véró" ftatuta Ecck-fiaftica, 
. ( luicqtüd; i n eo"dicitar >aüt 
-fít fupra m b í i c a s i c a fiaS»-
:£a.:yt 'ñ d k a t u r i i s a l k l a y a 
:.vbi ferácrfcrjp' tum eft iSCü 
£ t i n Miífa crucis fignum 
• vb i ; non m á e d a t u r fieri: & 
íi plures.acolythi aut canta-
í e s q u á r a r o n f u e t u r ó f i t ^ á } -
rcntur i o v lo; rnaai c¡ w 

-"^fs: . '..Qfcícruátionum ••fu-
4 . pe r í l i t i opo te f t e íTe^ua 
* . d m p l e x i U i : . : 

Vpcrft i t i o > a uteni ofefi 
uationu quadr i tanam 

pa¿6Íta;;e#j;Et;pi''irn^efi: fu-
-'pe'rftiticfobferaationaimar-
«t U'tíopaá-kvk^ o a; certa ieiu'-
.ñia&'offf t íoj íes fiuntíecuft 
^diirn "inftituta i l l ius artis 
rad acq u i ré ndangr fciént i a m 
¡.per inftrflanem. - E t h x c Gk-
"porfeitio eft pecca tú iborta-
Üe propter in i tam focietaté 
cum díemonejdecu iu i s inf t i 
tu t ione hssc f e r u a n t ü r j & 

• non ¡eft infuiidcr^ fcieftttá 
-animaBus actítrisú Secunda 
- eft fuperñ i t io - o b í c r u a í í e -
m i m ; viendb; iapidibusslier' 

-b is j l igh íSjanimal ibus j i a i a -
- g i ñ í b u SjCarm í nib u s?r i t i b t}s 
rad faci.cndnm a l i q u i d ¡ p a t a 
f a n a n d ü m doloreip capitis, 

: curan d ura ¿a b alura > íl fteñ-
í d o i a i a i i g o i a e m ^raedendu 
•Vidnus'&'Gíí E t de h a c d i c l ú 
eft f i íperios q u ü m de i n c a ñ -

:tatioric d i é l u m eftívide i b l . 
T .c r t i a eít fupftrftitjo ©bfef-

i uat ionura; ex - p í s í a g i js ¿Bl-
; tu rorum . b o ñ o r u m ve l ipa-
lorum-coceptis p rop te r ¡ i j t -
c idé t i a tv t ft fterñutare con-
tíhgii : fiicgeotcmij redirgaci 

i le í lu i r i^ r •fi.-ofewísfi? jgnitíe 
-hoft ium iexcutirtcift*e3}«e 

- dbm um i *&• £ c dc ti nnoi t is 
" h u i u l m ó d i vimitafibus. E t 
j f i l i k c quidem í ian t aut- .y j -
' t en«ür¿v6 cfímixiuniter; y i -
:deüur f e r i : jqi i ia fcilicet t j -
- m e n t hoibines fígniificari a l i 
- quid mál i e rnefc ioquacai i 
, fa,peG.catumAreniale c ó m u -
• niter vidjStur: qu i a í i e<k -ap-
pareat mnita, bar u ad gcn.ti 
l i ta t is i fuper í l i t iones : b l m 

fpeclaílc 
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¿el tuá-t9!íiei¥ mine1 
éofí v r i I - , r^íi-nc/ilá 
¡h^íCKSíriHíiri-• o't rt^iíasii 

o1eíítlK/:iiificr • fíáfs l awitflí 
^tínfí-a-fes •ébmp«laa i é i í& ' l 

m i l l a aéeft ' cttíft'és- ífftiftra 
in te t io .Et fcias q iuk! poteft 
l i o i n o s fedoqr; a ¡ ío <mMii 
pccca to ex" 'al i ci ü b praí íá? i o 
caucre prudcntcr a b ^ í k l n i -
nenn bus,du b i t a n d ó riétíre-
fékiy G é c t í r í ü s fit "'fighiim í ¿ 

fdif lntómfn o b í c m a t i b B e ^ 
dimñ-afibí ie dicturn c f t^ í t l i 
^ « t y yádci is cófpbl-ñ-feef t i l 

f&?íH&S ñ a í ^ v c P hbhbi ' í í 
&ci'prdpí£r!ea tfí rio dcflftafi 
ab -operi bus pmdenter-age* 
dis^fed.cauttis v ig i í ed&c;po 
teft c m ' m cf ic v t WtÚ mft$ 
Í ffeííu s:fiv t a u ía-; fe Cír i -1 a i 
fesj&proptcrea fionificét-íl-
lu f f i . -Q^a í tá iuperf t i t ío GÍl 
tifefefuatíoñum <iá •vcrbisj 
a i í t ' febas íaéris • po r f ánd i s j 
d i c e n d ^ t e í i d i s , á d i u M l i l 

alitítii-birs cÓK4idí«áiÉSKr¿ 

iKfgftüf i-5 v t •patí clitesvfpaft 
Tñli ift'nerb órjJmfpfiffiiDÍ cár* 
f iño oblato G h r i f e -eruei h x 
f m f e e t i a v t a M o r p r OTOBE 

§ ycSSIló.exí i l ie aaímioir ' 
&> fícfd e í ímiii b ü s. 'jQijanttt 
m i r a apparcr p iv hwhiímo-* 
i i? - í^er f t í tióttfe ia tc r t iEni t : 

a p p a r e n t í Si tamen-exi raerá 
II i d bt ío !fé fio títySc s r a n a i i í í 
a Iíe-& ínííeBdaht&ceKpcéiéE 
e i f e í l u y -potantes i I S é a m 
ittfpiraífe! a l i cmfanf t - í rv i ro 
hti i ti&tioíí i t ó d i t i oke$,Tttojac 

h U & m i h i t y í á & í ü v i . h 

'fic-ijs :;aon íiecppeaj:;¿íi: "r 
• j ^ ó c a s ü ^ í b p e e t í í í pé(>nL 

8;: í€atí y é l 1Éicxí i \Xs¡yim, ta 

& Wpenfio y n ú ex ••cenfii i 
v3 ! r i s eccldiafticis (qaa;ho 
ítíói a-Jiírd-V^t "á.Xiidát£"ex-i 
É lad í tú r i ib éxéíjt twtione or 
dii i ie Ve! fefíiGij ecckí iaf t io í ) 

pa;na e í í | n o n culpanncux* 
r i f a r tñ eoírer propter c o R 
pa .No oportet a ú t é peocare 

morca. 



Sufpicio* 
Miartaliter á d | i pc jvt i i íc i i r -
r á t u r fqfpeníiOjíed p.oteft ex 
feloVcniali peccaco i n t u i r 
r i fufpenfio.Quod ex eo pa-» 
tet ^q.iíGd ¿ x c c m m u m c a t i Q 
rti inor poteíJ. incu r r i ex íojo 
Vsnía l ipecca to . ,Conf ta tauT 
tctn ^eXcomiííunieatioiiGm 
mi rí o rbxa á inax imis excl u -
der^fclBcetrufceptione ía-
cuaaaieníÉorum o m n i u m que 
funt m á x i m a bona fpirita-
l i a r & m a x i m é rieceíTaria^ad 
h ú m a n a m falutera & c . S u G 
penfit í igi tur ab c x e q u u t i ó -
neWrdSnisMeifeenéficijjíYgl 
ab;mgreíru,¿cclefif;3yeí:a,fo--
l en i i i tate. di a inor u m^vs! a b 
omni bus has & í imil i bus ex^ 
cludcnsji ion eft tanta: m a l i -
gni ta t !S:vt íupponat v e l fe-
r a t f c c u m p é c c a t u m mprta-
l e f i c u t excommunicatio 
maior . Et.potefi; fuíperifus 
a b í b l u i ab excommunica-
tibne maiore & minore 8c a 
peccatis, & e o m m u n Í G n e m 
í u m e r e , & pdftea abfolui á 
fufpcnfionc: quia fu(peníio 
"fioh operatur nifí ad l i m ites 
ipfiusjboc eft,quia ñ fu ípen 
fio eft ab ordine,non exclu-
dit u i l i ab ijs q u » lunt ordi-

n i r S : e í | -a jur iTdif t ionejnS 
excludit n i í i a b i j s q y ^ funfi 
iu r i fd ié l ion i s , Señe de al i js . 
& proprfrea r e l i | ua í l i n t l í -> 
&if%;;:Gafus autem- q u i b i í s 
incurr i tur fii í p e n f i o , m ulcí 
va ldefunt .Et quia íb los ele
ncos, p r o p r i é t ang í ; n t , ipíi 
de feiplis loquantur . 

<|#i l u d ícans l eu í t e r & per 
fú íp ic ione peccarepo- -

• teft. • , : , ' l : 

.Vípic ío3qua ex leuibus 
i u d i G i j s malam de prp* 

x í m o ó p i n i o n e m babemu^ 
p e c c a t ü m eft: quia a f l ú s e í í 
voluntar ius á reda r a t i o n é 
d i f l b ñ a n s . N o n enim ex l e u i 
bus moueri i n aniraonoftro 
debemuscotra no í l ros p r ó 
ximos. Eft autem nonnu l l a 
i n i u r i a , m a ] a opinio abfq; 
r a t i o n a b i l í caufa . E t q u o -
n iam fufpicio ambiguitate 
quandam i n feipfa claudit: 
ideo quandiu intra ambir 
g ü i t a t i s l a t i t u d i n é manefj 
q u a ñ t u m c u n q i crefeat^nun 
quam eft i u d i c i u m , quod 
definitiuam d e t e r m i n a t í o -
nem Ibnat: aeper hoc quan 

tum-



Tcmcritas. 
tutncunq; fufpicio fit teme- quia tcd í t ad n o c c n d ú pro» 
rar ia &vclicincns)& seftima x imo ,v tpo tc rol lcrcvolens 
t io firma^nunquam eft pee- maximu b o n ú , fcilicet a m i -
catum mortale: quianoef t c u m . E t e f t g r a u i u s p e c c a t i í , 
iut l icium, tcmerarium ,fed qua có tume l i a & d e t r a f t i ó , 
a:ftimatio temeraria: quia q u a n t ó amleitia m e l í o r c f t 
non interuenit tune cora- fama & honore. Cont ingic 
p í e t e contemptus prox imi , tamen fufurrat ioné eííe pee 
dum non prorumpitur i n catíi ven ía le propter imper-
definitionem. S i e n í m pro- feél ioné a é l u s , ve l ex parte 
x i m u m copíe te d e í p k e r c t , ¡n té í ion i s ,qu¡a non intedic 
prorumperet i n def in i t iuá contra a ra ic id í l , l i cé t mate-
fententiam>& diceret in fei- riali ter dicat a l iquid prouo 
pro^Ioannes e í l p c r u e r f e m é catiuum contra amicum.E t 
tis, & non diceret in feipíb, hoc nifi ex grauitate nocu-
Quan tum mih i v i d e t u r j o - mét i a ñ u s redeat in natura 
annes eft peruerfe men t í s , fux fpeciei: quia tune eífec 
Hoc enim eft fufpicantiSjil- peccatú mortale:vt de detra 
lud iud ican t i s . V n d e iud i - ftione materiali d i d u fui t . 
c ium tcmerarium de fcelere V e l exparte eiusquod d i c i -
perfonaí i proximi,eft pecca tur:puta quia m í n i m u m eft 
tum mortale : fufpicio au- ad p r o u o c a n d ú contra a m i 
tem temeraria q u a t i í c u n q ; cú, V e l ex parte modi , quia 
vehemens,eft p a ñ i ven ía le , iocofi dicif3& no fe r ió .Coí -

ter cm hsec funt v e n í a l í a . 
O b l o q u u t í o amic i t í á 

Ín ter amicos minuens T e m e r í t a s dup l í c í t e r 
v e l deftrues péíiñ eft. confiderari poteft. 

SVfurrat io (hoc eft oblo- H T ' Emér i tas (qua abfq, ra 
quutio ad amic i t í á tó l le X tione regulante opera 

dam ínter al iquos) peccatú fiunc) manifefté peccatum 
cft mortale ex fuo genere: con t raconf i l i j rac íonéef t . 

K k E t d ü 



Tentado DeL 
E t dupliciter inuen i r i co 

fueuit. V e l ex Ímpe tu appe-
titus pafsionc afFefti: v t ap-
paret i n iratis. V e l ex con-
temptu regula direftiusetvt 
patet in fupc rb í s ck íp ic i en -
t ibusau tquaf i de íp i c i en t i -
bus fubijci a l i ena regula?, 
& temeré propterea agcnti-
bus ea c¡u^ feciíle poftea pee 
nitet. Eft autem peccatum 
v e n í a l e v e l mortale temeri-
tas lec i imlum íub icé l am ma 
teriam. S i enim iocofa aut 
offícíofa eft mater ia , v e n í a 
le peccatum eft. S i a u t é p e r -
niciofa peccatum mortale 
c í h q u i a contra clile¿i:ion?m 
D e i aut p rox imi eft. 

<J®> D e u m tentans praeíli-
mens explorare fuá n a 
turam peccat graui tcr . 

TE n t a t i o D e i ( q u a ho
mo explorat d iu inam 

po té t i am, í c i en t ¡ am, v e l v o -
luntatem ) peccatu eft mor
tale ex fue genere : quia i r -
reuerentiam exhibet d i u i -

excellentííe d u b í t a n d o 
de i l l a . E t hoc in te l l íge fo r -
malitenhoc eft de t é t a t i o n e 

D e i ex intcntione tcntandi 
D e u m : quemadmodum de 
c íe te r í sv i t i j s formal i te r do-
¿brina intelligenda eft. A d -
uertc tamen Hic d u o . P r i m ú 
eft,qj circa voluntatem D e i 
a l iud eft quterere humil i ter 
á D e o inftruftionem quid 
circa al iqu id partieulare ve 
lit ,ex al iqua rat ionabil i cau 
fa : & a l i üd eft quarere á 
Deo inftruftionem feu no-
t i t iam eiufdem abíq^ rat io
nabi l i inquirendi c au í a . 
P r i m u m e n í m a d c h a r i t a t é , 
hum¡ l i t a t em ,ac prudentem 
re l íg ionera ípef ta t : & pro
pterea l í c e r e t p e t e r e f i g n u m 
ad hoc oportunum. Secun-
dum autem ad í r r eue ren t í a 
d iu inam fpeftat. S i enim di 
uiníe e x c e l l e n t i á v o l u n t a t i s 
homo rcuereretur^non níft 
ex rat ionabil i caufa prasfu-
mere tquae re re í ec re tü i l l ius 
vel le nofle: v t experimur i n 
h o í b u s : n u l l u s e n i m a b f q ; i r 
reuerentia pr incipis q u a r í t 
abfqi r a t i óab i l i cauía á p r i n 
cipe qd ipfe ve l i t , ficut nec 
q u i d í c i a t aut qu id pofsif. 
Secundum eft5quód tentare 
D e u m materialiter ( h o c eft 

non in» 



l i m 
non intentione cxplorandi 
d i ü í n ú p o í l e , noíTe aut v e l -
le) non eft peccatum mor-
talc^nifi magnitudo fcu qua 
litas tentationis rcducata-
fturn í n naturam fuíe for-
m s : í i c u t de alijs peccatis d i 
¿h im efe. E í ! tamen D e i ten 
tado materialiter tantum, 
imperfecium quid in fpecic 
tentationis: & ideo ven ia l í s 
cft propter ímperfef t ionem 
aftas ex parte íormse. Po te í l 
etiam ef!e venial is propter 
a ñ 0 i m p e r f e d i o n é ex parte 
af tusrvt in primis motibus. 

^ Falfum ín iudic iote-
ftimenium proferens, 
g rau i f s imepecca t í 

'EfHmonium falfum ín 
indicio3peccatum eft 

eft ex Tuo genere mortale: 
q u i a i n i u ft u m. N cga r e q u o-
que teftimoniiiiri íi ar t icu
las neceís i ta t i svrget ,pecca-
tum cft mortale : vtpote i n 
damnuffi proximi ve l com-
nuinis boni ca'dens : príe-
ceptum enim affirmatiuum 
deferendo tefeimonio, pro 
loco & tempere obligar: & 

2 ^ 8 

propterea fi tune non vu lc 
homo p a r e r e p e r h i b é d o te-
ft/monium n e c e f l a r í u m , n o 
excufarur a m o r í a l i , E x t r a 
iud ic iu ia autem falfum te-
ftimonium iudicatur ficuc 
mendacium. 

^ T i mor poteft m ultipir 
citereffici peccatum. 

Imor n u l í u m e f t í e cun 
dum fepccca tü . Poteft 

t a m é m u l t í p i i c i t e r fieri pec
catum. E t e x m o d o t í m e n d i , 
puta fi pl9aut m í n u s t imea-
tur q u á m oportet.Et ex co l -
latione vn ius t imendi ad 
a l iud t imendum. Et hoc eft 
quandoq; mortalervtf iplus 
timeatur occifio c o r p o r í s g 
mors animse : plus t imeatur 
ira principis | i ra D e ¡ ; & fie 
d e f i m i í í b u s . 

Poni tur quoque fpecíale 
pecca tü t í m o r pro tr í f t i t ia 
de bono altenus,quia noci -
uum eft mihi aut alijs, fi te-
mcrarius eft t í m o r : nam fi 
veri tat i au t ra t ionabi l i a:ftí 
mationi i n n í t i t u r , n u l l ñ eft 
peccatü moderata tr if t i t ía 
de alterius profperírate ex 
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TyTannis. 
qua bonorum opprefsio v e git i js qui fe v i d ó m i n o s c ó -

ftituunt,fiue immed ia t é , r i * 
ue mediante coafto confen-
fu í u b d i t o r ú . V e l quantum 
a d e f f e ñ u m inodumq; regi-
m i n i s : v t contingit i j s , q u i 
quanuis ver i fine domini , 
nonqu^run tpub l icum DO-
num fed proprium) eft pec-
catummortale grauifsimii: 
Vtpote contra bonum p u t l í 
cum: Se tanto peius q u a n t ó 
remotius eft á p c E n i t e n t i a . 
Regnandi fiquidem amor 
tantus eft, v t non permittat 
tyrannum q u ó ad domi-
nium,conuer t i ad pcEniten 
t iam: vt í l is quoq, boni pro-
pri) amorradicatus,difficil-
l imé euelli poteft. 

Sed nunquid g u b e r n á t e 
tyranno ( q u i feilicetno há -
bet leg i t imé dominiumfed 

$9) L u d u s ad v i r i i i often-
tationem i n quo roors 
corporalis fequi pofsic 
prohibituseft. 

' É Orncamcntum ( hoc 
J L eft ludus quo ad often 

tationem v i r iü & audac ia 
niili#es mu l t i ex c o n d í é i o 
conueniunt & congrediun-
tur t emeré , ita v t fíepe mor-
tcs hominum inde proue-
n ian t )pecca tum efie mor
ía le conftat ex admixta per-
nicie v i t a h u m a n £ e , í i u e i n 
efFcftu fiue inper icu lo f re -
quéti,abfq3 ra t ionabi l i cau-
fa. Vnde tales ib i ve l propte 
rea mortui carét eccleílafti-
ca fcpul tu ra ,e t iá íí ad pceni 

tentiam conuerfi fuerint v t t y r á ^ t c é ¡ « u p T t n íud^ec 
c a n ó n i c a m r a difponunt. cent i l l i qu i recurrunt ad 
w . . . ipfumpro iu f t i t i a ' qu i a in -
^ Rempubhcam tyran- ducunt illú ad aftum quem 

nice oceupare peccatu non poteft l ici té exerceref 
e f tgraui fsmum. Refpondetur q u ó d excu 

T v ' , E n t u r a peccatoinducendi 

Yranms quarefpubli- t y r á n u m adaf tum &opus 
c a o c c u p a t u r ( v e I q u 5 fibi i l l i c i t u m , petentes ab 

tum ad dcmmiura :v t cÓtin ¡lio iuft i t iam: quia non pe-
tunt 



Tyrannis. 
Tunt aftum i l l i c i t um/ed ín 
ftitiam aftas i l l i i l l i c i r i . S ¡ -
cut cnim luxurtofo fanfté 
confulitur v t non adultere-
tur fed forniceturj hoc eft 
m í n u s malum commit tat : 
q u i a f u b i n t e l l í g i t u r f i l u x u 
r ia v t í v i s : i ta occupa to r í 
dominij fanfté fuadetur 
minus m a l é vtatur domi
nio i l lo . C o n f t a t a u t é q u ó d 
minus ma lé v t i tur qui vfur 
pato dominio v t i tu r in aft i 
bus & operibus alias iuftis, 
q u á m íi i n aftibus aut ope
ribus aut etiam omifsioni-
bus iniuftis & pernic io í í s 
reipublicffi aut part iculari 
perfonsvteretur.Eadem au 
tem ratio eft de fuadente & 
p é t e t e . E t propterea pie i n -
t e rp rc tand íe funtpctitiones 
tam iuftitiae q u á m honeftíe 
g ra t i s quse ofFeruntur ty-
rannis : íc i l ice t fi v i s , íeu ex 
quo vis detinere & exercere 
Koc d o m i n i u , vtere i l lo i u -
fté, vtere honeftc, vtere pie, 
vtereadvtilitatem publica 
& pn'uatorum, prout dece-
ret dominum. Atteftatur 
quoq, hoc elle l i c i tum com-
munis yfus omniu qui fub 

* S 9 
tyrannis & d u b í j s dominis 
degunt:dum abfq; c o n í t i e n 
tix fcrupulo pafsim omncs 
ad tyrannos & dubios d o m í 
nosrecurruntac fieíTeni; do 
m i n i . H o c e n i m í i g n u m e f t 
l i c i tum eñe h ü c ad tyranos 
rccurfum, quia a l i enü a r a -
tione eft, v t oes ( inter quos 
funt v i r i p r o b i ) errent , & 
peccent abíq^ rcmorfu con-
fcientise. Atteftatur c t í áTu-
pradifl:^ pise í n t e r p r e t a t i o -
n i intentio recurrentiu ad 
tyrannos. Conftat namq, 
non i n t é d u n t ipi l peterc, V6 
tyrannus vtatur tyrannidc, 
Vt vfurpet a í l u m i u d i c i j : 
quoniam mallentvtccderet 
tyrannidi & i u d i c í o : féd ex 
quo vfurpat fibi dominium 
ac i u d i c i ú j i n t e n d u n ü v t i u -
fté v t p i é v ta tur vfurpato 
d ñ i o & vf í i rpato iudic io .Ec 
quod intenduntjboc pctut: 
i ta q» nec intenduntnecpe-
tun ta f tum vf i i rpa tum, fed 
qualitatem í ané i am i n af tu 
vfurpato cxercendo. 

Í 9 > Vef t igal diucrfis re-
ípe í t ib9 dici poteft i n i -
quum. 
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Ve¿l íga í i amiqm. 

V E C T I G A L I A 
inicjiia n o n íblü f u n t 

<\ux í m p o n u n t u r á non ha-
b e n f i b u s p o t c f t á t c i r i j V t p o t e 
tyrann is , íed qu a; ex forma 
v c l ex fine aut e x abufüjaut 
ex materia conftat efle i n i -
qua. E t c x forma iniufta v c -
¿l igaÜa funr^quee arqual í ta-
tem p r o p o r t i o n a l é n o n c o n 
tinent, fed p l u s grauant rai-
nus grauandos; ficur enim 
com m u nes h o nores a'q u a! i» 
tate p ropor t ÍQna l id i f t r ibué 
d i f u n t j V t d ign ío resp lus I íQ 
lüorentur ^ ejetera. ita e n e 
ra communia fie diftnbuen 
dafunt ,vt fecundum ratam 
á qualibct t o í e r é t u r . E t p r o -
pterea iniufta ex forma funt 
vcft igal ia ,qu£e onerant i m -
proportionalitcr : boc eft, 
p lus grauantminus grauan 
dos.Et hac m a n i f e ñ e v iden 
tur quee pro ijs qux v e l u m -
t u r a d v f i i m proprium e x l -
guntunquoniam radix vfus 
eft i n d i g e n t í a : ita q u ó d 
q u a n t ó homo magis i nd i -
get,magis v t í t u r : q n í enim 
plures habet filios^plus i n -
diget , ac perhoc plus v t i -
t u r j & í i c c o n í é q u e n t e r p i u s 

foluit vcftigali's: aeperboe 
deprimo ad v k i m u m GUÍ 
p l u s indiget, p l u s grauatur 
ve i ga 1 i , q u o d e ft i n i q u u m. 
Gdbellse íg i tu r p r o iisquee 
deferunturpro vfu proprio, 
in iquíe funt : & fecundum 
leges ciuiles. (C .de veftiga. 
. v m u c r í i . ) pcena capitis 

pleftedi funt exigentes tam 
p r o h i s q u s deferunturpro 
v f u , q u á m ijs q u s deferun-
turprofeminando , quam 
ijs q u « deferuntur ad fifi 
cum. Vnde huiufinodi ve -
ftigalia non tenentur ho-
mines foluere. Sunt quoqj 
in iqua ex fine vef t iga l ia , 
quee non pro publica v t i l i -
ta tc , fed pro bono proprio 
principis Í m p o n u n t u r . Nec 
obligantur fubditi ad fol-
uendum huiufinodi vef t i -
galia : quoniam tyrannica 
non politica funthuiufmo-
di veftigalla ex prop'riq fi
ne. Suut etiam violenta 
ac in iqua ex abufu veftiga-
l i a impofita rite pro tem-
porali necefsitate,puta pro 
muris ciuitatis conftruen-
d i s , íi poft completa mce
nia perfeuerat i l lorum ve-

¿ l iga-



VefHgalia iníqua. z 6 o 

ftigatium exaf t io j^uiapr in 
ceps fie v u l t . V i o l e n t f nam-
que rapínae funt manifeftas: 
& propterea non obligant 
i n foro coníc ien t i íe . S i m i -
l i t c r n o n obligant ñ impo-
l i ta funt pro conftruendis 
m u r í s , & tamen non appli-
cantur ad muros conftruen-
dos nifi pro forma , fed í m -
b u r f a n t u r á principe sut re-
ftoribus. E l ; breuiterfi non 
fit id pro quo impofita fün t 
veftigalia , in iqua funt ex 
abufu , & fraudes aut r a -
pinse f ü n t : nec tenentur f u -
bdit i fóluere i n foro con-
íc ient i íe . 

Reputantur quoque ex 
c íu i l i iure in iqua veft iga-
l i a ex mater ia , qu^cunque 
imponuntur fuper alijs q u á 
fuper ijs qua; eauía nego-
t i a t í o n í s vehuntur . C . de 
veft igal . l . o m n i u m . E t cx -
tenditur negotiationis no-
men i n propofito ad víena-
l i t a tem. ita q u ó d quse de-
feruntur ad vendendum3 
funt materia ved iga l ium^ 
reliqua quse pro vfu fuo & 
familisefu^ deferuntur,exe-
pta funt á vedigal ibus l i c i -

t is .Vnde non l i gan t in foro 
confeientia: huiufmodi illi» 
cita veft igalia ex materia. 

luf tori í a u t é vndiq ; ( fe i -
l icetex agente,forma,fine, 
v f ^ a c materia) ved iga l ium 
f rauspecca túe f t mórcale ex 
fuo genere: vtpote n o c u r a é -
tum inferens reipubí icse: 8c 
ad furti v i t iú fpeftat: i ta q» 
peccatum mortale interue-
ni t id hac fubtraftionc,non 
ex inobed ié t i a prijccpti ob l i 
gantis ad morta le , nec ex 
vinculo, pcense appoíi t te c e 
tra t r a n í g r e í í b r e s / c d ex n a 
tura debiti reipublicse non 
ío lu t i q u o m o d o c u n q j í b n e t 
ftatutum:quia co ipíb q u ó d 
veft igal iuftum eft,toll¡t ho 
mo fraudulcnter re ipubl i -
caí quod fuum eft. Nec re
fere a n rcfpublica per fu os 
miniftros fibi exigat, ac per 
eos quib9 ipía véd id i t : qu i a 
vecitigal reipublic^ folui tut 
cuicunq; foIuat,& á republ i 
ca t o l l i t u r , q u a n d o c ü q i n o n 
fó lu i tu r : á c n i h i l o m i n u s i n -
L u r i a f i t i l U q u í e m i t , t a n ^ 
f u b r o g a t o . N e c e x c ü f a t f rau 
d é a peccato .mor ta l ¡ ,qa i a -
ftitutores ve f t iga l iú & em-

K k 4 ptore^ 
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ptorcspr^cognofcunt q u ó d apparent Impcra tor im^vel 
ficnt mul te fraudes abfque Regum, vel La tc rañ .cóc í l í i 
reftitutione5nsri comperian largitione conccíi: '!, ve l ex 
tu r m fafto fraudis : ficut a n t i q u a c o n f u e t u d i n e á t c m 
non excufahtur difpen&to- pore cuius non cxrat memo 
resrerumeommunitat isaut r i a i n t r o d u c t a o ,quan t i í 
dom.n.j aut cuí is á crimine eft ex parte authofis , qua-
t u m , ex hoc q u ó d commu- tuor numerantur le^ i t imi 
n i t a sau tdomin 'usau tdu i s authores^cil icet lmperato-
prefci t huiufmodi fuos dif- res.Reges^vniucrfelc conc í -
p e n f a t o r e s f r a u d u í í t o s cíTe: I i u m ^ a n t i q u a c o n í u c t u d o 
l icut nec ludas excu ía tu r á fine memoria tnitij . 
f u r t o e x ] o c u ] ¡ s , e x e o q u ó d E t f c i t o q u ó d fub appel-
« o m i n u s p r ^ c o g n o f c e b a t q , lationc conci l i i c lauditur 
turera t . In f t i t u t ío enim & Papa etiam foltis^quia ab 
vendit io & emptio vec l íga- ipfo conci l la authoritatem 
i i u m i n t e l l i g i t u r í e c u n d u m habent. E t í lm i l i t e r fubap-
i d q u o d d e b i t u m e í l . E t l i c é t pellatione Regum compre, 
necefle fit v t fraudes eue- h e n d í videntqrciuitates ha 
m a n t e e autem homini ilíi bentes merum & mixtum 
per quemfrausveni t . 

Notada funt p lura i n 
materia veftig,iliura? 

impenum,non recognofeé-
tes fuperiorem aliquem i n 
temporalibus fubquof in t : 
quia cade ra t iovide tur de 

O iftis & regibus. Imponentes 
U u r r u n t circa y e f t i , autem noua pedagia vel au 
l i aadhuc qu inq jno- gentes a n t í q u a fine í ea i t i -

tanda, P n m u m circa autho ma authoritate3pecc5tmor-
res .Namfecundumcanoni- t a l i t e r r a p i ñ a : cr imine, Se
ca iura extra de verb.fig.fu- cunaum} circa exadores^q, 
perquiburda5declaratur i l , exaftoresiniuftorum v e ñ í . 
l a effe pedagia fal ínar ía 3 ac gali i í , fi funt iniufta manife 
gmdaguunterdiaa ,quS nó fteyel exparte authorisvel 

formas 



Ve£HgaIia íniqua. t s i 
formar vc l f in i s ,ve l matcrie, 
ve l abufus,& breuiter quo-
modolibet fint in iu í l a ma-
nsfefte, non excufantur ab 
iniquitate mor ta l i . Si au-
tcm non fmir manifefté i n -
iufta, fcd in dubium ab a l i -
quibus vertunturjalijsaffir 
niantibusiufi:a,excu{;iri v i -
dentur fubditi exactores: 
quia i n dubijs obedientia 
excufat.Q^ui vero nonfunt 
í u b d i t í , a u t non ex obedien 
tia f a c i u n t , n o n debent fe 
periculo iniüftaz exaftionis 
exponere, E t n ih i lominus 
memento excommunicatio 
nis contra exaftores peda-
giorum prohibitorum. 

T e r t i u m circa exemptos 
á vcft igal ibus.Nam á c l e r i -
cis &perfonis Ecclefiafticis 
pro feaut rebus fuis quas 
non negociandi caufadefe 
runt, exigí nequeunt vef t i -
galia.ca. quanquam.de cen 
fibus.lib.vj. V b i habes cen-
furas Ecclcfiafticas, fcilicet 
excommunicationis contra 
í ingulares perronas,& inter 
dicti contra communitates, 
doñee extorta reftituerint. 
Q ¿ a r t u m circa pr^fumptio 

nem iuris de vefb 'gal ibus: 
quia in capi.quanquam.de 
cefibus. in.vj .dici tunquan-
quam pedagiorum exaftio-
nes tam iure c a n ó n i c o ( | c i -
u i l i regulariter m é r i t o ílnC 
damnat^.Ex hoc nanqj tex
ti l a p p a r e t , q u ó d communi 
ter vect igal iaquae&pcda-
gia vocantur , funt damna-
ta .Et intelligo boc verifica» 
t i propter mater iamrquial i 
mites negociationis exec -
dunt : & propter formam 
quantum ad i m m o d e r a t ú 
valde grauamen:& propter 
nouitatem;& propter i n i u -
ftamcauíam a u t i n p r inc i 
p i o , aut i n profequutionc. 
to tnamq; conditiones ex i -
gunturad iufta veé t iga l ia , 
v t difficileforte fit i nuen i -
re veft igal ia iufta : & pro-
pterea m é r i t o damnata re
gulariter dicuntur vtroque 
iure humano . E x i g i t u r í i -
quidemad iuftitiam ve f t i -
galium p r i m ó legitima au -
thoritasimponentis:dequo 
dif tum eft. S e c u n d ó , iufta 
caufa finalís,qu£e eft í o l u m 
bonum publicum. T e r t i Ó , 
iufta forma,&vt non v io le -

K k 5 tu r 



g a l 

tur iuf t i t ia d i f t r i b u t í u a , & 
Vt no fit immoderatum gra 
uamen. Quarto,iufta ma
teria : qua» folütn ccnnpre-
hendit res n e g o c i a t o r í a s . 
Q u intó^iuf tas vfusrvt fc i l i -
ce t f i a t i l lud p u b í i c u m ho^ 
n ñ p r o q u o i m p o í i t a f i i n t r 
& demum qu^d tempora-
Üa non prorogeatur v l t ra 
fuü tctnpus.Vbi nota q u ó d 
quiadefeftu a u t h o m cen-
fentur i l l ic i ta , , f i non appa-
ret a l í q u i s quatuor í i ipra-
diftorum authorum ( ¡ t a 
non prafumitur pro iuft'i, 
t ia vef t igal ium ex parte au 
t b o r í s / e d contra i l l am fino 
apparet: v t i n d í f to cap.fii-
per quibufdam claré patet) 
fimilíter prajfiimendum v i -
detur contra iufti t iam v e d i 
gal ium fecundum alias con 
ditiones fi non a p p a r e y a n 
tomagis q u a n t ó regulari-
ter dicuntur damnata» Eü 
hxc difta finty v t prudens 
confeífor i n ijs quse non ap 
parent iufta,tion cogat pos-
nitentes ad r e f t i t u e n d ü m 
exaftoribus vect igal ium. 
Q u i n t u m eft circa colle -
¿hs .P i -ouc i -bmm eft. Facía 

i a m i q i m . 

lege, inuenta eft mzUm* 
Q u i a vcf t igal ía qua'peda-
gia d i cun tu r , & vulgo ap-
pel lanturgabdl iE ve l doa-
OÍE.&C. tot l aque i sacdam-
nationibus fiibfunt;, & de 
fafto exiguntnr gabeílíe n ó 
folüm pro-mercaturcrebusj, 
fed rebes ad, ví í im i.in¡ferti 
doclores multa runj an ima-
r u m , adinuencrunt q u ó d 
l icét non poís in t per mo«. 
,dú vecHgalüi imponi g a b e í 
h Pro v í lvpofsmt tñ per m o 
dum eolleftíe imponi a c ó - . 
munitat ibu^, . hoc. adicfto. 
moderamine , q u ó d í sapo-
nantfuis fubditis t an tüm, . 
ita q u ó d forenfes non te-
neantur . Seddjftinftione 
htc opus efti N a m hac i n r e 
ai iquideft i ü r i s , & a l iqu id 
ef t fáf t í . SpeftatTiquidem. 
ad ius^an co l l e j a ; huiufmo 
d i f m t l i c i t a . E t f i q u i d e m 
verum eft quod dif tum eft 
( fcilicet q u ó d diftributio 
onerum communium com-
menfurata ijs q u » vehun-
tur ad vfum , eft i n iquaex 
forma, ,quia plusindigens 
plus v t i t u r , ac plus graua-

iniquae 
íunC 
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{unt, Apparet quoq^ al ia i n i -
qu i t a s in iftisrquia pro eif-
dem rebus non negociato-
r i j s s q u é grauatur pauper 
í k u t diucs. Coüeftse namq^ 
pro communi bono grauanJ 
tes fingulos, clebercnt com-V 
méfurar i pcrfonis iuxta ea - ' 
rum f a c u l t a t c s j & n o n q u ó d 
ta n t u m fol u arpa upcr,quan 
tura diues.Si tamecommu-
nitates fibijpfis imponentes 
colleclas, non ad comirien-
f u r a n d ü m folutiones robus' 
pro v íu ve l non vfüjfcd pro 
expedienti ad quietera 8c 
pacemciu ium modocol l i -
g é d i p e c u n i a s opportunas, 
approbarent talcm modum 
col lef tarüj v t quilibet ipfo-
rum foluat i n porta fecun-
dum ea quae defert per por
tara , non video damnatio-
nem a l í q u a m : quoniara íi 
pro communi bono quie-
tis &pacis feipfos ta l i mo
do granare e l í g u n t , n u l l i 
i n iu r i am faciunt . E t ad 
l i o c , a d arb i t ra r , tendunt 
doftores excuíantes huiuf-
modi colleftasetiam pro ijs 
quae deferuntur ad v f u m . 
Eí len t quoque i n collefta-

rum i rnpoí i t ionc & d u r a -
tione caufe fupradiftae con 
fídérandse ex parte finis & 
vfus : quia fine i l l i s non 
í u n t iuftse, nec o'oliganr i n 
foro confcienti^ ad foluen 
dum i l l a s . A d fa í lu ra au -
tem fpeftat an fecundum 
veritatem iíla: exacciones 
fint coUe£larum,an folo no 
mine ab excufantibus d i - \ 
cantur per modum c o l í e - / 
ftig. DiiFcrentiaficjuidem 
inter colleftas & veft igalia ' * 
c f t j q u ó d v^eftigalia impo-
nuntur ó m n i b u s per por
tara aut pafTum.&c. vehen-
tibus j fiue fint fubd i t i , fi
ne peregrini : collecbe au -
tem cantant q u ó d íbl i c i -

| ues autfubdi t i j&c^tera .Ec 
¡prop te rea quum conftet, 
i q u ó d oes tranfeuntes opor-

Itet foluerejConftat q u ó d no 
colleftam fed gabe í l am per 
modum gabcllaí impofuc-
runt & exigunt .Et qu id ad-

/ huc egemusteftibusjfi e t i á 
^ab ó m n i b u s gabellae vocea 

tur ? ita q u ó d & nomcn & 
rem gabellíe habent, ac per 
hoc i n i q u i t a t é . N o n eft i g i -
tur í n g e r e n d u s canfcientise 

fcrupu* 



Venado. 
fcrupulus non foluentibus 
h u í u f m o d i veftigalia tam 
male excuía ta ex colore coi 
lef tarum. 

i*> V e n a t i o n í s vfus an & 
. quando peccatum i n -

ducat. 

V E n a t i o fecundum fe 
n u l í u m cfl: peccatum: 

qu ia eft vfus naturalis do-
min i jhomin ipr^ f t i t i fuper 
a n i m a l i a . P e r a c c í d e n s a u r é 
eft peccatum multiplici ter . 
P r i m ó , ex ¡ndrcunfpeé f to -
ne i n aftu venandirvt fi fiat 
cum periculo aut damno 
proximi jnon c o n í i d e r a n d o 
fi homo percu t í pofsit , aut 
íi damnum inferatur agris 
feu v íne i s .&c .E t tune i u d i -
candu eft peccatu fecundü 
temeritatem,pertculum, & 
damnum ñ emer/it. 

S e c u n d ó , ex c o n d í t i o n e 
perfona: cu i prohibitum eft 
v e n a r h v t í i fitclerícus.nam 
cuil ibet clerico interdici-
t u r v e n a t í o & fyluatíca fatí 
gatio cum canibus, & acci-
pitres aut falcones haberc. 
cap.omnibus. extra de ele. 

vena . E t conft í tut ís ín fá-
crispo-na fuípeafionis i m -
ponenda ftatuírur,fí quis 
ta l ium perfonarum i n hac 
voIuptatevenationisf?pius 
d e t e n t u s f u e r i t i b í d e m . c a p . 
e p i f c o p u m . T e r t i ó j e x c o n d i 
t í o n e temporis:cjuiafc¿Iicct 
v e n a r í o impedit a debito 
cultu D e a tune exhibendo: 
v t fiquis propterca omittat 
Miífam , autferuitores fu os 
ad hoc occupSdo impediat 
a u d i r e M i l H i m . E t í í m i l e e f t 
iud ic ium de alijs d iu in i s 
quibus intcrcílc d e b c t í i u x -
ta doftrinam. Ambr.que l ia 
bctur.xcvj.dift.cap.an puta 
tis. Qua r tó^ex immoderato 
affcchi.cx quo capite facilé 
omnia humana opera fiimc 
peccata. Exofa autem inue-
n i tu r v e n a t í o í a n a i s Hiero 
ny .&Ambro .qu ia ad pecca 
tum impl ica t r&for té fpecia 
l i ter,quia abducit d ó m i n o s 
a neceffirijs expedi t ioni-
b u s , d u m proptervenatio-
nes minoremgerunt curara 
fubdi torum, fubtrahuntq; 
feipfos r e i p u b l i c ^ a u t q u i a 
an imum quafi ferocem fa-
cit^autfouct i n p r o í e c u t í o -

* ne 
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me & pe r í écu t i onc anitna-
l i u m cum deleftatione. E x 
quocunq, autem accidente 
fiatmala vena t io , certum 
cft non eíle malam ex luo 
genere: ac per hoc conftat 
e í l c l i c i t am debitis adhibi-
t iscircunftant i js . Ef f i c i tuA 
quoq; quinto i l l i c i ta vena-y 
tio > l i propterca dominusN 
priuat populum l ibé r t a te 
capiédi animalia fylucftria 
q u « i n nui l ius funt bonis, 
i n loco v b i confueuerunt 
clTe capientium : i ta q u ó d 
nec ex parte a n i m a l i ü p o t 
feííbr a l iquis damnificetur, 
nec ex parte loci a l icu i fíat 
í n i u r i a . Huiufinodi enim 
priuat io tyranni ta cftivtpo 
te contra bonum córaun i s 
libertatis & vt i l i ta t is pro-
pter bonum propr i s dele-
ftationis;& perniciofa eft ñ 
poenam notabilem adijeiat. 
Secusauce cft íi ab antiquo 
cuius ini t i j non extat me
moria, venationes referua-
tae funt d ñ o . E t tune ctiam 
debet pecna moderata eíle. 

# f ) V c n d ¡ t i o p o t e f t m u l t i s 
r e ípe í t i bus cficviciola. 

V End i t i o l i cc t n u l l u m 
Tonct peccatum, m u l -

t is tamen modis peccatum 
fit.PrimOjex quantitate prc 
c i j :v t í i vendatur resplur is 
q u á m valeat,vel in fe fecun 
dum communem ^ftimatio 
nem íeu vfum, ve l venden-
t i .nam l i c i tum eft v e n d e n ^ 
t i pluris v en d e ré fi plus va5 
let fibi,nó qu ia pluris emif5 
fed quia commoda fibi tan4 
t ü m eft, v t l i c e t valeat 'dc-
cem,fibi tamen va l e tv ig in -
t i . S e c ú d o , e x f r a u d e i n fub-
ftantia r e i : v t fiquis v n a m 
rem venditpro a l ia :v taqua 
pro v ino :v t fac iun t mifeen 
tes v i n ú in vegete, aut mel 
pro zucharo^vel fumum ter 
rse pro renbarbaro.&cvt fa 
ciunt mal i aromatarij in e ó 
fef t ionib^óí medicinis .&c. 
E t hinc i n mult is artibus^ 
fraudulenta ac in iqua red-5 
d i t ü r vendit io vendenden 
vnam rem i n t o t o v e l i n p a y 
te pro a l ia . Etef t ex fuo ge5 
nerefraus hsec mortalis , j 
T e r t i ó , e x fraude i n q u a l í t a 
te rei:vt l i vitiofam rem v e n 
d i t p r o n ó v i t i o f a . E f t c n i m 
hic fraus Se iniquitas m a n i -

fefta 



Vendido. 
f c í l a .Secusau tcm fi vcndic 
rem(puta cabal lum) ve eft, 
expiieans fe nol lc p r o defe-
ftu t e n c r í r t u n c e n i m fi non 
p l u r í s v e n d i t q u á m i n v e r i 
tate valeat ó m n i b u s d e f e -
ftibus c o n í i d e r a t í S j i i o n pee 
ca t : quanuisemptor fa l la-
tur á f e i p í b / i c q u o d fi feiret 
tot dcfcclus^nó emeret. Sed • 
fi v é d i t p l u r i s q u á m valeat 

f: i n veritate^peccatum eft i n -
i i i f t i r ia j inforoconfcicnt i íe . 
E t eft mortalc ex fuo g e n e 
re : quia n o c u m e n t ü infere 
p r ó x i m o in iuf té . 

Q £ a r t ó 3 e x f r a u d e i n q u á -
titate menfurje, ponderis , 
ant n u m e r i : quod conftat 
eñe mortale. 

Q j j i n to , ex monopolio 
augmentat iuopreci j . nam 
& monopolium eft p r o h i b í 
tum:& quantum de precio 
augetur ex raonopoliojtan-
tum iniquitat is apponitur 
precio. Nec exenfantur bu -
jufmodi mercatores e x c u n 
cefsionc dominorum: quia 
nec ipfi d ñ i excufantur á ra 
pina,dum emptores cogun-
tur emere tanto pluris^quia 
no p o l í u n t a l i imde emere. 

E f t e n i m monopolium bu-
iu fmodinon folum i n p r i -
uatorum boc damniim, fed 
communis libertatis offen-
fiuum : & ideo non eft toje-
randum. Sexto^ex tempp 
ris expeftationeivt fi p íu r i s 
vendat q u á m va lea t , qu ia 
non n u n c , fed poft annum ty 
precium expeftat. E f t t a m é W 
hic grano í a l i s o p u s , primo ^ 
ratione l a t í t ud in i s preci j . 
N o n cnim confiftit iuftum I 
precium in punf to , fed d i - V 
ftinguitur t r i fariam. a l iud j 
fiquide eft p iu in ,a l iud mo-
deratum, al iud rigorofum. 
H i n c enim fit, v t res eadem 
i n eodem loco ac tempore 
v e n d á t u r decemj vndecim, 
&duodccim:itaq> intra bu 
i u í m o d i l a t i t u d i n é reputa-
' turprecium iuf tum.Etpro-
^terea fi v e n d í t o r foluenti 
m m c d a t p r o decéj&folu tu 
•o ad annu no vu l t da ré nífi 

pro duodecimjiniuftus non 
e í b q u i a n ó e x i t t e r m i n o s i i i 
ftiprecij.Sed fivellet qua-
tuordecim, iniufté védere t , 
& a d vfuram reduci tur : v t 
ínfrá de vfura patcbit .Ex d i 
fta autem precij l a t i t u d i n é 

contin-



Vendido. s 1^4 

c o n t i n g í t v t i n eodem d í e 
prudem negociator multfi 
lucretur, emendo in precio 
m i t i , & vpndendo i n rigo-
r o í b . Secundo rationc dn -
bij . Nam fiquis racrces íuas 
non cflet i n veri ta te nunc 
vend i tu rus , fed feruaturus 
i n tempus a l iud i n quocre-
duntur verif imil i ter plus 
valíturae q u á m n u n c , non 
int-cllígitur v e n d e r é pluris 
iuftt) precio, íi pluris v é d a t 
cjuám nunc valeant.<3^uod 
potcftdupliciter ficri. P r i -
mojVtvcndat nunc pro i l lo 
precio quod tune va lcb imt 
commttniter fiue plus fine 
minus . E t hoc carc tomni 
fc rupu lo . S e c i i n d ó j v t ex 
nunc determinetur prec iú , 
E t ficoportet precium efie 
moderatum , ita q u ó d ftet 
intra l imites dubl j futuro 
i l lo tempere p rec i j . V e r b i 
gratia:feruandum frumen-
tum ad menfem Maij^verifi 
militer creditur q u ó d vale-
bit decem, & q u ó d poterit 
p lusautminusvalere :nunc 
vero valet o f to . l i c i tum eft 
mihi qu i feruaturus ad iU 
h d tempus e r a m , yendere 

nunc decé,cx q « o ver i f imi
l i ter dubitatur q u ó d plus 
aut minus tune valebit :vc 
patet in .c . nauiganti . extra 
de vfu.SeptimOjexpafto de 
retrouendendo, fi minor is 
vendit q u á m va lea t : quia 
palliatur fub veditionis no 
mine mutui acceptio.Et t ü c 
i n venditorc peccatum eft, 
pro quanto participat i n 
crimine cum vfurariofi i n -
duci teum adhoc. V e r ü m í i 
iufto precio vcndi tu r ,&ad-
i u n g i t u r p a é t ú de retroucn 
dendo & inter im locando 
eidé qui vendit fubannuo 
cenfu honef i :o ,cen íe turven 
di t io l ic i ta cum o í b u s adie-
ftispaftis. E t fit frequenter 
huiufmodi vendit io á cófti 
tutis i n al iqua necefsitate, 
nolentibus t a m é abdicare á 
fe vfum i l l ius agri feu dom9 
quam vendunt . E t fi rat io-
nera qu^ris, vide comenta
d a noftra i n fecunda fecun 
dae.Oftauo,exlocovel t é p o 
re prohibi t is : v t funt tem
pus facrum , & locus facer. 
Diebus namq; feftis Deo d i 
catis non licet v e n d e r é n i í i 
ad minutum q u f ad c ibum 



Viadicatio. 
& potum ac tncdicinam ve l uam , q u a v i m v i repeliere 
arciculum aliquem oceur- l icct cuín moderamine i n -
rentis neccfsitacis neceíla- cu lpa ts ti!tclc:quia p u n i r é 
r i a fun t . T o l c r a n f j r quoq, e f t a í t i o h a b e n t i s p o t e f t a t é 
i l l a quse ex c o n f o e t u d í n e fuper eum qui punirur : ac 
nundinarumauta l icercur - per hoc eft i l l i c i t u r a , i m ó 
runf .v t diffijfe ín verbo, fe- vfurpatum, fi á non ha'ben-
fí:idies,habes.InIocisquoq; te fuper i l íum poteftatem 
facris(vt i n verbo immuni - v i n d i é l a fíat, 
tas jhabes ) probibitum eft Q u a n t u m vero ad appe-
vendere , eijeiente domino tituffl ,nullum cft peccatum 
yendentes de templo. appctere vindictairi jhoc eft 

iuftam punitionem : íp i ia 
I%9Í A ñ n s vindicat ionis hoc eft appetcrc iuft i t iam. 

quandoque virtuofus, & feriptam eft : L s t a b i t u r 
q ü a n d o q , vi t iofusef íe iuftus cüm videri t v i n d i -
poteft. ftam. Sed caufa appetendi, 

peccatum ingercre poteft: 

V ind icado d ú p l e x i n - v t f i exodio ,exf i t i and i an i 
u e n í t u r . P r i m a , quíe m í mei grat iavindif tam af-

exerccturperprincipemfeu feftem.Eft ig í tur i n appeti-
iudicem contra malos. E t tu v i n d i f t ^ peccatum,tunc 
híec e f t o p u s i u f t i t i ^ í a n f t ü . fi quis vu l t per í e ip fumfa-
Altera eft qusefit feu appe- cere v indúf tam : tum fi ex 
t i t u rabhominepr iua to . & malo animo contra homi-
hec licét p o í s i t e ñ e iufta/re ncm vu l tpe r iudicem v i n -
quent i fs i roé tamen eftma- d i ñ a m f i e r i . Oportc tenim 
la ,& quantum ad affeftum, hoc ficri 8c appeti cum dí le 
& quantum ad exercit ium. ¿ l i o n c hominumJ& odio v i 
N a m quantum ad opus,vin t iorum , pro bono iuftitia?, 
dicare fe ve l alios, eft i l l i c i - pro bono pacis : v t ali j non 
t u m cuilibet p r i u a t o , n i í i audeant contra bonos in -
q u ó ad aé l i onem defeníi- furgere,^^ ne impunitasde-

l i f torú 



Virgi.confc. 2 6 $ 
l ic lorum pariat incentiua 
v i t i o r i i m . S k enim licet 116 
folum appeterCjfcd qusrere 
per officium indicis v i n d i -
¿ lam il lorü qui fe ve la l ios 
ofifcnderunt. 

Confccraticr v i rg inu 
quandof i t i l l i c i t a . 

V I rg inum coníecra t io 
i l l ic i ra redditur íi i n 

Veritate virgo none i lqua ; 
confecratur. Ncc cxcufatur 
ex hoc qnod occulta eft v i r 
ginitatis omirsio;,& fcanda-
lum eíict fi non confccrarc-
tu r rqu ia in facrametalibus 
Ecclcf i^ af t ionibusnon dc-
bct iatcrucnire fictio, ficut 
nec i n facramencis. E t quia 
i'iCt'.o i f taquavt virgo fe i n -
gei confecrationi^quíe v i r 
go non eft, i n iu r io ía eft ía-
c r amen ta í i bus Ectlefise^pec 
catum eft mórcale ex fuo ge 
nerc. D e remedio autem á 
multis dato oceul té v io l a -
tis virginibus confecrandis 
acl eui tandumfcandalum: 

. feiliect yt nomenvirgini ta-
t i s i n nomen caftitatis aut 
contincutis; mutetur : d i -

cendum v i d e t u r ^ u ó d v a -
num efí:quia íi o f í i c i ñ con-
fecrationis y i rg inum perfpi, 
c i a r u r , apparebit quodauc 
oportct virginem confecra-
re per i l l ud officium,aut i l -
l ud omittere: í icut per offi
c ium quo con íec ra tu rEp i f . 
copus, oportet E p i í c o p u m 
con&trari : & fimilia.Nec 
puto d o ñ o r e m alique q u i 
officium huiufmodi v ide -
r i r , Koc confuliuflc : fed fo-
lunimodo quod aliquse ce* 
r i m o n i í E i l l iusofficij & a l i -
qua: i l l ius orationes, mu ta
to virginitat is nomine i n 
nomen caftitatisjfieri vel d i 
ci p o í í u n t : v t vel fie appa-
reat i l lam benedici a d v i -
tandura f.andalum:quod á 
ratione al ienum n ó eft.Sed 
a d u e r t e q u ó d vi rg in i tasfu 
mitur inpropofito v t c r t n o 
men ftatus:itaquód fufficic 
a d confecrationcm q u ó d 
fit virgo fecundum carnis 
in tegr i t a tem.TumquiaEc-
c l e i i a v t i tur nomin ibusv t 
p lu resv tun tu r . Vi rg in i tas 
a u t e m communi vfu eft no 
men ftatus: v tpate tex vfu . 
E t i n Euangelio yirgines 
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Vifitatio. 
c ü í l i n g u u n t u r i n fatuas & 
prudentes. & Paulus v i r g i -
ncs diftingui i n caPcas& no 
caftas d e n o t a t , « u m dicit , 
Defporidi vos v n i v i ro y i r -
ginem caftam exhibere. E t 
confirmatunquia allter E c -
clefia daret occafionemfal-
l e n d i . nam & mulieres & 
pue l l a cum toto mundo vo 
cantvirgines q u ^ carnisre 
tinentintegritatera. E tp ro -
pterea, fi a l iud quam hoc 
Ecclefia exigeret quum po-
n í t a puellis con íec rand i s íí 
v i rg ines fun t , fallí oportet 
EcGleíiaim& t a m e n p u c l l í e 
nondecipiuntEccIelTam d i 
ceníes le cíle virgines quan 
d iu carnisretinent integri-
tatemrquia hoc intel l igunt 
per efle v i r g i n é m . E t confir-
matur adhuctquia i n ponti 
ficali Romano poftquam d i 
ftum eft quod pontifex d i -
ligenter ¡ n q u i r a t ante con-
í ec ra t ionem de state. x x v . 
a n n o r u m , & propofito fer-
uandi v i rg in i t a t em/ub i im 
g i tu r , E t inruper feorfum 
cum qualibet confecranda, 
de v i ta & confeientia &car 
nis integritate. V b i claré pa 

tet expl ican q u ó d per v i rg í 
nitatem intelligat pontifex 
inquirens /d i icefearnis i n -
tegritatcm. E t h s e f i n t d i -
¿ b , neputee quis puellas 
integras carne , mente a u t é 
& negligentia feu compla-
c e n t i a p o l f ü t i o n u m delefta 
b i l ium corruptas, á confe-
cratione rcpellendas efle , 
quia irreparabiliter perdi-
derunt virgini tat is v i r t u -
tem. P o í l u n t enim coniecra 
r i : quia í u n t verse virgines 
fecundum ftatum,licet non 
fecundum vir tutem. 

«fc^Pradad poíTunt pecca. 
re fuum gregem v i í i -
tando. 

V ifitatio qua Epifcopi 
feu Prselati vif í tát gre 

gem fuum i l l ic i ta redditur 
Ci non conformetur facris 
canonibus , & fpecialiter 
fo rma praéceptse i n l i b . v j . 
de cenfibus. capi tul . R o » 
mana. 

Í 9 s Contemptus extre -
ma: vncUonis peeca-
tum eft. 

V n d i o » 



Voti materia. z 6 6 

VNci ionem extremara 
quanuis non tenea-

tur homo accipere vt necef-
fariara ad ía la tcmjConrem-
ptus tamen illiuspeccacum 
eft fflortale, non minusc | 
quilibet alius contemptus 
aliorum raandatorum E c -
clefis. 

^ V i o l a t i o , votorum fem 
per damnabiliseft. 

V O t l v'.olatio peccatu 
cft mortale: q i ü a eft 

perfidia contraria fidei dco 
debita ex promifsione ipíi 
Deo i'afta.Eft nantj; votom 
promifsio Deo facía de bo
no. Eft autcm prom ittcrc, 
conftituere íe deb i to ré e lüs 
quod promitcitur. E t pro-
pterea ficutad virtutem fi
dei feu veracitatis pertinet 
v t í e r u e t u r promifsio facía 
h o m i n i : ita ad yirtutem fi
dei religiofse ípef tat vf fer-
uetur promifsio facía Deo 
de re i l l i grata,Et cófequen 
ter irreligiofe perfidise eft 
violare promifsione faftam 
Deo de re Deo grata:quam 
promifsionem vocamusvo 

tum. 'E t fcito q u ó d quando 
faftum eftvoLijm dei l lo bo 
no ad q « o d quis n ó teneba 
tur,perndiavoti eft fpeciale 
peccatum m ó r t a l c . Q n a n d o 
vero f a í l u m eft votum de i l 
lo bono adquod omninotc 
nebatur ,perf id¡a voti eftcir 
cunftantia mutas Ipeciem, 
&nece í l a r i a ad conf i t endü : 
v t íi quis voui t non fo rn í -
cariyi poftea fornicaturjCrí 
me i l lud cft & in fpeciefor-
n íca t ion i s , & i n ípecie perli 
día: irreligiofx. 

^ M a t e r i a voti diuerfis re-
fpeftibus eft cofideranda. 

Í- T q u o n i a m frequeter 
_>contingit confeífores 

de votis uidicare,ideo diffit 
í iorem oportet fetmonem 
faceré. P r i m ó , ex parte ma
terias. Secundó^expar te vo -
uentis. Tc r t io , ex parte i m -
pedimentornm oceurren-
t ium. Q u a r t ó , ex parte dif-
pcnlationis feu commuta-
tionis. (>u um en im materia 
vot i fitfolumraodo bonum 
aut fub príEcepto, aut fu!) 
conidio diuino c o n t e n t ú m 
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Voti materia. 
al icnum a vo t i materia fei-
to omne i l l i c i tum , omne 
quodeft contra confil ium 
d i u i n u m ^ & omne indiffe-

%Í r ens : i t a q u ó d íi cjuis \ o -
ueat a l iquid i l l ic i tum(puta 
occiderehominem, aut d i -
cere verbum ociofum ) ve l 
a l iqu id contra d iu ina con-
fi l ia(puta non ingredi re l i -
gionem, non mutuare^non 
fideiubere, nonfacere elee-
morynam)vel a l iquid ind i f 
ferensad morale bonuve l 
inalum,vt non iré ad talem 
domum , veftiri vefte alba, 
non eft va l idum v o t ü : q u i a 
non eft votum:quia promit 
t i tur D e o quod Deo non 
placet. Sed oceurrunt hic 
mul ta declaranda.Et i n pr i 
m i s q u ó d qui de faf tovo-
uet a l iqu id illicítií aut con 
tra confil ium aut indifFe-
rens, peccat vouendo, quia 
abutitur voto, & quandoq; 
quidem mortal i rer , quan-
doqi au tem veñ ia l i t e r . I n 
tribus fiquidem ca í ibuspec 
cat mortaliter vouendo.Pri 
mus eft, íi vouet committe-
re al iquod opus quod eft 
morta le : y t occidere,muti-

lare.&c.Sccundu? e ñ / i vo« 
uendo non faceré ca qua: 
funtconfdi) ,babet a n i m ú 
ita pertinacem v t intendat 
obligare fe voto etiam i n 
cafu i n quo confil ium ha-
bet v i m pr£ecepti :puta non 
mutuarc patienti extrema 
necefsitatem:&fic de ali js . 
Te r t iu se f t f i vouendo h u -
iufmodi votaftulta & di íp l i 
cent iaDeo cognofeit quid 
facit,hoc eft quod attribuit 
Deo id quod Deo non con 
uenit:fcilicet acceptarc h u -
iufinodi v incu la votorum, 
&; tamen vu l t hxc vouere. 
N a m eflet peccatum b l a t 
phemi íehu iu f tnod i vo tum: 
Vtpote quod feiens & pru-
dens attribuit Deo quod 
Deo non conuenit. Secus 
autem eflet fi crederet Deo 
dilplicere hsec v o t a , ficut 
peccata venia l ia d i íp l icent 
Deo,& nihi lominus credés 
vo tum valere aut faltem q> 
valeat quantum valere po-
teft, faciat huiufmodi vota, 
nam tune veñ i a l i t e r t an tú 
peccat excufante i l lü igno« 
rantia communiJ& exiften-
te intentione non mala,fed 

pro» 



Voti materia. 
promi ís ionc ftuka. V e n i a - aft iones: v t f i quisvoncrie 
Üter autem femper peccat fefacrificium Deo oblatu-
VOuensquodcunq,horum: r ú p r o obtenta aliena v x o -
quia difplicet Deov ftulta re. E t h o c quoque blafphe-
p romi f s ¡o :qua I i s e f t t amin - m i ^ n o n votum eft. Q u i n -
difFerentium q u á m oppofi- to3promittendolicitumpro 
torum cófili jsjquám venia- petitione l ic i ta , ex turpi ta-
l ium promifsio Deo exhibí men caufa pendente: v t fi
ta. C i r c a i l l ic i torum dein- quis habens concubinam 
de vota , nota contingere vouea tDeo centura áu reos 
HÍEC fex modis. Primo,pro fi concefíerit fibi ex i l l a fi-
mittendo opus in fe i l i i c i - l iunv.Ethoc vo tum eft ve ré 
tum:vt fiquis voueatocc i - v o t u m , &obl igat fi condi-
dere a l iquem. Secundo, tio extat : quoniam v o t u m 
promittendo opus b o n ü ve non cadit fuper i l l ic i to c o i -
ftitum malo fine: v t fi quis tu /ed fuper dono filijjpra-
voueat da ré eleemofinam fuppofito i l l ic i to concubi-
ob inanem gloriam. E t neu tu .Non teneturtamen re t i -
t rum horum eft votum:fed ncre concubiuam, vtfaciac 
peccatur vouendo & i m p l é quod i n fe eft ad implendu 
do. T e r t i o , promittendo v o t ú : q u i a pr^fuppofitueft 
l i c i tum ob i l l ic i tam petitio malum & i l l i c i t um. Sexto, 
nem obtinendamrvt fiquis promittendo l i c i tum non 
vouerit offerre Deo mi l le pro al iqua petitione o b t í -
aureosad oceupandum c i -
uitatera non fuam. E t hoc 
votum blafphemia eft, non 
Votum : quia eft faceré D c -

nendajfcd p u r é c o n d í t i o n a 
liter a p p o n é d o c u e n t ü i l l í -
c i tü :vt fi quis voueat fe i n -
greflurü re l ig ioné ficomit-

um aftorem feu patronum tet a d u l t e r i ú , ad hoc v t ca-
crimitys. C^uartOjpromit- u e a t a b a d u l t e r í o , v e l v t p a e 
tendo Deo l ic i tum pro ob- n í t e n t i á f a c i a t de adulterio, 
t en tó i l l ici to quafi recom- v e l abfoluté intendit i n t a l i 
penfationem feu gratiarum euentu obligare fe ad tale 
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Voucn.condí. 
votum. E t luiíüfmocü vota 
funt veré vota conditiona-
l i a & obiigant eueniente 
condif ione, & non al ias . 
C i r c a .indifterentium vota 
aduerte, q u ó d promittere 
D e o indíffercntia ( v t funt 
ea qu£e nec bona ncc mala 
f u n t ) eft ftulcum. Prouenic 
enim ex flulfa de D c o ima-
ginatione,c|iia(l dco piaceat 
humaiía,choc eft voluntar ia 
opera quje non funtmora-
l i ter bona : v t non filare i n 
fabbato , non pcclcre ca-

^ pat .&c, 

y i A ? Verum hoc intelligen -
% * dum eft de ope r íbus indiffe 

rentibus mancntibusinfua 
indifferentia. Nam fí opera 
indiffcrentia ex aliquo re-
fpeftu fierent bona ye l ma> 
l a mora l i te r , tune cadere 
poí lent fc ib voto. Verb¡ gra 
tiartam i r e q u á m n o n í r e a d 
domum loannis^eft opus fe 
cundum fe indifferens: fed 
íi i n l o á n i s domo fit vel fíat 
a l iquid a t t r a f t í u u m mei ad 
m a l ü ( puta ludus, ve l m u -
l ier attrahens.&c.) tune iré 
ad d o m ü l o a n n i s n ó ef t in-
differes, fed declinat ad ma-

l iun , Se non irc declinat ad 
bonura. Etpropterea fi i n 
b u i u í n i o d i cafibus vouefit 
q u í s non íre ad loannis do 
m a m v t caüea t fÁyl, votum 
eft va l idum . S i ta'raen ex 
loannis domo ceílaret l u -
d u s m u l i e r , & breuiter r a -
tio malijcelliuobligatio vo 
ri :quia cefíat vo t í materia. 
E x hoc ipfo enim q uód non 
iré ad domum loannis non 
habet amplius r a t i oné cau
te la íeu prsferuatiui á per í 
culo^reddit ñ a t u r a m indif-
ferentis: & fie non eft am-
plius materia vo t i . Híec de 
materia voci . 

Gonclitiones q u a t ü o r 
ex parte vouentis exa-
minandée, 

X parte autem vouen
tis quatuor coditiones 

occurrunt.-fdlket fallacia, 
imperfeftio aftus, imperfe-
ftio astat is^fubiecl io . I n -
uenitur igitur fallacia quá - ' 
doque i n votOjVel quiH non 
intendit vouerej fedf imu-
latfe vouere. E t quooiam 
hoc eft decipere Ecelefiam 

cuilic 



Voucn.condi. 2^8 
cui fit votum foleni aut ho/ taraen mortaliter fie voues, 
miaesteftes coram quibus Nec minus tcnetur .coram 
aliquis emitteret publicum D c o adimplere vo tú j q u á l n 
vo tum:&dolusacf rausnul fi vouifíet cum intentione 
l i d c b e t p a t r o c t n a r i t í i c e t v a í e ruand i promiíTum : q u í a 
tum in veritacc nu l l i i ra fit, ex fuo iniquo p r o p o f i t o n i -
c o m p e l l i t a m é d e b c t a d im- h i l reportat e x e m p t í o n i s á 
p í e n d u m quad ore proprio v incu lo v o t i c u í í e fubiecit, • 
Deo promittere fe d í x t t : fi- Imperfeftio aftus i n v o -
cutcompell idcbetqui l ibet todupl ic i te r inueni tur .Vel 
ad feruandum contraftum per modum pr imi motus, 
cum homine , licet non i n - quaudo fcüicet votuni(hoc 
tendcricprornittere.Et n ih i eft promifsio deo fafta) no 
lominus peccauit m o j t a í i - efi:aftiisdeliberatus,red eft 
ter perniciofum incurren- p romi í s io imperfefta:ficuC 
do mendacium , q u i í b l e n e i n tentationibusfidei vacil 
á u t publ icum vorum cum la t ió abfque confenfu , non 
an imo non vouendifec i t& eft deliberata infrdelitas: & ' 
ratione irreucrenti^ diuing affeftusad occidendum i n í 
co ramhomin ibus ,&ra t io - micum abfque confenfu ra 
ne fcandali fequentis, c u i t ionis, non eft m e n t a í e ho^. 
dat operam eíf icacem^dum mic id ium comple t é : & fie 
vouerefe promulgas inten- de fimüibus. E t huiufmodi 
ditmonftrare fe fefto con- promifsiones v o t i u í E non 
temptorem vo t i . Veleft fal- funt veré v o t a , fed inchoa-
lax votunuquial icet inten- tiones votorum jac per hoc 
dat homo ve ré vouere, non non obligant. 
intendit tamen feruare pro A l i o modo inuenitur i m 
m i í T u m . E c h u i u í i n o d i v o t a perfectio a f tusvot iu i exde • 
Vera quidem funt (quia ib i feftu plenas ac difcuífsede-
interuenit intentio vouen- liberationis : v t contingit 
d i e u p r o m i f s i o n e f a é l a D c o invotisq-fíx fiunt ex t imo-
de bono i l l i grato ) peccat re repentinorum raalorura^ 
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Vouentís conditioncs. 
au tex magno dolorc , aut 
«•xleuitate a n í m i , aut pro-
ni ta tead voucndum, & í i -
mjlibus . E t taha vota funt 
q u í d e m vera v o t a , f e d m í -
nus plena. 

Qood vt clare in tc l l i sas , 
diftingue d d i b c r a t i o n é d u 
pliciter in te l l ig í . Pr imo, vt 
lufficit ad conftitiiendum 
aftum dclibcratum abfolu-
t é : í k u t quodlibet peccatü 
mortale eft deliberatum:ita 
q u ó d nifi cíTet d e l i b é r a t e 
VQluntatis,non eílet morta-
Jcpeccatum. A l i o modo ve 
con í l i t u i t aftum delibera-
tum ex mododeliberandi : 
í i c u t a f t u s cum meditatio-
ne & difeurfü difcufsi con-
c l u d u n t u r , a c c e p t a n t u r , e I Í . 
guntur . E t fie non omne 
mortale peccatum fit ex dc-
J íbera t ione : f td multa homi 
cidia,racrilegia,luxuri?.&c. 
committuntur ex pafsione 
abfq; bu iuf ínodi deliberan 
di modo. Vo ta ergo quse ex 
deliberatione primo modo 
( hoc eft abfo lu té ) fiunt, 
vera funt : quiadeliberatio, 
tjuíe fuffidt ad conl l i tuen-
dam fcipfum feruum diabo 

I i , m u l t ó m a g í s r u f l c e r e d c -
bet ad feipfum debitorem 
Deo c o n ñ i t u c n d u m . Sed 
quia quantum admodum 
vouendi non interuenit dc-
libcrationis modus, d icun-
turc^funt vota híec minus 
pIcna:vtpote qu ibusp len i -
tudo modi vouendi ( fc i l i -
cetper exaftam de l íbe ra t io 
n e m ) defuif. & propterea 
abfq; d i f i c ú l t a t e huipfmo-
d i vota commutantur v e l ' 
di ípefcíantur . 

I m p e r f e f t í o a u t e m etatis 
( boc eft setas ante puberta-
tem ) to l l í t voto religionis 
folenni fuam vim:i ta q u ó d 
profeíllis ante completum 
annutn quartumdecimum, 
poteft l iberé red i ré ad fecu 
lumrvt h a b e t u r e x t r á d e r e -
gUr Capitu.Isqui. infexto. 
E t r a t i o huiuseft authori-
tas Ecc le l i e irritantis votu 
religionis folenne intra ta-
lem s ta tem.Et hoc fiuc per 
fona fit do l í capax,fiue n o : 
q u í a f i c f t a t u i t E c c l e f í a . D e 
ahjsautem votis fecuseft, 
quia non tam ad íecatcm § 
ad rationis plenum vlum 
ípe f t a tu r . 

Nam 



Vonen.condi. z 6 $ 
Narn in quacunq; statc hocv t integra fide agatcú 

habeatur ratiois vfus l iben Deo cui ^ m i f i t : forte enim 
ira quocí perfona eíl dol í ca cocedet fuperior intellefto 
pax ' ( hoc eíl ad p ropo í í t um voto , quod negat nefeiens 
v t difeernat quid importat í ubd i t i vo tum. E t fi ül i pía-
faceré Deo v o t u m ) poteft cet,tcuctiir exequi fuumvo 
homo voto alio quocunq; t u m : fi nonplacc t , i r r i tum 
fe obligarc,ita q u ó d Votum eftvotum,vtpatet fi Epifco 
e í l v a l i d u m quantum eft ex pusvoucr i t ingrcdi rc l ig io-
parte fui: quoniam tüc atas nem : fublntelligitur enim 
non toll i t a l iquid eoríi qu^ fi P a p s placet. Vnde tene-
neceí l 'ar iaf i intad votum: v t turrequirere fiPap^ placct, 
patet.Subicftioderaum v o - v t impleat votum : a n n o n , 
uentisredditvotaconditio- fi placet^implere: fi non, i r -
nalia: hoc eft fi pater, mar i - r i tum eft votum: quia Ep i f -
tus, dominus, P r s l a t u s & c . copo prohi'bitum eft ingre-
permiferit : ita q u ó d fuiídi- di rel igioncm.Et fie de fimi 
torum vota non funt ipfo l ibus. S i quis tamen fubdi-
fa í to inual ida, nec funt ab- tus i n comunibus votis pe-
foluté obl igatoria , fed me- tat licentiam i n opere quod 
diomodofe h a b e n t : q u o n i á promifitjVt liceat fibi i l l u d 
obligant ftante conditione faceré pro Deo,&: non ind i -
fiibintellefta, feilicet fi fu- ect q u ó d hoc v o u e r i t , p u t á s 
periori placct, aut non dif- fibi hoc fufficere: excu ía tu r 
plicet. D i c o a u t é p l a c e t a u t pro tune ab exequutione 
non difplicet,proptcr diuer vo t i fuperiore negate l i cen-
fam materiam vot i : q u o n i á t íam.Non tamen propterea 
fi votum fit de prohibitis fu vo tum eft i r r i t a t u m : q u o n i á 
bdi to , fubintclligitur fi fu- ad irri tationem vot i requi-
periori p lace tEt tune t e ñ e - r i tur voluntas fuperiorisad 
turrequirere bona fide fu- irr i tandum : quae i n propo-
perioris beneplacitum, ex- fito non interuenit. V n d e 
pl icandqeifuum votum,ad rcmanet obligatusad peten 
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Vo toru m 

; 
n o 

dum itcrnm quando p r u d é 
t i a fuadebit petere l icét iam 
operis promifs i , doñee ¡rri-
t c ru rvo tum.S i vero votum 
f i t denon p r o h i b i t í s f u b d í -
to /ubintc l l ig i tur conditio, 
fi í uperiori non é i fpl í cet: k a 
q n o á tenetur exequi votíj , , 
quoufq4 fu per i or i notifica-
tumf ib i votum di ípl iecat : 
Vt pater fi religiofus voueat 
dicere quotidic píalmúspcE 
ni tentiales. Tene tu r enim 
íllos d i ce requou íq , fu per i or 
fciat& reprobet obligatio-
ncm votiuam quam debet 
reprobare, vtpote Pradato 
pr^iudicia lcrn. 

E t feito q u ó d í i ^ c q u ^ d e 
yotisfubdkorum dicuncur^ 
in te í l igenda funt quantum 
ad ¡lía i n quibus í u n t fu-
b d i t i : k a 3, ñ a l iqua funt 
i n quibus non funtfubditv 
de í l l i spo íTun t vota faceré 
abfoíuté va l ida : v t fi Epifeo 
pus voueat dicere íepte pfal 
nios,aut dareeleemofynam: 
quoniam ¡n bis non habet 
manusligatas. E t f m u l k e r 
fi vxor voueat non petere 
debitum c o n i u g a l e : q u o n i á 
i n hoc non cft fubdi ta , fed 

i m p e a 

par raar i to . E t í í c de alíjs 
frmií ibi is .Habes í g k u r bine 
vndedifeernas peccata tráf-
grefsionis vertorum i n íjs, 
qui fub alterius funt pote-
ftate conftitutirvt funtpue-
rijpuelle,vx€>res,fcrui}acre-
I tgiof i r& vniuerfaliter Mli 
qui vouent de alieno j h o c 
eft de eo quod fine alterius 
l i c e n t i a l i c i t é da r iau t fieri 
n e q u í t : v t fi filiusfomiliás 
voueat da ré eleemofynam, 
q-uum n ib i i habeat nifi pa-
tris. E t ü c d e í i m i b u s . D e 
religioforum votis fpecula-
t iué*v ide commentaria i a 
fecunda íecundíe» 

^ Votoru omíísiQ quan-
doqjv i t io fac f t jquan-
doq- non. 

X parte deinde impe-
dimentorum oceurren 

tiujdifcernere oportet quan 
doq; votorum omifsionera 
quando eft pecca tü ,& quan 
do non., Sunt autem oceur-
rentia impedimenta voto-
rum dupl icia . N a m qua> 
dam fe tcnent ex parte m á 

tense 



Votorumimpe. 
ferise votiuse, q u í d a m ex 
parte intentionis perfonce 
vouent i s . E t ex matefise 
quidcrn parte, impcdimen-
tum exequutioni vot i prse-
ftat quicquid impediret vo 
tum quado fitifcilicet ñ ma
teria voti factá eft isnpofsi-
bilis aut i l l i c i t a , aut impe-
di i : iuamcIior¡sboni3aut i n -
diíFeren?, N a m quodlibet 
í iorum impedi í íc t votum 
neficrct. Nul luS enim po-
teftvouere aíicjuíd impofsi 
bik^aut i l l ic i tüm, aut impe 
di t iuum melioris boni , aut 
ihdifferens: vtpatet e x a n -
ted i f t í s . 

Et, vtrudiorcs intelligat, 
ponarnus éxempla . V o u i t 
R e x ajdificarejdotare, orna-
req, monafterium : eijcitur 
poftea á regno, 8c fit c i im-
pófsibiíis hii iufmodi elec-
mofyna.Vouit a í ter í e iuna-
re fingulis fextis fer i js , per-
dit fanitatem,ita q u ó d abfti 
nereeftei i l l i c i tüm. S i quis 
etiam poft v ó t u m Hic ro íb -
lymitanum vul t ingredí ref 
l!gionem,adimplere Votum 
eííet impedimentum mel ió 
ris boni: ¿cpropterea po te í l 

ingrcdi re l íg ioncm non cu
rado de priori yoto^Si quis 
dcmum vouiíTet non t ran-
ííre per alique v i c u m , qnfaA 
ibi manct mulier a t t r a f t iüa 
St csetéra. mortua m u l i e r c 
i l l a j t fan í i re per i l lum v i 
cum, faf tüm cft indífferens, 
&ideo non amplius l igat. 
Aduertc t a m e n h í c circa ca-
fum fupcruenieí i t is impofsi 
bilitatisfeu iniquitatis^íiini 
pofsibilitas fuperuenit totí 
materia p r o m i í í ^ a u t p a r t í : 
quoniam íi ifnpoísi'bilitas 
Vcnit íliper t o tum, non te-
netur ad votum durante i r a ' 
pofsibilitate^fcd íi venit fu-
per par tem, tenetur cdam 
tune ad reliquam parte tüc ' 
fibi pofsibilem feu l í c i t am. 
E t propterea perfona l iabés 
votum caftitatis Se poftea 
con íuga ta , con fumraa to ma 
tr imonio non tenetur viue-
tc coniuge a d c a í t i t a t e m t o -
tara:quia tenetur rcddere 
d é b i t u m con iug i : fed tene
tur íeruare parte í ib ipofs ib i 
le & licitájfcilicet no pe t é rc 
deb i tú .E t tenetur habere y o 
luntaté implendi totaliter 
Votum:^ñ crit i ib ipofs ibi lc 

ícu 



Voti difpcn. 
fcu l i c í t um, fc i lket raortuo te. Hfnc c n í m í n t e n t i o y o -
comugc. E x parte autem u e n t i s d í f c e r m poteft. 
intentionis vouent isquan-
do certa eft , vota poíTunt 
qu^cunq; impedimenta re-
cipere: q u o ñ i a m intcntio 
vouentis fufficit ad quam-
cunqj c o n d i t i o n é a p p o n c n -
dam voto. Etpropterea n u l 
l u m votu ob l íga t v l t ra fcu 
extra limites intetionis per-
fonx vouentis :hoc cftquia 
praíciíe ad i l lud t a n t ü ob l í 
gat ad quodvouens inten-
di t fe ob l igare ,& non ad 
a l i u d . Sedquandovouen-

Caueau tcm nc fallaris, 
putans i n vari js cafibus & 
euentibus o c c u r r é t i b t i s v o -
tum non ligare: quia períb.-
na quando v o u i r / i hge prg-
u id iflet,non feciííet vo tum. 
Faifa e ihsec imaginatio & 
deftruftiua omnium huma 
norum c o n t r a f t u u m . M u l t í 
namqi coniugati non o b í i -
garentur ad c o n i u g i ü : quia 
riprajuidiflent q u « euene-
runt , non contraxi íTent ta le 

^ 1- matr imomum. E t f imí l í t e r 
m intentio n i h i l appofu í t multiprofefsi non tcneren-
]imitat.onls>fedvotu fecit t u r a d religioncm :qu ia fi 
l ^ p h d t e r oportetcafusoc tune qu^epoí t oceurrerunf, 
currentcs fecundum lacros cogitaflent , non feciírent 
cañones & v e r i t a t i s d o ñ r i , profcfsionis votum E t 
nam pie interpretan. V n d c f i c d e a l i j s . Caue eivo ne 
q u ! voui t triduo ieiunare, fhl laris: fed de efficacia i n -
a u t a h q u a m eleemofynam tcntionis vouentis f e n t i ^ C 
d a r é abfqj pr?fixo tempere, ante d i d u m eft-
tenetur adimplere i l lo tem
pere que ipfum nonremor ^ V o t i difpenfatio feu 
deat confcientia quod f u e irr i tado cui cópe ta t . 
n t i n mora : q u o n í a m q u á -

diu cí videtur q u ó d non fie X partedemum difpen 
i n mora, interpretadum eft H fationis,c5mutationis, 
quod non fit elapfum tcm- irncationiSq-,vota qu^doq, 
pusmtentum ab ipfoyoue- opor te tconfe íToré iudicare . 

V b i 



Voti difpen. 
Vbifc i to q u ó d quia i r r i 

tare v o t u m , p e r t ¡ n e t non ad 
Eccleíiafticam authoritate 
vniucríal i ter jfed d i r e í t é (pe 
ftat ad poteftatem domina-
t i uam fe u qu afi dom i na t i u á 
rei votiua;, ideo ad irr i tan-
dum votum fubditi , lolapo 
teftas dominatiua cum vo
l ú n t a t e irr i tandi fufficitrita 
q u ó d p e r f o n a fiuxlita non 
eft rea frafti voti , í i is qu i ha 
bctdominiumTupcr r e v o 
to promi{ ía ,nonvuI t votum 
valere.Etratio eft: quia qu i -
l ibetdominuspoteftvti fuá 
l ibé r t a te . E t h i n c i i t v t v x o -
rum, pucl larum, feruorum, 
p u e r o r u r O j & religioforü vo 
ta¿íi i rr i tcntur á maritis,pa-
rentibus,dominis, Praílatis, 
non obligcnt. E t quod p l u s 
eft, fi feniel rnaritus aut do
minas audito fubditi voto 
confenferit, & poftea reuo-
cauerit l ¡ cen t i am3 non pee 

A d d i fpcn í andum vero 
votumexiguntur d ú o : a u -
thoritas Ecclefí£e,& c a u í a r a 
t ionabilis. E t de authorita
te quidem Ecdcfiae fatis pa-
tet. D e caüía vero rat iona-
b i l i q u ó d requiratur fuppo 
nimus hicvtpote d i í cu l í um 
i n dictis commentarijs: i ta 
q u ó d fi P ra í l a tus , e t i am P a 
pa pro l ibi to d i fpen ía re t ,nó 
eíTet audiendus: quia non 
habetpoteftatem n i l l in ^d i 
ficationem EcclefiíE, nec eft 
dominus fed d i ípenfa tor : 
quod non poteft abfque ra -
tione intel l igi . 

Rat ionabi l is autem dif . 
p e n í a n d i caufa eft honor 
Chr i f t i , & vti l i tas Ecclefiae: 
& vt vno verbo dicatur, ma 
ius bonum q u á m fit vo t iua 
exequutio : quoniam íi ob 
maius bonum fit d i ípéfat io , 
faluatur & maior Chr i f t i 
honos,&; maior Ecclefiaevti 

catfubditus non adimplen- litas fpiritalis. Confueuic 
dovotum:fed peccat quife- autem oriri huiufmodi ma-
mel c5ccfsit& poftea jp Ubi ioritas boni ex aliquo h o r ú 
toretiocat: vthabes e x . x x x . t r ium ,hoc eft fi exequutio 
cap.Numeri , ad iú f t a glofia 
Auguftini ,& diffufé i n com 
mentarijs noftris predicáis . 

vo t i reddita eííet i l l i c i t a ,vc l 
inut¡ l is ,vel maioris boni i m 
pedit iua.Et propterea opor 

tet 



Voti dirpen. 
tct magna v t i ratione in clif-
penfando vota: cp i a difpen 
ía t io toll i t votum & quan
tum ad materiam 3& quan
tum ad v incu lum. Ad com-
mutandum vero vota l icét 
regulariter exigatur autho-
ritas Ecclefiíe, quando ta-
men euidcnter conftat i n 
melius & gratius Deo com-
m u t a r i , non cft rcus f r a ñ i 
Voti qui fie c o m m u í a t pro-
pr ium votum abfq; al ia au-
thoritate : v t n habeos votu 
térra; fanft^ commutet i n 
votum religionis. E t fie de 
fimilibus. E t r a í i o e í l tquia 
DcOjCui proraifsip fafta eft, 
fatisfit plenius dando ma-
i u s & acceptius c i bonum. 
E t quia eommutatio non 
tol l i t v incu lum vot i , fed 
mutat vot i materiam,& có -
mutatio de rigore iuris fuf-
ficiensvidetur fi fíat in a l i -
quid sequalc, ideo ad com-
mutationem voti v l t ra au-
tboritate Ecclefise cxigitur 
ad minus axpialitas mate-
rix:vt fcilieet i l lud in quod 
cómuta tu r j í equ iua l ea t exe-
quutioni debitseex voto: & 
propterea fi eft votum pere-

grinationisjbabcnda cíl ra -
tio no íb lüm Iaboris, íed ex-
p e n í a r u m quas fcci í lc ípere 
grinando-quoniam h s c o m 
nia caduntfubvoto conco-
raitanter.Et fie de fimilibus 
E x parte autem caufe com-
mutandi v t r a í i onab i l i t e r 
fiat, quanuis debeat al iqua 
impotcntia aut difficultas 
aut maioritas mater is aut 
vtilitasjaut a l iquid eiufmo-
d i mouere: fitamen gratio-
fé condefeenditur inperfo-
na D e i a commutante, om-
nis occafio fufficere videtur 
cx.quo á gerente viees C h r i 
fti commutatiuam habentc 
poteftatem áccepta tur : quu 
fola materia commutetur, 
&remper coneurrat peté t is 
e o m m u t a t i o n é : promptior 
•voluntas ad exequendum 
commutata q u á m p romi t 
f am.Vt t amen comrautans 
•tutior fitj commutet femper 
i n al iquid mciiusquantun-. 
eunq¿ parum melius. 

M eméto quoq, c o n f e í l o r ^ ^ 
quodomifsiovotorum n o n 
purgatur íbla p C E n i t e n t i a , " 
fed v l t ra ptsnitentiam de 
vot i f r a f t i o n c , e x i g i t u r e x e -

quutio 
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q u u t í o voto promií la : quia 
•promifsioDeo fafta rems-
net íeraper v i u a doñee cxol 
i i a tu r ,n i f í reddka fitimpot 
i íb i l i s rau t i l l i c i t a & caetera. 
Vt ante d í f t u m eft. E t pro-
pterea qu i vo iu i t a l iquid 
c f í i cc rc aliono t c m p o r c , & 
non feruau it p r o m Üfum i n -
tra tcrapus,&tcncturad pos 
nitcntiam de frafto v o t o ^ 
tcnctur adimplerc protnif-
fum q u á m p r h m i m poteft. 
E t híec intellige, nifi votum 
fuerit c n u s teraporis : quia 
tune íijfficit Tola p c B n i t é t i a . 
Appellatur autern onustem 
poris^quando votum eft fa-
ñ u m propter i l lud t e m p u s 
príeciféivt fi qu i svou i í i e t ic 
iunare i n v ig i l i a fanftse M a 
rix Magdalena» propter l i o -
norem Magdalen£e,fi no ie-
í u n a t i n v ig i l i a i l l a , fufficít 
fola p c e n í t e n t i a : quia ie iu-
n ium i l l ud vo t iuum erat 
cnus temporis, feilicet v i g i 
l i a i l l ius:f icut ieiunia Ecele 
f i s i n v ig i l i j s /un t onera i l -
lornm dierum prjecife. S i 
vero vouiflet ieiunare t r i 
duo intra men íem prseíen-
tctn/i non ie iunaui t , teñe* 

tur&adpcEnItent iam,& ad 
ieiunandum triduo q u á m -
primum poteft : quia tale 
ieiumurn vot iuum non eft 
onus i l l ius temporis , fed 
tempus eft appolitum v C . 
menfura, in t ra quam debee 
i m p l e n . E t l i c d c f i m i l i b u s 
iudica . 

L u c r u m ex mutuo * 
an íemper fit i n i -
quum, 

Sura (hoc eft luc rum 
ex mutuo) iniouaeft: 

qu ia aut bis v e n d í t u r idem, 
au t vendi turquod non eft: 
boc eft, quia aut pecunia 
bis v e n d í t u r j femelpro fbr-
te,& iterum pro l u c r o : aut-
v í u s p e e u n i ^ q u í n ó eft pr^-* 
ter p e c u n i a , v é d i t u r . E t pro-
pterca eft peccatum morta-
le : vtpote contra iuftitiíe 
charitatc. E t q u i a v f u r a d i -
ftingukur invfuram menta 
lem t a n t ü & ín vfuram cx-
trinfecam j&vfurje pecca tü 
ex proprio genere eft pecca 
tum in exterior! opere con* 
fiftens,quia eft ad alteríi i n -
¡uftit iajideo tractandum eft 

de v t r a i j 



Vfura exterior. 
de vtraqjjfcd prius de vfura 
exteriorejqmg cofiftit ¡n hoc 
quoci eft lucrari ex mutuo, 
interueniente pafto explici 
t é vel impl ic i té . 

«Jfi Luc rum vfurar iü pr^-
fupponit d ú o ad hoc v t 
l ic i tum reddatur. 

V B i nota p r i m ó q u ó d 
ad lucrum vfurariura 

r equ i rü tu r&fu f f i c iú t quan 
t u m eft ex parte ipf iuslucri 
dua: conditiones.Prima eft, 
q u ó d í i t a l iquid pecunia 
seftimabile. Secunda eft,^ 
non l l t fuum. V n d e e x h i s 
c o n d í t i o n i b u s redditur r a -
t io&dec la ra t io multorum 
cafuum.Primuseft. Si qu í s 
mutua tad hocv t i l l e fi tfibi 
amicusjnon eft vfura : quia 
amici t ia n ó eft pecunia íefti 
inabi l i s .Nul Ia tamen poteft 
Me conuentio ciui l is inter-
uenire: quia amici t ia eft res 
cu i rcpugnat-'obligatio c iu i 
l i s : quia amicit ia eft inte
r ior amor fpontaneus, obl i -
gatum autem ciuil i ter eft 
nccefsitati fubieftum, ita q> 
ve l i t noli t tenetur exhibere 

i l l ud . Vnde r idicula cífet 
ob l iga t ío ciui l is ad amici-
tiamjqua: pecunia aftimari 
non poteft. Secundus eft. 
Si quismutuatvtredhibeat 
í u u m apud petentem mu-
tuum quomodolibet oceu-
patum aut detentum, non 
eft vfura qu ia n i h i l lucra-
t u r , fed fuum recuperat. 
Ter t iusef t . S iquis m u t u a ü 
v t redimat vexa t ioné ftiam, 
non eft vfura: quia n i h i l l u -
cratur non fuum, fed quod 
fuum eft, feruat: v t fi quis 
mutua ta l icu i commihanti 
fibi aut fuis, &. hinc exuit íc 
á multis fumptibus, quos 
oportet ad fui tutelam face-
re : & fie de qualibet a l ia re-
demptione vexationis f u ^ . 
Qu,artuscafus eft. S i q u i s 
ex hoc quod mutuat incur-
rens damnum jdeducit i n 
p a f t ü v t foluaturfibi v l t r a 
fortem fuum intereíTe quod 
íncur r i t ex mutuo. Verb í 
gratiarquia accepit fub vfu-
r i sv tmu tue t i l l i : v e l quia 
minoris vendit rem fuam 
vthabeat pecuniam quam 
i l l i mutuet. E t fie de fimili-
bus. Nul laf iquidem h í c i n -

teruenit 
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tcrucnit v f u r a : quia n u l l u folueretur plus quam d é b e t 
ex inu tuo luc run i eíl fedro" folui . Vnde poteft a l iqua 
la vi tat iopropri j darriniide- pars luc r i ceíTántis ad afbi -
cet enira fflutuátem feruaré t r ium boni v i r i taxari v t Í16 
fe indemne. E t hoc q u ó a d cont í 'áélus l i c k ü s . D e q u o 
damnüeTnefges .Qu , in tusca diffufe v ide i n commenta-
fuseft q u ó ad d a m n ü l u c r i rijs noftris fupef í e c u u d a m 
ce í ían t i s . S i q ü i s pecunia £ fecundas-qílxxyíij . a r t . í j . a d 
parata i n pfónsptu negoí i í ; - pr imum.Scxtus eft. S i quis 
t ionc ex] of i turüs in ver i ta- mutuat aliCüi eo pafto ve 
te,vt o c e u r f e n t i c a í u i nece t r c m u t ü e t fibi quando í p í e 
f t ans -prox imi excharitate ind igeb i t j v ru rae f í íqa ob l i -
fubueniat ,mutuat,ac dam- gatio ifta pro quato ef tc iu i 
n u m ceí íant is luc r i fibi per- l i s , eft pecunia íeft imabíl is . 
folui viera íb r t cm deducit Qu^auisenim acc ip iensmu 
i n p a ñ u r n , vfura non eft, fi t u ü teneatur ex debito mo
dule adfint conditiones. r a l i ad r e m ü t u a n d ú quan-
P r i m a e f t ,quód mutuans ex do opus erit Se p o t e r í t , n o n 
Kocmutuo impediatur ve ré t e n e t u r t a m é e x debito c iu f 
á l u c r o , quod tune non eft l i : quale d e b í t u m ori tur ex 
quando mutuas h a b e t a l i á pafto. V n d e q u ú obligado 
pecuniam,quampotefi:mu- ifta fit pecunia seftimabilis, 
tua re : quia fi a l iam habet, non poteft ex mutuo i n l u -
non impeditur ex mutuo á crum duciabfqjvfura.Scpti 
lucro.Secunda ef t ,quód no mus eft. Si quis mutuat a l í -
t o t u m l u c r u m fperatum ex c u i e o p a ñ o v t v e n í a t a d m o 
i l l a n e g o t i a t i ó e , deducatur lendum i n mola fuá, a u t a d 
i n p a f t í i : q u i a l uc rú i n po- e m e n d ú ab officina fua , au í 
tentianoeftadhuc,& poteft al iq u i d hm ó i , vfu ra eft: q u i a 
mu l t i p í i c i t e r impedid : ac obligado ifta ad m o l é d u m 
p e r h o c n á v a l e t t a n t ü quan i n hacmola,ademedum ab 
tum fi eífet i n aftu. E t p r o - i f to ,áchuiufmodi , v é d i b i l i s 
pterca fiexolueretur t o t ü , e f t i & i d e o n o n l i c e t e x m u -
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tu o hoc luc rum aliena: obl i 
gationisreportare.Oftauus 
í imi l i s eft ¡fti. Sí qu ís m u -
tua t a l i cu i domino tempo-
r a l i eo parto v t coticedat f i -
b i officium pratoris ivel a l i -
quod a l í ud officium , vfura 
eft: quia concefsio ifta ven--
dibi l iseft .Etpropterea non 
l íce t ex ihutuo lucrum talis 
concefs íonis ex lgerc .Di ícer 
ne t amen inh i s cafibusduo 
luc ra . A I t e r u m , v í u r a r i u m : 
de a l t e rumj l i c i tü . N a m vfu-
ra r ium lucrum eft obliga-
t io ad remutuandum, o b í i -
g a t í o ad molendum i n hac 
mola , obligado ad e m e n d ú 
ab í i aco f f i c ina ,ob l iga t ioad 
concedendum tale officiú: 
& f i c dcf imi l ibus . L i c i t u m 
vero lucrum eft merces de
bita pro m o l a , precium re-
r u m vendi tarum,f t ipendia 
& prouentus officij,& í k de 
í ími l ibus jqu ia ifta lucra n ó 
funt ex m u t u o , fed ex alijs 
contraf t ibus/erui t i js j indu-
ftrijs^operis, officijs, &c. E t 
propterea i n iftiufmodi vfu 
r ís non tenetur qu i fie m u -
tuaui t ad reftituendu mer-
cedem molae, precium y e i i -

d i taru m rer Ujftipend ia pro» 
uentusq; off ic¡ j ,& fimilia. 
Sed v k r a poén itentia de pee 
cato vfura tenetur p r i m ó 
ad r c l axandü v i n c u l ü ob l i -
gationisde c ó t i n u a n d a mo
l a aut officina^le cont inua
da manutentionc i n officio: 
quia huiufmodi obligado 
eft lucrum vfurar ium: & te
netur í e c u n d ó ad r e c ó p e n -
fandum i l l i pro ifta obliga-
t i one : quíe vendibi l is erat, 
quanu i s i l l e noluiíTet v e n 
de ré ípfam. A d a r b í t r i u m au 
tem borti v i r i ípec ta t deter-
minare q u á t u m pro h u i u í -
modi obligadone reftituen 
dumfi tv t fa t i s f ia t fecunda 
squa l i t a t c iu f t i t i íE . N o n u s 
eft. S i q u i s m u t u a t d ñ o v e l 
c ó m u n i t a t i eo pafto v t do
ñ e e re f t i tua tu r f ib í mutua-
tum n ó foluat gabel las^fu-
ra eft: quia ex mutuo luc ru 
r e p o r t a t e x é p t i o n i s á debita 
folutione gabel larum.Con-
ftatcnim q u ó d híec exem-
ptio pecunia ^ftimabiliseft: 
& tenetur ¡fte ad reftitutio-
nem communitat i feu d ñ o 
gabellae de toto r e t é t o q u o d 
íb lue redebu i f í e t , qu ia l uc ru 

yfura» 
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vfurar iü cft .Decimus cafas 
cft. S i quis mntuat a l i cu i 
eentum ea ratione v t cmac 
á mutuante qimá'a fuá iura 
tlefperata aut inu t i l i a j auc 
agrum í lcr i lem, aut a l iqu id 
Kuiufmodi vfura e ñ pefsi-
m a . T u m quia m u t u ü , d a m -
num infert px imo annoae 
malseemptionis.Turn quia 
ct iaí i res que venales propo 
nimtur eíTeíit vt i les valde, 
contra naturam c o n t r a í i u s 
mutui eftquod ¡ scu í m u -
tuatur , obligctur ciui l i ter 
ad cmendura feu quodiibet 
a l iud : v t diclum eft. 

Vndecimus cft. S i quis 
mutuat fuper pignora ea ra 
tione v t Kabcat tres pro cen 
tenar io : non quafi l uc rü ex 
mutuojfed qua í í fubfidium 
ac ftipendium ncceíTarium 
ad cuftodia p i g n o r ü & ex-
cufsioné;i& al ia h u i u í r a o d i , 
vfura eft: quoniam i n ve r í -
tate ifte no mutuaret ni í i l u 
crah^eexhoe quod mutuat 
expeftaret. E x hoc autem 
no í e q u í t u r errare iílos qui 
pignora onerofa bona fide 
accipienteSjVolunt í ndenes 
fe fcruarc:ficut cnira n ó de

ben t ex pignore fieri locu* 
plct iorcs, ita nec pauperio-
res,& fíCút. fruftus p í g n o r i s 
funt c ó p u t a n d i in forte, i ta 
expenís ; quaiitati p igno r i» 
annexíE i f n p u t á d í g f u n t d ñ o 
pignoris. Duodecimus eft. 
S i quis mutuat a l icui nau i -
ganti mi l lc ea ratione vt cií 
ipfo code mutuante fíat c ó -
traftus aftecurationis dit to-
rum mil le , foluedo e idé m u 
tuanti tot pro centenario , 
vfura eft:vera quidem:quia 
mutans v l t ra í b r t e v u l t o b l i 
ga t i oné ad f u b e u n d ü con-
traftum aí íecura t ionis .Pr^~ 
fumpta auré : quia mu tuum 
ad hoc luct ú tendere v ide -
tur, E t ideo damnatur i n . c 
nauiganti.de vfurís . 

Nota f ecundó , q. quia l u 
crum vfurar iú eft ex mutuo 
ideo íl quis non mutuat fed 
accommodat, feu locat aut 
vendi t pecuniam cu pafto 
recipiendi a l iquid p lus , no 
eft vfura:fed liciíi funt h u -
i u fmod i có t ra f tu s ,düm odo 
pa£ia fmt moderara iuxta 
qualitate t e m p o r ü &c .E t i l -
mili ter i i al iunde a ex m u -

i r 
tuo lucrum fuperuenit. 
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• E t h inc habes claritatera 
p lu r ium cafuu. Primuseft . 
S i quis a c c ó m o d a t p e c u n i a 
a l i c u i a d oltentationem fa-
c i c n d á ( v t n ú m u l a r i j foliti 
í i i n t móftrare publica quafi 
aceruos n u m m o r ü a u r e o r ü ) 
& c x i n d e v u l t f i b i í u c r u a l i -
q u o ^ n o n eft v í u r a : q u i a n o 
ex mutuojfed ex accommo-
data Se q u a ñ locata pecunia 
lucrumhabet . 
. Secundus eft fimilis. S i 

qu is loca t pecunias á u r e a s 
ad p o n é d u m i n ba lnco , v e l 
brodio & h u i u f n i o d í , l i i n -

| d e v u l t m o d e r a t u m l u c r u m 
I nul laef t vfura. 

H v T ^ y s - S i q u í s n u m m o s 
^ * á u r e o s vendit pro argéte is , 

& inde m o d e r a t ú lucru ex i 
g í a n ul la eft vfura. E t r a t í o 
horum & f imil iu cafuum eft 
qu iapecun ia in i f t i s contra 
¿ l i b u s non mutua tu r , fed 
q u a í i res quasdá a e c ó m o d a -
t u r j l o c a t u r ^ v e n d í t u r f i c u t l i 
c i té in fimilibuscaribusau-
r u m non m o n e t a t ú , g e m m ^ , 
i o c a l i a , & al ia h u i u í m o d i , 
poíTent a e c ó m o d a r i , locan', 

n aut v e n d í cum boneftolu-
\ V 0 cro- Quartuscft , cüm luc ru 

veníf ex mora dcb i to r í s : í ta 
q u ó d poftq debitor non íb l 
uit tempere debi to , poteft 
crediforduolucrari ifci l icet 
poenam conueiuionalcm,& 
al iquid pro intereí ic tam 
damni emergentis q u á m l u 
cr i cel íant is . N u l l u m f iqui -
dem excrementu h u i u í m o 
d i eft v í u r a r í ú : q u í a non ex 
mutuo proueni t /ed ex mo
ra debitoris. E t híec in t c l l í -
g e f i & q u a n d i u contra v o -
luntatem cred í to r i s contra
t a eft &dura t mora. M a m 
fi creditorprorogaflettermi 
n u n v u t ellet contentUs de 
mora continuenda , vfura 
efíet r qu i aex mutu i conti-
n u a t í o n e feu có fe rua t ionc 
luc rü p r o u e n i r e t , & n o n e x 
mora: no euim c f t in mora 
qui confentiente creditore 
m o r a t u ^ f e d f o l u s q u í i n u i -
to creditore differt folutio-
nem. E t h a c difta fmt de 
vfura exmutuo expl ic i té . 

Vfura impl ic i t é com-
miíTa d i u e r f i m o d é c o n 
fideranda. 

E vfura autem confur 
gente ex mutuo i m 

p l i c i t é 
D 
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plici ts hoc cft ex inclufo íeu ad l u l i u m , quo emptio cric 
interpretato mutuo i n alijs i n opere q u s nunc eft i n fo 
contraft ibus, puta emptio- lo contraftu : quafi vend ió 
nisá? vendit ionis &c.) d i - t i c cu ín corrcfpondétc fibi 
cendum nunc eft. Priraus emptioue nunc inchoctur, 
ergo cafus eft. S i quis ven - & in l u l i o confummetur. 
dcndojplp.risnonpio & mo Secundus cafus eft. S i quis 
derato fed rigurofo precio g m í t m i n o r i s pijísimo pre-
v e n d i t , quia expeftat tem- t i o pro e o q u ó d nunc fol -
p u s q u o í i b i foluendumeft, u i^vfura eft : quia ex tern-
vfuram c o m i t t í t r q u i a quaft pore pecunia folutse plus 
mutuum eft expeftatio tem habet qua pecunia valeat . 
poris. Q u a n d o t a m e n v e n - T e r d u s cafus eft. S i quis 
ditor feruaturus eratres in debitor a l i cu iusad annum 
al iud t e m p ú s vendendas: minusfo lu i t nunc qü iaan-
poteft v t f u p r a d ich im eíl , t icipatfolutionem ( v t f i d e -
vendere p l u r i s q u á m nunc b e t c c n t u m , d e t n u n c o é l o -
valent iuxta ambiguum ve ginta pro tota fumma) fine 
r i f imi leprec iumfu tur i t em dubio vfura eft : quia ex 
por i s , E t fimiliter fi quis tempore folutionis ant ic i -
expeftans tempusfutur^ fo pato lucrum reportat. 
lutÍQnis,venditplur¡s¡Lixta Quar tus cafus eft. S i quis 
ver i f imüe m é d i u m feu du- emendo frumentum afsi-
biura precium tempore fo- gnandum fibi tempore co í -
lutionis f u t u r u , excufatur: lcf t ionisfrugum,quiaprius 
y t f ip ipe r nuncvale t fex3& dat pecunias minoris emit 
i n l u l i o c red i tu rva l i tu rum q u á m seftimetur honeftum 
oélo , a u í plus ve l minusjfi precium tempore afsigna-
Vendo nunc pro í b l u t i o n e tionisfrugum,vfuraeft ma-
ad l a l i u m pro ofto^excufor nifefta ex fupradifta radicc. 
á deGretali.cap. inc iu i t a t e , Q u i n t a s cafas cft. S i q u í s 
tanquam emptio. non con- emit minoris iufto precio 
fummata intclligaturvfque c u m p a i t o de retro.uenden-
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d o , í n t e n m qua í i locáns 'vé - non extantcm tanc| extan-
<íi tori , .&retípict>5ad ra t io i tera ( puta agrum, domum, 
nem qulnq; pro cenia pre- autarmentum) & locat ven 
cij dati>fura eft: qu í a non d í to r i v t det qua í i precium 
eft ib i vera cmptio: fed m u - locationis fcu ccnfum finga 
tuum pal l ia tü í h h d i f t i sco- l i s annis tot á u r e o s , y f i r a 
t raf t ibus : quod patetex eo r a eft:quum í int contraftus 
^ emitur k n g c minoris g fifti ad palliationem mutu i 
l i t l u í b m p r e c i ü . S e c u s a u - & v íu ra ; . O d a n u s fimiJis 
tem eílec fi fuper domo ve! antedicto eft. Sí q u i s c g é s 
agro conftitueretur perpe- R o m ^ pecunijs a c c í p i t á n ú 
tuus ccnfus ad r a t i o n é tot mula r iomi l le áureos adra-
pro centenario iuxta patria: tionem cambij pro L u g d u -
morem, cura p a ñ o q, pofsit n o ^ tamen Romse redden-
debitor ccnfus fe liberare: di funt5vfura eft: quia cara-
quoniam contradusiftede- bium eft fiftiim ad p a l í i a n -
terminatus eftlicitus perfe- dura mutuum fub vfura. 
dem ApoftoIicampIuries. Nonus firailiseft. Si quis 
Sextas cafas eft. S í q u i s p e - cum egentepecunijspalliac 
< ü n r a s fuas dat artifici feu mukos contraclus fimulta-
nummulario^volenscajaita- n e o s ( p u t a d i c i t , f e v e n d e r é 
le f a luü ,& rantum lucr i ab- tot pannos mi l le aureis red 
f o I u t é : a u t f i l u c r a t u r 5 e t i a m dendis o ñ a u o menfe :&fe 
fi venfimile aut quafi pro emere ilíos ab eodem pro 
certo habeatur q u ó d n u m - o f t ingen t í s aureis nunc fol 
m u í a n us fcu artifex m u l t ó u e n d i s ^ f i c dat nunc oftin 
plus indc lucrab i tur jvfura gentes, & fit contracluspro 
eft3non focietas,nec innomi mil le hinc ad ofto raenfes) 
« a t u s con t r a t a s : quia & c a vfura eftpalliatafub multis 
puahfa luo ftaturlucro,& có t r a f t í bus . Necexcufatur 
non damno,& quafi ex m u - ex co q u ó d ipfe non eft de-
tuo lucrum expe<^tur. t c r ior i scondi t ionisquS a l -
Septimus. S i quis emit rem ter qui cmerct i l íos pannos 
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pro o f t í n g é t i s : t u qu ia i n -
teruenit paftum de retro-
uendendo fib¡ perdendo 
ducentos,quod non Ín t e rue 
n i t cum a l i o , tum quia ifte 
i n veritate non venderet i l l i 
nifi proptcr hoc lu€rum. 

$#> Ví i i ra mentalis dup l i -
citer confideranda. 

de fufcepto mutu i benefi
cio gratuito raittet m u ñ e r a 
al iqua,non eft v í u r a , n e c t e -
netur ad al iquam reftitu-
tionem huiufmodi m u n o 
rum : quia non ex mutuo 
íed ex gratuit i benefici) eol» 
la t í r e c o m p é f a t i o n e j a d q u á 
bcneficiatus ex moral i de
bito teoeturj lucrum repor-
Cat. Verum quia quandoqj 
an imi non c o n í o r d a n t h inc 

DE m e n t a l i autem vfu- & inde,oportet difccrnci:? 
r a d ú o dicenda occur d i f t inguédo q u ó d fi r t r i u t 

runt,rcilicetpeccatum & re- que (fcil icct mutuantis & 
ftitutio. E t p e c c a t u m q u i d é mutuum accipientis ac a l i -
confiftit i n hoc q u ó d fpera- quid plus dantis ) ¡ntentM? 
tu r ex mutuo lucrum abfq; eft p í a : i ta q u ó d nec mu»-
conuentione a l iqua impl i - tuans fpcrat ex m u t u o , nec 
c i t é v e l cxpl ic i té . dans dat ex mutuo,fedfpon 

V b i d i l igent i f s imédi f t in te gratus de beneficio rece?» 
gue ín te r fperatum feu deí i - p t o , nul la eft v f u r a , n u l l a 
deratumlucrumiVelex mu- eft o p u s r e f t i t u t i ó e . Si ye ro 
tuo, ve l ex vera gratitudinc v t r i u íq , intetio t é d i t ad m u 
an imi . N a m fiquis mutuac tuum (hoc eft c^mutuas fpp 
fub fpe q u ó d ex mutuo a l i - xat ex mutuo luc rú , & dans 
q u i d l u c r a b i t u r j V Í u r í e c r i - a l i q u i d p í u s d a t m a l é l iben 
men incur r ¡ t , & reftituere ter quali patiens vfuram, 
tenetur qu icquid l u c r i : ex feu redimens vexationeni 
mutuo fibí p roueniu S i ve- fuam) mutuans vfurariu? 
r ó mutuat quis fub ípc 9> mentalis eft, & tenetur reftí 
i l le ,cu¡ mutuat,erit gratus: tuene quicquid fie lucratus 
i ta q u ó d iure grati an imi eft: quia vfurar iü l u c r ú eft* 
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S i autem c í aud ica t i n t é t í o 
tantum ex parte accipientis 
( g u i a fcílicet ^ accepic m u -
t u u j d á t quafi inui tus qua í i 
foluensvruram^aut redimes 
fuam v e x a t i o n é , m u t u a n s ta 
« e n óp t ima i n t e n t í o n e m u 
tuau i t&accep i t m u ñ e r a bo 
n a fidecredens ex grati tudi 
J ie f ib í dar i ) nu l lu í n t e r u e -
n i t v f u ^ peccatu. A d reftí-
t u t i o n é t a m é tenetur quan-
é ó fcit no libere í ib í -h^c do 
mata/ i ex i l l í s faf tus eftlocu 
p l e t i o r . Á l í o q u í n non t e ñ e , 
t u r a d re f t i tu t ionérqu ia bo^ 
í i a fide ad omnia f c h a b u í t , 
& fibi imputetqui ma]a;opi 
n i o n e c ó c e p t a d e d i t . S i a u t é 
c í a u d i c a t i n t é t i o tantum ex 
parte mutuantis ( i t a q, m u . 
tuans corrupta intentionc 
mutuat & acc ip í t a l iqu id 
plus j fed qu i acc ip í t mutu Uj 
gra t io fé donat ex a n i m í gra 
t i tudihe & beneuplentia i i 
gnota ipfi mutu5t i ) m u t u í s 
i n u o l u l t u r pcccato menta-
l i s vfura:: & non poteft r e t í -
í iere quod turpiter ex parte 
fuá acccpitrfcd quantum eft 
parte fu^cófc ien t i í e t ene re* 
tu r r e í l i tue re l i l i qu i d e d í t . 

Verum fi poftea n ó u i t gra-
tiofé í ib i donatii,poteftacce 
ptare vtdonatum:nec tene
tur re f t í tué re , fed poeniten-
t iam agcre de fuo peccato. 
Aduerte quoq^ circa menta-
lem yfura ex parte mutuan , 
t i s , ^ f i quis non m ü „ 

tuarea l icu i quera putat auc 
no u it ingrarñ>& 1 ibéter m u 
tuat a l ícu i q u é videt gra tu , 
non propterea inuolu i tur 
peccato vfur? métalisr lcd fe-
qui tur n a t u r a l é inc l ina t io , 
nem qua aftioes nfasad eos 
qu i digni funt dir igimus. 

E t í i m í l i t e r ex parte acci 
pientis m u t u u m , íl quis eft 
gratus,&: mul ta impendit 
obfequia ac m u ñ e r a a l i c u i , 
V t i l l e ad ampliora beñefi , 
c i a m u t u i exh ibéd i gratio-
fé ac b e n e u o l é prouoceturj 
ad nul lumpeccatum prouo 
catmutuantem. 

Accipcrc ad vfurS a » 
& q u a d o f i t p r o h í b i t ú . 

A D v f u r á a c c i p e r c , n u í -
l um peccatu fecundu 

f c c í h c j u í a n i b i l a l i u d e f t f 
ad mutuum accipiendu age 
rc3& ad vfuram padendam: 

quorum 



A d vfuram accipere. 2 7 7 
quoru ncutrum habetmal i 
culpas rat ioné.Potcí l : tamen 
pecea tü efTecvtn abfqí ratio 
nabi l i caufaquisfubeathoc 
c íamnü,& alteri5 vtatur i n i -
quitare.Non cft t a m é morta 
le psecatu/ed venía íe ,abfqj 
rattofiabili caufa hoeface-
re.Efto tamen b í c c a u t u s l e -
ftor& pcnetrator d i f t o r ú : 
quoniara a l iud eft loqui de 
accipiédo fub vfura ,& a l iud 
de i n d u c e n d o h o m i n é a d fa 
c iendú ví i i rá . P r i m ú e n i m 
nu l lú fonat p e c c a t ú , v t d i -
£tú cft: & ideo ex caufa r a -
t i o n a b i í i l i c e t . S e c u n d ü a u -
t é fempei" eft pecea tü morta 
lerita ^ nu l l a necefsitate ex-
cufatur al iquis á peccato 
mor ta í i q u ü i n d u c i t p e r í e 
(hoc eft ex in ten t ionc) a l i -
qué ad peccandu mor ta l i -
ter:dicente Apof tó lo ,Dlg t i i 
funt morte non íb lu qui fa-
ciunt,(cd etia qui co fen t iü t 
facientibus. M í n u s aute eft 
cófentiíe q inducere.Et pro 
pterea dicitur & benc,quod 
lici tum eft m u t u ü accipere 
fub vfura á patato v fu rá fa -
cerejnon au té ab imparato: 
quia n ó l i c c t i a d u c c r c adfa 

c i endá vfurá , íed v t í i n i q u í 
tatc para t i .Hocef t , l ¡ce t m i -
bipetere ab ho í e m u t u ü , 8c 
pati q> i l le ex hac mcape t i -
tione acc ip ía t o c c a í i ó n e m 
apponendi fuá m a l á v o l ú n 
tate vfuraria. Sic enim nec 
ego induco il lü ad vfuram» 
nec cofentio ipfius maUe v o 
J u n t a t i : fed induco i l l u ad 
m u t u a n d ú , & có íen t io mese 
pafsioni qua patior vfuras. 

D e mediatoribus quoq; 
í d e m eft i ud i c iú : fci i icet q» 
no licet illis i n d ú c e t e a l i -
q u é a î f ac i endú v f u r á , ncC 
e t i á eíTc quafi negocij vfura 
r í o ru geftores: puta i n q u í -
rendoegentes pecunijsfub 
v fu r i s t au t p r o u o c á n d o v C 
accipiant á fuo foeneratorc: 
q u o n i á t ú c quis eflet ve lu t 
minif tervfurari j , & par t ic i -
paret i n crimine & vincule» 
reftitutionis. C i r c a par t ic i 
pantes aute cií vfurarijs i n 
vfu rerú vfurari j jdif t inft iq-
ne opus cft.Primo,an res i l 
l a infeipfa í í t a l i e n a : qu ia 
tune idé eííet i ud i c iú ficut 
de participsintibus i n re r a 
pta aut furto ablata: quam 
Cüftat n ü l l o ti tulo p o í í e c o -

M m j treftari 



A d víuram accipere. 
t r e^a r i l ici té ab aliorga res 
a l iena eí l .Si a u t é r e s i p í a a-
l i ena n ó eft, d i f t i n g u e n d ü 
e í l an ex i l lo vfu efficiattir 
vfurar ius ¡mpotens ad rcí l i 
t u é d a s v íu ra s . N á fi n ó effi-
c i t u r inde impotés ad reftí-
t u e n d r i / e d ^ q u é potes rema 
net ád reftituendum v íu ra s 
quas lucratuseft , p ó t l ici té 
homo cu vfurario negocian, 
& dona ab eo accipere & do 
te, & breuiter quomodoli-
te teotrahcre . S i vero effice 
retur minor ad r e f t i t uendá 
vfuras, n ó liceret coWaclus 
Kmói cu vfurario inire . E t 
i n p r ó p t u ratto eft:cj.acupe 
r i c u í o i a é h i r ^ p x i m i negoi-
t i a re tur , dú fieret ( f vfura
r ius l u i s n ú e ^ t inax j f i eras 
rediret ad cor^nópoí fe t fa t i f 
faceré quibus teneretur.Vn 
de abhmoi vfura r ionÓ licet 
accipere dona nec do£é,au6 
a l iqu id f i m Ü K q u i a p e r h^e 
efficeretur impo tés adrefti-
t ü e n d u : q u a n u i s l i c i t u eífet 
i l l i v é d e r e , & ab e o d é eme-
re:quia per h^c n ó reddcre-
t u r impoté t io r ad reftituen 
dum : qm t a n t u n d é recipitt 
ab al io quantu dat de fuo. 

E t uixta hác d í f t inc i ioné 
r e g u l á d i f u n e c a f u s q u í oc-
curr i í t de v i f t u vxor is & fi. 
Itoru ac familia: vfurar i j .S i 
enim.hinc fit non foluendo 
(pitta quia nihil habet n i í i 
Vfuras,nihilq; l u c r a t u r , i i i í t 
vfurar ié ) confequens eftvC 
nó liceat i l l i s inde v i f t u fu -
mere.Et Koc regulariteir l'o-
q u é d o ín t e l í i ge .Nam per ac 
cides poflet eíTel ici türputa 
i l eí lent in nccefsitate extre 
tn^aut íi vt i l i ter ageréc né* 
gociu creditorujvel fpirita« 
liter(puta fuadendo re l l i tu 
t ioncm)aut corporali te^pu 
ta bonificando eorura bona 
pignorata. 

V i d e d e h a c materia dif-
fufius feripta fuperi9 in ver 
bojreftitutio.Dc dñ i s quoq; 
teporalibus, accipientibus 
ab vfurarijss e ó p o n e n t i b u s 
cu eifdé ve vfuras impune 
faceré pofsin^nó folu idem 
ef t iudic ium quantu ad res 
quas a b é i s a cc ip iun t , fed 
peius fi i l l i c i t a concedunt. 

Pagas certas montis 
Genuenfis emere an fifi 
vfura , 

Cogor 
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Mons Genucnfis. 2 7 8 
Ogor h o c i n locorc - gas,fcd ius fuúqEiodhabct 
fpódere <[ucrentibus fu^ pagas i l las .Q^oci u a l l i i 

a n fit vfura cmcre pagascer accipiat loannes m»Eaú ex 
tas tnontis G c n u c n í i s hmc eo paief,qiiia ad n ih í l refti-
a d f r s e n n i ü recipíendas^i ta t u c n d ú o b l i g a t u s eft,íéd fo-
^ cafuseftifte. loannes ha- lú ad afsignandfi mih i ius 
•bet i n monte Genuenfi lo - paga rü .B t rurfusquia qu ic -
ca decé, ex quibus iam com quid periculi h ice f t , apud 
putatum eft q> dcbcntur ei me emente reftaf.cj) eft con 
centü l ibra : : l edqu ia non t ra natura mutui .Ef t igi tur 
funt ipfi exoluendae ante Me vera emptio & vendi t io 
t r ienniú^ideo v o c á t u r a c e r - i u r i s p a g a r ú ü l a r u . E t p r o -
b^page,&ter t ioannovoca pterea fi iu í lo precio emi-
buntur maturas, & loannes t u r , i u f t u se r i t c5 t r aé lu s .Tu -
epet n ú c pecunia , venditq; ftix au té prec iú con í l a t eííe 
iftas decé pagas acerbas pro coiter inuenitunabrq, frau 
feptuaginta l ibris nunc ha- de.&c. &propterea íi p a g « 
bendis : nunquid fi ego fie h m ó i v e n d ü n t u r precio co-
é m o j c o m i t t o vfurá ;Kefpon muniter tüc currente,nullu 
dco omifsisdifputationib' , peccati í c ó m i t t i t u r . E ñ a u t e 
^ . h í c n u l l a interuenit v í u - rationabilis caufa minor ls 
r a : qu ia eft contraftus n o n p r e c i ) , ex eo q> res vamalis 
pa l l ía t i aut impl ic í t í m u - i n u t i l i s p e r t r i e n n i ú , m i n o t 
t u i , f t ; d e m p t i o n í s & v e n d i - eftfeípfa v t i l i ab hodierna 
t i o n i s : q u o n i á loannes ven d i e . V n d e q u u m i u s p a g a m 
di t ius f u ü q u o d habet fu- acerbaru inut i le fitvfqjad 
per illas decé pagas, & non tempus maturitatis,rationa 
vendit ipfaspagas j nec a l í - biliter minus v a l e t , ac m i -
quod mutuum accipic.De- . n o r i s v c n d i t u r , q u á m iuspa 
claro fingida.Qupd no ven g a r ü m vti le nunaf icu t ter-
d a n t u r p a g e f e d i u s p a g a r ú , r a fterilis vfque ad bien -
ex eopatet q?loannes non n ium , minus valet quatn 
tenetar mih i afsignarc pa- iplamet l i eíTeC vt í l i s hodic. 

N e c 



Hons Genuenfis. 
NecFioc quod d í x i m u s ¿c 
v é d i t i o n c & e m p t í o n e íur ía 
p a g a r ú ex m5te Gcnu5fi,eíl; 
í í n g u l a r e i n ¡ l io monte, qm 
hoc eíl c o r a u n e o í aí ter í i u -
r i quommcunq; crecíitoru. 
PoíTum eañ licite emere ius 
tuu,quatif>¡c!ebéEurab a l 
tero mi l l eau re ih incad an -
n j j , & l ic i te e m é d o daba t i 
b í minus mi l íe aurcis, pra:-
fuppofito debito l i qu id i f s i . 
sno Se a b í q u e difFicuí ta tcac 
labore exfgibilirqm ius reci 
p i e n d í ad anntim mi l í e áu
reos , mtnus eíl í e c u n d u re , 
& í e e u n d i ^ h u m a n r i v fum 
ac h u m a n á « f t i m a t i o n e g 
m i l l e a u r e u q u í a potentia 
c t iaproxfmaminorcf tactu: 
& ínter os & ofFam mul ta 
i ntercidere poííejprou er b i u 
Vetus e í l . N o n em q u i hoc 
i u s e m i t / a c i t m u t u ñ p a l l i a - , 
t ñ , necemit mi l í e ducatos 
j j o í l ann n,vt ratto tpís expe 
ftati conftituat vfuramired 
c m i t i u s a l t e n u s adhaben-
dú poft annuducatosmi l le , 
& i p í i u s e m é t i s p e r i c u l o ius 
i l l u d dere l inqui tur : quod 
e í l contra natura mutuijVC 
díctúeftdc iurc pagarum. 

Quato a u t é minoris m i l 
le ducatis emere debeo, re-
l í n q u í t u r arbi tr io boat v í -
r i , cófiderat is c á d i t i o n i b u s . 
temporú ' , cop iaepecun ia rú 
Vel penurie.&c.D'e mqte ait 
t é ipfo Genuenfi & f imi l i -
busjquia cóf i í lunt i n fafto, 
loqui nefeio^nififació ce r t ú 
m í b i proponeretiir. Sed i a 
coman! í o q u c n d o , c e r t u eíl 
$> funt annu i céííis c o í l i t a -
t i í ü p p r o u é t u s c i u i t a t i s , l í . 
c i t i funt.Nec a í tqu id obftat 
q ii i n coma n i ta s pofs! t fe re-
dimere. E t qm quomodoli-
bet inceperint montes ífti, 
h o d i e v t a n n u i c é í u s e ó m a 
n t t e r f t abe r í y k í e n t u r r f d e o 
ñ fie e í l / c i l i c e t q>, i n natura 
t r an í i c re cenfü sjdifp utatÍQ, 
nes ftperflu^ y identur . 

E t fie íit omnfpotcnd 
I>eo í a u s , * gloria, pro per-
fefta v tcunq; hac Summu-
U x i o m H u ugaric^ legatio-
n í s diferimina íPoíOni j in 
d ieCmf te Ccc i l i se .Annoía 
l a t i s . M . D . X X I I I . e t a t i s 
autem mea: qu inquagefim^ 
quinEo.Amen. . 

F I N I S . 



De confefsionc. 
1 E C T O R I . S. 
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l i u m omnium, Se non obfta 
rcProphctas fentcntiam a l -

E a l i q u o t pagellc v a - la tam. Q u ó d e n í m peccata 
' carctjLeftor beneuo- omnia confitenda l in t i n í a 

le,hoc t ibi fcquens o p u í c u - cramentali confefsione, ex 
|umabeodcmauthore(nem ipfaforma minif t raucí i fa -
pc Rcucrcndi i s . D N. C A I E - cramentum pecnitcntise t ra 
T A N o ) contextura, exhibe dita a C H R I STO quando 
re v o l u i m u s , t u m , ^ eiufde inftituit boc facramentuni, 
arguraenti cum prarceden- m a n i f e ñ a t u r . A i t c n i m 
tibu s p l a ñ e v iderc tu t , t um 
^ ) t ibi leftu non in iucun -
dura ac fummopere profu» 
í u r u m f o r c p r o í p e x i m u s . 

CHRTSTVS a p o í l o l í s : Q u o 
rum remiferitis peccata, re-
mit tuntur e¡s:& quorum re 
t inucri t is , retenta funt. I n 
quibusverbisda tura C H R I 
S T O miniftro facramenti 
facultas duarumaft ionum: 
videlicet remittendi ve l re-
t inendi peccata quorum-
cunq;. E t ex hoc ipíb q u ó d 
miniftro c o m m i t t i t u r í a c u í 
tas difcernendi,an r e m i t t é -
da,an retinenda fmt pecca
ta cuiufqj pcenitentis, ma-

D E I N T E G RI 
T A T E C O N F E S -

fionpíqun d d p e c c c í -

teí o m n U , 

O N F I T E R I 
peccata mortalia om

nia q u e q u i s a d m i í i t . L u t h e n i f e f t é f e q u i t u r q u ó d o p o r -
rani n o n f o l ú m n e g a n t e í l e t e t m i n i f t r u m ( n i í i c ( g c u s m i 
n e c e í i a r i u m , fed affirmant n i f t ra reve l ¡ t )no í Ie f i i n pee 
repugnare facr« feripturíe, nitente eft a l iquod pecca-
&eí í e impors ib i I e :qu ia fc r i - tum retinendum : quod eft 
ptum eft, De l i c i a quis ín te l noffe íi in posnitentc eft a l i 
l i g i t í N o s autem dicimus qu id impediens remifsio-
haberi ex Euangeiio con fe£ nem. N a m omne peccatum 
í i o n e m peccatorum raorta- retinendum imped i t r emi í - . 

íioacm 



De confefsione. 
/lonem cuiufcunq; peccati 
hominis confitentis: quia 
non potefi: fimul v n u m pee 
catum remitti & aliudí reti
n e n . N a m m o r t a ü a p c c c a t a 
qua:cunque vn ius hominis 
connexa eíle tam quo ad re-
m i f s i o n e m j q u á m quo ad re 
tentionem , & re la t iué ad 
D e u m , & re la t iué ad c H R i -
s x i min i f tmm , perfpicuu 
e í l . E t r e l a t iué quidem ad 
Deuni,patetex co q u ó d i l le 
c u i remittitur á D e o pecca-
turn, amicus D e i conftitui-
t u r : iuxta i l l u d , Beatus v i r 
c u i non i m p u t a u i t D o m i -
nus peccatum . l i l e autera 
cuiusret inet d e u s p e c c a t ú , 
&mane t inpeccato vn ico , 
in imicus D e i efbvtpote om 
n iumreus : iux ta i l l ud , QJJÍ 
í n vno ofFendit,reus omniu 
faclus eft.Ex hoc ante q ú ó d 
t a m remifsio q u á m renten-
t io di u i na eft peccatorum 
m o r t a l i ü omnium quequis 
í i a b e t / n a n í f e r t e í c q u i t u r q> 
et iam tam remifsio q u á m 
reteritio q u ^ f i t á C H R I S T I 
m i n i ñ r O j d e b e t effe non a l i -
quorum peccatorum morta 
i m r n cóücen t i s , led o m u i ú : 

ga ta remifsio g r e t e n t í o m i 
. niftridebet eíTe talis, v t re

mifsio &ret€tioni afsiftatdi 
uinaretentioralioquin non 
verificarentur c H R i s T i 
verba. Q u o r u m remi ícr i t i s 
peccata , remittuntur e i s , ^ 
quorum retinueritis, reten
ta funt.Non vendicaret au -
tem fibi remifsio minif t r i 
afsiftentiam remifsionis d i -
m n x , ü d i f e o r d a r e t á r e m i t 
fionc d iu ina . Difcordarcc 
auté,fi Deo r e m á t e n t e om-
niajvel r e t í n e n t e o í a j m i n i -
í ler quoq; n ó remitterct,vel 
no re t íncre t omnia. A d hoc 
autem v t m i n i í l e r v e l remit 
tat omnia , ve l retineat om
n ia , oportet miniftro inno-
tefeere omnia , nifi esecus ac 
temerarius remiíTorvel re-
t e n t o r f m & q u ó n i a m m i n i 
ftro C H R I S T I peccata poe 
nitentis per ipfius confefsio 
nem propriam innotcfcüt , 
con íequés eñ ,v t oporteat có 
fitententem cofiteri omnia 
fuá mortalia peccata. Vicie, 
examina & l ibra p r u d é s L e -
ftorque dixim9:& perpedes 
ex ipfa i n í l í t u t i on i s forma 
i n E u angelio fer ipta,ha beri 

confcl-



De confcísione. i s o 
confefsionem omniura pee- nota & quorum quis memo 
catorum. r i am habet: nam o b I ¡ t a & 

$ v P E RE s T diluereob- i n c ó g n i t a cófiteri no fubeft 
iefta á Lu the ran i s : d i í l i n - facultati humanse . E t qu ia 
guendo de confefsione, v e l perfpicuum eft fublege tam. 
abfolutc, ve l vt eft a f tushu d i u i n a q u á m humana aftio 
manus. Eft autem confiteri nem nul lam exigi ab homi-
o m n i a a b í o l i i t c , n u I l u m p e e nequaenonfi t i n hominis 
catum i n confeíTum re l in - potéf ta te 7 i deó quum ex 
quere:confiteri vero omnia Euangel io habetur confe t 
Vt confefsio eft aftus huma fioncm omnium peccatoru 
nusjeft coífiteri omnia quo- requ-iriadfacramentumpos 
r u m confefsio fubeft huma n i t e n t i í e , non eft fermo de 
nae facultati-Vndc ex hoc q> confefiionc omnium pecca 
delifta nul lus ad plenum t-orum abfoluté,{ed de con-
intell igit , efto q u ó d impof- fefsione omnium peccato-
fibile fit hominem confiteri rum, vt fubeft facultati hu-» 
a b f o l u t é o m n i a p e c c a t a f u á manse: quod eft diccre, ve 
(quon iam ignota re l inqui t posnitens confiteatur om-
inconfe í r a )non tamen Kin'c n ia peccata fuá non igno-
fcqui tur , qu in confc ís ione ta,ncc oblita. H x c de 
humana pofsit quis confite confefsioneom-

r i omnia peccata f u á : quo- n í u m pec -
niam fub integritate con- catorum. 
fefsionis humana? non com 
prehenduntur omnia pee- L A V S V N I E T 
cata ab íb lu té , fed duntaxat T R I N O . 

S A L M A N T I C A E , 

Excudcbat Andreas d e Portonarijs, 

M . D . L I . 



m S iquisyultyenirepoflmeabne-
getJemetipfumy tollat crucem 
Jiidm ^ fequatur me* 



I E N T A C V L A 

Reuerendifsimi domini Tho-
mx de Vio Caietani Cardinalis S . X I S T I 
prxclarifsiraafexagintaquatüornotabiliumfen 
tentiarum NouiTeftamenti literalis expoíítio, 

induodecim capifa diíiinfta: quaetotidem 
I E N T A C V L A NouiTeftamenti,ra-

tione operis initio reddita, 
infcribuntur. 

Q ^ f f dê YdUAtder<mtfuo nitonnu^CY" 
rime nfiitutd fuere, 

S A L M A N T I C A E , 
Excudebat Andreas dePortonarijs. 

M* D . L I . 





I N D E X E O R V M 
qux in hoc opufculo 

íraftantur. 

Ingrimo Tentáculo de yerhps domnicircá ipfim ex hoc 
mundo trcmfitumjraBdntur qu*fiiones.xíii. 

R I M A , C u r C h r í f t u s reprc-. 
l iendi t fuos difcipulos dicentes: 
V t qu id perditio hxc ? po te raü 
enim iftud vnguentum ysenun-
dari mul to .&c. 

Secunda quseftio, Q u a n t u m 
valeat excufatio d o r n i n i : O p u s 
enira bonum operata eft in me: 

n a m pauperes iemper habebitis vobifcum:me autem n o n 
femperKabebitis. 

T e r t i a , Quorfum t r ia d i ñ a á D o m i n o excu fa t í on í 
Magda lena vngentis ipfum^adiefta : feiliect de fcpul tu-

f u ^ praeuentione, de perpetua memoria hu ius v n f t i o -
nis in laudem Magda lena futura, & q u ó d ipfa Magdale
na fecit quod habuit . 
' Q u a r t a , Q u o p a f t o verba dornini ad difcipulos pro 
emendogladio, fe i l ice t , Quando mifi vos fine faceulo 8c 
pera'&c.ad l i teram verificentur. 

I tem ad quid Apoftoli d i x e r i n t : Ecce d ú o gladij híc* 
E t c u r D o m i n u s memineri t perfecutionis f u « , non lo» 
quens de fui defenfione. 

Quinta, Q u á m conueniens fuerit hxc dornini ad A n * 
nam iudicem refponfiorQuid me interrogas f 

^ Sexta, Q u A m conueniens fuerit d o m i n í ad Auna ; m í -
ftiftrum percuf íb rem rcfponfio:S¡ m a l é locutus fum,tefti-

A A x raonium 



Tabula 
faonium perhibe de m a l o : í i autem bene , q u i d me cedis? 
I t e m cur non refponderit D o m i n a s A n n í e ad in t e r roga» 
t ionem de difcipul is . 

Sép t ima , C u r D o m i n u s á Ca ipha adiuratus v t d icerc l 
f i ipfe eflet Mefsiasmon fo lüm fe cííe Chr i f tum r e í p o n d i t , 
fed Amodo videbi t is fiiinm hominis fedentem á dext r i j 
y i r t u t i s Dei .&c.adiec i t . 

O f í a i i a , C u r interroganti P i I a t o : T u es rex Tudíeorum? 
R e í p o n d i t D o m i n u s : A t e m e t i p í b h o c d i c i s : a n a l i j t i b í 
d ixe run t de m c í 

N o n a j C u r interroganti PiIato:Qu,id fecíí l i f r e f p o n d í l 
D o m i n u s : R e g n u m meum non cft de hoc mundo .&c . 

D c c i m a , C u r ex verbis D o m i n i inferenti Pi la to : E r g o 
r ex es tu.refpondendo fubiunxi t D o m i n u s . E g o i n hoc na 
tus fumj& ad hoc v e n i i n munduni jVt t e í l i m o n i u m perhi 
beara ve r i t a t i .Omnis qu i eft ex veritate, a u d i t v o c é m e a . 

V n d e c i m a , C u r interroganti P i l a t o : M i h i non loque-
ristNefcis qu ia poteftatem h a b e o . & c . r e í p o n d i t dominus: 
N o n haberes aduerfum me poteftatem v l l a m , n i í i t i b i de-
fuperdatum eíTet.&c. 

D u o d é c i m a , C u r interrogatus dominus ab Herode i n 
imult ís fermonibus,nihi l omnino r e í p o n d i t : q u u m tamen 
affulgeret fpes profeftus. 

T e r t i a d e c i m a ^ u r P i l a t u s h a n c d o m i n i caufam fupcf 
crucem fcripferitclefus Nazarenus rex ludseorum. 

In fecundo de diuerps documenta de film D « j f r 4 $ 4 » 

tur quáfliones quatuor, 

Prima,de verbis P a u l i Apoí lo l i ad R o m . i . dcvn igen i -
to filio D e i , q u i b u s d i c i t : Q u i praedeftinatuseftfiliusDei 
i n vir tute fecundum fpiri tum f a n ñ i f i c a t i o n i s ex refurre-
¿ U o n e mortuorum lefu Chr i f t i D o m i n i n o í t r í . I t em ex-



materiamm. 
pofitio horum duorum ab Aportólo íbidem diílorum; 
fcilícct, Qu î faftus eí lei ex femine Dan id íecundum 
carnem : &,Per quem acccpimus gratiam & apoftolatum 
ad obediendum fidei in ómnibus gentibus pro nomi
ne eius. 

Secunda, de verbis loannis Euangeliftseloan.j. defi-
lijsDei adoptiuis : Dediteispoteftatem filiosDcifieri: 
qui non ex fanguinibus,neq; ex volúntate carnis, ne<j; ex 
Volúntate viri/ed ex Deo nati funt. 

Tertia, de verbis Pauli Apoftoli.j. ad Corinth. xv. de 
baptifmo quo generantur fili) Dei , quum dicitur: Alio-
quin quid facientqui baptizantur pro mortuisjfiom-
nino mortui non refurgunt! Vt quid & baptizantur pro 
illis i 

Quarta eft de verbis eiufdem Apoftoli ad Galath. iij. 
de haereditate filiorum Dei per fidem repromiíra,non per 
legem, quum dicitur.Lex ordinata per angelos in manu 
mediatoris:mediator autemvniusnon eft. Dcus autem 
Vnus eft. 

In tertio de dimrpsfcripturá diBts defdcerdotio^ tres 
trd&antur quaHiones, 

Prima,de verbis Apocal. cap,v.Fecifti nos Deo noftro 
regnum & facerdotes.& cap. j.fecit nos regnum & facerdo 
des Deo & patri íuo. 

Secunda, de verbis Petri Apoftoli in cap.ij.primíe fuae 
epiftols: vos autem gcnns eleftum regale facerdotium , 
gensfanfta.&c. 

Tertia, de verbis eiufdem Petri Apoftoli in eodé cap, 
Ad quem accedentes, & ipíi tanquam lapides viui fuper-
«dificamini domos fpiritales in facerdotium íanfturruof-
rerentes fpiritales hoftias acceptabiles Deo per lefum 
Chriftum. r 
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Tabula 
Inqndno dsnoumhcdtitudinihm 'Eudngdkps^rmit-

tunturecirum traBatiom quinqué qmptd, 
Primum, cur dominus in principio has beatitudines 

propofuit. 
Secundo,cur multas. 
Tertiojcuf tot,id eft,noucm. 
QuartOjCur pluraliter. 
Q£Ínto,an gradatim enumerenCur. 
Prima beatitudo Euangelica efthac : Beati paupercs 

Ipiritu:quoniam ipforum eft regnum coslomm. 
Secunda: Beati mices: quoniam ipil pofsidebunttcr-

ram. 17 
Tertia:Beati quilugent:quoniam ipil confolabuntur. 

. ^ « a r B e a t i qui cfuriunt &ílt¡unt iuftitiam:quon¡5 
ipfifaturabuntur. 

Quinta:Bcat¡mifericordes:quoniam ipil mifericordia 
confequentur. 

SextarBeati mundo corde: quoniam ipil Deum yide-
bunt. 

Septima:Bcati pacificÍ:quoniam filij Dei vocabuntur. 
0¿laua:Beati qui pcrTccutionépatiuntur propter iufti 

tiamrquoniam ipforum eft regnum ccslorum. 
Nona : Beati eftis quum maledixerint vobishomines, 

& perfecuti vos fuerint, & dixerint omne malum aduer-
fus vos mentientes,propter me:gaudete & cxultate: quo-
niam merces veftra copiofa eñ in ccelis. 

In quinto quinqué trdñantur fmentU. 
Pnmaj Matth. xy. Munus quodcunquc ex meeíl.tibi 

prodcrit. 
Secunda3ibidem:Omne quod in os intrat, in feceíTum 

cmittitur. 
TertiajLuc.xvj.Qjui fidelis eíl in m í n i m o ^ in maíori 

üdclk 
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matenarum. 
fidelis cft : &qui iiikpus eft in módico, iniqnus eíl & in 
maiori. 

Quarta, ibidcnr.Si Moyícn & pro pactas non audicnt, 
ñeque íi quis ex mortuis rcfurrcxcrit,crcdent. 

Quinta loan,). Quptquot rcceperunt eum : dcdit eis 
poteftatem filios Dei fieri. 

Infexto tnBdntürfex. 
Primum, verba domini in ccena : Non bi bam de hoc 

gcniminc vitisvfque in diem illum, quum illud bibam 
vobifcum nouum in regno patris mei. 

Secundum, verbum Domini ad ludam in eadem ca> 
naiQuod facis,fac citius. 

Tcrtium, verbum domini adPetrum quum percufsic 
MaIchum:Conuerte gladium tuum in locura fuum. om-
nes cnim qui acccperint gladium,gladio peribunt. 

Q.uartum^pud Marcum Euangeliftam: Adolefcens au 
tcm quidam fequebatur eum amictus fnidone fuper nu-
do:&tenuerunt curn.&c. 

QjiintumjErat autem parafceucPafcIiíe. 
Scxtum,apudIoanné, Accipite eum vos,& crucifigitCé 

ln feptímo traBdntur trk. 
Primum eíl apud Lucara, de duobus difcipulis cuntí-

bus in Emaus; Oculi autem corara tenebantur ne eum 
agnoíterent. 

SecundumjVnde fcitur quód Thomas tetigit manus 8¿ 
latus ChriftijVt doftores affirmant. 

Tertiiim,Apocalip.v.Dignus eft agnus quí occifus eft, 
accipere diuinitatem. 

\n oBauo dccldYdntur depeccdto quinqué* 
Primum,Matth.xij. Omne pcccatum & blafphcmia re-

«littctur hominibus : fpiritus autem blafphcmia: non re-
xnittetur. 

A A 4 Secundum 



Tabula 
Secundum. j.ad Corínth.vj. Omne pcccatum quod-

cunq; fecent homo, extra corpas eft: qui autem fornica. 
tur,in corpus fuum peccat. 

^TertiÜ.j.Io5.vIti.Qui fcit fratre fuü peccare peccatum 
no ad morte:petat3& daLitiirei v¡ta,pecc5ti n5 ad morte 
Eft peccatum ad mortem:nonpro illo dico vt roget quis 

QuartumApocal. i i j . Vtinam efles calidas aut friaí-
dus:íed quiatcpidus es^-ncipiam te euomere ex ore meo-
quia dicis, diucs fum. Se locapIetatus,& nullius ê eo : 8c 
nefasquia miferes& miferabilis, &pauper,& cícus, & 
nudas. 

Qsintnm,APocalip.vIti.Qui nocet,noccat adhuc: & 
501 fordidus eft/urdcfcat adhuc. 

I H nono dcclauntur qudtuor. 
Primum, Matth- xix.Erunt dúo in carne vna:itaq; iam 

non íunt duo/cd vna caro. 
Seciindum,MattIi.xxj.& Luc.xx." Qui ceciderit fuper 

lapidem iftum,Confringetur: fuper quem vero ceciderit, 
conteret eum. 

Tertium^Luc.xiij.Tte &dicitc vulpi illirecce eitcio de< 
moma^ fanítates perficio hodie & cras^ tertia die con-
iumorrveruntamen oportet me hodie&eras & fequenti 
Hfer^falem :qUÍa CapÍt ProPhetam Perire extra 

Circa quodquxrunturtria. Primó, quorfum tendanC 
haxde Herode verba : quum in Euangelio non legatur 
qaod ipfe inndiatusfaerit Chrifto.Secundó,quid fibi ve-
ht replicata h^c diftinftio per tria témpora,hodierras,& 
tertia die. Tertio, quid fignificetur per illa verba, b uia 
non capit prophetam perire extra Hierufalem : qmím 
Latina conftrudio nullam yideatur habere fignifica-
tiouem. b 

Quartum 



matenarurru 
Quartum.j.ad Corinth.vj. Omnia mihiliccnt/ed non 

omnia cxpcdiunt.omniamihi licent: fed ego fub nullius 
redigarpoteftate.&cap.x.Omnia mihiliccnnfcd non om
nia xdificant. 

ln décimo tuBantur qudtuor Domini dtBd ¿pud 
loíinmm, 

Primum, loan. v. Si ego teftimonium pcrhibeo de me 
ipfo: teftimonium mcum non eftverum:quum tameri 
loan.vüj. dicat: Si ego teftimonium pcrhibeo de me ipfo, 
Vcrum cft teftimonium mcum. 

Secundum quoqueloan.v.Qjiomodo vos poteftis cre-
dcre,qui gloriara abinuicem accipitis: & gloriara q u ^ á 
folo Deo eft,non quseritis? 

Tertium,Ioan.xiiij.In domo patris mei manfines mul
tó funt: fiquo minus dixiífem vobis: quia vado parare 
vobis locum.Circa quod fiunt tres qusftiunculae. Prima, 
quid negetur per illa verba,Si quo minus. Sccunda,quid 
fit illud quod affirmat dominus conditionaliter tamen, 
fe fuiífe difturum difcipulis, in illis verbis, Dixiírem vo-
bis.Tertia,quoraodo dominus vadat parare difcipulislo-
cura: quura ipfe dixerit filijs Zcbedsei parata eíTe eleftis 
loca á fuo patre: & quura dixerit fe in iudicio difturum: 
Venite,pofsidete regnum paratum vobis áconftitutionc 
mundi. 

Quartumeft loannis.xvij.Bt nunc clariñca tu mepatcr 
apud temetipfumjclaritate quam habui prius quám mun 
dusficrct apudte. 

In yndecimo trctBdnturtrk occuhiord. 
Primum eftloan.x.quum dominus poftquam díxcrats 

fe eñe verum Deum,lud£eis ipfum propterea lapidare vo-
íenti bus refpondit fcriptum eñe: Ego dixi dij eftis &c.vbi 
yidctur dominus diuertcrcfermoncm ádeitateper cíTen-
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Tabula. 
t h m ^ ú deltatem per participationem. 

Secimdum,ad Philip.ij. Quí quum in forma Del efTeü 
non rapinam arbítratus eft eíTc fe tcqualí Deo : fed exina, 
niuitfemedpfum^ormam ferui accipiens. 

Tertium}Apocaa¡ij.Tu creafti omnia: &pervolunta. 
tcmtuam erant,& crcata funt. 

In duodécimo trSdntur circa resgefl^quin^. 
Pnmum,Luca:.vij.qi50paftomuIicrpcccamxftanSIa. 

« e m pedes domini lachrymís. 

Secundum, vnde conftet ex Euangelio hanc mulie-

S a d CCatnCem MarÍam Ma8dalen3m & fororem 

Tertítitn,cur Marci. viij. dominus c^cum iíluminauíc 
Pa : "f W o á Pnmo imperfefté, d um d ixit. Video 
homuiesambulantesficutarbores. & fecundó impofido, 
ne manu um perfefte ve claré videret omnia, 
_ Quartum5curPauIusApoftolus tam prim^ adTimo. 
JiJ- quamad Titum.j. tradens condiciones requisas ad 
Epifcopum^radittantummodo códitiones pofitiuas (pu-
ta fobrmm^rudentem &c.) &nunquam meminit condi-
tioms comparatiu«:fciIicet quód f,t dignior aliis. 

quintum3cur tentator Chrifti in prima & fecunda ten 
tapone dixi.Si filius Dei es- In tertfa autem « r h o c di" 
«icíed ad maxímumfeelus aufus eíl Chnftum prouocarc, 

E X P L I C I T 
I N D E X . 



5 ^ C L E M E N T I S E P T I -
mo Pontiñci Máximo T i lo 

mas de Vio. S. 

mm A P I E N T I A E 
diuinx^Clemens fe-
ptime Pontifex maxi 
m€,menfam poftper 
feftam peccatorum 

Summulam inftruerc quum Hu iv 
garica pcregnnatio vetaret: ne ieiu-
naomnino mens manufqg traníiret, 
lentacula q u í d a m parare curaui. 
A b % ordine fiquidem & deleftu 
occurrentcs nonnullx per Nouum 
Tcftamentum fententiae.literali fcn-
fu Me declarantur.Nec propterea fi
ne m feci^quód omnes dcclaratione 
dignas arbitrarcr me complexum 
clTcifcd vbiobíul i t fe commoditas 

incho-



inchoandi comentada Pfalmorum 
iuxta literalem fenfum.omifsis len-
íaculis conuiuio apparando vacan-
dumcredidi.No dedignaberisitacK, 

Pater beatifsime, exiguum hoc * 
munufculu fufcípere: quan-

do quide & mea omnía 
tux beaíitudini de-

betur^&diuina 
eft materia. 

Fcelix Vale. 



Quaeflio 
m I E N T A -
culaNoui Tefta-
m e t i T H O M A E 

de Vio Caleta 
ni C ardina 
l i s . S . X I -

S T L 

OC C V R R V N T 
inprimis circa verba 

Domini noftri lefu Chrifti, 
circiter ipfius exhoc mun
do traníitü quxftionesqua-
tuor. Prima eft de ver bis do 
mini in excufatione Magda 
h n x : Quid molefti eftis 
huic mulieri & caetcra. Se
cunda cft de verbisDomini 
ad difcipulos pro emendo 
gladio: Quando mili vos fi
ne facculo &pera&c. Ter-
tia eftderefponfionibusdo 
tnini ad fuos quatuor iudi-
cestAnnam,CaipKam,Hero 
denij&Pilatum. Quarta eft 
caufaipfius domini ícripta: 
lefus Nazarenus rexlud^o-

prima. 

CIrca verba íiquidé do 
mini pro Magdalena, 

admiramur primó cur re-
prehcnfi fint difcipuli sgré 
ferentes efFundi prcciofum 
vngucntum in vnftionem 
pcdum vnius paupcrrimi 
praedicatoristantam íanélí-
tatem profitentis. Videntur 
fiquídem rationabiliter in-
dignati.Tum quia talisvn-
ftio ad delitías non qualet 
cunq;3fed pretiofas fpeftarc 
vidctur magnorum nobi -
lium. Et forte nulluserat ta 
celfus, vtvteretur tam pre-
tiofo vnguento propedibus 
fed pro capite: Chriftus au-
tem ignobilis fecundü num 
dum (vtpote filius fabri Se 
faber) & pedes eius vngeba 
tur tam delicata vn£Uone. 
Tum quia bodie feandali-
zaremur,fi videremus ali-
quem prsedicatorem fanftae 
fam2e,permittere fe deliniri 
huiufmodi delicijs precio-
fis: multiim enim indecens 
iudicaremus. T u m quia 
difcipulis quibus eft man-
datú vt cm ulétur charifma-
ta meliora,incúbebat diuer 
tere Mariam ab hac effufioc 

yngucntiji 



lentacuíi primi 
Vnguenti,propter opus eui-
deter mel i u ŝ fc i 1 i cct v t ven -
<leretur>& pretiü daretur ín 
paupcrum eleemofynam. 

Admiramur fccüdó quá-
túm váleat excufatio Dñ i , 
Opus enim bonum operata 
eft in mernampaupcrcs íem 
per habebitisvobifcum3me 
auté non femper habebitis. 
E x differentia nan^tempo 
ris habed i pauperes, & ipfu 
(quía ¡líos femperjipfum ve 
r ó non femper efíent habí-
t u r i ) non apparet vndc ín-
feratur, íeu vnde reddatur 
ratio quód illa bonu opus 
operata fit. Etením ex i fia 
difFerentía no tollitur quín 
vnclio illa fuerit excefsiua 
vtpote delitiofa mmis,& im 
peditiua melioris boni/cili 
cet t á tx eleemoíync inpau-
percs:pro quibus tanto ma-
gisfolícítu oportet hominé 
efle, quantó nung deficiüt, 
fed femper d urant. Admira
mur tcrtió de alijs trib'ver 
bis dñi adieélis,tana imper 
tinentibus ad excufationé 
Magdalena: vngetis ipfum, 
quorfum h^cf. Appofuit fe-
pulturc fu 5 pramentionem. 

appofuit perpetua memoria 
huius vníl ióis in laudé Ma 
gdalens futuram, appofuit 
quod fecit hocquod habuit 
Nih i l aute liorü excufat vn-
clionem Magdalena;. Non 
primü: tum quia prseter i n . 
tentionem Marise vngcntis 
erat quód ad ícpulturá re-
ferretur. Opus auté iudica-
tur bonü fecundü intcntio-
nem operátis.Non enim iu-
tendebat illa pr^uenire fe-
pultura, fed vngere viuente 
Chriftúttum quia etiam pro 
fcpultura, excefsiua erar vn 
¿liotam prctiofuín cuiusíi 
gnüjNycodcmus pro fcpul-
tura; Chrifti ofiicio mixtu
rara aloes & myrrha',& non 
Vnguentum nardi pretiofi 
attulit. Non fecundíí, quia 
ad euentü ípeftat fubícqun 
ta latís j non ad intentioné 
operantis. Non tertiú: quia 
omnino impertinés vídetur 
illa appoíitio,quunullus ca 
lumniaretur cam quafí fe-
ciííet vnñionem de alieno, 
aut de necefíario fibi: quo
rum vtrunq; excluditur per 
hoc q) fecit quod habuit, vi: 
faceré benepoílet. 

Ad cía-



Quaeílio prima. 
D clanorem intelle- ftioncm exhibcrc. Vnde & 
chim dominica fcn - Simón Pharifeus quafi re-

tentiíe praenotanda eíl dif- prehenfuscft á dño quód ca 
pofitiomulierisvngentisin puteius non vnxiííet. E t f i -
animo fuo, vt percipiatur cutconfonum erat inuita-
qualc fuerit illius hoc opus to Clirifto ad coenam prx-
ex parte fuá. Ipía fiquidcm pararcepulaslautiores(qu§ 
credebat lefum efíe verum fcilicet magnaribus folcnt 
Mefsiam: quum foror eius parari) quando fie decebat 
Martha dixeritdño.Egoere inui tanté: ita arbitrata eft 
didi quia tu es Chriftus fi-
liusDci.multo enhr. magis 
ipfa M aria boc cred id i t,que 
optinnim partem elegerat 

Magdalena decore fe exhí
bete invnftioné tanti v i r i 
inuitati delicatü ac pretior 
fum vngucntü.Graticveró: 

Credidk quoq; eundem ha quoniam memor recepti be 
berepoteftatem dimittendi neficij, remifsionis feilicee 
peccata, iuxtaverbum dñi peccatorum vngendo alias 
ad eam : Remittunturtibi Chriílú3debitricéfe arbitra 
peccata tua: fides tua te (al- ta eft, vt iterií quam melius 
uam fecit : Amabat queque poííct vngeret Icfum. Vnde 
snultüm faluatorcm : vt di- primúm pedes,ex quorum 
ítum íit de ea: Dimiíía funt priore vnftione venia hau-
ci peccata multa, quoniam ícrat, deinde caput, á cuius 
dilexit multúm. E x tam fan ore verbum & venias & vit£ 
£la igitur mentís difpofitio- toties perceperat, non fo-
ne erga Chriftum3videri fa- lum vnxit, fed quodammo-
cilé poteft Mariam ad vn- do abluit ,pro quanto ver-
ftionem iftam procefsiííe, fando vasvnguenti, eíFudit 
Vt multa fimul exequeretur illud fu per caput: vt Euan-
officia : feiliect humanita- geliftse teftantur. Nec puta-
tis,grati2e,ac religionis.Hu- uitpretiofum aliquid repa 
manitatis qu idé : quoniam tandum ad referencia grada 
mos erat in regione illa y n- de tanto beneficio. Religio-

nis 



lentaculi primi 
nis autcm:quoniam Mcfsie 
Dei filio offerebatvnélione 
illam in ipfiusMefsíc fecun 
dúm aflumptam carné cor-
porale rcfrigcriutn: &pro-
ptereaputauit,& bcne,opor 
tere efle óptima ac pretiofif. 
íimá huiurmodi vnftione. 

Ex quibus omnib5 fimul 
colleclis,manifefté apparet 
Mariam fecundum reft^ ra-
tionis iudicium elegiífe in 
Iniiuímodi delicata &pre-
tiofa vnélione bonum ac 
laudabile opus deuotionis, 
pijq-, obfequij in dominum 
lefum Chrifturn: & propte-
rea difcipulos índignatos 
de hoc,meritó á domino re-
prehenfos',quód molefti ef-
fentmulieri illi,dicendo:Vt 
quid perditio iftarNo enim 
cftvnguenti perditio, vfus 
illevnguenti ad quem tot 
yirtutes incitabant:qui pro 
gratia referenda, pro pieta-
te, proqi religione oportu
nas erat . Qiipd vero ad 
cxcufandos difcipulos pri
mó affertur (quianimis de
licata ac pretiofa vnftio erat 
rcfpeftu tam pauperis,& pe 
dum prsefertim) excluditur 

per hoc quód lefus erat, 8í 
credebatur verus Mefsias, 
ac perhoedignior ómnibus 
hominibus. Et neq; boc,nc» 
que quodcúqj aliud vngué 
tum cratcxccfsiuú refpcclu 
illiusj&pedum eius. Quic-
quid enim cuicunq; excel» 
lentifsimo homini pot exhi 
beri, min9 eft vt codignú fifi 
ad vfum corpis ipfnis McC-
íise & pedú eius.Extabat ni-
hilominus fpiritalis ratio 
yngédi pedesjquíe difta eft. 

Quod deinde fubiungi» 
tur de rationabili difeipuió 
rum fcádalo, excluditur per 
per íde : quia íi hodie vide-
remus verum Meísiam teftí-
bus tot miraculis, tefte nuc 
Lázaro pr£eíente3qui ex mor 
tuisveniens teftabaturillu 
eíTe verum Mcfsiam,hoc eft 
regem regumj& dñm domi-
nantium (vnde multi ex lu 
díeis credebant in Chriftu) 
non fcadalizaremur ronabi 
liter: íed rationabiliter ad-
miraremur & ftuperemus 
quód dignatur feipfum fie 
exinanire,vt iftis noftrisvn 
ftionib9 del¡niatur,vt á mu 
liere yngatur, vt iftiurmodi 

refrigerijs 



Quoeílio prima. 
rcfrígcrijs cgeat. Irrationa-
bilcs autcm homincs fumc-
rcnt cum luda occafionem 
fcandali. Qu,oddeniq, fub-
diturdc melioris bonisemu 
latione (quia mclius fuiííct 
vnguenti preciura in pau-
peres erogatmn ) a domino 
excluditunvt patebit decía 
rata refpófionc domini.Sed 
& ex diftis excluditunquo-
niam opus tanta: gloria^pic 
13113^ religionisjiió eft mi-
nus bonum quám clccmo-
fyna illa futífet in pauperes: 
imó tanto maius boniífuít, 
quanto Chriftuspneftatom 
nibus pauperibus, quantó 
caput menibris,quantó do-
minus íeruis.Arguendi igi-
tur difcipuli erant.Ad admi 
rationem de rationereddi-
ta ádño,quare opus vnftio 
nis huius nonfucritpr^ter-
mittendum propterpaupc-
res:{|icitur iquód quiadifei 
puli non íblum pratulerát 
eleem ofy na m 5íed vi t upera-
uerant illam vnftioncm, d i 
cendojVtquidperditio ifta! 
ideo dñs ytrumQi confutan 
do,pfimüm afferit Mariam 
fcciílc opus bonum, $c hoc 

contra íllud, vt quid perdí 
tio ifta ? Dcinde non fui fie 
hoc prartermittendam pro» 
ptercleemüfyná faciendá*. 
quia pauperes feraper habe 
rét. &c. & hoc contra illud, 
Potuitenim vnguentü iftud 
venundari^&dari pauperi-. 
bus. Etquidc q? opus iilud 
fucrit bonum,diiica rcípon 
íioinííngulisclaufulispro-
baí,Primum,ex i l laprspoíi 
tione injdicédo,In me. Vbi 
reedito aliud eíTe crederc 
Deum, & aliud crederc in 
Dcum-Primü fiquidecomu 
ne eft bonis&malis. Secun 
dum autepropriú eft bono-
rúiquiacftaftusfideiforma 
tx. Et ílmiliter operan' ali-
quod bonú opus, cómune 
poteíl eíle bpnis & malis. fed 
bonü opus operan in Chri-
ftum,propriú eft bonorumt 
quia fignificatur q> operan 
do quis tedie in Chriftum : 
quod eft charitatis progrcA 
fus. Dicendo crgo q? Maria 
operabatur bonum opus in 
me: monftrauit opus illud 
efíe meritorium, & á chari-
tatcprocedens. Deinde,er 
ratione comparationis ad 
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Icntaculí primi 
eleemoíina ,cx quavtrunqj cft cerrxpciTon^mihi fcili-
íirnul manifeftatur. cet:e!ecmofina aute debita 

Et fi fuhtilius focrit con cft non alicul certo paupe-
fidcrata , apparebir Q>aluui ri ,fcclpauperibus incietcr-
primo occurfu feníus oíFert, minate. Vtrauq; fiqtiidcm 
&L aliud intcrius portat.Na differentiá dominica ratio 
prima fronte ratio domini- manifefté affertjdicésrNam 
ca ex duplici diierentia in- paupercs(uó hunc vel illu) 
ter élecmofynsm &hoc hu- habcbitis vobiftü ícmpcr:& 
jnanitatis officium fibi ex- non inftatnuncnec'éfsítatis 
hibitum, docet non fuiííe articulus:me auté(ecce ccr-
vnftionem iftam prsetermit taperrona)nóremperiQua-
tendam.Vna differentia eft fi diceret, nunc tantiim ha- 1 
inter tempus inftans, & ex- bebitis/cilicet vobifcum in 
peftas:c|uia fcilicet tempus carne pafsibili & indigente 
facíendi eleemofynam non bis obfecjuijs conuerfante. 
yrget nunc, fed éxpeclat: Exambabus auté differen-' 
quoniá femper eft :-tempus tijs fimul iunc^is relucet& 
autéexhibendi mihi h u í u t cois doñrina , humanita-
modi humanitatis officia, tisofficia quse alicui cert^ 
nunc inftat:otüía nó rempcr perfonx exbibere poftulat' 
mc habebitis in prafentia certii tempus,non funt pr^-
coí^porali carnis pafsibilis termittendaproptercomu-
in fjua fum modo vobifcü, nia debita quae indetermi-
Se "non fplüm non femper, naté debemns pximis.Non 
fed paucifsimis diebus fie vult ccEleftismagiftervt no 
mebabebitisrfuit enim hoc prstermittatcóuiuium nu-
ante fex dies Pafche^oc eft ptiale , officium fepulturXj 
fabbatoantcramospálma- politicum conuiftam cum 
rú.Altera differentia eft i n - ciuej&fimiliaivffiantelee-
ter certam perfona & inde- mofyníe. Ipfc enim qui eft 
termínatospauperes: quia author gratiae, no venit de-
fcilicet obícquiühoc debitú ftrucre fed perficcre ratio» 

jiem 
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Qu.xfi:io prima. 
nem naturalcm5 ReIucct& 
fpecialis ratio fafti.Mam ex 
lioc ¡píoquod tempes íllud 
quo talisrantusq; hoípcs of 
íiciofe traciari poíiet,príece-
ribat:pofthabenc!i crac pan 
peres nó tune inftanres^qiu 
bas aliundc & tiinc,& alias 

i porterar benc ficri.Víide l i -
quet redditam cííe fdrio -
ncnij&cmod opus fuítbo-
hum : &quou prsponen-
áum fuit eleeiriofyníe paa-
perüm, quaséx íilo precio 
potoiííctfieri. 

Continct autem interins 
penearta h^c ra tío ratione 
perfona: dcraonftratíe per, i l 
lud pronomen riic^fbperef-
ñaentcm cauíam no íblüiti 
bonitatís, Ted cxccllentiá 
prbiéíftíoniá huiuá vnciio-' 
nis. Ternpus nanque íllud 
quo verbü caro Fa'ftum, in-
terhomtñes honio paísiti-
lis,humanisá:ofiicijs fcbdi 
tus, dignatum eft cdnücría-
n : articulüm conftitücbac 
Vrgentis iieccfsitaris ad cx-
Hibendura iíli quiscuhquie 
pofsibilia officia íi ob'fc-
quiajniílÜus precij, riulla-
íumque delitiarura fiuibus 

limitandá, quantum eíí ex 
parte ipíiüs meríd,&hurtia 
ni debiti.Vndc nulla expar 
te vnch'o rfta minus bona 
fuir, led pr«ferenda:vndíq; 
cura pauperunV : quaícura 
qnanuísdebeat femperíio-
minem íblícitaíe.hon tame 
ex alio debito officíoauellc 
re : S¿ multo minus tollere 
deber hoc opus longé excel 
lentius. 

Ad admíratíonem tertiá 
de appoíicis tribus á domi
no íl-ntentfjs,iñ fiac cania, 
refpondetur.Et eírca ea qug 
de íepultüra dicútutjnotían 
dum eít vnfíionem íftam re 
latam éífe ad Chrifti fepul-
t u rain ex dora iriicís verbis, 
triplici relatíoné : hoc eft 
per íi^nificarioncmjperpr^-
Uentioneir., per duratíoné. 
Significauit ením ynftio i l 
la Chriílum doniinum fe-
p el i c nd i: m eífe: teft a n te d o-
iního apud Matth. Mittens 
hece muís er hoc vn g ti entum 
in corpus mcum, ad fepc-
íteiiduni me fecrt": hoc eft, 
fcpeiibiíctn roe índicauic. 
corpora cnim ^pcüenda 
tune tetoporís vngcbantúr, 
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lentaculi primi 
Pramcnitquoq, officiúvn- fimo magiftro dicluscft: vt 
cttonisproícpultura vnfíio intclligercnt difcipuli non 
illa:teftante domino apud quare Magdalena vngebat. 
Mar, Pr^uenitvngerecor- fed quare ipfc dominusíuf-
pus meum in fepulturam. ciperet vnftionem illam., 
Qnanuis enim Maria ipfa Magdalena enim intende-
nefciretjdominustamefcie- bat officium humana picta 
batquód impediendaerat tis, gratis &: religionis im* 
ab vnftione ipfius Chrifti penderé Chrifto: fed Chri-
dcfunfthquiapriusrefur- ftusopus illud fufcipiebat 
rexít quám potuerit ab ¡lía vt fepeliendus : tanquam fi 
Vngi:& ppterea nunc príe- aperté diceret. Non putetis 
ueniííedicitur officium fe- quod vt delicíofus vngor. 
puIturs.Durauitquoq,vn- nam vngor vt fepclicndusj 

' ñ io illa vfqi ad fepulturam vngor vt quam citius mori-
(dicentc domino apud loa. turus: non eft tempus hoc 
Sinite illam vt in diem fe- deliciarum/ed mortis & fe-
pultune mex feruet illud ) pultura. Et licet Maria ani 
pro quanto vnftio illa vlti- mus ad hoc nó tenderet ex 
mafuitquantum adMarise fe:vtmotus tamen&dire-
vnftioncm: & fie per nega- ftus á fpiritu fanfto ad hoc 
tionemfuccedentisjferuata tendebat fignificandum , 
vfq; in die fepulturar. Tan- prsueniendum, ac feruan-
quamfiapertédiceret.Sini- dum,nefcienstuncquoad 
te illam:quia ifta computa- hoc quid faceret. Quia igi-
tur pro tota vita mea vfquc tur hsec verba non funt ap-
ad fepulchrum : ita quód pofita ad alteram excufatio 
nec vino, nec raortuo mihi nem Magdalena, fed ad ra-
exhibebitamplius officium tionem ex parte dñi quarc 
vnftionis. Totus autem perraiferitfevngi,n5opor-
huiufmodi fermo referens tet mirari quorfum hac.Po 
vnfíionem hanc ad fepul- teftnihilominus%cfentcn 
tura officium, á dementif- tia referri ad Magdalena; 

excufa» 



Qupeílio prima. 
excufátioncrtijintelligendo 
illávt fitparspriorisfenten 
tixvtpote declaratio illius 
diftíjMe autem non femper 
habebitis.Tang expreíferit 
quid inrcnderit per ly non 
femper, modicú valde tem-
pusrqiiiaproximus íumfe-
piiltur£e:ita q, per hac adíe-
ftioné declaracus cft articu 
lus inftantís proxims fepul 
tur^,&foliciti timorisfoue 
tisanímum Maridadhanc 
vnílionem.Doftrina fiqui-
dem dñi de ipíius morte ac 
refurreftione5erát adeó pu
blica , vt etíam ad ludaeoru 
pontíficesp2ruenerit:quum 
dixerint PiIato:Dñe, recor-
clati fumus, quia feduítor 
ille adhuc viuens dixit^Poft 
tres dies refurgá. Et cj) tune 
próxima eíTet dominí mors, 
Magdalena cum alijs mulie 
ribus audíerat: vt patet ex 
eo quod quum dixiíTetjpau 
lo antedominusjEcceafcen 
dimus HicrofoIymam:& fi-
Üus hominis tradetur. &c. 
& tertia die refurget:mater 
filiorum Zebed^i petijtvt 
filij fui federent ad dexterá 
&finiftram ipfius in regno 

refurreftionis c íus . E x eo 
igitur ^ María quse multú 
dil¡gebatCbriftum}tempus 
mortis Chrifti proximü me-
ditabatur/olicitaqi erat nc 
forte amplias fimilem com-
moditaté officiofé obfequé~ 
di Chrifto nó haberetrobla 
ta tune occaíione conuiuij 
Lázaro refufeitato, vtendu 
duxit. Et fie etiam ex parte 
foliciti timoris adhibentis 
quafi calcariaMari^vnftio 
ifta nonnullum refpeftum 
ad fepukuram Chrifti ha-
buit:& quia tempus vrgens 
advnftionem conftituebat, 
ad opus illud bonu redden 
dumpertinebat. 

Nec obftat íi no tam pre-
ciofa vnguenta advfum ef-
fent fépülturá, fed myrrha 
& aloé:quoníáad fepulehra 
regum precioíiora adhiberi 
credibile cft dignitas 
Mefsi^ fupra omnes &• reges 
& fu mmos fieerdotes erat 
& eft: ita vt nihil quantum-
cunq; alijs préciofum, ipil 
poterat condígné exhiben". 
De appoílta aütem futura 
memoria huius vnftíonis, 
facilé patet q> ad commen-
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Icntaculi primi 
áatíonenj opcris Magdale
na ípeftatur, Tuin quia li-; 
cetlaudari preter intentio-, 
ñera Marise Fué r i t ^Sé tan ié 
opus tale yt fir laude d i -
guum,non. eftpraerec inten-, 
tionem refte o petan ti s: q u o 
niara i n í e n d i t opus v i r tu - . 
tis,a<: per hoc laude d i g n ü . 
T u ra q u i a • 1 a u dan d u IB c fl e 
zh cuangelicse perfeftionis 
Viri s,m ax ira ura, eft teftj rao-
nium bpiii opcris peracti, 
Jvlonftrauít ergo dprainus 
Vnftioncm ilíara non foli 
eíTe irrcprencníi b i lé, & pr^-
ponendarn tune cura pau-
perum, fed optirauaiauiíle 
opusrvtpote & dignurn per 
petua laude^S: quód perpe
tua eííéf prpfequsndü cora-
raendatione in D e i Eccler 
fia, Qnprfura autern verba 
que foiu s Marcus in terferit 
( feilicetj Q n o d habuit hoc 
feciQtendrtntj non eft difE» 
cilc viderc. Ad oceultara fi-
qy idern íppftant tara Marig 
raentem4quára ipfiu-s domi 
ni.digsiitatem, Murmura-
bant difcipuli de precioíi-
tate vngaeníijreípondet do 
mhws apud: nmlieris íllius 

animumnon cíle vnguen-
tum hoc preciofum , fcdíi 
preciolíüshabuilTet,prec!o-
íinr, eíFiidiflct. tanti rae ,fa* 
ci t: fed q u ia no ha b uit prq-
c i ofi u s: quod, haba i t^hóc fe 
at.Aefi aperre diccrct, Vos 
arguendara putatis de ex» 
ce,tFu;,& tamc n fec u ndu m, ve 
ritatem ídignitatís mea; & 
reflam fidem ac dcuotio-
nern huius mulieris j cxcu-, 
landa eft quod non plus fe-
citííed hoc quod habuit/e-
cit. Eft igitur hsee doraini 
íeatenfia & ad María: opns 
coraraendandum, & ad di-
ícipulos confutandum non 
impertinens/ed oportuna, 
Hsc^lc prima quccftione.; 

C Irca fecundara qus-
ilionem de verbisdo-

rainí ad difcipiíios terapo-
re paf&iónis imminentis . 
(Quando raifi vos fine fac-
eulo & pera, nunquid ali-
quid vobis defuit f DicunC 
eí, NihihAit iiÍis,Sednunc 
ciu» habet íacculum , toIlaC 
fimiliter & pera..& qui non 
habet gladium, vendat tu-
nkam, Se emat gladium. 
Oportet. enim impleri de 

rae: 



QucíHo prima:. 
me: Et cum fccleratis repu-
tatus cft) quíeftio non f cr-
nenda confurgit,quo paito 
Ksec verificétur ad literatn : 
quandoquidem oportet ea 
ad literam verificare: quo-
niam & dominüs ad litera 
loquitur de face ulo & pera, 
Vt patenergo & de gladio:^: 
diícipulis de gladio ad ¡ite-
ram intelligeatibus & re-
ípondenribuSjEcceduo gla 
di) hic-.annuit dominus di-
cens,Satis eft. 

Literalem igitur fenfura 
intaenda,3dmiramur hanc 
Domini doñrinam . P r i -
mü^quia videtur inftruxif-
fe difcipulos vt fumerent ar 
madefenfiua pro fui defen-
fione, in imminente ühi 
perfeCutione ludseorum : 
dum vendendam etiam ta-
nicam pro emendo gladio 
confulit, & pafsionem pro-
priam pro ratione aflignat: 
qu ia ipre vt i n iq u u s tradan 
dus eft, ficut & f uit tanqua 
latro quíeíitus & captus > & 
demum cum latronibus cru 
cifixus. 

Deinde quia videtur do-
cuiílc difcipulos yttempa-

r : perfecutionis armaíímí-» 
1 iter caperent defenliua » 
hoe enim fequitur ex exem-
plo fui.Si enim contra per» 
fecutionem iprms capitisfix 
menda funt arma , coníe-
quens eft vt contra perfecu-
tionem membrorum arma» 
tí progrediamur . Exem-
plum , inquit, meum dedi 
vobis}vt quemadmodü ego 
feci y& vosfaciatis. Neu-
trum autem Korum bene ib 
nat/ed Chriftianorum pias 
aures offendi t:& vtrumque 
á geíiis Clirifti & ílvnfto-
rum in fuis perfecutioni • « 
bus dilTonat: vt patet. V i 
detur denique doélrf nah^c 
reuocare pra;ceptaprius ab 
ipforaet difcipulis data:fci-
licet, Si quis pcrcuííeritte 
i n vnam maxillam , prs-
be üii alterara : & fimilia , 
Et confirmatur : quia ñcuC 
mutauithk dominus prse-
ceptum de non portandis 
facculo & pera, olim prohí* 
bendo, nunc concedendo: 
ita eonfequeiiter dicendum. 
eft quod mutauit pra:ce -
pta olim data'de omitten-
da defeníionc armata,c5ce-
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dcndo diícipnlis vt fi con. 
ira eos infui-gerent homi-
nes, reíifterenfarmata ma-
nu.conftat autem hoc prx-
tiicatoribus Euangelicis, 
quales erant A peñol i cjui-
hus loquebatur dóminus , 
Ttion conuenirerquanuis im 
perfeftioris vite Chriftia . 
Jiislicitum íit. 

D hanc qusñioncm 
. refpondendo, dicitur 

quód hxc domini verba ad 
líteram non dirigebantur 
ad defendendum dominu 
lefum in imminéte ííbi per-
íecutíone:nec difeipuli in -
tellexerunt fumenda íibí fo 
rearma ^ defenlloneChrí-
íl i . Manifefto vtrunque : & 
primó eoquód fimul ean-
demprotulitíententiam de 
rebus tribus : feilicet faecu-
l o , in quo portantur pecu-
nix:8c pera, in qua portan-
tur vic1:ualia:& gladio, quo 
protegimur ab inuaforib5. 
Conftat auté quód ad per-
fecudonem illam nonerac 
opus facciilo neq^ perarquu 
ipfi non eífent períecutio-
nempaíTm-i/ed feruandi ab 
ipíb domino erant folo ver 

Icntaculi primi 
bo. Si crgo me quaíritís, fi. 
nitehos abire. & ipíe d¡.ve
ra c.Quos dedifti milii,non 
perdidi ex eis quenquam : 
vt loannes teftatur. Sicuc 
igitur non dicebat:vt tune 
fumerent íacculum & p e . 
ram , ita nec dicebat vt fu. 
merent tune gíadíos. Se
cundó ex eo quóddtcenti-
bus difcipuIisjEcce dúo gla 
dij hic: refpondi^ Satis eíl. 
Si enira intendifict quód 
tune fumerent arma , non 
dixiífet fatis eíTe ad dcfcn-
ííonem fui.Conftat nanqüc 
non fatis eíTe quód dúos ha 
bere gladios dixerint, ad 
defeiiíme armandum virós 
vndecira contra cohorrem 
Pilati , & miniftros luda'o-
rumeü gladijs& fuftibus. 
Et firailiter conftat non fa
tis efle necefsitati tantífe> vü 
vendenda eíTet túnica ad 
emendum gladium^habere 
dúos gladios ínter totper-
fonas, ü propter immíneri-
tem tune perfecutioncm de 
buiíTent tune finguli non 
habentes gladium,vende
ré tunicamvt emercntgla-
dium . Qma igitur dixit 

fatis 



QujelHo fecunda. 
Tatis GÍTC, moríftrauit fe non 
re<|uirere gladios defenfi-
uosfui contra perfequutio-
neffl irtiminentcm. Tert ió 
ex eo quód Pctrum qui non 
expeftata domini refpófio-
ne ^ladiumpromagiftri de-
fenfione eduxit , copefcuit: 
Conucrte, ¡nquit,gladiura 
tuum in vaginam. Si cnim 
intendiíTet inftrucre vt pro 
eo gladio pugnarent, non 
retraxiíFet difcipulum gla
dio pugnantem. Clarifsimé 
quoq;hoc ídem patere po-
teft ex voluntaria pafsionc 
(vndetuncetiam dixi t jAn 
nonpoíTum rogare patrem 
meura,&exhibebitmihi mo 
do plusquám duodecim le
giones angelorumf} & mil-
le locisícrípturae. Sedhsec 
fint allata ex ¡lio proprió lo 
co in illa materia & in illa 
fententia. Secündum au-
tem (fcilicetquóddiícipuli 
non intellexerint dé gladio 
fumédo pro defenfioe Chri-
fti) habetur ex eo quód ve-
nientibusfatellitibus adea 
piendum Chriílu, difeipuli 
videntes quod futura erat, 
interrogaucrút Dominum: 

Domine , fi percutimns in 
gladio ? Si cnim intellexif-
íent inftruftos fe fuiíTc ve 
gladio pugnarét pro defen-
lióc Chriftij no dubitaíTent, 
no petifl'cntjDomine fi per-
cutimus in gladio? N o n igi 
tur intcllexcrút domini ver 
ba apoftoli ad íiunc fenfum 
Vt pugnaturi gladio eífent 
pro defenfione Chrifti. Ad 
quid autepr£edixerint,Eccc 
dúo gladij hic,póíl dicetur: 
ficut etiam manifeftabitur 
cur dñs meminerit períe-
quutionis fus:,non loquens 
de fui defenfione. 

Qiiia igitur dominica 
hcec verba ad ipfius domini 
defenfioncm non dirigí ma 
nifeftum ex litera eft,confe-
quens eft vt ex ipfo euange-
lij textu literalis (enfus fu-
matur. Prxnota ergo in 
hac litera quatuor.Primum 
eftdiuerfitas temporisprse-
teriti & pr^fentis, denotata 
per ly quando,& iy fed nüc. 
Ait enim Saluator, quando 
mifi vos: & fubditjfed nüc. 
Secundum cftofficium pr^-
dicationis, de quo fit métio 
fecundum pmeritum tem-
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pus :&nullaf¡fdc eo raen-
tio in prseíl-nti tempore: sit 
enim Saiuarar: Quacío miíi 
Vos. proculdubio ad pra;di-
candum : vtpater in Euau-
gelíj hiftoria Marth.Ioan. & 
Mar.vj.Et quüdicit /ed míe 
cjuihabet facculii, niKil di-
cit de miísione adpríedican 
«Jum.Tertium eft pro ratio-
nehuius doclrina; afsigna-
rí>quód ¡píedomiuus aun 
iniquis deputandus time 
crac. qii.mumcft,modns 
dteendi: quia fcilicet non 
¿irigitirr naims fernio ad 
aportólos ín fecunda perfo-
nu.vt olim dixerat.Non em 
tUcitJed nunc talíite faecu-
lum & peram, & emite gía-
tiios : vt olim dixerat, nThil 
tuíeritis in v i a , non faecu-
lum & cctera.íl-dad tertiam 
perfonam conuertendo fer-
monem dicit: fed nunequi 
habet íaccalumjtolkt fimi-
liter & peram : & qui noa 
habet, vendat tun icam, & 
craat gladium. E x h i s ha-
tentur primó dúo tépora: 
fcilicet prísdicatipis^ & per* 
fequ utionis, non cu i ufeun-
quc,fedíl l ius qua Chriíli 

Icntacuíí primí 
cíifcipuli ciim iniqum's "re* 
putandi qflent,iAddeílgnan 
dum fiquidem. taíis perfe-
quutionis tepus propofiik 
tatem perfonam in perfona 
fuá : propter quod non me. 
minit crucís aat mortis, fed 
cíeputatianis cum miquis. 
Habentur íecundó diio ge
nera Chriftianorumrtalkec 
pr«dscatorum in apoflrohs, 
& aliorum minus perfeflo-
tum in tercia perfona figni-
ficatorum. Intcndit igítur 
a d í iterara dorain u s doccre^ 
q> mandata data olim de n á 
vehédo facculum & perati¿ 
ad tepus pr^dicationis fpe-
dant: tempore autem perfe-
quutiomsJ& pr^cipué quá-
do repu ta b u n t u r vt i n ¡ q u í,. 
licitum erít cuicunq, voieti 
mimire fe & ficculo & pera, 
& gl adió dcfeníiuo.Et di uer 
fitatis ratio ia promptu cft: 
quia quum licitum eft ad 
pradicandüm ire^ príedica-
tioni?q; pfficium incumbe-
rej& iixuenientur neceííaria 
retribuentibus aiiditoribus 
temporal ia pro fpiritiiali -
bus: & ficut de neccílarijs, 
ita nec de vita debe.tis eífe 

foliciti. 



QiKeííio fecunda. 
íbliciti. Tempere, vero quo 
Chriftiani v t ínkiui reputa-
bu ntur,non inueniétor qui 
retri h uantprofpiritu al i b u s 
tcmpornliíi: & ficut de peca. -
nía ck viftu Ücicam erit cu-
ram babere,ita etiarn de v i -
tac conferuationc : qu* • Pcr 
gladium aduerflis Jnuafo-
res conícruari quandoq; po 
teft.Eft ergo fermo doroini-
cus oetempore pertequutjp 
nis indetcrm!naté: & íimili-
ter de difdpiilis indersrmih 
naté : ita quód illud aduer-
bium temporis nauc , non 
demonftrat determinaté i l 
lud tempus pafsionisChri-
fti 5 íed indecerminaté tem
pus perfcquiitionis praei-
pue quando reputabuntur 
iniqui: & fimiliter illud re-
latiuura,quij non refert de
terminaté aportólos, fed in-
indeterminaté Chriftianñ: 
& docet q» tépore perfequu-
tionislicitum eft curam v i -
tíe^viftus & pecunia opor-
tuna'fuis difcipulis habere. 
Et benc nota quám optimé 
rcfpondeant noua h^c Chri 
fti documenta prifcis.Et em 
ficut documenta priora (Ici 

lieet n i l i i l tuleritis m vía) 
nó funt roandata iéd liber-
tatesedendi & bibendi,quc 
apud auditores verbi Dei 
funt: ita docurri¿ta hxc non 
funtrnandata fed libertates 
curam oerendi vi ta & opor 
tu noru. D oc u it en i m p i u s 
n w j f t e r lícita ambo efie: 
confuí» it autetn vtfacerenC 
ficut ipfatn videbant faceré. 
Etapoftoli quidé ac fancii 
perfeéli or isvi le i mitad fu nc 
gefta dni : ímpeifeftiores au 
tem vtuntur libértate fibi á 
domino declarata, 

AD obiecla auté quan
tum oportet rcfpon-

dendo , dicitur quód do-
minus deputationcm fuam 
cum iniquis,pro ratióne at-
tulit duorum Primo tem
poris perfeq u u t io u i s3& non 
CÜX defcnhonis.Ac fi apené 
diceret.Ex quo ego cum ¡ni 
quis deputabor,tcmpuserie 
vt & mea membra cum mi
quis deputenturi Secundo 
necefsitatis-.quafi dicat.Té-
pus erit quo indigebitis his 
auxilijs:quia ego ipfe relin» 
quar deputatus cu iniquis. 

Si enim 



Si cnim cgo deftitutus ero, 
í t av tcum iniquis deputer 
ad morrem: mei quoq, difci 
puíi deferentur fimiliter: & 
ideocóccdovolentibus re-
currcre ad huiuímodi hu-
mana. adminicula vti poíTc 
iUis.ApoftoIi autetn tanqirá 
non plañe penetrantes ver-
badomini(cjuoniamadhuc 
non erateís apertus fenfus 
Vt intelligerent fcripturas, 
&pari rarionc verba domi
nica) dixerunt: Ecce dúo 
gladi) híc3tanquam aliquid 
pertinés ad propofitum íer-
monem de nccefsieate gla
di): quií tamcn impcrtinens 
cíTetrerponfio ad intentio-
ncm Chrifti.Vndc&domi-
nus non refpondit, Tollite 
iHosgladios vobiíai : quos 
non íecum/ed ibi eíTe dixe-
rant. Nec refpondit: Satis 
íuht: fcilicet dúo gladij: fed 
imperfonafitcr dixit . Satis 
cft & doílriníB huíc mea',& 
folicitudini veftríe. ac fi iux 
ta víitatum loquendimore 
diccret. Suffieithscloquu-
tio: deponite hanc íblicitu-
dinem. Et veré íic erat agen 
dum: quoniam verba domi 

lentaculiprimi 
nica dicebantur ad hocvt 
poft pafsionem domini im-
pcrfcc1:iorcs,& ín cafu quan 
do cxpcdirct,etiam pcrfc-
ñiorcs libértate hacvtercn-
tur.CIarifsiméitaq; patet,^ 
non- eft domi ñus hortatus 
difcipulos ad fumendü gla. 
dios pro ipfías domini de-
fenfione. Sed quód nec con 
íuluerit difcipulís fuis vt fu 
merent defcnfuia arma con 
tra fuos iauafores , patst ex 
dicHs : quoniam aliud eft 
confiliura daré,aliud eft do 
ccrequid licité faceré pof-
ícnt. Cpnfuíüicfíquidé ipíe 
diícipulis faélo fui exempli 
vt arma non fumerent de-
feníuia:tum retrahendo Pe-
trum ápercufsioertum ape-
riendo quód plus quá duo-
decim legiones a ngclorum 
haberet in prompt u / i vellec 
¿llis vti : tum voluntariépa-
tiendo íe tanquam latroné 
capiV&cum iniquis deputa 
ri ad mortem víq; crucis. Ee 
hoc imitandum intellexc-
runt apoftoliriuxtaillud Pe 
t r i : Chriftus paífus eft pro 
nobis^vobis relinquensexé 
plurn vt fequaminiveftigia 

eius. 



QuxíHo tcrtia. 
eius.Docuit vero ¿itiis ver 
bis licere & imperfeñiori-
busadminiculisfehumanis 
íemporcperfcquutionis ful 
c1rc,non íoliim facculi & pe 
r£e,fcci gladij dcfcníiui: & 
porfcclioribus in cafu quo 
expediret ad humana con-
fugere íubfidia. Hac narnq; 
áo&rina fretus Apoílolus 
PauluSjadadminicuiurnhu 
manx appellationis ad Cíe-
iarem corifugir,quandolioc 
expediré iudicauit. Et rur-
fus á parata contra ipílus v i 
tam conípiratione ludso-
rújtribuni ope fe'eripipro-
curauit:quia fimiliter cafas 
erat in quo expediebat fie 
fuam corporalem vitam ad-
iuuarc. Nihil ergo difíonás 
faníioru geftis docuit do-
minus nofter; fed id quod 
in cafu etiam á perfeftiori-
busfieri inculpabiliterpof-
fctjdignatus eft per feipfum 
manifertare. Patetquoqjex 
diftis non efle priora dom i -
ni pracepta per hanc doñri 
«am reüocata: fed declara-
túm eft quód prifea illa de 
voluntaria: patientiae ope-
ribus,non fie funt intclligé-

da, quin pro loco & tepore 
liceat Chriftidiícipulismo-
derata requirere humana 
adminicula. Exhacnanq; 
doñrina dñi, iunfta priorij 
didicimus cóíideranda eííe 
loca,tépora, ac oceurrentia: 
& quando expedit pneberc 
percutienti alteram mexil-
l a m ^ quando expedit tue-
j¡ ac ad i u u a re n oiip fos. Ncc 
eft verum , quód reüocata 
finthíec documenta priora 
de non portandisfaceulo & 
pera : fed documentis ilíis 
adiuníta íunt alia concer-
nentiaaliam téporisdiípo-
fitionem:ita quod haec iun-
fta illis docent nos, quód 
quando expedit/ineíaceu-
lo SÍ pera: & quando expe-
dit,cumfacculo&pera pro-
cedamus:& quod illud prc-
cípue tempore pra'dicatio-
nisferuandü intelligaraus, 
hoc autem tempore necefsi-
tatis.Et hxc de fecúda quae-
'ftione. 

C Ircatcrtiam quaftío-
ncm de relponfioni-

busdñi uoftri lefu Chriftí 
coram quatuor iudicibus: 
oceurrit primó dúplex ad» 

miratío 



lentaculi primi 
miratio coram Anna- A l 
tera cft de illa rcíponfione. 
Quid me interrogas f nam 
apparetót fttperfiua & non 
tleeens períbnam illain rüc: 
fuperfina quidem : quía in-
terroganti pontifui lefum 
de doflriiia & de difcipulis 
eius, furnciebar dixiílc do-
clrinam íuam eííe publica: 
& propterea examinandos 
efie públicos teftes qui au-
dierant docentem : '& non 
oportebat apponcrc, CVuid 
me interrogas? Indccens au 
tem : quia dominus leíus 
tuc fe gdrebat vt íubdituro:. 
Non eft áutem fubditi ar-
guere iudicem,pr^ícrtim de 
defeeru tam paruofeilicet 
quód non debebat ipfüm 
interrogare de doolrina tam 
publica.' Et hxc indecentiá 
tanta vifa tune eft, vt pro
pterea vmis miniftrorií per-
cuíícrit dó'rníni maxillárti, 
dicens: Sicrefpo'nci'espOntí-
fici? Altera eft de ifta ref-
ponfione data percuflori.1 
Si máléloquutus fum/efti-
monium perhibe de malo: 
ñ áuíem bene,cur me cedis: 
Videtnr,dominus non fer-

uafle coníliium quod diíci. 
pulís dederar. Si quiste 
percüííerit in viiammaxil-
lam, prísbeei akeram. Non 
foluni namque non pr^buU 
aiteramfed contra percu-
tientem argumero rationis 
infurrexit. Debebat enim 
ipfc íeruare quodíeruari ab 
aüjsvoluit. Occurritfecú-
do admiratíolunilis coram 
Caípha: pro quántó adiura 
tus Dominus vt diccrct l i 
ipfe effetMeísiaSjnon íbiüm 
reípondit fe eñe Chriftum, 
fed adiunxir, Amodo vide-
bitis fiiium hominis íeden* 
tem a dextris Dei & cutera. 
Apparetílq uiaem fuperflua 
h'á:c appoíkio. Nam h óaor¿ 
tuna luir, a tic propier ipfos 
pontiíices & fehiorés . Ec 
hoc no: tum quia dominus 
dixit tune quod ipfi audieii 
tes fe efle Chriftumjnec cre-
derent;, nec ipfum dimitte-
fent: tum quia ex írpcfafít 
íuntpeiores: dícentcs^Blaf-
pheti!auit:reus eft mortis, 
&c . Aut proptef al ios: 8c 
hoc non :tum quia aíij iaüi 
alias hanc doftrinam de ad-
üentuChní i i ad iudicium 
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QUDEÍHO tertia. 
atídicrant: tumquia ib inó 
crant alij nifi forré rriiñiftri, 
qui ctiam pcrfcqucbantur 
clominunijVt patet deinini-
ftris & añcillis infcftis Pe-
tro. Occurrit tertió admi-
ran'o coram Pilatoquaiim-
plcx: itixta' c|uatuor domi-
ni verba ad Pilatum. Prima 
eílcirca illam refoonfibnB, 
A temctipfo hoc é k h : an 
alij tibí dixerurit de me? áp-
paretíiquidcm irnpertiricíis 
vt inrerroganti PÜato le-
í l ím, T u es rexluda-orumf 
reípon<leatur,fi á temetipfo 
hoc dicas. Non enim vide-
tur quomodo hoc fpeftet ad 
propofitam interrogatione, 
aut quoríum tendar. Secun 
da eft circa reíponílonem 
fubiunñam: Regnú meum 
non eft de hoc mundo ; v i -
detur enim quód dominus 
voluerit fe iuílificare coram 
Pilato •: tancjuam dícerct, 
Ego non me impedio de rc-
gno hunis mundi jdcquo 
accufor.Hoc autem nonap-
paret confentancü eííe fpon 
Unese obíationi fuijpfius 
ad paticndum,& fubeuridá 
fententiamoitis & crucem. 

Qui enim ftudet coram íu» 
dice iuftificare fuam cau-
fam,non qussritcondemna-
ri,fcd potius euadere. Ter 
tia eft circa appof ta verba, 
Ego in hoc natus fumj&ad 
hoc ven i in mundum,vtte-
ftimonium perhibeam veri-
tati&c. Nam appofitioifta 
ad aliquodtrium ordinata 
eft. Velad iuftitiam fuam 
aperienclam : & hüc <*vt-di-
ñ u m eft) vicletur inconue-
niens: quia non coníbnac 
tam voluntaría? pafsioni. 
Velad inftrticr.dtim Pilatií, 
& hoc erat fupcrfíi! umíquia 
lile gentilis erat, Se princi-
pium cóuertendi ipíbm no 
erathinc fumendü. Velad 
propof tá mareriam de qua 
erat fcrmotfcilicet dé íegno 
feo; & hoc nó apparet quo
modo veniat ad propoftú, 
& qua fnerit prudentia di-
(ft um. Qu a rt a eft ci rea v l -
timam domini rcfponf oné 
ad Pilatum : Non haberes 
aduerfüs rne poteftaté vl la , 
niíitibi defuper datu efiec 
&c. Apparent enim minus 
decentia verba : tur.i qvik 
fatis general! á reírof one 
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lentaculi primi 
darenturPilato diccntijMi 
hi non loqucrisrnefcis quía 
poteftatern liabeo crucifige-
rc tc,& poteftatern habeo di 
mittcretct Tumquianihi l 
nouum aut ignotü , aut ne-
ceíHu-ium íbnantia , vt pro-
pteripííi dicenda dominus 
filentium coeptum rumpcre 
dcberet. Qu.is enim ignora-
bat Pilatum habere potefta 
tera á fuperiori,quum con-
ftarctquód non erat prin-
ceps/ed prselesdeputatus á 
Romanis: T u m quia ínco-
paftéiuncla cum fequenti-
bus: fcilicetjPropterea qüi 
tradidit me tibi,rna¡uspec-
catum habet. I n quo namq; 
communicct hsec fententia 
de maioritate peccati ,cum 
praecedcntc de poteftate Pi-
lati,non apparet. Et multo 
minus apparet quomodo 
haec ex illa inferatur cu no
ta cauíalitatisivtin litera fit 
inferendOjProptcrea quirne 
tradidit &c. 

Occurritquartó admira 
tío coram Herode,cur inter-
rogatus dominus abHero-
de in multis íermonibus, 
nullum yerbum protulit: 

quum tamen fpescílet bq-
ni aliquid efficiendi apud 
Herodem,qu¡ fidcmludeo-
rum profitebatur: & de ipfp 
fcriptum eftquod libentcr 
loannem baptiftam addic. 
bat,& ándito eo multa &c¡e 
bat. EtEuangelifta d i c i i ^ 
tuncgauifuseftvifolefu, & 
quód multo tempore dcñ? 
derauerat ipíum vidcre &c.t 
Ex his enim videtur q> ra-" 
tionabiliusfuiíletjquf dixít 
Pilato gcntiíi, dícere Hcro-
di fidcli:vtpote qui de Mef-
fia fidemhabebat &c. 

A D quseftionem hanc 
de reípoíionibus Do-

mini^reípondendum eft or-
dinequoprocefsit ambigui 
tatum feries. Vncle a verbis 
domin icis coram Anna pon 
tifice inchoando^dicitur ¡I-
la domini verbaad Annam, 
quid me interrogas:non fu-
perílua ncc indecentia, fed 
oportuna decentiaq, illum 
tune fuiíIe.Qu^se vt claré in-v 
telligas, perfpice dominum 
yidilTe in interrogationc a 
pótificefac'la dúo implican 
fcilicetrem,& perfoná. Res 
dequa interrogatio fiebatt. 

erat 



Quaeftio tertia. 
e^atdo&rlna. cum difcipu-
] k Pecfona autem interro-
gáta, crat ipfe lefus. Et quó 
aávtrunq; oportuit domi-
^um fuá refponfione fatisfa 
cere. Vnde de doíirina re-
ípondit primó quod erat in 
publico pofita: tum ex loco 
publico/ynagoga feilicet & 
ásmplo: íta quódlocus non 

/ibliim erat publicus/ed pu-
/ blicusadofficium docendi: 
doñriníe fiquidem publica 
locuserat templum autfy-
nagoga.Tum ex frequentia 
communi:quiail!uc omnes 
ludasi conueniebanr. T u m 
exqualitate temporis: quia 
fempenquando feilicet tem 
pus docendi expoftulauit: 
quando in templo, in tem-
plo:& quando in fynagoga, 
infynagoga. T u m exqua
litate diftorum: quia in oc-
culto loquutus íum nihil. 
Deinde dixit qui eííent de 
fuá doctrina interrogandi, 
dicensrlnterroga cosqui au 
dierunt.Et protulit vniuer-
íbsvt públicos teftes, non 
niortuos3non abfentes, non 
nefcios,aut immemores, fed 
pr^fentes & ícicntcs: Eccc, 

inquit, ipfi fcíunt quid dí-
xerim. Qup ad perfonam 
Vero interrogatam refpon-
dit , Qu,id me interrogas? 
Qiiod dupliciter exponituí 
Vc l quid hoc eft cur me in
terrogas? Et fie petit caufam 
non quarepontifex interro-
gat , fed quare interrogat 
ipfum lefum de doftrina: 
quum non appareat cauía 
quare ipfe lefus debeat in 
terrogan de fuá doftrina, 
quee eft in publico pofita: 
acperhocinterrogádi funt 
i l l iqui audierunt& fciunC 
illam: ficut fi doftrina fuif. 
fet pofita in libro, non eflec 
authbr interrogadus dedo-
ftrina qualis eft, fed líber e-
xaminandus. Ncc hxc peti-
tio dedecebat fubditum: 
quum lob petitionem fimi-
lem Dco porrexit, Indica 
mihicurmeita iudices?Ec 
iuxta hunc fenfum quia An 
ñas interrogauerat de do-
ftrina publica Dominum, 
qui non debebat ante exa-
minatam ab alijs doftrinse 
qualitatem examinan": ideo 
humiliter fubditus domi-
nus petit caufam quare ipfe 

C C exa-



ocaminatur; vt fi forte ex 
címfe manifeftatione opor-
teret alíquid refpondere, 
pofiet parére. Et fie verba 
íñec decentia & oportuna 
inueniuntur. 

Vel quid me interrogas? 
hoc eft, quid eft quod á me 
interrogando feire qu^eris? 
E t fie petit rem interroga-
tam : ficut Saulus petijt á 
Chrifto rem príeceptam d¡-
cens, Domine quid me vis 
faceré' Et iuxta hunefen-
fum fupponebat humilis 
fubditus pontiíicem inter
rogare ipfum de aliquo, 
quod oporteret ab ipfole-
íl jnoírej& non de ijsquíe 
oportet aliunde cognofei: 
ac per hoc qüia interroga-
tio de dodrina } pro quan-
tx> qu^rebat qu alitatem do-
C i n n x , ad alios fpeftabat 
qui audicrant; & non appa-
rebat pi-o quo alio articulo 
fpeftaret ad ipfum lefum : 
ideohumiliter petit, Quid 
me interrogas ? Ac fi aperté 
diceret: Quja non apparet 
quid eft illud quod ego in-
terrogatus refpondere de-
bcani,apcriquid eft quod 

Icntaculi primi 
ame feire vis. Forte enim 
aliquem particularem arti'-
culum pontifexmanifeftaf-
fet fe quíerere : ad quem re-
fpondiíTet. Etficpercipcre 
claré potes non folum opor 
tunam ac decentem/ed hu-
milemreuerentemque fuiA 
fe hanc dominicam reípon-
fionem: quanuis pontificia 
minifter fimilis fuo pontifi- • 
ci afguerit illam fuperbis, 
nec dignum arbitrans do-
minum lefum vtetiampe-
teret quod ad feipfum fpe. 
ftabatnoífejvtpofiet pon-
tificifatisfacere. 

Ad aíteram autem admí-
rationem de refponfione da 
ta percufíbri , refpondeíur 
quod dominus lefus ita ex-
hibebat fe fubditum, & pa-
tientis exemplum^vt memi 
niíTet fe efie doftorem mun-
di. Docuerat difcipulos, ve 
percutienti vnammaxillam 
praberent alteram : & niíi 
ipfe dignatus fuifíet ínter-, 
pretari fuá documéta(quod 
feilicet intelliguntur pro lo 
co & tepore^ non in omni 
tempore,loco,euentu,nego« 
tio &c.) quiscrederec inter
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Qu3cíHo tcrtia. 
pretari altcri? Si ipfe domi-
nüspfíebüifiet alíeram rr¡á-
xillamrqu is fe vnqua verum 
Chrífti difcipulum creciere 
potuiíícr, nili iemper & vbi-
quefimile quid fecilTct ? & 
firniliter niíi tollentí túnica 
dcciiiTcr & palliiirnf & fie de 
fimilibus. Modo autem vbi 
dominas fa¿lo fuo non pre-
buit alteran) rnaxillam , in-
terpretatus eft documenta 
iba huiufraodi non ícraper 
& vbiq, deberé exequi , íed 
pro loco & tempore & este. 
Oportu itergó dom i num re-
fpondere,& non prabere al
terara maxiliam,propter no 
ftram doñrinam. Reípon-
dendo quoq; authorítatcm 
iuftorum íupra fu os períe-
quutores in fe monílrandá 
fu fe cp ir, arguendo percuífo 
rem quod neC in modo lo
guen di excellerit , dicens, 
Si male loquutusfum.j non 
dixit, ü malum loquutus 
fum,fed fi malé: quia etiam 
ille reprehenderat ipfum de 
modo loquendi, dicens, Sic 
rcfpondes ? Vndiquc ergo 
docemur in hac dominica 
íefponíione : dum & docu

menta interpretata, & au-
thoritatem iuftorum infi-
nuata ab ipfo noílro cap i te 
habemus. Et fi quseratur: 
curnon rcfponderit Domi
nas aliquid ad interrogado 
ncm de difcipulis ? díci po
te ft vel quod rcíponíio de 
doftrina erat quoq; reípon-
fiode difcipulis: quoniatn 
ex q u al i tare doftrina pen-
det qtialitas difcipulorum. 
Vel quod percusio maxillse 
interruperit reíponfionem 
domini interrogatis, Qu,icl 
rae interrosas' 

D admirationem de 
verbis domini coram 

Caipha^modovidebitisfi-
I i um hominis &c. dicitur ^ 
fumménecefíaria tunefue-
runt, & propter totum mun 
dum,& propter ipfos pontí
fices ac fenioreSjVt inexcufa 
biles fe noffe poflent. 

Ad cuius clariorem in-
telligentiara fcicndumfum 
mariéeft fuiíTe á prophetis 
de Mefsia pnedifta fex. 
Primum^de vitafanctarpro-
pter quod miferunt ad lo-
anncm Baptiftam, qu.xren-
do fi ipfe erat Chriftus. 
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lentaculi primi 
Secunchim, de doftrína di-
uina: propter tjuod etiam 
Samaritana dicebat quód 
Meísias dcaurus eífet om-
nia. Tertium, de miraculo-
rum multitudine & excelle-
tia: propterquod ludan di-
cebant,Chrií lus quum ve-
nerit, nunquidplura figna 
faciet quam qux hie facitf 
Qi!.artum, quód ipfe effét 
redempturus & faluaturus 
populü Ifra el: propter qued 
vfqihodie ludasi expeftant 
Mefsiam : vt educar eos de 
captiuitate , & magnificet 
eos. Quintum, quod ipfe 
cíTet rex potentiísimus: imó 
rex regum, & dominus do-
minantium. Vnde Magi 
^u^fierunt, Vbieftquina-
tusef t rexludsorü f & Na-
thanael & turba in die pal-
marií Chriftü rege appclla-
runt. Sextñ, quód ipfe pau-
perhumilisq, couerfaturus 
efíetcü hominibus: &mor-
te turpifsima cum fceleratis 
puniendus. Vnde dominus 
difcipulis loannis reípon-
dens de íeipfo, poft enume
rara potenti^ fuá: miracula, 
ajftiraationem pauperum. 

& mortis fuá» ígnominíam 
fubíunxitjdicens: Pauperes 
euangelizantur: & beatus 
qui non fuerit fcandaliza-
tus in me jfcilicetobmorté 
meam. 

Quia igitur hac de Chr i 
ño pra-difta fuerant: & in 
ipfo domino conlpicieban-
tur impleta tria prima : & 
fextum pro parte exequutú, 
& proreliqua parte,feilicee 
pafsione & mortetune ince 
perat & fiebat: reftabat vt 
dealijs duob9 (fcilicet quar 
to& quinto) dominus ma-
nifeftaretpótificibus quód 
in ipfaerant implenda. Es 
quia erant impknda poft 
refurreftionem fuam , Se 
non tune: ideo Dominus 
& hac implenda, & ordi-
nem íímul monftrare digna 
tuseft,dicensquod ipíeven 
turuseft iterumcum gloria 
& poteftate á dextris Dei & 
estera, vbi fe Saluatorcm 
&regemomnium aperuit, 
Etdicens: E x hoc antera 
eritfiliusliominis& cutera, 
monftrauit quód interce* 
dente pafsione &morteex« 
altandus cíTetad dexteram 

Dei, 



QuaefHo tcrtia. 
D c i , & vcnturus cum glo
ria. Fuit igitur valde nc-
ceíTarium, ve dorainus my-
fterium ciuorum aduentuu 
fuorumapertédiftingueret: 
& adprimum fpeftare vitse 
fanftíe, pauperis, humilís, 
&c. conueríatione cum ho-
minibusjcum diuin^doflri 
nx & miraculorum exc-el-
lentia,& pafsione ac morte 
ignominiofa: ad fecundum 
vero refurreftionem, falua-
tionem maaifeftammon fo-
lum animarum, fed corpo-
rum, regiam dígnicate, do-
minium vniuerfale &c.iníi-
nuaret.Tum propter omnes 
qui audituri erant falté per 
Euangeliu: quia myfterium 
duorum aduentuu oceultü 
valde erat,intantúm vtet iá 
d«inonesvidcatur latuiíTe: 
nam fi cognouiííent)nun-
quam dominum glorite cru 
cifixifíent. T u m propter í-
pfosfenes: quia tune domi-
nus confpiciebatur ¡ta abie 
ftusjfubditusjdereliftus, vt 
neccogitabile viderctur q> 
ipfe eíTet futurus rex poten-
tirsimus faluaturus popu-
lura.Et ideo pr^monuic tuc 

eos quód per hanc abíeftio 
ncm ac fubieftionem tran-
fiturus erat ad dexterá Deí , 
&iudicaturus orbem cum 
poteftate & cíetera. vt fie 
quantum in íe eratj inftruC' 
ret pontífices & feniores, ve 
fi vellent, pofTent refipifee-
re: nullamq; excuíationcm 
ignorantise prstenderent: 
quare no aperuit nobis my
fterium duorü aduentuum 
Mefsise: quum interrogaue-
rimus & adiuraucrimus eú. 
Eratque tune oportunum 
tempus manifeftandi my
fterium hoc, quando inter-
rogatio&adiuratio fafta á 
pótificibus & optimatibus, 
reíponfionem non habuiííeC 
completam & claram , nifi 
duorum aduentuum myfte 
rium fuiíTet apertü:& quan 
do ópus quod tune exerce-
batur,vtvcrbo manifeftare-
tur,expoícebat. Tune enim 
quia caufa Icfu quaíi impij 
iudicabatur, meruie vt cau-
íam & iudicium vniuerfi or 
bis acciperct. 

AD admiratíonem co-
ram Pilato quadrupli-

cemiuxta quatuordomini 
C C 3 yerba 



lentaculi primi 
Verba,dicíturordinaté. Et 
ad primara de iilis ver bis, 
A temetipib hoc ciieis- Rc-
Ipondetur quod ratio ver-
borum fuit, vtPílatus gen-
tiliscapax fieret reíponílo-
nis dandi? ad quseílionem 
propofitam. T u es rex lu -
daeorum: Oblataq; lefu ni-
Hilominus radonabilis eft 
occaíio interpoaendi hxc 
Verba,ante^ rcfpondcrctad 
quxfitum. Occafio fiquidé 
fuit: quialefu domino in
trodujo in pretor i um,pon 
tifíeos manferunt extra, ne 
contarainarétur íngredien-
do domum vir i gentílis du
rante folennitate pafchali: 
& Pilatusceremoníjseorum 
condeícendens , cxiuit ad 
cos,auditurus quara aecu-
fationem afFerrent aduerfus 
lefum. Pontificesautem ac-
cufauerunt eum , quód fe 
Chriftum regemfeciífet. P i -
latusautemingreíTusinpr^-
torium fine ludseis, interro-
gauit lefum, T u es rex l u -
díEorum? Qu.ia igitur domi 
ñus lefus abfens fuerat quii 
fuerat aecufatus á ludáis , 
occafioncm rationabilé ha-

buitqusrendi aPilato,an 
ex fe, an ex ludrorum ore 
interrogationem hanc fa-
cerct. Ratio yero verborií 
talium fuil-,ncPiiatiis falle-
retur afeniorum ludeorum 
callidaaccufationc vfurpa-
titituJiregi). SienimPila-
tus ex feipfo de regio titulo 
inquireret ; quurn Pilaras 
eífetgentilis, & nullum re-
putarethominis re?nú nifi 
de boc mundo, interrogan
do, T u es rex ludíeorumf 
plañe interrogaretderegno 
mundano & rege , quales 
funt alij reges: & non opor-
tuiííetdomimimrefponden 
do loqui de regno quod nó 
eít de hoc mundo, fed aliter 
refpondcre. Sed vbi Pilaras 
interrogat ex aecufatione 
ludíEorum , qui fcipfura 
ideo regem dicebát fe fecif-
fe , quia dicebat fe Chri-
ftum,&regnum Mefsi^non 
erat de hoc mundo, ideo 
prudentifsimédominus an-
tequam reípondeat, inter-
pofmt an loqueretur ex fe, 
an ex ore ludseorumrvt con 
fitens Piktus fe loqui ex 
ore ludíeorum } intelligereC 
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QuseíHo tertía. 
propríam voccm, audiendo 
á domino íequiuocationem 
regni ínter regnum Mefsise, 
de quo loquebatur Pilatus 
ex ore lutiteorum , ncfciens 
propriam vocem: & regnum 
mundanum, de quo puta-
bat Pilatus aceufationem 
fieri: & íic capax fieretre-
fponfionisfuturíejtanquam 
aucHíTet r T u putas faceré 
officium tuum inquirendo 
de vfurpato titulo regio fe-
cu nd um regna hu i u s m u n-
di:fcito quód regnum Mef-
í \ x , de quo accufannt me 
ludadj non eft tale. Adfe-
cundum autem de verbis 
illis , Regnum meum non 
cft de hoc mundo : dicitur, 
quód aliud eft iuftificatio-
ni cauík fu^ ftudere,vt eua-
datur íententia, & aliud eft 
iuftificare caufam fuam, 
quantum fufficit ad tollen-
dam apparentem occaíio-
nem fcandali. Dominus 
lefus coram Pilato non ftu-
debat iuftificationí caufie 
fuae vt nondamnaretnr,qui 
ad hoc venerat, vt morte 
turpiísima afñcerctur: fed 
quoniam ex hoc ipfo quód 

feiplum aftírmauerat Chri-
ftum,ac per hoc rcgem,non-
nulla occafio poteratappa-
rere Pilato gentili cogitan-
di quód dominus lefus afpi 
raíTet ad regnum ludseoríí, 
& ideo prsediearct populo: 
ideo dominus lefus hanc, 
quae apparere poterat, fcan
dali occaíionem,tollere cu-
rauit,diftinguendo regnum 
Mefsiae feu faü á regno alio-
rura regum penes caufam & 
effeftu m. 

Penes caufam quídem: 
quia regnum eius no cft de 
hoc mundo. Non dixit,non 
eft i a hoc mundo : fcd non 
eft de hoc mundo.Regnum 
cnira alterum eft de hoc mu 
do. Nam eft aut á natura. 
E r hoc veí ve regnum pa-
trisfamilías, qui naturali-
ter eft rex in domo fuá : vt 
in principiomundi erat:vel 
Vt regnum eorum qui naf-
cuntur regesheredicario i u -
re:vtfiíij &híErcdes regum. 
Autab intelleftu adiuto ar 
te vcl induftria : vtfunt ij q 
vigentcsingcniOjinduftria 
multa fe ad regnú puehúe. 
Aut á potencia, vt tyranni, 
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lentaculi primi 
Aut á volúntate : vt funt ij zarus, nec quifpiam vníco 
qui per eleftionem adre- etíam verbo cerraucrít pro 
gnumperueniunt.Regnum leí^pendenteeíiiscaufaco 
omnmm horum eft dehoc ram Pilato. Itaq, exhoc afFe 
immdo^ma ab ijs quss hu- ñ u percípere facilé potes 
IUS numch funt3cauCitur. Pilatc,quód rcgnum meum 
Sed regnum Chriíli non eft non eft de hoc mGdo: oiiod 
ex hoc mundo : vtpotc ex non qua-ro populü auerte-
nulla huiufmodi caufarum re,vt regé me habeant.Et ex 
vemens. Sed vt Apoftolus hac dñi lententia intantum 
promulgauit/acluseft obe- apparentía fcandali in men 
ciiens vfq, ad morte crucís: te Pilad fublata eft, vt exíe-
propterquod &DeuSexal. r i t ad lud^o^dícensfenul -
tamt illu & dedit ¡Ili nomé, lam caufam mortis inuenire 
«juod eft fuper omne nome: in eo. Ad tertiam admira-
Vt m nomine lefu omne ge- tionem de fubuiais verbis: 
nufleftatur cosleftium, tcr- Ego in hoc natus fum, &ad 
reftnu ¿feinfernorú. Etpro- hoc veni in mundum vtte-
pteroadominusdixitPilato ftimoniumperhibeam veri-
Regnumeumnóef t dehoc tati&c. refpondetur quód 
mundo.Etmanifeftauithoc h^c verba ordinantur ad 
ex affeau:qma fí ex hoc mu propofitam materiam de re-
dod le t r egnummeumrmí - gno Chrifti : & ad Ídem 
mftrimeiytiqjdecertarent tendunt quó priora verba, 
vtnontradererluda:!^. Si E t funt conueniennfsimé 
qu^rerem regnare, feciíTem indufta & ex parte materia 
Vt mimftn meí , fequaces de qua eratfermoA expar-
mci decertaíTent & adhuc te perfon^ , ad quam fer-
decertarent^t non traderer mo dirigebatur. E x parte 
voluntati lud^orum quod fiquidem materia: nam fer-
tamlongefuit,ytnullusvn mo erat de regno non ex 
quam nec lofephabArima- hoc mundo, & quód lefus 
thi^necNKodemus^necLa eratrexnon cxhocmundo. 
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Quxftio tertia. 
Híec autem flgmenta repu- & aduentum ( dicens, Ego 
tantur afapicntibus huius natus fum& veni inmun-
miradi: & tanquam confi- <lum)propterduasin fe na
cía ab ijs qui reíigionis cu- turas : vthomo enirn natus 
ram gcrunt propter popu- eft : vtDeus vero venic i n 
los.&c.& ideo dominu? ve- mundú,Deus homo faftus. 
ritacé proponit fe adeo tue- Et quoniam teftimonium 
r¡ ,vc veneritin mundum, Chrifti deveritate non erats 
non vt adinuentiones hu- ab ómnibus fufcipiendum 
manas prsdicet/ed vt veri- fide debita/ubiungit difcer 
tatiteftimoniumperhibeat. nendo fufceptnros á non 
Ex parte vero Pilati quia fufcepturis,ex diueríababi» 
oportet eruditorem ex com tudinc ad veritatem, dices, 
munibusfibi &auditori,& Omnis qui eft ex veritate, 
quantum poteft ex gratia audit vocem meam.hoc eft, 
auditori procedere,vtfic ca qaicunq; amator, intjuiíl-
pax fiat doftrinse. Chrifto tor/ufceptorjtutorq; eft ve-
autem &;Pilato non erat co ritatis, non in hac vel il la 
munis ratio fcripturarum, materia ( puta Geometria, 
necreíigionis cultus:fcd fo Phyfica. & c . ) fedveritatis 
lummodo naturalis mens íímpliciter, i t aquód nulli 
acpcr hoc veritatis amor. verorepugnet:auditvocem 
nihil em comuniusac ama- meam . omnis fiquidem ta-
bilíuseft hominibus fecun- lis eft ex vcritate, hoc eft,ex 
dum mentem, quám fit ve- parte ib tenet veritatis)& ex 
ritas. Mérito ergo á verita- veritate venit, tanc| cxem-
tisftudioproccfsitjfuafurus platum ab exemplari.Opor 
viro gentili quód non erat tuit autem dominum appo 
figmentú id quod de regno nere haec verba de audito» 
fuo no de hoc mundo dixe- ribusfuis:vt hincpoflet in-
rat.Duplicauit autem figni telligere Pilatus duo,fcili-
ficationem ingreíTus fui in cet & qualitatem eoriíqui 
mundum, per natiuitatcm audiebát ipfiusdomini do-
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ftrlnsin , & fequaces íllius 
eraat/quod fcilicet crant ho 
mines non vana fedantes, 
íed veritatem amantes ac 
ícffantes,& qualitatércgni 
f u i , ícilicet quód eft regna 
veritatís : ¡ta vt dignatus 
íít dominas dícere deregno 
fu o non folum negat iuam, 
fdlícet, non eft ex ¡10c mun 
do:fed infinuare affirmati-
uam, fcilicet quód eft re-
gnum veritatis:& limular-
ticulum alium a ludáis ob-
ieftum (fcilicet quód fub-
uertebat ac íedueebat popu 
lum)tacitéel¡dereeadem ra 
tione qua articulü de vfur-
pato regio titulo exc:Iiifit:& 
ad innoecntiam difcipulo-
rum tuendam.Ex hoc enim 
quód ipfe foli veritati opc-
ram dabat : & ex veritate 
©rant qui eum audiebant: 
manifefte fequitur quód 
nulla erat feduftio}nulla 
fubuerfío, nullus admalu, 
imllus ad vana prouocaba-
tur : fed tota Chrifti praedi-
catio > fotum Chrifti regnu 
ex veritate, & inveritate,& 
ad veritatem crat. Poterac 
ex hac domini feritentia Pi-

lentaculi primi 
latus occaíionem difeendí 
á tantee famar magiftnxec-
cipere : fed quum interro-
gaíTctjC^uid eft veritasfnon 
expectata refponfione exijt 
ad lÜdseos: vtpote qui non 
curabat difeere a Chrifto^ 
Ad admiratíonem demum 
quartam coram eodem Pi-
lato de refpoíione iIla,Non 
haberes aduerfus me pote« 
ftatem vllam, nifi tibi defu-
per datum eíTet : dicitur 
quód hec verba domini no 
funt verba generalia, fed 
fingülarifsima,ac valde no-
uam , oceultam , ítngula-
remq, Chrifti innocentiam 
fignificantia. Inter Chri-
ftum enim & reí i q nos ho-
mines hsec erat differentia,. 
quód reliqui homines ha-
bebant fuperiorem iudicem 
exduobus capitíbus (fcil i
cet & ex parte fuperiore > 
quia fie a Deo ordinatum 
eft : iuxta iilud Apoftoli; 
Omnis poteftas á EXeo eft: 
quia quseá Deo funt ordí-
nata funt. & ex parte infe-
riorerhoc eft ex proprio pee 
cato, íaltem originali, ex 
quo incidit homo ye ab ho-

mlnc 



Quxílio tertia. 
mine punibilis eííet. Chri-
ftus autcmcjuia nulliusom 
niño peccati particeps erat, 
nihil ex parte fuá habebat, 
vnde potedas quscunque 
humana haberet aliquid co 
tra eura : & propterea Pila-
tus ex Tola parte fuperiorc 
potcftatem habebat aduer-
fus eum. Singulariísimam 
creo fuam innocentiam do 
jninus fignificauit per hanc 
rcfponrioncm, dicens quód 
nullam aduerfus ipfura ha
beret Pilatus potcftatem, 
nifi e¡ Pilato datum effet de-
fuper . Dixit dcfuper, 8c 
non dixit ex Romano im
perio , aut Csfarea auího-
ritatc: vt comprehendere-
tur prima cauíaj diuina fci-
licetdifpofitio cum fecun-
daria, quse erat poteftas Ro 
mani Imperij.Acfiaperté di 
ceret, Qjaód babeas contra 
me potcftatem, non eftex 
demerito meo, fed quia es 
prsefes.Et hínc optirae cum 
nota caufalitatís inferun-
tur fequentia verba. Pro
pterea qui tradidit me tibi, 
maius peccatum habet pro
pterea, quia fcilicet inno-

cens ego fum,qui me inno-
centem tradidit tibi tan -
quam malefaftorem:maius 
üeccatum habet. T u qui-
dem peccas fciens quód per 
inuidiam tradiderunt me 
tibi faccrdotes, & non refi-
pifcens : sfed illi qui caufa 
principaliter funt , maius 
peccatum habent. Et quód 
iuxta húc fenfum inteílexe-
rit Pilatus domini verba,te-
ftatur Euangelifta dicens 
quód exinde Pilatus vole-
bat dimitiere íefum. ex au-
dita quippe lefu innocen-
tia cum propriopeccato,mo 
uebatur Pilati animus ad 
dimittendum lefum. 

D admirationem co-
_ . ram Herede , quaré 

dominus non reíponderit: 
dicitur quód Euangelifta 
nullam explicans fpecia-
lem interrogationcm ab He 
rodé faclam, fed per verba 
generalia narransHerodem 
interrogaífe dominum in 
multis fermonibus,fimul-
que narrans quód fperabat 
videre miraculum aliquod 
á Domino lefu her í , infi-
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nuauit íntcrrogadones He-
rodis non fuíiTe iudiciales, 
feHcuríofas, eademetenim 
curiofitate qua mouebatur 
ad miraculum aliquod ví-
dendi^induccbatur ad pro 
poncndum domino qu^ftio 
nes curiofas : &propterea 
dominusficutnoluitvtipo 
tentia fuá ad facienda mira 
cul^: ita noluit vti ícientía 
íua ad fatisfaciendum cu-
ríofitati Herodis: inftruens 
perhoc nos v t& poteftatc 
& fcientia vtamur ad £edifi-
cat{onem>& non ad curioíi 
tat ís^autqua^yj^^ ajjasv.a 
nitates. Non íuberat ergo 
caufa reípondendi Herodi 
curiofojíicutaíFuitcaura re
ípondendi Pilato iudiciali-
ter inquirenti: qui nefcius 
de vero regno Mefsi^pote-
rat fcandalízari, vt diftum 
eft. Tacuit ergo dominiis 
coram Herode3vthaí>eretur 
áctraftaretur abHerodevt 
fatuusrquod & fubíecutum 
cíl. Hcrodes quippc vir fe-
cundum mundum pmdes, 
conferens audita delefu ex 
famaj&obiefta á pontifici-
bus,príecipué quódfacic-

lentaculi primi 
bat fe Mefsiam, cum tanto 
lefu filentío coram íé inter. 
rogante in multis fermoni-
bus>qu¡bus vfus potuifleC 
ipfius Herodis beneuolcn-
t¡a acquirerc^ tueri fe con 
tra perfecutores fuos} cau-
íam habuit cogitandi quód 
lefus eílct vanus(vtpote no 
loques coram magnis viris, 
fed coram vuígar¡bus)& eó 
amplius quód viderat loan 
ncm Bapciftam prudenter 
íecum loquentcm,Icfum au 
tem nec ad interrógala fuá 
refpondenté cernebatrcen-
fuitq, quód e f e vtfatuus 
traéla ndusi&íiciííuíít vefte 
alba. Sed Hiluator altifsímo 
confiliofc ¡Iludí voluit: ve 
munefus hínc videret quód 
non íapientibus huius mu-
di vijsjnon aftutijs, non in-
duftrijs humanis traxit ad 
fuam fidem mundum: fed 
vise eius ad conuertendum 
adfiiumregnum mundum, 
fuerunt tales vt fithabitus 
fatuusá principibus & fa-
piétibus huius mundi.Pro-
pterquodab ómnibus iu-
dicibusvoluitreputamraó 
traftari vt fatuus, non ver-

bo f̂cd 



Qipeñio quarta. 
l o , fcd multiplici fafto illu 
íionisrnam á pontiíicibus 
& Herode Se Pilato iudica-
tus & punituseft vrfatuus. 
Sc;cbat ením quód íapien-
t i s í eu aftuti^ máxime attri 
buitur faceré fe caputnou^ 
legis populorü:& ¡deohanc 
de fe opinionem aufcrreftu 
duittot proprijsderiíioni-
bus: vt vel íic crederemus 
diuinum opus eñe fidem 
Chrifti. Higc de tercia quse-
ftione. 

C Ircaquartam queftio-
nem de feripta domi-

ni lefu caufa(Iefus Nazare-
nus rex Iud^orum)nonnul 
la dubitatio oritur. T u m 
quia ¡n multis, quatuor fei-
licet caufisjfuerar dominus 
accufatus:fcilicet detribu-
tis non dandis Cefari^defe-
duftione populijdc blaíphe 
miafeilicet quod filiñDei 
fefecitj& de l^famaieftate, 
quod fe regem faceré cura-
bat.Tum quia de nulla cau 
falegiturdominum feiufti-
ficaííe nifi de ifta,fcilicet de 
regno ( vt patet in Euange-
lio) ac per hoc minus vide-
Sur quod iftadebuiíTetfcri-

bi fuper cruccm,vtpote pur 
gata. Et confirmatur: quia 
Pilatus qui fcripfic caufam, 
poílquam difcufsithác cau 
fam, pronunciauit lelum 
non eííe reum mortis: ac per 
hoc non eíTe reum ladle ma-
ieftatis. Mirum eft igitur ^ 
fcripfit hanc cauíam. 

A D hâ c dicitur quod 
ex quatuor capitibus 

oportuit caufam hanc ferí-
bi. Tum ex partepontificu, 
tum ex partecaufarum,tum 
ex parte Piiatijtum ex diuí-
na difpofitione. E x parte 
quidem Pontificü aliafuic 
cauia impcllens eos ad mor 
tem dominilefiij&alia fuit 
caufa quam propofuerunt 
Pilato 3 vt dominum lefum 
damnaret. Nam caufa mo-
uenspontificum ánimos ad 
domini lefu mortcm, fuic 
amorpróprise dignitatis& 
authorirat¡s,ne Romani tol 
lerentlocumeorum.Quum 
enim temporibus illis muL 
t¡ quafi prophete infurge-
r e n t ^ populosadfe con-
uerterent ( v t Aft.v.Gama. 
liel refert primó de Theo, 
date,& deinde de luda Ga-

lilíeo; 



lentaculi 
lilajo : 8c cíe loarme Bapti-
ftajofcphus dicit Herodem 
ipíum ccpiíle, quia timebat 
concurfum populi 4 quod 
non íbíüm potuit íimulef-
íe verum cum caufa ince-
ftus relata ah Euartgclio/cd 
confonat Euangelio: tum 
quia dominas audito cafu 
loannis fecefsitjquafi caufa 
communis ei & loanni fue-
rit/cilicet concurfuspopu-
lorum ad eorum praedica-
fioncin:tuni quia domínus 
Herodem vulpem appclla-
uit,quaíi aíluté perícquen-
tem loannem prardicatoré 
fub fpecie cornplacendi He 
rodiádi.) Qijiajinquamjtot 
Goiicurfus populorumerát, 
tirnebant pontificesjnetan-
tus populorum concurfus 
ad dominum lefum pare-
reraíiquam nonitatem,ob 
quam íimul cum tot alijs 
praeedentibus confidcra -
tamRomaai rollerentpon-
tihcatum áludíe¡s,& traní-
ferrent gentem luda-orum 
in alia loca. Obhanccau-
fam dixitCaiphasquód ex-
pedirct potius hominem 
mor i , ne tota gens fie peri-

pnmi 
ret.Hac igitur caufa in ani
mo retenta, pontífices ex-
cogitauerunt caufam al i -
quam qua poífent induce-
re Pilatum ad interficien-
dum dominum lefum ; & 
adinucncnint diftas qua-
tuor caufas: feilicet de pro-
hibito cenfu Csiáris \ de 
auerfione populi, de blaf-
phemia, de vfurpata maie-
ftate. Et quoniam in prima 
non habebant fundamen
ta , & fecunda niíi colora-
retur vt vi a ad quartá, non 
fufficeret ad poenam mor -
tis, de tertia autem Pilatus 
non fe intromitteret ( vt-
pote de pertinentibus ad 
q ua'ftioncs legis ludarorü ) 
deliberarunt alluto confi-
lio crimen k f e maieftatis 
imponere domino lefu : vt 
exeo Pilatus, vtpote con
tra Csefarem , moueretur 
ad condemnandura Domi-
nu lefum.Putaueruntenim 
fepoííe in hoc prjeualere, 
fundantes huius criminis 
caufam fu per confefsionc 
ipfius domini qua confeí-
fus eft fe eífe Chriftum, ac 
per hoc Rcgcm:& fu per có-

motione 



Quaeftio quarta. 
niotione populi ad fe vt 
Chriftum,ac per hoc vt Rc-
gemrita c¡uod pontífices l i -
cet accofauerint dominum 
kfum quatuor criminum: 
principaliter tamcn tendc-
bantad crimen Iseík maic-
ftatis,quiaíeRegcm qusere-
bat faceré:íperamcs ex hoc 
obdnere á Pilaro íiatnna-
tionem domini Icfu ad mor 
tem. Ex parte quoq, cau-
farura ipfarum qua; alíate 
iyntjoportuit caufam regni 
prsualerc : quiamaiorem 
habebat apparcntiam,ex co 
quód dominum iefus fate-
batur fe Chriftum : & ante 
quinqué di es clamantes ei 
turbas quód eíTct rex, ad
ro iferat : veniens Hieru -
felem fuper afellum . Hsec 
enim caufa multipliciter 
probata videtur. Premó^x 
ipfius domini Jefu verbis, 
quibus dixit fe Chriftum. 
Secundó, ex commotione 
populi á Galilea vfq, huc. 
Et in hoc probatione clau-
ditur non folüm feduftio 
populi, fed commotio quas 
fuerat ante quinqué dies ¡I-
iic 3 hoc eft in Hierufalem ? 

quum turba cum palmis, 
cum veftimentis ftratis in 
v i a , cum clamore dignita-
tis ac nominis Rcgif con-
curritad honorandum do
minum lefum. T e n i o, ex 
ipfius Domini verbis co -
ram Pílate, Regnum me-
um. & ext. Vnde & Pilatus 
dixit, Ergo rex es tu ? quod 
dominus Icfus non nega-
uit. Fuitquoque aggraua-
ta. Si hunc dimittis^on es 
am icu s Cefaris: omn i s en im 
qui feregem facit, contra-
dicitCa-fari. Exparte de-
inde Pilad caufam regni 
opoi tuit príeualere. Pilatus 
enim quum eflet gentilis,& 
de co quód filíum Dei fe fe 
c i t , nihil aut parum cura-
ret (prafertim fetem quod 
perinuidiam mouebantur 
pontífices) & de cenfu pro-
hibitonullaprobatío habe 
retur:commotionem popu
l i cum tali ingrefíu in Hic-
rufaiem confiderauit,fimul 
cum confefsíone ipfius do
mini de regno fuo non ex 
hoc mundo. Et vifum eft 
tam ci quám Hcrodi quód 
dominus lefus eflet non vt 

crimi-



lentaculi primi 
crímínofuSjfedvtfatuus pu 
niendus.Confideratis enim 
diftisderegnoalterius mü-
di,& geftis (fcilicct cjuod fu 
perafellum, non equum: 
cum palmis^non armis : v i -
lis turba, non magnates:re-
pentéjiion ex condiftojpra-
ñ k a , induftione aut voca-
tione:traníítorie,& quafi in 
momento, non retinendo 
fecum turbara, nec proce-
dédo poftea cum turba, fed 
veniebat quotidiepóñ mo
re folito in templurn ad do-
cendum)iudicauerunt vias 
has afpirandi ad regnum, 
non elíe fani capitis. Et be-
ne iudicabant de mundano 
regno loquendo. fatuum 
quippe eííet per has vias 
quíerere regnum terrenum. 
Vnde vterq, (fcilicet Hcro-
des & Pilatus) traftauit do
ra i num lefura vt fatuum. 
Inftantibus nihüorainuslu 
dseis quód non eííet fatuus, 
fcdraaI¡gnus:vtpote quifi-
l iumDei fefecit, & quód 
aftuté inuertit caufara re-
gni inregnú alteriusmun-
di,quum non poííet negare 
quod fe regem fecerit cora-

mouendo populum ad íe re 
gem clamandum : Pilatus 
corripienduin ílagellisdo-
rainum Icfum cenfuit: vt 
Vtriufqi,fatuitatis fcilicet & 
raalitiíe ratione habita, pu-
nitus dorainus dimitterc-
tur.Sed inualefeentibus l u 
d^is vfq, ad tumultura,cle-
gic coníidcratis ómnibus 
damnare dominum lefum 
laríe maíeftat¡s,eoquód cau 
fa hsc ad fe direfté fpeftans 
apud fuum tribunal proba 
ta ac euidens ita erat,vt ni-
fifatuitate excufaretur, iu-
fté damnationem expofee-
ret. De regno quippe non 
de hoc mundo ipíe ílulti-
tiaraputabat. E tqu ia lu-
dxi qui Dominum lefura 
raagis nouerant,non adrait 
tebant excuíationera ftulti-
tiíe quam ipfe Pilatus ad-
raittendam putabat : ideo 
tanquam relinquenslud^is 
criminis curam,fe innoecn-
tera proteílatus eft in prola 
tione fententis qua domi
num damnauit ad mortem 
crucis. Ha'c videntur ad 
literam coe^ilTePilatum ad 
hanc caufara feribendam. 

Sed 



Sed hxc omnia ex quarto 
loco propofita caufa ( ciiui-
na feilicet prouidentia) di-
fpofita funt,vt dominus le-
fusdamnatus & crucifixus 
verum íuum titulum fupra 
fuam crucem feriptum ha-
beret.Erat ením & eftin ve-
ritatejefus Nazaremis Rex 
lud^orú .Viía quíppe eft di-
uinaprouidétia iniquitate 
perfequentíü & damnantiú 
domínum leíi-m, ad perpe-
tuam veritatem regij titulí 
de Chrifto prophetati tefti-
ficandam coram toto mun-
do.ynde&Pilatoprohibuit 
ne mutarct illum/ed dixit: 
Qu,odfcrípíi feripii, & tr i
bus prarcipuis linguis ora-
nium linguarum víces ge-
rentibus , ex ipfui$ etiam 
ternarij omnia compíeftea 
tísperfeftionc/cribi ríiípo-

fuit.H^c de quarta que-
ñione. Deo gracias. 

Poíbnij in die 
fanftiDama-

fi M. D . 

X X I I I . 

A M E N . 

Qu^ílio prima. 
^ I N C I P I T 
fecundum lenta-
culumiin quo 
quatuorqu^-
ilíones tra-
(ftantun 

t C C V R R V N T 
fecundo circa diuer-

fa facr^ ícríptura; documen 
tadefili jsDei, quaftíones 
item quatuor. Prima eft de 
VcrbísPauli ApoftoliadRo 
manos primo, de vnígeni-
to Hilo D c i , quibus dicit : 
Qui prsdcftinatus eftfilius 
Dei in virtute : recundum 
fpiritum fandificationís ex 
reíarreftione mortuorum 
lefu Chrifti domini noftrií 

• Secunda eft de'ver bis loan 
nis Euangelifte loannispr í 
mo, defilijsDei adoptiuis: 
Dedit cis poteftatem filios 
Dei ficrirqui non ex íanguí 
nibus, ñeque ex volúntate 
carnis, ñeque ex volúntate 
y i r i : fed ex Deo natí funt. 

D D Tercia 



Icntaculi fccundi 
Tert ia eñ cíe vert ís Apofto 
l i Paulí priinse adCorinth. 
xv . de baptifmo quo gene-
rantur filij De i , quura di-
citunAlioquin quid facíéc 
qui baptizantur pro mor-
tuis:fi oinñind mortuí non 
reíurguntí vtquid & bapti 
zantur pro iílis? Quarta eft 
de verbis okjfdcm Apoílo-
l i ad Galat.ii). de hseredita-
te filiomm Dei per fidem 
tcpromiíla , non per lego ni, 
qúum dicitur. Lex oírdina-
ta per angelos inmanu nie-
diatoris. mediator autem 
vnius non eft: Deus autem 
vniuseft. 

i Irca prirriíe quaeflio -
nis verba diffieulras 

eft.Tum propter propricta-
tem fenñis. non enini pro-
prie dictum videtur'de fi
lio Dei quód ptu'dcftina-
tus eft filias Dehquantum-
cunq, rationé humans na-
turte verurn fit prsedeftiria-
tum eíícj vt humana natura 
fit vnita filio Dei in perfo-
na : & homo ille,fcilicet Ic-
fus filius beatse virginis , fit 
praedeñinatus filias Dei : 
quia fignificatur füppofi-

tum illud quatenus eft luí-
manum fuppofitum.In pro 
pofitis autem verbis illud 
relatiuum qu¡,refertfilium 
D e i : licut primo loco an
te poíitum idem relatiaum 
refert etiam filiuiñ D e i , 
quum dicitur: Qui faftus 
efteí ex íemine Dauid íe-
cundum carné.ftatim enim 
Tubditur: Qui praedeftina-
tuseft. 

T u m propter veritatem 
textus apud Latinos &Graer 
eos inter fe : dum liátiní» 
códices commüniter ha 
bent j Qu,i prsedeftinatus. 
Gr^ci autem aliqui fimili-
ter habent. Aliqui habent ;* 
Qu^ideftinatus. T u m pro
pter pluralitatem cxpofitio 
num ^ dum vel pr^deftina-
tus eft,exponiturpr£edeftí-
natu eft , vel declaratuseft. 
vel quód relatiuum qui/e-
fertfilium Daüid feu homi 
nis. Híec fefífm ambiguitati 
atteftarí videntur. 

D hanc qujeftionem 
,ab% quocunq; prse-

iudicio cuiufuis expofitio-
nisreípOndendo(quodfub« 
intelligi voló tam in prasce-

denti-



í ) 

dentibus í | in íecfuentibus 
totius huius opcris) dicítur 
cjuód fenfus proprius litcr^ 
ex intentione Apoftoli & 
contextu fumencíus eft. I n -
tentio Apoftoli claré appa-
ret. Intcndit cnim materia 
Euangelij fumuiarié expli
care. Qu,u m, en i m p ropo -
fuifíet íe Apoftoíum & íegre 
gatum in Éuangclium Dc i 
de filio fu o : explanandam 
duxit propofitatri Euange
lij materiam: fdliceü de fi
lio fuo : quse fcilicet Euan-
geliú aperiret de filio Dei . 
Et fubiunxit tria compre-
hendentia totam Euángeli-
cam matenam.Priraurn eft: 
Qu.i faftus eft ei ex íemine 
Dauid fecundum carnem. 
Secundum eft: Qm prsede-
ftinatus eft fijius dci in yir-
tute fccundumfpiritum fan 
ftificatipnis exrcfurreftio-
ne mortuorunx Icfu Chrifti 
domini noftci.T^rtiüip eft. 
Per quem accepimus gra-
tiam & a.poftolatum ad-obe 
diendum fidei in.omnibus 
gentibus. Oportcbateuivt 
qui fe Euangelij nimciú di-
cebat, expliuirettjuid Euá» 

prima. 
gelium contineret.-vt ílc ad 
Éuangelica epiftolam prje-
pararetlegentiüm ánimos. 
Contextus vero fuadet ípe-
cialiter duo.Alferum eft,yt; 
relatiüum ter repetitum(íci 
Iicet,qüi faélus, qüi príede-
ftinatus, per quem accepi
mus ) referat íemper illucl 
primó propofitum: fciliceü 
filio fuo^id eft, filio dei. A l -
terum eftjVt fimiliter diftíit 
guatur ordinetur & intelli-
gaturlyíecundum carnem, 
& ly íecuudumípiritum:itai 
quód ficut primó explica-
tur filiusjdeiíécundü carné: 
ita deinde expliceturfilius 
dei fecundum ípiritü:vt fit 
plana cóftruíi:io¿ & píanus 
fenfus^necminusaltus. Ec 
vtplenius intelligátur híec, 
inchoemus á primo, decla-
rat itaq,myfterium incarna 
tionis quantum ad quinq;. 

Primo, quantum ad per-
fonam incarnatam^quod eft 
ipíedei fi]ius,perrelatiuum 
quiiíta quód nec pater^nec 
fp ir i tu (la n ft u s,fcd filiusdei 
refertur per ly quirvt patet 
intextu. Secundojquatum 
ad modum incarnationis: 

D D a quód 



lentaculifecundi 
Cjuód non ex vírili feminc, 
feu naturali more genjrus 
eíl fecundum carnem : íed 
ex virtute rpirituíTancli for 
matus fecundum carnem.& 
Iioclígnificat illudpartici-
piumj f a á u s . Acfi diceret: 
Qu,i non naturali virtute 
fecundum carnem genitus 
in materno vterOjfed ab ex-
trinfeca ípintuíTanfti virtu 
tefaftíiseft. Simile habes 
ad Gaí.iiij. miíit Deus filiü 
fuum faftum ex mullere. 
T e r t i ó , quantum ad con-
iunftionem humanitatiscü 
deirate:quódfcilieet iunfta 
eftDco vt orgánum conipn 
Oum.Dúplex fiquidé inue-
nitur organi genus. Quod-
dam coniunítum perfona-
liter illicuius eftinftrumé-
tum:vt manus cft organum 
quooperaturhomo.Qu^od-
dam veróíeparatum fecun 
dú efíe ab illo cuius eft in-
ftrumentum : vt ierra qua 
homo íecat. ierra enim ni-
bíleft hominis fecantisifed 
aliud eífe habet: alia hypo-
ñaíiseft. Inter humanita-
tem ¡taque Chrifti &cíete-
ras creaturas fecund um co-

iunrtionem ad Deum hxc 
eft difFerentia,quód reliqu^ 
creatura.' fe habent ad De
um vt inftrumenta fepara-
tarita quod Deus vtitur l i 
lis ¡nftrumentis íepáratis. 
Etpropter hóc bmnía tam 
natufalia quám volunta
ria creaturarum opera Deó 
attribuuntur i n facra feri-
ptura. 

Omnia)ínquitIfaías,opc 
ra noftra operatus es domi-
ne.& lob: Pelle & carnibus 
veftifti me : oísibijs & ncr-
uis compegifti me. &c. Hu-
manitas autem Ghfifti iun-
ña. eft Deorvt organum co-
iunftum fecundü éífe per-
fonale : íta quód Deus per 
humanítátéaíTumptam ope 
ratur ficut ego per linguam 
meam^per manum mea.&c. 
Et hoc fignificatur in textu 
per pronomen ei,dum dici-
tbr: Quiafaftus eft eipro-
culdubio Deo. Filius quip-
"peDei fecundum carnefa-
ftuseft Deo organum con-
¡unftum:quia deítasperhu 
manitatem Chrifti opera-
tur ficut per fibi coniunftü 
proprium organum. iuxta 

illud. 



Quxftio prima. 
i l lud. Saluauit fibí dextcra 
ciusj&brachium fanftum 
cius.Ad quod vtveré nou ú 
& mirabíle inuitauerat de-
cantandum, praemittens: 
Cántate domino canticum 
uouum : quia mirabilia fe-
cit. ftatim enim fubdit, fal-
uauitfibi dextera eius , & 
brachium fanftum cius. 
Acfi dixiííet. Quam Deus 
falute multiplicitcr potuif-
fet operan:hunc tamen mo 
dum elegít,vtper propriam 
dexteram &proprium bra
chium ( hoc eft per organu 
coniunftum)operaretur fa-
lutem in myfterío. incarna-
tionis, Vnde & fubdit: Vo-
tum fecit dominus falutare 
íiuim.&c. (guarro, quantu 
ad humanara genealogiara: 
quodrcilicetcxCemine Da 
uid:pro quanto beata virgo 
ex qua camera habuitjfilia 
fuitDauid pertot genera-
tienes interraedias . Vb¡ 
clauditur veritas feriptura-
rum,Mefsiara ex feraineDa 
uid proraittentiuiii3& regia 
progcnics:&quódpeccator 
Dayid tanta glqria donatus 
eft á deojvc de ipllusfemine 

Chriftus prodiretj& ipfi fie-
rettalis tantaqj proraifsio. 

Qu,into,quantum ad hu 
militatem:dura explicat 
recundum camera, quíe eft 
Ínfima pars humana; natu
ra:. Minus quippe mirum 
eíletjfi animara tantum hu
manara aííurnpíiíTer., quura 
fit natura intelíeftualis ¿c 
iramortalis. fed vbi conftac 
camera quoq; aíTumpíifíe, 
mirabile valde eftr&loneé 
magis exinaniuit femetip* 
fura camera aíTumcns. Fa-
clus ergo fecundum carné 
dura dicitur, nihil humane 
natura: íprctum monftra-
tur. Simile quid legis apud 
loannerajdum dicinVerbií 
caro faftum cft3 propter di-
ftam rationera. Eftigitur 
litera fenfus ac ordo : Q¿¿i 
filius Dci íecundum car-
nera faftus fupernaturali-
ter eft e¡ Deo vt coniunftu 
organum ex íemíne Dauid: 
pro quanto mater defeen-
dic ex progenie Dauid. Eü 
aducrtequód pr.cdiftaruin 
quinqj conditionum duse 

Jocanturex parte fubiefti: 
feilieet qui fecundum car-

D D 3 nem: 



leníáculi fecundi 
ncm:& tres ex parte praídí-
cati, fcilicet faftus eft qi ex 
lemineÜauid. 

Venio nuiic ad íecundu 
de quo prsefens eft qusftio. 
Vbiaduertej quód ex parte 
íubieéiilocatur quoá; diió, 
fcilicet qui recundumfpiri-
tum: & ex parce préedícati 
locatur reliqua/cilicet prse 
deftinatus eft filius de¡ in 
virtute lanftificationis ex 
refijrrcííioné mortuorum 
lefu Chrifti domini noftri: 
íta quód ficut prius íocu-
tuseftde filio deifecundú 
infimam natura humanse 
partem/cilicet carnem: ftc 
nunc loquitur de eodem fi
lio dei fecundum íuprema 
naturjehumaníe parcem/ci 
licetípiritum. Etintendit 
quód fecundum ípiritum 
prsordinatus eft fanaifica-
tiuus propria authoritate 
ex tempore & caufa propri^ 
refurreélionis qua furrexit 
á mortuisjnon qualiícunq;, 
fed faluator Ghríftus ac do 
minus npfter.Qijáuisenim 
infiniti fuerintmodi apud 
Dcum quibus findificarc 
mundum potuifíe^elegitta 

men & ftatuit ab eterno v6 
virtus fanftificátiua reíide-
ret in fpiritu qui eft anima 
lefu Chrifthproquantovol 
uit vt omrtis gratíá plenitu 
do non foiüm vt in fihguia 
ri,fed vt vniueríali capite 
etiam coeleftis Eccleria in 
illa ánltaa hab'itaretuta ta-
men quód fanftificator per 
eam non fanaificaretquaíl 
médicato fufFragío,féd pro-
pria authoritate vt filius 
dei ex vna parte, & ex alia 
parte concauía & tempus 
fanftificationis efíet refur-
icííio ípfius.De íiUiüfmOcíí 
enim caufalitate feriptu eft 
ad Romanos quarto.Kefur-
rexit propter i u ftificatio -
nem noftram. De tempore 
vero loan, feptimo . Non-
dum erat fpíritus datus, 
quia lefusnondum eratglo 
nficátus. Et fecundum hoc 
vt diftura eft ex partefubic 
ftilocantur dusconditio-
nes ) perfona fcilicet filij 
Dei , & ípiritus aíTumptus) 
dum dicttur,qu¡ fecundum 
ípiritum. 

Poteft & áítius exponi fpi 
ritusiñbc eft ípiritualeeíTe 

&ope-



Quaeftio prima. 
8c operan, non determinan 
áoad eíTe & operari diui-
numaucaíTumptumjfed c6 
muniter fignificando. per 
íp in tumeí le& operari fpiri 
tuale quod in Chrifto fuit: 
quodcunq, fuerit illud. Et 
fie exparte fiibiecti ciuse 11-
iniliterconditiones locan-
tunfcilicet perfona fiiij dei, 
& eíle ac operari fpirUuale 
quodcunq; in ipfo quomo-
dolibet eft í ita quódficut 
primó locutus eft de filio 
dei íecundum eíTe carnalcj 
dicendoqui fecundüm car-
nem, fie nunc loquitur de 
eodem filio Dei fecundum 
cíle ípirkualejdicens,qui fe
cundum fpiritum. Etlicet 
ex parte fubietli fit ifta di-
uerfitas expoíitionis^ex par 
te tamen prsedicati non va 
riatur íenfus : fed ponitur 
primó res ad quam prsede-
ftinatus eft , feilicet filius 
Dei in virtute fanclifica-
tionis: ita qnód non intel-
ligitur hoc fimplex j. feili
cet filius Dei : fed totnm 
compofitum, feilicet filius 
Dei in yirtute fanftifieatio-
ni$,vt resadquam praede-

ftinatus dicitur filius Dcí 
fecundum fpiritum : ficut 
dicereturquódhomofecun 
düm intelleclum príeordi-
natuseft , vt íit homo ftu-
diofus, vtfithomo heatus, 
8c fimilta. 

Numerantür autem in 
huiufmodi verbis myfteria 
tredecim.Duo ex boc qviód 
ly pr¿ed'eílinatus apponitur 
ad ly qui fecundum fpiri
tum. E x ipfi fiquidem di-
uerfiíate vqrborü dum qui 
fecundum carnem dkitur 
faCtus eft. &.C. Se qui fecun
dum fpiritum prsedeftina-
tus.&c.dicitur,inteillgimus 
quód prapcipuum: & pri -
mum in myfterio incarna-
tioais eft efle fpirituale. ex 
hoc enim quód apponitur 

' príedeftinatio. ad ly fecun
dum fpiíitüm : denotatur 
quod ordinatiodiuina prin 
cipaliter tendebat ad fpiri
tum . hoc enira ipfum prse-
deftinationis noreen fecum 
fert.Et meritoitum quia fpí 
ritus longé prxftantior eft 
carne, & eíTe fpirituale lon-
PC exccllentius cíle carnal i . 
T u m quia caro aílumpta a 
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lentaculífecundi 
Verbo Dc i eft medianteipi-
titu,pro quantorado quód 
caro aíTumpta fuerit, fuic 
fpiritus: hoc eft, ideo caro 
aíTumpta eft, quia erat ma
teria ípiritualis anima:,& 
non éconuerfo. Rurfuscx 
hoc quod qui fecuiidú fpi-
ritum pradeftinatus dici-
tu.rad totum aggregatum, 
fcilicet vt fitfilius dei invir 
tutefan(íi:ificationis,intelli-
gimus ad partem fpiritus 
ípeftare principaliter Tan-
ftificare, non q) caro Chri-
fti expers eíTet fanftificati 
virtutis(quum taftu carnis 
íiiíe íanftificaueritaquas p 
baptifmo, & taftu manus 
reddiderit fanitatcm ) íed 
quoniam caro ChriftiKoc 
ipfum fecundarió &exíp i -
rituali virtute habebat:{pi-
ritusautem principaliter & 
ev proprio genere fcilicet 
eíTe fpirituali fortitus eft. 

Tertium myfteríum(fci. 
lícet quod propria authorí-
tate fanftíficaret ) aperté 
monftratur per primara par 
tem aggregati pr^dicati/ci 
licet íilius Dei:ex hoc enim 
quod prjedeftinatus eft fi-

lius dei, in virtutefancHfí-
cand!,claré patet quod prg-
deftinatus eft,vt fanftificet 
propria authorifate. Filias 
quippe Dei propria autho-
ritate,qu£e eft fuá deitas/an 
ñificaí non minus quám 
pater: quüfitvnius&eiuf-
dem natura; & poteftatis 
cum patre.Quartum myfte 
rium eft plenicudq fanáita 
tis. Ex hoc cnim quod non 
dicitur fanftus, fed in virtu 
te fanftificationis:aper¡tur 
talis tantaq; fanñitas qu^ 
non folüm ipfum repleat in 
fe,fed virtutem in eo ponat 
efficiendi íanftitate in alijs. 
fuit enim Chrirtus plenus 
gratis & veritatis non fo
lüm in feipfo, fed depleni-
tudineeius omnes accepi-
mus. Quintum myfterium 
cftvniuerfalitas fmaifica-
tionis. E x hoc nanq; quod 
nodicitfanftificationis ho 
rum vel ilIorum,nec anima 
rum tantum aut corporum, 
nec rationaliu tantum aut 
irrationalium, monftratur 
quod in eo eft virtus fanfti-
ficationísomnium. Et veré 
Í3ceft:quonia yt dicitur ad 
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QuaeíHo prima. 
Epl ic) . Deus propofuit in 
diípenfatione plenitutlinis 
temporil inftaurare omnia 
ínChrií lo j^use in CCE1ÍS,& 
qus in térrafunt j ín ipfo. 
Rurfus in eo quód non d ¡ -
citur fanftificationis talis 
(putafecundú gratiam pro-
pheti£e,autfecundum qua-
lemcunq, aliam fpecialem 
gratiam ) fed fimpliciter & 
abfolutedicitur, invirtute 
fanñificationis: aperitur ^ 
ineo éftvirtus fanftificati-
ua íccundum omnem ípe-
ciem fanftitatis: ita quód 
huiufmodi virtus fanftifica 
tiua eft vniuerfalisj& fecun 
dum omncsfanftificationis 
fpecics, & fecundum omnia 
fanítificabilia: eftfiquidem 
caput fuper omnem Eccle-
fiara tam terreftrem quára 
ccsleftem,& hominum & an 
gelorü: vt dicitur ad Ephe. 
primo.& Colof.ij. Sexmm 
myftcrium eft tempus quo 
incepit fanftificatio hsc,du 
dicitur, ex refurreftióe mor 
tuorü:lioc eft̂ ex refurrcftio 
ne non qualicüq;, fed á mor 
tuis ( genitiuus enim pro a-
Matiuo áGríecis ponitur) 

iuxta fuprá indu&u vcrbú 
loan.Nondü eratípiritus da 
tus,quia lefus nondum erac 
glorificatus.In cuius fignu, 
primo dicrefurreiftionisde-
dit fpiritum fanftu difcipu-
lisjinfufflando ineis,dices, 
Accipite ípiritum íanftum. 
Et dedit poteftaté remittédi 
peccata. Nec propterea in -
telligas anterefurreftionem 
Chrifti defuifle virtuté ían-
ftificandi, aut fanftificatio-
nem ipíam (quoniamprius 
íanftificationis opera mul
ta dñsefFecerat)fed qa prin-
cipaliter, manifefté ,& vni-
uerfaliter pr^ordinata eft 
íanílificatio exercéda átem 
pore refurreftionis. Princi-
paliter quidé, quiafanftifi-
cationes priores erant quaíí 
diípofitionesíeu VÍ£e ad ían-
ftificatione vniuerfaléfutu 
ram poft refurreftioné. I n 
cuiusfignií etia ipfi apofto-
l i quanuis mudi ex fermone 
Chrifti,adhuc c^cierant,no 
intelligentesfcripturas :fed 
in dierefurreftibis aperuic 
illisdominus fenfuravtin-
telligerentfcripturas. Maní 
fefté veró:qa tüc manifefta-
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lentaciüifecundi 
ta eft vírtus Chrifti ex glo
ria refurreclionis. Vniuerfa 
literautéxjuia in omnes ge-
tes extunc íaluspríedicádaj 
& conferencia ORÜnata eíi: 
Vtpate:t in Euangclio. Se-
ptimiim myíierium eft cgm 
caufa fanftificationis,quód 
fcilicet refurreftio ipíius o í 
dinata eft concaufa fanftiíí 
catioisr vt ícilket fili us Dei 
-& propria autíioritaté & mi 
mfteríopropríe refurreftio-
nisfanftifiearet:: nam ficut 
snortem noftram moriendo 
deftruxit, ita vitara refurgér 
do reparauit. Eft fiquidem 
ipriusTefurrectio caufa vit^ 
iioftra;,tuin anima^quia fur 
rexit propter iitftificatione 
noftram:tum corporis3quia 
Saluatoré cxpeftamus, quí 
reformabk corpus huraili-
^ t ^ É Ó f e configuratum 
corpo^áritatisfuíe. Dum 
ergodixit ex refurreftione 
mortuorura , dúo notauít 
myfteria, temporis fcilicet, 
quo ílinciiíkatio quafi ma-
turusfrtklus habcretur: & 
concaufa', qua refurreftío 
i n dignitatem eoncaufandí 
lancftificationc, eleuata eft. 

Oftauum myftcriiim eft 
integrifas ípíritalis círe:quá 
doquidem ex refurreftiene 
effeftum eft eorpus Chrifti 
fpiritiiale,iuxta apoftoli fea 
tentiam,). ad Corinth. xy. 
háhaitqm extunc Saluator 
eíTe fpirituale integra, lioc 
cftfecundum omnes natu-
rse aíliimpts partes. Mani> 
feftaturc^hincjquod fiíius 
Dei íecundiim íjjkitum re-
dund antera i ara exrciurre-
ftione in corpus fecundum, 
eífe, fpirkuale conlünima-
tum exrefurre¿lione,pr^or. 
dinatus fitíanftilkator.Di-
cens itaque, ex refurrectio-
ne raortuorum , tria dixic 
myfteria :tépons,quo quaft 
fruftus maturus fancbTi -
catio habcretur: caufalitg-
tis, qua in dignitatem eon
caufandí fanftificationem, 
refurreíflio eleuata eft: & in-
tegritatis, qua confumma • 
tum eft eíle fécundum fpi-
ritum perredundantiamad 
corpus. E x his tribus iun-
ftisprioribus confurgitmy 
fterium nouum,quódfap.ñi 
ficare couenk Chrifto ex di 
uina ab aitemo pr^deftína-
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QuaeíHo prima. 
tioneíccundum vtramq; na 
toram : diuinam fcilicet & 
liumanamuionqualécunq;, 
fed gíof iofam:Yt veré imple 
tam cognofearnus caufam 
ab Euangclífta áílign'at'ám; 
quare nondum eratfpiritus 
datus : quia Jefas nondum 
crat glorificatus; hoc eft l i 
quidé quód híc docct Apo-
íloliis,dicens quód pr^defti 
natus cftfilius Dei fanftifi-
cator exrcfurrcftionc a mor 
tLiis,qua proculdubio glori 
ficatus eft. Speftant relíqua 
quatuor myfteria ad quali-
tatem refurgentis ad faníli^ 
ficandüm. Nonenim poíita 
íüñt hxc verba: Icfu Chrifti 
domini noftri?ad quafi cir-
cumíoquendum reuerenter 
"illum qui refurrexit : fed 
quum facile per pronomen 
fubftantise potuiíFent dice-
re ex refurreftione eius , f i 
tantúm fignificare voluiíTet 
de cuius refurreéHone lo-
quitur/icut per verbü mor-
tuorum rignificauit dequa 
refurreftione loquebatur: 
clegit Apoftolus tot títulos 
apponcrc, vt'& qüis & qua-
lisex refurreftione príepa-

ratus fit fanftifieator, mon-
flraret. Decimum igituc 
myfterium monftrat per no 
men lefu : quo non fo -
liim quis raonftratur, pro 
quantoeftnornen propriú: 
fed qualis,pro quanto á faí 
uatione impoíitum i l l i eft; 
vt dixit Angelus ad lofeph. 
S urrexit quippe ad fanftifi-
candum Iefus,hoc eft falua-
tor,quum deuifta morte 
vniuerfum genus humana 
faluauit,vitam illius incho-
ando in propria vita cor
poral i , immortali, impafsi-
bíli & estera. Veré etením 
impletum tüceft illud pfal-
m i . Salüauit fibi dextera 
cius : quoniam ipfeDei fi
lias per fuam animam qua
fi iunftam dexteram falua-
uitfibijpfi corpus proprium 
Viuiíicando,& dotibus qua 
tuor ab Apoftoio explica-
ds.j.ad Corintb.xv. glorifi-
cando.Et vere fi Chriftus re 
furrexit,& nos refurgemus: 
vt ibídem dicitur. Vndeci-
mum myfteriú regiíe digni-
tatis monílratur per nomen 
Chrifti. Veré fiquidem per-
uenit in regionem valdedt 
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lentaculi fecundi 
ñantem (vtpotc ín regíone 
glorías «tern^) acciperefibi 
rcgnü, quum vnftus eíl vn-
ftione glorise ftiper oes rer 
ges. Oportuít íiquídé ChrÍ4 
ftum pati híec) fcilicet iniu-
rias&morCcm)&íta íntrarc 
rcfurgcndo in gloria fuam. 
Incoepiíl^ ergo regnu Chri-
fti ex fuarefurreftione mon 
ftrat Apoftolus, quum prs-
deftinatü iprum dicitíanfti 
ficatoréexrefurreftióe qua 
furrcxit Chriftus: fícut et¡5 
extunc incoepít excquutio 
cofummat^ faluationisquü 
furrexit lefus. Tune quoq; 
incüepiíle dominium eíus, 
duodécima myfterium ape-
rit dicendojdñi. Qui cnim 
prius veneratminiftrare/u-
bijei & morí/urrexit domi-
nus, dicens: Data eft mihi 
omnispoteftas in coelo & in 
térra. Non quód prius non 
fuerit dominus (quum veré 
dixerif: Vos vocatis me ma-
gifter & domine, & bene di-
citis: fum etenim ) fed quia 
prius fecunduhumani cor-
poris officia no venerat do
minium exercerejfed Tubie-
clionem, furrexit omni ex 

parte dominus: quum itn-
pleturillud: Dominus re^ 
gnau it,decorem (glori^ cor-
poralis) indutus eft. Noftcr 
demum myfterio vltimodi-
citur: non quódaltquis auc 
aliquíd eximatur ab illius 
dominio (de quoícriptu eft 
O mnia fubiecífti fub pedí -
buscíus) fcdquia peculiari 
modo dominus noftcr, hoc 
eft fideliumjeft.-tumquia do 
minatur in nobis, qui volu-
tatcsnoftrasfubijcimus illis 
mandatis:tam quia cuku íí 
dei,ípei ac charitatis gaudc 
musatque gloriamur in& 
de ipíí us dominio. Fruftus 
ergo refurreftionis domini-
c« per ly noftcr notatur: vü 
non quaíí inanisaut in tem 
pus longinqmi fniftificatu-
rusiurefurrexit,íed furrexit; 
dominus noftcr jVt- ftatira 
nos habuerit, vt nunquam 
nosomnino dcferuerit.Pr^-
deftinatus eftergo íilius dei 
fecundum fpiritumrvtíit fi-
líu^Dci in virtute fanftifi-
cationis ex refurreftrione, 
qua á mortuis furrexitlefus 
Chriftus dominus nofter. 

Perfpicejledor^in duabus 
expía-



QuaeíHo prima. 
cxpíanatis ícntcntijs colle-
ñani ab Apoftolo materiam 
Euangelij de filio Dehdum 
& trinitatis & incarnatio-
riisac incarnati verbi tam 
íecundum humiliratis qua 
gloria ftatum, & íanftifica-
tiuse virtutis, ac per bocía-
cramétorum myrteria pro-
pofuit. Etnetjuid remanc-
rct intaftum fubiungendo 
tertium relatíuujtotam com 
plcxus c ñ Euangelij matc-
riam.Nam vbi de cap i te col 
legerat,ad Ecclefiam ipííus 
Chrifti corpus defeendit. 
Oportet enim euangelizare 
quoq; vnam fanftá in Ghrí-
fto Etcieíiá:vt patet in fym-
bolo.Quinq; autem(vt bre-
uiter perílringarn9) deChri 
fti Ecclefia proponit-Primo 
coniunítionem cum Chri-
ílo,non qualitercunq;,fed 
dependendo ab ipfo dicens, 
per quem. lungitur enim 
Ecclefia Chrifto vt capiti:& 
ab ipíb pendet: vt á capite 
pendet corporis v i ta . Se
cundo , dona Chrifti in Ec-
clefia3& communia toti Ec-
clefia'jdicenSjaccepimus gra 
liara. & dona quibusdiuer-

ía mebra feu gradus diuerfí 
funt in Ecclefia , dicens, Se 
apoftolatum. In hoc enim 
primo gradu reliqui fubin-
telliguntur. Tertio,finem 
intriníecum,propter quem 
diftribuuntur gradus ac do 
ha in Ecclefiajdicés.Ad obe 
diendum fidei.Vbi fides no 
qua: fine operibus mortua 
eft,íed formata, quse per dí-
leftionem operatur, pofita 
eft finis: nam obedientia fi-
dei nó eft, vbi fides mortua 
eft:volúntate enim renuen 
te obedire fideijquse diligé-
dum Deum fuper omnia 
monftrat5non mouetur ho
mo ad obediendum fidei. 
Rurfus vnitas fidei monftra 
tur ex fingulari numero; & 
non vt vnufquifq; infuafi-
de faluetur, fed obediatur 
fidei vni.Qu_arto,indiuifio-
nem vniuerfalis Ecclefiae a-
perit.Ex eo namqj quód no 
in vna tantum natione, ícd 
in ómnibus gétibus ad hoc 
vnum ,v t feilicet obedianc 
fidei vni gratiam vnam & 
apoftolatum vnum accepí-
mus: confequens eft vt vna 
atqjindiuidua íitvniuerfa

lis 



lentaculi fccundi 
lisEccíefia Chriíti in omni 
bus gentibus iuxta verbum 
domini. Fiet vnum ouile, 
& vnus paftor. 

- Quinto, finetn extfiníe-
cunijpro nomine eius: tota 
enimEccleíia ordinaturad 
gloriara domini lefu Ghri-
í l i : íiec funt Apoíloli tlo-
ftoresproteñores &c£Btera. 
pro gloria propria, fed pro 
gloria filij.Dei. Habesergo 
fummarié exverbis Apofto-
l i totam Euangeli) materia, 
quam intendebat Romanis 
proponere. 

A D ea quíe tanquam 
difficultantia materia 

indufta in principio funt, 
non eft confutando fed ex
planando fummarié dicen-
dum^quod licét nonadmit-
ratur quód qui referat filiu 
•Dei abíblutéjVt pr^deftina-
tus ilt filius Dei abfoluté: 
admittitur tamen vt qui fq-
feratfilium I>ei faftum fes 
cundum earnem ex femine 
Dauid : hoc eft filium Dei 
vt eft filius hominis.Neceft 
inconiieniens v t i l l a tripli-
citas relatiui fie ordínetur 
vtfemper crefcat, referendo 

immediaté antecedens, in 
quo etiá prius antecedens 
clauditur: hoc eft vt primü 
qui, referat filiú Dei,feciiíj-
dum q u i,referat eundC faílú 
íecundü carné: terdií vero 
per que, referat eundé- non 
folúm faftum fecundó car» 
nem , fed prsedeftinatu &c, 
Nec incóuenitdiuerfaseun 
dem textü l>al>€teLexpofitio-
nes etiá íecundü fenfum li> 
teralé: quoniá author facr^ 
feripturíe eft ípirituífanftus 
qui plures fimul fenfus inte 
dere poteft. Vnde autem va 
rietas ipíms textus emerfe-
rit^ió apparet. Qu,od enim 
ex tranflatione non conti-
gerit, manifeftat diueriitas 
textus etiam apud Grxcos: 
nam apud Vulgíiriü legiíur 
pr^deftinatus,& apud OrÑ 
genemjdeftinatus. Vtcunc], 
fit, textus verificatur vtroq; 
modo: vtpatet ex diftis.H^c 
de prima quseftione. 

G Irca fecundara quíe-
ftionem de verbislo-

an. Qui no exlanguinibus 
•&'ó.ámb ¡guitas oceurrit pri 
mó an vna & eadem gener 
ra ti o negetur per tres nega-
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Quaeílio fecunda^ 
*!Óncs,non ex fanguinilms, 
neq; ex volútate carnis3ncq; 
ex volúntate vir i : an fingu-
Üs negationibusreípondeát 
finguise generationes, Nam 
fi vaa eademqüe generatio 
per omnes ncgatur, inutilis 
yidetur multiplicatio tot 
cáiífarü. Ad qu id énim opus 
eft mifcere in Euangelio na 
turalcm hominum nal'iui-
íatem prouenire non íoliun 
ex fangiiinibus3fed ctiam ex 
volúntate carnis , & ex vo
lúntate yin* Si vero tres ge-
nerationis fpeciésdeftriptíe 
dicuntur, falfum apparet, 
exeo quod generatio ex vo 
1 unta te carnis^nó eft diuer-
ía á generationc ex íanguí-
nibus. Concupifcétia quip-
pe ciirnis non aliter general 
filies quam per commixtio-
nem carnalem maris &fce-
niiiiíe* Secundó,anvna ea-
demq; voluntas fit volun
tas carnis,& voluntas v i r i . 
Nam ñ loquutio ifta pro-
pria eft, oportet ex vna par-
tevnamfateri voluntatem, 
quum non inueniantur in 
toto genere humano diucr-

fpecies voluntatú (quan 

uis enim animalís appctí-
tüs multiplicetur in pluries 
fpecies^voluiitastámen non 
multipiicatur) &ex altera-
parte nuilam dicere volun
tatem carnis:¡qüia Voluntas 
in foia rationc eft,& appeti-
tus eft rationali,s>& non caí 
ñalis feu fenfibilis. Si vero 
non curandum crediturde 
proprietatcnominnj&duse 
vóluntatcs quafi dúo appe-
titus diílinfté dicuntur (ra-
tionalis fciiieetyqúi prbprie 
vocatur voluntas: & fenfibt 
lié, qui appellatuseft volun 
tas carnis) tune fententia 
téneri potui^íedlingua co-
hibenda erat: quod procul 
íib Euangclifta efl'c debet. 

Ter t ió , an fili) Dei per 
adoptionem, dicantur pro-
prié nati ex Deo,an íecun-
dum cómutationcm tantü 
víum quo in huníianis ado-
ptatus in filiújdicitur gení-
tus ab illoper adoptionems 
qui etíá inhac litera dicitur 
genitus ex volúntate v i r i . 
Quod enim proprié intclli-
gi debeat, ex covidetq? niíí 
proprié eílent ex Deo nati,, 
non eíTent proprié filij Dei . 



lentaculifecundi 
Quód vero communiter ac 
cipiédum íít, ex eo apparet, 
quód volütarié genuit nos, 
dando nobis fpíritum ado-
ptionis filiorum,in qqo cla-
mamuSjAbba pater. 

A D hanc quseftionem 
dicitur quód loannes 

Euangelifta tríplice acper 
lioc omnem in humanis ge-
nerationismodum comple-
xus eft.Primunijquo vita na 
turalis acquiritur,& naícun 
tur filij hominum ex fangui 
nibus viri & muIicris.Secu-
dum, quo vita moralis con-
fona carnijin bonis fitex vo 
luntate carnisthoc eft ex ele 
ílíone eorum qu^ confonát 
carni. Et hinc nafcuntur fi
li j huiusfeculi:quorumvita 
eft circa aut neceíTaria aut 
vtiliajaut deleftabilia íecú-
'dum carnem. Tert iü , quo 
vita excellens coníbna ra-
ti oniiin nobis fit ex volutate 
viri: hoceft exeleftione eo
rum quse íblaratioíeu v i r i -
Jis animus «mulada diftat. 
Ethinc nafcútur filij huius 
quoqj feculi qui excellentes 
funt:Ínter quos quídam hé
roes vocantur. Ita quód in-

tenditEuágeliíla filíosDei 
neqi ex natura íimpliciter, 
neqi ex natura adíunfta vo 
luntate carnis ( hoc eft ftu-
dio ad qusecunqj ípeftant 
adcarnalia)neqí ex natura 
adiunfta volutate viri (hoc 
eft ftudio officioíbvelqua-
cunq^funt &eirepoffuntvi 
rilis perfeftionis, deleftatio 
nis,aut gloria;) naíci autfie 
r i . Etquoniam ad aliquod 
horumtrium ípeftatomnis 
generatio hominum fecun-
dum quodeunq, eíle pofsú 
bile ,fiue ex coelojílue ex 
quacüq-, caula naturali aut 
voluntaria (vt patet diícur-
rendo & applicando) ideo 
hanc triplicem generatione 
negando,aperuit Euangeli
fta aliunde quarendam eíTe 
gencrationem filiorü Dei, 
quá ex naturalibus aut vo-
luntarijs caufiscreatisr&íh 
tim manifeftauit quartum 
generationis modum^dicés, 
fed ex Deo nati funt. Nee 
dixit,fed á D e o fafti funt 
(vt esteras creaturse, quas 
dixit & fafts funt)feddí-
xit,fed ex Deo nati funt: 
docens filios Dei tali modo 

procederé 



QuaefHo fecunda. 
procederé á Dco vt mercan 
tur dicí nati ex Deo : tum 
propter naturalitate in mo
do producédi : tura propter 
connaturalitate reí produ-
ñx. QiAa: quoniam alrioris 
fpeculationis funt (vtpote á 
loanne Euangeliíb dicta) 
oportet akius inchoando 
aduertere bona creata dí-
ftíngui in dúos ordíncs.Vn' 
cft ordo naturíe, alter eft or
do gratis?. I n primo ordine 
funtcmnesfutftantiíe crea-
ts:,& proprietatcs^aéliones, 
paísioncs,& cjuecinK]; quo-
modoübet eis naturaliter 
conucniunt.In fecundo au-
tem quantum adpropofitu 
fpeñatj inueniuntur quse-
dam res quee ita funt de or
dine gratiae vt ñnt de gene
re Dei vt chantas, & lumen 
gloria:. Bona creata prirai 
ordinisfe habent ad Dcum 
Vt artifkiata ad artincem t 
quse funt aliena á natura ar 
tificisrvt domus^arcajnauis, 
& alia huiufmodi teftantiir 
relata ad fuos artifices. Cha 
ritas autem & lumenglorús 
qu^ fupremum tenent locu 
in fecundo ordine, fe habet 

ad Deum vt connaturalia 
ad id cu i funt cónaturaliaí 
vtea quffuntfecundura na 
turam ad naturam-ficut ca
leré ad ignemj ficut moueri • 
deorfum ad graue^Quod ex 
eo cognofecre potes : quia 
nihií norum potefteífe na
tura taut connaturale al i
en íus crcaturse creatse, auc 
creabilis. Non poteft fiqui» 
dem fieri aliqua creatura, 
qua: fit fuapte natura beata, 
beatítudíne illa qus confi-
ftit in fruítione promiíla 
nobis in coelefti patria : vt 
fit fuapte natura amas Deú 
amore cbaritatls , quo di-
ftinguntur filij Dei á filijs. 
perditionis: quoniam fi ali-
quid horum poíretficrí3poA, 
feteíTe ahqua creaturanon 
indigens gratia D e í , fed ejfc 
propnjs fose nátur^ haberes: 
quod no poílet peccarej&lc 
ipfam faluaret; ía iptumeft 
eiñ.i loan.ii), Oísqui natüs 
eíl ex Deo,peccatú no facit, 
quoniam íemen ipfms in eo 
manctr&nó poteft peccarc, 
qin ex Deo natus eft. & rur-
fu s ca.v.Oís quí natus eft ex 
Deo nonpeccat/ed genera-
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leníaculi íccimdi 
t íoDci confcruateú.Quia 
igiturproprium eft Deo elle 
naturalitcr beatú dicta bea-
tkutiinc, & amare natarali-
té í ipfum Deum fie, feilicet 
di&a charítare: confeQuens 
eft vt intelligam9 bona crea 
ta qii-ibusíoníiituuntur fi-
Ifí Deiliíc quidem incboa-
tíué per gratiam charitatis, 
i h patria vero completé per 
confuramatam gratiam lu-
niinis glorÍ£e, eííe de genere 
diuinOj&Deumfe habere 
aíl illa vt ad cognata, vt ad 
conn aturalia,vt ad fecu ndu 
naturam ipíiusDci.Etpro-
ptéreareliqufe creatursefa-
ctx dicuntur, filij aute Dc i 
nati dicuntur. lure íiquí-
dem nafci dicuntur, quí ad 
cOnnaturaliaproducunturj 
qu íad ea qus funt lecundü 
D c i naturam eleuantur.Na 
tiiütatis fiquidem: tam ra-
tio ouam nomen ad iiaturá-
ípecíat. Siitaq,ex termino 
GÓfideres produftionem íí-
l io rum D e í , natos ex Deo 
intelligestquiafiunt cogna-
ti ipil fummo Deo. Si modú 
quoq, infpiciaSj ídem inuc-
nies. Dupliciter fiquidem 

aliquid á volúntate efficí- -
tur.Vno modo abfoluté : vt 
quum eligimus aliquid ex-
teri9 operari: vt mederi:a.'di-
ficare &c.Aliomodoex affe-
ílionc:vt quum ex odio vcl 
amoremouemur ad aliquid 
Qu^odprocedit exterius vo-
luntarié jdiciturfieri á vo
lúntate. Quod procedit ín 
nobifipfis á volúntate affe-
0:3, dicitur nafci ex volún
tate: quaíi naturaliter iilud 
proueníat , quia voluntas 
affefta per modum naturaí 
operatur. Habitus enim in-
clinat per modum natura': 
& quafi intriníeci principij 
rationem induit volunta? 
afFefta jquando ex aíFefta vo 
luntatc finius tales: puta mi 
tes, aut iufti,aut auari &c. 
Vnde loannes Euangelítta 
eadem prepofitione, feilicét 
ex: & eodem paTticipio, fei
licet nati , vfus eft' in fingil-
lis partí culis j díeens: non 
ex fanguinibus , non ex vo
lúntate carnis j non' exvo-
1 u ntat-c víri, fed ex Deo na
ti funt. Nam Ijmatíjfübin-
télligitur in pr^cedentíbus. 
Acfi replicaíTet: qüi non ex 

fiintiuí-



Quseñio fecunda. 
íánguinibus nati funt, neq; 
ex volúntate carnís nati,ne-
que ex volúntate vir i nati, 
fed ex Deo nati funt. Filij 
fiquidem hominu nati funt 
in clTe natura: ex fanguini-
bus;&filij huiusfeculicom 
muniter nati funt in eííe 
morali ex volúntate carnis, 
hoceftex volúntate affcfta 
carni: &:íimiliter filij huius 
fcculi egregic vitc^nati fuut 
ex volúntate viri : hoc eft ex 
volúntate affefta virilitati. 
Quprfum licc? Vt pcrtipias 
filies Dei fimiliter ex Deo 
natos. Voluntas fiquidem 
Dei omnium quomodoli-
bet creatorum caufa eft: fed 
reliquas creaturas producit 
quaíi voluntateartificis: fi
lies vero adoptionis produ 
citquafi volúntate aífefta: 
Vtpote ad eognatos naturas 
diuina^adea qu« funt.fe-
cundum naturaipfius Dei . 
Naturaíiter, enim afficimur 
ad connaturalia nobis. Et 
ex eadem radice profertur 
quod quafi principij intrin 
fecirationcm induit in pro-
ducedo filies Dei:pro quan 
ío tantüm fapit principij 

naturalis. E x vtraque ígf-
tur parte (hoc eft ex parre 
termini & ex parte príncí-; 
p i j ) quantum ad rnodum, 
producendi tantüm natu-
ralitatis diuinse inuenitur 
in produítione filiorú Dei , 
vt loaiines Euangelifta ad 
bíec aperienda dixerit, ex 
Deo nati funt: vt ly e x ^ ly 
nati, vtramquc naturalita-
tem indicarent. Et ne hsc 
fifta putes , audi Petrum. 
Apoftolum primo capiteíe-
cundae epiftoís, Máxima & 
pretioía promiíla donauic 
nobis, vt per boe efficiami-
ni diuina; naturje confor
tes. Audi Paulum ad Roma
nos, vüj. Quos príefciuit 8c 
príedeftinauit cóformes fie-
r i imaginis filij fui ,vfc1íiC 
ipfe primogenitus in muí-
tisfratribus. Vbivide filios 
Dei in confortium diuinje 
natura eleuatos, & ad co-
gnationem tantam cü Deo 
fu os filios prsedcfti natos , ve 
fratres fint primogeniti filij 
omnino naturalis verique 
Dei. Illum liquidé deus na
tura genuit verü deum: nos 
autera voluntario genuit,vt 
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lentaculi fecundi 
íimus primítiíe creaturarú: 
Vt ciicitur lac.j. Vidc cícmü 
quód loannes Euangelifta 
tantifecitmyfteriú per hxc 
verba prolatü de filijs De i , 
Vt nc íioc impofsibile crede 
retur, attuleritpro teftimo-
nio id qirod eft máxime fu-
pcrmirabile, feilicet myfte-
rium íncarnationis. Subdit 
enim: Et verbum caro facíu 
eft. Tanquam diceret: Vt 
credas homines nafci filios 
DeirfcitoDcum efle faftu 
carnem. vthabes ingloíTa. 
Suntigitur infupremoto-
tius vniuerfi gradu locati 
filij Deijqui non ex íangui-
nibus, ñeque ex volúntate 
aflFefta carni,néq; e3tvolun-
tate affefta viril i tati: fed ex 
Deonatifunf. 

A D quasfíta auté dubi-
tandojordinaté reípó-

dendo dicitur: & ad primü 
quidem qjtresgeneratíones 
cxdudunturperhanc tripli 
can negationcm;& q> gene-
ratio ex volúntate carnisno 
appellat hic generatío qua 
fiunthomines íecundúeíle 
naturaitfedquiafiunt fecun 
dum eíTe moraleex volún

tate affeíla huiuímodi car» 
nalibus: quales cómuniter 
cmergunt filij huius feculi 
exhuiuímodi afFcftibus:alij 
prudétes reftores,al!j negó-
tiatorcs,& id genus reliqui. 
Ad fecudum vero, q? hic eft 
fermo de volútate propric: 
& vna ponitur voluntas íe-
cundum íubftantiam, duse 
autemíecundum afeclum. 
Voluntas fiquidem vna & 
eadem íecundum íc eft quas 
eft carnis & viriiíed gemina 
tur propter diuerfas aíFe-
fíiones: altera ad ca quse vi 
rilis excellentise funt, & vo-
caturvoluntas v i r i . Altera 
ad ea quse carnalis necefsi-
tatís, vtilitatis, aut declara-
tionís fiint;& vocaturvolu-
tas carnis. Ad tertium auté, 
quód íermo Euangeliftíe eft 
denatiuitatepropriéj quan 
tum tamen íuffert fu b i eft a 
materia. Vt enim ex diftis 
aliqualis conieéiura haberi 
poteft, non fiunt & funt fi
lij Dei adoptiui, vt funt & 
fiuntfilij adoptiui hominú: 
fed cleuantur in confortiü 
& cognationem diuinse na
tura'. Et propterea loannes 
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QnaeíHo tertia. 
Euangcliftaquum dixiíTet, 
Dcdit eis poteílatem filios 
De¡ fieri; curauit tanto i lu
dió apcrirc modü quo fiunt 
filijDei. Etpofttotnegati-
uas manifeftauit modura: 
fcilicet quod ex Dco nati 
funt. Dixit autem notanter 
coniefturam pofle nunc 
haberi: quia ídem Toannes 
dicit.Nuncfilij Dei fumus, 
& nondutn appamit quid 
erimus: quum apparuerit, 
fimiles Deo erimus. Hsec 
de fecunda quseftione. 

CIrcatertiam quseftio-
nem de verbís Aporto 

l i (Qu,id faciunt qui bapti-
zantur pro mortuis:fi omni-
no mortui non refurgunt, 
vtquid & baptizantur pro 
i l l is*) difficultas occur-
r¡t,cx eo quód fermo ifte eft 
vel de rcprcheníibilíjvel de 
laudabili baprifrao. Nam fi 
de yituperabili baptifrao, 
quo quidam forte baptiza-
bantur pro confangumeis 
defunftisfinc baptifmo:ita 
quód femel baptizabantur 
profalute propria:& iterum 
baptizabátur pro proximis 
fuís defunftis fine baptiC-

mojcrronee putantes bapti
zar! pofle vnum pro alio:Si 
de hoc,iiiquam, erróneo ba 
ptifmo loquitur Apoftolus, 
inlirmum valde argumcn-
tum ad perfuadendam rc-
furrc¿tionem mortuorú al-
fumit: dum ex fidc &ípe, 
quam habent de refurrc-
ftione mortuorum ifti qui 
baptizantur pro proximis 
defunftis,arguit quód mor
tui refargent. Nam facilli-
ma & in promptu eft confu 
tatio huí us argumenti: rcC-
pondendo quód qucmad-
modumfaftum iftorum eft 
vanum , ita & fides ac ípcs 
eorum : ita quód argumen-
tumhocfumi cxhominum 
fidc ac ípe vana non opor-
tet aliunde móftrarc, quám 
ex proprio faíco quo baptí-
zátur pro alijs.Ex hoc cnim 
quód inutiliter& vané ba
ptizantur pro alijs,argume-
tum habetur quód vana eft 
fides & ípes quam habenC 
de reíurreftionc mortuoru. 
Si veró eft formo de lauda
bili baptifmOjapparetquód 
oportet iucurrere alterum 
duorum inconuenientium: 
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lentaculi fecundi 
íciíicet veí íequiuocatio-
nem, vel improprietatem. 
Nam ñ exponitur pro mor-
tuis, icíeft, operibus mor-
tuis jqusfuntpeceatá^ux-
ta ¡11 ud ad Hebrábs.ix. San 
guís Chríftí emundabit ab 
operibus mortuís) incurri-
tur «quiuocatio. Nam in 
alia fignificatione fumitur 
quum primo dicitur: Qm 
baptizantur pro mortuis^ & 
in alia fumitur ftátim fu-
bdendó: Simortui non re-
furgunt:vtpatet. Ec nihi-
lominus qualc argumétum 
hinc fumpfit ApoftoPí qua-
fi penes fimilitudinem no-
mínis ex operibus mortuis 
ád homincs mortuos, exre-
furreftioneper baptiímum 
ab operibus mortuis ad re-
furreftioné á naturali mor-
te procedens. Si autem ex-
poniturpromortuisjhoc eft 
profitendo fidem ae ípem 
de rcfurreftionc mortuoríí: 
pro quáto ij qui baptizaba-
tur,profitebantur integrum 
fidei fymboíum, ín quo ma 
nifefté dicitur: Creído car-
nisrefurreftione & cíetera. 
ká quód pro tanto d íñum 

eft quód baptizantur pro 
mortuis, pro quanto bapti
zantur profitendo refurre-
ctioncmmortuorum. Si fie, 
¡nquam,exponitiir?inciirri-
tur improprietas fermonis. 
Nam improprio dictmtur 
baptizan' pro mortuis,quia 
baptizantur profitendo re-
furreftioncm mortuorum. 
SimiliterpoíTet dici, bapti
zantur pro trinitate, quia 
baptizantur profitendo trí-
nitatem. 

D hanc qusftioncm 
reípondetur, q> quum 

Apoftolus non arguat ex fi-
de,aut fpe,aut ex verbis, fed 
exfafto (nam dicit: Quid 
fáciunt qui baptizátur pro 
mortuis f & exponens illud 
faftum efle baptizari pro 
mortuis, íubdi t : Si mbítui 
non refurgunt, vt quid ba-
ptizantuf pro ilíis ? fdlkct 
mortuis ) oportet fenfum 
horum Verborum futriere 
ex fafto ex quo argumen-
tum fumit Apoftolus. Ne-
fcio autem melius faftum 
hoc interpretari quám ex 
doctrina eiufdem Apoftoli: 
qui ad GoíoíT; ij- docet eos 
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Qacefdo tertía. 
qui baptízantur, baptizar! 
in períona mortuorum : & 
nonfbluin mortuorum: fed 
etiam roíurgentium cum 
Chrifto. Coiiícpulti,¡nquír, 
cftis per baptiímum Chri
fto: in cjuo & refurrexiftis 
per fidcm operationis Dei, 
qui fu(eitauit illum á raor-
tius.Etraríus cap.iij.Si con 
farrexiftis cum Chrifto,qu^ 
furfum funt quserite. Mor-
tui enim eftis: & vita veftra 
abíconditáeftcum Chrifto. 
Ritus baptifmi habet^vt qui 
baptizanturjmerganturíub 
aqua,&per ho.c repr^fen-
tenl duas mortes : fcilicec 
propriam mortem morale, 
¿cmortem Chrifti corpora-
lém. Reprseícntant enim fe 
mortuos vitíe vetcri, ficut 
Chriftus mortuns eft ykx 
huius mundi. Merfio enim 
•repríefentas fepaltura Chri-
ftimortui, ponens hominé 
•qui baptizatur fub aquajíi^ 
cut corpas Chrifti polítum 
eft fu b térra : reprsefentae 
quequehominem illum ita 
recedere á prseterita vita, vt 
fit illi morcuus & fepukus. 
Similiter furgeudo exaejaa 

reprsefentatur dúplex refur-
rcclio, & Chrifti corporalis, 
& hominis fpiritualis: ira 
quod ex hoc quód homo 
furgens ex aqua reprxíen-
tat Chriftum á mortuis rc-
furgenté : reprsícntat qtio-
que leipfiim furgerc- in no
li am vitara ípiritualemrriüc 
quidem quantum ad ani-

-mamfccundtjm rem: in fu-
turum autem etiam quan
tum ad corpus in fpe. Hoc 
eft faftum ex quo arguic 
ApoftoluSjdicens: Qiiidfa-
•ciunt qui baptizantur pro 
mortuis í hoc eft in períona 
mortuorum ffi mor tu i non 
refurguntjVtquid baptizan 
tur pro ilÜs.J hoc eft perfo-
nam illorom agunt qui íte 
baptizantur pro mortuis: 
ficut in reprsefentationibas 
quidam a gunt foftes; ,'qui-
dam modeftbsjnuidam mor 
t u os', q ú id a ffl cía a d o s q u i -
dam cscos & cantera. Et hi 
dicuntur opernri pro esecis, 
pro claüdis, qui agunt per-
íbnas ilioram. Ex talí itaq; 
baptifmi ritu quo qui bapri 

' zantur^ perfonam mortuo-
rúi|i agunt ad íimilitudmc 
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Icntaculi fccundi 
Chrifti mortui , & confc-
quenter perfonam re Ai raen 
tium ad finiílittídiné Chri-
fti refurgentis: argumétura 
fumpíiíTe Apoftolum inteüi 
gendum eft. Tumquia fe-
cundum hunc feníbm inue 
Jiítur argumentiim efficax. 
Vanum ííquidem eíTet tale 
faélum repr^rentatiuú mor 
tis & refurreftionis, ü mor-
tui non refurgüt.Tum qnia 
exponitur litera fumedo ar-
gumétum á faftojiuxta ver
ba Apoftoli. 

Tum quiafernatur pro-
prietas fermonis,& n ulla in-
teruenit sequiuccacio. 

T u m quia coníbnatalíjs 
documentis Apoftoli, T u m 
quia nihil incerti aut noui 
in Ecclefia Chrifti per hanc 
expofitionem ponitur. 
. Etaduerte5quódquiaex 
modo fafti folus ritus ba-
ptifmi per immerfionem re-
prsfentat mortem & refur-
reftionem: ideo Apoílolus 
quafi pardcularitcr loqui-
turdefaftoillorumcjui ba-
ptizantur in perfona mor-
tuorum. Et rurfus ideo ap-
.pofuit coniunftíonem, 

dicendo : Vt quid & bapti-
2atur,quaíi diccrct: vt quid 
non íblu baptizátur/ed ba-
ptízanturproiüis: ideft,in 
perfona moituovüfTanqua 
diceret:Vt quid t t l í r i tu per 
fonámortuorú & rerurgen-
tium aflumútquHbaptizan 
turNotantcr autem dixi ex 
modoíañi.-qaiaexcfficacia 
facraméti femper baptifmus 
quomodocunqjfiat cómorí 
& confepeliri hominem fa-
cit,&rcfurgerc cum Chri . 
fto in notiitatem vit«. 

A D obieéia aute in prin 
T \ Gipio,noneft aliter re-
ípondendumjnifi q*expoíi-
tio illa de opinato ilío erro-
neo baptirmo,minus confo-
navidetur fenfui Apoftoli: 
qui ex fafío manifefté ar-
guit3& non exfpefacli.H^c 
de.tcrtíaquarftione. 

C Irca cjuartam queftio-
ñera dijfficultas oceur 

rit: quia non apparetlitera-
lis fenfusjrecüdum planum 
litera cotextum. Nonením 
apparet ad quod propofitu 
dicantur illa verba: Media-
tor aute vniusno eft: Deus 
auté ynus eft. Coilat nanq; 
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Quseftio quarta. 
ihi fermonem fieri de diffe-
rentia inter legem Mofai-
cam, & promifsionem facía 
Abrahse in Chriílo.Et quan 
tum apparet, extra propofi-
tumjextra contextum intcr-
pofitum eft quód officium 
mcdiatoris eft ínter duos:& 
íimiliterquód de'eftvnus. 
quorfum enira hsec h ic , 
quauisin fe veriísima fintí 
Hsec eft tota quaftionis ra-
tioacfumma. 

A D hanc quíeftionem 
diciturquod referen-

do claufulam illam, in ma
na mcdiatoris, ad legé Mo' 
faicam de qua eft fcrmo:foI 
uitur facile qujeftio.Ad cu-
ius clariorem & pleniorem 
intelligentiam colligenda 
antedifta fummarié funt. 
Pofuit ibi Apoftolus ex vna 
parte Abrahse promifsione 
( quam etiam teftamentum 
á deo confirmatum vocat) 
«Scex altera parte Moyíile-
gem.Et. ex parte Abrahse po 
fuit quino;: fcilicet fidem, 
benedift!onem5VÍtam,h£ere 
ditatem;>& iuftiriam.Ex par 
teverólegis contra pofuit 
quoq; quinq/.fcilícet opera 

legís, malcdiíliioncm, víuc» 
re in operibus legis, franC-
grefsionerh)& peccatum. E í 
demum concluditlegéfuií^ 
íé in cuñodiam & psdago-
gum ad fidem lefu Chrífti: 
in quo oes homines vniun-
tur per fidem, & fidei facra-
mcntum baptifma. Qu,um 
igitur ex parte proraifsio-
nis Abrahse totdiuina bo
íl a pofuiíTet Apoftolus, Se 
ita appropriaflet Abrah^ vC 
negaífet illa alcgctquseftio-
nem interpofuit, Quid igi
tur lexfEt ftatim refpondet, 
proptertranígrefsionem po 
fita eft,donec veniretíemen 
cui pmiferat, ordinataper 
angeles in manu mcdiato
ris . Vbi quatuor conditio-
nes legis manifeftat. Prima 
eft,quód propter malura po 
fita eft: hoc eft, lex non eft 
pofitavtfaciat bonos & i u -
ftos: fed vt puníat malum. 
Ethoc fignificant illa ver-
ba }Propter tranfgrefsioné 
pofíta eft.Quum enim duse 
fint partes iuftitise, fcilicet 
declinare á m a l o , & faceré 
bonum : lex feripta in hoc 
diifcrt á fide Abrahse, quód 
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lentaculífccundi 
les a4 malura poteftatéha-
fcctrculpse quidem ptmicn-
d um: paens vero ¡nfíigen-
<ium. Pides vero efficit bo-
aium:quia ex fidc viuitur v i 
ta mftitia: & dileftionís.&c. 
At fi contra hoc obijciatur, 
non elle dctcrioris códitio-
nislegem Moyfi legibusha 
manis.-quas conftat pofitas 
eííe non folu proptcr cranf-
grcfsioncm arcendara & pu 
niendara/cd etiam propter 
fconüvirtutis. Ñamadboc 
ordinanturIcgcs,vt ñSrho-
raines virtuoíi , vtpatet.iji 
&. V. Ethico. Máxime ergo 
lexpcriMoyfen á D e o data 
ordinaturad rcddcndos ho 
mines virtuofós. Etconfir-
matur: quia legis pr^cepta 
funt nofohlm de declinan
do ámalo (puta non ocd-
«les: non incschabcrís:non 
adorabis déos alienos. &c.) 
fed etiam de faciendo bo* 
num :,puta, Diliges dorai-
num Deum tuum extoto 
corde tuo. fe. Honora pa-
trcm tu um. Ad hoc dicitur, 
quód aliud dt loquidefí-
neleg!s3aliud de efFeftu le-
gis.Nam finís íegisad inten 

tionem fpeñat.'effediis ve
ro adpoteftatera & effica-
ciam legís.Si dé fine eñ Ter
mo , finís legis' eíl: bonum 
virtutis: ad quod intendic 
•perprsccpta.&c^t.ducere. 
«cd nuMa lex feripta babee 
hanc poteftatem, hancq, cf 
iicaciam ve efficiar aliquem 
bonumrpr^cipcrc fiquidera 
foteík bonum, fed non face 
re. Sed refpeftu tranígref-
fionis feu mali habet íexpo 
teftatem & efficaciam pu-
niendi. Punicenim malos, 
& puniendos arcet confe-
quenter, vt experientiate-
ftatur.Apoftoíusautcm non 
de fine, fed de efiearu. legis 
&fidci loquitur : &doceC 
quód fides Abrah* facit ho 
minem iuftum ac viuü.&c. 
lex autem non poteft iuftt-
ficare aut viuificare a l i -
quem, fed poteft puniré. Ec 
ideo proptcr tranfgrefsio-
nemtanquam materiaprof 
prq eíFeftus qui eftpuniíioj, 
poíita eft,& npn propter 
iuftitiam feu vita, in quam 
non po-teft vires fuas, exer-
cerc, mfi pro quanto diía-
buntur in maíorum ordinc 

in fuis 



Quaeñio quaría. 
in filis omifsionibus. Lex 
enim praecipíens rcligionis 
leu pietatis opera, non po-
teft effkere in fubditísreíi-
gionisaut pietatis officiü: 
exercet vires fu as punien-
do:vt lapidatus eft qiü non 
fanctificauit íabbatum. &c. 
Secunda eft, quód eft tem
poral is , fcilicet ad Chriftü. 
Et hoc lignificant fubiun-
fta verba, doñee ven iret íe-
inen cu i prora iíerat : ita 
c|uod hinchabes quód lex 
Moyíi non eft perpetua,íed 
téporalis. Nec obftat quód 
pluries dicitur in lege Moy 
filegítimum fempiternum 
erit,aut aliquid fimile:quo-
niam Kuiufmodi fempiter-
nitas accipituí" pro duratio-
ne coaeua pópulo ludseo-
rum.Et eft fenfus, quód eft 
fempíternú fecundum per-
petuitatcm popuíí : fcilicet 
yfque ad Mefsiam : qui pa-
terfuturi feculi pfsediftüs 
eft , & vnutn populum ex 
ómnibus fafturus nono no 
mine Chriftiannm : & iux-
taverbutn Efaiíe, Etvoca-
bitur tibi nomen nouum, 
quod os dominí nomina-

uit. Scito tamen quod íex 
cuín fuis pneceptis poteft 
dicí perpetua quantum eft 
ex parte authoritatis huma 
nse : pro quanto poftta eft 
non reuocabilis nill per ip-
íumDeumVerum. Et dici
tur temporalís, pro quanto 
Deus veruscaro faftus ad-
impleuit illam:& fie cófum 
mauit, non cónfumpfit i l -
lam: iuxta i l lud, non veni 
foluerelegcm, íed adímple-
relegem.Ita quód finiuit le 
gem, non confumendo vt3 
cibusfinitur, íédperficien-
do:vt officium ducis exercí-
tus finitur parta viftoria: 
iuxta illud verbum domí-
ni in cruce.Confummatum 
eft. Tertia códitio eft,quód 
lex eft ex coslefti authorita-
te pofita : vtpote ordinata 
per angelos. Q^od etiam 
Stephanus jptomartyrprius 
díxerat, Aftuum. vij- Acce-
pift¡s(inquit ad Iiidaos)le--
gem in diípofitione ange-
lorum. Decuit vtintertoc 
quaíi ignobiles conditio-
nesquas dejege referebac 
ApoftohiSjinterponeret ali-
quam nobiie & gloriofam : 

fcilicet 



Icntaculi fecundi 
fciíícct quód ordínata fuit 
per angeles, in quoomnes 
humanas leges cxcelíit: & 
authoritatcm diuínam ha-
tere monftratur. Poteft ni-
liilominus vltra commen-
datíonem legis harepartícu 
3a ad fecundam conditio-
nem pertinerervt fcilicetfi-
gnificetur á quibus & ad 
quos lex crat v % ad feraen 
promiífum.-íntendens quód 
ordínata erat per angeles 
temporalis: feílicet doñee 
veníret Temen. Acfi aperré 
diceret: Lex eft temporalis 
fecundum quod eftordina 
ta per angeíoSjquÍGOgnoíce 
bant huíufmodi temporali-
tatem: quanuis íecundum 
quod eft accepta ab homi-
nibusjvideaturfempiterna. 
Quarta conditio eft quód 
eft medíatrix:& hoc ñgniñ-
cant verba í l lajn manu me 
diatoris:hoceft in opere di-
midiatoris.Et íntedít quód 
lex fuit dimidiatona ; pro 
quanto fuit data non ton" 
generi humano/ed vni par 
t i , rcilieet filíjs irraeí:& di-
ftínftiua fuitillius populi 
áreliquo mundotynde etiá 

in veftibusíigna diferedua 
abalijsmandauitlcx. E t t j 
hicfítfenfüs litcralis appa-
re texeoquód huic fenfui 
omnia fequentia confonat: 
ita vt currant abfq; ccfpita^ 
tione aliqua:vt patetinfe-
quentibus. Habu it crgo lex 
hanc condítioné quódfuií 
dimidíatiua geheris huma, 
ni. quo contra fides Abra-
h^femen eius Chriftu vni-
tatem mudi facit. Vndc fta-
tim Apoftolus fubiungit, 
quód poftquam reucíata eft 
fides Chrifti non cftludgus 
neq; Grccus.&c. íed omnes 
furaus vnum in Chrifto. vt 
per hoc intelligasquódcef-
íauit dimidiatio legis vbi 
vcnitvnitas Chrifti. Vivlc 
Hatim ex hac legis conditio 
ne Apoftolus materia obie-
ftionis aíTumít, dicens:Me-
diator autem vnius no eft: 
Deus autem vnus eft. Non 
dixít. Mcdiatorduoruaut 
plurium eft: quoniam non 
íoquiturdeofficio median 
dijhoceft, coniungendi veí 
concordandi dúosvel plu-
restfed dixitnegatiuamrrsi-
licet vnius non eft:qu¡a di-
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Quaeftio quarta. 
tnidiarc non cft faceré vnu, 
íed fcinderc vnum. Etpcr 
oppoíitum Deus cft vnus 
in fuá jpmifsione: quia vni 
fcmini promiíic bcnediclio 
ncm omnium gcntiú. Prse-
©ííérat enim quód Abrahíe 
¿iftx funt promifsiones, & 
fcmini cius.non dicit, &íe-
niinibus,quafi inmultis: 
fedquafi in vno : &femini 
tuo, qui cft Chriftus. Ad 
huiusquippe vnitatispro-
mifsionem, per quam con-
ílituitur totus miindus in 
vnitate,fpeftat quoddici-
tur}Dcus autem vnus cíl,in 
fuapromifsione. Icaquecx 
haclegis conditione quod 
cft dimidiatoria gencris hu 
mani,nafdtur ftatím quse-
ílio, afiumpta propoíkione 
vniucríali quód dimidia-
tor vt fie non cft factiuus 
vnius, & é regione contra-
pofito quod deus cft vnus 
infua promifsionc. Nam 
.hinc ftatim infertur3Lex er-
go aduerfus promiíla D c i : 
pro quanto promiíla Dei 
funt in vnitate gencris hu-
Hiani in vno femíne Abra-
lix:&lcx non cft ad ynita-

tcm,ftd ad díuifionem gene 
rishumani.Vbi viderc po« 
tes quám ad propofitü ma
teria de qu a traftat Apofto 
lus fecundum hunc fenfum 
dicta fnthxc verba. Sunt 
enim adeó ad propofitum, 
Vt fuerint valde etiam ne-
ccíTariaad plcnius cómen-
dandam prcmifsioncm 8c 
fidem Abrahíe fupra legem. 
Vnitas nanq, vel diuifio ge 
neris humani maxiraam fa« 
citdiíFerentiam. Etvtple-
nius appareat veritas difti 
íenfus, tranfeundafumma-
rié eft rcíponfio Apoñoli ad 
exortam obicftíonemj prsB-
notandoduo. Alterum eft, 
quod liccthíec obieílio fit 
explicité deduña ex yltima 
conditione lcgis,pro quan
to fyllogizata eft inderinfi-
nuatur tamé inl i teraquód 
ex alijs quoqj legis condi* 
tionibus nafeitur difta ob» 
ieclio^dum in numero plu-» 
rali diciturjlex crgo aduer
fus promiña Dci .Ex hocem 
intelligimus concludilegc 
eííe aduerfus multa promit 
fa Dci , & non folüm aduer
fus vnitatcm promíftam. 



lentaculifecunéi 
Ec veré apparct Kinc 9. íit & 
aduerfus iuftitia ^mifíam, 
proquáto lex |)pter tranf-
grefsione polita eft:& aduer 
íushsercditariü femenpro-
miirum,pro quato durat do 
necveniatfemé. duratioíi-
<juidé legis quádiu eft^tol-
1 it fem in i s i i l i u s ad u en t ü: & 
é contrarío, lex ergo aduer
fus promiíla dei apparet. Al 
terü eft, q, communis radix 
omnium infirmitatü legis, 
<ju i b us differtac déficit áfi-
de Ahrahx, eíl penes viuifi-
care íeu iuftificare anima,: 
Etenim fi lex poííet iuftifíca 
re,non ^tptertranígrefsione 
pofita efletjfedjtptervitá iu 
ftiti£e:& fimiliternon dura-
ret doñee veniret femé jfed 
ícmperrvtpote ipfam vitam 
femini promifíam conferes, 
& fimilitcrnon dimidiared 
genus hurnanu,fed vniret 
ipfum in vita ípús. Etpro-
pterea Apoftolus ad radicc 
íecurim ponit/oluendo ob-
ieclioné, dum communem 
oraniú infirmitatü legis ra
cione reddit, poíK[ reíbon-
di^abíitj&dicitrSi enim da 
ta efiet lex qu^políctyiuifi 

care, veré ex lege eífet iufti,, 
tia:intellige Apoftolu fubt| 
liter impotentiá legis tanq 
ex nccefsitate materi^ fete-
nentéaíFerre.Acfilatiusdi-
ceref.lex data eft fuapte na
tura impotés viuificareríta 
3» non ex accidente infirmi 
tate,autexaliquo defeftu 
priuatíuo lex hác infirmita 
tem & coníequenter cuteras 
cócomitantcs habet, fed ex 
hoc ipfo Í}> eftlexjfequitur 
q> lex eftdiuerfii resáfide& 
promifsionc Abrah^Jn cu-
ius fignum lex diílinguitur 
contra gratiam loan.). Lex 
per Moyfen data eft, gratis 
perlefum Chriftüfafta eft. 
fides íiquide parseft grati^. 
Et qj hoc fitvcrum,manife-
ftatunquiafi data efletlex 
quíe poíTet viuificare, exje-
ge veré eíTet iuftitia : quod. 
eíTet corra prornifsione ckh 
quia fi ex lege, iam non per 
repromifsioné: vt fuperius 
diélú eft.Igitur q> lex íitha- . 
bens tot conditíones,ex na-
turali eius impotentiá leu 
infirmitate eft.Deinde fub-
iungit q> no aduerfus pro-
njiíla dei has códitiones lu 
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QuxftÍD qmrta, 
feet Iex,fed pro |)mifsisDeí: 
pro quantocxéis coditio-
nibus tranfmittit fubditps 
ad promifsione faíla Ábra-
hx,diccns:Scd cociüfit ícri-
ptura omniafubpcccatOjVt 
promifiio ex fide lefu Chri-
ÍH dareturcredétibias.ldeoj 
inc]uit,lcx feripra claufirom 
nia príecepta ram de malis 
virandis ^de boñis proíe-
quedis fub peccafOjCOgnof-
cendo, eoncupifeendo, per-
mállfuro, ac puniendo : vt 
fie tranfmittat ad defideran 
dum & quíerendüm medi-
cum redemptorcm aefaluá-
torem. Nullaenim ex parte 
infirmivia <j» vclit& quse-
rat medicum, melior cft, c| 
morbúm proprium augeri 
& durare cognorcere3acpu-
nirijfinelibcratione tame. 
Sic lex tranfmifit ad Chri-
ftuffl.nam lex cognitionem 
peccati dabat (adRom.vij. 
Peccatum non cognoui niíi 
per lcgcm ) &puniebat 3 vt 
patet:& concupifcehtiam 
augebat occafione accepta, 
Vt patctibidcm:& duratio-
«é peccati operabatur: pro 
^uato non poterat interius 

fanartaut adiuuare.In Eoe 
autem quód fcriptura con-
clufit omnia fub peccato, 
cointelliguntur omnes an-
tediñíe legis infifmitates: 
quia omnes funt in via col» 
ligatse communi rationc, 
Icilicet quód lex non poteft 
iuftificare, fed fu b peccato 
pGnere:vt facile eft difeur-
rendo deducere. 

Soluta autem obieclione 
exhocquód lex infirmita-. 
tes quidem has ncccffarid 
ba b ety fed habet cas & vtí-
tur eistranfmittedo adboc 
vt promiísio ex fide lefu 
Chrifti detnrcredétibusrex 
tribus íimilitudinibus íux-
ta antedigas tres infirmíta* 
tes feu coditioneslegisjma-
nifeftatApoftolus minifte-
riü legis quo feruiebat pro-
miílo feminí cuftodiendo, 
ducendojfouendo. 

Prima íimilitudo eft ad 
cuftodem expeftantium in. 
tenebris claritateiibíjpriuf-
quam veniretfides. E t h x c 
refpondct iníirmítati legis 
quíe pofita eft propter t ra£ 
greísionem , qua conclu -
lit omnia fub peccato. 

Secunda 



lentaculum tertium 
Secüdacftadp^dagogújibi, 
itaq; lexp^dagogus. Et hxc 
refpicit illá infirmitatem in 
manu mediatoris. datusfi* 
quidé pgdagogus eíl populo 
Ifrael tang puero elefto pt^ 
alijs, fegregando ipfum ab 
alijs:iuxta illudDeut.xxxij. 
Pars aute dñi populus eius, 
lacob funiculus haredita-
tis eius. Vnde huic fimilitu 
dinianneftitapoftolusvni 
tateomniuboím ¡nChrifto. 
Tertia limilitudo eftad a-
ñores & tutores paruuli 
redísjibijQuanto tpe hsres 
parüulus eft.Et h^c reípicit 
illá infirmítatéjdonec veni-
rct femé,Et cft in his tribus 
fimilitudinibus peripicere 
ftatü eoru ^ fub lege erant, 
difFerenté á ftatu regenera-
toru in Chrifto penes tria. 
In tertia quidépencsferuitu 
té&libertaté, in fecüda ve
ro penes imperfeflionem & 
perfeftionéjin prima aút pe 
nes iniuftitiá& iuftitiá: vt 
facilé patet infpiciéti textú 
Apoftoli & applicáti.Et h<¿c 
de cjuarta qucllióc. Infefto 
circúciíionisdñi, anno. M . 
D . xxiiij.Poíbnij. 

^ I N C I P I T 
lentaculu tertiü: 
inquo tres qux-

íliones tra-
ftantur. 

O C C V R RVNT 
tertió circa diuerfa 

in nouo teftamento dida 
de facerdotio, quseftiones 
tres. Prima,de verbis Apoc. 
V.Feciflí nos Deo noftrore-
gnum & facerdotes. Et ca.j. 
Fecitnos regnum & facer-
dotes Deo & patri fuo. 

Secunda, de verbis Petri 
apoftoli in cap.ij.prim^ fuá 
ep¡fto!«. Vos autem genus 
eíeftum, regale facerdotiu, 
gensfanfta&ce. Tertia dé 
verbis eiufdem Petri Apo
ftoli in eodem cap. Ad que 
accedentes 8c ipfi tanquam 
lapides viui fuper^dificamí 
ni domos ípirituales infa-
cerdotium íanftumjofferen 
tes ípiritales hoftias accepta 
bilcs Deo per lefura Chri-
ftum. 

Girca 



D e facerdotio* 
> Irca verba Apocal.oc-
'currirqua:ft io}aní)t 

fermo de facerdotio pro -
priépn nofnam ad vtranq; 
partcm ratio vrger. Quod 
enim de facerdotibus pro-
prié loquatur3babetur tum 
ex eo quód fermo irnpro-
prius dcdccct diuínam re-
uclationcra . T u m ex eo 
quod cóiunctum fibí regni 
nome fumitur proprié quü 
diciturjFccifti nos Deo no-
ftro rcgmnn & facerdotes: 
Quacnim ratione non im-
propríatur regni nomen, 
eadem ratione abducen -
dum á proprietate non eft 
facerdotis nomen, quum l i -
mul ponantur. 

Quod vero non proprié 
facerdotis nomen hoc in lo 
co pofitum intelligatur^ia-
betur ex eo quod íi proprié 
diñum eft/equiturChriftia 
nosomncsautfaltemiuftos, 
orones faltcm prardeftina-
tos eíTe proprié facerdotes. 
quodfanfbe matris Eccle-

pías aiires oftcndif.vfpo 
te multorum haneticorum 
dogma. Circa verba quoqj 
Petri Apoftoli primó indu-

ñ a , oceurrit primó ílmilís 
qua'ftio ranfeilicet fitpri
mó de facerdotio proprié. 
Nam quod fit fermo pro-
priusjhabcturcx duobus* 
Priraó,quia de dignitatepo 
puli Chriftiani loquitur: 
conftat autem ad dignitate 
fpeciare ficerdotiií proprié 
diftu,& non per íimilitudi-
né.Secundójquiafermo rile 
famptus eft ex verbis dñi 
fcriptisáMoyfe Exod. x ix . 
vbi coftat de facerdotio pro 
prie pido fermonem eíTe. 

Qii,od autem non fit fer
mo de facerdotio proprié, 
ex eo arguitur^quia fequere 
tur quemlibetChriftianum 
donatú elle facerdotio pro
prié difto : &íic quilibec 
Chriftianus eííet proprié fa 
cerdos.Qu,od bine tátó cla-
riusfcquitur^quátó manife 
ftum eft ad populu Chriftia 
num bunc fermoné dirigí, 
& no ad maiores in Eccle-
fia:ad quosfoxtéreferri dicu 
tur fermoues allati ex Apo-
calypí:.Oceurrit deinde fpe 
cialis queftio , cur Petrus 

' Apoftolus referens ha'c do
ra in i yerba, m u ta u cri t illa, 
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lentaculum tcrtium 
Nam in Exo . domin9 dixit: 
Vos critis mili i in regnum 
íaccrdotale . Pctrus vero 
dixi t : Vos autem íacerdo-
tium regale.Intcr que gua
ta fit diftantiajitionftrat di-
uerfa fígnificatio íubfbnti-
ui &ad!cftiui. Circademú 
verba eiuídem Petri Apofto 
l i vltimó allata, fimilis pri
mo occurritquseííio de pro 
prictatc fermonis : quia ex 
vna parte loqui improprié 
dedecet facrá feriptura: & 
ex alia parte fequitur om-
nes Chriílianos efle facerdo 
tes , í i Termo eíl proprius, 
quum ad omnes dirigatur 
fermo ifte. Qjaíeritur deln-
de, an hoftias dixeritfpiri-
tales diminutionis an ex-
celicntiíe cauía : vt feilicet 
Iiortetur ad ofrerendumípi 
rúaleshoíliastanquam mc-
Üorcs hoftijs corporaiibus, 
vel tanquam ad qualespof-
funt. 

Ntequam rcfpondea-
. tur,praedeclarádi funt 

ex facra feriptura termirá 
cum difFcrcntijseorum . I n 
duplici ííqtiidem ílgnifica-
tionc ¡nuenitur laccrdotiu 

in facra feriptura : fciliceC 
vel proprie vel fecundiim fi 
militudinera fea participa-
íionem quandá. Ét proprie 
quidera frequentifsimu eft 
íacerdotis nornen in ficris 
literis.Secundum vero íimi 
lítudinem rerú quidemeft 
ipfam íacerdotij nomen:fe-
petamé facerdotalium ope-
rum nominibus feriptura 
v t i t u r í i c, fe i 1 i e c t fe e u n d a m 
íimilitudinem feu participa 
tíoncm quandam : vt nunc 
apparebit. S$ccrdos igitur 
proprie, diffiniturab Apo
rtólo ad Hebreos quinto: 
Om n i s, i n q u i t,po nt i fex,ex 
Kominibus alTumptus,pro 
hominibus conftituitur in 
ijsquíE ad Deum funt,vt 
oíFcratDeo dona & facrifi-
cia pro peccatis. Ncc mirc-
risnouiti^jfi de facerdote 
Ioquendci,ad pontificis dif-
finitionem tranfire videa-
mur:quam quidem Apoílo 
lus vt fynonymis vtitur po-
tificis&faeerdotis nomini-
bus:vtpatetibi inmultisca 
pitulis.Iuxta hanc figniíica 
tionem conftat appellari la 
cerdotes eos qui officíum 

habe» 



Defacerdot ío . 
Iiabebant oíFerendi deo ía-
criftcia & oblationes: & íie-
pifsimé in fcriptura nomi-
nari.Saccrdoti) vero nomi
ne fecundum quandam íi-
militudincm Pctrus Apofto 
lus vtitur in verbis in tertia 
qua^íHone induftisrvt infrá 
claré patebir. Opera autem 
íacerdotis pluries inueni -
mus fecundum fimilitudi-
ncm applicata ad achis di-
uerfarum virtutum. Et de 
interiore aftu pcenitentiíe 
paret in Pfalmifta, Sacrifi-
cium Deo fpirituscontribu 
latus. De actu abftinenti^, 
ad Rom.xij.Exhibeatis cor-
pora veftra hoftiam viuen-
tcm, fanftam.&c. De aclu 
diuina:laudis,aclHebr.xiij. 
OfFeramus hoftiam laudis 
femper Deo, id eu/ruftum 
labiorum confitentium no-
mini eius. De aftu benefi-
centis ibidera, Bencficen-
tia;& communionis nolite 
obliuifcittalibus cnim ho-
ftijspromereturDeus. De 
afturaartyri^Sapicntise.ii). 
Tanquam aurum in forna-
cépfobauit illos, & quaíi 
kolocauíti hoftiam accepic 

illos. Et vniucrlaliterde a-
ctibus iuftitis in Píaldici-
tur. Sacrifícate íacrificium 
iuftitiae. Hsec cnim «Italia 
huiufmodi per quandam íi-
militudincm hoftia: & íacri 
ficijdicuntur : pro quanto 
induunt rationem oblato-
rum Deo ad eius honorem. 
Etíimiliter fecundum íimi 
litudinem facerdos dicitur 
quihxcad honorem Deifa 
cit:pro quantooffert huiul-
modi virtutum actus Deo, 
ord inando illos in hono
rem Dei. 

Exquibus habes primo 
quod facerdos proprie eft 
nomen gradus ordinis íeu 
officij publici ad offerendu 
Deo facr¡ficiü:n5 curando 
nuncdifferentiá interordi-
néJgradura,&: officiura. Sa-
cerdosverolimilitudinarié, 
nomen eft virtutis: feilicee 
religionis feu fanftitatis af-
ficiétis animum ad diuinu 
cultum.Habes fecundo con 
ditiones tres requifitae ad 
proprie facerdotem. Prima 
eft,quócl 11 ex hominibus 
aíTumptus. E t hinc gradus 
ícu dignitas monftratur: 
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lentaciilum tertium 
Vt interli.gloífa notauit. Se
cunda eft, quód fit pro ho-
minibus coftitutus: & liinc 
publica vtilitas mórtratur, 
ita vt íkmediator inter Dc-
um & homincs conftitutus 
pro hominibus ín ijs quse 
funt ad Deum.Tcrtia cft,q> 
ofFerat íacrificia.Et bine fa
cultas adfupremum oblato 
rum Deo?m6ftratur:ad dif-
ferentiam minorum etiam 
ofíkiorum publiconnn ad 
offerendú Deo laudes.Nun 
quam itaq, intelligasfacer-
dotium autlacerdotem pro 
pr íe : nifi has in eo inuene-
risconditiones. OfFerentes 
íiquidem qua:cunq; virtutü 
opera Deorafsimilantur ía-
cerdotibuSj& participant ía 
cerdotiuni,pro quanto aftü 
oblationis exercent:fed á fa 
cerdotio & facerdote pro-
prié deficiunt pro quanto 
non ex publico facerdotio 
cfficio ofíerunt.Et íimilitcr 
oblatadeficiuntáfacrificijs 
proportionabiliter:vt infrá 
clare patebit. Etfiobijcia-
tur contra hxc, quód qua 
ratione Chriítus offerendo 
fcipíum in aractucisjfuit 

veré & preprié íaccrdos:ea-
dem ratione fanfti many-
res ofíerendo feipfos in ara 
ignis,& aiiorum tormento-
rum, fuerüt veré & proprié 
facerdotesrac per hocruunt 
omnia difta:quoniam ex fo 
la virtute martyrij volunta 
rij facerdotíum proprié di-
(Ttum inuenitur. Et íi boc 
admittitur, non eritdifficí-
le deducere íacerdotiü pro
prié diftum ad offerentes 
mortificationcm carnis & 
alia buiuímodi. 

Adhocdicitur quód ín
ter Cbriftum &aliosinaxí-
inacíl inhoc differentia:& 
pronunc dicemus triplicé. 
Prima eft, ex parte princi-
pij:quíaCbr¡ftus expubli
co facerdotij oíficio obtulit 
feipfum : ita quód fuit con
ftitutus facerdos adfacrifi-
candum feipfum : quod de 
nullo alio etiam fuipicari 
fas eft:quia nullusfit facer-
dos ad ofíerendum feipfum 
in facrificium, fed ad oífe-
rendum in lege veteri vitu-
lum autouem.&c.&¡niege 
nona corpus & íanguincm 
domini.Chriftusautem do-



Dcfaccrdotio. 
mínusexhominíbusaíTum-
ptus á Deo patrc,& pro ho-
minibus conftitutus eft ad 
ofFerendü feiprura per mor-
tem propriam in ara crucis: 
vt patet per Apoftoli procef 
fum longum ad Hebreos. 
Secunda eft, ex parte obla-
tionis. Oblatio fiquidcm 
Chriftifuit fecundumíub-
ftantiam oblationisvolun-
taria : hoc eft, mortuus eft 
quia ipfe voluit^non foliim 
volúntate diuina/ed etiam 
volúntate humana: non íb-
lüm per modum acceptan-
tis, fed per modum cauían-
tisipro quanto in poteftate 
animte fus erat prohibere 
mortem fuam corporalem, 
quia erat anima glorificata, 
& noluitficri hmói prohibí 
tioné. Vhdefingularifsimé 
fcriptü eft de hoc volunta
rio Eía.liij.Oblatuseftquia 
ipfe voluit.Et ipfe dñs dicit, 
Ñemo tollit anima mea a 
me,fed ego pona ea á meip-
fo loan. x.& de fuá quó ad 
hocpoteftatefubdit:Potefta 
té babeo ponedi anima meá 
& poteftate habeo itcru fu-
mendi cam.Rcliquor'um au 

tem fanftoru martyrü obla 
tio non fuit voluntaria quo 
ad fubftantiárquia non eral 
in poteftate coríí mor i vcl 
no mori; cjuis in poteftate 
corü quandoq; fuerint cir-
c unftantiíe moricndi, puta 
Iocus3tempus,modus. Non 
fuit inquam, volütaria niíi 
per modií acceptantis: pro 
quanto acceptauerut morí 
pro honorc Dci,qua(ifacié-
tes de necefsitate virtutem. 
Tertia, ex parte rei oblata?. 
Nam fanguis Chrifti fuit 
fuapte natura reconciliati-
uus, fatisfaftiuus. &c. pro 
alijs, imó pro toto mundo, 
Vt dicitur.j.Ioan.ij. íanguis 
vero aliorum martyrü ipíis 
folis mcritorius cft.Non eft 
ergo fimilis ratio de facrifi-
ciomortis Chrifti ,&defa« 
criíicijs mortisaliorum mar 
tyrum. Vnde manifeftum 
ht Chriftum offerendo ícip-
fum fuifle veré & propric 
facerdotem: íanftos autem 
martyrcs fuilfe facerdotes 
per quandam fimilitudi-
nem, vt facerdos eft nomen 
virtutis. 
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lentaculum tcrtium 
I S prartnirsisrcrpon-

. deturad prima qus-
ftioncm de vcrbis Apocal. 
quódíermo cftin vtroque 
tcxtu de lacerdotc proprié. 
Recognofcuntur fiquidem 
dúo beneficia exhibitaCHri 
ftianopopuloifcilicetregni 
&íaccrdot¡j. 

Vbi pro daritate aducr-
tc magnara eíTe dignitatem 
populifierigatur inregnu, 
& fí concedatur vt fint ex 
eis facerdotes : vt teftatur 
priuatio corundcm.íi enitn 
rcgnum redigeretur in pro-
uinciam, valde degenera-
ret: & fimiliter fi populus 
aliquis priaaretur, vt ex eís 
non pofsint íieri íacerdo-
tes:aut(quod pluseft)quod 
in eis noneíTent íacerdotes, 
valde dcnigrarctur.Ad ma-
gnum crgo beneficium po-
puíi fpeftat concefsio vtri-
ufq; dignitatis : vtfcilicct 
populus crigaturin regnií, 
&fuoshabeat ex fuisfacer-
dotes. Vtramqj itaqi digni
tatem collatam Chriftiano 
populo cíTe Apocalypfis te-
ftatur.Et regnum quidédei 
efl (vt dicítur ad Ro .x i i i j . ) 

iuftitia, pax & gaudíum in 
fpiriru íanfto.Q¿,od in prss 
fenti incipitriuxta illud L u . 
xvij.Regnum Dei intra vos 
cft. In futuro autem perñ-
cietur:tum quia nec iuftitia 
neepax, nec gaudium in 
ípiritu fanclo híc confum-
matur: tum quia Chriftus 
ipfccxpcctauit regnarc vf-
quequo tranfiret in hac v i -
ta.Fitergo Chriftianus po
pulus regnum Dco , quum 
fit iuftus, pacificus, & gau-
densfpiritu íanfto. Siftcpa 
rumper h íc , & nota primó 
dignitatem regalem expli
can perregnum.,non per Re 
ges.ait cnim : feciíli nos re
gnum . & non dicit , feciíli 
nos Reges:qiiia regnum di-
refté'fonát dignitatem vni-
ucrfitafisjRcx autem digni
tatem perfonalem: vt hinc 
intclligas Chriftianos cre
dos proprié in regnum, & 
nonin reges.vnus enim fo-
lus eft in dei regno ReXjpro 
prié loqucndo.Nota fecun
dó eandem excellentiam no 
tari,quódhíc incipiat,& in 
futuro cófummabitundum 
yerbo pr^teriti temporisdí-
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D e faccrdotio. 
citur5fecifli nos regnum: & 
verbo futuri temporisfub-
ditur.rcgnabiraus fuper tcr 
ram. quod tune verificabi-
tur,quum Chriftiani-cor
re zn a b u nt Chri fto i n térra 
viuentium. Nota tertio di-
gnitatem regalera i ta expli
ca tara mpríEÍenti & in fu
turo per á ífta verba, vt ¡n-
telligeretur excellentia hác 
itaeíTe vniuerfitatis, vt ad 
perfonales quoqj aftus in 
futuro fe extendat. Et pro-
pterea explicata eftquo ad 
futurum per aftus regnan-
di,dum diftum cftj& regna 
bim us fuper terratn.quo co 
tra facerdotalis dignitas ex
plicata eft per nomen per-
fonale, & nihil ad facerdo-
tcs fpeftans dicitur de futu 
ro; vt intclligereínus aliter 
communicatamdignkarem 
facerdotalem, & aliter di-
gnitatem regni; & fttnili-
ter aliter & aliter fe habere 
ad futurum vtramq^ dígni-
tatcm. Dignitas namque fa 
cerdotaíis non líe eft popu-
U , vt quilibet íit pars facer-
dotij: íícut dignitas regni 
fie eft populi vt quilibet lie 

pars regni : íed facerdota-» 
lis dignitas fie eft populi vC 
babeat ex fuis aliquos ía-
cerdotes. Et propterea tex-
tusvtitur facerdotis nomi
ne s quod non eft nomen 
colleftiuum, fed fingularis 
perfones. Et vt contentio-
ü ac proterui conuincan-
tur , &videant fuauem di-
ípofitionem regni & facer-
cíotij populo conccfsi, exi-
gere díítum intelleftum 
perípice & claré intuere 
alium fenfuiT)(fcilicctquód 
quilibet de populo ík ía? 
cerdos) deftrucre feipfum. 
Nam íi fie 5Chriíiianus po-
pulus habet dignitatcm fa-
cerdotij, vt quilibet fit ía-: 
cerdos proprié íoquendo, 
fequeretur de necefsitate 
quód nuílus Cbriftianus 
eft fccerdos: quia facerdos 
ex bominibus eft aífum -» 
ptus & pro hominibusconi 
ftitutus in ijsquíe funtad-
Deum . & cañera. Ac per. 
hoc fi quilibet eft afiüm -i 
ptus & conftitutus,nulli 
funt ex quibus aíTHmitur& 
pro quibus conirituitur-: 
nifi forte diccretur, quo4 
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lentaculum tertium 
rcmancnt infideles ex qui-
bus aíTuraitur, &proqui-
bus conftituitur.Quod pri
m ó cft ridiculum, facerdo-
tcs noftros fíeri pro infideli 
bus. Deinde no efFugit vím 
arguméti:quiafi totusmun 
duseífet Chriftianus,nul-
lus Chriftianus efict íaccr-
dos: quum nulli homines 
remancrent ex quibus facer 
dosaífumeretu^&pro qui-
bus conftitueretur: íicut ñ 
quilibet homo eíTetrex^nuI 
lus homo eííet rex.-quia nul 
lus haberet fup quosregna-
rct. Sapientiaergo diuina 
diíponens omnia íuaiiiter 
rcuelauit Chriñiano popu
lo vtramq; dignitatem col-
latam , ira vt intelligatur 
vtraq, faauiter colfata, illa 
regia fecundum ruauitatem 
regni, íacerdotalis vero fe
cundum fuauitatem facer-
dotij:vtrdlicetcxChrifl:ia-
nis aliqui fint aflumpti & 
conftituti pro alijsfacerdo-
tes. Et ficut veré & proprié 
dicitur, feciíH nos Deo no-
ftro regnumjcolligendo om 
nes Chriftianos inregnum 
Dei:ita venfsimé etiam di-

citur, feciftinos facerdotes 
Deo,aírumcndo ex nobis,& 
conftituendopro nobis ali-
quos noftrnm facerdotes: 
quoniam fie & verifsiraé & 
proprijfsiméverus eftfcrrno 
iuxtafubieftam materiam: 
&totuspopulus recognof-
cit benefiemm vtrumq^ efle 
fuum, quáuisdiuerfimodé, 
quia primum in fingulis, 
fecundum in qu¡bufdam}ex 
fingulis tamen & pro fingu 
l i s . Et quia in patria non 
erunt facrificia, ficut nec 
templum(iuxta illud Apoc. 
xx). Templum non vidí in 
ea)ideo nihil infuturum de 
aft u facerdotis dicitunqua-
uis facerdotalis dignitatis 
maneat in ¡eternum. Et fie 
patet folutio prims qux-
ftionis , admittendo dicta 
Apoca.verba ad vniucrfum 
Chriílianum populum re-
ferri:quod tamen multi for 
té non admitterent. Et ver
ba quidem ailata ex. v.cap. 
non funt populi Chriftia-
ni , fed animalium & fenio-
mmráquibus diílingui rc-
liquum Chriílianum popu 
lum apparct intuenti textú: 

expri-



De facerdotio. 
exprimcntem vltra anima-
lia & feniores angelos, & 
omnem creaturam,in coelo, 
fyper terram &c. Verba au-
temprimi capiruli loannis 
Ápoftoli &Euagelífbe funt, 
Qui eratííKerdos. & inper-
fona ipfius&ei fimiliu glot 
fari poífunt. i íxc de prima 
<ju£eftíone. 

ADfecundam quarftio-
nem de verbis Petri 

Apoftoli, pro quanto íimile 
petit d i ffi cuítate, patera po-
teft ex diftis reíponfio. Et 
breuiter diciturquod eftibi 
lermo de facerdotio proprié 
dicto, & quód fecunda rem 
fignificatur ibi vtraque di-
gnitas,regni fcilicet & facer-
dotij, collata Chriftiano po 
pulo. Qup ad modum vero 
explicandi, aliter explicara 
eft á Petro aportólo quam 
fuit á loanne Euangelifta: 
namPetrusnon explicauit 
illam per ncmen perfonale 
(nonenim dixit ,vos cftis 
facerdotes) fed per nornen 
ipíins dignitatis facerdota-
ÜSjdiccndo: Vos eftis íacer-
dotium.vt per hoc eruditas 
quifq, facile poñet intcllige 

re quid figniíicatiir: fcilicet 
quód in illis efiet dignitas 
facerdotij , fcilicet in vo-
bis eft dignitas facerdotij. 
Qupd fufficientifsimé veri-
ficatur habendo ex feipfis 
quoídam facerdotes: & non 
oportet verificari íic,vt fin-
guli fint facerdotes: quia vt 
deduélumeftjíifínguli ef-
fent facerdotes, nulíus eílet 
facerdos. Quum vero fecun 
do quseritur,curPetrusmu 
tauerit verba dñi in E x o , 
dum ibi dicitur, Regnum 
facerdotale: Petrus autem 
aitjíacerdotium regale. Re-
fpódetur ea rationefaftam 
cflemutationcm,quia illud 
regnum, vtpote temporale, 
decorabatur dignitate íacer 
dotali tanquam illuftriorc: 
facerdotium vero noftrum, 
quanuis ípiritalius,decora-
tur tamen regno Dei ceter-
no,vtpotc clariore & melio-
re. Hinc enim faftum eft vt 
ibi regnum fignificaretur 
decoratü ficerdotali digni
tate , dicendo : Regnum fa
cerdotale: Me vero íacerdo-
tium fignificaretur decora-
tum regno,diccndo: Saccr-
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lentaculum tertium 
áoHum regale. Declaro fin- regnum ipfiusDciVfaquóJ 
guIa.PromifitpopuIo IfracI Dcus eíTet iII1Srex3& ipVi cC 
Deus fi feruaret madatafuá fent cius regnum. Ncc hoc 
quatuonvtdicitur Exo.xíx. ego fingo/ed feriptura teíla 
ünt is mxhi m peculium de tur muItipliciter.Tum pri-
cunftis populis (mea eftem mi Regum.viij. vbi populo 
omms terra) & vos critis mi pétente conftitui fibi homi-
hi m regnum racerdotaIc,& nem in rc^cm, dominus di. 
gens fanfta.VH primó pro- xit ad Samuelé : Non cnira 
mimt Dcus habiturÜ fe po- te/ed me abiecerunt, ne re. 
pulum Ifrael in fpecialiter gnem íupercos. Tumquia 
propnam remad fimiíitudi ibidem.xij. Samueldixitpo 
nemPecU],j)quodfpecíaíio. pulo ad ¡dem propofitum. 
requodam iurepofsidetur, Dixiftis^rex imperabitno. 
qmim>dqiiodcommuniter biS:qUUm dominus Deus 
W t u r ^ n d e & d i c i t u r p e . vefter regnaret in vobis. 
cuhum caftrenfe vel quafi Tum quia in pr^ato.viij. 
occ.i ropterea fiquide Ínter- cap. reprehenditurpopulus 
pomt,mca cftenim omnis de hac fuá pemione qua: 
terra:tanquamd¡ccret:I¡c¿t non eíTct reprehenfione di-
cgohm vmuerfalis domi. gna nifiratione iníuriequá 
nustotms orks communi faciebant Deo , refutantes 
iurecreationiS,gubernatiq. illum pro rege, & yolentes 
nis&c vostamcnerítísmei haberc hominem in reSem 
quafi rpeciah quodara iure, ficut c^ter^ gentes habent. 
propterfpeaalecuramquS Vndepopulus Ifraelparuo 
haocboaevobisquafidepe temporc dignitatem reeni 
cuho. Ethinc fuo peculio • Dei retinuitfciiicetá Moy-
adiec.ttresd.gnitates^cili- fe vfquead Samuelem. Po-
ectregn, facerdoti j^fm- ñea autem in regnum h e 
cíitans. Regm quidem tem minis degenerado tranínr. 
porahsrquoniam erigebat Et hoc etiam pamm reti-
populumdlum int¿porale nuitfub tribus feiliect regí-
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De facerdotio. 
tus tantüm: Saule, Dauid, 
& Salomonc. Nam portea 
non fuit amplius.regnum 
hom¡nis,ícd fciíTum eftin 
rcínia hominutn.Tempora-
lem crgo dignitatem regni 
Dei vt Ipiritualis Regisco-
rum promiíllim á Deo,fi íer 
uarent mandata eius,qu!a 
latenserat,quia Rex inuiíi-
bilis erat,oportuit decorare 
& illuftrarc claritate digni-
tatis {acerdotalis,que inma 
nifcílo pofitafuit. Et pro-
pterea dicitur regnura ía-
cerdotale. í n cuius fignum 
fnprema iudiciafummo ía-
cerdoti rcíeruata fie eranf, 
Vt morte puniendus efiet 
qui noupareretiudicato:vt 
habes Deutcrono . décimo 
feptímo.Et reuocatio profa 
gorum vfqne ad morte fum 
mi íacerdotis decreta fuit, 
lofue. xx . Tertia demum 
dignitas ( feilicet vt cílet 
gens non prophanajnonfu-
perftitiofa, non facriíega,vt 
gentes ignorantes Dcum3& 
colcntes idola : fed íanfta., 
hoc cft dicata Deo vero per 
verum cultum ) manifefta 
cft0 Petrus antera apoílolus 

mutauitpcculíum ingenua 
eleñum, explicans 8c ípecia 
liratem eleftorum, & origi-
nem per seternam eleftio-
nerrij&modum exequendí 
cleftionem perviam gene-
rationis: generantur fiqui-
dera Chriftiani per baptiG-
mum. Dignitatem vero re
gni altiorem inílnuauit ía-
cerdotali. Et veré fie eft: 
quia íacerdotium Chriftia-
num eft facerdotium regní: 
ficut euangelium efteuan-
gelium regni, proculdubio 
seterni : vt explicat etiam 
Apoftolus ad Hcb.ix. Chri-
ftus arsiftens pontifex futu-
rorum bonorum,hoc eft eo-
rum quse in futuro feculo 
expeftamus. Conftatautem 
longc melius & illuftrius 
cíTc cternumDei regnu 115,0 
prsefens facerdotiñ: quoniá 
hoefacerdotiura eftpropter 
illud regnum, & non é con
trario. Rationabiliter ita-
que mutuauit Pctrus,dicés: 
facerdotium regale propter 
cxcelléntiam seterni regni, 
cuius eft íacerdotiií noftrü. 
Ethoc ita accipitofecudum 
litcralcm fenfum feriptur^, 
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lentaculum tertium 
Vtnon rcípuas etíam poífe 
¿ id noftrum facerdotium 
regale,quia cftfccundü or-
dinéMelchifeclech, qui rex 
&facerclos fuit. Et hxede 
fecunda quseflíonc. 

A Dtertiamqueílionem 
de verbis ciufdem Pe-

tri Aporto]i, Adquem acce
dentes &c. refpondetur 
fermo eft híc de facerdotio 
non propriéíed metaphori-
cé. Quod ex contextu ap-
parct. T u m ex pneceden-
tibus: nam metaphorico íer 
monc prsponit lapides v i -
aos,8c fopera'dificarí in do
mos Ipiritales. T u m ex fe-
<]ucntibiis:nam mefaphori-
coquoq; íermone fubíúgit 
fpiritalcs hoílias. Ex his em 
manifcíhim fit quod meta-
pborice quoq^ loquiturde 
ficcrdotio, exhortans fide-
les vt accedentes ad Chrí-
ñütn ípiritalibus pedibus, 
tanquam viui lapides fuper 
«difiecnturín ipiritales do 
mos & in fpiritale facerdo

t ium ad offerendum ipirita
les hoftias: vbi claré patere 
poteft totum fermonem eñe 
metaphoricum: & fignifica* 

ri per hoc facerdotium vir-
tutis, quo aliquis ofFcrt ope 
ra vututis Dco: vtfuprá di. 
ximus. I n cuius fignurn ap-
pellatutn eft íácerdotiü fan-
ftum, á íanftitatís virtute: 
cuius eft afficere animüad 
diuinum cuítum. Sanctitas 
enim licét credatur ilíamet 
virtus quse eft religio: in 
Iioc tamen ab ea differt,g, 
ipíá primó refpicit animó, 
religio vero opera.Vndc va 
cantes exteriorí cultui diui-
no,rcligiofi appellátunfan-
fti autem minimé,niíi ani
mo mundo ad diuinum fe 
habeant cuítum. Ad mun
do igitur animo offerendü 
virtutis opera Deo^hort attis 
eft,dum in fanftiim HJcerdo 
tium prouchere chriftianos 
ftuduit. Nechinc fequitur 
aliquod inconueniens aut 
dedecens lacram feripturá: 
quoniam aliud eft impro-
prié loqu i3& aliud eft meta, 
phorice loqur: yt patet, & 
metaphorica loquutio fre-
quens eft infacra feriptura. 

Ad id vero quod deinde 
quarritur dcfpiritalibusho 
ft'jsjan meliores funt &c.re-

Ipon-



Defacerdot ío . 
fpondctur dicedo tria, prs- pliciter/cd metaphoricefe» 
miíla tamen prius ratíone íecundum quid, 
noininis. Aftus virtutum Secundum cfl-,quód com 
intcríus d ic i t i ,& exterius parando hoftias fpiritales 
imperari/i ad honcrem Dci hoftijs abfoIutCjquíe funt Cx 
í iunt ,dic imtur fpirituales crificia corporalia : mclio-
hüftia^a communi ratione, res funt fimpliciter hoítm 
quia hofníe funt Iecundum fpiritales. Et ratio eft : quia 
fpiritum/icut domusfpiri- hoília fpiritalis eft virtutis 
tualis dicitur, quiadomus reddentis hqminem Deo 
eft apud fpirkum. Interior gratum, & qua nemopoteft 
autemvirtutisactusadDcü malévt i . Sacrificia autem 
relatusjdicitur fpeciali ctiá fianteura ímmudo animo, 
ratione hoftia fpiritalis, fei- Et i l l s funt propris bonis: 
licet ratione materia:: i ta q> iftae autem communes funt 
eft vtroqj modo fpiritalis:& bonis & malis. Vndc Eía.j. 
vocatur facrificium inuiñ- dominus dicit. Quomih í 
bile á fanñis doctor!bus. multitudinem viciimarum 
Primum itaq, eft,quód fpiri veftrarum ? incenfum abo-
tai es b. o ft i a; fec u n d u m ra t i o minado eílmilii.Ettandem 
ncm hoñi'x funt diminuti- rationcm rcddens, fubdit: 
ue lioftic-.hot cii,funthofti^ Manusvcftrc fanguine ple-
fecundum quid,&: non fim- na; funt.Et dominus in Eua 
pliciter: ita quod ly fpiri ta- gelio Matth. ix. Euntes dif-
liseftconditio qiiaíi dimi- cite quid eft,Mifericordiam 
nuensrationemhoftia,feu volo,&noníacriíiciú.quod 
dicens hoftiam fecundum feriprum eft Ofec.vj.vbi ad-
quid. Hoftia cnimVimplici- iungitur: Etfcicntiam Dei 
tcr&abfohitcnomé eft cor plus quám holocauftum/ 
poralisfacrificij. Excmplü: Mifericordia enim &fcien-
Domus cftnomen rei cor- tia dci fpiritales funt hoftic. 
poralis:& propterea domus Tcrtium eft,quód hoftia 
fpiritalis non eftdomusfim noui teftamenti in fe ipía 

; q[uidem 



lentaculum quartum 
quidé melior eñ ómnibus, 
quum fit iplc Chriftus cicus 
nofter. Sed oblado eius ex 
parte offerentium non cft 
mclior hoftijs ípiritalibus, 
ícd quandoq; cftpcfsimaivc 
patet. Qu^um Petrus ergo 
Apoftolus ad ófferendasípi 
rítales hoftias inducit, ad 
meliores ofFerentibus indu 
ci t , quanuís ad diminutio-
resin rationc hoftÍ£e.Etha;c 

de tertia quseftionc. Po-
fonij in fefto Pauli 

primi iieremitce. 
M.D.xxxi i i j . 

I N C I P I T 
quartumlentacu 
lumidenoue bea 

titudinibus 
cuange-

licis. 

OC C V R R V N T 
, quartó Euangelica: 

bcatitudines .traftanda^po-
ñcaí Matth.y. Circa quas au 

tcquam UnguIcE trañentur, 
quinq; occurrunt qusfita. 
Pr¡miim,cur Dominus in 
principio has bcatitudines 
propofuit.SecüdójCiir muí-
tas.TertiojCiir tot:id eft no-
ucm.QiiartójCurpIuraliter. 
Et quínto,an gradatim cnu 
merentur. 

Etadprimu qu idéqu^ . 
fitum rcfpondetur, dominú 
in prindpiolegisEuangeli-
ca; bcatitudinespropofuiíTe 
duplici rationc. Altera eft, 
quia funt fines : quia perfe-
ftiones iftíe oux vt bcatitu
dines proponuntur, funt in 
prsefenti vita vt fines. Q^od 
ex co patet, quód quíelibet 
earum proponitur vt vefti-
ta beatitudineex rationc fi
nís vltimi in patria.In qua-
libetíiquidcm beatitudine 
ponuntur quatuor. Primo, 
perfeftio aliqua :puta eíTe 
pauperem fpiritu, eíTe mité, 
& CEeter̂ . Secundo,ratio 
beatitudinis in verbo,beati 
Tertio, deriuatio beatitudí 
nis in verbo,quonia.Quar-
to,finis vltimusin patria: 
puta regnum ccEloruir¡,poí-
fidereterram &c.Qjuia ergo 

in qua« 



D e bcatít i idinibus. 
inqualibet beatitiuiinepo 
nitur finís vkimus futurus 
in alia vita ( puta regnum 
coelorum & esetera.) Se hic 
finís ponitur vtratio beans 
aííum propinquü tali fini: 
puta cífe paupercm rpiritu, 
cíTcmítcm &c. confequens 
cftvtquslibct fitfinís.Bea-
titudo cnim habet rationé 
finís. Et meritó,nam huiuC-
modi aftus propinqui futu 
ra vitas funt fuprcmar perfe-
ñiones huius vítse, & ideo 
habent rationem finís. E t 
propterea faluator fiipien-
tiísiméin principio Euange 
lies Icgís propofuit vtrunq-
fine: & eum feilicetjad qué 
tándem tendimus aílequen 
dum in patria : & eum fea 
cosquibus medíantibus in 
Kac vita appropínquamus 
adfinem ccsieftíspatri^.Fi-
nis enímhabetrationé prin 
cipij in operabilíbus : quia 
ex fine fumitur ratio ope-
randi. Et hínc habesquám 
(iifferéter á philofophis Sal-
uatordocuerit foelicítatcm 
huius vita. íllí nanq; quifie 
runt huíus v k x foelicitate 
abfoluté, hoc eft in fcipfa. 

Saluator autera docuitlm-
íusv i t s foslicitatcm rclati-
uead «fcnuim patriie gau-
dium:&ideo vtdiftum eft 
proponens beatos, apponit: 
quoniam ipforum eft rcgnu 
cQelorüjaut alíquid fimíle. 
Et propterea ¡Ili pofuerunt 
noftram hic beatitudinem 
quaíi presmium vltímum. 
Saluator auté ponit noftrá 
hic beatitudíné vt meritum 
propínquum paríens seter-
num infuturó prcemíu. A l 
tera ratio eft, quia huiuímo 
di perfeéiíonis rationem ha 
bet excmplarís: ad quod in 
hac Via ínípiciendojinenfu-
rarc pofsimusquantu profi-
c íam9^ quantü deficiamus 
á pcrfcclíonís ápice: vt quu 
aliquis circa ea quse funt 
maníuctudinís curant pro-
ficere^menfuretie aípiciedo 
ad beat¡tudiné,quadicitura 
Bcati mítes.Et lie de alijs. 

Adfecundü quísfitu (cur 
non v n á , fed multas pofuíc 
beatitudines) refpondetur, 
o[> quemadmodum in domo 
c«leftispatrismafioes mul
tas cífe docuit: ita multas 
beatitudines cífe in hac vita 

rcuclauic 



leutaculum quartum • 
rcuelauitjquafi vías multas 
perduceces ad cosleftem pa
triara : vthinc difceremus 
non eíTefoelicitatem Euan-
gelicara in hacvita/icutfa: 
licitas quam íluducrunt po 
ncre diuerfe philofophorú 
ícelas: quarum vna exelude 
bataliam:ifa quód non erat 
fixlix.Vcrbi gratia,apud Pe 
ripateticos,niriperueniens 
ad contcmplationemfapien 
tix &c. Chrift9 cnim poluit 
He beatos inhac vita paupe-
res rpiritu,vt poneret etiam 
beatos mites, &rurfus pone 
ret etiam beatos mifericor-
des &c.ita vt qui mifericor-
di^ perfeftione eíTet beatus, 
nonexdudereteum quimü 
ditia cordis beatus eíTet: & 
íicde alijs. Monftraturquc 
bine communes elfe toti bu 
mano generi beatitudines 
vÍKbuius,dum aliusfic & 
alius fie iré poteft. 

Adtertium quarfitum de 
certo numero, reípondetur 
nouctn apud Matthíeum á 
domino propofitas beatitu
dines confiftetes in nouem 
aílequutionibus perfectio-
num: Verum feptem priin^ 

(qua: fol^ confueuerunt á 
multis diei beatitudines) 
confiílunt in feptem ñudijs 
agendi: vltimse vero du« 
confiílut in perfeftione no 
agendi jfedpatiendi. Qux 
ínter fe diftinguntur ex di-
uerfapatiendi rationc:dura 
ratiopatifndi in oftaua eft 
deitatis eonfefsio íecüdum 
quameunq; virtutem abfo-
luté: in nona vero ratio pa-
tiendieft cófefsio verbi in-
carnati. quod fpeeialem in-
gerere difíicultatem immen 
fitas myfterij monftrat. Sed 
ad hoc quseíitum plenior 
reíponfio poft difeuflas oés 
beatitudines apparebit: no 
pr^tereundo quód ideofo-
lí£ prima feptem computan 
tur beatitudines, quia Colx 
ipf§ funt in poteftate ftudij 
noftri pofitíB: vtpote in a-
ftionibus noftrisconfiftcn-
tes.Nara reliquee duse non 
funt in potefta-tc noftra.Per-
fcquutióesenim in iniquo-
rurn poteftate funt: & fi nc-
mo nosperfequitur, nullus 
eft qui patiatur perfequu-
tioncm propter iuflitia aut 
propter Chriftura. 

Septem 



D e beatitudinib 
Septem ígitur funt bcati 

indinesabíblutíe: noueau-
tem fuppofitis perícquutio-
nibus contra iufdtia&con 
tra Chriftum. 

Ad quartum autem quse-
fitum (curqnselibct beatitu 
do pluralitcr propofita fit, 
diccndo bcati) reípondetur 
hoc ideo faílum eílc, vt in 
qualibct beatitudine multi 
tudo cóprehenderetur infi
nita hominü qui poíTcnt íi 
vellent eñe fecundum illam 
bcati:ítavt non folum mul-
titudo beatitudinü multitu 
dinem monftret beatorum, 
fcdquadibct beatitudo muí 
tos comprehendat in hac v i 
ta beatos: dum non íingula-
riter dicitu^beatus, íed plu 
raliter dicitur^beati, 

Ad quintura quseíitum, 
ne idem pluries repetatur, 
feruanda cft refponlio poli 
declaratas fiñgulas beatitu-
dines.Tunc enim prxintcl-
leftis ípíis beatitudinibus, 
gradusearum apparebit. 

C Irca prima beatitúdi-
ne (feilicet, beati pau 

peres fpiritUjquoniam ipfo-
rum cft regnü coclorü) Hito 

US. 

duplícem inueniri expoíí-
tioné. PrimójVt dcclaretur 
perfeftiohominisin ordinc 
ad bona temporalia: qualcs 
funtdiuitia^agri, domus,& 
estera huiufinodi. Secüdó, 
vt declaretur perfeftio hoís 
in ordinc ad quíecunq; ma-
gnificantia hoíem : vt funt 
gloria,fama,dignitas,fcien-
tia/anitasjpulchritudoj&c, 
Et iuxta primii fenfum^pau 
pertatisnome propric lumi 
tur.-fpiritus vero fumitur jp 
voluntatc,non quacunque, 
íed rpíritali^non quomodo-
libet, fed per modü impul-
fus feu afíeft5: ita quód eíTc 
paupere fpir¡tu,eft veilefpi-
ritali ratione& impulfu feu 
aflrcélu paupertatem:íiue fe
cundum exteriore poíTefsio 
nem fit pauper,fiue non. 

Quod vt plenius ¡ntelli-
gaSjrecoleapudPhilofophia 
moralem duas inueniri vir-
tutes circadiípofitionem ho 
minisin huiufmodi rebus: 
liberalitatem feilicet & ma-
gnificentiá.Satis enim bene 
difpofitus eft moraliterho
mo in vfu huiufmodi exte-
rioru bonorújfi cftliberalis 

G G in me. 



lentaculum quartiun 
in mediocribus:&: magnifi-
cus ¡n magnis. Lex auté di
urna in vcteri teftamento 
altiorem vidctur ingercre 
perfeñioncm,auertédo in-
teriorem affeñüm abhuiuf 
modi bonis.Diuiticjinquir, 
íi affluant, nolite cor appo-
nere. Etrurfus. Bcatus vir 
qui poft aurü non abijr,nec 
íperauit in pecuniathefau-
ris. quis eft h ic , & laudabi-
museum ? Euangelica auté 
doftrina perfeftiorem ani-
mnm format jad cótrarium 
(paupertatem ícilicet) cor 
vertens. Et hoc dupliciter. 
Hoc eft vel ad ílatü pauper-
tatis: iuxta illud: Si vis per-
feftuseíTe va]de,vende om-
nia (¡nx habes,& da paupe-
ribus & cutera . Vel ad in-
tcrnum meritum pauperta-
t i s : iuxta hanc beatitudi» 
nem^Beati pauperesípiritu. 
Vbi videre potes ad quan
tum perfeftionis apicem af-
cendit pauper ípiritu, fupe-
rato tam iiberali quá ma
gnifico refté vtente tcmpo-
ralib9 bonisjfuperatoquoqj 
tollenteaffcftufuum abhu 
iufmodi bonis, dum afFedu 

fuum ad contrarium (pau
pertatem fciiicet) liabet. Et 
quia paupertas non eft lau-
dabiiisfccundúfejideo non 
eft diftum , Beati pauperes 
volütatc/ed fpiritu:hoc eft, 
volútatcípiritali: qualiseft 
voluntas paupertatis pro-
pter bonú fpiritale. Et quo-
niam huiufmodi ípiritalis 
volutas inucniri poteftvel 
per modum acceptantis (cu 
iufmodi eft voluntas homi-
nisparati fuftinerepropter 
bonum ípiritale paupertaté 
fi illata fuerit) vel per mo-
dum affeftus íeu impulfus 
(cuiuímodi eft volutas de-
íiderantis propter bonum 
ípiritale paupertatem:& hic 
modus logépraeftantior eft, 
&fignificatur pernomé fpi-
ritus) ideo defcripti in hoc 
loco paupes fpiritu, ad fum 
mum perfeftipnis apicem 
fecundum internum meritú 
peruenerunt. Nec minores 
funt mérito eíTentiali ijsqui 
ob perfequutionis ftudiura 
exteriora relinquunt vt fe-
quantur Chriftu: facerét fi-
quidem & hoc pauperes ípí 
ritUjíi yidcrcnt expediré. 

Aduerte 



De beatitudinibus. 
Aduertehíc tampro hac 

quampro alijs beatítudini-
bus.couftítui beatitudinem 
in perfefíionis ápice, fie vt 
progreíTus & diftiníHo inci-
pientium, profitentium, & 
perfeftorum admittaturin 
qualibet. Et perfefti quide 
beati abfoIutédicuntur:aIij 
veróquantü íapiunt illius 
pcrfeftionem,rantü fapiunt 
& beatitudinis. Verbígra-
tia: iuxta hanc beatitudiné 
perfefti íuntqui volúntate 
ípiritali per modum impul-
íus affiauntur ad pauperta 
tem,&íuTipliciter dicuntur 
beatí pauperes ípiri tu. Vt 
proficientes vero funt, qui 
ípiritali volúntate parati 
funt paupertaté,fivenerit, 
fuftinere.Et quaíi incipien
tes funt,qui affíuentibus di 
uitijs cor non apponunt. 
Vndc & vtriq; á beatis pau-
peribusípiritu no omnino 
excluduntur: fed inter ipíbs 
quodammodo cóputantur. 
Et fie de fimilibus. Híec de 
primo feníu. 

IVxtafecundú autemfen 
fum , quo óptima difpo-

tio hominisad qusecunqiie 

ipfum magnificentía deferí 
bitur, paupertatis nomen 
metaphoricé fumitur: & fi-
gnificat infufficientiam ho-
minis ex feípfo. Et bene no
ta <j. non fignificat infuffi
cientiam hominis5fed infuf-
ficicntia hominisexíeipíb. 
Quod vt plenius intelligas, 
recolito hominem ficut Se 
quamlibctrationalécrcatu-
ram dúo habere . Alterú ex 
feipfo:& hoc cft infufficien-
tia & vniueríaliter defeñus 
Alterú, ex di nina largitate. 
Si hoc efl: fufficientia. Si vni 
uerfaliter bonum. Docuic 
hanc difrinctionem Aporto 
lus.ij.ad Corinth.iij.ícribés 
Non q? fufficientes fimusco 
gitare aliquid á nobis quaíi 
ex nobis,fed fufficientia no 
ftra ex Deo cft. Vndc raaní-
fefté cernís Apoftolum di-
ftinguere id quodconuenit 
nobis quafi ex nobis, & hoc 
efleínfufficicnt¡a:&idquod 
conuenit nobis ex Deo, Se 
hoc eíle fufficientiam. 

Q¿iod vt plenius adhuc 
intelligas,accipe cxemplum 
abaere illumíatofiue afole, 
fiucalucema: eftem ibi di-

G G * ftiu* 



Icntaculum quartum 
ftíngucrc id quod conuenic 
acri ex f e ^ id quod conue-
nit aeri ex illuminantc. Aer 
nánq, exfcnullum habetlu 
men, fed quantum eft ex íc, 
femper eft tenebrofus: quic-
quid a u té luminis habet, & 
quicquid poteftex lumine 
quod habet3ab illuminante 
habet.Sic quoq; in nosin-
u en i tur, quod nos ex nobis 
nullum habemus bonum, 
fed defeftus & infufíkictia: 
plenifumus: exDeoauterrl 
habemus quicquid boni ha 
bemus.Et ficut in aere quá* 
tumcunque illuminato fcm 
perdurattcnebrofitasquan 
tum eft ex parte aeris (quia 
femper aer quantum eft ex 
íe,tenebroíus eft) ita in ho-
mine femper perfeuerat íé» 
cum infufhcientia huiuímo 
di: quiaquantumcunqj per 
feftusnon folum in hacvia, 
fed in patria homo fit, fem
per hanc conditioncm reti-
n e t , q u ó d quantum eftex 
fe5eft inrufficicnsacdefeñi-
uus: propter quod de bea-
tis angelisfcriptum eft,Tre 
munt poteftates. Bona íi-
quidem á D c o nobis colla-

tajiion ad hoc confcruntut 
Vt tollant huiufmodi infuf-
fidentiá, fed vtfaciant nos 
Vt Dei miniftros, idóneos, 
ac bonos,fufficicntes&c.ita 
quod nos tanqtiam ex no-
bi s femper infufficicntcs in-
uenimur: & nofmettanquá 
Dei cooperatores & rnini-
ftri,potentes, fcicntcs, boni, 
& vniucrfaliter fufficientes 
inucnimur. Habes ergo ex 
his ómnibus quid metapho 
ricépaupertatis nomine in 
propofito intelligamus: fci-
licet infufficientiam homi-
nis ex feipfo.Spiritus nomi
ne interiorem afFeftum per 
modum impulfus intelligc. 
Reftat vt explanetur quid 
fignificat hoc coniunftum, 
fcilicet , paupcres ipiritu. 
Non enim fignificat pro -
prié loquédo habentes pau-
perem fpiritum. Vnde & do 
minus non dixit,Beat¡ pau-
peres fpiritu, quod fignifica 
ret habentes pauperem ípi-
ritum. Et in promptu ratio 
eft: quia ípiritu s non debes 
eíTe pauper, (ed magnus & 
diues: pufillus enim Ipiri-
tus yitium eft, ficut & pau-

pcrtas 



D e beat i tudínib us. 
pertas fpiritalís. Sedfigní-
ficatvtentes in fuo fpiriru 
(id eft aíFeftu ) paupertate 
d iña y hoc eft infufficientía 
propria. Quod vt plenius 
intellígas, confulera huíuf-
modí paupertatem feu in-
fujfficientiatn non eífe de 
genere bonorum feu lauda-
b¡lium,neque de genere pee 
catorumfeu vituperabiliú, 
fed conditionem ncceíTarió 
concomítantem rationaíem 
creaturam.Etlicet ipfa in-
fufficientia non ík in fe lau 
dabilis : víus tamen eiusfe-
cundum reftam ratíonem 
valde commendabilis eft. 
Diftar autem refta ratío, vt 
huíufmodiinfufficiétiavta-
hmr dupliciter ín ftudijs, & 
afFeftibusnoftris. Primó,vt 
remouente prohibens: hoc 
eft, vt folíente impedimen-
tum optimí progreífus fpí-
ritus noftrí- Impedítur fí. 
quidem plurimuin rpiritus 
nofter,!! vtamur illo tang 
fufficietes: vfurpam^ nanqj 
tüc fufficientia noftra tang 
nuniftrorú D e i : &facimus 
"oftrá abfoluté, dum ad ftu 
dia noftra & opera noftra 

procedimustanquam fuffi. 
cientcs: quum tamen in ve-
ritatc auc fufficictiam ad id 
babemustanquamDei mí-
niftri, vcl totaliter non ha-
bem5. Si enimvteremur in
fufficientía noftra applican 
do illam ad remouendum 
impedimentum ftudiorum 
noftrorum (hoc eft ad remo 
uendum hoc impedímentu, 
quofcilket procedimus in 
operibus noftris tanquam 
noíipfi fufficiétcsfirnus)íic 
paupertas huiufmodi redu-
daret in fpiritum per lauda 
biléípfius vfum. Etfic quu 
dicítur, beatipauperes fpi-
rítu , fignificantur beati in 
fuo fpirjtu , vfentes fcipfis 
tanquam inftjfficiétibus.Ac 
fi aperté diceretunBeati qui 
in atfeftíbus & ftudijs fu is fe 
habent táquam infafficien-
tes in fsipfis. Vtimur fecun
dó laudabiliter huiufnodí 
paupertate feu infuffiden-, 
tía per redundantiam in no 
ftrum fpiritum fecundum 
conformes ipil paupertati 
feu infufficientia? affcftqs: 
conformis nanque aftcílus 
huiufmodi paupertati eft 
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lentaculum quartum 
affecius fubieclionisj recur-
fusq,ad eum á quo eft fuffi-
cientia. Sicut enim extrin-
íccus pauper cum obíccra-
tionibusloquiturjiioncon-
fidens in fcipíb, fecl recurres 
ad aliijra)& fiibijciens fejita 
interna hxc infufficientia 
feu paupertas pan':; aíFeclú 
i n fe non confidentis/cd rc-
currentis ad D c ü , & fubij-
cientis fe illi 3 & reuerentis 
Scc. Et í k compleélendo to-
tum, beati pauperesfpirítu 
dicuntur, qui in operibus 
fuis &feipfis vtuntur vt in-
fufficientibus, &. aíFcclus ha 
bent conformes huiufmodi 
paupertati. Et hoc á multis 
doftoribus appcllatur pau-
pertasípíritus. Summaau-
tem perfeílío in huiufmodi 
paupertatisvfu confiftere vi 
detur in hoc quód homo 
quum delibérate operatur 
intus vel extra, non íblum 
ex eleftíone delibérate, &: 
cxhumilitatishabitu incli
nante , fed per modum ira-
pulfus feu impulfiui aífe-
ctusvtatur feipíb tanquam 
infufficientc:&rurfusquód 
homo in affeftib9 fuis, quos 

quaíi non deliberando ha-
bctjVtatur feipfo tanquam 
ínfufficientejtaquam is qui 
fpiritu Dei agitur.Etad tam 
eminencem perfeccioné de-
íignandam nomine ípiritus 
SaIuatorvfuseft,dicés,beati 
pauperes fpiritu. 

QuofitjVtpauperípiritu 
excedatnon folumcommu 
nem apud morales philofo-
phos qui contra moralem fu 
perbiam rcélédifpoíitus po 
nitur: fed etiam humilem 
apud facram do(fl:rinam,qui 
contra reuelatam fuperbia 
bene diípofitus eft : quanto 
ípiritus reuerentialis timo-
ris Dei prsftantior eft vtro-
quc. Ethumilitatisquidcm 
exemplum atq; magiftrum 
fe dom i n us exhi bu it3d i cés: 
Difcite á raeyquiahuiiiilis 
fum corde. Reuerétialis au-
tem ípiritus efficatia in ipfo 
domino fcripfit Apoftolus, 
q> in ómnibus exauditus eft 
pro fuá reuerentia. Extendí 
tur autem h^c beatitudo ad 
quacunq; magnificatia ho-
minem ( í iue lint exteriora 
bona,fiue corporis^íiue ani
mes , tam naturalia quám 
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Dcbeatitudinibus. 
gratuita) magnificamurcm fitiones ex deleítatíone & 
exdiuitijs,gloriajhonore, triftitiacognofeim9&men-? 
laude, fanitate, pulchritu» furam^fi quisíeipfum noílc 
d iñe , ingcnio,fc¡entia,pru- vult quantum vtatur vel 
dentia, & demum infufis di non vtatur feipfo vt infuffi-
uinis donis: ex quibus pe- ciente in operibusfuis, ad-
riclitamur, ne fufficientiara uertat quátum tangitur de-
quam in nobis tanquam leítatione quum magnifi -
Dei miniftris ponuntjvfur- caturjhonoratur jiaudatur, 
pemus npbiíipfis: vnde & &c.ab alijs:autetiamquum 
Pauíus diecbat; Ne magni- fibi oceurrit fe íeíKmari,ma 
tudo reuelationumextollat gn¡ficari,laudari &c.Etíími 
me Scc. Et propterea qui ad liter quantum tangitur trí-
hanc beatitudinem perue- ftitia, quum contraria hom 
niunt, ij funt qui implent de reipfo occurrünt in ani-
prseceptum Petri apoftoli, mo,vel ab alijs inferuntur. 
ad omniafe habentes vt co- Q iñ enim huinfmodi dele-
operatores& miniftri Dei. ftatiónibus veltriftitijstan 
Ait enim : vnufquifq; ficut gitur,pauper fpiritu n ó eft: 
rccepitgratiam in alterutrú quoniam pauperi fpiritu n i 
illam adminiftrantes ficut Hilcftadmirabilius propria 
boni diípeníatores multi- laude, nec gaudet aut tri-
formis gratiíe Dei : fi quis ftatur de huiufmodi , niíi 
loquitur , quaíi fermones pro quantoDeus infuo mí 
Dei, Si quis miniftr£it, tan- niftro Konoratur yel dcho-
quamex virtute quamad» noratur. . -
miniftratDeusrvt in omni- T ^ S E p m n i q auté huius 
bushonorificetur Deus. Et J L - / beatitudinis (feilicet 
fimile eft de alijs operado- quoniam ipforum eft r e -
nibus praeceptum intelli - gnum ccelorum) duodicea 
gendum : quoniam cadem daeííént^ Primum,curre-. 
eft ratio omnium^ Et quo- gnum coelorum rcfpondef» 
niam internas iloftras diípo huic beatitudinis 

G G 4 Secun» 



leiitaculum quartum 
SccunclunijCur hoc pra-

mium fignificatur per ver-
bum pr^fentís teporis, quü 
inalijs beatitudinibus po-
natur vcrbum futurí tempo 
ris. E thxc fecunda dubíta-
tiocommiiniseftetiam ocla 
uc &nonc benritüdin¡:quo 
niam ¡n bis tribus fignifica-
turprsmium perverbú pr^-
fentís temporis: in reliquis 
vero fex per verbum tempo 
ris futuri.Et rurfqs in bis tri 
Bus fignificatur verbum íu-
bftantiuum ,fciliccteft: iu 
alijs vero per alia verba, v i -
debunt5coníbIabuntur &c. 
Sed híEc communia in fine 
ómnium beatitudinum di-
centur. Adprimumautem 
i n promptu eft refponfioex 
i l la diuinarcguIatQui íe hu 
miliat, cxaltabitur. Ratióis 
íiquidem ordopofcit,vt qiü 
voluntario Ipiritu pauper-
tatem amplexus eft, aut fei-
pfum abiecit, vtendo feipíb 
Vt infufficiente,exaltetur in 
regni eceleftisdiuitias, celfi 
tudinem,dignitatem,glor¡á 
&c. q u « regni nomine im-
portantur. Et hxc deprima 
beatitudínc. 

C Ircaíecundá beatrtu-
dincm. (Bcati mires, 

quoniam ipil pofsidebunt 
terram) aduertédum c ¡Imi
te refpiccre duas materias: 
quarumprincipalis cftvin-
dicla, fecundaría autem ex
terior mos. Et quantum ad 
vindicabilium materia fpc-
ftat, mitcs dicuntur quí no 
vincuntur á malo : fed vin-
cunt in bono malum. Non 
enim vincuntur á malis in,-
iuriarum ír£e,perturbatióis, 
& triftitiíe:fed imperturbati 
& immutati accefsibiles & 
traítabilespermanent ficue 
prius erant antcquam liu-
iufmodi vindicabilia oc-
currerent. Vincunt autem 
in bono malum, dum affa-
biles, vtiles , ac fuaues le 
ipíbs exhibent ¡js qui pu-
niendi feu obiurgandi oc-
currunt.Ethocpropriu v i -
deturefle mitis,vnde appa-
ret quód mitís fupcratlcné, 
manfuetü,acclementé,dum 
placida fuauitate feipfum 
impugnatibus exhibet ctiá 
vtilem. Eftautemperfeftio 
hxc tanta, vt Saluator ipfc 
magiftrum accxemplú ciuí 
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D e beatitudinibus. 
fpecialitcrfc exhibucrit di
cen s: Difciteamequia mi-
tisfum: & Deum mcrcatur 
haberepro interno dofto-
re^iuxta illud, Docebit mi-
tes viasfuas.Et Moyfes, (de 
quoNuin.xi}. feriptum eft 
quederatmitifsiraus fuper 
omnes homines qui mora-
rentur in térra ) creditur á 
Diony. ob hanc virtutem 
habuiíle tantam cumDeo 
familíaritatem . Apparet 
quoq; excellentiaciusexeo 
quód religionem ipfam red 
ditDeo acceptabiléjteftan-
te hoc Dauid, qui vt fuá in 
Deum religio memorabilis 
apud Deum eííet,propriam 
interponit manfuetudiné, 
quíeminus quid eftquám 
mititas, dicens: Memento 
domine Dau id , & omnis 
manfuetudinis eius: Sicut 
iurauit domino, votum vo-
uit deo lacob . Si introie-
ro in tabernacúlum domus 
mese. &c. doñee inueniam 
locum domino, tabernacu-

' lum Deo lacob.&c. Votum 
fiquidem & iuramenfum de 
inueniendo tam folicité lo
cum domino, quod feccíar 

manfuetudiné interpoííta, 
memorabile apud Deum 
proponit. Vnde multó ma-
gis acceptabilis foret/i mi-
titas fuiflet allegata. I n fe
cundada vero mater¡a(hoc 
eft in moribus)fuperatmi-
tismodeftum & affabilem: 
duraficut in animo, ita& 
in fuis moribus exteriori-
bus placita fuau itatc ómni
bus fe exhibet, &ficutfru-
ftusarborum mitisadfe al-
licit . Qupcirca totalitcr 
(hoc eft in vtraq; materia ) 
mites mérito beati Cunt vt-
pote fuorum morum íníus 
& extra pofieífores. 

ET iure afsignatur cis 
pro premio poífefsio 

terraí:vtqui i n h a c v i t a í u -
ra fuá profequi noluerunC 
ad fuperandos oceupato -
res, fiant pofleíTorcs terrae 
no inftabilisaeris,autflueii 
tis aquse bonorum tempo
ral i um,fed folidíE ac firmse 
terríe viuentium. 

G Irca tertiam beatitu-
dinem, Beati^juilu-

gent,quoniam ipfi confola-
bütur,occurrit fíatim quse-
ftio, curlugerefine bonif-

G G j cante 



lentaculum quartum 
cante aliquo "pofitum eft 
inter beat¡tutiines,quuinlu 
gere nonfitde genere bo-
norumjfcd computeturpo 
tius ínter mala : quum tri-
ftitia fit mala natiira:(íuxta 
illud Ecdef.xxx.Multos oĉ  
cidit triftitia, & non eft vti^ 
litas in illa ) & non fit bo-
na moraliter: imó vt dici^ 
tur.vij.Ethico.Prudens non 
intendit triftari. Et auge-
tur quseftio ex eo quód pau 
pertas pofita in prima twqatí 
tudincjquia non erat de ge 
nere bonorum,poilta eft cu 
adiunfto bonificante, d i -
cendojbeati pauperes fpiri-
tu,& nó abíbluté bea.ti pau 
peres.hk autem fine adiun-
fto bonificante diciturjbea 
ti quilugent, 

Occurrit quoq; quaeftio 
altera , cur ínter beatitudi-
nesannumeratuseftluftus, 
& non gaudium. In nulla 
cnim harum beatitud inum 
dicitur, beatí quí gaudent: 
quum tamen gaudiú magis 
pertineat ad regnum Dei g 
luftus.fcriptú eft enim: Rx> 
gnu Dei eft iuftitia, p a x ^ 
gaudiura in fpiritufando. 

• D primam quaíftionó 
L rcfpondetur de trüli-

tiapoíTe loquí dupliciter: 
vel abfalutéjvcl ex fuppoli-
tione prefenti um malorura. 
Etabfóluté quidem neq, eft 
bona naturaliter, neq, mo-
raliter,quoniam & nocct na 
turse (vtpote inquietudo 
eius)& nullam habet ratio» 
nem moralis boni: &fica 
priidentibusrefugitur.Sup 
pofitís autem pr£efcntibus 
malisjtriftitia bona eft: vtpo 
te confequens & ad natura^ 
l i t e r^ad moraliter bo.nos 
aftus, Ponitenim triftitia 
pr^tuppofiti príeféntis mali 
in parte cognofeitiuafenía 
tioncm feu perceptionem, 
in parte vero appetitiua re-
futationem. Et ambo bona 
eñe ex eo, patet, quód maíé 
diípofitus eft qui príefenda 
mala aut non percipit >aut 
non refutat:vtpate ¡nfenfi^ 
bilis,feu ftupidus fi non per 
cipit^corruptus fi non re-
futat: ex his enim duobus 
bojiis fit triftitia . Et quia 
in dubium non vertitur, 
fed conftat mala cfte in hac 
yica, ideo triftitia l i alias ha 
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Dcbcatitudinibus* 
betcircunftantias^nter bo- nem niorallurn &fnento
na compotari potefl: in íla- riorum aftuum transfer-
tu prsefent-is v i t s . Nec eft tur. lugetc fiquidem non 
pofita á domino intcr bea- cft tam triftitia quám tri-
ritudincs íine aliquo boni- ftitise efFeclus, ficut flere. 
ficanteifed bonificatio eius Vnde & lugere dicuntur 
ex parte materia íignificata tam vir i quám mulleres, 
cílcx hoc ipfo quod diftu quandiu lúgubres fe exhi-
eft; Beati qui lugcnt, non bent ob mortcm charorum, 
boc vel illud , fedqui lugét vel aliquid huiuíinodi. & 
abfoluté.Ex boc enim figní dominus ad Samuelem pri-
ficanturqui lugent non ob mi Reg. xvj.ait. Vfquequo 
malumíecundú quid (qua- tu luges Saul,quum egoab-
le eft omne maíum tempo- iecerim eum : tanquam in 
rale) fed ob malum abíblu- poteftate Samuelis efíet lu-
té : quod folum eft id quod gere.eft igitur actio quf da. 
eftcontrarium abfoluté bo Etf ihis iunxerisquód l u -
no:quod cft vita £eterna;ita gerceft fecundum íe trifte 
quod dicendojbeati qui lu & amarum quid , refulta-
gent,dixit,beati qui lugent bit bine quod lugere im-
obmala praefentia contra- portat voluntariam aftio-
ria vita: asternae.& fie boni- nem triftem feu amaram , 
ficauit lucium ex parte ma- ac per boc vt medicinalem 
teris.Rurfusbonificatuseft aftionem aífumptam. V o -
luílus ex parte agentis, feu ¡untas fiquidem retía non 
lugentis, ex hoc ipfo quod aíTumit huiufmodi amara 
fignificatus eftpermodum nifi ficut medicusvtitur me 
aéí;¡onis,proculdabio bu- d¡cinis:quoniá exfenóha-
manse, ac per hoc volunta- bentrationéappetibilé, fed 
ñse. ex hoc ipíb enim quod propter aliud. Vndc lugere 
ponitur non quafi illata ex hoc ipfo quod fignifica-
pafsio , fed quafi afiumpta tur vt triftis ad ió volütaria 
Voluntaric aftio, ad ordi- f;u humana, bonificatü eft 
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lentaculum quartum 
jn en fu ra reRx rationis ac 
voluntatis.Et dicendorbea-
ti qui lugét, fignificati funt 
qui officiofé lugent. &ex 
integro fignificatione adu
nando, quum diciturjbeati 
quilugét/ignificanturbca-
t i , qui officiofé lugent ob 
prasfentia mala contraria v i 
tx íEterna;. Et propterea no 
opusfuitaliquod adiunftu 
bpnificans explicité appo-
nere/icut in prima beatitn-
dine appofitumeft.Pauper-
tas enim non habet rationé 
aftionisj fed íignificatur vt 
defecT:us:& propterea indi-
guitadíunfto bonificante. 
Secus autem cftdcluftuíi-
gnifícato abfoluté permo-
dum añionis h u m a n » : vt 
declaratum eft. 

D fecunda vero qua:-
k flionem dicitur quód 

quia beatitudinesperfedio 
nes fummse ponutur,& gau 
dium prefentisvitíe inchoa 
tionís magis quam perfe-
¿lionis rationé habet (quo-
niam cxiguum quoddam 
initium cft xterni gaudij: 
vtpote carens praefentia bo 
ni^terni dequo cft) ideo 

ínter beatitudines non cíl 
computatum fecundum fe-
ipfum.Sed nec omninopr^ 
tcrmiífum eftrquoniam po-
fitumeft in fuis radicibus 
in fexta & feptima beatitu-
dine : quoniam munditia 
cordis iugeconuiniumeft, 
oc pax gaudiura magnum 
parit. Explicauituihilomi-
nus dominus in noua beatí 
tudine gaudium , non vt 
ipfam beatifudinem, fed vt 
anncxum,dicens: Gaudete 
& exultate , quoniam mer-
cesveftra.&c.Luftus autem 
mérito inter , beatitudines 
locatuscft:quoniam maxi-
mam ponitpcrfeftionem in 
viatoribus inter tot& tanta 
mala prarfentis peregrina-
tionis conftituti s. Quod fi 
non percipis, circumfpice 
prseíentia mala á vita íeter-
na abduecntia ( puta quód 
quandiu fumus in corpore, 
peregrinamur á domino & 
patria coeIefti,quód caro co 
cupifeitaduerfus ípiritum, 
quód tot mala peccatorum 
propriorum & alienorum 
continué emergunt, quód 
creaturs fada: funt in od 'ni 
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De beatitudinibus. 
& in tcntationé anima; ho-
minura, & in mufcipnlain 
pedibus iníipientiú, quód 
cogitationes tnortalium ti-
niida,>& inccrts prouiclen-
t ix noftra^&alia huiufmo-
di)& vídebisquám infcnfa-
tillinms,cjui híec prafcntía 
nobis mala non fentimus. 
&íi percipimus, qnód alíe
nla fpiri rali natura &vita 
fumus,ri non difplicenc: & 
fi diíplicere videntur,ri no 
propterea triibmur ícu lu-
gemus , fed pertranfimus 
quafi noftra non interíit, 
quafi infomnis hiiiufniodi 
mala videamusjquaíi non 
Verédifpliceanr.Et indepo 
teritis íufpicere in celfam 
illorum perfeftionem qui 
hac fentientes & abomina, 
tes(vtpote habentes pro có 
fuetudine exercitatos fen-
fus ad diferetionem boni & 
mali luget, aut cum Dauid, 
Heumihi, quia incolatus 
meus prolongatus eft . aut 
cumPauIojInfoslixego ho-
raojquis melibcrabitdecar 
ceremortis huius ? aut cum 
Ezechia , Recogitabo tibi 
omnes annos mcos in ama-

ritudine animje mea:: au« 
cum Propheta.Vidi prsua-
ricátes, & tabefcebamrquia 
eloquía tua cuftodierunt5& 
fnnilibus. Et licvídcbis g 
neceflarium fueritin cata
logo beatorum in hac vita 
adfcribere ctiam beatos qui 
lugent. Et mérito :quum 
cnim deleftabilia mundi 
huius plurimum ávir tute 
abducantjmultaeq^nt pro
pterea bonse animidifpoíi-
tiones feu virtutes pofita: 
circa deleftationes & trifti-
tias ( vt continentia, abíli-
nentia/obrietasjtemperan-
tia5& pcsnitcntia)longe ex-
cellcntior perfeftio lugcn-
tium inuenitunqui non ib 
l ú a deleftatíonibus fe alie-
nát,{ed ad cótraria fe erexe-
runt^alTumendovoluntariu 
luftum:fortiti á coeleñi pa-
treinhaeperegrinatione ir-
riguum inferius, & irriguií 
fuperius, non vano aut fte-
rili luéiui vacantes , fed fe-
minantes in lachrymis:hoc 
eíl fementinam virtutem la 
chrymis luñus tribuenteg 
in vitam seternam fruftifi-
cantem. 



lentaculum quartum 
Sub hac beatitudine c5-

prehendunturqui inhacvi 
ta ftatum voluntarij ludiis 
fumunt pro coslefti patria: 
vt fimt religioíl,& alije per-
fon^ ab renunciantes deli-
tijs & deleftationibus car-
nisac mundi:& Del feruí-
tio in puritate fe manci -
pantes in veritate : quibus 
pr^mium fuapte natura dc-
bitü referuatunqm ipíí con 
folabutur in coelefti patria. 
Ha;c de tertia beatitudine. 

C Ircaquartam beatitu 
dinem, Beati qui eíu-

riunt & fitiunt iuftitiam, 
quoniam ipfi íaturabuntur, 
dubium ílatim occurrit,an 
iuftitiain propofito fuma-
tur generaliter pro reclitu-
dinc íeu bonitatc qua re-
ñ i feu boni dicimur: iuxta 
quod feriptum eft , luftus 
ex fide viuit. Vel ípecialiter 
Vt fpecialis virtuseft,red-
dens vnicuiqjquod fuum 
eft, de qua fcribitur,Diligi-
tc iuftitiam qui iudicatis 
terram.Vtr¡nq;en¡m ambi-
guitatis ratio eft.Nam fi fu-
mitur generaliter iuftitia, 
fcquitur quód beatitudo 

hxc communis eft reliquis 
beatitud)nibusrquia qucli-
betalia beatitudo aliquam 
ípecialem bonitaté feu re-
ftitudincm ponit. & fi reíi-
quaa beatitudines compre* 
henderentur fub ifta tanq 
fpeciesfub gencre,quod eft 
abfurdum . Si autem fumi-
tur iuftitia fpecialiter fequi 
tur primó quód ad hac bea 
titudinem ponaturípeftare 
defiderium punitionis ma-
lorum : pura quód homici
da occidatur : quód latro 
fufpendatur. &c. quoniam 
punitiones huiufmodi iufti 
tisfunt. Sequiturfecundó 
ad hanc beatitudincm fpe-
ñare defiderium punitio
nis propris : hoc eft quod 
ipfemetpuniatur iuxta pro-
pria demerita: quoniáhoc 
iuftitia eft. Vtrumq; autem 
horü apparet. inconueniés: 
Etprimum quiderepugnat 
fecundíe beatitudini :qua 
mitesnonfolu elonganüfe 
á p u n i t i o n i b u s, fe d p u n i e n -
dis vtilcs fe exhibét.Secun-
dum auté contrariaturcom 
muni viatorum defiderio: 
in quorum perfona Prophe 
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D e beatitudinibus. 
ta dícinNon intres in iudi-
cium cum feruo tuo : quia 
noníuftifícabiturinconípe 
ñ u tuoomnís viuens. Qui 
cnim hocpetir,proculdubio 
defiderat fe uon fubijei iudi 
cío punitiuo. 

AD hanc dubitationem 
ciieitur quod vtroque 

modo inteiligi poteíthoc in 
loco íuftitia. Et íi intdligi-
turiuftitíafpecialisjquigred 
dit vnicuiq; quodfimmefl:: 
fiílendú eft in hoc quód eft 
fermo de iuftiria abfoluté, 
& non dciuftítia tali (puta 
punitiuafeu vindican'ua) 
&fimilitereft fermo de iu
ftiria abíbluté, & no de iu-
ftítia in hoc.Iuftitia autem 
abfoluté, bonum iuftkiffi 
importat.ac per hoc ad bea 
titudinem hancdireftéfpe-
ftat deíidcrarciuftitiam ab-
foluté5hoc eft bonum iufti-
tia.ex confequenti autem 
ícu in cafu necefsitatis ad 
candem fpeftat non refuge 
re iuftitiam talcm:& íimili-
ternon refurgere iuftitiam 
inhoc. Ethincfoluuntur 
obiecliones: Vtraq; namq; 
«bienio de dclidcrio iufti-

tix punitiuíe foluitur per 
boc quód non eft hic fermo 
de iuftitia ta l i , fed de iufti-
tia. Huiuscontrarium non 
petit peccator dumrefugit 
¡udiciumrquoniam Tupien
do vnúmodum iuftitÍ£e,pe-
titalium íuftitiíemodü. Fu-
gitenim iudicarifecundüm 
propia merita, appctendo 
iudicarí fecundum merita 
Chrifti,iuxtavcrbf) Pauli ad 
Pbil.iij.Vtínueniarfiabens 
iuftitia qua cftexfide lefu 
Chrifti. Vnde Se ibidé. Pro-
pheta petit,Exaudi me in 
tua iuftitia.manifeftansper 
hoc, appetere fe iuftitiam 
deufugere autem iuftitiam 
propriam.Si autem intelli-
gitur iuftitia generaliter p 
bonitate feu rcñitudine,op 
timé quadrat:nec fequitur 
aliquod abfurdum. T u m 
qu ia alíae beatitudines non 
attendunt ad formalem ra-
tionem generalis iuftitia!, 
fed ad quafdam rationes ípe 
cialesivtpatet difeurrendo 
perííngulas. Etpropterea 
formal iter loquendo non fe 
habent ali^ beatitudines ad 
iftam yt ípecies ad genus. 

T u m 



lentaculum qnartum 
Tum quia beatitudo ifta at 
tenditur penes pcrfeftioné 
humani defiderij: quod in 
milla alia beatitudinc at-
tenditunvt patet difeurren 
do per Angulas. Coníurgit 
íiquidem beatitudo hxc ex 
inopia bonorum feu boni-
tatis inuentce in praefenti vi 
ta, ficut prcecedens beatitu-
do(fcilicet beati qui lugét) 
confurgit ex copia malorii 
prafenfis yitx: ita quód fi-
cutibi exabundantia ma-
lorum qusein hac peregri-
natione inucniuntur,perfe 
ftl lugcnt:lic ex inopia bo-
nitatis inuentíe in hoc exi
lio, perfefti efuriunt &íi-
tiunt bonitaté.Etpropterea 
magis coníbnat literali fen-
fui fumere iuftitiam genera 
lirerquám fpecialitcr. Eft 
autem defiderium boc non 
appellatum defiderium, fed 
fames 8Í fitis, multiplici ra-
tione. Tum vt oftendatur 
vehementia defiderij. Tam 
enim fames quam fitis vehe 
mentem appetitum impor-
tat.Tum vt oftédatur quafi 
naturalitas, quemadmodu 
tam fames quám fitis ex na 

turaprouenk:ita defideriu 
vehemens iuftitixvt natu-
rale incílpcrfccHs íceundu 
naturam fpiritalem, fecun-
dum qua ex Deo nati funt: 
iuxta illud, Qijod natü efl 
ex ípiritu,ípiritus eft. Tum 
ad oftendendam qualitaté 
indigentiíe , quod fciliceC 
perfefti defiderant iuftitiá 
íeu bonitatem tanquam ci-
bum &potum,quo indiget 
efurientes & fitientes.Tum 
ad oftendendam integrita-
tem defiderij, & ex parte 
defiderantís : quia feilicee 
vtrunq, defiderium habet 
famis & fitisjhoc cft,anim3e 
& carnis;iuxta illud,Sitiuit 
in te anima mea quám muí 
tipliciter & tibi caro mea. 
Et ex parte iuftitiíedefidcra 
tse vt completi alimentire-i 
fpondentis fami & fitr.quo-
niam perfefti defiderant bo 
nitatem omnifariam. 

Locata eft ipitur in hac 
beatitudineperfeftio eoru 

•qui efuriunL&fitiunt iufti 
tiam (hoc eft iuftitiá: bo
rní m) v% adeó inueniri,& 
fie vnicuiq, dari quodfuum 
eft,quoadufq; ad hoc peruc 

niatur, 



D e beat i íudinibus . 
niatur,vt Deus íit omnia ín 
omnibusan hoc enim con-
fummabituromnís iuftitia, 
quum Deus eritin ómni
bus ratio omnium . &eru-
riunt ac fitiunt iuftit¡a(hoc 
eft rcftitudiné bonitaté^) 
inueniriac augeri quoad-
ufq; Deus ñt omnia in om-
nibus:in hoc enim confiftit 
confummatio omnis boni-
tatis. Et mérito pcrfefti fem 
per in hac vita efurirc & li-
tire reputantur iuílitiam: 
quia tanta eñ hic penuria 
iuftitis, vt femper efurien-
tes & fítientes relinquat: 
iuxta illud, Qui edunt me, 
adhucefurienti&quibibüt 
me, adhuc fitient. Q30 fit 
Vt horum perfcfíio iuftos 
fuperet.funt enim plus q 
iufti, quibus non fufficit 
quód ipfiíintiufti,fed efu-
riunt& fitiunt iuftitia ma-
gnificari.EtfuntpIusquam 
boni: quibus non fufficit 
quod ipfi fint boni, fed iph 
efuriunt & fitiunt bonita-
tcm multiplicari, magnifi-
can.&c. 

Iftismeritófaturitasqu^ 
m hac vita haberi nequit, 

in ccElefti patria in pr^míü 
referuatur: iuxta ilIud.Sa-
tiaborquú apparuerit glo
ria tua.H«c de quarta bea-
titudine. 

C Ircaquintam beatitu 
dinem,Beati miferi-

cordes,quoniam ipfi miferi 
cordiam confequentur, re
colé mifericordiam virtuté 
eíTefubleuatiua aliena mi-
feriaí,hoc eft defeélus.Mife-
ricordia enim direfté reípi-
cit defeftum vttolíendum. 
Et pofíunt in ea confidera-
ri tria : fcilicet operatio ex
terior, quafubuenic indi-
genti: affeftus interior quo. 
appetitfubuenire indigen-
tibus: & interior vtriuíquc 
ratio ,qua alienas miferias 
propriasfacit:ideo & appe-
tit tóllere illas,& tollit illas 
fi poreft. Vnde mifericors 
exccdittam beneficuquám 
raunificum . comunicatfi-
quidemcum eisin primis 
duobus,hoc eft inaftu be-
nefaciendi,& in appetitu 
benefaciendi: fed fuperior 
eft eis in modo,dum miferi
cors intantúafficiturvtalie 
nos defeftus pprios faciat, 
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Icntaculum quartum 
dum fie ad eos tollendos fe 
habet & afficitui-jquafí pro* 
prijelTent. Eftauterntantse 
cminentiasmiíéricordiíe vir 
tus,vtfola ínter virtutes deo 
propria dicatur iuxta illud, 
Deuscui proprium eftmi-
lereri.Etomnibusfuperemi 
neaf.iuxta illud Pfal.Mife-
rationes eius fuper omnia 
opera eius. Solus fiquidcin 
Deus naturaliter cft miíe-
riae feu defeñus expers : ac 
per hoc folus poteft in miíe 
riam abfolutéjCju<e crnncm 
comprehendit.Et miferatio 
eius,qusmirericordifieaft¡o 
formal i seftjquaíl fuperna-
tans in ímgulis & ómnibus 
operibus Dei inuenitu^nó 
íblüm material¡ter tollen-
do aliquem defectum , fed 
forraalitenquia ex intentio 
nc deus ad hoc tendit vttol 
lat in fingulis Se ómnibus 
aliquem defedum. Propter 
quod mérito appropriatur 
ei non íbkim quód eft miíe 
ricors, fed quód eft mife ra-
tor,iuxtaillud,Mifericors& 
miferator dominus.Quo fit 
vt mifericordestanquam di 
uinam proprietatem parti

cipantes, inter beatos com-
putentur, Et veré ad fum-
mum perfeftionís ápice in 
materia miferiarum tollcn-
darum afcenderuntjqui mi 
fericordes funt fimpliciter 
& abfolutéthoc eft,qui non 
folüm iunñisíanguine^mi 
citiajciuilitate,& c^teris 
huiufmodi necefsitudini-
bus:led miíeris quicunque 
fint i l l i , miíericordes Ce ex-
hibent j affeítu quidem in-
defeífé, opere autem iuxta 
virestvt femper ílntmiferí-
cordes: miíeratores autem 
quumpoílunt,aut occaíio 
miíerationis fe ofFert. 

Etlicet proprias miíeri-
cordise miferias mifericor-
dia humana no tradat obli-
uioni,iuxta illud, Miferere 
animíe tuíe places Deo.per-
feftio tamen miíericordiíe 
ad alienas tollendas mife
rias tendit,proprias eodem 
meritorio m iíericordi^ aflu 
tollendas reddcns. 

Et propterea reponitur 
mifericordibusinpr^mium 
quód ipfi mifericordiam in 
coelo confequentunhoceft, 
á mjfcrijs ómnibus leuabú-

tur. 



Debeatitudinibus. 
tur. lureenim ab omni de- te non fignificet perfeaio-
betexui inireriain patria, nem, munditia tamen tale 
qui m hac peregrinatione fubieftum afficiens maení 
aliorum mifenas quafi Ai- ponit perfeaíonem : íkuc 
ascurauit. Haec de quinta nonpeccare abfoluté, nul-
bcatitudine. k m perfeñionem ponit: 
f ^ Irca fextam beatitudi fed non peccare pofitum in 

ne:Beatí mundo cor- vtente libero arbitrio, ma-
derquoniam ipfiDeumvi- gnamperfeftionem ponit. 
debunt.duplcx qua;ft¡o oc- máximafiquidem perfeftio 
currit. Prima cft, ciir beati- eft quód homo vtatur libe-
tudo barc non fignificat ali- ro arbitrio finepeccato Ita 
quam perfeftionem . Mun- in propofito licet munditia 
dina emm nullamperfeftio fonetnegationem immun-
nem ñgnificatrfed imperfc- ditis}acper hocnulk per-
ftionem immunditia- exclu feftionem fignificet: mun-
dit:ficut non peccare, nul- ditia tamen afficiens cor, 
lam pcrfcñioncm fonat^cd magnam perfeftionem po-
imperfeñionempeccatiex- nic quam (Dauid petebat: 
dudit. Omncs fiquide bea- Cor mundum, inquit,crea 
titudines non folum perfe- in me Deus. 
ftionem, fed perfecHonem A D fecundam veró re-
lummam ponerédebent.Se £ \ f p o n d e t u r duplicitcr 
cundaclVurbcatitudoh?c Primó, quód operario pol 
nullam operationemfonat: tcft fignificari dupliciter 
quum omnis beatitudo fe- Velin fcipfarvtdiftum eft* 
cundum operationem ali- Beati qui lugent.Vel in fuá 
quamattedatur. Nam neqj radicc: &fic fignificatur in 
munditia^eqi cor operado propofito viue°e in fuo na-
nemfigmficatrvtpatet. turaliac coauo principio, 

A D pnmam quaftioné quodeft cor, hoc eft inte-
xXdic i turq , licet mun- riorparsnoftnr.iuxta illud 
tUtia fimplicitcr& abfolu- Match.xv.De corde excunt 
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lentaculum q u a r í u m 
cogitationcs mal^: homici- tantse tamé excellcntise eft, 
diajadulteria/urta. &c. Et vt rcddat homines plus <| 
dicuntur beati mundo cor- perfectos. Si cnim apud la-
dcjhabentesprincipiü opc- cobum Apoftolum jíj quis 
rum fuorum mundum:quo in verbo non offcndit, per-
niam non poteft arbor bo- feélus eft : quanto plus <| 
na malosfruftusfacerc.Sc- perfccluseftqui corde non 
cundo dicíturquod corpro offcndit? Erudicrat tam bc-
quanto eft naturale princi- nclob filios fuoSjVt fecurus 
piumfemper inaftu, non demüdis eorum opcribus, 
lolilm íígnificat illam rcm ac de munda lingua , veri-
qu^eñprincipium/ed ctiá tus ne forte pcccalTent in 
cperationc : quia fignificat cordibus fuisrofferebat ho-
principium vit^ in in achr. locaufta per íingulos.Iob.j. 
íicut ícdificans fignificat eü Et Prouerb.xx. Sapiens cla-
quiaftu íedificat. Etfecun- mat : Quis poteft dicerc , 
dum hoc beatitudo iftafi- mundum eft cor mcum,pu-
gnificat operationem in fe- rus fum á peccato i Mérito 
ipfa:quoniam fignificat bea ergo beati funt mundo cor
tos qui mundé viuunt ab de^ui fummam munditia 
interno principio. Total i- obtincntcs3vitam mundam 
ter fiquidem mundam vita ex corde mundo ducunt. 
ducerenon permittitpere- T Stis promittitur inpiu'-
grinatio pr^fens:quoniam JL mium videro Dcum,du-
nonnullo faltcm pulucrc plici rationc.Primó vtprx-
greíTus humani inquinan- fenti vitíe rcfpondeat vita 
tur. Etproptereadominus ^ternartanquamqui Meta 
mundamvitaminhoemun lem vitam duxerit, íciliccC 
do ex parte cordis defigna- mundá,mcrcatur tralírc ad 
uitjdicésiBeati mundo cor- vita xternajqu^ confiftic in 
de. Etquanuisha-cvitaex vifione deiriuxta iIlud,Hec 
mundo corde non íít tota- eft vita eterna,vt cognofeác 
Iiter(vt diítum eft)munda, te yerum Dcu. Sccund6,vt 
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D e bcatitudinibus. 
difcamus prxparationc hu
mana mentís ad videndum 
Deum,nó confíftere in per-
ficicndo partera ípeculati-
uam (vtphiíofophi tradúf, 
ponentes íapientcs máxime 
appropinquarc deo ) fed in 
perfeftíone partís affeftiuse 
íjnae cor vocatur: ita quód 
cxhoc quód non doftis & 
íápientibusjfed mundiscor 
de promittitur vífio Dei:& 
fcímus viam, prjeparationé 
ac mcritum peruenicndi ad 
VÍdendum Deum, confifte-
re non in fcíentía & fapien 
tía, fed in carnís munditia. 
fcímus confequenter quód 
communís eft praíparatio 
viaq, ífta ómnibus hominí-
bus quantumcunq; idiotis 
&inerud¡tis:quoníá mun-
diciam cordis mínima ve-
tula haberepoteft. HíEcdc 
fexta beatí-tudíne. 

C Irca feptimam beati-
tudinem (Beatí pací-

fici.quoniam filij dei voca-
buntur) vide primó gradus 
pcrfeftorum fecundumpa-
cem.In primo fiquidem gra 
dufuntquí ínfeípíispacem 
habcntjhoc cft,tranquillíta 

tem ordínis: íta vt Icx car
nís non repugnet legi men
tís: fed ita fpírítus imperac 
carni, vt totus homo ínha> 
reatcum tráquillitatedeo» 
De íftís fcriptum eft : Pax 
multa diligentibus legem 
tuam.In íecundo verógra-
du fun^quí etiam cum ora-
nibushominibus pacem ha 
bent.iuxta Apoftoli manda 
tum. Si íieri poteft,quód ex 
vobiseft,cum ómnibus ho-
mínibus pacem habentes. 
In fu prono autem gradu 
funt, quibusnonfufficítq» 
in feipíís & cum alíjs fint 
peccatí: fed ftudent adfa-
ciendampacemrvnde &pa 
cifici vocantur.Facíunt au
tem pacem non hanc vel il-
lam,neq; omnem pacé(quü 
fcriptüfit.Non veni pacem 
mitterein terram, fedgla-
dium ) fed facíunt pace ab-
foluté,hoc eft cc l̂eftem feu 
diuiná:quam Saluatorfibi 
propria dixit, pace, inquít, 
meam do vobis.qus íními-
citiam tollít ínter homí-
nem &Deum:qu£e cunftís 
in homíne repugnantibus 
tranquillitati ccelefti con-
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lentaculum quartum 
traríatur. Btrurfusfaciunt 
pacem no inter hos & illos, 
íeci limplicer inter omnes, 
etiampacis inimicosñuxta 
illud, Cum hisqui oderunt 
pacé,eram pacificus.Etpro-
pterea diciturabfoluté,Bea 
ti pacifici. 

Hanc perfeftionis beatí-
tudinem infinuauit Salua-
torin Apoftolis, mandans 
illis vt pacem fecum ferant 
in quamcunq; domum in-
trantes. & dicant nonfolo 
verbo,fed ftudio efficiendi 
Deo cooperante, Paxhuic 
domui. Vnde &Matth!x, 
dicitunEtfiquidern domus 
illa fuerit digna,veniet pax 
Veftrafupeream. 

Quanta; autem eminen-
tis fit pacificatio,ex eo per-
pendi poteftjquód pax tran 
quillitas ordinis eft: ac per 
hoc pacem faceré, eft tran-
quillitatcra ordinis effice-
re. Et íi his adiungas, quód 
ordo furamum bonum in-
trinfecumvniiierfi cfttcon-
fequens eritvt pacem faceré 
íit efíkere perfeftioné fura-
mi boní5ac per hoc fupremu 
locü teneat inter opera gu-

bernationis. Aísimiíat iei-
o 

tur máxime Deo hominem 
pacihcatio:& in cxcelfo val 
de loco conftituit. Vnde & 
inPíal.AIritudinimontium 
fpiritaliü hsec perfeftio tri-
buitur. Sufcipiant^nquíf, 
montes pacem populo. Ec 
mérito in fupremo actionu 
beatarum in liac vita hicdi 
citur,Bcati pacifici. 

^ T his iure reícruatur in pnjmuim, quoniam 
fili) Dei vocabuntur. Simi-
limi quippc Deo eius filij 
funt:vtpoteex Deonatij& 
diuinse fafti confortes natu 
rae. Signanter autem dicit, 
vocabuntur : Se non dicit, 
erunt.Tum quia inprsfen 
ti iam funt filij Dei: & non 
expecVant quód fiant, fed 
quód manifeftentur: iuxta 
illud.j.Ioan.ij. Et nunefu-
musfilij Dei,& nondum ap 
paruitquid erimus. Dicen-
do ergo, quoniam fili) Dei 
vocabuntur, promittitur q> 
manifeftabuntur filij Dei. 
Tum quia inter homines 
multifuntfilij,qui non tra-
ftantur vt filij,fed quali ex
trañe i aut ferui aut merce-

narij 



De beatitudinibus. 
narij habétur. Et propterea 
pacificis qui íam filij Dei 
funt promittitur habendi 
funt in ccElefti p atria vt fi
lij , dum promittitur <j> filij 
Dei vocabuntur: quando-
quidem vocatio confona eíl 
ad id quod vocatur.H^c de 
feptima beatitudiae. 

C Irca oftauam autem 
beatitudinetn, Bcati 

qui perfccutiojiem patiun-
tur propter iuftítiam, quo-
diam ipforum eft regnum 
coelorum.dúplex ftatitn oc-
currit quaeftio.Prima,an fit 
fermo de ijs qui quomodo-
libetpatiuntur,id eftjoppri 
muntur,vexantur,affligun-
tur. &c. propter iuftitiam. 
an de ijs qui voluntarié pa 
tiuntur propter iuftitiam. 
Nam fi primo modo iatelli 
geretur:fcqueretur hoc ab-
ílirdújquód quicunq, quan 
tumcunq, inuiti & impatié-
ter affligereatur propter iu
ftitiam, eífent beati. Si vero 
fecundo modo inteliigitur: 
fequeretur quód aliquis pa 
teretur iniuftum volens : 
quod á philoíbphis reputa-
tur impofsibile. Et patet fe-

quela: quia ex eo quód pa« 
titur propter iuftitiam , pa-
titur iniuftü: & ex eo quód 
voluntarié, patitur volens. 
Altera quseftio eft, quomo-
do íumitur híc iuftitia : in 
fuá fcilicet communitate, 
an reftringatur. Nam íi iu
ftitia fecundum fuam com-
munitatemfumitur,nonre-
linquiturlocus nonsebeati-
tudini : quoniam fub iufti
tia comprebenditur ctiam 
illa . Si vero reftringitur, 
oportet aut voluntarié re-
ftringere , autrationem re-
ftriftionis afsignare : quo
niam in litera nulla reftrí-
ctionis nota ponitur. 

AD priraam qua.ftíoné 
dicitur, quód pro;cul-

dubio hic eft fermodepa-
ti non fimpliciter & abíb» 
luté ( quoniam pati nuí-
lum bonum eft ) íed de pa
ti virtuofé ,hoc eft, patien-
ter & ex chántate : quod 
eft pati voluntarié,faltem 
faciendo de necefsitatc vir-
tutem. Nec ex hoc fequ itur 
quód aliquis patiatur iniu
ftum volens ipfum infu -
ftú, quanuis patiatur volés 
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lentaculum quartum 
ipfum pati.Vir enim bonus 
non vult iniuftum quod ñ-
hi infertur/ed vult illatum 
íibi fuítinere. 

Dfecundam quseftio-
.nem dicitui-jquód hic 

eftfermode iuftitia genera 
liter quídem fumpta, vt ta-
men diftinguitur a myftc-
rioyerbi incarnati.Etquód 
ratio rcftringcdi iuftitíam, 
imó reftriftiuum ipfum ha-
betur ex litera ex hoc ipíb 
quód apponitur nona bea-
titudo circa myfterium ver 
t i incarnati: ipfa namquc 
diílinftio harum duarum 
beatitudinum cogit fateri 
earum diuerfitatem, ac per 
hociuftitiam inoftauafu-
mipro iuftitia abíbíutéfe-
clufo incarnationis myfte-
rio.Etvideturdirefté iufti
tia confiderari abíbluté, in 
ordine ad Deum etiam íi 
myfteriú incarnationis non 
eííet. Quocirca illi in ofta-
ua locantur beatitudine, 
qui tant^ perfeftionis funt: 
Vt pro quocunque virtutis 
aftu eligant tolerare quat 
cunque eis illatas pafsio -
nes: fmc illc adusyirtutis 

fit íécundum legem diuiná, 
fiue naturalem ,fiue cano-
nicam.&c.Iuxta hanc enim 
beatitudinem Machab^i vt 
non comederét carnes por
cinas contra diuinamlege, 
loannesBaptifta ne omittc-
ret correftionem Herodis, 
Thomas Canthuariéfis pro 
libértate Ecclefiafticajbeati 
fuerunt: nullus enim hotú 
paflus eft propterChriftum 
proprié loquendo, íed pro-
pter iuftitiam , in fide tame 
Chr¡fti:ííne qua nunquam 
fuitfalus. Etquia contin-
git duplicitcrpati períecu-
tionem propter iuftitiam 
(vel i taquód& pafsio fit 
propter iuftitiam: &períc-
cutio tendat contra iufti
tiam : vt in exemplis allatis 
inuenitur,velquód pafsio 
quidem fit propter iuftitia: 
períecutio auté non tendaü 
contra íuftitiá: guis mate-
rialiterfit iniufta:vtcótin-
git ijs qui á fuperiorib0 cre-
détibus iufté fe faceré affli-
gutunvt de multis íanftis Ic 
gitur ínter religiofos verfa-
tis)fcito textu principalitcr 
deprimo modopatientíbus 

propter 



D e beatitudinibus. 
propter iuftinam ita intel-
Iigi,vt qui fecundo modo 
patiuntur propter iuftitía, 
non excludantur ánumero 
beatorum qui patiütur per-
fequutionem propter iuftí-
tíam. 

I Stis regnum ccelorü iure 
datur: quoniam qui in 

hac vita amplexus eft pati 
propter Deum,iuftum eft vt 
in futura vita fublimetur in 
agere: & qui híc non renuit 
alijs fubijei, fublimetur vt 
alijs pr^fif.qui in regno cos-
lorú includuntur. Regnan-
tes enim & príecellunt & im 
perant. Sed non caret quse-
fti6e,cur in oftaua bac bea-
titudine repetitur praemiu 
prima beatitudinis, & non 
eft appofitum oftauum pr^-
miumf Ad quod reíponde-
tur, duplici ratione hoc fa-
élñ eíTe. Primó,vt quia dúo 
ordines beatitudinum po-
nuntur (feilicet primus pe
nes agerc^ fecundus penes 
pati) faftum eft vt prima 
vtriufq; ordinis velut bafis 
& fundamentum, reípiceret 
prsmium, quod Ínter prse-
mia eft velut bafis & funda-

metum/cilicet regnum coe-
lorum. Secundó,vt ñeque 
agens patíenti, neq; patiens 
agentí prjeferatur, fed con-
feíTores martyribus,& mar-
tyrcs confeíforibus jequales 
in cíTentiali gaudio móftra-
rentur. 

C Irca nonam beatitu-
diné (Beati eftisquú 

maledixerint vobis homi-
nes,& perfequuti vos fuc-
rínt,&d¡xerintomne malií 
aduerfusvos,métientes pro
pter me: gaudete & exulta-
te , quoniam merces veftra 
copiofa eft in coslis) multa 
octurrunt quasrenda. Pri-
mó,curcaeteris beatitudini-
bus deferiptis in tertia per-
fona, haec deferibitur in fe
cunda perfona,dicédo, bea
ti eftis. Secundó, cur mul-
tiplicentur inbac beatitu-
dine tot vexatíonum gene-
ra:fcilicet malediftióísjper-
fequutionis&c. Tertió,cur 
huic beatitudini foli adiun 
gitur,gaudete & exultatc. 
Quartó,cur prsmiumhu-
ius beatitudinis folius de
feribitur fub ratione merce-
dis. Qu.intó,cur in hac fola 

H H 5 beati-



l en íacu lum quartum 
teatitudine indeterminaté 
ponítur prsemiü.Non enim 
determinatur aliqui.d certü 
pro premioficut in alijs bea 
títud!nibus(puta regnum 
ccElorum, pofsidere terram 
&c.) íed indeterminaté dici 
tur: Merces veñra copiofa 
cft in coelis. 

D cuidcntiam horum 
. aduertendum cíl hanc 

nonam beatitudincm con-
fiftereia patiendo ob con-
fefsionem verbí incarnati.. 
Singularifsima fiquidé tan-
ti myílerij nouitas ípecialé 
habet difhcukatem in no^ 
ílra confefsione: & propte-
rea fpecialis perfeftio pofita 
cft in perfiftendo patienter 
& tolerando varias tribula-
tiones ob huiufmodi con-
fefsionem. Quocirca beati-
tudo hgc licét conueniat cu 
precedente in hoc ^vtraq; 
coníiftit in pati propter bo-
num : diíferunt tamen in 
hoc quod illa habet cauíam 
quaíi natnralem patienter 
tolerandi íniurias(quonia 
virtuoforü eft imperturba-
tum perfiftere, & immobilé 
in iniurijs) ifta vero caufiim 

habet omnino íupernatura-
lem: quandoquidem fateri 
vnurn & eundemjhominem 
Dcumq, verum cflc &c.ora-
nem exceditfacultatem in-
telleftusc&proptei i;a beati-
tudo haec tam difsimiíitcr 
ab alijs defcrípta eft: noui-
ter fiquidem inferta generi 
humano tam íupernaturalís 
pcrfeftio, decuit vt muítis 
quafi priuilegijs decorare-
tur- Vnde ad primu quíe-
fitumdicitur, quód ideo in 
fecunda períbna defcripta 
efthsec bcatitudo, quia no-
ua perfeftio h ĉ eft inchoás 
ín ipíís Chrifti difcipulis, re 
liquxautem tanquam com 
muñes &antiqu^qu^prius 
erant, in tertia períbna de
fcripta: funt. Adfecundú 
Vero quíBÍitu dicitu^q? muí 
tiplicatio vexationú ad hoc 
fpeftat, 9. Ghriftus in Chri-
ftianis & corde & ore & ope 
re refutandus eíTet: habent 
enim Chrifti perfequutores 
in corde Chriftum odio, & 
ore blafphemant, & tormén 
tisperíequütur. Non fie au-
tem contingit in oílaua bea 
titudine: quoniam etfipro

pter 



D e beatitudinibus. 
pteríuftidam aliqui vexan-
tur, iuíliria tamcn cómuni-
tcr & corde amatur, & ore 
laudatun&illimetqui iniu 
fté vexatí funt, laudabiliter 
reccníentur intervirtuofos. 
Nos autem prxdicátcs Chrí 
ftum crucihxu, quia ludseis 
eft fcandalum ,& gentibus 
ftultitia : & apud íapientes 
huíus mudi fuperftitio,om-
ne genus malí infbquitur, 
dií & odio habemur ( quod 
fccüdum antiquam tranfla-
tionem híec litera primo lo 
co pon¡t,dicens: Beati eftís 
quum oderint vos. Vbi nüc 
legiturjquum maledixerinC 
vobis) & fafto perfequun-
tur vos,& verbo dicunt om-
ne malum aduerfus vospro 
pter Chriftum.Omne igitur 
genus mali explicatur in 
hac beatitudinc: quoniam 
totum imrninctpatiendum 
ob Chrífti confefsionem, 
quod communiter in alijs 
patiendi cauíis non eft. Et 
fcito quod contextui & ma
teria: confonatantiquatran 
flatio, fcilicet, quú vos ode
rint bomines.Tura quia fie 
explicatur omnis gradas 

pcrfcquutionís, fcilicet cor-
de,ore,&opere. Tumquia 
fie no bis ponitur perfequu 
tio oris: vt in noua fit tran-
flationc : dum primó dici-
tur,maledixerint, & fecun
d ó , dixerint omnemalumj 
vnde corrupta videtur hxc 
tranflatio. Ad tertium 
qusefitú dicitur jquód huic 
beatitudini anneftitur gau 
dium & exultado duplicí 
ratione, Primó^t quemad-
modum explicité cómetno-
rantur in eo tot malajita ac 
cumulentur bona. luxta il-
lud: Secundum multitudi-
nem dolorum meorum ín 
corde meo,cófolationes tuij 
Isetificaucrunt anima mea. 
Secundó, ad monftrandum 
abundantiam gradas fpiri-
tuíTanfti, quíe conferenda 
erat fanftis martyrib9 noui 
teftaméti: iuxta illudloan, 
vij. Nondum erat fpiritus 
datus,quiaIefusnonduerat 
glorificatus.Quia ergo con-
feílbres Chrifti non folüm 
virtutem patiendi,{cd gau-
dendi & exuítandi in tribu 
lationibus accepturi erant, 
ideo pcrfeílis paticntibus 

propter 



lentaculumquartum 
propter Chriílum dicitur, beatitudinibus nulla fafti 
f ? f T Cate- ^ ^ gent ío de mercedc fed 

tet^uodibant gaudentesa feruatumeft: ouia in aliis 
confpeftacoal^quoniam nulla fafta eft mentio J 

iLlír r I"1 Patl- ' ^ ^ e b c t u r ^ e r n a gloria: 
ImpleíTequoq, fanftosmar fedinhacfola 

V n l ^ T ^ 1 5 e0rUm Patet- Ad ^Uintum q ^ ^ u di-

Ad faCrerU,&Cr ^ t p r ^ i j . e x b o c e n i m 
¿kZÍl ^UÓa d e t e r m í n a t e relin. 
dic.tur quodratiomercedis quitar copiofa merces, infi-
adcxccllcnt.ampcmnctpa nitum inLua tu r p r ^ i ú -
tientium propter Chriftü • Xr U „ J pr^mm^ 
o n i , ^ F ^ r v . n m t u . & hoc ad commendatione 
qu a etfi non funt ccbgn^ hu¡us beatitudinis pr.e c^. 
fccudumfcparsiones huius terisfpeftat.Etmento-quo. 

T o l ^ r J T 1 Ch7ftÍ ^ ^ « - ^ n . a i o r e m chari-
í a ^ Í l r f " ' ^ ^ t a t em^mohabe t}quámvt 
funt &vtcaputfuumtuean animam fuam ponL quís 
tunhbcnterpatmnturr rus proamicisfuis.-ncmo m í o -
t Z a ' fUtir I f" re,n habet Perfeftionem 4 

& C i ^ i ?r "n Vndc animam ruam P « " ' t : quoa 
f cn^Z r ^ ^^r a d h a n c í P ^ r e beatkudÑ 
c 6 ^ Z ¿T VCUrfUm " ^ c o n f t a t . P o f t q u a m i g í . 
m rela]uo rita eft miíri ^ ^ ^ j ^ ^ g ^ . ^ 
corona luft.t^^qua reddet pferat, ad fuos dirigensfer-
m h dommus m dladieiu moncm difcípulos, nonum 
ítusiudex. Inreliquísitaqi beatitudinis genus inipfis 

inchoan-



D e beat í tudinibus . 
inchoandum hac nona bea
titud ine defcripfit: íimulq, 
monftrauit ad foslicitatem 
eííe ipfos eueéios, eo ipfo g> 
ad cognitionem & cófefsio-
né iplius Chrífti afciti funt, 
Vt'pcnctrarent beatos fe cííc 
in vtraque forte, fcilicet & 
cuum bona a Chrifto acci-
perent, & quum mala pro-
pter Cliriftum patercntur. 
Q.uantae autem excellentis 
fit beatitudo hec,non folúm 
ex allato Domini teftimo-
nio patet/ed cxeo q> princi 
pes Chriftianíe religionis 
(fanfti martyresfcilicet)in 
ca locati funt. 

SVpereft mine vt ad tres 
reíeruatasin finehuius 

traftatus quéeftiones foluen 
das rcfpondeatur. Adpri-
mam igitur in principio hu 
iustraftat^propofita quin
to loco ( an fcilicet beatitu-
dines ifbe gradatim enume-
rentur) reípódetur affirma-
t¡ué:ita quódgradatim enu 
merentur Se fecundum me-
ritaj&íecundum prsemia: 
femper nanque afcenditur 
Vtrobiquc. 

Et quidem quód merita 

femper afcendant, declara-
tur íumm arié dupliciter. 

Primó, ex parte materia-
lium. Nam fupra exteriora 
bona quaj funt materia prí-
mx beatitudinis/unt vindí 
cabilla qus funt materia fe
cunda:: & fupra vindica bi-
Iia,deleftabiliaquf funtma 
teria terti^^ fupra %c funt 
debita cuilibet,qiia: (pcftác 
ad quartam : & fupra hax 
gratuita, qua; funt quinta: 
fupra qu« eñ immunditia 
omnis,quam tollitfexta;fu-
pra quam eft perturbado, 
quam tollit feptiraa : & fu-
per hxc perfcquutióes,quas 
fuperat oftaua;& fupra om-
nes eft omne perfequutio-
num genus contra Chriftú, 
qus fuperantur in nona. 

Secundó, ex parte intc-
rioris difpofitionis animi. 
Nametíi bcnedifpofituseft 
qui nouit feipfum, & exter
na bona defpicit, iuxta pri-
mam beatitudinem: melius 
tame.difpofitus eft quietiá 
quum defpicitur & paruific 
vincit in bono malum. Ec 
hocnielioreft,qu¡ vndique 
íein miferijs circülpiciens, 

luges 



lentaculum quartum 
lugethanc peregrinationé. 
Et hunc prjeftat cu i propriü 
non fufficit bonum/ed cai
que debitum fitit: hu ñeque 
excellit,qui nonfolúm elebi 
ta cuiqi fed gratuita yt fub-
leuentur, appetit Se efíkit. 
Qui autem ad vniuerfam 
vitse munditiam afcendit, 
altior eft: & hüc fuperat,cui 
nonfufficiunt niunda,fed 
íludetadtraquillitatein or-
dinisefficiédam. Superhos 
quoq; omnes mérito loca-
tur qui propter híec patitur 
& vincit períequutióes: íed 
in fupremo iure ponitur, 
qui incarnativerbiluce per 
fufusjpro illo omnia patien 
do fuperat. Si vero ad pre
mia fpeftetur,pr¡mum prs-
iniuminuenitur,quód bea-
torum eft regnum coslorü. 
Sed quia noftru poteft elle 
aliquidquod non pofside-
rnus,fecundó ponitur poí-
fcfsio eiufdem.Et quia muí* 
ta pofsidemus cum triftitia, 
tertió ponitur confolatio. 
Etquia confolati quandoq^ 
non vfq; ad fatietatem con-
íolamur: ideo quartó fatu-
ritas ponitur: ita quód po

nitur regnum coelorum no-
ftrum, pofleflum confolati 
vfq; ad fatietatem : & quo-
niam fatiati regno defeftiui 
remanemus, quintó íecuri-
tas ápericulis omnium de-
feftiuarum noftrarum con-
ditionum per miíericordia 
confequutionem ponitur. 
Et quoniam parum eft cor-
regnare, nifi conuerfatio cu 
rege habeatunideofextó po 
niturvifio Dei.Etquoniam 
videre Rcgem etiam ferui-
toribus cóceditur, dignitas 
filialis fuperadditur fepti-
mo loco,vt beati regnent 
confolati, fatiati, fecurij vi
dentes Deum yt filij Dei. 
His autem prseftat regnum 
coelorum duplici iure debi-
tum,fcil¡cetmérito aftionis 
& mérito pafsionis, quod 
oftauo loco ponitur.Et om
nia demum excellit merecs 
imincnfa, quae ob fui infini-
tatem non fpecificatur,qua 
nono loco ponitur. 

ADduasreliquas quas-
ftiones in premio pri-

mce beatitudinispropofitas 
(feilicet cur in beatitudine 
prima &o¿taua ac nona £ • 

ponitur 



D e beatitudinibus. 
poniturprsemium per ver-
bum príefentis temporis^in 
alijs vero pervcrbüfuturü: 
&;riirfus curin illis tribus 
per verbum íubftantiuum, 
in alijs vero per verba adie-
ftiua) re ípondetur^ diffe-
rentia prafentis&fututi té-
poris monílrat aliquidpr^-
mi] eflepradens in hac vita, 
& aliejuid in futura reíerua 
r¡ virn.Diffcrcntia auté ver-
bi fubftantiui & adieftiui 
monílrat differentiam Ínter 
fubftantiuü iusseterníe fceli 
citatis, & ipfam íetcrná fceli 
citatem in exequutione: ita 
<f ex boc c£ verbo fubftanti-
uoprsefentistempons (fei-
liceteft) definiturpr^mium 
aternurt);, íígniíicatur qvód 
in prajfenti vita beati ha-
bentfubftantiuum ¡usseter-
nipramij. Et veré ficefh 
quoniam (vt loannes teíla-
tur)iafumusíilij Dcítquod 
fi filij & bsredes: vt Paulus 
inquit. Et quanuis quanto 
tempore b^resparuulus efl-, 
nibil differt á feruo : eft ta-
men dominus omniü .Quia 
igiturinpr^fentivitaadhuc 
pofitorum beatoru veré eft 

regnum coelorü: ideo prse« 
fentis téporis verbo fubftan 
tiuo dicitur^Quoniá ipforü 
eftregnücoElorÜ.Quiaaute 
exequutio polTeíTorij & fru-
ftus in alia feruantur vita, 
ideo per verba futuri tem-
porisadieaiua idé prsmiií 
defcribitur.Et quia fubñan 
tiuu iussterniprígmij vnu 
eft & comune ómnibus bea 
tis,ideo in prima beatitudi-
nevtriufqj ordínis (hoc eft 
in prima ordinis agentium, 
& in prima ordinis patien-
tium) ponitur buiuímodi 
fubftantiuum pr^íensjínre-
liquisaute ordinis agentiü 
multiplicitas fruftum qui 
in exequutióe percipiútur, 
explicatur. 

Nona autebeatitudo muí 
tipliciter priuilegiata etiam 
boc babet. Tum quia licet 
fecunda fit in numero pa-
tientium5caput tamen con-
ftituit nouum patiédí: quo
niam íícut verbum incar-
natum palfum inftaurat om 
nia,ita pafsiopro Chrifto 
inftauratiuü eftpafsionü.Eí 
propterea tanqua prima ba
bet verbum fuftantiuum 

prseíentis 



Icntaculum quintum 
pr^fcntis.Tum & melius)ad 
denotandum quód folah^c 
beatítudo ex propría ratio-
ne habct prgelentiam prje-
mij cceleftis ftatim: nam cíe 
terse beatitudines nihii ha-
bentin íe vnde ílíítim po-
nant beatos in coeleíli pa
tria: quia non claudunt in 
fe Chriílum mortuum , qui 
aperuit ccelos (vndeloan-
nes baptifta & alij priores 
quanu is beati hiCjnon tatpe 
ccelos ftatim ingrcfsi funt) 
nonaautem beatitudo Chri 
ílum mortuum iníeipfa co-
tinet. Propter quod in futu 
ro Saluatorponitinilla ve-
xationeSjdicenSjquum ode-
rint, perfequuti fuerint, & 
dixerint omne malum: tan-
quara defignás tempuspoft 
fuam mortem ac reíurreftio 
nem:& propterea fola nona 
beatitudo ftatim hinc trans-
fert in ccelos ex propria ra-
tione.Et ad hoc defignandü 
priuilegiumjpropofuit Sal-
uator illius prjemium per 
verbum fubftantiuum pr^-
fentis temporis : tanquam 
diceret,q> vos propter me 
patientes non expeftaturi 

eftis: fed iam habetis mercc 
dé copiofam ftatim vt hinc 
migratis,príefentem. Et hjec 
de euangelicis beatitudini-
bus. In monafterio fanfti 
Martini de facro mote Pan-
nonise, dominica quinqua-
gefimse. Anno domini.M. 
D.xxiiij. 

^ I N C I P I T 
quartumlentacu 
culuiin quo quin 
que tráf tantur 

quxñiones* 

OC C V R R V N T 
quinto traftád^quin 

que apud euangelium fen-
tentiíe. 

Prima habetur Matth.xv. 
Munus quodcunque ex me 
eft,tibiproderit. 

Secunda habetur ibicic; 
Omne quod in os intrat, in 
fecefíum emittitur. 

Tertia habetur Luc.xvj. 
Qui fidelis cft in mínima, 

&in 



& i n maiori fidclis eft: & 
qui in iquus eft i n m ó d i c o , 
i n i q u u s e f t & i n maior i . 

Q u a r t a habctur ib idcm. 
S i M o y í e n & P r o p h e t a s n o n 
audiunr,nc(]; fi cjuis ex mor 
tuisrcfurrexerit,credent. 

Q u i n t a habctur l o a n . ) . 
Qjuotquot autem recepe rü t 
cum,dedit e i spo te í l a t em fi
l ies D e i fieri. 

C l rcafcr ibarum & Pha 
r i feorum fententiam, 

qua fub fpec ie re l ig ion i s to í 
lebant pictatcm , ambigui-
tas oceurrit qu id l lgnil icat 
traditio hxc : Qui dixeri t 
patri v c l matrijinun9 quod-
cunq, ex me eft, t ib i prode-
r i t . N a m aliquod l iorú t r iu 
videtfignificare. A u t quod 
abfo lu té religio qua a l i -
quid oí rer tur D c o , prafe-
renda eft pictati qua hono-
ratnusparentes. E t i n h o c 
fenfu traditio i fía irreore-
henfibiliseilet: quonia fan-
«ftam contineretdoftrinam, 
cuius oppofitum dominus 
t e í l a tu r . 

Au t q u ó d in articulo ne-
cefsitatisiam conftitutispa 
rent ibus/di j rc l ig ionisprc-

Quaeftio prima. 
textu vacarent muneribus 
offerendis D e o , omittendo 
pietatis o f íu i a debita paren 
t ibus .Et iuxta hunc fenfu m 
traditio h x c in iquam c o n t í 
neret doftrinam : v t patct. 
Sed exeuangelicotextu n o 
videtur haberi fie fenfus: 
quoniam m i l l a fit i b i m e t í -
t í o de necefsitatis ar t iculo, 
i n quo conftituti pra-fuppo 
nanturparentes.Non en im 
d ic i tu r : íi dixerit homo pa
t r i v c l matri i n necefsitate 
conftitutis: fed a b f o l u t é , ñ 
dixerit patri v c l matr i . A u t 
quod Deo iam l ic i té dicata 
voto áfiíijs3propter fuperue 
nientcm ar t iculum necefsi
tatis paren tum, non eíTcnü 
i n fubfidium feu vfum pa
rentum conucrtcda.Et i u x 
ta hunc fenfumvfq; i n h o -
d i e r n ü d ié approbaturtradi 
t io i f ta amul t i s doftoribus 
f i c r i s . E t emergit h inc l i te-
ralis qusft io: an de m u ñ e r e 
dicando Deo,an de m u ñ e r e 
per vot i í di cato Deo fit fer-
mo5quum d i c i t u r , M u n u s 
q u o d c ü q , ex me &c. M a g n í 
fiquidé rcfertvtro modo i n -
t e l I í g a t u n N a m fi de mune-

I I re i am 



Icntaculi quinti 
re iam dicato Deo per v o t ü verba haec vt oMígantia in-
eft fermojtraditio Pharif^o- telligantur, fenfus pharifai-
rum dininam videtur liabc ex traditionis cft,quód fi fi. 
re traditionépro fúndame- liusdixiíTetparentibus: to
te. Si ante de ofFerendo mu tum quodeft ex me,voló of-
nereeft Termo,fimplex reli- ferré Dco: ex tune obliga-
gio ¡n quseftionem venit. tuseratfiliusaddiuinadeo, 

ADeuidentiam fenten- ita vt non liceret e¡ quic-
tíse huius feiendü eft quam faceré pro parétibus. 

dupliciter exponipofíctra- Ethuncfcnfummagisfonat 
ditionem Scribarum & Pha textuseuangelicus:quoniá 
rif^orú.Pr¡mó,vt verba illa. Mar. vij. poftquam diftum 
munus tpodcunq; &c. in- eft, Si dixerit homo patri 
telligaturvtexcufantia. Se- autmatricorbam,quodcft 
cundó,vtintelligantur tan- donnm quodeunque ex me 
quamobligantia. Etfíqui- tibiprofuerit,rubiungitur: 
dem fumantur vt excuñin- Et vltrá non dimittis eum 
tia ,traditio ifta confiftit in quicquam faceré patri aut 
duobus documentis. Primü matri. Vbiapparetg) poft-
eft,quód fili) vacarent diui- quam filius dixerat illa ver-
nis oblationibus, non cu- ba patri aut matri, vetaba-
rando de fubuétione paren tur filius faceré quicquam 
tum. Secundum eft,quód fi patri aut matri: ac per hoc 
lij excufarent fecum paren- obligationem incurreratex 
tibusde buiufmodi comif- verbis diftis patri aut ma-
íione& o ra i í s ionc his ver- tri. Et iuxta hunc fenfum 
bis. Munus quodeunque ex collige quinqué. Primó, 
me eftjtibi proderit:hoc eft, obligationem fiíij ad diui-
non credatismepoftponere natque ex allatis Marci ver-
curamvcftritquoniam offc- bishabetur. Secundó,au-
rendoDcOjCuramvcftriha- thoritatem qua habebatur 
beo : quoniam quod ofFero ifta obligatio. Et hsc erat 
DeOjVobisproderit.Si vero traditio feribarum & phari-

feorutn: 



feorum:vt ín litera patet. 
Tert¡ü,rnodum,quo con 

trahcbatur hxc obligatio. 
Et ex textu habetur quód 
ex hoc ipfo quód filius dice 
bat híec verba patri,confur-
gebat in filio h ĉ obligatio: 
fie docentibusícribis&pha 
rifíetSjfi dixerit homopatri 
autmatri&estera. Quar-
tOjcfficaciam fiuius obliga-
íionis , quod erat adeo effi-
cax vt redundaret in impie-
tatem erga parentes. Et hoc 
exprcise dominus dixit. 

Quintó, materiam obli-
gationis.Ethíec erat totum, 
quod erat ex filio.Ethoc in-
finuat textos, dicens^Et vl-
trá non finitis eum faceré 
quicquam patrí autmatri. 
Vndevideturquódiftaobli 
gatio eratquíeda mancipa-
íio filij ad diuinum obíe-
quium:&tam arete exigeba 
turáferibis & pliarifads, vt 
non permitterctur filius fa
ceré quicquam patri autma 
tri. Vbi patet multipliciter 
erraírefcribas& pharífeos. 
Primó, quód vbi nulla erat 
obligado, obligationem in-
duecbant: noneuimexver-

Quaeftio prima. 
bis ad patrem aut matretn 
oritur mancipatio addiuí-
na/ed ex voto quod fit non 
homini íed Deo. Secundó, 
in extendendo huiuímodi 
obligationem ad negadum 
omneobfequium patri:quu 
taraen nulla fit tanta man
cipatio etiam profitentium 
tria vota religionis, quíe na 
permitíat multa faceré pa
tri autmatri. 

D quadita autem re
trogrado ordine re-

ípondendo dicitur , quód 
non eft hic Termo de muñe
re dicato per votum : tum 
quia nulla fit in textu men-
tio de voto: tum quia mate
ria non exigit vt admifeea-
tur obligatio votiua huic 
textiii:qui de traditione ha 
mana, & non de voto quod 
ípeftat ad traditionem dí-
uinam,loquitur: tum quia 
exprefsé Marcus Euangelí-
fta interpretatur corbam , 
hoc eft donum. Conftat 
enim quod donü eft datio 
li beralis, ac per hoc non ex 
necefsitate votiua offeren-
dura.Eft ergo fermo de mu-
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Icntaculi 
nerc d i c á d o D c o : fiue i l l u d 
munus intelligatur confifte 
re i i i rebus exterioribus5!ux 
ta primara expo í i t ioncm: fi
ne intelligatur confiftere i n 
toto quod poterat f i l i i is , iux 
ta í e c u n d a m expofitionem. 

A d p r i m ó vero q u s l i t a 
reíp5detur,quód fenfustra-
d i t í o n i s h u i u s n u l l u s i l lo ru 
t r i um eft d e t e r m i n a t é : fed 
doftr ina Phar i í í eorum & 
fcribarum cofiftebat i n hoc 
q u ó d religio tanti facienda 
eft, v t propter eá n o n f i t c u -
randum quid filius debeat 
patr i aut raatri: neq; fit cu -
randum de d i f t i n f í ione , an 
pater egeat, aut non egeat. 
E t hoc tcftantur verba D o -
m i n i , p r i m ó dicendo q u ó d 
tradit io ifta c ó t r a r i a t u r p r c -
cepto de honore parentum: 
quod n i h i l a l iud eft dicere, 
q u á m q? non curat dedebi-
t is pietatis ofíicijs erga pare 
tes , fiue debeat ex art iculo 
necefsitatisjfiuequomodo-
l ibet aliter. S e c u n d ó dicen-
do , & v l r ra non dimitt i t is 
eum qu icg faceré patri fu o 
au tmat r i .Hinc cnim mani -
fefté apparetq? religioncm 

quinti 
a d e ó exigebant, v t pietas er 
ga parentes ob religionem 
tol lcrct iu:quod conftet eílc 
in iqui fs imum. Ha-c de p r i 
ma quseftionc. 

C I rca fecundara dubita 
t ionem de verbo D o -

m i n i . Omne quod i n os i n -
t ra t , in feceífura emittitur: 
Phyficorumobiefl io oceur-
r i t j falfameflehanc fen íen-
tiara fie dicct ium,qi ioniam 
a l iqu id al imenti quod per 
o s fu ra i ra u s , c o m i c r t i t u r i n 
fubftantiam fumentium: ac 
per hoc non totura quod 
per os in t r a t , i n fecelTum 
emittitur. A d hoc dicitur: 
q? licét raultipliciter gloífa-
r¡ pofsit v e r b ú domini feri-
ptura apud Ma t th seü : quia 
tamen Marcus E u a n g e M a 
fupplcuit quod Matth¿eus 
tacuit de verbis D o m i n i , 
ideo expofitiones omnesfu-
perfiua: apparent infrafen-
fura literalcra manendo. 
Marcus cn im cap. tij. aíFe-
rendo hanc domini fenten-
tiam?dicit : Omne extrinfe-
cus introiens i n homincm, 
gon poteft eum coinquina
re : quia non intrat i n cor 

eiiis. 



QuaEÍHoteríia. 
elus, fed i n ventrera vadi t , runt. E t fie de fimilibus.Tu 
& in feceíTum exit purgans exra t ionc:qiua maius attra 
omnes cicas. V b i manifefte ftiuum,maiorc in"c r i t tcn-
patet dominum non díxil íe t a t i o n é : ac per h o c q u i non 
omne intrans i n os ex i re i n fuperatus cft á paruo attra-
feceflum : fed dixiffe, omne ñ i u o / u p e r a t u r de íde á ma-
intrans i n os exire infecef-, gno attraftiuo v t fi J em v i o -
fum,purgans oes cicas : hoc Ic t .Vndc non cft fecundum 
cft exire i n feceíTum fecun- rat ioncm confeques, v t qu i 
d ú par tespurga t iuas je fca rü , fidem íl-ruat i n m i n i m o , fi-
ac propterea mi l l am eíie am dem feruet i n maguo, 
b i g u í t a t e m i n D o r a i n i fen- S imi l i tc r quo ad fecundé 
tentia patet,fi integra refera f e n t e n t i a e x p e r i é t i a t e f t a t u r 
tur:fed qua>ftioni locus eft, q, mul t i peccant i n paruis, 
v b i non integra f en ten t í a qui tamen non peccaré t i n 
a íFer tur , v t á Matthxo red- magnis. M u l t i em funt pec-
tatur. Usec de fecunda. cantes venial i ter , & metien 

CI r c a tertiam quseftio- tes officiose, qui non pecca-

nem (deve rb i sdomi - rent mortaIi tcr:qui n ó m e n 
n i , Qu^ifidelis ef t in m i n i - t i rentur pern ic iosé . Habet 
mo, & i n maiori fidelis eft: quoq; ratio,vtficut non om 
& qui in iquus eft i n modi- nis infirmitascorporalis d u 
co,& i n maior i in iquus eft) ci t ad mortem: ita non om-
ambiguitas oceurrit q u ó n ís lapfus fpiritalis durat 
ad primara fen ten t i á . T u m ad m o r t é animar ac per hoc 
ex experient ia: quia m u l t i non eft confequens, v t q u i 
fidelcs inueniuntur i n re- iniquus cft i n m ó d i c o , i n i -
busparuisrqui tamen i n re- quusct iam fit in magno, 
bus magnis feu maximis f i - A D h o r ü e u i d e n r i á reco 
dem v io lan t . Regnandi j C T L l e n d u m eft dupliciter 
namque gratia i u f i u r a n d ü ad a l iqu id onerandum nos 
é t iam v i o l a n t , qui m i l i t a - poí íc c ó p a r a r i : ve í f e c u n d ü 
rcm femper fidem feruaue- ratione Iiabitualis v i r tu t i s 
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lelitaculi quinti 
feu vitij reípicientis illud 
opas vcl quoraodolibcc có-
tingat. Verbi gratia ad ope
rando quod iullum eft, po-
tcft homo fe habere vcl fecu 
dum habitü ¡uft¡tie(hoc eft 
fecüdum quod itulinat vir-
tus inftitia; habituata ) vcl 
^uomodolibet alicer: puta 
ex aliqua pafsionc,aut ex 
aliqua arnicitia vcl odio & 
estera.íkutetiá in artiíicia-
libus adíficator poteft íe ha 
bcre ad conítruenda domú 
Vcl fecundü arte edificad i, 
yel quomodolibet aliter edí 
ficando prout vult. Qijnm 
autéfides de qua Saluator 
loquiturjvirtus quídam fit, 
qua fiüt di cía, dupliciter de 
hoíefidcli loqui poíTumus. 
Primó, per fe & formaliter, 
hoc eft quatcnus fidelis>& 
quatenus ex fide operatur. 
Etíicproculdubioqui fide-
Üs eft in paruojfidelis eft in 
magno aut máximo: qno-
niam virtutisobieftú quura 
nonfit minimum quid, led 
magnu aliquid ac difhcile 
virtus illa quíead mínima 
fe extendit, multo magis ad 
magmim tendít tanquá ad 

proprium obicchim. Si ve-
ró loquamur de homine fi. 
deli per accidens ( hoc eft 
fecundum coniüfta aut ad-
uentítia accidentia) fie nul 
la eft certa regula niíi quod 
faciat prout volet.Et ex hoc 
capite contingitvt multi fi-
deles íintin paruis, qui fi-
delcs non ílmt in magnis: 
non cnim hoc prouenit ex 
defeftu fidei, fed ex defcchi 
non vtétis fide. Nam quan
tum eft exparte fidci:qui ex 
fide bene fehabet in paruis, 
multo magis ex cadem be-
ne fe haberet in magnis. ícd 
tales in magnis ideo infide
les inueniuntur quía ali mi
de mouentur quám ex fide. 
N ulla cnim virtus adeó fir-
mat animum hominis ad 
feipíam quin relinquat li-
bertatem non vtendi ipíii. 
Etper hoc patet reíponfio 
ad primam obieftionem. 

Adíecundam vero dicí-
tur,quód virtus quum fitha 
bitusde difficili mobiíis,& 
circa difficile: autnoneftíí 
á magno fui generis attra-
éliuo vincitur: aut fieft/u-
pcrac fui generis quíecunq; 

impe-



QuaeíHo quarta. 
impedimenta. Non enim 
temperantia fuperatur á fu-
períluis deleftationibus tá
ctil s : fed omnes eas mode
rando dorauit. De attrafti-
uo ergo tentante homincm 
ad perfidiam, dupíiciter lo-
qui poffumus : fcilicet per 
ic,vcl per accidens. Nam ii 
loquimur deattraftiuo fpe-
ftante per fe ad genus fidei, 
non cft ratio maior corrura-
pendi fidera in maiori attra 
ctiuo,quám ínminoriiquin 
potiusfaciliuseft delinque 
re fidelé circa minima qui 
círca magna: quoniam cir
ca magna tanquam circa 
proprium obieftum magis 
vigilat virtus. Si vero de 
attraftiuo extraneo fermo 
cft, nihil officit propoíito: 
quoniam fermo doraini per 
fe & fbrmalis eft. Et per hoc 
facile patero poteft quid dí-
cendum fit ad obiefta cótra 
fecundam fententiam.Nam 
proportionaliter dicendum 
eftdevitio iniquitatis,ficut 
diftum eft de fidei virtute. 
Eft enim fermo Domini de 
iniquitate perfe &formali-
ter : & intendit <%> fi quis ex 

iniquitate malé fehaBet in 
modicojex eadem iniquita
te malé quoq; fe haberet in 
magno, íi magna materia 
prxfcntarctunquoniam ¡ni 
quitatis obieftum non cft 
paruum quid (quum modi-
cum pro nihilo reputetur) 
fed magnum aliquidrac per 
hoc fi iniquitas eft tanta vt 
etiam ad minima deijeiat 
animum : multo magis ad 
magna fleftet tanquam ad 
propriam materiam. Vndc 
& prouerbialiter dicitur.Ca 
ni lingenti ciñere ne credas 
fariña. Obiefta auté in op-
pofitu rtmiliterfoluuntur,c|, 
fcilicet militant fecundunl 
ea quae funt per accides. Ex 
frágil itatc fiquide humana, 
& non ex iniquitate peccás 
yenialiter qui non peccaréu 
mortaliter. Et fimiliter non 
ex mentiédi confiimmato vi 
tio mcntiütur iocosé aut of-
ficiosé, qui non metirentur 
perniciosé: íed ex alijs accí-
dentibus.Non obftat quoq; 
addufta íimilitudiríis ratio 
de infirmitate: quoniánou 
dicic dominus ora né infirmi 
tatc ducere ad morte: fed q> 
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t amvi r tus ^ v i t i u m fi ducic 
ad modicum fui gcncris,dii 
c i t c t i a m ad magnum i l l ius 
generis. Obieaio autem de 
genere i n g e m í s migrat, de 
i n í i r m i t a t e fcilicet non mor 
t a l l a d infirmitatem morta-
l e m . Stat iraq, domini fen-
t é t i a per fe& formaliter i n -
t e l l e ñ a , finniisima veritatc 
íb l ida .Hsec de tercia. 

1 I r c a quarco loco ppo 
' firam fcntent iaAbra-

h¡ey Si Noyfen & prophetas 
n o n audiuntrncq; íííquis ex 
mor t i n s r e fu r r exe r i t , c r edé t : 
ambiguitas occurri t . T u m 
<}uia experientia t e ñ a t u r , 
q u ó d m u i d gentiles ex m i -
racul i s vií is conuerfi funt 
ad fídem, qui ncc Moyfen 
nec prophetas a u d i í l e n t . 

T u m qui a ratio ad hoc 
duc i t , v t plus moueancur á 
Moyfe (Síproplietis/ t ad iun 
ñ a f u e r i t refurreftio a l i c u -
i i i s n - ! o r t u ¡ , q u a m e x Moyfe 
& prophetis folis.Vnde vfq; 
hodic non defunt Chr i f t i a -
n i dicentcs. S i videremus 
v m i m mortuum refurgere, 
faceremus & diceremus & 
ese Cera. 

lentaculi quinti 
D hoc díciciir q, fente-

- O L t ia hsec A b r a h s dupl i 
cem i n í l r u c t i o n é continct. 
Docc t naraq, p r i m ó gracia 
fidci:qj fcilicet fides donum 
Dcic f l : ,& non cft opus fo-
l ius hominis ,quantumcun. 
quemot i á miraculis m u í -
tis y i f i s .E t hoc aper té figni-
ficant verba hxc A b r a h s , 
dicentia q u ó d q u a n t ü c a n -
que mortuus aliquis refur-
gensteftetur hominibusde 
posnis i n f e r n i j n ó p r o p t e r e a 
c r e d é t . H i n c enim habemus 
t}' miracula v i la no func fuf-
ficiéria a d . i n d u c c d ú nos i n 
fidei vircucem. D i t o autem 
notabiliter i n fidei v i r t u t é : 
ad excludendum fídem co-
aftam (qua exeuideuciami 
raculorum & operum eciam 
dxmones velint^nolint cre-
dunt & contremifeunt) & 
quoniam ad l i tera Abraha 
loqui tur de fide formata: 
qua ca r ebá t fratres diui t is : 
qu i ex eo q u ó d Abraham 
vocat pa t rem, teftatur fe & -
fratres fuos fideles fuiífe. Ec 
infra hanc d o á l r i n á manen 
do , nu l l am habet q u ^ f t í o -
nem Abrahíe fententia. 

Sed v l t ra 



QüfíHo quinta. 
Sed v l t r a hoc docet fe

c u n d ó ftatutam pcenarafi-
delibus paruipcndcntibus 
lacras fcripturas : i ta q u ó d 
fen ten t ia l i sc í n t e l l i g c n d a 
v í d e t u r v c reuelatiua d i u i -
n i ¡udic i j :v t hinc intel l iga-
rausdíuinadiípoíitionede-
fertum i r i eos qui Moyfea 
& prophctas non a u d i u n t : 
& ita induratos relinqui^vc 
etiam ii viderent m i ra cu l a , 
non mouerentur propterea 
ad veram cha r í t a t e . E t m é 
r i to , qu ia ex co q u ó d d i u i -
nam largitatem qua proui -
di t nobisde M o y f e & p r o -
phetis (hoc eft de íacra fc r i -
p t u r a ) d e í p i c i u n t : m e r e n t u r 
Vt nec per miracula v i fa co-
uer í ion i s g r a t i á c o n í é q u a n 
t u r .Nam tales fe habent ad 
veram c o n u c d l o n é i n D e ü 
tanquam non diuinse gra-
tise,fcd humanum tantum-
modo opus í k vera ad D c ü 
coniicrilo : Indo fiquidem 
afleuerant q u ó d íi viderent 
morruum re fu rge re /ace réc 
& dicerent.&c. Q ^ ó i i t v t 
adeóí ib i jpf i s rc l inquantur 
etiam quum miracula v i -
dcnt,qui in f jpf is conlidii t , 

q u ó d fi miracula viderent , 
non conuerterentur. E t <£ 
i ta fit v t Abraham d ix i t , t c -
ftatur loan .Euangel i f ta c a . 
xj.diftinguens inter l u d i o s 
prafentes refurreftioni L a -
'zar¡ ;quód quidam c r e d í d e -
r u n t : quidam autem abie-
r u n t a d Phar i feos , & d i x e -
runt e i s q u a í f e c i t l e f u s . E c 
inde pont í f ices & Pharifañ 
conci l i t im collegcrut v t i n -
terficerent lefum , E x hoc 
en im q u ó d prsefentinra i n 
refurreftione L a z a d q u i d á 
crediderunt i n Chr i f tüm5& 
quidam n o n , manifeftafic 
ve r i t as fentent i íe Abraha», 
q u ó d non ex hoc q u ó d a l í -
quis ex mortuis rcfurgit,crc 
dunt homines, fed ex dono 
D e i . Eft fiquidem credere 
donum D e i , v t A p o l l ó l a s 
d ix i t . 

D obiefta a u t é i n op-
pofitum d i c í t u r , q u ó d 

licet commune fit tam fide-
í i b u s q u á m inf ide í ibus hoc 
( fe i l ice t q u ó d credere eí l 
donum D e i , & non ex foíis 
nobis q u á t u m c u n q , v idea-
mus mi ra cu la) di nina t a m é 
p rou iden t i a5d i íFe ren t i a or-

I I J d inata 



lentaculi quinti 
dinata videtur ínter ñdeles 
& gentilcsrqufxifidclcs qui 
Iiabent Moyfen & prophe-
tas/i non audiunt illosjfc-
linquantur libijpfis, vt nec 
ex miraculis conuertantur: 
gentiles autem qui hoefa-
crilegio di nina non cotem-
pferunt, miraculis adiauan 
di ad conuerfionem fint.vn 
de Marcus Euangelifta de 
conucríionc infideliúm di-
citj Domino cooperante & 
fermonem confirmante íc-
quentibusfignis. Et ad hac 
denotandum differentiam 
Abraham damnato diuiti 
dixit,Habent Moyfen &prx> 
phctas:aiuliant iílosrfignifi 
catur cnim per hoc quód 
fratres iilius diuitis erant 
de numero fidelium,qiii ha 
bebant Moyfen & Prophc-
tas.Vndc obieclio de genti-
linm conucríionc ob mira-
c ul a,non m il i tat contra bác 
íententiam. Ad alteram ve
ro obiectione dicitur quód 
licet multiplicato motiuo 
ad conueríionem, facilior 
ñt esteris paribus hominis 
conueríio : inptEnam ta* 
men datur íidelibus con* 

temnentibustraditiones ía-
crarum feripturarum , yE 
nec ex multiplicatis moti-
uis extrinfecis conuertan
tur. Arrogantibuscnim fi-
bijpfis conueríionem fi yi-
derent miracuía, rcfiftit dc-
us fubtrabendo conuerfio-
nis gratiam . feriptum cft 
cnim : Superbís Deus refi-
ftit.Et eft femetia hsec Abra 
be intelligenda reguíariter. 
nam non cft propterea alíi-
gatamanusDe^vt nonpof-
fít ex fpeciali grada conucr 
tere aliquem huiufmodi co 
temptorera excitando fimuí 
illum ex aliquo vifo miracu 
lo.Hcc de quarta. 

C Irca verba loa nis Euá 
gelifts quinto loco 

propofita5Quptquotautetn 
receperunt eum , dedit eis 
poteftatem filios Dei fieri: 
triplex ambiguitas oceur-
rit.Prima eíl,quid fie huiuf
modi poteftas. Secunda cft, 
quomodo ftant ifta dúo fi-
muljquód reccperintDoú, 
& quod non fint filij Dei, 
fed habent poteftatem vt 
fiant filij Dei. Nam fi rece
perunt eum j íam funt filij 
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QuaeíHo quinta. 
Dc¡;&fi funt filij,non opus 
liabent vt fiant filij: quod 
cnim iam eftjiionpoteft am 
plius fieri. Et é contra íi pof 
funt fieri filij: ergo nó funt 
filiji&fi non funt filij, non 
reccpcrunt cum. 

Tertia e(l,quomodo con 
fonantfihijnuicé hsec dúo, 
fcilicctpoteftas&fieri.Nam 
poteftas aftiuum ngnificat 
principium , ac per hoc 
aftioniscft : fieri vero paf-
fionem fignificat. Diífonát 
ergo adinuiccm quód fit 
poteftas fieri : tanquara fi 
diceretur poteftas patiendi: 
quod videtur implicare con 
traria fimul. poteftas enim 
cft poteftas faciendi, & non 
patiendi. 

AD horum euidentiam 
dúo funt pr^notanda. 

Primum eft, difcretio eius 
quod cftDei,ab eo quod ex 
nobis eft in receptione qua 
Deumrecipimusperfidern. 
Interueniunt fiquidem in 
huiufmodi receptione dúo: 
hoc eft do nú Dei, & volun-
tarium opus noftrum. Nec 
feparanturhxc duofeeun-
dum tcmpus, yt yel prius 

teinporc íít opus noftrum 
quám donura del, vel prius 
tempore íít donum Dei cj 
opus noftrum. fed fimul tc-
pore afñcicnte nos dono 
Dei , rccipimus ipfum cre-
dendo. Secundumeft,dif> 
cerneré Ínter id quod defa-
(fto diuina prouidentia dil-
pofuitj & id quod potuiííct 
íi voluifietaliter diíponere. 
Nam defafto difpofuit di
uina largitas, vt donum fi-
dei anncxum habcretdonii 
diuinae filiationis perado-
ptionem. Ordinauit fiqui
dem immobiliter vt creden 
tes in eum,diuinse eííentna 
ture cófortes.PotuiíTet autc 
fi VoliiiíTet ordinarevt do-
nú fidei no habcrct filialis 
adoptiois donií annexú, fed 
aliquod aliudprcmiú appo 
nere fidelibus fuis dandü, 
quú nullaappareatratio nc 
ceíFarise connexionis ínter 
fide& ccelcfté filiacionem. 

Qmbuspralibatis, dici-
tur verba loan.Euangeliftx 
dupliciterpofíe cxponi.Pri
mó , de receptione per fi -
dem vt fic:hoc eft abrcrafien 
do á fide formata chántate. 

Ec 



lentaculi 
Et iuxta hunc ícnfum pote-
ftas eíl ipfi fides:qux vt eíl 
qua crcdimus , vocatur fi-
cies:vt autem eíl qua poíTu-
m us operar i ad diuinu con 
fortíum nobís promilTutn, 
cftpotcftasqua poíTumus ñ-
lij Dci fieri. Et fie recipien-
do Deum per fídemjnon fu-
ÍHUS adhuc feu ex hocfilij 
Dei,fed poílumus lilíj Dci 
fieri per charitatemrqua: To
la diftinguíc interfilios dci 
& filios perditionis.Et licet 
huiufmodi poteftas fie pote 
ftasagendi^quíaeílpoteftas 
operandi, referendo illam 
ad opera noftra: eft tamen 
cum hoc & per hoc poteftas 
patiendi, referédo illam ad 
fieri & eflet filium dei.Nam 
per opera fidei preparara ur 
ad hoc vt fiam us filij dci ab 
ipfo Deo, & non ad hoc ve 
faciamus nofipfos filios dei. 
Et propterea Euagelifta no 
dixit: Dcdit eis poteftatem 
filios dci fe faceré:fed dixit, 
filios dei fieri : vt poteftas 
relata ad vltimum termi-
num, fcilicet eite iiliií Dei, 
demonftraretur poteftas nó 
agendi, fed patiendúrelata 

quín t i 
veróad qpus proninquum 
quo preparara ur ad hoc vt 
fiamusfiiij Dei,iuteIIigatur 
aítiua in libértate noftra 
pofita.Etí]crapientirs¡mé& 
conuenientifsimé vtrumq; 
fimul dixinfcilicetpotefta
tem, denotando per hoc li
berta te m noftram ad coopc 
randura & fieri filios Dci, 
denotando per hoc quod 
non facimus nofipfos Dei 
filios, fed á Deo fimus filij 
Dei. Et per hoc patct folu-
tio omnium obieftoru iux
ta primumfenfatn. Si vero 
exponantur verba Euangc-
lifts, de receptione Dci per 
fidem formatam charitate, 
idem eft fenfiis,& eadem ef-
fent repetédarexcepto quód 
híc noneífetnifi ordo na
tura ínter fidem & chánta
teme ínter fieri & elle filiií 
Dei. Vnde quí funt pcrfpi-
cacis íngenij, & intelligunt 
quid ínterfit ínter ordinem 
temporis& ordinem natu
ra:, applicare facilé poífunC 
prsdifta ordini natura . 
Nam vt fummarié dicatur, 
poteftas eft ípfa fides : & 
quotquot per fidem charita 

te for-



Quxftio 
te formaram receperunt cú , 
fimul tempore receperunt 
tria:fcil icct pode ficrifilios 
Dc¡,f icri fiIiosDcij& efie fi
l i es De i .P r imumper fitlcm: 
lecundutn percharitatisfuf-
c c p t i o n é : t e r t i u m per ipf.im 
charitatem . Sed pr imuiu 
prius natura q u á m í ecun -
d u m , & í e c u n d u m prius na 
tura q u á m ternura . E t íe-
t u n d u m vtrumque ícnfum 
í ignif icaui t Euangelifta l i -
beralitatem diu inam quum 
recipimus e u m : quoniam 
hinc didicimus quodrece-
ptionem fuain opus quo-
dammodo noftrum donat 
di nina bonitas gratia fidei 
& poteftatis diuine filiatio-
n i s j & i p í a e t i a m d i u i n a f i -
l ia t ionc quandoque ; hoc 
eft, fi perfecta cft receptio: 
hoc eft,íi ex toto corde eum 

recepimus.H^c dequin
t a & oíbus pr£BDo-

í i t is .Buda: i nd i e 
• - fanfti G r c -

gor i j . M . 
D . x x i i i j ^ 

prima. 

^ I N C I P I T 
fextum Icntacu-

i u m : in quo 
fextrafta-

tur . 

C C V R R V N T 
fextó i n h i s d i e l ^ d ñ i -

cx pafsionis traftandafex. 
P r imum , verba domin i 

i n c(Ena:Non bibam de hoc 
genimine v i t i sv fq i in diem 
i l lum , quum i l l u d bibam 
vobifeum n o u u m i n r e g n o 

o 
patns mei. 

S e c u n d u m , v e r b u m d ñ í 
ad ludam i n eadem coena: 
Q u p d facis /ac ci t ius. 

T e r t i u m , v e r b u m domi 
n i ad Petrum quumpercuf-
í i t M a l c h u m : C o n u e r t c g l a -
d ium tuum in locum fui im: 
omnes enim qui acceperint 
gladium jg ladio peribunt . 

Quarturn,apud M a r c u m 
Euangel i f tam: Adolefcens 
au temquidam í e q u e b a t u r 
eum amiftus fmdone fuper 
nudo, & t c n u c r ü t e u m . &c. 

Q u i n » 



Icntaculi fexti 
Qm'nturr^Erat autem Pa 

raíceue Paíchse. 
Sextü,apud loanne: Acci 

pite eum vos,& crucifigite. 

CJrca primum diffi -
cultas nonnulJa eft: 

quia non apparet quóci no-
uum vinum biberitfeu b¡-
biturus íit Chriftus cum 
Apoftolis in regno patris 
fui. 

A D hoc dicitur quod 
quum dominusdixit, 

cjuum bibam illud vobif-
cum nouum:ly nouum po-
teñeíle nomeiij&poteft efíe 
aduerbium . Et íi eft ño
ñi en , eft íermo de fpiritali 
vino, hoceftgaudio nouo 
quod Chriftus in refurre-
élionc fuá ob nouam cor-
poris immortalitatem aíle-
cutuseftnta quódintendit 
fe non amplius bibiturum 
corporale vinu doñee tran-
feat ad fpiritale vinum , id 
eft gaudium immortalita-
tís quod bibituruserateum 
a po ílol i s: qu on i a m partici
pes eos erat fafturus illius 
gaudij:iuxta illud .-Iterum 
autem videbo vos,& gande 
bit corYcftrum:& gaudium 

veftrum nemo tolíet á v o -
bís. Ethicfenfusconfonat 
verbis relatis á Luca Euan-
gclifta:dum refert dominú 
n ó folü de potUjfed de cibo 
dixiíIe,Ex hoc non mandu
ca b o illud doñee impleatur 
in regno Dei . manifeftans 
quod doñee implcrctur Pa-
fcha ( hoc eft doñee figura 
tranfiret in veritatem : hot 
eft Chriftus immolatus in 
cruce5expoliato inferno^de-
merfoq, diabolo, liberato 
mundo á tenebrarum íerui 
tute, tranfiret ad immorta-
lem vitam ctiam corporis ) 
non ellet ampiius comeftu-
rus&bibiturus. Si autem 
ly nouum aduerbij yim ha 
beat:verificaturde potu cor 
poralirprtedixit enim iuxta 
huc fenfum domimis,quód 
non eífet amplius bibiturus 
vinum vfquequo refurge-
retá mortuis:&^) tuncef-
fet bibiturus cum ipfis Apo 
ftolisyinü nouü id eft noui-
ter,hoc eft impafsibiliter, & 
non ex indigentia aut fiti^vc 
antepafsioné indigebatpó 
tu & cibo, fed ex poteftate. 
Et iuxta ytrumque fenfum 

dúo 



Quaellio fecunda. 
dúopmlíxitdominusdifcí quidboní,&aIíquidmaIí. 
puhs. Alterum triftiti^fci* Etbonum quidem inucni-
Iicet quód nó effet amplius tur triplex.Primuum/ecun 
mhac pafsibili vita come- dum efil-ñum qui eftpafsio 
fturus & bibiturus.Alterum Chrifti.Et quantum ad hoc 
letiti^ celeriter futura, fci- verba Chrifti optantisfunt, 
licet quód tuc tranfibat ad quum dicir,Quodfads3fac 
régnum patrisfui: hoc cft citius,optat cnim citópatiá 
ad immortalítatem corpo- ita quod iuxta hikfcnfunl 
ris per rcfurrcclioné, quam non impelíit ludam ad ac-
intra triduum á morte fuá celerandum aftionem /fcd 
futuram príedixerat.in qua optat celeritatem pafsionís. 
immortali vita participes Et hoc fuum defideriü ané
eos eiretfafturusfuigaudij, riebatper hísc verba ludíc 
non foliim videndo iuxta tanquara diceret: Quod tu 
primam expofitionem, fed facis,delidcro celerius pati. 
etiam ílmul comedendo & Secundum bonum cft, bo-
bibendo iuxta fecunda ex- mnn naturss ipfarum aftio-
poíltionem nfj luds.Omnis enimaaio 
J > Irca fecundum (feili- quantumcunq; malamora-

cet,Quod facis,facci- literquum fit res aliqua3bo 
tius) admirationem infere na cft bonitate natura: & 
impulfio hac:quoniam im- vt fic3eft á Deo. Et quantíí 
pcllercludam ad acceleran adhoc, verba hxc domini 
dum negociü proditionis, funtpraceptiua, & fignifí-
alienum cenfetur non folü cant ordiné diuina proui-. 
á dfio, fed a quocunq; viro détia: adacceleranduaftio-
mfto:verba autéhac impul nes Iuda,vt tpe ftatuto adí 
fum fonant ad negociü pro- uina pradeftinatione adim 
ditionis ad exequendum. plereturpafsioChrifti.Sícut 

ADhocdiciturquódin enim malúnoeftdeúcoope 

negocio proditionis rari añionibuspeccatorum 
Chnñi aluda imicniturali quantum ad bonitaté natu 

rserita 



lentaculi fexti 
r a : ita malum non eft illas 
precipere. Tcrtium bonum 
cftjordomali culpa'jhoc cft 
pcccati ipíiusludse. Deus 
enim om ni poten s qui mala 
ordinat in bonum, peccatñ 
lucise ordinauit in bonum 
paísionis Chrifti, & redem-
ptionis humana'.Et quan tu 
adhoc bonum ordinis,vcr-
ba domini funt verba ordi-
nantis,& volentis adimple-
ri ordinem illum , vtendo 
inlquitate ipfius ludse ad 
boitum.Malum in opere lu 
dtc manifeftum cft, ícilicet 
ipfum peccatum.Et quó ad 
hoc verba domini duplici-
ter expon i poíTunt. Primó 
permifsiué . Et hoc cft verú 
quantum adhoc quódlu
das peccauit.Secundó figni 
ficatiué:hoc eft quód domi 
ñus aperiebat ipfi luda cla
ré & aperté quód íciebat 
iniquum propofitum eius: 
vt vel fie occafionem habe-
re pofiet refipiícendi, dum 
confpiceret magiftrum fuü 
tantsé fanñitatis eíre,vt co-
gnofceretfecretifsimum cor 
eiiis,& ad quid tune ipfc iré 
Volebat:& non íólum quód 

feiebat in genere vnus ve-
ftrum me traditurus cft.Dc-
bebat cnim hinc poeniten-
tia duci, qua poftea duftus 
eft inutiliter,dicens:Pecca-
ui tradens fanguinem iu-
ftum. Vnde quum in aftio-
ne ludíe relata ad domi -
num lefum, multiplex bo
num defiderabile adcflet,ra 
tionabiliter á domino im-
pulfus eft ludas ad laciendií 
celeriter vnde tot bona con 
furgerent, relinquendo íí-
bijpfi curam fu je culpa. 

C Ircatertium. Omnes 
enim qui gladium ac-

ceperint.&c exduplici capí 
te obfeura videntur hsec do 
mini verba. Primó, Quan
tum ad veritatcm fenten-
tÍ£e:quia non videmusveri 
ficari quód gladio pereant 
omnes qui gladium acci-
piunt,:fiue iuftéfiue iniufté 
accipiant. Secundó,exap-
plicatione iftorum verbo-
rum ad faélum Pctri. Nam 
Pe trus non videtur peccaf-
fe vtendo gladio percufsiuo 
contra aggreíTores Cbrifti, 
quum haberet iuftura bel-
lixtfí, & manifefta eíTet ini-

quitas 



QuaeíHo tertia. 
quitas volentium capere 
Chriíhim. 

Etfi Petrxj s iníle vfuseft 
gladio^quarcpro ratione re 
trahendi gladium dicitur 
eijOinnisenirn quigiadium 
acceperit. &c-aut cnim hssc 
ratio non eft ratio ad piropo 
fitum faclum Petri : autfi 
eft ratio ad propoíitum,Pc-
trus peccauít: quod eft ab-
furdum. 

D hoc dicitur quód 
. non eft fenfus domi

nica li u i usícntcnticjgladio 
materialiperituroseos qui 
gladium acceperintifed íen 
fus eft quód merebuntur 
gladio pcrirc, vcl quód pa-
tientur contra paíTum :hoc 
eft tantum patientur quan
tum ofFendcruntrvt per cor 
refpondentiam posnse gla-
d¡) ad aclionem gladij, in-
tclligamus contrapaflum . 
Ethoc proculdubio verifi-
catur, licet non fccundum 
Ipecie, fcd íecundú quanti-
tatem tamen posníe: iuxta 
illud : Quantum fe exalta-
uitin delicijs, tantum illi 
date tormentum.Et hic fen 
fus videtur masis confonus 

lítene,proquanto nonio-
quitur litera de mérito, fed 
futura pcena. non enim di-
cit,merentur gladio perire, 
fcd peribuntgladio. Etper 
accipcre gladium intelligi-
tur propria authoritate 8c 
volúntate vti gladio. Prin
cipes enim 8c índices non 
accipiuntquafi á feipíis,fed 
conceíTo fibi gladio á D c o 
Vtuntur: quoniam funt mí-
niftri Dei ad vindiclam ma 
lorum:vt Pctrus prims fus» 
cpiftolar cap.ij.dicítj&Pau. 
ad Romañ.xiij.Priuatae au-
tem pcríbinv dcfendentcs fe 
gladio abfcpje culpa, non 
accipiunt gladium propria 
voluntaterfed cogunturab 
inuaforum aggrefsione vtí 
gladio ad fui defcníjoncm. 
Stat ergo folida dominica 
fentcntia, quód omncs quí 
tanquam á fcipíis accepe-
rint gladium, gladio perí-
bunr:hoccft non erunt im-
punititi,fed tantum patien
tur quantum offcnderint. 
Ad alteram vero obiccijo-
nem dicitur, quód licet fa-
(Tíum Pctri ex parte inten-
tionis üix & iuftifsima? ac 

K K , pijfsimas 



lentaculí fexti 
pijrsimíe caxifss fuerit lauda 
tilcj&duplidter tamenma 
liípeciem habuit. Primó, 
c]uia piu'ccps apparetrdum 
ícíens (pontancarn magiftri 
voluntatem ad patiendurn, 
non debuit príelcntc magi-
ftro & requiíito, Domine fi 
percutiraus in gladio ? ante 
reíponíioncmpercutcre.Se-
c lindo ( quod ir. a gis vrget) 
quia ad vindiftam magis 
quám ad deícníionem per-
cufsio illafpcctabat. Nam 
príefente cohorte príefidis 
& miniftrisludeormn,adco 
quód erat turba multa cum 
armis. & eset. prudens ratio 
non debebae mouerc Pe -
trum ad defeníiohem : quü 
vana profpiceretur huiuf-
modi defenfioj&potius no 
citura eífet quám profutu
ra. ProdcíTeíiquidem non 
poterat contra tot& tales. 
Nocere autem multüm po
terat : vtpote c]u¡ miniftros 
curiíe percufsifíent: & do
mino imputaretur ciuód ar 
mis conatus fuerit fe defen 
dere . Propter hsec cnim 
c u itanda fcandala dom inu s 
ftatim Makhum fanauit . 

Quó fit vt pcuísío illa qua-
fi ad vindiftam tcnderet:v6 
faciunt hi qui ctíínonpof. 
funt eu adere, yol tint ta me 
vindiftam qualcmcunquc 
poífunt faceré antee uám ca 
piantur.Et ílc percufsio Pe-
tri habuit fpeciem vindí -
ñ x : quie priuatis perfonis 
illicita e ñ . Verba ergo do-
mini non extra propoíitum 
allata funt pro ratione re-
trahendi gladium á Pctro 
extraftum: quoniara Ffaélü 
Petri reprehenfibile erat, 
tanquam habens fpeciem 
mali: hoc eñ yindiftee. Et 
Petrus erat tanquam acci-
piensgladium;hoc eftqua-
fi propria poteftate vtens 
gladio ad quafi vindiftam. 
Vtor autem iftis quafi & 
tanquam quoniam de ipfo 
opere íoquor, & non de in-
tentione. Petri : quia ne-
feiens quid faceret, ad de-
fenfionem magiftri tende-
bat.Vnde dominus ex duo-
bus capitibus Petrum ar-
guit. Primo, ex parte fafti 
habentisípeciem mali - Se-
cundó,ex parte impedimen 
ti quod praftabat Petrus di 

uinx 



Quf ftio quarta. 
u i n x ordinat ioni , nefciens 
qu id faceret. 

C I rcaquar tum de ado-
lefcente feqoeCe G M 

í lun i j i ncc r tum eft q u i s f ü e -
r i t , certum tamcn videtur 
q u ó d nuilusapoftolusfuir . 
E t quidem q u ó d n o n f u e r i t 
loannes Etiangelifta con-
ftatex íEtateinam tunctem 
poris loannes non crat ado 
3eícens :quoniara t r a n ñ c r a t 
trigefinium gctatis fuá: á n -
num:v t patet computando 
annos quibus poftea v i x i t 
vfquc ad nonagefimum no-
num s t a t i s f u s a n n ü . O b i j t 
f iquidcm anno á pafsione 
domin i Ixv i j .ve l .v i i j . impe . 
rante T r a i a n o : quibus an-
nis íi addatur quod fupereft 
vfque ad nonagefimum no-
num f u s jetatis annum5ma 
nifefté apparet q u ó d iam 
erat. x x x . annorum ad m i -
nus temporepafsionis C h r i 
ftí: ac pcrhoc non erat ado 
le ícens .Et quum dicatur i u 
n í o r loannes reliquis Apo-
ftolis, con í equens eft q u ó d 
nul lus alius apoftolorum 
fuerit ¡lie ado lc ícés . Siquis 
ctiam yerba Marc i euanee-

l i f ta diligenter p e r í p i c í a t , 
idem inueniet. n a m q u u m 
dixiííet q u ó d difcipuli o m - ' 
nes fugerunt,tanquam é re
gí one commemorans ado-
le fcen tem/ubd i t jAdo le í cés 
autem q u í d a m fcquebatur 
eum . H i n c cnim i n í í n u a t 
ó m n i b u s A p o ñ o l i s fugien
tibas ado le ícen tcm fequu-
tum efie Chr i f tum : aeper 
íioc non eííe i l í u m d c aume 
ro apoftolorum. 

Suadetur q u o q u e t e r t i ó 
koc ide ex modo quo oper-
tus eratjfcilícet findone f u -
per nudo corpore. N o n v i 
detur fiquidcm vc r i í imi l e 
q.-apoíioli:s aliqs í i c c o o p c r 
tus coenaíTet cum Chrifto : 
quumhuiufmodioperimen 
t r j ( . f q u a f i d r c ú u o l u i v n o 
l in t eamine ) no fitordina-
r ius modusyeftiedi/ed accí 
dentalis ijs q u í í u r g i k ex le
ñ o . E t bine s f t imar i poteft 
q' adolefeens i l le in lée lo 
erat i bi í h o r t o ^ furrexerae 
ve l forte ad r emore , ye l ad 
a p e r i e n d ñ i a n u á h o r t i , v e l 
&c.& amans Chr i f tu , ^ r j o -
tefrequenrer conucríaíf l 
i l lo hortOjfequebatur eum, 

K, K a C i r c a 



Icntaculifexti 

C Irca quintum cíe Pa-
rafceue Pafchs fcru-

pulus nonnullus occurrít 
ex co quóci ti i es illc quo 
p aflús eft Chriflus, crat pr i* 
mus dies Pafche: vtpote in 
cuius principio vefpeitino 
immolatus erat pafchalis 
agnus. Primusaurem dies 
Pafche erat fanftus, & nul-
Jum opus íeruííe in eo erat 
licitumíVvtpatetLeui.xxiij. 
Quomodo ergo erat dies 
praparatíonis , aeperhoe 
operis íeruilisjVt Euangcli-
ñ x dicunt l Et confirmatur 
exeo quód Lucas Euange-
lifta dicit quód mulieres 
qus cum lefu venerant de 
Galilea viderunt monu-
iT)entum,& quemadmodü 
poíitum erat Corpus eius:& 
reuertentesparauerunt aro 
mata & vngucnta:& íabba-
to quidem filucrunt fecun* 
dum mandatum.Vbi appa-
ret quód ipfa die Parafce-
ues mulieres parauerüt aro 
mata &vnguaita. 

D k x tííciturquód fe-
.ítiuitas diei feptimi 

^{Iinítiticabatur in me-
nrooriam quód Deusrequic-

1 
uit die feptimo ab omní ope 
re quod patraratjexcedebat 
cuteras feftiuitates : ita ^ 
non folüm arftiiis íanftifi-
canda erat dies feptima, fed 
etiara violan" ( fine crimine 
tamen) poteratalia feftiuí-
tas veniens in feria fexta ob 
reuerentiam diei feptim». 
Nec hoc ego fomnioríéd ex 
Exodo capitu.xvj. accepi. 
Ibi enim expreífémandatur 
abfque exeeptione cuiuf-
cunque feftiuitatis, vt feria 
fexta colligant cibaria du-
plícia, & parent paranda,& 
coquant coquenda propter 
diem feptima. Qû um enim 
feiret lex multas feftiuita
tes polle contingere in feria 
fexta j & nullam exemptam 
feceritab huiufmodipraepa 
ratione propter diem fepti-
mam, concefsiííe videtur vt 
talis feftiuitas in fexta feria 
eueniens minus fanélifica-
retur: alioquin oportuiflet 
legem diíponerc&ordina-
rc quód quandoque ( fcili-
cet adueniente fefto in feria 
fexta ) colligenda fuiífent 
cibaria triplicia in feria 
quinta, & prasparanda & 

coquen» 



QuaeíHo fexta. 
coqucndarquod nunquam 
íancitum inucnitur.Ethinc 
licita crat Parafceue (hoc 
eftpneparatio pro folenni-
tatefabbati) «Sclicitum erat 
& coquere, & emere. & cst. 
Et fie cefíant obieftiones. 

C Irca fextum de verbis 
Pilad ad Pontífices lu 

darorum, qua-ftiuncula oc-
currit, cur Pontífices lud^o 
rumrecufarunt indicare & 
crucifigere per feipfos Chri 
ftum, Pílato bis remittentc 
Chriftqm ad eorum iudí-
cium:vt loannes Euangeli-
ñateftatur. Mirum ením 
hoc videtur: quum tam ve-
hementer deííderarét &pro 
curarentoccifioné Chrífti. 

AD hoc dicitur quód re 
uera femel tantum po 

tificesludíeorum recufarút 
indicare Chriftnm, fedicet 
prima vice ; quia non per
ra íttebatureisdamnare ip-
fum ad mortcm vt volebat, 
fed tantummodo indicare 
ad leniorempoenam.Quod 
Vt claré percipiatur, notan-
da eft feries & verbornm & 
geftorum : quoníam ex ea 
claré apparet fie eííe. Pontí

fices cnim quum íntalíílcne 
Chriftum vinclum in pr«-
torium Pilati, vt mandante 
Pilato interficereínr,tenta-
runt primó fi fine exprefsío 
ne ípecialis criminisJ& dif-
cnfsione caufa:, folo eorum 
teftimonío quali exautho-
ritate poffent inducere Pila 
tnm ad coníentiendñ mor-
ti Chriftí tanquam perfo-
nx abieft£e:&: propterea Pi
lato ínterroganti eos, Qu^á 
aecunuionem afFertisaduer 
fushominem hunefreípon-
deruntper locum ab autho 
rítate propria. Si non eíTeís 
híc malefadorjnon tibí tra 
didiílemus eurn.Et tune Pi-
latusfcíens quód per inui-
diam tradidiíTent cum,& vi 
dens eos fiare in fuá digni-
tate & authoritatc,qiixfiuit 
repeliere á fe hanecaufam: 
& díxít cis: Accipite cu vos, 
& fecundum legera veftram 
indícate eum. Vbi duofa-
ciebaf.quía & refpondebac 
confequenter pontificíbus, 
& faluabat vitara Chriftí, 
Rcfpondebat quidem con-
fequenter,tanquam dicens. 
Ex quo vos non vultis ye 
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lentaculi fcxti 
cgo cognofcam de cauía/ed 
V.uítís qiivod cognitio vcftra 
fufficiat , accipite cum vos 
& indícate. Saluabac vero 
vi tara Chr i f t i ,quia d ix i t , i u 

- dicate í e c i m d u m legem v c -
ftram.Signanter enim d ix í t 
yeftratn, & non dixi t legem 
Jv4oy(i:vt per l y veftram ¡n-
lelligerent legem íibi per-
t n i í í am feu conceflam á R o 
manisjíiue i l l a lex eíTct ¡pía 
l e x Moy i i limitara feu mo-
derata á R o m á n i s quantií 
ad iuriídiftionem mortis, 
íiueeííent ftatuta aliqua a 
Romanisillis data. 

Etquód iftefueritverus 
íenfus verborum Pilati, te-
ftatur refponfio pontincum 
quum dixemntjNobis non 
licet interacere quenquam. 
Tanquam diccrcnnlfte ma 
lefaftor meretur pcenam 
mortis,qua: excedit faculta-
tem noílram: nobis ením 
non licet interficere quen-
quam. Hxc enim reíponfio 
quum conftet quód non eft 
Vera íceundum legem Moy 
íí abfoluté (quia fecundum 
Moyíi legem íi licítum eft 
cis interficere malefadores 

multos) opus eft vt íntclíí-
gatur fecundara lege aRo-
manis permiflam íeu data, 
Vnde patet ratio quarea 
principio pontífices recufa-
runt indicare Chriftum : 
quia fcilicct volebát ipfum 
daranari ad mortcm, quod 
cis non permittebatur ex 
illa Pilati remifsione.Vndc 
non vaícntcs induccre qua-
fi exauthoritatePilatum ad 
damnationé Chrifti,defcen 
derunt ad fpédalia crimi-
na,accufantcs ipfum inqua 
tuor,qu£e Lucas narrat.&c. 
De fecunda autem vice quu 
Pilatus dixit, Accipite cum 
vos &crucifigite,alia eft ra
tio, & alius íenfus. Dixit fi-
quidem líate verba Pilatus 
poftquara examinata fueras 
caufa lefu Chrifti & ab He
rede & ab ipfo : &adduxc-
rat iam ipfum forasportan-
tera fpineam coronara. &c. 
Et non d íxit eo fenfu nec ea 
ratione vt pontificibus per-
mitteret poteftatem crucifi-
gendi Chriftura(hanc enim 
1 i ben ter acceptaflen t)fed eo 
fenfu & ratione, vt crimen 
tanti facinoris ( feilicet in-

teríi-



Quaeílio fexta. 
feerficiédi Cliriftu innocen-
tcm ) in pontifices retrude-
rfct:iuxta confuetumloqué-
di morem,quo nos impulíi 
ab al i q ni bus vt faciamus 
aliquid quod nobis vidctur 
iniquum, reípondere íble-
mus: ego no ti poííum hoc 
faceré, faciatis vos. non per 
hoc probantes aut conce-
dentes quód ipíi facíant, 
fqd retorquentes crimen in 
COS. 

Et quód ifte fit verus fen 
fiis,& intentusá Pilato, & 
intelleftus á pontificibus, 
patet ex partequidem Pila-
t i , quia addidic, Ego enim 
non inuenio in eo caufam, 
ícilicet mortis.Ex parte ve
ro pontificum : quia dire-
íté reíponderunt ad retor-
fionern criminisjdicentesfe 
inhaepetitione nullupec-
catum incurrere,feddmi-
nam legem feruare. reípon
derunt enimrNos Icgem ha 
bemus, & fecundum legein 
tíebet mori,quia filium Dei 
fe fecit. Vbi petitioncm fu-
am exlege diuina iuftirica-
runtj & dominum lefum ve 
rum vfurpat^ deitatis djxc-

runt: tanquam fi diccrent: 
Si de peccato agitur/non 
putes nos caufam proeura-s 
re i n i q u a m: q u o n i a m fe c u n 
dum legem procedimus.Vn 
de & Pilatus ándito hoc fec 
monemagis timuit difpli-
ccrcludxis, abloluendo il-
lum, quem lex eorura di-
gnum morte facít. Nunqua 
crgo pontífices rccularunts 
iudicarc Chriftum ad mor-
tem : íed prima vice rccufa-
runt iudicium fine facúlta
te damnandi ad mortcm. 
Secunda, aütem vice non 
recufarunt facultatem cru-
cifigendi Chriftum , quia 
non eis oblata fuit á Pila
to per illa verba : fed rcfel-
lerunt crimen á fe^uod Pi
latus in eos retorquebat, 
profequentes caufam con

tra Chriftum. Et fie ceí-
fatquseftio & obie-

í l i o . Buds in 
Paraíceue. 

M . D . 
i xxíiij. 
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« S I N C I P I T 
feptimum lenta-

cuculum: in 
quo tra -

¿lantur 
tria* 

G C C V R R V N T 
feptímó inhacíblen-

nitatePafchali tria. 
Prímumeft^pudLucam 

Euangeliftá de duobus dif-
cipulís euntibus in Eraaus: 
Oculiautcm illarum tene-
bantur ne eu cognofcerent. 

Secundumeftjvnde fci-
tur quód Thomas tetigit 
manus & latus ChriílijVt 
doftores affirmant. 

Tertium^uod in ¡Fus díe-
tus legitur ex Apoc. cap. v. 
Dignus eftagnus quiocci-
fuseft accipere diuinitaté. 

C Irca primum, Oculi 
aute eorum teneban-

tur.&c.dubium occurrit^an 
fit fcrmo de oculis corporis, 
an de oculis anima. Qupd 

Icntaculi fcptimi 
enim fit fermo de oculis 
corponVx eo apparcr, q, fi 
corporal i bus oculis intuití 
fuiífent ipfum Chriftum: 
quum habercnt cxpnftina 
conuerfatione fenfitiua no-
titiam eius:vidcndo cogno-
uiíTent eum no minus tune 
quám ante refurreftionem. 
Vnde ex hoc ipíb q> viden
tes ipfum non cognouerüc 
eunijliabctur quódaliquod 
impedimentii in eorum cor 
poraliviííone erat:quo fie-
bat vt videndo non cogno
fcerent ipfum ficut prius vi 
dendo cognouerant. Qupd 
Vero fie fermo de oculis 
mentís, ex duobus apparct. 

Primójquia illimet ocu-
Ü detenti funt ne eú agno-
fteret,^ u i pofteá aperti fu n t 
in fraftionepanis.íed in fra 
ñíonepanisfunt aperti ocu 
li interiores, ergo de illif-
met dixerat Euangelifta ^ 
oculi eorum tenebantur. 

Secundó,ex eo quód no 
fufficiens impedimentum 
cognitionis Chrifti alla-
tum fuiílet ex impedimeto 
Vifionis corporalis. Nam 
per fenfum auditusreftabat 

fufficiens 



Quaeftio prima. 
fufficicns vía ad cognofccn-
dum Chriftum. Audiendo 
fiquidé propriam ipfius vo-
ccm dumíoqucreturín v¡a, 
& aperirct illisfcripturasrco 
gnofcere poterant imó debe 
bant ipfum eíle Chriftum, 
íicut ante pafsionem cogno 
uiíTent ipfum vocefi audif-
fent ipfum loquentem in 
nocie abfque hoc quód vi-
dercnt ipfum. Vnde ex hoc 
quód neq; audiendo ipfius 
Vocem cognouerunt ipfum 
eíTe magiftrum fuum,infi-
nuatur quód interioreserát 
illi oculi qui tenebantur ne 
agnofeerent cum . Nihil 
cnim fpeftat ad oculos cor
póreos cognofeere perfoná 
aliquamper auditum pro-
prisevocis. 

D hoc dicitur, quód fi-
.ne dubio de vtriufqj 

oculis verificantur verba 
Euangeliftíe: príncipalis ta-
men Euangeliftse intentio 
ad interiores oculos referri 
videtur. Declaro fingula. 
Quod enim oculi corporei 
difcipulorum tencrétur ne 
agnofeerent eum , ex verbis 
Marci Euangeliíb: clarius 

percipitur.Nam Marcusex-
píicat quód Chriftus duo-
bus difcipulis euntibus in 
villam oftenfus eft in alia 
efñgie. Vbi manifeftatur q> 
in oculis corporeis ambu-
lantium difcipulorum often 
debatur non propria Chri-
íli effigies, fed alia : quam 
Lucas infinuat ex v.crbis dif 
cipulorum fuiíTe effigiem 
peregrini , dum dixerunt. 
T u folus peregrinus es in 
Hierufalem. Aíiam autem 
effigiem intellige,non quód 
aliquam figuram aeream 
vnius peregrini formaueric 
dorainus coram oculis illo-
rum ( quoniam dominus fe 
ipfum eis monftrauit) neqi 
quód in oculis difeipulom 
aliqua segritudinis feu illu-
íionis ípecies fafta fuerit, 
qua impedita fuerit vifio 
oculorum & figura: ipfius 
Chrifti ( quoniam nulla ad 
hocratio ducit ) fed quód 
facies Chrifti immutabat ta 
diaphanum médium, quám 
oculos difcipulorum, non 
fecundum omnem diípofi-
tionemquam habebat,fed 
fecundumaliquid fic,&fe-
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Icntacul i ícpt imi 
cuncíumalíquidnon. Ver- porcosdifcipulorumquatc-
bi gratiarimrautabacfecun- ñus crat lucida : ¡ta non cft 
dum aliquid fuorum linca- mirandum o, non immiita-
mentoriim,ocukrum.nafi, uitoculos iílorum duorum 
frontis &c.& fecundum ali- fecundum omnem diTpofi. 
quid nonraut fecundum ali tionem fui vukus.Exhac er 
quid coloris fui3& fecundÜ go fubtraftionc immutatio 
aliquid non. Et fie appare- ais immutabátur oculi dif-
bat in alia effigie : & fie ap- cipulorum ad videndú Chri 
parebat peregrinus n5 per íhimnon fub propria effi-
tormam feu figuram alte- gic, & ad ¡udicandÜ ipfum 
ram,fed per fubtractionem peregrinum. Et in hoc con-
imrnutationisfecundü om- líftit impedimentum , quo 
nc quod fuá figura feu co- oculi corura corporei tenc-
lons erat: hinc enim appa- bantur ne eum agnofeeret. 
rentia fit alteríus. Et pama Et hxc quó ad impedimen-
huuifinodi varictas in ím- tum iudici) fecundum cor-
mutado fufficit ad alicnam poralem vifioncm fufhccrc 
cíhgicm apparendam, & ad videntur. Sed quomodo au 
non apparedam propriam: ditus iudicíura impedítum 
quomamfpeciesvifibílisfic fuerít vt non difereuerint 
deficicns ab integritatc ob- voccm Chrifti, non videtur 
icfti,rcpnefentat non talem fimilis ratio. Nam fiftioni 
taciem, non tales oculos, & fimilevidetur, q>vox Chrí-
catera. ac perhoc reprafen- fti aliter immutauerit audi 
tatahcnamefhgicm. Con- tum eorum quám fbrmata 
Itatautcmhoc fuilTeinpo- ab ipfo Chrifto fuerit: aut 
teftate ipfu,s Chrifti: in cu- quód fecundum aliquid im 
ius poteftate crat efficcre vt mutauerit,& fecundum ali-
ctiainpnsfens non videre- quid non. Vndcrationabilt 
tur. Etíkut non miramur ter intclligimus q,ficut ho-
corpus Chúñi gloriofum minesqui feiant varijs lo-
noiummutaíTc oculos cor- qui Iinguís,diucrlimodelo-

quuntur 



QuaeíHo prima. 
qmmtur dum diuerfis vtun 
tur linguis: & ficut qui per-
fonam alienam fingunt lo-
quendo, ita quandoque lo-
quuntur vt ánon videnti-
bus eos putétur illi ciTc quo 
rum perfonam fingunt in lo 
quedo: ifa multó magis do
minas lefus diuerfis modis 
loquebatur: & non femper 
loquebatur modo quo con-
fuctus erat loqui ante paí^ 
fionem,{eruato tamen eodé 
idíomate. Etfic iftis duo-
busdifcipulis aliterloquu-
tus eft quam confueuerat 
ante pafsionem : ¡ta quód 
vox no fonabat ipfum Chrí 
ñum, exhoc ipfo quód non 
crat ¡lio modo formata quo 
confueuerat formari ante 
pafsionem. 

Et q? hoc ita fit, ex euan-
gelio loannis acciperepoífu 
mus: dum eodem refurre-
ftionis die Chriftus dñs á 
María Magdalena no eftpri 
mó cognitus in voce,dum ei 
dixit5 Mulier, quid ploras? 
que quseris' & quafi ftatim 
eft ab cade cognitus in vo-
ce,dü dixit cijMaria.Ex hoc 
cnim cp in fecüda yocc tam 

bren i cognouit cuj& in pri
ma prolixiorc non cogno-
ucrateum: accipimus quód 
primam vocem Chriftus for 
mauit quafi alienam: fecun 
dam autem more folito an
te pafsionem: & propterea 
ftatim Maria cognouit eü. 
Ex hac enim folita & cogní 
ta Chrifti vocc, á Maria co
gnitus eft : & non fufficien-
ter ex hoc quód nominauic 
eam proprio nomine. Nam 
fifecüdnm priorem vocem 
qua seftimabatur hortula-
nus , dixiíTet nomen pro-
prium : Maria non habuil-
fet rationem cognoícendi 
eum,fed interrogandi,vn-
de me nofti? Ex quo íeftima 
bat ¡11 um hortulanum eílc. 
Sed dum audiuit fuauifsi-
ma illa voce magiftri fui, 
quam folita erat audire,vo-
carí íe nominatim : habuic 
fufficientifsimam rationem 
cognofcendi eum. Sicergo 
duobus iftis diícipulis Do
minas nec propriara effigie 
fubtrahendojaliquid immu 
tationis corporalibus ocu-
lis móftrauitjnec folita voce 
auribus corum propofuit, 

& pro-



lentaculi feptimi 
& proptcrca interiores ocu-
li conun tcncbantur ne a-
gnofccrcnt eum : ¡ta quod 
pars interior cognofcitiua 
non habcbat ex parte fen-
fuumvnde iiidicaret illum 
Jiominem eiTeChriftÚ: quo-
niam necper fenfum audi-
tus,nec per fenfum vifus of-
ferebantur fenfibilia offe-
rentia indiuiduum Chrifti, 
Pmerhanc autem caufam 
alia extabatcaufa impediés 
ocalos internos:fcilicct mi
nas bona difpofitio mentís 
corum : cjuam ipfimet con-
fefsi funt diccndo. Nos au
tem fperabamus.Quamque 
Chriftus reprehendit,dicés. 
O ftulti &tardi corde & es
tera. Hinc enim mereban-
tur vtdominusnecper v¡-
fumnec perauditum fe eis 
aperiret. Hinc etiam mere-
bantur, vt dum aperiret eis 
ferípturas^adhue no cognof 
cerenteum. 

Et per hoc patet fecun-
dum : feilicet quod princi-
palis intentio Euangelifts 
eft loqui de oculis interiori 
bus: quicx tot partí bus tc
ncbantur ne agnofecrenü 

eum. Nam vt diftum eíl,tc-
nebantur ex parte vifus cor 
porcia ex parte aud ¡tus cor 
porei, & ex parte defperado 
n¡s ftultitiíe, & tarditads. 
Et ¡j funt quas faten opor-
tetapertos ¡nfrafti'onc pa. 
nis : fi pro qma fraftio pa-
n¡s non concomitanter, fed 
cauíaHter concurritad hoc 
quód illi cognofeerét Chri-
ftum. Concurreret fiquide 
fraftio pañis concomitan-
tcr,fi non ex ipfa fraftionc 
pañis, fed dufrangerctChrí 
ftus panem, difeipulí cogno 
uiíTent ¡pfum : hoc eft, fi 
dum frangeretpanem, figu
ra Chnfti iinmutaífet ocu-
los illorum fccundumfe to-
tam : & fie aperu dkeren-
tur oculi corum carporei. 
Sed hxc expofido diífonac 
á plano Euangclij fenfu. 
Non enim replicatum eíTet 
quód narrauerunt Apofto-
lis quód cognouerunt eum, 
in fraftionc pañis, fifraftio 
pañis concomitanter folum 
concurriíTet. Ita en¡m po-
tuüíentdicercquód cogno 
uerunteum in benediciio-
nepanis,aur¡n accepdone, 
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Quxñio prima. 
aaí ín porreílioneciuíclcm: 
ficut dixerunt in fraílione: 
quoniam Chriftus non íb-
lum frcgit, Ccd accepit, íed 
bcnedixit, feti porrexít pa-
nem. Quocirca explicando 
íblüm fractionem, ta ufara 
denotauerunt cognitionis. 
Et licét Euangelifta non ex-
plicet modum quo fraftio 
pañis cauíauit in eis cogni-
tioncm Chrifti: a tramen ex 
hoc ipfo quód ponitfraftio 
ncm ipfam fuiíle cauíam co 
gnition¡s,iníinuat miracu-

i him aliquod in illa fraftio-
ne interueniíTe, puta quód 
manibus frangebat , licut 
alij cultello incidunt. Et 
hoctanquá confuetum fieri 
á Domino ante pafsionem, 
mouit eos ad cognofcédum 
ipfum eñe Chriftum. Ex eo 
enim quód ifti dúo difcipu 
li narraucrüt apoftolisquo 
modo cognouerunteum ín 
fraftionc pañis, manifefté 
intelligitur modum alique 
interucnifle in illa fraciio-
ne, quo cognouerunt illí 
ipfum effe Chriftum lefum: 
nam non diciteos narraííe 
quód cognouerüt eum : fed 

quomodo cognouerunt cu: 
necdicit quomodo cogno
uerunt eum abfoluté: fed 
detcrminat , in fraftione 
pañis. 111 ud igitur aduer-
bium,quomodo jdctcrmi-
nans cognitionem in taíi 
motiuoad cognofcendum, 
fcilicet in fraftione pañis, 
incitat nos ad intelligen? 
dum intcrucniííc in illafra 
ftione pañis,modum alí-
quem domino Icfu Chrifto 
proprium ,ex quo difcipuli 
cognouerüt ipfum eíTe Do-
minum lefum. Et licét de 
hoc mirabili aftu fraftio-
nisquód fueritChrifto con 
fuetusantepafsionem,euan 
gelia non exprefsé teften -
tur: ex hoctamcn textu & 
ex Euángel ¡o loannis non 
irrationabiliterfumitur.Ex 
hocquidem textu non fo-
Inm quia tanquam folitus 
lefu Chrifti aftus duxit iftos 
difcipulos in Chrifti cogni
tionem : fed etiam exeo q» 
ifti difcipuli narrauerunC 
apoftolis quomodo cogno
uerunt eum ín fraftione pa 
nis : tapquam atteftantes 
adioncm Chrifti propriam, 

& ex 



lentaculi feptimi 
& ex confuctudine notam 
ómnibus difcipulis , quaíl 
diccrent: Nos cognouimus 
ipfum certa cognitionc)qu u 
vidimusiplum frángete pa
nera more íblito, vt feitís 
c[uód confueuerat frange-
re. Ex euangelio antera lo-
annis, nam loannis vkimo 
guando ad marc Tyberia-
dís Chriftuspoftrefurreílio 
ncm manifeftauit fe difei-
pulisjad infínuandum per 
iiunc confuetú aftura Chri-
ñum conuerfatum cura dif
cipulis , dicitur : Et venit 
lefus & accepit panem, & 
dabat eis, ¡Se pifeem firaili-
ter. Htec enim verba ad id 
tendere videtur, quódChri 
llus tara panem quám pit 
cem diuidebat Difcipulis 
proprijsmanibus: nóenim 
integrum panera, ñeque in-
tegrum pifeem illis dabat. 
Vnde Se íignantcr Etiange-
lifta app.ofuit ly fimiliter: 
Vt declararet quód firaili 
modo dabat pifeem : quó 
dabat panern,lioc eíl quód 
ita manibus frangebat pif 
cem ficut frangebat panera, 
lla-c de primo. 

C Irca fecundum de ta-
ftuThomse ratio du-

bitandi eft: quia in Euan
gelio non legimus T h o -
mam tetigiíTe. Sacri autem 
doftores, fpecialiter Leo & 
Gregoríus taftum affirraat 
interueniííc. 

D hoc dicitur , quód 
ex verbisdomini reci-

tatis in Euangelio loannis, 
intelligitur Thomam teti-
giífe: nam per aftum viden-
di fignificauit Euangelifta 
huiufmodi taftum. Qû od 
non volútarie dicimus, fed 
ex pluribus Euageliftis ma-
nifeftéhabemus. ApudLu-
cam nanque Dora i ñus ipfo 
die refurreftionis dixit dif
cipulis. Pálpate & videte: 
quia fpiritus carnem & offa 
non habet. Vbi ly videte, 
non vifionem corporalem 
íigniíícat , fed certificatio-
ncm cognitionis ex táclu: 
ita quód dicendo, Pálpate 
& videte, dicebat, Pálpate 
& certifícate vos. Apud lo
an ncm quoque Dora i ñus 
dixit Thome.Infcr digitum 
tuum huc, & vi de manus 
meas. Non enim digitovi-

dere 



Quaeñio fecunda. 
dcre pcterat manum, fcd di o ñ o clícs : coníéqucns eft 
gíto certificare fe poterat de vtaffirmantc domino,miía 
fixura claui. in niaiiu , & vidifti me Thoma,cred¡di-
propterea dicens. ínfer di- fti: affirmata íit certificario 
gítum tüum huc, & vide, fecundum aítum ,qus per 
dicefcat :Inftr digitü tuum verlnim videndi fignificata 
& ccrrificarc. Nec Euangc- & oblata ab ipfo Chrifto 
Üfte víurparunt videndi vo erat.Ita quód dicendo,quia 
cabulum ad defignandam vidifti me,credidifti: dixir, 
certam cognítioncm^cd víi quia tangendo certificatus 
tatum loquendi <mcrem fe- es,crcdidifti &c. Vndepateí 
quuti funt. Confueuimus ex euangelío baberi quod 
cnim vídendi verbo vti non Thomastetigií:&proptcrea 
folum ad íignificandumeor confeíTus eft creciendo 3Do-
poralcm vifionem aut in- minusmeus, & deus meus. 
telleftualcm jfcd criam ad Ha-c de fecundo, 
fignificandum certam co- Irca tci tium dubitan-
gnitioné fecundum quem- di ratio eft: quiaChri 
cunq; fenfum. Et videtur ftus dominusab^ternofuic 
hicvfus deriuatus excerti- Dcus:nccpermortem dcfijt 
tudinc fenfus vifus.Vndc 8c efíc Deus: riam totus Deus 
inPfalmo dicitur de fenfu erát in fepulchro,& totus 
guftus fpiritali: Guftatc& Deus erat in inferno cum 
videtc quoniam fuauis eft anima Cbrifti. Quomodo 
Dominus. Ex hoc ergo ergopeft refureftionéfuam 
quod in hoc propofíto ipfe de eo dicitur, q> dignus eft 
dominus vfus eft videndi accipcrcdiuinitatcm,quali 
Verbo ad íignificandám cer- non haberet illam? 
tam cognitione fecundum ' A D b.oc breuiter dicú 
taftum tam ad Apoftolos J L X t u r , quód acciperc 
aliosapudLucam in diere- dicimur aliquid non fo-
furreftíonis3quám adTho- lum fi de nouo accipimus. 
mam apud loannem poft illud , fed ctiam frpriug 
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lentaculi o&aui 
illud habentcs de nouo vti-
mur, Vnde &habcns gla-
dium dicitur accipere gla-
dium quando de nouo yti-
tur illo. 

Et iuxta hunc íenfum do 
minusleíuslicétab eterno 
fuerit Dcus , & nunquam 
dcllerit eíTe Deus: quia ta-
men poft refurreftioncm 
fuam v fu rus erat diuinitate 
fuá manifefte , quam fub 
pafsibili carne tanto tem-
pote oceultam tenuit: & ex 
mérito pafsionis fiiíe dice-
baturfibi manifeñatio "lo-
r i x fu^ (vt Apoílolus ad 
Philip.ij.dixit) ideo dignus Omnc peccatum & blaíphe 
poft reíurreftionem fuam mia remittetur hominibus: 
dicitur accipere diuinitate, ípiritus autem blaíphemiae 
non ad de nouo habendum non remittetur. 
illam, fed ad manifeftum Secundum eft prima: ad 
vfum illius: qui vfus vfque Corinth. vj- Omne pecca-
addiem iuclicij,quo maní- tum quodeunq-, fecerit ho-

^ I N C I P I T 
oftauum lenta-
culum : in quo 

declarantur 
de pecca-
tis quin 

que. 

O C C y R R V N T 
oftauó declarada de 

peccatis quinq;. 
Primum eftMatth?ei. xij. 

feftifsimé apparebit omni-
bus Deus , extenditur. 

Harc dq tertío & tota, 
hac parte. Budse 

fabbatoin al 
bis.M.D. 

xxiiij. 

mojextra corpus eft: qui au 
tem fornicatur, in corpus 
fuum peccat. 

Tcrtium eft .). loannís 
vltimo . Qui feit fratrem 
fuum peccarepeccatum no 
ad mortem peccat: & dabi-
turei vita peccanti non ad 
mortem : eft peccatum ad 

mortem. 



Quseftio prima. 
mortem , non pro illo dico 
Vt roget quis. 

Quartum eft Apocalip. 
tertio. Vtinarii eíTes calidus 
aut frigidus: fed quia tepi-
dus es, incipiam te euome-
re ex ore meo : quia dicis, 
diqes fum & locupletatus, 
& nullius egeo , & ncfcis 
quia mifcres,& miferabi-
lis,& pauper,& c^cus,& nu-
dus. 

Qiiintum eft Apoc. vid. 
Qui nocet, noceat adhuc : 
& qui fordiduseft/ordeícat 
adhuc. 

CIrca primum Matth. 
xij. Orane peccafum 

blafphemia remittetur ho-
rainibus:fpiritus auté blaf-
phemise non remittetundu-
bium occurrit de differen-
tia pofita ínter Tpiritú blaf
phemia;, f^reliqua peccata 
hominum quantum ad hoc 
quód ípintus blafphemia 
non remittetur,reíiqua ve
ro remittentur. Nam aut 
eft fermo de remifsióe quan 
turn eft ex natura pcccati: 
& fie non faluatur diíreren-
tia pofita: quia commune 
eft omni peccato mortali, 

quantum eft ex patte fui • 
eíTc irremifsibile: quum fa
cial homínem dignum ¿éter 
na morte, & conftituat ini-
micum Deo. Aut eft fermo 
de remifsioneíecundum po 
tentiam : & nec fie íaluatur 
differentia pofita: quia com 
muñe eft omni peccato mor 
tali poííe remitti non folum 
per omnipotentiam Dei , 
fed per mifericordiam eius 
folitam : tam per facramen-
tum baptifmi,quám perfa-
cramentum pcenitentise. 
Aut de remifsione in aftu, 
hoc eft quod reliqua remit
tentur, & hoc non. Etnec 
fie faluatur differentia pofi
ta: fed vtrinque faifa vide-
tur. Nam nec de ómnibus 
reliquis peccatis hominum 
verificatur quód quando-
que remittetur hominibus: 
quummulti damneturpro-
pter huiufmodi peccata. 
Nec pro vero afierendum 
eft aliquod quodeunque fit 
illud peccatum hominisin 
hac vita, quod nunquam 
remittetur: quoniam affir-
mare hoc, eft poneré homí
nem illum in deíperatíonéi 
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lentaculi o ñ m i 
Nam íi certificat9 eíletciuis 
per domini fententia quód 
peccatutn fpiritus bla^>he-
mix nunquani remittetur, 
Iiabcret caufaín deíperandi 
ha b c n s ta I c p ce ca t u m: vt po -
tecertusde non coníe^uen 
doremifsionem. 

D hoc dicitur, quód 
. quum manifefté ípiri-

tus blafphcmiíe diftingua-
tur in litera contra blaíphc-
miam, videtur per Tpiritum 
Walplicmiíe intelligendum 
quoddam fpirituaíe blaf-
phemandi genus: quod,iu-
dicio meo, conftat ex mali
gna madiinationeaduerfus 
Deum: dum aliquis ad lioc 
dat operam vt qute Dci elle 
cognofeit, aut putat , de-
ítruat, peruertat, alij attri-
buat, &: eseterá. Hiiiuímo-
di cnim blaíphemiíe genus 
mérito blafphcmiaípiritus 
appellatum cft,proptcr ple-
nitudincm rationis blafphe 
mandi, & propter con fu c-
tum ioquendi morem, quo 
appellamus heminem óm
nibus opponentem babere 
ípiritumcótradicíionis. ita 

huiufmodi malignantes di» 
cunturhaberc fpiritü blaf-
phemííe. 

Inter hoc igitur crimen 
ípiritus blaíphemiíe, & alia 
peccata & ipías blafphemias 
differentia quo ad remiisio-
ncm cft, quód reliqua regu 
lariter loquendo rcmittunt 
hominibusjhoc autem regu 
lariter loquendo nunquam 
remittitur: ita quód domi-
nus hanc clifFerentiam reuc 
lafíc videtur in hoc textu. 
Et quanuis etiam iftis fi pac 
nitentiam agerent, venia 
daretur : diípofuit tamen 
diuina iuftitia permitterc 
iftos in poenítentes perfeue-
rarerita quód fub hac domí 
nica reuelatione cadit non 
folum negatio remifsioíiis, 
fed negatio doni posniten-
t i x : tanquam fi di&um fue 
rit quód péceantibus fpiri
tü blafphemia nunquam 
concedetur remifsio : quia 
nunquam cócedetur ex gra 
tia pcEnitendi,exigente hoc 
máxima illorum nequitia. 

Ad dubitationem igitur 
reípondeturquód íermo eft 
de aftuali remifsione non 

íimpli-



Quxfl io fecunda. 
fímpliciter «Se abfoluté ,fed 
regulariter: hoc cftjfecun-
dum communem curfum. 
Et quü obijeitur ciuód non 
bmnia relicjua remitruntur 
etiam fecunefum communé 
curfum; refpondctur clomi-
num non dixiííc quód om-
nia reíiqua remittenturfin 
gulis hominibus,fcd dbeit 
quod remitterenrur bomi-
nibus.Ad quod verifkandu 
fufficit quód rcmittátur al¡-
quibushominibus. 

Quod vero obijeitur de 
dcfperatione,foluitur dicen 
do quod talis non debet de-
íperarc: quoniani Dcus nó 
alligauitmiferícordiá fuam 
conimuni curfui, fed prseter 
illum feufupra illüpluries 
miíertus inuenitur peccato 
rum:vt patet de latronc, de 
Paulo, de Magdalena, quos 
fupra communé curfum fta-
tim ita cnexit. Omni ergo 
conatu^eiunijs & eleemofy 
nis3& orationibus,alienisqj 
fuffragijs tanto magis cona-
ri talis deberet ad diuinam 
implorandam mifericordia, 
quantó remotiore feab illa 
conílituit. Uscc de primo. 

C Irca fecundum . j . ad 
Corinth.vj. Omne 

peccatum quodeunque fe-
eerit homo5extra corpas eft: 
qui autem fornicatur , in 
corpus fuum peccat. Qu£e-
ftio oceurrit : tum contra 
primampartem,tum contra 
fecundam. 

Contra primam quídem: 
quoniam faífum videtur 
omne aliud áfornicatione 
peccatum extra corpus efle. 
Apparct enim triplex mani 
fefta inílantia. Prima, de 
comeílationibus & ebrieta-
tibus: quas conñatpeccata 
eíTe in corpore, & non extra 
corpus. Secunda, de per-
cufsione & vulneratione fui 
ipfius:quum enim quis per-
cutitaut vulnerat ieipfum, 
manifeílé peccat contra cor 
pus fuum plus quám ine-
briansfe. Tcrtia,de abufu 
manuumloco pedum, vtfi 
quis ambularet more qua-
drupedum. Hinc enim má
xime peccaret in corpus fuu 
dehoneftans illud,& abdu-
cens ac dcíjeiens ab huma
na dignitate, 8c efficiens il-
lud íimüe beílijs. 
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lentaculi o<fbiü 
Contra íecundam vero 

partan : quoníam non ap-
paret vera ñeque per fe?neq; 
per accitlens. Non per fe: 
qm'alicet inpcccatis contra 
natura contumelia fíat cor-
pon (iuxta ¡11 ud ad Roma
nos primo. Vtcontumelijs 
afficiant corpora propria) 
in pcccatistamen na tu ral i-
b u s, q u a 1 c c íl f o r n i c a t i o, n u 1 
laapparetiniuria corporis, 
fed anima : dura anima fu-
bditur corpori 5 & inquina-
tur peccato. Necperacci-
densíquoniam non oportet 
fornicantem nocere corpo
ri proprio, quum femen fit 
deiupcríluo indiuidui & ce 
tera.Et fi ad ea qu^ funt per 
accidens, egrcdiendum eft: 
in promptu obijceretur q, 
pluries occidit crápula g 
gladius. 

D hoc dicitur , fcrmo-
. nem Apoftoli eííe de 

peccatishumanisin genere: 
ita quód non intendit for-
nicationem comparare íin-
gulis peccatorú fpeciebus, 
fed communibus generali-
bus peccatis: nec loquitur 
de cffcftibus peccatorú, fed 

de peccatis ipíís : & inten
dit quód folum peccatum 
fornicationis,&tanto ma-
gis adulterij & fimilium, eft 
peccatum in corpus pro-
príum: hoceftjinfertiniu-
riam proprio corpori.quum 
diftinguitur enim pecca -
tum in Deum , in proximu 
Se cctcra.fcnfus eftquod in-
fertiniuriam Deo,¡nfert in-
fert iniuriam próximo &c. 
Ac perhocquii dicitur hic 
quod peccat in corpus pro-
prium jfenfus eft quód in
iuriam facit proprio corpo
ri. Vnde ad obieéla con
tra primam partem refpon-
dendo^licitur quód ñeque 
comeflátio ñeque ebrietas 
iniuriofa eft corpori pro -
prio in ipfo aftu peccati, 
quanuiseíFedus earum in-
iuriofusfit corpori,pro quá 
to illi nocet : & pro tanto 
dicuntur extra corpus eííe 
quó ad iniuriam : quía ex
tra corpus fumitur hic vt 
diftinguitur contra peccare 
in corpus propríum:in quo 
fornicatio á reliquis difter-
redicitur. De percufsione 
autem & vulneratione pro

pria. 



QiiDeílio fecunda. 
yria,diciturhuiufmodi cri
mina computari extra gene 
ralem rationem peccato -
rum communium : vt patet 
ex hoc quód homicidkjm 
fecundum communé fuam 
rationem non poniturpec-
catum in corpusproprium: 
& taraen occidere feipfuni, 
máxime eft contra corpus 
proprium. Vndehuiufmo-
di fpecialia peccata vt exi-
ftentia extra coniparationé 
quamfacit Apoílolus, reij-
cienda funt. De ambula-
tione vero more quadrupc 
dum & fimilibus, dicitur cj» 
quum híec fint peccata plus 
quám humana (quoniam 
apud philofophos funt pec
cata beftialitatis ) valde re
mota funt á comparatione 
qux ab Aportólo fit. Ad 
ea vero quse obijcíuntur 
contra fecundara partera, 
refpondetur qudd fermo eft 
de iniuria quara per fe fa-
cit fornieatio corpori pro-
prio. Et quum quícritur, 
quse. eft illa iniuria? Refpon 
deturquód eft dúplex, fci-
licet dehonorationis & fub-
iedionis . Dehonoratio

nis qu ídem, quia merabra 
fuá membra facit meretri-
cís. Qui cnim adhsretme-
retrici jvnum corpuseffici-
tur cura ea. Subieftionis 
veró,quía membra fuá fub-
ijeit poteftati meretricis.vn 
de patet quod non oportec 
recurreread nocuméta per 
accidens, aut ad qusecunqj 
alia per accidens, Hsc de 
fecundo. 

írca tertiú.j.Toan.vIti. 
Qui fcitfratréfuüpcc 

care peccatü non ad morté: 
petat,& dabitur ci vita pec-
canti non ad morté. eftpec-
catum ad mortem: non pro ' 
jilo dico vt roget quis.diffi-
cultas oceurrit de differétia 
peccati ad morté ,6c peccati 
non ad mortem. An fit fer
mo de raorte corporis,an de 
morte animse: ita quód íi 
ad mortem corporis fpecla-
tur, peccatlira ad morté in-
telligitur finalis impeenité-
tia : hoc eft, quando homo 
moritur in peccato mortalí 
abfque poenitentia interio-
ri:hoc enim eft peccatum 
durans vfquc ad morte cor
poris incluíiué,&: propterea 
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lentaculi o í l a u i 
ducens ad mortem eterna, nialitcr, non egct vt Hetur 
Si autem acl mortem ani- ei.víta: quum habeat ipfain 
mx ípeftatur, vocatur pee fpiritalem vitam per charí-
catum acl mortem omnepec tatcm,qii? ftat cum peccato 
catum mortaíe: quia mors veniali. Vmlccxhoc auod 
amms eft. Q^.^ílío igítur dicitA dabitur ei via pee-
eft quis fit fenfus loan ni s canti non ad mortem,%ni-
apoftolipcrhccvcrLia.Nam ficatquód talis peccás non 
contra primum fenfum mi- ad mortem3eget vita : vtpo-
Iitant verba ipfius textus, tenonhabensillam/edex-
dum dicitur, Q^i fcitfratre peftans vt detur fibi: quod 
luum peccare. Definalifi- non conuenit peccato vc-
quidem impeenitentia non niali fed mortali. Secundu, 
poteft aliquis dum viuít,fci qimm dicitur}Non pro illo 
re quod peccat huiufmodi dico vt roget quis. Nam 
peccato : fed folum poft bine fcqueretur loannem 
mortem -poteft feiri quód non difiere vt rogetur pro 
peccamt finali irapceniten- peccantibus mortaliter: cu
tía : quoniara quandin vi- ius contrarium Dominas 
uit, poteft poenitere:ac per docuit. Orate pro períe-
hocnoneftadhuc finaíiter quentibusvos. Etfccit,oras 
impoenitens. Etpropterea pro crucifixoribus: & Ste-
de boc peccato non cllct di- pbanus orauit pro lapidan-
cendum, Qui feit fratrem tibus. Conftat autem bos 
fuumpeccare: fed qui feit omnes peccaíTe mortaliter, 
fratrem fu umpeCcaíTe.Gon- & non eñe rationabile vd 
tra fecundum vero fenfum loannesEuangelifta difeor 
(mxtaquefolummodopec- det á doftrina & exemplis 
catum vcnialeeftpeccatum Chrifti & fanftorum: difeor 
non ad mortem ) militant daret autem/i timeret oran 
dúo verba textus. Primum dum eíTeproirretitispecca-
quura dicitur: & dabitur ei tis raortalibus. 
vita:nam peccans folum ye- Ad hoc 



Quxñio tertia. 
D hoc dicitur , quod 
. quuixi ferino ornáis 

nilt per fe intieliigatur in-
certus fit (vtpotc vagus per 
accidentia) per peccatum 
ad mortcm intelligendum 
eft peccatum quod per fe 
machinatur ad mortem ani 
mx : hoc eft ex intentione 
abijeit vitam anim^5vt quu 
quis ex intentione non cu
rar de falute animaa fuíe,dc 
paradifo&liuiufmodi. Di-
co autem ex intentione, 
propter eos qui non ex hu-
iuímodi intentione, fed ex 
confuetudine deliciarum 8c 
luxuriarum, ex confuetudi
ne vfurarum, & íic de fimi-
libusjviuunt tanquam non 
curantes de falute animae 
{ase : tales enim non ex in
tentione peccant contra vi
tara animse fuse, fed ex paf-
lionibus, infirmitatibus, & 
estera. Intendit ergoloan 
nes Euangelifta diíFerétiam 
Ínter peccatores ex contera 
ptu proprise falutis peccan-
tes,& ínter alios qui ex igno 
rantiajautpafsione5aut hu-
iufmodi incurrunt peccata 
mortaliu. Et inftruitChri-

ftianos , vt quum víderínt 
aliquos peccare ex ignoran 
tia , aut infirmitate & este
ra, orent pro lilis cura fidu-
cia. C>u,ura viderint autem 
peccantes ex cotemptu pro-
prise viusj,non pra;fuman6 
petere pro eis veniam , fed. 
vel relinquant eos in curfix 
íuo,vcl(vt Bernar Jnfinuat) 
gemant li forte di nina mi-
fericordia adijeiat quod o» 
rat io non prsfurait. Et bc-
nenota quod loannes non 
afñrmat repellendam eíle 
orationem prot3libus,fed 
non audet diccre vt orenc 
pro talibus,tanquam peti-
tio videatur prsfumptuo-
fa.ait enim: non dicovt orce 
quis. 

Ethic fenfus coníbnare 
videtur non íblüm tori tex
til i & contextui, fed etiam 
geftisfanclorum: nam Do
ra inus oranspro cruciíixo-
ribus, adiecitcauíam igno-
rantise: Q¿.ía nefciuntquid 
faciunt. Bt Paulas pro quo 
exauditus fuit Stepnanus, 
teftatur fe raifericordiam 
confcqiuuuin, quia ignoras 
fecit, . • „ • • . 
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lentaculiofbui 
Vnde patet quóci neu-

ter quíefitorum íenfuum eft 
intentus ab Apollólo, fed 
iílequcm dixímus: cuiom-
nia cófonare videntur.Hüec 
de tertio. 

C Irca quartum Apoca, 
üj. Vtinam eífes frigí-

dus aut calicius, fed quía 
tepiduscs, ncc calidus, nec 
frigídus , incipiam te euo-
mere ex oremeo: quia dícis 
<juód díues fura & locuple-
tatus : & nullius egeo : & 
nefcis quía tu miíeres&mi-
ferabilís,& pauper^ ca-
cusj&nudu^. Ambiguítas 
occurrit ex quadruplici ca
pí te. 

Primó,quia inconueniés 
manífeftum eft attribuere 
alicui íanclro angelo defide-
rium malí culpje: ac per hoc 
non coíbnat illí dicere, vti
nam elíes calidus aut frigí
dus : nam per eíle frigídum 
intelligitur alíenum mani-
fefté eñe á toto charítatís 
igne. 

Secundó,quia non con-
fonant h^c dúo íibijnui-
cem, fcilicet tepor & feruor 

1 
arroganti^ : & tamen ín H-
tera vtrumq ue dicítur huno 
epifcopum habercmam pri
mó dicítur,qtua tepiduses; 
& deinde fubíungitur: di-
cis quód díues fum & locu-
pIctatLis,& nulliusegeo.vbí 
fuperbí^ feruor magn us no 
tatur, quum filfó íibi arro-
getdiuitias &c. 

Tert¡ó,quia aliudeílex 
tepore,alíud ex ignorantia 
peccare: nam tepor ad infir 
mitatéanimi fpedare vide-
tur: & propterea mirum eft 
quód ín litera irte dicítur 
tepidus, & deinde fubditur 
eius ignorantia, dum dicí
tur , & nefcis quia mífer es, 
&miferabilis&c. 

Qu.artóJquia nulli de-
bet imputan defeftus non 
folum inculpabilis^ed ím-
pofsibiris euítari. NuIIus 
(inquít Phílofophs) ímppe 
rabit cseco nato. S*ed homi-
nem ín hac vita nefcire fe 
eíle abfque charítatís gra
da, eft defeftus & inculpa-
bilis & ineuitabílis. NuIIus 
enimfcitan odio velamo- ' 
re dignus fit: vt dicítur Ec-
clefiaft. íx. Inconuenienter 

/ ergo 



QIKCÍHO quárta. 
crgo arguitur irte cjj nefciat 
íc miferum,&c. 

A D hoc dicitur, cjnod 
XJL homo irte vi timo de-
fcriptus de quo eft fermo ha 
bet fecundum planum lite
ra fcnfum conditiones qua-
tüor. Prima eft, eíTe extra 
charitatem : quse ex eo ha-
betur quód defcribitur rai-
ferjiniferabilis, pauper & 
oecus fecundtim veritatem. 
Secunda eft, efíe tepidum: 
quíe claré patee in litera. 
Tertia eftjSeftimare íe diui-
tem,locupletatum, & nul-
lius egere.Ethíec etiam cla
ré patet in litera.Etponitur 
cauía tepiditatis:quon¡am 
cum coniunctione caufali 
in litera ponitur, dicendo, 
quia diciscjdiucs fum.&c. 
Quarta eft, nefeire íe eííe 
miferum & miíerabilem, 
pauperem , excum 8c nu -
dum, Et híec quarta condi-
tio firailiter ponitur con-
caufa tepiditatis:dum con-
tinuatur in textu cum an
tediga cauía íub eadé con-
iunftione caufali: vtpateC 
intuenti. Ex quibus ómni
bus collidtur huiufmodi 

hominem abundare muí-
tís ac donis íiue naturali-
bus ,fiue gratuitis , Se mul-
tis bonis operibus-.ita quod 
primum iftius peccatum ap 
paretfuperbia de multisbo 
nisqus inie recognofeit. 
Et fi fingula difeernimus, 
iftiushominis oculusadeo 
perfpiciebat bona qua in íe 
erant, vt erraret & fuperbi-
ret.Erraret quidem,quoniá 
ex bonis fecuudum quid, 
seftimauit fe bonum fimpli-
citenhoc eft,ex donis & bo
nis operibus quibus abun-
dabat ííne vera chántate, 
aiftimauit fe etiam charita
tem & illius dona haberc, 
Hoc enim fonát verba fuá, 
dum interiori verbo dice-
bat, Diuesfum, & hoc quo 
ad dona tam natura quám 
gratiae,locupletatus fum, 8c 
hoc quo ad bona opera 8c 
ftudia . & nullius e2;eo, & 
hoc vniueríaliter quo ad 
dona quacunque neceíTa-
ria : ita quód sftimabatfc 
nulloamplius dono egere, 
8c tamen falfum erat: quo-
niam carebat charitate 8c 
gratia gratum faciente. Su-
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pcrbirct autcm, quoniam 
bonis ¡Ilis qus habebat, fe-
ipfam magnificabac. nam 
dícebat: egofum diues,ego 
locupletatus , ego miliius 
egeo : quum vir rectas de-
bu ¡ílet dícere , quia fecit 
mibí Dominas magua quí 
potens cft.&c. & Dcum no 
fe magnificare,necynquam 
prorumpere ¡a tam ternera 
riam «ftimationem quód 
nullius egeret. Nec intclli-
go hunc eíTe tanta elacum 
luperbia , vt exintentione 
fuperbiret (quoniam iam 
eflec in numero non tepi-
dorum , fed frigidifsimo-
rum ) fed quia per modum 
fupcrbicnds& tal i ¿sftima-
tioni innitentisfe habebat: 
qaod vt clariuspatebit, fa-
cit hominem tepidum.Erat 
quoque huic íuperbíe ac 
falfe aírtimationi annexum 
alterum peccatum neglige-
tix : nam cum hac «ftima-
tione negligebat iftediícu-
tere interiorem diípoíitio-
nem anima: fuá: quó ad ma 
la posase atteftantia malum 
culps . Ncfciebat enira fe 
eñemiferum, miferabilem^ 

paupercm, cíecum Se nudú: 
quiefunt mala pesnai atte-
ftantia malum culpa. Etfo 
mentuni huius negligenti« 
quanuis ex litera non ba
bear ur, ni íi antedicta fuper-
ba sftimatio, videtur tame 
eííl- incerticudo chariratis: 
itaquód ex hoc quod non 
poteíl homo fe i re certa co-
gnitionefe babero gratiam 
gratura fací ente m feu cha-
ntatcm, neglexit perferuta-
ri antedicta mala íua : tan-
quam eiufdem ratíonis I56 
cognofeere habere fe bona 
gratise& charitatísj&ditcu-
terc huiufmodi mala, quod 
tamen non eft verammam 
etfibomo nópoteft cognof
eere in fe cfTe donum chari-
tatis i afufe, poteft tamen 
difeerncre an fit pauper, & 
c<£cus:paupertas enirn con-
íiftít in penuria operum in-
teriorum fimiliú operibus 
interioribus charitatis:pu-
ta li habebat interioré actu 
posnitentííe, íi interiorem 
aftum gratitudinis, fi reue-
rentic & tremoris in Deum, 
fi mifericordic in próximos, 
íi humilitatisinfeipfum.Si-
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militer de vifiijíí videbat co 
modo videndi dequo feri-
pturn eft:Ad videndum in 
boa i cate eleftorum tuorú. 
Vidcnt enira elefti in boaí-
tacc, propria quidem bona, 
vt Dei: propria vero mala 
culp:e, aecuíando Cs, corri
gendo , puniendo: propria 
vero mala pesnae squani-
miter tolerandojbono alio-
rum gaudendo, malo alio-
rum condolendo. &c. quo 
contra cíeci videntes in fu-
perbia cordis fui, próximos 
vidcnt indicando ícu con-
tcmnendo,bona eorumpar 
ui faciendo, mala eorurn 
accufandojindignando.&c. 
bona qu;e habent vt fuá 
magnificando , mala quse 
babee excufando. & ectera. 
buiufmodi enim pauperta-
tem, excitatem & nuditaté 
virtutum his annexam po-
teft homo íl vult diligenter 
in fe difeutere & cognofee-
re.Et inboc iftehomo defe-
cittncglexic enim huiufrao-
di mala poenae in fe difeute
re , & fie nefciuit íeipfum 
miferam.&c. Ex his autem 
duobus ( fuperbia fcilicet 

& ncgligcntia)confurgít in 
homine qusedam confiden-
tia, quaít manendi in ftatu 
in quo ftat. Ex co enim 
quód «ftimat fe abundan
te m in bonis, & nefeit mife-
riá ftatus fui, quall fecurus 
inccdit:etia!Ti inde natura-
liter procedit afFjflus tepi-
das ad dona gracia: gratuin 
facientis habenda. Etpro-
ptereahomo ifteponiturtc-
pidus ex his caufis: ícilicefi 
quia dicebatjdiues fuin.&c. 
& nefeiebat íe eííe mi fe -
rum.&c.Huiufmodi autetn 
difpofitio tepidi animi vti-
nam non frequens inuenia 
tur in ijs,qui putantesfe in 
gratia Dei eíTe, negligunC 
difeutere interiorem animi 
fui diípoíitionem quo ad 
penuriam interiorem acluií 
virtutum & interioris v i -
fus. Signum autem tepidi 
animi videtur eíTe nonpro-
gredi feu non augeri in in-
teríoribus aéHbus virtutum 
infufarum. 

Et licet ex recitatis in hac 
litera appareat iam hunc cf-
fc verum 1 itera: fenfum foli-
dior taraeii fenfus ifte appa 
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fet ex fubíunílo confilio 
exhibito in textu ifti homi-
n i , dum fuacictur ei in re-
medium ftudium emendi 
aurum ignitum. & caetera. 
In emendo íiquidem dúo 
inueniuntur contraria tem 
pori. Alterum eft^pprccia-
rc feu magni seftimare id 
quod eft emendum : alte-
mm eftj exhibere precium 
Kquale rei emendx. Et pri-
mum quidemípeftatad ani 
mum,íecundum autem ad 
exequutionem operis.Qua 
ideo tollunt teporem, quia 
tepidus non aeftimabatdo-
num gratise tanquara emen 
dum,nec ftudet in exequu-
tione exhibere opera quafi 
scquiualentia ad gratiam; 
ad quse tamen dúo máxi
me debet aíTurgere tepidus, 
&. vt fummé magni faciat 
(quo caret) gratiíe donum, 
&vt omni conatu exerceat 
fe quafi ad cogendum De-
um: vt det íibi gratiam. Se-
cundum quoq; remedíum 
quod adiungitur, idem te-
ftaturad caufas tepiditatis 
relatum . nam quia & malé 
yidendo bona qu« habet, 

&nonvidendo mala qux 
habet, tepidus cffcclrus eft: 
medicina pro oculis ei of-
fertur , qua impedimenta 
Videndi tolíantur : inter 
qux príecipuum cftfuper-
bia, quje collyri) vnftione 
tollitur, fiáChrifto difei-
mus quia mitis eft & humi-
lis corde. 

D obiefta igitur ordi-
, naté re{pondendo,di-

citurdupliciter poíTe acci-
pi metaphoram banc de ca
lido & frígido , & tepido. 

Primó, intelligendo per 
calidum manifeftam chari-
tatem ,& per frigidum ma
nifeftam iniquitatem, per 
tepidum vero medm : qua-
lis deferiptus eft, qui fibi 
videtur bonus , $c tamen 
eft malus. Et iuxta hunc 
fenfum optat ángelus ma-
gis frigidum quám tepidü, 
non vt meliorem, ícd vt fa-
ciliorem ad refipifeendum: 
qui ením cognofeit fe eííe 
malum,facilius correílio-
nem fuípicit, quám isqui 
putat fe eííe bonum,& qua
fi tutus tepet. 

Secundó, referendo me-
tapho» 
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taphoram totam ad guftutn 
feu fument um.Et iuxta hüc 
fenfumtam frigidus quam 
calidus bonus eft: nam & 
calida libcnter íumimus:& 
íimilitcr frígida libenterfu-
mimus: folum autem tepi-
dum abominabile efi:,vtpo-
te vomitunl caufans . Et íic 
optans ángelus. Vtinam eC-
fes calidus aut frigidus op-
tat bonum, Vtinam cíles 
íkutcibusaut potus habi-
lis ad fumendum:vt eft ali-
me^tum calidumJ& alimen 
tum frigidum.Et hic lenfus 
magis confonat litcraj: pío 
quanto parábola híec ad 
hoc tendit, vt folum tepi-
dum abominabile dicatur, 
tanqua vomitiuum. Vnde 
patetnihil mali per h ĉ ver 
ba optari ab angelo. 

Ad fecundam obiedio-
nem dicitur quód in ifto 
homine tepido eííetferuor 
fuperbiae & arrogantíse, íi 
ex intentionefuperbiretad 
hoc vt fe diuítem, locuple-
tatum, & nulliusegentem 
magnificaret.fed ifte tepi-
dus non ex intentione fie 
íuperbit, fed ex modo fe ha-

quarta. 
bendi: quandoquidem fíe 
concidit in ijs quse habet, 
tanquam iudicansfe locu-
plctcm, d¡uitem,& nullius 
egentcra.Videtur enimqu^ 
dam fuperbia ficca magis 
quám fuperbise feruor : 8c 
propterea non inde aperté 
malus, fed tepidus effeftus 
eft. Adtertium dicitur quód 
tepor & ignoranria poíTunü 
fubordinari: ita quód am
bo poffuntdiuerfimodé cau 
fare peccatum:tepor imroe-
diaté, ignorantia medíate. 
Sic autem eft in propofito : 
ignorantia enim proprise 
miferiseconcaufatteporem, 
quodeindepeccatur. Nec 
ifta fimultas contrariatur 
diuerfitaticauíarú peccan-
di,fcilicet ex ignorantia vel 
infirmifate : quoniam illa 
diuerfitasintelligiturfecun 
dum caufasproximas:quan 
do feilicet caufa próxima 
eft infirmitas,non ipnoran-
tia,aut e contrario . Secus 
autem eft quum infirmitas 
circa vnum añum fubordi-
natur ignorantise alterius 
rei praecedentis:vt patet et 
fe in propofito. Ad quartam 
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dfcítur quód huic tepido 
non imputatur nefcientia 
doní cKaritatisiníeipfojfcd 
ignorantía proprise mi fe -
riffique non eft folum cui-
tabilis/ed valde culpabilis: 
Vt patet ex diftis . Uxc de 
cuarto. 

C Irca quintum Apoc. 
vlt.Qui nocet,noccat 

adhuc : & qui in fordibus 
cft, íbrdcfcat adhuc : &qui 
iuftus, iuílificetur adhuc:& 
fanftus/anftificetut adhuc. 
dificultas ex triplici capite 
oceurrít. 

Primó, de veritate: quia 
Vtraque pars progreíTus/ci-
licet tam malorum quam 
bonorú faifa vídetur: nam 
multi bodicmalijcrasbo-
n i : vt patet de Paulo & la-
trone.&c. & fimiliter multi 
bodie boni, eras mali: vt 
patet de Nicolao, Salomo-
nc. & esetera. 

Secundó, de decentia: 
quia bsc verba funt angelí 
alloquentis loannemn'nde-
tcnsautcmvidetur vtange 
lus fanftus dicat,Qui in for 
diluís eft, fordefeat adhuc. 
multó rragis quam indeces 

fuerit iudiciú ínferreblaí-
phemia; in diabol ntnrquod 
tamé non tft au fus Micha el 
archangelus , vt ludas in 
cpiftola fuá dicit. 

Tertió, de concefsione 
tcmporisrnam Dcus nemi-
n¡ deditípacium malé ope-
randi(vt diciturEcdcíiafti-
ci decimoquinto ) imó vt 
Efaiasdixit, propterea ex-
peftat dominus,vt miferca-
tur vcftri, Q^jomodoergo 
nunc ángelus tempuspro-
pinquum denuncias dicit: 
Qui nocet, noccat: & qui 
fordet, fordefeat: tanquam 
concedensmalistepuspeio-
rafaciendi. 

D hocdicitur,quódli-
teralis fenfus horum 

verborum ad prafeitorum 
& prsedeftinatorum condi-
tionem,actcmpus vfqucad 
iudicium tendere videtur. 
Ad cuius euidentiam príe» 
notandum cftangelum mo 
re humano allocutum eíle 
lóannem in fine Apoca.mo 
nendo eum ne clatidat li-
brum Apocalyplis5afsignan 
do pro ratione, quia tem-
pus prope eft. Confueui-

v mus 
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mus íiquidcm quando in 
al i ud tempus differenda eft 
leftiolibri, claudere librú 
refcruando ipfum ad tem
pus opnortunum: quando 
vero tune imminet tempus 
vtendi libro quiinuenitur 
apertus, dicimus, ne clau-
das !ibruiú,quia iam inftat 
tempus vtendi illo. Sic án
gelus loa nn i feribenti Apo-
calypfís librum dicit : Ne 
fignaueris librum bünc, 
quia tempus inftat exe -
quendi ea qiue funt feripta 
in illo. Et notanter ex par 
te inftantis temporis ad 
vniuerfale iudicium , red-
dit rationem non figillan-
di librum:duo naraq, c^e-
quendorum genera in Apo 
ealypfi rcuelata funt.Qua-
dam adimplenda in tempo 
re : & funt quíE fient víque 
ad diem iudicij. QUÍC dum 
adimplenda in xternitate: 
& liare funt qua: fient poft 
diem iudicij. Etquoniam 
illa qus fient in seternitate, 
diftantiamultum vidétur, 
ideó ángelus ex parte tem
poris &eorum qus i n tem
pere fiunt , reddit ratio

nem non figillandilibrum: 
vtpote quia tempus iudi
cij inftat, & exequenda ía 
tempere iam funt. BthoC 
denotauitdicendo: Tem
pus enimpropé cft. & diciü 
abfoluté tempus: quoniam 
tempus ad iudicium.&tem 
pus abíbluté ijquiiialent: 
quoniam poft iudicium nó 
eritvltra tempus: iuxta il-
lud : lurauit per viuentcm 
in fécula feculorum , quod 
tempus non eritvltra. Et 
ad declarandum quód pro-
pinquum fit tempus iudi
cij, fubiungit quafi epilo
gando toturo quod interim 
agendum eft: fcilicetquod 
adimplenda funtprsfciro-
rum demerita, & praxlcfti-
natorum merita: vt exhis 
paucis adimplendis per-
pendatur breuitas temporis 
ad iudicium. Omniaenim 
quscunque vfqueaddiem 
iudicij agenda funt, in his; 
duobusconíiftcrevidcnrur. 
Significauit autem ángelus 
hsec dúo per propofita ver-1 
ba:fcilícetqui nocet,noceac 
adhuc.& ccet. Quod vtfaci-
lius clariusq, percipiatur,' 
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nota ín hisverbft myfteria dít,dum inmalisexpr^fup» 
ícptcm. Primum eft, quód pofito primo quafi effeftu 
tam in hominibus bonis, reprobationis, fcilicet pri-
quám in malis prafuppo- ma pradciti iniquitate, & 
nitur initium : & apponi- in bonis primo pnedefti -
tur terminus per modum nationiseffeftu jfcilicetpri 
progrefíus perfcucrantis: ma prsedeftinati iuftitia, ad 
Prsfupponiturquidcm ini- progreííüm termini vlt i -
tium dicendo, quinocet, mi in malo quo adprjefci-
qui in íbrdibuseft, qui iu- tos, & in bono quóad prse-
ftus eft, qui íanftus eíbma- deftinatos extenditur íer-
nifefté enim per modum mo:itaquódfcnfuseft.Qui 
príefuppofitihacdicuntur: príefcitus eft nocens autin 
illa de malis, ifta de bonis. íbrdibus, impleat menfu-
Apponitur vero terminus, ram iniquitatisfuas: & qui 
dicendo, noceatadhuc,for- préedeftinatus eft iuftusaut 
defcat adhuc , iuftificetur fanftus, adimpleat menfu-
adhuCjfancHficetuf adhuc. ram iuftitisfu^ . Secun-
Et apponitur per modum dum eft , quód in ordine 
perfeuerantiíe : quia fola malorum folius iniquita-
perfeuerantia & in malis tis: &in ordine bonorum, 
damnatur, &in bonis co- folius bonitatis mentio fit: 
ronatur. Per modum quoqj vt claré patet. Hinc enim 
progreírus,quia in vitíe ter- per malos,pr£efcitos, & per 
mino &mali íi poííent ad- bonos, praedeftinatos intel-
dcrent ad malum, & boni ligimus: quiaEzechiele te-
adderenp<í(fBonljm.Ex hac fte didicimus quód Deus 
igitur ordinatione iíterse obliuifcitur omnium ini -
intelli^imusmyfteriumhoc quitatumquas fecerat,qui 
quód-deprsefcitis &príEde- conuerfus in bono períeuc-
fiinatis eft Termo : qui ex ratvfque infinem, &fimi-
príefuppofita príedeftina - liter omnium bonorü qu« 
t¡onc& prjefcientia proce- feccrat,aduerfus&perfeue-
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ransinmalo víq; infinem. 
Tertium quoq^ ad hoc idé 
myfteriuin eft,qúódlicet in 
ifto decurfu tcmporis vfque 
ad íudicium interueniat di 
ucrfiras bonorum &ma1o-
rum fecunduin pneíentcm 
gratiam vcl nequiíiam , vt 
patct: nulla tamcn de hac 
diucrfitate híc menrio fit: 
quia l̂uî l̂nodi diuerñtas 
non rcmanebít iudicanda, 
fcd Tola diueríitas quss cft 
fecundum bonitatem prse-
deftinatam j & malitiá pra-
ícitam fimplicifcr. Quartü 
eftexmcdoJoquendi dum 

•non enunciando per ver-
bum indicat¡uu(non enim 
dicitur, nocebit 5 fordeícet, 
iuílificabitur jfanftificabi-
tur ) fed perverbum impe-
ratiuum noceat,íbrdefcat, 
iuftificctur/anftificeturjex-
primiturhuiufmodi pgrel^ 
fus perfeucrans fmc in bo
no íiue in malo.Hinc enim 
ordo diuina príefcientiís ac 
reprobationis & fimiliter 

-príedeftinationis infinua* 
tur.nam Ínter primum pec-
catum prarfciti & pofteriora 
hxc eft differentiaj quód 

primum eft tantumftlodo 
perra iíTum: pofteriora vero 
funt & permiíla&ordinata 
in pcenam prioris:iuxta il~ 
lud adRom.j.propterquod 
tradidit illos deus in rcpro-
bum fenfum.& ext. Et pro-
pterea de pofterioribus pee 
catís tanquam de ípeciali 
m odo lu bieci is ord i nationi 
diuina', imperando ordine 
ac tolerantiam eorum dicí« 
tur/ordefeat & noceat. De 
bonisautem pnedeftinato-
rlim clarum eft quód non 
íblüm fub ordine,íed etiam 
fub cfficicntia diuinsprse» 
deftinationis denotantuf. 
Apparet quoque in vtrifqi 
denotari per hoc menfaram 
eorundem . nam & diuína 
pr^deftinatio definiuit \C-
quequo merita prsedeftina» 
torum progrcdientur:& li-
militcr diuina diípofitio or 
dinauit vfqucquo fuftinc-
bitin multa patientia fea 
tolera bit demerita prsefei-
torum. Et hoc forré deno-
tant hsec verba determina-
ta illo aduerbio,adhHC. Cu 
his quoque ómnibus reti
ne quód per huiufinodi lo-
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qücndi moduffl ^fordeícat, 
noceat-.&c.luimana libertas 
defignatunvtíblernus dice-
re relinquentes aliquem in 
fuá libértate, faciat, dicat. 
&c. Quintumeftdiueríitas 
ordimi tam in bonisquám 
in malis.nam ponútur dúo 
ordines bonorum & dúo 
ordinesmalorumjad deno-
íandam diíparitatcm pr^fci 
torum ínter fe, alijsminus 
inalis,& alijs peioribus exi-
ílentibus.& íímilitcr ad de-
notandam diueríítate prse-
«leftinatorum bonorum & 
meliorum. Mali fiquidem 
•denotantur per eos quí in 
íbrdibus funt, peiores vero 
per nocentes, boni quoque 
jiotantur per iuftos, melio-
res vero per íanclos.Quem-
admodü enim parata funt 
príedeftinatis diuerfe man-
fiones in domo patris cosle-
ftisnta&príefcitis in infer
no di uerfa tormenta parata 
funt pro diuerfitate demeri 
torum . Sextum ex ordine 
q u o re u el a t a d i c u n t u r,fu m i 
poteft. Ex hocenimquod 
prius prsfciri , & demum 
prsedeftinati pofiti íunt:in-

telligi poteíl ípfe quí in reí 
veritate eft ordo ínter tole^ 
rantiam prsfcítorum & pr^ 
deftinatos. nam tolcrantur 
prarfeiti propter prsedeílina 
tos:íuxfa ilIud,Nol¡tc noce 
réteme ñeque arboribus, 
quoadufque fignemus íer-
uos Dei noftrí in frontibus 
eorum.Et rurfus quum fan-
fti martyres fufpirarent ad 
diem iudicij pro corporum 
refurreñíone,d¡iílum eft vt 
expeftarent aclhuc modicú 
tempus, doñee ímpleatur 
numerus fratrum fuorum, 
ita quód manifefté patet 
Deum tolerare malos do
ñee ímpleatur numerus ele 
ftorumrímó & ipfos prcefei 
tos&etíam dsmonesordi-
nat deus ad exercitium ele-
ftorum, quibus omnía co-
operantur ín bonum. Sep-
timum eft contínuatíoho-
rum verborum cum promif 
fone aduentus celeris ad 
íudicíum , dum cum nota 
copulationis & demonftra-
tionisquafi prajfentis fub-
iungiturinperíbnaChrifti. 
Et ecce venio citó : & mer
ees mea mecum eft reddere 
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Vnicuíquc iuxta opera fuá. 
Ex his enim manifeftum vi-
dcturquud de prsefdtorum 
demeritis & prsdeftinalo-

,rum meritis adimplendis& 
perChriftura iudicandiseft 
íermo in prüeíenti litera. 

AD obicfta ergo inop-
pofitum ordinaté re-

ípondendo, dicirur verba 
hxc pro vtraque parte cílc 
verifsima , de príefcitís & 
prs;deíi:¡natis intcllefta. na 
& pr3efcitus quífque imple-
turus eft tandé fuas iniqui-
tates:& prsedeftinatus quil-
. que tandé fuá meritaiquod 
per hxc verba fignificatur, 
Vndc non obftat varietas 
interpolationum fecüdurn 

.pfsíentem iuftitiam vel ini 
quitatem: quoniam deter-
mino prsefens eft fermo. Ad 

_fecundu vero dicitur quod 
aliud eft diccre imprecati-
ue, aliud eft dicere ordina-
tiué. Et quod licet dedecés 
appareat quod ángelus ím-
precetur mal um, non tamc 
dedecet illum dicere ordi-
nationcm mali,vtaccidit in 
propoíito:vtpatetex diftis. 
Ad tertium vero dicitur cj» 

licetverum ft Dcum nulli 
daré ípacium peccandí/or-
maliter intelligendo : hoc 
eft quia nulli dat tempus 
ad hoc vt peccet: cum hoc 
tamen ftat quod fuauiter 
regendo creaturas rationa-
lesrelinquendo illas in ma 
nu confilij fui , permittat 
caspeccare:& in multa pa-
tientia fuftineatpoft pecca-
ta nos períeuerare in illis, 
Sic autem eft in propofito: 
in quo Se plus adhibetur di 
uina: bonitatís,pro quanto 
etiam inpeccatisbonum or 
dinisfuiadhibet. Proptcr 
quod non folüm permifsi-
ué íed ordinatiué cóceífum 
eft tempus peccandi: mate-
rialiter tamen intelligendo 
reípeftu peccati. Concefsit 
cnimDeus tempus nonvt 
peccaretur , fed quó quse 
fiunt peccata ordinarentur, 

& in bonum cederent 
eleftorum. H^c de 

quinto. Bu das in 
diefaníti Viu-

centij con-
feílbris. 

M . D« 
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lentaculi noni 
^ I N C I P I T 
nonum Icntacu-

lum : in quo 
quatuor de

claran-
tur. 

C C V R R V N T 
nono quatuor decla-

randa. 
Primum Matthíei. xix. 

Erunt dúo in carne vna.íta-
que iam non funt dúo, fed 
Vna caro. 

Secundum Matth.xxj.& 
Luc.xx.Qui cccideritíuper 
lapidem iftum, confringe-
tunfuper quem vcrócecide 
ritjContcret eum. 

Tertium Lucse. xiij. Ite, 
Se dicitevulpi üli 3 ecce eij-
ció da'monia, & fanitates 
pérfido.&c. 

Qj.jartum. j . ad Corín-
t l i i o . v j . Omnia mihi l i -
cent: fed non omnia expe-
diunt.&c. 

C Irca primum (íciliccf, 
funt dúo in carne 

vna : itaque iam non funt 
dúo, fed vna caro) diíHcul-
tas oceurrit ex d uplici capi« 
te. Primójde qua carne eíl 
fermo ; an feilicet de carne 
coniugium inter fe: an de 
carnecóiugium infua pro
le. Nam contra primum 
íenfum militatveritas:quia 
non eft vna numero caro 
coniugium : fed quantum-
cunque iungantur, femper 
remanent du3e:quoniá non 
continuanturjfedíblotafíu 
iunguntur. Contra fecun-
dum vero militat requifi-
ta fufficientia : quia licet 
verum fit quód coniuges 
funt dúo in vna carne pro-
lis }hoc tamennon fufficií 
ad verificádam domini fen-
tentiam : nam ad verifican-
damrationem domini infe 
rcntis.Qupd ergo Deus có-
iunxít, homo non leparet: 
exigiturillius'carnisvuitas, 
ex qua fufficienter infera-
tur iníeparabilitas coniu -
gum. Conftatautem quód 
exvnitatc carnisprolisnon 
fufficienter infertur iníepa

rabilitas 



raí>¡lítasconÍugum:quon¡á 
coniuges non habenthanc 
vnitatem antcqua vxorfit 
grauidajvt patet.ac per hoc 
íeparabiles eflcnt coniuges 
fteriles} & etíam antequam 
vxorfitgrauida; quianon 
funt adhuc dúo in carne 
vna prolís. 

Secundójde qualivnita-
te eft fermo : an de vnitate 
coniugali , an de vnitate 
carnalí. Nam fi de carnali 
iateliigitur , fequeretur cp 
etiam fornicantes eíTent in-
feparabiles3qu ¡a efFecli funt 
caro vna carnaliter. Si auté 
de coniugali eft ferino, ob-
ftat Apoftolus. j.ad Corint. 
vj. vbí ex allegato teftimo-
nio Genefis, Erunt, inquit, 
dúo in carne vna^dicinQui 
adhsret meretrici, vnum 
Corpus efficitur-

AD hoc dícitur quód 
fermo eft de carne ip-

forum coniugum , & de 
Vnitate numerali carnalis 
gencrationis principij per-
fefti ac iufti: ita quód fen-
fus eft, quód erunt dúo in 
carne vna : hoc eft in vno 
carnalis gencrationis per-

Quaeílio prima, 
fefto iuftoquc principio. 
Etquidem quód interne -
niat híc vnum carnale gene 
rationis principium perfe-
clnm, claré patetrnam licet 
mulieris & viri íínt duse 
carnes, & fingula: fint dúo 
partialia principia genera-
tionis : araba; tamen con-
currunt ad integrandum 
vnum numero completum 
gencrationis principium. 
Quodveróhoc vnum car
nale perfeftum principium 
íít etiam iuftum in coniun-
ñione coniugum, ex eo pa-
tet, quód inter coniuges Se 
fornicarios hauc eft difFeren 
tia,quód in fornicarié fe c5 
mifcentibus inueniturhoc 
tantum, fcilicctquód inte-
grant vnum completu gene 
rationis principium/ed nú 
inuenitur aliaconditio/ci-
licct iuftitia, hoc eft, quód 
illud principium fit non íb-
lüm completum, fed iuftü : 
in coniugibus autera con-
iunftio fitad integrandum 
nonfolüm vnumperfeftú, 
fed etiam iuftum generatio 
nis principium. Vnde&in 
Genefi vbiprimóponuntur 
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lentaculi non í 
lisec verba, prsemittitur,A.ci- mixtionem marís ácfaemi-
Hsrcbityxori íue.&fubiun ns. In hominibus quoqac 
gitur,Erunt dúo in carne vnum generationis princi-
Vna. per nominatam vxo- pium perfeftum appctitus 
rcm lignificans quod de iü- carnalisfacif.vc patct in for 
fia vnitate loque.batur di- nicaríjsadulterinis,&incc-
cendo : erunt dúo in carne ftuofiscomíxtionibus. Sed 
Viia.Er dominustam Matb. quód completum genera-
xix. quam Marci. x.intulit tipnis principium vrium ílc 
in neutro genere, Qjj,od er- etiam iuftuirijfccit Deus in-
goDeus coniunxit, homo ftituendo inhumano gene-
ñon íeparct. & non in maf- re coníugium.Et propterca 
culi no genere, Qups ergo infertur, Qjuod ergo Deus 
Deus coniunxit. per illud coniunxit, homo non íe-
cnirn denotauit vnum iu- paret. 
ftum generationis princi - Et per hoc patet refpon-
puim quod Deus coniunxit fio ad vtrumcjue ambigui-
ínconiugio. Propterquod tatis caput, ¿fo lut ioom-
íignanterponitur Deus au- níum obieftorum,nifi obie-
thor coniuniftionis iftius. fíionis allatíe ex apollólo. 
Coniunftio fiquidem viri Ad quam dicitur quod Apo 
& mulieris quatenus iufta, ftolus ibi víus eft illa autho 
a Deo eft fingulariter, tan- rit.ite quantum ad id quod 
quam ab inftitutore ipíius. eft materiale in vnitate con 
Etquidem in plantis perfe- iugi): hoc eft, quantum ad 
£ium generationis princi- ipfam corporum comfnix-
pium vnum natura con- tioncm, qua fit vnumper-
iunxit,faciens in vna plan- feftum generationis carua
ta virtutem vtriufq; fexus : lis principium. Hoc enim 
in anímalibus vero vnum íufíkiebat fuo propofito : 
generationis compíctu prin & non quantum adtotum 
cipium appetitus animalis quod in illis vcrbis Gene-
coniuuxit, trabens ad com- íis comprehenditur. Vnde 

non 



QuaeíHo fecunda. 
non obftat integritati to-
tiusfenfus. Hxc de primo. 

C Irca fecundum, Om-
nis qui ceciderit fu-

per lapidem iftumjconfrin-
getunfuper quetn vero ceci 
derít conterec eunudifficul 
tasoccurrit, anhiuufmodi 
diucríitas fignificet diuer-
fam grauitatem peecatorü, 
an diuerfam grauitate pce-
narum : hoc eft iuxtapri-
mumfcnfum dcnotetur di-
uerfa grauitas pcccati infi-
delítatis ex yna parte, & 
alíorum peccatorum ex alia 
parte:vt per cadentes fupcr 
lapidé denotentur alij pec-
catores: per eos vero fupcr 
quos eadit lapis, denoten-
tur infideles.Et cotrahunc 
fenfurn militantduo. Pri-
mum eft5quia agricolíe con 
traquos direclé ha:c verba 
dicuntur^non pcccabant in 
fide, imo dixerunt: Hic eft 
Kseres.Secundó, quia.j.Pet. 
i).ínter cadentes fuper lapi
dem computatur infideles: 
dum ibi dicitur de Ghrifto. 
Et lapis offeníionís &petrá 
fcandali ijs qui offendunt, 
nec verbo credunt.Iuxta fe

cundum vero fenfurn deno 
tetur difFcrcntia ínter pce-
naspr^fentis vkx , & futu
ra: : ita quód confractio ca-
dentium fuper petram, de-
no tet pcenara prsfentis vi-
ts:contritio vero íéu com-
minutio eorum fupcr quos 
cadit lapis, denotet ptenas 
aternas. Ethíc fenfus extra 
propofitum apparet : pro 
quanto de pcena agricola-
rum príefentis temporis do-
minusloqui videtur^dicés. 
Auferetur á vobis regnuin, 
Scdabitu genti.&c. 

AD hoc dicitur quód 
verba ifta vtpote mc-

taphorica aífurapta a dño , 
pro magna partecx.yiij.ca. 
Efa . multiplíciter expon! 
poífunt, videtur tamé nihil 
ad litera tendere hanc meta 
phora ad diuerfam grauita
te pqenarumataqjmetapho 
raconfiftit in fimilitudinc 
patientium diuerfimodé a 
lapidctdopliciter enim con 
tingitpati nos ;i lapidcivcl 
qj impingerídd feu ruendo 
cadamus fupcr lapsdemrvC 
cótingittam ambuíantibus 
oadentibus fuper lapiden?, 
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lentacul inoni 
«juam rucntibus ex alia uo 
loco cadencio fupcr aliqué 
lapidem:vel quód lapis ca-
dat fupcr nos ; vtcontingit 
ĵuum proijcitur ve! demit-

titurfuper nos lapis. Vtro-
queenim modo quum pa-
tiamur á lapide, minus pa-
titur cadens fuperíapidem: 
& hoc deílgnatur per con-
fraftíonem, dum dicitur : 
Qui ceciderit fupcr lapi -
demiftujconfringetur. ma-
gisautcmpatitiir fupcr que 
cadít lapis, & hoc dcfigna-
tur per comminutioncm, 
dumdicitur,fuper quemve 
ró cecideritjcomrainueteú, 
Jnagis enim patitur qui co-
itiinuiturquámqui frangí-
tur. Vultergo dominusdo-
cere^quod lieet peccando . 
in ipfum Chriílu quí figni-
ficatur per lapidem , incur-
ratur pa;na:maior tamé pos 
na incurritur ab ijs fupcr 
quosChriftus ipfc iratus eft. 
Ét rcuera nulla cft maior 
posna quám ílt Chrifti ¡rata 
in liac vita quám in futara. 
Qu,um enim deus iratus cft, 
¡ta quód in furorefuo pu
nir, índurat corfubtrahcn-

do gratiam : punit etíam& 
tcmporaliter & sterné etiá 
poena fenfus:vt patet in He 
rodé & luda. &c.Et *hoc di-
refté videtur ad propofitu 
SaluatorisjCjui contra fcri-
bas & pharif^os intendcbat 
declarare eis acerbitate pee 
n^ quam ipfc erat cis ílla-
turus,&: in hac vita punien 
do eos per Romanos tam 
acerbé, & in inferno. Ncc 
obftat quód de ereptione 
regni fiat fermo ; quonkrn 
dupliciter puniendi erant 
agricolse. f tollcudo ab eis 
vinea,& alijs locado (quod 
fpeftat ad tráflatíoné regni 
á ludáis in gentes) & malos 
malé perdendo: quodfpe-
ftat ad punitione ludseoni 
per excidiura á Romanis in 
prafenti vita, & ad damna-
tionem íeternam in futuro. 
Et base videntur vera ad H-
teram quantum ad illos. 

Extendendo autemfen-
tentiam hanc ad omnes, 
quia dominusextenditeam 
ad omnes, referente Euan-
gelifta quod vniuerfaliter 
dixit. Omnis qui cecideríc 
fuperíapidem iftum.&: cart. 

ílgni-



Quacftio tcrtia. 
íígnificar! potcft eadem fen 
tcntia jíciliceC quód ofFen-
cíentes Chriftum non erunt 
impunes: veruntamen niíi 
lint tales fuper quos cadat 
furor ChriíH vt lapis com-
minuens, erir plaga eorum 
curabilis: n-k illi fuper quos 
Chriftus caclit ind urans eos 
incurabilcs funt, vtpote có-
minuti.Haec de fecundo. 

Irca tertium ( feiliect 
verba Domini de He-

rode Teírarcha: feiliect, Ite 
& dicitc vulpi illi: ecce cij-
cio dsemonia , & fanitates, 
perficio hodíe & eras, & ter-
tía dic confumor., verunta-
me oportct mehodie &cras 
& fequenti die ambulare : 
quia non capic prophetam 
perire extra Hier úfale) qu^-
ftíunculiS oceurrunt tres. 
Prima,quorfum tedant Kazc 
de Herode verba : quum in 
Euagelio non legatur quód 
ipfc infidiatus fuerit Chrí-
fto domino : fed potius 3» 
defyderabat eum videre, q> 
gauifuseft ipfo vifo, quod 
interrogauit eum in multis 
íerraonibus, quód fperabat 
aliquod fignum videro fieri 

abco,quod nihil mortc di-
gnu m in caufa ipfiusiudi-
cauit. Secunda,quid fibi 
vult replicata hecdiíHnñio 
per tria tempora,hod¡e,cras 
&tertiadie. Tertia, quid 
fignihcatur per illa verba, 
quia non capit proplietam 
perire extra Hierufale : quü 
latina conftruftio nuílam 
videaíurliabere fignificatio 
nem. Nunquid decrant vo-
cabula Lucx Euangeliílas 
ad fignificandú quód opor-
tebat Chriftum mori in Hic 
rufalem? 

Dharc breuiterdicitur 
qj Herodes ideo vul-

pes appellatus eft á domiiio 
quia dolóse incederc vide-
batur.Etveré intentioné oc 
cidendi Chriftü videtur ha 
buifietquanuispoftea vides 
illú defpexerit,& non cura-
ucritocciderc illum, vtpote 
no aeftimas ipfum ficutsefti-
maueratloanné baptiftam. 
Nam fi ráti feciíTet illú ficuc 
loanné, candé habuiíTet de 
eofententiá quáhabuicde 
loanne propter candé cau-
fam,fcil!cetcócurfum popu 
lorü ad prsdicationé cius. 
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Icntaculi no ni 
Apparctautem dolofitas 

Hcrodis ex euangclío tripli 
cíter íaíimulatis fignis. Pri-
inó,quia exvna parte vole-
tat occiderc loannem : ex 
altera parte contríftatum fe 
monftrauitjCjuum puella pe 
tijt in difco caput loannis 
Baptiftíe : íimilítcr ex vna 
parte libcnter loannem au-
diebat: ex alia parte nole-
batcpiód pr^dicaret popu
lo, fed íncarcerauit ipfum. 
Simílí quoq; modo ex vna 
parte deuínxit ipfum in car 
cere & occidít propter Hc-
rodiademrexaltera parte ex 
plebat inteatú fuuni de oc-
cídendo loannem propter 
concurfum populorum : vt 
lofephus teftatur.Vnde do-
minus audiens quód Hero-
des volebat ipfum interíice-
re, &videns intima cordis 
Herodis, mérito appellauit 
ipfum vuIpem:vtpote occul 
té in mente fuá infidiantem 
vite ipfius dominirquod ex 
fubiunolis verbisqu£erefc-
renda dixit Herodi, colligi 
facilepoteft. 

Vnde ad fecundam quse-
ftiunculam dicitur, domi 

ñus & perfeélione operum 
fuorum primo,* modu per 
ficiendi opera fuá fecundó, 
non obftante quacunq; He-
rodis dolofitate3in hac itera 
ta teraporü diftinaione de-
clarauit.Ná primó tria vni-
uerfalia opera fe perfefturü 
declarauit: fcílicet eieélio-
nem d^moniorumr&ínhoc 
clauditur expulfio malorü, 
perfeftioné fanitatü : & fub 
boc clauditur coílatio bo-
norum5&facrifícium mortis 
fax : in quo eft myfterium 
eterna vit^ &c.Deinde mó 
dum quo príedifta pcrfcclu 
ruserat(fcilicet ambulan* 
do) aperuitrquiaadliteram 
difcurrebat Chriftuseijcien 
do darmonia, conferendo ía 
nitatc &c. Vtrunq; aute di-
ftinxit per tres dies, ad figni 
ficandum totum tempus or 
dinatum ad h«c pcí-ficieda, 
& ad modum perficiedi ad-
implendum:ternariusenim 
perfeftionem fígnificat: & 
rurfus pr¡ncípiura3medium 
& finisjperfeáionem íignifi 
cant. Hodieautéprincipiú, 
eras médium , & tertia dics 
finiscft.Et ipfa quide opera 

abfolutc 



QuaefHo quarta. 
álsfoluté Cihi domínus attri 
buitdicenSjEccc eijcio dx-
monia & caetera.modum ve 
ró pcrRdendi cumnota ne-
cefsitatis fignificauit, dices, 
Oportet me ambularc, vt & 
fuam voluntatem & neceC-
fitatcra implendi diuinara 
praeordinationcm íignífica-
ret.Dcfinicrat Tupi ¡de Deus 
Vt dominas lefus difeurre-
rct predicando tanto tcm-
porc,& in Hicrufalem occi-
dcrctur,non ab Herode, fed 
á Pilato. Ad tertiam que-
íHuncuIá dicitur quód con 
ñructio literalis inuenitur 
fi ly Hicrufalem fit nomina-
tiui cafus, & ordinandafic 
cftlitera: quia Hicrufalem 
non capit prophetam perire 
extra:hoc cequia Hicrufa
lem non recipit,no cft capax 
huius gratic:fcilicet prophe 
tam perire extra.Tanqdice-
rct,tj> Híerufalem tanta ope 
ram dat occifioni propheta 
rurrijquód non recipit vita-
tioncm huius malí quod eft 
occidcrc prophetas.Vndc & 
ñatim dominus fubiungit, 
Hicrufalem Hierufale quaz 
f>ccidis prophetas &c. afsi-

gnans pro cauía quare in ta 
tum malü dcuenerit ob fuá 
obftinationé &c. vt patct in 
textu.Ha:c de tertio. 

C Irca quartutUjícilicct, 
Omnia mihi licét, íéd 

non omnia expediunt: om
nia mibi licent 3 fed ego fub 
milli9 redigar poteftate &c.-
ambiguitas dúplex oceur-
rit.PrimójCirca primara par 
tcm: quoniam contraria im 
plicare videtur, feilicet lici
ta coram Deo5 & non expe-
dientiapropteroffenfionem 
hominum qui inde impe-
diuntur abono.Nam íi non 
expediunt ad bonum , iam 
nonfuntlicita :&íifuntl i
cita , non impediunt á bo
no. Deinde circa íecundá 
partera : qui a auteftíermo 
deredaftionetotali fub al-
terius poteftate, aut de fub-
ieftione quo ad aliquem 
aftum pro tune. Sí primo 
modo , íerrao non videtur 
ad propofitum : perinde eft 
enim ac fi dixiíTet: fed ego 
fub nuil i us ero perpetua po 
teftate : quod ad nuil tira 
videtur propofitum Apofto 
li in ilio loco. Si fecundo 

modo 



IcntacLili noni 
modo, fuperba vidctur & 
ftulta & impofsibilis fcnten 
tía : quü impofsibile vitlea-
tur hominibus couuerfan. 
tibusheceuicare.Nam ficuc 
qui litigat} ílibijdtur pro 
tuncquóad lítcrn fub iudí 
cispotcftatc-.fic qui naui-
gat/ubijcitm-pro tune quó 
adnauígationem fub nau-
tffi poteftate,& qui veftem 
conficiédam tradít anifici, 
íiibijcitur pro tune quó ad 
aftum illum artífícis potc-
ITrati.Quomodo ergo verifi-
cabitur hsc Apoftolifenten 
tía? Ad hoc dieítur, quód 
in bis fententíjs Apoftolus 
prudentiam docere ínten-
diteirca opera licita ex fuo 
genere:hoc eft nulla lege fi. 
biprobibíta. Et ex duplici 
capite docct abftincndum 
quandoq;foreáIieitis. Pri
mó ex parte finís: fecundó 
ex parte operantis. Et fi ad-
iunxerimusquod ipft poft-
modum cap. décimo docet: 
tertíó abftinendum eft ex 
parte circunftantiura. Et ex 
parte quidem finís dicit, 
Omnia mihiliccntjfed non 
©mnia expediunt. Ex parte 

vero opcrantisdicitjOmnía 
mibilicent/edego fubnul-
lius redigar poteftate. Ex 
parte vero circunftantíuvn 
dicit,Omnía mihi licét, íed 
non omnia «edificant. Ex fi
ne fiquidem ratío pendee 
eorum quíe ordinanturad 
fincm,ac per hoc ex finedif-
cernuntur quse irapedíunt, 
& quiE expediunt ad iinem: 
atqj inde volentes finé con-
fequi,e]igenda difeernimus 
qua: expediunt (hoc eft quj 
impedimenta tollunt, qux 
Vtilia funt ad talem finem) 
& refutamus tam impedícn 
tía quám ínutiIia3vtpote va 
na. Verbi gratia : liecbae 
Aportólo viuere de euange-
lio: fed quia alieubinóerat 
hocvtile ad finem intenti"?, 
feilicet; fruftum fpiritalem 
pradicationisjabftinuit ab 
hoc licito. Ex parte vero 
operantis pefanda funt val-
de qua: fiuntrquoniam muí 
ta decent vnum quse dede-
cent alterum.Specíaliterau 
tem libertasferuanda eftrvü 
feilicet homo non fe obliget 
alicuijvnde poftea detinea-
tur yt non pofsitaut quaíi 

non 



QuocíHo quarta. 
non pofsit liberé exercerc 
officiumíuuro,autquoci de-
cet ¡pfum facerevel omitie
re. Veriai gratia: licet vxore 
accipcre: fcd quia per con-
iugiumfubalteriuspotefta-
tevterc|,coniunx rcdigitur, 
eft quandoq; abftincndum 
á miprijs; quando fcilicet 
hinc homo dctinetu^vt no 
pofsit ftudio aut arduo ali
en i negoíio vacare. Ex par
te vero circunfpcctantium 
conftat operationcm mode-
randam vel omittendam 
quandoq; eíTemam quan-
uis opusfitlicitumjfitamen 
inde ofFenduntur non ma-
ligni/ed infirmi/ed pufilli, 
abílinendum eft ab illo ope 
re: vt non fcandalizentur, 
Vt non ruantinde in pecca-
tum aliquod. Verbi gratia: 
licet vefci quocunqi cibo, 
quia omnis creatura dei bo 
na eft: fi tamen quandoque 
contingat aliquos ex quali-
tateaut horacibi fcandali-
2ari,abftinendum eft. Dili-
genter autem in ómnibus 
licitis quse quandoq; omit-
tenda funt, diftinguendum 
eft: quia duplicitcrcontin-

git omittenda eíle quíe líci
ta funt. Primó,quiaín tali 
cafu effefta funt ilíicitajra-
tioneícandali annexi,tunc 
velrationc nocuméti quod 
tune emergeret, vel ratione 
ociofitatistunc oecurrentis 
(hoc eft quód vané jficret íi 
fieret) &íic de fimilibus.Et 
in huiufmodicafibusíermo 
Apoftoli intelligendus eft 
de licito fecundum íe: ita q» 
fenfus eft: omnia non pro-
hibita, mihí licent fecunda 
fe fola eófiderata. Cum hoc 
enim ftat quod ex adiunño 
aliquo íingulari accidenté 
fiant illicita, vel ex parte fi
nís, vel ex parteperíbnajjVel 
ex parte fpeftantium. Se-
cundójquia melius eft in ta 
li cafu omittere illa : ita q> 
íermo Apoftoli íitdelicítis 
non folum fecundum íe3ve-
rumetiam in cafu illo oceur 
rente. Etlicét vtroq; modo 
pofsint verba Apoftoli glof-
íári, fi ípeftetur ad primam 
cuiullibet fentétííe partera 
(fcilicet omnia mihí licent) 
ter repetítam ,fi tamen ad 
fubíequentem cuiufq; par
tera ípeíletur, fecundü ícn-

fum 



lentaculi nonr 
fum folu quíelibct lententia 
fonat:ciü folius inclioris ne-
gatiocotraponiturin fingu-
lisacilicitu.In prima liquide 
ait:oía mihi licétjfed nó oía 
expedíüt: vbi ncgatur meli9 
expeditionis bonú. Et nó di 
xit,fed aliqua impediút.vbi 
affirmaret malü impedime-
ti.In fecunda quoqj ait: oía 
mihi licet/ed ego fub nulli9 
redigar ptate: vbi negatur 
meliuslibertatis bonum.Et 
« o dixit, fed ego fub nullo 
redigar pftó: vbi mala pec-
catiferuitus opponeret. In 
tertiademu ait:Oía mihi li-
centj fed non oía a'dificant, 
vbitnelius cedificatióisíjíiri 
talis bonú negar. Et non di-
xit,{ed quíedadeílruunt íeu 
fcandalizant:vbi malü fcan 
daÜ opponeret .Etpropterea 
íentetise iñx de licitis qux 
ex cofilio omittéda qñdoq; 
funtjintelíiguntur iuxta pía 
num litera fenfum. 

D obieda autem in 
, oppolitum rcfponden 

düjdicitur falfum efte quód 
omnianó expedicntia lunt. 
illicita: immofalfumctiam 
cftomnia impedientia efle 

illicita. Multa cnim fuñe 
quíe irapediunt á melíori 
bono fine quíetamenfunt 
licita : vt patet de coniugio 
impediente contemplan li
beré qua; Domini funt,& 
tamen eft licitum : & fie de 
alijs.Ad aliam obieñionem 
didturquód non refertin-
telligerc hanc íententiam 
de perpetua vel temporal! 
fubieftione; quoniam íer-
moApoftoli non tenditad 
euitandam omnem fubie-
étionem , vt obiedio inter-
pretatur, fed ad euitandam 
fubie¿lioncm fiue fimplici-
ter,fiuepro tune > que deti-
ncrctipfum ámeliori ope
re. Nam fi prudentia huius 
mundi renuit quandoque 
petere vel fufeipere aliquod 
beneficium ab aliquo , ne 
inde quaíi alligatus fit ad 
aliquid committendum vel 
omittendura quod ipíe in-
tendit committere vel omít 
tere: multó magis prudétia 
Tefu Chrifti docet hoícm ab 
ftinere qñq; ab aliquo lici-
to:vt liber totaliter fit ad ea 
que rcligionisaut (aucti of-
ficíj funcExpcrictiafiquidé 

teftari 



QUcXÍlio prima. 
tedari videt, multa meliora 
bona omirti á religiofis,pro 
pterea quia no vil íbnthoc 
Pauli cc)íil¡o,Oía mihi licét, 
fedegofub nullius redigar 
prare:lcd alligaucrütfeipíbs 
particularibusbeneficijsfeu 
perfonis, & inde dcrincnf & 
a bftra h ü t u r á m el ¡ o r i h u s b o 
nis.H^cdeqnarro.Budedíe 
nona Aprilis. M.D.xxiüj. 

* K 1 N C I P I T 
decimum lentacul ü: in 
quo quatuor tradatur. 

O C C V R R V N T 
décimo traftada qua

tuor apudloanné Euagcli. 
Primüjloa.v. Siegoteftimo 
niu ghibeo demeipíbjteíli-
moniu mcum non eft verú. 
Secundúquoq'Ioá.v.Qup-
modovospoteftis credere,q, 
gloria abinuicé accipitis, & 
gloria que á foloDeo eft no 
qu^ritis?Tertiú loa.xiüj.In 
dcmopfismeimáriocsrriul-
t^funt: fiquomin'jdixifse 
Vobis: qa vado parare vobis 
locu. Qjjartu eftlo.xvij. Et 
nüc clarifica tu me pr apáte 

metipfú daritatcquá habüí 
pri'qmüdus fierctapud te. 

C Irca primü(.f. Si ego 
teftimoniü perhibeo 

demeiprojteílimoniü meú 
non eft verú ) dubiü oceur-
rit exduplici capite. Primo, 
quia códitionalis ifta faifa 
videt, fine antecedes demo-
ftret Chriftú in quantü ho
mo, fine inquantum Deus. 
NamChriftusnon folüfecú 
dum diuiná natura erat im 
peccabilis,fed etía fecunda 
humanitaté aífumptam: ac 
perhoc fecundú quácunq; 
naturam perbibeatteftimo-
nium de feipfo, non poteíl 
mentiri: & confequenterte-
ftimonium eiuserit verum: 
cuius oppofitü conditiona-
lis ifta fignificat.Et augetur 
dubitatio exeo <j> ipfemeC 
dominusloan. viij.qnu dí-
xifiet: Egofum lux mundi: 
& ludsi opponerent ei. T u 
deteipfo teílimonium per-
hibesjteftimonium tuú non 
eft verum.Rcfpondit lefus, 
& dixit eis:Et fi ego.teftimo 
nium perhibeo de meipfo, 
verum eft teftimonium 
mcum. Vbi claré apparec 

domi 



Icntaculi decimi 
áominum aflercre conrra-
riam conditionalem. 

D hoc dicitur quód 
. fimpliciter 8c abfoluré 

Joquendoconditionalis fe
cunda quam protulit domi-
nus loan.yiij.eft vera & aíTe 
renda : illa autcm cjuas ex 
ioan.v.allata cfl:,non eft ex-
tendeda/ed exponenda iux 
ta contextum ad prseceden-
tia.Duofiquidcm ante illa 
Verba dominus dixerat, ex 
quibusfenfus íntentus per 
Jianc conditionalem accipi 
poteft- Prímu eft^Nonpof-
fúni ego á me ipíb faceré 
quicquam. Ex quo fumitur 
quód in antecedente buius 
conditíonalis fubintellipi -
tur ly a me ipio : ita quód 
conditionaliseft ifta: Si ego 
á meipfopcrhibeo teftimo-
nium demeipfojteftimoniú 
mcum non eíl: verum.Etfic 
conditionalis verificatur: 
quia fi áfeipfo non poteft 
faceré quicquamjno poteft 
quoq, á fe i pío perhibere tc-
ílimonium verum defeipfo. 
Et fi á feipfo teñimonium 
perh i bcret d c fe ip fo3 teft i m o 
nium eius non cílet verum: 

Vtpote contrarium originí 
veritatis:quoniam ipfe non 
eftexfeipfo.Eteftifta condi 
tionalis de genere iilarum 
quarum tam antecedens c|; 
confequenseft impoísibilc: 
vt fi leo volat^leohabet alas: 
& íimiles . Simili quoque 
modo verificatur diña con 
ditionalis,fi exponatur iux-
tafecundum quod prajmi-
ferat dominus ibidem: fcili-
cet quia non quiero voluíi-
tatem meam, íed volúntate 
eiusquimifit me. Hincem 
fubintelligitur in antece
dente diñíe conditionalis 
ly queerens volúntate aliam 
quámeiusqui mifit me : ita 
quód conditionalis eft ifta: 
Si ego qu^rendo volúntate 
aliam quám cius qui mifit 
mejteftimonium perhibeo 
de meipfo, teftimoniü metí 
non eft verum : quiaquse-
rendo aliam volúntate quá 
patris,contrariaretur veri-
tati: & ík teftimoniü íuuin 
non eíTet verum.Sed fie ctiií 
coditionalis eft vera: & tam 
antecedes quam conícques 
eft irapofsibilc. Illaautem 
conditionalis quíe dicitur 

loan. 



loan. viij. glofla non eget: 
quoniam ve fonat vera eft: 
6c duplicircr ibi á Domino 
proba tur. Primó,quó ad ve 
ritatem infe: fcíhcet quód 
teftimonium cíiisvcrum eft 
fec 11 nd ú rcmjd icendOjQu^í a 
fcio vnde venío, & quó va
do : hoc eft,quia ex certa 
feiétia totiusprogreííusmei 
loquor.Scio enim vndeve-
ni, á principio, á patre, ab 
Ktcrnitatc&ca'tcra. Scqnó 
vadojad patrertijad coslum, 
& ccetera. Quia enim tjuod 
feimus loquitnur, & quod 
vidimus teftamur i ex certi-
tudine fuae feientia: probat 
dominus teftimoniü fuum 
efieverum. Sccundó,quan-
tum ad fufficientiam iepiti-
mam: quia in Icgc veftra 
feriptura eftquódduorum 
hominum teftimonium ve-
rum eft: ac per hoc multó 
magis verum eft teftimoniü 
seterni filij patris. Ego fum, 
qui teftimonium perhibeo 
de meipfo ; & teftimonium 
perhibet demequi mifitme 
pater. Potcft quoque acci-
pi & tertia probatio quó ad 
Vcritatcm pr^fumptipnis ex 

Quaeílio p r ima. 
íubiunclis verbis Dominl 
in eodem cap. Ego gloriam 
meam non quiero,fed bono 
rifico patrem meum & cute
ra. Pra»fumi fiquidem po-
teft teftimonium de feipíb 
falfum : propterea quia ho
mo quajrit proprium bonu 
feu propriam gloriam. Sed 
vbi homo bona dicit de fe 
(vt Chriftus pradicabat íe 
Deum ) 8c propriam non 
quíerit gloriam, non eft lo-
cusprxfumptioni autfuípi 
tioni quód teftimoniü cius 
non fit verum.Et propterea 
omnia colligendo, ample^ 
fíimur fimpliciter & abfo-
luté veram eiTehanc condi-
tionalem , feilicet fi ego te
ftimonium perhibeo de me 
ipfojverum eft teftimonium 
meum. Eft fiquidem verum 
& re^legc, & prafumptio-
ne. Re quidem,quia fie 
eíTefcio: lege autem, quia 
dúo teñes : príefumptione 
vcró,quia nonpropriam fed 
patris gloriam qu^ro.Etpcr 
hocpatet folutio obiedio-
nnm. 

Irca fecundum, Q u e 
modo poteftís crede-

N N re 



lentaculi dccimi 
re, qui gloriam abinuicem 
accipitis, 8c gloriam que a 
folo Deo eft non quseritis? 
dubitatio oceurritex dupli 
ei capite. 

Primójcirca primam par 
tem, Quomodo poteftis ere 
dcrcj qui abinuicem gloria 
accipitis.Nam auteftfermo 
de fide informi: Si fie expe-
rientia teílatur in multis 
Chriftianis quod credunt & 
tamen adinuicem gloriam 
accipiunt^ponédo vltimum 
finem in gloria. Si vero eft 
íermo de fide formata cba-
ritate, apparetfermo domi-
niper accidens: nam omne 
peccatum mortaletollit cha 
ritatem: & gloria non dire-
f i t opponitur charitati jfed 
odium. Vnde qua ratione 
obieftum eft peccatum va
na gloriíead impediendum 
fidem formatam: pari ratio
ne quodlibet aliud pecca
tum obijei potuit: 8c maio-
ri ratione obijei potuit pec
catum aliquoddireftiusop 
pofitum cbaritati: vt inui-
dia^diumjdifcordia. 

Circa íecundam deinde 
partem, feilicet, & gloriam 

quíe á folo Deo eft,non qug 
ritis,dúplex difficultasoc-
currit. 

Prima : quia nulla vide-
tur gloria qu^ afolo deo íit: 
quum etiam gloria filiorum 
Del fit non á Deo folo,fed á 
Deo& alijs: iuxta beata vir 
ginisverbum^eatam me di 
cent oes generationes. 8c in 
Pfal.SanfU dicüt de feipfis: 
Tune dicét Ínter getes, Ma-
gnifieauit dominus faceré 
cum eis. 

Secunda difficultas eft: 
quia quarere gloriam quse 
á folo Deo eft, non fpeftat 
ad amorem Dei,íed ad amo 
rem proprium. Non ením 
hoc fpeftat ad amorem ami-
eitise, fed ad amorem con-
cupifcenti£e,qua homo con 
cupifeit fibi bonum gloriac. 
Et proptecea etiam fi homo 
quareret gloriam qua á fo
lo Deo eft, quum per hoc 
proprium bonum quasrat, 
noneuaderet difficultatem 
feu admirationem de fide 
formata chántate, qua: eft 
amor amieitiae ad Deum. 
Vndiq; ergo obfeura appa-
rent hsc doraini yerba. 

Ad hoc 



QpséíHo fecunda, 
D lioc diciturpofíe du 

^plicem fenfum habere 
illa verba, Qui abínuicem 
gloriam actipitis. 

Primuseíhqui accipitis 
humanam gIor¡an),vt finem 
ex intentione príeftitutum. 
Etiuxta hunc fenfum dúo 
raaxítna impedimenta fidei 
«ppontmtur. 

Aíterum pofitiuum: fcili 
cetinanis gloría. 

Alterum priuatiuum t 
ícilicet non quarcre gloría 
ccrieftcm. Et inanis qui-
dem gloria fideí impedímé-
tumpr^ftat^ác expartcprin 
cipij: quoniam oportet cre-
dentem intclleftiim captí-
uare in obfequium Chrifti. 
Qû i autem humanara glo
riara quíeritat, non fe fubíj-
cit fed exaltare ftudet vt ha 
beat vnde glorificctur- Et 
ex parte tcrmini. fidescnim 
eft(perandarum fubftantia 
rcrum. Qui autem merce-
dem fuam conftituitin glo
ria humana , ad illius fa-
ftigiumtendit:non ad af-
peranda qu? per fidem pro-
mittuntur. 

Non qusKrercautcm glo 

riam coeleílis patrííe, máxi
mum fidei impedimentum 
eft : quia tollit motiunm 
ad crcdcndum. VeniíTe li-
quidem ad fidem homines 
propter amorem coeleílis 
glorig quam audieruntpro-
miflam credentibus non 
opuseft probare. Etfímili-
terperfeuerare homines in 
fide ob fimilem amorem , 
conftat. Et potcft iuxta húc 
fenfum intelligi dominica 
haec fententia de fide tam 
forma ta quám informi. 

Etfi de forraata intellí-
gitur, fenfus eft. Quomodo 
vospoteftis credere! quafí 
diceret: Nullo modo pote-
ftis vos credere fide viua, 
qui finem veftrum habetís 
in gloria humana, &coele-
ftem non quaritis. 

Si vero de fide informi 
intelligitur/enfus eft. Quo
modo poteftis credere: qua-
fi diceret: Diíficilé autem 
malé poteftis credere, qui 
humanara gloriam habetís 
pro fine &c. 

Secundus autem fenfus 
eft: Qui abínuicem glo
riara accipitisjhoc eft q dele 

N N 2 ftamini 



lentaculi decími 
ftamini in gloria humana. 
Ec íuxta Kunc fcnfum prin-
cipalc impcdimcntum hdei 
poniturpriuatiuumrlioc cft 
non quserere gloriam CCEIC-
ílcm : íta quod príncipalis 
visimpedimenti couíiftit in 
hóc quód non qu£eritur cae 
leílis gíofia* Et delectan in 
humana gloríavtíecunda-
rium impcdimcntum appo 
íitum hiceft,& ad maiorcm 
confutationcm eorumaiam 
Cx hoc quod deleftamurde 
gloría humana, reprelienfí-
bilesmagis fumus quód no 
qusrimus gloriara coslefté. 
Si enim ab appedtu glorise 
alieni clTemus, quaíi excuía 
hiles efíemus á fidei impe
dimento : fcüícctquód non 
quserimus gloriara j qu£e á 
folo Deo cft : vtpote qui de 
nulla gloria curam habe-
nius. Sed vbi nos appctito-
res fumus gloria:, & ea glo
ria quee fecundum quid cft 
«loria (qualis cft humana) 
deleftat nos : confutamur 
ñ cam,qu:,s vera & fimplici-
ter gloria cft, no quarimus: 
quia fides habetur&ferua-
tur.Erit ergoíenfus: Qup-

modo vos poteftís credert', 
quideleftamini gloria hu
mana , & gloriara quae á Co
ló Deo cft , non quíeritisf 

Etpotcft expon i tara de 
fideviuaquám mortuarvt 
fuperiusexpofitum cft: hoc 
eft, millo modo quantum 
ad fidem viuam : & diffici-
lévcl male quantum ad fi
dem mortuam. Nam aut 
cura difficultafe aut dcbili-
ter fidés ab ijs haberí vide-
tur propter fupradiebs ra-
tiones. Minus tamen diffi-
cilc & íimiliter minus raalé 
ab ijs fides informis haberí 
poteft quamáprius diclis, 
qui ex intcntione gloriara 
humanara prarftitucrunt fi-
bifinem. Nam qui ex hu-
iuímodi intcntione ad glo
riara huraanam anhelant: 
aut non creduntj aut vix 
credunt: qui vero ex paA 
fione ad gloriara humanara 
trahuntur: debilitantur in 
fide,eo ipíb quód íeipfos 
extollunt : quoniara fides 
in fubiugatione fuijpfius 
confiftit. Ad intuendumau 
tera qualiter ferrao dominí 
eft per fe & non per accidés: 

diftin* 



QuseíHo fecunda. 
«líftingucndum eft de fide pra-fcns fententia de fidc 
fccundumfcvcl fccundum vtroquc modo, fcílicct tam 
fuum niotiuum:& fimiliter informi quámformata,po
de oppofitis fideí vel fccun- teft intelhgi. Et quum obij-
dum fe vel racione fu i moti- citur contra fidem infor-
ui.Nam licet fides fecunda mem ,quoniam muldcutn 
fefit in intellcftujquiatam£ inani gloria habenc fidem 
cftinintelleftu moto ayo- informem: iam exdiftispa-
luntate: motiuum ad fidem tctfolutio, quod fi tales ex 
parte voluntatisfetenet. Ec intentionc habent'inanem 
quiavt dkif.viij.Ethí.ama- gloriam pro fine: vixhabéc 
bileqmde bonumrvnicuiq, fidem informem. Sí vero ex 
autem proprium voluntas pafsionctrahuntur ad ina-
affffta ad proprium bonum ncm gloriam 3 ficut ex paf-
non quodeunq^fed coelc fione peccant homines in 
ítis gloria, eft motiuum ho in alijs vitijs: male habenc 
mims ad fidem. Ethuic mo fidcm,proquanto debilitan 
tmo clare patetopponi pri- tur inhabcndofidem,vt de, 
uatme feu negatiué non claratíí cft.Ad id vero quod 
qu^rere coeleftem gloriam: deinde obijeitur contra fi, 
contrarié autSqusrere i na, dem formatam , quód obii-
nem gloriam. Et propterea ceretur impedimentum per 
dommus fidem ex parte mo accidens, iam patet folutio, 
tim confiderans, ambo op, quód feilicet eft ímpedime-
pofita miccit , contrarium tum per fe ex parte motiui 
quidem dicen^qui abinqi, ad fidem , & confeqaentcr 
cem gloriam accipitis,priua ad charitatem per quam fi, 
tiue verodicens, & gloriam desoperatur. 
quíeá folo Deo eft nó qux- Ad prímutn verd contra 

"«•"T-MJ fecundara partemobieaum 
YyTNde ad obiefta re^o, dicitur trífariam inueniri 
V dendo dicitur, quód gloriam. Alia nanq; eft elo-

(v t patet ex fupradiftis) ria cpx eft ab hominrbus 
N N 3 folis, 



lentaculi decimi 
íblisjhoc cfl non á Deo : vt 
quum laudatur pcccator in 
dcfidenjs animx fuce, &¡ni-
^uus benedicitur abhomi-
nibus. Quíeda vero eft glo
ria quse eft & abtiominibus 
& á Deo: vt quum cómen-
damur de a¿iibus virtutu. 
Aclus cnim virtutu appro-
banturáDeo, &laudantur 
ab hominibus.Qu^adam ve 
ró gloria eft á folo Deo, & 
lisec eft gloria filiomm Dei 
per adoptioné. Qiise gloria 
dicitur eííe á íblo Deo tri-
pliciter.Primó,quó ad radi-
cem gloris-.quia á folo Deo 
eft filialis adoptio, quíe di
gna eft gloria.Secundó,quó 
ad notitiáinhac vita: quia 
folus Deus nouit qui funt 
eius.Tertiójíubftantialíter: 
quia gloria filiorü Dei con-
íiftit fubftantialifór in hoc 
quod áDeo homo commen 
detur : Cornmendationem 
autem aliorum accidenta-
líter reípicitrita quód íl á ib 
lo Deo & á nulla creatura 
commédaretur,fufficit ado-
ptionis filio.Et ex boc capi-
tevidctur ad literam expo-
nenda ifta domíni fenten-

tia,dum contra gloria quás 
eft ab hominib^gloria quae 
afolo Deo eft oppofuit. 

Et ad hunc etia íenfum 
Paulus apoftolus dixitjNon 
enim qui fcipfum commen-
datjille probatus eft,fed qué 
Deus comm^ndat. Et non 
dixitjfed qué homines com-
mendantrneq; dixit,(ed qué 
Deus & homines commen-
dát: vt doceret quód in fola 
commendationeDei coníl-
ftitfubftantialiter gloria*fi-
liorum Dei. Vnde concedi-
tur quód gloria filiorum 
Dei eft etiam ab alijs,fed ac 
cidentaliter: á folo autem 
Deo fubftantialiter : íicut 
beatitudo fanftorum fub
ftantialiter confiftit in frui-
tione Dei : accidentaliter 

, autem in focietate aliorum 
fanftorum. 

Ad vltimü autem de amo-
re concupiícentise dicitur, 
concedédo quód appetitus 
gloriaj qu« á folo Deo eft, 
ad amorem concupifeentiae 
fpeftat: quo homo concu-
pifeit ftbijpíí bonum huiuf-
modi glorix coníiftentis in 
fola cómendatione diuina: 

&quód 



Quaeftio tertia. 
& quód affeftus ifte licét 
non fufficiat ad charitatcm 
qux cft amor amicitiíe ad 
Deum : fufficittamé ad hoc 
quod íit motiuum ad fidcm 
&charitatem. Nam quum 
gratia perficiat naturam : & 
naturas ordohabeatvt ami 
cabilla quae funt ad alios, 
veniát ex amicabilibus qu^ 
funt ad fcipfos (vt Philofo-
pbus dície.ix.Ethico. confe-
quéseft vthuiufinodiglori^ 
amormoueat& inducatad 
fidem & charitaté i qua» ita 
facit hominé amicum Dei , 
vt faciat etiam eundé concu 
piícere íibijpíl hanc gloria. 
Et quia dñsdemotiuo&GO 
feruatiuo fidei ex parte no-
ftri loquebatur: ideo de hu-
iufmodí amore tam fanfe 
concupifcetise loquutuseft 
Me; quia paulo fuperius de 
amore amicitiae erga Deum 
eifdem dixerat. Scio^non 
habetís dileílionéDei.Híec 
de íbcundo. 

C Irca tertium,In domo 
patris meimanfiones 

multae funt: fí quominus^ 
dixifsé vobis:quia vado pa
rare yo bis locü. Qnjsftiun-

culxtresoccurrunt. Prima 
eft,quid uegatur per illa ver 
ba: li quominus. Secunda 
eft, quid eft illud quod affir 
mat dominus conditionali-
tertamé fefuifle difturum 
difcipulis in illis verbis, di-
xiíTem vobis. Tertia eft, 
quomodo Dominus vadic 
parare difcipulis locum: 
quumipíe dixeritfilijs Ze-
bediei parata eíTe eleftis lo
ca á fuo patre^icendojSede 
re addexteramvclñniftram 
meam non eft meum daré 
vobis: fed quibus parata eft 
a patre meo. Et rurfus dixit 
fe in iudicio diftunuVenite 
poísidete tegnum paratum 
vobis á conftitutione müdi. 
Quomodo ergo vaditpara-
re,íi iam parata funt? 

Dhoc dtcituríequen-
do fenfum qui mihi vi 

detur literalis^uód per illa 
verba,fi quominusjnega-
turvnitas manfionisin do
mo ccsleftis patris:ita quód 
íenfus eft. Si non eííenC 
in domo patris mei mukae 
manfiones. C^nas multas 
eíTe affirmauerat, ad decía-
randum Difcipulis, quód 
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lentaculi decimi 
lícét omnes habitaturí ef-
fent in domo patris fui: di-
uerlas tamen fortiruri cíTent 
liabitationes in cadem com 
snuni domo pro diuerllratc 
meritorum: vt hinc non de-
Ipcrarcnt de ¡Eterna beatitu 
dineminusperfefti. Si cm 
in domo coslcftis patris vni 
ca tantum eífet manílo(hoc 
cft vnicus eíTet gradus bea-
titudinis) oporteret in hac 
vita «qualia eíTe omnium 
íperantium beatitudinéme-
rita : alioquin non poííent 
pertingere ad illam vnicam 
inanfionem: ac per boc im-
perfefti qui ad equalitatem 
perfeéitorum nomafcendútj 
non habererit lociim in illa 
.beatítüdine ívtpote quibus 
non deberetur illa vnica 
manfió , ille beatitudinis 
gradus. Et propterea domi
nas fu b i u nx i t,D ixi flem vo-
bisjhoc feilicet quód in do
mo patris riiei non eft niíl 
Vnica raanfioívtpcr hoc ñu 
deretis fieri omnes sequales 
in meritis.Magna fiquidem 
confolatio eft Chriftianis 
data ex hac domini íenten-
tia.In domo patris mei ma-

fionesmulte funt-Quando-
quidé& imperfectis &pcr-
fectis & magis perfeftis, & 
breuiter ómnibus diligenti 
bus Dcum quantumcunq; 
parü, certa data eft fpes fuce 
manfionisrita vtquilibetíe-
cundum fuá merita inuen-
turus fit máfioncin propria 
in vna communi domo cos-
leftis patris. Et ad corrobo-
randum hanc fpem , coníb-
landaq; diuería diícipulorü 
ftudia ac merita, non fuffi-
cit domino affirmare in do 
mo patris mei manfiones 
multe funt: fed adiunxitjíi 
quominus,hoceft fi no efíct 
fie: boc eftjfi non eflentmul 
te manfiones, fed eífet vna 
tantum manfiojdixiíTem vo 
bis hoc ipfum. Et digna-
tus eft reddere rationem 
quare dixiííet eis hoc: quia 
feilicet ex officio mihi in-
cumbit: quia ofikiúmeum 
inftat exercendum: feilicee 
quia vado parare vobis lo
cura. Ac fi aperté diceret: 
Ad me fpeftat fignificarc vo 
l?¡s multitudincm vel vni-
tatem mafionum in cslefti 
domo;quia vado parare vo-

bis 



QuDeftio quarta. 
bis locum. Et propterea fi-
gnificauí vobis, quód mul-
tse runt:& íi nonciTcnt muí 
vx, Ccd vnaifignificafll'in vo 
bis . Ecloquitur clominus 
more humano. Ad prarpara-
torem liquidé locorum ípe-
ftat denunciare venturis 
diípoíitionem tnaníionum 
fuarum;vt prsecipuéíecun-
dum vnitatem velmukitu 
dincm.Magna fiquidem da 
turconfolatioventurisjquu 
príedicitur eis quód quiíi-
bethabiturus eftmaníioné 
propriam in eadem commu 
ni domo. Et per Iioc patee 
reíponfio ad duas primas 
quseftiunculas. 

Ad tertiam vero dicitur 
quódlicet praíparatio cos-
leftium manfionum ab ̂ ter 
nofueritfecundum diuiná 
prsedeftinationem ( iuxta 
vcrbum domini:Qu,ibuspa 
ratum eft á patre meo ) re-
gnum coelorum áprincipio 
mundi paratum íit etiam fe 
cundum executionem in -
choatiaé,pro quanto inían 
ctis ángel i s inchoauit re-
gnum coelorum commune 
cis & futuris hominibus ele 

í l i s : dominas tamen Icfus 
quodam fpeciali modo per 
mortem, refurreftionem, 8c 
afeenfionem fuam, íuitad 
parandum nobis locum.Ex 
parte quidem noftri: quia 
iuit ad tollcndum impedi
menta tam naturas quám 
pcríbnalia:& ad donand um 
nobis dona, quibus prsepa-
ramur ad cosleftes manfio-
nes. Nondum enim eratfpi 
ritusdatus( inquit loan.) 
quia lefus nondum erat glo 
rificatus.Ex parte autem pa 
terna domus: quia aperuit 
ianuam felicitatis:&in pof-
fefsionem pofuitgenushu-
manum ipíius coeli fuprc-
mi.Et fie diuerfimodé intel 
ligendo,& manfiones para
ta priuserant,& per domi-
num lefum preparande ad-
huc alio fpeciali modo rc-
ftabant. Hxc de tertio. 

C Irca quartum/cilicet, 
Et nunc clarifica tu 

me pater apud temettpfum 
claritate quam babui ante 
quám mundus fierct apud 
tc:difhcultas oceurrit de re 
petíta. Nam apparct implí-
Catipnem fieri in hacpeti-
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tionc:quiapetiturquod ha 
betur, ímó quod habitü eft 
ab seterno. Petitur enim da 
rificatio filij apud patrem, 
quam filias habuitapud pa 
trem ab seterno. Hinc enim 
difficultas confurgit,quia 
petitioeft reinon habita. 
Rurfus aut petitur clarifi
cado filij fecundum huma-
nam naturam, autfecundú 
diuinam. Non fecundara 
diuinam : quia ftuka vide-
tur huiafinodi petitio.Nul-
lus enim ni (i ftultus petit 
quód Deas fit Deas, aut q» 
Deas fit omnipotens: & fi-
milia.Nec fecundum huma 
nam: quiafalfüm eft quód 
ipfa claritatem habuerit 
apud patre ante quám man 
dusfieret : hocenim cora-
petit filio fecundum deita-
tem:vt patet. 

AD hoc dicítur q, fine 
dubio petit hicChri-

ftus dominas clarificatíone 
fui fecundum humanam na 
turam. Et ad literam petit 
claríficationem refurreftio-
n¡s,afcenfionis &:fefsionis 
ad dexteram patris cum an-
aexis yfq; ad diera iudicij 

excliifiué : vt ex appofitis 
duabus conditionibuscol-
ligítur. Prima eft,'apudte-
metipfum: hoc eft3 da mihi 
gloriara apud tCjhoc eftjglo 
riam confiftentem in cora-
mendatione tua talisenira 
eft gloria Chrifti vfq; ad iu-
dicium.Apud Deura fiqui-
demeommendatur &glori 
ficatur:apad horaines vero 
partira blalphematur, par-
tira parum ajftimatur. & íi 
glorificatur fide glorificatio 
illa in commendatione di-
uína confiftit. Altera condi 
tío eft illud aduerbiü nunc, 
denotans tempusprseíens: 
quod tune, feilicet á terapo 
re mortis ipfius inchoauic: 
quura coepittriurapharede 
inferno. Ex his enira intelli 
girausquod dominas petit 
fe fecundara humanara ña-
turara quantum ad tempus 
prasíens glorificari apud pa 
trenijhoc eft gloria confifté-
te in coramendatione ipfius 
Dei:hoc eft(vt vno verbo di 
catur)gloriaípiritaIi:qu<g in 
córaendatione dei cÓfiftit. 
Ad huiafinodi enira gloria 
ípeclat quicquid habuit hu 

mana 



Qu^ftio quarta. 
mana natura inChriílopoíl 
morté;& gloría fidei quam 
apud fideles habet in Iiac vi 
ta. A tempere vero iudicij 
crit tune gloria extenfa ad 
totum vniuerfum,vclíntno 
lint inimici eius. 

AD obieélaautem in op 
pofitum dicitur quód 

per c^aritatcm habitam ab 
3eterno,diio poíTumus intel 
ligere.Vel claritatem huma 
nae naturse aflumpta: á ver-
Vcrbo:& tune eft fenfus.Cía 
rifica tu me pater apud te-
metipfum, ponendo ín exe-
quutione claritatem quam 
habui per praedeftinationé 
antequám mundus fieret 
apud te:quia antequa mun 
dus fieret, apud Deum erat 
pnsdeftinata gloria huma-
nitatis Chrifti.Et iuxta hüc 
fenfum confutat dorainus 
errónea ftukitiá illorú qui 
negligüt petere ea quíe prae 
deftinata funt á Deo, dicen 
tes. Si Deuspríedeftinauit 
fie fore,no oportet me ora-
rejnó oportet me íblieitari. 
Ecce dominus Chriftus fa-
tetur fe feire pngdeftinatam 
fibi gíoriam: & cu hoc orat 

vt prsedeftinata gloria man 
detur cxecut¡oni,docés nos 
hae fuá pratione vt etíam íl 
feiremus nos pr^defti natos, 
oraremus & operaremur,ad 
hoc vtprjedeftínata execu-
tioni mandarentur. PoíTu
mus quoqj per habitam cía 
ritatem intelligere clarita
tem íeternam ipfiusfilij deí. 
& tüc eft fenfus,Clarificatu 
me pater apud temetípfum, 
quali extédendo ad humani 
taté claritaté meadiuinam 
qua ab ̂ terno habui.Et iux 
ta huc fenfum denotaturdif 
feretia Ínter gloriíicationé 
humanitatis Chrifti, & glo-
rificationéaliorü íaníloru, 
penes hoc q>glorificatio ce-
terorüeftab extrinfeco ve« 
niés:glorificatioauté huma 
nitatis Chrifti eft velutab 
intrinfeco deriuatiua: qm 
deriuatur á ppria gloria fug 
perfonse. Vnde lo.j.de ver
bo incarnato dicitur, Vidi-
mus gloriaeius quaíl vnige 
niti ápatcre.quia gloria ip-
fius quffi apparuít,cx intrin 
feca gloria vnigeniti a pa-
tre emanauit.Pctit ergo dñs 
yt executíoni mádetur hoc, 

feiliect 
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^ I N C I P I T 
vndecimu lenta-

cuculum: in 

fcilicetquód ex gloria fuá 
eterna deriuctur gloria in 
ipíum fecundum humanam 
naturam mine apudpatré, 
modo prius cxpofito. 

Et vterq, fenfus literalis 
cft & verus5nec habct difíb-
nantiam aliquam : quoniá 
licet fecundum verba videa 
turpeti quod habetur: fe
cundum tamen fenfum pe-
ticur alio modohabendum 
quod vnomodo habetur: 
quia iuxta primum íenfum 
petitur habenda gloria in 
executione quíe habebatur 
in príedeftinationc. Iuxta 
fecundum vero fenfum pe
titur habed a gloria per de-
riijat¡oncm:qiia» habebatur 
fecundum efíentiam in ea-
dem perfona , Vnde non 
dixitj Claritatem quam ha-
buit humanitas mea, fed 
quam habuiego.petitenim 
infe fecundum humanam 
naturam deriuari gloriam, 
quam ipfemet habct fecun
dum diuinam naturam ab 

seterno. Haec de quarto, 
Budg die.xiiij.Apri-

lis M . D . 
xxiiij. 

quo tra -
ftantur 

tria* 

C C V R R V N T 
vndecimó tria occul-

tiora tractanda. 
Primum cft loan. x. quu 

dominus Tud^us reípondit: 
Ego dixi dij eftis.&c. 

Sccundum eft apud Phi-
lippen.ij.Q_ui quum infor
ma Dei effet, non rapinam 
arbitratuscft.&c. 

Tertium eft Apoca, iiij. 
T u creafti omniar&proptcr 
voluntatcm tuam erant & 
creatafunt. 

C Irca primum ambi » 
guitas magna oceur-

rit,curdominus quum dixif 
fetíe cíTe verum Deum, di-
cendo : Ego & pater vnum 
fumus: & ludsei vellent ip-
fum propterea lapidare tan-

quara 



Qiiadftio prima 
quam blafphemum, dicen-
tes, T u homo qurm fis, fa-
cis tcipfum Deura '. cur in-
quam inuertitfermoné do-
minus á deitate per cfien-
tiam,ad dcitatcm per parti-
cipationem, afferendo pfal-
mum loquentcm de viris 
excelfis, Ego dixi dij eftís. 
Videtur enim ex hoc domi-
num voliiiíle oceultare ve
ri ta cem , qua dixeratfe efie 
verum Deum3.&reddere ra 
tioném quarc non blafphc-
mauerit:quia íacraferiptu-
ra attribnitDei nomen etiá 
viris excelfis.Apparet fiqui 
dem quod feipfum voluic 
intelligi Deü íimili modo 
ficut illi de quibus dicitur: 
Ego dixi dijeftis.Etbinc fe-
queretur Arrian a hsereíís, 
quód Chriftus non fe dixit 
Verum Deum per eflentiam 
d¡ccndo:Ego&pater vnum 
funmsjfcd expofui¿fe efic 
Deum per participationcm 
inducendohanc Píalmi au-
thoritatem. Et augetur dif
icultas exfubiuncíisverbís 
de íeipíb: ícilicet, quem pa-
ter fanñificauit & mifit in 
mundum. Nam fanftificari 

alicnum eft a Deo per cllcn 
tiam.filius enim dei non eft 
íanftus faftusjfed eíl fan-
ftus genitus. Et propterea 
affirmando fefanítificatum 
apatre,affirmat fe fañum 
fanftum ápatrcracpcr hoc 
non efic Deum per eílen-
tiam/edefle fancTiumfaftú: 
ficutetiam Hieremia'dic'tií 
eft:Antequám exires de v¿-
tre,fanftiíieaui te.Vndiquc 
ergo hxc domini verba ín-
decentia videntur , tune 
máxime quado de cius dei
tate agebatur, 

AD hoc didrur quód lí-
cet prima facie hec do 

mini verba diuerfiua vi-
deantiir,&ad códcfccndcn-
dum debilibus ludíeorum 
intelleélibus,aípicere impo 
tentibus ad claritatcm fujs 
deitatisjdiéta á dominorper 
fpicaciustamen intuétibus 
apparet oppofitü . nam per 
harc verba dominus & dire-
cicrcfpondct obicclioni lu 
dforumj&íeipíum amplias 
manifeftat eííe verum Deú. 
Adcuius veritatis cuiden-
tiam, aduertendum eft do-
minum dixifle inueniri tri-

pliciter 
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pliciter communicatü Dci 
r. ornen. Primó^er originé, 
dicendOjEgo & pater vnum 
fumus.Secundójper partici 
pationem diuini fermonis-
dicendo, fi illos dixit déos 
ad quos Dei fertno faftus 
eft. Tertiójper gratia vnio-
nis perfonalis,dicendo,qué 
pater fanftificauit & mifit 
inmundú. Dominusnam-
que nofter Icfus Chriftus 
quatenus filius Dei eft, ve-
rus Deus eft per originem 
«eternam á patre: quatenus 
vero filius hominis eft, ve
ril squoq; Deus eft per gra-
tiam vnionisperfonalis na-
tura: humana; aflumptíead 
perfonam filij Deirita quód 
per gratiam vnionis effeftu 
eft vt homo vt filius homi
nis 3vt lefus Chriftus, eflet 
verusDeus, iuxta verbum 
Apoftoli ad Hebr.j. Tan
to melior angelis effcétus, 
quantó differentiuspríe il-
lis nomen haereditauit. cui 
enim dixit aliquando an-
gclorum , Filius meus es 
tu f 

Quia igitur ludsi obie-
cerant Chrifto quód hh£~ 

phemafíet, propterea quia 
quum cíTct homo faciebat 
íeipfum Deum:dominus di 
reéié refpódet non eíle blaf 
phemiam quód homo íít 
Deus, intelligendo de deo 
veró:quia per gratiam vnio 
nis períbnalis ipfe vcrus ho 
moeratverusDeus. Etvc 
hoc pofsetintelHgerejmanu 
duxiteosper illos quifacli 
funtdij per gratiam diuini 
íermonis: ita quód cognot 
cedo homines inueniri dé
os per gratiam vno modo, 
afcenderent ad credulitatc 
quód per gratiam excelíen-
tiori modo(fcilicet per gra
tiam vnionis perfonalis)in-
uenitur homo Deus verus. 
Ex hoc enim quód vtcrquc 
modus quo homo eft Deus, 
ad gratiam fpeftat:rationa-
biliter, conuenienter ac ía-
pientifsimé dominus manu 
ducebat ludios ex vno mo
do ad alium, ex inferiorí 
modo adfupcriorem,cx gra 
tia multis communi ad gra 
tiam íingularifsimam foli 
naturíe aífumptse á filio dei 
cóccíTam. Vnde & dominus 
etiam in modo loquendi ar 
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gumentatus eft ab ínferiori 
grada ad fuperiorem,á com 
muniaclfmgularifsiinamdi 
cens5Si illosdíxic deosad 
quos fcrmo Dei faftus eft, 
qué patcarfanñiíicam't. &c. 
infinuando éx differentia 
ínter numerum pluralcm & 
fingularem, fcilicet illos & 
quem:& ex differentia gra
tis (fcilicet adquos fermo 
Dei faftus eft,& fanftifica-
uit & miíit in mundum)ra-
tionem fuam aícendere & 
procederé ab inferior igra-
tía ad fuperiorem , imó ad 
fupremam.Vbi etiam aduer 
tc,quód cjuia lud^i dixerat. 
Facisteipfum Deum:Chri-
ftus refpondet, quem pater 
fanftificauitj& mifit in mu-
dum, attribuens quod pa
ter fecit, & quod non ipfe 
vfurpat fibi eíTe Deum. Ver 
ba autem illa, quem pater 
fanfíificauit & mifit in mu-
duin^ex duplici capite figni 
ficant gratiam vnionisper^ 
íbnalis. Primó,ex vi illius 
relatíui queni,quod eft re-
latiuum fubftantiae, & re-
fert hypoftafim. Inter fan-
ftificationé fiquidcm alio-

rum hominum & Chriílí 
hominis hxc eft differen 
tia : quód fanftiíkatío alio 
rum primó rcferturad ani-
mam, 8c mediante anima 
ad perfonam quíe fanftifi-
eatur : fanftificatio vero 
Chrifti hominis primó ter-
minatur ad perfonam.nam 
ex hoc ipfo humanitas Chri 
ftifuit primó fanfta, quia 
fafta eft in hypoftafi ver-
b i . Etpropterea de Chrí-
fto homine fingularifsimé 
dicitur, quem pater fanfti-
ficauit3hoc eftpcrfonaliter 
fanélum fecit. Etlicetfan-
ftitas illiusperfonse non fie 
fafta in fe, eft tamen fafta 
fanftitas illius natura af-
fumpta: ficut perfona filij 
Dei eft fafta perfona illius 
natura. Sanftificatus er-
go fingularifáimé dicitur 
Chriftus homo : pro quan-
tofanftus factus eft fecun-
dum naturam humanam ex 
perfonalitate diuina . Efi 
bine patet quám excellen-
tiorfit huiufmodi fanftifi-
cationis gratia quám íitgra 
tía fermonis Dei: ob quam 
feript u eft.Ego dixi dij eftis. 

Et illa 
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Et illa quidem gratia eft al- gcncla funt. Et quonia pro-
locutionisadhominesprae- fnndus nimiscft huiulino-
cxiftentes:ifta autem eft ad di intclleftus: ad quera lu-
conftituendum fubftantia- dad aícendere non poterát 
literhominemfanftumjhoc adiunxít bonus dbminus 
eft Iiominem Deum : quo- altcrum raanifcftum caput 
niamperantonomafiáían- vnde poterant huiufinodi 
ftitas foli Dco attribuitur: vnionis gratiam percipere, 
iuxta cosleftem hymnum, addcndo illud verbum , & 
Sanclus, Sanftus, Sanftus mifitin snundú. Nam ctiá 
Dominas Deas. Etad pro- íí íanfíificatio cómuni mo-
pofitum de Chrifto dixitan do acciperetur: ex ifto ad-
gelusLuc.j.ad beatatn vír- iunfto intelligeretur vna 
gincm,Quod ex te nafcetur períbnafilij Dei&filijbo-

Jíanéhim. Necfolüm verifi- minis.fucrunt liquide muí 
cantur híec fecundum rem, ti alij {anftifañijfed nullus 
ledetiam feruataproprieta fuit cui conuenerint haec 
telocutionis. Etenim ficut dúo : ícilieet quod fueric 
Cbriftusverédiciturfanfti- fanftifkatus, &fucrítmií. 
ficatus rationc gratiae habí- fus ín mundum. Et nota be 
tualisinanima ipfiusjita ve ne ly in mundum (hoceft 
re dicitur fanélificatus ra- in vniuerfum,& no in mun 
tióne gratia: vnionisperfo- dum vifibilem tantum, íed 
nalis conceíTse Immanitati fimpliciter & abfoluté in 
ipfius. Et quia hxc fanftifi- mundum) quonia qui mit-
catio eft & prior & potior titur in mundü,extra mun-
illa,imó eft caufa illius)vt- dum erat: extra quem folus 
potcfaciensliomincm Dcu Deus eft:omnes enim res, 
verum in períbna fignifíca- partes funt mundi, aeper 
ta pcrrelatiuum qué) ideo hoc funt in mudo ficut par-
proculdubio de fanftifica- tes in totorexcepta fola illa 
tione per gratiam vnionis re qus Deus eft, quse etiam 
haec domini yerba intelli- fecundum philoíophos eft 

bonum 



tonum extrinfecum totius 
vniuerftrvtpatet.xij. Meta. 
Ex hoc ¡gitur g> vnüfmct 
homo cft lile qucm pater 
fanfthkauit & mifit in mñ-
dum3ctiatn li fanftificatio 
comrouni modo intclligcrc 
tur,íign¡ficatur cjuód vmif-
met homo eft & venís ho
mo & venís Dcus : quatc-
nusfanélincatusj verus ho
mo : quatenus miííus in 
mundum á patre, venís de-
us.ac per hoc in verbis iftis 
íignificatur gratia vníonis 
períbna]is,qua faftum eft 
Vtfiliüs hominiseííctfilius 
Dc i : qua manifeñé cxclu-
ditur quód blafphemauít 
dominus Icfusrqui quum 
homoeíretJ& filias homi-
nis, dixit quia filius Dei 
fum . dixit , ego & pater 
vnumfumus. Itficmani-
feftum eft quód dominus 
non timuit perfeuerare in 
confcfsione i u a-vera: deita-
tis, nec diuertit fermonem 
ad deitatem per participa-
tionem : fed quum dixiífct 
feverum Deum per eííen-
t¡am(quod verificatur de 
ipíb quatenus eft filiusdei) 

QucTÍHo prima. 
aperuit ludáis & nobis 
etiam quatenus cft filius 
hominis , eft per gratiam 
vnionis verus Dcus. & ad 
hoc intellígcndum raanu-
duxit eos per illos qui diéli 
funt dij per gratiam fermo-
nisdiuini. vndenon dedit 
Arrianisoccafionem erran-
di , fed perferutandi ad in-
telligentiam fu ai doétriníe. 
Et quód hxc fuerit ad lite-
ram intentiodomini,maní-
feftatur per fubfequentia 
verba . nam ha'c qua dixit 
de identitatc fuá perfonce 
quod crat vnus Deus Se 
ho!r¡o,ftatim 

probatfubiun 
gendo : fi non fació opera 
patrismei, nolitemihi cre-
dere : fi autem fació, & fi 
mihi non vultis credere, 
operibus crcditc:vt cognof 
catis & credatis, quia pater 
in me eft, & ego in patre. 
Vbiex vnitate operationis 
fuá & patris, probat vnita-
tem fubftantialem fui & pa 
tris, quam pradixerat. Vn-
dc etiam ludai audítis his, 
quia intclligcbauthanc do 
mini rcfponíioné ad idem 
tendere quod dixerat (fcili-
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l en í acu l ivndec imi 
cet ego 8c pater vnum fu-
mus) propter quodvolebát 
eum lapidare, non cjuícuc-
runr^cd liisauditis,vt Euá 
gelifta dieit, quserebant eü 
apprehcndcre, fed ipfc exi-
uitderoanibus eorum. Ex 
quofafto manifcftius rcd-
ditur quod diximus,fcili-
cetquod fcrmodomini non 
crat ad diuertendum, fed 
ad manuducendum eos ad 
Veritatem quam dixerat. Si 
cnim fuillct diueríiuusfer-
mo3 non perílitilíentvt ap-
prehenderent eum, & lapi-
darent extra tcmplum:vtpo 
te perfiftcntcm in blafphe-
mia. Et perhiEc patee folu-
tioad quíefita omnia. Ha:c 
de primo. 

C lrcafecundumad Phi 
lippcn.ij.fcilicerjQ^ui 

quumin forma Dei eflet , 
nonrapinam arbitratuseíi 
efíe fe ¿equalem deo , fed 
exinauit femetipfum fer -
mam ferui accipiens: diffi-
cultas ex multis capitibus 
occurrit.Et primó quia im-
pertinentia multa videntar 
hicappofita. Quumenim 
Apoftokis intenceret dice-

re Chriftumquum eífet De-
us femctipfiim humiiiaíTe 
ad incarnationem. &c. im-
pertinens primum videtur 
quód arqualitatem ad Deú 
immifceat: fufficiebat enim 
dicererQjji quum in forma 
Dei eífet, exinaniuít femet-
ipfum.&c.Rurfus. Si sequa-
litas ad Dcum iníercnda 
erat: quorfum inferítur iu-
dicium feu arbitrium de 
sequalitatef Satis enim fuif-
fet dicere: Qui quum in for 
ma Dei eflet, & aqualis ef-
fetDeo, exinaniuít femet
ipfum. Iterum.Si squalita-
tís arbitrium interponen-
dum erat: quorfum de non 
rapiña ferino híc eftrvbiad 
humilitatisvirtutem horta 
batur Apoftolus Chriftí ex-
empIo3non ad fugam vitio-
rum l Nec caret denique 
fcrupulorquorfum Apofto
lus incarnationem appella-
uit euacuationem ipíiusfi-
líjjdicendojexinaniuitíe-
metipfum , quum nulla in-
teruenerit euacuatio in hoc 
myftcrio ? Secundó , ma
gna eft difficultas circa con 
textura huius fermonis:nó 
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Qu^ftio fecunda. 
ením apparetací quid relpi 
cit illa adueríatiua coniun 
¿tío fed, quum dicitur3icd 
cxinaninit íemetipfum. v¡-
dcturenimquod dcbuiíTet 
di tere, & tame femetipfuni 
exinaniuit : quoniam ex 
íioc dicl:o,qiii qimm infor
ma De! elkt, non rapinam 
arbitratus eft eíTe fe squa-
lem Deo ( q uo diclo figni-
ficatur quod Chriftus co-
gnouit non rapiña fed na
tura eíle fe íequalem Deo) 
confequenter fubiungcn-
dum eratj&tamen exinani 
uit femeripfum:& non fub-
iungendum erat, fed exina
niuit fem etipfu m: q u on ia m 
nihilpra'mifium eft,cui ad-
uerfeturly fed. 

D euidentiara huius 
fententis perfpitere 

oportct prius intentionem 
& fenfum:deinde ad verba 
defeendere Apoftoli.Inten-
tio eius( vt ex contextu ap-
paret) eft exemplumhu mi-
htatisjtpia fuperiores nobis 
inuicem nos arbitremur, ex 
Chrifti a ¿tiene afFcrre.príe-
miferat cnimjn humilitate 
fuperiores fibijnuicem ar-

bitmtes: &fiibianxit exem 
plum de CJirifto cumeaii-
fali toniunftione dieens: 
Hoc cnim fentite in vobis, 
quod & in Chrifto lefu . 

Exemplum autem Chri
fti confiftitin duobus. Pri
mó , in myfterio incarna-
tionis, de quo nunc eft fer-
mo : deinde in myfterio 
pafsionis, dequopoftfub-
iungitur,humiliauitferaet-
ipfum. Ex myfterio autem 
intarnationisintendit Apo 
ftolus humilitatis exem-
pluma£Ferre,afs¡gnando ra-
tionem quare Chriftus re-
cognouit Deum vt fuperio-
rem: & hoc direfté feruít 
propoíito fu o, quo inftrue-
bat Philippenfes vt in hu
militate fuperiores fibijn-
uicem arbitrarentur. nam 
ñ Chriftus cjuum í i tDeus , 
arbitratus eft Deum fupe-
riorcm fíbittantó magisho 
mo debethominem fuperío 
rem íibi arbitrari.Etquoniá 
Chrifto dño huiufmodi fub-
ieftio nó cóuenitcx natura 
( quonia ex natura íequalis 
deo) fed ex libero arbitrio 
quo yoluit incarnari: ideo 
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lentaculi vndcc imí 
Apoílolus mira fubtilitatc 
radices ex parte reí& intel-
Icctusjhuniiliratis omnis & 
hiimilitads iftiusíingularif 
íimé incarnationis in hac 
fcntcntia tangir. Quodvt 
clari u s intell i ?at u r,recoIcn 
dum eftquod humilitasex 
parte re i coníurgit ex ali-
qua minoritate : ex parte 
autem iiitellcftus coníur
git ex cognirionc & iudicio 
illius .minoritatis . ex hoc 
enim arbitror alium inihi 
fuperiorern, quia in aliquo 
ininor fum illo:& recognof 

i- • b come in aliquo nunorcm 
illo:íi enim ciícm mí ñor, & 
non recognofeerem me mi-
norcm,non propterca efíem 
luí milis .Etper oppoíitum 
íi aliquam minoritaíem ha 
beo refpeélu alíerius , & 
jequaleni me illi fació íeu 
iudi'tOjrapinam committo. 
rapio enim a'qualitatcm 
quam non babeo , quum 
fim mi ñor . Et bine am-
plius fequitur: quod fi nos 
fu per i ores nobis inuicem 
non arbitrarcmur/apinam 
committeremus, quia qui-
libet ininor quum ík alte

ro , aqualem faltem fe face-
ret i l l i , ac per hoc raperct 
Eequalitatem.Quibus prali 
batis fenfus apoftolicus cft, 
quod Chriftus quum Deus 
clletjnon ex iudicio rapiña 
aqualitatis diuina:, fed ex 
propria volúntate recogno-
uit deum fuperiorem,for-
mam ferui accipiens.Et per 
id quod dixit non ex iudi
cio rapiña, excluditur pri
mó omnis minoritas afilio 
Dei. Si enim minor in ali
quo eíTet Deo , iudicium 
eííet aqualis Deo, eífet iu
dicium per rapinarmac per 
boc quod non ex iudicio ra 
pina aquaíitatis diuinc in-
carnatus eft, declaratur q> 
non ex iudicioalicuiusmi
noritatis in feipfo, aeper 
boc quod non ratione ali
en i u s m inoritatis fu b ieft u s 
eft Deo.FuiíTet fiquidem ex 
iudicio rapin^diuin^ ̂ qua 
litatisfubieftus, fi ex iudi
cioalicuius minoritatis in 
feipfo fubditus cílet, arbi-
trans ( & mérito) rapinam, 
eííe feaqualem dco,quomi 
noremfe cognofeeret. Sed 
non ex rapiña iudicio, fed 
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QucefHo fecunda. 
ex mera fuá volúntate fub-
iecit fe Deo,formam ferui 
accipiens.Exdudíturfecun 
ció omnia cautela rapinse 
íequalitatis diuiníe , fuie 
quantum a¿ rem^íiucquan 
tum ad effeétum, fiue quan 
turnad ícftimutionem alio-
rum.Fuiílet fiquidem ex in 
dicio rapiñe huiufmodi jn-
carnatus, fi cauensne Deo 
debitum honorem vfurpa-
retfibijautcauens neinaf-
feftum cclfitudinis diuin.e 
veniret, aut cauens ne «fti-
maretur ab alijs Deus, for-
mam ferui accepiíTet. Sed 
omnis huiufmodi cautela 
excluditur ex hocquódnó 
rapinam arbitratus eft eíTe 
fe Deo ^qualem in oíbus 
& per omniarhoc eft ex hoc 
cf> non ex indicio rapinse di 
uinae squaliratis quomo-
dolibct, fed fpontanea vo
luntare formara ferui acce-
pit.Et poteft hxc fententia 
caufam denotaosfubieftio 
uisChriftiad Deum, fuam 
voluntatem, & non iudiciñ 
deminoritate aliqua in fe 
cognita, adhuc tríplice fen-
fum habere. Primus cíl, in-

telligendo per xqualitatcm 
ad Deum, sequalítatem in-
trinfecam. Et túc eft fenfus: 
quód Chriftüsquum in for 
TnaDeieiTct,non ex indicio 
rapiña:diUÍIIK íequalitatis 
(hoc eft non ex iudicioquo 
cognofeeret fe rapere diui-
nam £equalitatem:quia no 
ex indicio quo fe recognof-
ceret inaliquominorcm pa 
trejVtquia minor patre ho-
norarevolueritpatrem acci 
piendo formara íerui)fed 
propria volúntate femetip-
fu ra e x i n a n i u i t,f o r ra a na fer 
uiaccipiens. Aliter fenfus 
eft,intel}igendo per jequali 
tatem ad Deum32equalitate 
puramrhoc eft squalitatem 
non adiunftam feruituti. 
Et tune eft fenfus, q, Chri-
ftus quum in forma Deí ef-
íet, non ex indicio rapiníe 
íEquaIitatispuré(hoc eft no 
q> i udicaucrit rapi nam,pcr-
manere fe in pura cequalita 
te ad Deum)íed propria vo 
luntate adiunxit feruitute 
Kqualitati,dum exinaniuie 
femetipfura formara ferui 
accipicns.Et iuxta hunefen 
fum intendit diccre apofte-

O O 3 lus3 



lentaculi vndccimi 
lus, quod fi Chriftus quum 
in forma dei effet, voluifíet 
pcrmanerc patri ecjualispu 
re ( hoc eft sequalis fine ad-
iunfta minoritate , quam 
per incarnationem fibi ád-
iunxít) non commiíiííet ra 
pinam, quoniam in forma 
dei erat: hoc eft, quia dcus 
Vcrus erat. Et propterea no 
ratione alicuius debiti, aut 
defeftus, aut minoritatis. 
&C£St.fed fola volúntate fe-
metipfum exinaniuit, for
mara íerui accipiens: hoc 
eíljfacit íeminorem/quum 
eííet ¿equalis, non minuen
do «qualitatem,fed adiun-
gendo ¡equalitati minori -
tatem. 

Et hicfenfus vltimusqui 
includit primum & addit, 
magis videtur ampleften -
dus ad literam: quíafaluat 
ad literam tum proprieta-
tem vocabuIoruir,,tum cla-
ritatem & faciíitatem fen-
tentiíe 8c exempli ad humi-
litatcm. luxta hunc fiquidc 
fenfum filius dei veré & pro 
priéexinaniuitfemetipfum: 
hoc cfteuacuauitperfonam 
fuam, non aliquo intra fuá 

perfonam contcnto/cd pú
ntate squalitatis ad pa-
tre : nam vbi prius erat pa
tri arqualis, & nullo modo 
minor, modo eft squalis & 
m inor. Et fignantcr d ixit fc-
metipfum: quia ita fuá per
fonam filius exinaniuit hoc 
eft cuacuauitpuritateequa 
litatis , q> no perfona patris 
aut fpirituíTanfti euacuauic 
tal i puritate. Spiritus enim 
fanftusaequalis patri itaeft 
quod nulío modo minor:& 
fimilitcrpatcr ita eft xqua-
lis filio & fpirituíTancto, $ 
nullo modo minor. Solus 
autcm filius eft qui eft & 
íequalis & minor : quia fe-
mctipfum exinaniuit: hoc 
eftjeuacuauit puritate equa 
litatis diuince, formara fer-
ui accipiens, hoc eft adiun-
gens squalitatifcruitutem. 

Similiter iuxta hunc íen 
fura fententia & facilis & 
clara eft:vt decct epiftolare 
tcxtum & prsecipué in cxcm 
plis.Inueniturfiquidem ac-
coraraodatum valde benc 
fie intelleftum exemplule-
fu Chrifti ad humilitatem: 
ex hoc quod quu cíTet dcus, 
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Qiixílío fecunda. 
Se noíTét quod non eílet fu-
perbis rapiña permanere 
in d tu i na sequalitate pura, 
voluit propria volúntate 
fuam perfona euacuare pu-
r i ta te sequalitatís, ad i un
gen do fibi feruitutem qua 
patrem fuperiorem Kabcret. 
Si ipfe fie fecit, quanto ma-
gis nos ( quos oportct arbi
trar! rapmam,e!le nos equa 
íes alijstquia tninoresin ali 
quo fumas) debemus fiipc-
riores nobis inuicera arbi
trar! f Rairfus 3 fatisfacerc 
quoq; inuenitur hoc exem-
plutn prsecedentibus imme 
diaté verbis : feilicet non 
quíe füa funt finguli coníi-
derantesjfed ea quse aliorú: 
quoniam hinc habemusq? 
Chriftuslefusquum eíTetfi 
liusDei^non quas fuá funt, 
feilicet diuinam «qualíta-
tem puram confideramt fer 
uandam , fed ad falutem 
aliorum exinaniuit feraet-
ipfum formara ferui acci-
piens. Et fi altius feruta-
tus fueris, inuenies máxi
mum bumilitatis exem-
plum : quoniam quum in 
forma dei eíTe^&fecundmn 

dei formara nec habercC 
nec babero poííet vilo mo
do fuperiorem ,feciindum 
vero perfonam non habe-
retquoque fuperiorem, nec 
habere poííet fuperiorem 
feruata puritate íequalita-
tis: maluit euacuare fuam 
perfonam puritate aequali-
tatis formara ferui accipien 
do, vt haberet fiiperiorem, 
quám in fuasequalitatispu 
rítate perfifterc. Propter 
quod formalifsimé Apofto-
lus non dixir formara crea-
tam, fed formara ferui: vt 
sequalitati minoritatemíer 
uilera adiunxifíe intcllige
ros, non folüm ad confun-
dendara noftram fuperbia, 
qua fuperiorem vllum , ii 
fieri poífet, nollemus,íed 
ad impellendum adhumi- 1 
lítátem, qua fuperiores no
bis inu icé arbitremur, imó 
ad tandiu vacandum bu
militatis aífechu , doñee 
fentiamus in nobis quod & 
in Cbrifto lefu fentimus : 
doñee aStftemus ob alio
rum bonum fuperiores ali
es nobis faceré, cuacuan-
do nos cirtundantibus nos 
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lentaculi vndecimi 
condignitatibus noftris. & 
infcricrrum aut etiam fub-
ditorum perfonas agencio, 
&íi non femper extra íaltem 
intus. 

D verba autem defcen 
, dendo, dicitur quod 

oportuit Apoftoliini mcini-
niíTe «qualitatl^ dum tra-
ftaretde extremis, fcilicct 
fuperiore & inferiore(dixe-
rat enim fuperiores fibijnui 
ce arbitrantes)£equalcením 
médium eft ínter maiorem 
& minorem.Oportuit que
que de arbitrio aequalitatis 
loqui: dum de caufa ratio-
nalijhoc eft agente á propo 
fito traftabat. Rapiña quo-
que inferuit: quoniam rapí 
na ¿equalitatis ita contra-
rium humilitatis figníficát, 
vt radicem humilitatis fei-
licet minoritatem oftendat. 
Etícito quód vt contextus 
planus litera." habeatur, ne
gado fuper verbü conftruen 
da efhitaquód litera fie or-
dinetur: Quiquum infor
ma Dei cílet, non eft arbi-
tratus rapinam eííe íe ¿equa 
lem Deo , fiue squalitate 
intriníeca, fiue aqualitate 

pura : lioc eft, non ex indi
cio rapinx «equalitatis: fed 
femetipfum exinaniuit ( in 
quo clauditur quód volun-
tarié fe exinaniuit)formain 
feru i accipiens.Et fie aducr 
fatiua coniunftio habet cu i 
aduerfetur,dum caufaad-
uerfatur caufie : hoc eft vo
luntas aduerfatiue ponitur 
ad non iudicium rapiña:. 
verba enim híec licet non 
per modum caufíe inducan 
tur quantum ad fenfum ver 
borunijVt caídas tamen con 
tinentia intelligenda funt. 
Et fie intellefta, per aducr-
íatiuam cóiunciionem cau 
fa afhrmata feilicet volun
tas contraponitur cauíc ne-
gats: feilicet non arbitrio 
rapinx a'qualitat¡s:& figni 
ficatur quód non ex indi
cio rapinx,fed fponteexina 
niuit femetipfum . Hxc de 
fecundo. 

CIrca tertium Apocal. 
^iiij. Omnia creaftij* 

& per tuam voluntatem 
crant & crcata funt : diffi-
cultas oceurrit quo pafto 
verificatur hoc quód omnia 
quse deus creauit, per fuam 
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Quaeftio tertia. 
voluntatem erant, & portea 
creara funt. Duplicitcr cm 
res dicuntur cíTc: ve! in fci-
pfis, vel i a fuis caufis: ficut 
tlomus clicitur eflc vel infe-
ipfa quando eft fafta, vel in 
mente artificis antequam 
fiar. Neutro antera modo 
verificar i poíTunt hxc ver
ba. Non de eíle rerum in íe 
ipiis: qu i a tale eííe non ha-
bent antequam creatíe íint: 
in textu autetn dicitur, erat 
& creata funt. Nec de efíe 
in arte diuina : quoniam 
creaturafecúdum eíTc quod 
habet in Deo , eft creatrix 
cíTcntia, & eft ipfe Deus: 
iuxta illud Toannis primo. 
Quod faftum eft in ipfo,vi-
ta erat, acperboc non de-
pendent fecundum taleeííc 
¿volúntate Dei. Etconfe-
quenter falfum eft dicere 
quod pervoluntatem tuam 
erant:ficut falfum eft dicere 
quod ipfe Deus eft pervo-
lütatemfuam. Debuitenim 
dicerej& per naturam tuam 
erant, aut íaltem per intelle 
ñumtuum erant. 

D boc dicitur, quod 
, peuldubio fermoifte 

intclligitur de creaturis fe
cundum quodfunt in men
te Dei fummi omnium ar
tificis. Etquum obijeitur, 
quód crcaturse non funt in 
mente Dei per voluntatem 
Dei,fed per naturam feu in-
teíleñum eius:refpondetur 
quód creadire duplicitcr in 
telliguntur cííc in ipfofum-
mo opifice. 

Primó, fimpliciter & ab-
foluté,vt effeft9 funt in cau-
fa á qua produci poíTunt. 

Secundó vt effeftus pro
ducen di funt incaufa.EtvC 
percipias banc diftinftio-
nem,confideraquód prster 
crcaturas producías & pro-
ducendas, multa funt alia 
i n diuina poteftate qu^ poC-
fet producere, quse tamen 
nunquá produxit nec pro* 
ducet. Et ex bis eleua men
tís oculos, & coníídera Dcü 
gloriofum in duplici figno 
natur£e,boc eft, confidera 
primó ipfum fecundum fe, 
boc eft non confiderata de-
terminatione voluntatis e-
ius ad producendü aliquas 
creaturas: & fíe videbis om-
nes crcaturas tam quande-
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lentaculi vndcc ími 
que producías feu-prodli
cencias quám nñquam pro
ducías leu producendasha-
bere eíTe in Deo vt i a cania 
potente illas producere. Ec 
loquendo de talí eífe croata 
rarum in Deo, dicédum eft 
quódfuntin Deopernatu 
iam,& non per^oluntatem 
Dei: quoniam hoc conue-
nit Deo ex fuá natura,& no 
ex libero arbitrio. Si vero 
confideres ipfum Dcií glo-
riofum, deinde in fecundo 
íigno (libe cftquum volun
tas fuá liberé determinauit 
fe ad prod u cen d u m: i ta iftás 
crcaturasjputa quefunt/uc 
runt, funt, aut erunt in hoc 
mundo,quf)d non alias que 
n unquam fucru nt/unt, aut 
erunt) yidebis difFerentiam 
íntercreaturas & creaturas 
in Dco:in hoc qaód qusedá 
funt in eo folúm in potetia, 
quiafeilicet poílunt ab ipfo 
fieri: qusedam vero funt in 
eo non folum fie, fed etiam 
VtproduccdiE:&quod crea-
tura: quae funt in eo hoc fe
cundo modo feilicet vt pro-
duccndjc,pcr voluntatem 
iplius Dei habet hunc eflen 

di modutn: quoniam ex li
bera Dei volúntate quaí? 
traflatie funt de ordine pof-
fibiiium abfolutéad ordiné 
producendorum quandoq,. 
Et decreaturis fecundumta 
leefíe Apoca. íoquitur. Ec 
verum dicit, quoniam per 
voluntatem Dei quxercata 
funt,erátproducibil¡a,qua-
ui & per naturam Dei erant 
fimpliciter pofsibilia. Et fie 
creaturse vt produccd.e erac 
in arte dei per fuam volun-
tatera,& creatf funt per ean 
dem voluntatem. 

Ad obiectionem autem 
in oppoíitum,quód creatu-
re in Deo eft creatrix eíTcn-
tia & vita & ccetcra.Refpon 
detur diftinguendo, forma-
liter, vel ¡denticé: hoc eft, 
quód creaturíe in Deo fe-
cundum illara rcm inqua 
funt, non funt per volunta
tem, quia fie fút ipíá deitas: 
fed formaliter vt funt produ 
ccndse , funt per volunta
tem : quemadmodum aftus 
liberi arbitrijdiuiní forma
liter eftperdiuinam volun
tatem in deo. Nam quia 
vult,cligit: & idé ipfe aftas 

iden-



Quxñio pr ima. 
identicé (hoc eft fecimdam 
ícm quíe eft ) quía efi: ipía 
<jeitas,pcr naturam eft, non 

per voluntatem.Hxc de 
tertio. Bud£e,dievi-

geíima Aprilís. 
M . D . 
xxiiíi. 

^ I N C I P I T 
duodecimu lea-

taculum : in 
quo quin

qué tra-
ftan-
tur. 

CtC V R . R V N T 
duodécimo confide-

randa circa res geftas quin
qué. 

Primum, Lucse feptimo, 
quo pafto mulier peccatrix 

ftans lauerit pedes domíni 
lachrymis. 

Secundum,vnde confteü 
ex Euangelio hanc mulic-
rem peccatricem eíTe Ma-
riam Magdalenam & forore 
Lazari. 

TertiüjCur Marci oftauo 
dominus c^cum illumina-
uitpaulatim, ita quód pri
mó imperfefté, dum dixit. 
Video hominesambulantes 
fícutarbores.Etfccundójim 
pofitione manuum perfefté 
yt claré videretomnia. 

Qu,artu3cur Paulus Apo-
ftolus tam primo ad Timo-
theum tertio quámad T i -
tura primo tradens condí-
tionesrequifitas ad Epiíco-
pum,tradit tatummodo po-
fitiuas (puta íbbrium, pru-
dentem & cutera.& nunqua 
meminit conditionis com-
paratiua:: feilicet quód fie 
dignior alijs. 

Qojntum, Cur tentator 
Chrifti in prima & fecunda 
tentationc dixit, íí filius deí 
es: in tercia autem hoc non 
dixit, fed ad máximum fce-
lus aufus eft Chriftum pro-
uocare. 

Ad pru 



lentaculi duodcc imí 
Dprimum horum di-
.c¡tur,<j) Lucas Euan-

gelifta cxubcrantiam fletus 
& lachrymarum in illa pec-
catrice defcripfit ex hocg. 
non potuit córincrc lachry-
masjimó lachrymarum pro-
fluuium3v%adfui proftra-
tionem adpcTO Chriftiifcd 
tanta erat commotio ad fle-
tum, & affeftus ad irrigan-
dum pcdeslachrymisjvr ad-
huc ftans, id eft erefta pro-
fluuium lachrymarum ince 
perit ad pedes emitiere. Pro 
pter quod fignanter Euan-
gelifta non dicitquód ftans 
rigauit pedes eius/ed ftás 
ccepit rigarc:íignificanspcr 
hoc incontinentiam & exu-
berantinm lachrymarum. 

A D (ecundum dicitur, 
quód ex Euangelio 

Marci vltimojhabetur Ma-
riam Magdalenam eíTc illa, 
de qua Dominus eiecerat 
feptem dsemonia. Et quo-
niam Marcas ideo defcripfit 
eam á feptem díemonijs, vt 
denotaret d ignitatem homi 
num pcccatorum , qui ad 
Chriftum conuerfi funt, per 
hoc quód Chriílus mulicri 

olim tam peccatrici refjr-
gens primó apparuinconfc-
qucnscft vt per feptem dx-
monia intelliganturvniuer 
la vitia : vt Grcgorius opti-
m¿expofuit:alioquin non 
füiíTent ex hoc peccatores 
dignifican. Nam vexari cor 
poraliter hominé á feptem 
daemonijSj non eft peccatü, 
fed pcena: ac per hoc non 
fuiftet denotata mulicr pee 
catrix : fed mulicr affliéla á 
d^monijs. Qu_um itaq, Ma
ría Magdalena,cui Chriftus 
refurgens primó apparuit, 
fit illa qius vniuerlis vitijs 
erat fubiefta : & nulla alia 
legatur nifi illa quaí erat in 
ciuitate adeo peccatrix, ve 
etiam proprio nomine non 
meruerk nominan: ratio-
nabilis valdc apparet com-
munis opinio eandem d¡-
cens Mariam Magd alenam, 
& peccatricem apud Luca. 
Et confirmatur ex eo quód 
Lucas ipfe poft lachrymas 
mulieris peccatricis/equéti 
capitulo ponens mulieres 
Chrifti fequaces, ante om-
nesponit Mariam Magda
lenam; nominans eam iam 

Chrifti 



Quxí l io fecunda. 
Chriftí pedifTequam , cuius pnetcriti tcmporís, fciíiccfi 
peccatricis nomé tacucrat. vnxit: fed ad íignificandum 
Similc cnim quid fecit de pr^teritam vnftioné,quam 
Mattha^o cuangelifta : dum deferiptam feiebat á Luca 
fedentem ad telonium no- Euangelifta, defcripfit cam 
minatLeui,quem portea in á pretéritoaftu:vtadquan 
catalogo apoftoloruin no- tam gratiam íintpeccatores 
minatMattlia-um. Firma- á Chrifto admifsi, fignifica-
tur quoq, non folum cadem ret.Vndeámlturfimili mo 
ferstentia, fed etiam quód doloquendi quo vtiturin 
ipfa fu cric foror Lazan , ex deferiptione aliarum perfo-
Verbisloannis euangeliftse, narumexprcteritisaciibus. 
diecntis de Mariaforore La Quum cnim deferibit Ni-
zari, María autem erar qua: codemum fepelíentem Chrí 
Vnxit pedes Domini vngué ftum,dicit quód ipfc eft qui 
to. Ex tempere enim quo venerat primura ad eum no 
loannes híec verba dix¡t,ha ftc. Etfimiliter quum de-
betur ipfam fLnllc,quc olim feribit Caypham iudicanté 
vnxerat pedes Domini vn- Chriftum, ait: Erat autem 
guento.Nam per hac verba Cayphas qui confilium dc-
deferipta eft ante refurre- deratludseis & estera. Ita 
ftioncm Lazari, ac per hoc quoque de forore Lazan di 
ante tempus axnx in qua cit: Mari a autem erat qua: 
Lazarus refufeitatus vnus vnxit pedes Domini vngué 
erat ex difeumbentibus an- to, & exterfit capillis fu is. 

" te fex dies Pafchíe, quando Conftat enim quod milla 
María iterum vnxit pedes alia pro tune eratqucvnxic 
domini.Ex quo enim loan- pedes dñi,& exterfit capillis 
nes feripturus erat coenam fuis3nifi peccatrix apud L u -
illam & vndionem qua: íbi cam.Necfolum ex tempere, 
fadapoftea fuit,non eratfo fed etiam ex loco ídem con-
ror Lazari deferibenda per firmatur. Nam in cadem do 
futuram vndionem verbo mo vtraque vndiofada in-

finuat 



lentaculiduodecimi 
íínuat cande cíTe pcrfonam 
Vngentem,cui cómoda erat 
illa domus.Prima fiquidem 
Vnftio faña eft i a domo Si-
monis Phariíad. Secunda 
quoqjin domo Simonisle-
proíi:quia dominus curauc 
rat eum á Icpj^vt gloífa di-
cit. Exquoap^aretqjtam 
commoda imó & familiaris 
domus Simohis erat Marix 
forori Lazari:vt forte (quod 
etiam aliqui putant) in ca
dera domoíubdiueríatamé 
cotinuationchabitaret Ma
ría Magdalena. 

Quod cxtribuselici quo 
dammodopoteíl. Primojex 
eo quod domefticé vidctur 
ingreífa fuperconuiu antes, 
quandoprimúm rigauitpc 
des eius, vt cognouit quod 
accubuiíletin domo Simo-
nisPharifei, quafi ñaña lo-
cicommoditatem. Secundó 
exeo quod quafi ad manuni 
Kabésdum coenarcturante 
fex dics Pafchar, accepit a!a-
baftrum vnguenti & este
ra . Tcrtio, ex eo q u ód i n 
domo Simonis Martha mí-
niílrabat. 

Et cófirmatur adhuc ca

dera fententia ex fiducíaíí 
augmento familiarium ta-
ftuum. Nam quum domi
nus Icfus á mulierum con-
ucrlatióe eflet tam alienus, 
vt difeipuli videntes eum 
loqui cura Samaritana, mi-
rarentur quod cura raulicre 
loquebatur: credibile non 
eft quod mulier aliqua au-
íafuerit prima vice vngere 
caput iplius:fed quod mu
lier illa quíe prima vice pe
des lachrymis íauít, & gra-
tum fuum ofíicium fuiíTe 
experta eft, dii audiuit pro-
ptcrealibi dimiíTa cíTe pee-
cata multaipoft multu tem-
poris anima:qu¡or facía ex 
multis fibi monftratis bene-
uolentia fignis, & multis 
perceptis eíFeftibus gratis: 
Ipiritalis , tantum fiducis 
acceperit, vt Jiterum pedes 
Se caput fimul vnxerit: ra-
tionaíis proceíTus fiduci* 
admittit: quivfqueadeo ex-
creuit, vt ad refurgentis do-
raini amplcxum amoris ar
dor magnitudoq; Ictiti^ in-
citaucrit; quum prohibita 
eft á Domino dÍcente: Noli 
me tangere. Quod en i ra tuc 

inam-



Quadtio tertia. 
in ampíexum mere volebaf, 
infinuat primó i pía domini 
prohibítio : qui tamen non 
prohibuiteam oículariíibí 
pedes: quoniam fcriptú cft, 
Acceííerunt&tenuerunt pe 
des eíus. Atteílari etiam dí-
cítur incorrupta adhuc ca
ro in fola fronte capitis cius 
pcrfeuerans: vtpotc qtiam 
dominus roanu ¡inmortali 
tetigi ̂ prohi bens eam. Noli 
me tangere, hoc cñ cnim ñ-
gnurn qiiód vultum fiium 
Magdalena non ad tcrram 
Vcrfus pedes dirígebat, fed 
nefciensquid faceretjad am 
plexum.Et hxc dicla íint^vt 
percipiatur cjuod vnamec 
perfona fuit que primo pro 
remifsione peccatorum ¡a-
chrymis rigauit pedes eíus: 
poftea anima'quior tarta ad 
caputvngendum afcendit: 
& poft refurreftionem ar-
dens magiftri amore in am-
plcxus rucre voluit. Huiuf-
modi enim fiducia: progret 
fus identitaté perfonje inon 
ftrat.Et quum conftet quód 
Maria Magdalena fuit quse 
fecithuncvkimum aélum: 
& <jnod íbror Lazari fuit 

qua: fecit penultímura:& ^ 
peccatrix mulier qusefecic 
primum : conlequésexhoc 
& tot alijs antediftis eft, ve 
ex eaangelicis diftis creda-
mus vnam & eandem eíTc 
Mariam Magdalenam/oro-
rem Lazari qua»erat in ciuí 
tate pcccaj^F vt Ecclchafti 
cum etiam officiu teftatur. 
Ha-c de fecundo. 

A D tertium dicitur, 3, 
ratio talis quafi imper 

fefti modi curadi fuit dú
plex, yna ex parte ca'citquia 
fcilicetindiípoíitus eratad 
recipiendum fubitamfaní-
tatem pcr£-aam:vt patct ex 
eoquód iplc non.rogabat 
pro feipfo/ed alij rogabanc 
pro eo.Hactamécaula non 
eft fufficiensrquoniam legi-
tur Dominum fubitó cu-
raíTe paralyticum fubmif-
fum per tegu¡as,ad fidem 
aliorum, ipfo paralytico tá
cente. 

Vnde altera cania ex par
te domini íimul cum predi-
fta concurrit:fcilicetvtdo-
ceret nos miraculoía dei ope 
ra non folüm eíTc qua'fubi
tó perfefte fiunt: fed etiam 

procc-



lentaculi duodccimi 
proccdendo de impcrfcfto 
ad imperfeftum.Etquidem 
cascus illc i ta erat diípofitus 
vt non eíTct capax perfefte 
íánitarisvno ictu : fed pau-
latim ficut diípoñtio erat 
fidei & deuotionisjita etiam 
paulatim faniíatis donum 
concefíum e í f ^ ^ o d in pa-
ralytico non eft obíeruatü: 
quia ratio alia vrgebat: fei-
licet vt íciatis quia fili us ho 
minis habet poteftatem in 
térra Iiominibus dim ittendi 
peccata. 

Inftruimur ergo ex hac 
per partes illuminatióe ese-
cî recognofeere etiam diui-
nam gratiam,quum poft uo 
tum emiíTum ob fanitatem 
confequendá,paulatim íani 
fimus, íímiliter quum faní-
taté animas paulatim á Deo 
confequimur: procedentes 
de imperfefto ad minos im-
perfeftü : & inde ad aliqua 
perfeftioné : & inde ad alia 
& cartera. Huiufmodi ením 
íanandi modum exípeciali 
gratia dei procederé ex hoc 
domini faCto inftruimur: & 
non foliim ea quse ftatim 
perfecta funt opera diuino 

efie tribuida miraculo.H^c 
detertio, 

D quartum dicitur,q> 
Paulus Apoftolus ad 

illius temporis Ep i (copos 
rcípexit, quando epifeopa-
tus no crathonorisjfcd one-
ris: non habebat annexum 
beneficium bonorum tem-
poralium , fed erat tantüm 
fuperintedens {piritaiibus, 
& temporal i um per diáco
nos adminiftrator.In impo-
fitione autem onerum íuffi-
cit eligere idoncum ad tale 
onus íuftinendum, & 'non 
oportetdigniorem alijsprc-
ferre: quoniam ratio exiges 
conditionem comparatiuá 

. (feilicet qs íit alijs dignior ) 
fundatur fuper exhibitionc 
boni debiti: onus auté non 
clauditurfub genere bono-
runijílib quo claudútur ho-
n o re Sjd Ígnita tes, beneficia, 
& estera.Sed hxc reíponfio 
licétvera dicat, non tamen 
fatisfacit: quoniam Apofto
lus fcriplit epiftolas ad in-
ftruendanon folum illa tem 
pora, fed omnia fuccedetia. 
Similiter non fatisfacit re-
fponílo , dicens quod locus 

ab au -



Quxñio quaría, 
ab authoritate negatiué pa-
rü aut nihil valct: & fie per 
hoc quód Paulus tacuit con 
ditionem comparatiuam, 
non poteft deducijcrgo con 
tlitio comparatiua non re-
quiritur. Déficit fiquidem 
h^c rcíponfio ín propofito 
propter dúo. 

Primó 3quia T i tus plus 
quám legitimam excufatio-
nem habüiiTet error i s fui, 
pradkiendo Epifcopos Se 
non adhibendo diligentiam 
vtrum fit alújuis dignior. 
Nam Paulus Apoftolus feri 
bit ei quod inftituat Epifco 
pos ín Creta: & dat ei regu
la m circa conditioneselige 
dorumad Epifcopatü. Nal* • 
lus certé culpare poffet T i -
tum pra-ficientem Epifco
pos iuxtaregula Pauli pns-
cifê ac per hoc non cundan 
tem de comparatiuis , po-
tuiíTetenim femper dicere: 
feci iuxtaregulara ate inihi 
traditam:íu in culpa esfi in-
fufficicnter me inftruxifti. 

Secundó,quia ipfePau
lus Apoftolus Aftuum ví-
gefimo ait ad Ephcfios in 
perfona omniü quibuspra-

dicauerat. Mundus fum á 
fanguine omniü.Non enim 
fubterfugi quó minus an-
nunciarem omncconfilíum. 
Dei vobis.Quomodo nanq; 
omne cófilium Dei annun-
ciaíletjfi tradendo regulara 
de eligendi^pifcopis,tam 
neccílarwil^ conditionem 
tacuilletf 

Tcendum crgo yide-
tur,quód propterea 

Paulus Apoftolus hane con 
dítionem comparatiuam ta 
cuit, quia per fe loquen Jo 
non cft neceflaria.Dico au-
tem per fe : quia Epifcopa
tü s dupliciter confiderarí 
poteft. Vclfecundú id quod 
conuenit ei per fc:vel lee un 
dum íibi annexa. Et fiqui
dem eóíideretur fecundum 
fibi annexa (feilicet fupe-
rioritatcm,honorcm,dÍpni-
tatem, beueficium ccclcfia-
ílicum)fic,eftin genere bo-
norum. Etquoniam huiuf. 
modi annexa funt eommu-
nia bona Ecclefiaftica , & 
debita membris Ecclcíia; vC 
diftribuantur illis: ideirco 
fecundum ha:c exigitur con 

P P diti® 



Icntaculi duodecimi 
clitio comparatiua: vt ícili-
cet digniori m a i ora dcntur, 
& oppoíitum faceréj cíl vi-
tium acccptionis pcr íbna-
rum. Et iuxtahoc intclli-
genda eft doftrina dicentiü 
quód oportet in foro con-
fcientiaí eligiré digniorcm 
ad hoc,& noii^lj^cit clige-
re bonum feudignum:quia 
vitium acceptionispcríbna-
rum eft cxhibcre boa a debi 
ta íkjVt mi ñus dignus pra:-
ponatur magis digno.Si ve
ro coníulcrctur Epifcopa -
tus fccuiulum id quod con-
uenitíibi per fejfic eft in ge 
ncre o nerum : vt patet ex 
aftu Ubi propriojOiii cftpa-
fcerc oues & agnos Clirilli: 
iuxtaverbum dcmini loan 
nisvltimo. Hocenimone-
rofum raanifeftc eft, Si puré 
onerofum.Proptcr quod do 
mi mis vo l a ir, qued Pctrus 
ex a more quem háberetad 
ipfum dominum,íubirtt ta
le onus. E t P a u l u s Apcf ío -
lus diocetdicens5Qui epifeo 
patum de í idera t , bonum 
opus de í idera t : non bonara 
dignitatem , non graduro, 
non bcncíicu:ir,5non hono-

rcm & cantera. ícd opustan-
tum,ac per lioc onus. Vndc 
& merees operario debetur: 
iuxta illud Mattluvi vigefi-
mo,Voca operarios, & red-, 
de illis mercedem. Nec ob-
ftatpuritati oncrisjCjuod pa 
ftorale officium gradumpo 
teftatemq, fuperiorcm per 
fe fupponit, aut conftituit: 
quoniá buiufmodi gradus 
ac poteftas non concurric 
vt bonum períbn^ qu£e aíTn 
mitur ad poftorale onus: 
quia non datur ci vt bene 
íibi íür, fed propter ncccfsi-
tatem aut vtilitatem ouiú. 
Et vt vnico dicatur verbo, 
totumpaftorale officium or 
dinatur per fe ad bonum 
non paítoris fed Ecdcíia» 
Chrifthac per boc in genere 
non bonorum , fed o nerum 
diftnbuendorum perfonís 
Eccleíiafticis ,per íe loqua-
tur. Coníiderando itaque 
Epifcopatum per íé , milla 
apparet ratio quod requ ira-
tur cenditio comparatiua: 
nam ex parte períonce quíe 
eligitur , ceífat ratio accc
ptionis perfonarum : quia 
non diftnbuitur commune 

bonum. 
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^conimunicaíio. 
ftpaia dilígenti cura ab cis 
fucrintrcciuiíiti3cxcommii, 
jfiicantur. 

Secundó, Omncsprsdí-
«Hrctftorcs/i prcdictas pcr-
foiias peñiferas non duxe-
tint vel duci fecerint fine 
mora poftquám fuerint rc-
quiílti, i a poteílaté feu car-
cerem EpiTcoporum íeu ín-
quifitorum,vel ad aliquem 
aíium locura dequo ipfi'vel 
aliqui ex ípfis mandaucrinc 
Safra eorum dominoru vél 
reítorum diilriclum : vbi 
per viros catholícos á prse-
fatis'Epircopis vel inquifi-
toribus vel eorundem ali-
quo deputatos, fub arela & 
dííígenti cuftodia tcneátur, 
doñee eorú negocium per 
lüdicium Ecclefiíe termine^ 
tar,funt excommunícati. 

TertiójOmncs fupradiai 
reñores & eorú officiales & 
nunc¡j3fíde.hereriab epifeo 
pisyel inquifitoríbus con, 
denatos,&eom brachio de-
rcliíios,n6 ftatim coeperinC 
Indiíaté aíaduerfionc debi
ta puniendos, no obftanti- . 
bus appellationibiis príedí-
¿torum,íunr cxcÓmunicati. 

• Qiiarfo,Omne5, rupradí. 
( ü reftores & officiales {¡ 
captos pro crimine h^reñé 
abfq5 diciorii Epifcoponm' 
íeu inquifitorú aut faltcm 
alterius eorum licenda vel 
mandatOjá capticn ; vel car 
ccre liberauerin t3 funt exco 
municaÜ, 

Quintó,Omnes predifti 
reftores ipforumq, officia, 
•íes, íi de crimine hcerefij 
(quummeré fit Ecdefiaíli, 
cura) cognouerint quoquo 

. modo vel iudicauerít, íímt 
excommunicati. 

SextójOmnes fupradifti 
fi exequutionem prohuiui 
raodi crimine á dicEccfanis 
Vel inquifitore inmn^atíj 
própté (prout ad fuum fpe-
fíat ofhcium) faceré detra» 
ftent, vel dioecefani feu in. 
quifitoris iudiciú/ententiá 
íeu. pceflum direfte vel in-
d irefté impediré praífumát, 
íunt excommunicati. 

Séptimo, Oes íupradieli 
q prefato fidei negocio,epi-
ícopo vel inquifítori incum 
béci íc opponere prgíumpfe 
rit,vel ipfiim aliqualiter ira 
pediré, funt excümunicati. 

OCtAüÜ, 


